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ADVERTENCIA. 


7" Omo o noffo mayor cuidado foy fempre fa- 
.. tisfazer aos curiofos , nos pareceo precifa ef- 
à ta addicgaó , com que fupprimos algumas 
noticias , ou acontecimentos , que fuccede- 
TO depois da impreffaó. 
--— NoLivro XI. Capitulo I. pag. 55 fe diffe , que 
. &Duqueza de Coimbra D. Brites era morta no anno 
de 1531, por huma conjedura ; porém de huma me- 
moria me tempo , deque abaixo faremos men- 
«16, confla , que foy em huma quinta feira do mez 
de Outubro de 1555 , eftando a Corte em Evora , e 
Lg tomaraó luto os Reys, eInfante. — No Capitu- 
II. do dito Livro pag. 41 do Duque de Aveiro D. 
Jo:6,, naó foubemos o feu nafcimento, e foy no an- 
n derjon Nodito Livro Capitulo X. pag. 175 (e 
trata de Dom Gabriel de Lencaftre, VII. Duque de 
Ayeiro, endo vivo , depois morreo em Lisboa a 25 
deJunho delle amno de 1745. Jaz em Aveiro no 
Convento das Religiofas da Ordem do Patriarca S. 
ingos, No Capitulo XXIII. pag. 565 D. Jofeph 
deLencaftte , Commendador de S. Joaó de Tranco- 
fo, eflá concertado a cafar com D. Leonor Henri- 
ques , filha herdeira de D. Antonio Henriques , VIII. 
t.das Alcacovas , de quem fe fez mengaó a 
P4g.358 do Tomo X. e neíte a pag. 454- 
"Em o Livro XII. Capitulo XIII. pag. 569 fe 
dile, que o'V. Conde. de Atalaya D. Pedro Manoel 


naícera 


nafcera em Vianna no anno de 1665. Naó he affim; 
porque nafceo no anno de 1664 a 15 de Julho, co- 
mo confía do affento , que temos dos livros dos bau- 
tizados daquella Villa. 

No Livro XIII. Parte II. Capitulo T. pag. 800 
allepamos fendo vivo D. Francifco de Almeida Maf- 
carenhas , Principal da Santa Igreja de Lisboa , de 
quem já a pag. 814 do Tomo X. tinhamos feito men- 
€aó , morreo em Almada a 18 de Outubro deíle an- 
no de 1745 , onde jaz no Convento de S. Paulo da 
Ordem dos Prégadores , Varaó eminente em letras, 
eíclarecido em fangue, ornado de virtudes , com fin- 
gular viveza, fublime talento , -eoM A em conti- 
nua applicagaó , com que confeguio huma vafta , e 
profunda erudigaó : foy hum dos excellentes Socios 
da Academia Real da Hiftoria Portugueza , que illuf- 
trou com as fuas laboriofas fadigas , as quaes continu- 
ando fempre , certamente enriqueceriaó o Orbe Lit- 

 terario , fe Ihe nao foffe taO curta a vida para fatisfa- 
zer o que a fua bella idéa tinha delineado , e pofto 
em execugaó nosíeus preciofos trabalhos ; de forte , 
que. tudo quanto fe póde con(iderar digno de fazer 
recomendavel à pofteridade hum Varaó grande , con- 
correo na fua peffoa ; porque fobre fabedoria , a vi- 
da Ecclefiaflica , que abracara , feguio fempre , fem 
fer contaminada , antes praticada com edificagaó ; de 
forte, que a fua efclarecida peffoa fe fazia por fcien- 
cia , e coftumes, benemerita das mayores Dignidades 
do Mundo: a fua memoria nos ferá fempre fentida, 
como pede o trato , e benignidade , com que tanto 
nos 


nos honrou , fazendonos igualmente participantes do 
conhecimento de fuas excellentiffimas virtudes, e dos 
Íeus favores , que a. noffa gratidaó confervará eter- 
namente em huma faudoía lembranga. A pag. 9o2 
doreferido Livro, depois de Varaó taó Santo , íe de- 
ve accrefcentar o feguinte : Cafou com D. Branca 
de Caftro , filha de D. Goncalo Coutinho , Commen- 
dador da Arruda ; e defte efclarecido matrimonio & c. 
E com eíla occafiaó fuppriremos aos curiofos 
algumas noticias , que defcobrimos depois que tratá- 
mos dos Principes da Cafa de Braganca. No Livro 
IV. rani VI. pag. 247 , donde tratámos da Infan- 
ta D. label, Emperatriz de Alemanha , fendo bauti- 
zada, foy feu Padrinho o Duque de Braganca, e Ma- 
drinba a Duqueza Dona label (ua máy. No Livro 
VI. Capitulo XII. pag.681 do Tomo V. A Senhora 
D. Joanna, Marqueza de Elche , que nafceo no an- 
n0 de 1521, foy no dia 2 de Abri. No Livro VI. 
Capitulo XIII. pag. 1o1 do Tomo VI. em que tratá- 
mos da Duqueza D. Ifabel de Lencaftre, e a pag. 55 
do Tomo IX. entaó ignorámos o feu nafcimento , 
que foy em huma fefta feira 14 de Agofto de 1506. 
No dito Tomo VI. pag. 198 D. Jayme nafceo em 
Junho de 1560. — Eflas notas, que os curiofos po- 
T4 accrelcentar em feus proprios lugares , tal vez 
ioutros lhes pareceráó bem defneceffarias , com 
tudo nós nos fatisfazemos dos que as eftimarem ; por- 
que fibemos o preco , que val , faber huma coufa, 
que fe ignora. Oxalá que na mefma parte , onde cf- 
"s fe confervaó efcritas pelo famofo Mathematico 
Antonio 


Antonio: Maldonado de Hontiveros , nas marpgens das 
Efemerides de Pedro Pitato, e de]Joaó StofHler , e 
Jacobo Offaumen, que fe confervaó na Bibliotheca 
Regia , puderamos ter outras muitas femelhantes , 
com que repareffemos , o que naó foubemos , nem a 


noffa diligencia pode defcobrir. 


INDEX 


INDEX 
DOS CAPITULOS, 


que fe contém nefte Tomo. 


LIVRO XI. 


CHO I. DoSenbor Dom Sorge, Duque de 

Coinbra , pag. 1. 

CAP.1I. De D. [ov de Lencaf[lre , I. Duque de Avei- 
v0 T br ^ 

CAP. TI. De Dom Sforge de Lencafire , I. Duque de 


, pag.67. 

CAP. IV. y Ziffinfo de Lencaflre , Commendador 
mór deSantiago , P2577. 

CAP. V. De D. Zilvaro de Lencaflre , e D. Juliana de 
Lencafire , III. Duques de Aveiro , pag.83. 

CAP. VI. De Dom Sforge de: Lencaftre , 1. [»» de 
Torrer-Novas , pag.1c9. 

CAP. VII. De D. Coe aera de Lencaftre, IV. Duque 
de Aveiro , II. de Torres-Novas , pag.123. 

CAP. VII. De Dom Pedro de Lencafire , p Duque de 
"eir , Tin wow Geral , (c. pag.147. 

CAP.IX. De D. aria de Guadalupe de Lencaflre , VT. 
Dugueza de /feeiro , pag.159. 

CAP. X. De Dom Gabriel de Leucaftre ,V 1I. Duque de 

iro, pag.175. 

CAP.XI. De Dom Affonfo de Lencafitre , Marquez de- 
Porto Seguro , Duque de Abrantes , pag. 178. 

CAP. XII. De D. Luiz: de Lencaflre, Marquez: de Ma: 
lagon , vag. 19o. 

CAP. XIII. De D. Luiz de Lencaftre , 1. Commendador 
mór de Avis, pag.195. 

Ton. XI. K CAP. 


Ld 


CAP. XIV. De D. A de Lenca[ire , 211. Commendador 
mór de Avis , pag.261. 

CAP. XV. De Doi. ancifcto Luiz de Lencaflre , III. 
Commendador máór. de Aviz: , pag.285 

CAP. XVI. De D. Veriffimo de "Lor Car deal In- 
quifidor Geral, Qc. 

CAP. XVIL De D.H. eph b de Lencaflre , Bifpo de 
Lieu e Leiria , Juguifidor Geral , e Capellaó 


B.30I 

CAP. » XVIIT. TE ^ we de Lencaflre , 11. Conde de 
Figueiro , 

CAP. XIX. Dé. D Sofiph Luiz de Lencaflre , 1I. Con- 
de de Figueiró , pag.313. 

CAP. XX. De D. Luiz "pce p IV. Conde de Vil- 
la-Nova de Portimaó , p 

CAP. XXI. De Dom Palo d de i CapR F. Conde de 
Villa-Nova , pag. 

CAP. XXII. De D. arp de Lencaflre , Commendador 
de Coruche , p35129 

CAP. XXIII. De D. Sroat de Lencaflre , do Confelbo de 
Guerra , pag. 347- 


LIVRO XII. 


APITULO I. De D. Fr. oai Mamocl , Bifpo da 
Guarda , Capella mór , pag.371. 

CAP. IL De. foa .Manoel , Camereiro mór. deIRey 
D. Manoel , pag.392. 

CAP. III. De D. Bernardo AManoel , Camereiro mór , e 
Alcaide mér de Santarem , pag. 397 

CAP. IV. De Dom Nuno Manoel , Guarda mr delRey 
D. Manoel , e Almotacé mor , je. Tu 421. 

CAP. V. De Dom ier cant Manoel , Senbor de 4ta- 
Jaya , &»c. pag.4 

CAP. VI. De Dom dai AManoel , Commendador. de S. 
MMartinbo de Mozares , ec. pag. $13. M 


CAP. VII. Am Nuno Matoel , 1I. Senbor de Atalaya, 
pag. 528. : 
CAP. Vill. De D. S'oaó Manoel , Arcebifbo de Lisboa , 
Fice-Rey de Portugal , pag.539. 
leur De Dom Francifco 7 , 4. Conde de 44ta- 
4, pag.g42. 
CAP. X. "De D.. Pedro Manoel , I1. Conde. de Atalaya , 
curSL Dom Alvaro Manoel , Senbor. de Ata- 
ya C«pag.553. - : 
CAP. XIT. De D. Laís Mamel , IF. Cond de Atalaya, 
CAP Xil De Dom Pedro Manoel , V. Conde. de Ata- 


CAP. XIV. Do p Sfoai! Manoel , V1. Conde. de Ata- 
laya , pag-575- ; 


— LIVRO XIII. 
XM ARTE S 


7 APITULO T. Do Infante D. foa , pag. 61r. 
CAP. II. De D. Maria de Portugal , pag. 631. 
CAP. IIT, De D. Fernando , Senbor de Ega , pag. 644. 
CAP. IV, De D. Fernando de Ega , -Alcaide mór. de Vil- 
u^ (7, pag. 649. 
x ied 2e D. Sfoaó de Ega , Alcaide mór de Filla- 
1£ofar ; 651. 
CAP. VP V'ufio de Eqa , pag. 675. 
CAP. VII. De D. Garcia de Ega , Alcaide mór de Mu- 


.. 10, pag. 68. 
CAP. VIlI. De D. Sorge de Ega , Alcaide már de Mae 


4 , pag. 7 14. ] , 
CAP. IX. De D. Garcia de Ega , Alcaide mór de Muja, 
p8.716. 
CAP. X. "i DD. Sorge de Ega , "dlcaide mér de Muja , 
pag. 719. 
om, XI, *ii CAP. XI. 


CAP. XI. se «- Pedro de Ega , Alcaide tnór de Mou- 


T4, pag 

CAP. Xil. De be. Dom Rodrigo de Ega , Alcaide mér. de 
AP. XII ^D 5. oab de E 8. 

C e a 7 

CAP. XIV. De D. je EE. 

CAP. XV. De D. Branca de Ega , pag. 764. 


PARTE IL 


APITULO I. «d Dom Affonfo , Senbor de Caf- 
caes , Qc. p 
po H. De D. Pad: da Cunba , Conde[fa de Mon[an- 


CAP. 31892 Sfoanna de Caftro., berdeira da Cafa 
de Monf[anto , pag. 862. 
CAP. IV. D. Pedro de Caflro , 111. Conde de Mon- 


anto , 

cA Ar "De bom i Euiz de Caflro , Senbor da Cafa de 
Mon manto , 

CAP.VI. De Don ioi de Cafiro , IV. Conde de 
AMon(anto , pag. 

CAP. VII. De D. x de Caflro , IV. Conde de €Mon- 


jam, pag. 950. 


HISTO- 


HISTORIA 
GENEALOGICA 


CASA REAL 
PORTUGUEZ .A. 


LIVRO XI. 
CONTÉM 


Duques de Zfveiro , 

Marquezes de Porto Seguro , 
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Commendadores móres de z1viz;, 
Condes de Villa-Nova ; 


Commendadores de Corucbe. 
1; OSe- 


13. OSenhor D.Jorge, Duque de Coimbra. 


14 D.Jo3ó, I. Duque —— D. Affonfo, Commendador ^ D.Luiz, Commendador — D. Jayme , Bij- 
de Áveiro, mór de Santiago. mór de Aviz , adiante, po de Ceuta, 


( 35 Dom Jorge, D.PedroDi- jene 


M.Duquede niz de Len- — III. Duque de 
Aveiro. caítre, Aveiro, 


PSU 
. Duque Marquez de quifidor Gieral, nabé, Mar- lena, Con- Marqueza *o-« 
deTorres-. Porto Scgu- V. Duque de quezdeMa* deflaàdcFa- de Gou. 89 z 
[. Avciro, lagon. ro. V6à, FEX. 
17 D.Raymuns D. Maria de AN Agoftinho , — D. Maria de Lencaf- 
do,IV. Du» Guadalupe , Duquede Abran- — tre, Condeífa de Ba- 
quede Avei- VI, Duque- tes, nhos. 


TO, za de Aveiro, 


( 18 - D. Gabriel de Lenca(lre , | D.Fernando, D. Manoel, Patri« D.Jofefa de Len- D. Manoela de Len- 
C5. 


Vil, Daque. de Avciro, Duque de Li» arcadelndi;s,Du- caftre , Condefla. caítre , Marqueza de 
nhari que de Abrantes, — dc Enjarada, Santa Cruz del Viío, 


14 D. Luiz 


14 D. Luiz de Lencaftre, Commendador mór de Aviz. 


1; DLuz de Lenciftre, — D.Joaóde — D.Brites de Lenca(- — D.MariadeLenei(- — D. Migdile- 
Com lor mór de tre ; Duqueza de Bra- so —cncneleademi nt 


LU adiante, ganga. 


16. D; Francifco Luiz de Lencaítre , Commen- D. Magdalena de Lencaítre , Baroneza 
didor mór de Aviz. de Alvito, ' 


17 D.PedrodeLena(re, — D.Veriffimo, Cardeal, eIn- — D.Jofeph, Bifpo, e In- — D. Marianna 
ll. Conde de Figueiró. quifidor Gieral, quifidor Geral, de Lenca(tre, 


| 18. D. Jofeph de Lencifire III, Conde D. Luiz de Lencaftre , IV. Cond | 
de ate : deVil&-Nova ^ : 
( 19 DomPedro deLen- — D. MariadeLenca(tre, ^^ Dona Helena deLenca(- —— D. There(a de Lencaf- 


cle, V.Conde de. Marqueza. de Caftello- ^ tre, Marqueza de F tre. , Condeffa 
Vili-Nova, , wh cire, es cula. we nep 


10 Don Mabel de Lencslre ) 
| a Da ofeph Nuia de Len- 


15 D. Joaó 


-15 D.Joao de Lenca(tre, Commendador de Coruche. 


16 D.Lourengo de Lencaftre, Commendador 


17 D.Rodrigo de Lencaítre, Commendador de Coruche, - 


( 18 - — € d Lene Dona Joanna de Lencaltre , Con- — Dom]oaó6 de Lencaf- D. Marian- 


deffa de Unhaó: »* — de te, do Confelho de — na de Len- 
Fontes, 


— "Guerra. caítre, 
( 19 D. n o de Len- ) D. Pedrode Al- D. Rodigo D. Antonio D. Tgnez de Len- — D. Caetana 
caítre , Commenda- sx de Len- * Lencif- |Prindpalde caftré , Condefía de Lencaf- 
dor de Coruche, ! Lencaítre, ' das Galveas, tre, 


20 2 Antonio D. Guiomar e Jofeph x D. Anna Jo2- 


D. Lourenco, Pre- D. Antonio 
je Lencaí- de Lent, de dd de em china d Len- "lado da Santa lgre- — — 


Herd tira. ja de Lisboa. 


( p de Lens ( D. Manocl Thadeu | D, Jofeph Raymun- 3 
e. 


Lopes de Carvalho, do de Lencaltrc 
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LIVRO XI 
CAPITULO I. 


od Dom Jorge , Duque de Coimbra. 


MM E nenhuma couía exalta mais 
MIB as grandes Familias , do que fe- 
IEIM rem alliadas com a Soberana do 
DIEM feu Reyno, tambem nenhuma 
]he póde dar mayor luftre , e ef- 
M plendor, do que defcender hu- 
MEME ma Familia da Cala Real dos 

s proprios Soberanos. Já deixamos efcrito no Li- 
TN da 145 do Tomo III. afiliacaó defte Prin- 
m.XI. A. cipe, 
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cipe; que .EIRey ;D.joaó II. .creou com tao. erande 
aniór ,.-camo .defejou , que Ihe fuccedefle na 
Coroa;, vendo-fe fem-outra fucceffao. | 
Chro. do Prinipe D. | |, Nafeeo-.o Senhor.D. Jorge. na Villa: de Abran- 
dires doy Dow tes a.12.de Agofto: do ánno  de.1481,, e foy: creado 
isi LT. esp 112 446 no Mofleiro de Aveiro:pela- Infanta D.Joanna , que 
Chron, m4. . maquelle-:Mofteiro entaó vivia;, e:hoje-venéramos no 
peoqensipe Dons. Altar cómo titulo. de Beata ;'àiquem: por ter fido ju- 
gnolee que rada. herdeira. do R.eyno ;; chamaámos commummente 
Sai Marthe, Hif, à Princeza Santa. Joanna. :: De idade- de tres mezes 
Cereal. de Frarts '9« fe; creou na fua companhia e àáinda;que. Santa; foy 
»liv. 28. cap. 6 1, pag. ; : 
760. . .. com o decóro, que fe devia.a fer. filho delRey-feu 
P. dnfeime s lor 4; ima. — Contava nove annos o Senor Dom Jorge, 
rVarzt ust d quando fua tia morreo em Aveiro:a 12:de Mayo do 
Es n, Re anno de 1490, e naó. fendo: conveniente ; faltando a 
gom Ls, T5b.1X«— Princeza ,-poderfe dilatar naquelle lugar; cuidou 'El- 
Rey em o transferir para a Corte; para que na fua 
prefenca foffe educado : e porque fuppofto fejaÓ fe- 
melhantes filhos: efcandalo do matrimonio ;' na po- 
dia EIRey, depois de o haver gerado ; difpenfarfe: de 
o honrar ,. com as circunftancias de feu filho , eftando 
j& efquecidos os diffabores , que coma: Rainba. fua 
efpofa fobre efla materia fe paffaraó: naó quiz fobre 
ella refolver alguma coufa, como fabio , e politico , 
fem que o praticaffe com a Rainha ; pedindolhe no - 
" feu parecer à approvacaó. |.A Rainha;, em quem o 
exercicio das virtudes era igual ao:amor ; com que - 
venerava a EIRey feu efpofo , nao fó approuou à 
determinagaó ; mas Ihe pedio por merce , que " 
ei- 


dafs Real Porug, Lio Xl. — 3 
deixaffe crear no feu quarto ; jx fendo feu filho, 
ohavia de crear como fe fora naícido do Real 'Tha- 


mento , moftrou na alegria o quanto eftimava o be- 
nplacito da Rainha. .. Em Junho , no dia em que fe 
contavaó quinze daquelle mez , entrou o Senhor D. 
Jorge.na Corte , que entaó tinha a fua refidencia na 
Cidade de Evora. Foy feu Condudr o Bifpo do 
Porto. D. Joaó. de -Azevedo , € outras peífoas de co- 
hecida nobreza. que na jomada 0 acompanhavaó , 
eferviaó. ^ Sahio-o Principe feu irmaó fóra da Cida- 
de: 2: recebello; e o Duque: de Béja, e muitos Senho- 
res grándes; e.fidalgos ; que 0 acompanharaó , além 
de outra muita gente nobre, que fe achou prefente ; 
— Corte trazia luto pela Princeza Santa, fe 
n4ó fez demonílragaó alguma de fefta: o Senhor D. 
Jetge aflim que aviftou: ao Principe , fe apeou para 
lhe beijar.a«maó., oque. o Principe naó confentio , 
que fizel: (énaó: a cavallo , e dandolhe a maó, o abra- 
€0u com honra de irmaó , e fe feguio a abragallo 
9 Duque de Béjà , € outros titulos , que fe acharaó 
prefentes; acompanhando ao Principe , € mandados 
por ElRey a recebello ; e tomando olugar do meyo 
entre 0 Principe , e Duque , foraó ao Paco, em que 
ElRey entaó flava: naquella. Cidade , que eraó as 
cafas de Joaó. Mendes de Oliveira , Morgado de 
Oliveira, ebeijando amaó.a EIRey feu pay , que 
"grande contentamento de o ver , e depois 

de o honrar com aquellas. demon(tracóes devidas à 
TéxL'' Aii pel- 


4 — ifia Genealigica 
peffoa: de feu filho ;: paffou ao Quarto: da Rainha a 
beijarlhe axmaó , que 0 recebeo com grande alegria 
e carinho , fazendolbe efpeciaes.honras , accre in 
tando a eflas outra muito mayor., e mais publica ; 
porque o tomou. a fi para o crear.mo. feu Quarto , 
'^. eomo a'feu proprio filho.; em:tudo:o que podia. fer 
^ conveniente ' à vidà', e à boa educagaó! de hum PPrin- 


22s. Cipe,. o que fez com notavel; amor. todo -o tempo ; 
^! que o Senhor Dom jorge aílifio na Cafa. da Rai- 
» 5.221 A Iilitb foy até. 0 em que morreo o Principe .Di 


Affonfo feu irma6;; porque entaó.EIRey coma po: 
litica de tirar diante dos olhos da Rainha fua efpo- 
Ía, huma viva caufa de fe augmentar a fua magoa 
com a vifta do Senhor Dom Jorge ,.o entregou:a 
D. Joaó de Almeida , II. Conde -de -Abrantes ;.. que: 
era Guarda mór da pefíoa delR ey-;; em quem con- 
corriaó virtudes, e merecimentos para a confianga del- 
Rey Ihe entregar feu filho , e efperar o educafle. nas 
virtudes de Principe , defempenhando o bom concei- 
to, que EIRey juftamente fazia da pefloa do Con- 
de, ordenando , que por entaó ;naó foffe ao: Quarto 
da Rainha. Efta idéa foy taó errada, ea Raainha fe 
deu por taó fentida, que jà mais em quanto EIR ey: 
viveo, nem o admittio no feu Quarto , nem. o vio5- 
fem embargo de EIR ey Iho pedir, de que: fe feguiraó 
alguns domeflicos diflabores ; porque a EIR ey fe Ihe 
fazia dura: a feparagaó , e com mayores penfatmentos 
defejava ao Senhor Dom Jorge na graca da Rainha , 
como moflrou depois o tempo , defejando legitimar ;. 


e ha- 


da Cofa Real Portug; Éiv. XI. — s 


e habilitür para 'a Coroa: a efte-filho , o que à Rainha 
de forte:, que ole "com à fua prudencia 
toda a grande idéa , e politica. icum Roy 
verdadeiramente Bibi idum "ABJo: egfiy 4 
. o! Póuco depois:da morte do Principe .D. ; Affonfo 
impettou EIRey^ para o Senhor D. Jerge: por: efpe- 
Coo crm tmi ;"o: Meflrado da 
Ordem de Santiago; e juntamente o governo , e ad- 
müritigad: dà Ordem de Aviz. : Eva EIRey em 
0: as 'Bullas ; e juntas as duás 


Chronica do dit 

Cap.1 36, x Rey, 
Zapater, Hifloria dag 
Ordens. Militares , na 
de Aviz , cap. 6, pag. 
$59 ;impr.em 1662. 
D. Agofiinho Manoel, 


P delRey D, 3oaà 


P. 251. 


Litbog: quíhdo 
Ordens;mo Cónivénto: de S. 'Domingos a 12: de Abril Ful, ; Chronic do die 
domno: de 1492/; nellas fe.vio que 0 Papa Ihe con y»cpA 


cedia 'aquella ,etendo precedido Mifíà fo. 
bm;m mdr es 


"ceremonia ',: dera obediencia os 

D das ditas Orden ao 
Senhor:Donr Jorge: ' foy: feito- efte a&o: com grande: 
:, aque ElRey affiftio com tan- 

10'goflo j;que» bem mioftrava o amor » que Ihe tinha. 
Naó:eonmva «o Senhor- D. Jorge mais que onze an- 
n05, ell: EIR ey Ile deu por ue aD: Diogo Fer- 
nndes de;Aleneida.; pefloa. de qualidade, e-de mere- 
cimentos JI depois "Prior do Crato- na Ordem de Saó- 
Joa. AmowEIR ey "muito a efte filho ; e.aflim fo- 
TiÓ' muitos: os dos ," com que intentou fazello: 
r^tia Coroá::porém de todas eftas dilipen- 

G5 Yeyo/à éeder 5: porque: recorhecendo indi[puta- 
Velo dircito de feu primo o Duque. de Béja , o veyo 
eni fücceflor :do-Reyno. Na perdeo nunca: 
à memoria-de engrardecer, e eftimar ao Se-- 

" nhor. 
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nhor Dom Jorge , defejando, que elle fuccedefle na 
Coroa , e ainda depois de a ter nomeado em EIR ey 
D. Manocl, lhe ordena , que no cafo de naó ter fi- 
Ihos , Ihe fucceda elle no Reyno , como diz em efta 
verba do feu teftamento : Outro /y. ao ditto Duque 
meu muito amado , e prezado Primo , rogo , mando , 
e encomendo pello muito amor , que ihe /empre trve, 
e muito boas obras , que de mjm tem recebidas , que 
ao dito Dom Jorge , meu muito amado , e prezado ff- 
lho , receba por feu filho , em tal guiza , que naó Ihe 
dando Noffo Senhor fijos lidimos , que. aja. de foceder 
e/los meus Regnos , € Senhorios , le fique Jeu herdei- 
ro , €ofaca jurar , e dar obediencia , e menagens , e 
mandar faxer eferipturas , que cumprirem com aquel- 
las clau/ulas , e follemnidade , que para tal auto Je re- 
querem , e he encomendo muito o dito meu filho , e Ihe. 
rogo , encomendo , que fempre /e queira aver com elle, 
como eu delle e/pero , € confio , que o fara pello muito 
amor , que me tem , € he eu Jempre tive, e mofire£ 
ni/lo , e em outras. couzas , que por elle tenko feitas. 
Nefte meímo:teítamento , que foy. feito na Villa das. 
Alcagovas à 29 de Setembro de 1495 , Ihe fez Doa- 
gaó da Cidade de Coimbra em Ducado , e tudo o 
mais que tivera o Infante D. Pedro feu.avó ; da mef- 
ma forte , que ho dera EIRey D. Joa feu vifavó 
pelas fuas .-Doagóes , havendo por revogada a Ley 
Mental, e outras quaefquer , conr todas as claufulas 
efpeciofas para a fua validade , recomendandolhe fup- 
plica(íe. ao Papa o Meflrado. de Chrillo, que. o Du- 


que 
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je entaó tinha para o poder gózar com o de Santiá- 
initio oq prevendo 0 cafamento de feu filho, 

Ihe declara a fua vontade na claufula feguinte: Outro Prova aum.:8, o To- 
leere pt Senhor, que o dito Duque, meu t: Preves, yag. 

iit amado ,'e prezado Primo aja alguma filha , ou. "' 

Jillias'; lle rao : pello muito amor , que Ihe tenho , e 

loas obras ; que Ihe Jempre iz , que elle caze a mayor 

qué tiver com o dito Dom Jorge meu muito amado , 

€ prezado filho , dando em cazamento aquelle dete, 

que &? coflumado de /e dar a Jemelhantes pefjoas. "o- 

dis eftas expreffoens faÓ a mais qualificada prova do 

amor, que EIRey teve a efte filho. 

-. Nefle mefmo anno faleceo EIRey D. Joaó na 
Villa de Alvor; 4o tempo que oSenhor D. Jorge fe 
achava mr Villa-Nova de Portimaó no Reyno do 

€, edepois de depofitarem-o Real cadaver na 

Sé de Silves todos os Senhores , e Fidalgos , que fe 
achavaó n0 Algarve , foraó ver ao Senhor D. Jorge, 
€ dalli pario acompanhado de todos para o Reyno. 
EIRey D; Manoel o tinha mandado vifitar com hu- 
| mà Carta de pezames , que Ihe levou Henrique Cor- 
Ie1, (meyo irmao de fua máy ) Senhor da Torre da 
Murt, e do Confelho delRey D.joaó IL — Acha- 
V4fe ElRey em Montemór o Novo , onde o Meftre 
de Santiago foy fem dilagaó , e entrando na fua Ca- 
mera , levando-o pela maó feu. Ayo D. Diogo Fer- 
mmdes de Almeida , Waraó dotado de valor, pru- 
14; eoutras virtudes , que fizeraó recomendavel 

9 ftu nome à pofleridade , aprefentou a EIR ey : 
r Meft- 


L 


n: dé me Em- 
manutlis y lib. t. pag, 4« 
loniz 1 $86. 


Co 
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Meftre, e em hum bem deduzido difcurío, Ihe trou- 
xe à memoria as grandes obrigacóes , em que eftava 
a EIRey D.;Joaó II. feu primo , pois o havia eftima- 
do tanto, que o adoptara como filho, naó havendo 
coufa , emque naó engrandeceffe a fua peffoa ; mo- 
tivos , que o obrigavaó a Ihe pedir da parte do mefmo 
Rey , que lembrandofe igualmente do amor , e dos 
beneficios , efperava , que o mundo todo viffe a fua 
Real gratidaó na peffoa de feu filho , que punha aos 
feus pé. .O Bifpo D. Jeronymo Oforio , referindo 
efla introducgaó do Meftre na prefenga delRey, ef- 
creveo com tanta elegancia , e energia efta Pratica de 
D. Diogo , que nos pareceo tranícrever as fuas pro- 
prias dean 
» Rex Joannes , qui tibi patruelis frater natura 
, fuit , amore autem germanus , mihi fignificavit mo- 
»tiens , fe cum animo zquifimo & vita difcedere , 
, una tantüm cura folicitari , quód hunc filium in fo- 
» litudine , & orbitate relinqueret. Eam tamen foli- 
, tudinem eo folatio , quo utebatur , alevari, quod 
, Veniret illi in mentem, quàm fingularis effet benig- 
5»nitas tua , quàm gratus animus , & quàm ad omnes 
»regie virtutis laudes ftudio , & voluntate properr 
»Íus. Precepit deinde mihi , ut fuo nomine te ro- 
5 pee , & obfecrarem , fi is te in filij loco dilexif- 
» let, fi muneribus omnibus , quibus potuit , affecif- 
» fet , fi nullum tui ornandi locum pretermififfet , ut 
»tàm egregia in te voluntatis memoriam retineres , 
» € parem voluntatem huic fuo unico filio , quem 
» omni 


; omni reliqua vitae" praefidio :deflitutum relinquebat, 
yreddetes, & cogitares, quid ille , fi tibi fuiflent na- 
5i filij; eis fadurus fuiffet ,. (i ita accidillet , ut tu 
jte ilius'obitum & vita migrares. -Przterea hoc 
yetiam mihi in mandatis: dedit, ut hunc illius filium 
»frequenter adniónerem ;:'ut te femper. unice. cole- 
yret; &obfervaret , tibique in omnibus rebus obtem- 
»peraret ; in'eoque pugnaret ; ut à nemine fide , amo- 
yrej ftudio:erga te fuperári- poffet. Quó enim te 
» propiüs teiuila attingebat ; 'eó- magis convenire , 
yut obfttvantia ;. & pietate erga te omnibus antece- 


lere; tiec'inullo-in amplitudinem: tuz dignitatis of- 
5» cio. -- Hzc quidem ille mihi , ut 
» facerem , imperavit. Eco, ut officio meo fungar, 


yillius filium in hac-tam: tenera , ut vides, aetate , ta- 
5li parenteorbatiam , tibi. nomine illius trado , natu- 
»n, propinquum ,. cafus acerbitate pupil- 
» lum; voluntate fupplicem:, conditione famulum , ut 
» eum infidem: tuam recipias ,.& omes, Sc augeas ; 
put fic:tandem «cognofci-ab omnibus poffit Regius 
ille animus, in. referenda. gratia; .& beneficiorum 
memoria confervanda. diligentiffimus. | Quodfi, ut 
confidimus , feceris , ab omnibus. laudem admodum 
grati , atque magnifici. Principis. confequeris : mul- 
5tüque- arétius! tibi: tuorum omnium - voluntates hac 
5 tam infigni probitatis figriificatione devincies. ,, 

*- . Ouvio. EIR ey. com taó benigna attengaó a D. 
Diogo, que movido: de vehemente compaixaó , fo- 
30-25 lagrimas; demon(trádoras- do: affeto , que em- 
S Tom. XI. B bara- 


Cices, Chronica delRey 
Dom Manocl ; part, t, 
cap. 28, 
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baragavaO as palavras, com que-finamente proferio , 
que a peffoa de D. Jorge eílimava tanto , como pro- 
prio filho , e que nefte lugar o tomava para o atten- 
der , fatisfazendo-o com tantos beneficios , que foflem 
dignos de confervar a memoria de hum taó excellen- 
te Rey , como refere o mefmo Author: ,, Hac Al- 


,,meidz oratione adeo fuit Emmanuelis maror exci- 


» tatus , ut cum dare refponfum vellet , lachrymis, & 


» fingultu fpiritus illius impediretur ; Itaque breviffi- 


,»ma oratione declaravit , fe Georgium in loco filij 
» habiturum, tantisque illum beneficijs ornaturum, ut 
5 intelligi poflet , quantum Joannis nomen , & me- 
,»moria confervari, atque propagari cuperet.,, Efta 
benigna , e verdadeiramente Real repofta , foy ap- 
plaudida dos Senhores , que fe acharaó prefentes , que 
todos beijaraó a maó a EIRey , que naó tardou em 
fatisfazer, o que promettera , como logo diremos. E 
tendo honrado ao Meflre com efpeciaes demonflra- 
ces , mandou, que ficaffe no Pago. "Trasladou-fe de- 
pois o corpo delR ey feu pay para o Real Mofleiro 
da Batalha, onde jaz ; o Meflre o foy acompanhar 
com huma grande comitiva. 

No anno de 1498 quando EIRey D. Manoel 
com a Rainha D. Ifübel fua efpofa paífaraó, a Caf- 
tella a ferem jurados Principes herdeiros daquella Co- 
roa , o Meflre de Santiago os acompanhou; e eftando 
os Reys meya legoa de Toledo , mandaraó adiantar 
a D. Jorge, eaoutros Senhores, e Grandes , para 
que fe anticipaflem em ir receber. a EIRey D. Fer- 

/ nando 
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mndo feu fogro , ao qual encontraraó quafi às por- 
atn Qiiels il coi muita preffa fc apearaó , e oe 
fer agente muita , o Mordomo mór D. Joaó de Me- 
nezes , e o Capitaó dos Ginetes D. Fernando Martins 
Mafcarenhas , tomaraó nos bragos ao Meftre por fer 
depequena eftatura , para affim mais facilmente po- 
der beijar a mao a EIRey , que lha deu ; mas fazen- 
do reflexaó no modo-, com que lho aprefentarao , 
prguntou quem era , e fabendo , que era filho dcl- 
Rey D. Joaó , tirando o chapeo, Ihe fez huma gran- 
de cortezia , e no mefio tempo defculpando-fe de o 
m ter conhecido , o mandou montar a cavallo , e 
poz àfua maó direita, ficando todos, os que com 
elle hiaó a pé, até que por fua ordem beijaraó a maó 
a EHRey. Depois quando. fe celebraraó as Cortes 
em Toledo , no dia, que os Reys affiftiraó naquella 
Cathedral à Miffa , em que efliveraó EIR ey 
-Manoel , e ElRey D. Fernando , ambos debaixo 
dacorim da parte do Euangelho , efteve dentro com 
els o Senhor D. Jorge , Meftre de Santiago , e as 
Rainlas ambas da outra parte , em fua cortina. 
- Querendo EIRey D. Manoel moftrar a gran- 
| dez do (eu animo na gratidaó , com que venerava a 
memoria delRey. D. Joaó feu primo , a 27 de Mayo 
de i500 fez huma larga Doacaó ao Senhor D. Jor- Prova nun.r. 
8e, emque Ihe deu as Villas de Montemór o V elho, 
Penella com feus Termos , eo Reguengo de Cam- 
Pores, com outras muitas terras, rendas, e Padroa- 


dos, como fe póde ver na Doagaó , dando nella fór- 
Tom.XI. Bii ma 


| 


Prova num. 2. 
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ma à fucceffaó defta Cafa , para que fe perpetuaffe a 
fua duragaó na mefma grandeza, com que.fora infti- 
tuida na peffoa. do Duque Meftre , em quanto houvef- 
fe defcendentes feus por qualquer linha ; e por outra 
do mefmo dia, e anno, Ihe fez Doagaó da Villa de 
'Torres-Novas , com todo o feu Senhorio , Caftello , 
Reguengo, e Padroados das Igrejas , e depois mui- 
tas prerogativas , privilegios , e ifencóes , que fora 
concedidas à fua peffoa , e Cafa. .. Já o Senhor Dom 
Jorge era Duque de Coimbra , quando EIRey Ihe 
fez as referidas merces em memoria delRey feu pay , 
e fe vé da meíma Doagaó nas palavras feguintes: E. 
lembrandonos como delle (falla delRey D. Joao) nao. 
ficcu outro fiho fenaó Dom Jorge Duque de Coimbra 
meu muito amado , e prezado Jobrinho &'c. .O Chro- 
nita Damiaó de Goes refere fora feito Duque a 25 
do dito mez de Mayo de 1500; porém he certo, que 
fe Ihe nao. paffou Carta fenaó muitos annos -depois , 
feita em Evora a 16 de Marco de 1509, e nella fazen- 
do memoria dos mefnos motivos, diz: Lembrando- 
nos como delle naó ficou cutro filho fenaó Dom Jorge 
weu muito amado , e prezado Jobrinho Meftre Daviz, 
€ Santiago Cc. e por folgarmos de lle fazer honra. & 
merce € alevantamento nes prove. de Ihe dar titulo de 
Duque. e queremos € nos praz, que elle fe chame. Dugue 
da nofa Cidade de Coimbra ; e na mefma Carta lhe 
faz Doagaó da Alcaidaria mór da mefma Cidade , 
comi o Padroado das lgrejas , e mais regalias a. ella 
annexas. Com tudo poderia eftar feita a merce , e ti- 

rar 
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rir depois:a Carta, o que muitas vezes temos viflo , 
inda que por a data dellas fe regula a antiguidade da 
fia Dignidade , he certo, que o Meftre ufou do ti- 
tuo de Duque antes de fe Ihe paffar; porque EIRey 
lho chama na primeira Doacaó apontada , e no con- 
trato do feu cafamento , de que logo faremos men- 
«0, fenomea Duque de Coimbra. 
^^. Nofim do mez de Mayo do anno de 15oo ajuf- 
tou EIRey D. Manoel , e a Rainha D. Leonor fua 
imáa o cafamento do Senhor D. Jorge com D. Eri- 
tes de Vilhena , filha do Senhor Dom Alvaro, cujo 
"Tratado fe fez eftando elle prefente , e fua. mulher 
D. Filippa , e por Procuradores do Duque o Prior do 
Crito, eo Bifpo de Tangere. Dotou D. Alvaro fua 
filha com onze contos , que importavaó noventa e hu- 
mi mil e feifcentas e feffenta e feis coroas , e dous 
teros de coroa, de cento e vinte reis cada coroa, 
que feraó pagos em tres annos, no primeiro cinco 
€ontos ,-e nos outros feguintes , os feis , e que na 
€ontà dos cinco contos poderiaó entrar alfayas , efcra- 
V05, beflas , e quaefquer outras coufas de cafa , e 
contó em joyas de ouro , e de prata , em di- 
theiro hum conto e feifcentos mil reis , e em pedras, 
Peolis, ealjofar, hum conto, &c. Os Procurado- prova num. 4. 
15 do Duque fe obrigaraó às arrhas da terca parte do d 
dote ; hypothecando a Villa de Torres-Novas para 
0 do dote , e arthas, com outras mais claufu- 
» € condices commuas em taó grandes peffoas. 
Foy celebrado: efte Contrato em Lisboa a 3o de 
Mayo 


Chronica del Rey Dom 
AManozl , part, 1, cap. 
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Mayo de 1500. nas cafas de D. Alvaro, em que fo- 
raó teftemunhas o Commendador mór de Aviz D. 
Pedro da Sylva , o Baraó de Alvito D. Diogo Lobo, 
Védor da Fazenda , e Chanceller mór do Reyno, e 
o Vigario de 'Thomar Diogo Pinheiro , do Confe- 
Iho delRey. | Nefte mefmo dia fe celebrou efta vo- 
da. em Lisboa na prefenga delRey , e da Rainha D. 
Leonor fua. irmáa , que havia creado a D. Brites no 
feu. Quarto , com grande carinho , deíde o tempo 
delRey D. Joaó feu efpofo; e diz o Chroni(ta Da- 
miaó de Goes , que Ihe queria tanto como fe fora 
fua filha , o que moftrou neíta occaíiaó na grandeza, 
com que no feu Pago fe fez eíta fungaó , nas efpe- 
ciaes honras,, com que a tratou , nas ricas joyas , e ou- 
tras muitas coufas , que Ihe deu da fua propria fazen- 
da. Qs Reys fizeraó , que D. Brites renunciaffe a 
Caía ,.e Condado de Olivenga , que com effeito fez, 
como diffemos no Livro IX. Cap. I. pag. 29 do Tomo 
X. Nomeímo anno em Outubro caíou EIRey D. 
Manoel com a Rainha D. Maria, eafoy efperar ao 
Crato , onde fe achou o Duque acompanhando a El-- 
Rey com grande luzimento , e beijou a maó à Rai- 
nha 


Era. o Duque dotado de muitas virtudes , e cui- 
dando na obrigacaó , em que o punha a Dignidade de 
Graó Mef(lre das Ordens Militares , que governava , 
as engrandeceo com novos privilegios , ifengóes , € 


prerogativas ; de forte, que no feu tempo a Ordem: 


de Aviz confeguio fingulares privilegios da Sé Apof- 
tolica. 


- 
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tica. No anno de 1492 fe concedeo o poderem 
c far os Cavalleiros por graca do Papa Alexandre VI. 
oque naÓ foy concedido aos Commendadores , que 
entaó eraó , fenaó aos que de novo fofem. — Depois 
po Breve. do Papa Julio II. fe concedeo aos Freires 
poderem teftar dos feus bens, tendo pago meya an- 
mita, que vem a fer ametade dos primeiros tres an- 
nos das Commendas. . Para o bom governo , e ad- 
minílracaó das Ordens fez diverfos Capitulos , o pri- 
méio foy da Ordem de Santiago na Villa de Pal- 
mella, celebrado em Outubro do anno de 1508 ; nel- 
le foraó eleitos, por todo o'Capitulo , por Definido- 
r$ Gil Vaz da Cunha , Dom joaó de Menezes, 
Conde de Tarouca , Commendador de Cezimbra , 
Ray Telles, Commendador de Ourique , e Gonca- 
lo Figueirà , os quaes eraó do numero dos Treze; 
porque à maneira da Ordem de Ucles, no feu tem- 
po leuou do lugar de Treze; entaó fe imprimio a 

; Eflatutos , e Definitorios em Setuval no an- 
no de1509. He memoravel efte Capitulo , porque 
nelle (e deu Ordem à Regra, e Eflatutos, que faó os 
que hoje guardaó os Cavalleiros. | Depois o tornou a 
Convocar o meímo Convento de Palmella , que 
fefez em Outubro de 1552 , e foraó os Definidores o 
Duque de Aveiro, D. foaó de Lencaftre feu fiho, 

endador. do "Torrao , Ferreira , e Alhos Ve- 
dros » Affonfo. Pires Pantoja, Commendador de San- 


teo de Cacem, Affonfo de Arriaga , Commenda- 


dor de Alcochete »e Aldea Gallega , o Licenciado 
' Fran- 
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Francifco Barradas , Commendador de Mouguellas, 
e Juiz da Ordem, D. Mendo Affonfo Prior mór , D. 
Affonfío de Lencaftre , Commendador mór , como fe 
vé nos Definitorios , que fe imprimiraó em Lisboa no 
anno de 1614. Na Ordem de Aviz he celebre o Ca- 
pitulo , que celebrou em Setuval na Capella do Efpi- 
rito Santo em Agoflo de 1515, em que fe ordenaraó 
Eftatutos , e Definigóes , por conceffaó da Sé Apofto- 
lica , pelo que faó vulgarmente chamados os E/fatu- 
tos do Me/tre Dom Jorge , em que afliftiraó nelle , 
fendo Definidores , o Doutor Fr. Joao Pires das Co- 
berturas , do Confelho , e Defembargo delR ey, Con 
mendador de Santa Maria de Béja, Fr. Henrique de 
Miranda , Commendador de Santa Maria de Porta- 
legre, Alcaide mór de Fronteira, Dom Fr. Alvaro , 
Prior mór, Alvaro de Soufa , Commendador de AI- 
pedriz , em lugar do Commendador mór , Dom Luiz 
de Lencaftre fiho do-Mefílre. Eíte Definitorio foy 
determinado com o confelho de diverfos Letrados, 
que foraó o dito Joaó Pires das Coberturas , o Li- 
cenciado Francifco Barradas, Chanceller da Ordem 
de Santiago , e Aviz ,, Commendador de Mouguellas , 
e da Coriga, o Bacharel Fernando Gil Cayola , Def- 
embargador , e Procurador do Meftre , e das Ordens, 
e o Bacharel Fr. Nuno Cordeiro , Capellaó do Meftre, 
e Prior de Coruche , como fe vé nos Eftatutos im- 
preflos em Almeirin no anno de1516,  Depois no 
anno de 1616 a2 de Outubro fe fez Capitulo na Igre- 
ja de Noffa Senhora da Graga de Setuval, onde foy 

convo- 
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cinvocida à Ordem ; em que foraó Definidores Fr. 
Dom Lopo de Sequeira Pereira, Prior mór , depois 
Bipo de Portalegre , Fr. Dom Luiz de Lencaftre , 
Commendador mór , Fr. D.Jeronymo Coutinho , do 
Confelho de Eftado , e Commendador de Olivenca, 
eFr. D.Carlos de Noronha, Commendador de Mou- 
nó, depois Prefidente da Mefa da Coníciencia , e 
Orden... A qual Kegra, e Eftatutos fe imprimirao 
em Lisboa em 1631. O Papa Leaó X. noanno de 
151 concedeo a graga dos Priores móres da Ordem 
de Àviz poderem ufar de infignias , e veftiduras Pon- 
tficaes; o que o mefmo Papa concedeo tambem aos 
Priores móres de Palmella ; no feu Convento he fez 
hum Quarto o Meftre para affiftirem , e outras obras, 
que honraó a fua memoria. 


Quando ElRey D. Manoel paífou a Tavira no Ctroies dd ey D» 


ano de 1508 , com determinagaó de paffar à Africa 
para foccorrer: a Praca de Arzila , fe achava o Senhor 
D. Jorge em Setuval , donde logo fahio com muita 
get, emavios para acompanhar a EIRey naquella 
» que na tendo effeito , fe recolheo à Villa 

. de Sua, tendo moflrado a grandeza do feu ani- 
mo, eo defejo , que tinha defervir a EIRey. De 
Dos.mo dito anno de 1518, achando-fe EIRey em 

boa , mandou chamar aos grandes Senhores , e 
Fidalgos , que fe achavaó a Corte , e Ihes participou 
ofeu terceiro-cafamento com a Rainha D. Leonor, 
entaó. Infanta: de Hefpanha , foy o Duque de Coim- 
bra hum dos que a/hliraó , e entaó Ihe beijaraó a 
Tom. XI. C maó. 


Manoel , part, 4. cap. 
34 
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maó. Depois tambem no anno de 1521 foy hum dos 

Senhores, que fe acharaó prefentes à morte do met- 

Dita Chronitá part. 4. mo Rey , como refere o Chronifta Damiaó de Goes. 
ep. Sentio o Duque a fua falta juftamente , naó fó pelas 
merces, com que Ihe eftabeleceo huma Caía , das 

mais poderofas do Reyno; mas pelas muitas , e ef- 

peciaes prerogativas , com que tanto a diílinguio, 

Andrade , Chronic, dl. Succedeo EIR ey D. Joa III. na Coroa , e no ado 
$9 D. o6 111.» da fua exaltacaó ao "Throno , o acompanhou o Du- 
! que do Paco até S. Domingos, onde foy jurado pe- 
los Tres Eflados do Reyno: nefte a&o hia o Duque 

adiante a pé com o Duque de Braganca D. Jayme 

unico do nome: naó deixou o novo Rey de eftimar 

ao Duque como elle merecia pela grandeza da fua 

pefloa , e pelo chegado parentefco , que com elle ti- 

nha. Coftumava EIRey D. Manocl vifitar ao Du- 

que nas fuas doengas, e fuccedendo depois adoecer 

o Duque, EIRey D. Joaó mandou propor no Con- 

felho , fe o havia de vifitar, o que o Duque fentio; 

e quando EIR ey D. Joaó o foy ver àfua cafa, fuc- 

cedeo achar dous criados jugando o xadrés na fua 

prefenca ; retiroudfe logo o jogo , e daqui nafceo per- 

guntar-ao Duque , fe goflava de ver jogar , que Ihe 

refpondeo : Senher , quando E/Rey vof Pay , que 

Janta gloria hoja, me honrava com a fua preJenca por 

me divertir nas doengas , elle mefro com Jumma be. 

nignidade /e punha a jogar por me divertir ; querendo 

na repeticaó daquella memoria , que tanto o honra- 

va , moflrar o fentimento , que Ihe caufara , o ter El 

Rey 
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brc o Senhor D. Jorge Meftre da Ordem de 
, Adminiftrador da de Aviz , Duque de Co- 
imbra , cali da Villa de Montemór o Velho , com 
todis as fuas rendas do Campo , da Villa de Penella , 
do de Campores, do L de Pereira , 
daterra de Caftro-Novo , Alcacere , da Ponte de Al- 
meara, dos Lugares de Abiul, de Condeixa, da Lou- 
fia, do Cafal de D. Alvaro , da terra de Dalbofler 
ii de Agueda da V illa de Aveiro , com fuas Li- 
zias, ellhas de dentro da Foz , das terras dos Cou- 
10s de Aveláas de Cima , de Berceigoe j do Reguengo 
de Coartella , de Arcos , dos Lugares i Ilhavo , Vil- 
hi de Milho., dos idis de Sá, Pedrofo , S. Salv. à- 
dor de Miranda. junto a Coimbra , da Villa de 'Tor- 
re-Novas, e outras muitas terras. Teve tambem as 
Beetrias de Amarante, Honra de Ovelha, de Cana- 
Vezs, Couto de Tuyas , Honras de Gallegos , Pa- 
$0 à Gozelo , Gondin, e S. Iidro , que. vagaraó 
por o Principe D. Affonfo feu i irmaó ; e os morado. 
T$ das ditas Beetrias ;em virtude do privilegio da fua 
,O tomaraü por Senhor no anno de 1491, Provanum.4. - 
às quaes eleigóes. fendo aprefentadas a ElRey por 
Ruy de Pina, Efcrivaó da fua Camera , em nome 
Juizes , bue: , Procuradores , e Officiaes, 
elhos, e-Homens Bons , das referidas Beetrias , 
senio por huma Carta , paííada na Villa de Prova num. 5. 
Santarem a7 de Setembro do dió anno. Os Reys 
t- Tom. XI. Gi lhe 


Liv. 24. pag. 73 verf. 
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Ihe. concederaó des privilegios , e regalias , que 
fe continuaraó lame em feus ecco. EüBey 
D. Manoel Ihe concedeo hum Ouvidor na Corte pa- 
ra fentenciar as caufas pertencentes à fua Cafa: foy 
paífada a Carta em Lisboa a 26 de Agofto de 1511. 
Teve huma grande Cafa fervida com authori- 
dade , com luzida familia ; foy ornado de excellen- 
tes virtudes , que correfpondiaó ao R eal fangue, que - 
Ihe dera o fer, e de tanta generofidade , que referi- 
remos hum cafo , que Ihe füccedeo entre outros, 
que moflra bem a grandeza do feu efpirito. Succe- 
deo vagar huma Commenda , que devia fer de gran- 
de rendimento ; porque hum criado lhe lembrou a 
déffe ao Duque feu filho, ao tempo , que Iha pedia 
o filho do Fidalgo por quem vagara ; a que o Duque 
com admiravel acordo refpondeo : os Principes po- 
dem viver fem filhos , mas naó fem criados ; acgaó 
verdadeiramente grande , naó fe lé mais generofa , nas 
que fe celebraó dos Varoens mais defintereflados na 
antiga ,, e moderna Hifloria , e verdadeiramente nafci- 
da de hum coragaó taó admiravel , que tinha por ma- 
xima, que muitas vezes repetia, que o Principe po- 
deria negar a merce , que fe Ihe pedia; mas naó a 
alegria do femblante. Aífim a fua Cafa era frequen: 
tada da Nobreza mais illuftre , que obfequiofamente 
Ihe afliftia , e a muitos Fidalgos fez merce de grandes 
Commendas ; porque era muito o quanto compre- 
hendiaó as Ordens, de que foy Graó Meftre ; affim 
tambem eraü muitos osobrigados. Da fua piedade 
deixou 
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deixou hum eterno padraó no Mofleiro de S. Joao 
deSetuval , da Ordem de S. Domingos , que elle com 
1 Duqueza fua efpofa fundaraó , e fe povoou a 24 
dejulho do anno de 1529 , entrando nelle tres filhas 
fus. Ao Convento de Aviz favoreceo muito, e 
mü:menos ao.de Palmella , em que fe vé, em diver- 
lis obras , confervada a fua memoria ; porque reedifi- 
cou o Convento , ornou a Igreja ; e nella determinou 
fizer o feu jazigo , edificando na Igreja huma Capel- 
li, aolado da Capella mór, da invocagaó da Annun- 
Gica6 , para: nella fer fepultado , e a Duqueza fua 
tlpofa , e feus defcendentes , com duas :Miffas pelas 
fuas almas , ede todos os feus ; e para a fubfiftencia, 
fábrica defla Capella , fatisfagaó das Miffas, e ou- 
tros legados pios , fupplicou ao Papa Clemente VII. 
dizendolhe, que alli fe queria fepultar , como fe vé 
di marratiya da mefma: Bulla , nas palavras feguintes: 
Ipfé Georgius mona/terium per Priorem gubernari /o- 
litum Sandi Jacobi de Palmela U lisbonenfis Diacce- 
Js Cot dite Milite Sancti Jacobi , illiu/que edi- 
ficia Teparaverit , illiugue Ecclefiam decoraverit , &' 
'^ Capella majori , Ecclefie mona/terij hujufmodi ad: 
partem qua Euangehum cantari folet , fepulturam fi- 
li degerit.. Pedindolhe , que lhe annexafle ao dito: 

ento de Palmella o rendimento das Ierejas de 
Sana Maria de Lamas , € S. Salvador de Covellos, 
?0 Termo de Aveiro. O Papa fatisfez à fupplica , 
concedendolhe agraca por duas Bullas, que eftaó no 
Cartorio do dito Convento , paffadas no anno dc 
v-— 1550, 
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1550 , no fetimo do feu Pontificado ; e em virtude 
defla graga fe annexaraó duas partes dos rendimen- 
tos das ditas duas Igrejas ao Convento de Palmella , 
para a fubfiftencia dos encargos da referida Capella; 
e com effeito o Convento tomou poffe dos rendimen- 
tos dastaes lerejas no anno de 1551, cujo auto da 
poíle fe conferva no referido Cartorio. Paffado al- 
gum tempo morreo a Duqueza D. Brites , e fe man- 
dou fepultar no Convento de S..Joaó de Setuval , que 
ella com o Duque feu marido tinhaó fundado. Naó 
fe tinha dado ainda principio à Capella no Convento 
de Palmella ; affim movido o Duque , ou do amor da 
Duqueza , ou de outro motivo , mudou de parecer , 
querendo fazer a Capella da Annunciagaó no Moftei- 
ro de S. Joao de Setuval , para o que recorreo ao 
Papa Paulo IE. para que annullaffe a annexagaó das 
ditas duas Igrejas, feita por feu anteceffor , e as pat- 
faffe , e annexaíle à Igreja de S. Joaó , onde eítava 
fepultada a Duqueza fua efpofa , para que nelle fe 
edificaffe a Capella. da Annunciagaó , que fe naó ha- 
via feito em Palmella.  Concedeo-Ihe o Papa a gra- 
ga com duas condigóes : a primeira , que conviefie 
nefta defannexagaó o Prior mór , e Convento de Pal- 
mella; a fegunda , que a tal Capella feria edificada 
dentro de dous annos , o que foy no anno de 1545 ; 
undecimo do feu Pontificado. .Porém ainda que lhe 
foy concedida efla graga , naG fe fez a Capella em 
Setuval , nem em Palmella , fem embargo de o Du- 
que o ordenar no feu "Teftamento , de que adiante fa- 
renrzos 


pe TIS "aw 


da Cafa Real SPortug. Liv. Xl. 23 
remos mengaó , e o que ainda he mais, he haver o 
Convento de Palmella tomado poffe das duas Ierejas, 
como confla do auto della, eter cobrado os frutos , 
erendimentos dellas , como fe refere na fupplica , que 
omeímo Duque Meftre fez ao Papa Paulo III. com 
tudo illo o Convento naó tem, nem cobra o rendi- 
mento deftas Igrejas , nem nelle fe fabe de taes Igre- 
js; deforte, que nos Freires naó ha memoria , nem 
tradicaó alguma , de que as poffuiraó , nem onde eraó: 
porém o referido confta das memorias , que temos 
exrahidas do feu Cartorio pelo Doutor Clemente 
Rodrigues Montanhes , Freire Conventual , e Prior 
dalgroja de S. Juliaó de Setuval, que foy muy dou- 
10, com muita intelligencia , e curiofidade , o qual 
porem do Duque de Cadaval , entaó Prefidente 
da Mefa da Confciencia , e Ordens , de quem nos va- 
lemos, fez a diligencia com muita exacgaó , que te- 
mos em noffo poder. 

He certo, que o Senhor D. Jorge foy ornado 
de virtudes, e partes de Principe; com tudo depois 
da morte da Duqueza D. Brites fua efpofa , a quem 

iveo-muitos annos, (a qual noanno de 1551 já 
trt falecida) fe efqueceo tanto della , como diremos, 
* n menos daquella authoridade , indefpenfavel à 
grandeza da fua peffoa, pelo que foy geralmente no- 
tio: foy a caufa a de fe empregar com excefío em 
penfamentos improprios do refpeito , e do caracter , e 
repefentacaó , de que era reveflido , feguindo com 

| demafiada fiequencia a converfagaó , e galanteo das 
| Da- 
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Damas do Paco ; ainda que decente no ufo daquelle. 
tempo , com tudo improprio da fua idade , por fer já 
muy. avangada em annos , com muitos filhos , para fe 
deixar arraftar.de huma. paixaó amorofa, pois rendi- 
do da fermofura de Dona Maria Manoel , Dama da 
Rainha D. Catharina , determinou cafar com ella , 
fem que precedeffe a vontade dos R eys, e outras for- 
malidades neceffarias para o effeituar ; de forte , que 
a Rainha fe efcandalifou , ainda antes de faber o pen- 
famento do Duque , Íómente pelo modo , e frequen- 
cia. da fua aífiftencia no feu. Quarto. — Eraó grandes 
os exceflos , e já taó publicos , que feus filhos , o Du- 
que. de Aveiro , e.D. Jayme de Lencaítre , Bifpo de 
Ceuta , naó podendo diífimular , o que fentiaó , fe 
queixavaó publicamente deíte negoceado , naó por- 
que naó reconheceffem concorria na peffoa de Dona 
Maria illu(tre nafcimento ;. porque era filha de Dom 
Fernando de Lima , Senhor de Caftro-Dairo , Com- 
mendador de Garíe , Capitaó de Ormuz, onde mor- 
reo , e tinha fido muy valido delRey D. Joaó III. e 
de fua mulher D. Francifca de Vilhena , Dama da 
mefma Rainha ; e affim nella concorriaó outras virtu- 
des , que a faziaó merecedora de huma taó grande 
uniao ; mas a defproporgaó , a fazia efcandalofa: pe- 
lo que dizia, que o Duque Meflre feu pay contava 
fetenta annos de idade , e fómente dezafeis aquella 
Dama , naó fe efquecendo dos intereffes da fua Cafa 
com outras muitas circunflancias , que ponderadas 
com razaó, moflravaó a infelicidade , que fe devia 
feguir 
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ftguir na pouca duracaó daquella voda , e com eftes, 
eoutros motivos , fe-refolveraó a reverentemente o 
fuzerem reprefentar ao Duque feu pay. Efta pratica 
produzio bem differente effeito , do que elles efpera- 
i0; porque com ella fe a tou O affedo , e 
àmor, que tinha a D. Maria Manoel , € comecou à 
defagradarfe de feus filhos, principalmente do Duque 
de Aveiro, de quem publicamente fe queixava. Na- 
di mudava a paixaó do Duque , e já era taó publica 
1n vontade , que fe efpalhou na Corte , que fahin- 
do D. Maria Manoel com licenga do Paco , para 
€fà de(ua máy, nella a récebera o Meftre por mu- 
lher, tendo-o jà feito por hum efcrito, que Ihe man- 
dwaaoPaco. A Rainha, em quem a authoridade, 
evitude, de que fe adornava , a fazia0 mais fobera- 
n4, fentida tambem da pouca memoria , que o Du- 
qué tiha da grandeza da fua peffoa, para tratar fe- 
Ocio por meyos taó defproporcionados 
10repeito , advertio a D. Maria , e lhe eftranhou o 
;0m que fe tinha havido , que defiftiffe da- 

ida; que nao Ihe pareceffe , que havia de ca- 

com o Duque ;' porque nem a ella Ihe convinha 
fer por aquelle modo , nem ElIRey , nem ella o ti- 
porfervico de Deos, nem feu; mas que toman- 
Aui conta, teria aua proteccaó. —Porém D. 
Maria Manoel, que duvidara muito em dar o con- 
t0 para 0 cafamento no principio , eflava já 
perfuadia dos feus parentes a confentir nelle , e tam- 
bem efcandalifada dos filhos do Duque ; efte era o 
| Tom.XI. D mo- 
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motivo , porque adiantava o effeito daquella voda ; o 
que certamente fe confeguiria , fenaó fora a inadver- 
tencia de huma , e outra parte , de fe naó lembrarem 
do parentefco de aflinidade , que entre ambos havia 
no terceiro grao , por fer D. Maria Manocl fegunda 
prima da Duqueza D. Brites, mulher do Meflre , a 
qual D. Brites era neta de Dom Rodrigo de Mello , 
.Conde de Olivenga, irmaó de Manoel de Mello , 
Alcaide mór de Olivenga , de quem era neta D. Ma- 
ria Manoel, por fer filha de D. Francifca de Vilhe- 
na, filha do dito Manoel de Mello, e mulher de D. 
Fernando de Lima , pelo que fe impedio ante o Nun- - 
cio, e em Roma. . E como efle negocio fe adianta-- 
va , e o Mefire infiflia na pretengaó , EIRey o cha- 
mou à fua prefenca , e naó fó Iho eftranhou , mas cona 
muitas razoens lhe moftrou os inconvenientes , que 
delle fe feguiaó a fua Caía , rogandolhe , que apartaí— 
fe da idéa aquelle negocio com hum total efqueci- 
mento... O Meflre , depois de Ihe beijar a mao , Ihe 
rendeo as gracas. da benignidade , com que 0 tratavzt » 
e do affedo , com que le intereffava pelo augmento 
da fua. Cafa , e que affim baflava fer confelho feux ; 
para elle o feguir.; mas arraflado tanto da paixaCÓ » 
que o dominava , paílados alguns dias, efquecido o 
que- prometera , publicou fcm rebugo , que elle rec—e- 
bera a D. Maria Manoel por palavras de prefente , y»a- 
ra o.que pedira difpenfa ao Nuncio. ..O que fendo 
prefente. a EIRey , o tornou a mandar chamar ; € lhe 
perguntou ,. fe era. cafado, eque fe o naó era, que 
naG 
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mó era fervico de Deos , nem feu aquelle cafamen- 
1o. O Duque ficou taó confufo , que Ihe refpondeo, 
22 jà o naO. tinha feito , o naó faria ; como re- 
largamente 0 Chronifta Francifco: de: Andrade. Aedrde, Chow. del- 
Eflas coufas fe adiantaraó tanto , que EIRey fenti- MA ME 
do doque o Meflre tinha paffado com elle , quiz 
con publica. demonftragaó moftrar ao Duque o feu 
deagrado : pelo que mandou ao Doutor Gafpar de 
Carvalho , do feu Confelho ,:e feu Defembargador 
do Paco, que- bufcaffe o Duque , e Ihe diffeffe Ihe or- 
demva fahiffe logo da Corte , e foffe para a Villa de 
Setuval..-Deu o Minifiro o recado , que levava por 
efcrito affinado por EIR ey , e lendo-o ao Duque , elle 
Ihe pedio huma copia , que Gafpar de Carvalho Ihe 
mó de, Obedeceo incontinente o Duque , e paffou 
aSetuval , donde mandou hum criado de authorida- 
de , com hum largo recado por efcrito , em que fe 
quéxiva do aggravo , que fe Ihe fizera naquella de- 
0, no modo ; e no tempo ; porque ainda 
qw oDoutor Gafpar de Carvalho foffe do Confelho 
de Sum Alteza , e feu Defembargador do Paco , com 
tudo m podia deixar de fentir, que foffe o executor 
da ordem hum Defembargador , por fer coftume nef- 
| tt Reyno, ferem differentemente tratadas as peffoas 
Lh fun cathegoria , e carater , ainda nas coufas de 
diirente materia, da que fe tratava, o que Sua Al- 
tz jà com elle mefmo havia praticado ; porque quan- 
do fücesdeo-o-cafo da filha do Conde de Marialva, 
efeu filho o Duque de Aveiro , nas dilatadas difpu- 
^^^ Tom.XI. Dii tas; 
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tas, que entaó fe trataraO fobre o feu cafamento, 
ordenara Sua .Alteza., que elle fahiffe da Corte , e 
Iho mandara. participar. por Antonio Carneiro feu .Se- 
cretario , fem que Ihe limitafle parte , nem diftancia; 
e dando diverfos defcargos fobre o cafo , que fe tra- 
tàva , com tanta reverencia , e refpeito, que acaba- 
va pedindolhe perdaó a EIR ey , ajuntando a efte pa- 
pel huma Carta feita em Setuval a 12 de Outubro de 
1548 ; e mandou outra à Rainha , em que lhe pedia 
fofle. fua valedora com EIRey , narrando o motivo 
daíua razaó , e a pouca , que tinhaó feus filhos , a 
quem Sua Alteza favorecia: foy feita no meímo dia. 
EIRey mandou refponder por efcrito com grande be- 
nignidade , dizendo , que fempre tratara de o confer- 
var no feu refpeito ; e que a queixa de fer aquelle re- 


cado por Gafpar de Carvalho, a quem chamava Deí- 


embargador , que era do feu Paco , e petigóes, do feu 
Confelho , de quem muito confiava em coufas grandes, 
e de feu fervico , e importancia , pela qualidade dos ne- 
gocios ; refpondendo ao mais, concluia , que o nego- 


io naó teria effeito ; porque nelle naó havia de con- 


fentir: foy feita em Lisboa a 9 de Novembro de 1548. 
D. Antonio de Lima , que viveo por efte tempo , no 
feu Nobiliario , afirma , que o Duque cafara com efta 
Senhora , e que foraó muitas as demonílragóes del- 
Rey, e da Rainha , por haverem cafado contra a fua 
vontade ; porque era Dona Maria Manoel Dama da 
Rainha, de quem naó teve licenga, e tambem pot 
fequeixar vivamente o Duque de Avceiro, e feus ir- 

máaos » 
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míos, a quem os Reys quizeraó favorecer antes , que 
3D; Maria ; e havendo o Nuncio difpenfado , Ihe to- 
mió a difpenfa: defabridamente , e o mefmo fizeraó 
em Roma, impedindo efle negocio , e outras mais 
exis que naó importaó ao cafo. Com tudo o Du- 
que nunca fe defperfuadio defta pretencaó , feguindo 
colate a paixaó ; e he certo, que o Duque na 
&fou com D. Maria Manoel , fem embargo de que 
D. Antonio. de Lima o affirma , e o Chronifta Fran- 
cto de Andrade 0 dá tambem a entender; porque 
temos huma prova evidente do mefmo Duque em 
huma veiba do Teftamento , que fez na doenca , de 
que faleceo;, em que. diz: Deixo a D. Maria Ma- 
mel pella obrigagaó , que Ihe tenho em le prometer de 
caar com ella Je o ancto Padre di/penfar , mil eru- 
— bs, daterga do dote , que minha filha Dona Ele- 
"a me là de dar , e affi lie deixo hum. -Alvará do 
Dupe , meu filho , em que me promette a valia de 
cem mil reis de renda para minhas obrigagoens em vi- 
da de uma. pefjoa affi , e da maneira , que no-dito At- 
Va'á fem , que quero , que haja nao cazando- ella ; 
€ cazando fe deflribua em obras pias , como affima di- 
£^. Ellaaffeveracaó do Duque tira toda a duvida 
€m que nos pumhaó os referidos: Authores ;. porque 
mió houye mais , que promeffà , e que para efta fe 
Verificar , meceffitava- de difpenfa: do Papa ,. como re« 
fere o Duque , que-he oque efperava, para o poder 

ur, moftrando qual era a fua inclinacaó nos le- 
8s, que Ihe deixou , que tambem naó tiveraó ef- 


feito. 
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feito. conforme à fua vontade ; porque Dona Maria 


Salizar , Cafa. de 5yl- Manoel cafou com Manoel de Souía da Sylva , Apo- 
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de Villarfrey , e Alfayates , que havia fido. cafado 
com D. Francifca de Vilhena fua fobrinha, filha de 
fua irmáa.D. Ifabel de Caítro, e ambas filhas de D. 
Fernando de Lima, Senhor de Caílro-Dairo , Com- 
mendador de Garfe , e Capitao de Ormuz , e de D. 
Francifca de Vilhena fua mulher , como acima diffe- 
mos ; efendo ta apertado o parentefco , querendo 
facilitar a difpenfa , conforme ao que diz D. Antonio 
de Lima, o meímo Manocl de Souía paffou a R.o- 
ma a folicitalla , e havendo-a confeguido , voltou ao 
Reyno a tempo , que D. Maria Manoel havia fale- 
€ido, rompendo a morte efle tratado, que o Duque 
no feu Teftamento acautelado prevenio. 

Achava-fe o Duque na Villa de Setuval nefte 
tempo , quando adoeceo gravemente , e conhecendo 
como Chriftaó a incerteza da vida, e que poderia fer 
aquella a ultima. enfermidade , e o termo da fua vida, 
ordenou o feu T'eftamento com muita piedade , e tan- 
tà advertencia, como fe vé na referida verba ; nelle 
nomeou por Teftamenteiros a D. Affonfo de Lencaf- 
tre , Commendador mór de Santiago , feu filho , ao 
Prior mór do Convento de Palmella, e aJorge Pe- 
reira, Védor da fua fazenda , o qual mandou efcre- 
ver por o Doutor Chriftovaoó Pinto: foy feito na di- 
ta Villa.a29 de Julho de155o. Delle confta, que 
fe. mandou enterrar no Convento de Palmella ;. por- 
pH que 


da fa Rel Porug; Lio. Xl. — g1 


qe em huma verba diz : Eu elegi- minha ' fepul- 
tura no Combento de Santiago. na V illa de Palmei- 
la, londe mando fazer. huma Capella da Invocagaó 
da .Amunctagaó , a qual he annexa à Igreja do lu- 
ger de Lamas com fua annexa Santa. Maria de Ca- 
vellos :. por tanto: mando a meus T eflamenteiros , que 
me mandem. fazer hum arco de pedraria na Capella 
mir dedito Convento de Santiago , e à cu/la , e ren- 
dinento das ditas [grejas a elle annexas , com Jua 
duleda , e paredes. de dentro tudo de pedraria , e /eu 
ülar à parte do Evangelho , na qual /e ga/tarà athe 
dizéntos mil reis , e a fepultura me mandaraó fazer 
raza nochaó. dentro mo dito arco. Aqui faz: mengaó 
disIprejas , que: acima diffemos, de que naó ha no- 
ticia no dito Convento , nem menos fe vé nelle a me- 
mora , que elle. ordena fe puzeffe em huma pedra 
o arco. do cruzeiro , e o arco do jazigo , que: 

havia de dizer : vAqui jaz Dom: Jorge , filho de Et- 
Rey Dom Toad o 11. de Portugal , o qual foi Mef- 
tre deSantiago , e viz , Duque de Coimbra , e Je 
finm 4 latos dias de tal més , e detal anno , o qual 
deixou a efte Mofleiro.a Ifgreja de Lamas , e fua an- 
"exa y com obrigagaó de huma. mifja quotidiana , Je- 
£undo ella declarado ma e/critura do Convento , que 
«em efle Mofleiro.  NaO podemos averiguar o 
motivo, Porque fe naó fatisfez , o que o Duque Mef- 
We ordenou mo feu "T'eftamento , pois nelle anteven- 
do, que naó poderia eftar acabada: a Capella , man- 
"91 que por entaó.o puzeílem na Capella mór do 
2: dito 
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dito Convento , à parte diteita , em huma Tumba co- 

berta-de veludo preto, com huma Cruz branca, em 

que fe gaftaffe até feffenta mil reis , como diz no feu 

"'etamento. . Faleceo o Duque a 22 de Julho de 

1550, o que confta de hum livro , que eítá no dito 

Cartorio , formado de memorias antigas no anno de 

1648 porordem do Prior mór D. Diogo Lobo , on- 

de apag.; diz: Fa/eceo o Duque Dom Jorge , fiho 

del Rey Dom Joaó II. Me/tre de Sam Tiago, a 22 

de Julho de 15505 e/td fepultado na Capella mór de/- 

te Convento no cham ao lado do Evangello. Nefte 

lugar jaz o Duque taó defconhecido naquelle Con- 

ento , que apenas fe fabe por tradigaó onde eftí 

fepultado; porque tendo naquelle lugar huma pe- 

quena pedra, que o declarava , quando fe fez a obra 

lo xadrés , haverá fetenta annos , lha tiraraó com in- 

advertencia indifculpavel , quando deviaó confervar 
com refpeito a memoria, que declarava olugar, em 
que eítavaó as.cinzas de hum Principe , e delis tal 
Meílre da Ordem , que foy hum dos mais infignes 
:bemfeitores della , perpetuando aos vindouros com 
huma infcripgaó o feu agradecimento. Foy o Du- 
que. ornado de excellentes virtudes , magnanimo , ge- 
nerofo , pio , erudito, e bem inftruido na lingua La- 
tina , em que teve por Meflre o infigne Cataldo Si- 
culo, que Ihe affillio defde os eus primeiros annos ; 
«como fe vé da Carta, que Ihe efcreveo na occafiaó 
:da morte del R ey feu pay , que anda com outras tam- 
bem para o Senhor D. Jorge , nas Epiftolas defte ex- 


cellente 


die Tek 
Te Np^, AMADOR S PETI ACRI 


s.m 


Tw"— — 


.XL 33 
cdlente Author p—À em o anno de 


00, € principia: Vilius argentum 4 'eft auro : virtuti- 
lus Qurü ; ait Venufius. fuus ego vero dico ; virtus 

ua Japienti. ft omhi argento : omni auro: 

mma preciofior. Hec mea ungue de ingenii tui 
unlitate fefelit opinio; e com o elogio de Varao 
fig vi cioid fim ao defte Principe. 

lou a 51 de Mayo 'doanno de 1500 , como affir- 

à o Chron Ode Goes, com a Duqueza Coe» eiroica delRey 
D. Brites d Vilhenz, filba dà Sénhór Dom Alvaro , c.45.p2. 242. 
ài de D. Femando II. do nome , Duque de Bra- 

E D. Filippa de Mello, Con- 
de Olivenga 2 'Como deixamos eícrito no Livro 
43. do Tomo X. Na fabemos 

LE | de Coimbra faleceo ; porém dos 

» , que acima apontamos , já no anno de 
tachava o Duque viuvo, e delles confa, que 
jaz em o Mofleiro rs S. Joao de Setuval. 

"uniaó nafceraó osfilhos feguintes: 
| Dow Jo46 DE LENcAsTRE, l Duque de 

Mise occupará o Capitulo II. 

14 D. Arrosso DE LENCASTRE, Commenda- 
or mir da da Ordem de Santiago , Capitulo IV. 

i i io Luz p& LExCASTRE , Commendador 

da Xrdem de Aviz, como diremos no Capitu- 


3 Ud D. Jit DE LENCASTRE , qiie foy o quar- 
f Varaó nà ordem do vafcihtienfó feguio a vida 
Been, em que teve diverfos Beneficios; y por- 


que 


7Memorias do Cartorio 
da Sé de Lisboa , Gc. 


ANobilidrio de Goes, 


Miflor. T ripartitd trat. 
3. $. 18, 
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que no anno de 1558 era Prior de S. Pedro de Tor- 
res-Novas,, e das quatro Freguefias daquella Villa, 
como confíta de hum contrato , em que o Prior com 
os Beneficiados da dita Igreja deraó huma Ermida , e 
cafas contiguas ao Provedor , e Irmandade da Mife- 
ricordia , o qual contrato foy feito no primeiro de Ju- 
Iho de 1558; e efta Ermida he a Cafa da Mifericor- 
dia daquella Villa, cujo contrato fe conferva no Ar- 
chivo, que foy da Sé de Lisboa , hoje Bafilica de 
Santa Maria , donde o vimos , nas Memorias , que 
mandou à Academia Real No anno de 1545 foy 
eleito Bifpo de Ceuta , em que fuccedeo a Dom Fr. 
Diogo da Sylva, Religiofo da Ordem Serafica , e I. 
Inquifidor Geral defles Reynos. Saó muy curtas as 
noticias , que achamos defte Prelado ; mas em hu- 
ma memoria vimos , que fora Varaó de grande vir- 
tude., com que fez ainda mayor a fua peffoa. .A. 
Rainha D. Catharina o fez feu Capellaó mór. Jaz 
no Mofteiro do Carmo de Lisboa na Capella mór. 

14. D. HELENA DE LENCASTRE , que foy Com- 
mendadeira do Mofleiro de Santos, da Ordem Mili- 
tar de Santiago , lugar, em que fuccedeo a fua avó 
D. Anna de Mendoca , o qual governou até depois 
do anno de 1578 , e mais , fem embargo do que diz 
o Author da Hifleria Tripartita , tendo entrado a 
govemar pelos annos de155o. Foy huma das Prin- 
cezas , que fe propuzeraó , para haverem de cafar 
com o Infante D. Luiz. 

14 D. Mania DE LrNcASTRE, Religiofa no 

-Moflei- 
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| Mofteiro de S. Joa de Setuval , onde fe chamou So- zifoia 4e 5 Donin- 
mt Maria Magdalena , e vivendo na R.eligiaó em $2» P ihv 1. ep 
gude defprezo: do 27 9tispic o wm am Y 


4 D. FruerA pEÉ LENCASTRE, Relipgiofa em 
orferido Mofleiro, de que foy Prioreffa. 

14 D. IsasE DE LENCASTRE , tambem Re- 
ligofa no dito Mofteiro , onde todas eftas Senhoras 
enraraó juntas no dia de S. Joaó Bautifta do anno 
41529 , em que fe deu principio à entrada das Fun- 

, com grande fatisfacaó do Meftre, e da Du- 
quz. QO Padre Fr. Luiz de Soufía,, infigne Chro- 
| mí d Religiaó de S. Domingos , senis lin elegan- 
Ga refre huma pratica , que a Duqueza de Coim- 
brum máy fez a fuas filhas nefta occafiaó , com 
' tunt efpirito , € piedade chrifláa , que enchia de de- 
| tops N ovicas , e de efpanto às Fundadoras , e até 
305 Prévadores , que alli affiftiaó , confundio , e en- 
temexo. Porém eíta Senhora paffou para o .Mof- 
tero de Santos depois , para que obteve dous Bre- 
N65; hum do Papa Julio III. e outro de Gregorio X. 
feria porfalti de faude , enaó poder com o rigor., 
ue naquella Cafa. entaó fe praticava. 

.. Teve o Meftre fóra do matrimonio os filhos fe- 
guntes: 

14 Dow Joncg pE LENcasrRE , eftudou em 
"Umbra Canones , em que foy Bacharel: foy Cle- 
Tigo debom procedimento. —.À Univerfidade de Co- 
imbra 0 quiz eleger «:Keytor ;€ fendo votado no pri- 

Tom.XI. ii meiro 
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meiro efcrutinio, naG teve effeito. Foy Prior mór 
da Ordem de Aviz pelos annos de1547.  I3elle faz 
memoria o Duque feu pay no feu Teftamento, De- 
via de viver largo tempo ; porque achamos , que no 
anno de 1617 fez o officio de Capellaó mór , quan- 
do EIRey Filippe III. veyo a efte Reyno.  Teve 
as Commendas de Villa-Vigofa, e Ervedal. Jaz em 
Aviz. 

14. D. JoncE p& LrwcasrnE, que foy Reli- 
giofo da Ordem de S. Jeronymo no Mofteiro de Nof- 

a Senhora de Guadalupe , como refere o Duque feu 
pay noíeu Teflamento. 

14. D. JoncE pnE LENCASTRE, ficou de tenra 
idade, quando o Duque feu pay faleceo: foy Erade 
Eremita na Religiaó de Santo Agoflinho , onde fe 
chamou Fr. Antonio de Santa Maria, efoy Provin- 
cial, e depois Bifpo de Leiria , em que já refidia 
no anno de 1616. Foy dotado de muita caridade. 
-Achou-fe no anno de 1623 em Lisboa na entrada del- 
Rey D. Filippe III. nefte Reyno , e no mefmo anno 
faleceo em Leiria a 16 de Mayo ; e jaz no Convento, 
que a fua Ordem tem naquella Cidade , na Capella 
mór, para onde foy trasladado , junto do Altar de S. 
Nicolao , onde tinha o feguinte Epitafio : 


Hic requiefcit. Coypus. Illuftriffmi *Do- 
mini Zfntonij 4 Santla Maria alias Len- 
caflro ex "Patre Georgio. oannis 1l. 

"Regis 
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Regis. Lufitanie JN(epotis. — Eremitee 
4ugust. "Digniffmi Epifcopi Leirien- 
fit y dmabili, ad omnes benignitate in- 
fignis obit die x 6 eZMdaij Iuno falu- 
lit 1623. 


Todos efles filhos tiveraó o mefmo nome de 
fcu pay , os quaes declarou no feu Teflamento , e a 
filha feguinte : 
14 D.]JoANNA DE LENCASTRE , que fendo re- 
colhidà. no Mofteiro das Commendadeiras de Santos , 
ndle morreo moca fem eftado. 
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FIRey D. Pedro II. de Portugal , »« 
M D. Joss I. ijs 18 de Janeiro de 1 367. 


Portugal , »* a 14. de 


O Senhor D. Af- ) Agollo de 1433. — (C Therefa Lourengo, 
[mde e e merid de a Pedro Efteves, 
^D. Fernando I. ram Maria Annes, 
aum tm ETE e PM 
D. Leonor de Alvim, Joaó Pires de Alvim. 
2 ; D. Branca Pires Coelho, 
D. Pedro de Ciro $3: Amo xd vu 
A Cond d 
T o POI D Aena a 
tro, »Ka 14 de "recu "oem Menezes, 2es , Conde de Ourem , e Barccl- 


los, 
D. Guiomar de Villa Lobos. 


ü vii aS Vaíco ue da Canha , Senhor 
artim Vafques da P 
D. Leonor da E Canh, L. Conde de ) ^e 


D. Leonor Telles de (^ D*Joa6 Affonfo Telles de Mene- 
v" Fevereir. 1479. ; 


nha Gira, Valenca, D. Brites ied de Albergaria, 


Dona f herefa T*lles 3 Dom Affonfo Teiles Giraó , Ríco- 


Giraó, Homem, Senhor de $. Romaó, 


D. Thereía Rodrigues de Alarcaó, 


Veíco Martins de Mello , Senhor 
da Ca(tanbeira , e Povos. 


die) aci ^s D. Maria Affonfo de Brito. 
Arega, 


D. Brites Pimentel, 


Martim  Affonfo 
de Mello , Sen. de 
Ferreira de Aves, 
Guarda mór del- 


^D. Rodrigo Af- Rey D. Daarte, 
fonío de Mello , 
Ruy Vaz Coutinho 
| LCondedeOli*/ p, "4 Melrinho mr do 


Joaó Affonfo Pimentel , Senhor de 


1 Affonfo de 
Braganga , 1. Conde de Benavens 


2 Joanna de Menezes. 
Vaíco Fernandes A cd Senhor 
n Couto de Leomil , & 
Dona Brites Gongalves ds Moura , 
Aya da Rainha D, Filippa. 


Dom Henrique Manoc! , Conde de 
Cea , e Cintra. 


D. Brites de Soufa. 
; «"ongalo Gomes da Sylva , Senhor 


venga , Giuarda V, qe vrina, H, Reyno. 


mór da peíloa 
dclRey , [ Ca- "» Branca de Vilhe- 


Joaó Gomes da Syl- 


de Vagos , Rico-Homem , Embai- 
va, Senhor de Va- 


xador em Roma , &c.»K 1386, 
£05, &c. »* a 26 de C, D. Leonor Gongalves Coutinho, 
Ayres Gomes da | ne de 1444. 
Sylva , Senhor s D. CAMMTER Coc- 
Vágos , &c. Rege- 
dor, vivia no an« 
no de 1449. 


Egas Coelho , Senhor de Montal- 
vo , Mettre Salla dellRey, 


E. Mayor Affon(o Pacheco. 
D. Goncallo Telles de Menezes , f. 
Senhor de Cantanhede ; Conde de 
Nudva, e Faria. 
D. Maria de Albuquerque. 


" D. Martinho de Me- 
D. Brites de Me- nezes, ll. Conde de 


neas, zi dé: 
D TR Vaiques Vaíco Fernandes Coutinho , Se- 
Coutinho, nhor do Couto de Leomil , &c, 


D. Brites Gongalves de Moura, 
CAPI- 
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CAPITULO II. 


DeDD. Toa de Lencaflre 1. «Duque de 44veiro, 
eczMarquex, de "Torres-2N(ovas. 


u | eese thalamo dos Duques de Co- 
imbra, como diffemos no Capitulo prece- 

dente , foy o primeiro. fruto D. Joaó de Lencaftre , 
nome , que fe Ihe deu em memoria de feu Augufto 
avó EIRey D. Joao II. e o appellido por querer re- 
novar a daquella efclarecida Heroina a Rainha Dona 
Filipa de Lencaftre, de quem D. Joaó era duas ve- 
Z6» quarto neto , para affim confervarem na grande 
Cifa, que eftabeleceraó , huma diftincta Familia , em 
que fe dilataffe a gloria dos fucceffores nos R eaes af- 
cndentes, de que fe deduzia; parecendo , que tam- 
bem felembrara o Senhor D. Jorge do exemplo, que 
Ihe deixou feu bifavó o Infante D. Pedro, quando 
tmveneracaó da Rainha fua máy , deu a fua filha D. 
Filia de Lencafire 0 nome, e o appellido , como 
diffemos no Capitulo II. do Livro III. pag. 8o do To- 
moll. Nafceo efte grande Senhor no anno de 1501, 
[egundo inferimos de huma Carta fua para a Rainha 
D. Cátharina , fobre particulares feus , da qual ain- 
da nos havemos de valer. Paffou noanno de 1515 a 
Primcira vez à Corte com o Duque Meftre feu pay , 
qwe aprefentando-o a EIRey Dom Manocl , olevou 


com- 


Goes, Chronica del Rey 
Dom Manotl , ptt, 3, 
esp 45» 
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comfigo a Cintra, quando contava fómente doze an- 
nos; elogo comegou a fervir a EIRey D. Joao 1II. 
entaó Principe , como elle diz no referido papel. 
EIRey D. Manoel creou a D.]Joaó de Lencaf 
tre Marquez de Torres-Novas , eftando na Cidade de 
Evora, de que fe Ihe paffou Carta a 27 de Marco de 
1520; ea 29 de Mayo do mefmo anno Ihe deu de aí- 
fentamento quatrocentos mil reis, em attencaó a fer 
Livro 6, dos 44yfficos, filho do Senhor D. Jorge , as quaes Cartas eftaó no 
pgste3? Archivo. da Torre do Tombo. | Porém parece , que 
antes de fe paílarem as Cartas, já lograva da Gran- 
deza de Marquez de T'orres-Novas ; porque no anno 
de 1518 quando EIRey D. Manoel cafou com a Rai- 
nha D. Leonor fua terceira efpofa , na occafiaó , em 
que chamou a Corte para Ihe participar efla noticia , 
[one 2 diz o Chronifta Damiaó de Goes, que.o Marquez de 
cpi4 o m^ "'orresNovas Ihe beijara a maó , fendo hum dos Se- 
nhores, que eíliveraó prefentes nefta occafio. De- 
Dira Chronica cap.83- pois no anno. de 1521 fe achou tambem na occafiaó. 
da morte do mefmo Rey. 
No Capitulo IX. do Livro IV. a pag. 496 do 
'Tomo II. diílemos como EIRey D. Manoel , antes 
da fua morte, deixara tratado o cafamento defeu fi- 
Iho: o Infante D. Fernando com D. Guiomar Couti- 
nho, herdeira dos Condados de Marialva, e Loulé ; 
eftando eíle tratado publico na Corte , efperando , que 
o Infante cumpriífe a idade competente para o thala- 
lamo; e fendo recomendado por EIRey a feu filho 
EIRey Dom Joao III. o Marquez de 'Torres-NNovas, 


fem 
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fm embargo do que paffava , depois da morte del- 
Rey, fe oppoz fem rebuco pedindo a Condeffa D. 
iomar Coutinho ; e publicando, que muito tempo 
ates de fe tratar o cafamento do Infante com a Con- 
defa D. Guiomar , eftava ella clandeftinamente rece- 
bida com o Marquez: pelo que fe via precifado a pór 
tlle negocio no Juizo contenciofo , onde foffe fen- 
teniado. Sentio o Conde de Marialva duramente 
aacga0, que intentou 0 Marquez , e queixou-le vi- 
vamente a EIR ey , que mandando ver efte negocio 
maduramente pelos mais graves , e authorifados Mi- 
nilros do Reyno,, refultou mandarfe prender ao Mar- 
quez no Caílello de Lisboa , e ao Duque feu pay, 
que fahiffe da Corte ; porém o Marquez naó defiflio 
difuaidéa , antes querendo moftrar a juftica , que 
tina , demandou ordinariamente ao Conde de Ma- 
raya, o que naó chegou a fentenciarfe ; porque a 
demanda tocava ao Juizo Ecclefiaftico , onde durou 
Dove annos, até que no de 1529. mandou EIR ey fe 
em novas preguntas a D. Guiomar por Theolo- 
895, e Canoniftas , e pondo-a na fua liberdade , a in- 
terroparaó fe era cafada com o Marquez , o que ella 
Intemente negou; e como da inítruccaó do pro- 
ceffo fe naó provava juridicamente o contrario , foy 
lentenciada à caufa contra o Marquez de Torres-No- 
Yà5, eella cafou com o Infante , como deixamos ef- 
€rio.a pag. 412 do. "Tomo III. e refere muy larga- 
Wente o Chronifta Francifco de Andrade. L7 gd Dn 
. Era o Marquez de Torres-Novas ornado de I 
om. XI. EF mui- 
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muitas virtudes, de valor, bom entendimento , vive- 
Za, epromptidaO nas repoftas , e com muita applica- 
caó às bellas letras; de forte, que na fua grande pef- 
Íoa brilhavaó com applaufo taó excellentes partes , e 
por ifo foy mais notado no cafo prefente , em que 
parece naó entrou com toda aquella confideracaó , 
que pedia hum negocio taó grave, para fe naó dei- 
xar perfuadir de conductores falfos , e atrevidos , co- 
mo moflrou o fucceílo , que he fó a culpa, que o 
Marquez neíle negoceado parece teve; o que bem 
fe vé na Carta , que deixamos acima allegada , efcri- 
ta muitos annos depois, em que diz: Fui prezo , e 
defpoes degradado da Corte por culpas , que e offere- 
céraó , o que eu naó confeco , nem Deos tal queira , 
eraó alheas , e na6 minhas , nem de Sua Alíteza por 
noffa idade , e di/lo porque naó pareca , que allego corn 
teflemunhas mortas , ainda poderey mo/trar papeis- , 
ou papel , em que moftraria minha innocencia contra 
quem me culpaffe. De que fe vé padeceo engano ne- 
te negoceado fem culpa do Marquez , que foy fexn- 
pre de muy elevados penfamentos , dignos da repxe- 
fentacaó de hum taó grande Senhor , como elle foy; 
de forte, que efta foy a fua mayor idéa, de que- a 
grandeza da fua Caía naó foíle afíombrada da de 
Braganga, deque fempre viveo com emulagaO , tra- 
balhando por confeguir nellas hum equilibrio , o «que 
era quafi impoffivel. Efle foy bum dos motivos , y»or- 
que fe apartou da Corte , e paffou a viver na Villeu de 
Setuval, donde voltou a feguir a Corte , quim El- 
EY 
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Rey D. Joaó III. o creou Duque. Naó fabemos o 
imo defta merce , de que entaó fe Ihe nao paífou 
Cia; porque EIRey o fez em vida do Duque Mef- 
te feu pay, porhum Alvará, que fe compritia em 
ceto tempo , e paffado efte por huma Carta miíliva 
1feu pay , o declarou Duque de Aveiro. Muitos an- 
1 depois Iha paffou ElRey D. Sebaftiaó, dandolhe 
oDucado de Aveiro a elle , ea todos os feus herdei- 
1, e defcendentes , que fuccederem na Cafa , e ter- 
ti da Coroa , com a prerogativa , de que fe pudeffe 
dumar o fucceffor logo Duque , tanto que faleceffe 
0 ultimo poffuidor , fem outra mais folemnidade , nem 
ES foy paffada em Lisboa a 3o de Agofto 
goo 

Noanno de 1555 parece, que já era Duque de 
Áveiro ; porque com efle titulo o nomeaó os Chro- 
niftas Damiaó: de Goes , e Francifco de Andrade, 
quando o Infante D. Luiz fe aufentou da Corte com 
1relolucaó de paffàr à Africa na expedigaó , que feu 
cunhudo o Emperador Carlos V. tinha preparado, e 
para oque pedio a EIRey D..;Joaó o auxiliaffe. T'en- 
do pois noticia o Duque de Aveiro, de que o Infan- 
!e D. Luiz fahira incognito da Corte para Barcello- 
T4, como era; dotado de valor , defejando deixar da 
fia pefloa diftinda: memoria , fe valeo da occafiaó , 
que felheofferecia : affim fahio de Setuval pela pof- 
'à a Evora ; onde a Corte refidia , e pedio com gran- 
ncia licenca a ElRey para feguir ao Infante , 


r poe razoens , que teve , lha nao conce- 
om. XI. Fi deo: 
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Goes , Chronica del- 
Rey D. Manoel , part, 
1, Cap. 10. 

Andrade , Chronic, del. 
Rey Dom joaó III. 
pert 3. cap E 5. pà5-2 I. 
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deo: aífim o referem os mencionados Chroniftas , a 
'nós naó intentamos contrariar ; porém o mef- 

r:o Duque na Carta , que efcreveo à Rainha D. Ca- 
tharina , Ihe alleya por fervigo a jornada , que fizera 
a Barcelona por ordem delRey , dizendo efítas pala- 
vras: Em quanto anduva nefte requerimento me man- 
dou $ua Aíteza a Barcellona com o Infante. D. Luiz, 
que Deos tem; e depois mais adiante torna a fallar na 
mefma jornada, dizendo: No me/mo /eu fervifjo (fal- 
la delRey D. Joaó II.) e /eguindo Jua Corte , e in- 
do onde me mandou, e Jervindo nifo o melhor , que en- 
tendi , e o Infante, que Deos tem , e todos os que com 
elie foraó , creo , que o poderaó bem te/temunhar , mas 
o Infante melhor por algumas couzas de maes Jegre- 
do, que pafaraó antre nós , € quanto maes pejado eu 
' feria aos cavallos da pofla, de que fui a elle, e a Jeu 
 Jervifo , e taóbem o Jabia EIRey meu Senhor , que 
Deos tem. Deque fe colhe , que o Duque foy a Bar- 
celona com o Infante por ordem delR ey: naó fabe- 
mos oque trataraü;.mas que foy na fua companhia , 
pela pofla a Barcelona , naó padece duvida; porque 
nenhuma peffoa o podia faber melhor , que o Duque, 
que relata porfervico, que tinha feito à Coroa ef- 
ta jornada , e o bem , que nella fervira a EIRey , € 
ao Infante, allegando por teftemunhas todos os que 
foraó comelle. Devemos entender , como me per- 
fuado , que o Infante tornou depois a Barcelona a 
verfe com o Emperador feu cunliado , quando eflava 
de partida para Italia, e que o Duque o acompanhou;: 


como 
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como refere Dom Luiz Lobo , dizendo : E quando p.tuiz Loto , Novit. 
mandou o Infante D... Luiz. eu Irmaó ver/e com Jeu Lio reir 
cunhado o Emperador em Barcelona eftando de cami- pan. 1. 

nho para Itatta o Duque o acompanhou , com mui hon- 

rade acompanhamento de criados eus , que levou pella 
pulla como tambem hia o Infante , a quem da fua com- 
panhia deu tanta fatisfagaó como aeu ao Emperador, 

eatoda fua Corte pella de/crigaó , e prudencia , que 

wlle avia , e tornado ao. Reyno foy Jempre bem vi- 

to, e tratado del Rey. He certo, que D. Luiz Lobo 

loube. muito bem a nofla Hifloria , e naó fez mencaó 

dalicenga, que EIR ey Ihe negou, para fe unir ao In- 

fante quando fahira da Corte , e fora a Barcelona, pa- 

n feachar na empreza. de Goleta , pois o Duque pre- 

camente o. havia de feguir, e acharfe naquella fac- 

€, quehe o que pretendeo , quando pedio a licen- 

&à püra 0 acompanhar , como referem 0s Chroniflas, 

que paflara em filencio efta fegunda jornada a Bar- 

clon; nem. o'Conde de Vimiofo na Vida, que eí- cos2e à« vision, 
Citveo com tanta elegancia , como exacgaó , teve P es do In[ante Dom 
noticia della : pelo que nos perfuadimos fer dilindta ^ " 

uma jomada da outra , ainda que ignoremos o mo- 

tivo, que ElRey teve para mandar o Infante a ver- 

fe com 0 Emperador ; ordenando ao Duque de Avci- 

10 0 acorspanhaffe , como elle refere na. reprefenta- 

$40 mencionada , que fez à Rainha Dona Catharina 

como Regente do R eyno. 

afceo no anno de 1559, e foy bautizado no Aseree, Chroi7a oat- 

Hofpital Real de "Todos os Santos o Infante D. An- 72 7759 /// ie 
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tonio , filho dos ditos Reys, e levaraó as peffas, o 
Duque de Braganca , o Salleiro; o Duque de Avei- 
ro, o Cirio; e o Marquez de Villa-Real, a Offerta. 
Nefíte mefmo anno faleceo em Toledo a Emperatriz 
JJ. Kabel , irmáa delRey D..Joaó III. o que caufou. 
de fentimento na noffa Corte , e na de Caftella, 
aonde EIR.ey. mandou vifitar ao Emperador Carlos 
V. feu cunhado pelo Duque de Aveiro ; querendo 
na eícolha de peífoa taó grande moftrar ao Empera- 
dor afua amifade , eo quanto fazia publico o fenti- 
mento , com que 0 acompanhava naquella fatal oc- 
€afiaó.  Sahio o Duque de Evora a 14 de Mayo do 
referido anno pela pofta , fómente acompanhado de 
vinte cavallos , em que hiaó criados feus; foy a 'T'o- 
ledo , onde entaó eítava o Emperador , e fendolhe 
infinuado por EIRey fe apofentaffe em cafa de Dom 
Francifco Lobo, Alcaide mór de Campo-Mayor , e 
feu Embaixador naquella Corte , o Duque o naó po- 
de fazer; porque o Arcebifpo de Toledo o convidou 
para fua cafa com taes expreffoens , e inftancias , que 
offenderia a civilidade , fenaó aceitaffe o fer feu hof- 
pede. Teve o Duque logo audiencia do Emperador, 
efeita a vifita da parte delRey feu amo , com toda 
aquella ceremonia devida à Mageflade , a fez tanx 
bem ao Principe D. Filippe feu fobrinho, e às Infan- 
tas. D. Maria , e D. Joanna fuas fobrinhas ; e cumprin- 
do prudentemente , com o que Ihe ordenara , fe reco- 
Iheo ao Reyno , onde EIRey Ihe agradeceo o bem; 
que o havia fervido. Naó podemos deixar de reparar 
| em 
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em o Chronifta Francifco de Andrade depois de .no- piu Cirwics, pog 4. 
mar o Principe , e Infantas, fobrinhas delR ey , fazer 
mengaó da Infanta D. Maria ; porque naquelle tem- 
pom havia mais, que duas Infantas dete nome: a 
Iinta D. Maria, que foy depois Emperatriz , mulher 
de Maximiliano II. que ficava incluida nas fobrinhas, 
calnfanta D. Maria irmáa do mefmo Rey ; poréín 
tla nó eftava em Caftella, fenaó em Portugal , tal 
Vez, que a Infanta D. Maria eftiveffe fóra da Corte , 
cElRey amandaffe vifitar de caminho pelo Duque. 
Depois defta miffaó , fendo ainda vivo o Mef- 
tt de Santiago feu pay , tratou o Duque de Aveiro 
decifar com huma. filha do Duque de Braganga D. 
Jiyme, e reciprocamente o Duque de Barcellos com 
linimáa Dona Helena de Lencaftre ; porém EIR ey 
M moflrou fatisfagaó defta pratica , que logo fe 
T0mpeo, com grande defprazer do de Aveiro, dan- 
iode por taó fentido , que naó cuidou mais em vi- 
&à de feu pay de haver de tomar eílado; de forte , 
que mi fó fe Ihe naó conhecia vontade para elle ; 
mW5 antes 9 contrario , que parecia mais, que indif- 
como Íe vé da já allegada Carta, em que 
fe queixofo de EIR ey naó vir naquelle trata- 
Foy o motivo defta Carta o haverfe feito Du- 
que de Barcellos ao filho do Duque de Braganca, pe- 
lo que pertendia, que a Rainha fizeffe o mefmo ao 
de Torres-Novas feu filho , e nefta Carta 

Telatà toda a fua vida , e fervicos, a qual vay lanca- 
15 Provas por inteiro, para fatisfagaÓ dos curio- Prova num. rc. 

fos. 
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Torre do Tombo liv, fos... Era EIRey. muy inclinado ao Duque , a quem 
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feu pay , Mefltre da Ordem da Cavallaria de Santia- 


. go, havia conferido asCommendas de Aljuítrel , Ar- 


ruda, Ferreira , Caftro- Verde , Barreiro , Santiago de : 
Caffem , Sines, Cezimbra , Arrabida, Belmonte , e 
Samora Correa ; e fuppofto os Commendadores das 
referidas Commendas eraó Alcaides móres dellas , El- 
Rey Ihe fez merce de Ihe dar a juriflicgzó de todas 
aquellas Villas , de que ficou fendo Senhor, dando- 
Ihe mais a Villa de Penella , que vagara pelo ultimo 
Conde de Penella , em que o Duque entrou, e em 
Outras terras , que foraó vagando, a que chamavaó 
do Infantado , por terem fido do Infante D. Pedro , 
JDuque de Coimbra, com o mais que herdara do Du- 
que Meflre feu pay. "Teve o Duque D. jJoaó huma 
grande Caía, diftin&a em rendas , regalias , e ifen- 
&0es; deforte, que era huma das mais poderofas do 
Reyno , que elle com a fua prudencia , e talento, 
fazia fer mais eflimada. 

Era o principio do anno de 1547 quando o Du- 
que feachava em Evora convalecido de huma doen- 
€a , e muy longe dos cuidados de tomar eftlado, quan- 
do EIRey o mandou chamar a Almeirim , onde en- 
taó eftava a Corte , ehe propoz para efpofa a Dona 
Juliana de Lara , filha de D. Pedro de Menezes , HI. 
Marquez de Villa-Real. O Duque Ihe beijou a mao, 
agradecendolhe. o intereffarfe tanto na confervacaó 
da fua Caía , e que na efcolha. naó tinha elle arbitrio , 
fenaó para e(limar o quanto fe obrigava dafua Real 

[ memo- 
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meoria ;; porque quando fua Alteza elegera efpo- 
fa para elle , nenhuma Ihe podia fer mais conveni- 
te, que a que Ihe in(muava. Na prefenga delRey fe 
fez oajufte do dote , e arrhas , e mais coufas , que de 
huma, e outra parte eraó convenientes , de que lhe 
mandou paffar hum: Alvarà, affinado da fua propria Prova num. rr. 
mii, feito em Almeirim a 29 de Janeiro do referido 
&mo, que depois fe incorporou no mefmo "Tratado, 
que fe eftipulou em a dita Villa no primeiro de Feve- 
tero do mefmo anno nas cafas em que affiftia o Du- 
qi, etando elle prefente, e D. Nuno Alvares Pe- 
ré, como Procurador. de feu irmaó D. Miguel de 
Menezes, Marquez de Villa-Real, e de fua máy a 
Maqueza D. Brites de Lara, como Tutora de feu 
fiho o Marquez , e Procurador de D. Juliana feu tio 
D. Francifco de Noronha. Foy o dote vinte contos 
dere, oito contos pagos logo em padroens de ten- 
C5, joyas, ouro , prata lavrada , e dinheiro ; doze 
contos, que o Marquez havia de pagar em feis annos 
para cumprimento: dos vintes contos , que principia- 
riaó em Janeiro do anno feguinte de 1548 , e feriaó fa- 
tisftitos ms rendas do Marquez da Cidade de Tavira , 
da Villa de Alcoutim , e na Cidade de Leiria , e em a 
Villi deChaó de 'Couce; eque havendo diminuicaó 
Was rendas, para à quantia dos dous contos de cada 
t anno, a fatisfaria o Marquez de outra parte. O 
; lhé prometteo de arrhas a terga parte do do- 
te ou houveffe , ou naó filhos ; para o que o Duque 
-Obrigyou os rendimentos das Villas de Monte- 
Tóm. XI. G mor " 
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mór, e Áveiro , para a fatisfagaó do dote , e arrhas, 
no cafo da reflituigaó ; determinando-fe com conven- 
€30 das partes, que o dito dote feria vinculado em 
Morgado , como fe affentara. na prefenca. del R ey ; 
porém ainda que o dote foffe vinculado , no cafo de 
fua futura efpofa naó ter filhos, poderia teflar de tres 
contos de reis delle , e tendo-os , Íómente de hum 
conto. Neíle Morgado fuccederiao osfeus defcen- 
dentes, e no cafo de naó ter filhos , paffaria à Cafa 
de Villa-Real ; e fuccedendo falecer D. Juliana pri- 
meiro , que o Duque , deixando filhos , e eíles fal- 
taflem , o Duque entraria em fua vida na poffe do 
Morgado , no qual fe excluiraó Clerigos , Frades, 
Freiras , baftardos , efpurios , com outras fubflituicóes, 
e claufulas , que fe podem ver ; e foy feito efte Con- 
trato por Pedro Fernandes , Efcrivaó. da Camera del- 
Rey , que por hum Alvará feu o conflituio Notario 
para efta Efcritura , feita a 3o de Janeiro de 1547 ; 
o qual Contrato foy depois confirmado por EIR ey 
com claufulas efpeciaes, por huma Carta , em que 
foy incorporado com tudo o que fobre efle negocea- 
do fe tratou, e foy paffada em Lisboa a 17 de Mar- 
co doanno de 1548. 

Celebraraó-fe as vodas a 22 de Fevereiro do an- 
no de 1547 na Villa de Almeirim , onde eflava entaó 
à Corte: foy grande a pompa , e mayor as demonf- 
tracóes da eflimacaó delR ey , que com publicas hon- 
ras fez mais luzido o a&o. Sahiraó do Paco o Jn- 
fante Dom Luiz , e o Cardeal Infante , feguidos dos 


ce 
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Arcebifpos de Lisboa , e do Funchal, o Bifpo de S. 
Thomé, dos Condes de Portalegre, da Caftanhei- 
1, e da Vidigueira, D. Affonfo de Portugal , filho 
doConde de Vimiofo , D. Francifco de Mello, filho 
do Marquez. de Ferreira, e outros muitos Senhores, 
eforaó à cafa do Arcebifpo do Funchal, onde efta- 
v oDuque de Aveiro, que pofto a cavallo , os In- 
fintes Ihe deraó o lugar entre elles, ficando da parte 
diia o Infante Cardeal, e da efquerda o Infante D. 
Luz: hia o Duque veftido de pano preto tozado,, 
fete , e capa aberta , gorra de veludo com huma ef- 
ampi aberta , e colar , montado em hum cavallo ru- 
£0 ricamente ajaezado , e. paffando o arco do terrei- 
1», emque eílá o Pago, encontraraó a EIRey , que 
dido a0. Duque: a maó efquerda; foy converfando 
cmelle, e depois fobindo ao Paco , EIRey toman- 
do odocel , veyo a Rainha com a nova Duqueza, 
acompanhada das Damas, e o Nuncio , que era o Ar- 
Cebifpo do Funchal, os recebeo na fórma do Cere- 
monil Romano : depois houve faráo, em que El- 
Rey dingou com a Rainha , o Infante D. Luiz com 
Alina D. Maria, elogo os Duques efpofados , e 
Outros muitos Senhores ; de forte , que durou até às 
nove horas da noite. —Recolhidos os Reys, o Du- 
Que voltou para fua cafa , acompanhado de muitos 
€ Fidalgos, e no dia feguinte houve na Ca- 
Pontifical , que fez 0 Arcebifpo do Funchal. 
Tanto que ElRey chegou à porta da falla , fahio o 
Arcebifpo revefido de Pontifical com toda a Capel- 
- Tom XI. Giü la 
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la alancar agua benta aos Reys, e Principe: EIRey 
levava da parte efquerda ao Duque, e a Rainha à 
Duqueza; e depois de feitas diverías ceremonias , que 
entaó fe praticavaó , antes do Concilio de Trento , 
acabado o ado, o Duque beijou a maó a EIR ey, 
«Rainha, Principe, e Infantes, e a Duqueza ofez à 
Rainha , e todos os mais parentes fizeraó o mefmo; 
e recolhendo-fe , o Duque teve a honra de jantar com 
EIRey , e o Infante Dom Luiz , e a Duqueza coma 
ARainba. Tanto que EIRey acabou de comer , fe le- 
vantou, efoy para o Quarto da Rainha: houve fa- 
Táo, fegundo o coftume do Paco, dancaraó as Da- 
mas. À'squatro horas fahio EIR ey a cavallo com os 
Tnfantes , e toda a Corte , e levaraó aos Duques a ca- 
fa de feu tio D. Nuno Alvares , que fe Ihe tinha pre- 
parado , aonde ficaraó ; e depois de EIR ey com efta 
diflin&ta expreffaó ter honrado as vodas dos Duques, 
que elles Ihe agradeceraó. com o mais profundo rcf- 
peito , fe defpedio , e foy divertirie ao campo antes 
de fe recolher. ao Paco , como vimos em huma Carta 
efcrita naquelle tempo. 

Era já o anno de 1552, em que cafou o Principe 


i an prs 4 8 d, Toad; encarregou EIRey ao Duque de Aveiro , 
junto: com 0o Bifpo de Coimbra D. Fr. Joaó Soares , 


fofle à Raya de Caflella a tomar entrega da Princeza 
D..Joanna, futura efpofa do Principe. O Duque de 
Aveiro fez eíla funcaó com notavel grandeza ; por- 
que fe acompanhou de feus inmáos Dom Affonfo de 
Lencaftire , Commendador mor de Santiago ,, e Dom 
" Luiz 
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Luz de-Lencaftre , Commendador mór de Aviz, 
Henrique Correa. da Sylva , Senhor da Torre da Mur- 
ti, e outros Fidalgos , Furtados Mendogas , fcus 
pentes , que. fariaó o numero de vinte ,. que todos 
com defpeza ,. e luzimento nas fuas peffoas , criados, 
€ librés differentes, fizeraó ainda mais pompofo aquel- 
l dia. Hia tambem com elle Ayres Pires Cabral, 
' Coregedor. da Corte , e Cafa ,. com os feus officiaes, 
pua as coufas pertencentes à juftica.. O Duque com- 
punha a fua. comitiva , entre criados , e Vaflallos, de 
qunhentos homens de cavallo , oitenta Alabardeiros 
de fua guarda, dous Arautos com fuas Cotas de Ar- 
mi, atabales, trombcetas , e charamellas, ao ufo da- 
qulle tempo ; e toda aquella Familia veftia libré das 
cx$ do. Duque , que era roxo , amarello , e bran- 
€0: levava. cento. e cincoenta azemolas , cubertas 
iros, euarnecidos das mefmas cores , cuf- 

teimente bordados com as fuas Armas. O Bifpo, 
timáos do Duque- eraó feguidos das fuas comitivas, 
com ouflofas , e- luzidas librés. . Chegou o Duque a 
Elvas com efte. grande apparato , e tendo noticia, 
que aPrnceza era chegada a Badajoz , determinou 
logo, deque fe fizefe o a&o daentrgga. — Vinhaó 
Coma melma commiffaó para a entrega , fervindo a 
P Dmnceza, D. Diogo Lopes Pacheco , Duque de Ef 
ciloma , com 0 Bifpo de Ofma, D. Pedro da Cofla, 
O/mór , que tinha fido da Emperatriz D. Ifa- 

bd, em cujo fervico paffou de Portugal a Hefpanha, 
€era fobtinho. do Cardeal D..Jorge da Cofta , e am- 
1 bos 
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bos àcompanhados de Fidalgos , e gente luzida: 
acompanhavaó mais à Princeza Luiz Venegas, Apo- 
fentador mór, e Lourengo Pires de Tavora , Senhor 
do Morgado de Caparica , que era Embaixador del- 
Rey Dom jJoaó ao Emperador , e depois o primeiro 
Confelheiro de Eftado , que houve em Portugal. At- 
fim concorreraó ambas as Coroas a fazerem mais vií- 
tofo aquelle ado , fobre que fe moveraó algumas du- 
vidas no modo da entrega ; porém o Duque de Avei- 
ro prefilio ; em que devia de fer na meíma fórma ; 
que fe praticara nas entregas antecedentes , o que en- 
contrava o de Efcalona. .O Duque de Aveiro, que 
era dotado de talento, e prudencia , o reprefentou à 
meíma Princeza, inteirando-a da inftrucgaó , que tra- 
zia, fundada nos cafos precedentes; o que reveftio 
com tanta perfuafaó , que a Princeza fe conformou 
com o feu parecer, etodos vieraó a accommodare , 
€ affim fe executou a entrega. — Determinado o dia ; 
fahio a Princeza .de Badajoz acompanhada da fua 
Corte , e de Elvas , o Duque de Aveiro com o Bifpo 
de Coimbra , e toda a mais comitiva , que os feguia ; 
€ chegando ao lugar determinado , que divide Por- 
tugal de Caftella , moftrando reciprocamente . cada 
hum dos Duques o feu pleno poder; deque eftavaó 
reveftidos para aquelle adto , fe fizeraó os Inftrumen- 
tos publicos , de que cada hum tomou, o que Ihe to- 
cava. O Duque de Eícalona , que tinha de redea a 
mulla , em que a Princeza eflava , a entregou ao pe 
que de Aveiro,, e apartando-fe , fe houve por eco 

a 
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diPrinceza , e montando a cavallo, Ihe foy beijar a 
maó, poraffim lho ter ordenado EIR ey ; e compri- 
dis as ceremonias , marcharaó para Elvas , onde foy 
reebida com notaveis expreffoens de gofto , que fe 
conünuaraó por todas as terras, até que chegou ao 
laneo, onde EIRey a efíperava , e partiraó para 
Lisboa com mageftofo , e real apparato , em que fe 
Và a grandeza dos Reys , e o amor dos Vaffallos. 
ElRey agradeceo ao Duque o bem , que correfpon- 
dm à 'eleigaó , que delle fizera , para hum a&o de 
"nta eonfianga , e eflimagao , de que o Duque era 
meecedor , pela grande reprefentacaó da fua peffoa, 
que omava de excellentes virtudes ; porque foy agra- 
vel, entendido , prudente , e pio. 
He fundagaó fua o Convento de Noffa Senhora 
*h Amabida , que deu depois o nome àquella exem- 
pr Provincia , cooperando o feu refpeito , e cui- 
dido para a fua erecgaó ; porque elle trouxe a cíte 
Reno ao Veneravel Fr. Martinho ,. Varaó Apoflo- 
lico, omado de virtude heroica, com a Doagaó, que 
lhefez dà Ermida da Senhora da. Arrabida , de cuja 
Provincia foy Fundador , que teve principio no Con- 
Vento, que no mefmo fitio o Duque fez fabricar , 
Conforme o rigor da vida , que nelle fe havia de pra- 
"car, ajudando com zelo, e devogaó os bons inten- 
"0 doSanto Fundador , que em breve tempo fe adi- 
Antraó com wniverfal edificagaó , crefcendo a huma 
Tovincia , que fe fez benemerita , em todas as ida- 
» aatencaó dos noflos Reys; a qual reconhe- 
cendo 


ZEnnalts Minorum. ad 
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cendo a obrigacaó , em que eflavaó ao feu primeiro 
Bemfeitor , o elegeo Padroeiro geral, o que elle en- 
taó muito eflimou , e depois fe continuou nos fuccef- 
fores defta grande Cafa. 'Tambem he fundagaó fua 
o Convento , que a mefma Provincia tem em Tor- 
res-Novas , que fendo fundado primeiro em hum lu- 
gar fóra da Villa com o titulo de Noffa Senhora do 

Egypto , depois o mudaraó para onde exile. 
Hiftoria de 5. Domin- O Convento de S. Domingos da Cidade de Co- 
grs pirt- l7 iP8P. imbra, da Ordem dos Prégadores , que fe havia fun- 
dado pelos annos de 1242 , mudaraó por juftos moti- 
vos os feus Religiofos para o lugar, em que fe vé 
naquella Cidade pelos annos de 1546 ; porém co- 
.]mo eraó curtos os cabedaes , corria taó lentamente a 
obra, que parece feria largo prazo o fim , fe o Du- 
que de Aveiro generofamente a naó ajudara , toman- 
do por fua conta parte da obra , e a Capella mór pa- 
ra Íeu jazigo: pelo que contratou com o Convento 
algumas coufas , com tal piedade , que redundaraó 
em honra, ereputagaó da Caía.  Foraó eftas infli- 
tuir tres Miffas quotidianas, para o que applicou 
hum juro de cem mil reis ; recomendando mais , que 
afete Clerigos pobres fe dé todos os annos doze mil 
reis para poderem eftudar , e atreze orfáas dez mil 
reis para ajuda do feu dote, fazendo Adminiítrador 
ao Prior do Convento ; obras verdadeiramente de ani- 
mo pio, egenerofo ; porque naó eraó curtas para 
aquelle tempo. — Faleceo a 22 de Agofto do anno de 
1571 , €jaz na dita Capella. 
; Foy 


da Virgem Santiffima , que vene- 
sit culto m fua ereja da Arria, 
len , e magnifico nas occafioens , 
temos referido , em que fe diftinguio , com idis 
fo dofeu nome , e honra da Nacaó. A fua Caía era 
fervida de numerofa , e luzida familia de criados , de 
diverfos foros , em que dava a conhecer a grandeza 
dipefloa ; de forte , que fempre , que affiftia na Cor- 
tt, dava mefa. à muitos Fidaleos , que comiaó com 
dle, eoacompanhavaó. Era erudito , com muita ap- 
plicacaó aos eíludos, deque nos deixou hum excel- 
lee tetemunho na" "Traducgaó , que fez da lingua 
lulam para a Latina do livro , que Tullio Cripol- 
do Reatino compoz dà Paixaó de Chrifto Senhor 
- Nofb, tirado dosquatro Euangeliflas , de que diz 
au enfe, que felizmerite confeguira o eítylo, 
eidé do Author , as palavras feguintes: Quem Jo- 
ame L. Lufitanie Regis Nepos , &' -Averie Dux 
tme ejus incen/as , latinitati donavit , flyllum , € 
mentem auctoris feliciter afecutus. Efte elogio he 
huma prova do talento do Duque , e do grande co- 
2, que tinha dalingua Latina , para verter 
Ya com tanta propriedade huma Obra eícrita na 
» deque devia igualmente ter conhecimento. 
Era difcreto j e prompto em dizer com emfíaze, e 
delle fe referem. repoftas muy palantes, como forao, 
9 dzehe o Duque de Braganca , que dera huma 
de eetdt s um Mufico jm , eque tanto , que a 


teve, 
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teve , fe aufentara da fua Cafa , a que Ihe refpondeo: 
Senhor ,' a femelhantes paffaros nao fe dá de comer , 
fenaó na ma , como ao gaviaó. O Marquez de A ya- 
monte o mandou vifitar , e perguntando ao criado , 
em que fe occupava feu amo, Ihe diffe : Que na caca 
da volataria , em que gaflava toda a fua fazenda; a 
que o Duque refpondeo: Dizey a voflo amo , que 
huns homens fe perdem na terra , outros no mar ; 
mas que o Marquez fe perdia no ar. Quando cle- 
geraó ao Senhor D. Conflantino , filho do Duque de 
Braganga , Vice-Rey da India , diffe Ihe naó parecia 
boa a eleigaó ; porque fe o fizeffe bem , nao havia 
no R eyno recompenfa , que o fatisfizeffe ; e fe mal , 
quem o havia de cafligar? No tempo , que o met- 
mo Duque fe andava apreftando para ir receber à 
Raya de Caflella a Princeza D. Joanna , Ihe manda- 
raó de Setuval hum folho de naó ordinaria grandeza, 
e por tal o mandou a EIRey com efte recado: Que 
tambem foubeffe a Sua Alteza o folho , como a elle 
lhe foube a Raya; fundando o dito no equivoco , 
que formou de ajuntar a palavra , que dá o nome 
àquelle peixe: outros muitos ditos foraó celebres na- 
quelle tempo , de que fe conhece a agudeza , e pron 
ptidaó, que tinha na converfacaó familiar. 
Cafou com a Duqueza D. Juliana de Lara , filha de 
D. Pedro de Menezes , III. Marquez de V illa-R eal, 
e da Marqueza- D. Brites de Lara fua prima com ir- 
iáa , filha de D. Affonfo, Condeftavel de Portugal , 
como já deixamos efcrito a pag. 514 do wn "a 
onde 


da Cáfa Real "Portug. Liv. Xl. 6x 
donde fe deve reparar a equivocagaó de Ihe chamar | 
Joxma. A fua Arvore fe verá adiante. Defle efcla- 
Tcido conforcio nafceraó osfilhos feguintes : 
^3 D. fonce p& LzwcásrRE, II. Duque de 
Àveiro , como fe dirá no Capitulo III. 
^15 D. PEpno Diwiz DE. LeNCASTRE , foy o 
hne filho defta efclarecida uniaó. Foy Senhor 
Capitanía de Porto-Seguro , por Doacaó do Du- 
que feu pay , que 'eftimou a efte filho , a quem quiz 
alin elabelecet: hum. Eftado , o qual comprou com 
ficuldade R eal. pay ^ "n 
' ^ Defejava EIRey D. Joaó III. povoar as dilata- 
ds terras da Cofta do Brafil, pelo que fez diverfas 
Doacóes , e entre. ellas foy a Pedro de Campo Tou- 
richo de cincoenta legoas de largo na Cofta do Bra- 
fil, para elle , e feus defcendentes , de juro , e herda- 
de, com jurifdiccaó Civel, e Crime, de que fe for- 
mou à Capitanía de Porto-Seguro , a que deu o no- 
me aembocadura de huma Ribeira da parte do Mar 
do Norte , concedendolhe largas ifengóes , que nella 
fc coném, e foy paílada em Lisboa a 27 de Mayo 
doamo de/1534. ^ Succedeo nefla Capitania feu fi- 
Iho Femaó de Campo Tourinho , que faleceo fem 
eflado , antes de tirar Doacao , e confirmacaó da di- 
ta Capitanta; efendo já mortos feu pay , e máy , Pe- 
dro de Campo Tourinho , e Ignes Fernandes Pinta , 
€ mó havendo delles outro defcendente mais, que 
fua fila Yeonor de Campo , EIRey ]ha confirmou 
por fucceag de feu irmaó , por Carta paffada em Li- 
"Tom. XI. Hii boa 
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boa a 3o. de Mayo de 1556... Depois a mefma Leo- 
nor. do Campo , com faculdade Real , a vendeo ao 
Duque. de Aveiro, a quem EIRey no mefmo Alva- 
rá deu permifaó , para por fua morte a nomear em 
feu filho D. Pedro Diniz de Lencaftre , dizendo: E 
cutro /y hei por bem , e me praz , que comprando o 
dito Duque a dita Capitania , elle a pofa deixar por 
Ju falecimento a. D. Pedro Diniz feu fiho /zgundo, 
o qual Dom Pedro a herdará , e Juccederá da me/ma 
maneira , que a dita Leonor do Campo a tem pela di- 
ta Doagaó , que foy feita a Pedro de Campo Jeu pay, 
ea Fernaó do Campo eu irmaó , de quem ella a hou- 
ve por fucceffaó , &'c. Foy feito em Lisboa a 16 de 
Julho de 1559. . E com eíta licenca delRey fizeraó 
huma efcritura publica em 19 de Agofto do meímo 
anno, em que Leonor do Campo vendeo , € renun- 
ciou no Duque a Capitanía de Porto-Seguro , com 
toda a fua juriídicgaó , Civel , e Crime , &c. para 
elle, e todos os feus fucceflores , pela quantia de cem 
mil reis de juro. , a raza de doze mil e quinhentos 
reis o milheiro ,. e feifcentos mil reis em dinbeiro , e 
dous moyos de trigo cada anno em quanto ella vivef- 
fe; oque tudo EIRey Dom Sebafliaó confirmou , e 
paffou huma Carta de Doagaó ao Duque , com a fa- 
culdade de por fua morte nomear a dita Capitanía de 
Porto-Seguro em feu filho fegundo D. Pedro Diniz, 
dizendo: Para elle , e todos os Jcus filhos , netos , ler- 
deiros , e fucceffores , que após elle vierem , offim , e 
da maucira , que a dita Doaaó foy concedida. ao vito 


Pedro 
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Pedro do Campo: primeiro Capitaó della, &c. — Foy 
mida em Litbos a do dodciu de:560. Aífim 
o Duque , que :eftimou muito efte filho , Ihe nomeou 
no feu Teflamento a dita Capitanía , e juntamente 
fcu Teflamenteiro com o Duque D. Jorge feu irmaó. 
Depois o mefmo Rey o mandou a Caltella no ánno 
de 1573. a dar os pezames a EIRey D. Filippe II. da 
morte da Princeza D. Joanna fua irmáa , e máy do 
mefmo Rey D. Sebaftiaó , com quem paffou a pri- 
meira vez à Africa. ^ Teve algumas Commendas na 
Ordem de.Santiapo , por merce do Duque Meftre 
feu avó. - Foy Mordomo mór do dito Rey , como 
afirma D. Antonio de Lima no feu Nobiliario.- Naó 
contava: mais, que: vinte e fete annos, quando mor- 
160, deixando grande fentimento na Corte , por fer 
omado de excellentes partes, que promettiaó certas 
elperancas de fer hum. grande Miniftro. 
Cifou com DJ. Filippa da Sylva , que depois foy IV. 
Condelfà de Portalegre , Senhora das Villas de Gou- 
vea, S. Romaó , Cerolico , Valerin , Villa-Nova, 
, e das Ilhas de S. Nicolao , e S. Vicente , 
emque: fuecedeo a. feu avó D. Alvaro, III. Conde 
de Portalegre , por affim 0 determinar EIRey D. Se- 
bafliaó. Era filha de D.Joaó da Sylva, herdeiro da 
Cifa. de Portalegre , e defua fegunda mulher , e tia 
D. Margarida da Sylva , Dama da Rainha D. Ca- 
tharina , filha herdeira de Dom Garcia de Almeida, 
Commendador de Sebal na Ordem de Chriflo ; po- 
iém foy pouco ditofa efla uniaó , porque em breve 
tempo 


ANolilierio de D. Anto- 
nio de Lima. 


Hifloria da Cafa de 
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tempo faleceo Dom Diniz , deixando a filha feguin- 
te: 

. 16 D. JuriNA DA Svrva, que morreo nneni- 
na, fobrevivendo pouco a feu pay. 

Efla Senhora cafou depois fegunda vez .com 
D.joaó daSylva, Commendador de Obferia , Gen- 
tihomem de Boca delRey D. Filippe II. de Caftel- 
la, de quem entaó fe achava Embaixador em Portu- 


a EIRey D. Sebaftiaó , que preferio efle Fidalgo. 
ey que p g 


aos mais pretendentes deíte matrimonio ; porque nel- 
le fe reftituia a Cafa de Portalegre à varonia de Syl- 
va , por fer filho de D. Manrique da Sylva, Meftre 
Salla da Emperatriz Dona I(abel , Commendador de 
Gualdelerga na Ordem de Calatrava , e de D. Brites 
da Sylveira , Dama da mefma Emperatriz , e neto de 
D.]oaó da Sylva e Ribera, I. Marquez de Monte- 
Mayor , Senhor de Villa Seca, Laganilha , e Agui- 
la , Alcaide mór de Toledo , e Notario mayor da- 
quelle Reyno, e da Marqueza D. Maria de Toledo, 
Senhora |do Eftado de Mejorada , como efcreve o 
erudito D. Luiz de Salazar e Caftro aquella. eftima- 
diffima Obra da Cafa de Sylva , onde fe póde ver. 
Teve o Duque illegitimo 

15. D. Jo^6 pE LexcasrnE , que com o Du- 
que feu pay acompanhou a Princeza Dona Joanna, 
quando veyo para efte Reyno ; depois tomou 0 ha- 
bito da Ordem dos Prégadores , que profeílou , onde 
morreo em Calella. 
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Dom Affonfo, Conde de Gijon. 
dea ciega 3e tíbel filba delRey D. Fernane 
j NE Villa- Real, 
D. Pelro de Me- À jy is de Mene- C D. Pedro de Menczes, I. Conde de 
nezes , J. Marquez 
de Villa-Real , »k (. 755? 11, Condeffa de X Villa-Real. 
em 1499. ? Villa-Real. ' cag D. Margarida de Mi- 
D. Affonfo , I. Duque de Bragan- 
A Marqueza Dona Mao. Dv noe 
L ue 
Brass, Dis, "Mh 3 A Condefía D. Brites Pereira, 
de Margo de e . Joaó de Caftro , Senbor do Ca- 
Li ye xt D. Joan* )) daval, 
233 dia D. Leonor da Cunha. 
jns Freire de A Dos cn de Andrade ; Senhor 
drade , Senhor d 
los feeiie de Ác- Bobadella, Dona Leonor Pereira 
rei 
drade , Senhor de J Dona. Catharina de Martim Affonfo de Souía , Senhor 
Alcoutim. ; Apo* V Sou(a, de Mortagua. 
fentador mór. Dona Maria de Briteiros, 
Pedro Gongalv. Ma- & Gongalo Pires Malafaya , Védor da 
p Mc - lafaya, Védpr da Fa- Fazenda. Ps 
» iegl ET y otn Dom ( Maria Annes. 


Iher. 


mut 


da Sylva , Dama da 2 Vagos, Alferes mor. 
RKainha D, Lconor, 
Ignez Lopes. 

EIRey Dom DX ,"ka9 de Se- 

tembro de 1438. 

A Rainha D. Leonor , Infanta de 
v xf a 18 de Fever. 1445. 
int, D. Joaó , Meftre da Ord. de 

Santiago ; »K a 18 de Out. 144 2, 

A Infanta D, lfabel ; »f* em 26 de 

Qutubro de 1465. 


"Raz; de Agof- á 
to de 1484. 3o Fernando de Sottomayor. 


- l'Ibel mS Gomes da Sylva , Scnhor de 


.) Seiembro de 1470. 
e D Orlem dc ) ^ Iniana D. Brics, 


Chrifto, Conde(- 


O Infante Dom ne 
D. Diogo, EH 18 de 
tavel de Portugal, 


»K a 30 de Sctembro 
de 1506. 


D. Label de Sotto* (7 Dom Joao deSotto- 
mayor e Portugal, 
Marqueza de Vil- 
la Hermofa. 


mayor. D. Leonor Yxar. 


Dom Fernando de Eca ; Senhor de 
Eca , filho do Infante D. Joao. 


D, I(abe] de Avalos. 


Dona lfabel de Por- 
tugal. 


D. Affonfo , Conde de Gijon, 


de de Villa-Real. A Senhora D. líabel acima, 
D. Brites de Mene- 


D. Pedro de Me- 
ze: , 1l. Condcíla de ; D. Pedro de Menezes; I. Conde de 


A Condeftablef-| | nzzes , 1. Marquez 
fa D. Joanna de de Villa-Rcal. 
Noronha , vivia 


: Fernando , Con- 


Villa-R eal, Villa-Real, 


em 1512, D. Margarida de Miranda, 
D. Affonfo , I. Duque de Bragan- 

A Marqueza Doe Dom Fernando , I. 4 5? 

na Britcs. do nome , Duque de " A CondeiTa D. Brites Pereira. 
Braganga. 
A Duqueza D. Joan- (. D. Joao de Caítro , Senhor do Ca- 
na de Caltro, daval, 

: D». Leoaor da Cunha. 
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CAPITULO III. 


De. forge de Lencaftre 1H. Duque de Avei- 
ro, esMarquex, de Torres-N(ovas. 


m NS Dom Jorge de Lencaftre Marquez 
de Torres-Novas , primogenito da elcla- 
recida uniaó. dos Duques de Aveiro D. Joao, e D. 
Julian. A memoria. de feu excelío avó o Senhor D. 
Jorge Ihe deu o nome , a que elle ajuntou admiraveis 
virtudes, que: praticou com o tempo; porque o fan- 
gue , que recebera de Reaes alcendentes , foy efli- 
mulo para fazer grande.o feu nome. — Succedeo por 
morte do Duque feu. pay nos Eftados da fua grande 
Cfi, efoy TI. Duque de Aveiro , Commendador na 
Ordem de Santiago nas Commendas , que teve feu 
pay. Unio à fua peffoa tantos merecimentos , que o 
faziaü digno de mais larga vida, que acabou mogo; 
mas coroado de immortal gloria , como veremos. 

Nas Cortes , que fe celebraraó em Lisboa no an- 
m) de 1562, em que a Rainha D. Catharina entre- 
81 o governo do Reyno ao Infante Cardeal Dom 
Henrique , fe achou prefente D. Jorge fendo Mar- 
quez de Torres-Novas ; e tambem no anno de 1568, 
emque EIRey Dom Sebafliaó tomou o governo do 
Reyno; e depois quando o mefmo Key paflou a pri- 
meia vez à Africa, o acompanhou o Duque. No 
anno 


Faría , Europa Portug. 
tom, 3. pàárt, t. cap. 4. 
pag, 14. 

Hi ifforia Sebaffica , liv, 
2. cap. 27. pag. 340. 
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anno de 1577 , quando paffou a aviftarfe em Guada- 
lupe com EIRey D. Filippe II. feu tio, o acompa- 
nhou neíta jornada o Duque de Aveiro ; e tratando 
efte aos mais Senhores , que acompanharaó a EIR ey, 
com efpeciaes honras , diftinguio ao Duque de Avei- 
ro , abragando-o com particular affe&to, e o mandou 
cobrir , e EIRey D. Sebaítiaó ao Duque de Alva. 
Era.o fim deíta jomada os foccorros para a guerra de 
Africa ; affim tanto que EIRey. voltou para o Rey- 
no , entrou com grande calor neíla expedicaó ; e tan- 
to que eíteve prompta , fe poz em execugaó eíta in- 
feliz jornada. no anno de 1578 , para que determinan 
do EIRey dar a Regencia do R eyno ao Cardeal In- 
fante D. Henrique Am tio , que elle naó aceitou , 
nomeou quatro Fidalgos , em que ficaffe efte poder : 
fora o Arcebifpo de Lisboa D. Jorge de Almeida, 
D. Joao Mafcarenhas, Francifco de Sá, e Pedro de 
Alcagova Carneiro ; o que participou por Cartas cir- 
culares às Cidades , e Villas principaes do Reyno, e 
alguns Senhores , conforme o coftume.  Embarcou 
EIRey. na Armada , e logo entraraó os da Regencia 
2governar; era o dia 15 de Julho do referido anno : 
0 defpacho era no Pago com affitencia do Secreta- 
rio de E(lado Miguel de Moura, todos em huma me- 
fa, efeajuntavao duas vezes no dia... Seguio o Du- 
que a EIRey com luzida comitiva de Fidalgos , Vaf 
fallos, e Criados. Chegou finalmente à Africa a Ar- 
mada , e defembarcando o Exercito, comegou a mar- 
char ; e depois de ter feito o quinto alojamento i em 

nuni 
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hum Sábbádo 2 de Agofto , appareceraó os primei- 
0s inimipos , que eub, vis des noflos , Pics 
Rey a0 Duque de. Aveiro, para que foffe com tre- 
entos cavallos obíervallos , e reconhecellos , e Ihe 
deu ofeu mefimo Gaiaó, favor taó efpecial, que o 
Duque reconhecido a tanta honra , fe apeou logo , e 
Ihe beijou a mao , e o eftribo. O Prior do Crato fen- 
tio muito a preferencia da eleicaó , e naó menos a 
merce da honra do Eftendarte. — Era efta a primeira 
àcc6 dosnoffos, pelo que todos os Cavalleiros pre- 
tendiaó acompanhar ao Duque; porém EIRey mef- 
mo andou ordenando a gente, e nomeou os que fo- 
r6; evolando o Duque, informou a EIRey de qual 
eno s Xer dos inimigos ; chamou a Confelho , pa- 
tà determinar o caminho , que haviaó de tomar. 
eie, paffados dous dias, a batalha, e difpofta a 
;ficou EIR ey da parte efquerda , à maó direi- 

t4 dos Ayentureiros o Duque de Aveiro com o feu 
batilhaó compofto de muitos Senhores , Fidalgos , e 
allétos, que por ordem delRey o feguiao , fem 
eleterpollo. Algumas Memorias, que vimos , di- 
7em, que EIRey na vefpera da batalha o nomeara 


Mendoza , formada de 


?meral da Cavallaria; porém Jeronymo de Mendo- 2777 2 EHE 


: , : Faria , Europa Portu- 
affirma , que. naó tivera o Duque poto. Final- gitié, inm jo paie b 


bs fe achou na occafiaó , e efcreveo efte fuc- :5. 
p 


mente travada a batalha , e j4 na forga do conflidto , e». 


I. 
Hiftoria Sebaftica , liv. 


paffon ElRey por onde o Duque eftava , e depois de 1, ap. 4. p.405 


Com palavras de muita honra, e eftimagaó, lhe louvar 
tip aordem, em que tinha.pofto aos feus , Ihe en- 
^ Tom. XI. I carre- 
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carregou , que daquelle pofto fenaó bolliffe , fem que 
elle: da fua propria boca Iho mandaffe ; o que foy 
hum: erro taó grande , que. miferavelmente fez pere- 
cer efle corpo de Cavallaria , que tal vez poderia , 
fena confeguir a vitoria , ao menos com elle falvar- 
fe... Vendo o Duque de Aveiro , que EIRey naó 
apparecia , e a ordem , que tinha para naó abalar da- 
quelle lugar , e já tudo. com confufaó perdido , os 
Mouros taó perto , que quafi ooffendiaó com as lan- 
cas; incitado de alguns Fidalgos, forcado da neceffi- 
dade , ainda com efcrupulo da obediencia , deu rija- 
mente de efporas ao cavallo , e querendo tirar a lan- 
ca, emque eflava arrimado , fe Ihe havia de tal for- 
te metido na terra , que a naó pode tirar, e largando a 
langa, que parece , que a mefma terra Iha arrebatara; 
levou da efpada , e correndo diante do feu efquadraó, 
o mandou meter entre os Mouros por Antonio de 
Vafconcellos , que hia encarregado delle ; o que fez 
taÓ arrebatadamente , que alguns o naó puderaó fe- 
guir com a meíma prefla. Neíle mefmo tempo D. 
Duarte de Menezes , que algum tanto ficava aparta- 
do do Duque , com os que o feguiaó, e o Xarife, de- 
raó de maneira nos Mouros , com tal coraje, e im- 
peto , qué cedendo a multidaó ao valor, fizeraó nel- 
les tal eílrago , que os puzeraó em fogida, come- 
cando outra vez a divifarfe a vitoria da parte dos nof- 
fos. Porém como eraó fó .dous mil de Cavallo, ain- 
da que tzó valerofos, como o meímo Marte , naó 
puderaó refiflir a quarenta mil Barbaros, com quem 

; con- 


^ 
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contendiaO ; e a0 podendo já os noffos fofrer o gran- 
de pezo, com que os Barbaros os opprimiaó , depois. 
dc ter feito quanto a arte , e o valor podia difcorrer, 
ficaraó no c os mais delles mortos; o que ven- 
do o Duque de Aveiro , fe retirou de forte , que os 
tomou ainveflir pela parte do Efquadraó dos T'udel- 
cx. Defordenados outra vez , perguntando por El- 
Rey, coma pouca gente , que jà Ihe reftava do con- 
fido, a perfuadio , que o feguiffem ; e entrando pe- 
los Mouros terceira vez , depois de ter obrado mila- 
utenie , em pouco eípago perdeo a vida a 4 
Agoflo.de 1578 ; nunca aflás fatisfeita no eftrago, 
que fez com a fua efpada nos Barbaros, ainda que 
emptqueno efpaco de tempo , que nunca podia fer 
. Téompenfa da perda de hum Principe , em quem as 
virudes igualaraó o animo, que fe huma fó pudera 
"- ; nenhuma fora mayor ; porque. em tudo foy 
: eaffim deixou de feu valor taó. efclarecida. 
memoria, como da fua grande peífoa , que foy orna- 
: de excellentes virtudes , endo o brilhante o valor , 
à idade , com grande exercicio na nobre arte 
laa pelo m amado da Corte , e com 
efpecial indinacaó do mefmo Rey , com quem aca- 
bou ny mefmo dia. - Antes de paffar à Africa orde- 
DOu ofeu "Teftamento em a Villa de Setuval , appro- 
Vido em 1o deJulho de 1578. Nelle, na claufula fe- 
DS declarou a fua. vontade fobre o cafamento de 
fila , dizendo affim. 

-Naó tendo eu filho bara? cazece Dona Julian- 
Tom.XI. lü na 
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na minha filha com o Senhor Dom Jorge , meu Pri- 
mo , como tenho já tratado , com a Duqueza minka 
mulher , e a EIRey meu Senhor pefo o haja affim por 
"bem , e lhe dà a ella pora effe cajamento tudo , o que 
eu agora tenho , afim de Coroa , como dos Mefira- 
dos , e a merce , que ihe maes parecer. pelos meos fer- 
viffos , e de meus paffados , e ficando de mjm fiho ba- 
ràó , entaó ferá o caJamento de nofja flha, com quem 
parecer à Duqueza minha mulher , tomando niffo licen- 
«a de EIRey , meu Senhor , e parecer de nofjos pa- 
rentes , e e a Duqueza fcar com a(guma fu/peita de: 
A quando me Deos levar , fe aguardará 
athe ver , o que paire, e féndo cazo , que o Sentor D. 
Jorge de Alencaftro meu Primo /feja fallecido , emtaó 
Jerá o dito ca/amento de mina filha , com o Irmaó 
maes velho , que ficar do aito meu Primo , na0 me ff- 
cando de mjm filho baraó , porque ficando ferà entaó 
o cajamento , de minha filha , com quem parecer à Du- 
queza como digo Q'c. 
E porque na mefma batalha de Africa morreo 
D. Jorge de Lencaflre , fe effeituou o cafamento com 
feu irmaó D. Alvaro de Lencaftre , como dirá o Ca- 
pitulo V. : 
Cafou com D. Magdalena Giron, irmáa do I. Du- 
que de Offuna, Dama da Rainha Dona Ifabel de la 
Paz, e filha de D. Joaó Telles Giron , IV. Conde 
de Urenha, Senhor de Offuna , Cacalha , Penhafiel ,: 
Archidona , Olvera , Briones , e Gumiel de Yzan, 
Notario mayor de Caftella , Camareiro mór delR ey, 
e da 
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eda Condeffa D. Maria de la Cueva fua mulher , Ca- 
mareira mór da. Rainha D. Ifabel de la Paz , irmáa 
de D. Beltraó de la Cueva , III. Duque de Albuquer- 
qu , Cavalleiro. do "Tufaó , e filhos de D. Francifco 
Femandes de la Cueva , II. Duque de Albuquerque , 
Marquez de Cuelbar , Conde de Ledefma , e de Hu- 
emi, eda Duqueza D. Francifca de Toledo. | Def- 
ta eíclarecida uniaó nafceo unica 

1; D. JurxiawA n& LrwcATRE, III. Duqueza 
de Aveiro, Marqueza de Torres-Novas , e Senhora 
detoda a mais Cafa , e Eftados do Duque feu pay. 
Cxou com D. Alvaro de Lencaftre feu tio , que oc- 
aparà 0 Capitulo V. 


A Due 


ti iz LL. s 
Martim Va fques da Cunba , Conde 
ce Valenca. 

Alonfo Telles Giron, J D. There:a Telles Giron filha de 
Senhor de Frechofo, P Affonfo F'elles Giron  Senber de 
Rico-homem. Frecholo. 
D. Pedro Girón , 4 D. Maria Pacheco; (^ Dom Jozó Fernandcs Pacheco ; Se 
an^ de 5 Senhora de Belmon- ) nhor de Belmonte. 
v. 
Mayo T D. Ignez Tells de Menezes. 


D. Joaó Telles D. Guilhen de Cafaus, 

Giron, I. Con. JD-lfabeldelsCa- — Mono de las Cafas, 

de de Urenha , / fa5» (egunda mu- D. Maria Fernandes de Fuentes. 
»f a 21deMa-| lher; de nobre ge- 


yo de 1528. fagao. Diogo Furtado de Mendoza , Se- 


nhor del Ccrprado. 
D. Leonor Marmolcjo. 


3s de Velaíco , Senhor de Mcdi- 


D. Leonor. Fernan- 


Senhor de Gomez 
Cardena, 
des, 


D. Joaó Tel- 
lesGiron , M. 


na , &c, Camar. mór ; e Tutor dcl« 
i&ey D. Joao 11. de Caftel. i141. 
D. Maria Solicr, Sen. de Vi.nalpande 


D. Pedro Manrique; Senh, de Tre- 
vinho , Adiantado mayor dc Leao, 


D. Leonor de Caliclla. 
T- Diogo Furtado de Mendogc: , 


"kem Dom Pedro Fernan- 


des de Velaíco , I. 
D. Pedro Fernzn- Conde de llaro , " 
A Condeffa Do-| des de Velafco, lI. )* 25 dc Fevereiro de 
ma Leonor dela V Conde de Haro, 

Vega de Velaí- »k a 6 de Janciro 


c0, I 1522. de 1492. 


1470. 
A Coadeffa D. Brites 
Manrique, 


A Condefla Dona — D. Inigo Lopes de i WE cU » Almirante de 
Maria de Medo» (^ Mendoga ; 1. Mar- P p pei Pa v. 
. od uez de Sentilhana , . 2: 
7 E» em 1455. D. Lourengo Soares de Figueiroa ; 
A Marqueza D. M Meítre de Santiago ,"X* cem 1405. 
i tel Soares de Ei» 9 D- Maria de Horoíco, Senhora de 
Etcarnilha , e Santa Olalha. 


gne, : Dom Epidio Martins de la Cueva , 


Commendador de Santiago y vivia 
. Diogo de la Cue- 5 em 1424. 
3 Viiconde de Hux ( D. Branca Fernandes de la Cueva. 


Dom Beltraó de la elma no anno de xat 
Cueva , I. Duque J 1460. p MEUM Mercado , Rege 
de Albuquerque , D. Mayor Affonío 
»Ka 31 de Outu- de Mercado, Maria Sanches de Mollina. 
Dom Francifco 2 bro de 1491^ . Inigo Lopes de Mendoga , Mar- 
de la Cueva , II. D. Diogo Furtado de quez de Scnülbana , * ein 1455. 
Duque deAlbus / A Daqueza Dona (7 Mendog: l. Duque À Marqueza D. Catharina Soares de 
querque. Mccia de Mendo- * do Infantado , "f em (. igueiroa , Senhora de Torija. 
: 1 ga 1479. D. Joa6 Furiado de Mendoga , Se- 
A Cond, D. A Duqueza Dona N nhor de Moron , Mordomo mór 
Miria de là Brianda de Luna. € 4 dcllkcy. 


D. Maria de Luna, 


D.Garcia Alvares de Toledo , Sz« 
nhor de Valdecorneja. 


Caeva, 3 a M«ndoga, 
D. Fernando Alvares 


2 Tc , hrec ) D. Conítanga Sarmento, 

" va , creado € 

ien 2 1439 4 D. Pedro Carri.ho de Toledo , Co- 
Ceo diae À Condeffa D.Mecia ieiro mór delley. 


A Duquez D, 
Franca deTo Fa i ia » "FI Qurnlho de Toledo. 


|o, 


D Elvira Fallomeque, 


D. Alonfo Henriques , I. Almiran- 
D. Fradique Henri- ) «€. de C.iteila , vivia em 1405. 
ques , 1. Almirante 


A Duqueza Dona &, 5. Caltellas 


^ D. Joanna de Mendoza. 
Maria Henriques, 


D. Diogo Fernances de Quinho- 
nes , Senhor de Luna, Meirinho 
mór de Leaó, 

D, Maria de Toledo. 


D. Therefa de Qui- 


nhones, 


C AP I- 
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CAPITULO IV. 


De Dom. Idffonfo de Lencaflre ,, Commendador 
mór de Santiago. 


14 Tx Eixamos efcrito no Capitulo I. que dos 
filhos, que procrearaó os Duques de Co- 
imbra oSenhor D. Jorge, efua mulher a Duqueza 
D. Brites, fora: o fegundogenito.D. Affonfo de Len- 
Ge , a quem feu pay fez merce da Commenda 
mayor de Santiapo , e teve as Commendas de Gran- 
dola, Arruda , Almodovar , Gravaó-, Caftro-Verde; 
Canha, Aldea-Galega. —.A: fua linha veyo depois a 
Iecuperar a Varonía: defla efclarecida; e grande Cafa; 
tomo veremos no Capitulo feguinte. —.No anno de 
1542, em que diffemos fora o Duque de Aveiro a to- cirorizs dH poy Dom 
mar entrega da Princeza D. Joanna , o acompanhou 2^4 177. par. 4. cap. 
9 Comnendador mór. D: Affonfo feu irmaó , com ^^ 
Tanto luzimento , que: a fua comitiva fe compunha 
dc oitenta Criados:a cavallo , quarenta. Alabardeiros , 
Vellidos todos das librés de fuas cores , €trinta aze- 
molas com repofleiros bordados das meímas cores. 
No anno de 1574 foy D. Affonfo chamado por or- 
dem da Rainha. D. Catharina , para huma das tefte- 
f daapprovacaó do feu "Feflamento. Achou- 
-€ às Exequias delRey D. Sebaftiaó , que fe celebra- 
Ao nàlereja de Belem, e teve cadeira. Viveo com 
fingu- 
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fingular modo , huma vida retirada, e quafi Religio- 
fa nasfuas cafas de Santos, onde morreo em velpe- 
ra de Natal, ; 

Cafou com D. Violante Henriques, filha de D. Joaó 
Coutinho, I. Conde de Redondo , Commendador de 
Almourol , e Golegáa na Ordem de Chrifto , Senhor 
da Villa de S. Mil, Loriga, Alvofo , e Concelho de 
Villa-Pouca , Capitaó de Arzilla, em que alcangou 
notaveis vitorias: ta valerofo , e deftro nà guerra 
contra os Mouros, que delle difle o Magnanimo Car- 
los V. ao Infante D. Luiz , quando eftava fobre 'Tu- 
nes: Quien tuviera aqui el Conde de Redondo con fus 
dozientos rocines ; tal era d fama do Conde , e a gran- 
de reputagaó , em que eflava com o Emperador ! e de 
fua mulher a Condeílà D. Violante Henriques , filha 
de Dom Fernaó Martins Mafcarenhas , Capitaó dos 
Ginetes , Senhor de Lavre, Alcaide mór de Monte- 
mór o Novo, &c. Defíta efclarecida uniaó tiveraó 
copiofo fruto nos filhos feguintes : 

15 D. JoncE p& LswNcastRE, que foy o pri- 
meiro na ordem do nafcimento ; affim fuccedeo a feu 
pay, efoy Commendador mór da Ordem de Santia- 
go , e teve tambem outras Commendas. nr e 

"nada de Africs, is, 1» Porque acompanhando a EIRey D. Seba iaó 
oid — Africa, acabou na batalha , com iRoanho valor , de 
hum tiro de huma efcopeta a 4 de Agofíto de 1579- 

15. D. ArvaRO DE LrwcasrnE, que foy Ill 
Duque de Aveiro, como fe verá no Capitulo V. 

15. D. MawoEL pnE LENCASTRE, que no - 
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d 1606. foy mandado. por Governador, e Capitaó 
General do Reyno do €, que goverou com 
pudencia, e faleceo no de 1614, (em ter fido ca(a- 
do, eteve natumes, 

i& .D.Jo4ó pE& LExcasrRE, que foy Religio- 
fo dos Eremitas de Santo Agoftinho , Theologo , e 
Provincial ; e depois da po ge , por pouco fiel 
àCoroa, padeceo alguns trabalhos. 

16. D. MaRta DE LENcasrAE, que foy Re- 
ligo em Madrid. 

. 5. D. Bnires DE LeNca$TRE , foy Commen- 
&atein do Mofleiro de Santos da Ordem Militar de 

iago, em que entrou a 20 de Setembro de 162; , 
tomando o habito de R elipiofa ,. e no feguinte profef- 
loi. Depois a proveo EIR ey D. Filippe III. de Por- 
turi no cargo de Prelada daquelle Real Mofteiro , 
tmque füccedeo a fua prima. com irmáa D. Anna de 
Lencaftre que governou dez annos, com pruden- 
€, € amor das fubditas, e morreo no de 1654. 

35 D. Mania pnE LESNCASTRE, 

5 D.FmirA DE LENCASTRE, 
ES Sis ANNA DE LENCASTRE, que foraó Fre- 

em de S. Domingos no Mofteiro de S. Joaó 

de Setuval, i: j 


1j D. HetgwA DE LENCASTRE , que morreo 
fem eftado. 


"Teve fóra do matrimonio , 

Qe) Dow Jenoxywo DE LENCAsTRE, que foy 

E 14 € Prior da lgreja de Torres-Novas , Pa- 
*om.XI. K droado 
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droado da Cafa de Aveiro ; e teve os filhos feguin- 

tes: 

| 16. D. Luiz nE LENCASTRE , que foy Clerigo, 
€ Prior da dita Igreja. 

16 D. CowsrANTINO DE LENCASTRE , viveo 
em cafa de feu tio o Duque de Aveiro D. AI- 
varo. Noanno de 1605 paífou a fervir à India 
com Braz Telles de Menezes, levando moradia 
de Moco Fidalgo , como fe vé nolivro da Ca- 
fa da India daquelle anno. 

:: 16 D. ALvARO DE LENCASTRE , que tambem 
viveo em caía do mefmo Duque Dom Alvaro 
feu tio. 

16 D. FurcENCIA DE LENCASTRE, Freira no 
Mofteiro de Religiofas de "Torres-Novas , da 
Ordem Serafica. 

16 D. AwwA DE LENCASTRE , Freira no mef- 
mo Mofteiro. 


D. Vio 


Gongalo Vafques Covtinho ; Sc- 

ias do Couto de Lcomil , anno 
1419. 

Masiairs , Meirinho D. Leonor Gongalves de Azcvedo. 


mór , e Marichial &c. (. D. Lopo Dias de Soufa , Mellre da 
vivia em 1440. Ordem de Chrifto, 


.D. Fernando Con- 
tinho, 1 de 


Vaíco Fernand.Cou- 
A ; |. Conde de 


UNS D. Maria de Soufa.. p, Maria Ribeirae 
1451. - C Martim Gongalves de Auide , Al. 
: Dom Alvaro Gon- 2 caide mór de Chaves. 
X calves de Aide , 1. i i 
aeri de Caf- N de de inus día : D. Mecia Vaíques Coutinho. 
: "kem 1451. . Pedro de Caítro , Senhor do Ca- 
A Condeífa D.Giuio- 9 daval. 
mar de Cáílro. D. Leonor Telles de Menezes. 


zes , herdeiro da Ruy Freire de Andrade, Commen- 
D. Brites de Andra» 


nezes, 114. Senhor de i 
D.Josó de Mene- ) Cant he ds D. Thereía Vaíques Coutinho. 
dador de Palmella ; e Arruda. 


Caía de Cantanhe- 
de. de. 


N.eccovoccccececci 


joaó Gomes da Sylva, Il. Senhor 
de Vagos, e Unhaó , Ajteres móc 
deliRey D. Joaó 1, "k em 1445* 
D. Margariaa Coclho. 

. Marunho Aflonío da Charneca, 
Arccbilpo de Braga. 
Mecia Gongalves tle Miranda ; Fi- 
dalga Caftelhana. 


: Martim Vaz Mafcarenhas , Vaffale 


. Martinho de Menezes ; 1l, Se- 

D. Fernando de Me- 2 nhor de Cantanhede, 
Ayres Gomes da 

D. Leonor da Syl- Sylva , MI, Scnhor 
và. de Vagos , Unhaó , 
&c, "f a 25 de Ma- 
yo de 1454. 
D. Lconor de Mi- 
randa, 


Fernaó Martins Maf- 9 lo delRey D. Fernando, 


carenhas , Commen- 
Nuno Mafcare- .) dador mór de San- 


| IECILIID TIED 


nhas , Commen- )'"^E9. N, usse s m Von) LE os 
dador de Almo- 


dovar, D. Filippa, 


N.oeseséóccecsesasts 
ze Martins 

Bid dia Ciec Nuno Giongalves de 
vs, Commen- /. D. Catharina Pow 


Goncalo Viegas de Aude, 


M ue (B Anión dk Cin do. Tüfinte Beatriz Nunes de Gioes. 
tola , &c, *f* em 


13 de Abril 
iof. m D. Mecia de Mcira, 


D. Fernando. Fernaó Goongslves de Meira. 


Noosossece soe tad tas 


Doni Tbe 
Henriques, Martim Gil Pcítana ; Alferes mór 
d de Evora. 


Nuno Martins da 
Sylveira ,— Efcrivaó 5 Maria Giongalves da Sylveira , H. 
da Puridade delRey (C. ac Gongalo Vafques da Sy lveira. 
: Fernando da Syl- 
Dona Violante|  veira , Senhor de 
riques , fe» X Sarzedas , Rege- 
Bünda mulher, —)dor das Juítigas. 


D.D A l. 
rwr sé Gongalo Annes de Abreu ; Scnhor 


Rey D. Atfoní 
cs in Seo Me de Cáliello de Vide, 
Ni */s oe 939 wu) vr i€ 


Leonor Gongalves 


dc Abreu, D. Fernando "adde Senhor de 


Ametade de Ducnhas , hino dcilvey 
DL. Henrique Hl. de Cettella. 
D. Leonor Sarmcento de Calella, 


Marüm Affonío &: Vcello, Guar- 
da mór dell ey D. Joao 1. 


D. Briolapja de Souía. 


kii CAPI- 


D. Fernando Henri- 
qucs , Senhor das AI- 
Cacovas, 


D. label Henri« 
ques, 


D. Branca dc Mello. 
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CAPITULO V. 


DD. Alvaro de Lencaflre , e "Dona fuliana 
—— de Lencaftre , Ill. Duques. de 44veiro.. 


15 NT O Capitulo antecedente deixamos efcri- 
to a pouca duracaó do primeiro filho do 
Commendador mór D. Affonfo , a quem fuccedeo 
fe imaó D. Alvaro de Lencaftre , e foy Commen- 
&ador mór da Ordem de Santiago , e teve as Com- 
mendas da Arruda , e Caftro-Verde. Eítava deftina- 
do pa a vida Ecclefiaftica , e por morrer feu irmaó 
nabatilha de Alcacere , eoutro fer Religiofo , fuc- 
ctdeo m Cafa; e pela morte de feu primo com ir- 
m o Duque de Áveiro D. Jorge , entrou D. Al- 
Varo i pretengaó. de Ihe fucceder nos Eftados , e Du- 

de Aveiro , cafando com fua fobrinha, o que 

Tuy controvertido ; porque naO faltaraó nego- 
Cedos para ]ho impedirem ; fem embargo de o Du- 
q!€ D. Jorge no feu Teftamento haver ordenado, 
que fua filha D. Juliana cafaffe com o filho fucceffor 
d Cif de (eu tio o Commendador mór D. Affonfo, 
Como diftmos, — Ficou.a Duqueza D. Magdalena 
; pela morte do Duque D. Jorge feu efpofo , 

hey "a fila, e como ella era fem duvida naquel- 
5 tempo amayor herdeira de Portugal , e de toda a 
Panha ,. tanto. pelo feu aliffimo nafcimento , co- 
mo 


E 
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mo pela grandeza da Cafa , que reprefentava, em 
que fobre riqueza , concorriaó muitas prerogativas , 
que a fazia univerfalmente refpeitada , entrou o Du- 
que de Offuna na idéa de a pretender para feu filho 
-fegundo Dom Pedro Giron ; e com grande efficacia 
perfuadio à Duqueza D. Magdalena [ua irmáa , que 
affim feriaó mais certas delRey D. Filippe II. todas 
as merces , que pertendeffem ;; porém a Duqueza naó 
fe deixando vencer das perfuafoens , e déflrezas do 
Duque feu irmaó , refolutamente lha negou , dizen- 
do, que o Duque de Aveiro no feu Teflamento ha- 
via. determinado a peffoa com quem fua filha havia 
de cafar ,.no que ella naó podia ter arbitrio para o 
difpenfar. Perfiítio o Duque de Offüna nefla preter- 
a6 com tal empenho, que fe perfuadio a effeituaria 
por merce efpecial delRey , de quem era Camareiro 
mór, emuy attendido ; deíorte, que intentou man- 
dar de Napoles , onde entaó era Vice-R ey, a Roma 
o meímo filho , para pedir a difpenfa ao Papa : po- 
rém nefle tempo, antes de partir, morreo o filho de 
huma apoplexia , e naó Ihe ficou outro para a preten- 
€a6; porque com o fucceffor da fua Caía , ainda. fe- 
ria mais ardua a empreza. i 
— — Naó faltava tambem quem pretendeffe malquif- 
tar com EIRey a Dom Alvaro , lembrandolhe , que 
quando foraó as revolugóes do Prior do Crato , elle 
Íe achara na batalha de Alcantara, o que havia ido 
certamente huma cafualidade rara; porque D* Alva 
ro naó tinha amifade com o Prior do Crato ; s 
« men 
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menos feguio o feu partido , como fe vio. Foy 
pPeanca nikodes D. Alvaro cae rd para Se- 
.tuval. a bufcar. fuas irmáas , tendo já mandado antes 
hum recado. aos. Governadores do R eyno , que vií- 
fem 0. que- queriaó. elle fizeffe ; Ihe mandou o Prior 
doCrto dizer, que fe deixaffe ficar em Lisboa ;-e- 
vendo que fe nao podia efcufar ,. cheyo de brio, e- 
lona. por evitar mayor perigo , fe deteve pouco mais 
de quinze dias, naó feguindo tal partido ; e tanto que 
pode, fe recolheo para a cafa de fua máy. Aífim na- 
- qulla-conjundtura , com hum Exercito levantado , 
tra precifa a diffimulacaó ; porque tudo o que obraf- 
lefóra da: prudencia Ihe feria condemnado : porém 
. Wü fizeraó damno às pretengóes de D. Alvaro com 
ElRey ta feyas fuggeftoens ; porque bem informa- 
do do feu procedimento ,. o eftimou com attencaó 
Aum peffoa. .NaO era tambem pequeno outro ob- 
laculo às pretengóes de D. Alvaro , haverem fugse- 
ido àfobrinha ; que o excluiffe, e com effcito ella 
conflante- dizia-0 naó queria por efpofo. 
-—— "He- precifo para mayor clareza referir:, que 
omae em Africa o Duque D. Jorge, deixan- 
porunica herdeira a fua filha D. Juliana , bifneta 
- Smhor- D. Jorge , Duque de Coimbra , e Meftre 
de Santiago , e achavaó naquelle tempo vivas duas 
filas fuas D. Elena , Commendadeira de Santos, e 
D. Hbel , Ereira no meímo Mofleiro ,, D. Luiz de 
"«maltre feu. neto , filho do Commendador mór de 
viz D. Luiz feu filho terceiro, e Dom Alvaro de 
MEER Len- 
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Lencaftre , tambem feu neto , filho do Commenda- 
«lor mór de Santiago D. Affonfo, filho fegundo do 
mefmo Duque Mefltre; porém a queftaó veyo a fer 
Íómente entre D. Juliana , e feu tio D. Alvaro , pri- 
mo com irmaó de feu pay ; e foraó depois muitas as 
Allegagóes , que por huma , e outra parte entaó fe fi- 
Zeraó , efeaprefentara a EIRey. 

Havia ficado D. Juliana de Lencaftre de curta 
idade fucceffora defla grande Cafa , e fuppofto naó 
entrou na poffe dos Eftados do Ducado de Aveiro , a 
teve de outros muitos bens, e riquezas della , na com- 
panhia da Duqueza fua máy ; porém quando EIR ey 
D. Filippe II. no anno de 1581 paííou a Portugal , € 
a elle o veyo vifitar a Emperatriz D. Maria de Auf- 
tria , Ihe entregou D. Juliana , para que alevafíe em 
fua companhia , ea creaffe nofeu Pago, em que af- 
fiflio com. grande eflimagaó. — Efíla efpecial honra; 
«om que El Rey diflinguio o altiffimo nafcimento def- 
ta Princeza , cuítou muito à Duqueza fua máy , o 
apartarfe della , fem embargo de reconhecer a mer- 
«e, que EIRey nella fazia à fua Cafa; affim largan- 
xo a habitagaó do feu Palacio, foy para o Mofteiro 
de Santos, das Commendadeiras da Ordem de San- 
tiago , donde fatisfazia as fuas faudades, no cuidado 
dos intereffes da Caía de fua fila. Pedindo a El- 
Rey o defpacho das merces , que gozara. o Duque 
Dom Jorge , aattendeo tanto , que fe oppoz aos i- 
tentos do Duque de Offuna feu irmaó , como fica di- 
t0 , fómente. com a lembranga, de que na Cafa de 

Avei- 
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Aveiro havia Senhores para o cafamento de fua fi. 
liascbousok eru. oko c ose 
--' Parecenos obrigacaó da Hiftoria dar noticia dos 
findamentos , com que cada huma deftas partes per- 
endia ^0 direito , porque Ihe pertencia o Du- 
«do de Aveiro: Dona Juliana moftrava , o que nao 
pidecia duvida , que era filha unica do Duque Dom 
h ; porque ainda que a Doagaó excluia as filhas 
ior D. Jorge , Meflre de Santiago , em to 
[oos Lisa a , nao fe uis post el; 
:ella naó era de linha feminina , fenaó filha 
dovaraó herdeiro , e poffuidor do Ducado de Avei- 
10; eaffim naó podia haver quem a pudeffe preferir, 
porfera parenta mais chegada do ultimo poffuidor ; 
pq: 2 Doacaó. da meíma Cafa , em defeito de fi- 
hos defcendentes do Senhor Dom Jorge , Meftre de 
intiago , chama à filha mayor expreflamente: nefie 
— m. ella como filha do Duque de Avei- 
D. Jorge ; e tanto, huma linha he cba- 
mad icc em oai S dura , fe entende 
faó todas as mais excluidas até à (ua total extingaó, 
9 que nó padecia duvida ; e affim fendo a primeira 
linha a chamada , a do Duque D. joaó feu avó , a 
quem fuccedeo o Duque D. Jorge feu pay , coma 
fols dea liha ficaraó excluidas as dos Irmáos de 
;. Porm D. Alvaro tomando differente motivo , 
toda areferida allegacaó , dizendo , que a 
Pertencia o Ducado de Aveiro , tanto que em 
E Aírica 
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Africa morrera feu primo com irmaó o Duque Dom. 


Jorge , o que era evidente , e fe moftrava na Inflitui- 
€a0 da Caía ; tocandolhe pela mefma Doagaó fuc- 
ceder no Ducado, e Eftados da Caía de Aveiro : fen- 
do :o fundamento o fer D. Affonfo de Lencaftre feu 
pay , filho fegundo do Duque Meftre , de quem elle 
era neto , e poriffo preferia; porque na Doagaó , as 
filhas nao eraó chamadas , fenaó em defeito dos va-. 
roens ; porque entaó de todas as netas, e bifnetas do 
dito Duque, precederia a mayor , o que era exprefla- 
mente determinado na Doagaó ; na qual fe ordenava; 
que acabada a linha do filho primogenito varaó do 
Duque Meflre , em tal cafo naó chamava as filhas , 
nem defcendentes do fexo feminino ; mas fim o filho 
fegundo depois do primeiro , e a fua linha mafculina 
direita, como diziaó as palavras da mefma Doacaó 
na claufula feguinte: Ea/fm de/cendendo pella dita 
linha direita lidima , e ma/cullina do dito filho baraó 
mayor de/cendente , e fiquando outros filhos baroens li- 
dimos , e filha do dito Duque , que por Jemelhavelmen- 
te as aja , o outro filho baraó lidimo , e fua linha maj. 
culina direita: e naó havendo li filo lidimo baraó do 
dito Duque., nem neto , e de/cendentes pella guiza Jo 
Jéripta , que antaó as aja a filha mayor lidima do dite, 
Duque pella maneira , e condides , que dito Ae.  Efla 
vocacao expreffida na Doacaó, feguiaó muitos, € 
grandes Jurifconfultos nos feus pareceres , havendo 
por ella chamado D. Alvaro à fucceffaó da Cafa; € 
Eftados do Ducado de Aveiro ; com tudo fua kc 
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D: Violante. Henriques ,' Matrona em quem concor- 
riaó fobre illuftziffimo nafcimento , gralinds , gra: 
vidade, naó quiz pór em pleito a pertengaO de feu 
filho , querendo , que fe compriffe a ultima vontade 
do Duque D. Jorge , que no feu. Teftamento manda- 
va cafar fua. filha. com o filho primeiro de D. Affon- 
fo feu matido. A efte fim , quando EIR ey D. Filip- 
pe IL paffou a Portugal , Ihe fallou diverfas vezes fo- 
bre efla materia , fobre a qual agora por hum reve- 
tente memorial , Ihe reprefentou a juftiga, e razaó de 
fe flo, que em fubflancia Ihe dizia: 
—— "Primeiramente lembrava:a EIR ey , que no mef- 
mo dia; que fe fora de Lisboa para Caftella , Ihe dif- 
fera as muitas vezes , que Ihe tinha fallado , em fe 
m diltar o effeito , do que o Duque D. Jorge or- 
demra no feu "T'eftamento , mandando cafar fua fi- 
là Dom Juliana com feu filo , reprefentandolhe os 
motivos, que tinha para Ihe deferir, e o quanto era 
Cafade Aveiro benemerita da Real attencaó : e 
tambem quil fora a delRey D. Manoel na (ua infi 
tuicaü , por fatisfazer com a recomendagaó , e amor , 
que devia a EIRey D. Joaó II. feu primo: pelo que 
'4 de juro, e herdade ao Senhor. D. Jorge , Duque 
f ombra , e Meftre de Santiago , feu fogro, a Ca- 
^ que he inflituira ; fóra da Ley mental ; querendo 
que nella fuccedeffern fempre feus defcendentes por 
Me culina , e que no eftado prefente tinha aca- 
0 aprimeira de(eu filho mais velho o Duque. D. 
9i no Duque p, Jorge , neto do Duque Meftre ; 
* Lom.XI, ; ^ 


affim 
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affim devia retroceder ao filho fegundo do mefmo 
Duque Meflre por linha mafculina , pois a varonía 
da primeira linha acabara no Duque D. Jorge , eno 
feu lugar entrara a do filho fegundo do dito Duque 
Meftre , que era D. Atfonfo de Lencaftre, feu ma- 
rido , e feus defcendentes , os quaes todos foraó indif- 
tin&tamente chamados nas Doagóes. —.O que era tao 
evidente, que o Duque D. Jorge , ultimo poffuidor 
do Ducado de Aveiro , depois de ter confíultado os 
mayores Letrados do R eyno fobre a fucceffaó da fua 
Cafa , como bom Chriftaó , reconhecendo o direito , 
€ jufliga de feus filhos ; e vendo como prudente , naó 
convinha à grandeza de fua Cafa , deixar a fua füba 
D. Juliana hum pleito taó incerto , determirara ca- 
faffe feu filho mais velho com a dita fua filha ; mof- 
trando neíla determinacaó , que a feu filho pertencia 
a heranga, e tambem que a ella Ihe naó convinha ou 
tro marido ; o que pedia a Sua Mageflade. fizefle 
cumprir , por fer aquella a vontade do Duque Dom 
Jorge: e depois difto, com outras muitas razoens re- 
petidas com refpeito , lembrava os fervicos da Cafa 
de Aveiro , o Real tronco, de que fe dirivava ; efi- 
nalmente concluía , que ainda que o Duque D. Jor- 
y naÓ determinara pofitivamente o cafamento de 
ua filha , nem feu filho fora reveftido de taó claro 
direito ; Sua Mageílade de equidade , e pelo amor; 
que tinha a EIRey D. Manoel feu avó , obrigado da 
razaó , parecia que de rigorofa juftica no cafo prc 
fente , naó devia permittir , que a Caía do Du 
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de Coimbra , Meftre de Santiago , filho delRey D. 
Joaó IL. paffaffe a outra peíffoa , que naó fofíe a de 
feu neto, e do feu proprio fangue. E ultimamente , 
que fe era neceffario ajuntar à memoria , que eftava 
taó preente da obrigagaó , em que a Coroa deftes 
fcus Reynos eftava à Caía , de que ella defcendia , 
para fazer merces a feus filhos , lembrava os grandes 
lervigos do Conde de Redondo D. Joaó Coutinho 
feu pay, e do Conde de Borba feu avó ; eaffim ef: 
prava, que Sua. Magefítade Ihe deferiffe com brevi- 
Ade , como Ihe promettera , quando partio de Portu- 
pn por Ihe efcufar o incommodo , e trabalho de pef- 
mente paffar. à Corte a pedillo a Sua. Mageftade, 
«omatübulacaó , e lagrimas , que pedia a qualidade 
dehum tàl negocio , e da obrigagaó de requerer a juf- 
- Paffou D. Alvaro de Lencaftre à Corte de Ma- 
drid por ordem de fua máy , a feguir efta pretencaó , 
-porém difigultava muito o ajufte defte negocio D. 
Juliam de Lencaftre ; porque refolutamente publica- 
V1, que naó queria cafar com feu tio, tal vez fo- 
mentda depeffoas pouco confideradas. Por fim fi- 
zer4Ó muitos Letrados diverfos pareceres , em que 
mo'iravaó mas fuas Allegacóes , Ihe pertencia dejuf- 
Uc 0 Ducado, e Eflados da Cafa de Aveiro; e ao 
S. vn ciii a favor de D. Alvaro , como 
a MO ou EIRey confultar os mayores Ju- 
rifconfltos , que entaó vitm que eraó muitos, e 
» em que entrou o infigne Pedro Barbofa , do 
Tom XI. Li |. feu 
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feu Confelho , e feu Defembargador do Paco, que 
deu por efcrito o feu parecer a favor de D. Alvaro , 
com que dando-fe por refolvida a queítaó , entrou El- 
Rey a dar fim a efte negocio ; e fabendo da repug- 
nancia de D. Juliana , lhe mandou hum recado , que 
elle tinha determinado , que cafaffe com feu tio D. 
Alvaro ; porque affim era fervico de Deos, e feu: 
€ que no cafo de ella faltar ao feu preceito, o que 
naó fuppunha , Ihe dizia, que naó feria Duqueza de 
Aveiro. 

Com eíta declaragaó da vontade delR ey defif- 
tio D. Juliana da pratica , que tinha admittido de ca- 
far com o Duque de Alva, e ficou ajuftado o cafa- 
mento com feu tio: e he bem para advertir , que 
fendo taó publica a repugnancia da vontade defta 
Princeza , em breve fe mudou deforte, que deixo»u 
lugar a entenderfe , como de ordinario fuccede , na. f- 
cer de perveríos confelhos femelhantes demonftra- 
€0es ; porque os Duques viveraó fempre em reci- 
proca, e eftimavel uniaó. 

EIR ey querendo moftrar a fatisfagaó , com que 
entrava nefle Tratado , naó fó honrou aos now/os 
Duques de Aveiro com a confirmagaó de todas a$ 
Doagoes , Privilegios, e prerogativas, que os F.«&ys 
feus anteceffores Ihe haviaó dado; mas de novo c«om 
novas merces , dandolhe o titulo de Duque de 'T^ or- 
res-Novas para ofilho primeiro , que nafceffe. decfte 
matrimonio ; e de mais o titulo de Duque de Aveiro 
de juro, e herdade , para todos os fus fucceflores, 

co 


di ofa Real Portu; Liv. Xl. — 93 


e o de Márquez de Torres-Novas tambem de juro , 
para os primogenitos da Caía , tirandolhe duas ve- 
155 fóra da Ley mental, elhe deu todas. as Commen- Prova num. 14. 
das da Ordem. de Santiago, que vagaraó pelo Du- 
que Dom Jorge , eas Alcaidarias móres , excepto a 
Commenda. de: INoudar , da Ordem de S. Bento de 
Aviz. Foy feita a Carta em Madrid a 10 de Setem- 
bro de 1598. ól 
: . Publicou EIRey Dom Filippe a Ley chamada 
das Cortezias a 16 de Setembro de 1597 , em que 
Tegulava. 0s tratamentos , com que: os Grandes , e Se- 
mores, haviaó de fer tratados ; e como nella fe ha- 
via mandado. dar Excellencia ao Duque de Braganca 
D. Theodofio. 1I. , fentio muito o Duque de Aveiro 
| ella declaragaó ,. pertendendo , que: a elle fe Ihe de- 
| Vi dar omefmo tratamento. O infigne D. Luiz de 
| Slzar de Caftro . réferindo efla pretengaó , e as al- 
| lacis , que o Duque D.. Alvaro tinha com a Cafà 
»diz:- Por ela: proximidad de origen en la Ca/a a seh dc : 7e 
Je agravio D. Alvaro III. Duque de Avero , 1 7. pàgaaz. 
Plelippe II. mando por Pregmatica. de las 
certas , que a T)on T heodofio , Duque de Bragan- 
$4, Je lallafe en Portugal. de Excelencia , queriendo 
Jutifazer on aquel , y otros honores los derechos , que 
hp "Ica Doiia Catalina fu madre pretendia tener 
À 7 r?Id € continüia , dizendo: Que o Duque de 
AWeiro fizera eia reprelentacaó a FIRey porhuma 
prudente , em que referia o tratamento igual, 
Tie ambas as Ca(as fempre tiveraó. Defta Carta vi- 
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mos à copia, e foy feita no anno de 1598 , que de- 
vendo-fe. confiderar a origem das Familias R eaes pe- 
* la varonía , elle era bifneto delRey D. Joao II. , e 
o Duque de Braganga Ihe ficava mais diftante delR.ey 
D. joaó I. progenitor da fua Caía ; e que fe atten- 
deffe , que .aquelle Duque era bifneto delRey Dom 
Manoel , era por linha feminina , e elle eftava no 
meímo grao com EIRey D. Joaó IL. e de melhor 
qualidade por fer por varonfa. Remetteo EIRey ef- 
ta. Carta. ao Conde de Portalegre D..Joaó da Sylva, 
Capitaó General de Portugal , e do Coníelho de Ef- 
tado, cujo parecer tambem vimos, em que. difcor- 
rendo largamente , foy de parecer , fe devia conceder 
ao Duque de Aveiro o meímo tratamento , conclu- 
indo com eíla notavel reflexaó , em que dizia: Que 
a legitimidade da linha materna do Duque de Bragan- 
4a , € o fer bifneto delRey D. Manoel , o fazia mais 
-atendivel , pello direito de foceder em a Coroa de Por- 
tugal. NaO entramos a fazer juizo fobre efta clau- 
fula , que o Conde interpoz no feu parecer: EIRey 
em quanto viveo naó deferio ao Duque D. Alvaro; 
e depois EIRey D. Filippe III. feu filo porhum Al 
vará paífado a 2o de,Junho de 16o6 lhe concedeo 
a permiffaó de fe Ihe poder fallar, eefcrever por Ex- 
cellencia , que vay langado no num. 194 do Tomo 
IV. das Provas pag. 5o1. 
Lavanha , P'isgem del No anno de 1619 paffou a Portugal o mefmo 
x Pd « Pri^t. Rey D. Filippe III. e celebrou Cortes em Lisboa: 
Achava-fe em Setuval o Duque de Aveiro ; € pe 
q 
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qe EIRey chegou:a Almada , onde fe deteve al- 
guns dias , em quanto fe acabava de preparar o mag- 
nifico apparato , com que a Cidade de Lisboa o re- 
cebeo ; fahio de Setuval o Duque D. Alvaro com 
feus dous filhos , o Duque de Torres-Novas D. Jor- 
de Lencaftre, e D. Affonfo de Lencaftre, com 
ido acompanhamento de parentes , e criados , vef- 
tios de luto aliviado pela morte da Duqueza de 
TorresNovas D. Anna Doria Colona , que havia 
dus mezes falecera. Parou o Duque em huma 
Quinta; hum quarto delegoa da Villa de Almada , 
donde no dia feguinte , que fe contavaó 27 de Mayo, 
foy aoPaco: a beijar a maó a EIRey. Levava vin- 
tt e quatro. Lacayos em corpo defcobertos , vinte 
moxos da Camera à roda do: coche , em que hia ; fe- 
guife a liteira- de refpeito , e tres coches com os 
Officiaes da fua Cafà.'EIRey recebeo a ambos os 
; com as mefmas. honras de chapeo , paííos 
€cadeiras com- almofadas de veludo ,. que: coftumaó 
fer concidas a eíla grande Dignidade no nofío 
Reym. A Dom Aflonfo de Lencaftre mandou El- 
cobrir ; porque tambem gozaó os filhos dos Du- 
ques nanoffa Corte-efta preeminencia pelo feu naf 
Cimento, ainda que naó. gozaó titulo, tem por mer- 
Ce dos Reys as.honras de Marquezes com affenta- 
mento , eas filhas as honras de Marquezas com almo- 
Em o primeiro de Outubro do mefmo anno 
paffou ElRey à Villa de Setuval , onde fendo rece- 


bilo comas devidas ceremonias da Mageflade , o Du- 


que 
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que de Áveiro , como Alcaide mór da dita Villa, 
defcoberto , meteo de redea o cavallo, como he cot 


tume em femelhantes occafioens; e depois fe hofpe- 
dou no Palacio do Duque , que efava ricamente 


Afífiftia o Duque de Aveiro, depois que -veyo 
da Corte de Madrid , o mais do tempo, que Ihe du- 
rou a vida, na Villa de Setuval, donde confervava 

de communicacaó com os Reelipiofos do Moftei- 


Chronica da Provvimtia YO da Arrabida, Provincia, que os Duques eftimaraó 


da Arrabida 
liv. 1, capi20, 


» PI * com iguaes demonílracóes de affe&o , que de venera- 


a0 ; e affim muitas vezes paílava a vifitar os Reli- 
giofos daquella Serra , com tanta familiaridade , que 
6s acompanhava nos actos de Communidade , rezan- 
do com elles no Coro, affiftindo à oragaó , e difcipli- 
na da Communidade. Se algumas.vezes chegava a 
efte Convento a tempo, que a Communidade eftava 
na Oragaó , naó confentia , que o Porteiro déífe re- 
cado a0 Guardiaó ; e na Capella de joelhos efperava ; 
que. fe déffe a ella fim. Eftimou muito a efte Santua- 
rio de virtude , querendo que fe confervaffe naquelle 
primor do efpirito do.feu Santo Fundador ; € ]he fez 
levantar na mefma Serra , à entrada do Mofteiro, hu- 
ma Eflatua de marmore , fobre hum grande globo; 
em que fe poz a feguinte Infcripgaó: m 
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Effigies Fratris Martini 4 Santla Ma- 
— Tia, qui in boc IBarbarico monte, [an- 
Wo loco. primum Canobium. bujus. San- 
He "Religionit Capucinorum de drrabi- 
da fic fundavit anno. x $4.2. 


Ei Dominus Alvarus , quartus. Dux de 
| Mveyro y Gr tertius Patronus. bujus 
"Sante "Provincie , ut memoria tanti 
Viri, € filiorum ejus in pofteros. per- 
mawat , typum po[uit anmo "Domini 
1622. 
Aitendite ergo filij ad petram unde ex- 
cif eflis. Tai. $ 1. v.r. 
Quem efcreveo à. referida Infcripcao fe equivocou , 
chamandolhe IV... Duque de Aveiro , porque foy o 
tercero : parecer]hehia , que devia numerar o Duca- 
vu Senhor D. Jorge ; mas fendo de 1t , naó 
€ contava por de A veiro , ehe a verdadeira interpre- 
Us49, que acho a efla equivocagaó. 
"Mof Foy Duque taó zelador da auftéra vida defte 
Otero , querendo que como Cabega de toda a 
gi permaneceffe nelle a obfervancia , em que 
heres » que confeguio do Capitulo , que fe 
"Ou em Loures no anno de 1610 , fe guardaffe 
7*6 perpetua abfinencia de carne: e finalmente em 
Tom. XL M tudo 
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tudo o que pertencia a efta Santa , e reformada Pro- 
vincia , foy o Duque hum acerrimo Patrono ; e affim 
por qualquer parte, que paffava, que havia Conven- 
to da Provincia, ainda que ficaffe diftante do cami- 
nho; que feguia,, o vifitava, inquirindo tudo, de que 
podia neceffitar , ou fofle do temporal , ou efpiritual ; 
€ coftumava dizer, que naÓ podia eftar fem os feus 
Arrabidos. He fundagaó fua o Mofteiro de Santo 
Antonio de Torres-Novas , para o qual fe transferio 
o de Noffà Senhora do Egypto, defaccommodado pe- 
lo fitio aos Religiofos , que tinha fundado fóra da 
Villa oI. Duque de Aveiro , como diflemos. - Em 
Azeitaó , junto do Palacio, que alli tem, fez hum 
Hofpicio para os Religiofos, que vem da Arrabida 
à efmola ; ordenando , que da fua fazenda fe Ihe dél- 
fe tudo o neceffario para o fuflento; o que depois 
feu neto o Duque D. Raymundo eftabeleceo de for- 
te, que ainda hoje fe conferva. INaó podiaó obras 
ta0 pias, acompanhadas das fantas oragóes daquel- 
les Religiofos , deixar de contribuir para huma feliz 
difpoficaó ; porque na ultima vez, que o Duque vi- 
fitou o Santuario da Arrabida , fe preparou. alguns 
dias para huma confiffaó geral ; e ajudando à Miffa 
ào feu Confeffor , recebeo da fua maó a fagrada Eu- 
chariftia ; e depois de ter rendido a Deos as gracas» 
com grande edificacaó daquelles R elipiofos , eftan- 
do de joelhos na Capella mór , mandou cbamar 40 
Guardiaó , e Communidade , e lhes diffe: Padres aq 


néfle lugar onde eftou ejoelhado. me haveis de den 
: xor 
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rar quando morrer ; o que teve effeito dalli a. hum 
mez, ecinco dias , morrendo aos 13 de Setembro de 
16160.^ nisu 5:2 h 
Cafou noanno de 1588 com a Duqueza D. Juliana 
de Lenciftre , filha herdeira do Duque D. Jorge , co- 
mo já'deizamos efcrito: no Capitulo III. 
Quando EIR ey. D. Filippe III. paffou a Portu- Lavanhs, Pi«gem act- 
i ; como diffemos , no témpo. que affiftiona Corte 72 7 !/m « Por. 


de Lisboa, foy hum dia vifitar a Duqueza D. Ju- Y:ne, Memorias pa- 


TOIT P ; NT » ra la Hifioria d 
lana ; e fahindo- do: Paco com o Principe , Princeza , Ziíip- To. ey de EJ 


eInnta, foraó ao Mofleiro da Efperanga , depofito P*4»impr.em 172. 
da Nobreza defte Reyno , e deixando no Mofteiro a 
Piinceza, e Infanta ; paffou ElRey com o Principe 
&clido Duque de Aveiro , que fica defronte do 
Mofteio..Efta taó grande vifita (àhio a receber o 
Duque. de Aveiro-acompanhado de cinco filhos , o 
Duque de T'orres-Novas , D. Affonfo , D. Pedro , D. 
- e D. Antonio de Lencaftre , e de muitos Se- 
eFid rentes feus , à porta do faguaó, 
teni ain (eus bre beijouu a maó a EIRey z ao 
ip. Mandou EIRey cobrir aos quatro filhos 
do Duque , pela razaó de feu nafcimento. .A Du- 
) reser até o primeiro taboleiro da efcada , on- 
de beijon ama6 a Sua Mageftade , e Alteza ; e fen- 
do recebida '€om benevolencia , e affabilidade , fobi- 
'ó acima,, e fentados EIRey, e o Principe em ca- 
poftas fobre huma efteira , arrimadas ao docel, 
mandou ElRey trazer almofada para a Duqueza, 
T fe poz fobre a meíma efteira ao lado de Sua Ma- 
^ Tom.XI Mi .  gefla- 
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geftade , em que fe affentou; equerendo EIRey ver 
uas filhas, Dona Magdalena, e D. Maria, vieraó 
acompanhadas do Duque de Torres-Novas , e D. Af- 
fonfo de Lencaftre feus irmáos , e beijaraó a maó a 
EIRey , que Ihes mandou dar almofadas fobre a met- 
ma efteira , em que fe fentaraó , e durou a vifita 
tempo , em alegre converíacaó , e baftante familiari- 
dade. Na meíma cafa affiftiraó os Senhores Cafte- 
Ihanos , e Portuguezes. em pé , e cobertos , os que di- 
ante delRey gozavaó deíta preeminencia: '« Acaba- 
da avifita , acompanharaó as filhas da Duqueza a 
EIRey até a porta da mefma cafa , e a Duqueza fa- 
hio duas cafas mais adiante, donde.EIR.ey na6 con- 
Íentio , que paffafle , ainda que ella muito porfiou; 
€ alli honrando muito a Duqueza , fe defpedio: com 
extraordinarias moftras de benevolencia : os Duques, 
filhos , e mais Senhores , o acompanharaó até a por- 
ta do faguaó , onde entrando EIR ey , e: o Principe 
no coche , tornaraó ao Mofteiro da Efperanga a buf- 
car a Princeza , e Infanta. No dia feguinte foy a 
Duqueza ao Paco a beijar a maó à Princeza , e Infan- 
ta , acompanhada de todos os Senhores , Fidalgos 
Cattelhanos , e Portuguezes , que havia na Corte; 
Suas Altezas a receberaó em pé na fegunda anteca- 
mera , e depois de fentadas , fe fentou a D'uqueza em 
huma almofada ; alli veyo EIRey , e o Principe, € 
eftiveraó todos juntos em boa pratica , que acabada, 
fe defpedio a Duqueza de Suas Altezas; e fallando às 
Damas, voltou para fua cafa com o mefmo acom- 
: panha- 
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pubamiento. Depois voltou ao Paco, poraffim Iho 
, madarem Suas Altezas , com fuas filhas , às quaes fe 
dió almofadas , em que fe fentaraó , fobre huma ef- 
té, que fe poz junto à em que Suas Altezas , ea 
Dugieza eftavaóO affentadas. 

Sobreviveo a Duqueza dez annos ao Duque feu 
eoo, e empregando o tempo em obras pias , fez 
[udofa a fua memoria. nos pobres , e miferaveis , que 
foccorria com maó muy larga , importando efta def- 
We todos os'annos treze mil cruzados , pela folha 
da Cafa ; naó fendo facil de averiguar as particulares, 
qe aDuqueza difpendia, nem a conta das Miffas , 
que mandava dizer pelas almas do Purgatorio , de 
quemtinha.grande compaixaó ; porque à medida da 
anda-era-à- defpeza , e caridade , com que de conti- 
mo as foccorria. Em todas as obras de caridade , que 
liberamente: empregava com os neceffitados , preferia 
405-Religiofos do :Mofteiro. da Arrabida, que com 
novel affe&o eflimou. —.De obras de tanta edifica- 
C40 pamente fe póde crer teria verdadeira recom- 

"aquelle juftiffimo remunerador, que tem por 
propias, asque fe fazem aos pobres. Morreo a 25 
de Agoflo de 1636 , e jaz com o Duque feu efpofo 
nalejideNoffa Senhora da Arrabida ; e defta ex- 
cella wniaó houve a copiofa , e efclarecida fucceffaó, 
que fe fegue 
|.16 Doxa Isa»gr, DE LENCASTRE , nafceo em 
Aztitió no anno de 1590 , efoy bautizada a 5o de 

vuho; faleceo menina. 
D. 
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i6 D. ViorawrE pE LrwcasrRE nafceo no 
anno de 1595 em Azeitaó,, foy bautizada a 6 de Abril, 
efoy Religiofa no Mofteiro da Madre de Deos de 
Lisboa , da primeira Regra: de Santa Clara. 

- 16 Dow ]onckÉ pg LrewNcasrRE, I. Duque de 
"T'orres-Novas , como fe dirá no Capitulo VT. 

16. D. Icwzz pE LENCASTRE naáíceo no anno 
de 1596 em Azeitaó , e foy bautizada a 19 de Mayo: 
faleceo de curta idade. 

16 D. Arrowso DE LrxcasrnE , Matquez de 
Porto-Seguro,, como fe diz no Capitulo XI. 

16 D. Jo40 p& LrwcasrRE naíceo em Azei- 
taó no anno de 1598 , foy bautizado a 8 de Janeiro ; 
foy Religiofo da Ordem dos Prégadores ,.e fe cha- 
mou Fr. Jacintho ; foy Prior do Convento de Setu- 
val. ! 

16 - Dox^ MaGDALENA DE LENCASTRE , cafou 
com D. Diniz de Faro, II. Conde de Faro , como 
fe diffe no Capitulo XIII. pag. 676 do Tom. IX. Naó 
achamos oanno,, em que eíla Senhora naíceo ; por-. 
que naó eflá em oaífento doslivros do Bautifmo de 
Azeitaó , nem fua irmia D. Maria ; com tudo enten- 
demos ferem primeiro , que fuas irmáas ; porque ellas 
fe acharaó na vifita delRey D. Filippe , como diffe- 
mos. 

16 D. Lutza nk LewcasrRE nafceo em Azei- 
ta0 noanno de 1600; parece foy Religiofa no Mof- 
teiro de S. Joao de Setuval. 

16 D. Maworr pE LENCasTRE naíceo no an- 
no 
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10 de 1601 em Azeitaó , foy bautizado a 6 de Agof- 
10: morreo de tenra idade. : 
um Mami pE LrNcasTRE cafou com D. 

ique da Sylva, I. Marquez de Gouvea , cujo 
cmtrato EIR ey o0 seris Alvará paffado 
n primeiro de Agofto de 1620 , que eftá na Torre 
do Tombo- no livro 3o da Chancellaria do dito anno 
apag. 214 ;.e a fua fucceffaó deixamos efcrita no Ca- 
pilo IIT. do livro IX. pag. 141 do Tomo X. 

166. D. ViorANTE DE LENCASTRE naíceo no 
amo de 1604, e foy bautizada a 9 de Margo. Cafou 
«mDom Lourengo Pires de Caflro , III. Conde de 
Bio, Alcaide mór de Evora , Commendador de 
Almodovar , e Garvaó , na Ordem de Santiago , Gen- 
ilhomem da. Camera delRey D. Filippe IV. com 
quem noanno de 1631 entrou nas Canas , que fe jo- 
Qua mas feflas , com que applaudia a Canonizacaó 
deSanta label, Rainha de Portugal , fua afcenden- 
te, fendo hum dos mais luzidos , que entraraó na- 
quella Real folemnidade. Notempo que fuccedeo 
à Accamacaó. deIRey Dom Jóaó IV. fe achava em 

,€lá fe deixou ficar.  Morreo em Catalu- 
»€defla allianga nafceo unico 
V D.Droco p& Casrno, que morreo meni- 
no. 


16. D. ManiaA DE LENCASTRE nafceo no 
àn^O de 1606 em Azeitaó , foy bautizada a 17 de 
Outubro , € foy Religiofa no Mofleiro da Madre de 


D. 
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16... PEpRo E LrwcasrnE , V. Duque de. 
Aveiro ,. fe tratará no Capitulo. V IH. 
16 D. Luiz BEnNAsE pEÉ LENCASTRE , Mar- 
quez de Malagon, como fe verá no Capitulo XII 
16. Dow Awrowio0 nE LrNcAsTRE naíceo no 
anno de 1611. em Azeitaó,, e foy bautizado a 4 de. 
Agofto. | Seguio a vida Ecclefiaflica , em cujo habi- 
to fempre andou , por ter diverfos Beneficios. Paffou 
para Caftella com a Duqueza fua cunhada , quando 
foy mandada fahir do Reyno , e lá morreo velho , 
provido em huma Dignidade da Igreja de Santiago. 
Por morte de feu irmaó D. Luiz, Marquez de Ma- 
lagon , efleve ajuftado a cafar com fua cunhada a 
Marqueza de Malagon ; e pela grande difficuldade 
da difpenía , teve a protecgaó delRey de Caftella, 
que o mandou reprefentar ao Papa pelo feu Embai- 
xador o Cardeal de Aragaó , o que naó teve effeito; 
porque a Marqueza .cafou depois, como fe dirá adi- 

ante. 
.. 16 D. BnirES p& LreNcasTRE, que foy Re- 
ligiofa no Molfteiro de S. Joaó de Setuval, da Ordem 
de S. Domingos , onde fe chamou Soror Brites de S. 
Jofeph , donde foy Prioreffa , dotada de prudencia 
€ de grande zelo da obfervancia regular, que ella fa- 
tisfazia com pontualidade , a que accrefcentava mui- 
tas, e diverfas penitencias, com que feafHigia. No 
anno de 1645 , em que EIRey Dom Joao IV. foy 2. 
Setuval, querendo ver o Convento de S. Joaó , fal- 
lou a Soror Brites, e Ihe mandou dar almofada para 
e 


^ 
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fe (entar; e affim efteve converfando com EIR ey lar- 
go efpaco de tempo , até que fe defpedio: naó que- 
rendo aquelle grande Key privalla por Religiofa da 
honra; que merecia pelo feu nafcimento. Faleceo a 
2; dé Mayo de 1673 , obfervando-fe na fua morte 
notaveis prodigios , Como refere a Hiftoria deS. Do- Zifterie de 5. Domin. 
ringo , oridé Ihe faz hum merecido elogio à fua vir- 2,57. ^ ^ 3e 
à vidi ^ 


[ 
í 


Tom.XI, N XO ADe 


sed) I 07 
D. Affonfo V. Rey de Portugal , 
a28 das irigie " 


A Rainha D. Iíabel, 


Nuno Furtado de Mendogca , Apo- 

fentador mór delRcy D. Affonío V, 

do feu Coníelho. 

D. Leonor da Sylva. 

U. Fernando I. Duque de Bragans 

qa , "a2 3 de Margo dc 1478. 

A Duqueza D. Joanna de Citiro , 
»Í em 14 de Fevereiro de L479. 

D. Rodrigo Affonío de Mclio ; f, 

Conde de Olivenca , »K em 1454. 

À Condeffa D. líabe] de Menezes, 

"Kat2 dc Agolto de 14652. 


j 
j 
n 
j 
) 
j 


D. Jox6 II. Rey de 
Portugal, » a 2 5 de 
Oauubro de 1495. 

D. Anna de Mendo- 


O Senhor D. Jor- ) ca, Dama da Excel. 


ge» Duque de era 

imbra, Meítre d 

Santiago, e pb 
D. Joa6 de Len- 4, "Ka 22 de Julho 
calle, 1. Duque. Jd 1550. O Senhor D. Alva- 


de Aveiro a Jk a 4, de 
22 dcAgollode| A Duquezi exu ia — 


lente Senhora, »« em 
1545* 


E571]. — Brites de Vilhena, 3 p, Filippa de Mello , 
2:98 Condefla de Oliven- 
$3; *" cm 1516. 


TUI inde Mb de Villa-Real ; »k em 1499. 


4 ^ Agolto 
[ 1 us 1i. Marquez (. A Marqueza D. Brites, 


D.Pedro de Mene- de Villa-Real  »« em 


2c$ , MI. Marquez 
de Villa-Real, 


Joaó Freire, Senhor de Alcoutim, 

Apofentador mór. 

D. Leonor da Sylva , fegunda mu- 

lher. 

D.Diogo , Duque de Viíeu, Meftre 

da Ordem de Chriito, * em 23 

de Agolto de 1494. 

D.lfabel de Souomayor e Portugal, 

D. Pedro de Menezes ; I. Marquez 
de Viila-Real, 

A Marqueza D. Brites, 

Affonfo Telles Giron, Senhor de 

Frechoío , Rico-homem. 


D. Maria Pacheco; Senhora de Bel- 
monte, H. 


A Marqueza D, Ma- 
ria Freire, 


D. Affonfo, Condef- 

A Marqueza Dona. tavel de Portugal , 
em Ourtubro 1504. 
A Condeítable(ia D, 
Joanna de Noronha, 
»* on 1512. 


Brites de Lara, 


Dom Pedro Giron , 
Melire de Calatrava, 


D. Joa6 Telles Gi- 7k a2 de Mayo dc 


ron , 1I. Conde de 
Fre Pd ai d 
de Mayo de1 525, 
Dom Joaó Tel- ij ^ 
les Giron , IV. 
Conde de Ure- / A Condeffa Dona 
nha; Senhor de | Leonor de la Ve- 
Üffuna, &c, » o ga »K cm 1521. 


Affonío de las Cafas , Senhor de 
Gares , Alcaide mor de Pricgo. 


D. Lconor Fernandes. 

D. Pedro Fernandes de Velaíco , T. 
C a ar Conde de Haro, creado em 14.30. 
deftavel de Caftclla, A Condeffa D. Brites Manrique, 


1l. Conde de Haro 3 Dom Inigo Lopes de Mendoza , f. 


1466. 
D. líabel de las Ca- 
las ; nobre Sevilhana., 


D. Pedro Fernandes 


-— 


"cm 1472. Marquez de Santilbana , *K 1445. 
A Marqueza D. Catharina Soares de 
Figueiroa, 

Dom Diogo Fernandes de la Cue 
và , Viíconde de Huclma » feito em 


À Condeltableífa D. 
Mecia dc Mendoga. 


D. Beltraó de la Cue- 


1 460. 
| b * D. Mayor Alonío de Mercado. 
: D. Francifco Fer- uquerque no I. (7 D, Diogo Furtado de Mendoza , I. 
| ACondefla Do-| | nances ds laCue-. ) 45 Novembr. 1492. y Duque do Infantado; "f em 1479. 
| m m de la V va , II. Duque de ( ^ Duqueza D. Me- 5 A Duqueza D, Brianda de Luna e 
Albuquerque, cia de Mendoga, Mendoga. 
| D. Fernando Alvares de Toledo , I. 
Conde de Alva, feito em 1439. 
A Duqueza Dona (7 D: Garcia Alvares de 4 Cope, D. "Mecia Carrilho de 


Toledo, f.Duque de ( poii 


^ua ca de Tolc- 85. 
Alva," em 14 : D, Fradique Henriques , II. Almi- 


rante de Caítella, 
A Condetla D, Therefía de Quinho- 
nes, 


Ni CAPI- 


A Duqueza D. Ma- 
ria Henriques. 


E 
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CAPITULO VI. 


De Dom forge de Lencaftre , 1. «Duque de 
Torres-N(0vas. 


16 Gloriofa memoria do Senhor D. Jorge , 
Duque de Coimbra , fez agora, que da 

excela uniaó de feu neto o Duque D. Alvaro , e da 
Duqueza D. Juliana , fe puzeffe a feu filho o nome de 
D.Jorge , para que fendo herdeiro da fua Caía , fof- 
fe emtudo femelhante afeu grande bifavó o Meftre 
deSaniago. Naíceo no anno de 1594 Duque de 
ToresNovas , e foy o L, merce , que ElRey ti- 
nha feito aos Duques feus pays , para o primogeni- 
10, que nafceffe daquelle matrimonio: foy bautiza- 
11 de Abril, conforme o affento , que fe con- 
ferva na Matriz da Igreja de Azeitaó. No anno de 
1619 feachou o Duque de Torres-Novas nas Cortes, 
que ElIRey Dom Filippe III. celebrou em Lisboa , 
quando jurou ao Principe feu filho. Na durou ao 
à vida de forte , que fuccedeffe nos Eflados 

da Cafa de Aveiro , de que fua máy eftava de poffe. 
Nó teve mis titulo , que o de Duque de Torres- 
0Và5, por morrer emíua vida. Naó contava muis, 
qi€ vinte e tres annos de idade, quando os Duques 
fus pays üjuftaraó o feu cafamento com D. Anna 
» que foy fua primeira mulher , ps 
e 
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de André Doria, e de Joanna Colona , III. Principes 
de Melfi, o que fe pafíou depois a hum Tratado de 
dote, e arrhas ; e para feeuranca delle , alcancaraó 
hum Alvará, em que ElRey fuppria todos os defei- 
tos defle contrato , concedendolhe , que no cafo de 
naó baftarem os bens hypothecados , à fatisfagaó do 
dote, e arrhas, que etaó livres , ficaffem obrigados 
0s da Cafa, e Morgado , etodos os mais que pofluia 
2 Cafa de Aveiro , ao complemento , e fatisfacaó do 
eftipulado na Efcritura. Foy paffado o Alvará a.8 
de Novembro de 1618, o qual vimos na Torre do 
"Tombo na Chancellaria do dito anno no livro 44 pag. 
21. Porém delle fe naó tira, o que continha a Efcri- 
tura do dote , earrhas , donde eflaó as condigóes do 
ajufle , a qual naó vimos ,. nem outros papeis , que 
poderiaó fer uteis à Hifloria ; os quaes pedimos , € 
apontámos, para fe nos darem do Cartorio da Cafa 
de Aveiro , e naó fe me negando , osnaó tive; e tal 
vez com prejuizo da memoria dos antigos Senhores 
della. Foy pio, e devoto, com grande devocaó a0 
Santiffimo Sacramento , e quando o levavaó por Via- 
tico aos enfermos., hia o Duque de Torres-Novas 
diante , tangendo a campainha ; e fervia na Irmar- 
dade da Mifericordia de Setuval, onde refidia , a 
Noffa Senhora : era elle notavel fervidor do feu Sarx 
to Inflituto , acompanhando os enterros , e tomando 
muitas vezes fobre feus hombros a Tumba. Foy 
muy inclinado à caca, que feguia com exceffo , tàn- 


to que fe Ihe attribue a doenga , de que fe Ihe -— 
no 
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ou a morte , ao exceffivo calor, com que em o ul- 
-timo. dia, que foy ao monte , o penetrou de forte , 
-que o poz no'extremo de acabar a vida. EIR ey. D. 
ilippe IL... com novas merces ,. que: fez. à Cafa de 
feu pay , moftrou a grande eílimacaó , que fazia del- 
hh, e.a fatisfagaó. das fuas fegundas vodas ; porque 
«para as facilitar com Real generofidade , dotou a noi- 
 .Nà-com extraordinarias merces. Faleceo a 7 de Se- 
"tembro de 1652: jaz na Capella mór do (eu Moftei- 
^10 da Arrabida. 
-Cifou duas vezes , a primeira no anno de 1619 com 
D. Anna. Doria Colona, que de Genova conduzio a 
Portugal. Carlos-Doria:,' Duque de Turfis feu tio, 
«om onze. Galés ; e no dia de $. Lourengo do referido 
-mo-deraó fundo no porto da Villa de Setuval ;.e 
ntes que defembarcaffem ,. mandou o Duque de Tur- 
fis noticiar a fua chegada., por dous parentes. feus , 
-Cawvalleiros, da. Ordem de Santiago , e comprimen- 
*àr.aos Duques de Aveiro , e de Torres-Novas , .0s 
quaes fem dilagaó foraó a dar.asboas vindas à Du- 
queza de Torres-Novas, e ao Duque Carlos , que os 
-Técebeo com todas aquellas demonftracóes de gofto , 
que correfpondiaó a efta grande allianga; e affentan- 
do j que no. dia feguinte- defembarcaria a Duqueza, 
 paffazó:a noite no mar com excellentes muficas , e 
 Qutros divertimentos , que diffimularaó a dilacaó. No 
dia feguinte em hum. $abbado , que fe contavaó 11 
] de Agofto,, empavezadas as Galés de fefta, com el- 
andartes , egalhardetes ,. levaraó- ferro , e deraó. fun- 
VH do 
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do defronte da ponte , que fe tinha fabricado fobre 
barcos; e dando todas as Galés huma falva. de arti- 
Iharia , Ihe refpondeo com outra o Caftello de S. Fi- 
lippe , e a efta fe feguio outra da gente da guarni- 
€a0 da Villa... .A Duqueza de Aveiro efperava na 
praya em hum coche guamecido de prata , de gran- 
de feitio , e cuftlo , acompanhada de feus filhos , e pa- 
rentes, € de muitos criados veílidos ricamente , € 
com excellentes librés ; apeou-fe a Duqueza , e foy 
levada à ponte em cadeira de máos : a efte tempo def- 
embarcou a Duqueza de Torres-Novas , veftida de 
fitim verde , bordado primorofamente de ouro , com 
colar, e cinta de rubins , que feu efpofo Ihe manda- 
ra; trazia-a pela maó o Duque de Aveiro , que com 
feu filho o Duque de Torres-Novas , a viera aconr 
do na Galé. Aífim que a Duqueza de Torres- 

ovas fe achou. em terra, ajoelhando ao Duque feu 
fogro , Ihe quiz beijr a ma6 ; mas a Duqueza fua 
fogra levando-a nos bragos , a meteo no coche , dare 
dolhe o melhor lugar. Nefte tempo fe repetio outra 
falva de artilharia, e mofquetaria , e comegaraó 2.c2* 
minhar para o Paco do Duque em boa ordem ; le- 
vavaO diante os Porteiros da Cana , e Magas, Aratk 
tos com fuas Cotas de Armas, grande numero dé 
Lacayos, trombetas , charamellas , e vinte Alabar- 
deiros , que acompanhavaó o coche , todos luzida* 
mente veflidos. O Duque de Torres-Novas hia ? 
cavallo ao eftribo do coche , veftido de calgas , € C9" 


rà de ambar , bordado de ouro , fobre fitim —€— 
0; 
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do, cappa negra bordada de ouro, efpada de ouro; 
em gorra penacho rico de diamantes- iao-fe 
dou coches, e muitos cavallos à ma6 : os Senhores 
hia à. cavallo , e tambem os parentes da nova Du- 
queza. "Nefta ordem deraó hum gyro à Villa. As 
rus eflavaó. todas armadas até che à Praga, 
emque eflava formado hum E(quadraó da gente da 
temi, que ao ch deraó huma dilatada falva. En« 
tro na Iereja de S. Juliaó , onde efperava D. Jor- 
v de Mello, Prior mór de Palmella , reveftido em 
Pontifical ,. para a ceremonia das bengóes; e feitas 
ts as que ordena o Ritual Romano, fe recolhe- 
nó. Levava a falda à Duqueza hum irmaó de feu 
efivfo; e feguido efte luzido acompanhamento de 
iminto povo , que acodio de Lisboa , e dos Lugares 
crcumvifinhos. - Na noite na falla grande do feu Pa- 
lido havia variedade de muficas, dangas , e inftru- 
mentos, que com o eftrondo dos fogos de artificio , 
que aria na Villa, era tudo hum agradavel , e gof- 
O divertimento ; porque no Palacio do Duque cf- 
tàva6 ricos aparadores cheyos de muita prata , mag- 
, em que comeraó os Senhores , fepa- 
Tados das Damas , em que. fó foy admittido o Du- 
que de Torres-Novas. Os apofentos armados com 
notavel pompa , de diverfas , e differentes cores ; ca- 
mis, eleitos ricos: para hofpedes tinha o Duque la- 
«0 novo Quarto, em que havia diverfos apofen- 
65, com quinze leitos todos bem armados ; o do Du- 
que de Turfis era de evano com o paramento de téla, 
que 
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que Ihe foy levado à Galé , nas quaes houve a mel- 
ma abundancia de viandas , e regallos para. os Solda- 
dos, e Galeotes. O Quarto. do Duque de T'orres- 
Novas eflava aderegado com a mais primorofa. gran- 
deza , que fe póde imaginar , aflim no rico , como no 
exquifito. No Domingo houve Touros , em que en- 
trou Dom jJeronymo de Ataide , filho do Conde de 
Caftro-Dairo : na noite illuminada a Praga , ardeo em 
novos artificios de fogo , fendo tudo magnifico. Na 
fegunda feira. o Duque de Turfis fe levantou da ca- 
ma, efem dizer coufa alguma , fe meteo em huma 
cadeira de máos , e embarcou na fua Galé , e ao mel- 
mo tempo os Capitáes , e pefloas,, queo acompanha- 
: vao, elevaraó ferro ; deixando bum recado , em que. 
dizia, que antes quéria paffar por fer groffeiro , no 
modo da deípedida, do que ver os effeitos , que ha- 
via de caufar , que efta era a caufa da fua incipe 
partida: o que os Duques de Aveiro , e Torres-No- 
vas fentiraó ; e aífim acodiraó às,Galés , rogandolhe 
fe detivefe mais alguns dias: o Duque Carlos o fef- 
tejou, mandando embandeirar as Galés , e com repe- 
tidas falvas deartilharia deu à véla. .A todos fez o: 
Duque prefentes de ricas joyas, e ricas pelas , chei- 
ros, luvas, e coletes de ambar, contadores , e cou-. 
fas da India, e cavallos , com toda a grandeza , que 
cábia na eflreiteza do tempo , que fe fora mais, co- 
mo fe entendia , ainda feria mais publica a generofi- 
dade dos Duques. ^T'oda efta alegria , grandeza , €. 
contentamento , com que eílas vodas foraó cs 
a5 
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ds, fe naó dilatou demafiadamente ; porque fe fe- 
quio, o que coftuma fucceder no Mundo , durando 
müito ' efta excelía uniaó , pois naó viveo a 
Duqueza D. Anna Doria hum anno; porque no fe- 
bue cm morreo , naó contando vani ida- 
: era de afpe&o erave' , mas alegre , reveítida de 
brio Romano , diio ción muito a. € Era filha. de 
Anté Doria , III Principe de Sel , Grande de 
Hefpanha , ( filho- do Principe Joaó André Doria, Ge- 
nal do mar) e da Princeza Joanna Colona , filha de 
Fibricio Colona , Priücipe de Paliano , que morreó 
emvidà de feu pay no anno de 1580 , e da Princeza 
1? Borromeo , irmáa de S. Carlos Borromeo , fi- 
la de Gilberto: Conde de Arona , e de Margarida 
de Medicis, neta de Antonio Colona , Duque de Ta- 
lhicoz; e Paliano , Condeftavel de Napoles , Caval- 
lito do Tofaó , Vice-R ey de Sicilia , e da Condefta- 
bleffa (ua mulher Felicia Urfino , irmáa de Paulo Jor- 
dió Urfino ; Duque de Braciano ; e a(lim era a Du- 

|o Quz deTorres-Novas huma Princeza, animada do 
p edarecido fangue , que íe conhecia na Ita- 


^. Cifou fegunda vez com D. Anna Manrique de 
| Cirdeus, Dura da Rainha D. Iíabel , ares asa ^ parvi dai 
lher delRey D, Filippe TV. fua prima fegunda, em. " "^P 7 
CUM atten) o dito Rey fez por efte. cafamento 
merce à Cofa de Aveiro do titulo de Duque de T'or- 
IE Novas , wor tres. vidas: mais fóra a do Duque D. 
9rge s €dosbens da Coroa , e Ordens, por duas vi- 
(OTonXL Oo das 


| 
| 
| 
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das-mais;,.além das que a Cafa tinha ; e declarando 
titulo de Marquez para o neto , em ostres primeiros 
cafos , que pudeffe vir a acontecer ; fazendolhe mer- 
ce tambem dasjurifdiccOes de Santiago de Cacem, e 
Sines, na meíma fórma , que as demais , que pof- 
fuia: eà Duqueza D. Anna tres mil ducados de ren- 
da em fua vida , e quatro habitos das Ordens Milita- 
res defle Reyno, para que os repartiffe por feu ar- 
bitrio. Depois lhe fez o mefmo Rey merce da ad- 
miniftragaó da Commenda de Monafterio na Ordem 
de Santiago ,. de que tirando Eulla Pontificia , tomou 
poffe a 6' de Outubro de 1629; e ElRey Ihe conce- 
deo mais duas vidas nella , por recompenfa de ter re- 
nunciado ostres mil ducados. Por morte de feu fo- 
brinho o Duque D. Francifco Maria , pertendeo a 
Duqueza D. Anna fücceder nas Cafas de Naxera, 
Maqueda , Trevinho, Valencia , e Belmonte: pelo 
que poz demanda, em o Confelbo , à Duqueza D: 
"'herefa. Antonia Manrique de Mendoga fua fobri- 
nha , filha da Marqueza de Canhete D. Maria de 
Cardenas Manrique fua irmáa' mais velha , preten- 
dendo como parenta em grao mais proximo , que 
fua fobrinha, do ultimo poffuidor, Ihe houveffe de 
fucceder , e como filha da Duqueza D. Luiza Manrr 
que , e do Duque D. Bemardino , lhe pertenciaó a$ 
ditas Cafas, com tudo oque nellas fe aggregava : po" 
rém antes que fe pronunciaffe a final fentenga , mor" 
reo a Duqueza em Madrid a 17 de Dezembro ce 
1660 , por ter fido mandada fahir defle Reyno ;É 
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fi fila D. Maria: de Guadalupe , €feu cunhado D. 
Antovio de Lencaftre , pela fogida , que o Duque de 
Aveiro D. Raymundo tinha feito , como fe dirá em 
feu lugar. -Era filha de D. Bernardino de Cardenas, 
III. Duqie- de-Maqueda , Marquez de Elche , Se- 

 nhor-das Villas de Torrijos , S. Sylveítre , Alcabon , 
el Campilho , Monafterio , Riaza , Crevilhen, e Ta- 
la de Marchena, e das Baronías de Axpe , Planes, 
ePatrax , Adiantado mayor de Granada , Alcaide 
mór de Toledo , e Alcaide perpetuo de Almeria, 
Jix, Chinchilha ,' e dela Mota de Medina de Cam- 
po;eda Duqueza D. Luiza Manrique de Lara , V. 
Duqueza de Naxera , Condeffa de Valenca, e Tre- 
'Vinho; Senhora de Navarrete , Belmonte , Cevico , 
Oo, S. Pedro, Villoslada , Lumbrelas , Ortigofa, 

nor, Frefno , e outras muitas Villas ; em que 
fuccedeo a/feu pay D. .Manrique de. Lara e Cunha 
Manodl, IV. Duque de Naxera , V. Conde de Tre- 
Vinho ,.VL-Conde. de Valenga , XIII. Senhor de 
Àmuíco, &c. em quem fe confervava huma das mais 
efclarecidas linhas da grande Cafa de Lara , como fe Cafa de Lara , tom.2. 
Póde ver naquella eftimadi(fima Obra , que efcreveo "9e 1o. 
0 Prindie das Genealogias do: feu tempo , na qual 
Como em preciofo «thefouro: acharáó todos os profef- 
fores da Hiloria , e da Genealogia , com que enrique- 
& os feus eftudos ; éluz em muitas materias , que o 
;'€ erudicaó foube averiguar ; e nós já 
.., MIn6s tocado. no Capitulo: XII. do Livro V. det- 
à Obra. Jaz no Mofteiro.de Guadalupe , em hum 
— Tom. XI. Oiü nico 
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nicho debaixo do arco principal da Capella mór , on- 
de fua filha a Duqueza de Aveiro lhe mandou pór à 
feguinte Infcripcaó : 
SDena 4na Maria. de Cardenas , Du- 
quexa que fue. de Maqueda , y Torres 
JXCovas, yaxe en efla fepultura que 
elegio para fu. entierro. 
Heec requies mea in [culum cc. 
Hic balitabo quoniam elegi eam. 


Defte matrimonio da Duqueza D. Anna, cuja Ar- 


vore de Coftado fe verá adiante, teve o Duque de 


"Torres-Novas os filhos , que fe feguem. 

17 D. Raxwuwpo pk LrwcasrnE , IV. Du- 
que de Aveiro , como fe dirá no Capitulo VII. 

17; D. Mani pE& GuapALUPE DE LENCAS- 
TRE , VI. Duqueza de Aveiro , como fe verá no Ca- 
pitulo IX. 


17 .D. Lumza4 TuhoMasi GasrAnA MARIA. 


FnANcisCA RAvMUNDA ANTONIA MANRIQUE DE 
LexcasrRE nafíceo no anno de 1652 , e foy bautiza- 
da a 6 de Janeiro, e morreo com poucos annos , € 
fem eftado. 

17. Dow Jo^ó MawniQuE DE LrNCASTRE E 
CanprENas , que fendo nafcido poflhumo no anno 
de 1655 , foy bautizado a 26 de Mayo do dito anno» 


com o nome de Joaó Mathias Luiz Antonio Kom 
Q*, $ o 


— "———X 
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calo Boaventura Melchior Mariano ; e foy oppoente 
às Cafas de Naxera , e Maqueda , defde 25 de Outu- 
bro de 1656 at que faleceo no anno de 1659; affi 
ilguns oappellidaraó Duque de Maqueda. 
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cn uterre » n Ccmmen-* 
ador mór de Leaó , "f cmi 1493* 
. alg E jg eer 5" D. Thercía Henrique, »*aa de 
Maqueda ; » 1541. Marco de 1518. 
D. Bernardino de D. Joa6 Pacheco ; Marquez de Vi- 
Cardenas , Il. Du- A Duqueza D. Me- Ihena , Duque de I«fcalona , &c. 
que de Maqueda , - cia Pacheco. D. Maria V elafco , fiiha de D, Pe* 
* x anno de 1560. dro Condcflavel de Catlella. 
Dom Bernardi- D. Pedro, i1. Ccnee ce Haro, Con* 
no de Cardenas, D. Inigo de Vela(co, M de C altella, 
Marquez de El- 1l. Duque de Frias, D. Maria de Mend. filha de D. Ini- 
che,» a 2 de A Duqueza Dona * Condeítavel de Ca(- C &9 de Mend. l.Marq. de Sanüilhana. 
Agollo de 557. líabel de Velaíco. ^ tella. D. Luiz de Tovar , Conde de Ber? 
A Duqueza D.Maria ) langa. 
de Tovar , Senhora ) D. Maria de Guímaó , filha de D. 
de Berlanga, Alonto Peres , Conr, mór de Cillcl, 


à, "Kem 22 de Margo de 1478. 
D.Joanna de Caítr. fil. H, dc D.]oao 
de Caítro, Sen. do Cadav. x 1459. 
O Infante D, Fernando, 5X à 13 de 
Sctembro de 1470. 

A Infante D. Brites, filha do Infante 
D. Jo«ó , »* a 30 de Setemb.1 5c6. 


i Dom Fernando, II. 
do nome , Duque de 
Braganga, » a 21 
de Junho de 145 1. 

A Duqueza D. Label 
dc 'ortug, vf: 152 1. 


A Marqueza D. D. Jayme , unico 
Joanna, »Ka 2 1 do nome , Duque 


de Outubro. de X d* Braganga "ka 
20 dce3ct. 15532. 


CSV 


T Fernando |. Duque de Bragan- 


1588, 

; Affonío Furtado de Mendoga, Anas 
del mór dos Belteiros. 

D. Brites de Villaragut ; filha de D. 
Antonio , IIl. Barsó de Olacau, 
Fernaó Soares de Aibergaria ; Sc« 
nhor de rado. 

D. Maria Gongalves Alcafachaó, fi- 
lha de Gongalo Fernandes Alcat. 


) D. Pedro Manrique ; 1. Duque de 


Diogo Furtado de 


2 À Duqueza D. Jo- 
anna de Mendorca, Mendoga ; Alcaide 
fegunda mulher ; mór de Mouraó, 


rob ges D. Brites Soares de 


Albergaria, 


Naxera, »k em Fevereiro de 1515, 
D. Guiomar de Caítro , "k 1506 , 
fi, de D.Alvaro, I. C. de Moníanto, 
D. Joaó de Cardona ; l. Duque de 
Cardona. 
D. Aldonga Henriques , filha de D, 
Fradique , Almirante de Cattella, 
B 0a0 da Cunha, Duq. deValenga, 
D Thercia Henriques ; filha de D, 


D. Antonio Manri- 
que ; 1l. Duque de 
Naxera, &c. "fa 13 
de Dezembro 1555. 
D. Joanna de Cardc- 
nas , "f a 51 de Ja- 
nciro de 1547* 


Dom Manrique de 
Lara, III. Duque 
de Naxera , 1V. 
Conde de Trevi- 
nho, &c. "« a 29 


de Janeiro 1558. 
on m D. Luiza dà Cu- 


de Lara c Cunha A a Condeil 
I t d E ds Vales, : D. Henrique da Cu- Hennque Henriques ; 14 Conde de 
Xtra Conde do 10 de Qutubro de nha , IV. Conde de C, Alva dc Lite. 
Trvinho,e VI. — 1579- Valengae D. Jozó Manocl, 1I. Senhor de Bel« 
Conde de Valen - monte , € Ccrvico. 

"Ia 5 de Jus D. Aldonga Manocl. ) D. Catharina de Ca ftella, filha de D. 
lho de 1600. Diogo de iXojas  Scnhor de Poza, 


D. l'edro Giron , Mcltre de Cala- 

trava , ^F no 1. de Mayo de 1466, 

p" p Conte 3 D. Habel de las Cala , tüiba de Af« 
aibredr 14s C Role dis Cie. 

" D. Pedro de Velafco , II. Conde de 


E da Veigas ) Haro ; Condeftavel de Celtella, 
: EM x 9 D. Maria de Mendoga , filha de D, 
Inigo , Il. Marquez de Santilbana, 


in Beltran, 1. Duque de Ajbuquers- 


D. pe Telles Gi- 
A Duqueza D,|. 790; 1V. Conde de 
ria iron, Drénbà ,"Kat0 
à 10 de Agoíto de Mayo de1 5 $9. 


1561, 
A Condeffa Dona 
Maria de la Cue- 
va , ^K em 19 de 
Abril de 1566. 


que , Meltre de Santiago " oEg4yze 
D. Mecia de IMendoga , fiiha de D, 
Diogo, Il. Duque do Intantauo, 

Lh Garcia de Toledo , I, Duque de 


3s , Marquez ác Corea , &c. 


Dom Francifco de la 
Cueva, ll. Duque de 
Albuquerque. 


D. Francifca de To- 


dedo. D. Maria Henriq. filha de D. Fradi- 


quc Henriques ; Almir. de Catteiia, 
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CAPITULO VII. 


De D. Raymundo de: Lencaftre , IV. Duque 
de Aveiro , e 11. de Torres-2N(evas. 


gu N O Capitulo paffado diffemos , que fo- 
ra o primogenito dos Duques de Torres- 
Novas Dom Raymundo de Lencaftre ; por morte 
do Duque feu pay , foy II. Duque de Torres-Novas 
pot Carta paffada a 24 deJunho de 1655 , por viver 
üinda a Duqueza D. Juliana , proprietaria da Cafa de 
Aveiro; e por fua morte fuccedeo em toda efta gran- 
de Coa, e foy IV. Duque de Aveiro, II. de Tor- 
re&Novas , Senhor de: Penella , Abiul , Condeixa 
Cezimbra , Santiago- de Cacem , Sines , e outras mui- 
t2 tems , Aleaide mór de Coimbra , de Setuval, 
Commendador na Ordem de Santiago , em que teve 
5 grandes Commendas , que feus avós poffuiraó. To- 
dos elles Eftados Ihe pretendeo tirar feu tio D. A£ 
fonfo de Lencaftre , Marquez de Porto-Seguro , que- 
rendo fucceder nelles a Duqueza D. Juliana fua máy; 
avó do Duque Dom Raymundo , fobre que fizeraó 
multos pareceres infignes Jurifconfultos daquelle tem- 
Po, Portuguezes , e Caflelhanos: porém correndo a 
m depois da morte da Duqueza D. Juliana , teve 
"i 9 Duque D. Raymundo a feu favor a18 dé 
tembro de 1657 , ficando excluido feu tio o Mar- 
quez de Porto-Seguro. No 
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. No anno de 1640 da feliciffima Acclamagaó , 

em que fobio ao Throno de Portugal EIRey Dom 

Joao IV. fe achava fóra da Corte o Duque D. Ray- 

mundo debaixo da tutela de fua máy a Duqueza de 

mes ; poema x "TTorres-Novas. No anno feguinte no Auto do Jura- 
dito anno, mento , que os Tres Eftados do Reyno fizeraó ao 
meímo Rey, em que foy jurado feu filho o Princi- 

po D. "Theodofio herdeiro do Reyno , jurou o Du- 

que de Aveiro poríeu Procurador: o Marquez de . 

Villa-Real, com procuracaó da Duqueza de Torres- 

Novas fua máy , como Tutora , e Admini(tradora da 

pw peíloa,, e Caía , por o Duque naó ter idade de 

' T e poder mancipar. Depois no anno de 1656 , em 
Fipowd- ghe que o meímo Rey d ultima doenca ye que 
1657, págel 2. morreo , depois de tomar o fagrado Viatico com 
grande edificicaó da Corte , e recolhido interiormen- 

te, depois da Communhaó , Ihe diffe o Camereiro 

mór , que eftavaó alli os Duques de Aveiro , e Ca- 

daval, aos quaes já Sua Mageftade tinha chamado 

Portugal. Reflanrado , Pata junto ao leito ; e chegando o de Aveiro , Ihe lan- 
liv. 12. om 1» PA: cO. O braco ao pefcoco , dizendolhe , que era mogo; 
9d» que fena deívaneceffe nos annos , na riqueza , nem 
na Dignidade , pois as mayores naquillo vinhaó a pa- 

rar: que vivefle com a morte diante dos olhos, para 

que viveífe. , como convinha : que fempre o amara 

muito , e defcjara velle bem encaminhado ; e aífim 

para as lembrangas, que já lhenaO podia fazer , fer- 

viffe a reprefentacaó daquella morte, para que lhe 

-naó foffem neceílarias , e déffe em todo 0 tempo a 

conta 
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eta defi, que Sua Mageftade efperava, principal- 
mente quando era neceffario ao Reyno mayor quie- 
tà0, obediencia , e uniformidade. .A que o Du- 
que refpondeo com muitas lagrimas , ( que em taes 
occifioens fa6 filhas do mayor valor ) que efperava 
em Deos tiveffe Sua Mageílade muita vida , para 
que tellemunhaffe o quanto em todo o tempo o defe- 
jwa femir, e obedecer.. Affim que EIRey faleceo, 
OSecretario: de. Eftado Pedro Vieira da Sylva, por 
orem da Kainha Regente , Ihe participou à noticia , 
tq. havia de pegar em huma das argollas do cai- 
Xi, em que eftava o Real cadaver; o. que o Du- 
que fezno Pago, e depois o acompanhou a S. Vi- 
onte de Fóra , onde foy fepultado. Determinou a 
Rainha 9. juramento: delRey D. Affonfo feu filho , 
que fe celebrou. a 15. de Novembro de 1656 com 
gande pompa ; nelle fe achou no mefmo Auto, 
acompanhando a EIRey ,. e nelle Ihe deu homena- 
8m, (endo. o que fe feguio ajurar, conforme a an- 
iguidade da Carta da fua. Dignidade , o primeiro de- 
n D.Pedro.  - 
-- !Hawia quafi vinte annos , que o Duque com 
fl voe sii em condim iiec entran- 
: do em hum nepoceado com D. Fernando Telles de 
Faro » que-fora Embaixador aos Eftados Geraes , af 
"deixar a. Patria , contra que formaraó affe- 
Qdas queixas; -affim -D. Femando largando os ne- 
Bpdios dà Embaixada y o veyo a fazer , paffando-fe ao 
lervico de Caflella , cor abominavel efcandalo; e o ^ 
^o Tom.XI P Du 
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Duque para o executar fe valeo de La Lande , que - 
era hum Francez, Soldado da fortuna , que paffou 
afervir no noffo Reyno com huma Carta de recom- 
mendagaó do Cardeal Mazarino ; e tendo fervido 
tempos nas Campanhas de Alentejo com preftimo, 
fe achou no foccorro de Elvas com o pofto de T'e- 
nente General da Cavallaria das Tropas Auxiliares. 
Depois paffou à Corte de Lisboa a pretender. o mef- 
mo pofto na Cavallaria do noffo Exercito; e naó fe 
Ihe deferindo à pretengaó com a brevidade , que elle 
queria , refolveo voltar para Franga: e aproveitando- 
1e o Duque da occafiaó , fez delle confianga , para 
difpor ajornada de Franga. Soube La Lande, que 
em Setuval eftava huma Charrua para fazer viagem 
para Bretanha ; ajuftoufe com o Meftre, e fahindo 
daquelle porto , deu fundo na Enfeada da Arrabi- 
da, onde o Duque de Aveiro embarcou no anno de 
1659, e aportou em Breft. Havia já chegado àquelle 
Reyno o Conde de Soure D. Joaó dà Cofta, man- 
dado por Embaixador Extraordinario àquella Cor- 
te , Varaó dotado de valor , prudencia , e fabe- 
doria, que tendo efla noticia , fem embargo , de 
que Ihe era prefente chegara anticipadamente Dom 
Luiz de Haro, Miniftro de Caflella , para a conclu- 
fa6 do Tratado da Paz entre aquellas Coroas ; e que 
La Lande havia paffado por Bayona pela pofta , e 
fendo cafado naquella Cidade, fe naó detivera em 
fua caía mais, que o tempo precifo para comer , e 
* mudar de poftas, e que com toda a diligencia fora 
para 
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(X pura Madrid , Ihe era clarz'a inferencia , de que o Du- 
que: caminhava. aquella parte. — Com tudo a grande- 
. "adapeíloa , e a reprelentacaó da Cafa do juo 
obigaraó. ao Conde procurar todos os caminhos de 
divertillo , ou impedirlhe a jornada. Determinou o 
Conde efcreverlhe , moftrando eítar perfuadido , que 
defgoftos particulares olevaraó a Franga; offereceo- 
lhe afua: cafa , e fervillo naquella Corte , com a fa- 
Zenda, e com a authoridade do cara&ter , que repre- 
fenaya: que o efperava em Tolofa , onde Ihe tinha 
prevenido hum Quarto ; e porque tal vez (Ihe dizia) 
Apre, com que fe embarcara , Ihe feria a caufa de 
nàó prevenir os meyos neceffarios , Ihe remettia hum 
«dito de dous mil efcudos. 
^^ Na6 havia. muitos dias, que o Conde de Sou- 
té tflava em "Tolofa , quando recebeo defpachos da 
fua Corte, que continhaó a noticia. da aufencia do 
Duque de Aveiro , com inftrucgaó fobre efte particu- 
hr, deque informará a copia da Carta Original da 
Kegente , que anda na R.elacaó , que efcre- 
ve0 o Doutor Duarte Ribeiro de Macedo, entaó Se- 
cretario. da Embaixada , e depois Enviado na mefma 
Corte , e outras ,; Varaó prudente , erudito, e de gran- 
de eloquencia , como teílemunhaó as Obras , que ve- 
mos fuas; diz affim : 
E » Dom Joaó da Cofta , Conde. de Soure , &c. 
»M to prefente vos he a grande eftimagaó , que 
ibn fiz dapeffoa do Duque de Aveiro , c de fua 
» ala, imitando nito a EIRey meu Senhor , e pay, 
r Tom. XI. Pi »que 
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»que Deos tem, que todo o tempo de feu governo 
»tratou ao Duque , e fuas .coufas. com particular af- 
»feigao. .Naó baftou iflo para o Duque deixar de 
»ter fempre queixas , que eu defejey muito evitar 
,, em differentes occafioens , de que naó he neceffa- 
» rio advertirvos por menor.  Ultimamente offereceo 
;»,hum papel fobre particulares de fua Cafa. em tem- 
»po, que oscommuns do R.eyno naó davaó lugar 
5» fetratar de outra couía, fem embargo, do que 
5, he mandey logo refponder ; naó fe fatisfez da re- 
» pofta, e efta foy a ultima queixa, que ouvi tiveffe 
»no Reyno; taó pouco juftificada , que nem efta , 
nem as paffadas, parecem motivo baftante para hu- 
,ma refolugaó tao alheya das obrigagóes , que o 
, Duque me tem a mim, a fi, eà terra , em que naf- 
,€e0; deixando-a quando ella tem neceffidade na 
»Íó do mayor , mas do menor Vaflallo.  Eícreveo- 
me a Carta , de que ferá a copia com efta, e outra 
» à Pedro Vieira para as communicar , de que tam- 
,, bem vos vay copia. À primeira, que nem por mim, 
,, nem fey , que por Minitro meu algum fe Ihe fez o 
, menor impedimento a haver. de cafar ; antes EIRey 
, meu Senhor, eeu , depois de feu falecimento , lhe 
;, concedemos , naó fó licenga , mas ( dizendo elle , 
»que caíava em Franga) osnavios da minha. Arma- 
5 da , para com mais authoridade, e feguranga , e me- 
»nos. defpeza fua poder trazer fua. mulher ao Rey- 
»nO. Afegunda, que defejando , e procurando eu 
» muito todos os acertos no govemo de meus Reyz 
: : Up» nos, 
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» parte , ofiz do meu Confelho de Eftado , que lar- 
»gou , naó fó fem caufa ; mas:com defabrimento 
,,muito- differente da boa. vontade; com que Ihe offe- 
»Ted aquella occupacaó. Encommendeilhe o go- 
» verno: de minhas armas na mais importante Provin- 
»Cia, ena mais apertada occafia0; e pofto que o 
»aceitou , o largou logo com o termo, que fabeis, 
»pois reguley tudo pelo voflo confelho , e dos mais 
» Miniftros com quem me podia , e devia aconfelhar ; 
» lemaneira , que affim na paz , como na guerra, Ihe 
» dy toda-a occafiaó , para com feu confelho ,' eu 
» emendar-o que foffe neceffario. 

-. Suppofto ifto me foy taó eftranha a refolugaó 
»o Duque , fem exemplo , pelo tempo , e occafiaó, 
» que vos naó e negar o muito fentimento della, 
»tOgrande- o, e mao exemplo , que deu a 
»meus Vaffallos, que efpero naó figaó. Saó mui- 
59 toins os juizos , que fizeraó defta accaó do Du- 
» que todos em prejuizo feu ; e porque convem dar 
» litisfücaó ao Mundo , e ao Reyno :: ao Mundo 
»mollirando., que o Duque largou meu fervico fem 
»Q&ufa, nem motivo jufto; e ao Reyno , procuran- 
»€o über os intentos , com que vay , e procedimen- 
»!05, que tem. . Entendereis fe o Duque (como 
» diz em fuas Cartas, e mais em particular na que 
» CÍcreveo 2füa irmáa) for à vofía cafa , e entender- 
» des eflá taó certo , € taó prompto a meu fervico , e 
»obem do Reyno , como he obrigado; deveis dizer 
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5 a Sua Mageftade Chri(tianiffima , meu:bom Irmao, 
» € Primo, e a feus Miniílros , oque for: neceffario 
» para perfuadir, que fe Ihe naó deu caufa por mi- 
»nha parte ; eque elle fe foy disfargado , por curio- 
»fidade de ver eífa Corte, ou de bufcar nella mu- 
»lher a feu goíto , ou o que vos parecer baftante , 
» para com menos offenía do decóro , que fe deve ao 
» Duque, fe faber foy eíta accaó puramente fua ; e 
»fe elle naó for a voffa cafa , ou entenderdes vay 
» com intentos encontrados às obrigagOes , com que 
»nafceo , vos queixareis delle a EIRey , e ao Car- 
» deal, procurando encontrallo no que for de prejui- 
» Z0 ao Reyno; e conforme ofeu procedimento , fe- 
p» rá a correfpondencia , que com elle tereis. ..O al- 
,Ccangar o animo, e intentos do Duque , poíto que 
» ferá facil a voffo juizo , eà vofía diligencia, encom- 
» mendareis em particular a Duarte Ribeiro de Ma: 
» cedo , Secretario da Embaixada ;. porque fio delle, 
» de fua induílria , e prudencia ;. faberá tomar de tu- 
» do a informagaó neceffaria ; e:de tudo o que alcan- 
» gardes , me avifareis com toda a particularidade. 
» Deixou. o Duque huma Procuragaó à fua irmáa D. 
» Maria , para governar fua Cafa, e em defeito del- 
»la deixou o mefmo poder a D. Pedro de Alencaf- 

»tre feu tio. 

» Deixou mais ordem para fe Ihe remetterem 
;, Cincoenta mil cruzados das fuas rendas , e outras 
» advertencias de menor confideracaó ; até agora naó 
» declarey como fe havia de haver em cada huma del- 
& » las; 
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y» ls logo que o faga , fe vosavifará com os funda- 
y mentos da refolugaó ;que tomar. Efcrita em Lif- 
» boa a 20 de Novembro de 1659. 
osos n RAINHA. 


"Im- Supr : i : 
Deíla Carta fe vé qual era o cuidado daquella cele- 
bre Heroina a Rainha Dona Luiza , e a fatalidade, 
comque o Duque taó inconfideradamente fabricou a 
mina dafua grande Cafa. 
^ "feve o Conde de Soure repofta do Duque em 
pouas regras , em que Ihe agradecia os offerecimen- 
t, dizendo, que fazia jornada a Pariz com o de- 
fcjo dever aquella Corte ; acabando , dizia: Duvido 
que nos poffamos ver; porque conforme a regra de 
Eudides: Due linee quamquam in infinitum protra- 
mes non ^an Em breve verificou o fuccef- 
o a inteligencia :defte lugar ; porque parecia entaó 
10 Duque , que feguindo o fervico de Caftella, e fen- 
do o Conde. Minitro de Portugal , fe naó podiaó en- 
COntrarpor mais, que caminhaffem ; e conheceo o 
Conde, que deixar o: Duque efcrito em Lisboa , que 
hia poufar à fua cafa , foy prevenire da contingen- 
Ga depadecer algum temporal , que o obrigaffe a en- 
tra em porto defte Reyno. : Declarado affim qual 
tra odellio do Duque , era inutil o exame, que a 
Aainha recommendava na Inftruccaó ; e fó era ne- 
ceflirio. prevenir a Corte. Defpachou o Conde Em- 
baixador hum proprio ao Cardeal , primeiro Miniftro,. 
dandolhe conta. da jornada do Duque , e das razoens, 
VET : que 
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que o perfuadiaó a entender , que paffava. ao fervigo. 
delRey Catholico. E ultimamente pedia a Sua Ma- 
geftade Chriflianiffima , Ihe negaffe paffo: por Franca; 
porque naó era juíto , que hum Vaffàllo de hum 
Principe alliado , caminhaífe pelos Eítados de Sua 
ftade , a declarare inimigo da fua Patria, pedin- 
do que foffe retido em Franga , até declarar a refo- 
lugaó , que tomava. 'O Duque de Aveiro ao mef- 
mo tempo mandou hum proprio ao Conde. de Co- 
inges, que havia conhecido Embaixador de Franca 
em cmt , € fahira de Lisboa poucos dias antes , 
queo Duque embarcaffe , e Ihe pedia Ihe quizeffe fo- 
licitar licenga para ir à Corte a fallar a EIRey. Ao 
tempo que Cominges inftava pela licenga , recebeo 
o Cardeal a Carta do Embaixador. A. repofta que 
mandou ao Duque continha: Que íe o traziaó a 
Franga negocios particulares: de fua .:peffoa, e Cafa , 
fem embarago podia fazer a jomada ;- porque em El 
Rey feu Senhor acharia acolhimento , e toda a fatif- 
facaó , que podeíle defejar nos feus particulares ; po« 
rém que fe o intento era differente , que efcufaffe o 
trabalho da jornada. Efla refolugaó referio o Car- - 
deal na repofta ao Embaixador , efcufando-fe de paf- 
far a outra. demonílragaó , por fer em todos os fecus 
los naquelle Kceyno: o paffo livre aos Eftrangeiros. - 
Todas as circunftancias defte negoceado decla- 
ravaó com evidencia ,. que o Duque caminhava .a 
Caftella ;  porém fo faltava huma confideragaó , que 
podia. entreter a efperanga .de o perfuadir, que refe- 
: " ré 
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ré Duarte Ribeiro , que era fundada em faber , fe o zelajz 4e Duarte Ri- 
Duque fahira de Portugal com anticipada communi- "^: P7. 
caga0 com' Caftella ; porque neíte caío a jornada 
Aquella parte era já mais neceffaria , que livre. Nef- 
te fuppof a icd 20 Conde Embaixador continuar 
adiligencia de perfuadir ao Duque. E e o En- 

viado Feliciano Dourado fe'achava de iar para 
Portugal €já. defpedido da Corte de Pariz ; e pelos 
tvifos , que-o Conde tinha , fabia, que o Duque ha- 
via tomado o-caminho de Bordeos , lhe ordenou ef- 
peniffe naquella Cidade ao Duque , a quem efcreveo 
owiffe a Feliciano Dourado, e quizeffe dar credito 
atudo o que da fua parte Ihe referiffe. ^ Continuou: 

Feliciano Dourado a fua jornada , e achou ao Duque. 

€m Bordeos : teve com elle algumas conferencias; 

ici as ordens , que o Conde Embaixador. 

tinha, para Ihe facilitar toda a fatisfacaó, que qui- 

| Zelle nos feus particulares , em Portugal, e Franca. 
: com evidencia a precipitacaó , com que 

Caminhaya ma certeza de perder a fua Cafa , e as dif- 

ficldades de fe reflituir a ella ; porque o cafo , de que 

a fuz idés (e lifongeava de occuparem as Armas de 

Cael ,naó era negocio de hum anno, 

mis de muitos; e entaó ainda que o confeguiffe , ha- 

Via defer com a ruina, e defolagaó da fua Patria, 

que elle. rava fe defendeffe , affim pelo valor, e 

uniaó dos feus naturaes ; que elle bem conhecia , co- 

Tho porque a'inconftancia dos tempos havia de per- 

: à defenía de Portugal os mefmos , 

Tom. XI. Q que 
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que naquella occafíaó fe efqueciaó della. A eflas, 
eoutras razoens proferidas com a eloquencia de Feli- 
ciano Dourado , reípondeo o Duque com indifferen- 
ga, aque chamava politicas do Conde de Soure ; e 
vendo Feliciano Dourado, que toda a diligencia era 
infru&uofa , deu conta ao Conde Embaixador , e 
continuou a jornada para o Reyno , e o Duque a fua 
para Madrid. Com a noticia defle ultimo defenga- 
no , fe refolveo o Conde a Ihe efcrever a Carta, de 

Feaieb de Duarie Ri- que Duarte Ribeiro diz fer digna de a obfervar a 

nS san eridade. 

Perg defamul í m , Em fim, Senhor Duque, Voffà Excellencia 

uu » tem tomado. a refolucaó de fe paffar ao fervigo d 
» EIR ey Catholico; aífim o tem moftrado as accóes 
» de Voffa Excellencia em Franga , e as repoftas , que 
, deu às inflancias , que tenho feito a Voffà Excel- 
», lencia , feguindo as ordens d EIRey meu Senhor, 
»€aobrigacaó de Miniílro publico de Portugal. E. 
» porque me naó fique nada por fazer em materia taó 
Á gnve , efcrevo efta Carta , que ferá a ultima , lem- 
, brado da confianga, e da amifade , com que Voffà 
, Excellencia fempre me honrou. — As obrigacóes, 
»que Voffa Excellencia deve a feu nafcimento , cla- 
,maó todas contra efia refolugaó. O tempo, e a. 
» 9ccafiaó moftraó ao Mundo, que Voffa Excellen- 
, Cia bufca o partido de Calella por mais feguro ; 
»que buíca hum Principe eítranho por fe cobrir aos 
» perigos , que ameacaó o Principe natural; porque 
» V6 a paz feita , as armas d' ElRey Catholico def- 
: » 0ccupa- 
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y Occupadas , os intereffes de Portugal defamparados 
» de Franga , e duvidofa a confervagaó de fua Patria. 
5 llo he. o que diz o Mundo, e o que dirá da refo- 
jlugaó. de. V offa Excellencia a pofteridade ! 2 
^^ X $e Voffa Excellencia teve a caufa de Portu- 
» £l por.menos jufta , como a feguio vinte annos ? 
» Como jurou fidelidade àquelles Principes ? Como 
»portantos actos de obediencia os reconheceo? Se a 
»teve por juftificada , como a defampara agora? Jul- 
Kris Excellencia fe convem a feu nome a cau- 
»à, eos motivos, que haó de dar a eíla acgaó os 
» entidos? 

- . Suppunhamos , que apparece hoje no Mundo 
»0Senhor D. Joaó, avó , e Fundador da Caía de 
» Aveiro , aquelle grande Meftre de reynar , glorio- 
»Ío Rey de feus filios , eamorofo Pay de feus Vaf- 
» illos ; vé Portugal em perigo , e a V. Excel. 
»lenda duvidofo. Que dirá a Vofía Excellencia ? 
» Que figa hum Principe eftrangeiro , neto da Em- 
»peratriz D. Ifabel , ou hum Principe natural, neto 
 »Qolnfnte Dom Duarte? Quereria que governaffe 
» Portugal hum Principe varaó da Caía de Auftria , 
»9uhum Principe do feu fangue? Quereria ver ou- 
» t'à Vez osfeus portos com prefidios Caftelhanos ; os 
»t defprezados , e opprimidos? He certo, 
»Qque Voi Excellencia dentro em fi mefmo diz , 
»que naó; e. V. Excellencia maximas encon- 
» tradas a hum grande Monarca , que Ihe deu o fer? 
^^ » Seri Voffa Excellencia bem recebido em Caf- 
. "s Ton.XI. Qiü: tela, 
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» tella,.naó duvido ; mas por quem he? Naó Se- 
»nhor , ha lá muitos Grandes , que naó fuppoem 
» defigualdade no Duque de Aveiro. — Haó de fazer- 
» he a Voffa Excellencia muita fefta ;; porque enten- 
» dem, que o exemplo ha de fer feguido ; e o fervi- 
» $0; que Voffa Excellencia agora lhes faz , hà de 
» ler util... Se nenhuma deftas couías fucceder ; que 
» pezado ha de fer Voffa Excellencia ! Que impor- 
,, tunos haá de fer os requerimentos de Voffa: Excel- 
» lencia naquella Corte ! que facilmente verá. V offa 
» Excellencia logo, o que deixa, e o que buíca! Dei- 
» xa Vofla Excellencia a fua Patria , onde toda a No- 
,, breza o ama com refpeito , e o refpeita com amor; 
»€ bufca hum Reyno e(tranho , onde ninguem ha 
» de cuidar, que Ihe deve amor , e refpeito? 

,» Expoz-fe Voffa Excellencia a paffar os mares 
, em huma pequena barca por bufcar Caftella ; e fa» 
» he de huma grande nao , onde deixa tantos homens 
,»honrados trabalhando com os temporaes. Deixa 
» Voffà Excellencia de fe expor às ballas Caftelhanas 
» por defender a füa Patria ; e virá com os Caftelha- 
» nos exporfe as ballas Portuguezas pela fogeitar. Se 
» €ftas razoens perfuadem a Voffa Excellencia , ain- 


» da tem tempo para fe refolver , e amigos para o. 


»fervirem. Se o naó perfuadem , em paffando os Py- 
»rineos , bufquenos bem armado ; porque todos o 
,havemos de efperar como inimigo.,. A repolt 
defta Carta continha poucas regras , e entre ellas di- 
. zia: Sempre conieci a V offa Excellencia. com o acha- 
gue 


w"——————n 
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qué de zelofo do bem publico , e nefla confideragaó Ihe 
prometo faxello meu .Alferes mór quando for Rey de 
P . .O Conde Embaixador fentio-a repofta , 
elevado do ardor do feu efpirito  efteve refoluto a 
delifiar ao Duque , o que parece fe defvaneceo pela: 
brevidade , com que fahio de Franga ; porque logo ,. 
que mandou .a Carta , mandou o-Duque hum Capel- 
laó feu Irlandez , pedindo paffaporte para. paffar a 
Hefpanha , para onde*caminhava com o fentimento 
defeIhe negar alicenga de fallar a EIRey. Refpon- 
«olhe- o. Cardeal , mandandolhe o paffaporte ; e dé 
piavra: diffe ao«Capellaó , que em quanto naó foube- 
m aultima. refolucaó. do-Duque , o efperava na Cor- 
tecomhum Quarto: prevenido nofeu Palacio ; mas 
«omo a fua jornada a Franga tivera fó por fim a paí- 
figem para Hefpanha , deixarlha livre , he quanto 
podia permittir. Em fim paffou o Duque o Rubicon 
nos Pyrineos.: chegou a Madrid , donde já era efpe- 
Zido; porque D.. Fernando Telles , que comrefolu- 
€20. mais. indigna ,. e deteflavel, larpandó a Embaixa- 
da , paffou a Madrid , tinha fegurado , e .D. Joao 
de Zuniga a EIRey , ea D. Luiz de Haro a refolu- 
«i d -- Havia fido D. Joaó de Zuniga pri- 
fioneiro mabaralha das Linhas de Elvas , e felhe ti- 
nha. dado por prizaó o Caflello de Lisboa ; e nefle 
témpo contrhio eflreita amifade: com o Duque de 
Aveiro » €D. Femando elles, de que refultou com- 
mwnicaremlhe 9 feu feoredo , quando fahio da pri- 
me, € partio: para. Caítella , o muito- que defejavaó- 
paílar 
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paffar ao fervico del Rey Catholico , concedendolhe. 
certas propofigóes , que affentaraó , que Dom Joao 
conferiria. com D. Luiz de Haro ; eque naó havendo 
duvida em fe Ihe permitirem , Iho participaffe , fendo 
o avifo em tal fórma , que nunca fe pudele penetrar; 
bos ai fe reduzia , aque D. Joaó lhe mandaria de 
prefente hum caixaó de chocolate com tantas arrobas, 
huma mulla com gualdrapa de veludo verde , guar- 
necida de paífamanes de prata , humas efpingardas , 
e outras coufas, que cada huma fignificava cada hu- 
ma das propofigóes , que o Duque , e D. Femando 
haviaó mandado. Foy o Duque recebido delR ey 
D. Filippe IV. com fingulares favores; porém a pou- 
co tempo do trato da Corte, encontrou muitos pe- 
Zares; porque trazia os Cocheiros, e Lacayos defco- 
.bertos, huma das prerogativas dos Duques em Por- 
tugal; e ordenaraó-lhe , que os trouxeffe como os de- 
mais Em huma falla do Pago o bufcou hum filho 
de hum Grande para Ihe fallar por Senhoria ; refpon- 
deolhe por merce , de que fentido Ihe diffe: Pues a/im 
me habla? fuera de Palacio ; tornou o Duque, Ihe ref- 
ponderey , e foy fahindo da antecamara , em que ef- 
tava; porém compoz a authoridade delRey eíle def- 
gofto ; e para que os filhos dos Grandes Ihe na. du: 
vidaffem do tratamento de Excellencia , Ihe fez mer- 
ce de Duque de Ciudad Real. Efíles fucceffos , e 
outros femelhantes o traziaó taó defgoftado , que na. 
Primavera do anno de 1661 fahio da Corte; e por hu-- 
ma Carta deixou pedida licenga a EIRey para fer- 

vir: 
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vir na Campanha daquelle anno. Oüvindo EIRey ler 
1 Carta, ordenou que fofle com toda a preffà cha- 
mado: porém naó faltou quem Ihe avdertiffe a con- 
venencia de o deixar fervir nas Fronteiras de Portu- 
gil, aque EIRey refpondeo: No quiero ; que /u te- 
idad le exponga a una de/gracia , y a mis ojos le 
erten alla la cabeca. Deforte que o Duque naquel- 
li Corte fó a EIRey foy devedor de attengoes, de- 
vidas ao feu altiffimo nafcimento ; porque os mais o- 
dtjavaó pór em empenhos , de que ao menos naó 
fitiffe: (atisfeito. : 
- "Em quanto ifto paffava na Corte de Madrid , 
m de Portugal o proceffaraó ; e foy fentenciado a fer 
vlado em eftatua , e confifcados todos os feus 
bens, ebanida a fua peífoa, em Agofto de 1665 , ea 
16 d Outubro do dito anno fe executou a fentenca. 
Elles fucceffos com: os diflabores , que padeceo na 
Corte, parece Ihe caufariaó arrependimento do feu 
trro, emtempo que já era impoflivel o remedio. Se- 
guia o Duque de Aveiro já os intereffes de Caftella — 
contra a fua Patria , naó duvidava em querer fer elle M Ep - 
9 inlirumento: da fua ruina ; e affim aquelle grande 
P'oedo, que o Marquez de Carracena expuzera a 
ty Catholi aguerra de Portugal , o man- 
dou ElRey dni D Duque de uci , que 
9 approvou, acerefcentando , que para fe confeguir 
qualquer das emprezas imaginadas , era precifa huma 
poderofa Armada » que ao mefmo tempo operaffe 
«om 0 Exerito; para que dividindo-fe o poder de 


Portu- 
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Portugal , pudeffe fer mais facil o bom fucceffo. E(- 
te parecer do Duque mandou EIRey ao Marquez 
de Carracena , que ojulgou muy proprio , e acerta- 
. do, eaconfelhou a EIRey , que fizeffe ao Duque de 
Axeiro- executor deíta empreza , nomeando-o Gene- 
ral da Armada ;. porque affim confeguia huma acer- 
tada politica : porque no valor , e grande qualidade 
do Duque , aífentava bem efte grande emprego. Se- 
guindo EIRey a idéa , chamou ao Duque , e Ihe or- 
denou paffaffe a'Cadiz , com huma Patente , em que. 
Ihe affinalava. ampliffimas jurifdicgóes para apparelhar 
trintà Navios, e vinte Galés, em que haviaó de enx 
barcar oito mil homens , grande numero de muni- 
Ges de guerra , e boca, e inflrumentos de expugna- 
€30. Partio o Duque a Cadiz, e naó achando di-* 
nheiro algum para o apreíto da Armada, por fe ha- 
ver dilatado a frota de Indias, cujo dinheiro fe tinha 
confignado para taó largas defpezas , o fentio o Du- 
que com extremo , naó fabendo ter por effeito da. 
Providencia Divina o negarlhe efle caminho de fer 
*xecutor das offenfas da Patria , contra quem che- 
gos apór em execugaó no anno de 1666 oos feus de- 
1gnios ; fahindo de Cadiz no mez de Junho em hu- 
ma Armada compofta de quinze Navios: porém t0-.- 
dos os feus progreífos fe reduziraó a ganhar na Cofta. 
do Algarve hum pequeno Forte , chamado  3Bafei- 
€ira, que. tinha fó tres peffas , querendo emprender 
aimportante Fortaleza de Sagres, no Cabo de S. Vie 


cente ; porém foraó os Navios tao rebatidos da arti- 
ia 
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hara da Praga , que governava Simaó imr m 
, em- 


e 
ga, que fica tres le. da Cofta de Peniche ; e 
cce zo dias a guarnigaó de trinta 
Soldados , que defendiaó hum Forte de taó pouca 
importancia;,.o renderaó , e defmantelaraó. Reco- 
Iheo o-Düque de Aveiro a Armada , fem outra ope- 
no , perdendo a gloria, que podera adquirir no fer- 
- Vio da Patria. Nefte: meímo anno de 1666 faleceo 
 emCadiz a 5 de Novembro, e foy depofitado no 
. Cowento dos Capuchinhos, donde depois foy traf 
lidido para Guadalupe, como diremos. Foy o Du- 
qu.de Aveiro ornado de muitas virtudes ; porque 
'valerofo , dotado. de talento, bem inftruido , com 
adividade , como moftrou nos cuidados de adiantar 


puros 
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allegando , que Ihe pertenciaó eftas Caías , como ne- 
to varaó legitimo dos Duques D. Bernardino de Car- 
denas, e D. Luiza Maniique ; e naó fendo attendi- 
do, no que pertencia a Naxera, Trevinho , Valen- 
cia, efuas dependencias, o Confelho Ihe julgou per- 
tencerlhe a Cafa de Maqueda , de que o metteo de 
poffé , e das mais terras , ejurifdiccóes , que Ihe eraó 
annexas ; e aflim foy Duque de Maqueda , Mar- 
quez de Montemayor, e de Elche, Adiantado mayor 
do Reyno de Granada , Senhor das Villas de S. Syl- 
veflre , Torrijos , Alcabon , Monafterio, el Campi- 
Iho, Riaza, Penela , Crevilhen , e Taha de Marche- 
na, Baraó de Axpe, Planes, e Patrax, Alcaide mór 
de Toledo , de Almerias, Chinchilha , Sax , e la Mo- 
ta de Medina. ]Jaz em o Mofleiro de No(fa Senho- 
ra de Guadalupe, debaixo do arco principal da Ca- 
pella mayor em hum nicho , a quem fua irmáa a Du- 
queza D. Maria de Guadalupe mandou pór efta Inf- 
cripcaó. : 
2Don "Raymundo de Lancafler , Duque 
de /fveiro , que fue , cuyo cadaver ya- 
xe en efla fepultura , por la beredada 
piedad. de fu Familia a efla Santa Cafa 
de[can[ando en ella los defpojos de la 
mortalidad. Innova dier moflros ficut à 
principio. In pace in id ipfum dormiam. 
"Requiefcat in pace. — 44men. 
Cafou 
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Cifou com Dona Luiza Clara de Ligne , que depois 
foy mulher de D.Inigo Velez de Guevara , e Taflis , 
X.Conde de Onhate , e de Villa Mediana , Grande 
deHefpanha , &c. e era filha de Claudio Lamoral , 
Principe de Ligne , de Amblife, e do Sacro Romano 
Inperio , Grande de Hefpanha , &c. Cavalleiro do 
Tulaó , Vice-Rey de Sicilia, Governador de Milao , 
doConfelho de Eftado , e da Princeza Clara Maria 
de Nafau. fua mulher, e prima com irmáa , filha de 
I«ó, Conde de Nafau-Siege , Cavalleiro do Tufao, 
General da Cavallaria de Flandres , e de Erneflina 
Vioante de Ligne , filha de Lamoral, Principe de 
Ligne, Cavalleiro do Tufaó , e de Maria de Melun, 
veza de Rhube.  Defte matrimonio naó teve o 
—  Duge fücceffaó. 
Teve fóra do matrimonio em D. Joanna 
-13 Dow PEpROo pr LrwcasTRE , que paífou 
tambem Caftella , donde fervio , e foy morto 
10 anno & i6 na guerra de Sicilia. 


Ton. XI, Rü ^ D.Lu- 
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Jaques de Ligne, Conde de Fan- 
quemburk , e Ligne , «em 1552. 


Filippe Conde de 
Ligne; en] Ls i c Maria ; Senhora de 
T t Tuíaó , »É em E 
Lamoral , I, Prin- Filippe de Lalain; Conde de Ho- 
ochítrate, 


cipe de Ligne, Ca- rV D uk Marga- 
bist ai rida de Lahin. A Condeffa Anna de Revensbourg. 
Florencio Prin- 4 1624. Hugo de Melun, Francifco de Melun , Conde de i;(- 


pinoy ; Condeít, de Fland. 31547. 
end de Foix  irmáa de Joao , cy 
de Navarra. 


Pedro de Barbanzon , Senhor de 
Werchin ; Cavalleiro do Tuiao. 


Hellena de Vergy. 
M Antonio Duque de Lorena , e Bar, 


cipe de Ligne , 
S kem Abril 
de 1622. de Melun ; "k cm ydes , »& em 13 de 
1694. Agoíto de 1553. 
A Princeza Violante 
de Barbanzon Wer- 


chin, 


5 ,. f Principe de Efpinoy; 
A Princeza Maria mE de Ela 


a 14, de Junho de 1544. 


Nicolao de Lorena ; 5 A [, 
v5 de Tesla is pee de Bourbon , 
d 
APri Lai Henrique de Lo- T mecwede Claudio de Lorena , Duque de Au- 
rinceZa LU'^|. ren1, Marquez de . 2 male, 
z2de Lorena; "KA &c A qb Cathari 
not. deDezems V, n r € "Cm ^ pa de Lorena, A Duqueza Luiza dc Breze. 
Mon : Antonio Baraó de Moy. 
Claudia, Marque* |, C;rlos Marquez de 
za de Moy ; "* 3(. Moy. Charlota de Chabanes. 
3 de Novembro 
de 1627. Joaó Jacobo de Sufanes , Conde de 
A Marqueza Catha- 2 Cerny. 
rina Sulanes, Franciíca de la Chambre. 
Giuilherme Conde de Nafau , ede 
Jozó Conde de Na- Dillembourg ; "f cm 1559. 
A Condefis Juliana de Stolberg. 


jJoaó , Conde de 
Nafau Dilíembo- 
urg, "a 27 de 
Setembro 162 3. 


um 1555. 
A Landgravina Parbara de Braa- 
denbourg , »k cm 1553. 
pii Conde de Waldeck , » em 


Leuchtemberg ; »* 


fau o velho , "a8 
de Outubro 1606, 
em 1579. 


A Condeffa Label de 3: Yrge Landgrave de Leuchtemberg; 


Joa6 , Conde de 

Nafau, Caval- Samuel , Conde A 
leiro do Tufaó , / A Condeffa Mag- (( Waldeck , »k 1570. A Condefl Margarida de Friícn , 
t da Annuncia-| dalena de wá * em 1537. 

da , Marquez de 7 deck » em 1 599. 
Cavell » em 


Maria de Schwar- ) burg , "F cm 1559. 
1638, 


zcnburg. 


A Condeffa Anna (^ Henrique Conde de Schawarzem- 
) A Condeffa Catharina de Henrnen- 


bourg. 
Jaques Conde de Ligne. 
Filippe Conde de u$ A Condeíla Maiia ,| Senhora de 
gne , &c. W'aflenaer, 
Lamoral , - : 


A Condeffa E. P* de Ligne. 
neftina Violan- 
le de Ligne, 


A Condeffa Marga- Filippe de Lalain, Conde de Ho- 
rida de Lalain. ochttrate. 
A Condcífa Anna de Revensbourg. 


Francifco de Melun , Conde de l:í* 
pinoy. 
A Condeffa Luiza de Foix. 


Hugo de Melun, 
A Princeza. Anna N Ürincipe de Lipinoy, 


Maria de Melun. 7 pedro de Barbanzon ; Senhor de 


A Princeza Violante 
: »i W'erchine 


de Barbanzoa, 
H:lena de Vergy: 
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CAPITULO VIII. 


De Dom "Pedro de. Lencaftre , V. "Duque de 
4veiro Cc. Inquifidor Geral defles Rey- 
n05-, € /frcebifpo de Sida. 


16 N O Capitulo V. defle Livro fica efcrita a 
fecundidade: da excelfa uniaó da Duque- 
7 D. Juliana de Eencaftre com feu tio o Duque D. 
Alvaro , que-della: fora quinto filho varaó D. Pedro 
de Lencaftre , que nafceo no anno de 1668 ; e fendo 
selinado para a vida Ecclefiaftica , elle a feguio com 
indincaó ; porque foy de coftumes , e vida muy ex- 
€mplar; com grande gravidade , e authoridade nos lu- 
gres, que occupou nefte Reyno. Eftudou na Uni- 
verfidade de.Coimbra: Direito Canonico, em que foy 
verado; de forte , que na caufa , que depois teve fo- 
bre 9 Ducado, e Eftado da Caía de Aveiro , elle 
-fez os arrezoados , ainda que andaó em no- 
me deBibiano Pinto da Sylva. Era muy applicado 
*licaó dos Santos Padres , de forte , quede ordinario 
Tas converfacGes:, fe fervia das fuas authoridades , 
Pàrà comoborar o que dizia. 
. Pepois da Acclamagaó noanno de ró41 paffou 
à primeira vez. Corte: a beijar a maó a EIRey D. 
Joao IV. que-o honrou muito , efe recolheo a Azei- 
UO. ERey attendendo à fua grande peffoa , tanto 
que 
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que teve a idade competente , pelo Sagrado Conci- 
lio de Trento , o nomeou Bifpo da Guarda; depois 
querendo, que affitiff na Corte , o nomeou no alto 
emprego do.Confelho de Eftado no anno de. 1648. 
Efta nomeagaó, juftamente merecida do alto nafci- 
mento de D. Pedro, foy muy difputada pela circuní- 
tancia de elle querer preceder aos Condes , que lo- 

Iho duvidaraó ; o que D. Pedro reprefentou a El 
Rey por huma làrga petigaó bem inftruida , dizia: 
.que os filhos dos Duques, quando EIRey Ihes fazia 
a merce de os mandar cobrir , nas honras que Ihe per- 
müttia, eraó com muita differenga das dos Condes ; 
porque coftumava Sua Mayeftade tirarlhe o chapeo, 
oque naó fazia aos Condes ; e que. D. Affonfo de 
Lencaf(tre nas Exequias delR ey. D. Sebaftiaó , que fe 
fizeraó na Igreja de Belém , tivera cadeira: e que 
os filhos dos Duques venciaó de affentamento trezen- 
tos mil reis , que era quafi tres vezes dobrado da 
quantia do affentamento dos Condes: que às filhas; 
e noras dos Duques honravaó tambem as Magefta- 
des com differenga das Condeffas ;; porque a eftas. da 
va Íó aílento em huma alcatifa , e àquellas fe dava 
almofada ; o que. fe praticou com fuas irmáas Dona 
Magdalena , e D. Marianna , quando EIRey. D. Fi 
lippe III. foy vifitar a Sua Máy a Duqueza D. Julia- 
na; e Sua Mageftade havia feito a mefma honra a 
fua irmáa Sor Brites de S. Jofeph no Mofteiro de 
S.joa8 deSetuval; e precedendo affim as filhas dos 
Duques. às Condeffas , como queriaó. os Condes p 

ce 
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ceder afeus irmáos? O que era taó certo, como fe 
vira nas Cortes, que convocou a Rainha D. Catha- 
nina, etiveraó principio a 27 de Setembro de 1562, 
emque na planta , que fez Miguel de Moura, Secre- 
E dizia: No banco dos Condes da par- 
te delle , que effiver mais perto des Marquezes /e Jen- 
tardó os inii do Bege ds Beipinis , e prin 
lt, os irmáos do Duque de Aveiro , e logo Dom Pe- 
dro , filho egundo do dito Duque , e após elles os Con- 
des por. /uas precedencias ; o.que era taó manifefto, 
que na fua mefma peffoa tinha elle jà a precedencia ; 
poque a Do vez, que tivera a honra de beijar 
imió a Mageftade a 9 de Setembro de 1641, 

.. . hiediffera o Marquez de Ferreira , por ordem do mef- 
| mo Senhor , que havia de fer precedido pelos Mar- 
quezes , eque havia de preceder aos Condes ; e com 

efto entaó fora precedido do Marquez de Fer: 

| téira, edo Marquez de Gouvea, e elle precedeo ao 
| Conde de P. ia0 Francifco de Sá de Menezes: 
€que quando EIR ey eíteve na Villa de Setuval, pre- 

| 'em todos os actos aos Condes de Redondo , 
S.]o6,, Villa-Nova , Penaguiaó , Sarzedas , Prado, 

| alim. ; que eraó os que fe acharaó prefentes ; 
atm ma t do EIRey jantava , como no- 

| vetdaneno d Cape e quando Sua Magefla- 
| de fahia (óra , fem que faltaffe nunca D. Pedro , hia 
elle da parte direita mais chegado a EIRey , e os 

ondes diante delle ; e quando naó houvera outras taó 

1$ proVas a feu favor, os repetidos "M Prova num. 15. 

d bafta- 
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baftavaó para ficar em poffe , pela qual fe regulavao 
as precedencias , quando. eftivera deftituido de outros 
motivos, à que ajuntou diverías atteítagOes , que o 
confirmavaó na poffe. levem) 

Naó fe efqueceo da Pragmatica das Cortezias., 
em que fazendo mengaó dos filhos dos Duques ,. os 
preferia; e ultimamente o affento. da refolucaó del- 
Rey D. Affonfo V. naordem, que fe deu fobre .as 
precedencias .no anno de 1472. 

Efte papel remetteo a 19 de Agofto do dito an- 
no o Secretario de Eftado Pedro Vieira ao Conde 
de Santa Cruz , que era: o mais antigo nefta Digni- 
dade , para que o participaffe aos mais Condes ; e que 
a fua repofta , eafua enviaífe às R.eaes máos de Suà 
Mageftade no termo de oito dias. rexil 

Ajuntaraó-fe :na Cafa Profeffa de S. Roque, o. 
Conde de Santa Cruz , o Vifconde de Villa-Nova D. 
Lourengo de Lima , e o Conde de Abrantes D. Mi- 
guel de Almeida, e em huma reverente repofta con- 
cluiaó, que além das razoens,, que já de palavra fo- 
raó apontadas , refervavaó outras para pór por efcri- 
to, e darem no lugar , onde a accaó de D. Pedro de 
Lencaítre pertenceffe , ou Sua Mageftade ordenaffe. 
Foy EIRey fervido em 2 de Outubro do mefmo an- 
no, que dentro em quinze dias diffeffem de Direito, 
eque nomearia Juizes para determinarem a caufa. - 

Os Condes fe haviaó com cautella nefte nego- 
€io com algumas demoras , fem embargo do Secreta- 
rio de Eflado inflar. Tomou EIRey a refolugaó , de 

que 
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P huns, e outros papeis fe remetteffem ao Doutor 
Francifco de Carvalho , para os ver , communiican- 
doos aos Doutores Jorge de Araujo , e Fernaó de. 
Mattos de Carvalhofa ; porque haviaó de votar na 
materia , de que tratavaó,, na prefenca de Sua Magef- 
fade; e que tanto , que os viffem , Ihos remettefíe. 
Affim a t1 de Dezembro do mefmo anno de 1648 re- 
foveo EIR ey , que fem embargo da repo(ta dos Con- 
des, em que pertendiaó , que eíla caufa correffe or- 
dinariamente , fe Ihe tornaffe vita do papel de D. Pe- 
do de Lencaftre , e que refpondeffem direitamente. 
Wentro de oito dias , ajuntando os papeis , e documen- 
to, que fizeflem a bem da fua Caufa ; e que tendo 
puma prova de teftemunhas , ou requerimento , que 
har, o poderiaó fazer diante do Doutor Marcal 
Ciido Jacome , do (eu Confelho , e Defembarga- 
dor do-Pago, que EIRey nomeava , para preparar 
le Proceffo , de que feria Efcrivaó Jacintho Fagun- 
des Bezerra , Efcrivaó da fua Camera ; porque na 
Mefa do Defembar do Pago fe fariaó os requeri- 
menits, que na prelenca delRey haviaó de fer fen- 
tenciados, "Correo a Caufa diverfos termos, e inci-. 
dentes; que. paffarao depois de todos terem aprefen- 
tado s rzoens. dafua pretencaó , em que allegaraó 
! '; ede Direito muy diffüfamente: finalmente 

tomou affento. fobre efte negocio na prefenca del- 


Rey; e do Bincipe D. "Theodofio , e foy o feguin- 
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», tezà 0 Principe noffo Senhor , que Deos guarde , 
»foraó viflos os papeis, e os mais a tocantes 
à duvida das precedencias de D.. Pedro de Lencaf 
» tre , Prefidente da Mefa.do Defembargo do Paco, 
, € 0s Condes do R eyno ; e votando-fe fobre- ella , fe 
, determinou , que D. Pedro, filho dos Duques de 
» Aveiro , defcendentes da Cafa Real , devia prece- 
» der aos Condes , de que fiz efte affento por manda- 
»do de Sua Mageflade. Lisboa em8 deJulho de 
»1651.75 Francifco de Andrade Leitaó. — "Thomé 
,Pinheiro da Veiga. — ]Joaó Pinheiro. — Francif- 
»€o de Carvalho. — George de Araujo. — Panta- 
»liaó Rodrigues Pacheco. — Francifco de Almei- 
» da. — Femaó de Mattos de Carvalhofa. — Pe- 
» dro Fernandes Monteiro. ,, 
Defla fentenca pediraó vifta os Condes, e fe Ihe 
deu, e embargaraó , correndo feus termos, e muitas 
dilagóes affedadas , e fufpeicóes de Miniftros , de hu- 
ma, e outra parte; até que finalmente entregues os 
autos os fez conclufos o Efcrivaó da Camera de Sua 
Mageftade Jacintho Fagundes Bezerra a 9 de Outu- 
bro de 1655 , efe tomou à refolucaó feguinte : 
^, Em prefenga. de EIRey nofío Senhor , qué 
» Deos guarde , fe refolveo pelos Defembargadores 
» übaixo affinados , que fem embargo dos embargos , 
» offerecidos por parte dos Condes , íe cumpriffe a fen- 
»tenga embargada , e fe cumpra como nella fe con- 
»tém. Lisboa 23 de Outubro de 1654.  Andradre,, 
» Cafado , Paclieco , Mattos , Francifco aA , 
I » Eua 
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» Eflaco , Monteiro. » E no dia feguinte fe paffou a . 
D. Pedro a (ua. fentenga , a qual elle mandou 'impri- 
mir... Depois elle , efeu irmaó. D. Antonio de Len- 
caftre y requereraó a EIRey , que vito fe Ibe ter jul- 
oues rr dos Condes , Iha devia S. Magefta- 
mandát dar cadeira. abaixo ide Marquezes ,- aflim 
como fuas irmáas tinhaó almofadas como as Marque- 
71255 a:que-EIRey naO. defcrio , nem refpondeo ; 
porque fuppoíto moftraraó de facto , que as filhas dos 
Duques tiveraó fempre almofadas , nunca tiveraó ca- 
déiras , como os Marquezes , os filhos ; e eíta preemi- 
wncià fe concedeo aos filhos fegundos da Sereniffi- 
mi Cafa.de Braganga ; porque tiveraó. por merce ef 
pal as honras de. Marquezes , como fe tira do li- 
Vio IV. dos affentos do Defembargo do. Pago fobre 
ain para. Carta de Camera , pag. 86. verf. 
-..No tempo que correo eíta contenda nomeou 
ER Prefidente da Meía do Defembargo do Paco 
1D. Pedro; e foy eleito Arcebifpo de Braga , Primaz 
xs Hefpanhas:; e o tinha fido no anno de 1649. Ar- 
€ebifpo de Evora ,. em fucceflaó ao Infante D. Affon- 
fo. Exercitou- o lugar de Prefidente do Defembargo 
dou, de que * fe lhe paffou Carta a7 de Outubro 
DU diz: D. Pedro de Lenca/ire, meu 
inho , do meu Con/etho de E/lado, &'c. 
Ell no. inc pág. 120 da Chancellaria do faclo 
Rey foy reconduzido a 28 de Novembro 
de 1654; nelle fe houve com grande authoridade , e 
ro menos.inteireza , do que proveito dos pretenden- 
^^ Ton.XI. Si tes. 
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tes. Efte lugar largou depois levado de almum par- 
ticular capricho; porque ainda que Dom Pedro foy 
dotado de muitas virtudes , como veremos , era de 
auftéro natural ,: naó facil de moderar pela fua ele- 
-Vagaó , fem embargo , que era de fa coníciencia , 
e virtuofo ; mas intlexivel nas fuas maximas: porém 
ainda que rigidas , naO fe oppunhaó ao brio , antes 
eraó fempre abonadoras da honra... Teve.o affenta- 
mento de filho de Duque por Carta , que eflá no li- 
vro.27 pag. 152 da Chancellaria delRey D..Affonfo 
VI. enella fe diz , que Ihe faz merce do affentamen- 
to de trezentos mil reis , os quaes tiveraó feus irmáos 
D. Affonfo, antes de fer Marquez, e D. Antonio, e 
D. Luiz de Noronha por filho do Duque de Villa- 
Real , o qual aílentamento pertencia a D. Pedro por 
filho do Duque de Aveiro. , 
Na fatal defgraca do Duque D. Raymundo, 
como diílemos , Ihe foy confifcada a fua Cafa ; tem- 
po tambem , em que com licenca, e paffaporte tinha 
paffado para Caílella fua irmáa D. Maria de Guada- 
lupe, depois Duqueza de Arcos , na. companhia de 
fua máy a Duqueza de Torres-Novas.. Entrou o Fif- 
co Real na poffe do Ducado , e Etado da Cafa de 
Aveiro , aque fe oppozeraó diverfos Senhores , dan- 
do hum libello contra o Procurador da.Coroa , em 
ge allegavaó , que a Cafa naÓ vagara , nem podia 
er confiícada , nem ainda na vida do Duque Dom 
Raymundo, fem embargo da fentenca , que fe pro: 
ferira a favor da Coroa. Foraó os Oppoentes D. " 
ro 
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do de: Lencaftre , fua irmáa D. Magdalena de Len- 
k: eh camcn D. Joxó di Sylva , I. Mar- 
quez- de Gouvea , e D. Jofeph de xi si — 

;Figueiró. ; e depois de 1 -contendas , 
tenciada^no | fupremo pis cdi Relacaó erii de 
-Mayo de:1668:a D. Pedro de Lencaftre, por fer o 
varaó. mais chegado da linha do Senhor Dom Jorge , 
Duque de Coimbra ; e do ultimo poffüidor, que actu- 
iümente fe achava nefte Reyno ; porque conforme 
tinflituicao defla Cafa , naó tinha lugar a repreza- 
I; de que-fé tinha. valído o Procurador da Fazenda, 
«mo-motivo: de aufentes em Caflella.  Celebrada a 
P: entre. Portugal , e Caftella , inquietaraó na poffe 
4D.Pedro , movendo huma nova caufa , fobre a fuc- 

ceflaó. do: mefmo Eftado, e Cafa de Aveiro, que a 
gozva nefle Reyno com o titulo de Duque , desto 

Author. Dom: Agoftinho de Lencaftre , Marquez de 

Vildefuentes ,. intitulado Duque de Abrantes , e D. 

Maria. de Guadalupe , Duqueza de Maqueda , com 

^ev marido; -porém a caufa nao fe chegou a fenten- 

car em vida. de-D. Pedro de Lencaftre , que foy V. 

de Aveiro , III. Duque de Torres-Novas, 
uez de Montemór o Velho , Conde de Pencl- 

à, Senhor das terras , € Villas de Segadaens, e R e- 

"aens, Bronhido , Cafal de D. Alvaro, e Bolfear, 

Abiul ; Pereira , Loufáa, Alcaide mór de Coimbra , 

€ dà Villa de Setuval , Commendador na Ordem de 

»antiago, das Commendas das Villas de Sezimbra, 
Arrbida, Azeiaó ; Barreiro , Camora. Correa , Eel- 


monte , 


Sonfa , Catalogo Hif- 
torico dos Bifpos T iie 


lares , pag. 206. 
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monte , Motrena , Pinheiro , T'orraó , Ferreira , Caf- 
tro-Verde , Aljuftrel , e. Senhor das referidas Villas, 
€ das de Santiago de Cacem , Sines,, e outras. 

. Na promogaó , que no anno de 1671 fez o Prin- 
cipe D. Pedro Regente , de Prelados para todas as 
Igrejas. do Reyno, foy o Duque D. Pedro nomea- 
do Arcebifpo titular de Sida , e Inquifidor Geral de 
tes Keynos ; e fendo confirmado pelo Papa Clemen- 
te X. por Bulla de 26 de Outubro, deque fez acei- 
tagaó aos 22 de Dezembro do mefmo anno , na fór- 
ma do eflylo do Santo Officio, tomou. poffe .por feu 


- Procurador Fr. Pedro de Magalhaens , da Ordem dos 


Prégadores, do Confelho de Sua Mageflade , e do 


"Géral do Santo Officio , em 24 do referido. mez.. Ef- 


te grande lugar occupou o Duque. com aquella au- 
thoridade, de que naturalmente era. reveflido , .con- 
Íervando naó íó o Tribunal no refpeito, que devia ; 
mas aos mefmos: Miniílros , procurando que foffem 
cada hum de per (i o exemplo da Corte , e do Rey- 
no todo; affim fazia a efcolha dos Miniftros , de que 
fe havia de fervir nas Inquifigóes. deftes Reynos dos 
mais benemeritos em letras, e virtudes ; e como fe 
adornava de todas aquellas , que fe podem  defejar 
em hum perfeito Prelado, as queria nos fubditos , ob- 
fervando o mefmo com a fua familia , que foy refor- 
madiífima , como efcolhida , e creada com o feu ex- 
emplo , e integridade de coftumes. . Era compaffivo ; 
€ efmoler com os pobres , e recatado nas fuas morti 
ficagóes ; porque tres dias tia femana fe caftigava E 

ci- 
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díciplina ; à camiza' de que ufava era de lia , e Ihe 
acharaó quinze por fua morte ; era fobrio, e parco 

no comer , e as vezes disfarcava cóm outros motivos 

aabftinencia rigorofa , que paflava; porque jejuava 

todas as feftas feiras do anno a paó , e agua , em 

quanto: ]ho-permittiraó: os feus Confeflores ; e depois 
ipaó, eagua, eervas nas fegundas , quartas , e fex- 
tas feiras do Advento , e Quarefma: dormia pouco , 
porque às quatro horas da manháa fe levantava , e até 
&oito gaflava em oracaó , e devocóes : teve grande 

compaixaó. das penas das Almas do Purgatorio; por- 

quem applicava muitos fuffragios. Hum dia Ihe diffe- 

nó: Dizem , Senhor, que Voffa Illuftriffima tira to-- 

dos os dias cento e cincoenta Almas do Purgatorio ,. 

com as indulgencias , que Ihes applica ; refpondeo com 

gràca , como- burlando : Na faó cento e cincoenta 5 Chrrica da Provicia 
mus cento fetenta ecinco. Fazia muitas efimolas par- 14 /rr«Hiie vm. v. 
ticlares em fegredo: pelos feus Conféffores: era até or« Fanebie , ug. 
n0 fomno mortificado ;. porque dormia entre: humas "9 *^e 1673 
Tantas fobre huma cortiga , naó havendo da fua 

mortificaó. mais teflemunhas , que hum Criado con-- 
fiente defte- fegredo ; porque a füa Cafa era omada 

€om a magnificencia , e apparato de Principe, de que 

elle mio ufava mais que pelo caracter , e reprefenta- 

620 da fua grande Cafa , ao modo de S. Carlos Borro- 

meo , que quando via o feu Palacio adornado, dizia: 

Efta he:a Cafa do Cardeal ; e quando fe recolbia 2o 

pofento interior dos feus exercicios , e mortificagóes: 

4t he a Cafa de Carlos Borromeo. Foy de animo 
iih jo, 
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pio, e de Principe: amigo de fazer merces; de for- 
te, que duas horas antes de efpirar, eíteve affinan- 
do merces de officios , e provimentos de Igrejas. Tra 
zia fempre diante dos olhos a morte , repetindo, Hu- 
ma hora boa : huma hora boa he Íó o que impor- 
ta. Doexercicio de tanta piedade , e de heroicas vir- 
tudes, he de crer iria ter o premio eterno , para que 
Deos o chamou a 2353 de Abril do anno de 1675 ; ten- 
do em Roma a nomina. de Cardeal Nacional , feita 
por o Principe Regente D. Pedro. Eftimou muito 
oeftado Regular. Teve grande trato com os Reli- 
giofos de S. Domingos , e com os Religiofos da fua 
Provincia da Arrabida ; e fe mandou fepultar na Igre- 
ja da Senhora da Arrabida. —.A 25 de Mayo fe Ihe fi- 
zeraÓ as ultimas honras , em que fez huma Oracaó 
Funebre Fr. Jorge de Caftro; da Ordem dos Préga- 
dores, depois Bilpo de Angra, e Miranda. No jM 
"T'eftamento deixou vinte e tres mil Miffas pela fua 
alma, e pelos defuntos, particularmente daquelles das 
terras , em que viveo. ;Jaz em fepultura humilde, 
ao entrar pela porta da lgreja , onde fe lé efle breve 
Epitafio : 


Efle lugar efcolbeo para fua fepultura 
"Dom "Pedro de Lencasro , «Duque. que 
foy de dveiro , e Inquifidor Géral.. Fa- 
leceo a 23. de Zlbril de 16773. 


CAPI- 
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LmOAPITULO:- IX. - 
De Dma Maria de Guadalupe de Lencaflre y 
V1. Duquex a de Zveiro. 


37 ^y A deixamos referido: no Capitulo: prece- 
—— * ef dente como fuccedeo no Ducado, e Efta- 
do da Cafa de Aveiro o Duque D. Pedro, por fer o 
Wnco párenté mais chegado do ultimo pofluidor , ' 
que fe acliava nefte Reyno ; e como depois foy Op- 
poente à dita Cafa fua fobrinha D. Maria de Gua- 
dlupe , que fe achava aufente na Corte de Madrid, 
cio diréito: era" indubitavel , por immediata fucceffo- 
tà do Duque D. Raymundo , e fer a Cafa de juro, 
€ herdade; difpenfada na Ley Mental para fempre , * 
pe Doacaó delRey D. Manocl. No Capitulo V. 

emos; que 'efta Cafa recahio em Dona Juliana de 
Lenciftre; e'EIRey Filippe o Prudente a reconhecia 
indubitavel fucceffóra:, ainda fuppofla a obrigacao, ' 
que lhe impoz de cafar com feu tio Dom Alvaro de 

xalire ; porque :depois do já mencionado Alvará 
da merce em que E os grandes fervicos do Du- 
que de Aveiro D. Jorge , e acompanhar ao Senhor 
Rey D. Sebafliaó à Alrica, e outros muitos , diz o 
feguinte Epor. Eu folgar muito por todos eftes reJ- 
P Vitos füzer toda a honra , e merce , e acreffentamento 
4D.] uliana de Lencaftre , minha muito amada fobri- 

C Ton.XI. T 


nha , 
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"nha , filha do dite Duque , &c. de forte , que ainda 
que Ihe poz a condigaó de cafar com feu tio D. Al- 
varo por evitar contendas ; porque efte pretendia , 
que o feu direito foffe o mais efpeciofo , conforme 
às vocacOes , a merce foy feita a fua fobrinha , em 
quem (quebrada a varonía) quiz EIRey , que naó 
paffafle a outra , e fe perpetuaffe na defcendencia da 
Familia de Lencaftre , como já vimos: agora fegun- 
da vez quebrada a linha da varonía , fe continuou nos 
defcendentes da Duqueza Dona Maria , como vere- 
mos. 

No anno de 1650 naíceo primeira filha. do 
Duque de Torres-Novas no feu Pago de Azceita6 , e 
fendolhe adminiftrado o fagrado Bautifmo a 11 de Ja- 
neiro, Ihe foy pofto por nome D. Maria de Guada- 
lupe Luiza Melchiora Antonia Dominica Raymun- 
da Boaventura Egidia Sebaftiana Margarida de Len- 
caflre Cardenas Manrique , appellidos, que ufou pe- 
las Cafas , que poffuio. Paífou com fua máy para 
Caítella com paffaporte , e faculdade Real de 6 de 
Julho do anno de 166o , ejuntamente D. Antonio de 
Lencaflre feu tio. 

Por morte do Duque D. Raymundo Ihe fucce- 
deo D. Maria de Guadalupe Lencaítre Cardenas € 
Manrique , entrando logo de poffe dos Eftados , que 
em Caflella Ihe pertenciaó ; affim foy Duqueza de Ma- 
queda , Ciudad Real, Marqueza de Elche , Senho- 
ra do Adiantamento de Granada , e das Villas de 'Tor- 
rjos , Riaga, S. SylvefLe, Alcabon, TE e 

. Cam- 
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Campilho , Penela., Crevilhen , Taha de Marche- 
m, e das Baronías de Axpe , Planes, e Patrax , e da 
Commenda de Monafterio , que a Duqueza fua máy 
nella nomeara. por faculdade Real a fegunda vida, 
que desfrutou , e gozou como Adminiílradora , fuc- 
cedendo na preténgaó. do Ducado , e Eítados da Ca- 
fa de Aveiro , que depois Ihe foraó julgados ne(le 


— ^ Porque affim , que fe. celebrou o "Tratado. da 
Paz entre as Coroas de Portugal , e Caftella , tratou 
a Duqueza D. Maria de Guadalupe de fucceder na 
"€x de Aveiro., mandando a eta Corte por feu Pro- 
*aurador a D. Joaó Carlos Bagan , infigne Jurifconful- 
19, que depois morreo Embaixador da Coroa de 
ZMllella em Veneza: deu hum libello contra feu tio 
9 Inguifidor Geral , Duque de Aveiro , que fe acha- 
va de poffe do Ducado , e mais Eftados, e Commen- 
dis da dita Cafa ; e fendo de novo Oppofitores D. 
"Agollinho de. Lencaftre , Marquez de Valdefuentes 
feu tio, e D. Joachim Ponce de Leon , filho primo- 
genito da mefma Duqueza, e os Procuradores da Co- 
102, e Fazenda Real; fentenciou-fe a caufa a favor 
d: Duqueza D. Maria de Guadalupe a 2o. de Outu- 
»bro doano de 1679, com a condigaó , de que a naó 
"Podera gozar fenaó volando para efte Reyno, 
com eflas formaes. palavras: Porém naó tomará poffe 
do dito Ellado , e Ca/a em primeiro tornar para elle, 
€ affeutar. J&u domicilio com a devida vafjallagem ao 
dito Senlor ; e. depois fendo embargada. no primeiro 
c Ton. XI Tü de 
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de Margo de 1681, fahio confirmada a feu favor; e 
alim efleve em hum Adminiftrador nomeado por El- 
Rey , que tratava da arrecadagaó , e adminiftracaó 
dos Eflados do Ducado de Aveiro. He certo, que 
a Duqueza naó fó determinou, que efta Cafa fenaó 
uniffe com a de feu efpofo , como declarou nas con- 
digóes, que fe capitularaó no Tratado Matrimonial 
com D. Manoel Ponce de Leon, ainda naó Duque 
de Arcos, a que era immediato fucceffor , feito na 
Villa de Madrid a 17, de Agoflo de 1665 por feu Pro- 
curador o Doutor Francifco Lopes de Mena; e en- 
tre as condicóes , que fe outorgaraó , foy a feguinte: 
ue fi los dichos Seiores lleparen a heredar las Ca- 
Js de fus Padres , dexando dos hijos , fe ayan de di- 
vidir entre ellos , en efla forma : Si el Hijo mayor eli- 
giere vivir en la de Portugal , ha de intitularfe Duque 
de Aveiro , ufar de fu apellido , y armas , quedando 
los de mas Ejlades de Caftilla , offi paternos , como 
maternos , y fus Titulos , Apellido , y armas , al Hi- 
jo fegundo ; con calidad , que /e dividan perpetuamen- 
te , y fer incompatibles los de Caftilla con los de Por- 
tugal a eleccion del mayor , fiempre que el Hijo fe- 
gundo , o qualquiera de fus de/cendientes en quien ayan 
€/lado unidos dichos EJlados , dexaren dos Hijos , fi el 
Hijo mayor eligiere las Cajas de Ca/üilla , ha de in- 
titularfe con los titules de los E/tados Paternos , y Ma- 
ternos , como abaxo fe dirá , y ufar de fu apellido , y 
Armas , con la mifma calidad de dividir/e a eleccion 
del mayor , lo de Caflilla , a lo de Portugal , entre - 
"T 
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— dos hijos , y entre los que le quedaren de qualquiera de 
rri kr perpetuamente y y en efte cafo , ha 
de quedar. para. el Hijo fegundo de los dichos Seres 
el Éflade:de Aveiro , con el Titulo, Apellido , y Ar- 
ma,Uc. Defte Contrato fe vé a prudencia, com 
que efla-fábia Matrona eftimava a confervacaó, 
€ divilió dos Eftados da Cafa. de Aveiro , de que 
mió era entaÓ mais que remota fücceffora , por fe 
ichar feu irmaó o Duque Dom Raymundo caía- 
do, com euja approvagaóO fe fizeraó efles. contra- 
105; nem feu marido era mais que immediato fuc- 
 €lor do Duque de Arcos Dom Francifco, de quem 
!üó-havia efperangas defuccefaó. ^Depois de effei- 
"do o matrimonio com Dom Manocl Ponce de 
Leon, (que. depois veyo a fucceder na Cafa de feus 
1vós, e foy-Duque de Arcos, &c.) morreo o Du- 
starting D. Raymundo ; e feita a paz entre as 
-oroas de Portugal , e Caftella , pertendeo logo fuc- 
€eder m Cafa. de feus avós.. Com effeito Ihe foy jul- 
1; como temos dito: porém como fe achava ca- 
àdà em o Reyno de Caftella , e como a condicaó, 
* qullilade da Sentenga: fofe , de que nao havia de 
toma poffe do-Eftado , e Ducado de Aveiro , fera 
Piimeito volar. para Portugal;,.e affentar nefte Rey- 
BO 0Íew domicilio, com a vaffallagem devida a feu 
Propio Rey ; teve. grandes defcjos a Duqueza D. 
Maria de camprir aclaufula da Sentenga , paffando 
a fazer afi refidencia nefle Reyno , pois fe achava 
Vom flos, em quem fe podiaó verificar as claufulas, 
que 
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que ella previra.taO anticipadamente da incompati- 
bilidade de fe poderem unir todos os Eftados da Caía 
de feus avós com os de feu marido , com que naó dei- 
xou de padecer alguns diílabores , por intentar pór em 
execugaó o paflàr com feu filho para Portugal , de que 
fe feguio finalmente romper , e quebrar com o Du- 
qe de Arcos; deforte, que eflando hum dia à me- 
a tratou a Duqueza eíle negocio na ultima refolu- 
€a0 , de.que fe fepuio o apartarfe do Duque , e vi- 
ver feparada com feus filhos , fem que fe tornaffem 
ajuntar, como ella modefla, e difcretamente decla- 
ra na ceffaó , que fez a feu filho D. Gabriel Ponce 
de Leon Lencaílrre e Cardenas em Madrid a 14 de 
Mayo do anno de 1692, tempo que já fe achava viu- 
va , onde diz eílas palavras: z4un que he dejeado ir 
4 tomar la poffeffion efectiva de dicha Caja , y E/lade 
de Aveiro , reduciendo mi domicilio al Reyno de Por- 
tugal (como fe previene en la executoria) de ningun 
lo pude. confeguir en el tiempo , que duró mi matrtmo- 
uo con el Excelentifimo Sefior Don Manuel Ponce 
de Leon , Duque. de J,Arcos , mi marido , por no aver- 
melo permitido , fin embargo de las continuas inftan- 
€ias , que fobre ello le lize , y a Su Mage/lad muy 
repetidamente para que lo mandafje , como es notorio. 
Y de/pues de diffuelto el matrimonio , ade mas de ha« 
llarme. cercada de muchas , y graves. dependencias ; 
impofibles. de abandonar , hafta  fenecerlas , padeciendo 
tantos , y tan repetidos achaques , ( fobre mi crecida 
edad) que los Medicos , confultados dea me 
5 adver- 
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edertieron el conocido riego a que me expongo en 
tan dilatado viage , i mi Jalud no /e mejora ; y confe- 
derando , que cada dia fe van augmentando los aíros 
cm el peligro , y que el immediato  Jübceffor del E/tado 
de Aveiro- es mi Hijo Don Gabriel Ponce de Leon 
Lencaftre y Cardenas , por hallar/e impedido mi Hijo 
jenen , con el goze , y pofeffon de /u Caja, y 
E/lado de Arcos en e/tos Reynos de Ca/lilla , y que en 
la perfona: del dicho Don Gabriel mi Hijo , no ay efte 
impedimento , ni embarazo alguno para continuar la 
libceffon , y tomar la pofféffion del Eflado , y Ca/a de 
wir. de/de luego en aquella via , y forma , que 
mas aya lugar de derecho , cedo , renuncio , y tra/paf 
fo en dicho Don Gabriel Ponce de Leon Lenca/tre y 
Cardenas ,. mi. Hijo fégundo genito , todo derecho, y 
aio, que me efta diferida , y en qualquiera mane- 
Tü teque , y pertene/ca a mi Ca/a, y E/ftado de Avei- 
T^, y agregados a ella , como Ju immediato , y inva- 
Tiable Jubcefor , para como tal , por la reprefentacion 
de la Cafa , y de mi. per/ona , pueda pedir , pida , y 
aprelenda en e! Reyno de Portugal la pofeffion real , 
actudl, c, "T'inha a Duqueza padecido huma gra- 
T idade, e de tanto perigo , que os Medicos 
Ihe ordena que difpuzeffe das fuas coufas ; e co- 
mO Oft mayor cuidado era attender à confervacaó 
da Cafa de Aveiro , (como ella refere) achando-fe 
convalecida , fez a referida ceffaó em feu filho , que 
fem duvidy entraria na poffe da Cafa, fe naquelle 
tempo efftituara as claufulas , com que a fua máy fo- 

i ra 
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. ra fentenciada ; e fobre que na5 podia haver Oppo- 
entes , por fer ella a Senhora: da Cafa de Aveiro , que 
actualmente vivia. ^ Deixou a Duqueza nefta ceffaó 
hum irrefragavel teftemunho , do que amava a fua 
Patria , e do quanto o feu coracàó defejou voltar a 
ella, e como emfeus dias queria ver eflabelecida a 
fucceffaó da Cafa. de Aveiro. no feu proprio fangue. - 
Viveo depois dito a Duqueza D. Maria de Guada- 
lupe muitos annos. Quando noanno de 1712 a 2 de 
jJulho, por Ihe parecer fer aflim conveniente , feu fi- 
Iho primogenito o Duque de Arcos Dom Joachim , 
porhuma publica Efcritura , fez ceffaó tambem do 
dito Ducado , e Eítados de Aveiro em feu irmaó , a 
qual ratificou depois da morte da Duqueza fua máy 
222 de Margo doanno de 1715.  Defta forte tinha 
concertado o eftabelecimento da Cafa de Aveiro a 
Duqueza D. Maria, quando faleceo a 9 de Feverei- 
ro de1715. Foy dotada de fingulares virtudes , de 
grande entendimento, que cultivou no eftudo. das fci- 
encias: pelo que no feu tempo confeguio applaufo , 
e nome nasnacóes Eílrangeiras ; e para. concluir. efta 
curta memoria, o farey com hum, 'ainda:que bre- 
ve, elegante Elogio da difcreta penna do erudito D. 
Luiz de Salazar e Caítro na fua eftimadiffima Obra, 
da Cafa de Lara , onde fallando da Duqueza D. Ma- 
ria de Guadalupe , que elle muito tratou; porque a 
commrunicagaó , que ella mais eftimou , foy fempre 
C«fa de Lara ; tom, 2, 2 505 homens eruditos , e profeffores de fciencias, diz 
licd.cap.7.$3. — affim: Es uma-de las Princefas de mayor pisinén J /a- 
i iduria 
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liduria de nueftros tiempos 5 porque el conocimiento 
de las feiencias y las operaciones piado/as , an [ido fi- 
 empre fü principal aplicacion , viviendo acia todo lo de- 
mas enteramente feparada del figlo , y con.una llane- 
2, modeflia , y trato. encillo , que de/dice de 1a ele- 
vacion de fa. nacimiento ; a que naó temos, que ac- 
crecentar , mais que dizer , que nefle modo perfe- 
verou, até que paífou à melhor vida, em huma bre- x 
ve doenca. de cinco dias , confortada com o Santiffi- Fior peat 
wo Viatico , e o Sacramento da Extrema-Ungaó , reip esae prisci 
feparada. com notaveis actos de amor de Deos; e "oaa EXT 
tendo. muito. anticipadamente guardadas as mortalhas, 
*üulo o que pertencia àquella occafiaó ; affim he 
xelimó o Habito de S. Bruno , S. Bernardo , e S. 
Fnndíco , como ella ordenara. E o Santo Padre 
Inocencio XL attendendo às inftancias , que a Du- 
queza de Aveiro Ihe fizera pelo Geral da Companhia 
 9Reverendilfimo Padre 'Tyrío Gongales , concedeo 
indulgencia plenaria im articulo mortis , em huma vé- 
la bent, que Ihe mandou de Roma, muitos annos 
antes da fua morte , para nella Ihe fervir. ,Jaz no 
Moftiro de Noffa Senhora de Guadalupe debaixo 
o principal da Capella mór aos pés do milagro- 
fo fimulacro daquella prodigiofa Imagem da Virgem 
aniltma , fitio que ella elcolheo em vida , em o ni- 
cho do mey ,'e nos dos lados eftaó fua máy , e ir- 


Tots 


mu, como diffemos. Deixou di&adas no feu Tef- 


tamento para Epitafio as palavras feguintes: 
MI. p t ue 
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vo Mbria de Guadalupe. Lencoflre y Car- 

- . denas , mandó fe enterraffe nefle lugar 
debaxo de los pies de la Imagen centro 
de fn. amor , y efperanga. 


In nidulo. meo moriar , €? ficut. coc. 


Caíou no anno de 1665 com D. Manoel Ponce de 

Leon, VI. Duque da Cidade de Arcos , Conde de 

Baylen, e de Cafares , Marquez de Zara , e de El- 

che, Alcaide mór de Sevilha , Senhor de Marchena, 

Rota, Chipiona , Mayrena , Ilha de Leaó , de Pa- 

lacios , Ubrique , de la Serrania , de Villa Longa, 

Commendador mór de Caftella , e Commendador de 

Carriaó , e Calatrava a Velha na Ordem.de Calatra- 

^ wa , que nafceo em 15 de Setembro de 1655 ; filho 

de D. Rodrigo Ponce de Leaó , IV. Duque de Ar- 

cos , Marquez de Zara , Conde de Baylen , e de Ca- 

fares , do Confelho de Eftado delRey Filippe IV. 

Vice-R ey de Valenca , e Napoles , Cavalleiro do Tu- 

faó , como diffemos no Livro IX. Capitulo VI. Q. Ill. 

pag. 78 do Tomo X. Chefe , e Parente mayor de los 

! Ponces de Leon em Hefpanha , e Franca , huma das 
Sors $e Mehdon?t» rais efclarecidas. Familias daquella Monarchia :por 
de Leon, fua antiguidade , grandeza , e poder: della efcreveo 
rg dern Salazar de Mendonca , e o eruditiífimo , e Excellentif- 
d um ae 4s fimo Marquez de Mondejar D. Gafpar Ibanhes de 
Leon , m. Mendoga hum bem fundado Tratado; e de fua "wd 
, AX coe d Iber 
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lher a Duqueza. D. Anna Francifca de Aragaó , filha 
V. Duques de Segorbe , como fica efcrito no Li- 
Y ipitulo IV pag 280 do TomoIX. Mor- 
rto o Duque Dom Manoel em Madrid a 28 de No- 
vembro de 1695 , deixando deíle excelío matrimo- 
nio osfilhos feguintes : 
18. D. Joacmiw PoxcE pr Lrow , VII. Du- 
qe de Arcos. 
18 D. GasniEgL Posck DE LEos DE LrNcas* 
Tu, Duque. de Aveiro, Capitulo X. 
hie: .D. IsAsEL VA GAbMAS PowcE pE LreoN E 
LucisrRE cafou a 25. de. Margo de 1688 com D. 
Antonio Martim de "Toledo Beaumont Henriques de 
Ribera e Manrique , IX. Duque de Alva , de Guef- 
&, ede Galifteo; XI. Conde de Offorno , de Lerin, 
€deSalvaterra ,- Marquez .de Villa-Nova del Rio, e 
de Coria Sdihor de Val de Corneja , la Canipaná;, 
$. Nicolao , Verlanda , Granada , Sanfelices dos Gal- 
legos, e de outros. grandes Eflados , Alcaide mór de 
Carmona, Condeflavel , e Chancelles nit dedséor 
T4, Genübhomem da Camera. com exercicio , Enr- 
'em Roma , e Pariz, onde morreo a 27 de 
Nano derit. A fucceffaó , que tiveraó fica já re- 
À Livro VIII. Cap. IV. à. IV. pag. 550 do 
iXoIX. Cafou fegunda vez no amo de 1716 com 
D. Frincfio Gonzaga , Duque de Solforino , Gen- 
ibhomem. da Camera com exercicio delRey Filippe 
'quem naó. teve fucceflaó., como já diffemos 
En AI. do Liv. IV. pag. 545 do Tom.III. 
Uii D. 


19d 


Sstozor ee Ciflro , 75- 
dice de las Glorias de 
la Caía Farntfe , vag, 
354 » € 364, c no 
Prologo. 


x70 .' Hiforia Genealogica 


18. D. Jo^cui« nk GvaparvPE LENCASTRE 
.-E CannENas Ponck pe Leo naíceo a 22 de Julho 
doanno de 1666. Foy VIL Duque de Arcos, de 
-Maqueda , Marquez de Elche , de Zara, Conde de 
Baylen, e de Cafares, Adiantado mayor do Reyno 
de Granada, Senhor de Marchena , de la Cafa de 
Villa Gracia , e terras do Infantafgo , das Villas de la 
Serrania , de Villa Longa, das de Rota , Chipiona, 
€lIlha de Leaóo , Senhor de la Taha de Marchena, e 
das Baronías de Axpe , Planes, e Patrax , Alcaide mór 
da Cidade de Toledo , Alcaide de Saz , Chomhilla, 
€ dela Mota de Medina , e da Fortaleza de Almeria, 
Alcaide mór perpetuo da Cidade de Sevilha , Com- 
mendador mór de Caftella na Ordem de Calatrava , 
Gentil-homem da Camera com exercicio delRey D. 
Carlos II. e do Confelho de Eftado delRey Filippe 
V. Vice-Rey, e Capitaó General do Reyno de Va- 
lenga. .Morreo a 18 de Margo de 1728. 

Cafou duas vezes , a primeira em 2o de Mayo de 
1688 com Dona 'Therefa Henriques , irmáa de Joao 
'Thomás Henriques , XL. Almirante de Caflella, a 
qual morreo fem íuccefíaó a 5 de Abril de 1716; 
como já efcrevemos. no Capitulo III. 2. II. do Livro 
VII. i 
Cafou fegunda vez a 9 de Novembro de 1716 com 
D. Anna Maria Spinola de Lacerda , irmáa inteira de 
D. Ambrofio Spinola , V. Marquez de los Balvafes 
que foy Embaixador Extraordinario na Corte de Lif- 
boa, ehe Eílribeiro mór da Princeza das — 
e 
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de quem jÁ fizemos: mencaó no Capitulo. VII. do Li- 
wo VIII e defle matrimonio nafíceraó os filhos fe- 
"- D. 

5.19. D. Josern Posce pE Lrow. E Srivora, 

que nafceo a 9 de Agofto de 1717 , e faleceo a 28 

de Outubro do meímo anno. 

- 419. D. Joacui« PoscEe pr Lrox, Duque de 

Arcos , de que adiante fe fará mengcaó. 

19D. MaworL PowcE pe LeoN , Duque de 

Arcos , de quem faremos mengaó. ! 

—19 D. CagTANo PowcE pE Lrow Srivora 
Wíceo à 25 de Outubro de 1720 , e morreo a 14 de 
Abril. de 1722. 

^39 D. Tnurnrsa PowcE pE LroN Seimwora4 
—" 12 de Outubro de 1721 , morreo em Julho 

May vos? 

-19 D. Pro PowcE p& Lrow Sriora nafceo 
120 de Novembro. de 1722 , e faleceo a 4 de Julho 
de 173. " 

.19 D. Fnawcisco PoxcE pk Lrow , Duque 
de Arcos, de que adiante fe tratará. , 
.19 D. Axrowio PowcE p& LroN nafceo a 15 
Ve Outubro de. 1726 , que feguindo a vida Militar, 
foy Capitaó de Dragoens do R egimento de la R ey- 
DÀ, deque he ao prelente Coronel , e ferve no Exer- 
€ito delRey Catholico em Italia com a diflingaó do 
fcu efclarecido nafcimento. 
. 9- Dow Joacmi« PoxcE rE Lrow Sriwora 
CASIRE CARDENAS MANRIQUE DE LARA E 

: MANOEL. 
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MawoEL nafceo a 10 de Janeiro de 1719, foy VIIL 
Duque de Arcos, IX. de Maqueda , &c. e dos mais 
"Titulos , e Eftados , que teve o Duque feu pay. Foy 
tambem. XV. Duque de Naxera., Conde de. Trevi- 
nho, e Valenga , Senhor de Belmonte. de Campos 
€ Cevico de la Torre, &c. em que fuccedeo..ao ul- 
timo Duque de Naxera Dom Jofeph Porto-Carrero 
Manrique , que faleceo de curta idade no anno. de 
1732. Foy Genti-homem da Camera delRey Dom 
Filippe V. com exercicio , Coronel: do: R egimento 
de Dragoens de la Reyna , Brigadeiro dos Exercitos 
delRey Catholico , póítos com que fervio no Exerci- 
to de Italia, com tanta diftingao , como fe vio no 
dia 8 deJaneiro de 1743 , em que depois de ter elle 
cooperado muito a romper a Cavallaria contraria , re- 
«ebeo huma ferida, que Ihe atraveffou de parte a par- 
te hum brago; e depois deíta accaó tao diftincta , o 
fez EIRey Catholico General de Batalha ,. paílando 
o Repineuo afeu irmaó D. Antonio: porém a fe- 
rida foy maliciofa , que depois de haver padecido 
com confílancia a fua cura, a naó pode confeguir ; 
morrendo della a 2 de Ago(to de 1745 em Bolonha, 
com univerfal fentimento; porque as partes , de que 
fe adornava o faziaó amavel. Cafou no anno de 1739 
com Dona "Thereía da Sylva e Mendoga , ( Condeffa 
viuva de Luna ) filha de D. Joaó de Deos, Duque 
do Infantado , Paftrana , e Lerma , &c. e de fua mue 
lher, e Prima a Duqueza D. Maria Therefa de los 
Rios Zapata e Sylva , como fica efcrito M2.-73 
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VII. do Livro VII. a pag. 488 do Tomo IX. de 
quem naó deixou fucceffaó. 
ag. Dow Mawoxrr PoxcE pE «iow SeioLi 
"CaRDENAS MaANRIQUE DE LamA E - 
Mawo&r nafceo a 12 de Dezembro de 1719 ; pela 
infelicidade da morte de feu irmaó foy IX. Duque de 
Arcos, X. de Maqueda , XVI. de Naxera , Mar- 
quez de Zahara , € Elche , e de todos os Eftados , de 
que fe compoem efta grande Caíi, Gentilhomem 
4& Camera delRey Catholico com exercicio , Coro- 
nd de Infantaria do Regimento de Cordova, c Bri- 
giro actuabmente no Exercito delRey Catholico 
em Saboya , fendo hum dos Ajudantes do Sereniffimo 
Innte D. Filippe ; € por fua ordem trouxe a noticia 
àCorte de Madrid da entrada , que com o feu Exer- 
dito.tinha feito na Saboya , que ganhou no anno de 
1745: pelo que EIRey Ihe deu huma Commenda na 
ÜOrdem de Calatrava. E voltando para o Exercito , 
conduzio, e mandou os R egimentos de milicias, com 
que o Exercito fe augmentou ; diftinguindo-fe em to- 
às occafioens , principalmente na entrada de Pont, 
€ noataque das trincheiras , ainda que o agrefle , e in- 
tratavel do terreno , defendido , e cerrado do rigorofo 
tempo do Invemo , o obrigou drea i padecendo 
. Inevitaveis contratempos com a neve , que carregaraó 
muito com os frios , em caminhos afperos , e embara- 
cados de bii , moftrou na confítancia , 
com que D mw tao dilatados difcomodos , o ef- 
ccs "angue , de que fe animava ; e tendo licen- 


ca 
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ga para paffar à Corte a compor algumas dependen- 


cias da fua grande Cafa , continuou com o fervigo 
com tanto zelo , que e do trabalho , veyo a 
smorrer no anno de 1744 , fem ter tomado eftado. 

19. D. Fnawcisco PoscE pn& Lkow Sriwora 
LrwcasrRE CagpENAS MaNmIQUE DE LARA E 
Mawozr nafceo a 8 de Dezembro de 1724; foy def- 
tinado para a vida Ecclefiaflica , e aílim afliftio al- 
gum tempo em Roma. A pouca duracaó de feus ir- 
máos os Duques D. Joachim, e D. Manoel , o fize- 
Ta fucceffor da fua efclarecida Cafa: he X. Duque 
de Arcos , XI. de Maqueda , XVII. de Naxera, 
Marquez de Zahara, e Elche, Conde de Baylen, e 
Cafares, Senhor de Marchena, &c. Eftá concerta- 
do a cafar com D. Maria do Rofario de Figueiroa , 
que nafceo no anno de 1752, filha dos XI. Duques 
xle Medina Celi , Segorbe, &c. e VIL. Marquez de 
Aytona, como deixamos eícrito a pag. 5o8 do To- 
mo IX. 


— 


CAPI- 
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MOSUCAPITULO- X 
De Dom Gabriel de. Lencaftre , VM. Duque 


de fveiro. 


Afceo fegundogenito a 9 de Agofto de 1667 
1 do thalamo da Duqueza D. Maria de Guadalu- 


Eh Gabriel de Lencaftre , e de(de o berco o def 
iu fua máy para Ihe fucceder na Cafa de Aveiro, 
como temos viflo ; e porque as contrariedades de feu 
marido retardaraó eíta refolugaó , EIRey D. Carlos 
ll.]he fez merce de doze mil ducados de prata de 
Teda, que na Cruzada tivera feu tio o Duque de 
Aveo D. Raymundo ; e creando-o Grande , o fez 
Duque de Banhos , e lhe deu as Commendas de Car- Sslazar, Hiftoria de la 
rion, e Calatrava a Velha na Ordem de Calatrava. Nn cepas 
Foy creado pela fübia direcgaó de fua efclarecida 
Wy, e feguindo proveitofos di&tames , fe ornou de 
todas aquellas virtudes , dignas de o fazerem recom- 
mendayel entre os feus excellos progenitores , appli- 
candofe à licaó dos livros , e eftudo das belas letras , e 
depois àHifloria Ecclefiaftica , e profana , e fe inftru- 
hio tambem em algumas partes da Mathematica; de- 
forte , que adquirio huma erudigaó eftimavel , fazen- 
doe mais dillinda com o ufo das linguas Latina, 
Portugueza , Hefpanhola , Franceza , e ltaliana , que 
eom propriedade falla , e efcreve. Fez algumas Cam- 
- 4AomXI X panhas 
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as no Exercito de Catalunha ;. e depois efteve 
em Flandes , na Corte de Pariz , e outras. 

Por morte da Duqueza füa müy., em virtude 
dos Contratos Matrimoniaes , que Imi apontámos , & 
hiova ceffaó do Duque de Arcos, ( fuppofto naó era 
neceffaria) paffou a Portugal a. litigar com os Oppo- 
entes o Ducado, e Eftado de Aveiro; para o que El- 
Rey, por obviar demoras , e Ihe fazer merce , pafíou 
hum Decreto a 2 de Agoflo de 1718, que em nove 
mezes foffe fentenciado efle pleito a quem pertencef- 
Íe; e affim Ihe foy julgada em hum Sabbado 22. de 
Fevereiro de 1720: porém fendo embargada pelos de- 
mais Oppoentes , & faber: a Marqueza de Unhaó , 
Camereira mór , D. Maria de Lencafílre; o Marquez 
de Gouvea , Mordomo: mór , D. Martinho Mafcare- 
nhas; o Conde de Villa-Nova , Commendador mór 
de Aviz ; D. Pedro de Lencaftre ; e D. Rodrigo de 
Leneaftre Commendador. de Coruche , e Claveiro 
da dita Ordem, lhefoy depois confirmada a Senten- 
ca no]Juizo da Coroa do Ducado , € Eftado da Cafa 
de Aveiro a 1o de Novembro de 1724; e fazendo os 
Oppoentes Peticaó de Revifta , lhes foy negada pe- 
lo fupremo Tribunal do Defembargo do Pago a 22 
de Margo de 1729; ficando affim fentenciada: a Cafa 
a linha dos deícendentes da Duqueza Dona Maria de 
Guadalupe. — Voltando a efla Corte chegou a 16 de 
Fevereiro de 1752 ; e fazendo acto de Vaflallagem 
nas máos delRey D. Joao V. a » de Mayo; foraó 
feus Padrinhos o Conde de Villa- P D. ees de 

ncaf- 


da C a vas MEM XI 177 


odrigo de Lencafire ; e por Real 
Decreto | omes ce D rur Mayo psp dito anno , fe Ihe man- 
dou dar poffe de todos. os bens , terras , rendas, e di« 
reitos ; que fe contém nas Doacóes da dita Cafa, na 
fórma que: Ihe foraó julgadas , fem: fer: neceffario. re- 
uad co meyos ordinarios a execugaó della ; af- 

he VII. Duque de Aveiro por Carta paffada a2 


deJunho de 1732, Marquez. de Torres-Novas , Se- 
- mhor das Villas de Montemór o Velho, Aveiro , 'Tot- 


re-Novas , Penella , . Abiul , Louffa ; Segadaens 2 
| Brunhido, Cafal de Alvaro, Percira, e 
entras. terras, Alcaide mór da Cidade de Coimbra;, 
d Villa de Setuval , Commendador , e Alcaide mór, 
pu das Villas de Sezimbra , Barreiro , Arrabi- 
ss Correa , "Torraó , Ferreirá;, Caflro-Ver- 
de, Aljuftrel , Arruda, Santiago de Cacenz; Sines , 
td do Sl da Villa.de Setuval, todas na Ordem de 
; fuccedendo em todas as mais prerogativas , 
epiv gios , que tiveraó os feus predece(lores , com 
hum grande: Padroado- de Igrejas , que dà , e Alcai- 
doris. móres, com as datas dos officios de Jufücs, e 
à, aprefentacaó de Ouvidores nas fuas terras , 
piri 0 que tem. hum. Ouvidor da fua Cafa , lugar 
que oi Miniftros "Togados de grande litteratu- 
DE je-o Doutor Dionyfio Efteves Negraó , 
Delembugador da Caía da Supplicagaó , Pr ocurador 
? Patriarcal , Miniftro benemerito dos ma- 
e ugures; -affim tem huma Cafa com luzida fa- 
Pila chirando areprefentagaó dos feus mayores, 
Xii 


ud na- 
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náquella magnificencia , e trato devido à fua gran- 
de pefíoa , em que brilha a religiaó na devocaó, 
com que frequenta as Igrejas , vifitando o Santiflimo 
Sacramento no quotidiano Jubileo do Laufperenne , 
€ a caridade , com que generofamente foccorre aos 
pobres, e outros actos de piedade , em que louva- 
velmente fe exercita. . NaO cafou até o prefente. 


CAPITULO XI. 


?De Dom. Affonfo de. Lencaftre , Marquez; de 
"Porto Seguro Duque de Abrantes. 


16 ^y A deixamos efcrito no Capitulo V. que da 

excelía uniaó dos Duques de Aveiro Dom 

Alvaro, e D. Juliana de Lencaflre foy o fegundo fi- 

Iho varaó D. Affonfo de Lencaftre , o qual nafceo no 

anno de 1597 no Palacio de Azeitaó ; porque no li- 

vro dos Bautifmos fe acha , que fora bautizado a 18 

de Junho do referido anno. ..À primeira memoria, 

que achamos fua foy de fe achar prefente no anno 

Lacinha , F'iegen dl. de 1619 , quando ElRey Dom Filippe IL. paffou a 
Ky D. Filipe « Part, e(te Reyno ; e indo a vifitar a Duqueza de Avei- 
P ro Dona Juliana fua máy , EIRey mandou cobrir a 
D. Affonfo, e a feus irmáos , como diflemos. Os 

Duques feus pays Ihe fizeraó Doagaó da Capitanía 

de Porto Seguro no Eftado do Brafil ; porém naó 

precedeo faculdade Real para a fua validade : con- 

forme 
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.. forme éra neceffario. No anno de 1625. paffou à ref- 
tauracaó da Bahia, que os Hollandezes tinhaó inva- 
dido, com o pofto de Capitaó de Infantaria; e voltan- 
tando ao Reyno , fabendo que os Inglezes eftavaó 
fobre Cadiz, foy em foccorro daquella Cidade , mof- 
trando em toda a occafiaó o efclarecido fangue , que 
oanimava , para fe portar nas emprezas como. devia 
a feu alto nafcimento , que o habilitava para os 
mayores lugares do Reyno , que depois veyo a oc- 
eupar. — 7 
P ER Dom Filippe IV. o fez Commendador 
mór da Ordem de Santiago , e o creou Marquez de 
Porto Seguro no Eftlado do Brafil , em attencaó de 
car com D. Anna de Sande, Dama da Rainha D, 
Jlübel de Borbon ; de que fe Ihe paffou Carta a 8 de rir ie, 
Abril de 1627: E tendo efeito o dito caJamento , para «elis du "ive 
lle Dom Affon/o e eus de/cendentes defe matrimo. *9 V*& 33 vet 
nio da dita D. JAnna de Sande de juro , e herdade na 
Jürma da Ley mental. Pelo meímo motivo Ihe fez 
merce de Capitaó General das Galés de Portugal por 
Carta patente pafíada no mefmo dia, e anno, em que 
iz: Dem Affon/ó de Lencoftro , meu muito amado 
Jolrinlo, c7, e. por eflar concertado para cafar com DD, 
«Anna de Sande , Dama da R ainha , mina f bre to. 
das muito amada , e prezada moller , &c. havendo ef- 
Jfeito dito ca/amento , Gc. do cargo de Capitaó Ge- 
eral das Galés de Portugal, com tres mil cruzados, 
«omo teve o ultimo General , c. Depois o fez do 
Conftlho de Eftado ; e morrendo na Corte. de € 
UH ric 
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drid Dom Antonio de Almeida , Senhor do Sardoal, 
Alcaide mór de Abrantes, no anno de 1655 , depois 
de .dezoito annos de pertendente do Condado de 
Abrantes , que. fora de feus avós , Ihe fez merce dos 
bens, que vagaraó por D. Antonio , em tres vidas, 
por Alvará de 25 de Dezembro de 1655 , por equiva- 
lente de feis mil cruzados, que tinha de renda na Ca: 
fa da Contratagaó de Sevilha , que largou. A efta 
merce fe oppoz D.. Miguel de Almeida , que era o 
herdeiro defta Cafa , por bifneto de D. Joaó de Al- 
meida , II. Conde de Abrantes, o qual elle depois da 
reftituicaó da Coroa a EIRey D. Joaó IV. teve a 
Caía com o titulo de Conde de Abrantes. — Depois 
no anno de 1636 a 16 de Janeiro Ihe deu faculdade 
para empenhar os ditos bens... No anno. de 1659 ti- 
rou a Carta da Alcaidaria mór de Abrantes,, que foy. 
paílada a 22 de Dezembro do dito anno. 


Faleceo Dom Jorge de Lencatre , Duque de 


"Torres-Novas , em vida da Duqueza D. Juliana fua. 
müy, proprietaria do Eftado , e Ducado de Aveiro , 
de quem era filho fegundo o Marquez de Porto Se 
guro , que logo intentou fuccederlhe por fua morte ; 


preferindo a D. Raymundo filho do Duque D. Jor-. 


ge, para o que coníultou muitos Letrados grandes 
que fizera0 pareceres a feu favor: porém por morte 
da Duqueza movendo: demanda ao Duque D. Ray- 
mundo , que elle queria naó tiveffe o beneficio da 
reprefentagaó do Duque feu pay para fucceder a fua 
avó , de quem elle fe achava em grao mais ^t 

4 , u 
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do , Ihe veyo a preferir o Duque D. Raymundo , ter- 
do Sentenga a feu favor , proferida a 18 de Setem- 
bro de1657.; e he bem para refledir, que o Mar- 
quez procurou o lugar de Regedor das Jufticas, para 
poder melhorar iir riri Todos eftes lugares, 
etitulos ; logrou o Marquez em Portugal ; e em Caf- 
tellà foy Gentil-homem da Camera do dito Rey , do 
Confelho de Guerra , Grande de Hefpanha , que o 
fez Duque de Abrantes , e Marquez do Sardoal em 
Portugal depois da feparacaó das Coroas , tempo ern 
que o Marquez D. Affonfo perdeo tudo o que tinha 
nelle Reyno , por fe deixar ficar no de Caftella ; e fo- 
brevivendo à Marqueza fua mulher , fe ordenou Sa- 
erdote , deque fe levantou huma queftaó , fe fendo 
Clerigo, devia o Duque de Abrantes gozar das pre- 
eminencias da Grandeza , concorrendo na Capella no 
banco dos Grandes , fobre o que fez muitos papeis , 
que entaó imprimio: porém EIRey decidio efta ma- 
tera, e refolveo , que devia o Duque gozar todas 
às prerogativas concedidas à Dignidade dos Grandes , 
excepto de concorrer na Capella ao banco dos Gran- 
| des, 0 que ficou affim decidido para outros femelhan- 
t$ efos que depois aconteceraü. Morreo a8 de 
Marco de 16 4. , 
Cafou al de Julho do anno de 1627 com D. Anna Cafa de Lara , Tom... 
de Sande , II. Marqueza de Val de Fuentes , Condef- iei a "EL 
fà de Mejorada , Senhora das Villas de Pinos , Beas , 
€ Valhondo; e dametade de Noves, e Fortaleza, e 
M affallos de Mafcaraque , a qual tinha fido Dama da 
i: Rainha 


D 
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«Rainha D. label de Borbon , e morreo a 26 de Ja- 
neiro de 1650. Era filha unica, e herdeira de D. AI- 
xaro de Sande, I. Marquez de Val de Fuentes , e HI. 
de la Piovera , Senhor de Valhondo , e da Marqueza 
D. Marianna de Padilha e Mendoga , Senhora das 
"Villas de Pinos, e Beas , irmáa de D. Antonio de Pa- 
dilha , I. Conde de Mejorada , que morreo em 18 de 
Julho de 1627 , em cuja Caía tambem f(uccedeo: 
erao filhos de Dom Antonio de Padilha , Senhor de 
Noves , e Mejorada, e da Cafa , e Fortaleza de Mat 
caraque , Commendador de Val de Penhas, e Cafa 
ARubio , das Cafas de Sevilha, e Niebla, na Ordem 
de Calatrava , Alcaide mór da Cidade de Alhama, 
morreo a 22 de Outubro de 1591; e de fua mulher 
D. Joanna de Mendoga e Lacerda, filha de D. Lou- 
renco Soares de Mendoga , IV. Conde da Corunha, 
,Vifconde de Torrija, e de D. Catharina de Lacerda, 
filha de D. Joao de Lacerda , II. Duque de Medina- 
Dia Hiftor. lie..p, Celi«. Era o Marquez D. Alvaro filho de D. Rodri- 
1j: pog. 419. go de Sande, II. Marquez de la Piovera , Senhor de 
-Val de Fuentes , e da Marqueza D. Ignes Henriques 
Manrique, IX. Senhora de Vilhalva , Tavera , Caf- 
tro, Nunhodono, Negrillos, S. Pedro de la Maza, 
e Mozaraves , ( que já tinha fido cafada com feu tio 
D. Henrique Manrique Henriques , Commendador 
de Penha de Martos) filha de D. Gomes Henriques 
Manrique , VIII. Senhor de Vilhalva de los Lhanos, 
'Táàvera, &c. filho de D. Alonfo Henriques de Sevi- 
Jha, VIL Senhor de Vilhalva de los Lhanos , m 
e 
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Ignes Manrique , filha de Henrique Manrique, 
veni it do de Rielves , e Commendador de 
Carriofa na nnn ver d slt 

Wanrique e póde ver na excellente 
bra defta Caía , no lugar acima citado. Defla ef- 


clarecida uniaó tiveraó os Marquezes de Val de Fu 
entes a fucceffaó feguinte : 

.*-o7 D. AcosriNHo DE LrwcasrmE, II. Du- 
que de Abrantes , que nafceo juntamente com fua 


irmáa, como diz Salazar de Caftro. 


Tus) 


menino , que entendemos devia fer o primeiro. 
. gu D. Lum pEÉ LENCASTRE , e parece , que 
iveraó outros, que todos morrerao de tenra idade. 
fap D. AcosrsHo pE LrNCASTRE SANDE 
Papua g BosApmHA nafceo em Lisboa a 12 de 
Dezembro de 1659, e foy bautizado na Freguefia de 
Santos por feu tio o Reverendiffimo Padre Fr. Jacin- 
tho de Lencaftre , da Ordem dos Prégadores ; fucce- 
dco afeu pay , e na Cafa de fua máy , e foy fegun- 
do Duque de Abrantes , Marquez de Porto Seguro, 
e Sardoa » WI. Marquez de Val de Fuentes , 1I. de 
orto Se uro, e Sardoal , Conde de Mejorada , Se- 
reel, Pinos, Beas, Noves , e Mafcara- 
|. 4A0om. X Y 


que, 
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que , Padroeiro do Mofteiro da Piedade de Torre Xi- 
meno , e de Noffà Senhora de Frex del Val, que fun- 
dou o Adiantado D. Gomes Manrique , feu fetimo 
avó, Senhor de S. Gadea. Foy Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago por merce delR ey Filippe IV. que 
o fez Commendador mór da dita Ordem em Portu- 
gal, tempo emque já naó podia ter vigor a tal mer- 
ce. 


Depois da morte do Duque D. Raymundo ef- 
perou o Duque de Abrantes tempo para pretender a 
Caía de Aveiro , como unico varaó habil para nella 
fucceder ; e affim depois da paz celebrada com a nof- 
fa Coroa , moveo litigio fobre a fucceffaó do Duca- 
do, e Eftados da Cafa de Aveiro contra o Duque 
Dom Pedro feu tio, em que foy Author, a que fe 
oppoz a Duqueza , entaó de Maqueda , D. Maria 
de Guadalupe com feu marido o Duque de Arcos D. 
Manoel Ponce de Leon , a quem depois da morte 
do Duque D. Pedro foy fentenciada , como jà temos 
dito. Ficou efte Senhor vivendo na Corte de Ma- 
drid , onde foy muy eftimado dos Reys Carlos II. 
e Filippe V. e morreo em Fevereiro do anno de 1729. 
Cafou com D. Joanna de Noronha da Sylva , que 
morreo no principio do mez de Dezembro de 1699 ; 
filha de D. Fernando de Noronha , V. Conde, e I. 
Duque de Linhares, e de fua mulher D. Marianna 
de Caftro, filha de D. Manrique da Sylva, I. Mar- 
quez de Gouvea, VI. Conde de Portalegre , Gencil- 
homem da Camera delRey Filippe IV. com exet- 

cicio; 


da Cof Real Portug. Liv. Xl. 18$ 
£icio , e Mordomo mór da Caía Real de Portu- 
, &c. como fica efcrito no Livro VI. pag. 216 
o Tomo V. .,. € foraó feus filhos 
—^18 .D. Arrowsso pnE LrwcasrRE , Marquez 
de Porto Seguro , que morreo fem cafar. 

* 18 D. FERNANDO DE LxNCASTRE , que foy 
I. Marquez de Val de Fuentes, e III. Duque de 
Linhares , de quem adiante dàremos noticia. 

" 18. Dp. Jo^ó MaworL n4 Cnmuz E Lrewcas- 
TRE, feguio a vida Ecclefiaftica , foy Capellaó mór 
dn Eütainacas , e Sumilher da Cortina delRey Ca- 
tholico , Bifpo. de Cuenca ; e por morte do Duque 
feu pay. foy III. Duque de Abrantes , € Linhares, 
(pornaó deixar fucceflaó feu irmaó ) e renunciou o 
'imlo de Duque de Linhares em feu fobrinho Dom 
Joa de-Carvajal, que fe cobrio Grande , e depois 
NWeyo a fer feu herdeiro : foy Patriarca ^s Indias , 
! que occupou pouco tempo , por falecer em o 
mez de Outubro de 1753- 
^18 D. ManiaNNA DE LENCASTRE , morreo 
Sese 
ur .D. Jos&rA nE LEwcasTRE, mulher de D. 
de Carvajal, II. Conde de Enjarada , co- 
a dimos adiante. 
X. D. MaworrA DE LENCASTRE , que foy 
*a'Rainha D. Maria Luiza de icis ,eda 
Rainha] D. Marianna de Baviera, e caíou em Madrid 
bs en de Outubro de 1690 com D. Jofeph Bemardino 
pen. de Miides € Pimentel, Marquez de Santa 
Tom. XI. Yi Cruz 
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Cruz del Vifo, e de Vayona, Grande de Hefpanha, 
Gentil-homem da Camera: delRey ;, Commendador 
de Alhambra , ela Solona na Ordem de Santiago , de 
quem ficou viuva em 27 de Setembro de 1695 fem 
filhos. T'omou o habito das Carmelitas Deí'calgas no 
Moftero de Santa "Therefa de Madrid em Mayo de. 
1694 , onde fe chamou Soror Maria da Conceigaá. 
18. D. AsNsa AcosrINHA DE LENCASTRE, 
Freira no Mofteiro Real da Encamacaó de Madrid , 
da Ordem de Santo Agoftinho , donde foy. Prioreffa. 
-*.38 D. FrenNANDO DE LreNcAsTRE E NoRO- 
NHA , Marquez de Val de Fuentes , Gentil-homem 
da Camera delR ey Catholico fem exercicio , Caval- 
leiro da Ordem de Santiago , e depois IV. Duque de 
Linhares , Grande de Hefpanha , General da Caval- 
laria de Milaó , Governador de Pavia , Meftre de 
Campo General dos Exercitos delRey Catholico , 
Vigario Geral dos pórtos de Tofcana , Vice-Rey de 
Sardenha , e ultimamente Vice-Rey da Nova Hefpa- 
nha , onde morreo. 
Cafou em 26 de Janeiro de 1686 com D. Leonor da 
Sylva , Dama da Rainha Dona Maria Luiza de Or- 
leans, que morreo em o anno de 1692 , filha de D. 
lüdro da Sylva e Portugal , II. Marquez de Orani, 
Senhor das Baronías de Monabár , Mur, e Solona, 
e das Villas de Penhalver , e Alhondiga , Commenda- 
dor de Galicuela.na Ordem de Alcantara , Gentil- 
homem da Camera fem exercicio , e Capizaó Gene- 
ral. das Galés de Sardenha ; e de D. Agoftinha Porto- 
; carrero, 
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 emrero , irmáa do Cardeal D. Luiz Manocl Porto- 
currero , Arcebifpo de "Toledo, efilhos de D. Luiz 
André Portocarrero , I. Marquez de Almenara , e da 
Marqueza Dona Leonor de Guímaó : porém defta 
uniaó- Ihe faltou em breve tempo: a fucceflaó , e veyo. 
afucceder na Cafa fua irmáa , como diremos, haven- 
do elle tido os filhos feguintes : ; 
19. D. AcosriNHo DE LENCASTRE, 

^19 .D. Icsacra DE LreNCASTRE, que ambos 
orreraó de curta idade. : 

Teye. de buma mulher Fidalga , fóra do matrimonio, 
as) D. ON... ... nE LrewcasTRE , que he 
Cavalleiro da.Ordem de Santiago , a quem feu pay 

dexou.0 qué pode para fe manter conforme o feu 


*1& D. Joser pnE LexcasrRE E NomoNnx, 
| flha primeira: do Duque Dom Agoftinho , cafou no 
anno de 1686. com.D. Bernardino de Carvajal e San- 

| dc Vivero e Motezuma , que foy II. Conde. de En- 
Jada, Veador da Rainha D. Marianna de Baviera, 

de D. Joaó de Carvajal e Sande , I. Conde de 

Evjarada ,Cavalleiro da Ordem de Calatrava , Re- 
8tor, eilluttre Fidalpo de Caceres , e de D. Maria 
€ Vivero e Motezuma fua mulher , Senhora de Ma- 

TaZ , eS. Joaó. de Encilha , que litigou com o Con- 
de de Montehermofo a Cafà de Fuen Saldanha , por 
fer filha de, Alvaro de Vivero. e Luna , General 
da Cavallaria do Exercito da Extremadura , ( irmaó 
iteiro de. Adfonfo- Peres de Vivero , lll. — 
10151105 e 
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de Fuen Saldanha, Viíconde de Altamira , Gentil- 
homem da Camera delRey Filippe IV. do Confelho 
de E(tado, e Guerra , Governador de Flandres , e 
Milaó, e da Provincia da Extremadura) e de fua 
Hiffor. da Cafa de La- mulher D. Marianna de Toledo , e Motezuma , Se- 
74; m 1 1" 7-9? nhora da Cafa , e Morgado de Toledo em Caceres, 
quarta neta de Motezuma , Emperador de Mexico: 
. o IL. Conde de Enjarada era filho de D. Bernardino 
:de Carvajal e Sande , e de D. Kabel Perero e Carva- 
jal fua mulher ; elle filho de D. Joaó de Carvajal e 
Sande, Senhor de Enjarada,, ( da varonía legitima. da 
Caía dos Condes de Terrejon)) e de D. Luiza de Pe- 
nha Rol de Lacerda fua mulher , e ella filha de D. 
Affonfo Perero,, Fidalgo de Caceres , e de D. Leo- 
nor de Carvajal, da meíma linha de Enjarada, e ti- 
veraó os filhos feguintes: EN . 
* 19 D. Jo^0 pnE CanvajAL E LENCASTRE, 
IV* Duque de Abrantes , adiante. : 
19. Dow Arvano JoszeH DE CARVAJAL E 
. LescasrRE, Collegial hofpede em o Collegio de S. 
Bartholomeu em Salamanca , Arcediago de Mora na 
Sé de Cuenca, Alcaide mór das Fortalezas de Bare- 
ja, e Carteza , Sumilher da Cortina delRey Catho: 
lico, que fendo nomeado Bifpo , o recuíou. 
19. D. Nricorao pE CanvaJAL E .LENCAS- 
TRE, que foy Coronel no Regimento da Coroa , e 
he Tenente Coronel do Regimento das Guardas de 
Infantaria, Brigadeiro,, e General de Batalha , e Mef- 


tre de Campo General dos Exercitos delR ey oe 
co, 
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 ko,e Trfpetor General da Infantaria do Exercito 


.19 D. JoseP?H. nE CanvaJanL LrNCASTRE, 
Collegial hofpede em o Collegio de S. Bartholomeu 
em Salamanca , Ouvidor na Chancellaria de Valha- 
dolil, do Confelho , € Camera de Indias, e ultima- 
mente Governador do meímo Confelho , na aufcn- / 
da , eenfermidades do Prefidente. 

319 D. Is;i»no rEÉ Canvajar E LENCASTRE,. 
tembem Collegial em S. Bartholomeu de Salamanca, 
Congo , e Arciprefte na Sé de Cuenca , nomeado 
Bípo de Barcelona , que-por fua virtude , e reco- 
| lhimento naó aceitou. 
| ^39 D. Mama MawortA DE CARVAJAL, 
Religiofa em o Mofleiro da Encamagaó de Madrid. 
.19 D. foawwa p& CanvAjar, Religiofa no 
dito Mofteiro , onde fe chama Maria Agoflinha. 
' 9 D. TugREsA DE Canvaijar , Religiofa 
. . ToMofliro de Corpus Chrifti de Madrid. 
| *19 D. Joaó nk Camvajar LENCASTRE E 
| Nonosua SaAwpE Papit.HA VivERO E Morr- 
7UMA , IV. Duque de Abrantes , e Linhares , III. 
| Conle de Enjarada , e Mejorada, IV. Marquez de 
Val de Fuentes, e Porto Seguro , &c. Senhor de 
Pinos, € Beas , e de toda a Cafa de feu avó-o II. Du- 
que de Abrantes; Foy Coronel do Regimento de 
la Coroni; Brisadeiro , e General de Batalha , e he 
A de Campo General dos Exercitos delR ey Ca- 


Cafou 
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Cafou no anno de 1755 com D. Francifca de Paula 
de Zuniga e Cordova , filha de D. Valerio de Zuni- 
ga, e de D. Anna Maria Pimentel, VIII. Marque- 
zes de Tavara , como diífemos no: Livro VII. Ca- 
pitulo IV. 2. IV. pag.359 do Tomo IX. a qual fale- 
ceo no anno de 1742, de quem teve 

20 D. MamiA SimronosA DE CARVAJAL 
LiNcasTRE, que nafceo em Junho de 1758. 

20 D. Maworr BrnNanRDINO DE Canmva- 
JAL DE LENCASTRE E NomowHa SawDE Papr- 
LHA VivERO E MOTEZUMA , que nafceo no anno 
de 1739 fucceffor de taó eíclarecidas Cafas. 


CAPITULO XII. 


De D. Luiz, de Lencaflre , Marque, de Ma- 
lagon em Caflella. 


16 Te os filhos , que deixamos apontados 
no Capitulo V. que tiveraó os Duques 
de Aveiro D. Alvaro , e Dona Juliana, foy D. Luiz 
Bernabé de Lencaftre , que nafceo em Azeitaó no 
anno de 1609 , e foy bautizado em 17 de Outubro do 
referido anno. Seus pays o deftinaraó para a vida 
Ecclefiaftica , e affim 0 mandaraó eftudar à Univerfi- 
dade de Coimbra : porém elle com differente idéa , 
deixando aquella profiffaó por feguir as armas , pat- 
fou a fervir em Flandres: e fendo em Portugal E 
mado 
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mado o Senhor Rey D. Joaó IV. fe deixou ficar 
fevindo. a.Coroa de Caflella , e foy Meítre de Cam- 
p.e General da Artilharia; e por feu cafamento , 
Marquez de Malagon , Conde de Caftelhar , Senhor 
del Vifo., Marifcal , e Alfaqueque mór de Caftella. 
Cafou no anno de 1651. com a Marqueza D. There- 
fa. Maria. Savedra , filha herdeira de Dom Femando 
Àrias de Savedra , IIT. Marquez de Malagon , VI. 
Conde de Caítelhar , Senhor del Vifo , Marifcal, e 
Alfaqueque. mór de Caftella , e da Marqueza D. Ca- 
thaina Henriques , flha de D. Rodrigo Henriques 
de Mendoga , I. Marquez de Valdonquilho , filho 
tercero de D. Luiz Henriques de Cabrera , VII. AI- 
mirnte de Caftella; e defle matrimonio nao teve o 
Marquez. fucceffaó : e morrendo no anno de 1675, 
«fou ella Senhora fegunda vez com Dom Balthafar 
dela Cueva, irmaó do Duque de Albuquerque , de 
quem já temos feito mengao. 


Tom.XI, Z TABOA 


Fulgencia. : 4 
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CAPITULO XIII. 


1De D. Luiz; de Lencaflre , Commendador mór 
: da Ordem de 4tvix. 


' x4 FA Endo dado fim. nos Capitulos preceden- 
tes às primeiras duas linhas dos defcenden- 


tes do Duque de Coimbra o Senhor D. Jorge , e da Chroiiea deltey Dom 


eza D. Brites de Vilhena , nos refta outra naó "xe 


-menos illuftre de feu terceiro filho D. Luiz de Len- 
'caftre , em quem hoje fe conferva a varonía do Du- 
que Meflre: a primeira merce , que efte Ihefez , foy 
-a Commenda, e Alcaidaria mór de Veiros com o ha- 
'bito da Ordem de Aviz, por Alvará de 27 deJunho 
de154o. Depois Ihe deu a Dignidade de Commen- 


» part, j« cip. 


-dador mór da Ordem de Aviz , por Alvará de 26 de Prova num. 18. 


"Abril de 1515 , tendolhe já feito merce das Commen- 
das de Veiros , Coruche , Seda , Alcanede,, Lan- 
droal, e Fronteira , com as aprefentagóes dos officios, 


por Alvarà de 19 de Julho de 155o. — Teve tambem Prova nuni.19. 


2$ Alcaidarias móres de V eiros , Landroal, Aviz, AI- 
canede , Denavente, Cabeffaó , e Benavilla , e ultima- 
mente a Commenda de Eftremoz , tudo na mefma 
Ordem; de forte , que Ihe deu rendas, com que pu- 
deffe ter huma Caía com o luzimento devido a fer 
feu filho. No anno de 1551 lhe fez merce EIRey 
D. Joao III. do aífentamento , e honras de Marquez 

por 


Chronica del Rey Dom 
goas d11, parc 4. cap, 
95 
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rfer filho do Duque de Coimbra , com o tratamen- 

to de Sobrinho, e Ihe fez entre outras merces a de 
confirmar as que o Duque feu pay lhe havia feito ; 
porque foy EIRey particularmente inclinado a Dom 
uiz , por nelle concerrerem virtudes , que no feu ef- 
clarecido nafcimento fefaziaó ainda mais eflimaveis. 
Na occafiaó em que a Princeza D. Joanna paffou a 
Portugal no anno de 1552 , entre os Senhores, que 
foraó nomeados para aíliftir ao auto da entrega , foy 
0o.Commendador mór de Aviz em a companhia de 
Íeus irmáüos o Duque de Aveiro , e o Commendador 
mór da Ordem de Santiago, e na moflrou menos lu- 
zimento nefta occafiaó ; porque levava de fua comi- 
tiva fe(lenta homens a.cavallo da fua familia , aleuns 
Alabardeiros , e vinte azemolas , cobertas de repoflei- 
ros bordados com fuas Armas. | EIR ey D. Sebaftiao 
0 mandou por Embaixador Extraordinario a Caftella 
no anno de 1568. a dar os pezames a EIRey D. Fi- 
lippe Il. da morte do Principe D. Carlos feu filho ; 
£ tendo cumprido com eíta miílàó , fuccedeo morrer 
a Rainha D. Kabel de Valoes , terceira mulher do 
proprio Rey , Ihe foy encarregado a vifitar a EIRey 


. por aquelle motivo , o que tudo cumprio cabalmente 


«com muita authoridade , e fe recolheo ao Reyno. No 
anno de 1574 confirmou o dito key as merces , que. . 
-o:Commendador mór tinha no Alvará , que pafiou 
& fua mulher Dona Magdalena de Granada , para 
-nellas fuccederem feu filho , e neto; e no Alvará diz: 
Dom Luiz meu muito amado , € prezado /obrinko , 


fito 
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filo do Meftre de Santiago , meu muito amado, e pre- 
udo Primo. Noanno de 1562 celebrou hum und 
ito a 29 de Agollo com as Freiras de S. Joao de 
Setuval da compra. da-Capella mór da fua Igreja pa- 
1 feu enterro ,.e da fua Caía , pelo valor de dous 
mil cruzados : foy feita a Efcritura por Henrique Nu- 
nes, € fe conferva mo Cartorio da.Cafa de Villa-No- 
va. Faleceo , parece , no principio do anno de 1574; 
HP demsieio j& feu filho eftava de pofle da 
Cafa. jaz na Capella mór da dita Igreja de S. 
Jmó deSeuya — 
Cafou no anno de 154» com D. Magdalena de Cra- 
mda, Dama da Rainha D. Catharina , que a cfi- 
mou muito , a quem os Reys cafaraó com o Com- 
mendador rmór , fazendolhe muitas merces , feguran- 
&olhe as fuas arrhas : a R.ainha além de muitas joyas 
lhe deu dezafeis mil cruzados , que fe depofitaraó na 
maó do "Phefoureiro Diogo Salema , e EIRey man- 
dou, que fe emprega(lem em tenga de juro a dezafeis 
Omilhar, e depois ]he fez outras merces. Era füha P^ Pracenco deSi- 
do Infante D. Joaó de Granada , Governador de Ga- per«dzr Dow. 2fnfo 
la , e de D, rites de Sandoval fua primeira mulher, Vi Bonne ripa 
fila de D, Joa8 de Sandoval, Senhor de Ayora , e D«ue de Lerma, s. 
pute deHueff, | e Munheffa , que nas alteragóes de *?" 
leguio a fortuna de feu pay: pelo que vol- 
E 40 Reyno no principio do Reynado delRey D. 
à entique IV. e de fua mulher D; N. . . .. de Men- 
OnGa , como diz D. Melchior de Teive , do Confe- Teive, Caf 4«.5ndo- 
c Guerra , no Tratado que eícreveo da afcen- Mains 
dencia , 
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. dencia , e defcendencia da Cafa de Sandoval ; porque 
os demais Genealopicos naó lhe exprefíaó o nome, 
fendo que foy D. lgnes de Leiva , o que nos affianga 

Hifrr. d« Cafa de La» 0 douto Salazar na eftimadiífima Obra da Cafa de La- 
25 9.5 pup 510; e T3. ^ Era fillio quarto de D. Diogo Gomes de San- 
a7 MTM pNp fe doval, I. Conde de Caftro, e de Denia , Adiantado, 
€ Chanceller mór de Caftella, Mordomo mór da Rai- 

nha D. Maria de Navarra, Senhor das Villas de Ler- 

ma, Cea, Denia, Gumiel , Portilbo , Saldanha, e 

outras muitas , e da Condeffa D. Brites de Avelhaneda 

fua primeira mulher , Senhora de Gumieles. Era o In- 

but) NUviC defante D. Joaó de Granada irmaó de Mahunad Bau- 
"Tave , Cafe de Sando. dalin, chamado o Chico, ultimo Rey de Granada, fi- 
"d;pu.s79m. hos de Muley Abul-Hayen, Rey de Granada ; po- 
rém olInfante D. Joaó dafegunda mulher (que tendo 

fido Chriftàa, EIRey feu marido a fez tornar Mou- 

ra) chamada Zoroyra , de quem tambem foy filho D. 

Fernando , Infante de Granada , que com feu irmaó 

receberaó de fua livre vontade a noffa Santa Fé , que 

antes fe chamava Cad , e feu irmaó Nacre , tomaraó 

6s nomes , o primeiro deIRey D. Fernando o Catho- 

lico , eo fegundo do Principe D. Joaó feu filho; ea 

a Rainha Zoroyra fua máy reconciliando-fe à Santa 

F£, fe chamou D. (bel de Solir; e eraó defcenden- 

tes legitimos do primeiro Rey de Granada por linha 

feminina , e por varonía de Arraez de Malaga Farra- 

chem, valerofo, e muy eflimado , em quem muito 

antes tinha entrado o fangue Real dos Reys de Gra- 

nada; porque Muley Abul-Hayen, pay dos ji UE 

) 
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antes, que concorreo notempo delRey D. Henri- 
DuUV. » foy filho delRey Aben Iímael , que fucce- 
leo no Keyno no fim do reynado delRey D. Joao. 
1L. de Caftella; havendo com o feu favor defapoffa- 
do a EIRey Mahomad Abden Iímael o Coxo , fcu 
primo com irmaó , que eraó filhos do Infante de Ga- 
dix, irmaó delRey Maohomad o E/querdo , filhos 
delRey Jofeph III. que comegou a reynar no an- 
no de 1408, e morreo de huma fetta envenenada , 
era filho de Mahomad , VIII. do nome , X. Rey de 
- Granada , chamado Gadix , pelo muito , que illuf- 
trou aquella Cidade ; e de fua mulher a Rainha Ha- 
diza, filha delRey de Tunes , e fuccedeo a feu pay 
hà Coroa de Granada no anno de 1579 , chamado El- 
Rey Mohumad o V'elhe , que concorreo com os 
. Reys D. Pedro ; € D. Henrique de Caftella feu ir- 
m3ó; e deflruio Ubeda , e Baeca , chegandofe mui- 
to a Cordova ; e fendo defpojado do Reyno por 
ad, a quem commummente chamaó E/Rey 

- Vermelho de Granada , elle valerofamente o reco- 
brou, Jangando-o fóra , bufcou o amparo deIR ey D. 
Pedro de Caftella o Crue/, efoy por feu mandado 
publicamente jufligado em Sevilha , contra o que de- 
Via àfé do afylo , que bufcara , e a peffoa de hum 
ty, ainda que barbaro , merecia diverfa attencaó ; 
más ElRey D. Pedro pareceo mais barbaro na fua 
tyrannia, e crueldade , do que era por naícimento , e 
Crenga O infi], e deízracado. "Tinha Mahomad o 
Vell füccedido na Coroa a EIRey Juceph Aben- 
sit Amet 
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Amet feu fobripho noanno de 1548, que era irmaó. 

delR ey Kímael j;e filho de Tarachem Araez de Ma- 

laga , ido naquelle tempo pelo feu valor 

diee in iani que paflou à Africa; tomou Ceu-. 

ta , fez guerra. a ElRey de Fez, a quem conquiftou. 

varias povoacóes ; ElRey Mahomad Abden Alha- 

mar HII. o cafou com huma irmáa fua , filha de Ma- 

haomad Mir Almuz Lemun, H. Rey de Granada , 

que entrou a reynar no anno de 126; , fuccedendo a: 

feu pay Mahomad Aben Alhimar, Rey L. de Gra- 

nada, que comegou areynar no anno de Chriflo de 
1236 ; era natural. de Arjona, donde primeiro foy le-.- 

vantado Rey , e Vom depois em Granada. Defor- 

te, que por füucceffaó continuada , ainda ebra- 

da d iini fe continuou em (eus phu a 

Coroa de Graads até o anno de 1429 , em vinte e 

hum Reys, muy valerofos, ainda que infieis, e com: 

brios de Hefpanhoes ; e per iffo foraó os feus Reys 

muy eftimados dos Principes Chrifláos , com quem 

. fe confederavaó , e ajudaraó muitas edes nas fuas: 
digües. Pareceo-nos dar conta da afcendencia - 
ramen onc E Infante D. Joaó de Granada , eantes que demos 
de 11s C«ja de da fua fucceffaó , daremos conta Lib de feu. irmao D. 
Hrete Fernando , Infanté: de Granada , que cafou tambem 
com outra ( Séslunca da Cafa de Sandoval, prima com. 

irmáa de D. Brites de Sandoval fua. cunhada, chama- 

da D. Mecia dela Vega, filha de Dom Diogo de 

Sandoval, Senhor do Caítello de Villa Vega , que 


morreo no uni-2 dcl Pardo no anno de 1495 , era 
irmaó 
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imma. de D. Joa, e filhos do Conde D. Diogo Go- 
me de val, e de fua mulher D. Leonor de la 
i ora de "Tordehumos , e do Caftello da 
"" lega, .eoutros Lugares , filha de D. Goncalo 
es de la Vega; e de fua mulher D. Mecia 
Toledo ; era D. Gongalo filho de D. Dio- 
ido de Mendpca, Senhor de Hita , e Buitra- 
Almirante de Caílella. Foy D. Mecia. Re Au 
[did unica , e herdeira da Cafa de feus pays , 
y Senhora | de T'ordehumos &c. e cafou quatro ve- 
m a a primeira com D. Pedro de Mendoga, filho de 
Furtado de Mendoza , I. Duque do Infan- 
3 afe da com D. Bernardino de Quinhones , 
EL ; aterceira com D.Joaó de Mendo- 
gi, Mic do Cardeal D. Pedro Gongalves de Men- 
;e a quarta com D. Fernando , Infante de Gra- 
nada , pelo que. lhe chamaraó a Jnfanta D. Mecia; 
porém de nenhum deftes matrimonios teve fucceffao. 
À que teve o Infante D. Joao (além de D. Magda- 
&nà, que he o motivo porque nos dilatamos ) da In- 
fata D, Brites de Sandoval fua primeira mulher , D. 
bee d de Granada, que foy o primeiro , e fer- 
r Carlos IMs ecafou com D. Fran- 


d rana bm. nao iiiau; nem teve nece Ti E 
D. abel de Granada foy Dassi da Emperatriz D. 
líabel, hu na 

Tom. XI. 


das mais fermofas Senhoras do feu tem- 
Aa po; 
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po; naó cafou , e morreo em Valhadolid , e cftá 'en- 
terrada nas Hueleas. D. Filippa de Granada, e D: 
Magdalena de Granada , que paffou a Portugal por 
Dama da Rainha D. Catharina , irmáa do Emperador 
Carlos V. D. Melchior de Teive diz, que do In- 
fante D. Joaó naó ha mais deícendencia legitima , 
que. por fua filha D. Magdalena de Granada. Dom 
Alonfo 'l'elles de Menezes fallando neítes Infantes , 
diz: Huvieron generacion , de que ay de/cendencia de 
principales Cavalleros. . Fr. Prudencio de Sandoval , 
que hum pouco confunde eftà materia ; porque de- 
pois de dar a D. Fernando cafado com D. Mecia de 
la Vega , como acima difíemos , declarando fer da 
Cafa Real de Granada, diz: De /a Ca/a Real de 
Granada , de cuyos Reys quedaron dos fucceffoves 
que fueron muy eflimados de los Sefiores Reys Catoli- 
c0$ , y del Emperador nue/tro Sefior , que fueron D. 
Pedro. de Granada , ( efte me parece fer D. Fernan- 
do) que fue del habito de San Tiago , y primer Agua- 
zil mayor de Granada , que fervió. mucho en la con- 
quifla de aquel Reyno : Don Juan de Granada , que 
fue del habito de Santiago , y Governader de Galiza: 
e pouco adiante fallando dos filhos do I. Conde dé 
Caítro, diz: Don Juan de Sandoval , que tuvo a D. 
Brites de Sandoval , que bolvi? a cafar en la Caja dé 
Granada con D. Juan de Granada ; que he o Infan- 
te de Granada , de quem tratamos , de quem foy fi- 
lha D. Magdalena de Granada, e foraó feus filhos ; e 
do Conimendador mór 


D. 
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— 1$. D. Luiz ne LexcasrRE, Commendador 
mór, comquem fe continüa no Capitulo XIV. 

15 D. ]o40 p& LrwcasrnE , Commendador 
de Coruche , e a fua defcendencia fe efcreverá no 
Capitulo X XII. 

31$ D. Bnurrgs DE LexcaAsTRE , Duqueza de 
Braganca ; cafou com o Duque D. Theodofio I. de 
quem foy fegunda mulher , como fe diff no Capitu- 
lo XIII. do Livro VI. Tomo VI. pag. 106. 

35. D. Mania n& LrwcasTRE, Q. I. 

15. D. Axss4 pE LrewcasrRE , Commenda- 
deira de Santos , donde profeffando em 10 de Abril 
doanno de 1579 , poucos dias depois foy logo provi- 

nol de Commendadeira, de Santos, como fe 
vé de huma Provifaó dellkey D. Henrique em que 
Ordenava accrefcentar aquelle Mofleiro , affim em 
numero de R.eligiofas, como em rendas , e edificios , 
tprovia aleumas coufas em obfervancia da Cafa , e 
dizia: Dom Henrique por graga de Deos Rey de Por- 
tugal , &'c, tomo Gevernader , e perpetuo Adminiftra- 
dor, bon da Ordem , e Cavallarta de Sam Tiago. 

Fajo f, avàs D. -Aana de Lencaftre minha. mui- 
to prezada | Jobrinha 4, Commendadeira do M offeiro de 

anto dadita Ordem , e à V igaria, e maes Donas, 
que pella obrizacaó , que tenho a efe Mo/fteiro de pro- 
ver em tudo, que ao bem delle cumpre , para que Ncfo 

Senlor. eja Jérvido , e as couzas da dita Ordem vaó 

em cre/cimento, ec, Feita em Lisboa a 2o de Mayo 
de 1575. ipai ElRey muito a Commendadei- 


T om. A1, Aa ii I4, 


Hilloria Tripartita '* 
pat 3. do Mofleiro de 
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^ 
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ra, alm pelo feu alto nafcimento , e parentefcó com 
aCafa Real , como pela fua virtude , e authorida- 
de, com que governava aquelle Real Mofleiro com 
particular obfervancia , conforme os feus Eftatutos , 
confervando-o na reputacaó , que fe devia a huma tal 
Cafa. Com a mudanga da Coroa de Portugal à de 
Caflella , experimentou a Commendadeira D. Anna 
a mefma attengaó. com os Reys Filippe II. e feu fi-. 
lho Filippe HI. porque recebeo delles efpeciaes mer- 
ces feitas àfua pefíoa, com que era efta Senhora ri- 
ca ; porque além das ordinarias de fcu lugar , tinha 
quatro mil cruzados de renda, ( naó pouco naquelle 
tempo) etudo gaftava em utilidade do Mofleiro , e 
no culto Divino, de que era muy devota , defejando 
que tudo fe obrafle. com perfeicaó , eaceyo. — Tinha 
junto hum grande numero de Reliquias infignes , em 
que entrava o Santo Lenho , a do Santo Sudario , da 
Columna , e da Eíponja, e da Veftidura de Chrifto 
Senhor noflo, Véo de Noffà Senhora , de S. Pedro, 

e outros Apoflolos , e de muitos infignes Martyres 

que collocou em huma grande Cruz de prata doura- 

rada, obra primorofa , onde no pedeftal da mefma 

Cruz, pela parte de dentro, mandou abrir o letrei- 

ro feguinte: Dona Ana de Lenca/tro, Commenda- 

deira de/le Mofleiro de Santos , deu efía Cruz com as 
Jas Reliquias , para a Igreja do mefmo Mofteiro em 

honra dos Santos Martyres, anno de 1624; a qual fe 

coftuma expor na Tereja nos dias.da Invengaó , e Ex- 

altaga0 da Cruz , e ro dia do Patraó de Hefpanha 

o Apof- 


mo. 
" £a 
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o Àpoftolo Santiago. Além deíla infigne memoria, 
que deixou a Commendadeira D. Anna , fez outra 
— Gnuz mais pequena , onde fe vem outras Reliquias, 
ehum Dente do Apoftolo Santiago , com tres Offos 
:dos Santos Martyres Verifimo , Maxima , e Julia. 
Em tudo fe augmentou efte Real Mofleiro no feu 
tempo ; aflim no efpiritual, como no material ,. e em 
rendas. | ElRey Dom Henrique Ihe fez Doacaó da 
Commenda: de Canha , annexando-a ;z perpetuum ao 
Mofleiro ;. e nella Doagaó faz huma declaragaó em 
grande abono , e eftimagaó da Communidade , e diz 
0feguinte : E a/ffim hey por bem , que haja D. An- 
7a de Lenca/tro minha muito prezada Jobrinha , Com- 
mendadeira do dito Mo/teiro de Santos , cem mil reis 
tm cada hum anno , em dias de /ua vida , para /eu or- 
diado, e ajuda. de » Jua. /uftentaga? , além. das Juas ra- 
$05, erendas., que /aó applicadas ao dito cargo , e 
dos fefenta e quatro mil e quinhentos , que tem cada 
4nno ofentados nas rendas da Me/a Mefiral da dita 
Ordem da V illa de Setuval , que na& largará , po/to 
que lle fizeffem merce delles , com declaragaó que os 
liouvefje , ep; quanto. fe naó annexafjem ao dito Mo/tei- 
To rendas , em que Ihe pudefem Jer pagas , c. Dada 
tmaVilla de AImeirim aes 23 dias dc mez de J anei- 
TV. Simaó Botello a fex , anno do Na/cimento de 
Nofo Senlor Je/u Chrifto de 158o. — E fe ainda fora 
mls dilatado o (eu reynado, experimentaria o Mof- 
"telo grandes Ventagens nas rendas, e mayor nume- 
I0 de Rligiofas , e na grandeza do edificio, que feu 
fuccel- 
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fucceffor EIRey Dom Filippe executou nefta. parte , 
comprando fitio , e concorrendo coma defpeza para a 
grandeza do edificio, que permanece, a que Íe deu 
principio , lancando-fe a primeira pedra em 9 de Fe- 
vereiro de 1609 , cuja magnifica obra, fe fofíe conti- 
nuada , e fe acabalfe , fegundo a deliniagao da fua 
planta , feria hum dos fumptuofos edificios do R.ey- 
no ; porque conftava de dous grandes corpos, eno 
meyo corria a Igreja , que havia de fer magnifica, 
porém toda a obra ficou imperfeita. "Tudo quanto 
podia, difpendia a Commendadeira no adorno da Iere- 
ja; porque aíua devogaó defejava , que Deos fofle 
fervido com grandeza , e preciofo culto ; e aflim a en- 
riqueceo de peffas , ricos ornamentos, e alfayas, aug- 
mentando o Mofteiro naó menos nos coftumes , e na 
obíervancia, de que foy muy zelofa; deíejando nas 
fuas fübditas a perfeigaó na vida , e que fe adian- 
taffem na virtude ; e affim teve muitas , que fe diftin- 
guiraó em a obfervancia do eftado Religiofo. Re- 
cebeo vinte e oito Religiofas no feu tempo, e fenaó 
todas illuflres por nafcimento , com as circunftancias 
da nobreza , que requer o feu Eftatuto , que naó he 
razaó fe deva diffimular , nem quebrar daquelle vi- 
gor , com que foy in(tituido aquelle Mofleiro de San- 


tos, e 0 da Encamagaó , para mulheres de nafcimento - 


Fidalgas. Alguns annos antes da fua morte pedio a 
Commendadeira D. Anna de Lenca(lre licenga a EF 
Rey, como Meftre da Ordem , para renunciar o lu- 
gar de Commendadeira na peffoa de fua prima com 

iráa 


LO xen 
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. ima D. Brites de Lencaftre , irmáia do Duque de 
Aveiro, que EIR ey Ihe concedeo , fazendo-a Coad- 
jutora , e futura fucceffora da Commendadeira Dona 
Àna, cuja memoria chega até o anno de 1625 , em 


que parece faleceo. 
15. D. MaGDALENA DE GnaNADA , Q. Il. 


$ I 


15 Dow^ Mania DE LrxcasTRE caíou com 
Jo: Gongalves da Camera, II. Conde da Calheta , 
€ VI. Capitaó Donatario da parte do Funchal da Ilha 
d Madeira, filho de Simaó Goncalves da Camera, 
pimeiro Conde da Calheta, e da Capitanía da Ilha 
da Madeira da parte do Funchal, como quinto neto 
deJoaó Gongalves Zarco, defcobridor da dita Ilha , 
t primeiro Capitaó , Governador, e Donatario da par- 
1t, que chamaó o Funchal, que dá nome à Cidade , 
Por merce do primeiro de Novembro de 1450 ; eten- 
do fervido com ElRey Dom Sebafltiaó em Africa , 
p^ attendendo a feus fervicos, e merecimentos , o 

*z Conde da Calheta, Villa fua na Ilha da Madei- 
T, noanno de 1576. com outras merces , difpenfan- 
do duas vezes na Ley Mental; morreo a 4 de Mar- 
bs de 1539 , e jaz fepultado com feus avós em o 
6 ofteiro de Santa Clara do Funchal ; e tinha fido ca- 
àdo com D. labe] de Mendoca , Dama da Rainha 
eme » €0m quem tinha vindo de Caftella , fi- 
de Ruy Dias de Mendoca , Senhor de Moron, 
Meftre- 
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Meftre-Salla dos Reys Catholicos, e de fua mulher 
D. Brites de Noronha , filha de Ruy Vaz Pereira o 
V elho ; e tiveraó os fegundos Condes da Calheta o fi- 
lho, e filha , que fe (eguem: 

16 Dowa IsasEL pnE LENCASTRE , que. cafou 
com D. Luiz da Sylveira, III. Conde da Sortelha , 
como adiante fe dirá. 

16 SiwA0 GoxcaLvEs DA CAMERA , que foy 

III. Conde da Calheta , e VII. Capitaó Donatario 
xa parte do Funchal, da lIlha da Madeira. 
Caíou duas vezes , a primeira com fua prima com 
irmáa D. Maria de Lenca(tre , irmáa de feu cunhado, 
€ filha dos fegundos Condes de Sortelha , de quem 
naó teve filhos.  Cafou fegunda vez com D. Mar- 
garida de Menezes. e. Vafconcellos , Dama da. R.ai- 
nha D. Margarida de Auftria , filha herdeira de Ruy 
Mendes de Vafconcellos , I..Conde de Caftello-Me- 
Ihor, Senhor de Valhelhas , Almendra , Alcaide mór 
da Covilláa, e de Penamacor , e de D. Ifabel de Me- 
nezes fua mulher, de quem teve 

17. Jo40 GoxcarvEs nA Cawrna , IV. Con- 
de da Calheta, VHI. Capitaó da parte do Funchal , 
da Ilha da Madeira , pelo que. foy chamado .com- 
mummente o Conde Capita.  Calou com D. Ienez 
de Menezes , viuva de D. Lourengo Filippe de Brito 
Nogueira e Lima , 1I. Conde dos Arcos ; € filha her- 
deira de D. Antonio de Menezes, que ficando viu 
va, € fem fucceffaó , em 27 de Marco de 1656 , dif- 
tribuindo a fua fazenda com muita. piedade , Menos 

o na- 


US 
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o habito das Carmelitas Defcalgas no Mofteiro de 
Santo Alberto , onde foy duas vezes Priora , e viveo 
com grande. exemplo , e opiniaó de virtuofa. 
5] D. ManiaNwA DE LENCASTRE VASCON- 
CELLOS E CAMERA , que tinha fido efcolhida por 
feu avó materno , em virtude da faculdade R eal , pa- 
ra ]he fucceder na Cafa , e Condado de Caftello-Me- 
lhor, com condigao de haver de cafar com feu pa- 
tente Francifco de Vaíconcellos e Soufa , Alcaide 
mór, e Commendador de Pombal; e por elle morrer 
antes de fe effeituar o matrimonio com eíta Senbora, 
a demandou feu irmaó Joaó Rodrigues de Vafcon- 
*ellos, Alcaide mór de Pombal, com quem cafou, 
€ foy fegunda Condeífa de Caftello-Melhor; e por 
morte de feu irmaó , fuccedeo na Cafa da Calheta , 
fem em da demanda , que fobre efta fucceffaó 
lhemoveo fua iria a Marqueza de Niza ; e foy IX. 
Senhora Donataria.da: Capitanía da parte do. Fun- 
chil, da Tlha da Madeira; e da fua. fucceffaó temos 
X dado noticia no Capitulo III. do Livro VIII. pag. 

226 do do Tomo IX. 
i W— BD: JewEgz pE NonoNHa cafou com D. 
Vico Luiz da Gama, V. Conde da Vidigueira , e 
L Mirquez. de Niza, Almirante da India , do Confe- 
Iho de Eiado | &c. por morte. de feu irmaó 0 Con- 
de da Cilherz trouxe. demanda fobre a fucceffaó da 
Cafà com fua inmáa à Condeffa de Caftello-Melhor ; 
por eflas Cafas fenaó deverem unir na mefma pcfloa, 
conforme a difpoficaO teftamentaria de feu avó ma- 
. Tom. XL — i termo 
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temo o I. Conde de Caftello-Melhor , de quem ha- 
via fido herdeira, porém teve fentenga contra fi: a 
fua defcendencia já deixamos efcrita no Capitulo IV. 
do Livro IX. pag. 567 do Tomo X. 


$. II. 


* :$. D. MacparesA DE GnaNADA, que foy 
a quarta filha do Commendador mór Dom Luiz de 
Lencaftre , cafou com Dom Joaó da Sylveira , filho 
herdeiro de D. Diogo da Sylveira , II. Conde de Sor- 
telha , Guarda mór delRey D. Sebaftiaó , e depois 
delRey D. Henrique , Senhor de Segadaens , R ecar- 
daens, e Brunhido, de Oliveira, do Conde, de Goes, 
€ Cellavica , Carrellos, Pinheiro, Penhalva , S. Giao, 
do Morgado , e Defeza de pedra alcada , Commen- 
dador na Ordem de Chrifto , e de fua mulher D. Ma- 
ria de Menezes , filha de Joao Rodrigues de Sa, Se- 
nhor de Sever, Matofinhos , Paiva , Baltar , e outras 
terras , Alcaide mór do Porto , que depois de ter fer- 
vido em Africa com reputacaó , foy Embaixador del- 
Rey D. Manoel a EIRey D. Fernando o Catholico, 
a cuja morte fe achou prefente ; e voltando-ao R ey- 
no, foy mandado por Embaixador a Saboya ; e de 
fua mulher D. Camila de Noronha, filha de D. Mar- 
tinho de Caftellobranco , I. Conde de Villa-Nova de 
Portimaó , por Carta delRey D. Manoel , feita a 28 
de Mayo do anno de 1504, que vimos; foy Gover- 
nador da Cafa do Civel , Védor da Fazenda dos R eys 

D. 
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D. Affonfo V. D. Joaó II. e D. Manocl , Camerei- 
10 mór delRey D. Joaó III. e do Confelho de todos 
0s ditos keys , Superintendente das Apofentadorias 
de Lisboa; e tendo taó grandes lugares , que o fa- 
ziaó refpeitado , coítumava dizer , que todo ohomem 
havia de fazer mais por adquirir homens , que dinhei- 
10; porque havia occafioens , em que valiaó mais os 
amigos , do que a fazenda ; e affim quando o confola- 
vaó na morte de feu filho primogenito , com o fuc- 
cor que lhe ficava , refpondeo com efte adagio 
Portuguez : T'emo que Ihe nagaó. malvas à porta; por- 
que naó conhece , que o theJouro dos prudentes /aó os 
 &migos. Naó chegou D. Joaó daSylveira a fucceder 
naCafa de feu pay , por morrer em fua vida na bata- 
lha de Alcacere no anno.de 1578 , deixando os filhos, 
que fe feguem : 
"16 ..D. Droco nA SvrvxmaA, que fuccedendo 
feu avó , teve largas demandas com feu tio D. Al- 
varo da Sylveira , Commendador de Sortelha na Or- 
dem de Chrifto , etendo-as já vencido , morreo fol- 
téiro, fem ter tido fucce(Tao. 
-* 36 D. Luiz nA SyrvEina , III. Conde de Sor- 
!tlha, com quem fe contináa. 
.16 D. Mania pE LENCASTRE, que cafou 
'.€0m Simió Goncalves da Camera , III. Conde da 
1et2, feu primo com irmaó , fem fuccefíaó , co- 
mo jà fica dito. 
a6 Dow4 HrrtrENA DE LrwcasrRE , cafou 
«om Martim Affonfo de Oliveira , Senhor do Mor- 
vo TonXIL 


Bb ii gado 
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gado de Oliveira , de quem adiante fefallrá |: 
. «f 36 D. Lviz Dna Syrvgma , fuccedeo a feu ir- 
maó/ D. Diogo em toda a Caía de feu avó , excepto 
em os Senhorios de Segadaens , R ecardaens , e Bru- 
nhido , que fe deraó ao Duque de A veiro , por ferem 
terras chamadas do Infantado , que lhe pertenciaó. 
Foy III. Conde de Sortelha , por merce delRey D. 
Filippe Il. e Guarda mór do dito Rey , Commen 
dador na Ordem de Chriíto , Senhor de Goes ; &c: 
Faleceo no anno de 1617. ? 
Cafou duas vezes , a primeira com D. Ifabel de Len- 
caflre fua prima com irmàa , filha de Joaó Goncal- 
ves da Camera , II. Conde da Calheta , e da Condef- 
fa D. Maria de Lencaftre , de quem teve 

17. D. MAGDALENA, 

17. D. Mania , que ambas morreraó com pou- 
cos mezes de vida. 
Cafou fegunda vez com D. Maria de Vilhena , que 
miuitos annos depois de viuva veyo a fer Senhora da 
Caía, e Condado de Villa-Nova de Portimao , fila 
primeira de D. Manoel de Caflellobranco , 1I. Con- 
de de Villa-Nova , do Confelho de Eftado. dos R.eys 
D. Filippe II. e D. Filippe HI. efeu Efcrivaó da Pu 
ridade , e como tal affiflio nas Cortes , que fe cele- 
braraó em Lisboa no anno de 1619; 0 meímo Rey 
Ihe fez merce da Cafía de juro , difpenfada da Lcy 
Mental , dandolhe feifcentos mil reis de juro , no$ 
Almoxarifados de Villa-R eal , por defiftir. do direito 


das madeiras de Lisboa no anno de 1616 , dándolhe 
mais 
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mais feifcentos mil reis'de tenga em duas vidas. Foy 


"Commendador :da Ordem de Chrifto , Senhor do - 


-Morgado: da Povoa , &c. de Villa-Nova de Porti- 


maó , Varaó prudente , e entendido , e muito bom . : 
Chriftaó, devoto , epio; e defua mulher.a Conde * 


fa D; Branca de Vilhena fua fobrinha , filha de D. 
Diogo de Caftellobranco , e de fua irmàa D. Leonor 
de Milá, que eraó filhos de D. Joaó de Caftellobranco, 
Supertendente das-Apofentadorias de Lisboa , e San- 
tarem , (que vendeo ao Apofentador mór Lourenco 
, deSoufa ). do Confelho de Eftado delRey D. Sebaf- 
tiaó , Governador, e Capitaó General do Algarve, 
Commendador de Aljefur na Ordem de Santiago, e 
de fua fegunda mulber D. Branca de Vilhena, filha 
deNuno Rodrigues Barreto , Alcaide mór de F aro, 
€Loulé , Védor da Fazenda do Reyno do Alparve; 
€defle matrimonio da Condeía D. Maria de Vilhe- 
ni e Caftellobranco: com o Conde de Sortelha Dom 
Luiz naícera$. as duas filas , que fe feguem: 

| 37 D..Bnawca DE ViLHENA DA SvrvEma, 
que foy a filha primeira , e fuccedeo em toda a Ca- 
Ta de Sortelha , porém naó no titulo do Condado de 
feu pay , efoy primeira mulher de fcu tio , irmaó de 
iu máy ,.. D. Gregorio Thauniaturgo de Caftello- 
bránco; MI. Conde de Villa-Nova ; que faleceo a 11 

de Abril. doanno de 1662 , Senbor da Povoa de Dom 

Martinho , e do Morgado , e Cafa dos Valentes, 
Guarda rbór da pefíoa delRey D. Joa6 IV. eo uki- 
fo que.teye e(le oficio, que era hum dos mayorés 

' da 
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«da Caía Real, da qual como extincto , na ferá def- 
agradavel a noticia : naó tiveraó fucceffaó , e fua 
iulher faleceo a 3o de Abril de 1649 no Hofpital , 
'. dendo o Conde feu marido Provedor aQtual da Mi- 

fericordia. ]Jaz em S. Martinho de Lisboa. 
Efte officio parece fer o mefmo , que tinhaó 
os Reys Godos no tempo da fua Monarchia de To- 
ledo, a que chamaraó Comes Spathariorum , como 
. -efcereve Garcia de Loayfa no livro fobre os Concilios 
Preig Án T^ de Toledo: Comes Spathariorum , Cuftedum Corporis 
Regis Praefectus. Hunc , &' Proto/patharium appel- 
latum fuife exiftimo. Em hum papel da letra de Gaf- 
par Alvares de Loufada , que confervo , acho que 
EIRey D. Sancho I. teve Guarda mór da fua pefíoa, 
fundado em huma Efcritura, que achou no Carto- 
rio do Mofleiro de Pedrofo, annexo ao Collegio da 
Companhia de Coimbra , feita na Era de Celir de 
1235, que he anno de Chrifto 1197 , feita a hum Af- 
fonfo Dias , que acaba affim: Factum tempore De- 
mini noftri Regis Sancij , &' uxoris ejus Regina D. 
Dulcia: &' ad hoc autem pervenimus confilio , &' auxi- 
lio Domini Martini Bracharenfis JArchiepif/copi , 9 
Dominorum Epi/coporum Petri Colimbrienfis Epifcopi, 
€ Domini Martini Portugalenfis Epifcopi , Maior- 
domi Curia , &' Gundifalvi Menendi , fiij Comitis 
Menendi, Cuftodientis Curia , que entendeo fer Guar- 

da mór da peffoa Real. 

Porém naó os temos achados feguido fenaó 
delRey D. Affonfo IV. de quem foy Guarda mór 


Gor- 
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Goncalo do Rego feu Vaffallo, de quem faz men- 
€0 a VH. Parte da Mozarchia Lufitana do Padre 
Fr. Manoel dos Santos , Chronifta defte Reyno , no 
Capitulo XIX. e no Capitulo IV. de Gongalo Vaz 
de Moura , Senhor. de Marmelar, e do Caftello de 
Moura , que tambem foy Guarda mór do dito R ey, 
como tambem tinha efcrito Salazar de Caflro na Ca« 
Jà de Sylva, pag. 331 do Tomo II. 

DelRey Dom Pedro. foy Guarda mór Joao 
Lourengo Lubal, e coníta da merce , que o mefmo 
Rey lhe fez da Alcaidaria, e direitos Reaes da Ci- 
dade do Porto , dada em Lisboa a.8 de,Junho da 
Era de1595, que he anno de 1557, como fe vé do 
feu regifto pag. 1 na T'orre do Tombo ; como tam- 
bem no dito livro a pag. 5o eftá huma Procuracaó 
para fe tratarem pazes com EIRey de Caftella , fei- 
ta a D. Fr. Martinho do Avelar, Meflre da Ordem 
de Aviz, na qual diz : Ordenamos , e e/tabelecemos 
nofo Procurador lidimo , &'c. ao honrado Reeligiofo , e 
honefto Dom Fr. Martins do .Avelar , Meftre da Ca- 
vallaria da Ordem de Aviz , Portador de/ta prejente 
Procuracaó , &'c. feita em Balei/aó , Termo da V iila 

de Béja, a & de Margo da Era de 13, que he armo 
13615 e acaba na fórma feguinte: T'e/femunhas , que 
preJentes fora , os honrados , e Sages Barcens Ro- 
drigo JAffonfo de Soufa , Ricc-homem , e Joaó. Lou- 
renco Lubal , Cavalleiro , e Guarda mór do dito Se- 
nhor Rey , eos loneflos Religiofos Goncalo Martins , 
Cavalleiro da Ordem de Santiago , Alvaro Goncal- 

ves; 
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ves , Cavalleiro da Ordem de Aviz , e V aco Fernan- 
des Coutinho , e Lourengo Martins Bornes , Efcudeiro 
do dito Senhor Rey, &'c. No Inftrumento com que 
0 dito Rey mofirou fora caíado com D. Ignez de 
Caftro, foy teftemunha Joaó Lourengo Lubal.. Os 
da Familia de Lubal foraó nobiliffimos , nao inferio- 
res na qualidade , e (angue às grandes Caías , que 
hoje vemos no Reyno,, como advertio Loufada. 
No tempo delRey D. Fernando foy feu Guar- 
da mór Gomes Lourengo do Avelar , Senhor de Caf 
caes , como fe vé do Livro I. do Regiíto do dito 
Rey a pag. 56, emque eftá a Doacaó do Caftello , 
eLugar de Cafcaes, onde diz: E/coihemos Gomes 
Leurengo do Avelar , nofo Cavalteiro , e nof Guar- 
da mór , e leal V afjalle ; e depois de relatar os fer- 
vicos , que Ihe tinha feito, vay dizendo, como dá ao 
dito Gomes. Lourengo , e feus fucceffores, de juro 
€ herdade o feu Caftello, e Lugar de Cafcaes, e que 
0 aparta , e tira da fogeicaó da Villa de Cintra , a que 
até entaó eflava unido. Dada em Santarem a 8 de 
Abril da Era 1408 , que he anno de Chrifto 1570. 
No mefmo Livro da Chancellaria do dito R.ey a pag. 
111 ]he confirma a mefma merce, feita em Villa-No« 
va deFamilicaó a 22:de Agofto da Era de 1410, que 
he anno. 1572. Tambem ir Guarda mór do mefmo 
Rey, Vafco Martins de Mello, Meirinho mór. dà 
Algarve , como fe vé do Livro Il. do R egifto a pag: 
9», em que eftá huma Carta ; porque o dito Senhor, 
nella dá para fempre a Vaíco Marüns de Malle feu 
Uar- 
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Guarda mór, e Meirinho mór do Reyno do Algar- 
. ve; todos osbens moveis, e deraiz , de todos os mo- 
radores:do dito. keyno , que andavaó com EIRey de 
Caftella em feu. fervigo: Dada em Santarem a 15 de 
de Fevereiro da Era 1420 , que vem a fer no anno: 
19Badril oiu ri 
^»... Emtempo :delRey D. Joaó L foy feu Guarda 
mór ;Joaó. Fernandes: Pacheco , Senhor de Ferreira 
de Aves ; Penella ,'e outros Lugares, que paffando- 
fe. à Caftella, Ihe confiícou EIRey os bens , que ti- 
. mha nefte Keyno como refere na Carta de Doagaó 
de Oliveira-do. Conde , e feus Termos, de que fez 
merce: a Gomes Martins de Lemos , Ayo de feu fi- 
Iho D. Aflonfo , depois I. Duque de Braganca , onde 
diz: Fazemos Jaber , que por as. maldades , e trei- 
€oens , que Joaá. Fernandes Pacheco cometeo contra 
nofa pefoa , € contra os noffes Reynos , em contratar 
«om EIRey de Ca/tella nofo imigo , C'c. endo elle 
watural de nofos. Reynos , enofo V afllo , e Guarda 
mir , do noffo Con/clho e depois de Ihe confifcar os 
para:a Coroa ,-diz: E nés con/fideramdo os mui- 
tos. e efiremados Jervigos , que nés , e nofjos Reynos 
rectbemos , e entendemos receber. ao diante de Gomes 
Martins de Lemos , Ayo de Dom Affonfó meu filho ; 
faz Doacaó de juro , € herdade para fempre do 
Julgado deOlivéira de Conde , com feus Termos, e 
jurifdiccóes damaneira que a teve delle Rey o dito 
Joaó Fernandes Pacheco: dada no Porto a 12 de 
Abril. da Era. 1436, que he anno 1598. Succedec- 
^ Vom. XI. Cc Ihe 
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Ihe Martim Afionfo de Mello, que foy Guarda mór: 
do meímo Rey , e do feu Coníelho, Alcaide mór 
de Evora , Olivenga , e Campo-Mayor , como refere 
a Chronica do dito Rey ; e no mefmo anno fe acha, 
que era Guarda mór , pela Doacaó da "Torre da Cer- 
ca Velha da Cidade de Evora, paffada no Porto a 
3o de Agofto da Era 1456 , que he o anno referido ; 
€ bem fe vé por hum. Alvará paffado a feu filho Joa 
de Mello, que eflá na Chancellaria delRey D. A£ 
fonfo V. doanno de 1450 a pag. 9o , onde EIRey 
diz: Em como EIRey Dom Duarte feu pay tratara 
o ca/amento de Joaó de Mello , Fidalzo , e Cavalleiro 
de fia Ca/a , e que agora o he nofo , com D. I/abel 
da Sylveira ,' Donzella da Ca/a da Senhora Raainha 
minha Madre , O'c. e que ihe prometeo duas mil Co- 
roas , e fe finou fem haver effeito , Gc. offim Ihe dá 
em quanto fua merce for, as reudas da V illa de Re- 
dondo , pertencentes à JAlcaidaria , affi como as hazia 
Martim JAffonfo de Mello /zu padre , e Guarda mór 
delRey feu avó , e do eu Con/elho , e delle Rey, C'c. 
E diz mais como Ihe dá o Bifpo de Evora D. Alva- 
ro, do feu Confelho, tio da dita D. Ifabel da Sylvei- 
ra , feifcentas Coroas de ouro; e Nuno Martius da 
Sylveira, do feu Confelho, e feu Efcrivaó da Puri- 
dade, dá mais à dita fua filha quinhentas CCoroas de 
ouro. Dada em Evora a 18 de Abril de 145o.  Efte 
Joaó de Mello foy Alcaide mór de Serpa , e Copei- 
ro mór delRey D. Affonfo V. de quem procedem 
Caías illuflres por varonía, como a dos Porteiros mó- 

res, 
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rs, as do Monteiro mór do Reyno , em quem ba 
pouco fe quebrou , ejá naó tem mais que o appcl- 
lido, com a varonía: da de Sylva, e de quem tambem 
he a dos Senhores deFicalho com o appellido de Mel- 
lo, que he antiquiílimo, e illufre. ) 
- ^ *BelRey D. Duarte foy Guarda mór , fendo 
Infante , e fücceffor da Coroa , Martim Affonfo de 
Mello, filho do fobredito Martim Affonfo de Mello, 
e de fua primeira mulher D. Drites Pimentel, filba de 
Dom jJoaó: Affonfo Pimentel , Senhor de Braganca. 
Coníta da. Carta do officio , que Ihe paffou o dito 
Rey em Almeirim a 8 de Dezembro de 1455. 
soCEm tempo delRey D. Affonfo V. foy tambem 
feu Guarda mór o meímo Martim Affonfo de Mcl- 
lo, por Carta de confirmagaó do dito officio , em que 
vem inferta a de feu pay , e foy dada em Lisboa. a 
7 deJulho de 1449, que anda na Chancellaria do di- 
t0. Rey , que comeca. no anno de 1445 a pag. 168. 
Depois foy. Guarda mór. D. Rodrigo dc Mello , que 
foy Conde de Olivenga , como fe vé da Chancella- 
ria domefmo Rey doanno de1464 a pag. 126 , em 
| que diz:: Fazemos aber , que ns confiderando os mui- 
| tos , grandes , e continuados .fervigos , que temos re- 
celido de. Ruy. de Mello , do noffo Confelho , e nofo 
Guarda. mór , querendolle dar alzum repouzo dos tra- 
ballos , que em noffa Corte , e outras partes levou em 
roffo férvico., &c. ]he faz merce de quarenta e cinco 
€ feifcentos.cada anno: em fati:fagaó, e conten- 
famento de toda. qmoradia , que em nc//a Cofà lavia. 
- Tom.XI. Ccii Dada 


— — 
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Dada em. Evora a 12 de Julho de 1461 ; e outra a 
pag.216, feita em Tangere a 12 deSetembro de 1471, 
onde nomea ao dito Ruy de Mello feu Guarda mór, 
do feu Confelho , e Capitaó de Tangere. 

DelRey D. Joa6 II. foy Guarda mór o mefmo 
D. Rodrigo de Mello, lugar que devia de largar an- 
nos antes da fua morte ; porque na Chancellaria do 
dito. key do anno de 1482 a pag. 146 nomea EIRey 
aD. Joaó de Lima do feu Contelho,, e feu Guarda 
mór , dada em Alvito a16 de Abril do referido an- 
no. "Tambem íoy feu Guarda mór, fendo Princi- 
pe, Rüy de Soufa , Senhor de Sagres , e Biringel, 
como Íe diz na Doagaó deíta Villa , paffada no an- 
no de 1471 por EIRey D. Affonfo V. : 
: Em tempo delRey D. Manoel foy feu Guar- 
da mór Jorge Moniz , Senhor de Angeja , Bempoft- 
ta, Pinheiro , e Sequins; confta da mefma Carta do 
officio, onde diz: Fazemos /aber , que con/iderando 
nós na muita bondade , cdi ird e grande lealdade 
de Jorge Moniz , Fidalgo de nofa Ca/a , e a limpa - 
nlagem , de que de/cende ; e offim havendo re[eito 
aos muitos , e extremados férvigos , que delle: recebe- 
mos, Cc. ofaz feu Guarda mór: dada em Monte- 
mór o Novo no primeiro de Margo de 1496. Depois 
o foy D. Nuno Manoel , Senhor de Salvaterra , por 
Carta feita em Almeirim a 8 de Fevereiro de 1508, 
e coníla de varios Documentos , como fe vé de hum 
Mandado , que: eftá no armario fegundo da efcada, 


que vay para a Cafa da Coroa na Torre do Tombo 
' no 
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motmaco4o, conforme osextradtos de Loufada , on- 
de diz: Mandamos a vós Fernam Dalves , que deis 
a Dona Lourenca filha do Conde de Penella , meu mui- 
to amado Jobrinho , mulher de D. Nuno Mancel , do 
nof Confelho , e nofo Almotacé mór , e Guarda mór 
duxentos e fetenta mil reis , que fe monta nas duas 
mil e duzentas e fincoenta Coroas , que [he de/pacha- 
mos para ajuda de eu ca/amento , Gc. em Évora a 
22 de Junho de 1520. E no dito mago fe acha outro 
mandado do anno de 1526 em 51 de Mayo, de que 
fe tira, que tambem foy Guarda mór delRey Dom 
Joao IH. 
DelRey D. Joaó III. foy feu Guarda mór D. 
Luiz da Sylveira:, ( depois I. Conde de Sortelha ) 
que já otinha fido quando era Principe , em vida del- 
Key feu pay. | Em a Chancellaria do dito Rey do 
anno de 1528 fe acha a pag. 1o huma merce feita 
em Almeirim a 5 de Mayo do dito anno , em que diz: 
EIRey o mandou por Luiz da Sylveira , do feu Confe- 
llo, e eu Guarda mór , que hora tem cargo de V é- 
dor mór das obras ; tergas , refiduos , Ho/pitaes , e Ca- 
pellas de eus Reynos ; de quem tambem o foy feu fi- 
Iho D. Diogo da Sylveira, II. Conde de Sortelha. 
^ DeRey Dom Sebafliaó tambem foy Guarda 
mór D. Diogo da Sylveira , IJ. Conde de Sortelha. 
DelRey. D. Henrique foy o mefmo Conde de 
Sortelha-D. Diogo da Sylveira Guarda mór. 
Tambem deIRey D. FilippelII. quando domi- 
non Portugal, foy o mefmo Conde D. Diogo; e de 


fcu 
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. feu filho EIRey.Filippe III. e delRey Filippe IV. o 
foy feu neto D. Luiz da Sylveira , III. Conde de 
'Sortelha. 
DelRey. D. Joa6. IV. foy primeiro nomeado 
Pedro de Mendoga, Alcaide mór de Mouraó, entre 
0s officios, de que compoz a fua Cafa , cargo que 
fervio almum tempo ; depois o foy em propriedade 
D. Gregorio "Thaumaturgo de Caftellobranco , HI. 
Conde de Villa-Nova , como herdeiro da Cafa de 
Sortelha por fua mulher , e foy o ultimo ; porque de- 
pois nem de propriedade , nem de ferventia houv 
Guarda mór da pefíioa delR ey. , 

- — Naó fabemos , que tiveffe exercicio efle officio 
depois delR ey D. Sebaftiaó : eraó. muitas as fuas pre- 
eminencias ; porque depois delRey fe deitar na ca- 
ma , entrava o Guarda mór , antes de fe lhe correr a 
cortina , e via a EIRey , e depois corria a cortina 0 
Sumilher , e fahiaó ambos para fóra , e o Guarda 
mór fechava a porta , e com a cabeceira nella felhe 
fazia a fua cama , fem fer levantada do chaó , ( mas 
podia fe quizeffe tella , e por evitar o defcommodo o 
naó ufava) e pelas ilhargas da cafa, hum pouco af- 
faftadas da fua , corriaó as camas dos Fidalgos: da 

. guarda, que dormiaó no Pago. Pela manháa quan 
do EIRey chamava, antes de veflir a camifa,, entras 
va 0 Guarda mór com o Sumilher, que levantava a 
cortina da cama, para mof(trar ao Camereiro mór co: 
mo [ho entregava vivo, e entrava ao veflir , fem que 
Ihe foffe neceílàrio licenga , fem a qual naó podiaó 

entrar 
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. entrar os Fidalgos da guarda. Quando EIRey fazia 
jornada tinha o Guarda mór cafa no Paco, como fe 
praticou quando EIRey D. Sebafliaó paffou a Gua- 
dalupe. . Das Cartas dos officios dos Guardas móres, 
. que os Reys Ihe paílavaó do dito officio, naó conf- 
taü as preeminencias , por quanto nellas fe lem fó- 
mente aquellas palavras geraes, que dizem, tenhaó, 
e poflaó gozar de todos os privilegios , liberdades , e 
ifengoes, de que ufaraó feus anteceffores; porque na 
Torre do 'Tombo naó ha olivro, que trata dos cffi- 
cios da Cafa, e Guerra , que fe fez no tempo del. 
Rey D. Diniz , que diz Cabedo nas fuas Decifoens 
o vira ; o qual já o infigne invefligador Gafpar Alva- 
res de Loufada , Efcrivaó: daquelle Real Archivo, 
naó achou, donde diz fe furtaria , como fuccedco a 
.  muitas coufas de importancia. Na Livraria manu- 
. . ferita do Marquez de Gouvea , que poflo dizer paf- 
| fey toda , achey humas Cartas de Criados delR ey 
D. Sebafliaó , que ferviaó na fua Guarda-roupa , que 
era Martim. Vaz de Azevedo , que era fobrinho de 
Lucas de Andrade , cafado com huma fua neta; o 
| qual Lucas de Andrade era a peffoa , que mais affi 
tia a ElRey dafua confianga, e o primeiro que en- 
trava nafua Camera com a camifa ; mas primeiro o 
fazia faber ao Guarda mór: aqual Carta era efcri- 
ta para o Conde de Villa-Nova , que foy muito cu- 
riofo , feita em 7 de Fevereiro de 1621 ; e outra 
de Antonio Viles de Lima , efcrita em 27 de Janeiro 
dito anno ao.me(mo Conde, em que daó conta 
| do 
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do exercicio do Guarda. mór, que elles vira  prati- 
Car. 2t A 

; - Eftes fa0. os Fidalgos , que temos apontados, 
ferviraó aos R eys no officio de Guarda mór , que ex- 
penderemos mais largamente , fe dermos à luz hum 
livro, que contém todos os Officiaes , que houve na 
Cafa Real, para que temos junto hum. grande pe- 
culio , diftribuido por todos os oficios , com algum 
trabalho , o qual fuppofto temos communicado a al- 
gumas peíffoas, de que fey feferviraó ; porque. he 
grande couía edificar fem trabalho , fobre fundamen- 
tos folidos , nao: deixaremos de o publicar , fe tiver- 
mos. vida. 
1; D. MacbaLENA DE LENCASTRE , que 
foy a fegunda filha dos terceiros Condes de Sortelha, 
cafou com feu primo fegundo D. Pedro de Lenca- 
uve , IL Conde de Figueiró , ea fua Cafa fe unio por 
efte cafamento à de Sortelha , em que fuccedeo cíia 
Senhora por morte. da Condeffa D. Branca de V ilhe- 
na e Sylveira fua irmáa , e à de Villa-Nova , emque 
fuccederaó feus filhos por morte da Condeílà. D. Ma- 
ria fua máy , como adiante fe dirá. ) 
* 16 D. HrLENA DE LrwcasrRE , fegunda fi- 
Iha de D. Joaó da Sylveira , herdeiro da Cafa de Sor- 
telha, ede fua mulher D. Magdalena de Lencaftre , 
como fica dito. Cafou com Martim Affonfo de Oli- 
veira , X. Senhor dos Morgados de Oliveira, e Pata- 
meira , Commendador na Ordem de Chrifto ; celebra- 


raO-fe os contratos matrimoniaes na Cidade de E 
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» boa a1; de Setembro de 1598. Foy morto no fitio 
daCidade de S. Salvador da Bahia no anno de 162; 
de huma balla de artilharia. Era filho de Joanne Men- 
des de Oliveira e Miranda, Senhor dos mefmos Mor: 
gados , que morreo na batalha de Alcacere no anno 
de 1578, e de fua mulher D. Brites de Vilhena, fi- 
lha de Luiz Alvares de Tavora, Senhor de Moga- 
. douro , S. Joao da Pefqueira, eoutras terras, Alcai- 
de mór de Miranda; e de D. Filippa de Vilhena fua 
mulher, fila de D. Luiz daSylveira, I. Conde de 
Sortelha, Alcaide mór , e Senhor das rendas, e re- 
guengos da dita Villa , Alcaide mór de Alenquer, 
Guarda: mór da pefloa del Rey D. Joao III. de quem 
foy muy. valído , e feu Embaixador a Caftella , a tra- 
tar o feu cafamento, eo da Infanta D. Ifabel fua ir- 
mia: e voltando ao Reyno , fe achou defcahido da 
privanga ; porque:na fua aufencia havia tomado gran- 
de nella D. Antonio de Ataide , I. Conde da 
anheira. Era dotado de grandes partes , galante, 
tentendido , de nobre condigaó , e bom Poeta , pa- 
ra aquelles tempos , em que com o feu eflylo fazia 
pale pos ; q y 


wel alingua Portugueza. az na fua Villa de 
| Goss; € na fepultura mandou pór o feguinte Epita- 
| : fio, digno de reflexaó : 


| ag Ani jex Dom Luiz. da Sylveira , pri- 
M .. uiro Conde de Sortelba , que em quanto 
. "Viveo , nica fallo com Pero Correa. 


| ^ TonXI COMBO. 
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E defle matrimonio tiveraó os filhos feguintes: 

17 joaAwwE MrwDnEs pnE OrnivEmaA, 

17. ANTONIO MENDES DE OrivEmA. , que 
ambos morreraó mogos , fem fucceffaó. 

.* 15. Luiz FRnANcIsCO DE OrivkigA E MinAN- 
DA , com quem fe continüa. 

* 1». D.MacparLEwa pe LeNcasrRE cafou com 
Ruy Fernandes de Almada , Senhor de Carvalhaes. 

17 D. Barres DE LrwcasrRE cafou com D. 
Joa0 de Eca Corte-R eal , Senhor dos Morgados dos 
Egas em Azeitaó , como diremos adiante em outra - 
parte no Livro XIII. 

17 D. AwwA Mania pnÉ LrwcaASTRE cafou 

com Francifco Serraó de Almeida , Comimendador na 
Ordem de Chrifto, e filho de Joaó Gomes Serraó, 
Efcrivaó da Fazenda , e naó tiveraó fucceffaó. 
. 17. D. Iexgz nk LewcasrnE , que foy Re- 
ligiofa no Mofteiro da Efperanca de Lisboa , e fe cha- 
mou Soror Ignez do Efpirito Santo , onde foy Ab- 
badeffa. 

17 D. Mania AwTowIA DE LrxcasTRE foy 
Religiofa no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa , de 
que foy Abbadeffa. 

17; D. ViorawNTE DE LENCASTRE, que pro- 
feffou no Mofleiro da Efperanga de Lisboa. 

17 D. TurnrsA pE LrwcAsTRE, Religiofa 
no Mofteiro das Commendadeiras de Santos , da Or- 
dem Militar de Santiago , que foy oppoente à Cafa 
de Bafto. 

. Luiz 


cy 
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.* 17 Lvuiz FnaNwcrsco DE OrrEmA E Mr 
RANDA , XI. Senhor dos Morgados de Oliveira , So- 
brados, e Patameira , Commendador de Santa Eula- 
lia na Ordem de Chrifto. : 
Cafou com ID. Luiza de Tavora , filha primeira de 
Alvaro Pires de Tavora , Senhor do Morzado, e Tor- 
re de Caparica , e de D. Maria de Lima fua mulher, 
filha de Dom: Lourenco de Lima Brito e Noguerra , 
VI. Vifconde de Villa-Nova da Cerveira , Senhor de 
"Arcos, e outras muitas terras , Alcaide mór de Pon- 
te de Lima, do Confelho de Eftado,, Prefidente do 
Pago. Efta Senhora ficando viuva fundou o Mof- 
teiro da Conceigaó dos Cardaes das R eligiofas Car- 
melitas Defcalgas de Lisboa , onde viveo , tendo o 
habito de Santa Tlierefa, fem profeifar , para com as 
rendas da Cafa de Caparica , de que era Senhora , o 
poder acabar ; e deixou o Padroado a feu neto D. Jo- 

eph de Menezes , e tiveraó os filhos feguintes : 

-* 18. D. Mania DE OrivEIRA , com quem fe 
continüa. 

.* 318 D. Errwa DE TaAvona , que cafou duas 
Nezes , a primeira com feu tio Ruy Lourengo de Ta- 

Vora , ea fegunda com Henrique de Carvalho de Sou- 

fa, Senhor da Azambujeira , como fe dirá adiante. 

* 38 D. Ioxgz AwrowiA DE TavonA cafou 

com Joaó deSaldanha , como adiante fe dirá. 

- 18 Dowa Lrowon pE LENCASTRE, que foy 

Freira da Ordem de S. Domingos no Mofleiro do Sa- 

cramento de Lisboa. 

-- Tom XI. Dii Dn 
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-*'418. D. Mania: DE Orivxma nafceo no anno 
de 1655, e foy báutizada em Santa Catharina a 22 de 
Marco, primeira filha do Morgado de Oliveira Luiz 
Francifco de Oliveira, e de fua mulher Dona Luiza 
:de Tavora. | Cafou. com Dom Diogo de Menezes, 
«Commendador da Valada na Ordem de Chrifto , Go- 
.vernador da Torre de S. Sebaítiaó , chamada a V e/Aa, 
na.barra de Lisboa , que faleceo no anno de 1668: 
filho de D. Joaó de Menezes , Commendador da mef- 
ma Commenda, ramo da efclarecida Familia de Me- 
nezes da Cafa de ''arouca , de quem defcendia por 
varonía , e de D. Magdalena de Tavora fua fegunda 
mulher, filha de Ruy Pires de Tavora, Repofteiro 
mór delRey. | Succedeo D. Maria de Oliveira por 


morte: de feu pay no Morpgado de Patameira , e efle- 


ve de pofíe dos de Oliveira, e Val de Sobrados, que 
depois Ihe tirou por demanda feu primo. com irmaó 
Chriftovaó de Almada , Senhor de Carvalhaes, &c. 
por efles Morgados ferem de mafculinidade , em que 
naó podem fucceder femeas , porém fim varaó , pof- 
to que feja defcendente por linha feminina , que 1e 
achar nafcido , ou gerado ao tempo da morte do ul- 
timo poffuidor ; com que morrendo a efta Senhora 0 
filho, que tinha quando morreo feu pay , fem lhe fi- 
car: outro , paffaraó os Morgados à outra linha. Mor- 
reo noanno de 166; , e tiveraó a fucceflaó feguinte: 
|'* 19. D. Joseru ne Mrxzgzsgs E TAvonA com 
quem fe continüa. 


i9. D. Lua DE Tavona cafou com Anto: 
nio 


Pw 


da Cafa Real Portug. Liv. Xl. 229 


mio de Saldanha de Oliveira e Soufa feu primo com 
immaó , Senhor do Morgado de Oliveira, de quem 
 adiante fe farà mengao. 

319 D. Icxzz TnHowasra DE Tavona cafou 
com Francifco de Mello ,. Senhor de Ficalho , Com- 
mendador de S. Martinho de Pinhel, e S. Pedro de 
Gouveas, e de Vea , todas na Ordem de Chrifto, 
Meftre de Campo General dos Exercitos de Sua Ma- 
oci , e Govemador das Armas na Provincia da 

eira , &c. de quem teve unica 
20 D. TurnEsA JosgrA pk Mxrro , que 
naíceo a6 de Abril de 1685 , e foy fua herdeira , e 
cafou.com Antonio Telles da Sylva , filho dos II. 
Marquezes de Alegrete , ea fua fucceflaó deixamos 
apontada no Capitulo III. do Livro VIII. parte IV. 
pag. 625 do Tomo IX. "a 
^. 19 - D. Bnurres ManiANNA DE. MENEZES ca- 
fou com feu tio D. Alvaro da Sylveira , que foy Go- 
vemador do Rio de Janeiro, e era filho: de D. An- 
tonio da Sylveira, Commendador de Santa Maria de 
Sortelha , e S. Martinho de Lordello na Ordem de 
Chrifto, e de D. Catharina de Lima fua mulher , ir- 
. Qüa de D. Luiza de Tavora , avó da dita D. Brites, 
que morreo fem fucceffao. 
19 D.JosgPH nE MrwEzrs E TAvona , que 
nafceo mo anno de 1662, e foy bautizado em Santa 
. Catharina a4 de Janeiro de 1665, fuccedeo na Cafa 
de feu Pày , e por fua máy no Morgado da Patameira, 
e no da Torre de Caparica , que tambem Ihe pertenceo 
: por 
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por morte de D. Elena de Tavora fua prima com ir- 
máa , filha unica. de feu tio Ruy Lourengo de Ta- 
vora. Foy Commendador de Valada, e de Padroens, 
€ Entradas na Ordem de Chriíto ,, Governador da 
Torre Velha, Védor da Cafa das Rainhas D. Maria 
Sofia, e D. Maria Anna de Auftria.. Morreo a2 de 
Outubro de 1725. 

Caíou no anno de 1678 , a 26 de Fevereiro , com D. 
Brites Francifca de Mendoga, filha de Henrique de 
Sou(a Tavares , I. Marquez de Arronches, Conde de 
Miranda; do Confelho de Eítado ; e da Marqueza 
D. Marianna de Caítro , como adiante fe verá no Li- 
vro XIV. e defte matrimonio tiveraó a fucceffaó Íc- 
guinte : 

.* 20 D. Dioco nr Mkxzzzs , com quem fe 
continüa. 

20 -D. HENRiQuE DE Mrxzzrs nafceo a 17 
de Novembro de 1680, foy Porcionita do Collegio 
4e S. Pedro de Coimbra , em que foy aceito a 15 de 
Outubro. de 1695. No tempo que era Vice-Rey do 
Eítado do Brafil feu tio o Marquez de Angeja pat 
Íou D. Henrique à Bahía , onde efteve algum tem- 

. po» e voltou para o Reyno. Teve alguns Beneficios 
Ecclefiafticos , mas fem Ordens Sacras. | Faleceo à 
17 de Mayo de1752. Teve illegitima 

21. D. FrnirpA. DE. MeNzzzs , que cafou com 

Bartholhomeu de Vafconcellos da Cunha , filho 
de Troillo de Vaíconcellos da Cunha , Secre 

- tario da Junta dos Tres Eftados, Fidalgo def 


cendente 
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-cendente dos de feu appellido na linha dos Com- 
mendadores doSeixo, de quem naó tem até o 
prefente fucceffaó. 

2» D. Luiz pE Mzwzzzs naáíceo no primei- 

r0 de Novembro de 1682 , e morreo menino. 

20 D. Canmros JoseeH BEevro nr Mrwrzres 
nafceo em Lisboa a 21 de Margo de 1684 ; eftudou 
em Coimbra , onde foy Porcionifta no Collegio de S. 
Pedro, emque foy aceito a 5 de Dezembro do an- 
no de 1705 ; depois paffou a R oma , onde refidio na- 
quella Curia aleum tempo ; foy Meftre Efcola da 
Sé de Braga , e teve tres Beneficios Ecclefiaftiacos , 
fem refidencia , que todos largou , por cafar com fua 
fobrinha D. Brites Jofefa da Cunha e Mendoca em 
21 deJaneiro de 1720; ehe Védor da Cafa da Prin- 
ceza do Brafil: era filha herdeira de feu. cunhado 
Pedro da Cunha de Mendoga , e de fua irmáia Dona 
Marianna Jofefa de Menezes , como fe dirá adiante , 
aqual morreo a 17 de Junho de 1728, deixando os 
filhos feguintes : 

21 PrEpRo pA CuxHA DE MxxDogA naáfceo 

15 de Dezembro de 1720. 

' 21 TTmusrAO DA CuxHa nafceo a 14 de Julbo 
^0 3e73. 

2 RENE C; morreraó de curta idade. 

20 D.MamrwNA JoskrA DE MrxEzEs naf- 
ceo em Lisboa a 21 deJaneiro de 1686, Dama do 
TA ; que morreo ,. fem tomar eftado, no ammo de 

796. 


D. 
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20 D. Lua JosgerA pnE& MrwEzEs nafceo 
em Lisboa a 17 de Outubro de 1687 , foy tambem 
Dama do Pago. Cafou em 12 deJJulho de 1702 com 
Pedro da Cunha de Mendoga , Senhor da Villa de 
Valdige., Commendador das Commendas de Santa 
Maria de Tondella , Bifpado de Vifeu , Santa Maria 
de Carreífo , S. Pedro de Morufe , S. Salvador do 
Campo no Arcebifpado de Braga , todas da Ordem 
de Chrifto: fervio na guerra com diítingaó , e occu- 
pou varios póítos , e ultimamente o de General de 
Batalha; foy nomeado Governador das Minas , que 
naó aceitou; foy Veador da Cafa da Rainha Dona 
Maria Anna de Auflria, e morreo a 11 de Margo de 
1731. Era filho de Tri(taó da Cunha , Governador 
de Angola, Meílre de Campo General da Provincia 
de Traz os Montes , que governou , e de fua mulher 
Dona Joanna Luiza de Mendoga , filha de Pedro de 
Mello , do Confelho de Guerra , Governador do Rio 
de Janeiro. Ficou Pedro da Cunha viuvo em 25 de 
Setembro do anno de 1707 , e cafou fegunda vez com 
D. Joícfa de Caftro fua prima fegunda , filha de Gar- 
cia de Mello , Monteiro mór do Reyno , do Confe- 
lho de Eítado , Prefidente do Paco , &c. de quem nao . 
teve fucceílaó , e de fua primeira mulber teve a fe- 

te: 

21. D. Barres JoserA nA Cuxga pE MeN- 
D0:A caíou com feu tio D. Carlos Jofeph Ben- 
to de Menezes, Védor daCafa da Princeza do 
Brafil, como fica dito. s 
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21 D. THrnEsA Luiz DE MrxDoca, que 
morreo de curta idade. 

.: 20 D. 'TurnrsaA JoserA pE MrwEzEs náf- 
€e0 a2 de Abril de 1689 , cafou com Manoel Igna- 
cio da Cunha , Senhor do Morgado de Payo Pires , 
como fe diffe no Capitulo III. pag. 626 do Tomo X. 

20 D.IsasEL joskFA DE Mzrwzzzs , he Re- 
ligiofa Carmelita Defcalga no Mofteiro da Concei- 
c6 dos Cardaes, Padroado da fua Cafa. 

: 2o D. Di:oco p&E Mrewrzes E TaAvona naf 
ceo em Lisboa a 19 de Setembro de 1679. Succedeo 

- na Cafa por morte de feu pay: he Commendador de 
Santa Maria de Valada na Ordem de Chrifto, AI- 
caide mór de Silves, foy Veador da Cafa da Rainha 
D. Maria Anna de Auflria, e he feu Eftribeiro mór: 
fervio em toda a guerra , foy prifioneiro na batalha - 
de Almanga , em que recebeo huma ferida de huma 
balla no braco direito , procedendo fempre como de- 
via ao feu illuftre nafcimento: foy Tenente das Guar- 

das de feu tio o Conde de Villa- Verde, depois Mar- 
quez de Angeja,, Capitaó de Cavallos: foy nomeado 
d ae fos Regimento de Cavallaria, e pela le- 
Ó dobraco , fe achou impoffibilitado a continuar a 
vida militar. 
Cafou em o primeiro de Junho: de 1711 com D. Ma- 
ria Barbara de Breiner, Dama da dita Rainha, com 
. quem paffou de Alemanha a Portugal ; receberaó-fe 
em publico no Paco , em que teve as honras de Dama, 
Jantando com os Reys à mefa, ceremonia que havia 
Tom. XI. Ee muitos 
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muitos annos fe naó praticara , ehe de muita eftima- 
caó em Hefpanha , onde fe obfervava , antes que 
houveffe Damas cafadas: he filha de Filippe Tenacio, 
Conde de Breiner, e de Maria Ifabel , Condeffa de 
Breiner , filha de Ernefto Federico, Conde de Breiner, 
e de Maria Ifabel , Condeffà de Nathaffht , de W'erem- 
berg , filha de Joaó Henrique , Conde de Nathaflht , 
Baraó de W'eremberg , e de Maria Leonor de Zizen- 
dorff, filha de Jorge , Senhor de Zizendorff ; e neta de 
Fernaó Emefto , Conde de Breiner , e de Clara Ce- 
cilia de Nogarola , filha de Fernando, Conde de No- 
garola, e da Condeffa Anna Maria de Hofemburg , 
fegunda neta de Segefrido Chriflovaó , Baraó de Brei- 
ner , Cavalleiro do Tufaó, ede Anna lfabel, Baro- 
neza de Harrach , filba de Leonardo , Baraó livre de 
Harrach , e de Maria Jacoba do Hohenzollem , filha 
de Carlos , Conde de Hohenzollern , e de Anna Mar- 
queza de Baden , filha de Ernefto Marquez de Baden, 
Riuhershufio , Ta^. Z. que tendo nafcido a 7 de Outubro de 1482 , Ihe cou- 
Ero. Than» be em partilha Pfortzheim, o Marquezado de Hoch- 
ANcbiliratis , part, 1V. berg , com os Senhorios de Sufemberg , e Badenweil- 
L^ od s 745, ler, e de Rothelin, e deu principio àlinha de Bade 
$19. Durlach ; abracou a Religiaó Proteftante , e morreo 
a6 de Fevereiro de 1555 , (era filho de Chriflovaó, 
Marquez de Baden, e neto de Carlos , Marquez de 
Baden, e de Anna de Auflria, irmáa do Emperador 
Federico III. filhos de Erneflo , Archiduque de Auf- 
tria) e defua primeira mulher I(abel de Brandebourg, 
filha de Federico, Marquez de Brandebourg , € i fua. 
mulher 
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mulher Sofia , Princeza de Polonia, filha de Cafimiro, 
Rey de Polonia , que morreo no anno de 1492 , e da 
Rainha l(abel de Auftria , filha de Alberto II. Empe- 
rador dos Romanos , que morreo no anno de 1505. 
Defta allianga , que a Cafa de Breiner fez com a de 
Harrach , quizemos produzir huma linha taó efclare- 
cida, como aque tem os Soberanos de Baden ; por- 
que Ihe entrou o Real fangue de Auftria, em cujo 
lervigo tanto fe empregou elta Familia. Defle illuf- 
tre matrimonio tem os filhos feguintes : 

21 D. Mania JosrerA pE Mrwzzzes naíceo 
2 14 de Mayo de 1712, caíou com D. Diogo de Fa- 
to eSouía, III. Conde do Vimieiro, como fica ef- 
«rito no Capitulo X. do Livro VIIL Parte IV. pag. 
66; do Tomo IX. 

21 Dow JosepPH pg Mrwzzzs nafceo a9 de 
Dezembro de 1715 ; fervio de Moco Fidalgo no Pa- 
$0 , e foy hum dos nomeados para afliftir a EIRey 
D.Joaó V. no anno de 1729 , quando paffou à Provin- 
€ia de Alentejo, na occafiaó dosreciprocos cafamen- 
tos das Princezas do Brafil, e Aílurias; depois fer- 
windo na Infantaria, he Capitaó em hum dos Regi- 
mentos da euarnicaó da Corte. No anno de 1745 
paflou à Corte de Vienna com faculdade Real, on- 
de a Raimha de Hungria Maria Therefa de Auftria 
he fez efpeciaes honras, elá cafou a 15 de Abril de 
1744 com Luiza Gonzaga , Condeffa de Rappech, 
que naíceo a a1 de Julho de 1725 ; e volando a Por- 
tugal, a Rainha D. Maria Anna de Auflia a fez fua 
- o Tom. XI. Ee ii Dama 
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Dama Camarifta; he filha de Carlos Adolfo , Conde 
de Rappach, Camereiro da Rainha de Hungria , e 
Governador da Fortaleza de Kopfilain no Tirol , e 
de fua mulher a Condeífà Luiza Antonia de Lam- 
berg, irmáa de Francifco Antonio, que nafceo a 3o 
de Setembro de 1678 , Principe de Lamberg , Caval- 
leiro de S. Huberto , Camereiro mór , e General fu- 
premo das Armas do Emperador , E(tribeiro mór he- 
reditario do Ducado de Carniole , e de Windisch 
Marck , Camereiro mór ,. e Cagador mór do Paiz 
Auftriaco fobre-o Ens ; e de Jofeph Domingos Fran- 
cifco Kilian, que nafceo no anno de 1680 , Conego 
de Paffau , Bifpo de Seckau , e depois Bifpo de Pafíau 
em2 de Janeiro de 1725 , a quem o Papa mandou o 
Palio no anno de 1728 a 29 de Outubro , ultimamen- 
te Cardeal da Santa Igreja Romana , creado a 2o de 
Dezembro de 1737 , do titulo de $. Pedro in Morto- 
rio; e filhos de Francifco Jofeph , Conde de Lam- 
berg, Baraó de Otteneg , e de Ottenflein , Senhor 
de Ancerano , que naíceo no anno de1657. Foy Ca- 
valleiro do Tufaó de Ouro , Confelheiro de Eftado 
do Emperador , Miniflro das Conferencias , Capitaó 
fupremo da Auflria Superior , e Principe do S. R. I. 
feito no anno de 1711 , irmaó de]oaó Filippe , Con- 
de de Lamberg , que nafceo a 26 de Mayo de 1651, 
Bifpo de Paffau , e Cardeal da Santa Igreja Romana, 
«reado pelo Papa Innocencio XII. a25 deJunho de 
170», Commiffario principal do Emperador à Dieta 
Geral dolinperio no anno de 1701. Morreo a 2o de 

Outu- 
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Outubro de 1712. —Morreo o Principe Francifco Jo- 
feph a 2 de Novembro de 1712 , havendo cafado 
com a Condeffa Anna Maria de Trautmandorff, fi- 
lha de Adam Mathias , Conde de Trautmandorff, e 
tendo daquella. uniaó vinte e nove filhos. 

a1 D. ManiaNNA JosrerA nk Mrxzzzs naf- 

| €eo a2 de Mayo de 1715, Religiofa de S. Therefa no 

Mofteiro dos Cardaes , onde faleceo no anno de 1740. 

a1 TD. TurnzssA JosktrA pÉ Mrwzzrs naf 

ceo a17 de Novembro de 1716, e tendo cumprido 

fete annos , tomou Oo habito de Santa Therefa no 
Mofteiro dos Cardaes , onde he R cligiofa. 

21 D. IsasEL JoskerA p& BnremER E Mr- 
NEZES naíceo a 14 de Abril de 1717 , cafou com. 
Francifco de Mello, Senhor de Ficalho ,. de quem a 
pag.627 do Tomo IX. fe fez mencaó. 

21 D. Mami AxTONIA DA CoxckigAÓ DE 
Mzwzzrs nafceo a8 de Dezembro de 1719. Cafou 
a 10 de Janeiro de 1745 com Fernando de Soufa Cou- 
tinho, III. Conde de Redondo , como diremos no 
Livro XIV. 

- 21 D. FnawcrscO XavrER JoseeH png Mr- 
NEZES E BmgiNER naíceo a 28. de Julho de 1724, 
he C da Ba(ilica da Santa Igreja Patriarcal. 

?! D.Axroxro DE Mxsxzrs nafceo a 15 de 
Julho de1726, e morreo de tenra. idade. 

18 D. ExgzA Dr TavonaA , que faleceo em 
Agoflo de 1726, filha fegunda do Morgado de Oli- 
veia. Luiz Fráncifco, e de fua mulher D. Luiza de 

'Tavora. 
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"Tavora.. Cafou duas vezes , a primeira com feu tio 
Ruy Lourengo de Tavora, irmaó de fua mày , Se- 
mhor do Morgado da Torre de Caparica , Meftre de 
"Campo do derco novo de Lisboa, com o qual fe 
achou no afífalto , que os noffos deraó a Badajoz , em 
2 foy morto em 19 de Mayo do anno de 1657 , e 
foy fua fegunda mulher, e naó tiveraó filhos. —.Ca- 
fou fegunda vez com Henrique Carvalho de Soufa 
Patalim, Senhor da Azambugeira , Commendador de 
Santa Maria de Seiva, Santa Eulalia , S. Pedro de 
Aguiar , Juncal , e Pias, na Ordem de Chrifto , Pro- 
vedor das Obras delRey , que tendo fervido na guer- 
ra fendo Capitaó de Couragas , acabou defracada- 
mente em buma briga , que teve com D. Luiz de 
Lencaflre , depois Conde de Villa-Nova , onde foy 
morto barbaramente por hum Lacayo , eftando bri- 
gando com feu Amo.  Deíle matrimonio nafceraó 
6s filhos feguintes : : 
19 Gowgaro JosgeeH Camvanno PaTAniM | 
"DE. Sousa , que fuccedeo nos Morgados, e Caía de 
feu pay , foy Senhor da Azambugeira , Provedor das 
Obras dos Pagos , e Cafas R.eaes, Commendador de 
S. Pedro de Aguiar na Ordem de Chriflo , Capitaó 
de Cavallos na Corte. Morreo de bexigas em 3o de 
Agoflo de 1698 , tendo cafado em Franga no anno 
de 1694, a9 de Agoflo, com Maria Clara de Brc- 
tanha, de quem naó teve fucceffaó ; e ella depois de 
alguns annos de viuva , no anno de 1703 paflou a 
Franga , e cafou a 19 de Novembro de dit T" 
' Carlos 
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Carlos Roger ,' Principe de Courtenay , Conde de 
Cefy, Senhor de Chevillon, de Blencau, de Treu- 
ville, e de Briant, defcendente por varonía legitima 
de Pedro de Franga , Senhor de Courtenay , &c. fe- 
timo filho de Luiz o Grofo, Rey de Franca, eda 
Ramha Adelayda de Saboya. Era filha de Claudio P.Antemo, ift Gen. 
de Bretanha , Marquez de Avaugour, Conde de Ver- 555 $4 Pe iod: 
tus, e de Goello , Senhor de Cliffon, de Ingrande, i»Gatia. T2. 7.c 18. 
de Chantoce , e de Montfaucon, que morreo a7 de PLA pras 
Margo de 1669 , e de fua mulher Judith Anna de !- cr 16. $. 2. pig. 
Lievre , filha de "Thomás de Lievre, Marquez dela *" 
Grange Fourilhe , e Uriel , primeiro Prefidente no " 
Graó Confelho, e neta de Claudio de Bretanha , Con- 
de de Vertus, Governador de Rennes , defcendente 
por Varonía dos Duques Soberanos de Bretanha , cu- 
jo Ducado fe aggregou à Coroa de Franca pelo ca- 
famento de Anna de Bretanha , (filha. de Francifco 
II. do nome, Duque de Bretanha , que morreo a9 
de Setembro de 1488 , e de fua fegunda mulher a Du- 
queza Margarida de Foix, filha de Gaftaó , Conde 
de Foix) a. qual cafou duas vezes, a primeira com 
Carlos VII. Rey de Franga , que morreo a 7 de 
Abril de 1498 , fem deixar fucceffaó , por ferem mor- 
tos 0s filhos , que houve defte matrimonio; ea Rh ai- 
nha cafou fegunda vez com Luiz XII. Rey de Fran- 
$a,e foy fua fegunda mulher , de quem nafceo Clau- 
dia de Franca, mulher delR ey Francifco I. de Fran- 
$2, de quem foy filho, efucceffor EIRey Henrique 
que umo o Ducado de Bretanha para fempre à 
Coroa, 
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Coroa , fupprimindo todos os Officiaes do Ducado ; 
Eos hum Parlamento , e depois defte tempo ficou 
infeparavel membro do corpo dos Eítados de Franca. 

19. D. Luiz4 FnaNcIsCA DE TAvORA , que 
foy Dama da Rainha D. Maria Sofia, e cafou com 
D. Joao Jofeph da Cofta, III. Conde de Soure , e 
por morte de feu irmaó fuccedeo em toda a Cafa, e 
A , que elle teve, fobre que Ihe moveo de- 
manda feu tio Lourengo Pires de Carvalho , Com- 
miílario Geral da Bulla daCruzada , que com a fua 
morte deu efta mal intentada acgaó fim. — A fuccel- 
faó que tiveraó os Condes de Soure , já temos refe- 
rido no Capitulo IV. 2. IV. do Livro X. pag. 671 
do Tomo X. 

19. D. Macparzsa D4 Gromn , Religiofa 
na Efperanga de Lisboa , muy entendida , difcreta , e 
applicada , como teftemunhaó as diverfas Obras , que 
tem compofto, que a fua modeflia imprimio com o 
nome de D. Leonarda Gil da Gama , a faber: Bra- 
dos do De/engano contra o pr;fundo fono do efqueci- 
mento , . e II. Parte. 4/tro Brilhante em novo Mutr- 
de, Novena de Santa Ro/a de Santa Maria , Epito- 
vié da füa Vida. — -Aguia Real , Fenix abrazados 
V ida de Santo Agoflinho. — Orbe Celejte. 

* 1$. D. IcxEz Awrowi DE Tavona , filha 
terceira de Luiz Francifzo , Senhor do Morgado de 
Oliveira , a qual depois de viuva, foy Dama da Rar 
nha da Gráa Bretanha. ^ Litigou a Cafa de Oliveira 


emnome de feu filho, cuja caufa durou muitos 2n* 
n0s 
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. m$; edepois de varias fentengas , melhorou na Re- 
- vila, emque ]he julgaraó os Morgados de Oliveira, 
€ Val deSobrados , em nome dos filhos, que fuccef- 
fivamente Ihe: foraó nafcendo , tirando-os a Chrifto- 
|. waó de Almada , a quem foraó julgados primeiro , e 
eflavadepoffe. — 
-. Cafou com Joa6, de Saldanha , Senhor do Morgado 
de Barquerena , e Quinta da Azinhaga , Commenda- 
... dor de S. Martinho. de Santarem , da Torre , e Santa 
. María de Africa , na Ordem de Chriílo ; e tendo fer- 
. vido no Pago à Rainha D. Iíabel de Borbon , depois 
em Africa , achou-fe na Acclamagaó do Senhor key 
D. joaó IV. a quem fervio na guerra , em que occu- 
pou varios póftos : era Meflre de Campo na batalha 
4e Montijo ; nefla, e em outras occafioens de honra 
fe diftinguio : foy "Tenente General da Cavallaria da 
Provincia da. Beira , que :governou , e ultimamente 
Govemador das Armas de Setuval, e Deputado da 
Junta dos Tres Eftados. Deíte matrimonio nafceraó 
05 filhos feguintes: - 


19. FERNAO DE SarpnaNHA morreo de tenra 


39 :Luiz DE SALDANHA , que tambem mor- 
T€O menino. - 
|... *,/09. Maxorr pe SALDANHA , que morreo me- 
| nino. ON 
| - 
m :^ 19 ANwroNi0 DE SarpANHA DE OLIVEIRA E 
| Sovsa, €om quem fe continüa. 

19 JAcNTHO pg SALDANHA. 
| 


| Tom.XI. Ff dax- 
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-. 19 BERNARDINO DE SALDANHA , que morreo 
fem eflado. 

19. D. Joassa Lurzà pk Nonowna, fegun- 
da mulher de Manoel de Sampayo, X. Senhor de 
Villa-Flor, e Chacim , Villas-Boas , e outros Lupa- 
res, Alcaide mór de Moncorvo , Commendador na 
Ordem de Chrifto , de quem nafceo unico 

Fnawcmsco JosePH n& SawPavo, XI. Se- 
nhor de Villa-Flor, &c. ea fua fucceffaó jà fica re- 
ferida no Capitulo XIII. do Livro X. pag. 87o. do 
'Tcmo X. 

:.* 19. D. Luizà Iowgz pE Tavona cafou com 
Ayres de Saldanha e Souía , de quem fe tratará adi- 
ante. 

19. D. HrrrNA DE LrwcasrRE, foy Reli- 
ligiofa de Santa "Therefa. 

19. D. Mania . .. . foy Religiofa da Or- 
dem de S. Domingos no Mofteiro do Sacramento de 
Lisboa. * 

19. Fn. Droco n& SarDANAA , illegitimo , da 
Ordem dos Prégadores. 

* 19 | ANTONIO DE SALDANHA DE OLIVEIRA E 
Sovsa naíceo em 1658 , e foy bautizado a 4 de Se- 
tembro , filho quarto: foy o que por morte de feus 
irmáos fuccedeo na Cafa, e Morgados de Oliveira , 
e Val de Sobrados , e nas Commendas, e Morgados, 
que teve feu pay.  Morreo em o primeiro de Abril 
de 1706, fendo Coronel dos Privilegiados da Corte. 
Cafou com D. Luiza de Tavora fa prima com ir- 

máa,; 
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máa,que morreo em 1722, filha de Dom Diogo de 
Menezes, e de D. Maria de Oliveira, e teve os fi- 
lhos feguintes : ) 
* 20. Jo^Aó PEDno p& SarpawHA DE OunivEr 
RA E SousA , como adiante fe dirá. 
-. 20; Dr10oco DE SarpaANHA, teve o exercicio de 
Mozo Fidalgo , e depois o accrefcentamento a Fidal- 
Eícudeiro com 25oo reis de moradia , que depois 
competio a. feu filho... Morreo em Julho de 1712. 
'Cafou com D. Jofefa Maria Margarida Pereira , fi- 
lha que veyo a fer herdeira de Galpar de Abreu de 
Freitas , Defembargador da Cafa da Supplicacaó , do 
Confelho de Sua Mageflade , e da fua Fazenda, 
Commendador na Ordem de Chri(to., que foy En- 
»viado em as Cortes de Hollanda , e Koma , e ultima- 
mente Embaixador na de Inglaterra ; e dc fua. fegun- 
da mulher D. Joanna Pereira, irmáa de Antonio de 
Bafto Pereira , que depois de ter fervido diverfos lu- 
: owes foy Secretario de Sua Mageflade , e do feu 
"Confelho , e do da Fazenda , e Secretario da R ainha 
D. Maria Anna de Auftria, Juiz. da Inconfidencia , 
Chanceller da Relagaó , e fervio muitos annos de 
"Regedor ; filhos de Luiz Gomes de Bato, Deíem- 
' do Pago, do Confclho delRey: a qual fi- 
cando viuva cafou fegunda vez com Caetano Ca- 
bral. de Menezes, irmàó de Pedralves Cabral, Se- 
mhor de Azura , Alcaide mór de Belmonte , que 
foy Plenipotenciario na Corte de Caflella , de quem 
ma0 ficou fucceffió ; e ella morreo em Marco de 
Tom. XI, Ff ii 1728. 
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3728... De feu primeiro. marido teve a feguinte: 
^" "21^ ANTONIO DE SALDANHA DE OuivEIRA E 
Sovsa nafíceo a 5 de Abril de 1710 ; fuccedeo tam- 
bem 'em hum Morgado , que teve feu pay , por fi- 
Iho fegundo da Cafa de feus avós. 
"Cafou em Evora em o primeiro de Mayo de 175o 
com D. Francifca Antonia de Azeredo Corte-R eal, 
onde havia nafcido em Mayo de 1716 , filha herdei- 
rade Manoel Correa de Azeredo , Fidalgo da Cafa 
Real , que depois de viuvo feguio a vida Eccefiafti- 
ca, e he actualmente Deaó da Sé de Evora; e de fua 
mulher D. Marianna da Foníeca Peftana , de qucm 
tem até 20 prefente, além de dous filhos, que mor- 
reraó de curta idade, , 
. 22. D. ManiANNA DE SALDANHA DE AZE- 
"KEDO E TaAvona , que naíceo a 11 de Julho de 1751. 

22 D. AwNA ]ERONYMA DE SALDANHA DE 
AzEREDO E 'TAvona naíceo a 3o de Abril de 1752. 

22 D. Joser4 nE& SarpANHA AzEREDO E 
'TAvonA , que nafceo a4 de Outubro de 1757. 

20 ]Jo40 PEpno p& SArpAwHA DE OrivEr- 
nA, foy XIV. Morgado de Oliveira , e Senhor das 
mais Cafas , e Commendas , que teve feu pay , Conr 
mendador: na Ordem de Chrifto ;. faleceo a 19. de Ju- 
lho de 1732. . 

Cafou a primeira vez em 20 de Agoflo de 1708. com 
D. Marianna de Noronha , Dama do Paco, e fillia de 
Joaó de Saldanha e Albuquerque , do Confelho: de 
Guerra, Prefidente do Senado da Camera , T: anm 

ene- 
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- General da A rtilharia do R eyno ; e de fua mulher D. 
"Catharina Cooutinho., filba de-D. Pedro Coutinho , 
Commendador de Almourol; e morreo no anno de 
1714 fem. fucceffaó. - Cafou fegunda vez em 5 de 
Marco de 1715 com Dona Ignez Antonia .da Sylva, 
Dama da Kainha D. Maria Anna de Auftria , filha 
de Bernardo de Vafconcellos e Souía , e de D. Maria 
;Magdalena: de-Portugal fuà mulher , como já diífe- 
mos no Capitulo IV... do Livro X. pag.614 do Tomo 
X. aqual morreo a9 de Outubro de 1727, deixando 
os filhos feguintes: 
2t  ÁXTONIO DE SALDANHA , com quem fe 
continua. 
21 BrnNARDO DE SArpawHa naáíceo em 29 
. de Janeiro de 1718 , e morreo no anno de 1724. 
2r. DowiwGos DE SarpaNHAa naíceo no anno 
de 1719, e faleceo no anno de 1725. 
^2: D. IowEz Manra DE SALDANHA nafcco 
220 de Janeiro de 172; , Dama do Paco. 
2t. D. Lui pk SArpawHA naíceo a 4 de 
Jtnho de 1724. 
"^ ?t D. Dowixcas DE SarpANHA naíceo a 16 
de Marco de 1726. 
"21. FRANCISCA DE ÁSSiz DE SALDANHA 
nafceo em Setembro de 1727. 
aou tereeira vez em 19. de Fevereiro de 1739 com 
D. Maria Antonia. Henriques , filha de André Lopes 
de Lavre, Senhor do Reguengo de Carvoeira, Com- 
mendador de.Santa Margarida da Matta na Ordem 
nm de 
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de Chrifto, Alcaide mór de Serolico , e Secretario do 
Confelho Ultramarino , e de fua. mulher D. Briolan- 
ja Henriques , filha de Simaó da Co(ta Freire , Se- 
nhor de Pancas, de quem naó teve filhos. 
* 21. ANTONIO DE SaArpANHA DE OrivEIRA 
naíceo em 2 de Dezembro de 17:16 mudo , porém 
com tal advertencia , e viveza , que percebe , e fe 
explica com fingularidade. |Succedeo na Cafa, he 
Morgado de Oliveira, Commendador de Santa .Ma- 
ria de Africa, de S. Martinho de Santarem , e Santa 
Maria da Torre na Prelazia de "Thomar , todas na 
Ordem de Chrifto. | Caíou em o primeiro de Mayo 
de 1756 com D. Conf(langa de Portugal fua prima 
com irmáa , Dama do Paco, filha de Dom Luiz de 
Portugal, e de D. Ignacia de Rohan, Dama do Pa- 
€0 , como fe diffe a pag. 242 do Tomo IX. de quem. 
tem j 
22 D. IcwACIA. DE SALDANHA , que naíceo a 
29 de Abril de 1741. 
22 jJosEPH pE SarDANHA , que nafceo a !j 
de Margo de 1744. 
* 19. D. Luiza Ioxgz ne Tavona , filha fe- 
gunda deJoaó de Saldanha , e de D. Ignez Antonia 
de Tavora, foy Dama do Pago. 
Cafou com Ayres de Saldanha de Menezes e Soufa 
que fervio na guerra de Alentejo com reputagaó , € 
occupou varios póítos; e fendo Capitaó de Cavallos, 
fe achou na batalha do Ameixial , e na reflauragaó de 
Evora ; e depois fendo Meflre de Campo de hum 
'Tergo 
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Terco de Infantaria , fe achou com elle no fitio , e Porgal Refanrado, 
tomada de V'alenga de Alcantara ; e no anno de 1665. !"'« 16 psg 724- 
na batalha de Montes-Claros , onde com louvavel va- 
lor, fe naó quiz retirar, eftando taó mal ferido, que 
ainda depois de curado padeceo continuo embarago. 
Celebrada a paz. com Caflella , foy Governador , e 
Capitaó General da Ilha da Madeira ; depois dos 
Reynos de Angola , e do Algarve ; e no anno de 170i 
Governador das Armas de Setuval , e ultimamente 
do Confelho de Guerra. Era filho de Luiz de Salda- 
nha, Commendador de Salvaterra , e Alcains na Or- 
dem de Chrifto , Védor da Rainha D. Luiza Fran- 
cifca de Gufmaó , e de D. Violante de Mendoga fua 
fegunda mulher, filha de Ayres de Soufa de Caflro, 
Commendador de Alpedrinha , e Rio-Mayor na Or- 
dem de Aviz, e de D. Leonor Manrique ; e tiveraó 
entre outros filhos , que morreraó de curta idade, 
05 feguintes : ; 
* 20 JosePH DE SArDANHA DE MENEZES E 
Sousa , com quem fe continüa. 
20 D. Iowzz JoskerA pE Tavona nafceo no 
mno de 1686, foy bautizada a 9 de Margo. — Cafou 
com D. Pedro de Almeida de Lenca(lre , como adi- 
ante fe verá no Capitulo XXIII. 
..?0 D. ViorawTE DE TavonA, que he Re- 
. ligiofa de Santa 'Therefa no Mofteiro da Conceicaó 
dos Cardaes em Lisboa. 
..- 29 Josep pk SarpawHA DE MrwrzEs E 
Sousa , fuccedeo a feu pay, e he Commendador de 
Santo 
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Santo Eufebio de Aguiar da Beira na Ordem de Chrif- 
to , e poffüidor de hum Morgado em Lisboa com a 
Capella do Santo Crucifixo na Igreja da Graga , e de 
outro em Santarem na Capella da Collegiada da dita 
Villa. 
Cafou em 15 de Junho de 1716 com D. Vi&oria de- 
Lencaftre, Dama da Rainha Dona Maria Anna de 
Auftria , filha de D. Bernardo de Noronha , e de D. 
Maria Antonia de Almada , Senhora de Carvalhaes , 
Ilhavo, Arcos, &c. filha herdeira de Chriftovao de 
Almada , Senhor das referidas terras, &c. de quem 
tem unico 

21 AvnEes BENTO DE SarpAwHA naíceo a 21 
de Marco de 1711, que he Capitaó de Infantaria em 
hum dos Regimentos da Corte. Cafou em 15 de Ju- 
nho de 1757. com D. Maria Herculana Mafcarenhas, 
filha dos II. Condes de Coculim , como diíffemos no 
Capitulo V. do Livro VI. pag. 246 do Tomo V. 

* 1; D. MacnpaLENA DE LENCASTRE , filha 
primeira de Martim Affonfo de Oliveira, Senhor do 
Morgado de Oliveira , e de D. Helena de Lencaftre, 
como diífemos. 

Cafou com Ruy Fernandes de Almada , Senhor de 
Carvalhaes , Ilhavo , Verdemilho, Avelans , e Ferrei- 
ros , com os feus Padroados , Provedor da Cafa da In- 
dia, Commendador de S. Miguel de Rio de.Moinhos 
na Ordem de Chrifto , Deputado da Junta dos Tres 
Eflados , Prefidente do Senado da Camera de Lil- 
boa, Gentil-homem da Camera delRey D. pma vi 

endo 
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fmdo Infante.  Faleceo no anno de :678. E defte 
matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 
/* 18 CnuisrOVAÓ DE ALMADA , com quem fe 
coninüa. — 
| 18. ManTIM ÁFFONSO DE ÁLMADA, que foy 
Porcionita no Collegio de S. Pedro na Univerfidade 
de Coimbra , em que entrou a 15 de Dezembro de 
1653. Foy Conego da Sé de Lisboa. Morreo de be- 
- Xigas , fendo muito moco. 
18. AwToNIO Luiz DE ÀLMADA, morreo mo- 
co , fem eftado. 
* 18 CunisTOVAÓO DE ALMADA , fuccedeo por 
morte de feu pay na fua Cafa , e foy Senhor de Carva- 
lhaes, e mais terras, Commendador de Rio de Moi- 
nhos, Provedor da Cafa daIndia, Gentil-homem da 
Camera do Infante D. Pedro , depois Rey , Gover- 
rador, e Capitaó General de Mazagaó , e alguns an- 
nos Senhor do Morgado de Oliveira , em virtude da 
Sentenga , que alcangou contra fua prima com irmáa 
D. Maria de Oliveira; e depois de dilatadas deman- 
das, felhe tirou por Sentenca de Revifta , dada no 
amo de 1671 , em que fe julgou efte Morgado, e o 
de Val de Sobrados annexo a elle , em virtude das 
inftitvicóes , ao filho varaó de fua prima Dona Ignez 
Antonia de'Pavora , por fer mais proximo ao ul 
timo poffuidor , ejà gerado ao tempo da fua mcirte. 
For morte da Condeíía de Vimiofo Dona Maria 
Margarida de Caflro e Albuquerque, Senhora da Ca- 
fa de Baílo, pertendeo fucceder nella; e dcpois de 
Tom. XI. Gg lar- 


— 
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largos annos Ihe foy fentenciada: porém nos Embar- 
gos, depois da fua morte, foy tirada a feu neto, e 
confervado na poffe o Marquez de Valenga , Conde 
de Vimiofo D. Francifco de Portugal, a quem de 
todo foy ultimamente julgada na denegagaó de Re- 
vifla no anno de 1726 , como fe di(le a pag. 781 do 
'Tomo X. Foy muy cortezaó , e eftimado na Cor- 
te , verfado nas ceremonias , e etichetas do Pago , que 
ninguem entendeo no feu tempo melhor do que elle, 
de forte que era archivo vivo , para as duvidas , que 
occorriaó ; muy fino na amifade , animado de grande 
coragaó , fem que fe domiriaffe da ambigaó , em ex- 
tremo aceado , fem nimiedade , de agradavel conver- 
facaó , e em tudo generofo, rade i , emque imi- 
tou muito afeu pay. EIRey noflo Senhor fez del- 
le grande eftimacaó , ena fua doenga , paffando pela 
fua porta algumas vezes , hindo a vifitar a fagrada 
Imagem da Virgem Santiífima com o titulo das Ne- 
ceífidades , mandava faber delle do mefmo coche; 
com efpecial benignidade , demonftradora do muito , 
que o attendia , e eftimava ; pois elle Ihe tinha affifti- 
do defde o feu nafcimento , até que fobio ao Thro- 
no, fendo Veador da Rainha D. Maria Sofia , e an- 
tes.da Rainha Dona Maria Francifca. Finalmente 
cheyo de annos , no que contava oitenta e hum, mor- 
reo a 9 de Agoflo de 1715 , e foy enterrado no feu 
Jazigo na Freguefia de Santa Catharina de Lisboa. 
Cafou duas vezes , a primeira com D. Luiza de Eca 
Corte-R eal fua prima com irmáa , Senhora do Mor- 


gado 


" 


"T 
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pe Egas em Azeitaó , e de Marim no Algarve, 


herdeira de Dom Joao de Ega Corte-R eal , Se- 
vhor dos referidos Morgados , Commendador na Ot- 
dem de Chrifto , e de D. Brites de Lencaftre fua mu- 
lher, filha de Martim Affonfo de Oliveira , Senhor do 


. Morgado de Oliveira , e tiveraó os fihos feguintes: 


19. Rux Luz FERNANDES DE ÁLMADA E 
Eg^ , que fuccedeo por morte de fua máy nos feus 
Morgados, e na Cafa de feu avó materno ; porém 
morreo mogo , fem idade de poder tomar eítado. 

19. D. Jo46 nE Eg4 nE ArMaDa, 

19 D. Bnrres n& LevcasTRE, 

-— 19 D. MaAGDALENA DE LENCASTRE , que to- 
«os morreraó meninos. 

19. D. Droco pE Eg4 nE ArMapA, 

19. Luz pE ÁrwaADA, 

19  FRANCISCO DE ALMADA , que todos mor- 
Yeraó tambem em curta idade. 

-Cafou fegunda vez no anno de 1667 com D. Filippa 
Maria de Mello fua fobrinha , filha primeira de Dom 
"Luiz de Almada , Senhor de Pombalinho , &c. e de 
D. Luiza de Menezes fua mulher , como deixamos 
elcrito no Capitulo IV. do Livro X. pag. 617 do To- 
c" € defle matrimonio nafceraó os filhos feguin- 
C Sq 
—"* 19 D. Mami ANTONIA DE ÁLMADA , com 
. quem fe continüia. 
-— 19 D.lewxzz MancanmpA DE LENCASTRE 


afou com D. Vafco Lobo da Sylveira, II. Conde de 


coo Ton. XI Gg ü Orio- 
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Oriola , IX. Baraó de Alvito, e da fua fucceffaó fe 
dirá adiante. 

319 D.IsaszEL, — D.Mancanrpa, — Luiz 
DE ALMADA, - Ruv FERNANDES DE ALMADA , 
morreraó todos meninos. 

'Teve Baflardos. 
19. Lum pE Arwapa, havido em Maria R o- 
lim , irmáa de Francifco Barques R.olim , Cavalleiro 


na Ordem de Chrifto , e filhos deJoaó. Barques Ro- - 


lim, e de Maria da Mota; eítudou em Coimbra , e 
depois de formado foy Clerigo , e Abbade da Igreja 
da Alfandega da Fé, e depois Prior de S. Miguel de 
Oliveira de Barro, ambas do Padroado Real, don- 
de paffou a Prior de S. Salvador de Ilhavo, lgreja 
de grande renda , Padroado da Caíà de feu pay ; a 
qual renunciou, tirando huma penfaó de dous mil e 
quinhentos cruzados cada anno , e teve outros Bene- 
ficios Ecclefiafticos. Foy Dea6 da Capella Real , e 
Deputado do Santo Officio de Lisboa , em que en- 
trou a 25 de Fevereiro do anno de 1708; e ultima- 
mente nomeado Prior mór de Aviz a 15 de Julho de 
1709 , € tomou o habito na Igreja da Encamacaó das 
Religiofas da mefma Ordem a 22 de Junho do an- 
no feguinte , que Iho langou o Prior da dita Igreja 
Fr. Joaó Baracho , e affiftentes Fr. Miguel Barbofa 
Carneiro , entaó Juiz Geral das Ordens , Defembar- 
gador da Relacaó , e Deputado do Santo Officio; 
depois Deputado da Mefa da Confciencia , e Ordens, 
e Fr. Bento Guarda Rios, Secretario do Infante D: 

J Fran- 


) ends isa com abis e tal 


FaARCIHCO DE Antio, y Rel o ii 
d m de S. Bernardo no Mofleiro de Al 

a9 D. ANGELA DE —— Preién e: em nS 
laa de Coimbra. — 

i9. D. Mani ]VietfOniA - DE - ALMADA Frei- 
Ta em Santa Clara de Lisboa , onde foy Abbadeffa. ' 
E" 19. JoskPH DE ALMADA , Cavalleiro da Or- 


reo em huma expedigaó militar. 

» 19 DoNaà ANTONIA DE ÁLMADA. 

019 DoNA MAGDALENA DE ALMADA, 

| 139 jJoserH pE Sovs^ DE ALMADA, que naf- 
cto moanno de 1702, e foy bautizado a 19 de Mar- 
Freguefia de Santos. Falecco , e outros , que 


D. Mani ANTONIA DE ALMADA ; foy 
-de Carvalhaes , Ilhavo , Verdemilho , red 
e das nuis terras , e fsfitoados da 
, em que fuccedeo por fua morte , 
Asc a2 deJulbo de 1720. 
rnardo de Noronha , filho fegundo 
Noronha , Ii. Condé dos Arcos, 
tado , Prefidente do Confelho UI- 
homem da Camera do Principe D. 
'L[heo- 


- deixou. ente os feus Freires. veni 1 


dem de Chrifto , paffou a fervir à India, onde mor- 


 meninos , .havidos todos ero filhos em di- 
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"T heodofio , Commendador de Santa Maria de Val 
Longo na Ordem de Chrifto , e de fua fegunda mu- 
Ilher D. Magdalena de Borbon , Dama do Paco , e ir- 
máa do II. Conde dos Arcos, de quem veyo a fer 
herdeira; efilha de D. Luiz de Lima Brito e Noguei- 
ra, I. Conde dos Arcos , feito no primeiro de No- 
vembro de1619 , e VIII. Vifconde de Villa-Nova 
da Cerveira, Alcaide mór de Ponte de Lima , e Se- 
nhor dos Morgados de Santo E(tevaó de Béja, e S. 
Lourengo de Lisboa, e muitas terras ma Provincia 
do Minho, Gentil-homem da Camera delRey Filip- 
pe IV. que morreo a 24 deJulho de 1647.  Ettudou 
Canones em Coimbra , e foy Porcionifta do Collegio 
Real de S. Paulo daquella Univerfidade: naó feguio 
as letras. por efte cafamento ; e morreo em Lisboa 
apreffadamente a 7 de Margo de 1704, deixando a 
fucceffaó feguinte : 
: 2o QCnmisTOVAO DE ÁLMADA , que morrco 
menino. 

* 20 FnaNCISCO DE ÁLMADA , Senhor de Car- 
valhaes , &c. com quem fe continüa. 

20 D. Macpnarrwa pE Bonsow , Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auflria, cafou com Jo- 
feph de Mello, Porteiro mór , como fe dirá adiante. 

20 D. TurnrsA pE NomowHa , Dama da 
mefma Rainha. Cafou a 17 de Julho de 1714 com 
Antonio de Mendoga feu fobrinho , filho herdeiro de 
Triftaó de Mendoga , Commendador de Avanca na 
Ordem de Chrifto, que fervio na guerra, fendo Te- 

nente 
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nente General da Cavallaria ; e de fua. fegunda mu- 
ler D. Violante Henriques , filha de D.. Lourengo 
de Almada, Senhor de Pombalinho , e Meftre-Salla 
de Sua Mageftade : porém naó Ihe ficando defla 
wuniaó filhos , por elle morrer moco , cafou depois 
com Sebaftiao. Jofeph de Carvalho e Mendoga , En- 
viado Extraordinario na Corte. de Londres ; e ella fa- 
leceo a 21 de Margo de 1739 , tambem fem fuccef- 
faó deíte fegundo matrimonio. 

20 D. Vicrogià EurkeMiA DE LreNcASTRE 
nafceo em 1690 , bautizada a 22 de Abril , que tam- 
bem foy Dama da meíma Rainha, e cafou com feu 
primo Jofeph de Saldanha , como fica dito. 

20 D. Lua pr& NonowHa nafceo no anno 
de 1691 , foy bautizada em Santos a ; de Dezembro, 
Freira no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa. 

20 D.FmurPA DE NORONHA morreo menina. 

20 D. AwNNA DE NonowHa, Freira de San- 
. tà Therefa no Mofleiro de Santo Alberto de Lisboa. 

20 D. Isa»EL pE Nonmowna, Freira em San- 
tà Clara de Lisboa , onde profeffou a 15 de Agofto 

$e 1711. 
'* 20 D. AwrOoNIA DE NomoNHA , Freira no 
meímo Mofleiro. 

29 D. Mami ANTONIA DE ÁLMADA , Frei 
" tambem em Santa Clara de Lisboa. 

20 FRANGSCO DE ArMADA nafceo em Agof- 
to do anno de 1700; por morte de fua máy herdou a 
Caía de fcu avó, e foy Senhor das Villas de Carva- 
: Ihaes, 
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lhaes, Ilhavo, Verdemilho , Avelans , e Ferreiros 
€ dos feus Padroados , Provedor da Caía da India, 
Commendador de S. Miguel de Rio de Moinhos , 

Tédor da: Cafa da Rainha D. Maria Anna de Auf- 
tria, eCoronel de hum dos Regimentos das Orde- 
nangas de Lisboa ; e morreo a7 de Mayo de 175o. 
Caíou em $8 de Setembro de 1716 com D. Guiomar 
de Vaíconcellos , Dama da mefma Rainha , e ho- 
je Senhora de Honor; filha fegunda de Aflonfo de 

. Vafconcellos e Soufa , Conde da Calheta , e da Con- 
deífà D. Pelagia lisonuia de-Eobhen Aui villes: co- 
mo já fe diffe , de quem teve 

* a: BERNARDO DE ALMADA , de quem adian- 
te fe tratará. 

21 D. PEraAGiA DE ÁrMaADA naíceo em Vet- 
demilho a 28 de Agoflo de 1718. Cafou a'14 de.fu- 
Iho de 1749 com Dom Luiz de Caftellobranco , IV. 
Conde de Pombeiro , como diffemos no Capitulo ul- 
timo do Livro VIII. pag. 706 do Tomo IX. ; 

21 AFFONSO DE ÁLMADA morreo poucos dias 
depois de nacido. 

21 JosreH pE Arana naíceo a 15 de Julho 
de 1721, morreo de curta idade em Janeiró de 1724. 

21 D. Mania pE Nonoxua naíceo em Lif* 
boa a22 de Dézembro de1722, morreo em 1728. 

21 D. IsasEL DE ALMADA naíceo em 9 9 
Julho de 1724 , e morreo menina. 

21 D. FRawcisco DE NonownHA nafceo a * 
de Margo de 1725, e morreo tanto que recebeo a 
gua do Bautifmo. . 
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: *?i: D. Awrowio0 pE NomowHa naíceo a 26 
de Mayo de 1728 , e morreo de tenra idade. 
21 D. osEeeH pnE Nonowna nafceo em 9 de 
Julho de 1729, que tambem morreo de curta idade.. 
21  BERNARDO DE ALMADA naíceo a31 deJu- - 
lho de 1717. Foy Mogo Fidalgo, e com efte exerci- 
cio foy nomeado para acompanhar a Sua Mageftade, 
quando paffou a Alentejo , na occafiaó dos reciprocos 
cafamentos dos Principes do Braéil, e Afturias: fuc- 
cedeo na Cafa de feu. pay , e he Senhor de Carva- 
lhaes , Verdemilho , Ilhavo , Avelans , e Ferreiros, 
menos nos Padroados, Provedor da Cafa da India. 
Cafou a 1o de Janeiro de 174» com D. Magdalena 
de Almeida , filha dos HI. Condes de Affumar , co- 
mo diílemos no Liv. X. pag. $818 do Tomo X. a qual 
faleceo a 3 de Margo de 1742, fem deixar fuceflaó. 
* 20 D. MAGDALENA DE Bonzox, foy Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria. Cafou a 8 de 5c- 
tembro de 1719 com Jofeph de Mello e Soufa , Por- 
teiro mór de Sua Mageflade , Senhor do Morpado de 
Alcube, Commendador das Conmmendas de S. Giaó, 
S:Salvador de Anciaens , no Arcebifpado de Braga, 
€ da de Couro na Guarda , ra Ordem de Chrifto , A1- 
caide mór das Villas de Toloía , e Amicira, Donata- 
rio da Villa de Caheté no Eftado do Brafil: foy Co- 
ronel de hum dos Regimentos da guarnicaó da Cor- 
te, poflo com que fervio na guerra , e Brigadeiro, 
€ he General de Batalha : filho de Manoel de Mello, 
que foy Porteiro mór , e Capitaó da Guarda Real, 
Tom. XI. Hh AI- 
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Alcaide mór de Campo-Mayor , que depois de ter 
fervido na guerra, e occupado varios póflos , até o 
xde Governador da Cavallaria da Provincia de Alen- 
tejo, do Confelho de Guerra , foy Regedor da Ca- 
fa da Supplicagaó ; e depois de viuvo , Gió Prior do 
-Crato na Ordem de S. Joaó de Malta neíte Reyno, 
que morreo a 14 de Abril de 1695 , e Ihe fuccedeo 
no Graó Priorado o Senhor Infante D. Francifco ; e 
de fua mulher, e fobrinha D. Francifca de Vilhena, 
filha herdeira de Alvaro de Soufa, Senhor do Mor- 
gado de Alcube , de quem tem 

21 MawoEL ANTONIO DE Sousa E Mzrro. 

21 D. Mania AwrONIA TuERESA DE Mrr- 
LO nafceo a22 de Novembro de 1721. 

21 D. FRANCISCA ÁNTONIA DE MELLO , que 


faleceo a 16 de Agofto de 1752 , havendo nafcido no: 


primeiro de Dezembro de 1722. 

21 Maworr ÁNToNIO DE Sousa E Mzrro, 
que nafceo a9 de Setembro de 1720, que he ofeu 
fucceffor. Cafou a 28 de Outubro de 1742 com D. 
:Maria Therefa Xavier Telles, filha dos IV. Condes 
de Unha6 , de quem fizemos mengaó no Capitulo II. 
Q. I. do Livro VIII. pag. 84 do Tomo IX. e tem 

22 D. VicroniA Xavizg. DE Mzrro naf 
ceo a 19 de Agoflo de 1745. 

22 JoskPH Awrowio JoAcumrw XavrE& DE 
Sovsa E MxrLo nafceo a2 de Dezembro de 1744- 


D. Fi- 
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Martins da Sylveira , Efcri- 
Diogo da Sylveira 3 , 
-: : So. de Recardaens : ou da Puridade delRcy D, Duarte, 
: j J crivaó da Purida- (^ Leonor Gongalves de Abreu. 
Who Mati de dede DiAfoo- C gerendo Comm de Lemos d 
'Sylveira , Senhor ^) fo V. Coudel mór. eri Uv d *Oli gen rs 
oou N deRecardaens&e. f. D, Brites dc jor poe , rus ec de Olivera do 
ic. Aa Védor das Obras *- Senhora de Ol veira- onde , 
doReyno, Mor»  doConde,& D. pete x^ Cunbe. 
3 D. domo mór da Rai- dein Ayres Gomes da Sylva , II. Se» 
3.2 ^D. Luiz da Syl- Sha D. Camari nbor de Vagos, &c. Regedor da 
) 3E apk. I. Con* D. Eu Fernaó Telle deMe- Jutiga, 3 a 25 de Mayo de 1454 
T de. dé Sonata y eia 2 Ve nezes , Scnhor de (^ p), Brites de Menezes. 
de marda mórdos V oido RUÉ UP. Unhaóy "l2 19 d* ^ Nrim Affonfo de Mello, Aliis 
6^) gb ReysDom Ma-. SN Abril de 1477. arum OL , 
mi nocl,eD,Joaó - D. Maria de Vilhe- 2 dc mór de Olivenga. 
pn Logo. X ( Sx na , Camercira mór. P D. Margarida de Vilhena. 
Qood; dele gal ly D. Fernando Coutinho , Marichal 
E "Ot Dom Alvaro Couti- de ND ; Capitaó de Ccuia em 
Re  Dosiser bis D. ius de Caflro, 
balao, ; d q Ruy Gcmes de pn ve 
: Cond D. Brites Soares de ) ccller mór ; Embaixedor a Koma, 
Aon LS Mele, D. Meli ad Mello, 
na Brites Couti* PEN » 
nho, joaó Gongslves Zarco ; Defcobri» 
n2 xn dor da llha da Madeira ; 1. Capitaó 
f D. Maja deN Joaó Goncalves da 4 ao Funchal. 
í aria de No*V Camera li. Cap itaó : E 
à Yodhá, Donetario P: e Conftanga Rodrigues de Sá 
a / D. Maria de Noro- 


chal "Kem 1501. & D. DiogoHenriques de Noronla. 
i 1 I 1 nhà, D. Maria de Guímaó, 


Fernaó de Sí, Senhor de Sever, 
Rodi Camereiro mór dos Keys D.]oaó I. 
josó Rodrigues de-5 p, Duarie , e D. Affonio V. 
Sà , Senhor de Sc* (^), Fjlippa da Cunha, 


13 - Henrique de Sá S gue Luiz de Azevedo, 
1 ; Menezes , Senhor " M 
Frio5 «y de Sever, D. Catharina de Me- 5 D, Aldonca de Menezes , Senhora 
best Dezcs. do Morgado de Valverde. 


P Fernando de Menezes, III. Se- 
hor de Cantanhede , Mordomo 

n& da Rainha D. MHabcl, 

D. Brites de Andrade, 

Ayres Giomes da Sylva ; Senhor de 

Vagos. 

D. Lconor de Miranda. 


; Lopo Vaz de Caftellobranco, Mone 


joaó Rodrigues 


* cen armed D. Joa6 de Menezes, 


de mór do Pore D. Brites de Me- X Senhor de Cantanhe- 
(€ nezes, de, 


D. Lconor da Sylva, 


Doi Ves de Cáf- 
tellobranco ,. Ffcrie 
vaó da Puridade , e (.. Catharina Vaz Peffanha, 

Dom Martinhode 4 Védor da Fazenda : 

Cáfiellobranco , I, 9 dcIRey Dom Affon- Maritim Affonfo Valente; Senhor 


T H da Povoa. 
DoniCamilade | Conde de Villa-V. fo V. s Viulante Affonfo de Azambus 


tciro mór delIRey D. Joao 1l. &c« 


Noronha, nova, Camereiro — D, Exites Valente. H. 
] pen rene TC Goncalves Zarco , Defcobri- 
Confelho , &c,  ,-Jo:ó Gongalves da 3 p à llha da Madeira, arno de 
| A Condelfa Dona S Camera ; M, Capitzó Conftsnca Rodrigues de Sá. 
V Meca. de Noro*. do Funchal, 
nha, $ D. Diogo Henriques de Noronha. 
D. Maria de Noro- 
nha, à». Maria de Guímaó, 
Tom. XI. Hhii CAPI- 


| s) »h : , : 


cu edere: i 


*- : T 

LEARN ui armor vy haod sll — e ^ 
Ape wwe on seni mro ceti) Eu 
a Eu T d h sp dio. Oxisrdoe. CI aos d ; 
roms eds Tunt q ' 
Add tret dal "JO. donc 15h55! aubos o sbn &s1O 3bí eer^fs bor. f 

MIS METH oce miran obftasih;; oom oneri bibroro. // 

if obi aeo yia: ANN. alicui pieds oXucusu wd T 
ETC twn 1: prt 


BIST RUE 


ETT. 


fokayiet ' 
Ce abono? 04$ 


ARR ATA 
wd. c0 


5 ytmaft eh 


x2 M sb e nU» 
t] 


T" 


à 


3*3 


s" un rt^ 


Ug 


ipt 4 


deiivjn 


s d 


^. 


S dA 2 be 3. 3r V 
Ó / 


PS 


3 Pss $ bati DESEE NES üu€ sb sNSMi LE 
» CI sb seuon à! qaq ist & emodenmes o9bs395 ; ore 
quits iom 1ehsbremiao 2 vol iaiisons. Esb-siu " 


v5v 
»"n e 4 "M 


víepa m 


4 


zut3 b: stbnveni ao ee tobahbrbzimo 3 
Rie dbi A alorte 3 3 35, 160r m OM T 


sadi: y Li ladiban t, riui gv. sh 9f. 2 Aly £D 2olfzi 
"add ah. ex3 » dams: sa Ais ob A 5 ^ RlÍ Lr arto a ('URA 4 
Aoi v ii 1A ob us; Han && «bos «cmi sb Gitexsy 


PUE Als nigaeisn 


o &bkz aue d Mans! tal Li 


"t dac. Kur Hi3.: t» iate 3'5 0 g5snrrisit ü " erltobr 


wodnhageosA * ousbs 
- Ap. 815.2 oq alls 


sbütrenir Opsipadae 0] 
( "üódok 9L obrucs! «a 
"ges ver sb 
30 90) Blond sisi 


» u3! 


Of 


t 


2L/3 


Ant s 


» 


Ul Srl oup 2935 20.9 i 


Ef fttt esf x x] Le Mm 
"NN 2 j af pM 
"Wm 9099 its t us L^ " 
[ DL IE AU 
X £31 1 " 


"BOTTES : 
, enbs 


da Cifa Real Parlig, Liv. Xl. 261 


CAPITULO XIV. 


De'D. Luiz de Lencaflre , 11. Commendador. 
mór de 4vix. 


T1 Erdou efte Senhor a Cafà de feu pay no 
anno de 1574, como fe vé de hum AL 

vará delRey D. SeF;1ia6 , em que confirma a Dona 
"Magdalena de Granada o poder fucceder nas Com- 
mendas feu filho , e neto, dizendo nas Cartas: Dom 
Lurz meu muito amado , e prezado Sobrinho , filho do 
Me/ftre de Sab Tiago, meu muito amado , e prezado 
Primo ; fuccedeo tambem a feu pay no nome de D. 
Luiz de Lencaítre : foy Commendador mór de Aviz, 
€ Commendador das Commendas de Eftremoz , Vei- 
ros , Landroal, e Alcanede , Alcaide mór dos Caf- 
tellos das Villas de Aviz, Veiros, Landroal, Cabe- 
626 , Benavilla , e Alcanede , por Cartas de 15 de Fe- 
vereiro de 1574 , todas na Ordem de Aviz; verifican- 
do-fe nelle a primeira vida do defpacho de fea máy, 
dandolhe o tratamento de Sobrinho EIR ey D. Seba 
tiaó , eos Reys que Ihe fuccederaó.  Acompanhou 
aíeu pay nas Embaixadas a Caflella ,. por Carta que 
para iffo teve.. Servio a EIRey D. Sebaftiaó nas duas 
expedicóes , que fez à Africa ; na fegunda fe achou 
nainfelice batalha de Alcacere do anno de 1578, em 
que depois deter obrado , como fe podia efperar do 
feu 


"d 
| 
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feu alto nafcimento , tendo recebido duas feridas, 
foy cativo, elevado com os mais Senhores à efcravi- 
. a8 , de que fe refgatou à fua cufta pelo valor de do- 
ze mil cruzados , entrando no numero dos oitenta Fi- 
dolos , que fe eftipularaó no: contrato , para. o que 
ElRey D. Henrique mandou por Embaixador a D. 
Francifco da Cofla. Na6 contava mais , que vinte e 
fete annos quando foy nomeado do Coníelho de.Ef- 
tado por ElRey D. Henrique , lugar em que fervio 
aos Keys D. Filippe II. e HII. zo Defpacho.. Quan- 
do fe entendeo , que os Inglezes , fomentados pelo 
Prior do Crato , intentavaó alguma operagaó militar 
em a Cidade de Lisboa, que fe comecou a prevenir 
dairrupgaó , que fe temia, o Commendador mór le- 
vantou à fua cufta huma Companhia de duzentos ho- 


mens , aos quaes pagava , affim aos Officiaes , como 


aos Soldados , fuftentando-os a todos por treze mezes. 
INas Cortes de "Thomar fervio o Commendador mór 
0 officio de Guarda mór da peffoa delR ey ; devia fer 
na menoridade de feu fobrinho o Conde. de Sortelha 
D. Luiz da Sylveira , ou na aufencia do Conde Dom 
Diogo daSylveira feu pay. Havia D. Luiz de Len- 
caftre entrado na moradia de Mogu Fidalgo , que faó 
mil reis por mez , e alqueire e mceyo de cevada por 
dia; e fendo accreícentado deíle foro ao de Fidalgo 
Eícudeiro com cinco mil e quinhentos de moradia 
por mez , e alqueire e meyo de cevada por dia ; fen- 
do accrefcentado depois no anno de 1588, no primei- 
ro: de Outubro, a Fidalgo Cavalleiro com fete mil e 

duzen- 
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-.duzentos e cincoenta. de moradia , fendo já do Con- 
felho de Eftado :: pelo que em attencaó defte grande 
lugar, EI Rey Ihe houve por bem fazer merce a D. Liv s. do Regit. dis 
Luiz de Lencaítre feu muito amado , e prezado fo- i 
brinho, pelo haver feito do feu Confelho de Eftado, 

. dalli em diante nove mil reis de moradia , por Alva- 
rá feito a 24 de Setembro de 1591. No anno de 1609 

foy nomeado Védor da Fazenda , lugar que exerceo 

até a morte. Noanno de 1611 o efcolheo EIR ey pa- 
ra Prefidente de hum novo Tribunal, que erigia , pa- 
ra refornagaó da Cafa do aflentamento do R eyno. 

| Morreo em Lisboa no primeiro de Junho de 1615 , e 

| foy fepultado na Capella mór de S. Joao de Setuval, 

| onde jaz , como fe vé no Livro dos affentos da Fre- 
| guefia de Santos daquelle anno. 

| Cafou no anno de 1548 com D. Filippa de Menezes, 

irmáa de feu cunhado D. Joao da Sylveira , e filha 

dos HI. Condes de Sortelha , como jà diffemos. Ce- 
lebroufe o Tratado deíle matrimonio em Lisboa no 

Palacio do Duque de Coimbra feu avó , que o affi- 
nou a 27 dejulho do referido anno. Faleceo a 12 de 
Marco de 1621 ; e deíle matrimonio teve os filhos 
feguintes: e 

16 D. Luiz px LzwcasrnE — D. Joncz, — 
D.Maua, — x D. JoncE nE: LENCASTRE , rcor- 
reraó de tenra. idade. 

16 Dow FmaNcico Lum DE LENCASTRE, 

Commendador mór de Aviz , com quem fe continua- 
rà no Capitulo XV. 


D. 
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16. D. Mania DE LENcaAsTRE morreo menina; 
* 16. D. MacparLEsA DE LENCASTRE cafou 
com D. Joaó Lobo, VI. Baraó de Alvito, Senhor 
da meíma Villa , e das de Oriola , Villa-Nova de 
iar, e Ribeira de Niza , Provedor das Capellas 
delRey D. Affonfo IV. e Commendador da R epre- 
za na Ordem de Santiago ; e defte matrimonio naíce- 
raó os filhos feguintes: ! go 

1; D. Ropnico Loro , que morreo moco, 
fem eftado, nem geracaó , em vida de feu pay. 

* 17. D. Luiz Lozo, VII. Baraó de Alvito , I. 
Conde de Oriola , como fe dirá adiante. 

17 D. Fnawcsco Loso , foy Religiofo dos 
Eremitas de Santo Agoftinho. 

17. D. Droco Loszo, eftudou em a Univerfi- 
dade de Coimbra "Theologia , fendo Porcioniíta do 
Collegio de S. Pedro na dita Univerfidade , em que 
foy aceito a9 de Marco de 1657 ; e depois paffou a 
Collegial , eleito a $ de Dezembro de 1639. Foy Co- 
nego da Sé de Lisboa, hoje Bafilica de Santa Maria, 
e Sumilher da Cortina dos Reys D. Joao IV. D. A£ 
fonfo VI. Dom Prior da infigne Collegiada de Santa 

Cat4l, do Dons Prio. Maria de Guimaraens, e foy no numero XLIX. e 
zr dc Grinera^ VIE JÀ no anno de 1662 era Prelado deíta Igreja ; o que 
coníta. dos. Eftatutos , que fez daquella Collegiada, 

que fe guardaó no feu Archivo.. Foy tambem elei- 

to Bifpo de Vifeu, de que naó teve Bullas, por fer 

no témpo , que naó as concedia a Sé Apofílolica a 

Portugal. . Morreo defgracadamente a 7 de — 

ro 
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bro de 1666 , cahindo a varanda das cafas, em que 
morava ; e affim ficou juntamente morto , e fepulta- 
do nas ruinas. : 

- 13; D. Lounrsgo Loso morreo moco. 

3 D. FiniepA DE LENCASTRE , que morreo, 
fem ter elegido eflado , em Janeiro de 1667. 

17 D. BamsARA DE LENCASTRE , que tam- 
bem morreo fem ter tomado eftado. 

* 17. D. Mania pÉ LexcasrnE cafou com D. 
Alvaro de Abranches , de quem fe dirá adiante. 

* i7. D. Luiz Lobo foy VII. Baraó de Alvito , 
l.Conde de Oriola, por merce delRey D. Joaó o 
IV. em 16 de Setembro de 1655 , Provedor das Ca- 
pellas delRey D. Affonfo IV. Commendador da Re- 
preza na Ordem de Santiago , Senhor de Alvito, e 
Outras terras, que feu pay poffuio: fervio na guerra 
contra Caflella a EIRey D. Joao IV. e foy Gover- 
nador , e Capitaó General de Tanger. 

Cafou com D. Eufrazia Luiza de Tavora , filha de 
D. Francifco da Gama , IV. Conde da Vidigueira , e 
da Condeffa D. Leonor Coutinho fua fegunda mu- 
ler; como já fe diffe no Livro X. Capitulo IV. pag. 

566 do'Tomo X. e tiveraó os filhos feguintes : 

18 D. Joaó Loszo, VII. Barao de Alvito , 
Senhor das mais terras defta Cafa , Commendador da 
Repreza na Ordem. de Santiago. Servio a EIRey 
D. joaó IV. de Moco Fidalgo, efoy feu Pagem da 
langa quando paffou à Alentejo no anno de 1643. De- 
pois na:guerra contra Caflella, foy Coronel, e Go- 
verna- 
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vernador da Praga de Serpa, e fe achou com o feu 
Regimento no fitio , que o Exercito de Portugal poz 
à Praga de Badajoz no anno de 1658 , onde por levif- 
fima caufa o Baraó D. Joaó fe deíafiou com D. Vaf- 
co da Gama , Capitaó de Cavallos, elevou por Pa- 
drinho a feu irmaó D. Francifco Lobo, e D. Vafco 
da Gama a Luiz de Miranda Henriques , Senhor de 
Ferreiros , e 'endaes, Coronel de Infantaria ; affiftiaó 
no Quartel de S. Gabriel , e todos juntos chegaraó ao 
Portugal Reflaurado , da Corte , e paffaraó o Guadiana ; e tendo noticia do 
parea»liv 2: p454329- de(^fio Joanne Mendes de Vafconcellos ,' Governa- 
dor das Armas , e General , que mandava aquella fac- 
€a0 , ordenou a D.]oaó da Sylva, Tenente General 
da Cavallaria , foíle prendellos: montou D. Joaó a 
cavallo com os primeiros Soldados , que encontrou , e 
correndo à redea folta , nao baftou toda a diligen- 
€ia; porque quando chegou ao lugar do deíafio , naó 
achou mais que eflragos da vinganga , vendo mortos, 
€ ainda palpitantes, ao Baraó de Alvito , a D. Fran- 
ciíco, ea Luiz de Miranda , faltando fó D. Vafco, 
que fe tinha retirado com muitas , e perigofas feri- 
das. Efle deferacado fucceffo foy geralmente fenti- 
do; porque o Baraó era dotado de fummo valor , de 
liberalidade, e de outras partes dignas de eflimacaó. 
Eftava cafado com D. Francifca de Gufmaó , Dama 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaó , filha de 
D. Pedro de Menezes, Il. Conde de Cantanhede , 
&c. e da Condeffa D. Conflanga de Guífmaó fua mu- 
lher, que foy nomeada Aya da Infanta D. Ifabe! Jo- 


fefa 
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fefa , por Carta do Principe Regente de ; de No- 
vembro de 1675 ; della fe tira , que a Baroneza eíta- 
va fóra da Corte , e parece naó teve effeito. — Fale- 
ceo a 11 de Marco: de 1698: jaz em S. Pedro de Al- 
cantara. Defíla uniaó foy unica 

19. D. BensanDA CarErANA Loso, que fuc- 
cedeo na Cafa, e foy IX. Baroneza de Alvito, e II. 
Condeífa de Oriola , e Senhora das mais terras , que 
teve feu pay, e cafou com feu tio D. v afco Lobo; 
como logo fe dir. «^ 
r / 7318. D. Fgawcisco. Loso , que endo Capita 
de Cavallos no Exercito de lindejo,, foy morto jün- 
tamente com 0o Daraó feu irmaó , no defafio rclata- 
| do , noanno de 1658. 
- 48. D. Canros .Loso morreo de pouca idade. 

-* 18. ID. Vasco Loro , Baraó de Alvito , e Con- 
p de Oriola , com quem fe continía. 

^38 JD. L&owon pk Tavona, foy ficia no 
Molleiro da Efperanga de Lisboa. 

* 18 D. Vasco Loso nafceo em Alvito , foy 
deflinado para a Iereja , por fer filho quarto da fua 
ey 'eftudou Canones na Univerfidade de Coim- 

bra, :efoy Porcionita do Collegio de S. Pedro , em 
que foy aceito a6 de Dezembro de 1649 ; e depois 
paílou a Collegial, eleito a 51 de Outubro de 1656, 
€ Arciprele da Sé de Lisboa, Dignidade que rerun- 
ciou para cafar com fua fobrinha: pelo que foy II. 
Conde. de Oriola , IX. Baraó de Alvito, Senhor da 
dita Villa , e da de Oriola, de Villa-Nova de Aguiar, 
- Tom XI Ti e Ai: 
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e Ribeira de Niza, Commendador da Repreza na 
Ordem de Santiago, e Senhor do officio de Prove- 
dor das Capellas delRey D. Affonfo IV. Foy Vé- 
dor da Cafa das Rainhas D. Maria Francifca de Sa- 
boya, e D. Maria Sofia; depois de Suas Altezas, e 
Deputado da Junta dos Tres Eftados. ^ Morreo a 
22 de Fevereiro do anno de 1795. - 

Cafou duas vezes, a primeira em 9 de Setembro de 
1666 com fua fobrinha D. Bernarda Caetana Lobo, 
Condeffà de Oriola , e Baroneza de Alvito, e Senho- 
ra detoda a mais Caía deíeu pay D.]Joaó Lobo, 
VIII. Baraó de Alvito , a qual faleceo a 16 de Mar- 
co de1687.  Deíla uniaó nafceo 

19. D. Jo46 Lozo pa SvrvEma , que fen- 

do baldado das pernas , mas de gentil prefenca , mor- 
reo mogco a 16 de Setembro de 1689 , e jaz em S. Pe- 
dro de Alcantara com fua. máy. 
Cafou fegunda vez em 12 de Janeiro de 1692 com 
D. Ignez Margarida de Lencaftre, Dama das referi- 
das Rainbas, e da Infanta D. Ifabel, filba de Chrif- 
tovaó de Almada, Senhor de Carvalhaes,, &c. e de 
fua fegunda mulher D. Filippa Maria de Mello ; e 
defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

19. D. Luiz Lozo, que morreo antes de cum- 
prir oito annos de idade em o de 1701, dando grarr 
des efperangas na fua viveza, e admiravel indole. 

* 19. D. JoseeH. Awroxio. FnAwcisco Loro 
DA SvrLvEma , III. Conde de Oriola, X. Baraó de 
Alvito, com quem fe continüa. ^ 
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— 39 D. CnunisrovaAÓ JosEPH Loso, que naf. 
ceo no anno de 1700, efoy bautizado a 10 de Julho; 
morreo mogo a 10 deJunho doanno de 1727. 

19. D. JoserA. GasurELLA. DE LrNCASTRE 
naíceo em 1697 , foy bautizada. a 25 de Margo, que 
até ao prefente naó tem elegido eftado. 

19. D. FRawcISCO XavrER JosgepeH Loro, 
que naíceo.no anno de 1705 , foy bautizado a 8 de 
Setembro ; paffou a fervir à India no anno de 1728, 
elá morreo na Armada , que fe perdeo no anno de 
1729 ; etinha hido foccorrer Mombaga. 

* 19. D. Jose? Awrowio FRawcIisco Loso, 
mafceo a 5 deJunho do anno de 1698 , efoy bautiza- 
do a 15 do dito mez; he HI. Conde de Oriola , X. 
Baraó de Alvito , Senhor das Villas de Alvito , Orio- 
la, Villa-Nova de Aguiar, e Ribeira de Niza , Com- 
mendador da Commenda da R epreza na Ordem de 
Santiago ; he Capitaó de Cavallos em hum dos Regi- 
mentos daguarnicaó da Corte , Védor da Cafa da R ai- 
nha D. Maria Anna de Auftria , e nomeado para afliftir 
20 Sereniffimo Senhor Infante D. Pedro, e Deputa- 
do da Junta dos Tres Eftados , feito no anno de 1744. 

Cafou em 4 de Marco de 1726 com D. "Thercía de 
Affiz Mafcarenhas , Dama da Rainha D. Maria An- 

na de Auflria, filha de Dom Fernando Mafcare- 
nhas , II. Conde de Obidos, Meirinho mór de For- 
tupal, e de Dona Brites Mafcarenhas , Conde(la de 
Sabugal , e Palma , &c. de quem tem os filhos fe- 
guintes : 

Tom. XI. Ii ii D. 
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20 D. Vasco JoseeH Lomo , que nafceo a 
3o de Novembro de 1726. 

20 D. FrRNawpo JosEePH Loso nafíceo aai 
de Novembro do anno de 1727. 

20 D. Mania foserA Lozo , que naíceo a 
$ de Dezembro do anno de 1728. 

20 .D. Fnaxcisco Josgea. Loso naíceo a 12 
de Abril de 175, faleceo de tenra idade. 
. 29 D. Maworr fosEePH Lozo naíceo a; de 
Mayo de 1751. 

20 D. Icwez JoskrA Loso.naíceo a 14 de 
Abril de 1755. 

20 D.]osrrA Lomo naáfceo a 14 de Mayo de 
1734, e viveo poucos dias depois de bautizada. 

20 Dow JosEPH Loso naíceo a 15 de Margo 
4e 1736. 

20 D. Fnawasco JosepeH Loso naíceo a 19 
de Abril de 1737. 

20 D. Turnrsa JoskerA Loro nafíceo a 3o 
dejulho do anno de 1758. 
Teve o Baraó Conde illegitima a 

20. D. Mania Loro, que nafceo no anno de 
1717 , efoy bautizada em Santos a4 de Dezembro , 
havida em Maria Metheer , Franceza. 
."' D. Mania pEÉ LrxcasrnE, filha de Dom 
Joaó Lobo, VI. Baraó de Alvito. Cafou com D. 
Alvaro de Abranches , Commendador de S. Joao da 
Caftanheira na Ordem de Chrifto , que depois de fe 
ter achado na reílauracaó da Bahia, e fer eleito Go- 

vernador , 
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vernador , e Capitaó General de Mazagaó ; foy hum 
dos Acclamadores delRey D. Joaó IV. de gloriofa 
Amemoria , e do feu Confelho de Eftado , d. ms ; 
Governador das Armas da Provincia da Beira, e das 
de Entre Douro , e Minho, e Cidade do Porto , e ul- 
timamente Me(lrre de Campo General da Provincia 
da Efiremadura , Senhor do Morgado de Abranches, 
Almadas , como filho de D. Francifco Coutinho da 
"Camera , Commendador de S. Joaó da Caftanheira ; 
€ de fua mulher Dona Guiomar de Abranches , filha 
herdeira de I4,Joa8 de Abranches , Senhor do dito 
-Morgado , e de Dona Antonia de Souía fua fegunda 
mulher; e. neto de Ruy Gongalves da Camera, I. 
Conde de Villa-Franca , &c. e tendo cafado fegun- 
da vez com D. Ignez de Avila fua prima , filha de 
D. Pedro de Menezes , II. Conde de Cantanhede , 
de quem naà teve fucceffaó ; e morreo em Abril de 
1660, deixando de fua primeira mulher , os filhos fe- 
guintes : 

18. D. FRANCISCO DE ÁBRANCHES , que mor- 
reo menino. 

18. D. MAGDPALENA DE LENCASTRE E ABRAN- 
CHES , que foy fua herdeira , e fuccedeo no Morga- 
do, e Cafa de feu pay , e cafou com D. Miguel Luiz 
de Menezes , I. Conde de Valadares , a qual morreo 
no anno de 1667 , deixando a fucceffaó , que deixa- 
mos efcrita no Capitulo VIII. do Livro III. pag. 522 
do Tomo II. 

*18 D. Gurowan DE LENCASTRE nafceo em 
1631, 
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1631 , que cafou com Luiz da Cunha de Ataide, 
como logo fe dirá. 

18. D. FmprA DE LrNcasTRE nafíceo em 
1652 , Religiofa no Mofteiro de Chellas de Conegas 
Regrantes , junto a Lisboa, onde foy Prioreffa. 

18 DowA CarHanixA DE LENcAsTRE naf- 
ceo em 1655. 

. 18 D. FnawOBCA .. ... nafceo. em 1655. 

* 18. D. Guiouan pEÉ LrwcasrRE , filha fe- 
gunda de D. Alvaro de Abranches , e de fua primei- 
ra mulher D. Maria de Lencatlre. 
Cafou com Luiz da Cunha de Ataide, Senhor do 
Confelho de Povolide, da Villa de Caftro- Verde , da 
Aldea de Paradella , e dos Morgados das Vidiguei- 
ras, Atouguia , Goes, e outros ,, Commendador na 
Ordem de Chrifto ; e morreo no anno de 1665 , ha-: 
vendo tido os filhos feguintes: 

* 19. TuisTAO0 DA CusHA DE ATAIDE, I. Con- 
de de Povolide , com quem fe continüa. 

19 D. ALVARO DE ABRANCHES , que foy 
)Commendador de S. Mattheus de Soure na Ordem 
de Chrifto , e morreo moco. 

19. SiMmAD DA CuxHA morreo tambem mozco, 
fem eftado. 

19. D. Mania pr LexcasrnE cafou com feu 
primo com irmaó D. Carlos de Noronha , II. Conde 
de V aladares , como j fe diffe a pag. 524 do Tom. H. 

19. Nuwo DA CuxHA DE ÁTArDE nafíceo a 
$ de Dezembro de 1664. Foy Porcionita do Colle- 


gio 
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gio Real de S. Paulo de Coimbra, em que entrou à 
29 de Outubro de 1681. Eftudou Theologia , e dei- 
xando efla faculdade , paffou à de Canones, em que 
fe graduou , e fez exame privado , que he o mais ri- 
gorofo daquella Univerfidade; foy Conego na Sé de 
Coimbra , Beneficiado em Coruche , Deputado da 
Inquifigaó daquella Cidade em 2. de Novembro de 
1691, e lomo Promotor em 29 de Julho de 1692; e 
em 8 de Abril de 1693 foy promovido a Deputado 
da Inquifigaó de Lisboa , e Inquifidor em ; de Abril, 
de 1700; lugares que exerceo com grande applicacaó, 
fendo hum dos mais egregios Inquiíidores , aflim pela 
gravidade , como no manejo dos negocios ; de quem 
dizia Luiz Vieira da Sylva , Varaó digno de memo- 
ria, que fervio com elle no tempo , em que foy pri- 
meira Cadeira, que nafcera para prefidir, pelo mo- 
do , com que em tudo fe portava ; fortuna que o 
acompanhou em todas as fuas accóes , defde os feus 
primeiros annos: fendo moco , quando feu tio o Con- 
de de Pontevel Nuno da Cunha, Eftribeiro mór da 
Princeza D. Iübel Jofefa , e Prefidente do Senado da 
Camera de Lisboa , pafíava a Inglaterra por Embai- 
xador Extraordinario , com o delcjo de ver algumas 
Cortes, oacompanhou até à de Pariz ; e depois por 
fua morte Ihe fuccedeo na Commenda de Bornes na 
Ordem de Chrifto , de que he Commendador. Foy 
Sumilher dà Cortina delRey D. Pedro ll. que o fez 
Deputado da Junta dos Tres Eflados , feito a 7 de 
Marco de 1702; e nomeou Bifpo de Elvas a 5o de 
Julho 
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Julho de 17o5 , Dignidade que recufou , por nao fe 
encarregar do pezo da conta das ovelhas , como bem 
acreditou depois a experiencia ; porque naó houve 
nenhuma no R eyno , de que fe naó fizeffe digrio ; 0 
feu merecimento fazia facil a fua fortuna na graca 
do feu Soberano. A Mageftade do mefmo Senhor o 
nomeou feu Capellaó mór em 14 de Setembro de 

1795 , Dignidade em que fvccedeo a D. Fr. Jofeph « 
de Lencaítre , Bifpo Inquifidor Geral, &c. —O Papa 
Clemente XI. o fez Bifpo titular de Targa :. foy fa- 
en na Capella Real em 14 de Marco de 1706 por 
eu primo com irmaó D. Alvaro de Abranches , Bif- 
po de Leiria, e Aífiftentes D. Antonio de Vaícon- 
«ellos e Soufa , Bifpo Conde , e D. Antonio de Salda- 
nha, Bifpo da Guarda. Sobindo ao Throno EIR ey 
D.]Joaó V. a quem já era muito aceito, e tendo no: 
alto conceito de Sua Mageflade adquirido aquella 
reputacaó , que depois o tempo teftemunhou , com 
as partes mais effenciaes de hum grande Miniflro,. 
defitereffe , re&a intengaó , e grande amor, e ze- 
lo dofervigo de feu Soberano; virtudes que naó Ihe 
duvidaraó , nem ainda os que podiaó fer emulos da 
fua gloria; o nomeou a to de Margo de 17o7 do feu 
Conlclho de Eftado , e Miniílro do feu Defpacho ; 
e Inquifidor Geral deftes Reynos , e fuas Conquil- 
tas; efendo confirmado por Bulla Pontificia , tomou 
poffe defla grande Dignidade a 6 de Outubro de 
1707 , em que tem luzido a fua prudencia, e benig- 
nidade; de forte , que fendo efte Principe — no 
ervico 


MMNNU———————R—MoMMmmP€— RE 


da Cafa "Real PPortug. Liv. XI. 275 


fervigo do Santo Officio, e nos feus eftylos , e na pra- 
tica eminente , he tal a rectidaó , com que obra, que 
tendo inteira liberdade Xam do Confelho Ge- 
ral, para as determinar fó pelo feu parecer , fempre 
fe conformou. com os que os Miniflros do feu Conte- 
lho venceraó., ainda nas materias mais leves , que 
naO dependiaó da jufliga ,. e fómente de gracga. Ob- 
fervou grande equidade nos provimentos , attenden- 
do fempre aos benemeritos ; e com tal cuidado fe hou- 
ve fempre na creagaó de novos Miniflros para as In- 
quifigóes , que efcolheo na Univerfidade os mais dou- 
tos, e de louvavel procedimento ; de forte , que no 
zelo , e vigilancia naó cedeo em coufa alguma aos 
mayores. Prelados , que occuparaó eíle grande lugar, 
em a fua memoria feri recomendavel aos fecu- 
los futuros. .O Papa Clemente XI. por nomina de 
Sua Mageftade , o creou Cardeal Nacional a 18 de 
Mayo de 1712; eem 8 de Outubro recebeo da maó 
delRey o Barrete , precedendo Miífà no Oratorio do 
Paco, e depois Ihe conferio as honras , que os Reys 
tem acordado a eíta Dignidade. Por morte do Pa- 
pa Clemente XI. foy chamado ao Conclave , e fahio 

de Lisboa a 9 de Mayo de 1721 em huma nao de 

guerra da Coroa , e a 19 do dito mez chegou a Le- 

orne , aonde .achou a noticia de fer exaltado à Cadci- 

ra de S. Pedro a8 de Mayo o Cardeal Miguel An- 

gelo Conti, com o.nome de Innocencio XIII. — Foy 

recebido donovo Pontifice com efpeciaes demonftra- 

€9es de paternal benevolencia, acordando em parti- 

Tom XL —-— Kk culares 
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-culares honras , o trato familiar da boa correfponden- 
cia, que tiveraó na Corte de Lisboa , quando fora 
Nuncio da Sé Apoflolica. A 1o de Junho do mefmo 
anno Ihe deu o Capello com o titulo de Santa 4na/- 
tofía , de que tomou poffe a 21 de Julho feguinte , e 
ooccupou nas Congregacóes dos Bifpos , e R egula- 
res , de Propaganda Fide , dos Ritos , e da Confifto- 
rial , em que deu iguaes mofítras das fuas letras, que 
de fumma prudencia ; admirando toda a Curia nelle, 
naó menos piedade, do que magnificencia , e grande- 
za; obrando todo o tempo, que efteve em Koma, 
aecóes dignas da fua pefloa, e da Mageftade Portu- 
gueza , de que fe reveflia, affim no apparato da fua 
caía, como no magnifico cortejo , de que fe fervia 
na pompa das carrogas , tudo em fim rico , e magni- 
fico. E para que naquella Curia permaneceífe da 
fua piedade, e religiaó , hum eterno monumento da 
fua grandeza , reftaurou à fua. cufla a Bafilica de San- 
Capello, Zreve noticis tà. Anaftafia , que ameacava a ultima ruina , Igreja 
de Savta 4nafalis, | do feu Titulo, com tanta defpeza, que mais parece 
Santa. Araflafia ; cap. le Ihe deve 0 nome de Fundador, que. de Repara- 
6 P837. P& 199 dor. No omamento do portico , fobre o claro , que 
faz huma grande janella, (e lé o nome do feu Ref- 
taurador : , 
Nonius Tit. S. -Anaftrafie 
Presb. Card. .A Cunha. 
uno Düi M. DCCXXII. 


E fobre o grande arco da nave do meyo, ou presby- 
: . terio 
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terio , fe vem as Armas da efclarecida Familia de Cu- 
nha , efculpidas em hum globo , que cerca huma fer- 
pente , unindo a cabega com a cauda , fymbolo da 
Eternidade , e com outros ornatos allufivos ao Emi- 
nentiffimo Cunha. Encarregou o Cardeal efta obra 
a Carlos Gimach , nobre Cidadaó de Malta , que foy 
0 dire&or, einventor da obra, a quem a curiofidade 
fez hum dos mais infignes profeffores da Architedtura 
civil, dotado de infignes partes , amante das bellas 
letras, em cuja morada fizeraó habitagaó as Mufas , 
com taó fuave dominio, que foy hum dos excellen- 
tes Poetas do feu tempo, oufoffe nalingua Latina, 
ou Italiana : em ambas logrou fuave explicacaó , e 
igual applaufo , como teflemunhaó os que nefta Cor- 
te o tratara, onde depois de refidir , e no Reyno 
muitos annos, paffou por ordem de Sua Mageflade 
.à dé Roma; com o Marquez de Abrantes , ( entaó 
de Fontes) Embaixador Extraordinario aquella Cor- 
te, dequem foy Gentil-homem da Embaixada ; e de- 
pois ficando mantido nella à Real defpeza , lhe en- 
carregou 9 Cardeal da Cunha a referida obra, que 
elle executou com os mayores primores da arte , ac- 
comodando.fe com o fitio da antiga fabrica , e fazen- 
do diverfas allufoens, que primorofamente fe vem , 
ornando a lereja , em que declara as virtudes , e pre- 
rogativas de Santa Anaftafia , e as excellencias de feu 
infigne Bemfeitor: fez a feguinte Infcripcaó , que dei- 
xou gravada na mefma Iereja : 


"Tom. XI. Kkii Nonius: 
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Nonius : S. R. E. Pres. Card. à Cunha 
Generalis in Lufitania Inquifitor 
-Antiquifimam hanc Bafilicam 
$. Anaftafie dicatam 
Titulum fuum 
V etu/late deformatam 
Parietibus , &' contignatione 
Jam inclinantibus pene collabentem 
Novis jaciis fundamentis, 
Aliifque operibus adjectis 
Firmavit , 
Elegantioremque in formam 
R efituit , 
Anno à Nato Chrifto 
M.DCCXXII. 


Defta obra trata Joaó Mario Crefcimbene , Arci- 


prefte de Santa Maria. n Co/medin , e Cuflode Geral 
da Arcadia , na Hi/toria da Bafilica de Santa .Anafta- 
fia , impreffa em Roma no anno de 1722 ; e Filippe 
Capello, Conego da mefma Collegiada , na Breve 
noticia do antigo , e moderno e/lado da Igreja Colle- 
g£iada de Santa Anoflafía de Roma , imprefla na mef- 
ma Cidade no anno de 1722. Agradecido o Cabido 
defla infigne Bafilica à grandeza de tanto beneficio, 
refolveo em 22 de Mayo de 1722 , que naquella Igre- 
ja fe fize(le em todos os annos, até o fim do Mun- 
do, efpecial memoria de taó infigne Bemfeitor; e em 
teftemunho da fua gratidaó , mandou gravar em hum 
marmore efta Infcripcaó: Emi- 
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Eminentiffimo Principi Nonio à Cunha 
Tit. S. Ana/tafie Presbyt. S. R. E. Cardinali, 
Omnium Portugallie Regis Provinciarum 
Inquifitori Generali , 

Quod vetu/tifimam hanc Bafilicam 
Primis JEre Chrifliane /féculis 
"Edifcatam , 

Ac complurium Summorum Pontifcum , 
Tum etiam Cardinalium T'itularium 
Pià curà multoties reflitutam , 
Ornatamque 
Po/iremis hifce temporibus 
Miferé fati/centem , & excidio proximam 
Re/arto tecto , addito laqueari , 
Parietibus ad libellam revocatis ; 
Atque directis , 

U traque laterali navi concaramata , 
Priflino antiquis columnis reddito 
Nitore, 

Novis apertis feneftris , 

Novà itidem interiori extructà porticu , 
Atque Odio uper impofíto, 

- ZEquato , ftratoque pavimento , 

Infauratà fronte , amplificatà areà , 

Acuniverfi «edifici /qualore deter/o 

Non tantum ab interitu vindicaverit , 

Et adver/us «evi damna firmaverit , 

Sed elegantiorem infuper , 
Splendididoremque in /peciem refütuerit : 
Repa- 
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Reparatori. Munificent iffimo 
Capitulum , &' Canonici 
Gratum animum declaraturi , 
Mifam.folemnem ipfis affiftentibus , 
Et duodecim altas Mifjas lectas 
Eo vivente pro vite diuturnitate 
Die 21 Julij, qua Tituli pofeffionem 
A fumpfit : | 
Eo mortue , die obitus pro anime Juffragio 
Perpetuis futuris temporibus 
Celebrandas 
Unanimi confen/u decreverunt , 

Et ad poftreritatis notitiam 
"Acceptorum beneficiorum , 
vAc fimul Capitularis Decreti 
Monumentum pofuere 
vAnno fal. M. DCCXXII. 


Na0 fó efle Padraó da fua piedade deixou em Ro 
ma perpetuado nos marmores , outros muitos argu- 
mentos da fua grandeza ficaraó gravados nos cora- 
cOes dos Romanos , em que vivirá etemamente 0 
feu nome na fucceffiva tradigaó dos pays aos filhos ; 
e fahindo daquella Curia a» de Mayo de 1722 , e fa- 
zendo jornada por terra , tomou o caminho do Lo- 
reto para. venerar a fagrada Imagem de Maria Santi- 
fima , a quem em memoria da fua devogaó deixou 
duas fingulariffimas peffas, como faó huma Cruz de 
9uro grande com groffas fafiras cercadas de diaman- 

tes; 
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tes; e hum preciofiffimo ornato de ouro com gero- 
glificos , pofto fobre lapis lazuli, que cerca o nicho, 
:em que fe adora a Santa Imapem da Virgem , como 
lemos na Relagaó da Santa Cafa do Loreto , que fe 
imprimio em Lisboa no anno de 1756 , tirada de ou- 
tra Italiana pelo Padre D. Caetano de Couvea ; che- 
gou a efta Corte no faufto dia 22 de Outubro do 
meímo anno : foy recebido do noffo grande Rey, 
que Deos guarde , com efpecial agrado, e fatisfagaó, 
de que fe fez merecedor pelo amor do feu fervigo , e 
digno da fua graca , e da eftimacao da Nobreza da 
Corte , e do povo de Lisboa , que feguindo-o no co- 
che com acclamagóes , lhe davaO os parabens da ref: 
tituica à Patria ; affim como com lagrimas o tinhaó 
faudofamente fentido quando fahira da Corte ; ex- 
preffaó poucas vezes experimentàda na inconftancia 
dos póvos, que de ordinario fem cauía fe queixaó 
dos Mini(lros , e he efte taó- benemerito , como bem 
quifto. 
-* 19 - TmisrAO. DA CuxHA DE ATAIDE nafceo 
no anno de 1655. Foy I. Conde de Povolide por 
merce delRey D. Joaó V. de que teve Carta em 6 
de Janeiro. de 1709 , e Senhor de Povolide, e de Cat- 
tro-Verde, e da Aldea de Paradella , dos Morgados 
das Vidigueiras, Atouguia , Goes , e outros, e do 
Padroado de Santa Maria de Trancofo , e herdeiro 
da Cafa de feu tio o Conde de Pontevel Nuno da Cu- 
nha , Commendador das Commendas de S. Cofme 
de Guademar , e Santa Maria de Montalvaó na Or- 
dem 
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dem de Chriflo. . No anno de 1685 foy na Armada, 
que a noffa Coroa mandou a Villafranca a bufcar ao 
Duque de Saboya; e foy Coronel de hum dos Regi- 
mentos das Ordenangas da Corte , e depois de hum 
"Tergo pago de Pinhel, com que fervio na guerra. - 
Morreo apreffadamente a 8 de Agoíto de 1722. 
Cafou com Dona Archangela Maria de Tavora, 
que morreo a 14 de Agoflo de 1799 , filha de Mi- 
guel Carlos de Tavora , II. Conde de S. Vincente , 
General da Armada Real, do Confelho de Efítado , 
&c. e da Condefa Dona Maria Caetana da Cunha ; 
€ deíle. matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

* 20. Luiz VasqUES DA CUNHA DE ATAIDE, 
II. Conde de Povolide, com quem fe continüa. 

20 D. Mania CagrTawA DE TavonaA nafceo- 
a 10 de Setembro de 1699, Dama da Rainha D. Ma- 
ria Anna de Auflria. | Cafou em 25 de Fevereiro de 
1732 com D. Braz Balthafar da Sylveira, Meflre de. 
Campo General dos Exercitos delR ey , com.o Go- 
vemo das Armas na Provincia da Beira, do Confe- 
Tho de Guerra , Senhor de S. Cofmade , Commenda- 
dor de Ranhados , &c. de quem nàó tem fucceffaó ; 
€ da de fua primeira mulher daremos conta no Li- 
vro XIV. ! 

20 D. Guiowan JoAcHmiNA DE LENCASTRE 
nafceo a 9 de Agoílo de 1701 , he Religiofa no Mof- 
teiro da Annunciada de Lisboa. 

20 MicvEL CanLos n4 CuwHA nafceo a 18 
deFevereio de 1705. Foy Porcioniíla do xam 

ea 
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f Real de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra , Dow 


tor em Canones, em que fe graduou a 2 de Julho 
de 1725 , e Condudario , com privilegios de Lente , 


mà dita faculdade ; e fendo os feus progreffos com 
tanta diftinccaó , que Ihe promettiaó humas largas ef- 
' perangas, com notavel refolugaó tomou o habito dos 


Conegos Regrantes em Santa Cruz a 26 de Abril de 
1728 , onde profefíou com o nome de Dom Miguel 
da Annunciagaó a28 de Abril do anno feguinte , de 
que foy Geral nomeado a 6. de Abril de 1737 ; e 
lendo eleito. Bifpo:de Coimbra , Conde de Arganil , 
foy fagrado na Dominica in Albis a 9 de Abril de 
1741 por Dom Er. Valerio do Sacramento , Biípo de 
Angra , Aflillentes D. Fr.Joa6 do Nafcimento , Bií- 
po do Funchal, e D. Fr. Hilario de Santa Rofa, Bií- 
po de Macao , na Igreja do Convento de Santa Cruz 
de Coimbra. . : : 

20 Nuwo DA Cuwnua naíceo a 8 de Outubro 
de 1705 , entrou na Companhia de Jefus , e profeffou 


 noanno de 1726. . 


:* 2e Lum VasQuES DA CuNHA DE ATAIDE 


maíceo à 31 de Novembro do anno de 1697 , he II. 
Conde de Povolide , e Senhor da dita Villa, e de Caf- 
tro- Verde ; da Aldea de Paradella , dos Morgados das 

idigueiras , Atouguia , Goes , e do Padroado de San- 
ta Maria de Trancofo , Commendador de S. Ccfme 
de Gundar , e de Santa Maria de Montalvaó , de San- 
ta Martha de Bornes , e de Santa Maria da Graca de 
Caflello-Novo ,; Gentil-homem da Camera do Senhor 
«7 Tom. XL LI Infan- 
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- Infante D. Antonio, e Deputado da Junta dos Tres 
Efítados. 
Cafou em 11 de Dezembro de 1729 com D. Helena 
de Caftellobranco fua fobrinha , fila de D. Miguel 
Luiz de Menezes , III. Conde de Valadares, e da 
Condeíla D. Marianna de Caftellobranco , de quem 
tem 
2t 'TmisrAO DA CuwHA DE ATAIDE nafceo 
a 13 de Abril de 1751 , faleceo a 26 de Feverei- 
ro de 1759. 
21 jJoskeeH DA CuwHA DE ATArDE naíceo a 
25 dejJunho de 1754. 
21 Nuwo JoseeH nA Cuwna nafceo a 21 de 
Fevereiro de 1737. 
21  Micvzr Josee8 DA Cuxna nafceo a 2 de 
Janeiro de 1759, faleceo a 5 de Margo de 1744. 
21 D. ManiawNA TurRESA DA CuxHa naf- 
ceo a 5 de Dezembro de 1740. 
21 D. Mania TurRESA DA CUuNHA nafceo 
a15 de Fevereiro de 1745. 
21 ANroNIO JosgePH DA Cuwna naíceo 226 
de Mayo de 1744. 


CAPI- 
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CAPITULO XV. 
De D. Francifco Luiz; de Lencaflre , 111. Com- 
.. mendador mór de 4fviz. 


16 Ela pouca vida , que gozaraó feus irmáos, 
veyo a fucceder Dom Francifco Luiz de 


Lencaftre na Cafa de feu pay , em fua vida foy ar-. 


mado Cavalleiro para teceber a Ordem de S. Bento de 
Aviz, por Alvará de 12 de Agoíto de 1600 , em que 
EIRey diz : Ser filho do Commendador mór. D. Luiz, 
meu muito amado Primo ; a quem depois o mefmo 
Rey por Carta fua de 15 de Julho de 1614 , depois da 
morte de feu pay , dá o tratamento de fobrinho; e af- 
fim foy D. Francifco Luiz III. Commendador mór da 
Ordem de Aviz , Commendador das Commendas de 
Eftremoz, Veiros, Landroal, Alcanede, e Alcaida- 
rias móres das ditas Villas. Achou-fe nas Cortes, que 
EIRey D. Filippe II. de Portugal celebrou em Li(- 
boa no anno de 1619, em que exerceo o officio de 

Guarda mór da peffoa delRey , como efcreve Joaà, 

Bautila Lavanha. Eftava o Commendador mór D. 

Francifco em Madrid , quando em Portugal fucce-. 

deo a feliz Acclamagaó do Senhor Rey D. Joao IV.' 
€ lá fe deixou ficar, podendo com elle mais o reccyo. 
da contingencia dos fucceflos , do que o amor da Pa-' 
tria, em que tantos fe interefTavao ; l4 teve o titulo 
Tom. XI. Llj de 


Jornada de Filippe 21, 
4 Portugal , paz,6 s. 
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de Conde de Alcanede ; foy Veador da Rainha D. 
Maria Anna de Aufítria , no feu fervigo morreo em 
Madrid a 17 de Fevereiro de 1667 , donde foy traf- 
ladado para a Igreja de S. Joaó de Setuval , enterro 
da fua. Cafa , onde jaz. 

Cafou com D. Filippa de Mendoca , Dama da Rai- 
nha D. Margzrida de Auftria , e devia de fer no anno 
de 1604 ; porque em16 de Bevestinm do referido an- 
no fe celebraraó os contratos matrimoniaes , em que 
foy dotada com humas herdades em Arrayolos ,€ 
huma Quinta em Loures , aléÉm de joyas , e as mer- 
ces de Dama, em que por hum Alvará, paffado a 19 
de Novembro do meímo anno , fe Ihe fez merce de 
duas vidus mais. nas Commendas, que tinha feu mari- 
do, ena Dignidade de Commendador mór; e feu ma- 
rido Ihe: prometteo dearrhas quatorze mil cruzados. 
Faleceo efta Senhora em Lisboa a. 22 de Dezembro 
de 1651 ; era irmáa de Francifco de Vafconcellos, 
I. Conde de Figueiró , e filhos ambos de Manocl de 
Vafconcellos , Senhor do Morgado do Efporaó , e de 
Villa-Nova "a Faícoa , Commendador de Izeda na 
Ordem de Chrifto , Prefidente da Camera de Lisboa, 
Regedor das Juílicas , e do Confelho de Eftado de 
Portugal em Madrid ; e de D. Luiza de Vilhena de 
Mendoga fua mulher , que foy Dama da Infanta D 

Maria, efilha dejoaó Nunes da Cunha, Senhor do 
Morgado da Coutadinha , filho fegundo. do Grande 
Nuno da Cunha , Govertiador da India ; e defle ma- 
trimonio fiaíceraó os filhos feguintes : 5 
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. ^1 D. Lum pr LrwcasrnaE, — D. Mawokn 
mE LENCASTRE, morreraó de tenra idade. 

17. D. PzpRo p& LrwcasrnE, II.Conde de 
igueiró , como fe dirá adiante no Capitulo XVIII. 

17 D. AwrowIO DE LteNcAsTRE , foy Reli- 
giofo da Ordem Militar de Chri(lo no Mofleiro de 
"I'homar. 

17. D. Vrniss: wo DE LrwcasTRE que foy 
Cardeal, de quem no Capitulo XVI. fe fará mengao. 

17. D. Canros pE LENCASTRE , que eftudou 
em Coimbra , e foy bom Letrado , morreo louco. 
^a. D. JoseeH »& LrxcasrnE , que foy In- 
quifidor Geral , como fe dirá no Capitulo XV II. 

17 D. Mania DE LENCASTRE , morreo me- 
nina. (tr 
* 17... D. ManrANNA DE LrNcAsTRE cafou com 
'D.joaó. de Caflro , Almirante de Portugal , Senhor 
de Reriz, Sul, Bem-Viver, R efende, e outras terras 
&c. filho. de D. Simaó de Caftro; Senhor de Reriz , 
€ das mais. Villas , e Concelhos ; e de D. Bernarda de 
Menezes , filha de Joao de Azevedo , Almirante de 

; Commendador de Jurumenha , e Claveiro 
da Ordem de Aviz, e de D. Joanna de Menezes , co- 
mo-Íe diffe no Livro VI. Capitulo V. Q. II. pag. 
276. do'Tomo V. que foy fua primeira mulher , fi- 
lha de D. Pedro. de Menezes , VIII. Senhor de Can- 
tanhede ; e por fua avó materna , veyo a recahir nel- 
le o Almirantado de Portugal , de que Ihe fez merce 
ElRey D. Affonfo VI. por morte de fua prima com 


irmáa 


[ 
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irmüa D. Maria Ignez de Azevedo , Condeffa de 
Vimiofo , mulher de D. Luiz de Portugal, VI. Con- 
de de Vimiofo , que foy por efte caíamento Almi- 
rante de Portugal; e porque naó tiveraó fucceffaó , 
fuccedeo na Cafa D. Joaó de Caftro, que do matri- 
nio com D. Marianna de Lencaftre teve 
18. D. Siumaó DE CasrRo morreo menino. 
* 18. D. FRawciscO. DE Casrno, fuccedeo na 
Caía afeu pay ; foy Almirante de Portugal , Capi- 
taó da Guarda Real, Senhor de Reriz , Sul , R e- 
fende , e Bem-Viver, &c. e morreo a 19 de Agofto 
de 1695. Caíou noanno de 1675 com D. Franciíca , 
Jofefa de Vilhena , Dama da Rainha D. Maria Fran- 
cifca de Saboya , filha de Chri(lovaó de Mello , A- 
caide mór de Serpa , Porteiro mór , e Capitaó da 
Guarda Real, Commendador de Santa Maria de Al- 
godres na Ordem de Chrifto , e da de Serpa na Or- 
dem de Aviz, que depois de ter fervido em Alente- 
jo com o poíto de Capitaó de Cavallos , com que fe 
achou nofoccorro de Elvas no anno de 1659, foy Go- 
vernador, e Capitaó General de Mazagaó ; e de D. 
Mecia de Vilhena fua mulher , filbha de Lourenco 
Pires Carvalho , Provedor das obras do Pago , Se- 
nhor da Azambugeira , e dos Morgados de Patalim ; 
€ de Dona Magdalena de Vilhena, filha de Henrique 
de Soufa, I. Conde de Miranda, Governador do 
Porto , do Confelho de Eítado; e defte matrimonio 
naíceraó 
18. D. Joserg pk Casrno , que pu de 
;um 
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hum mefmo ventre com D. ManiaANNA , e ambos 
morreraó de curta idade. 

18. D. Joao JoseeH pE Casrno , que naf 
ceo na Cidade do Porto , foy Senhor de Reriz, Re- 
fende , e mais terras , Almirante de Portueal , e Capi- 
taó da Guarda delR ey , officio que areípeito da fua 
menoridade fervio por elle Lopo Furtado de Mendo- 
ca, I. Conde do Rio Grande; porém morreo mogo, 
Íem chegar a cafar: jaz em S. Francifco de Xabrepas. 

* 18. D. Luz IsNoceNcio DE Casrno, veyo 
; a fucceder a feu imaó , efoy Almirante de Portugal, 
| Capitaó de huma das Companhias da Guarda del. 

Rey D. Joaó V., Senhor dos Concelhos de R efen- 

de, Honras de Gofende , Heiras , R ibadellas , R eriz;, 
i Sul, e Bem-Viver, e dametade da Villa de Penella , 
i com Padroados, e datas de officios ; e no Eflado do 
Brafil da Capitania dos Ilheos , e da Villa de Cara- 
mu, Boupeba , Cayru , e Ttaparica , com cincoenta 
legoas deterra. Faleceo a 5 de Novembro de 1755; 
Caíou a 12 de Setembro de 1708 com D. Joanna Ce- 
cilia de Lencaflre , filha de Pedro de Vafconcellos , 
Eftribeiro mór da Princeza do Brafil , e de D. Mari- 
anna de Lencaflre fua mulher, e prima , como já dif 
femos no Capitulo III. do Livro VIII. pag. 246 do 
Tomo IX. de quem teve 

19 D. ManiaNwA JoserA pk LrNcasTRE 
nfceo a7 de Novembro de 1712. 

19 D. FnawciscA pnE LENcAsTRE naícéo a 
4 de Outubro de 1715. 


D. 
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19. D. Icszz ne LrNcasrRE nafceo 'a28 'de 
Mayo de 1714, cafou com D. Antonio da Sylveira , 
como fe diffe a pag. 864 do Tomo X. 

* 19. D. Awrowio JoseeR pE Casrgo com 
quem fe continüa. . 

19. D. Mania IsasEL DE LENCASTRE naf- 
ceo a 25 de Dezembro de 1726. 

19. D. TurnEsA Rura pkE LewcasrRE naf- 

ceo a 6 de Outubro de 1727. 
.* 19. D. Axrowio JosgeH DE CasrRo naíceo 
a5 deJulho do anno de 1719, he Almirante de Por- 
tugal, e Capitao de huma das Companhias da Guar- 
da Real, Senhor da Cafa de Refende , Donatario 
doíeu Confelho, e das Villas de Bem-Viver, Re- 
riz , Sul , Penella, e Albergaria , das Honras de Hei- 
ras , Montaó , Gofende , Ribellas , do Roguengo de 
Godim , e dos tres fogos do Rio Douro , Canedo , 
Lobazim, e Figueira Velha ; e no Eflado do Bra(il 
Senhor da Capitanía dos Ilheos , da Villa de Cama- 
mu , Boubepa , Cayru , e Itaparica , e Ribadellas , &c. 
Cafou a 12 de Fevereiro do anno de 1741 com D. 
"Therefa de Tavora, filha dos IV. Condes de S. Vi- 
cente , como diffemos no Livro VI. pag. 228 do To- 
mo V. de quem tem até o prefente 

20 D. IsasEL Mania pg Casrno , que naf- 
ceo a 14 deJunho de 1742. 

204. DOM 5v. pE Casrno naáíceo em 
Agolílo de 1744. 


D.Fi- 
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Alvaro Mendes. de Vafconcellos , 
Senhor do Morgado de Efporaó. 

D. Leonor Ribeira , Senh. do Mor- 
gado de Efporaó , in(tituido 1427. 
Vaíco Martins de Souía Cbicorro ; 
Capitaó dosGinetes delRey D. At« 


joshne Mendes de 
Vaíconcellos ;. Se- 
nhor do Morgado 
de Efporaó. 


(CNN 


Alvaro Mendes de 
Va 


Ue Me do Morgedo D. Joanna de Soufa, fonío V. 


de Efporaó , Eme D. Label Oforio , Fidalga Caftelh. 


"Joinne Mendes 4 baixedor ao Eme Pase de Mello, 


de Vafconcellos, )P*rador Carlos V. (7 Duarte de Mello, 

Po xi Efpe- Dons idélonrde Dona Brites Pereira, 
íi A gopkte T9 Gil Vaz Rapofo Lobo, 
dem de Chriíto, " D. Igne2 de Aboim, 


(CNN 


L D. label. de Bri 
Éhnal de 2 9L fs 
V.fzoncellos, 


Sen.do Mor-— D. Alvaro de Atii- (^ D. Alvaro Goncalves de Ataide ; f. 
gado de Ef. de , Senhor da Caí- 9 Conde de Atouguia. 
poraó , &c. * : tanheira , e Povos, ) A Condceíla D Guiomar de Caf- 
pa Ordem de I Gua Viien dui C 1 
: Auide , 1. Conde iolante de Ta- C pedro ac Soufa , Senhor do Prado. 
Chrifto , Re- " da Cellanbeira ,( Yora » "f em 3 de Alsidemór deSebra 
£ed. das Juf- r Védor da Fazen» ^ Julho de 1555 , fe- 
tigas , "I ei D. Antonia de Ji. gunda mulher. D. Maria Pinheira. 
15 z Abril v" Aude, Pedro Lourenco de Tavora, Se- 
de 1637, Alvaro Pires de Ta- 5 nhor do Mogadouro, 
' A Condef: Dona (^ vora , Senh. de Mo- 
Flip * Anna de Tavora..  gadouro, Com men- C D» Ignez de Soufá, 
Mendo- dador de Catteilo- (C Dom Affonfo de Vafconcellos , Is 
qu eri na Ordem de )) Conde de P'enella , » em 1450. 
ifto. 
bu D. Joanna da Sylva, C. A Condeffa D. label da Sylva, 
Nuno da Cunha , Camereiro mór 
La . Triftaó da Cunha, ) do Infante D, Fernando. 
L Camereiro mór do 


Senhor Dom Diogo, D. Catharina. de Albuquerque. 


Duque de Vifeu, Se- ; Pedro Gongalves , Secretario. del- 


j^ Nano da Cünha, 
aepernador dalne 
ia; 


ES 
CS 


nhor de Gellaco. &c. ) Rey D. Affonio V. 
D. Antonia Paes, 
D. Leonor Paes, 


Diogo da Sylveira , Efcrivaó da 
Puridade, 


-4Joaó Nunes da 


Bas Se^hor P DiGbeldeVilhe, Nuno Marüns da 


do Morgado da rà , legund ; S D. Britcs de Goes , Senhora de Oli- 
- h . ] E 
Coutadinha, led x apu nis Hug ecl Ls venca do Conde » d Goes , &c. 
Puridade. Fernaó Telles dc Menezes , Senhor 
M" K D. Filippa de Vilhe- 2 de Unhao. 
D. Luizi de : Te D. Maria de Vilhena, 
Vilhena d, : 
Mendoga Jo26 Vaz Corte- Real, Porteiro mór 
. Vafque Annes Cor- 2 do Intinte. D. Fernando Capitaó 
te-Real ,' Donatario P! Donatario da LHIha Terceira, 
Manoel — Corte- 2 q; Iiha Terceira, &c, - D. Maria. de Abarca, 
Eediiry de HA DUM de Mello, Alcaide mór de 
Dona Filippa de Y nhor da lina Ter» D" Jonna da Sylva, apis " 
Mendoga, ceira, e S. Jorge. D. Filippa Pereira da Sylva. 
a D. Brites de Men« i 
Ruy Dias de Mendoga. 
ii Dc a Inigo Lopes de Men- 
[e a D. Cat t^ ogoSenhor de Me- N ose"v 9a Vr s» cede 
D. Maria Branca ,( Je:ó Rodrigues de Dagan , Vifcon- 
Vifcondefla de Val- 3 de de Valducrna, 
duerna, D. Maria Capata. 
Tom XI. CAPI- 


Ti 9 fus nifi ml" l 
" Kr ood uS o id 


doi - 
TN 


Y 
1n! 
H 


IE EWUM ih " qf 
V (ptis SS lae 
TEN pista i "he NV 

st Aes V hi» $lnela d : 

t axip^ ls iN ien E 

MES d ade 


- fystesbiiit 


aient. rnit 


E 


us Wi gi L9 mms. , oris V 1 
GoriE. s nh 14 £g, 3mou Goficoq en] 
onm (bes. sb oq » voro eb " 


€ 45120] CrTWsca3 2 adt fio ilio Gbas) 5 1. gu sisovsd smi; uo 
xil cie prO «Els 4h na d 


AU d rat 4? 


ET SIEHEUTCHS : 
I UTE b sets p MIBITTIE 


af sr 5 i ghi ? dur Mp 5 oie T7 
vef ob sbsbirmit C mee ] 


extiemidpptl h s5; asi: (i2 XT 
Iob viintnid 22 


veins ex» T 


ev 


.h»sosdwst 001929 9 o8 m üsi 1 


ideo). codd uana ur "d: 
i 


2; " Ls í : 
srt zd hetenád APHRALY Sita SM in ILL sti. EPA LI Jd z 
9,338 (eU OI ESI. e) i Moifiuial eco Gas v pom mem "USIHOCE jos sup m9 
s$dnb? ,. ciat Lu ete T Uu 1 m 
TN , n [a Apa f aue ws nmi*i mil sul» "nung vus 
ac ' 4, bfpy £Ugano. ret onmi unxit obe seongtsb "IMPPUTT 'it 
- : " ls 
PLTTSLUOOLEMIMIUGBEIBIOCLTRREE: PE 217 i 5p jones Me ub fmc ones iret 4 


Usiqia íi ü nt (Py BOY xi i huc) aliotr 


, 
oni ap In Hispinu 


Mu S Joe uc MR 9. AW nit DM sor a5 gm 
LES i ) | TR T & 
Al N 
, 
E Vas 
"T 
-— & " A 
' 
T" 
eng 4 « T 
NT $5 » 
TER $ *8 
"I wt 
p uu Ec 7 


Ex a .etur /] 
Or uH dir cnt O YA Es) 
nin i Se qot 3 voa T obs Rr da A : li 
erase Pii an Abbey il m caue 


db cwpoe . (pun — atu f 


eL. ia 22A " $61. oulpét [i rr LM u» iis; V 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 293 . 


CAPITULO XVI. 


De Dom Veriffimo de Lencaflre, Cardeal da 
Santa lgreja "Romana , Inquifidor Geral de 
Portugal , rcebifpo Primaz, das Hejpa- 
nbas , do Confelbo de EjLado. 


17 O anno de 16:5 na Cidade de Lisboa 
naíceo D. Veriflimo de Lencaftre , e foy 

bautizado na Igreja Parochial dos Santos Martyres 
Veriffimo , Maxima , eJulia , em cujo obfequio Ihe 
foy pofto o nome, a 15 de Novembro , por D. Joaó 
da Gama , Bifpo de Miranda , como coníta do Livro 
da dita Freguefia pag. 14; e fendo creado no amor 
deíeus efclarecidos pays , a quem deveo muito , e 
elles àsfuas virtudes a gloria de hum filho taó bene- 
merito ; porque na vida , que feguio, fó Ihe faltou a 
fuprema Dignidade do Pontificado , para o que o ha- 
bilitavaó o exercicio das virtudes , letras , e alto naf- 
cimento , fe houvera fahido fóra da Patria. Eftudou 
na Univerfidade de Coimbra os Sagrados Canones , 
em que foy Doutor ; e feguindo a vida Eccle(iaftica , 
foy fempre deíde os feus primeiros annos o exem- 
plar entre os Fidalgos do feu tempo; foy Conego, 
€ Thefoureiro mór da Metropolitana Sé de Evora , e 
neta Cidade entrou no fervigo do Santo Officio , fen- 
do Deputado , e Promotor , lugar de que tomou pof 
Tom. XI. Mm fe 
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fe em 19. de Novembro de 1644; foy Inquifidor-.da 
meíma Inquiíigaó , em que entrou a 16 de Margo de 
1649 ; € correndo todas as tres Cadeiras, paílou pa- 
ra a primeira da Inquificaó de Lisboa , de que tomou 
poffe em 7 deJunho doanno de 1660; e fendo. pro- 
movido a Deputado do Confelho Geral do Santo Of- 
ficio , tomou pofle no primeiro de Abril de 1664. 
Foy do Confelho delRey , Sumilher da Cortina del- 
Rey D. Pedro II. que o nomeou Bifpo de Lamego, 
Dignidade , que naó aceitou. Os feus grandes mere- 
cimentos o lembraraó ao mefmo Principe para o ele- 
ger Arcebifpo Primaz , e Senhor de Braga , de que 
tirando Bullas Apoftolicas , tomou pofle por feu Pro- 
curador em 8 de Julho de 1671 , e entrou naquella 
Augufta Cidade. em 5 de Novembro do mefmo an- 
no, com grandes demonftracóes de goíto de feus mo- 
radores , que havia tantos annos fe viao fem Paftor: 
logo tratou de vifitar o Arcebifpado com tanta dili- 
gencia, como caridade , adminiftrando o Sacramen- 
to da Confirmagaó a innumeraveis peffoas de hum , e 
outro fexo , e conferindo Ordens. .O mefmo fez de- 
pois na Corte , dando Ordens todos os Domingos, e 
dias Santos na fua Capella a todos os que tinhaó privi- 
legios para as tomar extra tempora ; o que era grande 
«commodidade dos Ordinandos , naó fó deíla Dioce- 
fi, mas de todo o Reyno, e ainda dos vifinhos, don- 
de vinhaó muitos Heípanhoes a tomar Ordens a Lif- 
boa ; o que elle exercitava com tanta fatisfacaó , que 
dizia, que naó fazia favor, mas que o recebia; e da 

| meíma 
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mefma forte adminiflrava a todas as peffoas o Sacra- 
mento da Confirmagaó , depois de acabar de dar Or- 


"dens. Satisfez todas us obrigacóes de hum verdadei- 
ro Prelado; porque foy pay univerfal daquelles pó- 
"vos, pela candidez doanimo , compaixaó , e benig- 
midade; nelle virtudes taó naturaes , que para to- 
dos era igual, e fem differenca: e tendo renuncia- 
do o Arcebifpado , e refidindo nefta Diocefi até 27 
de Margo doanno de 1677 , em que paífou à Corte 
provido no lugar de Inquifidor Geral deftes Rey- 
nos, deixando em toda aquella larga Diocefi hum 
geral fentimento , e huma viva faudade dos benefi- 
cios, que delle recebiaó. E fendo confirmado no 
lugar de Inquifidor Geral por Bulla do Papa Inno- 
c€encio XI. de 22 de Novembro do anno de 1676, 
tomou poffe ém 9 de Abril do anno feguinte. Nefte 
grande lugar moflrou.a fua prudencia , e o feu zelo 
na efcolha dos Miniftros ; porque os teve excellentes, 
doutos , e benemeritos de mayores Dignidades , lo- 
grando nefle emprego occafioens , em que pode luzir 
9zelo da Fé, entre todas as virtudes moraes, de que 
foy dotado. EIR ey D. Pedro II. que naó fó o ef- 
timo grandemente , más o refpeitava , ofez do feu 
Confélho de Eftado , em que fervia ao Reyno com 
tanto amor , coro chriftandade ; porque Íó entaó 
he qué o Principe he dignamente fervido , quando 
fe na6 antepoem 4 lifonja à faude univeríal da Re- 
publica com tanto rifco da coníciencia. O mefmo 
Rey Ihe deu a nomina de Cardeal nacional , e foy 
€ Tom, XT, Mmii crea- 


Sonfa ; Catalogo do: 
dSummos Pontifices , € 
C ardkaes y Gre, da Col- 
lec(aó da Academia do 
anno de 17. 
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creado Cardeal da Santa Igreja de R oma pelo Santo 


Papa Innocencio XL. em 12 de Setembro de 1686. 
Havia muitos annos , que fe naó via em Portugal efta 


.eminente Dignidade; porque a dominagaó eftranha, 


€ depois a guerra com Caflella, naó tinha dado lugar 
aque a Cabeca da Igreja attendeffe aos efclarecidos 


fervigos , que a Coroa de Portugal tinha feito em 


obfequio da Religiaó , e da Fé: porém efla taó alta 
Dignidade. nenhuma impreffaó. fez no animo. deíle 
Principe, em quem a affabilidade era natural, e naó 
afledada. Foy Varaó de excellentes virtudes , em 
que fe uniraó as partes de perfeito Prelado ;. porque 
foy douto , e ainda fendo velho fe levantava muito 
cedo para. efludar na fua. copiofa Livraria: pelo que 
foy taó verfado no Direito Canonico , que em ne- 
nhuma materia. lhe allegavaó. Author algum , que 
elle naó accrefcentaffe a allegacaó com outros mui- 
tos: foy muy curiofo dos eftudos Genealogicos , de 
que efcreveo livros , que. deixou com outros no fe- 
creto do Santo Officio. Da fua letra, que era excel- 
lente , vimos varios papeis , e annotagóes a livros de 
Familias ; e aflim foy elle hum dos bons Genealogi- 
cos do nofo R eyno , e com todos os profeffores del- 
te eftudo mantinha communicagaó. Era caíto , vir- 
tuofo , e com entranhas de piedade , confolando aos 
affli&os , animando aos pretendentes , por quem obra- 
va quanto em fi eflava pelos fervir, principalmente 
emmaterias de honra , ainda nas mayores circunftan- 
cias. Foy geralmente honrador dos homens: era de 

animo 
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animo: brando , benigno , favorecedor dos pretenden- 
tes, que com elle tinhaó entrada , por prompto em fal- 
lar às partes; de forte , que todos confeguiaó, fem tra- 
balho , ter delle audiencia , com a certeza de que os 
naó havia deeícandalizar. Foy muy devoto, e to- 
do oanno vifitava as Igrejas , em que eftava o Santo 
Laufperemne ; e fendo tao virtuofo , naó era inven- 
cioneiro , antes de animo alegre , e jovial , goftando 
das galantarias , e gragas , com que entretinha a con- 
verlacaó naquellas horas , que ferviao de entreteni- 
mento à cortezáa civilidade , dos que o vifitavaó. Ef- 
tas , eoutras admiraveis virtudes o fizeraó amado , e 

refpeitado de todos os Eftados do Reyno , em que 
vive com faudofa memoria ; porque os Grandes, e 
Fidaleos , os Ecclefiafticos , e Seculares , os R eligio- 
fos, a Nobreza, e o povo, todos Ihe eraó ou incli- 
nados , ou obrigados ; porque elle a todos correfpon- 
dia com igual afabilidade. Confervou em idade lar- 
ga , faude robuíla, até que finalmente affaltado de 
violentos achaques , fe rendeo à cama , e em poucos 

dias de doenca , deu muitos exemplos de piedade , e 

detodas as virtudes. Neíte tempo fe achava em Lif- 

boa o Reverendifimo Padre Fr.]oso0 de Alvim; 

Miniftro Geral de toda a Relipiaó dos Menores , que 

tinha vindo a vifitar as Provincias defte Reyno , Va- 

rao verdadeiramente fucceffor de S. Francifco , e de 

fanta vida; e vifitando ao Cardeal, o recebeo com 

3s mais vivas exprefíoens de humildade chriftàa , que 

pudera fazer o menor fubdito daquelle Prelado. Net 

tà 
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ta doenga continuou aquelles a&os de chriftandade , 
que tanto exercitava ; e com conflancia de animo re- 
«ebeo todos os ultimos Sacramentos , com tal pieda- 
de, que edificou a toda a Corte , que univerfalmen- 
te fentia, e ouvia com pezar a fua moleflia. As R e- 
ligioens defta Cidade, que tanto eftimara, com pre- 
ces publicas pediaó a Deos pela vida do Cardeal; 
teftemunhando deíta forte o feu agradecimento , e o 
quanto todos neceffitavaó da vida defte Principe , que 
cheyo de annos, e merecimentos , morreo fantamen- 
te a 13 de. Dezembro de 1692 às fete horas da ma- 
nháa ; a fua morte foy taó fentida, como elle amado. 
EIRey D. Pedro fe recolheo os dous dias feguintes, 
naó fahindo fóra, nem dando audiencia ; e o mefmo 
fez a Rainha D. Maria Sofia. O feu corpo foy ve- 
nerado como de Varaó Santo ; porque o povo con- 
corria em grande numero ao feu Palacio, e todos o 
pertendiaó ver, tocando , como podiaó , cada qual 
ofeu Rofario, fendo huma fó a voz , que fe ouvia 
em toda a parte , appellidando-o Santo , efpalhando- 
fe por todo o Reyno efte fentimento; porque as fuas 
virtudes a toda a parte chegaraó , ainda dos que o 
naO conheceraó. O feu corpo foy levado com mag- 
nificencia devida à fua peffoa, e ao feu caracter, ao 
Mofteiro de S. Pedro de Alcantara da Provincia da 
Arrabida , que elle muito eftimou , e de que foy in- 
figne Bemfeitor , por entre duas alas de R el giofos 
de todas as Ordens da Corte , com cirios accelos , € 
principiando do feu Palacio, acabava à porta do Mof- 
tero; 
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. eiro ; eacompanhava as andas, da parte efquerda , o 
' referido Geral. Entre as difpofigóes pias do feu Tef- 
tamento ordenou , que lhe fizeffem huma Capella 
no Adro da Igreja de $. Pedro de Alcantara, e que 
nella fe diffe(íem quatro Miffas quotidianas perpetuas, 
deixando por cada huma oitenta mil reis de eímola 
.20 Sacerdote , que a diflefle , e de fabrica o mef- 
mo. Mandou-fe fepultar no Adro dalgreja, à en- 
trada da porta , em fepultura raza, onde jaz , e tem 
o feguinte Epitafio : 


Latet hic, (9 tacet , quem fama loquitur (9 prodit 
Eminentiffimus 1D. D. Veriffmus de Lancaftro. 
" Genus fi quaris t 
His friget in cineribus , qui olim juvenis caluit , 
Lufitanorum , imó (9 totíus Europe. Regum fanguis. 
Si Sapientiam : , 
qus inutragie. Regni haufit , 9 exhaufit Academia, 
» commune Ecclefie. lonum perenni. effudit. fcaturigine. 
Si honorum gradus * 
Sacris initiatus tuenda , augendaque. Fidei partes 'ufcepit s 
Decurfis aero JAreopago , ordine Mes minoribus fubfelijs , 
In fapremam tandem Generalis. 1nquifitoris ereétus felam. 
Fabio maior Maximo , Q' felicior 
] Catholicam uobis cunétando reffituit rem. 
Ex Hifpaniarum Primate , factus Ecclefta. Princeps purpuratus , , 
Petri. Claves ,«v £ mom obtinuit , virtutibus merait , quibus claruit, 
: wuna omnes difce Humilitate , 
Quam in vulgaris tumuli lapide , ceu. iu fpeculo poteris. contemplari 
- ^ De ZEtertia. fcilicet animi. manfione magis, 
' Quam de Maufileo cadaveris fillicitus. 

Sua nihil intereffz. duxit humi ne an fublime putrefceret. 
Regnum Calorum , fi venditur , eleemofinis emit. 
Veriffmus citra adulationem , pauperum. Pater. 

mai Calo charus , & filo. 
Vixit jufliffmé annos 76 Obijt püffme v2 Decembris 1692. 
Quiefcit placidiffme ad diem Joli Deo. notam. 


300 Hiftoria Genealogica 
Na Capella do mefmo Cardeal , que fica no atrio da 
meíma Igreja , fe vem as duas Inícripcóes feguintes : 


Da parte do Euangelho. 


D. Fr. Jofephus de Lancaftro, Inquifitor Ge- 
zeralis , & D. Ludovicus de Lanca/ftro , V il- 
le nove Comes , Avifjque M aximus Commen- 
datarius , Eminentiftmi Dii D. Veriffimi de 
Lancaftro frater , € ex Fratre nepos ejus 
T'efíamentarij /acellum hoc ipfius tumulo con- 
tiguum cum ducentis aureis pro fabrica , ut 
quater in illo pro ejudem anima quotidie Sa- 
erum celebretur , additis ad /epulchrum re/f- 
: ponforijs cum donatione ducentorum aureorum 
pro quolibet Sacrificio erigere jufferunt. 


Daparte daEpifiola. — , 


E tumulo huc oculos ad parvum ftecte /acellum 
Contracía in Jpatium ftat breve acra domus. 

Scilicet hec humili refpondet parva /epulchro , 
Ililud & exigui eff arca plana fori. 

Nam qui mente humilis contemp/it vivus honores , 
Hic quoque fumma fugit mortuus , ima cupit. 

Ergo purpurei qui femmata /aera galeri 
Addit ad titulos tot fibi jure datos. 

Cum foret eveclus fumma ad faftigia /olum , 


Sen/it onus , renuit quidquid honoris erat. 
CAPI- 
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" CAPITULO XVII. 


-. DeD. Fr. fofepb de Lencaftre , Bifpo de Mi- 

randa ,.e Leiria , lnquifidor. Geral defles 
*Reynos , Capella) mór del Rey "Dom Pedro 
1e do Confelbo de EjFado. 


17 AO fe coftumaó herdar com o fangue as 
virtudes , nem menos ferem taó igual- 

mente praticadas nos irmáos , que fe naó differencem 
hum dooutro: porém gor veremos , depois do que 
temos referido no Capitulo precedente , que nada ce- 
deo a feu irmaó o Cardeal D. Veriffimo no exerci- 
cio das virtudes D. Jofeph de Lencaftre. Nafceo na 
Cidade de Lisboa a 19 de Margo do anno de 1621, 
efoy tambem bautizado na Parocbial Igreja de San- 
tos. Apenas tinha cumprido quinze annos , quando 
coni generofa refolucaó , fem ter dado parte a feus 
pays, tomou o habito dos Carmelitas Defcalgos no 
-Mofteiro de Evora em 12 de Margo de 1656, don- 
de fendo mandado a continuar o noviciado em Lil- 
boa , profeffou no Mofteiro de Nofíà Senhora dos 
Remedios a 22 de Marco de 1657 : vida afpera em 
compreicaó debil, Ihe originaraó algumas enfermida- 
des ; deforte, que por mitigar o rigor da Regra na 
Reforma ; naó. mudando da R eligiaó , paffou para a 
Provincia do Carmo Calgada , e entrou no Mofteiro 
'Tom. XL Nn de 
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de Setuval a 15 de Outubro de 1645. Nefta Reli- 
giaó foy Socio , e Secretario da Provincia , fendo 
Provincial o Padre Meftre Fr. Gafpar dos Reys; 
edepois dete emprego , no anno de 1656, o marx 
dou a Provincia a Roma , a tratar da Beatificacaó 
do Veneravel Condeftavel D. Nuno Alvares Perei- 
ra. Foy graduado Prefentado , e Me(tre em "Theo- 
logia, graos para que os feus eftudos o habilitaraó 
com diftincgaó. A fua grande peífoa lembrou ao Pa- 
pa Alexandre VII. que por motu proprio o nomeaffe 

. Prior deS. Martinho i2 Montibus , hum dos Moftei- 
ros, que a fua Religiaó tem na Curia Romana, que 
elle regeitou. — Depois no Capitulo , que a Religiaó 
celebrou em Roma a 5: do mez de Julho de 1666, 
foy eleito Affiftente Geral das Provincias de Portu- 
gal , e Hefpanha , com o titulo de Provincial de Da- 
cia. Reflituio-fe à fua Provincia no anno de 1669 , 
de que foy nomeado Commiffario Geral pelo feu 
«:Reverenditfimo Padre Geral Fr. Mattheus Orlando; 
$5 , Memorias dos 4r. à. fua. inftancia o. Papa Clemente X. ( com quem ti 
Clo. tapadk. ^ Vera trato no tempo , que efteve em Roma, e era 
Cardeal) o fez por motu proprio Provincial defta 
Provincia , que naó aceitou, dizendo fer prejudicial 

à Religiaó femelhantes exemplos. Porém o Geral o 
encarregou do govemo da Provincia com o titulo de 
Vigario Provincial; e finalmente foy eleito Provin 
cial no Capitulo de 28 de Abril de 1674 , celebrado 
em Lisboa , com todos os votos, que governou com 
acerto;. porque foy fempre obfervante da fua e 

: | , mof- 


' 
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moftrando em tudo o que obrava a eftimagaó , que 
fazia de a profeffar , andando a pé , fem entrar em 
caruagem , nem ufar demais diflincgaó , do que a 
Religiaó permittia aos demais filhos; nem comeo fó- 
,ra do Convento , nem ainda em cafa de feu irmaó. 
Eíta vida exemplar , que fempre obfervou , o fazia 
benemerito de grandes Dignidades,, que fobre. o feu 
grande nafcimento :naó podia efquecer ao vigilante 
cuidado delRey D. Pedro ll. ( entaó Principe R e- 
gente) com que. cuidava na eleicaó dos Prelados pa- 
ra as Igrejas ; elle o nomeou. Bifpo de Miranda, de 
que fendo confirmado. pelo Santifimo "Padre Inno» 
cencio XL. Ihe foraó expedidas Bullas a 26 do mez 
de Abril de 1677 :: foy agrado no Mofteiro do: Car- Cautopo 4os Bifpos 2e 
mo de Lisboa por feu irmaó D. Veriffimo, Arcebifpo 2/224 & Coleriai 
Primaz , em 25 de Junho do meímo amo, affi(lentes 4e 1721. 
D. Eítevaó Briofo de Figueiredo , Bifpo de Pernam- 
buco , e depois do Funchal , e D. Fr. Chriftovao de 
Almeida, Bifpo "Titular de Martyria. Foy elle hum 
dos Bifpos, que em Coimbra affiftiraó à primeira 'T'raf- 
ladacaó., que fe fez do Corpo da Rainha Santa Ia- 
bel por ordem do Senhor Rey D. Pedro. Aífim que ,,,, 

d : graf. Portug. tom, 
entrou no feu Bifpado o vifitou peffoalmente , em i. pag. 4c. 
que fez todas as obrigacóes de hum verdadeiro Paf- 
tor. Dentro no Palacio Epifcopal erigio hum Col- 
legio como titulo de S. Jofeph, deque foy muy de- 
voto, com renda para doze Collegiaes pobres , com 
feu Mefílre de Grammatica ; e no mefmo Palacio ti- 
nha claffe publica de Latim para todos os moradores 

Tom. XI. (^ Nniü da 
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da fua Diocefi , que regeo com admiravel pruden- 
cia, zelo do fervigo de Deos, e amor das fuas ove- 
lhas; porque era muy compaflivo , e liberal com os 
: res , que com faudade fentiraó o fer promovido 
Cea de Colllal ^* ao Bifpado de Leiria , de que tirando Bullas Apofto- 
"cademia do am» de licas , tomou pofle a2 de Agofto de 1681.  Nefta 
Lic Yoreja exercitou o officio de Paftor com toda a pro- 
priedade , apafcentando com as efmolas , e com a dou- 
trina, prégando , com grande edificacaó da fua Dio- 
cefi, por muitas vezes na fua Sé , vifitando o Bifpa- 
do , arráncando abufos , e plantando fantos coftumes, 
que fortificava com os Operarios Euangelicos, que 
continuamente andavaó trabalhando naquella Dioce- 
fi. EIRey D. Pedro, que tinha alto conceito das 
virtudes defte Prelado , por morte de feu irmaó o no- 
meou Inquifidor Geral , de que Ihe paffou Bullas o 
Papa Innocencio XII. em o primeiro de Julho de 
1695 , de que tomou poffe em 2o de Outubro do mef- 
mo anno ; e depois em o anno de 1702 o fez feu Ca- 
pellaó mór, de que Ihe mandou paffar Carta a 17 de 
Janeiro do referido anno ; e ultimamente o nomeou 
o mefmo Rey a 31 de Mayo de 1704 do feu Confe- 
Iho de Eftado, na promocaó que fez de Miniftros de 
Eftado, achando-fe em Santarem. Foy o Bifpo D. 
Fr.Jofeph de Lencaftre ormado de grandes virtudes; 
em todas eflas grandes occupacóes fe portou com 
 modeflia religiofa. "Todos os dias celebrava o San- 
to Sacrificio da Miffa , o que fazia com devogaó , e 
copiofas lagrimas; depois da qual rezava o M A 
Ii; o1a- 
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-Kofario com a.fua familia. Nunca quiz deixar de 
faisfazer com as obrigacóes de Religiofo; pelo que 
jejuava osjejuns da Regra Carmelitana : nao havia 
dia algum , que naó tiveffe oracaó , e na femana tres 
vezes diíciplina , nas fegundas , quartas , e fextas fei- 
ras; porém de forte acautelado , que naó fe perce- 
-bia; a que ajuntava outras muitas particulares morti- 
ficagóes , e penitencias. Era a fua familia muy refor- 
mada, e modeíla , com quem fempre comeo em ti- 
-mello, tendo hum pobre mendigo à fua maó direita, 
aquem elle fervia. os pratos : a fua. cafa limpa , mas 
"fem oftentacaó ; porque naó tinha de valor mais que 
livros , cortinas de láa , nem elle veftio nunca outra 
: coufa, que naó foffe la; em tudo moftrava , que era 
-Religiofo , e reformado : . dormia em huma barra po- 
bre de pinho, e tinha hum leito concertado com o pa- 
^tamento de ferafina roxa, ea colcha rica era de hu- 
ma palha fina de Angola. EIRRey D. Pedro nos dias, 
-que hia ao Palacio da Inquifigao , por adorar a San- 
tifima Imagem do Senhor chamado des Pofos , na 
Prociffaó da fegunda fexta feira da Quarefma , tinha 
a curiofidade de ver o pobre ornato daquella cama de 
*flado , de que muito fe edificava , da qual naó fe 
fervia, fe naó nas occafioens , que por moleftia havia 
dereceber vifitas. Teve grande talento para os ne- 
gocios politicos , que comprehendia com admiravel 
percepcaó , votando fingularmente nas materias de 
Eflado ; de forte , que o feu voto era de grande pon- 
deragaó aos demais Miniflros: a hum, fem controver- 
fia 
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fia grande em tudo daquelle tempo , que foy o Du- 
que de Cadaval D. Nuno , o ouvi muitas vezes. Era 
de animo compaffivo , e taó eímoler , que a referva, 
que fez do Bifpado de Leiria, quando o renunciou 
para fer Inquifidor Geral , ficava no mefmo Bifpado 
em ordinarias , e efmolas , com que foccorria viuvas 
honradas , recolhidas , e a outras peífoas nobres , e 
neceffitadas. Finalmente nelle concorreraó todas as 
virtudes de hum grande Prelado, e de hum grande 
nhor , como elle foy , com coragaó candido, mas 
prudente , com notavel conftancia , e naó menos affa- 
bilidade , Letrado , e virtuofo, de que foy. piamente 
receber o premio eterno , fortalecido com os Sacra- 
mentos, que recebeo com grande devogaó ; cheyo 
de annos , e merecimentos,, faleceo a 15: de Setembro 
de1705. berto o feu Teftamento fe achou cheyo 
de difpoficoes pias, e devotas , ordenando que foffe 
enterrado , fem pompa alguma , na Capella do Novi- 
ciado dos Carmelitas Defcalcos de Lisboa , para def- 
cangar eternamente com aquelles, que tanto amara 
na vida, e donde aprendera as virtudes , que tanto 
foube exercitar. Jaz em fepultura raza no meyo da 
Capella , onde em huma pedra Ihe puzeraG o feguin- 
te Epitafio : 


qui decanga o Illuftriffimo , e Reve- 

. rendi/fumo  Senbor «Dom Fr. fofepb de 
Lancashro , "Religiofo profeffo Carmeli-.—. 

t4 
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ta IDe[calgo ne$Ie Santo JN(oviciado de 
— SXo[fa Senbora dos "Remedios , e depois 
de muitos annos pa[[Jado 4 Familia dus 
Obfervantes. ve Provincial , e Com- 
miffario Geral , de donde fabio para 
IBiJpo de Miranda , e de Leiria , e ul- 
timamente. Inquifidor Geral , e Capellao 
mór. delRey D. Pedro 1l. e do feu Con- 
felbo: de Eflado. | Faleceo em x 3 de Se- 

- tembro de x 70$. 


CAPITULO XVIII. 


De Dom SPedro de Lencaflre , 11. Conde de 
TPDANQ Figueiró, ce. 


E AO fuccedeo D. Pedro de Lencaftre na 
Cafa , e na Dignidade de Commendador 

mór de Aviz; porque anticipando-felhe a morte , aca- 
bou a vida primeiro , que feu pay : porém fuccedeo 
na de feu tio Francifco de Vafconcellos , I. Conde de 
Figueiró , que morreo em Madrid no anno de 1655 , 
como neto de Manoel de Vafconcellos , R egedor 
das Juflicas ,: do Confelho de Eftado em Madrid, 
Commendador de Izeda na Ordem de Chrifto, Se- 
nhor do Morgado de Efporaó em Evora. Foy D. 
Pedro 
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Pedro recebido à moradia de Moco Fidalgo por AI- 
vará de7 de Fevereiro de 1625 , em que EIRey diz: 
A Dom Joa6 da Silva , meu Mordomo mór , hey por 
bem fazer merce a D. Pedro de Lenca/ire , fiho de 
D. Franci/co Luiz de Lencaftre, meu muito amado, 
e prezado Sobrinho , de o tomar por Mojo Fidalgo, 
com o foro , e moradia , que pelo dito /eu pay lhe per- 
tence , Qc. Sem embargo de D. Pedro naó fucce- 
der na Cafa de Figueiró , que era da Condeffa Dona 
Anna de Menezes e Vafconcellos , mulher de feu tio 
o I. Conde , Ihe fuccedeo no Condado por merce del- 
Rey D. Joa6 IV. attendendo à grande qualidade de 
D. Pedro , de que Ihe paffou Carta a 19 de Mayo do 
anno de 1654, e foy Senhor de Villa-Nova de Fáf- 
coa, e do Morgádo de Efporaó. Noanno em que 
o mefmo Rey , como diffemos , inftituio o Tribunal 
da junta dos Tres Eftados , foy o Conde de Figuei- 
ró hum dos primeiros Miniflros , que nelle houve: e 
pelo feu cafamento foy Senhor de Goes, e do Con- 
dado deSortelha. —Morreo a 21 de Julho de 1658. 
Foy depofitado na greja de Noffa Senhora dos R e- 
medios dos Carmelitas Defcalgos , donde foy traslada- 
do para a Capella mór de S. Joao de Setuval , enter- 
ro da fua Cafa. 
Caíou em vida de feu pay em 16 de Feverciro de 
1650 com a Condeffa D. Magdalena de Lencaftre , 
que faleceo em 5 de Dezembro de 1649, e jaz na 
Igreja do Mofteiro da Efperanga de Lisboa. Era fi 
lha fegunda. de D. Luiz da Sylveira, III. Conde de 
Sorte- 
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Sortelha , e Guarda mór da peffoa delR ey , e de fua 


mulher Dona Maria de Vilhena , Condeffa de Villa- 
Nova; veyo a Condefía D. Magdalena a herdar a 


"Cafa defeu pay por morte de fua irmáa mais vela 


a Condeffa de Villa-Nova D. Branca de Vilhena da 
Sylveira ; fuccedeo nas terras, Morgados, e mais Se- 
nhorios da Cafa de Sortelha; e defte matrimonio naf 
ceraó os filhos feguintes: 
. 18 D. JosEPH pE Lrwcasrn , III. Conde 

de Figueiró , como fe verá no Capitulo XIX. 

18. D. Luz pEÉ LrwcasrnE , IV. Conde de 
Villa-Nova, Capitulo XX. 

18. D. Mantra DE LENCASTRE, a quem a na- 
tureza. dotou de fermofura , efem ter elegido eftado, 


-acabou na flor da idade em o primeiro de Outubro de 


1657 ; ejaz com fua máy no Mofleiro da Efperanga 
de Lisboa. 


-7 
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CAPITULO XIX. 


De D. fofeph Luiz, de Lencaflre , llI. Conde 
de Figueiró , Commendador imbr de viz. 


18 Afceo nà Cidade de Evora, efoy bauti- 
zado na Cathedral daquella Cidade em 

27 de Agofíto do anno de 1659, fendo feu Padrinho 
feu tio D. Veriffimo de Lencaftre, e Madrinha fua 
avó D. Filippa de Mendoga : fuccedeo na Cafa de 
feu pay , efoy III. Conde de Figueiró, de que fe Ihe 
paffou Carta a 29 de Setembro de 1658 ; declarando- 
fe fer a terceira vida, com que efta merce fora feita 
2 Manoel de Vafconcellos feu vifavó , fendo a primei- 
ra feu filho Francifco de Vafconcellos; e que nas ou- 
tras duas entrariaó feus defcendentes , ou as peffoas, 
que em falta delles fuccedeffem na Cafa. "Teve a 
Dignidade de Commendador mór da Ordem de Aviz, 
de que tirou Carta a 17 de Outubro de 1675 , e as 
' mais Commendas , e Alcaidarias móres, que poffuhio 
, feu avà: e tendo fuccedido por morte da Condeffa 
fua müy na Caía de Sortelha , veyo por morte de fua 
vo materna a fücceder no Condado de Villa-Nova 
de Portimaó ; e engroflando em rendas a fua grande 
Cafa , por recahirem nella duas taó illuftres , veyo a 
fer huma das mais ricas , epoderofas do Reyno. Foy 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , e Prefidente 
E^ do 


314 . . AHifloria Genealozica 


do Senado da Camera ; e morreo em Lisboa a 11 de 
"Dezembro de 1687. A devogaó o fez deixar o en- 
terro dos feus mayores , mandando-fe fepultar na fua 
Parochia de Santos , na Capella de Noílà Senhora da 
Saude, onde jaz. - 

Cafou em 531 de Julho de 1664 com a Condeffa D. 
Filippa de Vilhena , huma das Senhoras mais magni- 
ficas no trato , e grandeza da Caía , que teve a Cor- 
te: faleceo a 15 de Dezembro de 1688. Era filha de 
Joaó Rodrigues de Sá, Conde de Penaguiaó , Came- 
reiro mór, e do Con(elho de Eftado delRey D. Joao 
IV. e defua mulher a Condeffa D. Luiza Maria de 
Faro: porém defíla efclarecida uniaO naó tiveraó fi- 
Ihos. Ejaz na dita Capella da Igreja de Santos com 
o Conde feu marido , onde fe conferva eíta memo- 
ria: 


AXCefla Capella fe mandaraó enterrar D. 
Sofeph. de Lenca[lre , Conde de Figuei- 
10, e a Conde[Ja D. Filippa de V'ilbe- 
na [ua mulber , pela fingular devogao, 
que fempre tiveraó a efla Santa Ima- 


gem da irgem Senbora ma. 


CAPI- 
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CAPITULO XX. 
2DeD. Luiz de Lencaftre , IV. Conde de Villa- 


— .SX(eva de fPortima? , Commendador. mór. . 


de Zvix. 


18 A efclarecida uniaó de D. Pedro de Len- 
caftre , e D. Magdalena de. Lencaftre , 


II. Condes de Figueiró , foy o fegundo filho D. Luiz 


de Lencaftre, que nafceo em Azeitaó em hum Sab- 


-bado domez de Mayo de1644. EIRey D. Affon- 


fo VI. por feu Alvará de 17 de Setembro de 1666 , 
accrefcentando-o do foro de Moco Fidalgo, diz: Fa- 
«o merce de Fitalgo E/cudeiro , e Fidalgo Cavalleiro 
4 D. Luiz de Lenca/tre com a moradia , que teve Jeu 
-4vó Dom Francifco Luiz , meu muito amedo Sobri- 
nho , filho de D. Luiz de Lencoftre , meu mvito ama- 
do Sobrinlo. Ele tratamento de parentefco com a 
Cafa Real , exprefaraó os Reys ainda em feu avó, 
como referimos. . 

.  Nàaó teve fucceflàó, como temos viflo no Ca- 
pitulo precedente , 0 Conde de Figueiró feu irmaó : 
pelo que D. Luiz ]he fuccedeo em toda a Cafa , e 
Morgados , que porelle vagaraó , menos os bens da 
Coroa 2 QU€ eraó muitos ; porque neftes, em huns Ihe 
faltavaó as vidas, e outros eraó incluidos na Ley Men- 
tal ; e (ómente fe]he confervou o Senhorio de Villa- 

Nova 
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ANova de Fafcoa poríer dejuro, e ter huma vida fó- 
rà da Ley Mental, de que fe Ihe paffou Carta a 5 
de Novembro de 1688 por merce delRey D. Pedro; 
pela qual foy tambem IV. Conde de Villa-Nova de 
Portimaó , Commendador mór da Ordem de Aviz , 
e das Commendas, e Alcaidarias móres , de que fe 
Ihe paffaraó Cartas a27 de Agoflo de 1688 , em que 
diz: Per aver re/peito às duas vidas , em que Jua .Avó 
foy de/pachada , e eftar huma por verificar. Morreo 
em o primeiro de Janeiro de 1704 , e jaz na Paro- 
chia de Santos, na mefma Capella do Conde feu ir- 
maó. 

Cafou em 15 de Fevereiro de 1694 com D. Magda- 
lena "Thereía de Noronha , Dama da Rainha D. Ma- 
ria Sofia, filha de D. Eftevaoó de Menezes , Senhor 
da Cafía de Tarouca, e de D. Helena de Noronha 


fua mulher ; e deixando a fucceffaó , que diremos ,. 


morreo a 26 de Dezembro de 1701; efoy fepultada 
na mefma Capella da Igreja deSantos , onde eftá feu 
marido. Foraó feus filhos 

19. D. PEpno pE LENCASTRE , que nafceo , 
e morreo em 25 de Margo de 1696. 

19 D. PEpno p£ LrxcasrnE, V. Conde de 
Villa-Nova , como fe verá no Capitulo XXI. 

19. D. Mania pr LzwcasrRE naáíceo a 17 de 
Abril de 1698 , cafou em 25 de Fevereiro de 1715 
com D. Pedro de Almeida, III. Conde de A ffumar , 
el. Marquez de Caftello-Novo, Vice-JXey , e Ca- 
pitaó General do Eílado da India, para onde portio 

a29 
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229 de Margo de 1744; e da fua fucceffaó já de- 
mos noticia em feu proprio lugar a pag. 818 do To- 
mo X. 

. 19. D. Fnawcisco JoseeH DE LreNcAsTRE 
nafceo a 14 de Agofto de 1699 , em quem defeituofa 
a natureza , o fez incapaz de trato, porfer enfermo 
no juizo. 

19. D. HrreNA DE LrwcasrnE nafceo a 25 
de Outubro do anno de 1700, e cafou em 15 de Agof- 
to de 1713 com D. Joaó Mafcarenhas , III. Marquez 
de Fronteira , e IV. Conde da Torre, como em ou- 
tra parte fica dito a pag. 472 do Tomo IX. de quem 
naíceo D. Mania a 25 de Setembro de 1758 , que 
faleceo de tenra idade. 

19. D. TuERESA DE LrNcaAsTRE , que foy a 
ultima , nafceo a 10 de Dezembro do anno de 1701, 
e cafou em 24 de Setembro de 1719 com D. Francif- 
co Mafcarenhas, III. Conde de Coculim , como já 
temos em outra parte efcrito a pag. 246 do Tomo V. 
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. Jos6 de Menezes , XVII. Go- 
D. Dvarte de Mene- s vernador de Tan nre Cómendador 
Zes , Senhor da Cafa ^ qe Albuícira da Ordem de Santiago. 
2 Lim ai , v D. Luiza de Cifiro. 
D. Luiz de Mene- ) ^6Y c2 "ncià s n3^ C piogo daSylva , Senhor de Va 
zes, Ll. Conde de f &&& em Lbs "1 Lob dia Julligse, " 
Tarouca , Gover- V- 9* Dezembro 1537. 
nador de Tange- D. Lconor da Sylva. 


Dom Duarte de )!** »k em Outu- 
Menezes Ill. Diis meg Martins Mo- 


D. Antonia de Vilhena. 
Jorge Moniz , Senhor de Ange- 
j,&c. : 
niz, IV. Sc«nhor de Lconor H. 
fob c; i egunda " f pis D. Leonor Henriques, 


D. Fernando de Noronba ; Capitaó 
de Azamor. 


D. Joanna de Menezes. 


T Fernando de Faro, Senb. do Vi« 


D. Violante de Me- 


Dom Eftevaó nezes, 


. de Menezes, 


fa de Taroo- ieiro , Mord ór da Rainh 
ia de arous mieiro ordomo mor da Ixainha 
«a , Deputa-. Drm D. Catharina, "ago E jn. 1552. 
A C 41 D. Eftenió de Fa. ) Moras na Ordem de D. (abel de Mello , "f em 1563. 
tados, ro , LI. Conde de ) Chrifto, "i à 12 de V Joa6 Alvares Caminha, 

Faro , do Confe- Dezembro de 1 574, 


A Condeífa D, Mlho de Etado, »& "^ D» Luiza Cabral, D. lfsbel Cabral, 
Luiza deCaílro, Ja 12 de Feverciro 
de 1628. 


D. Rodrigo Lobo, II. Bara de Al- 
A Condefla Ee Joaó Lobo, IV. 


2 , wan i delRey D. Joaó 

; .. X  Baraó de Alvito , do J III. e Védor da Fazenda. 

Ls oe Coníelho de E(tado, &- Dona Guiomar de Ci(tro, 

bro de 1620. Védor da Fazenda, (7 D. Joaó Mafcarenhas , Capit3ó dos 

ij A Baroneza D. Lco« 9 Giinetes delRey D. Manocl , Scnhor 
nor Maícarenhas, de Lavre. 

D. Margarida Coutinho, 


D. Leaó de Noronha, 


D. osi No- 
ronha, D. Dranca dc Ciftro. 
cie de No D. Gil Eannes da Cofta , Védor da 
D. Helena da Sylva, irs. wi Lad Con(ciho de Eftado , 
D. Joanna dà Sylva, 
D. Thomás de D. Duarte da Cofta, Armeiro mór, 
Noronba , Ill. Governador do Prifi 1, Prefidente 
Pri dos Ar« 


ra , Embaixador a J) do Senado da Camera, 
Marrocos , anno de C U. Maria de Mendoca, 


D. Francifco da Cof- ) 
1579. Gongcal . 
Dona Joanna Henri - ) e. ; iade: 


D. Maria Henri- 
ques. 


ques, 
D. Violante Henriques. 


Luiz de Brito , 1V. Viíconde de 
Villa-Nova da Cerveira, 


A Viícondefía D. Ignez de Lima, 


Luiz de Alcacova Carneiro, Senhor 
de Figuciró, 


D. Helena d 


WNoronha, D. Lourenco de Bri- 


to Nogueira e e 
VII. Viíconde 
Villa-Nova da on 
veira , do Coníclho 
de E.ftado. 

A Vi(condeffa Dona 
Luiza de Tavora. 


A D. Luiz de Brito, 
Lr 2 Vifconde d: Villa- 
fegun- Nova de C.rveira, 
da mulher, I. Conde dos Ar- 
cos , "* a 24 de 

Junho de 1647. 


A Condeffa Vito- 
ria de Cardaillac, 


D. Antonia de Tavora. 


Anronio de Cardaillac , Baraó de 
la Chapelle ; &c. 


A Baroneza Victoria de Aquino, 


Francifco de Carda- 
illac , Baraó de la 
Chapelle. 

A Baroneza Magda- 
lena de Borbon. 


Henrique de Borbon , Viíconde de 
Laveden, 

A Vifcondcfa Francifca de Miri- 
mont, 
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CAPITULO XXI. 


*De D. Pedro de Lencaflre , V. Conde de V illa- 
eNCova , e l/ 1. Commendador mór. de 4fvix. 


149 O anno de 1697 a 4 de Abril nafceo D. 
N Pedro de Lencaftre Sylveira Valente Caí- 
. tellobránco Vaíconcellos Barreto e Menezes , em 
quem a obrigacgaó de tantos Morgados unio tantos , 
etaó illuftres appellidos.  Succedeo em toda a Cafa 
de feu pay , quando ainda naó tinha cumprido fete 
annos, ficando porfeu tutor aquelle virtuofo Prela- 
do o Biípo Inquifidor Geral feu tio, que em fua vi- 
da tratou o feu cafamento , nomeando por feu tutor 
a feu futuro fogro, debaixo de cujas prudentes ma- 
ximas foy educado. He V. Conde de Villa-Nova 
por Carta de 5 de Fevereiro de 1704 , VI. Com- 
mendador mór da Ordem de Aviz na fua Cafa , e 
Commendador das Commendas de Alcanede , Eftre- 
moz , Veiros , e Landroal , todas na dita Ordem , e 
Alcaide mór dos Caftellos de Aviz , Veiros , Lan- 
droal , Cabegao , Benavilla , Alcanede, e Pernes, Se- 
nhor das Villas de Goes , Salriza, Villa-Nova de Faf- 
coa, € das Cafas de Villa-Nova de Portimaó , e de 
Sortellia » Senhor dos Morgados da Povoa , de E/po- 
poraó , Oliveira do Conde , Goes , Pedra-Alcada, 
Marvilla ,' Valverde , Algarve, Alcochete , e Ma- 
Tom. XI. Pp , fra; 
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fra, eSenhor dos Padroados das Igrejas de Sampayo 
de Villa-Verde , S. 'Thomé de Cabella , S. Salvador 
de Ruivaens,, Santa Margarida de Colzada , Santia- 
go de Tremes , S. Vicente de Soufa , Santa Maria 
de Idens, e da Collegiada , e Vigairarias de Santa 
Maria de Goes , Santa Maria de Correllos , S. Pedro 
da Varzea , S. Pedro de Oliveira de Conde, S. Chrif- 
tovaO de Cabanas. .A Providencia Divina , que o 
fez Senhor de huma taó grande Caía, deixou que a 
matureza próvida lhe dé inama gentil , e agradavel 
preíenga, de corpo agigantado ; mas com proporcaó 
ta6 armonioía , que .o faz bifarro, a que unio partes 
de grande Senhor , magnificencia no trato da fua Ca- 
fa, e prudencia em dirigir as fuas acces ; goftando 
dos exercicios , que faó precifos, e como neceffarios , 
nas peffoas do feu alto nafcimento ; ufando do ma- 
nejos dos cavallos , da caga , e outros exercicios , a 
que oleva mais que o divertimento , a fatisfacaó da 
«mifade , do que o genio mais dado à ligaó dos li- 
'vros : principalmente da Hiftoria , que leo com gofto, 
he a parte Genealogica a mais favorecida; e em hu- 
ma , eoutra he bem inílruido ; porque com memoria 
prompta fe fabe fervir das occafioens , em que brilha 
com modeftia. Noanno de 1729, quando as Magef- 
tades Portuguezas paffaraó à Provincia de Alentejo 
para fe verem no Caya com as Mageflades Catholi- 
cas , foy o Conde hum dos Senhores , que fe acha- 
raó neíta mageftofa junccaó. com magnifico trem , e 
acompanhado de luzida familia. No anno de ide 
P" . foy 
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foy feito Deputado da Junta dos Tres Eflados , que 
exercita com preftimo , e pontualidade ; porque. con» 
correm nelle: partes. de vira fer hum grande Minif- 
Cafou em 29 de Outubro de 1711 com D. Maria So- 
fia de Lencaftre , filha de D. Rodrigo Pedro Eannes 
de Sá, Marquez de Abrantes , e de Fontes ; e da 
Marqueza Dona lfübel de Lorena fua mulher : def- 
ta efclarecida uniaO teve 

* 2o D. IsasEL DE LxNCASTRE , com quem fe 
continüa. 

20 D. MacDALENA DE LENCASTRE naíceo 
225 deJunho de 1714. 

20 D. ANwwA DE LrNcasrRE nafceo a 26 de 
Setembro de 1716, cafou em 8 de Outubro de 1757 
com feu «primo com irmaó Dom Fernando Mafcare- 
nhas, filho dosIII. Marquezes de Fronteira, de quem 
teve D. Mania , que nàáfceo a 25 de Setembro de 
1758, e viveo poucos mezes ; efua máy faleceo a 6 
de Setembro de 179. 

20 D. loNEZ AwDpnEZA DE LrNCASTRE naf- 
€eo a4 de Fevereiro do anno de 1717 , c morreo em 
Agofto do anno feguinte. 

20 D. IsAsEE DE LrwcasrRE naíceo a 2 de 
Abril de 1715 : cafou , como prefumptiva. herdeira 
dela grande Cafa , com Manoel Rafael de Tavo- 
rà , Capitaó de Cavallos na Provincia de Alentejo , fi- 
Iho dos TI. Condes de Alvor , aqual faleceo a 26 de 
Fevereiro de 1742; e defta efclarecida uniaó he unico 

'Tom. XI. Ppii D. 
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21 D. Josee& Mania. GaEconio. FnANCIS- 
- €O0 XAVIER DE LENCASTRE naíceo a 15 de Feve- 
reiro do referido anno de 1742 , que he — 
vo herdeiro da Cafa de feu avó: 


AT IN EARESS 
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: Joa6 Rodriguez de S5, I. Conde de 
ctas Francifco de Sá Sra: Chincreo mór dele 


Kcy D. Fili ee MW. 


iens ; IJ. Corde 
de Penzguiaó , Ca 
SRedriguez à A Condeíla D, Ifabel de Mendoca, 
om es agis M pepe ri hes es Gongalves da Camera , Conde 
Penaguisó Quee (& ACondcfa D. Joso- e Atouguia, sem Abril de 1628. 
reiro mór delRey ^ na de Caíiro. A CondefTa D.Maria de Caltro , » 
Francifco de Sa ) Dom Josó IV. do 2 25 de Mayo de 1652. 
de Menezes , I...) Coníclho de Ef- Joa6 Goncalves de Ataide ; Conde 
Mis dd Fon- "m &c, "Kem T » Aude , J cc Atouguia, 
(d X. Cond 1 nde de Atouguia i 
2 pue neg : A Con kk Dua JSubor de Pis L: A Cordeffa D. Maria de Caftro. 
KundIU már Luiza de Faro, »* em 1639. D. Jeronymo Coutinho , do Con(e- 
delRey D. A£- A Condefla D. Filip- .) Iho de Efiado , » em 22 de Julho 
gode, Ean- [fonío Vl.» em pa de Villena, i - I Ua deF 
nes de Sá e 1677. , Lur c l'arov 
Menezes, HII. D. Josó de Lencaftre , Commendae 
om. ag - ^ PIC dor de Coruche. 
ontes , l. e 
| prias ad H caflre , Commenda. ( D. Pauh da Sylva, 
til-homem da Dom Rodrigo de dor de Coruche. Ruy Telles de Menezes ; Senhor de 
Camera del-/— A Marqueza D. Lencaítre , Com- / D. Ignez de Noro- ) Unhaó. 
Rey D. Joaó| — Joanna de Len- mendador de Co- X. nha, 
V. leu Védor cafire. ruche na Ordem D.Marianna da Sylveira, 
* acsi gg h - - » em tí daSylva, X, Senhor dc Va- 
ema in pe 5 Sylva Tello, 
ys Conde de Aveiras 
". bri, ma ie c de Noro- Xt sebo de Vel a Margarida de Menezes, 
hi D. Ma. i ^ "à e ; gor 2s. z - Ie A Bur de Menezes; Senhor de 
Ta Sofia de kN Yee rr eed 
Pm. m AY ria de Caftro. D. Marianna da Sylveira, 
D » D. Nuno Alvares Pe- Francifco de Mello , 11. Morquez 
Y. Cond? reira de Mello , 11], 9 4€ Ferreira , e Conde de uoep , 
ée Vile : 9 cm Dezembro de 15988. 


A Senhora D, Eugenia, 


D. Rodrigo de Mofcofo Oforio; V. 
Conde dc Altamira, 


lo , III. Marquez )) »fa 28 de Feverei- 
de Ferreira , IV. 
Conde de Tenta. 
.. Mal, do Coníelho V risnna de Csflro , »« 
Dom Nuno Al- 2 de Etado , &c, »K — a 20 de Jan. 1626. 
vares Pereira de .)a 17 de Margo de 
Mello , I. Du- / 1645. D. Antonio Pimen- 
que do Cadaval, |. A Marqueza Dona , tel , IV. Morquez de 


ro de 1597. 


Francifco de Mel-(.—. Conde de Tentugal , 
A Condefla D. Ma- 


Neoeccsonsecceecette 


D. Henrique Fimentel ; I1I. Mar« 
quez de Tavera. 
: Meum Dona Joanna de To« 
IV. Marquez de » Joanna Pimentel , S Tavera , Vice-Rey 
Ferreir. V. Con» — "a1 1 deSetem- 4 de Valenga  " a 18 Di [P de Mofcofo , VI. Conde 
A Marqueza. Ve de Tebtugal , bro de 1657. de Margo de 1627. y de Altamira , &c. a 15 dc De- 
D. I(abel de io Coníelho de A Marqueza D. lía- ^ zembro de 1636. 
Lorena, "ka Eítado, &c. bel de Mofcofo, A Condeffa D. Leonor de Sandoval, 
16 de Nov, Nem 29 d: Janci- Carlos de Lorena, I. do nome , Du- 
de 1699. 0 de 1727. Carlos de Lorena , y que de Elbeuf , &c.*k em 1605. 
À Duqueza Mirgarida Chabot ; 
a 29 dc Setcmbro de 1651. 
Henrique 1V. Rey de Franga ; "a 
14. de Mayo de 1616, 
Gsbriclla de Eftreés, Duqueza de 


Maria Angelica| '£03 » Conde de a 5 de Nov. 1675. 
Henriquea de Harcourt , de Ri- (^ A Duqueza. Herri- 


Lorena,9k a7 )*UX» &c "E em 7 quera, legitimada dc (^ Bocaufort. 


Duque de Elbeuf, 
? Cavalleiro das Or- 
A Daqueza D. Francifco de Lo- ) dens delRey , &c. 9 


pom ded Jmho de  Frangs, Affonío Coríe de Ornano , Mari- 
*" «hal de Franca. 
m eode i y ios ann Margarida Luiza de Giraffe, Senho- 
Montfor , "f em ) Marquez de Mau- * (ra de Flaffans. 
Sctemb, de 1695. 7) bec , &c. Luiz Raymundo, Conde de Mont- 
A Marqueza Mar- À for. 
garida de Montíor A Condeffa Maria de Maugiron. 
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CAPITULO XXI. 


*De ID. Pedro de Lencaftre , V. Conde de V illa- 
- eN(ova , e l/ 1. Commendador mór de 4vix. 


Pedro de Lencafítre Sylveira Valente Caí- 
- tellobránco Vafconcellos Barreto e Menezes , em 
quem a obrigagaó de tantos Morgados unio tantos , 
e taó illuftres appellidos.  Succedeo em toda a Cafa 
de feu pay , quando ainda naó tinha cumprido fete 
annos, ficando poríeu tutor aquelle virtuofo Prela- 

. do o Bifpo Inquifidor Geral feu tio, que em fua vi- 
da tratou o feu cafamento , nomeando por feu tutor 
a feu futuro fogro, debaixo de cujas prudentes ma- 
ximas foy educado. He V. Conde de Villa-Nova 
por Carta de 5 de Fevereiro de 1704 , VI. Com- 
mendador mór da Ordem de Aviz na fua Cafa , e 
Conmmendador. das Commendas de Alcanede , Eftre- 
moz , Veiros , e Landroal , todas na dita Ordem , e 
Alcaide mór dos Caílellos de Aviz, Veiros , Lan- 
droal, Cabegao , Benavilla , Alcanede , e Pernes, Se- 
nhor das Villas de Goes , Salriza, Villa-Nova de Faf- 
coa, e das Cafas de Villa-Nova de Portimaó , e de 
Sortellia , Senhor dos Morgados da Povoa , de Etpo- 
poraó , Oliveira do Conde , Goes , Pedra-Alcada, 
Marvilla,' Valverde , Algarve, Alcochete , e Ma- 
'Tom. XI. Pp zirüs 


19 IN? anno de 1697 a 4 de Abril nafceo D. 
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CAPITULO XIX. 


De D. fofeph Luiz; de Lencaflre , 111. Conde 
de Figueiró , Commendador mór de 4fviz. 


18 Aíceo nà Cidade de Evora, efoy bauti- 
zado na Cathedral daquella Cidade em 

27 de Agofto do anno de 1659 , fendo feu Padrinho 
feu tio D. Veri(fimo de Lencaítre, e Madrinha fua 
avó D. Filippa de Mendoga : fuccedeo na Cafa de 
feu pay , efoy III. Conde de Figueiró, de que fe Ihe 
paílou Carta a 29 de Setembro de 1658 ; declarando- 
fe (er a terceira vida, com que eíta merce fora feita 
2 Manoel de Vafconcellos feu vifavó , fendo a primei- 
ra feu filho Francifco de Vafconcellos; e que nas ou- 
tras duas entrariaó feus defcendentes , ou as peffoas , 
que em falta delles fuccedeffem na Caía. "Teve a 
Dignidade de Commendador mór da Ordem de Aviz, 
de que tirou Carta a 17 de Outubro de 1675 , e as 
' mais Commendas , e Alcaidarias móres, que poffuhio 
feu avó: e tendo fuccedido por morte da Condeífà 


fua máy na Cafa de Sortelha , veyo por morte de fua 


avó materna a fücceder no Condado de Villa-Nova 
de Portimaó ; e engroflando em rendas a fua grande 
Cafa , por recahirem nella duas taó illufires , veyo a 
fer huma das mais ricas, e poderofas do Reyno. Foy 
Deputado da Junta dos Tres Eítados , e Prefidente 

do 
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de Setuval a 15 de Outubro de 1645. Nefla Reli- 


giaó foy Socio , e Secretario da Provincia , fendo 
Provincial o Padre Meftre Fr. Gafpar dos Reys; 
e'depois dete emprego , no anno de 1656 , o manx 
dou a Provincia a Roma , a tratar da Beatificacaó 
do Veneravel Condeftavel D. Nuno Alvares Perei- 
ra. Foy graduado Prefentado , e Meftre em "Theo- 
logia , graos para que os feus efludos o habilitaraó 
com diftincgaó. : A fua grande peífoa lembrou ao Pa- 
pa Alexandre VII. que por motu proprio o nomeaffe 

. Prior deS. Martinho ;z Montibus , hum dos Moftei- 
ros, que a fua Religiaó tem na Curia Romana, que 
elle regeitou.  Depois no Capitulo , que a Religiaó 
celebrou em Roma a 5: do mez de Julho de 1666, 
foy eleito Affiftente Geral das Provincias de Portu- 
gal, e Hefpanha , com o titulo de Provincial de Da- 
cia. Reflituio-fe à fua Provincia no anno de 1669 , 
de que foy nomeado Commiffario Geral pelo feu 
«Reverenditfimo Padre Geral Fr. Mattheus Orlando , 
S4 , Memorias dos 4r. & fua. inftancia o. Papa Clemente X. ( com quern ti- 
v dad Jobs 4 vera trato no tempo , que efleve em Roma, e era 
Cardeal) o fez por motu proprio Provincial defta 
Provincia, que naó aceitou, dizendo fer prejudicial 

à Religiaó femelhantes exemplos. Porém o Geral o 
encarregou do govemo da Provincia com o titulo de 
"Vigario Provincial ; e finalmente foy eleito Provin: 
cial no Capitulo de 28 de Abril de 1674, celebrado 
em Lisboa , com todos os votos , que governou com 
acerto ; porque foy fempre obfervante da fua T 

: : mof- 


| 
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imoftrando em tudo o que obrava a eftimagaó , que 
fazia de a profeffar , andando a pé , fem entrar em 
caruagem , nem ufar de mais diflinccaó , do que a 
Religiaó permittia aos demais filhos; nem comeo fó- 
,ra do Convento , nem ainda em cafa de feu irmaó. 
Eíta vida exemplar , que fempre obfervou , o fazia 
benemerito de grandes Dignidades., que fobre- o feu 
de nafcimento naó podia efquecer ao vigilante 
cuidado delRey D. Pedro II. ( entaó Principe Re 
gente) com que cuidaya na eleicaó dos Prelados pa 
ra as Igrejas ; elle o nomeou. Bifpo de Miranda, de 
que fendo. confirmado pelo Santiflimmo Padre Inno» 
cencio XL. Ihe foraó expedidas Bullas a 26 do mez 
de Abril de 1677 :: foy fagrado no Mofteiro do Car- 
mo de Lisboa por feu irmao D. Veriffimo, Arcebifpo 
Primaz , em 25 de Junho do mefmo anno, affi(lentes 
D. Eftevaó Briofo de Figueiredo , Bifpo de Pernam- 
buco , e depois do Funchal, e D. Fr. Chriftovao de 
Almeida, Bifpo "Titular de Martyria. Foy elle hum 
dos Bifpos , que em Coimbra afliftiraó à primeira Traf- 
-Jadagaó , que fe fez do Corpo da Rainha Santa Ifa- 
bel por ordem do Senhor Rey D. Pedro. Affim que 
entrou no feu Bifpado o viíitou pefloalmente , em 
que fez todas as obrigagóes de hum verdadeiro Paf 
tor. Dentro no Palacio Epifcopal erigio hum Col- 
legio com o titulo de S. Jofeph , de que foy muy de- 
voto, com renda para doze Collegiaes pobres, com 
feu Meftre de Grammatica ; e no mefmo Palacio ti- 
nha claffe publica de Latim para todos os moradores 
Tom. XI. ^ooNniü da 


Catalogo dos Bifpos dé 
"Miranda va Collecqaó 
da Zcademia do anno 
de 1721. 


Corograf. Portug. tom, 
t, pag. 490, 
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Íe em 19. de Novembro de 1644; foy Inquifidor- da 
meíma Inquifigaó , em que entrou a 16 de Margo de 
1649 ; € cerrendo todas as tres Cadeiras, paílou pa- 
ra a primeira da Inquificaó de Lisboa , de que tomou 
poffe em7 deJunho do anno de 166o; e fendo pro- 
moyido a Deputado do Confelho Geral do Santo Of- 
ficio ,, tomou poffe no primeiro de Abril de 1664. 
Foy do Confelho delRey , Sumilher da Cortina del- 
Rey. D. Pedro II. que o nomeou Bifpo de Lamego, 
Dignidade , que naó aceitou. Os feus grandes mere- 
cimentos o lembraraó ao mefmo Principe para o cle- 
ger Arcebifpo Primaz , e Senhor de Braga , de que 
tirando Bullas Apoftolicas , tomou pofle por feu Pro- 
curador em 8 de Julho de 1671 , e entrou naquella 
Augufta Cidade. em 5 de Novembro do mefmo an- 
no, com grandes demonftracóes de gofto de feus mo- 
radores , que havia tantos annos fe viaó fem Paftor: 
logo tratou de vifitar o Arcebifpado com tanta dili- 
gencia, como caridade , adminiftrando o Sacramen- 
to da Confirmacaó a innumeraveis peffoas de hum , e 
outro fexo , e conferindo Ordens. O mefmo fez de- 
pois na Corte , dando Ordens todos os Domingos, e 
dias Santos na fua Capella a todos os que tinhaó privi- 
legios para as tomar extra tempora ; o que era grande 
«commodidade dos Ordinandos , nao fó defta Dioce- 
fi, mas de todo o Reyno, e ainda dos vifinhos, don- 
de vinhaó muitos Heípanhoes a tomar Ordens a Lif- 
boa ; o que elle exercitava com tanta fatisfacaó , que 
dizia, que naó fazia favor, mas que o recebia ; € da 

meíma 


————— 
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 mefma forte adminiftrava a todas as peffoas o Sacra- 

mento da Confirmagaó , depois de acabar de dar Or- 
"dens. Satisfez todas us obrigacOes de hum verdadei- 
ro Prelado; porque foy pay univerfa daquelles pó- 
"vos, pela candidez do animo , compaixaó , e benig- 
midade; nelle virtudes taó naturaes , que para to- 
dos era igual, e fem differenga: e tendo renuncia- 
do o Arcebifpado , e refidindo nefta Diocefi até 27 
de Marco do'anno de 1677 , em que paffou à Corte 
provido no lugar de Inquifidor Geral deftes Rey- 
nos, deixando em toda aquella larga Diocefi hum 
geral fentimento , e huma viva faudade dos benefi- 
cios , que delle recebiaó. E fendo confirmado no 
lugar de Inquifidor Geral por Bulla do Papa Inno- 
"cencio XI. de 22 de Novembro do anno de 1676 , 
tomou poffé em 9 de Abril do anno feguinte. Nefte 
grande lugar moflrou.a fua prudencia, e o feu zelo 
na efcolha dos Miniftros ; porque os teve excellentes, 
doutos, e benemeritos de mayores Dipnidades , lo- 
.grando neftle emprego occafioens , em que pode luzir 
o zelo da Fé , entre todas as virtudes moraes , de que 
foy dotado. ^—EIRey D. Pedro ll. que naà (ó o et- 
timou grandemente , màs o refpeitava , o fez do feu 
Confelho de Eftado , em que fervia ao Reyno com 
tanto amor , corio chriítandade ; porque fó entaó 
he que 0 Principe he dignamente fervido , quando 
fe na6 antépoem a lifonja à faude univerfal da Re- 
publica com tanto rifco da coníciencia. O mefmo 
Rey Ihe deu a nomina de Cardeal nacional , e foy 
*^ "Tom XI. Mmii crea- 


Soofa ; Catalogo dos 
Summos Pontifices , e 
C ardkaes y c, da Col- 
lec(aó da Academia do 
anno de 17. 
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creado Cardeal da Santa Igreja de R oma pelo Santo 


Papa Innocencio XI. em 12 de Setembro de 1686. 
Havia muitos annos , que fe naó via em Portugal efta 


.eminente Dignidade; porque a dominagaó eftranha , 


€ depois a guerra com Caftella, naó tinha dado lugar 
aque a Cabeca da Igreja attendeffe aos efclarecidos 


fervigos , que a Coroa de Portugal tinha feito em 


obíequio da Keligiaó , e da Fé: porém efíta taó alta 
Dignidade nenhuma impreffaó. fez no animo. deíle 
Principe, em quem a affabilidade era natural, e naó 
afledada. Foy Varaó de excellentes virtudes , em 
que fe uniraó as partes de perfeito Prelado ;. porque 
foy douto , e ainda fendo velho fe levantava muito 
cedo para. efludar na fua. copiofa Livraria: pelo que 
foy taó verfado no Direito Canonico , que em ne- 
nhuma materia. lhe allegavaó. Author algum , que 
elle naà accrefcentafle a allegacaó com outros mui- 
tos: foy muy curiofo dos eftudos Genealogicos , de 
que efcreveo livros , que. deixou com outros no fe- 
creto do Santo Officio. Da fua letra, que era excel- 
lente , vimos varios papeis , e annotagóes a livros de 
Familias ; e affim foy elle hum dos bons Genealogi- 
cos do noflo Reyno , e com todos os profeffores del- 
te efludo mantinha communicagaó. Era cafto , vir- 
tuofo , e com entranhas de piedade , confolando aos 
affli&os , animando aos pretendentes , por quem obra- 
va quanto em fi eflava pelos fervir, principalmente 
emmaterias de honra , ainda nas mayores circunftan- 
cias. Foy geralmente honrador dos homens: era de 

animo 
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animo brando , benigno , favorecedor dos pretenden- 
tes, que com elle tinhaó entrada , por prompto em fal- 
lar às partes; de forte, que todos confeguiaó, fem tra- 
balho , ter delle audiencia , com a certeza de que os 
naó havia de eícandalizar. | Foy muy devoto, e to- 
do o anno vifitava as Igrejas , em que eflava o Santo 
Laufperenne ; e fendo taó virtuofo , naó era inven- 
cioneiro , antes de animo alegre , e jovial, goftando 
das galantarias , e gracas , com que entretinha a con- 
verlacaó naquellas horas , que ferviaó de entreteni- 
mento à cortezáa civilidade , dos que o vifitavaó. Ef- 
tas , eoutras admiraveis virtudes o fizeraó amado , e 
refpeitado de todos os Eftados do Reyno , em que 
vive com faudofa memoria ; porque os Grandes, e 
Fidaleos , os Ecclefiafticos , e Seculares , os R eligio- 
fos, a Nobreza, e o povo, todos Ihe eraó ou incli- 
nados , ou obrigados ; porque elle a todos correfpon- 
dia com igual affabilidade. Confervou em idade lar- 
ga , faude robufta, até que finalmente affaltado de 
violentos achaques , fe rendeo à cama, e em poucos 
dias de doenga ,, deu muitos exemplos de piedade , e 
de.todas. as virtudes. Nefle tempo fe achava em Lif- 

boa o Reverendiffimo Padre Fr. ]oa20 de Alvim, 

Miniftro Geral de toda a R elipiaó dos Menores , que 

tinha vindo a vifitar as Provincias defte Reyno , Va- 

raó verdadeiramente fucceffor de S. Francifco , e de 

fanta vida; e vifitando ao Cardeal, o recebeo com 

as mais vivas exprefíoens de humildade chriftàa , que 

pudera fazer o menor fubdito daquelle Prelado. Ne 

ta 
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ta doenga continuou aquelles a&os de chriflandade , 
que tanto exercitava ; e com conflancia de animo re- 
«ebeo todos os ultimos Sacramentos , com tal pieda- 
de; que edificou a toda a Corte , que univerfalmen- 
te fentia, e ouvia com pezar a fua moleftia. As R e- 
ligioens defta Cidade, que tanto eftimara, com pre- 
ces publicas pediaó a Deos pela vida do Cardeal ; 
teftemunhando defta forte o feu agradecimento , e o 
quanto todos neceffitavaó da vida defte Principe , que 
cheyo de annos, e merecimentos , morreo fantamen- 
te a 13 de. Dezembro de 1692 às fete horas da ma- 
nháa ; a fua morte foy taó fentida, como elle amado. 
EIRey D. Pedro fe recolheo os dous dias feguintes, 
naó fahindo fóra, nem dando audiencia ; e o mefmo 
fez a Rainha D. Maria Sofia. O feu corpo foy ve- 
nerado como de Varaó Santo ; porque o povo con- 
corria em grande numero ao feu Palacio , e todos o 
pertendiaó ver, tocando , como podiaó , cada qual 
ofeu Rofario, fendo huma fó a voz, que fe ouvia 
em toda a parte , appellidando-o Santo , efpalhando- 
fe por todo o R eyno efte fentimento; porque as fuas 
virtudes a toda a parte chegaraó , ainda dos que o 
naO conheceraó. O feu corpo foy levado com mag- 
nmficencia devida à fua peffoa, e ao feu caracter, ao 
Mofleiro de S. Pedro de Alcantara da Provincia da 
Arrabida, que elle muito eftimou, e de que foy in- 
figne Bemfeitor , por entre duas alas de R.cl giofos 
de todas as Ordens da Corte , com cirios accefos , € 
principiando do feu Palacio, acabava à porta do Mof- 
teiro; 
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teiro ; e acompanhava as andas, da parte efquerda , o 
referido Geral. Entre as difpofigóes pias do feu Tef- 


 tamento ordenou , que lhe fizeffem huma Capella 


no Adro da Agen de S. Pedro de Alcantara, e que 
nella fe diffe(lem quatro Miffas quotidianas perpetuas, 


deixando por cada huma oitenta mil reis de efmola 
.30 Sacerdote , que a diffeffe , e de fabrica o mef- 


mo. Mandou-fe fepultar no Adro da Igreja, à en- 
trada da porta , em fepultura raza, onde jaz , e tem 
o feguinte Epitafio : 


Latet hic, 9' tacet , quem fama loquitur (9 prodit 
Eminentiffmus 1D. D. Veriffmus de Lancaftro. 
Genus fi quaris 
His friget in cineribus , qui olim juvenis caluit , 
Lufitanorum , imà G' totius Europa Regum fanguis. 
Si Sapientiam 
raped in utraque. Regni haufit , G'exhaufit Academia, 
n commune Ecclefie. bonum perenni. effudit. fcaturigine. 
Si honorum eradus ? 

Sacris initiatus tuenda , augendaque Fidei partes fufcepit: 
Decurfis facro JAreopago , ordine Mes minoribus fubfelijs , 
In fupremam tandem Generalis uquifitoris erectus felam. 
Fabio maior Maximo , (' felictor 
Catholicam uobis cunétando reflituit rem. 

Ex Hifpaniarum. Primate , factus. Ecclefia. Princeps purpuratus y. 
Petri Claves , & fi mon obtinuit , virtutibus meruit , quibus claruit, 
x una omues difce Humilitate , 

Quam in vidgaris tumuli lapide , ceu. iu fpeculo poteris. contemplari " 
De ZEterna fcilicet animi. manfione magis, 

- Quam de Maufileo cadaveris fMllicitus. 

Sua nihil intereffe duxit humi ne an fullime putrefceret. 
Regnum Celorum , fi. venditur, eleemofinis enit. 
Veriffmus citra adulationem , pauperum. Pater. 

"m ) Celo charus , G' filo. 
Vixit juflffmé annos 76 Obijt piffme 12 Decemlris 1692. 
Quiefcit placidiffme ad diem oli Deo stam. 
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Na Capella do mefmo Cardeal , que fica no atrio da 
meíma Igreja , fe vem as duas Infcripcóes feguintes : 


Da parte do Euangelho. 


D. Fr. Jofephus de Lancaftro, Inquifitor Ge- 
neralis , & D. Ludovicus de Lancaftro , Vil. 
le nove Comes , Avifjque M aximus Commen- 
datarius , Eminentiftmi Dii D. V eriffimi de 
Lancafro frater , € ex Fratre nepos ejus 
Teftamentarij /acellum hoc ipfius tumulo con- 
tiguum cum ducentis aureis pro fabrica , ut 
quater in illo pro ejufdem anima quotidie Sa- 
erum celebretur , additis ad Jepulchrum ref. 
: ponforijs cum donatione ducentorum aureorum 
pro quolibet Sacrificio erigere jufferunt. 


Daparte daEpiflola. — , 


E tumulo huc oculos ad parvum ftecte /acellum 
Contracta in /patium tat breve facra domus. 

Scilicet luec humili refpondet parva /epulchro , 
Tilud C exigui eft arca plana foi. 

Nam qui. mente humilis contempfit vivus honores , 
Hic quoque fumma fugit mortuus , ima cupit. 

Ergo purpurei qui emmata aera galeri 
"Addit. ad titulos tot. fibi jure datos. 

Cum foret eveclus Jumma ad faftigia | folum , 


Senfit onus , renuit quidquid honoris erat. 
CAPI- 
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" CAPITULO XVII. 


*De D. Fr. fofepb de Lencafire , Bifpo de Mi- 
randa ,.e Leiria , Inquifidor Geral defles 
fReynos , Capellaó mór. deRey "Dom "Pedro 
1e do Confelbo de Eflado. 


17 NEZ fe coftumaó herdar com o fangue as 
virtudes , nem menos ferem taO igual- 

mente praticadas nos irmáos , que fe naó differencem 
hum do outro: porém agora veremos , depois do que 
temos referido no Capitulo precedente , que nada ce- 
deo a feu irmaó o Cardeal D. Veriffimo no exerci- 
cio das virtudes D. Jofeph de Lencaítrre. Nafceo na 
Cidade de Lisboa a 19 de Margo do anno de 1621, 
efoy tambem bautizado na Parocbial Igreja de San- 
tos. Apenas tinha cumprido quinze annos , quando 
coni generofa refolucaó , fem ter dado parte a feus 
pays, tomou 0 habito dos Carmelitas Defcalgos no 
-Mofteiro de Evora em 12 de Margo de 1656, don- 
de fendo mandado a continuar o noviciado em Lil- 
boa , profeffou no Mofteiro de No(íà Senhora dos 
Remedios a 22 de Marco de 1657 : vida afpera em 
compreicaó debil., Ihe originaraó algumas enfermida- 
des; deforte, que por mitigar o rigor da Regra na 
Reforma , naó mudando da R eligiaó , paffou para a 
Provincia do Carmo Calgada , e entrou no Mofteiro 
Tom. XI. Nn de 


302 .  dHiflwia Genealogica 


de Setuval a 13 de Outubro de 1645. Neíta Reli- 
giaó foy Socio , e Secretario da Provincia , fendo 
Provincial o Padre Mefítre Fr. Gafpar dos Reys; 
e'depois defte emprego , no anno de 1656 , o mane 
dou a Provincia a Roma , a tratar da Beatificagaó 
do Veneravel Condeftavel D. Nuno Alvares Perei- 
ra. Foy graduado Prefentado , e Meftre em "Theo- 
logia , graos para que os feus eftudos o habilitaraó 
com diftincgaó. A fua grande peífoa lembrou ao Pa- 
pa Alexandre VII. que por motu proprio o nomeaffe 


. Prior deS. Martinho ;n Montibus , hum dos Moftei- 


Sá , Memorias dos Ar- 
cebifpos , € Bifpos do 
Carmo; pag, 266, 


ros, que a fua Relipiaó tem na Curia Romana, que 
elle regeitou. .Depois no Capitulo, que a Religiaó 
celebrou em Roma a 5 do mez de Julho de 1666, 
foy eleito Affiftente Geral das Provincias de Portu- 
gal, e Hefpanha , com o titulo de Provincial de Da- 
cia. Reflituio-fe à fua Provincia no anno. de 1669 , 
de que foy nomeado Commiffario Geral pelo feu 
«Reverenditfimo Padre Geral Fr. Mattheus Orlando, 
à fua inflancia o. Papa Clemente X. ( com quer ti- 
vera trato no tempo , que efleve em Roma, e era 
Cardeal) o fez por motu proprio Provincial defta 
Provincia , que naó aceitou, dizendo fer prejudicial 
à Religiaó femelhantes exemplos. Porém o Geral o 
encarregou do govemo da Provincia com o titulo de 
Vigario Provincial ; e finalmente foy eleito Provin 
cial no Capitulo de 28 de Abril de 1674, celebrado 
em Lisboa , com todos os votos , que governou com 
acerto;. porque foy fempre obfervante da fua "gioia 
- A . moi- 


r— 
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moftrando em tudo o que obrava a eftimagaó , que 
fazia de a profeffar , andando a pé , fem entrar em 
caruagem , nem ufar de mais diftinccaó , do que à 
Religiaó permittia aos demais filhos ; nem comeo fó- 
,ra do Convento , nem ainda em cafa de feu irmaó. 
Eíta vida exemplar , que fempre obfervou , o fazia 
benemerito de grandes Dignidades,, que fobre. o feu 
grande nafcimento naó podia efquecer ao vigilante 
cuidado delRey DD. Pedro lI. ( entaó Principe R e- 
gente) com que. cuidava na eleicaó dos Prelados pa. 
ra as lerejas; elle o nomeou. Bifpo de Miranda, de 
que fendo. confirmado pelo Santiflimo Padre Inno» 
cencio XI. lhe foraó expedidas Bullas a 26 do mez 
de Abril de 1677 :: foy agrado no Mofleiro do Car- 
mo de Lisboa por feu irmaó D. Veriffimo, Arcebifpo 
Primaz , em 25 de Junho do meímo anno, affi(lentes 
D. Eítevaó Briofo de Figueiredo , Bifpo de Pernam- 
buco , e depois do Funchal , e D. Fr. Chriftovaó de 
Almeida, Bifpo Titular de Martyria. Foy elle hum 
dos Bifpos , que em Coimbra affiftiraó à primeira Trafz 
ladacaó , que fe fez do Corpo da Rainha Santa Ifa- 
bel por ordem do Senhor Rey D. Pedro. Aífim que 
entrou no feu Bifpado o vifitou peffoalmente , em 
que fez todas as obrigacóes de hum verdadeiro Paf: 
tor. Dentro no Palacio Epifcopal erigio hum Col- 
legio como titulo de S. Jofeph , de que foy muy de- 
voto, com renda para doze Collegiaes pobres, com 
feu Meflre de Grammatica ; e no mefmo Palacio ti- 
nha claffe publica de Latim para todos os moradores 
Tom. XI. ^o Nni da 


Catalogo dos Bifpos dé 
Miranda va Collec(aó 
da Academia do anno 
de 1721. 


Corograf. Portug, tom, 
L, pag. 4980. 
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da fua Diocefi , que regeo com admiravel pruden- 


cia, zelo do fervigo de Deos , e amor das fuas ove- - 


lhas; porque era muy compaflivo , e liberal com os 

: es , que com faudade fentiraó o fer promovido 

Seria ia Coles ?* ao Bifpado de Leiria , de que tirando Bullas Apofto- 
4cademia do am de licas , tomou polle a2 de Agofto de 1681.  Nefta 
Wn Yoreja exercitou o officio de Paftor com toda a pro- 
priedade, apafcentando com as efmolas , e com a dou- 

trina, prégando , com grande edificacaó da fua Dio- 

cefi, por muitas vezes na fua Sé , vifitando o Bifpa- 

do , arráncando abufos , e plantando fantos coftumes, 

que fortificava com os Operarios Euangelicos, que 

continuamente andavaó trabalhando naquella Dioce- 

fi. EIRey D. Pedro, que tinha alto conceito das 

virtudes defte Prelado, por morte de feu irmaó o no- 

meou Inquifidor Geral , de que Ihe paffou Bullas o 

Papa Innocencio XII. em o primeiro de Julho de 

1695 , de que tomou poffe em 2o de Outubro do mef- 

mo anno ; e depois em o anno de 1702 o fez feu Ca- 

pellaó mór, de que lhe mandou paffar Carta a 17 de 

Janeiro do referido anno ; e ultimamente o nomeou 

o mefmo Rey a 31 de Mayo de 1704 do feu Confe- 

Iho de Eftado, na promocaó que fez de Miniftros de 

Eftado,, achando-fe em Santarem. Foy o Bifpo D. 

Fr.Jofeph de Lenca(tre omado de grandes virtudes; 

em todas eílas grandes occupagóes fe portou com 

 modeflia religiofa. "Todos os dias celebrava o San- 

to Sacrificio da Miffa , o que fazia com devogaó , € 

copiofas lagrimas; depois da qual rezava o vM —- 

fi. ofa- 


MM 
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-Rofario com a.fua familia. Nunca quiz deixar de 


fatisfazer com as obrigacóes de Religiofo; pelo que 
jejuava osjejuns da Regra Carmelitana : nao havia 
dia aleum , que naó tiveffe oragaó , e na femana tres 
vezes diíciplina , nas fegundas , quartas , e fextas fei- 


fas; porém de forte acautelado , que naO fe perce- 
; po , 


bia; aque ajuntava outras muitas particulares morti- 
ficagÓes , e penitencias. Era aífua familia muy refor- 
mada, e modeíta , com quem fempre comeo em ti- 
nello , tendo hum pobre mendigo à fua maó direita, 
aquem elle fervia. os pratos : a fua. cafa limpa , mas 
fem oflentagaü ;; porque naó tinha de valor mais que 
livros , cortinas de làa , nem elle veftio nunca outra 


: coufa, que naó foffe làa; em tudo moftrava , que era 


Religiofo , e reformado : dormia em huma barra po- 
bre de pinho, e tinha hum leito concertado com o pa- 


^ramento de ferafina roxa, ea colcha rica era de hu- 


ma palha fina de Angola. EIRey D. Pedro nos dias, 


-que hia ao Palacio da Inquifigaó , por adorar a San- 


tiffima Imagem do Senhor chamado des Po/os , na 
Prociílaó da fegunda fexta feira da Quarefma , tinha 
a curiofidade de ver o pobre ornato daquella cama de 
*€flado , de que muito fe edificava , da qual naó fe 
fervia, fe na nas occafioens , que por moleflia havia 
dereceber vifitas. "Teve grande talento para os ne- 
gocios politicos , que comprehendia com admiravel 
percepgaü , votando fingularmente nas materias de 
Eftado ; de forte , que o feu voto era de grande pon- 
deragaó ao$ demais Mini(lros: a hum, fem RUNDE 

à ia 


mi 


( 
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fia grande em tudo daquelle tempo , que foy o Du- 
que de Cadaval D. Nuno , o ouvi muitas vezes. Era 
deanimo compaffivo , e ta eímoler , que a referva, 
que fez do Bifpado de Leiria, quando o renunciou 
para fer Inquifidor Geral, ficava no mefmo Bifpado 
em ordinarias , e efmolas , com que foccorria viuvas 
honradas , recolhidas , e a outras peffoas nobres , e 
neceífitadas. Finalmente nelle concorreraó todas as 
virtudes de hum grande Prelado, e de hum grande 


"Senhor , como elle foy , com coragaó candido, mas 


prudente , com notavel conftancia , e naó menos affa- 
bilidade , Letrado , e virtuofo, de que foy piamente 
receber o premio eterno , fortalecido com os Sacra- 
mentos, que recebeo com grande devogaó ; cheyo 
de annos , e merecimentos,, faleceo a 15. de Setembro 
de1705. Aberto o feu T'eítamento fe achou cheyo 
de difpoficoes pias, e devotas , ordenando que foffe 
enterrado , fem pompa alguma , na Capella do Novi- 
ciado dos Carmelitas Defcalcos de Lisboa, para def- 
cangar eternamente com aquelles, que tanto amara 
na vida, e donde aprendera as virtudes , que tanto 
foube exercitar. Jaz em fepultura raza no meyo da 
Capella , onde em huma pedra Ihe puzeraG o feguin- 
te Epitafio : 


qui decanga o llluffriffimo , e Reve- 
rendijfuno Senbor "Dom Fr. fofepb de 
Lancastro , Religiofo profe/fo Carmeli- 

ta 
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ta "De[calgo ne$te Santo JN(oviciado de 

— eXoffa Senbora dos "Remedios , e depois 
de muitos annos pafJ ado 4 Familia dus 
Obfervantes. vns Provincial , e Com- 
miffario Geral , de donde [ahio para 
SBi/po de Miranda , e de Leiria , e ul- 
timamente Inquifidor Geral , e Capellao 
mór. def Rey D. Pedro 1l. e do feu Con- 
felbo: de EfLido. Faleceo em x 3 de Se- 
tembro de x 705. 


CAPITULO XVIII. 


De Dom SPedro de Lenceftre , 11. Conde de 
Figueiró, cec. 


vA AO fuccedeo D. Pedro de Lencaftre na 
Cafa , e na Dignidade de Commendador 

mór de Aviz ; porque anticipando-felhe a morte , aca- 
bou a vida primeiro , que feu pay : porém fuccedeo 
na de feu tio Francifco de V afconcellos , I. Conde de 
Figueiró , que morreo em Madrid no anno de 165; , 
como neto de Manoel de Vafconcellos , Regedor 
das Jufticas ,; do Coníelho de Eftado em Madrid, 
Commendador de Izeda na Ordem de Chrifto , Se- 
nhor do Morgado de Efporaó em Evora. Foy D. 
Pedro 
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ta doenga continuou aquelles a&os de chriftandade , 
Que tanto exercitava ; e com confítancia de animo re- 
«ebeo todos os ultimos Sacramentos , com tal pieda- 
de, que edificou a toda a Corte , que univerfalmen- 
te fentia, e ouvia com pezar a fua moleftia. As R e- 
ligioens defta Cidade, que tanto eftimara, com pre- 
ces publicas pediaó a Deos pela vida do Cardeal; 
teftemunhando defta forte o feu agradecimento , e o 
quanto todos neceffitavaó da vida defte Principe , que 
cheyo de annos, e merecimentos , morreo fantamen- 
te a 15 de. Dezembro de 1692 às fete horas da ma- 
nháa ; a fua morte foy taó fentida, como elle amado. 
EIRey D. Pedro fe recolheo os dous dias feguintes, 
naó fahindo fóra, nem dando audiencia ; e o mefmo 
fez a Rainha D. Maria Sofia. O feu corpo foy ve- 
nerado como de Varaó Santo ; porque o povo con- 
corria em grande numero ao feu Palacio, e todos o 
pertendiaO ver, tocando , como podiaó , cada qual 
ofeu Rofario, fendo huma fó a voz , que fe ouvia 
em toda a parte , appellidando-o Santo , efpalhando- 
fe por todo o R eyno efte fentimento; porque as fuas 
virtudes a toda a parte chegaraó , ainda dos que o 
nao conhecerao. O feu corpo foy levado com mag- 
nificencia devida à fua peffoa, e ao feu caracter, ao 
Mofteiro de S. Pedro de Alcantara da Provincia da 
Arrabida , que elle muito eftimou, e de que foy in- 
figne Bemfeitor , por entre duas alas de R el giofos 
de todas as Ordens. da Corte , com cirios accefos , € 
principiando do feu Palacio, acabava à porta do Mof- 
teiro; 
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.teiro ; e acompanhava as andas, da parte efquerda , o 
- referido Geral. Entre as difpofigóes pias do feu 'Teí- 
 tamento ordenou , que Ihe fizeffem huma Capella 

no Adro da Igreja de S. Pedro de Alcantara, e que 

nella fe diffe(em quatro Miffas quotidianas perpetuas, 
deixando por cada huma oitenta mil reis i efmola 
/20 Sacerdote , que a diffeffe , e de fabrica o mef- 
mo. AMandou-fe fepultar no Adro da Igreja, à en- 
trada da porta , em fepultura raza, onde jaz , e tem 
o feguinte Epitafio : 


Latet hic, 9' tacet , quem fama loquitur (9 prodit 
Eminentifftmus 1D. D. Veriffrmus de Lancaftro. 
Genus fi. quaris 
His friget in cineribus , qui olim juvenis caluit , 
Lu/fitanorum , imà G' totíus Europa Regum anguis. 
Si Sapientiam * 
Quo in utraque. Regni haufit , Q'exhaufit Academia, 
n commune Ecclefia. bonum perenni. effudit fcaturigine- 
Si honorum gradus ? 
Sacris initiatus tuenda , augendaque Fidei partes fufcepit: 
Deeurfis facro -Areopago , ordine 72 minoribus fubfelijs , 
In fupremam tandem Generalis uqutfitoris erectus felam. 
Fabio maior Maximo , &' felicior 
Catholicam uobis cunétando reffituit rem. 

Ex Hifpaniarum. Primate , factus. Ecclefta. Princeps purpuratus , 
Petri Claves , € £ non obtinuit , virtutibus meruit , quibus claruit 
«una omues difce Humilitate , 

Quam in vidgaris tumuli lapide , ceu iu fpeculo poteris. contemplari " 
De ZEterna fcilicet animi manfione magis, 

) Quam de Maufileo cadaveris follicitus. 

Sua nihil intereffe duxit humi ne an fullime putrefceret. 
Regnum Ceelorum , fi. venditur, eleemofinis emit. 
Veriffmus citra adulationem , pauperun: Pater. 

m ] Celo charus , Q' folo. 
Vixit jufliffme annos 76 Obijt püffme v2 Decembris 1692. 
Quiefcit placidiffrme ad diem Joli Deo zotam. 
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19 D. IesEzz nE LrwcasrRE naíceo 'a28 'de 
Mayo de 1714, cafou com D. Antonio da Sylveira 
como fe diffe a pag. 864 do Tomo X. 

* 19. D. Awrowi0 JoseeH pnE CasrRo com 
quem fe continüa. : 

19 D. Mania Isaskp pE LrNCASTRE naf- 
ceo a 25 de Dezembro de 1726. 

19. D. TurngEsA RurA pnE LENCASTRE naf- 
ceo a 6 de Outubro de 1727. 

* 19. D. Axrowio JosgeH. DE Casrno naíceo 
a5 deJulho do anno de 1719, he Almirante de Por- 
tugal, eCapitao de huma das Companhias da Guar- 
da Real, Senhor da Cafa de Refende , Donatario 
do íeu Confelho, e das Villas de Bem-Viver, Re- 
riz , Sul , Penella, e Albergaria, das Honras de Hei- 
ras , Montaó , Gofende , Ribellas , do Roguengo de 
Godim , e dos tres fogos do Rio Douro , Canedo , 
Lobazim, e Figueira Velha; e no Eftado do Brafil 
Senhor da Capitanía dos Ilheos , da Villa de Cama- 
mu , Boubepa , Cayru , e Itaparica , e R ibadellas , &c. 
Cafou a 12 de Fevereiro do anno de 1741 com D. 
'Therefa de Tavora, filha dos IV. Condes de S. Vi- 
cente , como diffemos no Livro VI. pag. 228 do To- 
mo V. de quem tem até o prefente 

20 D. IsAsEL Mania DE Casrno , que naf- 
ceo a 14 de Junho de 1742. 

2540 DOM. 91 - DE Casrno naíceo em 
Agoílo de 1744. 


D. Fi- 
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Alvaro Mendes. de Vafconcellos , 

Josnne Mendes. de  Sennor do Morgado de Efporaó. 
Vafconcellos ;— Se- 5 D. Leonor Ribeira , Senb. do Mor- 
nhor do Morgado C ado de Efporsó , in(tituido 142 7; 


A Al de ) 93e Efporaó. Vaíco Martins de Souía Chicorro ; 
Váfe ro Men id e RU dos Ginetes delRey D. At- 
ax v X nhor dó Mor sdo D; Joanna de Sofa. 5 fonío V. 


1 de Efj 
^*Joinne Mendes 4 bàix " Em» 
de Vafconcellos; perador Carlos V. 


Sede de Els. Dona Giuiomar de 


raó , Commeri- Mello, 


D. Label Oforio , Fidalga Caftelh. 


Henrique de Mello, 
Dona Brites Pereira, 
N Vaz Rapofo Lobo, 


D. Ignez de Aboim, 


Duarte. de Mello, 


[I 

3-2 

$ 

E 

$ 
CA 


f^ x D. Ifabel ó 
Manosl de fabel de Brito, 


V.fzoncellos, 


Sen. do Mor- D. Alvaro de Atzi- (^ D. Alvaro Goncalves de Ataide ; f, 
gado de Ef. de , Senhor da Caí- 9 Conde de Atouguia. 
poraó , &c. tanheira , e Povos, ) A Condeffa D. Guiomar de Caf- 
ar e ney Dom Antonio de 9 &c "E em 1505. tro. 
— P agr E Atiide , 1. Conde. 9 D- Violante de a Pedro de Soufa , Senhor do Prado; 
gri. das Juf. , da Calítanheira ; ran en : Alcaide mór de Seabra, 

. - 4 € 1555 e 

tigas , »I e D. An'onia de Mir] da Kazan gunda TUE D. Maria Pinheira. 

HA Abril v Auide, Pedro Lourenco de Tavora; Se- 
37« Alvaro Pires de Ta- ) nhor do Mogadouro; 
A Condeffi Dona (^ vora , Senh. de Mo- 
Anna de Tavora.. * gadouro, Commen- C D Ignez de Soufá, 
dador de Caílello- (C Dom Affonfo de Vafconcellos , I; 
wr na Ordem de ) Conde de Penclla , »« em 1480. 
rito. 
D. Joanna da Sylva, C A Condeffa D. Label da Sylva, 
Nuno da Cunha , Camereiro mór 
ue da di : ) do Infante D, Fernando. 
amereiro mor o 
;« Nuno da Cul, , 9 Stnhor Dom Diogo, D. Catharina. de Albuquerque. 
nna, 
Governador daln» rtr eie Pa Hes ja REIN » Secretario del- 
e D. Antonia Pacs. 
D. Leonor Paes, 

"-Joaó Nunes dà Diogo da Sylveira , Efcrivaó da 
2h Stnhor / Dilfabel de Vilbe» - Nuno Marüns da) Puridade Te RN 
Quondihba, 3[ ma, fegunda mu-V Sylveira , Senhor de A D. Britcs de Goes , Senbora de Oli- 

D Iher, Goes , Eícrivaó. da *- Venga do Conde , de Goes , &c, 
Puridade. F Tell 
D. Filippa de E recae cs de Menezes , Serihor 

D. Luiz de ! n , 

mi D. Maria de Vilhena, 

Mendoga. Joaó Vaz Corte- Real, Porteiro már 
Vafque Annes Cor- 2 do Intznte D. Fernando, Capitaó 
te-Real ,. Donatario ig veri da Ilha Terceira; 

Manoel — Corte- 2 à Ilna Terceira, &c. D. Maria. de Abarca, 
Reil ; do Confe- S Garcia de Mello, Alcaide mà; 
lho delRey , Se- D. Joanna da Sylva, ie is: dinde 
Dona Filippa de V nhor da lina Ter- M 
Mendogai ceira,, e S. Jorge. D. Filippa Percira da Sylva, 
3 D. Drites de Men« " 
doga, Dama da —— EN Ruy Dias de Mendoga. 
Rsinha D, Cathas (| s or de Mos 
e rina» cod ELLE LA E EM EITTEXT 
D. Maria Dranca , (. Jo26 Rodrigues d de Bacan , Vifcon- 
Vifcondefla de Val- J de de Valduerna, 
ducrüa, D. Maria Capata, 
Tom. XI. CAPI- 
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dem de Chrifto... No anno de 1685 foy na Armada, 
que a noffa Coroa mandou a Villafranca a bufcar ao 
Duque de Saboya; e foy Coronel de hum dos Regi 
mentos das Ordenangas da Corte , e depois de hum 
"ergo pago de Pinhel, com que fervio na guerra. - 
Morreo apreffadamente a8 de Agoíto de 1722. 
Caíou com Dona Archangela Maria de Tavora, 
que morreo a 14 de Agoflo de 1799 , filha de Mi- 

el Carlos de Tavora , I. Conde deS. Vincente , 

eneral da Armada Real, do Confelho de Efítado , 
&c. e da Condeffa Dona Maria Caetana da Cunha; 
€ defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

* 20. Luiz VasqUES DA CUNHA DE ATAIDE, 
II. Conde de Povolide, com quem fe continüa. 

20 D. Mania CaEgraxA DE TavonaA nafceo: 
a 10 de Setembro de 1699, Dama da Rainha D. Ma- 
ria Anna de Auflria.  Cafou em 25 de Fevereiro de 
1752 com D. Braz Balthafar da Sylveira, Meflre de 
Campo General dos Exercitos delRey , com.o Go- 
verno das Armas na Provincia da Beira, do Confe- 
lho de Guerra , Senhor de S. Cofmade , Commenda- 
dor de Ranhados , &c. de quem nàó tem fucceffaó ; 
€ da de fua primeira mulher daremos conta no Li- 
vro XIV. 

20 D. Guiowan JoacuiwA DE LreNCASTRE 
nafceo a 9 de Agoílo de 1701 , he Religiofa no Mof- 
teiro da Annunciada de Lisboa. 

20 MicvuEL CanLos n4 CuwHa nafceo a 18 
de Fevereiro de 1705. Foy Porcioni(ta do — 

Rea 


LI 
4 


L 
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Real de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra , Dow 
tor em Canones, em que fe graduou a 2 de Julho 
de 1725 , e Condudario , com privilegios de Lente , 
na dita faculdade ; e fendo os feus progreílos com 


tanta diflinccaó , que Ihe promettiaó humas largas ef- 
| perangas, com notavel refolugaó tomou o habito dos 


Conegos Regrantes em Santa Cruz a 26 de Abril de 
1728 , onde profeffou com o nome de Dom Miguel 
da Annunciagaó a28 de Abril do anno feguinte , de 
que foy Geral nomeado a 6. de Abril de 1757 ; e 
Íendo eleito. Bifpo de Coimbra , Conde de Arganil , 
foy fagrado na Dominica in Albis a 9 de Abril de 
1741 por Dom Fr. Valerio do Sacramento , Bifpo de 
Angra , Aflillentes D. Fr. Joao do Nafcimento , Bií- 
po do Funchal, e D. Fr. Hilario de Santa Rofa, Bif- 
po de Macao , na Igreja do Convento de Santa Cruz 
de Coimbra. 

20 Nuxo DA Cuxua naíceo a 8 de Outubro 
de 1705 , entrou na Companhia de Jeíus , e profeílou 
noanno de 1726. 

:* 20 Luiz VAsQUES DA CuNHA DE ÁTAIDE 
naíceo a 31 de Novembro do anno de 1697, he II. 
Conde de Povolide , e Senhor da dita Villa, e de Caf- 
tro- Verde, da Aldea de Paradella , dos Morgados das 

idigueiras , Atouguia , Goes , e do Padroado de San- 
ta Maria de Trancofo , Commendador de S. Ccfme 
de Gundar , e de Santa Maria de Montalvaó , de San- 
ta Martha de Bornes , e de Santa Maria da Graca de 
Caflello-Novo , Gentil-homem da Camera do Scnhor 
47 Tom. XI, Ll Infan- 
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Julho de 1795 , Dignidade que recufou , por naó fe 
encarregar do pezo da conta das ovelhas , como bem 
acreditou depois a experiencia ; porque naó houve 
nenhuma no Reyno , de que fe naó fize(le digrio ; o 
feu merecimento fazia facil a fua fortuna na graca 
do feu Soberano. A Magefítade do mefmo Senhor o 
nomeou feu Capellaó mór em 14 de Setembro de 
17o5 , Dignidade em que fuccedeo a D. Fr. Jofeph « 
de Lencllte ; Bifpo Inquifidor Geral, &c. —O Papa 
Clemente XI. o fez Bifpo titular de Targa : foy fa- 
en na Capella Real em 14 de Margo de 1706 por 
eu primo com irmaó D. Alvaro de Abranches , Bif- 
po de Leiria, e Affitentes D. Antonio de Vaícon- 
cellos e Soufa , Bifpo Conde , e D. Antonio de Salda- 
nha, Bifpo da Guarda. Sobindo ao Throno EIRey 
D. Joaó V. a quem já era muito aceito, e tendo no 
alto conceito de Sua Mageflade adquirido aquella 
reputacaó , que depois o tempo teflemunhou , com 
as partes mais effenciaes de hum grande Miniflro , 
defintereffe , re&a intencaó , e grande amor, e ze- 
lo do fervigo de feu Soberano; virtudes que naó Ihe 
duvidaraó , nem ainda os que podiaó fer emulos da 
fua gloria; o nomeou a 1o de Margo de 177 do feu 
Conlho de Eftado , e Miniftro do feu Defpacho , 
€ Inquifidor Geral deftes Reynos , e fuas Conquil- 
tas; efendo confirmado por Bulla Pontificia , tomou 
poffe defta grande Dignuidade a 6 de Outubro de 
1767 , em que tem luzido a fua prudencia, e benig- 
nidade; de forte , que fendo efte Principe creado no 


fervico 


-———S A — el o 
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fervigo do Santo Officio, e nos feus eftylos , e na pra- 
tica eminente , he tal a rectidaó , com que obra, que 
tendo inteira liberdade nas materias do Confelho Ge- 
ral, para as determinar fó pelo feu parecer , fempre 
fe conformou com os que os Miniftrros do feu Confe- 
lho venceraó , ainda nas materias mais leves , que 
naó dependiaó da juftiga ,, e fómente de graca. Ob- 
fervou grande equidade nos provimentos , attenden- 
do fempre aos benemeritos ; e com tal cuidado fe hou- 
ve fempre na creacaó de novos Mini(lros para as In- 
quifigóes , que efcolheo na Univerfidade os mais dou- 
tos, e de louvavel procedimento ; de forte , que no 
zelo , e vigilancia naó cedeo em coufa alguma aos 
mayores Prelados , que occuparaó eíle grande lugar, 
em a fua memoria feri recomendavel aos fecu- 
los futuros. .O Papa Clemente XI. por nomina de 
Sua Mageflade, o creou Cardeal Nacional a 18 de 
Mayo de 1712; e em 8 de Outubro recebeo da maó 
delRey o Barrete , precedendo Miffa no Oratorio do 
Paco, e depois Ihe conferio as honras , que os Reys 
tem acordado a efta Dignidade. Por morte do Pa- 
pa Clemente XI. foy chamado ao Conclave , e fahio 
de Lisbon a 9 de Mayo de 1721 em huma nao de 
guerra da Coroa , e a 19 do dito mez chegou a Le- 
orne , aonde achou a noticia de fer exaltado à Cadci- 
ra de S. Pedro a8 de Mayo o Cardeal Miguel An- 
gelo Conti, com o nome de Innocencio XIII. — Foy 
recebido donovo Pontifice com efpeciaes demonftra- 
€0es de patermal benevolencia , acordando em parti- 


; Tom. XI. Kk culares 
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vernador da Praga de Serpa, e fe achou com o feu 
Regimento no fitio , que o Exercito de Portugal poz 
à Praga de Badajoz no anno de 1658 , onde por levif- 
fima caufa o Baraó D. Joaó fe defafiou com D. Vaf- 
co da Gama , Capitaó de Cavallos, elevou por Pa- 
drinho a feu irmaó D. Francifco Lobo, e D. Vafco 
da Gama a Luiz de Miranda Henriques , Senhor de 
Ferreiros , e 'Tendaes, Coronel de Infantaria ; affiftiaó 
no Quartel de S. Gabriel , e todos juntos chegaraó ao 
Portugal Reflaurado , da Corte , e paffaraó o Guadiana ; e tendo noticia do 
pare2sliv, 2 p2829. de(^fio Toanne Mendes de Vafconcellos , Governa- 
dor das Armas , e General, que mandava aquella fac- 
caó , ordenou a D.Joaó daSylva, Tenente General 
da Cavallaria , foíe prendellos: montou D. Joaó a 
cavallo com os primeiros Soldados, que encontrou, e 
correndo à redea folta , naó baítou toda a diligen- 
€ia ; porque quando chegou ao lugar do defafio , nao 
achou mais que eflragos da "Rana , vendo mortos, 
€ ainda palpitantes , ao Baraó de Alvito , a D. Fran- 
ciíco, ea Luiz de Miranda , faltando fó D. Vafco, 
que fe tinha retirado com muitas , e perigofas feri- 
das. Efle defgracado fucceffo foy geralmente fenti- 
do; porque o Baraó era dotado de demie valor , de 
liberalidade , e de outras partes dignas de eflimacaO. 
Eftava cafado com D. Francifca de Gufmaó, Dama | 
da Rainha D. Luiza Francifca de Gufmaó , filha de 
JD. Pedro de Menezes, 1I. Conde de Cantanhede , 
&c. e da Condeffa D. Conflanga de Gufmaó fua mu- 
Iher, que foy nomeada Aya da Infanta D. (abe! Jo- 


fefa 


| 
| 
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fefa , por Carta do Principe Regente de ; de No- 
vembro de 1675 ; della fe tira, que a Baroneza efta- 
va fóra da Corte, e parece naó teve effeito. — Fale- 
ceo a 11. de Margo de 1698: jaz em S. Pedro de Al- 
cantara. Defíta uniaó foy unica 
' 19 D. BzegsanDA CarETANA Loso, que fuc- 
cedeo na Cafa, e foy IX. Baroneza de Alvito , e II. 
Condeífa de Oriola , e Senhora das mais terras , que 
teve feu pay , e cafou com feu tio D. Vafco Lobo, 
| como logo fe dir. 
| / 718 D. FaawNcisco. Loso , que fendo Capitaó 

de Cavallos no Exercito de Alentejo, foy morto jun- 

tamente com o Daraó feu irmaó , no defafio rclata- 

do , noanno de 1658. 

18... D. Canros Loso morreo de pouca idade. 

-* 18. D. Vasco Lozo , Baraó de Alvito, e Con- 

de de Oriola , com quem fe continüa. 

"31$ D. L&owon pEÉ Tavona , foy Freira no 

Molfleiro da Efperanga de Lisboa. 

-*.38. D. Vasco Loso nafceo em Alvito , foy 
deflinado para a Igreja , por fer filho quarto da fua 
Caía ; eftudou Canones na Univerfidade de Coim- 
bra ,'efoy Porcionifla do Collegio de S. Pedro , em 
que foy aceito a 6 de Dezembro de 1649 ; e depois 
paífou a Collegial, eleito a 51 de Outubro de 1656, 
€ Arciprefle da Sé de Lisboa, Dignidade que rerun- 
ciou para cafar com fua. fobrinha: pelo que foy II. 
Conde. de Oriola , IX. Baraó de Alvito, Senhor da 
dita Villa , e da de Oriola, de Villa-Nova de Aguiar, 

Tom. XI. Ii e Ai- 


o 
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e Ribeira de Niza, Commendador da Repreza na 
Ordem de Santiago, e Senhor do officio de Prove- 
dor das Capellas delRey D. Affonfo IV. Foy Vé- 
dor da Cafa das Rainhas D. Maria Francifca de Sa- 
boya, e D. Maria Sofia; depois de Suas Altezas, e 
Deputado da Junta dos Tres Eftados. ^ Morreo a 
22 de Fevereiro doanno de 1705. - 
Cafou duas vezes, a primeira em 9 de Setembro de 
. 1666 com fua fobrinha D. Bernarda Caetana Lobo, 
Condeffa de Oriola , e Baroneza de Alvito, e Senho- 
ra detoda a mais Cafa de feu pay D.]Joaó Lobo, 
VIII. Baraó de Alvito , a qual faleceo a 16 de Mar- 
co de1687. Deíla uniaó nafceo 

19. D. Jo40 Lozo npa Svrvrma , que fen- 

do baldado das pernas , mas de gentil prefenca , mor- 
reo mogco a 16 de Setembro de 1689 , e jaz em S. Pe- 
dro de Alcantara com fua máy. 
Cafou fegunda vez em 12 de Janeiro de 1692 com 
D. Ignez Margarida de Lencaftre, Dama das referi- 
das Rainhas , e da Infanta D. Ifabel, filha de Chri 
tovaó de Almada , Senhor de Carvalhaes, &c. e de 
fua fegunda mulher D. Filippa Maria de Mello ; e 
defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

19. D. Luiz Lozo, que morreo antes de cum- 
prir oito annos de idade em o de 17o1, dando gran- 
des efperangas na fua viveza, e admiravel indole. 

* 19. D. JoseeH. Awroxio. Fnawcisco. Loro 
DA SvrvEma , III. Conde de Oriola, X. Baraó de 


Alvito, com quem fe contináa. 
D. 
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19. D. CunisrovaAóO JosEPH Loso, que naf 
ceo no anno de 170o, e foy bautizado a 1o de Julho; 
morreo mogco a 1o deJunho do anno de 1727. 

19. D. JoserA. GasnrELLA. DE LENCASTRE 
naíceo em 1697 , foy bautizada. a 25 de Margo, que 
até ao prefente naG tem elegido eftado. 

19. D. FnawcscO Xavigg JoskeH Loro, 
que naíceo.no anno de 1705 , foy bautizado a 8 de 
Setembro ; paffou a fervir à India no anno de 1728, 
elá morreo na Armada, que fe perdeo no anno de 
1729 ; etinha hido foccorrer Mombaga. 

*.19 D. Joser?8 Awrowio FRaAwcisco Loso, 


mafceo a5 deJunho do anno de 1698 , efoy bautiza- 


do a 15 do dito mez; he III. Conde de Oriola , X. 
Baraó de Alvito , Senhor das Villas de Alvito , Orio- 
la, Villa-Nova de Aguiar, e Ribeira de Niza , Com- 
mendador da Commenda da R epreza na Ordem de 
Santiago ; he Capitaó de Cavallos em hum dos R egi- 
mentos daguarnicaó da Corte , Védor da Cafa da R.ai- 
nha D. Maria Anna de Auflria , e nomeado para afliftir 
20 Sereniffimo Senhor Infante D. Pedro, e Deputa- 
do da Junta dos Tres Eítados , feito no anno de 1744. 
Cafou em 4 de Marco de 1726 com D. "Thercía de 
Aflz Mafcarenhas , Dama da Rainha D. Maria An- 
na de Auflria , fila de Dom Fernando Mafcare- 
nhas, II. Conde de Obidos , Meirinho mór de Por- 
tugal, e de Dona Brites Mafcarenhas , Condeffa de 
Sabugal,, e Palma , &c. de quem tem os filhos fe- 
guintes : 

Tom. XI. Iü D. 
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20 D. Vasco JoseeH Lomo , que naáfceo a 
3o de Novembro de 1726. 

20 D. FrRwawDO JosEePH Loso nafceo a 21 
de Novembro do anno de 1727. 

20 D. Mani JoserA Lozo , que naíceo a 
$ de Dezembro do anno de 1728. 

20 .D. Fnaxcsco Josgea Loso naíceo a 12 
de Abril de 1750, faleceo de tenra idade. 
. .2o D. Mawozrr JosePH Lozo naíceo a; de 
Mayo de 1751. 

20 D. Iewzz JosErA Loso.naíceo a 14 de 
Abril de 1755. 

20 D.]osrrA Loso nafceo a 14 de Mayo de 
1734, eviveo poucos dias depois de bautizada. 

20 Dow Joseru Loszo naíceo a 15 de Margo 
de 1736. 

20 D. Fnawasco JosEePH Loso naíceo a 19 
de Abril de 1737. 

20 D. THuEnEsA JosrerA Loro naíceo a 30 
dejJulho do anno de 1758. 
"Teve o Baraó Conde illegitima a 

20 D. Mani4 Lozo, que nafceo no anno de 
1717, efoy bautizada em Santos a4 de Dezembro , 
havida em Maria Metheer , Franceza. 
.*:;5 D.Mamia p& LrexcasrnE, filha deDom 
Joao Lobo, VI. Baraó de Alvito. Cafou com D. 
Alvaro de Abranches , Commendador de S. Joao. da 
Caftanheira na Ordem de Chrifto , que depois de fe 
ter achado na reflauracaó da Bahia, efer eleito Go- 

vernador , 


j———— t 
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vernador, e Capitaó General de Mazagaó ; foy hum 
dos Acclamadores delRey D. Joao IV. de gloriofa 
memoria , e do feu Confelho de Eftado , qms ; 
Governador das Armas da Provincia da Beira,, e das 
de Entre Douro , e Minho, e Cidade do Porto , e ul- 
timamente Meflre de Campo General da Provincia 
da Efiremadura , Senhor do Morgado de Abranches, 
Almadas , como filho de D. Francifco Coutinho da 
"Camera , Commendador de S. Joao da Caftanheira ; 
e de fua mulher Dona Guiomar de Abranches , filha 
 herdeira de Tays020 de Abranches, Senhor do dito 
Morgado , e de Dona Antonia de Souía fua fegunda 
mulher; e. neto de Ruy Gongalves da Camera, I. 
Conde de Villa-Franca , &c. e tendo cafado fegun- 
da vez com D. Ignez de Avila fua prima , filha de 
D. Pedro de Menezes , II. Conde de Cantanhede , 
de quem naà teve fucceffaó ; e morreo em Abril de 
1660, deixando de íua primeira mulher , os filhos fc- 
guintes : 

18. D. FRANCISCO DE ÀÁBRANCHES , que mor- 
reo menino. 

18. D. MAGDALENA DE LENCASTRE E ABRAN- 
CHES , que foy fua herdeira, efuccedeo no Morga- 
do, e Cafa de feu pay , e cafou com D. Miguel Luiz 
de Menezes , I. Conde de Valadares , a qual morreo 
no anno de 1667 , deixando a fucceffaó , que deixa- 
ros efcrita no Capitulo VIII. do Livro III. pag. 522 
do T'omo II. ) 

*18 D. Gurmowan pr LENCASTRE nàáfceo em 
1631, 
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1631 , que cafou com Luiz da Cunha de Ataide, 
como logo fe dirá. 

18. D. FmaerA DE LrwNcasTRE nafceo em 
1652 , Religiofa no Mofleiro de Chellas de Conegas 
Regrantes , junto a Lisboa, onde foy Priore(Ta. 

18 DowA CarHanixA DE LENcAsTrRE naf- 
ceo em 1655. 

18. D. FaaxOHScA ...... nafceo. em 1655. 

* 18. D. GuioMuan DpEÉ LrwcasrRE , filha. fe- 
gunda de D. Alvaro de Abranches , e de fua primei- 
ra mulher D. Maria de Lencaílre. e 
Cafou com Luiz da Cunha de Ataide, Senhor do 
Confelho de Povolide, da Villa de Caflro-V erde , da 
Aldea de Paradella , e dos Morgados das Vidiguei- 
ras, Átouguia , Goes, e outros , Commendador na 
Ordem de Chrifto ; e morreo no anno de 1665 , ha- 
vendo tido os filhos feguintes: 

* 19. 'TuisrAÓ DA CusHA DE ÁTAIDE, I. Con- 
de de Povolide , com quem fe continüa. 

19 D. ALVARO DE ABRANCHES , que foy 
XCommendador de S. Mattheus de Soure na Ordem 
de Chrifto , e morreo moco. 

19. SiwAO DA CuxHa morreo tambem moco, 
fem eftado. 

19. D. Mania DE LexcasrRE cafou com feu 
primo com irmaó D. Carlos de Noronba , II. Conde 
de V aladares , como j fe diffe a pag. 524 do Tom. II. 

19. Nuwo DA CuNHA DE ÁTAIDE nafíceo a 
$ deDezembro de 1664. Foy Porcionifta do Colle- 


gio 
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io Real de S. Paulo de Coimbra, em que entrou à 
29 de Outubro de 1681. Eftudou Theologia , e dei- 
xando efta faculdade , paífou à de Canones, em que 
fe graduou , e fez exame privado, que he o mais ri- 
gorofo daquella Univerfidade; foy Conego na Sé de 
Coimbra , Beneficiado em Coruche , Deputado da 
Inquificaó daquella Cidade em 2. de Novembro de 
1691, e logo Promotor em 29 de Julho de 1692; e 
em 8 de Abril de 1695 foy promovido a Deputado 
da Inquifigaó de Lisboa, e Inquifidor em 5 de Abril, 
de 1700 ; lugares que exerceo epica applicagaó, 
fendo hum dos mais egregios Inquifidores , affim pela 
gravidade , como no manejo dos negocios ; de quem 
dizia Luiz Vieira da Sylva , Varaó digno de memo- 
ria , que fervio com elle no tempo , em que foy pri- 
meira Cadeira, que nafcera para prefidir, pelo mo- 
do , com que em tudo fe portava ; fortuna que o 
acompanhou em todas as fuas accóes , defde os feus 
primeiros annos: fendo moco , quando feu tio o Con- 
de de Pontevel Nuno da Cunha, Efítribeiro mór da 
Princeza D. Ifàbel Jofefa , e Prefidente do Senado da 
Camera de Lisboa, paffava a Inglaterra por Embai- 
xador Extraordinario , com o deitjo de ver algumas 
Cortes , oacompanhou até à de Pariz ; e depois por 
fua morte he fuccedeo na Commenda de Bornes na 
Ordem de Chrifto , de que he Commendador. Foy 
Sumilher dà Cortina delRey D. Pedroll. que o fez 
Deputado da Junta dos Tres Eflados , feito a 7 de 
Marco de 1702; e nomeou Bifpo de Elvas a 5o de 

Julho 
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Julho de 1795 , Dignidade que recufou , por naó fe 
encarregar do pezo da conta das ovelhas , como bem 
acreditou depois a experiencia ; porque nao houve 
nenhuma no Reyno, de que fe naó fizeífe digrio ; o 
feu merecimento fazia facil a fua fortuna na graca 
do feu Soberano. A Mageftade do mefmo Senhor o 
nomeou feu Capellaó mór em 14 de Setembro de 
17o5 , Dignidade em que fuccedeo a D. Fr. Jofeph 
de Lencaítre , Bifpo Inquifidor Geral, &c. —O Papa 
Clemente XI. o fez Bifpo titular de Targa : foy fa- 
grado na Capella Real em 14 de Matgo de 1706 por 
eu primo com irmaó D. Alvaro de Abranches , Bif- 
po de Leiria, e Aífiftentes D. Antonio de Vafcon- 
cellos e Soufa , Bifpo Conde , e D. Antonio de Salda- 
nha, Bifpo da Guarda. Sobindo ao Throno EIR ey 


- 


D. Joaó V. a quem já era muito aceito, e tendo no: 


alto conceito de Sua Mageftade adquirido aquella 
reputacaó , que depois o tempo teflemunhou , com 


as partes mais effenciaes de hum grande Miniftro ,. 


defintereffe , re&a intencaó , e grande amor , e ze- 
lo dofervigo de feu Soberano; virtudes que naó Ihe 
duvidaraó , nem ainda os que podiaó fer emulos da 
fua gloria; o nomeou a 1o de Margo de 1707 do feu 
Confelho de Eftado , e Miniftro do feu Defpacho ; 
e Inquifidor Geral deftes Reynos , e fuas Conquif- 
tas; efendo confirmado por Bulla Pontificia , tomou 
pofle deíta grande Dignidade a 6 de Outubro de 
1707 , em que tem luzido a fua prudencia, e benig- 
nidade; de forte , que fendo efte Principe creado no 

fervigo 
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fervigo do Santo Officio, e nos feus eftylos , e na pra- 
tica eminente , he tal a rectidaó , com que obra, que 
tendo inteira liberdade nas materias do Confelho Ge- 
ral, para as determinar fó pelo feu parecer , fempre 
fe conformou com os que os Miniflrros do feu Confe- 
lho venceraó , ainda nas materias mais leves , que 
naó dependiaó da jufliga ,. e fómente de graca. Ob- 
fervou grande equidade nos provimentos , attenden- 
do fempre aos benemeritos ; e com tal cuidado fe hou- 
ve fempre na creagaó de novos Miniílros para as In- 
quifigGes , que efcolheo na Univerfidade os mais dou- 
tos, e de louvavel procedimento ; de forte , que no 
zelo , e vigilancia naó cedeo em coufà alguma aos 
mayores Prelados , que occuparaó efle grande lugar, 
em a fua memoria feri recomendavel aos fecu- 
los futuros. .O Papa Clemente XI. por nomina de 
Sua Mageflade, o creou. Cardeal Nacional a 18 de 
Mayo de 1712; eem 8 de Outubro recebeo da maó 
delR ey o Barrete , precedendo Miffa no Oratorio do 
Paco, e depois Ihe conferio as honras , que os R eys 
tem acordado a eftla Dignidade. Por morte do Pa- 
pa Clemente XI. foy chamado ao Conclave , e fahio 
de Lisboa a 9 de Mayo de 1721 em huma nao de 
guerra da Coroa , e a 19 do dito mez chegou a Le- 
orne , aonde achou a noticia de fer exaltado à Cadci- 
ra de S. Pedro a8 de Mayo o Cardeal Miguel An- 
gelo Conti, com o nome de Innocencio XIII. Foy 
recebido do novo Pontifice com efpeciaes demonftra- 
€0es de patermal benevolencia, acordando emi parti- 

Tom XL Kk culares 
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-culares honras , o trato familiar da boa correfponden- 
cia, que tiveraó na Corte de Lisboa , quando fora 
Nuncio da Sé Apoflolica. .A 10 de Junho do mefmo 
anno Ihe deu o Capello com o titulo de Santa 4na/- 
tofía , de que tomou poffe a 21 de Julho feguinte , e 
o occupou nas Congregacóes dos Bifpos , e R egula- 
res , de Propaganda Fide , dos Ritos , e da Confiflo- 
rial, em que deu iguaes moflras das fuas letras, que 
de fumma prudencia ; admirando toda a Curia nelle , 
naó menos piedade, do que magnificencia , e grande- 
za ; obrando todo o tempo, que efteve em Roma, 
aegóes dignas da fua peíloa, e da Mageftade Portu- 
gueza , de que fe reveília, affim no apparato da fua 
cafa, como no magnifico cortejo , de que fe fervia 
na pompa das carrogas , tudo em fim rico , e magni- 
fico. E para que naquella Curia permaneceífe da 
fua piedade, e religiaó , hum eterno monumento da 
fua grandeza , reftaurou à fua. cufla a Bafilica de San- 
Capello, Zreve mtici tà. Anaftafia , que ameacava a ultima ruina , Igreja 
dope a ,, 4o feu Titulo, com tanta defpeza, que mais parece 
Sra Araflafia s cap. le. Ihe deve 0 nome de Fundador , que. de Repara- 
6. P£37.* P2199 dor. No ornamento do portico , fobre o claro , que 
faz huma grande janella, felé o nome do feu Ref- 
taurador : , 
Nonius Tit. S. JAnaftafiee 
Presb. Card. .A Cuna. 
Auno D&j M. DCCXXII. 


E fobre o grande arco da nave do meyo, ou presby- 
terio 


D] 


da Cafa Real Portug. Liv. X. 277 


terio , fe vem as Armas da efclarecida Familia de Cu- 
nha , efculpidas em hum globo , que cerca huma fer- 
pente , unindo a cabega com a cauda , fymbolo da 
Eternidade , e com outros ornatos allufivos ao Emi- 
nentiffimo Cunha. ^ Encarregou o Cardeal efta obra 
a Carlos Gimach , nobre Cidadaó de Malta , que foy 
0 dire&or, einventor da obra, a quem a curiofidade 
fez hum dos mais infignes profeffores da Archite&tura 
civil, dotado de infignes partes , amante das bellas 
letras, em cuja morada fizeraó habitagaó as Mufas , 
com ta fuave dominio, que foy hum dos excellen- 
tes Poetas do feu tempo, oufoffe na lingua Latina, 
ou Italiana : em ambas logrou fuave explicacaó , e 
igual applaufo , como teflemunhaó os que nefta Cor- 
te o tratarab, onde depois de refidir , e no Reyno 
muitos annos, paffou por ordem de Sua Mageftade 


.à dé Roma; com o Marquez de Abrantes , ( entaó 


de Fontes) Embaixador Extraordinario aquella Cor- 
te, dequem foy Gentil-homem da Embaixada ; e de- 
pois ficando mantido nella à Real defpeza , lhe en- 
carregou 9 Cardeal da Cunha a referida obra , que 
elle executou com os mayores primores da arte , ac- 
comodando-fe com o fitio da antiga fabrica , e fazen- 
do diverfas allufoens , que primorofamente fe vem, 
ornando a Iereja , em que declara as virtudes , e pre- 
rogativas de Santa Anaftafia , e as excellencias de feu 
infigne Bemfeitor: fez a feguinte Infcripgaó , que dei- 
xou gravada na mefma Igreja : 


"Tom. XI. Kkii Nonius: 
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Nonius : S. R. E. Pres. Card. à Cunha 
Generalis in Lufitania Inquifitor 
-Antiquifmam hane Bafilicam 
$. Anaflafie dicatam 
Titulum uum 
V etu/late deformatam 
Parietibus , € contignatione 
Jam inclinantibus pene collabentem 
Novis jaclis fundamentis, 
Alii/que operibus adjectis 
Firmavit , 
Elegantioremque in formam 
R effituit , 

Anno à Nato Círi/lo 
M.DCCXXII. 


Defla obra trata Joaó Mario Crefcimbene , Arci- 
prefte de Santa. Maria /n Co/medin , e Cuflode Geral 
da Arcadia , na Hi/toria da Bafílica de Santa Anafta- 
fia , impreffa em Roma no anno de 1722 ; e Filippe 
Capello , Conego da mefma Collegiada , na Breve 
noticia do antizo , e moderno e/tado da Igreja Colle- 
£iada de Santa Anoflafía de Roma, impreffa na mef- 
ma Cidade noanno dei722. Agradecido o Cabido 
defta infigne Bafilica à grandeza de tanto beneficio, 
refolveo em 22 de Mayo de 1722 , que naquella Xgre- 
ja fe fizefl& em todos os annos , até o fim do Viun- 
do, efpecial memoria de taó infigne Bemfeitor; e em 
teflemunho da fua gratidaó , mandou gravar em hum 
marmore efta Infcripcao: Eui- 
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Eminentiffimo Principi Nonio à Cunha 
Tit. S. Ana/tlafie Presbyt. S. R. E. Cardinali , 
Omnium Portugallie Regis Provinciarum 
Inquifitori Generali , 

Quod vetu/tiffimam hanc Bafilicam 
Primis ZEre Chrifliane feculis 
AEdificatam , 

Ac complurium Summorum Pontificum , 
Tum etiam Cardinalium Titularium 
Pià curà multoties reflitutam , 
Ornatamque 
Po/iremis hifce temporibus 
Miferé fati/centem , Q' excidio proximam 
Re/arto tecto , addito laqueari , 
Parietibus ad libellam revocatis ; 
Atque direcfis , 

Utraque. laterali navi eoncaramata , 
Pri/lino antiquis columnis reddito 
Nitore, 

Novis apertis feneftris, 

Novà itidem interiori extructà porticu , 
- Atque Odio /üper impofito, 
JEquato , ftratoque pavimento , 

Infauratà fronte , amplifcatà areà , 

Ac univerfi «edifici /qualore deter/o 

Non tantum ab interitu vindicaverit , 

Et adver/us «evi damna firmaverit , 
Sed elegantiorem infaper , 

Splendididoremque in /peciem re/ütuerit : 

Repa- 
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Reparatori. Munificentiffimo 
Capitulum , &' Canonici 
Gratum animum declaraturi , 
Mifam.folemnem ipfis affifentibus , 
Et duodecim alias Mifs lecías 
Eo vivente pro vite diuturnitate 
Die 21 Julij, qua Tituli pofffionem 
: Afumpfit : | 
Eo mortuo , die obitus pro anime Juffragio 
Perpetuis futuris temporibus 
Celebrandas 
Unanimi confenfu decreverunt , 

Et ad pofleritatis notitiam 
"Acceptorum beneficiorum , 

«Ac fimul Capitularis Decreti 
Monumentum pofuere 


vAnno fal. M.DCCXXII. 
Na0 íó efte Padraó da fua piedade deixou em Ro- 


ma perpetuado nos marmores , outros muitos argu- 
mentos da fua grandeza ficaraó gravados nos cora- 
cOes dos Romanos , em que vivirá eternamente 0 
feu nome na fuccefliva tradigaó dos pays aos filhos ; 
e fahindo daquella Curia a ? de Mayo de 1722 , c fa- 
zendo jornada por terra , tomou o caminho do Lo- 
reto para venerar a fagrada Imagem de Maria Santif- 
fima , a quem em memoria da fua devogaó deixou 
duas fingulariffimas peffas,! como faó huma Cruz de 


ouro grande com groffas fafiras cercadas de diamian- 
tes; 
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des; e hum preciofiffimo omato de ouro com gero- 
'glificos , pofto fobre lapis lazuli, que cerca o nicho; 
:em que fe adora a Santa Imagem da Virgem , como 


lemos na Relagaó da Santa Cafa do Loreto , que fe 


imprimio em Lisboa no anno de 1736, tirada de ou- 


tra Italiana pelo Padre D. Caetano de Couvea ; che- 


gou a efla Corte no faufto dia 22 de Outubro do 


meímo anno : foy recebido do noffo grande Rey, 
que Deos guarde , com efpecial agrado, e fatisfacaó, 
de que fe fez merecedor pelo amor do feu fervigo , e 
digno da fua graga , e da eflimacaó da Nobreza da 
Corte , e do povo de Lisboa , que feguindo-o no co- 
che com acclamagóes , Ihe davaó os parabens da ref 
tituicao à Patria ; aflim como com lagrimas o tinhaó 
faudofamente fentido quando fahira da Corte ; ex- 
preffaó poucas vezes experimentada na inconftancia 
dos póvos , que de ordinario fem cauía fe queixaó 
dos Miniflros , e he efte taó benemerito , como bem 
quifto. 

* 19 TiisTAO. DA CuxHA DE ATAIDE nafceo 
no anno de 1655. Foy I. Conde de Povolide por 
merce delRey D. Joaó V. deque teve Carta em 6 
de Janeiro. de 1709 , e Senhor de Povolide, e de Cat- 
tro-Verde, e da Aldea de Paradella, dos Morgados 
das Vidigueiras , Atouguia , Goes , e outros, e do 
Padroado de Santa Maria de "Trancofo , € herdeiro 
da Cafa de feu tio o Conde de Pontevel Nuno da Cu- 
nha , Commendador das Commendas de S. Cofme 
de Guademar , e Santa Maria de Montalvaó na Or- 

. dem 
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dem de Chrifto. No anno de 1685 foy na Armada, 
que a noffa Coroa mandou a Villafranca a bufcar ao 
Duque de Saboya; e foy Coronel de hum dos Regi- 
mentos das Ordenangas da Corte , e depois de hum 


"ergo pago de Pinhel, com que fervio na guerra. 


Morreo aprefladamente a8 de Agoíto de 1722. 
Caíou com Dona Archangela Maria de Tavora, 
que morreo a 14 de Agoflo de 1709 , filha de Mi- 
guel Carlos de Tavora , II. Conde de S. Vincente , 
General da Armada Real, do Confelho de Efítado , 
&c. e da Condeffa Dona Maria Caetana da Cunha; 
€ defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

* 20. Luiz VASQUES DA CUNHA DE ATAIDE, 
II. Conde de Povolide; com quem fe continüa. 


20 D. Mania CaEgTANA DE Tavonma nafceo: 
a 10 de Setembro de 1699, Dama da Rainha D. Ma- 


ria Anna de Auflria.  Cafou em 25 de Fevereiro de 


1752 com D. Braz Balthafar da Sylveira, Meftre de. 


Campo General dos Exercitos delRey , com.o Go- 
verno das Armas na Provincia da Beira, do Confe- 
lho de Guerra , Senhor de S. Cofmade , Commenda- 
dor de Ranhados , &c. de quem nàó tem fucceffaó ; 
€ da de fua primeira mulher daremos conta no Li- 
vro XIV. 

20 D. Guiowan JoacmiwA DE LreNCASTRE 
nafceo a 9 de Agofto de 1701 , he Religiofa no Mof- 
teiro da Annunciada de Lisboa. 

20 MicuEL CamLos pA CuwHA nafceo a 18 
de Fevereiro de 1703. Foy Porcioniíla do cam 

ea 


4 5 


UGPEECIMem 
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Real de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra , Dow 
tor em Canones, em que fe graduou a 2 de Julho 
de 1725 , e ConduQario , com privilegios de Lente , 
na dita faculdade ; e fendo os feus progreffos com 
tanta diflinccaó , que Ihe promettiaó humas largas ef- 


| perangas, com notavel refolugaó tomou o habito dos 


Conegos Regrantes em Santa Cruz a 26 de Abril de 
3728 , onde profefÍou com o nome de Dom Miguel 
da Annunciagaó a28 de Abril do anno feguinte , de 
Ln foy Geral nomeado a 6. de Abril de 1757 ; e 
endo eleito. Bifpo de Coimbra , Conde de Arganil, 
foy fagrado na Dominica in Albis a 9 de Abril de 
1741 por Dom Fr. Valerio do Sacramento , Bifpo de 
Angra , Aflillentes D.I'r.Joaó do Nafcimento , Bií- 
po do Funchal, e D. Fr. Hilario de Santa R ofa, Bif- 
po de Macao , na Igreja do Convento de Santa Cruz 


de Coimbra. . 


20 Nuwo DA CuxnHa nafceo a 8 de Outubro 
de 1705 , entrou na Companhia de Jeíus , e profefIou 
noanno de 1726. 

;* 2e Luz VasQUuES DA CUNHA DE ATAIDE 
maíceo a 31 de Novembro do anno de 1697, he II. 
Conde de Povolide , e Senhor da dita Villa, e de Caf- 
tro-Verde, da Aldea de Paradella , dos Morgados das 
Y idigueiras , Atouguia , Goes , e do Padroado de San- 
tà Maria de Trancofo , Commendador de $. Ccfme 
de Gundar , € de Santa Maria de Montalvaó , de San- 
tà Martha de Bornes , € de Santa Maria da Graca de 
Caflello-Novo , Gentil-homem da Camera do Scnhor 
- 7 ZTom.XL LI Infan- 


-— 
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Infante D. Antonio, e Deputado da Junta dos Tres | 
Eftados. | 
Cafou em 11. de Dezembro de 1729 com D. Helena 
de Caftellobranco fua fobrinha , filha de D. Miguel 
Luiz de Menezes , III. Conde de Valadares, e da 
Condeffa D. Marianna de Caftellobranco , de quem 
tem 
- 2r TmisTAO DA CuwHA DE ATAIDE naàfceo 
a 153 de Abril de 1751 , faleceo a 26 de Feverei- 
ro de 1759. 
21 jJoskePH n4 CuwHA DE ATAIDE naíceo a | 
25 deJunho de 1754. 
21 Nuwo JoseeuH pA CuwnHA nafceo a 21 de 
Fevereiro de 1757. 
21  Micvrr JoseeH DA CuxnA mífceo a2 de 
Janeiro de 1759, faleceo a ; de Margo de 1744. 
21 D. ManiaNwA TurRESA DA CuwHa naf- 
ceo a 5 de Dezembro de 1740. 
21 D. Mania TuEnEsA DA CuxHA nafceo 
a 15 de Fevereiro de 1745. 
21 ANTONIO JosrPH DA Cumua nafceo a26 
de Mayo de 1744. 


CAPI- 
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CAPITULO XV. 
De D. Francifco Luiz de Lenceflre , 111. Com- 


mendador mór de viz. 


16 Ela pouca vida , que gozaraó feus irmáos, 
veyo a fucceder Dom Francifco Luiz de 

Lencaftre na Cafa de feu pay , em fua vida foy ar- 
mado Cavalleiro para teceber a Ordem de S. Bento de 
Aviz, por Alvará de 12 de Agofto de 160o , em que 
EIRey diz : Ser filo do Commendador mór. D. Luiz, 
meu muito amado Primo ; a quem depois o meímo 
Rey por Carta fua de 15 de Julho de 1614 , depois da 
morte de feu pay , dá o tratamento de fobrinho; e af- 
fim foy D. Francifco Luiz III. Commendador mór da 
Ordem de Aviz , Commendador das Commendas de 
Eftremoz , Veiros, Landroal, Alcanede, e Alcaida- 


rias móres das ditas Villas. Achou-fe nas Cortes, que gorda de Filippe 11. 


EIRey D. Filippe II. de Portugal celebrou em Li 
boa no anno de 1619 , em que exerceo o officio de 
Guarda mór da peffoa delRey , como efcreve Joao, 
Bautia Lavanha. Eflava o Commendador mór D. 
Francifco em Madrid , quando em Portugal fucce-. 
deo a feliz Acclamagaó do Senhor Rey D. Joa6 IV.' 
€ lá fe deixou ficar, podendo com elle mais o receyo. 
da contingencia dos fucceflos , do que o amor da Pa-' 
iria, em que tantos fe interefTavao ; lá teve o titulo 

Tom. XI. Llji de 
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de Conde de Alcanede ; foy Veador da Rainha D. 
Maria Anna de Auftria , e no feu fervigo morreo em 
Madrid a 17 de Fevereiro de 1667 , donde foy traf- 
ladado para a Igreja de S. Joaó de Setuval, enterro 
da fua. Cafa , onde jaz. : 

Cafou com D. Filippa de Mendoga , Dama da Rai- 
nha D. Margzrida de Auflria , e devia de fer no anno 
de 1604 ; porque em 16 de Fevereiro do referido an- 
no fe celebraraü os contratos matrimoniaes , em que 
foy dotada com humas herdades em Arrayolos , e 
huma Quinta em Loures , além de joyas , e as mer- 
ces de Dama, em que por hum Alvará, paffado a 19 
de Novembro do mefmo anno , fe Ihe fez merce de 
duas vidus mais nas Commendas, que tinha feu mari- 
do, ena Dignidade de Commendador mór ; e feu ma- 
rido Ihe prometteo de arrhas quatorze mil cruzados. 
Faleceo efta Senhora em Lisboa a. 22 de Dezembro 
de 1651 ; era irmáa de Francifco de Vafconcellos, 
I. Conde de Figueiró , e filhos ambos de Manocl de 
Vafconcellos , Senhor do Morgado do Efporaó , e de 
"Villa-Nova de Faícoa , Commendador de Izeda na 
Ordem de Chrifto , Prefidente da Camera de Lisboa, 
Regedor das Juílicas , e do Confelho de Eftado de 
Portugal em Madrid ; e de D. Luiza de Vilhena de 
-Mendoga fua mulher , que foy Dama da Infanta D. 
Maria, efilha deJoaó Nunes da Cunha, Senhor do 
Morgado da Coutadinha , filho fegundo do Grande 
Nuno da Cunha , Governador da India ; e defte ma- 


trimonio nafceraO osfilhos feguintes : 
D. 
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537 D. Lux ps Lrewcasrng, — D. MaxoEn 
DE LENCASTRE, morreraó de tenra idade. 

17 D. PEpROo p& LrwcasrnE , II.Conde de 
Figueiró , como fe dirá adiante no Capitulo XVIII. 

17 D. Awrowi0 DE LrwcasTRE , foy Reli- 
giofo da Ordem Militar de Chriflo no Mofleiro de 
"Thomar. 

17. D. Vrniss1 M0 DE LrwcasrRE, que foy 
Cardeal, de quem no Capitulo XVI. fe fará mengao. 
- a7 2D. Camros nE LENCASTRE , que eíludou 
em Coimbra , e foy bom Letrado , morreo louco. 
coa D. josEPH pk LexcasrnE , que foy In- 
quifidor Geral, como fe dirá no Capitulo XVII. 

17 D. Mania DE LENCASTRE , morreo me- 
nina. 

* 17... D. ManiANNA DE LrNcAsTAE cafou com 
"D. Joaó. de Caftro , Almirante de Portugal , Senhor 
de Reriz, Sul, Bem-Viver, Refende, e outras terras 
&c. filho. de D. Simaó de Ca(tro; Senhor de Reriz, 
€ das mais Villas, e Concelhos ; e de D. Bernarda de 
Menezes , filha.de Joao. de Azevedo , Almirante de 

ortugal , Commendador de Jurumenha , e Claveiro 
da Ordem de Aviz, e de D. Joanna de Menezes , co- 
mo Íe diffe no Livro VI. Capitulo V. Q. II. pag. 
276 do'Tomo V. que foy fua primeira mulher , fi- 
lha de D. Pedro de Menezes , VIII. Senhor de Can- 
tanhede ; e por fua avó materna , veyo a recahir nel- 
le o Almirantado de Portugal , de que Ihe fez merce 
ElRey D. Affonfo VI. por morte de fua prima com 


irmáa 
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irmáa D. Maria Ignez de Azevedo , Condeffa de 
Vimiofo , mulher de D. Luiz de Portugal, VI. Con- 
de de Vimiofo , que foy por efte cafamento Almi- 
rante de Portugal; e porque naó tiveraó fucceffaó , 
fuccedeo na Cafa D. Joao de Caftro , que do matri- 
nio com D. Marianna de Lencaftre teve 
18. D. Simaó nk Casrno morreo menino. 
* 18. D. FRawcisCO DE Casrno, fuccedeo na 
Caía aíeu pay ; foy Almirante de Portugal , Capi- 
taó da Guarda Real, Senhor de Reriz , Sul , Re- 
fende , e Bem-Viver, &c. e morreo a 19 de Agofto 
de 1693. Caíou noanno de 1675 com D. Franciíca 
Jofefa de Vilhena , Dama da Raainha D. Maria Fran- 
cifca de Saboya , filha de Chriflovaó de Mello , Al- 
caide mór de Serpa , Porteiro mór , e Capitaó da 
Guarda Real, Commendador de Santa Maria de Al- 
godres na Ordem de Chrifto , e da de Serpa na Or- 
dem de Aviz, que depois de ter fervido em Alente- 
jo com o poíto de Capitaó de Cavallos , com que fe 
achou no foccorro de Elvas no anno de 1659, foy Go- 
vernador, e Capitaó General de Mazagaó; e de D. 
Mecia de Vilhena fua mulher , fila de Lourenco 
Pires Carvalho , Provedor das obras do Paco , Se- 
nhor da Azambugeira , e dos Morgados de Patalim , 
€ de Dona Magdalena de Vilhena, filha de Henrique 
de Soufa, I. Conde de Miranda, Governador do 
Porto , do Coníelho de Eftado; e defte matrimonio 
nafceraó 
18 D. Josern pne Casrno , que ry de 
ium 


| 


— 4 de Outubro de 1715. 
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hum mefmo ventre com D. ManiANNA , e ambos 
morreraó de curta idade. 

18... D. Jo4ó JoseeH »E Casrao , que naf- 
ceo na Cidade do Porto , foy Senhor de Reriz, Re- 
fende , e mais terras, Almirante de Portueal , e Capi- 
taó da Guarda delRey , officio que a refpeito da fua 
menoridade fervio por elle Lopo Furtado de Mendo- 
ca, I. Conde do Rio Grande; porém morreo moco, 
Íem chegar a cafar : jaz em S. Francifco de Xabregas. 

* 18 - D. Luiz INNocENCIO DE CasTRO, veyo 
a fucceder a feu irmaó , efoy Almirante de Portugal, 
Capitaó de huma das Companhias da Guarda del. 
Rey D. Joaó V., Senhor dos Concelhos de R efen- 
de, Honras de Gofende , Heiras , Ribadellas , R eriz, 
Sul , e Bem-Viver , e dametade da Villa de Penella, 
com Padroados , e datas de officios ; e no Eflado do 
Brafil da Capitanía dos Ilheos , e da Villa de Cara- 
mu, Boupeba , Cayru , e Itaparica , com cincoenta 
legoas de terra. Faleceo a 5 de Novembro de 1755. 
Cafou a 12 de Setembro de 1708 com D. Joanna Ce- 
cilia de Lencaflre , filha de Pedro de Vafconcellos, 
Eftribeiro mór da Princeza do Brafil , e de D. Mari- 
anna de Lencaflre fua mulher , e prima , como já dif- 
femos no Capitulo III. do Livro VIII. pag. 246 do 
Tomo IX. de quem teve 

19. D. ManraNwA JosrerA pE LrNcasTRE 
nfceo a7 de Novembro de 1712. 

19. D. Fnawcisca nk LENCASTRE naíceo a 


D. 
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19. D. Icsgz nk LrwcasraE naíceo 'a28 'de 
Mayo de 1714, cafou com D. Antonio da Sylveira , 
como fe diffe a pag. 864 do Tomo X. 

* 19. D. Axrowio JosePH pE Casrgo com 
quem fe continüia. 

19. D. Mania IsasgL pE LeNCASTRE naf- 
ceo a 25 de Dezembro de 1726. 

19. D. TurnEsA Rura pE LENCASTRE naf- 
ceo a 6 de Outubro de 1727. 

* 19. D. Axrowio JosgeeH DE Casrno nafceo 
a3 deJulho do anno de 1719, he Almirante de Por- 
al, e Capitaoó de huma das Companhias da Guar- 
da Real, Senhor da Cafa de Refende , Donatario 
do feu Confelho, e das Villas de Bem-Viver , Re- 
riz , Sul , Penella, e Albergaria, das Honras de Hei- 
ras , Montaó , Gofende , Ribellas , do Roguengo de 
Godim , e dos tres fogos do Rio Douro , Canedo , 
Lobazim, e Figueira Velha ; e no Eftado do Brafil 
Senhor da Capitanía dos Ilheos , da Villa de Cama- 
mu , Boubepa , Cayru , e Itaparica , e Ribadellas , &c. 
Cafou a 12 de Fevereiro do anno de 1741 com D. 
"'Therefa de Tavora, filha dos IV. Condes de S. Vi- 
cente , como diffemos no Livro VI. pag. 228 do To- 
mo V. de quem tem até o prefente 

20 D. sasEL Mania pz Casrno , que naf- 
ceo a 14 deJunho de 1742. 

20€ Dou i4 s. pnE Casrno náíceo em 
Agolílo de 1744. 


D.Fi- 
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| Cómendador Dom Antonio de 
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j Nuno da Cüasha, 
Governador dalne 
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*.]oa0 Nunes da 
Clnha s Senhor / rytcber ac Vite. 
do Morgado da na; fegunda mu- 
Cooudinha, Iberis, 
D. Luíza de 
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M«ndoga, 
Manoel —Corte- 
Real , do Confe- 
lho delRey ; Se. 
Dona F/lippa de V nhor da Iiha Ter- 
Mendoga, ceira , e S. Jorge. 
k D. Brites de uo 
doga, Dama da 
Rtaha D, Catha« 
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Alvaro Mendes de Vafconcellos , 
Senhor do Morgado de Efporaó. 
D. Leonor Ribeira , Senb. do Mor- 
gado de Efporsó , inítituido 142 7, 


josnne Mendes de 
Vaíconcellos ;— Se- 
nhor do Morgado 


de Efporaó. Vafco Martins de Souía Cbicorro ; 
Capitaó dos Ginetes delRey D. At« 
D; Joanna de Sonfa, forío V. , 
D. Lfabel Oforio ; Fidalga Caftelh, 
Duarte de Mello, Henrique de Mello, 
Dona Brites Pereira, 
Gil Vaz Rapofo Lob 
Dilübe deBrig D — — 0o 
D.Igne2 de Aboim, 


D. Alvaro de Atii- 
de , Senhor da Caf- 
tanheira , e Povos, 
&c. "I em 1505. 
D. Violante de. Ta- 
vOra , * em 3 de 
Julho de 1555 , fc- 
gunda mulher. 


D. Alvaro Goncalves de Ataide , f, 
Conde de Atouguia. 

A Condeíla D. S okuude de Caf- 
tro, 


Pedro de Soufa , Senhor do Prado; 
Alcaide mór de Seabra, 


D. Maria Pinheira. 


Pedro Lourenco de Tavora, Se- 
nhor do Mogadouro, 


$ 


Alvaro Pires de Ta- 
vora , Senh. de Mo- 


gadouro, Commen- C D: Ignez de Soufa, 

dador de Caílello- C Dom Affonfo de Vafconcellos , I, 

ies na Ordem de. ) Conde de P'enclla  » em 1480. 
rito. 


À Condeffa D. Iíabel da Sylva. 


Nuno da Cunha , Camereiro mór 
do Infante D, Fernando. 


D. Joanna da Sylva, 
Triftaó da Cunha, 


Camereiro mór do 
Senhor Dom Diogo, 

Duque de Vifeu, Se- 
nhor de Geltaco &c. 
D. Antonia Pacs, 


D. Catharina. de Albuquerque. 
Pedro Goncalves , Secretario dcl- 
Rey D. Affonío V. 

D. Leonor Paes, 


Diogo da Sylveira , Efcrivaó da 
Puridade, 

D. Britcs de Goes , Senhora de Oli- 
venca do Conde , de Goes , &c. 


Nuno Martins da 
Sylvcira , Senhor de 
Goes , Eícrivaó. da 


Puridade. Fernaó Telles dc Menezes ; Serhor 
D. Filippa de Vilhe- 2 dc Unhaó. 
na, 


D. Maria de Vilhena. 


Joa6 Vaz Corte- Real, Porteiro mór 
do Intinte D. Fernando , Capitaó 
Donatario da llha Terceira, 

D. Maria de Abarca, 

Garcia de Mello, Alcaide mór de 
Serpa. 


D. Filippa Percira da Sylva. 
Ruy Dias de Mendoca. 


^. 


Jozó Rodrigues de Bacan ; Vifcon- 
de de Valduerna, 


Q D. Maria Capata. 


Vafque Annes Cor- 
te-Keal , Donatario 
da llha Terceira, &c. 


D, Joanna da — 


Inigo Lopes de Men- 
doca,Senhor de Mo- 
ron. 

D. Maria Dranca, 
Vifcondeíía de Val- 
duerna, 


CAPI- 


m 


^ phis baie x 


"S iul gie 
VS ad pem ek emi 

Em AUD EN : ides X a « disks e vds "J 
ies ob 363g. bene; ? seh ame uf TN UT RAC. , LA 
j wd sb sio iet 1 S v D d jid nn " vis 


y enisdest (mid: a 
MM. uerovK E 0h meros nes " 


bs i 
E g ; sar dco bes. X ob omes OT oot 
a : . Wubi cS we "2 ARAM bp b b undi Ld í xit nre obbsiTasn 


i^ duo? pà sara oS siti UA EAS B ks ital Utcu des» V3 
BELUr it eilenokulY v» eiii mst)- LE) QE. 92 i5 cic; Sleon eiofioo 30! 
lj cf unti. iniuaas od 4 rome Hori jar d, n oth voor 
NE dS 18451] 71 Huhcoa D ath tie sth n obas: 5 zi: qua circus smi e» 
uos : qp ioduotr ovde, cui: vobloset; ^. «uoi 

a; [reco varii uc dahotiy oadas iila ^ 


suyrsappd A 25. asiss i82 (CT ^ 
slab. uiiirtreed amigo? enis 9f wv veh. án Mug. Guam 
E odos IM ob. subit d es. 


oos iJ v3£ 
£ 4d caneret (oráYo49 &un " 


atv] 3109024 aS mi 


E: hen. vi$dq8 db nga ad, ibetá . dA dw et? h bi. "m r2 gx "arp (eoi mi ) 


Hu 


p. 9$*a* g^ 
MOLEUNITE MT IEEE Eq Na Cavi visé iac "i Hino wi: Mbquija ini n 
EL )8*3 , 3 SJ do wv 2 4 4 shi «i 
L nobi Tc "FIIT] 3 di n 
" t n 1n T LOFT] j ! 
) 5 MI 


vod , come d uo esie T soy 


^ "m MylisScmit 124 40^ gll5 5 (tnr vel 
ls EAE , . 
ASuGUT ' 1^ £08200.9 citer ugar ob soxlobot 3 shut ^ut 
15i onis wel uhi] emm m o) 5 cmd iler uh yn uideri y: 
GuiqiJ 0,041 ;'] iJ oh; ni 3i ^ » 
' P-  JUDIELSTIUT iu c4 yi Mays ' Li Mad 
I5 ih amete d 2 lan eolid-sf sod hloiud M 
[^R ba ) , A QE 4 k 
' » * 
"M i i 
" -— * 
m] u 
"o1 ""-. 


—-— 


da Caa Real Portug. Liv. X. 293 


CAPITULO XVI. 


De Dom Veriffimo de Lencaflre , Cardeal. da 
Santa lgreja "Romana, Inquifidor Geral de 
"Portugal , rcebifpo "Primax das Hepa- 
nbas , do Confelbo de Ejflado. 


17 O anno de 16:15 na Cidade de Lisboa 
N naízco D. Veriffimo de Lencaftre , e foy 
bautizado na Igreja Parochial dos Santos Martyres 
Veriffimo , Maxima , eJulia , em cujo obfequio Ihe 
foy pofto o nome, a 15 de Novembro , por D. Joaó 
da Gama , Bifpo de Miranda , como coníta do Livro 
da dita Freguefia pag. 14; e fendo creado no amor 
defeus efclarecidos pays , a quem deveo muito , e 
elles às fuas virtudes a gloria dehum filho ta6 bene- 
merito ; porque na vida , que feguio, fó Ihe faltou a 
fuprema Dignidade do Pontificado, para o que o ha- 
bilitavaó o exercicio das virtudes , letras , e alto naf- 
cimento , fe houvera fahido fóra da Patria. Eftudou 
na Univerfidade de Coimbra os Sagrados Canones, 
em que foy Doutor ; e feguindo a vida Ecclefiaftica, 
foy fempre deíde os feus primeiros annos o exem- 
plar entre os Fidalgos do feu tempo; foy Conego, 
€ Thefoureiro mór da Metropolitana Sé de Evora , e 
nefta Cidade entrou no fervigo do Santo Officio, fen- 
do Deputado , e Promotor , lugar de que tomou pof- 
Tom. XI. Mm fe 
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Íe em 19. de Novembro de 1644; foy Inquifidor- da 
mefma Inquiíigaó , em que entrou a 16 de Margo de 
1649 ; e correndo todas as tres Cadeiras, paflou pa- 
ra a primeira da Inquificaó de Lisboa , de que tomou 
poffe em 7 deJunho do anno de 166o; e fendo pro- 
movido a Deputado do Confelho Geral do Santo Of- 
ficio , tomou pofle no primeiro de Abril de 1664. 
Foy do Confelho delRey , Sumilher da Cortina del- 
Rey. D. Pedro II. que o nomeou Bifpo de Lamego, 
Dignidade , que naó aceitou. Os feus grandes mere- 
cimentos o lembraraó ao mefmo Principe para o cle- 
ger Arcebifpo Primaz , e Senhor de Braga , de que 
tirando Bullas Apoftolicas , tomou poffe por feu Pro- 
curador em 8 de Julho de 1671 , e entrou naquella 
Augufta Cidade em ; de Novembro do mefmo an- 
no, com grandes demonftragóes de goíto de feus mo- 
radores , que havia tantos annos fe viaó fem Paftor: 
logo tratou de vifitar o Arcebifpado com tanta dili- 
gencia, como caridade , adminiftrando o Sacramen- 
to da Confirmacaó a innumeraveis peffoas de hum , e 
outro fexo , e conferindo Ordens. .O mefmo fez de- 
pois na Corte , dando Ordens todos os Domingos, e 
dias Santos na fua Capella a todos os que tinhaó privi- 
legios para as tomar extra tempora ; o que era grande 
commodidade dos Ordinandos , naó fó deíla Dioce- 
fi, mas detodo o Reyno, e ainda dos vifinhos, don- 
de vinhaó muitos Heípanhoes a tomar Ordens a Lif- 
boa ; o que elle exercitava com tanta fatisfacaó , que 
dizia, que naó fazia favor, mas que o-recebia ; e da 

. meíma 
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mefma forte adminiflrava a todas as peffoas o Sacra- 
mento da Confirmagaó , depois de acabar de dar Or- 
"dens. Satisfez todas us obrigacóes de hum verdadei- 
ro Prelado; porque foy pay univerfal daquelles pó- 
"vos, pela candidez do animo , compaixaó , e benig- 
midade; nelle virtudes taó naturaes , que para to- 
dos era igual, e fem differenga: e tendo renuncia- 
do o Arcebifpado , e refidindo nefta Diocefi até 27 
de Margo doanno de 1677 , em que paffou à Corte 
provido mo lugar de Inquifidor Geral deftes Rey- 
nos, deixando em toda aquella larga. Diocefi hum 
geral fentimento , e huma viva faudade dos benefi- 
cios, que delle recebiaó. E fendo confirmado no 
lugar de Inquifidor Geral por Bulla do Papa Inno- 
"cencio XI. de 22 de Novembro do anno de 1676, 
tomou poffe ém 9 de Abril do anno feguinte.. Nefte 
grande lugar moflrou.a fua prudencia , e o feu zelo 
na efcolha dos Miniftros ; porque os teve excellentes, 
doutos, e benemeritos de mayores Dignidades , lo- 
grando nefte emprego occafioens , em que pode luzir 
9zelo da Fé , entre todas as virtudes moraes , de que 
foy dotado. EIRey D. Pedro Il. que nao fó 0 et- 
timou grandemente , más o refpeitava , ofez do feu 
Confélho de Eftado , em que fervia ao Reyno com 
tanto amor , como chriftandade ; porque fó entaó 
he que 0 Principe he dignamente fervido , quando 
fe na6 antepoem a lifonja à faude univerfal da R e- 
publica corn tanto rifco da coníciencia. O mefmo 
Rey Ihe deu a nomina de Cardeal nacional, e foy 
*n^Tom. XT, Mmii crea- 


Sofa ; Catalogo do: 
S$ummos Pontifices , e 
Carcdkaes y Gc, da Col- 
lecaó da Academia do 
anno de 17. 
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creado Cardeal da Santa Igreja de R oma pelo Santo 
Papa Innocencio XL. em 12 de Setembro de 1686. 
Havia muitos annos , que fe naó via em Portugal efta 


.eminente Dignidade; porque a dominagaó eftranha , 


€ depois a guerra com Caflella, naó tinha dado lugar 
aque a Cabeca da Igreja attendeífe aos efclarecidos 


fervigos , que a Coroa de Portugal tinha feito em 


obíequio da Religiaó , e da Fé: porém efíta taó alta 
Dignidade nenhuma impreffaó. fez no animo. deíle 
Principe, em quem a affabilidade era natural, e nao 
afledada. Foy Varaó de excellentes virtudes , em 
que fe uniraÓ as partes de perfeito Prelado ; porque 
foy douto , e ainda fendo velho fe levantava muito 
cedo para. efludar na fua copiofa Livraria: pelo que 
foy taó verfado no Direito Canonico , que em ne- 


nhuma materia. lhe allegavaó Author algum , que 


elle naó accrefcentafle a allepacaó com outros mui- 
tos: foy muy curiofo dos eftudos Genealogicos , de 
que efcreveo livros , que. deixou com outros no fe- 
creto. do Santo Officio. Da fua letra, que era excel- 
lente , vimos varios papeis , e annotacóes a livros de 
Familias ; e affim foy elle hum dos bons Genealogi- 
cos do nofío Reyno , e com todos os profeffores deí- 
te eftudo mantinha communicagaó. Era cafto , vir- 
tuofo , e com entranhas de piedade , confolando aos 
affli&os , animando aos pretendentes , por quem obra- 
va quanto em fi eflava pelos fervir, principalmente 
em materias de honra , ainda nas mayores circunftan- 
cias. Foy geralmente honrador dos homens: era de 

2nimo 
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animo: brando , benigno , favorecedor dos pretenden- 
tes, que com elle tinhaó entrada , por prompto em fal- 
lar às partes; de forte , que todos confeguiaó, fem tra- 
balho , ter delle audiencia , com a certeza de que os 
naó havia deeícandalizar. Foy muy devoto, e to- 
do oanno vifitava as Igrejas , em que eftava o Santo 
Laufperenne ; e fendo taó virtuofo , naó era inven- 
cioneiro , antes de animo alegre , e jovial, goftando 
das galantarias, e gragas , com que entretinha a con- 
verlacaó naquellas horas , que ferviaó de entreteni- 
mento à cortezáa civilidade , dos que o vifitavaó. Ef- 
tas , eoutras admiraveis virtudes ofizeraó amado , e 
refpeitado de todos os Eftados do Reyno , em que 
vive. com faudofa: memoria ; porque os Grandes, e 
Fidalgos , os Ecclefiafticos , e Seculares , os R eligio- 
fos, a Nobreza, e o povo, todos Ihe eraó ou incli- 
nados , ou obrigados ; porque elle a todos correfpon- 
dia com igual affabilidade. Confervou em idade lar- 
g2 , faude robufla , até que finalmente affaltado de 
violentos achaques , fe rendeo à cama , e em poucos 
dias de doenca , deu muitos exemplos de piedade , e 

de.todas. as virtudes. Nefte tempo fe achava em Lif- 

boa o Reverendiffimo Padre Fr.]os0 de Alvim; 

Miniftro Geral de toda a R elipiaó dos Menores , que 

tinha vindo a vifitar as Provincias dete Reyno , Va- 

raó verdadeiramente fucceffor de S. Francifco , e de 

fanta vida; e vifitando ao Cardeal, o recebeo com 

as mais vivas exprefioens de humildade chriflàa , que 

pudera fazer o menor fubdito daquelle Prelado. Net 

tà 


298  Hifwia Genealogica 
ta doenga continuou aquelles a&os de chriftandade , 
que tanto exercitava ; e com conftancia de animo re- 
«ebeo todos os ultimos Sacramentos , com tal pieda- 
de, que edificou a toda a Corte , que univerfalmen- 
te fentia, e ouvia com pezar a fua moleflia. As R e- 
ligioens defta Cidade, que tanto eftimara , com pre- 
ces publicas pediaó a Deos pela vida do Cardeal; 
teftemunhando defta forte o feu agradecimento , e o 
quanto todos neceffitavaó da vida defte Principe, que 
cheyo de annos, e merecimentos , morreo fantamen- 
te a 13 de. Dezembro de 1692 às fete horas da ma- 
nháa ; a fua morte foy taó fentida, como elle amado. 
EIRey D. Pedro fe recolheo os dous dias feguintes , 
naó fahindo fóra, nem dando audiencia ; e o mefmo 
fez a Rainha D. Maria Sofia. O feu corpo foy ve- 
nerado como de Varaó Santo; porque o povo con- 
corria em grande numero ao feu Palacio, e todos o 
pertendiao ver, tocando , como podiaó , cada qual 
ofeu Rofario, fendo huma fó a voz , que fe ouvia 
em toda a parte , appellidando-o Santo , efpalhando- 
fe portodo o R eyno efte fentimento; porque as fuas 
virtudes a toda a parte chegaraó , ainda dos que o 
nao conheceraó. O feu corpo foy levado com mag- 
nificencia devida à fua peíffoa, e ao feu caracter, ao 
Mofleiro de S. Pedro de Alcantara da Provincia da 
Arrabida , que elle muito eftimou, e de que foy in- 
figne Bemfeitor , por entre duas alas de Rel giofos 
de todas as Ordens da Corte , com cirios accelos , e 
principiando do feu Palacio, acabava à porta do Mof- 
teiro; 
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. .feiro ; e acompanhava as andas, da parte efquerda , o 
referido Geral. Entre as difpofigóes pias do feu Tef- 

 tamento ordenou , que Ihe fizeffem huma Capella 
no Adro da Iereja de S. Pedro de Alcantara, e que 
nella fe diffe(lem quatro Miffas quotidianas perpetuas, 
deixando por cada huma oitenta mil reis de efmola 
:20 Sacerdote , que a diffeffe , e de fabrica o mef- 
mo. Mandou-fe fepultar no Adro da Igreja, à en- 
trada da porta , em fepultura raza, onde jaz , e tem 
ofeguinte Epitafio : 


Latet hic, G'tacet , quem fama loquitur € prodit 
Eminentiffmus D. D. Verifmus de Lancaftro. 
| Genus fi quaris ? 
His friget in cineribus , qui olim juvenis caluit , 
Lufitanorum , imó Q' totíus Europa. Regum fanguis. 
Si Sapientiam ? 
quo inutrague Regni haufit , Q'exhaufit Academia, 
! a commune Ecclefia. bonum perenni effudit. fcaturigine- 
| "Usu Si honorum gradus * 
Sacris initiatus tuenda , augeudaque. Fidei partes fufcepit: 
Decurfis faero JAreopago , ordine ys minoribus fubfelijs , 
In fupremam tandem Generalis nquifitoris erectus felam. 
Fabio maior Maximo , &' felicior 
Catholicam uobis cunttando reflituit rem. 
Ex Hifpaniarum. Primate , factus x. Princeps purpuratus ,. 
Petri Claves , 9" fi nom obtinuit , virtutibus merait , quibus claruit, 
] x una omues difce Humilitate , 
Quan in vilgaris tumuli lapide , ceu iu fpeculo poteris. contemplari, 
-— De ZEtertia fcilicet animi. manfione magis, 
! Quam de Maufileo cadaveris follicitus. 
Sua nihil intereffe duxit humi ne an fullime putrefceret. 
mum Calorum , fi venditur, eleemofinis emit. 
eriffus citra adulatienem , pauperum Pater. 
" 1 Celo charus , G' folo. 
Vixit jufiiffme annos 76 Obijt piiffme v2 Decentris 1692. 
Quie fcit placidiffime ad diem foli Deo zetam. N 
a 
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Na Capella do mefmo Cardeal , que fica no atrio da 
meíma Igreja , fe vem as duas Inícripcóes feguintes : 


Da parte do Euangelho. 


D. Fr. Jofephus de Lancaftro, Inquifitor Ge- 
neralis, € D. Ludovicus de Lancaftro , V il- 
le nove Comes , Avifijque M aximus Commen- 
datarius , Eminentiftmi Dii D. Veriffimi de 
Lancaftro frater , & ex Fratre nepos ejus 
T'efíamentarij /acellum hoc tpfius tumulo con- 
tiguum cum ducentis aureis pro fabrica , ut 
quater in illo pro ejufdem anima quotidie Sa- 
erum celebretur , additis ad Jepulehrum re- 
: ponforijs cum donatione ducentorum aureorum 
pro quolibet Sacrificio erigere jufferunt. 


Daparte da Epiftola. — , 


E tumulo huc. oculos ad parvum ftecte /acellum. 
Contracía in Jpatium tat breve facra domus. 

Scilicet hec humili refpondet parva /epulchro , 
lilud & exigui eff arca plana fori. 

Nam qui mente humilis contempfit vivus honores , 
Hic quoque fumma fugit mortuus , ima cupit. 

Ergo purpurei qui lemmata /aera galeri 
"Addit ad titulos tot fibi jure datos. 

Cum foret evectus Jumma ad faftigia /olum, 
Sen/it onus , renuit quidquid honoris erat. 

CAPI- 
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" CAPITULO XVII. 


- De'D. Fr. fofepb de Lencaftre , Bifpo de Mi- 


randa ,.e Leiria , Inquifidor ws defles 
'Reyuos , Capellaó mór del'Rey "Dom "Pedro 
1I e do Confelbo de Effado. 


17 N34 fe coftumao herdar com o fangue as 
virtudes , nem menos ferem taó igual- 

mente praticadas nos irmáos , que fe naó differencem 
hum do outro: porém hows veremos , depois do que 
temos referido no Capitulo precedente , que nada ce- 
deo a feu irmaó o Cardeal D. Veriffimo no exerci- 
cio das virtudes D. Jofeph de Lencaftre. Nafceo na 
Cidade de Lisboa a 19 de Margo do anno de 1621, 
efoy tambem bautizado na Parochial Ipreja de San- 
tos. Apenas tinha cumprido quinze annos , quando 
coni generofa refolucaó , fem ter dado parte a feus 
pays, tomou 0 habito dos Carmelitas Defcalgos no 
"Mofteiro de Evora em 12 de Margo de 1656, don- 
de fendo mandado a continuar o noviciado em Lil- 
boa , profeffou no Mofteiro de Noffa Senhora dos 
Remedios a 22 de Marco de 1637 : vida afpera em 
compreicaó debil., Ihe originaraó algumas enfermida- 
des » de forte , que por mitigar o rigor da Regra na 
Reforma , naó mudando da Religiaó , paffou para a 
Provincia do Carmo Calgada , e entrou no Mofteiro 
Tom. XI. Nn de 
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de Setuval a 13 de Outubro de 1645. Nefta Reli 
giaó foy Socio , e Secretario da Provincia , fendo 
Provincial o: Padre Meftre Fr. Gafpar dos Reys; 
edepois deíle emprego , no anno de 1656 , o man- 
dou a Provincia a Roma , a tratar da Beatificacaó 
do Veneravel Condeftavel D. Nuno Alvares Perei- 
ra. Foy graduado Prefentado , e Meftre em "Theo- 
logia , graos para que os feus eftudos o habilitaraó 
com diftincgaó. A fua grande peffoa lembrou ao Pa- 
pa Alexandre VII. que por motu proprio o nomeaffe 


. Prior deS. Martinho ; Montibus , hum dos Moflei- 


Sà , Memorias dos Ar- 
cebifpos , € Bifpos do 
Carmo; pag, 266, 


ros, que a fua Relipiaó tem na Curia Romana, que 
elle regeitou.  Depois no Capitulo , que a Religiaó 
celebrou em Roma a 5; do mez de Julho de 1666, 
foy eleito Affiftente Geral das Provincias de Portu- 
gal, e Hefpanha , com o titulo de Provincial de Da- 
cia. Reflituio-fe à fua Provincia no anno de 1669 , 
de que foy nomeado Commiífario Geral pelo feu 
«Reverendiffimo Padre Geral Fr. Mattheus Orlando , 
à fua inftancia o Papa Clemente X. ( com quer ti- 
vera trato no tempo , que eftleve em Roma, e era 
Cardeal) o fez por motu proprio Provincial defta 
Provincia , que nao aceitou, dizendo fer prejudicial 
à Religiaó femelhantes exemplos. Porém o Geral o 
encarregou do govemo da Provincia com o titulo de 
"Vigario Provincial ; e finalmente foy eleito Provin: 
cial no Capitulo de 28 de Abril de 1674, celebrado 
em Lisboa , com todos os votos , que governou com 
acerto ; porque foy fempre obfervante da fua Regra, 
J : . moi- 
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moftrando em tudo o que obrava a eflimagaó , que 

fazia de a profeffar , andando a pé , fem entrar em 

caruagem , nem ufar de mais diflincgaó , do que a 

Religiaó permittia aos demais filhos ; nem comeo fó- 
,ra do Convento , nem ainda em cafa de feu irmaó. 

Eíta vida exemplar , que fempre obfervou , o fazia 

benemerito de grandes Diguidades,, que fobre. o feu 

de nafcimento naó podia efquecer ao vigilante 

cuidado delRey D. Pedro ll. ( entaó Principe R e- 

gente) com que. cuidava na eleicaó dos Prelados pa. 

ra as lerejas; elle o nomeou. Bifpo de Miranda, de 

que fendo. confirmado pelo Santiflimo Padre Inno» 

cencio XI. Ihe foraó expedidas Bulls a 26 do mez 

de Abril de 1677 :: foy fagrado no Mofteiro do: Car- Ceutopo 2o nifpos 4e 
mo de Lisboa por feu irmaó D. Veriffimo, Arcebifpo 2/22 va Coles 
Primaz , em 2$ de Junho do meímo anno, affi(lentes 4e 1721. 

D. Eítevaó Briofo de Figueiredo, Bifpo de Pernam- 

buco , e depois do Funchal , e D. Fr. Chriftovao de 

Almeida, Bifpo Titular de Martyria. Foy elle hum 

dos Bifpos , que em Coimbra affiftiraó à primeira Traf 

ladacaó., que fe fez do Corpo da Rainha Santa I(a- 

bel por ordem do Senhor Rey D. Pedro. Aífim que Dnpil Fut. 

entrou no feu Bifpado o vifitou peíloalmente , em CAS cnn 
que fez todas as obrigacóes de hum verdadeiro Paf: 

tor. Dentro no Palacio Epifcopal erigio hum Col- 

legio como titulo de S. Jofeph , de que foy muy de- 

voto, comrenda para doze Collegiaes pobres, com 

feu Meflre de Grammatica ; e no memo Palacio ti- 

nha claffe publica de Latim para todos os moradores 

. Tom. XI. ^ooNni da 
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da fua Diocefi , que regeo com admiravel pruden- 
cia, zelo do fervigo de Deos , e amor das fuas ove- 
Ihas; porque era muy compaflivo , e liberal com os 
| bres , que com faudade fentiraó o fer promovido 
Ceu Tio Colas ?* ao Bifpado de Leiria , de que tirando Bullas Apofto- 
4cademia do am de licas , tomou pofle a2 de Agofto de 1681.  Nefla 
Ww" Yoreja exercitou o officio de Paftor com toda a pro- 
priedade , apafcentando com as efmolas , e com a dou- 
trina , prégando , com grande edificacaó da fua Dio- 
cefi, por muitas vezes na fua Sé , vifitando o Bifpa- 
do , arrancando abufos , e plantando fantos coftumes, 
que fortificava com os Operarios Euangelicos, que 
continuamente andavaó trabalhando naquella Dioce- 
fi. EIRey D. Pedro, que tinha alto conceito das 
virtudes defte Prelado, por morte de feu irmaó o no- 
meou Inquifidor Geral , de que Ihe paffou Bullas o 
Papa Innocencio XII. em o primeiro de Julho de 
1695 , de que tomou poffe em 2o de Outubro do mef- 
mo anno ; e depois em o anno de 1702 o fez feu Ca- 
pellaó mór, de que Ihe mandou paffar Carta a 17 de 
Janeiro do referido anno ; e ultimamente o nomeou 
o mefmo Rey a 31 de Mayo de 1704 do feu Confe- 
Iho de Eftado, na promocaó que fez de Mini(tros de 
Eftado , achando-fe em Santarem. Foy o Bifpo D. 
Fr.Jofeph de Lencaftre ornado de grandes virtudes; 
em todas eílas grandes occupacóes fe portou com 
 modeflia religiofa. —"T'odos os dias celebrava o San- 
to Sacrificio da Miffa , o que fazia com devogaó , e 
copiofas lagrimas; depois da qual rezava o Terco " 
in Rofa- 
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-Kofario com a.fua familia. Nunca quiz deixar de 
fatisfazer com as obrigacóes de Religiofo; pelo que 
jejuava osjejuns da Regra Carmelitana : nao havia 
:dia algum , que naó tiveffe oragaó , e na femana tres 
vezes difciplina , nas fegundas , quartas , e fextas fei- 
Tas; porém de forte acautelado , que naó fe perce- 
bia; aque ajuntava outras muitas particulares morti- 
ficagÓes , e penitencias. Era aíua familia muy refor- 
mada, e modefla , com quem fempre comeo em ti- 
nello , tendo hum pobre mendigo à fua maó direita , 
aquem elle fervia. os pratos : a fua. cafa limpa , mas 
fem oftentacaó ;; porque naó tinha de valor mais que 
livros , cortinas de láa , nem elle veítio nunca outra 
: coufa , que naó foffe làa ; em tudo moftrava , que era 
Religiofo , e reformado : dormia em huma barra po- 
bre de pinho, e tinha hum leito concertado com o pa- 
^ramento de ferafina roxa, ea colcha rica era de hu- 
ma palha fina de Angola. EIRey D. Pedro nos dias, 
-que hia ao Palacio da Inquifigao , por adorar a San- 
tiffima Imagem do Senhor chamado des Po/fos , na 
Prociífaó da fegunda fexta feira da Quarefma , tinha 
a curiofidade de ver o pobre ornato daquella cama de 
*ftado , de que muito fe edificava , da qual naó fe 
fervi, fe nao nas occafioens , que por moleflia havia 
dereceber vifitas. "Teve grande talento para os ne- 
gocios politicos , que comprehendia com admiravel 
percepgaó , votando fingularmente nas materias de 
Eflado ; de forte , que o feu voto era de grande pon- 
deragaó ao$ demais Miniflros: a hum, fem noie * 

ia 
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fia grande em tudo daquelle tempo , que foy o Du- 
que de Cadaval D. Nuno , o ouvi muitas vezes. Era 
deanimo compaffivo , e ta efmoler, que a referva, 
que fez do Bifpado de Leiria, quando o renunciou 
para fer Inquifidor Geral, ficava no mefmo Bifpado 
em ordinarias , e efmolas , com que foccorria viuvas 
honradas , recolhidas , e a outras peífoas nobres , e 
neceffitadas. Finalmente nelle concorreraó todas as 
'.virtudes de hum grande Prelado, e de hum grande 
enhor , como elle foy , com coragaó candido, mas 
prudente , com notavel conftancia , e naó menos affa- 
bilidade , Letrado , e virtuofo, de que foy piamente 
receber o premio eterno , fortalecido com os Sacra- 
mentos, que recebeo com de devogaó ; cheyo 
de annos , e merecimentos,, faleceo a 15: de Setembro 
dei705. berto ofeu Teítamento fe achou cheyo 
de difpofigóes pias, e devotas , ordenando que fofle 
enterrado , fem pompa alguma , na Capella do Novi- 
ciado dos Carmelitas Defcalcos de Lisboa , para deí- 
cangar eternamente com aquelles, que tanto amara 
na vida, e donde aprendera as virtudes , que tanto 
foube exercitar. Jaz em fepultura raza no meyo da 
Capella , onde em huma pedra Ihe puzeraG o feguin- 
te Epitafio : 


qui decanga o Illuftriffimo , e Reve- 
rendijfumo Senbor «Dom Fr. fofepb de 
Lancastro , Religiofo profe/fo Carmeli- 

t4 
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ta "De[calgo neste Santo JN(oviciado de 


—— eXoffa Senbora dos "Remedios , e depois 


de muitos annos pafJ ado 4 Familia dus 
Obfervantes. 2 Provincial , e Com- 
miffario Geral , de donde [ahio para 
IBipo de Miranda , e de Leiria , e ul- 
timamente. Inquifidor Geral , e Capellao 
mór. del'Rey D. Pedro 1H. e do feu Con- 
felbo: de EfLado. Faleceo em x 3 de Se- 
tembro de x 70$. 


CAPITULO XVIII. 


JDe Dom Pedro de Lencaflre , I1. Conde de 
Figueiró , Cc. 


vA AO fuccedeo D. Pedro de Lencaftre na 
Cafa , e na Dignidade de Commendador 


mór de Aviz ; porque anticipando-felhe a morte , aca- 
bou a vida primeiro , que feu pay : porém fuccedeo 
na de feu tio Francifco de V afconcellos , I. Conde de 
Figueiró , que morreo em Madrid no anno de 1655 , 
como neto de Manoel de Vafconcellos , R egedor 
das Jufticas ,; do Confelho de Eftado em Madrid, 
Commendador de Izeda na Ordem de Chrifto , Se- 
nhor do Morpgado de Efporaó em Evora. Foy D. 


Pedro 
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Pedro recebido à moradia de Mogo Fidalgo por Al- 
vará de7 de Fevereiro de 1625 , em que EIRey diz: 
A Dom Joa6 da Silva , meu Mordomo mór , hey por 
bem fazer merce a D. Pedro de Lenca/ire , fíího de 
D. Franci/co Luiz de Lencaftre, meu muito amado, 
e prezado Sobrinho , de o tomar por Mojo Fidalgo, 
com o foro , € moradia , que pelo dito /eu pay Ihe per- 
tence , &'c. Sem embargo de D. Pedro naó fucce- 
der na Cafa de Figueiró , que era da Condeffa Donà 
Anna de Menezes e Vafconcellos , mulher de feu tio 
o I. Conde, Ihe fuccedeo no Condado por merce del- 
Rey D. Joa6 IV. attendendo à grande qualidade de 
D. Pedro , de que Ihe paffou Carta a 19 de Mayo do 
amo de 1654, e foy Senhor de Villa-Nova de Fáf- 
coa, e do Morgado de Efporaó. Noanno emque 
o mefmo Rey , como diffemos , inflituio o Tribunal 
dajJunta dos Tres Eftados , foy o Conde de Figuei- 
ró hum dos primeiros Miniflros , que nelle houve: e 
pelo feu cafamento foy Senhor de Goes, e do Con- 
dado deSortelha. Morreo a 21 de Julho de 1658. 
Foy depofitado na lgreja de Noffa Senhora dos Re- 
medios dos Carmelitas Defcalgos , donde foy traslada- 
do para a Capella mór de S.]Joaó de Setuval , enter- 
ro da fua Cafa. 

Caíou em vida de feu pay em 16 de Fevereiro de 
1650 com a Condeffa D. Magdalena de Lencaftre , 
que faleceo em 5 de Dezembro de 1649 , e jaz na 
Igreja do Mofteiro da Efperanga de Lisboa. Era f 
lha fegunda de D. Luiz da Sylveira, I1I. Conde de 


Sorte- 
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Sortelha , e Guarda mór da peffoa deIRey , e de fua 


-mulher Dona Maria de Vilhena , Condeffa de Villa- 


Nova; veyo a Condeíla D. Magdalena a herdar a 


"Cafa de feu pay por morte de fua irmáa mais vela 


a Condeífà de Villa-Nova D. Branca de Vilhena da 
Sylveira ; fuccedeo nas terras, Morgados, e mais Se- 
nhorios da Cafa de Sortelha; e deíle matrimonio naf. 
ceraó os filhos feguintes: 

18. D. JosgeH DE LrwcasrmE , III. Conde 
de Figueiró , como fe verá no Capitulo XIX. 

18. D. Luz pEÉ LzexcasrnE , IV. Conde de 
"Villa-Nova, Capitulo XX. 

18. D. Mantra DE LENCASTRE, a quem a na- 
tureza. dotou de fermofura , eem ter elegido eftado, 


-acabou na flor da idade em o primeiro de Outubro de 


1657; ejaz com fua mày no Mofteiro da Efperanga 
de Lisbon 


di 


"Tom. XI. Oo A Con- 
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CAPITULO XIX. 


De D. fofeph Luiz; de Lencaflre , 111. Conde 
de Figueiró , Commendador mr de 4viz. 


18 Afceo nà Cidade de Evora, efoy bauti- 
zado na Cathedral daquella Cidade em 


27 de Agofto do anno de 1659 , fendo feu Padrinho 


feu tio D. Veriffimo de Lencaítre, e Madrinha fua 
avó D. Filippa de Mendoga : fuccedeo na Cafa de 
feu pay , efoy III. Conde de Figueiró , de que fe Ihe 
paffou Carta a 29 de Setembro de 1658 ; declarando- 
íe fer a terceira vida, com que efta merce fora feita 
 Manoel de Vafconcellos feu vifavó , fendo a primei- 
ra feu filho Francifco de Vafconcellos; e que nas ou- 
tras duas entrariaó feus defcendentes , ou as peffoas, 
que em falta delles fuccedeffem na Caía. "Teve a 
Dignidade de Commendador mór da Ordem de Aviz, 
de que tirou Carta a 17 de Outubro de 1675 , e as 
'mais Commendas , e Alcaidarias móres, que poflühio 


. feu avó: e tendo fuccedido por morte da Conde(fa 
fua máy na Cafa de Sortelha , veyo por morte de fua 


àvó materna a fucceder no Condado de Villa-Nova 
de Portimaó ; e engroflando em rendas a fua grande 
Cafa , por recahirem nella duas taó illuflres , veyo a 
fer huma das mais ricas, e poderofas do Reyno. Foy 
Deputado da Junta dos Tres Eflados , e Prefidente 

do 
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do Senado da Camera ; e morreo em Lisboa a 11 de 
"Dezembro de 1687. A devogaó o fez deixar o en- 
terro dos feus mayores , mandando-fe fepultar na fua 
Parochia de Santos, na Capella de NofIa Senhora da 
Saude, onde jaz. | 

Cafou em 31 de Julho de 1664 com a Condeffa D. 
Filippa de Vilhena , huma das Senhoras mais magni- 
ficas no trato, e grandeza da Caía, que teve a Cor- 
te: faleceo a 15 de Dezembro de 1688. Era filha de 
Joaó Rodrigues de Sá, Conde de Penaguiaó , Came- 
reiro mór, e do Con(elho de Eftado delRey D. Joao 
IV. e deíua mulher a Condeffa D. Luiza Maria de 
Faro: porém defíta efclarecida uniaó naó tiveraó fi- 
Ihos. Ejaz na dita Capella da lgreja de Santos com 
o Conde feu marido , onde fe conferva efta memo- 
ria: 


XCefla Capella [e mandaraó enterrar D. 
Sofeph de Lencaf[lre , Conde de Figuei- 
r0 e a Conde[Ja D. Filippa de 'ilbe- 
na [ua mulber , pela fingular devogao, 
que fempre tiveraó a efla Santa [ma- 


gem da irgem Senbora nJa. 


CAPI- 
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CAPITULO XX. 


JDe'D. Luiz de Lencaflre , IV. Conde. de V'illa- 
— SNX(eva de Portimaó , Commendador mór. 
de Zviz. 


18 A efclarecida uniaO de D. Pedro de Len- 
ia caftre , e D. Magdalena de. Lencaftre , 

II. Condes de Figueiró , foy o fegundo filho D. Luiz 
de Lencaftre, que nafceo em Azeitaó em hum Sab- 
-bado do mez de Mayo de1644. EIRey D. Affon- 
fo VI. por feu Alvará de 17 de Setembro de 1666 , 
accrefcentando-o do foro de Moco Fidalgo, diz: Fa- 
o merce de Fidalgo E/cudeiro , e Fidalgo Cavalleiro 
4 D. Luiz de Lencafire com a moradia , que teve /cu 
-Avó Dom Francifco Luiz , meu muito amedo Sobri- 
nho , filho de D. Luiz de Lencoftre , meu mvito ama- 
do Sobrinho. Efle tratamento de parentefco com a 
Caía Real , expreffaraó os Reys ainda em feu avó, 
como referimos. 

Naóà teve fucceflàó, como temos viflo no Ca- 
pitulo precedente , o Conde de Figueiró feu irmaó : 
pelo que D. Luiz lhe fuccedeo em toda a Cafa , e 
Morgados, que por elle vagaraó , menos os bens da 
Coroa , que eraó muitos ; porque neftes, em huns Ihe 
faltavaó as vidas, e outros eraó incluidos na Ley Men- 
tàl; e (ómente fe]he confervou o Senhorio de Villa- 


Nova 


316 |  Hiforia Genealogica 


ANova de Fafcoa poríer dejuro, e ter huma vida fó- 
ra da Ley Mental, de que fe lhe paffou Carta a 5 
de Novembro de 1688 por merce delRey D. Pedro; 
pela qual foy tambem IV. Conde de Villa-Nova de 
Portimaó , Commendador mór da Ordem de Aviz , 
e das Commendas, e Alcaidarias móres , de que fe 
Ihe paffaraó Cartas a27 de Agofto de 1688 , em que 
diz: Per aver re/peito às duas vidas , em que Jua Avó 
Joy de/pachada , e ear huma por verificar. Morreo 
em o primeiro de Janeiro de 1704 , e jaz na Paro- 
chia de Santos, na mefma Capella do Conde feu ir- 
mao. 

Caíou em 15 de Fevereiro de 1694 com D. Magda- 
lena 'Thereía de Noronha , Dama da Rainha D. Ma- 
ria Sofia, filha de D. Eftevaó de Menezes , Senhor 
da Cafa de Tarouca, e de D. Helena de Noronha 
fua mulher ; e deixando a fucceffaó , que diremos ,. 
morreo a 26 de Dezembro de 1701 ; efoy fepultada 
na mefma Capella da Igreja deSantos , onde eflá feu 
marido.  Foraó feus filhos 

19. D. PEpno DE LENCASTRE , que nafceo , 
e morreo em 23 de Margo de 1696. 

19. D. PEpno p& LrxcasrRE, V. Conde de 
Villa-Nova , como fe verá no Capitulo XXI. 

19. D. Mania px LzxcasrRE naíceo a 17 de 
Abril de 1698 , cafou em 25 de Fevereiro de 1715 
com D. Pedro de Almeida, III. Conde de A (fumar , 
el. Marquez de Cafítello-Novo, Vice-Itey , e Ca- 
pitaó General do Eílado da India, para onde partio 

a 29 


"a 
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229 de Margo de 1744; e da íua fucceffaó já de- 
mos noticia em feu proprio lugar a pag. 818 do To- 
mo X. 

19. D. Fnawcisco JosgeeH pk LENCASTRE 
nafceo a 14 de Agofto de 1699 , em quem defeituofa 
a natureza , o fez incapaz de trato , por fer enfermo 
no juizo. 

19. D. HrreNA DE LrxcasrRE nafceo a 25 
de Outubro do anno de 17oo, e cafou em 15 de Agof- 
to de 1713 com D. Joaó Mafcarenhas , III. Marquez 
de Fronteira , e IV. Conde da Torre, como em ou- 
tra parte fica dito a pag. 472 do Tomo IX. de quem 
nafceo D. Mania a 25 de Setembro de 1758 , que 
faleceo de tenra idade. 

19. D. THERESA DE LENCASTRE , que foy a 
ultima , nafceo a 10 de Dezembro do anno de 17o1 , 
ecafou em 24 de Setembro de 1719 com D. Francif- 
co Mafcarenhas, III. Conde de Coculim , como já 
Lemos em outra parte efcrito a pag. 246 do Tomo V. 
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. Josó de Menezes , XVII. Gio- 
D. Duarte de Mene- ; vernedor de Tan. m Cómendador 
D. Luiza de Cifiro. 
Rey da India , n«f- 
zes , Il. Conde de f «9. em Tangcre a 6 ; 


de Dezembro 1537. 
Tarouca , Gover- 
nador dà Tange- D. Lconor da Sylva. 


Dom Duarte de 1?» "F em Outu- 
Menezes , lll. bro de 1614. 


Vafco Martins Mo- 
Conde de Ti. MS m IV. Scnhor de 


D. Luiz de Mene- Diogo daSylva , Senhor de Vagos, 


Regedor das Juftigas. 
D, Antonia de Vilhena. 


zes & Senhor da T e de Albufcira da ^am de Santiago. 
de Tarouca , Vice- 


Jorge Moniz , Senhor de Ange- 
jg,&e 


D. Leonor Henriques, 


) , Fernando de Noronha , Capitaó 


2 Angeja , &c. 


D. Violante de Me- 2 de Azamor. 


Dom Eflevaó 


* de Mepeies D. Joanna de Menezes. 
Senh. da C D. Fernando de Faro, Senb. do Vi« 
fa de Tarou- mieiro , Mordomo mór da Rainha 
«à , Deputa-. D. Catharina, 7 a 9 de Jan. 1552. 
N A D. E(levaó de Fa.  Moras na Ordem € D. L(abel de Mello , *f* em 1563. 


ad Chrifto , » à 12 de 


ro , I. Conde de Josó Alvares Caminha, 
Faro , do Confe- Luiza Cabral 
A Condeffa D, X lho de Etado, »& D Luiza Cabr. 


D. Ifabel Cabral, 
Luiza deCa(lro, Ja 12 de Feverciro 


Dom Diniz de e : 
Jets 
de 1628 "n . Rodrigo Lobo, IT. Baraó de Al- 


Dezembro de ! 574. 


D. Joaó Lobo, IV. ) vito, do Coníelho delRey D. Joaó 
Conde. M Do Baraó de Alvito ; €o J III. e Védor da Fazenda, 
D.Mage »ka 7 de Qu- 9 Coníclho de Effado, Dona Guiomar de Ciítro, 
ko. Thes j"- de 1620 Védor da Fazenda, (7 D. Joaó Mafcarenhas , Capiraó dos 
ideNo- : : A Baroneza D. Leo«  Giinetes delRey D.Manocl ; Sznhor 
«mu, nor Maicarenhas, de Lavre. 
D. Luiz D. Margarida Coutinho, 
hy N. D. Leaó de Noronha, 
HA D. Eenie "de No- 
illa-No« ronha, D. Dranca de Cáftro. 
h 


D. Marcos de No- D. Gil Eannes da Co(ta , Védor da 


Fazenda , do Coníeiho de Eftado , 
€ Defpacho. 

D. Joanna da Sylva, 

D. Duarte da Cota, Armeiro mór, 
Noronba , Ill. Governador do Brifil, Prefidente 


D. Francifco da Cof- 
—- dos Ar« D. Maria S ; Embaixador a ) do Senado da Camera, 


ronha, 
D, Helena da Sylva, 


D. Thomás de 


ques. Marrocos , anno de C U. Maria de Mendoca, 


1579. en Pinto , Senhor de Ferrei- 


Dona Joanna Henri- ros, "e Tendaes, 


D. Helena d 


D. Violante Henriques. 
WNoronha, 


Luiz de Brito , 1V. Vi(conde de 
Villa-Nova da Cerveira, 


A Vi(condefía D. Ignez de Lima, 


Hu de Alcacova Carneiro, Senhor 
de Figueiró, 


D. Lourenco de Bri- 
to Nogueira e "s 
VII. Viíconde 
Villa-Nova da Dr 
veira , do Coníclho 
de F.(tado, 

A Vi(cendeffa Dona 
Luiza de Tavora. 


D. Luiz de Brito, 
Magie D.( Vifconde d« Villa- 
Borbon, fegun- Nova de C.rveira, 
da mulher, 8 I. Conde dos Ar- 
; cos ,* a 24 de 

Junho de 1647. 


D. Antonia de Tavora. 

Antonio de Cardaillac  Baraó de 
la Chapelle ; &c. 

A Bsroneza Victoria de Aquino, 


Henrique de Borbon , Viíconde de 
Laveden, 

A Vifcondcffa Francifca de Miri- 
mont, 


Francifco de Carda- 
illac , Baraó de la 
Chapelle. 

A Baroneza Magda- 
lena de Borbon. 


A Condeffa Vito- 
ria de Cardaillac, 


Tom. XL. CAPI- 
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CAPITULO XXI. 
*De "D. Pedro de Lencaflre , V. Conde de Villa- 
- eN(ova , eV I. Commendador mór. de 4fvix. 


19 [6) anno de 1697 a 4 de Abril nafceo D. 
Pedro de Lencaítre Sylveira Valente Cal- 


. tellobránco Vaíconcellos Barreto e Menezes , em 


quem a obripacaó de tantos Morgados unio tantos , 
e taó illuftres appellidos.  Succedeo em toda a Cafa 
e feu pay , quando ainda naó tinha cumprido fete 
annos, ficando poríeu tutor aquelle virtuofo Prela- 


. do o Bifpo Inquifidor Geral feu tio, que em fua vi- 


da tratou o feu cafamento , nomeando por feu tutor 
a feu futuro fogro, debaixo de cujas prudentes ma- 
ximas foy educado. He V. Conde de Villa-Nova 
por Carta de 5 de Fevereiro de 1704 , VI. Com- 
mendador mór da Ordem de Aviz na fua Cafa , e 
Conmmendador das Commendas de Alcanede , Eftre- 
moz , Veiros , e Landroal , todas na dita Ordem , e 
Alcaide mór dos Caílellos de Aviz, Veiros , Lan- 
droal , Cabegaó , Benavilla , Alcanede, e Pernes, Se- 
nhor das Villas de Goes , Salriza, Villa-Nova de Faf- 
coa, e das Cafas de Villa-Nova de Portimaó , e de 
Sortelha , Senhor dos Morgados da Povoa , de E!po- 
poraó , Oliveira do Conde , Goes , Pedra-Alcada, 
Marvilla , Valverde , Algarve , Alcochete , e Ma- 

Tom. XI. Pp .fra, 
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fra, e Senhor dos Padroados das Igrejas de Sampayo 
de Villa-Verde , S. 'Thomé de Cabella , S. Salvador 
de Ruivaens,, Santa Margarida de Colzada , Santia- 
go de Tremes , S. Vicente de Soufa , Santa Maria 
de Idens, e da Collegiada , e Vigairarias de Santa 
Maria. de Goes , Santa Maria de Correllos , S. Pedro 
da Varzea , S. Pedro de Oliveira de Conde, S. Chrif- 
tovaó de Cabanas. .A Providencia Divina , que o 
fez Senhor de huma taó grande Caía, deixou que a 
matureza próvida Ihe déffe huma gentil , e agradavel 


prefenca , de corpo 2 mas com proporcaó 
ta armoniofa, que ofaz bifarro, a que unio partes 
de grande Senhor , magnificencia no trato da fua Ca- 
fa, e prudencia em dirigir as fuas accóes ; goflando 
dos exercicios , que faó precifos, e como neceffarios, 
nas peffoas do feu alto nafcimento ; ufando do ma- 
nejos dos cavallos , da caga , e outros exercicios , a 
que oleva mais que o divertimento , a fatisfacaó da 
«mifade , do que o genio mais dado à ligaó dos li- 
vros : principalmente da Hiftoria , que leo com gofto, 
he a parte Genealogica a mais favorecida; e em hu- 
ma , eoutra he bem inílruido ; porque com memoria 
prompta fe fabe fervir das occafioens , em que brilha 
com modeflia. No anno de 1729 , quando as Magef- 
tades Portuguezas paífaraó à Provincia de Alentejo 
para fe verem no Caya com as Mageflades Catholi- 
cas , foy o Conde hum dos Senhores , que fe acha- 
raó nefla mageftofa junccaó. com magnifico trem , e 
acompanhado de luzida familia. No anno de eA 
oy 
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foy feito Deputado da Junta dos Tres Eflàdos ,. que 
exercita com preftimo , e pontualidade ; porque. com 
correm nelle: partes. de vira fer humi grande Minif- 
tro. AE *. iut i r4 
Cafoóu em 29 de Outubro de 1711 com D. Maria So- 
fia de Lencaftre , filha de D. Rodrigo Pedro Eannes 
de Sá, Marquez de Abrantes , e de Fontes ; e da 
Marqueza Dona Ifübel de Lorena fua mulher: def- 
ta efclarecida uniaO teve 

* 2o D. IsasEL DE LrNCASTRE , com quem fe 
continüa. 

20 D. MAGDALENA DE LENCASTRE naíceo 
225 de Junho de 1714. 

20 D. Awwa pEÉ LrNcasrRE naáfceo a 26 de 
Setembro de 1716, cafou em 8 de Outubro de 1757 
com feu «primo com irmaó Dom Fernando Mafcare- 
nhas, filho dos III. Marquezes de Fronteira, de quem 
teve D. Mana , que náfceo a 25 de Setembro de 
1738, e viveo poucos mezes ; efua máy faleceo a 6 
de Setembro de 1739. 

20 D.]loxxz AwNpnEZA DE LrwcaAsTRE naí- 
€eo a4 de Fevereiro do anno de 1717 , c morreo em 
Agofto do anno feguinte. 

20 D. IsasEL DE LENcAsTRE naíceo a 2 de 
Abril de 1715 : cafou , como prefumptva. herdeira 
defla grande Cafa , com Manoel Rafael de Tavo- 
ra , Capitaó de Cavallos na Provincia de Alentejo , fi- 
Iho dosIL. Condes de Alvor , aqual faleceo a 26 de 
Fevereiro de 1742; e defta efclarecida uniaó he unico 
Tom. XI. Pp ii D. 
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21 D. Jose? Mania Gnxconio FnaAxcis- 


- €O0 XAVIER DE LENCASTRE nafceo a 15 de Feve- 


reiro do referido anno de 1742 , que he — 
vo herdeiro da Cafa de feu avó: 


A Con- 
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Joa6 Rodriguez de S5, I. Conde de 


as Lai Frendfco de Sá € DOMOS Cuni mór dcl« 


Menezes , I]. rint P. File 
de Pensguiaó , Ca A0 "P 22D. - bel de Mend 

Joa6 Redriguez de ^, mereiro n ór londeíla abel de loca. 
Sá, III. Conde de J 15e Agcflo 1 ierENS da Camera , Conde 


CSV 


Pestis Dune A er D. Joan- poem a ten - css : E 
| reiro mor delkcy na ie Caítro. 

Fencifco deSà ) Dom Joó IV. do a 25 de Mayo de 1632. 

de Menezes , I. Coníelho de Eí- 
Marg. de Fon- / do, &c. oem 
te$ ;-[ V. Conde 1658. 


—— 


Joa6 Goncalves de Ataide , Conde 
D. Luiz de Ataide , 2 dc Atouguia. 
Conde de Atouguia : 
de "Penagoiaó ; (LA Condeffa Dora .) Senhor de Piniche ' A Condefía D. d de Caftro. 
Camereiro mór — Luiza de Faro, »* em 1639. D. Jeronymo Coutinho , do Confe« 
delRey D. Af- A Condefla D. Eilip- Iho de Ffiado , »&* em 22 de Julho 


de 1630. 
€ " »* cem ps vmm D. Luiza dc Faro, 


C 


Menezes, II. D. Josó de Lencaftre , Commendas 


Marquez de dor de Coruche. 
is Lourenco de Len- 
proe uad ; aad D, Paula da Sylva, 
| til-homem da Dom Rodrigo de ded de Coruche. d Telles de Menezes ; Senhor de 
Camera del-/ AMarqueza D. | L«encattre , Com- e lips de Noro-  Unhaó. 


ruche na Ordem 


D. Marianna da Sylveira, 
da Fazenda , de Aviz , "k em 


Joanna de Len» mendador de Co- 
caftre. 


76 Pie daSylva, X, Senhor de Va- 
cesar in 57. Joaó da Sylva Tello , m 
" oma, e I. Conde de Avei 

r. rid ,"Ka 30 es de Noro- XL io A Un D. Margarida de Menezes, 
M Conde, de Abril de j gos, "Fem 1651. (C Ruy Telles de Menezes; Senhor de 
bin 073 — "T À Condefía D. Ma- 9 Unhaó. 
encláre, 1 s ud Y* ria de Cá(tro. D. Marianna da Sylveira, 
nulher de: s T Francifco de Mello , 11. Morquez 
y» Dee Aste Cri iaa, ps 
le [^4 Francifco de Mel-(— Conde de Tentugal , *F cm Dezembro de 1588. 
PN lo , III. Marquez Jy »ka 28 de Feverei- C- ^ Scnhora D. Eugenia, 


de Ferreira , IV. 
Conde de Tenta- / A Condefla D. X 
.. Mal, do Coníelho &- rianna de Csftro , » 

Dom Nuno Al- Zde E(tado, &c, »K — a20de Jan. 1626. 
vares Pereira de )a !7 de Margo de 
Mello , I. Da- 7 1645. D. Antonio Pimen- 
quedo Cadaval,/ A Marqueza Dona (^ tel , IV. Merquez de 
IV. Marquez de » Joanna Pimentel, X Tavera ,— Vice-Rey 
Ferreir, V, Con» — "a 1 1 deSetem- de Valenca , 9 a 18 
dedeTentugal, brode 1657. de Marco de 1627. 
A Marqueza D. lía- 5 zembro de 1636. 
bel de Mofcofo. A Condeffa D. Leonor de Sandoval, 


CE 3 Carlos de Lorena, I. do nome , Du- 


ro de 1597. D. Rodrigo de Mofcofo Oforio, V. 


Conde de Altamira, 


CNN 


Neeoeeeoocsoovscovtos 


D. Henrique Fimentel , I1I. Mar» 
quez de Tavera, 

EOUVINN Dona Joanna de To- 
edo. 

D.Loro de Mofcofo , VI. Conde 
de Altamira , &c. »X* a 15 de De- 


A Marqueza 
D. l(abel de 


Loreni, ka JEftado, &c. * 


ue de Elbeuf , &c.»X* em 1605. 

Duque de Elbeuf, d une Mergarida Chabot  »f« 
Cavallero des Or- 29 cc Setcmbro de 1652. 

dens delRey , &c. 9 Pppà m 1V. Rey de Franga , "Ka 
à 5 de Nov. 1675. 4. de Mayo de 1616. 

A Duqueza Henri. G-bricla de Eftreés, Duqueza de 
queta , legitimada de (^ Bocsuforr, 
Franca. Affonío Corfe de Ornano , Mari- 
«hal de Franca, 

Margarida Luiza de Giraffe, Senho- 
ra de Flaífans, 


Luiz Raymundo; Conde de Mont- 


A Daqueza. D, ^^ Francifco de Lo- 
Bon Abecics rena , Conde de 
Henriqueta de X Harcourt , de Ri- 
Lorena ,» a 7 " p i "a 
27 de Junho dc 
de Julho 1674. 15od. 
Anna de Orna- 
no, Condeffa de 
Montfor , »* em 
Sctemb, de 1695. 


Henrique Franciíco 
Affonío de Ornano, 
Marquez de Mau- 
bec , &c. 

A Marqueza Mar- Ó for. 


garida de Montíor.. V^ A Condeffa Maria de Maugiron. 
Tom. XI. TABOA 
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XIX Dom de Lencaftre , naíceo a 
ncaítr: naf- 


.. Dom Jofeph Luiz 
CUO]m,; AVdieN: à 
zembro de 1687. 


piede 


ID. Fr. Jofeph de Lencsftre , Frade Car- 

D. Mi--ür, Bifpo de Miranda , e de Lei- 

) ria , Inquifidor Gier«l de Fortugal , do 

"MCopíelho de Eltado , Capeliaó mór del- 

Rey D. Pedro ll. »k a 1 3 de Setembro 
de 17c6- 


Dona Marianna de 
Lencaítre caíou com 
Dom jo26 de Cafiro, 
Aumirante. de Fortue 


g4l, Scnhor de Re« 
fis, 


'ommendador mór da Dona Maria de Lencaltre, 
Does, &c. *K* em o pri- »f« na flor da idade fem eís 
D. Magdalena Thereía tado no primeiro de Ouus 
a , *k em 26 dc Dc- bro de 1657. 


D. Therefa de Lencaftre , nafceo a 
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CAPITULO XXII. 


2De Dom fosó de Lenca[ftre , Commendador. de 
! Caruche. na Ordem de viz. 


15 Ex os filhos, que teve o Commenda-- 


dor mór Dom Luiz de Lencaftre de fua 

mulher D. Magdalena de Granada , como diffemos 
no Capitulo XIIL foy o fegundo genito D. Joaó de 
Lenca(re , a quem o Duque Meflre fez merce da 
Commenda de Coruche , e Alcaidaria mór de Aviz 
de cuja Ordem he a dita Commenda , baftante patri- 
monio naquelle tempo para eflabelecer huma grande 
Cafa , por fer muy rendofa eta Commenda ; e affim 
com mais huma linha do feu proprio fangue dilatava 
a fua pofteridade , que o tempo depois tanto reftrin- 
gio na linha mafculina , de que faó hoje já muy pou- 
C05; porque efta fe extinguio em parte , como logo 
diremos.  Noanno de 1578 paffou à Africa com EI- 
Rey D. Sebaftiaó , e foy hum dos Senhores , que fi- 
"Cara cativos naquella infeliz batalha ; e foy refzata- 
do no numero dos oitenta Fidalgos , como efcreve 

Jeronymo. de Mendoga. . EIRey D. Filippe HI. que 
reconhecia a fua grande qualidade , e os feus mere- 

cimentos , no anno de 1597 o fez do feu Confelho 

,com nove mil reis por mez de Confelheiro. Fundou 
o Convento de Religiofos Capuchos de S. Joaó da 
Villa 


gornada de Africa , liv, 
2. cap. 8. 13s 77* 


Chronica da Proxircia 
da Zirrabida, yag. 705. 
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Villa de Santarem , em que Ihe lancou a primeira pe- 
dra a 24 deJunho de 1589, e o aceitou o Padre Fr. 
André de.S. Paulo. * Morreo no anno de 1614, e jaz 
no dito Convento. 

Caíou duas vezes , a primeira com D. Paula da Syl- 
va , filha de Lourengo Pires de TTavora», Governa- 
dor da Torre de Caparica, e Senhor do Morgado, 
que elle naquelle lugar inftituio , Commendador das 
Commendas de Requiaó , de Salvaterra , e das Pias, 
na Ordem de Chrifto. | Foy Embaixador a EIRey 
de Fez no anno de 1541 ——' , que EIRey 
Dom joaó queria mover ao Xarife ; Capitaó mór da 
Armada, que no anno de 1546 paífou à India, Eme 
baixador ao Emperador Carlos V. no anno de 1548, 
€ depois a Inglaterra no anno de 1555 na exaltacaó 
da Rainha D. Maria por morte delRey Duarte VI. 
e.no de 1559 paffou por Embaixador a Roma a dar 
obediencia ao Papa Pio IV. ; Vartaó prudente , va- 
lerofo , entendido , generofo , e luzido , a quem os 
Reys tiveraó tanta attengaó , que pareceo refpeito 
aosfeus grandes merecimentos. Finalmente com li- 


' cenga , que pedio a EIRey para defcangar em fua 


cafa , livre de negocios politicos , morreo em a fua 
Quinta de Caparica em 15. de Fevereiro de 1575; € 
jaz no Mofteiro dos Arrabidos , que fundou naquel- 
le mefmo íitio. Foy cafado com D. Catharina de 
"Tavora , filha de Ruy Lourengo de Tavora , Com- 
mendador de Mirandella , feu primo fegundo.  Def- 
te efclarecido matrimonio de D. Joaó. de Lencaftre 

com 


da Cafa Real Portug. Liv. XI. 331 


com Dona Paula da Sylva naíceraó os filhos feguin- 
tes: 

.16 D. Luiz pE& LENCASTRE , que fucceden- 
do na Commenda de Coruche , morreo mogo, fem 
ter tomado eftado. 

* 16. Do« LovRENgO DE LENCASTRE , com 
quem fe continüa. 

16 D. JoncE pEÉ LrwcasrRE, fervio na In- 
dia com fatisfacaó ; e voltando ao Reyno , paífou fe- 
gunda vez à India , defpachado com o govemo da 
Capitanía de Ormuz., em companhia de Ruy Lou- 
rencgo de Tavora , Vice-Rey da India, no anno de 
1608 ; elevava de moradia de Fidalgo Cavalleiro por 
mez fete mil duzentos e ciricoenta reis , e faleceo na 
viagem ; naó foy cafado , nem teve geracaó. 

* 16 ui CATHARINA DE LENCASTRE, adiante. 
Cafou fegunda vez com D. Filippa de Cafiro, filha 
4e D. Affonfo de Caftellobranco , Meirinho mór , e 
de fua fegunda mulher D. label de Menezes , filha. 
de D. Duarte de Menezes ; eera viuva de Joaó Pe- 
reira Marramaque , de quem naó teve fucceffao. 

* 16. D. CarHARINA DE LENCASTRE cafou com 
Dom Fernaó. Martins Mafcarenhas , Senhor de La- 
vre , e Commendador de Mertola na Ordem de San- 
tiago " dequem foy fegunda mulher , e tiveraó os fi- 

os fe. 

* 1 D. MASCARENHAS DE LENCASTRE, 
diante. 


* a7. D. PEpRo MASsCARENHAS , adiante. 
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17. D. Mania DE LENCASTRE, 

17 D. ArpowgA DE LENcASTRE, Freiras no 
;Mofteiro de Montemór o Novo , da Ordem de S. 
Domingos. z 

? 17 D. Luiz MascAnENHAS DE LENCASTRE, 
fuccedeo em hum Morgado, que feu pay fe obrigou 
ainftituir, quando cafou com fua máy D. Catharina 
de Lencaftre , para o filho primeiro daquelle matri- 
monio ; porém feu irmaó mais moco fe meteo de 
pofle, fem que D. Luiz sam tratar do direito , 
que tinha ; porque foy Fidalgo com pouco talento. 
Cafou com D. Brites de Menezes , filha de Damiaó 
Dias de Menezes, Commendador na Ordem de 
Chrifto , Secretario das Confirmagóes delRey ; e de 
D. Anna de Caítro fua mulher , de quem teve 

18. D. CarHanmiNwA DE LENcasTRE recolhi- 
«da no Mofteiro de Odivellas , onde morreo moga. 

18 D. FEenNAÓ ManTINS MASCARENHAS, 
paffou a fervir à India, e foy Cavalléiro da Ordem 
de Chrifto ; e tendo occupado póftos naquelle Efta- 
do, foy Governador da India, em que fuccedeo a 
D. Miguel de Almeida a 9 de Janeiro de 1691, junto 
com Luiz Goncalves Cota , Clerigo do habito de 
S. Pedro , Secretario de Eflado, que naó governou 
mais que quatro mezess e ficou governando a India 
D. Fernando , até que em Setembro chegou o Ar- 
cebifpo Primaz D. Agofítinho da Annunciagaó , Re- 
ligiofo da Ordem Militar de Chriflo , que era no- 
meado na Via; eambos governaraó o Eitado até 15 
f de 
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de Mayo de 1695 , que entrou em Goa o Conde de 
Villa-Verde D. Pedro Antonio de Noronha ; e D. 
Fernando voltou para o Reyno. Enoanno de 170 
foy mandado por Governador de Pernambuco , e de- 
pois do Rio de Janeiro. | 

Cafou na India com D. Maria Manoel de Albuquer- 
que , filha de D. Joao Manoel de Albuquerque , Ca- 
pitaó de Dio, filho natural de D. Jorge Mánoel de 


. Albuquerque , Comrhendador de S. Mamede de T'ro- 


vifco na Ordem de Chrifto , Senhor do Morgado do 
Grande Aífonío de Albuquerque , de quem naó teve 
fucceffao. |. 07 i | 4: 
.* 17; D; PzpRo Mascanznis , foy Conego, 
e Arcediago na Sé de Lisboa , que renunciou pela vi- 
da de Soldado; e fervio na guerra contra Caftella,, 
depois da Acclamagaó ; occupou os póflos de Capi- 
tao de Cayallos; e Meflre de Campo no Exercito da 
Provincia. de. Alentejo. Foy Commendador de S. 
Pedro Fins dc Ferreira na Ordem de Chriftro , e Go- 
vernador do Rio de Janeiro. 
Caíou duas vezes , a primeira com D. Brites de Ta- 
vora e Mendoga , filha de Chriftovao de Almada , 
Provedor da Caía da India , e de fua mulher D. Lui- 
za de Mello, Senhora de Carvalhaes , Ilhavo , e Ver- 
demilho , &c. filha herdeira de André Pereira de 
Miranda , Senhor das ditas Villas. E a fegunda com 
D. Maria daSylva e Cámoens , Senhora do Morga- 
do da Camoeira , viuva de Antonio Magalhaens de 
Menezes , Senhor da Ponte da Barca, e filha de An- 
Tom. XI. Qq tonio 
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tonio Vaz de Camoens , Senhor do dito Morgado ; 
e de D. Francifca de Menezes , filha de D. Alvaro da 
Sylveira , Commendador de Sortelha na Ordem de 
Chrifto, filho de D. Diogo da Sylveira, IL- Conde 
de Sortelha ;; porém de nenhum defíles matrimonios 
teve fucceffaó. 

* 16. D. LounzNco nE Lrwcasrmt , filho fe- 

gundo de D. Joaó de Lencaftre , e de fua mulher D. 
Paula da Sylva, foy Commendador de Coruche na 
Ordem de Aviz , Senhor da Cafa de feu pay. 
Cafou com D. Ignez de Noronha, que faleceo a 2 
de Novembro de 1651 , irmáa do primeiro Conde de 
Unhaó , filha de Ruy Telles de Menezes, VIII. Se- 
nhor de Unhaó , Cepaes , Meinedo , Geftlaco , Conr 
mendador. de Ourique ; e de D. Marianna da Sylvei- 
ra fua mulher , filha herdeira de D. Vafco da Syl- 
veira , Commendador de Arguim na Ordem de Chrif- 
to, e de D. Ignez de Noronha fua mulher , como 
diffemos no Livro VI. Capitulo V. 2. HI. pag. 517 
do Tomo V. e teve 

1; D.joa0 pn& LrwcasraE, e D. Ropnuco 
D»E LENCASTRE, morreraó meninos. 

17 D. Luz pr LrewcasrRE, fervio em Ma- 
zaga0 , fendo Capitaó daquella Fronteira Joaó da 
Sylva, defde o amo de 1631 até o de 1636; e mor- 
reo fem fucceffao. 

* 17. D. RopniGco pÉ LrxcasrnE, Commen- 
dador de Coruche , com quem fe contin(ia. 

17 D. PzpRo pE LENCASTRE, foy — 

e 
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de Cavallos no Exercito da Provincia de Alentejo , e 
Capitaó mór da Armada , em que no anno de 1657 TUR 
pafíou à India com feu tio Antonio T'elles de Mene- Hiro pim - 
zes, L. Conde de Villa-Pouca , que a Rainha Re- 

gente tinha mandado por Vice-Rey daquelle Eíla- 

do ; e ficando na India , governou o LEftado jun- 

tamente com Luiz de Mendoga; e voltando para o 

IKeyno no anno de 1664, morreo na Bahia ; tendo 

€afado com D. Margarida de "Tavora fua prima com 

irmáa , filha. do I. Conde de Unhaó , com quem (e 

tinha recebido hum mez antes de partir para a India. 

17^ D. ManiaNNA DE LENCASTRE cáfou com 

D. Gregorio Thaumaturgo de Caftellobranco , HI. 

Conde de Villa-Nova , de quem foy terceira mulher; 

e por fua. morte cafou fegunda vez com feu primo 

com irmaó Luiz da Sylva Tello , II. Conde de Avei- 

ras , Senhor de Vagos, Regedor das Juílicas , de 

quem foy fegunda mulher ; e de nenhum defítes ma- 

trimonios teve fucceffaó. 

.* 5 D. Ropnrco p&  LeNcasTRE , fuccedeo 

a feu pay na fua Cafa, efoy Commendador de Co- 

ruche na Ordem de Aviz; e fendo nomeado Gover- 

nador , e Capitaó: General da Cidade de. Tangere , pes eene a D. 
entrou nefta Praga em Janeiro do anno de 1655 , em e ka s i 
que moflrou grande valor , e prudencia , mayor do 

que promettiaó os feus poucos annos , mas fim o feu 

efclarecido fangue ; dando nos primeiros exercicios 

da fua occupagaó differente idéa , da que tinhaÓ re- conde dà Eriecira D. 
cebido os Cavalleiros daquella Praca da fua pouca TM Hiftoria de 
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idade ; tendo tido. fucceffos profperos , com utilidade 
dos 'T'angerinos, era o few governo feliz por todas as 
circunftancias ; achando-fe em muitas occafioens , em 
que dando do feu valor naó vulgares moftras , ad- 
-quirio reputacaó à fua peffoa , e às noffas Armas. Na 
-Cidade fez algumas obras publicas , de que a mais 
importante foy a do Miradouro, que efítava arruina- 
do, levantando o muro dos fundamentos ; reformou 
o Caes para as embarcacóes , affiltindo ao trabalho; 
reparou os Vallos , ou "T'ranqueiras , todas as vezes, 
que tiveraó damno: do Reyno Ihe mandaraó trinta 
cavallos , com que fe refez a Cavallaria ; em tudo 
-moítrou tanta prudencia, que podia o feu governo 
fervir de exemplo ; aos fubditos tratou com amor , e 
benignidade , fem offender o refpeito , que fez guar- 
dar com feveridade quando convinha ; e affim foy 
-Dom Rodrigo naó fó amado dos fubditos, mas dos 
inimigos. .Efuccedendolhe no Governo D. Fernan- 
do de Menezes , 1I. Conde da Ericeira , fe embarcou 
para o Reyno, e chegou a falvamento a Lisboa em 
o anno de 1656: porém no tempo , que os feus me- 
recimentos enchiaó a Republica de huma larga ex- 
pedagaó , morreo mogo no anuo de 1657 a 21 de 
Fevereiro. Jaz nos Capuchos de Santarem. 
Cafou com D. Ignez de Noronha fua prima com ir- 
ma, filha deJoaóo da Sylva Tello, I. Conde de Avei- 
125, e defua mulher a Condeffa D. Maria de Caftro, 
de quem teve cíclarecida (ucceffaó. nos filhos feguin- 
tes: 

D. 
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.* 18. D. LounExco pE LeNcasrRE , Commen- 
dador de Coruche , com quem fe continüa. 

18. D. PEpRo pE LrewcasrnE naíceo em Lif- 
boa no anno de 1653 fendo bautizado na Parochia 
de Santiago a 22 de Mayo: foy Monge no Real 
Mofteiro de Alcabaca , e feguindo a vida Monaflica, 
com fervor , fe fez benemerito pelos merecimen- 
tos proprios da attengaO dos feus : ao me[mo tem- 
po que elle com louvavel defentereffe naó perten- 
dia coufa aleuma , foy momeado Secretario do Ge- 
ral. no anno de 1687 , eacabando ,,o quizeraó fazer 
Abbade do Deílerro , que recufou entaó , dizendo , 


. que era precifo o mergcello , e rogou Ihe deffem a 


OccupagaO de Sachriflaó de Alcobaga, e foy a uni- 
ca couía que em fua vida pedio ; e fe entendeo , que 
era Íómente para afliftir à fabrica da Ermida da Vir- 
gem do Defterro, que foy motivo deter que fofrer 
no modo com que fe houveraÓ com elle fobre efta 
Capella, que elle prudente , e devoto moftrou, que 
oque Íó queria era o culto da Senhora , e dos feus 
Campanheiros do Defterro, fem que fe queixaffe tal- 
vez da defattengaó com que o trataraó. No anno de 
1695 , foy eleito D. Abbade do Deflerro, onde em- 
prendeo dar principio à Igreja , fobre o que naó pade- 
ceo poucas tribulagóes com os mefmos Religiofos , 
que naü podendo entaó impedir a fabrica , veyo o 
tempo a fatisfazellos , naó fe continuando. | Poucos 
mezes tinha de Abbade , quando achandoe com 
queixas graves o Padre Fr. Luiz Couüuho, para poder 

conti- 
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continuar com a occupacaó de Efmoler mór , a que 
fe ajuntavaó muitos annos: pelo que fez deixagao do 
lugar, e fendo nomeado para efte honorifico empre- 
go de Official da Cafà Real , o Abbade Fr. Pedro 
de Lencafire , lhe mandou EIRey paffar Carta a 5 
de Outubro de 1695 , lugar que exerceo com louva- 
vel piedade , e feguindo-fe o Capitulo. Geral , Ihe 
prepunhaó al o modo de poder fer cleito. D. 
Abbade Geral , que elle com animo defintereffado 
defprezou. Nefte Capitulo , que foy no anno .de 
1696, lhe acordaraó voto perpetuo , com pon 
reeminencias, que gozaü os que tem logrado o lu- 
$T de Geral 5 Dee. 
No anno de 1699 fuccederaó na Congregacaó 
de Ciíter is potu domeflicas perturbagóes fobre o 
governo da R.eligiaó , em que Fr. Pedro fe moftrou 
nao fó imparcial; mas com zelo dofervigo de Deos, 
€ definterefle do temporal, moftrou a fua reda in- 
tengaó , fincero, e candido animo, que mereceo del- 
Rey novos louvores a fua prudencia ,  edificando-fe 
fempre do feu definterefíe. — Eftava no anno de 1700 
à Corte em Salvaterra , quando propoz a Sua Ma- 
geflade os meyos de fe evitarem vagabundos , e men- 
dicantes pelas portas , que EIRey mandou conferiffe 
aquelle negocio com o feu Confeffor , o Padre Se- 
baftiaó de Mapalháes, que affentando fizeffe hum pa- 
pel fobre aquella materia, o fez; porém ou a occur- 
rencia dos negocios , ou outro motivo , nao deixou 
executar huma obra taó neceífaria, com que fe evi 
tavaó 
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tavaó muitas defordens. Depois Ihe fez EIR ey a mer- 
ce de declarar, que havia de gozar o foro de Capel- 
laó Fidalgo, com a moradia, que Ihe pertencia; de 
que Ihe paffou Alvará a 22 de Novembro de 1702. 
Neíle meímo anno foy Fr. Pedro de Lencaftre. eleito 
D. Abbade Geral da Congregacaó de Cifler, que go- 
vernou com zelo, e prudencia, onde deixou monu- 
mentos , que faraó perduravel à fua memoria. EIRey 
D. Pedro o nomeou Bifpo de Elvas , por promogaó 
de D. Antonio Pereira da Sylva , para o Alparve, 
que elle com naó pouca repugnancia aceitou mais por 
attender a perfuagaó de feu irmaó D. Joaó de Len- 
caítre , e ao Marquez de Fontes, depois de Abrantes, 
feu fobrinho , do que por fatisfacaó propria; porque 
nada defejava fóra da Cogüla de S. Fernando , aman- 
do a vida Monaflica , naO queria outra. Foy confir- 
mado pelo Papa Clemente XI. e paffandolhe Bulla, 
foy Sagrado, e tomou poffe a 17 de Abril do anno 
de 1706. Paífou a Alcobaga a defpedirfe dos Clauf- 
tros daquelle Mofteiro , que tanto eftimava , e dia 
de feu Santo Patriarcha , fez Pontifical , e crifmou 
grande multidaó de peffoas, e deu Ordens a alguns 
dos fus Religiofos; e depois de affir alguns dias 
naquella Cafa , fe defpedio da (ua Religiofa fami- 
lia, fendo reciprocas as demonftracóes da faudade ; 
€ voltando a Lisboa partio para o feu Bifpado. No 
anno feguinte veyo à Corte , e hindo ao Moftei- 
ro do Defterro, com faudofa memoria da vida Mo- 
náflica , diffe a feu fobrinho Fr. Veriflino de Len- 

caflre , 
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Lencaftre , que Ihe havia fuccedo no lugar de Efmo- 
ler mór , que de boa vontade trocara com elle , e 
com pouca affiltencia da Corte voltou para a fua Dio- 
ccfi , donde já mais fahio , a qual governou com no- 
tavel exemplo, e edificando com o feu modo de vi- 
da , porque andava a pé pela Cidade , acompanha- 
va os feus Conegos no Coro , adminifirava os Sa- 
cramentos , e fe exercitava em obras de caridade , 
em utilidade do proximo , a quem foccorria quanto 
alcangavaó as fuas rendas , por ferem curtas fempre, 
e muito mais no tempo de guerra , que durou todo 
o tempo da fua vida , occupada em todas as virtudes 
de hum verdadeiro Paítor: acabou religiofamente 
com univerfal fentimento de toda a Cidade a 27 de 
Septembro de 1715 ; jaz na Cathedral na Capella das 
Chagas. — PES. 

18. D. Jo40 nE LrxcasrRE , Capitulo XXIII. 

18. D. Awrowi0. DE LENCASTRE, foy para a 
India, elá morreo folteiro. 

18. D. JoaxsA Lui DE LENCASTRE , que 
cafou duas vezes, a primeira com Ruy Telles de Me- 
nezes , II. Conde de Unhaó ; e ficando viuva , cafou 
fegunda vez com Francifco de Sá e Menezes , 1. 
Marquez de Fontes , como já temos dito no Livro 
VIII Capitulo V. pag. 475 do Tomo IX. e a pa. 585 
do 'Tomo X. e de ilo fe conferva efclarecida def- 
cendencia. ' 

18 D. ManrA DE LENCASTRE, morreo mo- 
ca fem ter elegido eflado. ; 

j D. 
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Luiz Cefar de Menezes , Alferes mór de Portugal , 
&c. e da fua fucceffaó já em outro lugar temos da- 
do conta a pag. 75 do TomoIX. 
| . 38 D. Ropmmo pg LewcasrRE nafceo pof- 
'  thumo, foy Religiofo da Santiffima Trindade , e foy 
-. Provincial eleito no anno de 1693, e depois foy a 
. .. Redempaó no anno de 1696 a Argel , em que mof- 
'  trou-muito zelo , e caridade ; morreo a 25 de Marco 
(^ o denoo. 
5a  «* 48' D. LovnENco DE LrwcasrnE, fuccedeo 
H 


.... .Aviz, Gommendador.de Coruche da mefma Ordem, 
'.. Veador da Infanta D. label , e depois da Rainha D. 


na Cafa a feu pay ;. foy Cavalleiro da Ordem de- 


- 48. D. ManiasNA DE LrwcasrRE cafou com 


Portugal Reflaurado , 


— Maria Sofia, e por fua morte ficou fervindo a Suas '9 1 ras 886. 


— Altezas; e tambem foy Veador da Rainha D. Maria 
-Anna- de Auflria. | Quando feu pay paflou por Go- 
.vernador de Tangere o acompanhou , fendo de muy 
curta idade ; e quando àquella Praga chegou o Con- 
. de da Exiceira, para Ihe fucceder no governo , o man- 
dou vifitar por elle abordo. Foy tambem Coronel 
» dehum dos Regimentos das Ordenangas da Corte , e 
hum dos Oppofitores à Cafa de Aveiro. —Faleceo a 
.29 de Dezembro de 1715. 
Cafou :com Dona I(abel de Menezes, fila de Dom 
Antonio Luiz de Menezes, I. Marquez de Marial- 
Va, Conde de Canranhede , do Confelho de Eftado , 
.&c. e da Marqueza D. Catharina. Coutinho ; e det 
ta efclarecida uniaó tiveraó os filhos feguintes : 
) vos Ton. XI. Rr D. 
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* iy. D. Ropnico nE LexcasrRE , Commen- 
dador de Coruche , com quem fe continüa. 

19. D. AwroNi0. Luiz DE LENCASTRE, mor- 
reo de curta idade. . 

19. D. Jo46 nE LrwcasrRE, paffou a fervir 
na India , e lá morreo. 

19. D. Josgpe8 pE LrxcAsTRE , morreo de 
poucos annos. 

19 D. VrnissrMo DE LENCASTRE , tomou à 
Cogulla de S. Bernardo no Mofteiro de Alcobaca ; e 
eftando com patente de Meftre para ir ler "Theolo- 
già ao feu Collegio de Coimbra , foy nomeado para 
lucceder a feu tio nolugar de Efmoler mór por El- 
Rey D. Pedro; e depois fe Ihe paffou a Carta a7 de 
Fevereiro de 1707. EIRey Ihe fez a merce de gozar 
a moradia de Capellaó Fidaleo. He Efmoler mór de 
Sua Mageftade , e foy Dom Abbade do Mofleiro de 
Noffa Senhora do Defterro de Lisboa. 

19. D. CarnaniNA. DE LENCASTRE, que mor- 
reo na flor da idade. 

* 19. D.Ropnico n£ Lrexcasrng fuccedeo na 
Cafa, e foy Commendador de Coruche na Ordem 
de Aviz, e de S. Romaó de Mouriz na de Chrifto , 
Alcaide mór de Coruche, e de Benavente, Gentil- 
homem da Camera do Senhor Infante D. Francifco- 
Servio na paz , embarcando nas Armadas , que fahiaO 
a guardar a Cofta defte Reyno: foy Coronel de huma 
Regimento de Infantaria , com que fe achou na Cán 
panha da Beira do anno de 1704 , onde EIR ey jaa 

Pedro 
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Pedro II. o fez General de Batalha , pofto. que exer- 
citou na guerra com diflinccaó. . Faleceo. a 26 de Ju- 
Iho. de 1725. hé ! bI Í | 
Caíou duas vezes , a primeira com D. Vincencia de 
Menezes fua prima com irmáa, que faleceo a28 de 
-Margo de 17053. Era filha de D. Rodrigo de Mene- 
zes ,.do Confelho de Eftado do Principe Regente D. 
Pedro , feu Genti-homem da Camera , e Eftribeiro 
mór; ede D. Guiomar de Menezes fua fobrinba, e 
mulher , de quem teve a fucceffaó , que logo fe dirá. 
Caíou fegunda vez em 25: de Mayo do anno de 1720 
com D. Anna de Vafconcellos , Dama. da Rainha 
D.Maria Anna de Auftria; Camerifta. da Infanta D. 
Maria, e filha .de.Affonfo: de Vaíconcellos e Soufa , 
Conde da Calheta , R.epofleiro mór ; e da Condeífa 
D. Pelagia Sinfrofa de Rkohan : e deíle matrimonio 
naó teve fucceffaó ; e do primeiro teve os que fe fe- 
guem: 
- 2o. Dox AwToNIO DE LENCASTRE cafou em 
vida de feu pay com D. Maria da Porta de Lenca(tre, 
Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria , filha 
unica de D. .Chriftovaó da Gama , Veador da Caía 
da dita Rainha, irmaó do III. Marquez de Niza; e 
de D. Marianna de Lencaftre , filha de Simaó de Vaf- 
concellos e: Soufa : porém eíta uniaó durou pouco 
tempo , por elle morrer do terrivel mal de bexigas, 
em Marco do anno de 1719. 
20 D. Gurowan pE LENCASTRE , por mor- 
te. de feu pay fuccedeo na Caía , e Commenda de 
es Co- 
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Coruche , a qual faleceo fobre parto a 23 de Novem- 
bro de 1735. Cafou em Dezembro do anno de 1725, 
com D. Affonfo de Noronha , Védor.da Cafa da 
Rainha , noffa Senhora , e Capitaó de Mar, e guer- 
ra , irmaó do V. Conde dos Arcos, como fe diífe 
no Capitulo V. do Livro VI. pag. 255 , do Tom. V. 
e deíla uniaó teve. 

21 D.Ropnico pE LENCASTRE, que mor- 
reo menino , no anno de 1755. 

2i Dos, Nuus. que nafceo a 15 
de Fevereiro de 1735 , e faleceo de tenra idade. 

21 D. LounrNco pE LzNcASTRE , que naf- 
ceo a 5 de Fevereiro de 1755. 

21  D.]JoANNA DE LENCASTRE E NORONHA , 
que faleceo em Mayo de 1744. 


NENNEN e ei e 
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Pedro Lourenco de Tavora , Senh, 
do Mogad. c da Ca(a de Tavora, 


VOra , Senhor do ete iru, Aya delRey D, Af- 


Alvaro Pires de Ta- 
, Lourenco Pires de Dioptdouro fonío 1 
taa $ acd D qui Ee e: ed da Cunha , Senhor de Pom- 
» k 
ML ce M 
Chriflovaó de « Brites de Mello, 
Tavora D Mor- D. Vafco Coutinho , I, Conde de 
cs Pul - Goncalo Cou. 9 Marialva, 
meu j, Com- «D. Maria Tells, 9? Il Conde de Ó D, rci de sou 
mend, da Con- * A Condeffa D. Brites (' Martim Affonfo de Mello » Guar- 
is ^ pns 3 ba de Mello, da mór da peífoa delRey D. Joaó I. 
nco Pi. le AUR 
Dip Tavo- de Chrifto , Ca - D. Briolanja de Soufa, 
ra, Governa. pas de Sofala , Alvaro ug n Camello , Mei- 
| dor da Torre na de Ra- Alvaro — Goncalves 2 'inho mór , Marichal do Reyno, e 
Eniderie y jpg Camello , Senhor de 9 Prior do Crato, 
j Fernando de Sou. 9 Bayaó, &c. fufer V dal elo. 4 6S. vhs Le ela eT o 
Ple arn fa, o de Bolle, 3 Mariim Affonío de Sou(a , Senho; 
do Confelho! — D. Franciíca de Senhor de Roffas, V. D. Ignez de Soufa, 2 de Mortagua, 
dc Eflado , :« L Souía, D. María de Briteiros, 
a 15 de Fev, 


ES ) Fernando Eannes de Lima » Senhor 


D. Leonel de Lima : dos Arcos de Valdeves »&& 
D. Tencz de T I. Vifconde de Villa. D. Thercía da Sylva, 


mayor, ova, 


A Vifcondeffa D, Fi- (" Alvaro da Cunha, Senhor de Pom- 
lippa da Cunha, eiro, 
D. Brites de Mello, 
Alvaro Pires de Tavora »Senhor de 
Mogadouro , &c, 
Pedro Lourengo de D. Lconor da Cunha »fegunda mi- 
Tavora , Senhor do lher, 
Alvaro Pires de Mogadouro, Fernaó de Soufa Camello , Senhor 
Tavora , Senhor de Roflas. 
do Mogadouro , V D. Ignez de Soufa, D. Joanna Maria de Souía de Al- 
r Comme^dador de vim, 
uy Lourenco 4 San. Maria de 
dc Tavor. Trin- Caít:lic- Branco. ea ar dendo de Vafconcellos Se 
D. I(abe] de Menezes, 


chante. delRey D. Affonfo de Vaf. 

Dom joaó ili./ D. Joanna da Syl concellos, 1. Conde 

^. Rey daln- 7 va, Pisone D. Ifa 2^ Lopo de Almeida , I. Conde de 
, Abrantes, 


A Condeffa D. Brites da Sylva. 


bel da Sylva, 


D. Citharína- 
de Tavora, 


Dom Jayme Fer- 
D. Joanna Fer- rer , Giovernador 


. Ns sau IECUR 
D. Luiz Ferrer ;Go- 
vernador de Valen- Nis dais sie v M ctore 
nrs Dim del qe aecs, Sec Nsdieies (s 

Rainha D, Ca- nhor rw N 


tharina, D. Maria de Ro- Fn 
bls , Dsma da 


Rainha E Jo26 de Robles, Se- 


Giuterre de Robles , III. Senhor de 
Val de Trigueiros, do Conf:lho dos 
Reys Catholicos, »« em N9v.1479, 
I 


D. label , Senho- nhor de Villarmon- J. Maria de Guevara, 


rà de Oteros, tero , &c., 


D. Anna da Cunha. 
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CAPITULO XXIII. 
2D. foaó de Lencaflre , do Confelbo de Guerra. 


18 O Capitulo XX. diffemos, que da eícla- 
recida uniaó de D. Rodrigo de Lencaf- 
tre, Commendador de Coruche , e de D. Ignez 'de 
Noronha , fua; mulher ; naíceo na Villa de Aveiras 
D. Joaó de Lencaftre , que foy o fegundo , bautiza- 
do a 3 de Mayo do anno 1646. Seus pays o incli- 
naraó à Religiaó de S. Domingos , em que teve o 
habito de pupillo algum tempo ; porém tendo mais 
vocagaó às armas , que às letras, feguio a vida de 
Soldado, em que occupou grandes póítos: fervio na 
guerra contra Caftella , que tinha principiado no an- 
no de 1640; e foy Capitaó de Cavallos , e com eí- pougut Refs. tom, 
te pofto fe achou na batalha do Ameixeal, e na de '«liv 8. pag 547. 
Montes Claros , fendo Capitaó das Guardas do Mar- 
quez de Marialva,, General daquelle Exercito: em 
ambas eílas occafióes procedeo com valor devido 
a0 feu alto nafcimento, adquirindo depois em diver- 
fas occafióes naquella guerra reputacaó , e honra, 
em que recebeo duas feridas de efpada , com que dei- 
xou com o feu eíclarecido fangue fegura a occa- 
fiaó, eillultrado o feu nome.  Feita a paz com Caf- 
tella , no anno de 1668 , fe recolheo à Corte aonde 
Occupou o pofto de Commiffario Geral da Cavalla- 


ra. 


Chanel. del Rey D.Pe- 
dro liv. 34« page 5 Os 


348 Historia Genealogica ^ 


ria. No anno de 1685 na Armada, que foy a Sa- 
boya, Ihe foy encarregado o governo da Capitania, 
S. Francifco de Affis , e depois Meftre de Campo 
do Tergo da Armada , e Governador , e Capitao Ge- 
neral do Reyno de Angola , de que fe Ihe paffou 
Carta patente a25 de Marco de 1688. 
No anno de 1694 foy ruandado a governar o Efta- 
do do Brazil com Patente de Capitaó General de 
mar , e terra: no feu tempo defcobrio as Minas de 
Salitre , e nelle comegaraó a apparecer as de ouro: e 
nove annos affiftio na Cidade da Bahia com efte poí- 
to , com grande fatisfacaó delRey D. Pedro II. 
que o eflimou muito, e attendia com particular at 
tencaó , por fer elle hum. daquelles Senhores , com 
quem o dito Rey fe havia creado , muito da fua con- 
fianga ; de forte, que D. Joaó de Lencaftre foy hum 
dos mais favorecidos do feu tempo, porque EIR ey 
o diftinguio com tal affe&o, que naó fendo Criado 
da Cafa Real, em que na tinha officio: nas audien- 
cias tomava a parede dos Criados ; o que nenhum Ihe 
difputou pela fua grande peffoa , ainda fem a prero- 
gativa de titulo ; e EIRey o approvava tanto , que 
dizia: D. Joao de Lencaíltre naó he Criado da Cafa 
Real; mas he meu Criado. No anno de 1704 os 
Generaes, que EIRey entaó nomeou para a Cam- 
panha , foy D. Joaó , General da Cavallaria. da 
Provincia de Alentejo, e do Confelho de guerra , e 
depois Governador , e Capitaó General do Reyno 
do Algarve , por Carta patente de 8 de;Julho do an- 
no 
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no de 1705 , que eflá no Livro 3o pag. 126 da Chan- 
celaria. Foy Commendador da Ordem de Chrifto , 
em que teve as Commendas de S. Joaó de Tranco- 
fo , S. Pedro de Lardofa , e S. Braz da Figueira, e Al- 
caidaria mór defta meíma Villa. Era dotado de ex- 
cellentes partes , com generofidade natural , bondade 
de coragaó , agradavel, amigo de preflar , e fervir ; 
virtudes todas de hum grande Senhor , como elle era. 
Delle e(creve o Padre D. Jofeph Barbofa , no Elo- 
io de feu filho, com a fua fingular eloquencia, fal- 
do na grande diftinccaó , com que a Mageftade do 
Senhor Key D. Pedro o tratava , eftas palavras: 
Nunca lle pedio de/pacho algum , nem ainda que ve- 
rificafe nelle o Decreto , que o memo Senlor fendo 
Regente deftes Reynos , a2 de Dezembro de 1667, 
pafara a favor de Jeu fogro D. Pedro de Almeida , 
confirmando a merce del Rey D. AffonfoV I. feita to 
anno antecedente , em que Ihe dova hum Titulo para 
quem ca/affe com Jua filha ierdeira , Jem mais condi- 
400 , que a de ter em Jegredo efía merce , pelo e/pa- 
€0 de tres dnnos , julgando o pedir por injuria do me- 
recimento. Naà fey Je corre no Mundo hoje ela moe- 
da, com a me/ma eftimacaó. — Morreo em Lisboa 
em Fevereiro , do anno de 1767. 
Cafou com D. Maria Thereza de Portugal, que mor- 
reo a 28 de Margo do anno de 1705 , dotada de mui- 
tas virtudes, filha herdeira de D. Pedro de Almeida, 
que foy Governador de Pemambuco , e de D. Lui- 
za de Portugal; filha de Miguel de Quadros, e Ta- 


vora , 


i. 
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vora , Provedor das Vallas de Santarem , officio , que 
depois de D. Pedro de Almeida o fervir , o ven- 
deo; ede fua mulher D. Catharina de Purtugal, fi 
Iha de Antonio Pereira de Berredo , Commendador 
de Arganil, e da Caftanheira , na Ordem de Chrifto, 
Almirante das Armadas da Cofla Govemador da 
Ilha da Madeira, e de Tangere , e General do mar; 
e de fua mulher , D. Maria de Portugal , filha. de 
D. Diogo de Caftro : e defte matrimonio teve os «d 
lhos feguintes. 

19. D. Luiz Jano ab iieri que 
nafceo no anno de 1675, e faleceo. 

* 19. D. PEDRO DE ALMEIDA DE bencasinuit 
com quem fe continua. 

* 19. D. Ropnuico DE LENCASTRE , de quem fe 
dirá adiante. * 

19. D. AwroNIo DE LENCASTRE nafceo a 11 
de Julho do anno de 1678.  Eftudou em Coimbra , 
' onde.fe formou em Canones: foy Deaó da Capella 
Ducal de Villa Vigofa, e he ao prefente. Principal 
da Santa Igreja Patriarchal , onde entrou a 17. de 
.. Outubro de 1719. 

M 19. D. LounENco ne Lewcasrae , M | 
de S. Bernardo , que foy D. Abbade do Mofleiro de 
Noffà Senhora do Deíterro de Lisboa , e teve outros 
cargos na Religiao. 

19. D. IcNEz pnE LeNcasrRE naáfceo a. 14 de 
Dezembro , do anno de 1680. Foy Dama do Pago. 
Cafou com Antonio de Melo de Caítro III. ah 

as 
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das Galveas , Commendador de Santa Maria de 'T'or- 
radeira , S. Chriftovaó de Nogueira, e S. Pedro de 
Monfarás, todas na Ordem de Chrifto, e da dos Col- 
los, e Mouguellas na Ordem de Santiago , e da das 
Galveas, na Ordem de Aviz , Couteiro mór- da Ca- 
fa de Braganga, de quem até ao prefente naó tem 
fucceffaó , como fe diffe no Livro X. pag. 861 do 
"Tomo X. 
319 D. Crcira nÉ LrwcasrTRE naáíceo a 8 de 
Septembro de 1682. — Freira na Encamagaó. 
.- r9 D.Joawwa VironiA DE LENCASTRE naí- 
ceo a 15 deJunho de 1683. | Foy Freira no meímo 
Mofteiro , e morreo em Junho de 1725. 
19. D. TERES MancaniDA DE LENCASTRE 
. mafceo a 14 de Janeiro de 1684. —Freira no meímo 
Mofteiro, e morreo em Junho de 1725. 
; 19. D. ManiANNA DE LrwCASTRE naíceo a 
26 de Margo do anno de 1686 , religiofa no Mof- 
.teiro da Efperanga de Lisboa , onde trocando o ap- 
pellido da fua. efclarecida Cafa , pelo hurnilde da R e- 
ligiao , fe chamou das Eftrellas; e foy Abbadeffa do 
dito Mofteiro tres annos , que acabaraó em Mayo 
de 1729 , com grande faudade daquella R eligiofa Ca- 
fa , em que luzindo o feu talento , entre taó efclare- 
cida. obfervancia , deixou da fua fingular attencaó , 
e prudencia , feliz memoria: pelo que foy fegunda , 
e terceira vez eleita -Abbadeífa , e o feria fempre , fe 
as Léys onaó encontraraó , e ella nao defejafle unir- 
Íe à obediencia, de fubdita. 
.— Tom XI Ss D. 
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19. D. Isasgt DE LexcasrRE naíceo a 16 de 
Outubro de 1687. 

19. D. CakgraNA ALBERTO DE LENCASTRE 
nafceo a7 de Agofto doanno de 1695. Foy educa- 
da no Mofteiro da Efperanga , donde feus pays a ca- 
faraó em 10 de Janeiro de 1706 ; com Francifco Pe- 
reira da Sylva, Senhor de Britiandos, Coronel do 
Regimento do Algarve, e Brigadeiro dos Exercitos 
de Sn Mageflade , de quem até agora na tem ti- 
do fucceffao. 

* :»9. D. Pepno BarrHASAR DE ÁLMEIDA DE 
LzNcasrRE naáíceo a 6 de Janeiro de 1676 : fucce- 
deo no Morgado de fua máy , e foy Commendador 
de S. Joaó de 'Trancofo, S. Pedro de Lardofa , no 
Bifpado de Viíeo , na Ordem de Chrifto , Alcaide 
mór da Figueira. Deíde os feus primeiros annos, 
foy inclinado à virtude , de forte , que com o tempo 
fe adiantou tanto, que pode com o feu modo de vi- 
da fazer mais efclarecido o feu nome entre os de 
feus Illuftriffimos Progenitores : fempre interiormen- 
te feguio a vida de hum verdadeiro Chriftaó , ainda 
que dentro nos limites do.feu nafcimento , feguindo 
a Corte , e ufando das gallas proprias da fua peífoaj 
€ achandoe na idade de trinta e oito annos, fe re- 
folveo a tomar eftado , e no anno de 1714 cafou com 
D. Ignez Jofepha de 'Tavora, Dama da Rainha D. 
Maria Anna de Aufítria, em quem concorriaó fobre 
qualidade illuftre , virtudes , que fizeraó feliciffimo 
efle Coníorcio ; porque a natureza a dotou de fer- 

mofura , 
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mofura , e difcrigaó , que ella com fingular engenho 
pollio com a ligaó dos livros , applicando-fe com tan- 
to gofto, que foube perfeitamente a Geografia, e a 
lingua Franceza com propriedade. — Efta venturofa 
uniaó fe di(folveo com poucos annos de cafados , mor- 
rendo D. Ignez , deixando hum unico filho , como 
logo veremos. 

Penetrado D. Pedro tao altamente da faudade, 
como movido interiormente de hum defprezo do 
Mundo , defenganado do caduco, affentou comfigo 
entrar a viver no Deferto de Buffaco , onde em vi- 
da contemplativa vagafle fómente a Deos , e fem 
mais memoria dos parentes , e amigos acabaffe ef- 
condido das vaidades do Mundo: perfuadido de pru- 
dente confelho , fe nao refolveo a pollo em execucaó; 
porém affentando comíigo acabar com o Mundo, 
determinou , naó fahindo da Corte , nem da fua pro- 
pria. cafa , viver fómente para Deos , fem trato , nem 
commercio com as peflos da fua alta esfera ; porque 
humilhando-fe por amor de Deos , feguio hum raro 
modo de vida. . Andou fempre a pé , veftido honef- 
tamente , fem adorno ; mas com limpeza , fem cria- 
do , nem companhia de peííoa alguma com quem 
converfaffe ,.e (ó admittia algum mendigo , a quem 
foccorria com efmola. .Naó entrou mais nunca no 
Paco, nem a folicitar algumas dependencias impor- 
tantes: naó contemporizou com os amigos , e fe pri- 
vou de toda a fua communicagao ; e dos parentes 
Íómente via nos Sabbados , em que levado da fua 

Tom. XL $sii ' — devo- 
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devogao hia vifitar a milagrofa Imagem da Senho- 
ra da Piedade, da Igreja das Chagas , e depois de 
cumprida a fua devocaó , paffava a ver fua irmáa, 
a Condeffa das Galveas, e fendo já de noite, fe re- 
colhia na carruagem com feu irmaó , o Principal Len- 
caftre: e nefte rigorofo modo de vida fó confervou 
com attengaó a correfpondencia de feu cunhado Jo- 
feph de Saldanha , que vifitava nas occafióes de mo- 
leftias ; porém em tempo , que eftiveffe fem vifitas , 
porque fabendo eílava com alguma , fatisfazia com 
Ihe deixar hum recado. 

Efcolheo-o a Rainha para feu Veador , e nao 
houve perfuagaó , que o pudeífe vencer ; porque 
tendo determinado no feu coragaó fervir fómente a 
Deos, naó admittio o que era honra, e vaidade do 
Mundo , vivendo taó abatido na humildade , como 
fe vé de hum cafo,, que Ihe fuccedeo na Igreja da 
"Trindade, que entrando para ouvir hum Sermaó , 
fe fentou em hum banco , em que eflavaó  outros 
homens , que no trato das peffoas fe pareciaó , com 
oque elle reprefentava; e entrando hum mogo luzi- 
do no veílido , e imprudente no modo , fe quiz af- 
fentar junto a D. Pedro; e como naó houveffe lu- 
gar, lho cedeo D. Pedro, hindo para o degráo de 
pedra de huma Capella ; porém naó faltou quem 
lhe diffefe quem era, o que fe levantara para elle 
fe aífentar , e corrido o moco paffou a darlhe fatisfa- 
€40.  Confufo D. Pedro, Ihe agradeceo a attencaó 
comtaes palavras, que bem moftrou naà eftar — 

vado , 
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vado, e fogindo dos que teftemunhavaó o cafo, fe 
retirou bufcando parte mais occulta, porque de ne- 
nhuma forte pudeffe ter lugar a vaidade. Em ou- 
tras occafióes Ihe fuccederaó femelhantes lances , em 
que moflrou qual era a paz interior , de que fe ador- 
.nava, como quem na tinha mayor fatisfacaó , que 
o abatimento da fua pefíoa. Como a fua vida era 
perfeita ,. toda fe empregava em devogóes , e fan- 
tos exercicios.  Naó faltava a vifitar o fantiflfimo 
Laufperenne , bufcando as horas de menos concurfo, 
€ a parte mais retirada, onde em larga oracaó vaga- 
ya a Deos com edificacaó do proximo. — Soccorria 
aos pobres , e fempre efles acharaó nelle amparo, 
exercitando-fe neíta virtude com admiravel caridade , 
fendo continuadas as efmolas , que fazia pela fua 
propria maó , fendo certas nas quintas , e Sabba- 
dos ; e já mais fe chegou na rua a elle pobre , a 
m nao déíle efmola : na meía refervava todos os . 
dias do melhor dos pratos para os feus pobres , aos 
quaes tratava com tanto amor , e caridade, que el. 
le.osfervia , dandolhes a comer , c algumas vezes 
metendolhes o comer na boca , vencendo com a vir- 
tude a natural repugnancia do eflado de femelhan. 
tes peffoas, a quem venerava com ta ardente amor 
de proximo ,; que por muitas vezes lhes deu a cami- 
fa , e oceafia0 houve , em que Ihe deu o capote ; 
que trazia aos hombros. 
A. fua vida como fe regulava pela obfervancia 
da Ley de Deos, fe augmentava na perfeigaó de to- 
das 
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das as fuas obras; porque com admiravel methodo 
tinha diftribuido o tempo: affim todos os dias fahia de 
cafa às nove horas , tendo já cumprido com a Ora- 
ca0 mental , e outros excrcicios , em que gaílava 
aquelle tempo ; paffava à Ipreja a ouvir Miffàs , e dar 
eímolas até o meyo dia, em que fe recolhia: as tar- 
des, que naà fahia fora , fe fechava até às nove ho- 
ras da noite lendo livros , e paffando o tempo em 
exercicios efpirituaes : era abflinente , fatisfazendo com 
devogaó os jejuns da Iereja , a que accrefcentava o 
de todas as quartas feiras do anno. Na Quareíma 
naó comia doce, nem fruta, e em memoria da Pai- 
xaó na femana fanta era o jejum taó rigorofo , que 
defde Po feira mayor , até o Sabbado de Alle- 
luia paffava fem alimento algum : dormia em hum 
enxergaó, e nas feílas feiras nao ufava de cama , e 
dormia fobre humas taboas , e fempre meyo veflido: 


.0$ cilicios, e difciplinas eraó continuos , porém de- 


baixo da obediencia do feu Director, que no efpaco 
de vinte annos continuados , com pouca interrupcao 
de outros Confeffores , o governou,, e affirmava , que 
nunca em todo aquelle largo. tempo de annos tivera. 
culpa alguma mortal. 

Nefte theor de vida paffava D. Pedro , quando 
acometido de huma doenga , que elle affirmou feria 
a ultima , em que teve a fua paciencia naó pouco 
exercicio no fofrimento com que tolerou remedios 
violentos ; e preparando-e com os Sacramentos da 
lgreja, que recebeo com grande edificacaó da Cor- 

te, 
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te , que teflemunhava a fua fervorofa devogaó , e 
a fua refignada paciencia , acabou placidamente a 20. 
de Septembro de 1740 , para viver na eternidade , e 
lograr o premio, que Deos tem preparado para os 
. que bem oferviraó. — Mandou , que foffe enterrado 
fem pompa .no Convento de S. Pedro de Alcantara, - 
e que o feu corpo foffe em hum caixaó curberto de 
burel , levado por oito pobres , fem outro algum ap- 
parato funebre ; o que feu irmaó o Principal Lencaf- 
tre , em cuja companhia elle fempre efteve com mui- 
ta amifàde , como feu Teftamenteiro fez executar. 
O Padre D. Jofeph Barbofa fez à fua memoria hum 
Elogio , que imprimio no anno de 1741, aonde fe 
pódem ver 1 ente , e em elegante eflylo , muitos 
ados de virtude heroica, em que D. Pedro fe exer- 
citou, e que nós no eftylo, que feguimos fuccinta- 
mente referimos. 
Cafou a 2 de Septembro de 1714 , com D. Ignez Jo- 
fepha de "Tavora, Dama da Rainha D. Maria Anna 
de Auftria, que morreo a7 de Julho de 1718, filha 
de Ayres de Saldanha de Menezes e Soufa , do Con- 
felho de Guerra , Commendador de Santo Eufebio 
de Aguiar da Beira , e de fua mulher D. Luiza Ignez 
de Tavora, Dama do Pago , como fica dito: e def- 
ta uniaÓ foy unico. 
20 D.JosePH pE LENCASTRE, que nafceo a 
15 de Dezembro de 1716 , e he Commendador de S. 
Joaó de Trancofo, S. Pedro de Lardofa , na Ordem 
de Chriflo, e Alcaide mór da Figueira. 
jb 
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D. Mariana Luiza de Valladares ; de quem tem 
21 D. Mawozn THApEU GowcALo ANTO- 
wi0 Lorrs pE CamvaLHo FowsEcA CAMÓES DE . 
LrxcasrRE, que nafceo a 7 de Fevereiro de 1744. 
21 D.PEpno pr LewNcasTRE nafceo a $8 d 
Dezembro de 1722, he Conego na Bafilica da S; 
ta Igreja Patriarchal. 
21 D. Fnawcisco DE LrewxcasTRE nafceo 
17 de Janeiro de 1725 , e falleceo a 24 de Sept 
bro do referido anno. zu 
21 D. Vrnisswo pE LewcasTRE, que naf. —— 
ceo a 14 de Mayo de 1728, fervio no Regi PM 
da Marinha , e he Cavalleiro de Malta. Ta 
z1 D. Luz pEÉ LewcasrRE nafceo a 15 dé —— 
Janeiro de 1722 , e morreo poucos dias depois de. — 
nafcido. io 
. a1 D. FnawcscO DE LreNcAsTRE nafceo a| ——— 
25 de Outubro de 1729 , e affifte no Algarve , onde - 
ferve na Infantaria. * 
a1 D. Rrrà DA GRAGA DE LENCASIRE; | 
que nafceo a 25 de Novembro de 1754. P6 


| 


——ÀÀ—— 


T. 


/ 
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D, Lenca(lre  Frade 
r LR omen B(moler mór, 

Gieral da Ordem de Ciiter y 
Bifpo de Elvas , "Ka 27 deSe* 
iembro de 1713* 


D. Lviza D.f de Lencaf- 
Antonia, tre » Dama de Pala- 
»k meni- cio, naíceo a 14. de 
e DB Dezembro de 1680. 
Caíou com Antonio 
de Mello ds Caftro , 
I1I. Conde das Gal- 
veas, 


D. Rodrigo de Lenca(- 
tre, Frade da Ordem 
da Senüflima Trinda- 
de, de quc foy Provin« 
cial, : - 


a9 24s VUMA Rudi Ua 


Tà$, S.G. 


D. Joanna de Lencaftre , naf- 
ceo erh 1681 , "iem 1723. 
D. Cecilia de Lencaítre , na(- 
ceo a 8 de Setembro de 1682. 
D. Thereía de Lenca(tre , naf- 
ceo em 1684 , "* em Junho 
de 1723 , todas tres Freiras 
na Encarnagaó de Lisboa, 


9y'vas icu, 1:1, COnde dÉAvVOIs 900 


D. Marianna de Len- 
catre cafou com Luiz 
Cefar de Menezes, Al- 


D. Marianna de 
Lencaítre , Frei« 
Ta Ue 
TO da peranga 
de Lisboa , naf- 
Ceo noanno de 
1686. Foy Ab- 
badefa, 


D. Caetana. de 
Lenca(tre naí- 
ceo noanno de 
1693. Caíou 
com Franciíco 
Pereira da Syl- 
và , Senhor de 
Britiandos, 


ERR EE EE e a m e 
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19. .D. RopniGo p& LrwcásrRE , filho fe- 
gundo de D.]Joaó de Lencaftre , nafceo a 31 de Ja- 
neiro do anno de 1677 : acompanhou a feu pay à Ba- 


hia, donde em hum foccorro , que mandava à India, 
embarcou D. Rodrigo , e lá fervio naquelle Eftado;. 


e voltando ao Reyno , fervio na guerra, e foy Ca- 
pitaó de Cavallos, e Commiffario geral da Cavallaria, 
Pofto que com as novas Ordenangas fe fupprimio. 
Cafou no anno de 171; , com D. Ifabel de 'Caflro , 
viuva de Luiz Francifco Correa de Lacerda , e filha 
de Joaó Correa de Lacerda , Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto , e Capitaó de Cavallos da Guarnigaó da 
Corte , e de D. Luiza Fontoura teve | 

20 D. Joà0 pE LrNcasTRE nafceo a 5 de 
Dezembro de 1713. 

20 D. Axwa JoacurwA px LrewcasTRE naí- 
ceo a 26 de Abril de 1715. Cafou com Gonzgallo 
de Almeida Soufa e Sá, Senhor do Morgado da Ca- 
vallaria, de quem tem os filhos feguintes ,' que nal- 
ceraó na Cidade do Porto. — D. MancanipA 
IsasEL DE LrwcasTRE naíceo a 20 de Agofto de 
1730. Cafou a ro de Fevereiro de 1745 , com Fran- 


ciíco de Soufa da Sylva , Senhor da antiga Quinta 
de Sylva. — D. JoacuiwA Rosa nÉ LeNcASTREE. 
naíceo a 27 de Outubro de 1731. —  Maxorr DE 


ALMEIDA DE Sousa E sA', que nafceo a 15 de 
Marco de 1735 , que he o fucceffor. 2. Ropnico 
DE ÁLMEIDA DE Sousa naíceo a 8 de Dezembro 
de 1756 , aceito na Religiaó de Malta. — D. Tur- 

RESA 


wLOEMMENTS 
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- RESA XavrER DE LExcasrRE naíceo a 6 de Mayo 
de 1757. — ANTONIO DE ALMEIDA DE SovusA 
nafceo a 15 de Agoftro de1759. — LounRENGO DE 
Arwrzma naíceo a 3o de Agoflo de 1749. — D. 
Mani Do VALLE DE LENCASTRE náíceo a i5 
-de Novembro de 1741. 2 D. RrrA JosePH DE 
LzwcasTRE nafceo a 14 deJunho de1743. Z:. Du. 
ARTE -; AYXRES, — € ViTORIA, que morreraó 
de tenra idade. 

20 D. LovunRENg;O DE LrwcasTRE naíceo a 
. yo dejunho de 1716, depois de eftudar em Coim- 
bra com aproveitamento , he Prelado da Santa Igre- 
ja de Lisboa. 

20. D. JosEPH pE LrwcasrnE naíceo a 8 de 
Fevereiro de 1719, he Religiofo Eremita de Santo 
Agoftinho. 

20 D. AwrONIO DE LrwNcasTRE naáfceo no 
r de Junho de 1721. .Cafou com D. Guiomar 
Anacleta de Carvalho Fonfeca e Camóes, filha 
herdeira de Thadeu Luiz Antonio de Carvalho Fon- 
feca e Camóes , Mogo Fidalgo da Cafa de Sua 

e, VIL Senhor, e Capitaó mór heredita- 
rio dos Coutos de Abbadim , e Negrellos, com ju- 
riídiccaó Civel , e Crime em todas as fuas povoacóes, 
Senhor das Torres, e Solares de Camóes, Landim 
Torneiros , Montelongo , e Padroeiro das fuas Igte- 
js, Cavalleiro da Ordem de Chri(to; e de fua mu- 
lher D. Francifea Roía de Menezes , filha de D. 
Francifco Furtado de Mendoga , e de fua mulher 
'"- Tom.XI "Tt D. 


jo 
] 

| 
S 

- 
. H 
" 
D e p 

1 

LT 


"T «1090.1 1 7, Tr CRI 
rn (C ab SOTIN endo "i 
JU STU ALMO 
v tediish fib aia ' 
. 
rt 


yaméee: Mies b. " 


"di 
Lj 
* -" 
E: H 1311 
M" P 4 
6 í 7 
gp ut 1 
, 
- - id 
] 
*»i 
W A 
: ————— "d 
L ——s 2 3 ur. 
$ -— - 7 E 
; 


[. 


369 
HISTORIA 


GENEALOGICA 
DA 
CASA REAL 
PORTUGUEZ.A. 


LIVRO XII. 
CONTÉM 


Condes da Ztalaya , 
Commendadores da írrifana , 


Commendadores da ldanba. 


'Tom. XI. 1H D 


1: D.]oaó Manocl, Bifpo da Guarda , Capellaó mór 


12 D. puiuo Manocl , Camereiro mór, . D. Nuno Manoel , Guarda mór. 
je 13 OX aid Bernar». D. Joann2, Y. Fradi« D, Leonor , D. Maria , mu« D. Je Jorge Dona Joanna, Syon D. jus, ) j 
doManocl, mulher de que, Se- mulh,. de Nu: "nod Alva- mulh, deRuy fo, Com-  Cómen- 
Comereito D.Affonfo ^ nhor de no Barreto , ro de Cordova, dt Barreto , Se*. mendador dador da 
mór, Pacheco, Atalaya, 2 mór Senhor [esci Va- E Vi- nhordaQuiar- QM 1danha, 
teira. 

( 14 D.Mecia, € der D.Nuno D.Leonor, D.Joaó Ma» B Y D.jerony- f f£ sp! ( Dom]- GQ£o0 | 
mulherde Z' C83 Manocl, mule d: nod, Com- &t9 — mo,Cóm- Pn FEPT 
D.Pedo, 5$« $8 5.  Senh.de Luiz Car- mendadorda gà mundo &Ti  Mamol "EE 
Senhor de E EBR2 Aulaya, neiro, Sen. Arrifana, es de S. Ma- 3 ER e L3 
Fermofe- H £ FU-R da Hha do wu mee B 2 3 A] 3 
Ihe. ECSS Principe. T "É$ £g 

15 D.Franif- D.Pedro, Z2 882 ) $^ Pope Gr Y D. Jorge , etae ad 
co,LCon- ll Conde C 8g E Nanod C: — Commen- HH mo , Capi« 
de'de Au- deAuhya &£ 5. £gm pa de Mie dador deS, Pez taó de Dio, 
laya, -*Z vC Mamed. $532 
$i Pri "Ei 
5 2E E *2. HS 

( 16 Dom Anto- DomAlva- $20 Maas D. dies euet Macon ^ D. Maria ái) ( idi 
nio Manocl, ro Manocl, a "Affonfo na , mulher noel , mulh. de Manocl, 
Ill Conde Senhor de EAE Manocl, deManoel de *OCFernaó Martins 
deAulaya — Aalaya, ER Sampayo. Mafcarenhas, 


17 D.Luiz Manod,IV. D. María Magdalena ; Mar- ) 


Conde de Atilaya, queza das Minas, 


( 18 DomPedro Ma- D. Mecia, mu- Dom Joaó Ma- D.Jofeph, D. Thereía, D. Diogo Ma- D.Francifco Ma-  l.lgnez Jl 


roel, V. Conde lherdeD.Fraa« nos, VÍ. Con- Principal Condeíffade noe! , Coronel noel, di Congre» Manocl, 
de Aulaya, cifco de Soufa, de de Atiaya. — Decano, Vimiciro, daCavallaria ^ gag.do Oratorio, Freire. 


19 Pom Ma- ( D.Conftanga,  D.Maria Ma- — D. Francifca Ma- 


Manocl nocl, nocl  Ercira, 


HISTO- : 


HIS TO RIA 
»  GENEALOGICA 
DA CASA REAL 


PORTUGUEZ A. 


LIVRO XII. 


CAPITULO I. 


D. Fr.Joaó Manoel Bi/po da Guarda , Capella$ mor. 


Nc 
d 


MJ O Capitulo VII. do Livro III. 
(E pag.495 do Tom. ll. deixamos 
WE efcrito fer D. Fr.Joaó Manocl 
i füho delRey D. Duarte , que 
iB o teve de D. Joanna Manocl , 
^ Sil] fem embargo de nos faltarem as 

EMEMEEENEE memorias daquelle tempo tao 
claras, como devia fer ; porém a confufaó , e def- 
cuido dos antigos naó deve fer em prejuizo de hu- 
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ma taó illuftre familia , principalmente quando temos 
motivos verofimeis , que no lo perfuadem , accufan- 
do a falta , que experimentamos da individuagaó ; 
pois o mefmo fuccedeo a outras grandes familias , 
em que a falta da noticia dos antigos as deixaraó 
fem a certeza do feu principio , que os modernos 
com o feu trabalho puderaó defcobrir , e chegar à 


fua origem 

Na póde deixar de fentirfe o damno de hum 
femelhante deícuido , por fe pór em duvida huma 
materia , que, ainda que verdadeira , padeceo contra- . 
dicaó no filencio das Chronicas daquelle tempo ; po- 
rém a falta , que nellas obfervamos em outros pon- 
tos importantes , nos nao embaraca a feguirmos ef- 
ta filiacaó accoftado ao que logo referiremos. Durou 
pouco o governo delRey D. Duarte , e nao preten- 
demos entrar na averiguacaó do motivo , porque cre- 
ando incognito eíte filho, o naó declarou. He cer- 
to , que depois do Santo Condeflavel fe recolher no 
Convento do Carmo, o tomou a fi, e o creou com 
de. eftimagaó affeverando fer filho delRey , D. 
arte. Huma Chronica antiga , efcrita na lingua 
Gallega , no lo perfuade , ainda que confufamente - 
prova a noffà opiniaó , pois fallando delRey D. Duar- 
tc, diz eftas palavras , que achamos fer precio tranf- 
crevellas , e faó as feguintes: Oube em Sembra /u- 
ma gentil femea por amiga de Loucois do airos a nel- 
la je fallava ca EIRey cubera hum Baron a el foy 
Frade dos Carmellos , a Bi/po da Guarda a da 
lira 
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hira femea de prol a filha dum Conde de Sintra her- 
mon da Reina Conflanga , ca era morto , y ella fe 
tanchou. Freira a morreu recolhida a bom viver. Ou- 
tra prova igualmente antiga fe conferva na Livraria 
do Real Mofleiro de M rabacs , em hum livro das 
Obras de S. Fulgencio , encadernado com outro de 
Paulo Orofio , eícrito em pergaminho , no fim do 
qual tinha as Armas dos Manoeis , que era as do 
Bifpo D. Joaó Manoel , no qual fe lé efta memoria: 
Hunc librum dedit Monafterio de Alcobatia Dominus 
Joannes Epifcopus Egitanenfis , filius naturalis Do- 
mini Regis Eduardus. . Efta memoria temos achado 
allegada em diverfos livros. Defte fe refere, que ti- 
nha as Armas , de que ufou , que foraó as dos Ma- 
noeis, e no Mofteiro de Jefus de Setuval havia huns 
repofeiros antigos com as Armas dos Manoeis , que 
era verofimel , como refere Affonfo de "Torres , os 
deffe a Jufta Rodrigues , fundadora daquelle Mof- 
teiro. obe 
Seguio-(e o Reynado delRey D. Affonfo V. 
que principiando em tenra idade, debaixo da tutella 
do Infante D. Pedro , em todo elle logrou huma ef- 
pecial diflinccaó D. Joaó Manoel, com tantas circunf- 
tancias , e expreffóes , que vereficaó bem o parentef- 
CO ,ainda que era tacito tratamento ; porque a El- 
Rey naó competia declarar hum irmaó com o devi- 
do tratamento , que Ihe pertencia por filho delRey, 
quando elle talvez por motivos particulares o occul- 
tara, e na quizera fazer publico ; porque fémente 
Y ao 
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ao pay compete femelhante declaragaó , e naó o ten- 
do feito , mal podia EIRey D. Affonfo V. conferir- 
Ihe aquella honra, que feu pay lhe naó dera : füp- 
poíto em muitas occaíiGes depois confeflou o paren- 
tefco , de que referiremos algumas tiradas de memo- 
rias dignas de fé. — Succedeo , que voltando o Bifpo 
de Ceuta, onde fora a tomar poffe daquella Igreja , 
Ihe preguntou EIRey novas do Infante D. Fernan- 
do , e naó Ihas dando taó individuaes , como elle 
queria, Ihe diffe: Por certo, Bi/po, que fe a mim 
como Rey me toca /abellas , no mais igual obrizacaó 
tinheis vós; lembrandolhe alfim o parentefco. Em 
outra occafiaó fe praticava na prefenga delRey , e 
fallando-fe no valor, e esforgo das nagóes em geral, 
o Bifpo acodio pela Caítelhana com muitas expref- 
fóes , de forte que EIRey Iho eftranhou , dizendo : 
Bifpo, que tendes vós com Caftella? A que Ihe re(- 
pondeo: Senhor e/limo Caflella , porque nunca me: 
negou o parente/co , que com ella tenho , a que El. 
Rey tomou: Deixay vés os amores, ( ifto alludia a 
divertimentos do Bifpo) que mem eu vos negarey o 
parentefco , que comigo tendes ; e paffàda a porfia , 
em que EIRey.fe moftrara fevero , fatisfez ao Bifpo 
com particular carinho. Eflava EIR ey no Paco de 
Alcacova, em huma fefla, converfando com o Prin- 
cipe D. Joao , e entrou o Bifpo a ver EIRey, que 
recebendo-o com efpecial acolhimento , o Principe 
lhe fez taó pouco , que o Bifpo fahio fentido ; o que 
EIRey percebeo, e difle ao Principe eflas palavras: 
De/a- 
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De/agravay ao. Bi/po, que he vofó tio; e querendo 
fatisfazer logo com o que EIRey Ihe mandava , ía- 
hio da caía, e chegou ao alto da efcada , por onde 
o Bifpo defcia, e o chamou; e voltando chegou ao 
Principe, que o abragou , dizendolhe em voz , que 
todos ouviraó : Perdoasy , Bi/po, que naó eftar in- 
formado com certeza duas razóes, que entre nés ha- 
via , me fez tratarvos com menos favor , do que a 
vofa pefoa merecia.  'O Bifpo que era dotado de 
. talento, e difcrigaó , Ihe refpondeo: Senher , a quem 
Jeu pay encobrio o real fangue , que lhe dera a na- 
turéza , bem he, que V ofa Aiteza Ihe negue o que 
por elle merece. — Eítes fa&os , que referimos juntos 
com a tradicaó antiquiffima derivada fem interrupcaó 
no Mofleiro do Carmo de Lisboa , que conftante- 
mente referem os Authores deíla gravilfima Ordem 
que relataremos , nos fortifica mais o noffo parecer, 
com a authoridade de antigos , e infignes Genealo- 
gicos , Gafpar Barreiros no feu Nobiliario , que vi- 
veo no tempo delRey D. Joaó III. e Fr. Francifco 
de Lisboa , da Ordem de S. Francifco , que viveo no 
meímo tempo ; o Arcebifpo D. Fernando de V aícon- 
cellos, no Nobilliario , que efcreveo , e fe conferva- 
va na cafa de Villa Verde ; Affonfo de Torres, D. 
Antonio de Noronha I. Conde de Villa Verde , Dio- 
£o Gomes de Fipgueiredo , Tenente General da Ar- 
telharia do Reyno , que temos da fua propria maó; 
Manocl Alveres Pedrofa ; o Bifpo do Funchal D. 
Jofeph de Soufà de Caftello-Branco , e feu irmaó An- 
Tom. XI. Uu tonio 
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tonio Vaz de Caftello-Branco , Secretario do Infan- 
te D. Francifco; e outros muitos efcritos por peffoas 

de boa ligaó da Hiftoria. 
Dos livros impreílos , que feguem efta opiniaó 
tem o primeiro lugar Damiaó de Goes , que ainda 
Chica. delRey. D. que tacimente o confefía , quando diz: DD. Joaó Bi/- 
Mont pire 895. 06 do Guarda , omem que por fua doutrina , e gera- 
Vafoncllos Zmare- cao valleo muito ; de que fe tira fer de claro nafci- 
M mento , ainda que o naó quiz declarar: Pedro de 
Mariz Dial. 4. eap. s. Mariz , que foy Efcrivaó. da Torre do Tombo , e 
com muita inteligencia da Hiftoria o affirma ; e o 
prio utis 4^ 1 Doutor Fr. Bernardo de Brito , infigne profeffor da 
Chronica. de. Cir, Hiftoria , que foube com erudicaó ; Rodrigo Mendes 
pore aee Ania: Sylva, o Padre Antonio de Vafconcellos , Manoel 
m B, de Soufa Moreira , no Theatro Genealogico da Ca- 
litares aab fa de Soufa , que nefla parte merece. muita attengaó; 
Alvaro Ferrea de Ve porque. no que pertence à Genealogia , foy approva- 
dores do Conde D. da. pelo infigne Jofeph de Fatia , e muita parte ad- 
Pedro» ms Lie wuviftrada ; o Padre Fr. Manocl de Sá nas Memo- 
P oni e rias do Carmo , e outros muitos , que o efcreveraó , 
ter £75". euja allegagaó. naó faz mais forca a noffa opiniaó do 
que osreferidos. Que EIRey tiveffe efte filho em 
D. Joanna Menocl, Senhora de illuflre nafcimento ; 
tambem o afleveraó Authores de grande nome , € 

credito na Hiftoria. 

Siin&e Marth. Hifl Seguem uniformemente efta opiniaO os irmáos, 
le Frane «m, Scevola , e Luiz de Santa Martha , eo Padre Anfel- 
24v rnopti PE mo nà Hiftoria Genealogica da Cafa Real de Fran- 
- ga, € Jacobo Wilhelmo Imhoff na Familia de Ma- 


noeis ; 
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noeis ; dizendo fer filho de D. Joanna Manoel da p. A«tm. Fif. ce 
" efdarecida familia do feu appellido ; fendo o que 77 2 re em i. 
mais confirma o nafcimento , efiliacaó defta Dama, $. 19. pag. 680. 
eícrever o in(igne:, e douto D. Jofeph de Pellicer, 
Chronifta mór de Caftella, no memorial de D. Fran- 
cifco Manoel de Vilhena , Senhor de Chelles , impref- 
Ío no anno de 1660, que de D. Fernando Manocl , 
Senhor de Belmonte , e de fua mulher D. Mecia da 
Fonfeca,, naíceo D. Joa6 Manoel , fegundo Senhor 
de Belmonte, de que fegue aquella linha, e D. Joan- 
na Manoel, que paffou a Portugal, e deu o appel- 
lido à Cafa de Manoel nete Reyno, a qual era 
terceira neta do Infante D. Manocl , e de fua fegun- 
da mulher a Infanta D. Brites de Saboya , filha de 
Amadeo IV. Conde de Saboya, e filho de S. Fer- 
nando HI. Rey de Caftella, e Leao,, e de fua pri- 
meira mulher a Rainha D. Brites de Suevia, filha 
de Filippe Emperador. ^ D. Luiz Salazar de Caftro vrz pipa 
antegonifía de Pellicer, nas Advertencias Hiftoricas 
nega, que D. Fernando foíle Senhor de Belmonte , 
€ naó affirmando eíta filiagaó , tambem a naó ne- 
m ainda que diga , que Ihe naó coníle mais , que 
Varaó. .Certo Author produzio a feu favor a 
Salazar de Caftro , nas A dvertencias Hiftoricas, e bem 
moftra , que o naó tinha viflo, o que fuccede a mui- 
10$ , que por oftentar licaó , allegaó o que naó viraó, 
nem fibem. .Naó podemos duvidar o muito , que 
Salazar vio., e o quanto me feria agradavel a fua 
afleveracaó.; porém elle nefta parte naó quiz negar 
Tom. XI. Uuii eíta 


3798 Hifiria Genealogica 


efla filiacao de D. Joanna Manoel, e fómente , que 

D. Fernando naó fora I. Senhor de Belmonte , por- 

que as efcrituras lhe naó da6 mais nome , que D. 

Fernando Manoel de Vilhena. Efte D. Femando Ma- 

noel de Vilhena , que morreo pelos annos de 1419, ti- 

nha fervido em Portugal , e depois voltando a Caftel- 

la fe achou na batalha de Aljubarrota , por parte del- 

. , Rey de Caflella: os noffos Nobilliarios o intitulaó Se- 

pons Sion. 71. nhor de Belmonte, Zebico,, de Torre. Imhoff infigne 
Enavucenfs «d Ta yas Genealogias do Norte, e naó menos in(lruido nas 
xoa de Hefpanha , fegue o mefmo: e affim fe vé , que naó 
era filha de D. Henrique Manoel , Conde de Cea , 

€ Cintra , mas neta , e irmáa de D. Fernando Ma- 

noel Senhor de Chelles, e filha de D. Fernando, e 

de fua mulher D. Maria Rodrigues da Fonfeca , fi- 

lha de Pedro Rodrigues da Fonfeca.  Naó faltou 

quem do contrato , que fez D. Joaó Manoel , filho 

do Bifpo , com o Convento do Carmo , fe perfuadiffe, 

que naó fora o Bifpo filho delRey ; porém padece- 

raó engano, porque delle fenaó produz prova , que 

poífà infirmar a noffa opiniaó , como logo veremos; 

Faria Eurtp.Port.om. porque a equivocaó , que muitos Genealogicos tive- 
is. 7 P^ PP ra6 em trocarem 0 Bifpo D.Joaó por outro Reli- 
giofo da meíma Ordem , chamado Fr. Joaó Sobri- 

nho , nao tem lugar, porque fe oppoem totalmente 

a noffa Hiftoria ; porque D. Fr. Joaó Manoel foy 

Provincial, e Bifpo, e Fr. Joao naó foy Provincial 

da Religiao do Carmo ; nem concorriaó outras cir- 

cunflancias , que em D. Joaó Manocel, fuppofto foy 


Reli 
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Religiofo de grande vida , e fantos cofturnes. 

Saó conftantes as memorias, que do feu talen- 
to deixou o Bifpo D. Joaó Manoel , que fe diz naf 
cer na Cidade de Lisboa, e que tendo-fe recolhido 
no Mofleiro do Carmo, o Condeftavel D. Nuno AI- 
vares Pereira o tomara a fi, e o creara com eflima- 
€óes , eque affeverava fer filho delRey D. Duarte, 
e de. D. Joanna .Manoel, Senhora de qualidade , que 
querem , que paffaffe a Portugal com a Rainha D. 
Leonor , mulher do referido Rey ; porém nao póde 
fer, porque encontra ao tempo , e idade , que tinha 
9 Bifpo, como logo veremos , porque EIRey cafou 
em o anno de 1428. Eu me perfuado com os que 
dizem , que. efta Senhora fora Dama da Rainha D. 
Filippa , e que teria vindo com feu pay a Portugal , 
e ficara no fervigo do Pago , como feu irmaó fer. 
vio a efta Coroa , e delle defcendem os Manoeis de 
Cheles, que ha nefle Reyno , o que nao padece 
contradigaó :. e fendo educado em virtuofos princi- 
pios , einflruido nas bellas letras , tomou o habito 
Carmelitano, que profeffou, e feguindo os eftudos 
fahio bom letrado, e hum dos mais benemeritos fi- 
lhos da Provincia de Portugal, de que foy Provir- 
€ial , nomeado no anno de 1441 pelo Geral da Or- 
dem , Fr. Joaó Facci, por commiífaó , que tinha do 
Capitulo Geral , que no anno antecedente fe cele- p, s. dm 
brara.. Por efle tempo goverava a lgreja o Papa 4. p.556. numa. 
Eugenio IV. e Ihe mandou huma Bulla , de que faz 
mencaó o Annaliíla Carmelitano, em que o confli- 

tue 
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tue Vigario Geral, Provincial , e Prior.do Conven- 

to do Carmo, lugares , que affirmaó confervou ain- 

da depois de Bifpo , delegando em Prelados, que 

'conílituia na fua aufencia , o que confta de efcritu- 

ras , que fe confervaó no Archivo do Carmo , de que 

depois o Papa Sixto IV. o mandou abfolver por hum 

Bullar, do Carm vom. Breve. paffado a 51 de Outubro de 1476, com que 
Si "Mem. Hift, dor 4r» V€yO à governar. fucceffivamente a Provincia, como 
ri ek P? e(creve o Padre. Fr. Manoel de Sá gas Memorias 
Hiftoricas dos Arcebifpos , e Bifpos da dita Provincia. 

* Era D. Joao Manoel fobre letrado de huma 

natural eloquencia , com entendimento fublime , e 

claro , e muy prompto ; de forte, que o feu difcur- 

fo era tambem fundado , que previa os acontecimen- 

tos, pelo que referem , era dotado de eípirito pro- 

fetico, e ainda a naó fer tao alto o feu nafcimento, 

fe fazia neceffario , e eftimado. |. EIRey D. Afion- 

fo V. fez delle grande confianga, fiando do feu con- 

felho , e execucaó os negocios da mayor fuppozigaó; 

e aí[im tambem com os Infantes daquelle tempo te- 

ve muito trato , e correfpondencia. .Teve grande 

eílimagaó do Infante D. Fernando, que fez delle a 

mayor confianca , que confervou com toda a fua Caía: 

pelo que foy encarregado de varias commiffoes.  Já 

Cris AD, Af D Provincial, quando foy mandado a Roma com 
fo v. cap, Ruy da Cunha , Prior de Guimaráes , com huma Em- 
baixada ao Papa Eugenio IV. de que voltaraó no 

anno de 1449. Era o negocio della mais impor- 

tante a difpenfa delRey D. Affonfo V. para cafar 


com 
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com fua prima a Senhora D. Ifabel, filha do Infan- 
te D. Pedro, Regente do Reyno: o Papa a conce- 
deo vive vocis oraculo , porque entaó naó quiz ex- 
pedir Bulla, por aífim diffimular com as inftancias dos 
Reys de Caftella , Navarra, e Aragaó , a quem a 
Rainha D. Leonor fua irmáa fizera encontrar eíla 
fupplica , por fe vingar do Infante D. Pedro R egen- 
te ; aflim o Papa a concedeo enta6 em fegredo , e 
depois a feu tempo mandou a Bulla da difpenfa por 
Femaó Lopes de Azevedo , Commendador mór da 
Ordem de Chrifto, que depois Ihe fuccedeo por Em- 
baixador na Curia. Foy o outro ponto da Embaixa- 
da de D.]Joa6, a exempgaó dos Meftrados de San- 
tiago, e Aviz das Ordens de Ucles ,-e Calatrava, 
que tambem o mefmo Papa Ihe concedeo , fem em- 
bargo das contradigoes dos Reys de Caflella , que 
tanto o impediaó nos Reynados antecedentes : ne- 
gocio taó importante , que o Infante Regente o eí- 
timou tanto como a diípenfa para o cafamento de 
fua filba , porque nem EIRey D. Joaó feu pay , nem 
EIRey D. Duarte feu irmaó, puderaó confeguir ca- 
balmente efta ifengaó , pelas contradigóes dos R eys 
de Caftella...Nefle tempo , que D. Joaó Manocl 
affilio em Roma , dizem alguns Authores da fua 
Religiaó , fora eleito Bifpo Titular de Tiberiades, 
como coníla da nomeacaó do me(mo Papa : Fr. spu1um Carpulizan, 
Joannes. electus "T iberiadenfis transfertur. ad Eccle- 
fiam Ceptenfem , per obitum Adamari | decimotertio 
Kalendas Augu/li anno 1443 ; € que logo , que che- 
, p 
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Memriss do Carm, gara a Roma , fora nomeado em primeiro Bifpo de 
Duo d« Gagd, Ceuta 5 0 que fe vé he equivocacaó , porque D. 
num. 24. d« Coll- JoaG. naO foy o primeiro Bifpo daquella Igreja : ma- 
| oi; t^^" 9 teria que naó neceffita de prova , e muito mais com 
; a memoria allegada por o mefmo Author: Per obi- 
tum Adamari: que no tempo , que veyo de Roma 

da Embaixada naó era Bifpo, o diz a Chronica del. 

Rey D. Affonfo V. neflas palavras : Neffe tempo 

(que era o anno de 1440) cAegaraó de Roma Ruy 

da Cunha , Prior de Santa Maria de Guimarües , e 

Fr. Joa6 , Provincial do Carmo , que depois foy BiJ- 

po de Ceita, e da Guarda , que haviaó hide com Em- 

baixada ao Papa Eugenio. —Deve-fe faber , que D. 

Fr. Joao foy duas vezes a Roma, a primeira fendo 

Provincial, e a fegunda fendo já Bifpo; a primeira 

o refere o Defembargador Duarte Nunes na fua 

Chronica, como temos dito ; a fegunda confla de 

imma pp hum Documento da Torre do Tombo , da Chancel- 
P554. 5.97 laria delRey D. Affonfo V. que affirma fer Bifpo 
de Ceuta D. Joaó ; e que fora mandado a Roma, 

no anno de 1445 , coníla da Quitagaó defta Embai- 

xada, donde fe faz mengaó de hum Alvará feito em 

Cintra a 16 de Julho do referido anno , em que El- 

Rey Ihe dá faculdade para as defpezas defta jorna- 

da. He digna de reparo efla Quitagaó ; e affim tran(- 

creveremos o mais fubftancial, que ella contém , pa- 

ra que os curiofos vejaó as differengas do tempo. 

Diz EIRey , que mandara ao Bifpo de Ceuta D. 

Joao à Corte de Roma a coufas de feu fervigo , e 

que 
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que. recebera lá mil e fetecentos e cincoenta cruza- 
dos de cambio por letras de Mercadores de Geno- 
va, e Florenga: Em que entraó alguns dinheiros , que 
lhe foraó dados em Guarda no tempo delRey , meu 
Senhor , e Padre , cuja alma Deos haja. — Defta clau- 
fula fe vé , que o Bifpo já tinha eftimagaó no tem- 
po delRey D. Duarte , e que era da fua confianga, 
e que nelle concorriaó as circunftancias , que temos 
referido: para efte trato, ainda que por algum moti- 
vo, onaó trataífe por filho. . Contináa a Quitacaó, 
dizendo , que defpendera na difpenía , e annexagaó, 
do Meftrado de Santiago, mil e trezentos e cincoenta 
cruzados , e que defpendera na difpenfagaó do caía- 
mento do Infante .D. Fernando feu irmaó quinze 
cruzados , que dera por letra , e para o feu manti- 
mento, e defpezas de tres cavalgaduras , conforme 
a ordem , que EIRey Ihe dera pelo Alvará , que 
acima. apontámos defde $8 de Dezembro do dito an- 
n0 144; , em. que chegara a Burgos, até 8 de De- 
zembro do anno de 1444, em que partio de Roma, 
a4 razaó de meyo cruzado por dia para a /ua pefjoa , 
€tres tergos de cruzado para as cavalgaduras a ter- 
$0. de cruzado por cada fuma por dia : e que embar- 
cara em huma carraca em Savona , donde veyo a 
Cadiz; no que gaftara quatro mezes e meyo,, e en- 
trara por Caílro Marim a 2o de Mayo do anno fe- 
guinte : foy paffada efta Quitacaó em Abrantes a 5 
de Junho de 1445. '"Tambem confia de memorias 
do Archivo do Carmo, que o Bifpo antes de o fer, 

Tom. XI. Xx no 
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no tempo do mefmo Rey fora mandado com huma 
Embaixada a Hungria. 

Succedeo D. Fr. Joaó no Bifpado de Ceuta a 
D. Fr. Aymaro, Religiofo da Ordem de S. Francif- 
co, Varaó Apoftolico ; o mefmo Papa o fez no an- 
no de 1444 Primaz de Africa , aífinandolhe para 
fe fuftentar a adminiftragaó de Valenga do Minho , 
e de Olivenga em Alentejo , fendo deílta forte im- 
mediato à Sé Apoflolica. .Naó fabemos, que foffe 
refidir aquella Cidade , porque fendo Bifpo de Ceu- 
ta, foy nomeado Capellaó mór: no anno de c s 
parece já exercitava efta dignidade , porque algurhas 
Clvoiza. 4g. D, ID€mmorias dizem , que naquelle folemne a&o , que 
Ajo F. «a 24. fez EIRey D. Affonfo , levando à Sé a Infante D. 
Leonor, Emperatriz de Alemanha fua irmáa em 26 
de Outubro do referido anno , lhe diffe a Miffa o 
Bifpo.de Ceuta , e Ihe langou a bengaó ; porém a 
fua Chronica diz, que o Arcebifpo de Lisboa. No 
anno de 1455 bautizou ao Principe D. |Joa6 , a que 
mais fe inclina Damiaó de Goes neítras palavras : 
cipe D. Seed cip " : i" Porque a Chronica antiga dix, que foy D. ] oa6 Bif- 
po de Ceuta , que depois foy da Guarda; e Garcia de 
Rexende, que foy o Arcebifpo de Braga , que nao 
nomea. E como efles actos fejaó do Capellaó mór , 
parece, que devo fuppor, de que Refende fe enga- 
nou : e fe naquelle tempo vemos os Efcritores com 
equivocagaó , no que efcreviaó , na6. he muito , que 
fis Clio diio m fültem agora memorias taó antigas ; porém o 
D, Affinfa F. cpaó. Defembargador Duarte Nunes de Leaó , na Chro- 
nica 
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nica delRey D. Affonfo V. diz: O Principe D. Joa6, 

o qual aos oito dias foy. bauti/ado na Sé pelo Bi/po de 

Ceuta D. Joaó ; com que fe tira a duvida. Neíte mef- 

mo anno afífitio em Lisboa às Cortes delRey D. Af 

fonfo V. como fe vé da Concordata feita entre o 

meímo Rey , eos Ecclefiafticos. Vagou o Bifpado 

da Guarda , e abíoluto do vinculo de Ceuta , foy 

transferido à Igreja da Guarda em Janeiro de 1459, 

como refere eta memoria: Joannes Epi/copus Cep- 

tenis provifus et. Epifcopus Egitanen/is per obitum 

Ludovici decimo octavo Kalendis. Februarii anno pri- 

mo Pii Secundi , ideft anno 1459 : ifto he , que fuc- 

€edeo a D. Luiz da Guerra , Bifpo deíia Igreja , que . 

morreo no anno antecedente. Na Chancellaria del- 57, tuno De 

Rey D. Affonfo V. achamos huma Carta, em que 10r. 

concede ao-Bifpo da Guarda a faculdade de poder 

mandar abrir em certas partes minas de prata, ouro, 

cobre , e eftanho ; foy paffada em Lisboa no anno 

de 1462. Governou a fua Tereja até o anno de 1476 , 

em que arenunciou em tempo já do Papa Sixto IV. 

por Bulla paffada em Narni aos 24 do mez de Julho 

do dito anno, e Ihe fuccedeo D. Joaó Ferrás , feu 

particular amigo ,.que tambem Ihe tinha füccedido 

na de Ceuta. Naó dürou muito o Bifpo D. Fr. Joao 

depois da demiffaó do Bifpado , porque parece faleceo 

no mefmo anno de 1476 , fem embargo de alguns Au- 

thores lhe darem mais larga vida. Mandou-fe fepultar 

nà oreja do Carmo de Lisboa na Capella dos Reys: 

pelo que feu filho D. Joaó Manoel contratou com 
"Tom. XI. Xxii o Pri- 
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o Prior, e mais Religiofos de ter eftra Capella; e 
no contrato diz: Per quanto D. Joaó , que foy BiJ- 
po da Guarda , e Provincial daquelle Mofteiro , /€ 
mandou alli enterrar , lhe davaó a Capella dos Reys 
para elle Bi/po , e que nella /enaó enterrariaó , Jenaó 
o dito D. Joaó , e feu irmaó D. Nuno , e os que 
delles de/cendefem , /alvo Leonor Pires , mulher , 
que foy de Pedro .Annes E/cudeiro , e morador em 
Liv. t. do: Tombos do V alverde , para o que o dito D. Joa6. Manoel dava 
cow pue tal renda ao Mofteiro , para Ihe dixerem certo nu- 
mero de Miffas pelas almas do. Bi/po feu pay , e Jeu 
pay , e máy delle Bi/po , que eftavaó enterrados da 
banda de fóra da dita Capella , junto com o primei- 
ro e/leyo , em direito do pulpito de gefo, Cc. Foy 
feita efla inflituigaó a 5 de Julho de 1488. .Efta Ec 
critura referem alguns Genealogicos , para negarem, 
que o Bifpo naó era filho delRey D. Duarte ; po- 
rém ella na6 produz, quanto a mim, a forca , que fe 
Ihe attribue ; primeiramente , porque o Bifpo fendo 
criado incognitamente havia de fer entregue a algu- 
mas peffoas , que o trataffem como proprio filho ; o 
que he ordinario em femelhantes caíos , até que o 
Principe , ou algum outro Senhor , que tem filho fe- 
melhante , entregue a peffoa de fua confianca , o de- 
clara, e o poem no trato , que correfponde ao feu 
caracter , e qualidade; o que nao fuccedeo com o 
Bifpo D. Joao , porque feu pay o naó declarou, e o 
condeftavel , que o tomou a fi depois de Religiofo , 
participava , como. em fegredo, o feu naícimento , 
pois 
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pois achamos em alguns Nobiliarios , que o affirma- 
va , e Fr. Simaó Coelho da mefma Ordem. E o 
Bifpo , que foy peffoa de grande juizo , e no tempo, 
que era Religiofo, e Provincial do Carmo , manda- 
ria fepultar aquellas pefloas , a quem chamava pay , e 
máy , naquelle lugar ; pois ainda que já foubeffe o nao 
eraó , a criacaó Ihe faria fer mayor o agradecimento 
para os confervar neffa poffe ; demais, que era o Bif- 
po de taó grande juizo , que fe foffem verdadeira- 
mente feus pays, os havia de mandar enterrar den- 
tro da me(íma Capella , que elle efcolhia para feu ja- 
zigo, e da fua familia: nem as honras , que o Bifpo 
recebeo, e as que fe verificaraó em feus filhos , podiaG 
deixar de cahir fobre alto nafcimento , que o Bifpo 
naó declarava , nem tambem negava no trato de feus 
filhos , a quem deu o appellido de Manoel , que tive- 
ra por fua máy ; moftrando defíla forte , que elle ef- 
tabelecia huma familia fua, fem mais tronco , do que 
0$ feus merecimentos , e grandes partes ; e que ha- 
vendo de ter appellido , e armas foffem as dos Manoeis 
: de Caftella, com cuja familia elles fe tratavaó como 
parentes, nas occafióes , que fe encontraraó naquel- 
le Reyno , como dizem memorias antigas: de que 
fe vé, que o filencio dos noffos naó foy mais , que 
"defcuido , e de outros ignorancia , equivocando a D. 
Joaó Bifpo, com Fr. Joao Sobrinho, Religiofo , e 
Meftre da meíma Ordem , Vara virtuofo , que nem 
foy Provincial , nem Bifpo de Igreja alguma perten- 
cente à Coroa Portugueza , e fem controverfia jim 
o Fra- 
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o Frade de quem Jufta Rodrigues teve os filhos, e 

foy depois Bifpo de Ceuta , e da Guarda, foy D. 

Joaó Manoel ; com que fobre a equivocacaó , que 

alguns dos noffos Nobiliarios padeceraó em terem a 

Fr. Joao Sobrinho por Progenitor dos Manoeis , he 

erro , e engano manifefto por fer totalmente diítin- 

€&o hum do outro, o que coníta evidentemente dos 

Fr. Manod Codho, monumentos , da mefma Ordem, das Bullas de Bif- 
Criss do a e;, PO € da hiftoria daquelle tempo; de forte, que efta 
Gomss de Figueireo, materia naO neceffita de nella fe gaftar tempo , por 
ea Aunlode Tor. Ker certo, que o Bifpo D. Fr. Joaó Manoel foy o Pro- 
res. genitor deíla familia. Sendo mogo teve trato com 
Jufta Rkodrigues Pereira, de que depois muito fe fen- 

tia , tomando por divifa efta letra: Jufta fue mi per- 

dicion. Era irmáa de Maria Rodrigues Pereira, mu- 

Iher nobre, de quem D. Antonio de Lima, diz fer 

buma Dona , de bons parentes , a qual fe efcreve 

fer fegunda  mulher de Gongalo Cardofo , Senhor 
do Moresdo da Taipa, Vedor da Fazenda do In- 
fante D. Fernando , à qual alguns Nibiliarios derao 
oappellido de Pereira , e outros o de Cardofa , quan- 
to a mim com equivocagaó pelo cunhado. Eraó it- 
máas de Fernaó Rodrigues Pereira, que era criado 
do Infante D. Fernando , que quando cafou fua fi- 
Iha, a Senhora D. Ifabel , com o Duque D. Fernan- 
do paffou a fervilla, e foy Vedor da dita Senhorá, 
que fervio com grande fineza, acompanhando a Caf- 
tella feu filhos , depois da tragica morte do Duque 
D. Fernando, e vindo a Portugal foy prezo "- or" 
em 
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dem delRey , e por naó entregar a carta , que tra- 
zia daquelles Senhores para fua máy , com notavel 
advertencia a comeo , affegurando nella hum mereci- 
do elogio à fua peffoa ; o que EIRey reconheceo 
tanto, que alludindo à alcunha , com que era cha- 
mado o Pefjro diffe : Daquelle Paffaro ereara eile 
os filhos: e tendo-o prezo largo tempo , depois antes 
de morrer., como recompeníandolhe o damno, lhe 
fez merce de huma tenga de quarenta mil reis, com 
a Ordem de Chrifto. EIRey D. Manoel o mandou 
depois a Caftella a fervir ao Duque D. Jayme , de 
quem foy Veador da fua Caía , e algumas memo- 
rias dizem , que Camareiro mór : foy Alcaide mór 
de Borba , e de Monforte , e Commendador de 
Parada em Santarem. — Era filho de Joao Pereira 
Criado do Infante D. Fernando, e feu avó Joao Ro- 
digues Pereira tinha fervido ao Infante D. Joaó: 
efla diftincgaó da qualidade de Jufta Rodrigues , pa- 
rece , que foy. o motivo de o Infante D. Fernando 
a aceitar para ama de feu filho EIRey D. Manocl, 
pois na qualidade da ama fe feguravaó no leite os 
requifitos , que entaó fe bufcavao nas amas dos Prin- 
cipes. Foy efta de grande eítimacaó ; pois quando 
o dito Senhor -D. Manoel ,  naó fendo ainda Rey , 
foy a Caflella para as "Terciarias , que era de curta 
idade , foy na fua companhia, como quem neceffita- 
va de ama para o educar: e quando na foraó tan- 
tàs as noticias que temos , efta baftava fó para ve- 
rificar a fobreza da fua peffoa , e as do feu ai 

: É 
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fe confirmaó com dizerem , que. o dito Principe fen- 
do já Key , a mandara a Caftella a tratar alguns ne- 
geeene fecretamente com os Reys Catholicos , ha- 
ilitando-a para tudo o feu talento , e difcrigao , e 
9 honeíto modo de vida , com que fe portou aífim 
Chanet d Ro) D» que entrou a criar a EIRey D. Manocl como diz a 
;"P5P"^ (ua Chronica: «4 tede o genero de mulheres dava 
exemplo de virtude ; creícendo nella de forte o defe- 
jo da perfeigao , que fundou à fua cufla , o Mofteiro 
de Jefus de Setuval, que foy o primeiro , que fe fun- 
- dou em Hefpanha da primeira Regra de Santa Cla- 
ra, a que deu principio no anno de 1489, ea favor 
defla fundagaü , paííou hum Breve o Papa Inno- 
cencio VIII. à fua intancia a 17 de Julho de 149o,. 
€ acabado o material da Cafa a 22 de Aguio de 1492. 
Diífe a primeira Miffa na nova Igreja D. Diogo Or- 
tis de Vilhegas, Bifpo de Tanger, que depois o foy 
de Vifeo. Em efte Mofteiro fe recolheo , tomou 
o habito , e viveo alguns annos com total efqueci- 
mento das coufas do Mundo, e com tanta virtude , 
ddgioligio vont. Co^ que fervia de admiragaó às demais Religiofas ; e def 
7a d pag 114 (n E 
ta forte lavando com a fua penitencia os delirios de 
outro tempo , acabou fantamente., deixando do feu 
ditofo fim louvavel memoria. |O feu corpo foy fe- 
pultado no meyo do Capitulo deíta Cafa , onde ja- 
ziaÓ os offos de fua mày , que de Abrantes fez traf- 
ladar , onde falecera Priora do Mofteiro da Graga 
daquella Villa. 
As Armas de que o Bifpo ufou, faó as que fe 


vém 
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vém no principio efculpidas dos Manoeis de Caflella, 
pelas razóes , que já deixamos referidas , e por ferem 
as de que ufarao feus filhos, que haviaó de fer fem 
duvida as meímas, que as de feu pay ; em cuja vi- 
da parece as deviaO de ufar. —Foraó feus filhos os. 


| feguintes. 


12. D.]Jo4ó Mawor Capitulo II. 
12. D. Nuxo MaxoEr Capitulo IV. 
O Licenciado forge Cardofo entendeo fer filho do 
Bifpo D. Fr. Joaó Manocl, Fr. Joaó de Portugal , 
Religiofo da Ordem de S. Francifco , que morreo 
emi Chalon de Borgonha com grande fama de fanti- 
dade a 14 de Junho de 1525, fundando-fe em que 
alguns Authores da Iifloria de Borgonha , e outros 
da fua Crdem , fazem a cfle virtuofo Reliziofo do 
fangué Real Portuguez ; porém com taó inverofimcis 
circunflancias , que fica fendo huma fabulofa Hiíto- 
ria; para total oppofigaó à verdade , e nefta confu- 
faó'o adopta por filho do Bifpo D. joaó Manoel, 
fendo o motivo da fua inferencia hum rifco , que 
diz énha em feu poder da fepultura defte Reiigio- 
fo , que conflava de huma figura veflida no habito 
de S. Francifco , com Capello piramydal , ináos pof- 
tas, e à parte direira as Armas Reacs de Portucal , 
€ à efquerda as de Manocis , com efle diflhico, que 
lhe fahe do corácaó. 


Pauper erat tenue: genitrix: dum mifit in auras 
1 p/a licet Juerit regia progenies. 
, Tom. XI. Yy Po- 


Eae i. 7d 
k. 
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Porém he ta debil efte fundamento , que naó. me 
parece fer baftante para entrar nefte lugar : demais , 
que nenhuma memoria antiga fez mengaó: mais que 
dos dous filhos mencionados. , 


CAPITULO Il. 
"D. foaó Manoel. Camareiro mór . del Rey D. 


AManoel. 


12 S AO os grandes lugares a mayor prova da 
eflimagaó dos R.cys , e com elles fe qua- 

lifica a nobreza , pois fem efta he quafi impoflivel 
chegallos a confeguir , por fer a pratica univerfal em 
todas as Cortes , e o diftinctivo da cathegoria das 
peffoas, de quem o tempo , e o defcuido na6 deixou 
individual noticia da grandeza do nafcimento , como 
muitas vezes fuccede na Hifloria , naó fó Portugue- 
za, mas nas de outros Reynos da Europa. |. no- 
tavel diflincgaó com que D..Joaó Manoel, e feu ii- 
mao, D. Nuno foraó criados, he huma evidente pro- 
va da grandeza do feu nafcimento ; porque a naó fer 
ta0 notorio aos Principes daquelle tempo , naó po- 
diaO caber nas fuas pefloas as honras a que haviaó de 
afpirar as primeiras pefíoas do Theyno ; as quaes ra- 
ZzOes, com as circunflancias , que temos referido no 
Capitulo precedente , foraó as que parece infligaraG 
à ElRey a augmentar efta familia com lugares taó 
. gran- 
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erandes. No anno de 1475 legitimou EIRey D. Af- 
onío V. a D.Joaó Manocl, e a feu irmaó , decia- 
rando , que eraó filhos de D. Joao Bifpo da Guarda, 
do Confelho delB.ey , havidos em jufta Rodrigues, 
mulher folteira. EIRey D. Joaó o II. Ihe fez mer- 
ce de que podeffem ufar de Dom , merce de gran- 
de diílincgaó naquelle tempo , e nos que fe feguirao, 
que naó recahia fena em qualidade , e grandes mere- 
cimentos. No anno de 1499 , acompanhou D. Joao 
Manoel ao meímo Rey nas Juftas , que fez em Evo- 
ra, nas feftas , com que celebrou o cafamento do 
Principe D. Affonfo: nellas entrou por aventureiro, 
levando por divifa , e tengaó no feu Efcudo hum 
Sol, e huma letra, que dizia. 


Sobre todos re/plandece 
Mi dolor ; 
Porque es el , que es mayor. 


No Reynado delRey D. Manoel , com quem fe ha- 
via criado, e por quem já os merecimentos da pef- 
foa de D. Joao Manoel eraó attendidos, porque tam- 
bem por fua máy eraó feus avós Fidalgos da Cafa 
dos Infantes D. Femando , e D. Joaó , e naó falta 
quem E que fua máy era parenta do Condefta- 
vel D. Nuno Alvares Pereira; o que he certo, que 
nenhum Author duvidou a nobreza de fua máy ; al- 
guns imaginaraó , que eftes Fidalgos tomaraó o appel- 
lido de Manoel , em attengaó ao nome delRey , e 

Tom XL .—— — Yyi por 


Torre do Tombo liv. v. 
delRey D. Affsfo V. 
«291, 


Clrowica delRey D. 
Jo 11. 


Capítulo 128. 


Goes Chronica del Réy 
D. Menocl cap. 224 


14.C€ 16, 
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por ferem feus collagos, o que quanto a mim he fem 
fundamento, porque Ihe daria EIRey differentes Ar- 
mas, das que ella ufaraó , que faó as da familia dos 
Manoeis. de Caflella, de cujos fidalgos , elle, e feu 
irmaó eraó tratados de parentes , o que confirma fer 
fua avó daquella cafa. Demais , que fó hum deftes 
irmáios foy o collaco deIR ey , e naó fe havia de par- 
ticipar ao irmaó 0 mefmo appellido , e as mefmas 
honras , as quaes fentavaó no mefmo , que fenaó pu- 
blicava , e feu pay , fuppofto o que temos dito , re- 
conhecendo o feu nafcimento , e que efte ficara. oc- 
culto , quiz ufafiém do appellido de Manoel , e das 
meímas Armas, como de huma taó efclarecida fa- 
milia, como a dos Manoeis , que teve principio em 
o Infanre D. Manoel, filho de S. Fernando HI. Rey 
de Caflella , e da Rainha D. Brites de Suevia , e af- 
Ímm no trato de huns parentes illuftres moftraffem ao 
Mundo o meímo , que fenaó expreffava. — - 
Foy D. joaó Manoe! Camareiro mór delRey 
D. Manoel, Alcaide mór de Santarem , e Embaixa- 
dor a Caflella a tratar o cafamento do me(mo Prin- 
cipe, no anno de 1497 , com a Princeza D. Ifabel 
viuva do Principe ID. Affonfo, e deu feliciffimo , e 
breve fim a efte negoceado , com grande fatisfa- 
ca0 delRey , como refere o Chroniíta Damiaó de 
oes, e em virtude da procuracaó delRey , teve 
a honra de receber em feu nome a Rinha Prin 
ceza fua mulher.  Depois voltou ao Reyno, e 
quando eftes Reys paffaraó a Caftella a fe iurarem 


Princi 
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Principes herdeiros daquella Monarchia , os acompa- 
nhou D. Joaó Manoel , como feu Camareiro mór, 
fendolhe fempre grata a fua peffoa, como moftrou 
depois dà morte da Rainha D. Iíabel , que haven- 

do de paffar a fegundas vodas, voltou D. Joaó Ma- 

noel a Caftella com o mefmo carader de Embaixa- 

dor a tratar o cafamento da Infanta D. Maria, filha 

dos meímos Reys Catholicos , que foy fua fegunda 
mulher ; e na6 tendo acabado os negocios da Em- 
baixada, morreo D. Joaó na Corte dos Reys Catho- cs, cj, api 
licos, no anno de 1500. Sentio EIR ey muito a fua D- Mae. cp. 46. 
morte , por haver criado a efle Fidalgo , cuja peffoa "^" 
eftimava muito pelas partes , que nelle concorriaó , 
deque diz o Choronifta Damiaó de Goes: De que 
E/Rey fora muito encjado., e fentio muito fua merte, 
pela boa vontade , que Ihe tinha ,' e criagab, que nel- 

le fizera... Concorrerao nelle grandes partes para 
confeguir eflimagaó , porque teve admiravel talento 

para os negocios, que manejava com prudencia: foy 

bem inftruido. nas bellas letras , e verfado na Latinida- 

de, eaílim teve grande trato com o famofo Catal- 

do Siculo, e no livro , que imprimio das fuas Epiflo- 

las, fe achaó algumas para D. Joaó Manocl , o qual, 

€ feu irmaó D. Nuno ufaraó defta letra, que devia 


fer de poe empreza. 
ila e/pada he de Millao 


Banhada em fangue Real , 
Sua ventura foy tal, 
Que medrou com gran raza?. 


Salazir. de Csctro Hif- 
toria da Cafa de 8l- 
"v4 , tom. 2, liv, 6, Ca* 
pilo 26. 


Haro tom. 2,liv.9. Ca 
piculo 26. 

Jmhoff Corpus Hif- 
toric Genealogice Ita- 
lie , 6 Hifpanis pág. 
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Cafou com D. label de Menezes, filha de D. Af- 
fonfo Telles de Menezes HI. Alcaide mór de Cam- 
po mayor , e Ouguela, Capitaó General de Alcacer 
Ceguer , efclarecido ramo da illuflriffima familia de 
Sylva; ede D. Joanna de Azevedo , filha de Luiz 
Gongalves Malafaya , Vedor da Fazenda delRey 
D. Affonfo V. efeu Embaixador em Roma a dar 
obediencia ao Papa Calixto III. e defta uniaó nafcc- 
rao os filhos feguintes. 

1; D. BEnNARDO MaNOEL Capitulo III. 

13. D.JoassA MauoEr, que cafou em Caf 
tella com D. Affonfo Pacheco Portocarreiro , ir. 
mao. de D. joaó Portocarreiro , 1. Marquez de 
Villa nova del Frefno , e de D. Affonfo:de Carde- 
nas L. Conde dela Puebla del Maeftre , filhos de D. 
Pedro Portocarreiro , .chamado o Surdo , Senhor de 
Moguere, e Villa-Nova de Barcarrota , e de D. Joan- 


pa de Cardenas , Senhora de la Puebla, filha de D. 


Aflonfo de Cardenas, ultimo Meftre da Ordem de 
Santiago , e netos de D. Joao Pacheco, Marquez 
de Vilhena, e I. Duque de Efcalona ; porém def: 
te cafamento naó teve fucceffaó , pelo que D. A£- 
fonfo Pacheco cafou fegunda vez com D. Brites de 
Noronha, filha de D. Alvaro de Caftro, Governador 
da Cafa do Civel , Senhor do Paül de Boquilobo , 
com deícendencia. 

15. N.N. eoutros filhos , que morreraó de cur- 
ta idadc. 


CAP- 
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CAPITULO III. 


*D. "Bernardo. Manoel. Camereiro mór delRey 
*D. Mancel ,. Zllcaide mr. de Santarem. 


15 Uccedeo a D. Joaó Manocl feu filho , 
primogenito D. Bernardo Manocl , naó 

Íó na Alcaidaria mór de Santarem, e na fua Cafa; 
mas no grande — de Camereiro mór ; porém com 
hum genio taó elevado , que elle foy caufa de fe 
perder , deixando a Patria como adiante veremos. 
Animava-fe de efpiritos heroicos , e de maximas taó 
feveras, que nenhuma couía eflimava mais, que os 
merecimentos proprios , querendo que efles o eterni- 
zaffem com gloriofo nome , confeguido nos duros 
trabalhos da guerra , para poder entrar no "T'emplo 
da Heroicidade.. NaO contava mais de. vinte annos, 
fazendo reflexa0 na idade delRey D. Manoel , de 
quem feu pay havia fido colaco , quando comecou a 
exercer o Officio de Camereiro mór , que parece , 
que por taó. chegado à Real peífoa , nenbum o ex- 
cede; porém elle moftrou , que o defprezava fómente 
por feguir a guerra , em que finalmente Veyo a cabar. 
Era Africa celebre theatro da guerra naquel- 

le tempo , em que a Nobreza Portugueza com pro- 
digiofas accÓes por tantas vezes fe dílinguio , e co- 
roou de immortaes louros; de que incitado D. Ber- 
b- nardo 
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nardo confeguio licenca deIRey para fervir na guer- 
ra de Africa, e paffou à Praca de Cafim, onde no 
grande fitio, que no anno de 1510, fuflentou com im- 
mortal gloria o infigne Capitaó Nuno Fernandes de 
Ataide , Senhor de Penacova, fe achou D. Bernardo 
Manoel , defendendo huma eflancia , que Ihe fora 
encarregada , com tanto valor, e acordo , que deu 
della admiravel conta. ^ Depois no anno [eguinte 
acompanhou ao mefmo Governador da Praca, iae 
Fernandes de Ataide , na entrada que fez nos Adua- 
res de Almedina , onde 17: Bernardo pelejou com 
tanto valor , que fahio defle encontro taó mal feri- 
do , que poz em rifco a vida, mas fegura a reputa- 
caó nos louvores dos mais Soldados. Achou-fe com o 
Duque de Braganga D. Jayme na tomada de Azamor, 
donde paílou a Gafim , acompanhando ao Governa- 
dor Nuno Fernandes, na entrada, que fez nas AI- 
deas de Benacofiz , moftrando nefíla occafiaó igual 
esforgo, que prudencia ; achando-fe em muitas oc- 
caíiGes de grande honra , como foy fobre. Tafut , que 


entrou , efaqueou. . Depois naquella grande expedi- 


. $20 , que intentou o meímo Governador Nuno Fer- 


nandes , mandou a D. Bernardo Manoel ir fobre a 
Cidade de "Tedneft , logrando 2ffim por muitas oc- 
cafides gloriofos fucceffos. No anno de. 1515 , foy 
com D. Antonio de Noronrha ao rio Mamora , em 
que iaó foy menor o perigo , que nas demais occa- 
(iGes , nem menos a reputagaó , que pelo feu valor 
coníeguio ; faüsfazendo defta forte. com as obrigz-. 

goes 
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c0es do (eu nafcimento , e a expectagaó , que os de- 
mais Soldados tinhaó do feu valor, de que deu conf 
tantes provas em diverfas faccóes , que fuccederaó no 
tempo ,, que affiftio naquelle theatro da guerra: ou 
foffe na. defenfa das Pragas , ou na Campanhá , em 
. toda à parte fe diftinguia com applaufos dos Solda- 
dos, e louvor dos Cabos. | No anno de 1514 exerci- 
tava o officio de Camereiro mór ,; como coníta de 
huma verba , que eíftá na Torre do Tombo , no ma- 
€0 47 doarmario fegundo daeícada, que vay para 
a Cafa da Coroa, conforme as memorias de Lou- 
fada , em que Ihe manda pagar trinta e nove mil reis 
de moradia de Cavalleiro , a razaó de 6500 reis por 
mez. dos-primeiros feis mezes deíle anno , que fez 
certo por fervir em Azamor , feita a 18 de Julho de 
1514. lugar, que achamos occupou até o anno de 
1520 ; com que venho a entender , que em quanto 
durou a vida: delR ey. D. Manoel , foy feu Camerei- 
ro mór ; pois Louíada diz: na Torre do Tombo, 
no mago 3 no armario: junto à efcada da Coroa , ef- 
tá hum mandado , que diz :: Mandamos a vós Fer- 
naó -Alvares (T hejoureiro de nofus moradias , que do 
dinleiro de noffas' rendas do Reyno deftle anno de 1520 
deis. a.D. Bernardo , nof Camereiro mór , triuta € 
 Jéte mil reis , que o dito anno ha de haver de tenga, e 
erdenado. com a dita Camera. ' Em Evora ao derra- 
deiro de. Agoflo. de 1520.  NaO bafta o valor para 
dirigir as mais operacóes de huma pefloa grande, 
quando a fortuna fe oppoem ao mefmo merecimen- 
om. XI. Zz to: 
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to: n3ó individuaó as memorias antigas , nem os No- 
biliarios, quaes foraó os motivos, que obrigaraó a D. 
Bemardo Manoel a deixar a Patria para acabar def- 
terrado della ; quanto a nós, parece, que o brio, ea 
honra fe intereffaraó nefta refolugaó. ^ Antonio de 
alis Run Caftilho , Choronifta mór do R.eyno , e do Confelho 
Portugal, Dife3, pg, delRey DD. Sebafliaó no Elogio delRey D. Joaó III. 
19, que imprimio o Chantre Manoel Severim de Faria 
0 nomeya entre os defervidores delRey , dizendo: 
D. Bernardo mal/inado por offerecer à Excellente Se- 
nhora hum Galleaó.  Efta expreífaó , que naó expreffa 
4 cauía do feu deli&to , o viemos depois achar em 
D. Luiz Lobo, Senhor de Sarzedas ; dizendo , que 
havendo D. Bernardo fervido com tanta gloria do 
feu nome , como do Reyno na guerra, como refe- 
rem as Hiftorias daquelle tempo , eraó ainda de ma- 
yor elevagaó as fuas idéas , porque intentou tirar a 
Excellente Senhora do Caftello de Lisboa, onde eí- 
tava , e levalla por mar a Franca , onde a poderia 
cafar com algum Principe do fangue Real daquel- 
la Coroa, que he de crer tiveffe já determinado para 
entrar com ella a conquitar o Reyno de Caftella , 
de que era Rainha : pelo que vindo-fe nefta idéa à 
Excellente Senhora fe poz mayor refguardo; e D. 
Bernado vendo fruflradas as fuas idéas , naO caben- 
do feu elevado efpirito nos limites da Patria, a dei- 
xou efpontaneamente , e incognito paífou briofa- 
mente a fervir na guerra de Italia , que entaó ha- 
via entre Efpanhoes , Italianos , e Francezes ; - 
a de- 
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a defenfa:, e occupagaó do Eftado de Milaó , don- 
de paífou depois a guerra de Napoles, e nella mor- 
reo de huma balla de arcabuz , no aflalto de hum 
Caítello, acabando briofamente a vida, ainda que 
naó emfervigo da Patria ; com tudo mereceo muita 
gloria o feu nome, porque havendo comprido com 
as obrigacóes do feu nafcimento, confeguio honrada 
memoria. - 
Cafíou com D. Francifca de Noronha , filha de D. 
Martinho de Caftello Branco I. Conde de Villa-No- 
va de Portima6 , Camereiro mór delRey D. Joao 
IlI.. Governador. da Juftiga , Vedor da Fazenda dos 
Reys D. Affonfo V. D. Joaó H. e D. Manocl, e 
do feu Coufelho ; e de D. Mecia de Noronha fua 
mülher , filha de,Joaó Gongalves da Camera , II. Ca- 
pitaó Donatario da Ilha.da Madeira, e de D. Ma- 
ria de Noronha fua mulher , filha de D. Joao Hen- 
riques , neto do Conde de Gijon, e Noronha , D. 
Affonfo ; e defle matrimonio nafceraó os filhos fe- 
guintes. 
-*.14 . D: MEcIA DE NonoxAA , que cafou com 
D. Pedro de Menezes Senhor de Fermofelhe , e da 
fua de(cendencia fe dirá no 2. I. 
'. 14 D.JoawsA Mawoxr , que efcolhendo o 
eftado de Religiofa , foy Freira no Mofteiro da Ef 
perancga de Lisboa. 
Cafou fegunda vez com D. Maria de Bobadilha , a Tore do Tent, 
quem ElRey D. Manocl deu para feu cafamento 
€inco mil e trezentas .coroas , como coníta de hum 

: Tom. XI. Zzi matr 
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mandado paffado em Evora no 1 de mayo de 1520; 
que: eftá no armario debaixo , das mercés , e mora- 
dias junto à efcada , que vay para à Cafa da Co- 
roa na Torre do. Tombo , que refere. Loufada. 
Era filha herdeira de Affonfo de Bobadilha, Com- 
mendador de Horta lagoa , na Ordem de Santiago , 
e Inflituidor do Morgado do Valle em Santarem , 
e de D. Leonor de Figuciredo fua mulher , filha de 
Henrique de Figueiredo , Efcrivaó da Fazenda dos 
Reys. D. Atlonfo V. e D. Joao II. que o mandou 
por Embaixador a Caftella, e de fua mulher Cathe: 
rina Alvares ; e defle matrimonio naíceraó os filhos 
feguintes. | : ! 

14. D. Jo^0 Mawozr , a quem por fer muy 
alvo, e louro , chamaraó o Alabafiro , e com efte 
renome o daó a conhecer as Hiftorias da India , on- 
de procedeo taó valerofamente , que merecia mais 
dilatada vida. . Servia na Corte delRey D. Ma- 
noel de Moco Fidalgo , no anno de 1518, como fe 
vé de huma verba do livro das Moradias dos Cria- 
dos da Cafa. Real. | Paffou a fervir à India em com- 
panhia. do Vice-R ey D. Garcia de Noronha no an- 
no de 1558 , por difabores, que teve na Corte ; por- 
que foy de taó elevado efpirito , como feu pay. No 
anno feguinte era D. Joaó Manoel, Capitaó de hu- 
ma das Galés da Armada, que mandava D. Alva- 
ro de Noronha, filho do Vice-Rey , quando foy a 
eflabelecer a paz com o Gamorim., como efcreve 
o Chronila Diogo do Couto. . Depois mic 

: à 


- 


| 
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à India, o grande D. Joa6 de Caftro, era D. foaó 
Manoel , Capitaó de hum dos Galeóes da Armada, 
com que paffou a focorrer Dio , que valerofamente 
tinha defendido D. Joaó Mafcarenhas do formida- 
vel poder delRey de Cambaya. No dia 11 de No- petalis. s opto. 
vembro , em que o Governador D. Joao de Caftro 
fahio da Praga a bufcar aos inimigos , que fitiavaó 
Dio, que foy o anno de 1546 , foy D. Joaó Ma- 
noel hum. dos Capites da Vanguarda , acabando 
nefte. dia com. morte illufire por hum eftranho cafo, 
que fará-memoravel o feu nome entre os ambicio- 
íos da honra. Eftava D. Joaó  Manoel defavindo 
com joaó Falcaó , Fidalgo valerofo , que na fua 
peífoa. defempenhou o appellido. dos feus antepaffa- 
dos , que na guerra.de Africa confeguiraó reputa- Deradeóliva.enpat. 
caó :-era a caufa da defconfianga leve, porém da- 
quellas , que no juizo dos homens pezaó aquillo em 
que. fe. eflimaó. — DefafiaraC-fe em Goa | nas vefpe- 
ras, que o Governador eflava para fe embarcar ; e 
vendo. ,.que em.occafiaó de tanta neceffidade era 
neceffario pouparem-fe para fervir a EIRey , e con- 
certando-fe entre fi , com o parecer de Juizes, de- 
feriraó o defafio para a Campanha , onde o primei- 
to., que com mayor valor fobile o muro dos ini- 
migos , ficafle. por melhor reputado na fingular , e na 
commua batalha ; endo defta forte inventores de de- 
fafios fem culpa , em que as mortes , ainda que laf 
timofas , caufavaó inveja aos valerofos. —Defta for- 
te fe ajuflaraó , e cada hum dos contendores com 
N brio 
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brio admiravel fe valeo de amigos, e parentes, pa- 
ra lhe terem as efcadas. no affalto ; e affim. adian- 
tando-fe a todos, arrimadas as efcadas ao muro , co- 
megaraó a fobir ao mefmo tempo. D. foaó Manoel, 
langando a maó direita para afferrar o muro já em 
cima , lha cortaraó os Mouros, e accodindo com a 
efquerda , tambem Ihe foy cortada, e vendo-fe fem 
müos , naó fentindo o furor do feu brio a perda del- 
las, com os:cotos dos bragos fe quiz fufpender pa- 
ra ganhar o muro, e eftando quafi em cima com hum 
golpe de alfange he levaraó a cabega , atalhando 
deíla forte a morte, huma das mais honradas opi- 
nióes , que o Mundo vio em homens valerofos , e 
naó temerarios. |Joaó Falcaó acometeo ao mefimo 
tempo , chegando à borda do muro , foy morto às 
cutilladas , e langadas , acabando ambos com tanto 
brio, como eftranhas demonftragGes de valor, pois 
€m beneficio de honra, e do Eftado deraó: as vidas 
gloriofamente. Alguns dos noffos Nobiliarios equivo- 
caó a D. Joaó Manoel , com outro do meímo no- 
me, primo com irmaó de feu pay , filho de D. Nu- 
no Manoel ; porém o Chroniíla Diogo de Couto , 
nos tira a duvida noslugares, que deixamos aponta- 
do , dizendo fer o que chamaraó o Alabaftro ; que 
era filho de D. Bemardo Manoel , e de D. Maria 
de Bobadilha , fua fegunda mulher , e naó da primei- 
Nobilis, Gow, U- ra , cómo réfere , o Chronifta Diogo de Couto , pois 
do, Pedofa, ^... faO uniformes os Nobiliarios defte Reyno , de Da- 
fiaó de Goes, D. Antonio de Lima , -Affonfo de 
"Torres, 
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Torres , Diogo Gomes de Figueiredo , e Manoel 
Alvares Pedrofa , pois naó iam D. Bernardo Ma- 
nocl do feu primeiro matrimonio mais fucceffaó , que 
as ditas filhas, que deixamos eícrito. 

14. D. Leoyog MaNwoEr morreo menina. 

14. D. Axroxio Maxozgr foy Commendador 

de Horta lagoa , na Ordem de Santiago , que tinha 
fido de feu avó materno. No anno de 1558 a 9 de 
Setembro , lhe fez merce EIRey D. Joaó o III. de 
Ihe dobrar a moradia, que tinha na Cafa Real, e da 
meíma forte a feu irmaó. 
Cafou:com D. Brites Mexia, filha de Atfonfo Me- 
xia, Efcrivaó da Fazendà do mefimo Rey , Capitaó 
de Cochim , e Vedor da Fazenda da India, e de 
Brites Carreira de Almada, filha de Bartholomeu 
Gomes de Almada , de quem naó teve geracaó. 

14. D; TuisrAó. MaNoEr , de quem os Nobi- 
liarios naó fazem mengaó ; porém D. Luiz Lobo, 
Senhor de Sarzedas , o nomea entre os filhos de D. 
Bemardo Manoel, e que cafara com D. Margarida 
de Almeida, e tivera a D. Antonio Manoel , e a D. 
Maria Manoel , que cafou duas vezes , a primeira 
com Francifco de Aguiar , e a fegunda com Fran- 
ciíco da Sylveira. 

14. D. Axroxio. Maworr paffou à India no 
anno 1585, lá morreo havendo cafado com D. Ma- 
ria viuva de Joaó de Brito Patalim , de quem naó 

teve filhos. 


Hero part. t. liv, 5. 
cap. 80. pag. 412, 
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14. D. MEgaià. Nononna , filha de D. Bernar- 
do Manoel, e de fua primeira mulher D. Francifca 
de Noronha. EL. 
Caíou com D. Pedro de Menezes , Senhor de Fer- 
mofelhe , filho fegundo de. D. Jorge de Menezes , 
VI Senhor de Cantanhede , de Atalaya , "Tancos, 
e Cinceira , e de fua mulher D. Leonor Manoel, 
filha de D. Joaó de Sotomayor , Senhor de Alcon- 
chel, irmaó do IV. Conde de Belalcagar , e de D. 
Mecia Manoel, filha de D. Lourengo Soares de Fi- 
gueiroa ; e havendo pretendido por demanda , a Ca- 
ía de Alconchel , a veyo a vencer feu filho: teve 
defte matrimonio os feguintes filhos. 

* 15. D.JoncrE ne Mxxszzs, com quem fe con- 
tinüia. 

15. D. FERNANDO DE Mzwzzrs , que tendo 
fido Religiofo da Companhia , largando a-roupeta, 
foy Prior do Santo Milagre de Santarem, e depois 
de Santa Maria de Obidos. 

ficcDaBlusel «is sai que fendo Dama do 
Pago, tomou o habito nas Capuchas da Madre de 
Deos de Lisboa. 

15. D. AsNA MawNozL, cafou com forge de 
Mello Coutinho , Commendador de "T'orrados , na 
Ordem de Chrifto, e outras ; achou-fe na batalha de 
Alcacere , no anno de 1578 , e naO fe foube delle 

mais, 
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mais, e dele matrimonio teve o filho , e filha fc- 
guintes. j 

16: JERoxYwo nE Mxrro CovriNHo , que 
foy fucceflor. da fua Cafa , Commendador de Punhe- 
te, e Dizimos do Paul do Algarve; e cafando com 
D. Maria de Noronha, filha de D. 'Thomaz de No- 
ronha , Senhor , e Adminiftrador do Convento do Sal- 
vador. de Lisboa , e de fua mulher D. Helena da 
Sylva, filha de D. Gil Eannes da Cofta , do Confc- 
lho de Eftado: naó teve della fucceffao. 

16. D. Mania DE MENEZES , que cafou com 
Pedro de Alcagova de Vaífconcellos, Senhor de Fi- 
gueiró , e Pedrogaó, filho de Luiz de Alcagova , Sum- 
milher delRey D. Sebaftiaó , com quem morreo na 
batalha de Alcacere; e de fua mulher D. Joanna de 
Vafconcellos, filha de Ruy Mendes de Vafconcel- 
los, Senhor de Figueiró, e Pedrogaó , a quem fuc- 
cedeo neíta Cafía: foy Alcaide mór de Penamacor , 
Commendador na Ordem de Chrifto; e defte matri- 
rmenio naíceo unica. 

17 D. ANNA DE VASCONCELLOS E MENEZES, 
«que foy Senhora de Figueiró , e Pedrogaó , e cafou 
«om Francifco de Vafconcellos I. Conde de Figuei- 
36, Senhor do Morgado do Efporaó , Mordomo da 
-Rainha D. Ifabel de Borbon, mulher delRey Filip- 
pe IV. que morreo em Madrid , no anno de 1655 , 
ri deixando fucceffaó. 

* 15. D.JonGk ng MExzzzs SoroMAvon , foy 
Senhor de Fermofelhe em Portugal , e de Alconchel, 
^. Tom XI. Aaa em 
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Hiftria da C«fa. 4e ey Caftella ,.em que fuccedeo por morte de D. Fra- 

S) omP841* digue de Zuniga, primo de feu pay, que deu prin- 
cipio à demanda , que elle veyo a confeguir. | Fo 
hum dos quatro Sumilheres delRey D. Sebaftiaó. 
Caíou com D. Guiomar da Sylva, filha de Antaó de 
Faria , Alcaide mór de Palmella , Commendador de 
Alcaria-Ruiva , e de Alcacer do Sal, e de fua mu- 
Iher D. Leonor de Vilhena , filha de Sancho de T'o- 
war , primeiro Capitaó de Sofalla , (irmaó de D. 
Francifco de Tovar, Senhor de Sevico) e de fua 
mulher D. Guiomar da Sylva, de quem teve os fi- 
Ihos feguintes. 
-* 16. D. AwuTOoNIo DE MENEZES E SoroMAvon, 
com quem fe continua. 

* 16 D. Mania DA SvrvA com a fucceffaó , que 
logo diremos. 

16 D. FERNANDO DE MENEZES, illegitimo , 
"m morreo eftudando na Univerfidade de Coim- 
ra. 

* 16 D. Mania DA Syrva , cafou com D. Fer- 
nando Martins Mafcarenhas , Commendador de San- 
ta Maria de Mafcarenhas na Ordem de Chrifto, e 
era filho fegundo de D. Francifco Mafcarenhas , I. 
Conde de Santa Cruz , Vice-Rey da India, do Con- 
felho de Eftado , Prefidente do Confelho da India, 
que fe inflituio entaó , em que teve principio o Con- 
felho Ultramarino , e hum dos Governadores de Por- 
tugal na aufencia do Cardeal Archiduque , e fale- 
€eo a 4 de Setembro de 1607; e de fua — D. 

eo- 
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Leonor de Ataide, filha de Martim Affonfo de Oli- 
veira ; Morgado de Oliveira , e Patameira , e defte 
matrimonio: teve. i 
* 1; D. Jonc& MascARENHAS. 
17. D. MaxoEL MASCARENBAS , que faleceo 
de curta idade. 
1; D. GuroMan. DA Syrva , cafou com D. 
Lopo de Azevedo, Almirante de Portugal , Com- 
mendador de Jurumenha , de quem teve — D. Awro- 
NIO DE ÀZEVEDO , que fuccedeo na Caía, e morreo 
fervindo de Mogo Fidalgo a EIRey D.Joaó o IV. 
zi D. ManiA IaNEZ DE AZEVEDO , que veyo a fer 
herdeira da Cafa de feu irmao , e cafou com D. Luiz 
de Portugal, V. Conde de Vimiofo , de quem nao 
teve fucceffaó , como diffemos no Capitulo - do 
Livro X. pag. 768. do tom. X. pelo que a Caía, e 
Otficio de Ajaiests; páffou a D. Joaó de Caftro , 
Senhor dc-Reriz , e Bemviver , por fer filho de D. 
Bernarda de Menezes, irmáa do Almirante D. Lo- 
po de Azevedo ; a qual cafou com D. Simaó de 
Caftro Senhor. de Reriz , em cujos deícendentes fe 
«conferva o Officio de Almirante de Portugal. 
17 D. Awroxi0. MASCARENAAS , illegitimo , 
que foy Almirante da Armada , que no anno de 1664 
paífou à India , onde: fervio com diftinccaó , e-là ca- 
íou com D. Clara de Mello , filha de Luiz de Frei- 
tas de Macedo, Védor da Fazenda da India , cuja 
fucceffaó nó. chegou à noffa noticia. 
* 17. D. Joncg. MascanEunas , que foy Com- 
'Tom. XI. Aaa ii mendador 
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mendador de Santa Maria de Mafcarenhas , ca- 
fou duas vezes: a primeira com D. Joanna de No- 
ronha , filha de Conítantino de Sá, Commendador 
de S. Pedro de. Folgofinho na Ordem de Chrifto, 
hum dos mais infignes Varóes , que teve a India, 
como moftrou, fendo General da gente de guerra , 
em Ceilaó ,' onde depois de ter confeguido muitas 
vi&orias dos inimigos do Eftado , morreo em huma 
batalha. D. Agoftinho Manoel de Vafconcellos feu 
genro , lhe efcreveo a vida , que fe conferva ma- 
nufcrita, e era cafado com D. Luiza da Sylva , filha 
de Duarte de Mello, Senhor de Povolide, mas naó 
teve D. Jorge deíta uniaó filhos. Caíou fegunda 
vez com D. Joanna de Menezes, filha de D. Vaf- 
co da Gama, Capitaó de Chaul , Commendador na 
Ordem de Chrifto, e de fua mulher D. Branca da 
Gama , filha de Luiz da Gama Pereira, Defembar- 
£ador do Pago , Commendador da Ordem de Chrif- 
to ; e tiveraó os filhos feguintes. 

* 18 D.FrnNaNDO ManTINS. MASCARENHAS. 

18 D. BnANCA MASCARENHAS , que teve à 
merce .da Commenda da Ilha para feu dote , e mor- 
reo fem eflado. Kho 
:.* 48 D. FenNANDO ManriNS MASCARENHAS ; 
que foy herdeiro da Cafa , e teve a.Commenda de 
Santa Maria de Mafcarenhas , e a de Santa Maria da 
YIlha, que foy de fua irmáa: viveo junto a Palhaes, 
em huma Quinta da banda de além de Lisboa: naó 
cafou, e teve illegitimos em Maria Rodrigues , 2 
tur 
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tural de Palhaes , filha de Simaó Vieira, e de Ma- 
ria Rodrigues. 
* 19. D. PEDRO MascARENHAS. 

19. D. BRaNcA DA Svtva MASCARENHAS ca- 
fou com Francifco Botelho da Sylva Telles Chacon 
da Sylveira, Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , Se- 

,nhor de hum morgado , filho de Damiaó Botelho 

' Chacon da Sylveira , Fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
geflade , e de fua fegunda mulher D..Joanna da Syl- 
va de Menezes , filha de André da Sylva de Mene- 
zes, Capitaó mór de Alegrete , Senhor do morgado 
de Xevora, por cafar-com fua prima D. Brites da 
Sylva, filha de Antonio da Sylva de Menezes , e ti- 
veraó a 

20 FERNANDO BorEerLHo MascanENHAS CuaA- 
'CON DA SYLvEIRA. 

ge iN. 0600-6 .5. Freira em Santa Cla- 
ra de Lisboa. 

20 Dawraó BorELHo Cnuacox pa SvrvgmA- 
19. D. PEpRo MascanrEnHas, foy Senhor do 
morgado de Runa , e dos mais bens, que teve feu 
"pay: faleceo em Mayo do anno de 1742, havendo 
cafado com D. Leonor de Vilhena , filha de D. Lou- 
renco de Sotomayor , e de fua mulher D. Ignez dé 
'Vilhena, de quem naó teve fucceffao. 

-* 16. D. ÀwroNi0 DE MxwEzEs SoTOMAYOR , 
foy Senhor de Alconchel , € Fermofelhe , cafou com 
D. Cecilia de Mendoca , filha de D. Fernando de 
Menezes, Commendador de Caftello-Branco , e de 


fua 


* 
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fua mulher D. Filippa de Mendoga , de quem teve: 
17. D. PEpRo DE MENEzzs, que foy feu her- 
deiro , e fe achou nas Cortes , que fe celebraraó em 
Lisboa no anno de 1619, e morreo mogo fem cafar. 
* 17; D.]JoncE pE& Mrexzzzs , com quem fe 
. continüa. 
17. D. Luiz ne MENEZES, que morreo mogo. 
1; D. MicuEL pnE MrwEzes , que tambem 
morreo mogo , ambos fem efítado. 
* 137 D.AwroNIO DE Mrwzzrs adiante. 
Cafa de Sylo4 , tom, 17 D. Mania DE MENDosA , que cafou com 
2 pag 41 je DD. Pedro. da Foníeca,, Marquez de Orelhana. 
-* 1; D.]oncrE nE MrNzzes E SorowAvon , 
foy Senhor de Alconchel, e Fermofelhe , Gentilho- 
mem delRey D. Filippe IV. e Mordomo da Rai- 
nha D. Maria Anna de Auftria , e pelo feu cafa- 
mento , II. Marquez de .Caílro-Forte, e Senhor de 
Caftro-Falha. No anno de 1645 , eftava em Alcon- 
chel, quando os noffos ganharaó efta Praga aos Caf: 
telhanos , e fahio rendido por concerto. 
Cafou com D. Andrea Pacheco Sarmento Dama da 
Rainha D. Ifabel de Borbon , filha herdeira de D. 
Pedro Pacheco, I. Marquez de Caftro-Forte , e de 
etg sind d fua mulher D. Francifca Sarmento Barba , Senhora 
de Caftro-Fuerte , e de Caftro-Falha , filha de D. Luiz 
Sarmento de Mendoga e Barba , Senhor de Caflro- 
Fuerte , e de Caftro-Falha , e de fua mulher D. label 
de Caflilha, e Manrique , filha de D. Antonio Pef- 
foa e Caftilha, Commendador de la Fuente del Maet- 
tre , 
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tre, e de Paraguellos , e de D. Antonia Manrique 
de Caftro, filha de D. Fernando Ninho de Caftro , 
Meirinho mór , e Regedor de Valhadolid , Padroei- 
ro da Igreja de S. Lourenco daquella .Cidade , e Ca- 
valleiro da Ordem de Alcantara ; e de fua mulher D. 
Antonia da Cunha, irmáa de D. Fernando , Senhor 
de Vilhafafie , e filhos de D. Martim da Cunha, Se- 
nhor de Matadion , irmaó inteiro de D. Henrique da 
Cunha , IV. Conde de Valenga ; e tiveraó os filhos 
feguintes. 


18. D.Awroxio DE SorowAvon E MENEZES, 


IL. Marquez de Caftro-Fuerte ,' Commendador de 
Hinojoza , e Meftre de Campo em Milaó , que fa- 
leceo fem cafar. : 

18. D. Icsgz ne Casrno, Dama da Rainha 
D. Maria Anna de Auftria, cafou com D. Francif- 
co de Carvajal , e Menezes, L. Vifconde de Sali- 
mas, Senhor de Huerta, e Sobrinos, e foy fua pri- 
meira mulher, de quem naó teve filhos. 

* 18 D. Fnawcisco DE SorouAvon PAcHECO 
MrxEzrs E Bamza , foy III. Marquez de Caftro- 
Fuerte , Vifconde de Caftro-Falha , Senhor de Al 
xconchel ,. e Fermofelhe , Commendador de Hinojo- 
fa, na Ordem de Santiago, Mordomo da Cafa Real, 
Gentil-homem da Camera delRey D. Carlos II. e de 
fua mulher D. Francifca Chacon , e a fua fucceffaó 
deixamos referida no Capitulo II. 2. II. do Liv. VIIT. 
pag. 95. do 'Tom. IX. 

.* 1; D.AwroNIo DE MENEzxs , fiho ultimo 
de 


Hifloria da Cafa de 
Sylus , tom. 1. page 
499. 
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de D. Antonio de Menezes e Sotomayor , Senhor de 
Fermofelhe , e Alconchel, e de fua mulher D. Ce- 
cilia de Mendoga. : 
Cafou com D. Maria da Sylva , filha de Gongalo 
Gomes da Sylva, que foy Gavalleiro da Ordem de . 
Chrifto, e fe achou na batalha de Alcacer, em que 
foy cativo ; e de fua mulher D. Francifca da Syl- 
va , o qual era filho de Antonio da Sylva , que fer- 
vio na India, e chamaraó de Seure , donde era  her- 
dado de fazendas , que nella tiveraó feus afcenden- 
tes, Alcaides móres daquella Villa, e de fua fegun- 
da mulher D. Leonor de Villalobos Queimado , fi- 
Iha de Vafco Queimado ; e neto de Lifvarte da Syl- 
va , e de fua mulher D. Filippa de. Lordello , filha 
de Lopo Dias de Lordello , Provedor das Capellas 
delRey D. Affonfo IV. e fegundo neto de Goncalo 
Hiftria da Caf de Gomes da Sylva, Alcaide mór de Soure. OO infigne 
Eg À ont P& ) Luiz Salazar faz a Antonio da Sylva , filho de 
v" da Sylva; porém Diogo Gomes de Figueire- 
do fegue na fórma referida , dizendo , que Antonio 
da Sylva cafou duas vezes, a primeira com D. Ma- 
ria das Povoas , iiim naó teve fucceffaó, e a fe- 
— ; da com D. Leonor de Villalobos Queimado ; e 
iE" om Hard Antonio da Sylva , filho de hom da Sylva 
he differente , porque aquelle fervio em Africa , onde 
o mataraó os Mouros, e cafou com D. Guiomar de 
Faria, filha de Lourengo do Faria, e de D. Luiza 
Pires , e o outro fervio na India; e defle matrimonio 
tiveraó os filhos feguintes. ds 


mem 
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* 18. D. AxTONIO DE MENEZES. 

-18. D. GosgaLo pnE MENEzEs , de quem naà 
ha geragaó. 

18. D. FRANCISCA DE: MENDOGA , que cafou 
com Sebaftiaó de Macedo de Menezes , que vivia 
em Alenquer , e por fua morte calou com Joaó Go- 
mes de Carvalho, fobrinho de feu primeiro marido; 
e falecendo. cafou terceira vez com Francifco Frei- 
re de Andrade, que foy do Confelho de guerra, e 
Governador das Armas da Provincia de Tras os 
Montes , de quem foy primeira mulher ; e de nc- 
nhum deíles maridos teve fucceffao. 

* 18. D. ANTONIO DE MzxEzzs , que foy Al- 
caide mór de Cintra Commendador da R edinha , que 
trocou com o Conde de Caftello-Melhor , Luiz de 
Sou(a , pelas de S. Sylveftre de Requiaó , e S. Mi- 
guel de Alvaráes , e trezentos e cincoenta mil reis 
de tenga , teve mais a Commenda de S. Mamede 
de Sortes. "Todas na Ordem de Chrifto , e faleceo a 
7 de Fevereiro de 1719. 

Cafou com D. Angela Maria de Albuquerque, fi- 
lha herdeira de André de Albuquerque Ribafria , Al- 
caide mór de Cintra , Commendador de Sortaó na 
Ordem de Chrifto , General da Cavallaria de Alei- 
tejo, onde fervio com grande valor , e reputagaó , 
de forte , que mereceo univerfalmente fer tido por 
hum dos infignes Generaes daquelle tempo , em va- 
lor, e (ciencia Militar : acabou infelizmente de hu- 
ma balla de artelharia na batalha das Linhas de El- 

Tom. XI. Bbb vas 
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vas a 14 de Janeiro de 1659 , deixando na noffà Hif 
toria gloriofo o feu nome: foy havida efta filha em 
DD. Catherina Lobo de Monroy , natural de Olivenga; 
porém defle matrimonio naó ficou geracaó. 
Cafíou fegunda vez com D. Antona Magdalena de 
"Vilhena , filha de Pedro faques de Magalháes, I. 
Vifconde de Fonte Arcada, do Confelho de guerra , 
e General da Armada R eal; e de fua fegunda mulher 
D. Maria de Vilhena, filha de Antonio Correa Baha- 
rem , Senhor da Ponte do Soro, Commendador de 
S. Bartholomeu de Alfange da Ordem de Chrifto , e 
de fua fobrinha D. Antonia de Vilhena , filha de (eu 
primo Antonio Correa Baharem, Senhor do Morga- 
do da Marinha : tiveraó os filhos feguintes. 

* 19. D. Mania TuERESA DE VILHENA , de 
quem fe trata adiante. 

* 19. D. ManiaNA IcNACIA DE MENEZES, co- 
mo diremos adiante. 

19. D. C&ciLIA. AxTONIA DE ViLHENA naf- 
ceo a 20 de Dezembro de 1687, morreo de curta 
idade. 

19. D. Mani1axNA JoskrA nk VirueNA nàáf- 
ceo a 18 de Abril de 1689, faleceo de tenra idade. 

* 19 DjJonGE FnaNcisco ne MENEZEs, adiante. 

19 D.Prpbno Jo46 ne Deos ng MENEzES, 
Principal da Santa Igreja de Lisboa , naíceo no anno 
de 1692 , e foy bautizado a 4 de Fevereiro. 

19. D. Fnawcisco Nicotnao. DE MENEZES ; 
tambem Principal da Santa Igreja de Lisboa, nafceo 

a4 
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a'4 de Janeiro no anno de 1695 , e foy bautizado a 
25 de Abril. 

.. 19. D. Joseer Arrowso DE Mrxzzzs, Pre- 
lado na meíma Santa Igreja de Lisboa, nafceo no 
anno de 1696, efoy bautizado a 25 de Marco. 

19. D.JoaquiM DE MENzzzs , que faleceo de 
curta idade. 

'Teve illegitimos. 

19. D.Joseen ne MreNzzes FnEm E Conven- 
tual de Palmella da Ordem de Santiago. 

. 39 D. Joa4ó pe Mkxzzzs ; que paffou a fer- 
vir à India, e lá tomou o Habito da Ordem dos Pré- 
gadores. 

19. D. ManriANNA ANTONIA DE MENEZES, 
que naó tomou eftado. . 

* 19. D. Mania THEREZA DE VILHENA nafceo 
a1i2 de Setembro de 1684. Cafou duas vezes, a pri- 
meira com Sancho de Mello da Sylva e Azambuja , 
eafegunda com D. Pedro Alvares da Cunha , Trin- 
chante da Cafa «Real, como fe dirá no Livro XIII. 
Capitulo XVII. 2.1I. e de feu primeiro marido te- 
ve os filhos feguintes. 

329 HszNmiQUe DE MzLLO DA SvLvA , com 
quem fe continüa. 

20 D. AwrOowiA JosEPHA DE VILHENA, que 
faleceo a 1o. de Setembro no anno de 1756. — Cafou 
em Junho de 1726. com Francifco de Soufa da Syl- 
va Alcaforado R abello , Senhor da Quinta da Sylva 
na Provincia do Minho , de quem naó teve fucceflaó. 

"Tom. XI. Bbbii D. 


418 Historia Genealogica 

20 D. Bnrres TuEeREsA DE MENEZES cafou 
em 19 de Mayo de 1720 , com Thadeu Luiz An 
tonio de Carvalho e Camóes , Senhor de Abbadim , 
&c. a qual morreo em Novembro do anno feguinte, 
fem deixar fucceffaó ; eelle cafou fegunda vez , co- 
mo fe dirá adiante no Livro XIII. Capitulo IV. 

* 20 HrNnRiQUE DE MkLLO DA Svrva naíceo 
no anno de 1706 : fuccedeo na Cafa de feu pay , e 
he Capita de Infantaria no Regimento de Cabeco 
de Vide. Caíou em Agofto de 1728 , com D. Euge- 
nia Jofefa de Menezes , filha de Francifco Furtado 
de Mendoga e Menezes , e de D. Marianna Luiza 
de Valladares e Amaral , e tiveraó os filhos feguin- 
tes. — SaNcHO DE MErLO DA SvLvA E AZAMBUJA, 
que nafceo o 1 de Abril de 1731. — Fnmawcisco 
DE MxrLo nafceo a 12 de Outubro de 1732. —. Vas- 
co ManTiNs DE Mxrro nafceo a 15 de Janeiro de 
1734. —Z D. AwwA JoAQUINA nk MrNxzzEs naf- 
ceo a 18 de Janeiro de 1756. — jJosserH JoAQuiM DE 
MELro nafceo a 28. de Abril de 1757. D. Awro- 
NIA JosgrA DE ViLHEÉNA nafceo a 11 de Junho de 
17,8. -: Jo^QuiMJosEPH DE MErro nafceo a 11 
de Agoflo de 1759. —  Jo46 nE Mkrro nafceo a 
14 de Dezembro de 1740. — D. ManiasNa Lur 
ZA DE MENxzEs naíceo a 7 de Margo de 1744- 

* t9. D. ManiaNNA IouaAciA DE Mewzzss nàf 
ceo a 14 de Agofto de 1686 , e faleceo a 18 de Ja- 
neiro de 1745. Cafou com Joaó Jaquez de Maga- 
lhàes , que foy Governador , e Capitaó Gd de 

aza- 
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Mazagaó , e o he ao prefente do Reyno de Ango- 
la, e defte matrimonio naíceraó os filhos feguintes: 

20 D.AwTONIA JoAQUINA DE MENEZES adiante. 
-1 HrwmiQuE JaQues nafceo a 2; de Agofto de 
1720 , que morreo menino a 20 de Setembro: de 
1722. Zi ANTONIO JaAQUES DE MAGALHAENS , que 
nafceo no anno de 1716. — D. PE»on o FonruwA- 
TO DE MrxEzEs BAHAREN , que nafceo em 1717, 
e he Prelado da Santa Igreja de Lisboa. —  D.]o- 
sEPH ManriNHO DE MrNzzEs nafceo a 14 de No- 
vembro de 1722, e morreo menino. — D. Lov- 
&ENGA ÀNTONIA DE MNEZES naíceo a 26 de Ou- 
tubro de 1725 , tecolhida no Mofleiro de Maravila. 
- D. Fnawasco DE PAULA DE MENzzEs naíceo 
a 6 de Abril de 1727. 

20 D. AwrowiA JoAQUINA DE MrNEzES naf- 
ceo a 20 de Setembro de 1714, cafou em 26 de Ju- 
Iho de.1729 com Manoel Caetano Lopes de Lavre , 
Senhor Donatario do Reguengo da Carvoeira , Al- 
caide mór das Villas de Torres-Novas , e Serolico 
da Beira , Commendador . de Santa Margarida | da 
Matta na Ordem de Chrifto, e da de la Gualva na 
de Santiago , Secretario , e Confelheiro do Confelho 
Ultramarino , de quem tem até ao prefente os filhos 
feguintes. —. JoAcum MicuEL Lores pne Livng, 
que naíceo a 26 de Setembro de 1755. — D. As- 
TONIA POLICENA IsasEL Dg MkNEzEs nafceo a 10 
de Setembro. de 1751. — e D. ManiaNNA Isa- 
*EL p& MkxEzEs , que nafceo a 10 de Novembro 
de 1732, e faleceo de tenra idade. D. 
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.* 19 "D. fonce Fnawcisco n MexEzzs , Se- 
nhor do Paul do Reguengo da Badeira no Algar- 
ve , Commendador de S. Sylveftre de Requiaó , e 
$. Miguel de Alvaráes , no Arcebifpado de Braga, 
eS. Mamede de Soro no Bifpado de Miranda, to- 
das na Ordem de Chrifto.  Faleceo a 25 de Setem- 
bro de 1755, havendo naícido no anno de 1690, e 
fido bautizado a 15 de Outubro. 

. Cafou com D. Luiza Clara de Portugal , Dama da 
Rainha D. Maria Anna de Auftria, filha de Bernar- 
do de Vaíconcellos, e de D. Maria Magdalena de 
Portugal , como fe diíle à pag. 240 do Tomo IX. e 
tiveraó os filhos fepuintes. — D. AwroNio ne Mr- 
NEZES nafceo a 6 de Mayo de 1725 , e he fucceffor 
da Caía, e Commendas de feu pay. — D. Brn- 
NARDO DE MzxEzEs naíceo ao 1 de Outubro de 
1726 , Porcionita no Collegio da Purificagaó . de 
Evora. —  D.]osEe?PH pEÉ MkwEzxs naíceo a 11 
de Agofto de 1728 , Porcionifta no dito Collegio. 
— D.Mani RryrA pc PonTUGAL naáíceo a 22 de 
Mayo de 1751, recolhida no Mofteiro de Santos. 


CA- 
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CAPITULO IV. 


"D. JN(uno. Manoel, Guarda mór del Rey D. 
AManoel , ZdImotacé mór , Senbor de Sal- 
vaterra de Magos , €. 


12 Os filhos que deixamos dito , que teve 

o Bifpo D. Joaó de Jufta Rodigues , 

foy o fegundo D. Nuno Manocl , a quem EIRey 
D. Affonfo V. legitimou no anno de 1475 , como fe 
vé no Archivo Real da Torre do Tombo.  Con- 
corria fobre a fua peífoa ter fido collaco delRey 
D. Manoel , de quem na foy menos eftimado , do 
que feu irmaó D. Joaó ; pois a circunftancia de fe 
haver criado no feu fervigo , e os proprios mereci- 
mentos o habilitaraó para o lugar da mayor confian- 
ca delRey , de quem foy Guarda mór da fua pef 
foa , lugar taó grande na Corte de taó eftimaveis 
preeminencias , como temos referido no Capitulo 
XIII. do Livro XI. Exercitou D. Nuno Manocl o 
pofto de Guarda mór , de que tirou Carta feita em Al- 
meirim a 12 de Margo de 1515 todo o tempo, que 
durou a vida a ElIRey , como fe vé de hum Man- 
dado doanno de 1520. Paffou EIR ey no anno 1498, 
 jurarfe Principe berdeiro da Coroa de Caflella : nef- 
ta jornada o acompanhou D. Nuno , a quem o mef- 


Torre do Tombo liv. 
3. dos Mifl, pag, 32, 


Prova, num. t. 


mo Rey vendeo a herdade de Paó na Villa de Mor- Livi. aif. pig 258. 


carás , 
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garás, que houvera de Diogo da Azambuja , e Fran- 


«ifco de Miranda , com a azenha que eftá no rio 


Odiana , pelo prego de 152U : foy feita a Carta em 
Lisboa a 4. de Margo de. 1498 ; e já nefle anno era 
Almotacé mór , porque com efte lugar o nomea El- 
Rey na dita Carta. Depois no anno de 1502; quan- 
do o meímo Rey fez a romaria a Santiago , o acom- 
panhou D. Nuno. Delle refere Affonfo de Torres , 
que vindo à Corte de Lisboa certo Embaixador de 
Franga , que fora taó aceito a EIRey , que o arma- 
ra Cavalleiro no anno de 1516 , eque D. Nuno Ihe 
calgara as efporas. Depois no anno de 1518 , foy 
elle hum dos Senhores , que Ihe beijaraó a maó na oc- 
cafiaó da declaragaó do feu cafamento , com a Rai- 
nha D. Leonor íua terceira mulher. Quando o mef- 
mo Rey teve a doenca, de que faleceo em Lisboa, 
Ihe aílitio D. Nuno ; e refere o Choroniíta , que a 
Rainha D. Leonor fe achava em Salvaterra , donde 
tendo eíla noticia , voltou logo com o Principe D. 


Goss Chronic, à gey JO3O , € a Infanta D. label, e que aggravando-fe a 
D. Mam , par. 4, doenga no feteno, o Guarda mór D. Nuno , vendo, 


cap. 83. 


que os Medicos defconfiavaó , lhe pareceo apartar 
daquelle lugar a Rainha para huma cafa contigua 
da Camera , em que EIRey efílava ; e reprefentan- 
tandolhe , que na era conveniente , que fuas Alte- 
zas alli eftiveflem , fez o mefmo ao Principe , paffan- 
do-o para outro Quarto: tanto foy o amor, e zelo, 
com que fervia, e naó menor a authoridade , que 
confeguio com os Principes do feu tempo. No 

Reyna- 
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Reynado delRey D. Joao o II. foy feu Guarda 
mór , como fe tira de hum Mandado , que eftá no 
mago quarto do armario fegundo da efcada , que vay 
para a Cafa da Coroa , como refere Gafpar Alvares 
de Loufada no feu Extra&to da Torre do Tombo , de 
que temos copia, ji muitas vezes allegada , onde o 
Conde Prior , Mordomo mór, diz : Mando a vós 
Goncalo V az Tratador das moradias , que pagueis a 
D. Fradique , e a D. Joa0 , e a D. Francifco , ea 
D. Affonfo , e a D. Jorge, Mogos Fidaígos do dito 
Senhor , e filhos de D. Nuno Manoel , Almctacé mór, 
e Capitaó da Guarda da Camera , vinte e tres mil 
e cento e noventa reis de jua moradia , a raza de mil 
reis por mez , O'c. e alqueire e meyo de cevada , por 
dia , do primeiro quartel deffe anno , por erem pre- 
entes na Corte, &'c. Lisboa o derradeiro de Mayo 
de 1528. De que fe vé , que já eraó paffados annos 
do Reynado delR ey D. Joaó , em que exercitava o 
dito officio: nem nos parece fer differente, por dizer 
Capitaó da Guarda da Camera , porque entendemos 
fer o mefmo, porque o Guarda mór mandava a tal 
Guarda da Camera , e muitas vezes o achamos affim 
momeado ; porque o lugar de Capitaó da Guarda 
com eíte nome , naó teve principio fenaó no R'eyna- 
do delRey D. Sebaftiaó. Foy tambem Almotacé 
mór dos referidos Reys , como confíta de diverfos 
Mandados domefmo tempo. As prerogativas defle 
Officio declara o feu Regimento , que anda 'incor- 
porado na Ordenagaó do Reyno Livro r. Tit. $. 

Ww "Tom. XL. Ccc : Foy 


Torre do T ombo Chan- 
cel. delitey D. joaó 
111. pag, 96. 


Liv. 5 Mifticós , pag 
37- 


424 Hiftoria Genealogica 

Foy Senhor de Salvaterra de Magos , que comprou 
a Pedro Correa. EIRey D. Manoel Ihe fez merce, 
€ doagaó de todos os direitos , e rendas da dita V il- 
la, e feu termo , coma Leziria do Romaó , da mef- 

ma forte, que a tivera Rodrigo Affonfo , e Pedro 

Correa feu filho, em duas vidas, e foy paffada em 

'Thomar a27 de Margo de 15o7.  Depois o mefmo 

Rey Ihe deo a juriídiccaó de juro , e herdade , e de 

todas as rendas , e direitos, que nella , e feu termo 

Ihe pertenciaó: foy feita a Carta em Almeirim a 8 de 

Fevereiro de 1508; o que tudo eílà incorporado na 

Carta , que paffou EIRey D. Joaó III. a feu filho D. 

Fradique, no contrato, de que adiante faremos men- 

ca0 ; e jáà EIRey D. Manoel Ihe havia feito a mer-. 
ce do Paul de Magos em Salvaterra : foy a Carta 

paffada em Abrantes a 8 deJulho de 1507. No an- 

no de 1510 , o fez EIRey do feu Confelho, e Ihe 

deu huma fefmaria no termo de Coruche , que por 

fua morte comprou o Conde da Caftanheira. Foy 
tambem Senhor das Aguias, e da Erra , que com- 

prou a André do Campo , no anno de 1520. Foy 

Commendador, e Alcaide mór de Idanha a Nova , 
Jaz em magnica fepultura , na Capella mór da parte 
do Euangelho , da Igreja de Noffa Senhora de Jefus , 
Cabeca da Provincia da Ordem Terceira de S. Fran- 
Cifco , onde tem o feguinte Epitafio.- 


| Pré 
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"Primog. mort. S. 
H. S. E. 
?D. JN(enius Manoel Ednardi Portug. 
"Regis ; € "Domine foam Manocl 
nepos. "D. foannis Mamel , € fuj- 
t£ Rodrigues "Pererie Clariff. femine 
fílius ::. Eman, "Regi. intimus. de fmu , 
Cubiculari. cuflodie prefetius : /Edilis 
maxi: cum uxore [ua "Domina leonora 
de Millam Comitis Albaide f. oannis 
lI. Aragonie Regis pronepte.. D. foan- 
nes Manoel Collimbr. Epifcop. comes 
4frgan. "Pronepos. pro Avis. [uis 
|(08.M. M. T. 


Cafou duas vezes , a primeira com D. Leonor de Zurita , tom. 4. liv. 2. 
Milá, a fegunda com D. Lourenca de Ataide , filha Pul ue Hen : 
de D. Joaó de Vafconcellos e Menezes , II. Conde 195. 
de Penella, e da Condefla D. Maria de Ataide , de 
quem naó teve fucceílaó. Era D. Leonor de Mi- 
lá, fila de D. Jayme de Milá, Conde de Albay- 
da, eda Condeíía D. Leonor de Aragaó , com 
quem cafou no anno de 1477 , e filha de D. A£ 
fonfo de' Aragaó , Meflre de Calatrava , e Duque 
de Vill-hermoófa , e de D. Maria Junquers , Don- 
Zella nobre Catalía , que elle efltimou muito, ea 
'Tom. XI. Ccc ii quem 


Prova num. 2. 
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quem entregou o cuidado de feus filhos , a qual fa- 
zendo o feu "Teftamento , efcrito na lingua. Cataláa, 
de que temos huma copia antiga , e que communica- 
mos a Varóes fabios, e eruditos na Hiftoria, como 
foy o Duque, Senhor deSottomayor, e D. Gregorio 
Mayans e.Sifcar , que no lo traduziraó da lingua 
Catalàa , e com grande exaccaó , e pontuallidade , 
de forte , que de huma , e outra copia , e traduc- 


:caó , fe reconhece qual he o talento de ambos; e a 


femelhanga,, que tem o trabalho dos Sabios , por- 
que :naó. differem em materia effencial, e fó em al- 
gumas poucas palavras , que fignificaó o meímo. 
Nelle difpoem dos feus bens, e de huma verba 
con(ta , que tinha filhos , e filhas; porque diz aífim: 
Y quando Dios nueftro Senhor de mi ordene , que yo 
deva de /alir defla vida prefente , para ir a Ju. Rey- 
no Celeftial , que entre mis hijos y hijas, y etros pa- 
rientes , no fe pueda mover , ni fu/citar queftion alguna 
bre los bienes , que Dios me ha encomendado , defean- 
do ir ala gloria del Paraifo. Nomea por Teftamen- 
teiros ao Prior, que era, e ao depois foffe de San- 
ta Maria de Linas da Villa de Benavarre , e a Bar- 
tholomeu Burro, Procurador que era do Condado 
de Ribagorza. Deixa por herdeira a fua filha D. 
Leonor , como fe vé da claufula feguinte : Dexo 
por heredera. univer/al a D. Leonor de Aragon, mi 
hija y. del muy Illuftrifimo Senhor. D. -Alonfo de 
Aragon , Conde de Ribagorza , con tal empero, y no 
de otra manera , que no haya de pertender nadie de 

los 
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los bienes , que de mi Padre a mi podran pertenecer 
en el dicho Mas de Offales. Foy feito efte 'T'efta- 
mento no lugar de Camus a 2 de Outubro do anno Prova num.3. 
de 1481. Sobreviveo depois muitos annos, como fe 
vé de certo Contrato entre ella , e D. Leonor de 
Aragaó fua filha , feito em Ilerda a 4 de Dezem- 
bro de 1491, e veyo depois a falecer a 15 de Ma- 
yo do anno de 1506 ; e jaz em Noffa Senhora de 
Linhares na Capella mór do Mofteiro de S. Domin- 

s , como refere Fr. Francifco Diago , na Hiftoria Digo, Hiffor. de 5. 
de S. Domingos da Provincia de Aragaó. Era filha "reri ma eae 
do Mofen Gregorio J'unquers Caftelaó de Roffes em "T 
Catalunha , e depois "Tenente do Capitaó das Ar- Prova num. 4. s. 
madas, fendo Generaliffimo Mofen D. Joaó de Vil- 6. 7. 8. 9. 
la-marin, e Embaixador delRey D. Joa6 II. de Ara- 
gaó ao Duque de Milaó ; o que confta de differen- 
tes efcrituras , que eftaó no Archivo Real da Co- 
roa de Aragaó; o qual era filho de Mofen Bernar- 
do Junquers , que tambem foy Caftellaó do dito Caf- 
tello , que fervio ao dito Rey em as alteracoes de 
Lerida, caufadas por o Vifconde de Narbona , e D. 

Federico Doria, e em as de Sicilia. Foy Senhor dos 

lugares de R.ocafort, e Mazacaios , por merce del- 

Rey D. Joa o I. como fe vé das Doagóes R.egias, 

e neto de Bemardo Junquers , Secretario do Defpa- prova. pin 15 
cho univerfa] do dito Rey D. Joaó L. que he fez 11.12. 13. 14. 
merce das dizimas , e direitos Reaes , em os lugares 

de Rocafort , e Mazacaios no Principado de Catal- 


lunha, feita em 4 de Fevereiro de 15390, € em 22 
de 


Prova num. rs. 
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de Dezembro do referido anno Ihe concedeo de ten- 
a quinhentos florins de ouro, em remuneragaó dos 
efpeciaes fervicos, que com cavallos, e armas à fua 
cufta executara contra o Conde de Armagnac, que 
lhe tinha feito huma invafaó nos feus Dominios: e 
no anno de 1595 lhe fez nova merce , aggregando- 
lhe o tercio decimo dos fru&os da Cidade de Va- 
lenga, manifeftando neíta graca , que fervira Bernar- 
do Junquers de menino, na Cafa Real , e que ao 
feu confelho , e induftria fe devia , que fe fertili- 
zaífem muitas terras do Reyno de Valenga. Nef- 
te Reyno o nomeou Adminiftrador , e Governador 
perpetuo da Real Capella , que EIRey à inítancia 
da fua devogaó mandara fabricar à Virgem Maria, 
em a porta nova de Barcellona , (que hoje eftá der- 
ribada) e foy Miniflro de talento , de prudencia , e 
difcrigaó , como manifeflou a eflimagaó do dito 
Rey, e delRey D. Pedro IV. e Biíneto de Mofen 
Guilherme Junquers , Cidadaó de Barcellona , como 
fe vé doíeu Teftamento approvado na dita Cidade, 
a 24 de Julho do anno de 1555 , pelo Notario Fran- 
ciíco de Podio , em que nomea por feu herdeiro a 
feu filho Bernardo ; e em falta da fua linha , e da 
de Valentina Junquers fua filha , manda , que depois 
da morte de füa mulher Bartholomea , a quem nao 
dá appellido , fe difpendaó os feus bens em Miffas , 
€ obras pias: o que tudo confta de Inftrumentos au- 
thenticos , que va langados por extenfo no "Tomo 
das Provas, e de que fe tira nao fer D. Maria Jun- 

quers , 
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quers , mulher ordinaria , e de nafcimento efcuro, 
como alguns mal infiruidos entenderaó ; o que naó 
affirmamos , fenaó. com documentos authenticos , e 
Authores de grande eflimacaó na Hifloria, que al. Pfeolano, Hiftcria de 
legamos , e fe pódem ver , como he o Licenciado opz. — ica 
Gaípar Eícolano na Hiftoria de Valenga, fallando 
de D. Leonor de Milá, diz: Uza hija , que /e llamó 
D. Leonor , la qual huvo en. D. Maria Junquers 
Dama Catalana hija del Sznher. del Mas , o Caja 
Junquers del lugar de S. Chrifteval de Planes , en e/ 
V al de O/tules , eta casó com D. Jayme de Milan , 
Conde. de Albayda , fin que de D. Maria huvieffe te- 
nido mas hijo , ni hija , que la D. Leonor : como de 
todo lo dicho dan f£ , el Te/lamento de D. Maria y 
las Capitulaciones de matrimoniales con el Conde de 
-Albayda.  Alguns fazem a D. Leonor Condeffà de 
Albayda , irmáa inteira de D. Joao de Aragaó , Con- 
de de Ribagorza, Duque de Luna. Era D. Carlos 
de Gurrea e Aragaó, Duque de Villa-hermofa , e 
falecendo em 15 de Apofílo de 1691, pleitearaó efta 
Cafa , como defícendentes della D. Antonio Joao 
Xe Gurrea Áragaü e Benavides , Marquez de Caf- 
tro Pinos , como filho de D. Helena de Gurrea e 
Aragaó , Marqueza de Caftro Pinos , que cafou com 
D. Joaó de Benavides de Lacerda , o qual litigou 
com fua Prima comirmáa D. Francifca Jofefa de 
Gurrea, menor de idade , filha de D. Francifco Luiz 
de Gurrea, e Aragaó , Governador do Reyno de 
Araga0, (irmaó inteiro da dita Marqueza de Caftro 
Pinos ) 
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Pinos) e de fua mulher D. Jofefa de Gurrea e Zer- 
da: ena Arvore, que fe imprimio , e ajuntou dos 
parentefcos , deduzida de D. Aflonfo de Aragaó, 
Meftre de Calatrava , Duque de Villa-hermofa , e 
de D. Maria Junquers , fe produz por filho a D. Joaó 
de Aragaó Junquers, Conde de Ribagorza, irmaó 
inteiro de D. Leonor de Aragaó , Condeíla de AI- 
bayda. He certo , que a Condeffa D. Leonor no 
contrato do feu matrimonio , e no feu Teftamento 
diz fer filha unica do Meftre , e de D. Maria Jun- 
quers: bem fe vé , que he por differenga de outras 
irmans , que feu pay haveria tido , e por ifo declara 
fer filha unica ; porém tambem fem fe contradizer 
poderia ter irmáos mafcullinos, e fer filha unica , por- 
que naó teve outra fua máy ; mas ifto fe oppoem a 
authoridade de Efcolano , contra a qual eftá o Teí- 
tamento da dita D. Maria Junquers , no qual falla 
em filhos , e filhas , como acima apontamos , € po- 
deriaó tambem morrer: porém aquelles Fidalgos, 
quando litigaraó aquella Cafa , e finalmente fe julgou 
a hum dos oppoentes , precifamente haviaó de provar 
adita filiacao. EIRey D. Joaó eftimou muito a ef- 
ta neta, intervindo com a fua authoridade , quando 
fe eflipulou o contrato do feu cafamento com D. 
Jayme de Milá, a quem creou Conde da fua Villa 
de Albayda , e lhe concedeo muitos privilegios , e 
prerogativas: entre os quaes foy , que qualquer pef- 
foa , que cafaffe com filha , ou neta fua, ficaria nobre; 
e he de faber, que ela concefíaó , que em todo o 

tempo 
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tempo feria notavel, e muy fingular, naquelle ainda 
era mais, pois queria dizer RKico-homem, e em efles 
Grande: aílim o vi em hum papel da Condefla de 
Cerbellon muy eíclarecida em langue, do Reyno de 
Aragaó, e muy verlada na Hiftoria , e nos eítylos 
antigos das efcrituras, e doacóes. 

Era D. Affonfo Mefítre de Calatrava , filho Zurita tom. 3. Anales 
delRey D.Joaó ll. de Aragaó , havido em D. Leo- 2, 27£"» P» s 
nor de Efcovar , filha de Atlonfo Rodrigues, Alcai- 5 &.— C, uis de 
de mór daterra delRey D. Joaó de Navarra, em Calerexa ; pag. 71. 
Caftella, da Cafa de Eícovar , de quem procedem il- *" * 
luftres Cafas, como efcreve Jeronymo Zurita, Ra- Sez » Cafe de Le- 
des de Andrade , e Salazar de Caftro , e D. Jayme de cx12.$. 1. pog «a 
Milá, ou Milaó, como alguns diíferaó , de illu(tre , 

e antiga Cafa no Reyno de Valenca , donde vieraó 

à fua. Conquifla os feus mayores , já Cavalleiros co- 

nhecidos, que deduziaó a fua familia de Franca , da 

Provincia de Languedoc , donde reíidia com o titu- 

lo de Conde. Era filho de D. Joaó Luiz de Milá, 

Cardeal da Santa Igreja Romana , do titulo dos San- 

tos quatro Coroados , creado no anno de 1456 Biípo 

de Lerida , e Segorbe , havido em huma Dama de qua- 

lidade , chamada Angelina Ramas; eó dito Cardeal 

era irmaó inteiro de D. Pedro de Milá , Camereiro 2d 

mor delRey D. Affonfo V. de Aragaó, e filhos de M : ipi 

D. Joao, ou Luiz de Milá, e de D. Catherina de ». cr 34. 

Borja, irmáa do Papa Calixto III. e de D. Ifabel de 

Borja , máy do Papa Alexandre VI. em quem teve T , 

pencipo a - dos Duques de Gandia , em quem ze ap og, to^ 
om. XI. : D4dd já 
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já a nobreza era ta efclarecida , que Godofredo de 

Borja , marido de líabel de Borja, era defcendente 

por Varonia de D. Ramiro, I. Rey de Aragaó, 

como efícreve D. Jofeph de Pellicer em o feu Seya- 

Abirca , Zn, de Are. 10. Germanico , e o Padre Abarca nos Annaes de 

pe nco4.PB- Aragaó , e outros. Defta eíclarecida uniaó nafce- 
Rides de Andride, raO Os filhos feguintes. 

Fonsi Cde'své — 13 p) FnADIQUE MaANOEL, Senhor de Salva- 
apater , Pdl. dé terra , &c. Capitulo V. 

dae P Pb, D. JoAó Maxorr foy Commendador da 

Idanha a Velha na Ordem de Chrifto. Cafou por 

palavras de prefente com D. Leonor de Vilhena , fi- 

Ilha.de D. Luiz da Sylveira, I. Conde de Sortelha , 

Guarda mór da peffoa delRey D. Joao III. e feu 

Embaixador a Caftella , &c. e de D. Brites Coutinho 

fua mulher , filha de D. Fernando Coutinho , Mare- 

chal do Reyno , a qual antes de confumar o matri- 

nio, bufcou o eftado de Religiofa , e foy Freira: 

pelo que elle tornou a cafar.com D. Maria de No- 

ronha , filha de D. Antonio de Almeida , Contador 

mór do Reyno, Officio em que entrou no anno de 

1527 , e era de fua mulher ; e foy Provedor dos Ar- 

mazens de India , e Mina, de que Ihe fez merce 

EIRey D. Joao o III. no anno de 1522; e de D. 

Maria Paes, filha de Joaó Rodrigues Paes, Conta- 

dor mór do Reyno ; de quem naó teve geracaó. 

Houve Baítardos em Helena Gongalves , de quem 

Nobilisrio de Lim, — D. Antonio de Lima refere, que alguns dizem, que 

a recebera à hora da morte , os filhos Es xar 
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— D. JogcE MawoEr , que morreo em Africa 
nabatalha de Alcacere a 4 de Agofto de 1578 , tendo 
cafado com D. Maria de Figueiredo, de quem teve. 
-z D.Manzua MawoEr , mulher de D. Affonfo 
Barrantes Caftelhano , de quem foraó filhos. — D. 
PrpRo BanngawTES MaNOEL , Governador de Vil- 
la-Nova de Serem em Calella.  — D. IsasEL DE 
ARAGAÓ , mulher de feu tio Joaó Peffoa de Aragaó, 
que viveo em Thomar. — D. TmisrAó Mawoxr, 
de quem os Nobiliarios naó fazem mengaó , coníla 
da Chancellaria. delRey D. Sebaftiaó do anno de 
1558 , em que Ihe. fez merce de trinta mil reis de 
tenga pelos fervigos de feu pay. — D. JERowv- 
MA "MANOEL, que foy Freira. D. ManiA Ma- 
NoEL , de quem Diogo Gomes de Figueiredo diz , 
que caíara com Pedro Peffoa , filho de Francifco 
Peffoa , Feitor em Flandres , e de Iíabel Teixeira, 
dequem nafceo. -—1  FRANcisco PrssoA , que vi- 
veo em Thomar, onde cafou. -— JoA4ó Prssoa, 
que tambem viveo na dita Villa , e nella cafou. 

* 15. D.FnaNcisco MANOEL DE ARAGAÓ, foy 
Mogo Fidalgo delRey D. Manoel, e debaixo defte 


itulo fe acha na Matricula do anno de 1518: paffou 


ao fervigo do Emperador Carlos V. e militou em 
Italia. Morreo fóra de Portugal , e cafou em Milaó, 
eteve. — D. Feux DE AÁRAGAÓ, que fervio 
com valor naquelle Eftado , fendo esforgado Caval- 
leiro: achoufe na derrota de D. Filippe Eftrozzi, 
voltou a ete Reyno com EIRey Filippe II. e de- 

Tom. XI. Dddii pois 
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pois fe achou na Armada do Marquez de Santa Cruz, 
fobre a Ilha "Terceira, onde da peleija tirou honra- 
das feridas, e foy Governador de Piombino. 
* i5. D.JoncE MaNozr, de quem fe fará men- 
caó no Q. II. 
13 D. Arrosso MaNsozr , que foy Commen- 
dador de Santa Chri(tina de Tife , na Ordem de 
Chrifto , no Arcebifpado de Braga, de que Ihe fez 
merce EIRey D. Joaó IIL no anno de:5;:1. Ca- 
Liv, 2; das merets dcl. fou , dizem os Nobiliarios uniformemente , como naó 
i D. Jos » 11 devera à fua peíloa , fem nomearem a mulher , e 
: que della tivera.. 2. D. Mania Maxorr DE AnA- 
GAÓ , que cafou com Pedro Lopes Giraó de Santa- 
rem. — D. CarHaniNA DE ÁnAGAÓ, Religio- 
fa no Mofteiro de Odivellas. — D. JERoNYwvo 
Mawozr , que paffou com EIRey D. Sebafliao a 
Africa , efoy cativo na batalha de Alcere , e morreo 
fem cafar, eteve baftardos a — D. TuisrAO Ma- 
NOEL , que paflou à India no anno de 1564 , com 
o Vice-Rey D. Antonio de Noronha, com moradia 
de Fidalgo Efcudeiro de 1666 reis por mez , e teve. 
- D. Awrowi0 Mawozr, que paífou à India no 
anno de 1584, como o Vice-Rey D. Duarte de Me- 
nezes, com a meíma moradia ; e tendo fervido no 
Como , Dec. X, liz. anno de 1585 de Capitaó de huma Fufta com Ruy 
TRA n Gongalves da Camera , foraó ao Eflreito, e no an- 
no feguinte paffou a Melinde por Capitaó de huma 
Náo com Martim Affonfo de Mello , e foy Capi- 
ta. de Damaó no anno de 1598 , fendo oy. o 
on- 
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Conde da Vidigueira , e depois fe achou na guerra 
de Cunhale , e foy dos Capitáes, que ficaraó guar- 
dando a Cofta , como efcreve Diogo de Couto. 


.* 13 D. LreowoR pk MirraAÓ cafou com Nu- 


no Barreto , Alcaide mór de Faro , como fe verá no 
ó. III. 
13. D. Mania DE AnaAGAO caíou com D. AI 
varo de Cordova , Senhor de Vallencuella 2. IV. 
1; . D. Joass4 DE AnAGAO cafou com Ruy 
Barreto de Mello , a quem outros daó o appellido de 


-Mafcarenhas : foy Senhor do Morgado da Quartei- 


ra, e do de Ludo , filho de Joao de Mello, e de 
D. Mecia de Noronha ; o qual era filho quarto de 


Nuno Barreto , Alcaide mór de Faro , e de D. Leo- 


nor de Mello, filha de Joao de Mello Alcaide mór 
de Serpa, Copeiro mór delRey D. Affonfo V. po- 


:rém defte matrimonio naO houve fucceffao. 


Cafou D: Nuno fegunda vez no anno de 1519 , com 
D. Lourenga de Ataide , a quem EIRey D. Manoel 
fegurou as fuas arras , no referido anno , e era filha 
de D. Joaó de Vafconcellos , Conde de Penella , e 
da Condeffa D. Maria de Ataide , e defta uniaó naó 
teve filhos. 


$. II. 


5 D JoncE Mawozr , filho quarto de D. 
Nuno Manoel, Senhor de Salvaterra, e de D. Leo- 
nor de Mili fua primeira mulher, foy Commen- 

dador 
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dador de S. Vincente na Ordem de Chrifto. No an- 
no de 1551 lhe fez merce EIRey D. Joaó o III. da 
Capitanía , e governo da Mina. No de 1556 o defpa- 
chou para.a India , onde paílou no anno de 1562, 
por Capitaó mór da Armada , que foy àquelle Eí- 
tado; porém infelizmente na volta para a Reyno. fe 
perdeo. 

Cafou com D. Leonor de Brito, filha de Gafpar de 
Brito, Trinchante do Cardeal Infante D. Affonfo , 
e de D. Branca Freire, filha de Luiz de Antas, Al- 
caide mór do Landroal; de quem teve os filhos fe- 
guintes. 

14. D. PEpRo MANOEL DE ÁRAGAÓ , que 
paffou com feu pay à India , e pereceo no meímo 
naufragio. 

14. D. EsrEvA6 MaxNozr , que acompanhan- 
do a EIRey D.Sebaftiaó a Africa , morreo na ba- 
talha a 4 de Agofto de 1578 , depois de ter fervido 
nas Armadas da Cofla , e em Tanger , e teve a 
Commenda de S. Romaó na Ordem de Chrifto. 

* 14. D. Jekoxy«o MaxoEr , com quem fe 
continüa. 

14. D. AxToNIo MANOEL , de que. naO. fabe- 
1ros mais, que delle fazer mengaó Affonfo de Torres. 

* i4. D. Mania »nE AnaAGAÓ cafou. com D. 
Henrique Henriques , Senhor das Alcacgovas, coma 
fucceffaó, que adiante fe dirá. — D. VirorANTE 
Mawort. — D.]rnowv«a Mawozr.. D. 
ANNA MaNoreL.  -— D. MAGDALENA Mer 

todas 
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todas quatro Freira. — D. Awrowi. — D. 
CATHARINA morreraó meninas. 
.* 14. D. JeRoNYMOo MaNosr , a quem chama- 
raó de alcunha o Bacalhao., foy Commendador de 
S. Mamede de "Travifco , da Ordem de Chrifto , no 
-Arcebifpado de Braga , e Capitaó mór da Armada 
da India do anno de 1614. defpacho, que teve pe- 
los fervigos de feu pay , e irmaó , que acabaraó a 
vida , como temos dito, no fervigo da Coroa. Che- 
gado a Goa , eftando para partir para o Reyno, em 
27 de Janeiro de 1626 , Ihe deu hum temporal , em 
que varou a Náo na barra de Goa ; porém como era 
baixamar, naO recebeo mais damno a Náo , que cor- 
taremlhe os maftros,  Paffada a moncaó , partio no an- 
no feguinte, e chegando à Ilha das Flores , pelejou 
com quatro Coffarios, e foy em demanda da Ilha 
"Terceira, onde chegou a 1$ de Julho de 1617. Foy 
Copeiro mór do Cardeal Archiduque Alberto , que 
Íervia às f(emanas com Franciíco de Soufa Mancias, 
€ teve a merce de Porteiro mór por morte de Chrif- 
tovaó de Mello : e pelo feu cafamento andou em 
demanda fobre fucceder no morgado do fegundo 
Affonfo de Albuquerque , com o Senhor da Caía de 
Villa Verde , a quem fe fentenciou. EIRey D. 
Sebaftiaó Ihe deu a Commenda de S. Martinho da 
Amoreira , na Ordem de Chrifto , pelos fervigos , que 
Ihe tinha feito em Africa. 
Cafou com D. Maria de Mendoca e Albuquerque ; 
flha e que veyo a fer herdeira por morte de feus 
irmáos , 
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irmáos de Manoel Telles Barreto , Commendador 
de Aveiro na Ordem de Aviz, Vereador de Lisboa; 
€ Gorvernador do Brafil , onde morreo ; e de fua 
mulher D. Joanna da Sylva, ( fegunda neta de Fer- 
naó de Albuquerque) filha de Pedro Barreto , Com- 
mendador de Almada na Ordem de Santiago , que 
era filho de Jorge Barreto, Commendador de Caítro 
Verde da Ordem de Santiago , e de D. Joanna da 
Sylva, filha de Fernaó de Albuquerque IV. Senhor 
de Villa-Verde: e defte matrimonio nafceraó os fi- 
lhos feguintes.  — — D.JoncE MaxoEr nE ArsU- 
QUERQUE , com quem fe continia. — D. Lov- 
&RENGO MANOEL, que morreo fem geracaó. — D. 
ANTONIA DE MENDogA adiante. 

* 14. D. ANroNiA DE MENDogA cafou com Pe- 
dro de Mendoga, Alcaide mór de Mouraó , Com- 
mendador de Santiapo de Caffem , hum dos princi- 
paes Acclamadores delRey D. Joaó o IV. a quem 
fervio algum tempo de Guarda mór da fua peffoa , 
que Ihe deo a Commenda de Villa-Franca , que fo- 
ra da Cafa de Villa-Real , e foy fua fegunda mulher, 
de quem teve os filhos feguinte.  — Luiz DE 
MzNpoga , que fervio na Provincia de Alentejo 
com reputacaó , paífou quatro vezes à India , duas 
por Capitaó mór das Armadas , e a terceira por Ge- 
neral dos Galleóes de alto bordo , na regencia da 
Rainha D. Luiza , e governou o Eftado por fuccef- 
fa6 ; e no anno de 1668. voltou ao Reyno, e foy 
mandado por Vice-Rey da India, e foy o trigefimo 

fetimo , 
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fetimo , que teve eíle titulo. EIRey D. Pedro II. fen- 
do Regente o creou entaó Conde de Lavradio, e 
Ihe deu a Commenda de Beringel, pelos feus fervi- 
605 ; € entrando em Goa no anno de 1671 , governou 
aquelle Eftado fete annos , e vinte dias, e embarcan- 
do para o Reyno, morreo na Bahia no anno de 1677, 
fem ter cafado , nem deixar fucceffaó , por fe dizer 
elle , que fora cafto. | A fua fazenda deixou repar- 
tida em legados pios , e grande parte à Mifericordia. 
de Lisboa , onde fe continüa em dotes annuaes a fua 
difpoficaó , e o remanefcente deixou a feus irmáos. 
zi JERoNYwo pnE MaNDoga , Cavalleiro de Mal- 
ta , naó profeffou : fervio. na guerra de Alentejo,, e 
foy Cfpitaó de Cavallos ;; e Meftre de Campo de 
hum T'ergo da Guarnigaó de Lisboa , o qual largou, 
e fe achou como particular na batalha do Canal , de 
que foy mandado com a nova a EIRey D. Affonfo 
VI. que Ihe deo o governo de Pernambuco ; porém 
nefte fe houve de forte , que amotinado o povo , ve- 
yo prezo para Lisboa, e da prizaó fogio para Caf- 
tella; e voltando ao Reyno, foy culpado em crime 
de lefa Mageftade contra EIRey D. Pedro , entaó 
Regente : pelo que foy fentenciado à morte , e con- 
ffifcagaó dos bens, e perdoandolhe a piedade do Prin- 
cipe aperda da vida, foy degradado toda a vida pa- 
raa India, onde morreo. — —Jo46 nE.MENpo- 
€^ , que foy Religiofo da Ordem de S. Bernardo. 
-i Nwwo ng Mrxpoga , foy Conego em Evora 
in. minoribus , e fazendo huma entrada em Caftella 

Tom. XI. Eee no 
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no tempo da puerra , foy prizioneiro , e reftituido na 
paz; renunciou a Conefia para fucceder na Cafa , e 
fazenda , que Ihe deixou feu irmaó o primeiro Conde 
de Lavradio. Cafou com D. Magdalena de Tavo- 
ra, Dama do Paco, viuva de D. Joaó de Caftello- 
branco , a quem EIRey fez merce do titulo de Con- 
de de Redondo , em fucceífaó a feu primo com ir- 
maó D. Joaó de Caflello-branco , VII. Conde de 
Redondo , e em attengaó ao defpacho de fua mu- 
Iher ter fido «Dama da Rainha D. Maria Francifca 
de Saboya ; porém naó chegou a cobrirfe , por feu 
pay fe Ihe oppor, e embargar a merce , dizendo Ihe 
pertencia. Era filha de Antonio de Mendocga, Com- 
mendador de Avanca , e de D. Filippa de Tavora 
fua mulher , filha de D. Joaó de Menezes , Com- 
mendador da Vallada , e de fua fegunda mulher D. 
Magdalena de Tavora , filha do R epofteiro mór Ruy 
Pires de "T'avora, e naó tiveraó geracaó. 
16 D. Mania JoserA ne MENDozcA , irmáa 
do Conde de Lavradio , foy Dama da Rainha D. 
^ Luiza, cafou com Pedro Guedes de Miranda X. Se- 
nhor de Murca, Brunhaes , Agua Revés, e Torre de 
"Donachama , Commendador das Commendas de Ca- 
beco de Vide, Alter Poderofo , do Hofpital , e Gran- 
ja na Ordem de Aviz, Eflribeiro mór delRey D. 
Joaó IV. de quem teve os filhos feguintes. — Jo40 
GvrepEs pe MrgANDA , que morreo de dez annos. 
. & Luz Gvrepxs ne MrnaNpDA HENRIQUES , com 
quem Íe continia — D. AxrowiA pe MENDoc^, 
Frei- 
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Freira no Mofteiro de Salvador de Lisboa , da Or- 


dem de S. Domingos. —  D.Jo4xwA pn& Mrxpo- 
cA caíou com D. Antonio Jofeph de Mello adiante. 
- Luz GuEDEs nE MinawDA HeNniQUES. foy 
Senhor de Murga , e teve as Commendas de feu pay; 
foy hum Fidalgo de notaveis paradoxos , que dcge- 
neravaó em loucuras : pelo que efleve prezo diver- 
fas vezes. Cafou com D. Maria de Ataide , Dama 
da Rainha D. Luiza, filha de Nuno de Mendoga, 
IL Conde de Val de Reys , do Confelho de Eftado; 
ea fua ilu(tre fucceffaó deixamos efcrita no Liv. X. 
Capitulo IV. pag. 687 do Tom. X. 

.*ag. D. Joaswa , irmáa de Luiz Guedes , cafou 
em o 1 de Dezembro de 1672 com D. Antonio Jo- 
feph de Mello, filho de D. Pedro Jofeph de Mello 
Homem , Governador do Maranhaó , e de D. Ma- 
ria de Mendoga fua mulher , irmaó de D. Joaó de 


. Mello, Bifpo de Coimbra , Conde de Arganil , Pre- 


lado muy exemplar , e que acabou com opiniao de 
virtuofo; e tiveraó a — D. PEpno JosEPH Aw- 
TONIO DE Metro HowreM , Vedor da Caía da R ai- 
nha D. Maria Anna de Aufílria , e cafou com D. 
Maria Antonia de Borbon: a fua fucceffaó deixa- 
mos referida no Livro X. Capitulo XIV. pag. /858 
do Tom. X. aque (ó ajuntaremos , que D. Marian- 
na Jofefa de Borbon , Dama do Pago, fua filha , 
càfou com D. Miguel de Mello Abreu Soares e 
Vafconcellos, feu primo fegundo, ea — D. Ma- 
RIA DE TavonA, Freira na EncarnagaO de Lisboa. 

Tom. XI. Eee ii D. 
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* 18. D. Macparesa Luiza ng MrNDoca , fi- 
lha de D. Antonio Jofeph , cafou a 3 de Julho de 
169o com D. Antonio Eftevaó da Cofta, Armeiro 
mór , Commendador de S. Vicente da Beira na Or- 
. dem de Aviz, que naícendo a 25 de Dezembro de 
1671 , faleceo em Janeiro de 1724; filho de D. Luiz 
da Cofta, Tenente General da Cavallaria da Provin- 
cia de Alentejo,, onde fervio na guerra com valor, 
e reputagaó , como efcreve o Conde da Ericeira no 
Portugal Reftaurado , achando-fe em muitas occa- 
fies de credito; depois foy hum dos Vereadores de 
Lisboa, no tempo em que ferviaó Fidalgos de qua- 
lidade , e morreo a 5 de Dezembro de 1681 ; e de 
fua mulher D. Maria de Noronha , filha herdeira de 
DD. Pedro da Cofta , Armeiro mór , e Commenda- 
dor de S. Vincente da Beira: e tiveraó os filhos fe- 
guinte  — D. Luz n4 Cosra náfceo a 7 de 
Setembro de 1691, e morreo em 15 deJulho de 1695. 
— D. Awrowi0 DA. CosraA naíceo em ; de Mayo 
de 1693 ; e morreo a 5 de Novembro . de 1697. 
— D. ]JosEPH pA Cosra naíceo a 22 de Julho, 
do anno de 1694 , com quem fe contináa. — D. 
Jo^wwA JosErA nE MENDoga nafceo a 15 de Agof- 
to de 1695, he Reliofa no Mofteiro da Conceigao na 
Luz. -— D. Luiz n4 Cosra naíceo em o 1: de 
Dezembro. de 1699 ; morreo no anno feguinte a 23 
de Abril. — D. PEpno JosePH n4 Cosra naíf- 
ceo em 5o de Dezembro de 1697 , he Prelado da 
Santa Igreja de Lisboa. — D. Mawozr Josees 

: DA 
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DA CosTA naíceo a 2 de Abril de 1694; morreo a 
8 deJulho deizori. — D.Joa4ó Joseru nA Cos- 
TA E MENboga nafceo em 21 de Julho de17oo; he . 
Prelado da Santa loreja de Lisboa. — D. Ma- 
RIA JosEra DE NonowHa naíceo em 25 de Feve- 
reiro de 1702, Religiofa no Mofteiro do Sacramen- 
to de Lisboa da Ordem de S. Domingo. — D. 
FRANcIsCO DA Cosra naíceo em 22 de Agofto de 
1795 , Religiofo Profe(lo da Ordem de S. Jeronymo. 
- D. Ropnuico n4 Cosra nafceo em 17. de No- 
vembro de 1794 , Religiofo da Ordem de Cifter. 
zi D. ManmrmwHo DA CosrA nafceo em i1 de 
Novembro de 1706 , Religiofo tambem de Cifler. 
zz; D. ViorawrE DE NomowHA nafceo em 7. de 
Novembro de 1707 , Religiofa no Mofteiro da Con- 
ceicaó da Luz. — D. TuEREsA pE Mrwpoga 
naíceo em 23 de Mayo de 1709 ; morreo de. tenra 
idade. — D. Lurza4 pE MrwpogA e D. Ca- 
THARINA DE MENDOGA , que ambas nafceraó da 
. hum parto, em r4 deSetembro de i711, Religiofas 
no Mofleiro do Sacramento de Lisboa. — D. Ma- 
RIANNA JosEFA DE MENDogaA nafceo em 6 de Ja- 
néiro de 1714, Religiofa no dito Mofteiro. — D. 
Isanst, n& MeNDocA nafceo o 1 de Margo de 1715, 
morreo menina. — D. Awrowro JoskPH na Cos- 
TA e D. SiwaÓ naíceraó gemeos a 28 de Outubro 
de 1717 ,. o qual viveo pouco tempo ; e D. Antonio 
paffou a fervir a India , € lá cafou com fua parenta 
D. Antonia Rofa de Mello, filha de D. Situs 
e 
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de Mello, que foy Védor da Fazenda da India , e 
Governador do Eftado; e de fua mulher D. ....... 
etiveraó D. ANTONIO DA COSTA , que nafceo a 25 
de Novembro de 1734 na Cidade de Coa. 

.*.19. D. JoseeH DA CosraA naíceo em 22. de 
Julho de 1694: fuccedeo nos Morgados , e Cafa de 
feu pay ; he Armeiro mór , e Commendador de $. 
Vicente da Beira, na Ordem de-Aviz. . 

Cafou em 24 de Quiilsro com D. Maria de INoro- 
mha, Dama da Rainha D. Maria Anna de Auftria, 
filha de D. Thomás de Noronha , V. Conde dos Ar- 
cos, e da Condeffa D D. Magdalena ] Bruna de Caftro, 
e até ao prefente naó tem fucceffaó. 

Teve D. Jeronymo Manoel illegitimos. — . 

14. D.JoncE Mawozr, que foy Religiofo da 
Ordem de S. Domingos , eD. JERoNYMo MANOEL, 
que fervio na India, e foy Capitaó de Dio, e vindo 
para .o Reyno fe perdeo na Nao de Bartholomeu de 
Vafconcellos , e là cafou com D. N. .. ... filha 
de Lourengo "Carvalho , Cidadaó de Goa , fogro de 
Manoel Corte Real , de quem teve D. JenoNYMO 
MANOEL , de quem naó fabemos fucceffaó , e a D. 
Mania MANOEL DE ALBUQUERQUE , que cafou 
com Femaó Martins Mafcarenhas , e já o tinha fido 
com Manocl de Mello. 

* 14. D. Jonce Maxokr DE ALBUQUERQUE, 
fiho primeiro de D. Jeronymo Manocl , fuccedeo na 
Caía , e foy Commendador de S. Mamede de Ta- 
vilcofo na Ordem de Chrifto , e por fua mày teve o 
mor- 
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morgado dos Albuquerques , de que he cabega hu- Conde dà Eric, Hif. 
ma grande Quinta em Azeitaó. Servio a Commen- ^7«r ; iiv. j. 
.da em Tanger notempo , que governou eíla Praca 
D. Fernando Mafcarenhas , depois I. Conde da Tor- 
re , que comecou a governar em 18 de Junho de 1628, 
e entre as occafiües , que no feu tempo houve , foy 
huma em dia de S. Gongalo , em que com formida- 
vel poder os Mouros a combateraó. | Neíla occafiaó 
fe achou D. forge Manoel , e defempenhou as obri- 
gagóes de feu angue ; porque metendo-fe entre os 
Mouros , e fazendo nelles eftrago , Ihe. cahio morto 
-o cavallo, e faltando delle pelejou com o tracado , 
até que foy foccorrido por hum Cavalleiro chama- 
do Chriflovaó da Fonfeca, que o obrigou a fobir no 
feu cavallo , com que livrou do perigo, chegando a 
rifco de fe perder. Era de genio inquieto , e revol- 
tofo , e naó lizo nos feus procedimentos : pelo que 
tendo commettido alguns crimes, foy degradado pa- 
ra a Praga de Mazagaó , donde tambem o Gover- 
nador D. Gongalo Coutinho o prendeo: mas nas oc- 
«afióes , que no feu tempo houve com os inimigos , 
"fe achou D. Jorge Manoel , como refere D. Gonca- 
lo Coutinho,, nolivro que efcreveo do tempo , que 
"govemou'efta Praca. No anno de 1640, quando fe 
executou felizmente a Acclamacaó delRey D. Joao 
-o IV. fe achava em Madrid ; EIRey D. Filippe Ihe 
deo o titulo de Conde de Lavradio, merce , que fe 
Ihe naó guardou , por fer feita em tempo, que naó 
"devia. Voltando depois ao Reyno , e com o def 
gofto 
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gofto de naà fe Ihe cumprir , viveo retirado na fua 
Quinta de Azeitaó. Cafou com D. Therefa Maria 
Coutinho , filha de D. Francifco da Gama, IV. Con- 
de da Vidigueira, Almirante da India , e da Condef- 
fa D. Leonor Coutinho fua fegunda mulher, como 
fe diffe no Livro X. Capitulo IV. pag. 566 do 'To- 
mo X. e defle matrimonio nafceraó D. JERoNv- 
MO MANOEL DE ALBUQUERQUE morreo fem gera- 
ga0. -— D.FnaNocrsco MANOEL DE ÁLBUQUER- 
QUE , que fuccedeo na Cafa , e morgados de feu pay: 
fervio na Provincia de Alentejo , e fe achou na ref- 
tauragaó de Evora.  Depois paífou à India no anno 
de 1666 , em companhia do Vice-Rey Joaó Nunes 
da Cunha I. Conde de S. Vicente , e morreo naquel- 
le Eftado em breve tempo, fem ter cafado, nem dei- 
xar fucceffaó. ; 
'Teve fóra do matrimonio a D. Mania DE ALsv- 
QUERQUE , Freira em Odivellas. ; 
* 15. D. Mania DE AnacAÓ, filha de D. Jorge 
Manoel, como fica dito, cafou com D. Henrique 
Henriques , IV. Senhor das Alcacovas , e foy fua fe- 
gunda mulher, e tiveraó os filhos feguintes: D. Jon- . 
GE HENRIQUES , adiante. — D. PrepRo HrwniI- 
QuEs.. - D. LrA6 HENRIQUES , que tomou à 
Roupeta, e foy Religiofo de grande virtude , e le- 
tras , e delle faz mengaó entre os Varóes illuftres 
de Santidade o Agiologio Lufitano a 8 de Abril. 
- D. FnawcHCA DE ARAGAÓ , que cafou duas 
vezes , a primeira com Lourengo de Brito , filbo de 
Luiz 
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Luiz de Brito , eneto de Gafpar de Brito , Trinchan- 
te del&ey D. Manocl, etiveraó a Luiz ng Burro, 
que acabou infelizmente na India , fendo degolado 
pela entrega de Ormuz : e a D. Guiouag. Ma- 
NOEL, que cafou com Simaó Guedes IX. Senhor de 
Murga , que: faleceo no anno de 1619 , fem deixar 
fucceffàó.: Cafou fegunda. vez com: Manocl Cor- 
rea de Lacerda, e tiveraó 

-* 16  FnaNcisco ConREA DE LACERDA, que 
herdou o morgado de feu pay , e faleceo a 27 de 
Fevereiro de: 1682, havendo cafado com D. lfabel 
Maria. de Caftro , filha de Antonio Gongalves da 
Camera , Commendador na Ordem de Chrifto, e de 
fua mulher D. Maria de Caftro; e era neta de Pe- 
dro Gongalves da Camera , Cagador mór delRey 
D. Sebaftiaó , e Commendador de Bobadella na Or- 
dem de Chrifto ; e de fua mulher D. Lourenga de 
Faria, filha de Balthazar de Faria, Almotacé mór, 
como diremos adiante ; e tiveraó os filhos feguintes 
MMaxorn CognEA DkLACERDA , que cafou com 
D. Luiza de Portugal, e naó Maria , que faleceo 
em Abril de 1797 , cuja fucceffaG fica referida a 
pag.954 do Tomo. X. — Jo40 Commsa pEÉ La- 
CERDA, adiante. — HENmiQUE CORREA DE La- 
CERDA , que fervio na India , e là cafou com D. 
Margarida de Moraes , filha de Francifco de Soufa 
Falcaó , Secretario do Eftado, e de D. Branca de 
Moraes , de quem naó teve fucceffao. -— ANTO- 
Ni0 GoNcALvEs. DA. CAMERA , de quem. naà fabe- 
5o Tom. XI. Fff mos. 
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mos geracaü. .— D. FRANCISCA DE ARAGAÓ, 
filha de Francifco Correa, cafou com Pedro de Sou- 
fa de Brito , de quem teve a MaNoEL ANTONIO 
nE SousA E Bnrro , ea Fnawcisco DE SousA 
DA CAMERA , adiante. — MANOEL ANTONIO DE 
Sousa E Burro , foy Alcaide mór de Arrayollos, 
Commendador de Santa Maria de Antime , e de 
Santa Maria de Rio frio de Carragofa , e fuas an- 
nexas na Comarca de Braga, e de Santa Eulalia da 
Palmeira de Faro, todas na Ordem de Chrifto , Do- 
natario da Aldea de Redemoinhos no termo de Ef- 
tremoz , Capitaó de Cavallos na Provincia de Alen- 
tejo , e Procurador da Cidade de Braga nas Cortes, 
que fe celebraraó em Lisboa no anno de 1697.  Ca- 
fou na dita Cidade com D. Joanna Carrilho , de 
quem teve PEDRO ANwroNiO DE Sousa , que mor- 
reo mogo. — TuoME JEsEPH DE Sousa , adiante. 
-: ANTONIO XAvrER DE Sous. -—  D.lTawEZ, 
Freira no Salvador de Braga. —  Tuowr JosePR 
DE Sousa eftava deítinado para a Igreja, efoy Ar- 
cediago de Penella, na Sé de Coimbra, e teve ou- 
tros beneficios , que largou por fücceder na fua Ca- 
fa , pela morte de feu irmaó , e he Commendador. 
de Santa Maria de Antime , e de Santa Marinha de 
Rio frio de Carragofa na Ordem de Chrifto, e Se- 
nhor da Aldea de Redemoinhos no termo de Eftre- 
moz. Caíou a 26 de Mayo de 1728, com D. Ma- 
ria Profpera de Menezes , filha de D. Francifco Fur- 
tado de Mendoca , como fe dirá no Capitulo IV. e 

tem 
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tem até o prefente: MANOEL AwrowIO DE SoUsA 
pE MEwzzes nafceo no anno de17;0. — Fmaw- 
€isco DE Sousa PEnEm&A DE MrNEZES naíceo no 
anno de 1752 , Porcionifta no Collegio da Purificacaó 
de Evora. zi ANrONiO DE Sousa naíceo no an- 
no de i74, faleceo detenra idade. — | D.Joaxw- 
NA VioLANTE DE MENEZES nafceo no anno de 
1734, recolhida em Santa Clara de Coimbra. — D. 
IcwEz pg Tavoxa nE MkNEzEs naíceo no anno 
de 1736. z D.MamiawwAa CowsrANcA DE Mr- 
wEzES nafceo no anno de 1757. - PEDRO DE 
Sousa , e D. IsasEL morreraó de curta idade. 
zi josee& p& Sousa DE Burro pnE MkwEzEs. 
- Lutz p& Sousa DE MkNzzEs nafceo no anno 
de 1741. -— joacui« pE Sousa pn& MrNEzES 
naíceo no anno de 1742. —  Jo40 pE Sousa pE 
Barro pnE MrxEzEs naáíceo no anno de 1744. 
-*' FnANcISCO DE SOUSA DA CAMERA , filho fe- 

ndo de Pedro de Souía de Brito , que cafou com 

. Maria Antonia de Lemos , filha de Manoel de 
Andrade de Brito , Alcaide mór de Portel, e de D: 
Margarida de Lemos de Caftellobranco , de quem te- 
ve 0s filhos feguintes: XAvreR. PEDRO DE SovsA , 
que cafou em Portalegre. 2. MANoEL DE ANDRA- 
DE E Burro PEnEmRA cafou no Reyno do Algarve 
com D.Ipnez de Alaras Pimentel , irmáa de feu cu- 
nhado D. Pedro de Alaras, e morreo no anno de 
1744 fem füccelfaó. — .jo40 FRANcISCO DE Sov- 
SA DA CaMERA. -— D. ANTONIA LurzA FnAw- 


— 
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CISCA DE ÁRAGAÓO, fem eftado. — D. FnANcis- 
CA XAVIER. CAETANA DE ÁRAGAÓ E CASTRO ca- 
fou com D. Pedro Alaras da Fonfeca Pimentel , Fi- 
dalgo da Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto , de quem naó teve fucceffaó ; filho de Se- 
baftiaó da Fonfeca Pimentel , meyo irmaó de Luiz 
da Franca Pimentel , Defembargador. dos Aggravos, 
e Mini(tro de grande inteireza , e eftimacaó , defcen- 
dente. das mais nobres do Reyno do Algarve , mas 
nao tiveraó fucceffaó. , 
1; D. Mami ANTONIA DE Casrno cafou 
com Reymaó Pereira de Lacerda , Senhor do Mor- 
gado de Baleizaó no termo de Béja , e tiveraó D. 
Mana , e D. LEovon , das quaes naó fabemos ef- 
tado. -z Ru Dis PrnEIma , adiante. 2. Nv- 
NO PrREImA FnEIRE , com quem fe continüa , e 
Gowrs FnEmE. -—  Ruv Dias PeREIRA DE 
LacrnDA cafou com fua prima com irmáa D. Ifa- 
bel Brazia de Portugal , filha de Manoel Correa 
de Lacerda , e de D. Luiza de Portugal , naó ti- 
veraü fucceffaó. — Nuwo PrnEmaA FmEIE ca- 
fou. com D. Brites Jofefa de Brito Godins , filha de 
Ruy de Brito Godins , e de D. Margarida. Palha 
Leitaü , e tiveraó :REYMAO PgREIRA , que mor- 
reo de curta idade. — D. MancanrDA ANTO- 
NIA PEREIRA DE LacknDA , adiante, e D. Is4- 
BEL BnazriA DE CasrRo CovuriNBo , recolhida no 
Mofteiro da Conceigaó de Béja.. — D. Manc4- 
RIDA ANTONIA PEREIRA DE LACERDA, por mor- 
p te 


ái 


da Cafa *Real Pong. Liv. XII. 45 I 


te de feu tio uy Dias Pereira, herdou o morgado 
de Baleizaó , e cafou com Joaó Grein de Monfeclard; 
Francez, natural de Leaó, filho de Claudio Grein 
de Monfeclard , "Thefoureiro Geral da dita Cidade, 
e tem a Nuwo AwroNio PEnEIRA DE LACERDA. 
Craupni0 Gnmxzm DE MowsECLARD , e D. Bnurres 
Mania Dx Bniro. 
^25 D. ANrowiA Icsacia CovriNgBo DE Cas- 
TRO , foy terceira mulher de Francifco Freire de 
Andrade , que fervio com grande valor , e diftinc- 
ga na guerra da Acclamagaó : foy Almirante , e 
General da Armada da Companhia do Commercio, 
em que embarcou muitas vezes para o Brafil , e ref 
tauragdó de Pernambuco , e teve varios combates 
com os Hollandezes , em que confeguio reputacao. 
Teve o governo das Armas da Beira, em que con- 
feguio ventajofos fucceffos às noffas armas.  Depois 
teve o governo das Armas da Provincia de "T'as 
0s Montes, e ultimamente foy Governador da For- 
taleza de S. Juliaó da Barra de Lisboa, e do Con 
felho de Guerra, e tiveraó os filhos, que fe feguem 
JoseeH GasPAm FREIRE DE ANDRADE E SoUsa ; 
Capitaó de Infantaria , cafou a 5o de Dezembro 
de 1702, com D. Joanna Coutinho de Noronha fi- 
Iha de D. Marcos de Noronha, Meftre Sala da Ca- 
fa Real, e faleceo mogo fem fucceffaó. —  Brm- 
NARDO FnEIRE , com quem fe continia. -— D. 
Manrà MagcpaLENA FnEIRE DE CasTRO, mulher 
de Chriftovaó Correa Freire, adiante. Z D.Jo^w- 
NA 
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NA Lurza D& Casrno , recolhida no Mofteiro das 
Commendadeiras de Santos.  — . BEnNAnDo FnEr- 
RE DE ÁNDRADE E Sousa , por morte de feu irmaó 
fuccedeo nos morgados da Caía de feu pay ; fervio na 
Marinha , foy Capitaó de Mar, e Guerra , e Coro- 
nel do mar , Commendador de S. Joaó de Couceiro, 
na Comarca de Viana, e de S. Miguel de Caparro- 
fa na de Vizeu , na Ordem de Chrifto.  Faleceo em 
Abril de 1745 , tendo cafado duas vezes, a primeira 
no anno de 1698 , com D. Francifca Ignacia de No- 
ronha , que faleceo a 5 de Fevereiro de 1739, filha 
herdeira de D. Marcos de Noronha , Meftre Sala 
da Cafa Real, Governador de Mazagaó , do Con- 
felho delRey , Deputado da Junta dos "Tres Eítados, 
e ultimamente Governador da Fortaleza de S. Juliaó 
da Barra de Lisboa, e de fua mulher D. Ifabel Cou- 
tinho ; porém defte matrimonio naó teve fucceffaó ; 
e cafou fegunda vez com D. Antonia R ofa de Caf- 
tro fua fobrinha, filba de Chriftovao Correa Freire; 
e de fua irmáa D. Maria Magdalena Freire , de quem 
tambem na6 teve fucceffaóo. —. D.ManrA Mac- 
DALENA FnEIRE DE Casrno cafou no anno de 1701 
com feu primo Chriftovaó Correa Freire., General 
de Batalha , Gonernador das Pragas de Eftremoz , e 
Peniche, donde faleceo, e teve D. JoAcuwa Isa- 
»EL FnREIRE DE Casrno, que nafceo a 5 de Outubro 
de 1706 , e cafou a 8 de Julho de 1722 , com Jero- 
nymo de Caflilho , como diremos no Capit. XXIV. 
Q.1Ll do Livro XIII. — D. Awrowià Rosa 5E 
Cas- 


c 
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Ca$rRo, que naíceo a 25 de Setembro de 1708, e 
cafou com feu tio Bernardo Freire , como acima fe 
dife. — D. AwNA DE Casrno , que naíceo a 11 
de Agofto de 1715. : 

.* 17 JoaA6 ConnaEA DE LacrEnDa , fervio na 
guerra , foy Capitaó de Cavallos, e depois Meftre 


: de Campo, e ultimamente Governador do Caftello 


de Outaó na Praga de Setuval. Cafou com D. 
Luiza Fontoura Carneiro , Acafata da Rainha D. 
Maria Francifca label de Saboya , fila de Diogo 
Carneiro Fontoura , Porteiro da Camera delRey D. 
Pedro ILI. e de D. Catharina Fontoura fua mulher, 
€ prima, e teve a D. IsasErL DE Casrno , que ca- 
Íou primeira vez em 3o de Agflo de 1704 , com feu 
primo com irmaó Luiz Francifco Correa de La- 
cerda , e a fua fucceflaó fica efcrita, a pag. 855 do 
"Tom. X. Cafou fegunda vez com D. Rodrigo de 
Lencaítre , como fe diffe no Capitulo XX. do Liv. 
XI. donde fe póde ver a fua defcendencia. — D. 
FnawciscA DE CasTRO naíceo a 10 de Dezembro, 
de 1689, efleve recolhida no Mofteiro de Santos, e 
cafou com D. Francifco Eftevaó Xavier da Camera, 
como diffemos a pag. 5$5 do Tom. X. e D. CATua- 


— RINA , que nafceo a 15 de Dezembro de 1690, e fa- 


leceo fem eftado. 

*.15. D. Jonce HrwniQuss, filho de D. Henri- 
que Henriques , € de D. Maria de Aragao , fuccedeo 
a feu pay , e foy V. Senhor das Alcagovas , por mor- 
te de feu meyo irmaó D. Joaó Henriques. Cafou 

T duas 
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duas vezes, a primeira com D. Catharina Brandoa , 
filha de Antonio Velho Tinouco , Governador de 
Cabo-Verde:, Commendador da Conceigaó . de. Lif- 
boa na Ordem de Chrifto, e de fua mulher D. Va- 
lentina Brandoa ; e a fegunda: com D. Maria de Me- 
nezes , filha de D. Alvaro da Sylveira , e de fua mu- 
Iher D. Brites Mexia , de quem naó teve geragaó : e 
de fua primeira mulher teve a D. HExgIQUE HENnu- 
QUES ,-com quem fe continia. — D. VALENTINA, 
Freira em o Mofteiro de Sacavem da primeira Re- 
gra de Santa Clara... — D. Axwa, na Madre de 
Deos de Lisboa , tambem da primeira R egra de San- 
ta Clara. — D.HxwniQUE HeNniQUES , foy VI. 
Senhor das Algovas, cafou com D. Maria Luiza Pe- 
reira de Menezes e Faria , filha de Braz Pereira de 
Miranda, e de D. Juliana de Menezes fua mulher; 
e tiveraó D. Jonce HrxniQuEs , VII Senhor das 
Alcagovas , que cafou com D. Magdalena de Bor- 
bon , e a fua defcendencia fica efcrita a pag. 855 do 
Tom.X. - D.JunawA HENRIQUES, que mor- 
reo moca. — D. AwroNiA CaEgrANA  HeNnI- 
QUES , recolhida na Encamagaó de Lisboa , onde 
morreo a 16 de Abril de1758. — D. VALENTINA 
HzNnIQUES , Freira no dito Mofleiro. T 


$. III 


13 D. Leowon pnr Mira, primeira filha de 
D. Nuno Manoel , Senhor de Salvaterra, e de D. 
; Leo- 
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Leonor de Mila fua primeira mulher. Cafou com 
Nuno Rodrigues Barreto, Alcaide mór de Faro , e 
Védor da Fazenda do Reyno do Algarve , filho de 
Ruy Barreto, Alcaide mór de Faro, e Védor da 
Fazenda do Algarve, Senhor da Quarteira , irmaó de 
D. Iíabel de Mello Barreto, mày de D. Leonor de 
Caftro, Marqueza de Lombay , mulher do Marquez 
D. Francifco de Borja, IV. Duque de Gandia , e III. 
Geral da Companhia , a quem a Igreja venera Santo 
com gloriofa, e efclarecida pofteridade ; e defte ma- 
trimonio naíceraó os filhos feguintes : *. 14. Rux 
BARRETO, com quem fe continàa. —  Gowgaro 
Nuxxs Bannzro , que foy Alcaide mór de Loulé, 
e Commendador de Mejaó-Frio na Ordem de Chrif- 
to, Senhor do Morgado da Quarteira ; acompanhou 
a EIRey D. Sebaftiaó a Africa , e morreo na batalha 
de Alcacer a 4 de Agofto de1578. Cafou com D. 
Margarida de Mendoga, filha de D. Franciíco de Sou- 
fa, Senhor das Quintas de Calhariz , e Monfalim , e 
de D. Brites de Mendoga, filha herdeira de Francifco 
de Mendoga, Alcaide mór de Mouraó , Capitaó de 
Ormuz, e de fua mulher D. Leonor de Almeida , que 
depois foy mulher de D. Rodrigo de Mello , I. Mar- 
quez de Ferreira , e filha do grande D. Francifco de 
Almeida, I. Vice-Rey da India; e tiveraó Nuxo 
RopmmguEs BAnnETO, que fendo moco mataraó 
em Madrid fem ter cafado. — D. BnirrEs DE ÁRaA- 
GAO, Dama da Rainha D. Margarida de Auftria : 
foy muy difcreta ; naó cafou, e ex ane dizer, que 
Tom. XI. Ggg o 
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o naó fazia por na0 ter fofrimento para fofrer hum 
homem. .Fundou duas Cellas com renda para dous 
Monges nos Cartuxos de Laveiras. — D. LrowoR, 
Freira em Santa Clara de Coimbra. — FRANcIscO 
BannETO morreo na batalha de Alcacer em Africa 
no anno de 1578 , fendo muy mozco, e de grandes ef- 
peranga. — D. FRANCISCA DE ÁRaAGAÓ , Dama 
da Rainha D. Catharina, que cafou com D. Joaó de 
Borja, como fe verá adiante. — D. JoawwA pE 
ARAGAÓ cafou com Joaó de Mendoga, e a fua fuc- 
ceffaó fe dirá adiante. — D. Bnrres DpE ARAGAÓ, 
que foy fegunda mulher de Ayres Telles de Mene- 
zes, que na India foy Capitaó de Dio, e fe achou de- 
pois na batalha de Alcacer com EIRey D. Sebaftiao 
no anno de 1578 , onde foy cativo, e pouco depois 
de refgatado , morreo ; e era filho de André Telles da 
Caja de $ylv4 , tom Sylva, Alcaide mór da Covilhia, Mordomo mór do 
154; ^ *» 159" Infante D. Luiz, Commendador na Ordem de Chrif- 
to , Embaixador em Caftella, e de D. Brites Couti- 
nho , filha de Ruy Dias de Soufa , chamado o Cid, 
Commendador , e Capitaó General de Alcacer Se- 
guer ; porém defte matrimonio naó houve fucceffaó. 
— D. BnaNcA DE ViLHENA cafou com D. Joao de 
Caítello-Branco , e a fua defcendencia fe verá adiante. 
- D. Mania pE AnacAÓ cafou com D. Joaó da 
Cofta , Commendador da Ordem de Aviz , e Pa-.- 
droeiro do Collegio de Santo Antaó, da Ordem de 
Santo Agoflinho, de quem foy terceira mulher , e naó 
houveraó fucceflaó. — D.]JEmnowYMA DE — 
cafou 
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cafou com feu primo com irmaó Ruy Barreto, Com- 
mendador de R.odaó na Ordem de Chrifto, de quem 
foy fegunda mulher fem fucceffaó. 

* 14. Rux BannEro foy Alcaide mór de Faro, 
Senhor da Quarteira. | Cafou com D. Brites de Me- 
nezes , filha de D. Pedro de Menezes , Capitaó de 
"Tangere, onde foy morto em hum combate com os: 
Mouros , e de D. Branca de Vilhena fua mulher , e 
prima, filha de feu tio D. Henrique de Menezes, Ca- 
pita de Tangere, Governador da Caía do Civel , ir- 
maó de feu pay D. Duarte de Menezes, Senhor da 
Cafía de Tarouca, Capitaó de Tangere, e V. Gover- 
nador da Índia , filhos de Dom Joao de Menezes, I. 
Conde de Tarouca, e Prior do Crato, &c. e defte 
matrimonio nafceraó os filhos feguintes: Nuxo Ro: 
vmicuES BannETO fuccedeo na Cafa de feu pay : 
foy Alcaide mór. de Faro , e Senhor do Morgado da 
Quarteira; e por fer de pouco juizo , paffou o Mor- 
gado a feu irmaó: naó calou, nem teve filhos. — D. 
BnawcA DE VirHENA , que morreo fem eftado. 
zi Fnawasco BannETO foy Senhor do Morgado 
da Quarteira , e da mais Cafa de feus avós , em que 
fuccedeo a feu irmaó. Quando feu primo Dom 
Fernando de Borja paffou por Vice-Rey de Perü , 
foy na fua companhia , e naquelle Reyno foy Gover- 
nador de Calhao : naó cafou , e teve de huma mulher 
principal natural da Nova Efpanha a 

16 'FnAxcIsco BAnnETO DE MrxEzEs, Com- 
mendador na Ordem de Chrifto , e de huma das da 
Tom. XI. Ggg ii Ca- 
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Cafa da India nos Direitos da Avintena de Sofala , 
que depois de ter fervido na guerra de Alentejo , foy 
Potugd Refiawrado, por Meftre de Campo General ao Eftado do Brafil , 
Corio Lam,  €reftaurou a Capitania de Pernambuco do poder dos 
Hiftoria da America, Hollandezes , de quem alcangou gloriofas vitorias , 
Ims: PA 5225 333* Jancando-os fóra daquella Capitania no anno de 1649. 
Eftes relevantes fervigos tiveraó por defpacho , entre 
outras merces , a do titulo de Conde , que fe verificou 
em fua filha.. Foy do Confelho de Guerra , e Prefi- 
dente da Junta do Commercio: morreo a 24 de Ja- 
neiro de 1688. Cafou duas vezes; a primeira em 15 
de Julho de 1665 com D. Maria Francifca de Sá, viu- 
- va de D. Antonio de Caflrro, Senhor da Cafa de Baf- 
to: foy Senhora de Honor da R ainha D. Luiza, e filha 
de D. Francifco de Sá e Menezes , II. Conde de Pena- 
guiaó , Camereiro mór , &c. e da Condeffa D. Brites 
de Lima fua fegunda mulher, filha de D. Luiz Lobo, 
Senhor de Sarzedas ; a qual era viuva de Nuno Alva- 
res Botelho, Governador da India , de quem teve 
17; D.AxwroNiA Mania FnaNcIsCA BannETO 
DE SA', que foy Senhora da Cafa de feu pay , I. Con- 
deffa do Rio Grande, Senhora em quem concorre- 
rao grandes virtudes , e gravidade; porque mereceo 
refpeito, e eflimagaó entre as mefmas Senhoras de 
feu tempo. Cafou em Outubro de 1684 com Lopo 
Furtado de Mendoga , Commendador de Loulé , e 
por fua mulher Conde do Rio Grande. |Comegou 
afervir defde a idade de treze annos na Praga de Ma- 
zagaó , que governava feu tio Chriflovaó de Almada 
com 


da Cafa Real Portug.. Liv. XII. 4$9 


com tanto fervor, que do feu deflemido animo deu 
naquella Praga repetidas provas com grande louvor 
dos Cavalleiros exercitados naquelle modo de guerra 
com os Mouros. .. Depois continuando o fervigo na 
paz, foy Mefire de Campo dos Tercos do Algarve , 
Setuval , e do da Armada Real, com que embarcou 
muitas vezes nas Armadas , com que fahia a guardar 
a Cofla ; e ultimamente Almirante da Armada R eal , 
feito no anno de 1702. Rota a guerra com Caftella 
no anno de 1704, naó fofrendo o animo do Conde 
deixar de fe achar na Campanha , aonde as occafióes 
eraó infalliveis , e no mar naó tinha exercicio pela 
duagaó do feu pofto , alcangou licenga delRey D. 
Pedro Il. para fervir na terra; e para ter exercicio na 
Campanha Ihe deu o pofto de General de Batalha na 
Provincia de Alentejo , retendo o de Almirante : 
fervio na guerra , e achando-fe em occafióes de hon- 
ra, em que o feu valor fe diftinguio , foy depois no- 
meado Confelheiro de Guerra. No anno de 1716, 
em que EIRey D..Joaó V. movido das inftancias do 
Papa Clemente XI. mandou em foccorro da Igreja 
huma Efquadra ao Levante, embarcou o Conde do 
Rio por General da Efquadra , como Almirante da 
Armada Real; mas quando chegou aquelles mares , 
jÁ fe tinha retirado a Armada do Turco; porém no 
feguinte anno de 1717 tornou a mefma Efquadra, e 
combatendo com a Armada do Turco com grande 
fortuna no Cabo. de Matapan, confeguio o Conde 
naó menos gloria pela difpoficaó com que ordenou 
o 
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o combate da fua E(quadra , do que pelo valor com 
que a fua náo peleijou com grande reputagaó das nof- 
fas Armas, e perda dos Turcos, como diífemos no 
Capitulo VI. do Livro VI. O Papa por hum Breve 
lhe agradeceo com muitas expreíloens o que havia 
obrado em fervigo da Igreja. Recolhido o Conde a 
Lisboa com a fua Efquadra inteira , em que fe viao 
os finaes da peleija , e da vitoria, EIRey o honrou 
muito, como merecia huma taó finalada occafiaó , 
e lhe fez merce por gratificacaó da Commenda de 
Borba da Ordem de Áviz. Havia fervido o Conde 
aleuns annos de Capitaó da Guarda de S. Magefítade 
na menoridade de D. Luiz Innocencio de Caftro , nao 
havendo tempo em que naó fe empregaffe em o fet- 
vigo da Coroa com grande reputacaó fempre. Fale- 
ceo a 20 de Novembro de 175. Mandou-fe fepultar 
por devogaó na Igreja das Chagas. Foy o Conde 
fobre valerofo , muito bizarro,, defembaragado , e ga- 
lante; muy aceito, e favorecido delRey D. Pedro 
II. que o eftimou muito, fendo hum dos Senhores 
da fua confianga. Háavia nafcido no anno de 1661; 
e a 7 de Fevereiro fe Ihe puzeraó os Santos Oleos na 
Freguefia de Santa Catharina , como fe vé no livro 
dos affentos dos bautizados. Defte matrimonio foy 

unico 
18  JosgeH AwroNxio BAnRETO FUR TADO DE 
MxNDogA E MENEzzs , que naíceo em o anno de 
1688 ; efentando Praga no Regimento da Armada, 
foy Capitaó de Infantaria , e depois de Cavallos na 
Pro- 
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Provincia de Alentejo, pofto com que fervio na guer- 
ra juntamente. com feu pay , a quem comecando a fe- 

ir no ardor Militar, morreo na flor da idade em 2 
de Agofto de 1797. Cafou fegunda vez Francifco 
Barreto de Menezes com D. Margarida Juliana de 
Tavora , que ficando viuva, foy mulher de Pedro 
Mafcarenhas , depois Conde de Sandomil , filha de 
Francifco Botelho de Tavora, I. Conde de S. Miguel, 
e de fua mulher D. Cecilia de Tavora, de quem teve 
entre outros filhos, que morreraó de curta idade a 
17 D. Cera DE MENEZES, que com heroica refo- 
lugaó deixando a Cafa de feus pays, foy pedir o Habi- 
to das Defcalgas da Madre de Deos da primeira Re- 
gra de Santa Clara, e foy Abbadefíà daquelle Real 
Moftéiro. 17 D. TuEnEsA, recolhida no Mofteiro 
da Encarnagaó de Lisboa, onde faleceo ; e D. Isa- 
sEL, que tambem faleceo fem Eftado. 

* 14. D. FRANCISCA DE ÁRAGAÓ,, Dama da Rai- 
nha D. Catharina, e primeira filha de Nuno Rodrigues 
Barreto , Alcaide mór de Loulé, e de D. Margarida 
de Mendoca fua mulher; cafou com D. foa de Bor- 
ja , de quem foy fegunda mulher , Conde de Ficalho 
em Portugal, que foy Védor da Fazenda, Commen- 
dador de Azuaga, e Treze da Ordem de Santiago 
em Hefpanha , Embaixador a Alemanha , do Conie- 
Iho de Eflado, Mordomo mór da Emperatriz Maria, 
mulher do Emperador Maximiliano I. e da Rainha 
D. Maria, mulher delRey Filippe III. de Cftella. 
Era fegundo filho de S. Franciíco de Borja , "m 

ito 
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fito Geral da efclarecida Companhia de JESUS , Du- 

que. de Gandia, Marquez de Lombay , Commenda- 
dor de la Reyna, Vice-Rey de Catalunha , Eftri- 

beiro mór da Emperatriz D. Ifàbel ; e morrendo no 

primeiro de Outubro de 1572, foy beatificado pelo 

Papa Urbano VIII. a24 de Novembro de 1624 , e 

depois canonizado por Clemente X. em 12 de Abril 

de 1671; e de fua mulher D. Leonor de Caftro , Da- 

ma da Emperatriz D. Ifabel, que. morreo Marqueza 

de Lombay a 27 de Margo de 1546. Era filha de D. 

Alvaro de Caflrro, Senhor do Morgado do Torraó , 

e de D. Ifabel de Mello fua mulher , filha de Nuno 

Rodrigues Barreto , Alcaide mór de Faro. Defta. 
uniaó de D.Joaó de Borja, e de D. Joanna de Ara- 

gaó fua fegunda mulher , nafceraó os filhos feguin- 

tes: ; . 


14. D. FnANcISCO DE BonjA E ARAGAO, Con- 
de de Mayalde , Commendador de. Azuaga , Vice- 
Rey do Perá , que morreo em 25 de Outubro de 
1658 , havendo cafado com D. Anna Borja e Ara- 
g5 V.Princeza de Efquilache , Condeffa de Simari, 

a de D. Pedro de Borja e Aragaó , IV. Principe 
de E(quilache , Conde de Simari , e da Princeza Dona 
l(abel Pinhatello fua primeira mulher , filha de Dom 
Heytor Pinhatello , II. Duque de Monteleao , III. 
Conde de Borrelo, e de fua fegunda mulher a Du- 
queza Emilia Vintimiglia ; e dete matrimonio nafce- 
raó D.Jo4ó pnE Bonj4 , Conde de Simari , morreo 
mogo. — D. Mamia4 DE BonjA E Anacaó , VI. 

Prin- 
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Princeza de Efquilache, &c. cafou com feu tio Dom 
Fernando de Borja, Commendador mór de Montefa, 
de quem adiante fe diri. — D. Fnawcisca Man1A 
DE BomjJA E ARAGAÓ , que foy bautizada a 12 de 
Abril de 1611 , e cafou com D. Francifco Caftelvi , 
II. Marquez de Laconi fem fucceffaó. 

* 15. D. Canros pk Bona, II. Conde de Fica- 
lho, adiante. . 

* 15. D. FeRNANDO DE BonjA , Commendador 
mór de Montefa: cafou com a Princeza de Efquila- 
che D. Maria de Borja e Aragaó, como fe dirá adian- 
te ; o qual teve natural a D. Francifco de Borja , Ca- 
pellaó mór das Deícalgas de Madrid , eleito Bifpo de 
Badajoz, e Ofma , e morreo a 16 de Fevereiro de 
1685. 

15. D. AxroNro n& Bon34 , que feguio a vi- 
da Eccleíiaftica. Foy Collegial de S. Bartholomeu 
de Salamanca , Chantre da Igreja de Toledo, Sumi- 
lher da Cortina delRey Filippe III. e morreo em o 
anno de 1615. 

* 15. D. Canuos ps Bonia, II. Conde de Fica- 
lho, filho fegundo , foy pelo feu cafamento Duque de 
;Villa-Hermoía , Conde de Ribagorga, do Confelho 
*de Eftado, e Prefidente do Confelho de Portugal em 
-Madrid. Cafou com D. Maria Luiza de Aragaó , 
VII. Duqueza de Villa-Hermofa , Condeffa de Ri- 
bagorca, filha herdeira de D. Fernando de Aragaó, 
VI. Duque de Villa-Hermofa , Conde de Ribagor- 
€à , &c. que faleceo a 6 de Novembro de 1592 , ha- 

Tom. XI. Hhh vendo 
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vendo cafado. com Dona Joanna Wernflein , filha de 
Vratislao, Baraó Livre de W'ernflein , Cavalleiro do 
'Tofaó, Graó Chanceller de Bohemia ; e defte matri- 
monio nafceraó os filhos feguintes: D. FERNANDO 
DE BonjA E Anacaó , VIII. Duque de Villa-Her- 
moía , com quem fe contináa. — D. CARLos DE 
BomjA E AnAGAÓ morreo menino. .— D. FRaN- 
cisco DE BonJA E AnacaAO , Cavalleiro :da Ordem 
de Santiago ,. e. do Confelho de Ordens.. .— Son on 

: JoAxNA Do Esprmrro SaAwTO. — :/Soónon ManiA 
DA CoNckEiIGAG, ambas Freiras nas Defcalgas de Ma- 
drid. —. D. Jo40 pne Bonj4 E AnAcAÓ, que foy 
General da Cavallaria de Flandres ;. Gentil-homem da 
Cua de Lara vom. 2. Camera de S. Mageftade Catholica. -Cafou com D. 
"pu 'Therefa Antonia Manrique de Mendoga , V 1I. Mar- 
queza de Canhete ; e depois de celebrada efta uniao 
IX. Duqueza de Naxera , e Maqueda , Condeffa de 
TTrevinho, e de Valenca, Marqueza de Elche, e de 
Belmonte; a qual era viuva, já havia cafado duas ve- 
zes; a primeira com D. Fernando de Faro , VI. Se- 
nhor de V imieiro,, como fica efcrito a pag. 152: € 659. 
do Tom. IX. e a fegunda com D. Joao Antonio de 
"Torres e Portugal , III. Conde de Villardompardo , 
Senhor de Efcanhuela, e de Fuenfomera , Alferes mór 
de Jàen : e havendo-fe celebrado efte terceiro cafa- 
mento por procuragaó , e eftando feu efpofo occupa- 
do no fervico de $. Mageftade Catholica , morreo 
eíta Senhora a 17 de Fevereiro de 1657 , antes de que 
pudeffem viver juntos , € elle faleceo  depois. a * 
1a 
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Iha de D. Joa6 Furtado de Mendoga, e de D. Maria 
Manrique de Cardenas , V. Marquezes de Canhete: 
antes tinha havido D. Joaó de Borja fóra de matri- 
monio a D. CanLos pnE BonjA E AnaAGAO, Gentil- 
homem da Camera de S. Mageflade Catholica fem 
exercicio , qué cafou com D. Antonia de Navarra e, 
Velafco, Marqueza de Cabrega , Senhora de Cofco- 
rita , e Silanes, viuva de D. Jofeph de Gurrea , Mar- 
quez de Navarres, Veador da Cafa delRey ; a qual 
era: filha de Dom Pedro de Navarra , I. Marquez de 
Cabrega , Viíconde de Vilhalva , Cavalleiro da Or- 
dem de Santiago ,, Gentil-homem da boca delR ey D. 
FKilippe IV. de Caftella, e Veador da Rainha Dona 
Maria Anna de Auftria, e de D. Brites de Velaíco 
Oforio , Senhora:de Cofcorita ; porém de nenhum 
deítes matrimonios teve fucce(Tao ,, e D. Carlos mu* 
dando. de eítado,, fe fez Clerigo de Miffa. 
:*6. D. FERNANDO DE GURREA ÁRAGAO E 
Bona , filho primogenito de D. Carlos , Conde de 
Ficalho , e da Duqueza de Villa-Hermofa , fuccedeo 
nos Eítados de fua máy , e na Cafa de feu pay, e foy 
IL. Duque de Villa-Hermofa , Grande de Hefpa- 
nha, Conde de Ficalho, Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago , Genti-homem da Camera de Sua Mageftade 
Catholica. Cafou duas vezes , a primeira com Dona 
Luiza de Aragaó , Condeffa de Luna , filha de Dom 
Francifco Gurrea, Conde de Luna ; e fegunda vez 
com D. Maria: da Sylva, viuva de D. Gafpar Ladron cj ae siu, tom, 
de Villa-Nova e Ferrer, III. Conde de Sinarcas, V if- 2 lis 1 cap. 
'Tom. IX Hhhii conde 
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conde de Chelva , Senhor das Baronias de Sot , e 
Quartell : era filha de D. Diogo da Sylva Mendoca 
€ Portugal , I. Marquez de Orani , &c. porém defte 
matrimonio nao teve fucceflaó ; e de fua primeira 
mulher teve os dous filhos feguintes : D. MavoEr 
DE GUnREA AnAGAÓ E BonjA , Conde de Luna, 
que morreo primeiro que feu pay fem fucceflaó no 
anno de 1655 , havendo cafado com fua prima Dona 
Francifca de Borja e Aragaó, Princeza de Efquilache. 
-— D.CanLo0s DE ARAGAÓ EORJA ALAGON E GUR- 
XEA , IX. Duque de Villa-Hermofa , Conde de Lu- 
na, de Saflapo, e Ficalho , Senhor das Baronias de 
Pedrola, Ería, e Pina, Cavalleiro do T'ofaó de Ou- 
ro, Genti-homem da Camera delRey, do Confellio 
de Eflado, Vice-Rey de Catalunha, e Govemador 
de Flandres , que morreo fem fucceffàó a 14 de Agof- 
to de 1692 , fendo cafado com D. Maria Henriques 
de Guímaó , que morreo em Julho de 1695 , filha de 
D. Luiz, IX. Conde de Alva de Lite, e da Condef- 
fa D. Hypolita de Cordova; e deixando por feus her- 
deiros univerfaés aos Padres da Companhia , fé Ihe 
oppuzeraó os parentes com hum pleito, que correo 
no Confelho Real de Aragaó , cujo fucceffo ignora- 
imos. 

* 16 D. ManiA DE BonJA E AnAGAÓ, filha de 
D. Francifco de Borja, Principe de Efquilache, Con- 
de de Mayalde , e:da Princeza Anna de Borja, como 
fica dito. Foy VI. Princeza de Efquilache, Condeffà 
de Mayalde, e de Simari. 'Cafou com feutio D. Fer- 


nando 
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nando de Borja, Commendador mór da Ordem de 
Montefa , e por efte matrimonio Principe de Efquila- 
che. Foy Vice-Rey de Valenga, e Aragaó , Eftri- 
beiro mór delRey Filippe IV. e da Rainha , Sumi- 
Iher.de Corps do Principe D.. Balthafar ,, e morreo-a 
28 de Novembro- de 1665; e tendo havido filhos. de 
hum , e outro fexo , veyo a fer herdeira fua filha. 
a7 -;D.FRaNciscA DE BOnJA E ARAGAÓ, que 
foy. VII. Princeza de Efquilache, Condeffa de Mayal- 
. de, ede Simari , que. morreo. a 23 de Novembro de 
1695.. Cafou duas.vezes, a primeira com D. Manoel 
de Aragaó ,. Conde de Luna feu fobrinho fem fuccef: 
a0... Cafou fegunda vez com D. Francifco Idiaquez 
Butron:;; e. Moxica , IV. Duque de Ciudad Real., 
Conde de Aramayona ,. Marquez de S. Damiaó , Vi- 
ce-Rey de Catalunha , e Capitaó General do Mar 
Oceano; que. morreo a:3o de Setembro de 1687 , ten- 
o havido.defte matrimonio o filho, e filha feguintes: 
1$. .D. Fnawasco IpiiQuEZ nE BonjA Bv- 
TRON E Moxaca. , IV. Duque de Ciudad Real., 
"VII. Principe. de. E(quilache , Conde. de Aramayo- 
ma ,.Sinmri ,-e Mayalde. €aíou em 19 de Julho. de 
1682 com Dona Francifca de Guímaó , Condefla de 
"Villa. Umbrofa, filha de D. Pedro de Guímao, IIT. 
Marquez de Montealegre , e de D. Maria Petronilha 


Ninho de Porres Henriques e Gu(maó , IH. Condeffa. 


-.de Villa Umbrofa, e Caftro-Novo , Marqueza de 
:Quintana ; a.qual cafou fegunda vez com D. Diogo 
-Fernando de Cordova , Marquez de Santilhan, irmaó 

do 


— 
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do VIII. Duque de Seffa: porém o Duque D. Fran- 
cifco. morreo fem fucceílaó , ehe fuccedeo nos feus 
Eftados fua irmáa. 
18. D. Joass4 Mania IpriaQuEZz DE BonjA, 
IX. Princeza de Efquilache , V. Duqueza de Ciudad 
Real, Condefla de Simari, de Aramayona ; a qual 
morreo em 12 de Agoflo de 1712, havendo rm 
duas vezes, a primeira a 21 de Mayo de 1685 com 
D. Antonio Pimentel de Ibarra , IV. Marquez de 
"'arracena, que morreo a 18 de Fevereiro de 1686 
com a fucceflaó feguinte. Cafou fegunda vez a 24 
de Fevereiro de 1692 com D. Manoel Pimentel , IV. 
Marquez de Malpica, e de Piovar, e Mirabel , de 
quem já fizemos memoria no Capitulo II. do Liv. TX. 
pag. 92. do T'om. X. fem fucceílaó ; e de feu primei- 
ro marido teve 
19. D. Mania ANTONIA PiwENTEL DE Bon- 
3A, X. Princeza de Eíquilache , VI. Duqueza de 
Ciudad Real, V. Marqueza de Tarracena , e S. Da- 
miaó, Condeffa de Simari, e de Aramayona , que 
náfceo em Agofto de 1686, e cafou no anno de 1701 
com D. Luiz de Borja , Commendador de Sagra , e 
Canet Cafílellaó de Anvers , filho dos IX. Duques 
de Gandia , como fica efcrito no Capitulo II. do Li 
vro IX. Q. III. pag. 79. do "Tom. X. 
bres cn * 14 D. JoaNNA DE AnaAGAO, filha fegunda de 
2, Cp. 13» mE ros, Nuno Rodrigues: Barreto , Senhor da Quarteira ; e 
$644 iif» P8 de-Dona Leonor de Milá fua mulher. « Cafou com 
" JoaG de Mendoza , que no anno de 1543 foy por Ca- 
pitao 
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pitaó mór da Armada da India com o defpacho de 
Malaca, e depois foy Governador da India no anno 
1564 por fucceffaó das Vias, que Ihe durou poucos 
mezes. Era filho quarto de Antonio de Mendoga ; 
Commendador das Commendas de Veiros, Cano , e 
Serpa na Ordem de Aviz, defcendente por varonia 
da antiquiffima Familia de Mendoga , fexto neto de 
Fernaó Furtado , ou Fernaó Iniguez de Mendoga 
(como Ihe chama o Principe da Genealogia ) que 
paífou a Portugal , filho de D. Inigo Lopes de Men- 
doga , Senhor deíta Caía, e IV. de Lodio, e Zai- 
teguini., Rico-homem , que fe achou na batalha das 
Navas; e de fua mulher D. Leonor Furtado, Senho- 
ra de Mendivil, filha de Fernaó Peres de Lara , cha- 
mado: Furtado, Rico-homem, Senhor de Eícarrona , 
&c. Mordomo mór delRey D. Sancho o Defejado , 
irmaó uterino delRey D. Affonfo VII. o Empera- 
dor, como filho da Rainha D. Urraca de Caftella, e 
de D. Pedro Gongalves de Lara , Senhor defta Caía, 
Conde. de Lara , de Medina de la Torre, e de Mor- 
mojon , Duenhas;, e Tariego: cuja filiacaó refere D. 
Luiz de Salazar , afiangada em Authores graves, e naó 

ares fundamentos: naó era menos efclarecido o 
naicimento de Fernaó Furtado por feu pay , pois era 
quinto neto do Conde D. Inigo Lopes, VI. Senhor 
Soberano de Vifcaya , donde fe derivou a illuftre Fa- 
milia de Mendoga. .Defte matrimonio nafceo unico 

15. NuNo DE MxuDozca, I. Conde de Val de 
Reys., Commendador das Commendas de S. Lou- 


rengo 
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tenco da Villa de Covo , Santo André de Trazela, e 
S. Miguel de Armamar, Governador de Tangere , 
Prefidente da Mefa da Confciencia, e Ordens, eleito 
;Vice-Rey da India, que naó aceitou , e ultimamen- 
te Govemador de Portugal com D. Antonio de Atai- 
de, Conde de Caftro Dairo. Caíou com D. Giomar 
da Sylva , filha de Luiz da Sylva Telles e Menezes , 
Senhor de Lamarofa , Commendador de N. Senhora 
de Campanháa na Ordem de Chriílo , e de D. Ifabel 
Pereira de Miranda e Berredo, filha de Francifco Pe- 
reira de Miranda e Berredo , Capitaó de Chaul ; e 
defte matrimonio nafceraó os filhos fegumtes: JoAó 
pnE MxNDOGA , que tomou o Habito dos Eremitas 
de Santo Agoftinho , onde acabou a vida. — Lou- 
RENGO DE MENDOGA, com quem fe continüia. 
- Luiz pg MtNDogca , que foy Commendador 
na Ordem de Chrifto: fervio na India, e morreo no 
combate do € Nuno Alvares Botelho no anno 
de 1626. Calou naquelle Eftado com Dona Anna de 
Mendoza , filha de Luiz Falcaó, e de D. Ifabel de 
Azevedo; de quem teve MaNoEr DE. MENDOGA ; 
que tendo cafado com D. Antonia de Caflro , que 
depois foy mulher de D. Pedro Henriques, naó teve 
gea, e a D. CATHARINA DE MENDOGA , que ca- 
ou com André T'elles de Menezes. — — AwrowiIG 

DE MENDOGA eíludou Canones em Coimbra , e foy 
Porcionifta do Collegio Real de S. Paulo, em que 
entrou a 15 de Novembro de 1616, Deputado do 
Santo Officio da Inquifigao de Lisboa, e da de "mt 
ra, 
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bra, em que tomou juramento a 23 de Abril de 
1626 , Deputado da Mefa' da Confciencia , e Or-- 
dens, Sumilher da Cortina , Commiffario Geral da 
Cruzada, de que tomou poffe a 6 de Marco de 1655, 
lugar que occupou trinta e feis annos , Bilpo nomea- 
do de Lamego pelo Senhor Rey Dom ]Joaó IV. 
que o fez Prefidente da Mefa da Confciencia, e Or 
dens, em que entrou a 2o de Abril de 1654 ; e lhe 
deu a adminiflracaó do Morgado da Quarteira , que 
era de feu avó , porficar em Caflella Dom Fernan- 
do de Borja, Principe de Efquilache , feu primo com 
irmaó , em quem recahira a Cafa dos Barretos. Na 
Regencia da Rainha Dona Luza foy hum dos De- 
putados da Junta dos Tres E(tados , e eleito Arce- 
bifpo de Braga. EIRey D. Affonfo VI. o fez feu 
Confelheiro de Eftado, e Miniftro do Defpacho : e 
füccedendo na Reegencia do Reyno o Principe. Dom 
Pedro, o confervou na mefma occupagaó , e o no- 
meou Arcebifpo de Lisboa! em Setembro de 1668 ; 
de que tirando Bullas Apoftolicas , tomou poffe em - 
27 de Junho de 1669 por feu Procurador o Doutor 
E(tevao Briofo de Fisueiredo , Vigario Geral de Lit 
boa, e depois Bifpo de Petnambuco , e do Funchal. 
Govetriod: a-Metropolitana Igreja de Lisboa com 
£rande zelo; e pela jurifdicgaó della teve vipgorofas : 
*onteridas com o Capellaó mór Luiz de Soufa , a ' 
quem depgis dizia , que elle Ihe havia de fucceder ta 
mefma lereji; e que todas aquellas contendas', de 
que fora vencedor, eraó, e redundavao em feu pro- 
Tom. XL Yi veito. 
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veito. Foy Minifiro integerrimo , e de grande au- 
thoridade , como moftrou em todos os grandes luga- 
res , que occupou. .. Morreo de quafi oitenta annos 
em 14 de Fevereito de 1675. Nas fuas Exequias pré- 
gou D. Fr. Luiz da Sylva, Bifpo de Titiopoli , que 
depois o foy de Lamego, e da Guarda , e ultimamen- 
te Arcebifpo de Evora. — FRawcisco pe Mrxpo- 
€A , que feu pay teve fóra do matrimonio , e foy R e- 
ligiofo Eremita de Santo Agoflinho , em quem con- 
correraó muitas partes, que o fizeraó merecedor de 
fer Prégador da Mageflade delRey D. Joa6 IV. 

.* 16. LovnENco DE Mknpozca , foy Commen 
dador de Fuzello na Ordem de Chriflo ; morreo em 
vida de feu pay.  Cafou com Dona Maria de Ataide 
de Noronha , filha de D. Francifco Luiz de Noronha 
€ Albuquerque , VIII. Senhor de Villa-Vircude , e de 
D. Catharina de Soufa fua fobrinha, filha herdeira de 
D. Manoel de Soufa e Tavora, e de D. Brites de No- 
. ponbha, filha de D. Pedro de Noronha , V1I. Senhor 
de Villa-Verde; de quem teve, entre outros , a Nv- 
No DE Mkxpozca , II. Conde de Val de Reys; e 
a fua. fucceffaó deixamos efcrita no 2. IV. Capitulo 
IV. do Livro X. pag. 677 do Tomo X. 

* 18. D. BEnaNcA DE Virnuzwa filha de D. Leo- 
nor de Milá, e de Nuno Rodrigues Barreto , Al- 
caide mór de Faro. Cafou com D. Joaó de Caflello- 
branco , Commendador de Aljefur na Ordem de San- 
tiago, eSenhor da Apofentadoria de Lisboa, e San- 
tarem , que vendeo ao Apofentador mór — 

| e 


da Ca[a *Real "Portug.. Liv. XII. 473. 


de Sou(ía da Sylva feu fobrinho: foy Governador do 
Algarve, e do Confelho de Eftado delRey D. Sebaf- 
tia0. Era filho terceiro de D. Martinho de Caftello- 
branco , L Conde de Villa-Nova de Portimaó , Vé- 
dor da Fazenda dos Reys D. Affonfo V., D. Joao II. 
e D. Manoel , Camereiro mór delRey D. Joao IIL. 
e Regedor das Jufticas , &c. e da Condeffa D. Me- 
- eia de Noronha.  'Tinha fido D. Joaó de Caftello- 
branco cafado outra vez com D. Catharina Barreto; 
ea fegunda com D. Branca de Vilhena , de quem te- 
ve os filhos feguintes: D. Ma4voEr. nE CasrErro- 
zRANCO , II. Conde de Villa-Nova , adiante. — D. 
Luiz pE CASTELLOBRANCO , que morreo menino. 
— D. Manmi4 DE ÁRAGAÓ, que morreo fem ef- 
tado. — D. AxTowiA, e D. JERoNYMA, que mor- 
reraó meninas. — D. LrowoR px Mira, de que 
logo fefarà mengaó. — D. MacparENa pre Mi- 
LA , Religiofa no Moflteiro da Eíperanga de Lisboa , 
.. da Ordem Serafica , onde foy tres vezes Abbadefífa. 
z D. Bugs pg Miura, — D.FnawciscA DE 
Mura, duas vezes Abbadefla, — DowA ANNA DE 
Min& , todas Religiofas na Efperanga de Lisboa. 
- D.JeawwA nE Mura, Freira em o Mofteiro de 
Odivellas , da Ordem de S. Bernardo. 

15 D. Lrowon pr Mir4', que cafou com 
feu primo com irmaó D. Diogo de Caftellobranco, 
que morreo no anno de 1578 na infelice batalha de 
Alcacere com EIRey D. Sebaftiaó: era filho fegun- 
do de Dom Francifco de Caftellobranco , Senhor da 

Tom. XI. Ii ii Cafa 


474 . . Hifhoia Genealogica 
Cafa de Villa-Nova de Portimaó , e Camereiro mór 
delRey D. Joaó III. lugar que largou à feu. cunha- 
do Joaó Rodrigues de Sá, Senhor de Sever, quan- 
do entendeo,, que o dito Rey Ihe diminuia o favor , 
que lhe fazia , e naó goflava da fua peffoa ; o qual 
era irmaó inteiro de D. Joaó de Caftellobranco aci- 
ma; e deíle matrimonio nafíceraó efles filhos: 16 D. 
Fnawcrisco nk CasrELLOpRANCO , e D. Mrcia, 
que morreraó de tenra idade. — D. BRANcA' DE 
ViruEnaA , que foy herdeira da Cafa de Villa-Nova, 
e cafou com feu tio D. Manoel de Caftellobranco , 
II. Conde de Villa-Nova , como logo fe dirá. — D. 
Mant1A. DE VirBENA , Freira em o Mofteiro de Odi- 
vellas. zi D. ManiA DE: ViLBENA ,. Freira em o 
Mofleiro da Efperanga. —— D. Mani pE Mua, 
ks morreo fem ter elegido eftado. 
* 15^ D. MaxoEr DE CASTELLOBRANCO , que 
foy 1 Conde de Villa-Nova ,.do Confelho de Efta- 
do, e Efcrivaó da Puridade ; e como tal affiflio nas 
Gortés , que fe celebraraó em Lisboa no anno de 
1619. EIRey Filippe II. Ihe fez merce do titulo de 
Conde de juro, difpenfando huma vez na Ley Men- 
tal : Varaó erudito , prudente , e Chriflaó , com gran- 
de applicagaó às Mathemáticas , € Genealogia , de 
que. efcreveo livros ; e imprimio no anno de 1625 
hum livro de Arvores de Coftados dos Titulos , que 
entaó havia nefte Reyno , que confervamos entre 
outros. Caíou com fua fobrinha D. Branca de Vi- 
lhena, que veyo a fer herdeira do Morgado da Po- 
'voa, 


-— 
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. voa; e Cafa de. Villa-Nova, filha de D. Diogo de 


Caftellobranco , e de fua irmáa D. Leonor de Milá, 
de que acima tratamos; e defle matrimonio nafceraó 
os filbos feguintes: * 16 D. GnEGon10 THAUMA- 
TURGO DE CASTELLORRANCO , III. Conde de Villa- 
Nova, adinte. — D. MamriNHO DE CASTELLO- 
zRANCO, que foy Conego da Sé de Lisboa , e de- 
pois Carmelita Defcalgo , donde fe mudou para o 
Carmo Calgado. — Dow Diroco pE CasrELLo- 
s»RANCO , que paffou à India no anno de 1624 ; e mor- 
reo folteiro , fem geragaó. — D. Mami ng Vr 
LHENA , que. veyo a fer herdeira da Cafa ; e foy fe- 
gunda mulher. de D. Luiz da Sylveira , III. Conde 
de Sortelha , como deixamos efcrito no Capitulo XIII. 
do Livro XI. Q. 1I. pag. 212, onde fe contináa a fua 
fucceffaó. — D. FgawcIsCA DE ARAGAÓ, Freira 


. no Mofteiro da. Efperanga de Lisboa , onde fe cha- . 


mou D. Francifca. da Conceigaó , Religiofa de virtu- 
de, eexemplar vida. — D. LEowoR pE AnacAO, 
Freira no dito Mofteiro, onde fe chamou Leonor do 
Prefepio. — D. BRANCA , e outros , que morrerao 
de tenra idade. 
-.* 16. D. GnEconjo THAuMATURGO DE Cas- 
"TELLOBRANCO , foy III Conde de Villa-Nova de 
Portimaó ,. e Senhor de toda a Caía de feu pay , e 
iy ye por fua mulher Senhor da Cafa de Sortelha, e 
Goes ,.e Guarda mór da pefloa del ey, e foy o ulti- 
mo, que teye efte grande officio no tempo do Senhor 
Rey D.Joaó IV.  Faleceo a 11 de Abril de 1662. 
"" Cafou 
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Cafou com fua fobrinha D. Branca de Vilhena da 
Sylveira, que faleceo a 30 de Abril de 1649, herdei- 
ra da Caía de Sortelha , filha de D. Luiz da Sylveira, 
III. Conde de Sortelha , Guarda mór delRey ; e de 
fua mulher a Condeffà D. Maria de Vilhena fua ir- 
mía , de quem naó teve fucceffaó. —Cafou fegunda 
vez com D. Guiomar de Caftro, filha fegunda de D. 
Franciíco de Faro, VII. Conde de Odemira ; e da 
Condefía D. Maria da Sylveira , Livro VIII. Capitu- 
lo XII. pag. 686 do Tomo IX. de quem naó teve füc- 
ceffaó. Cafou terceira vez com D. Marianna de 
Lencaftre, filha de D. Lourenco de Lencaftre , Com- 
mendador de Coruche ; e de D. Ignes de Noronha, 
como fica dito no Capitulo XXII. Livro XI. pag. 
355, de quem naó teve fucceffao. 
'Teve illegitimo 

17 D. GaEGOR:0 DE CASTELLOBRANCO , à 
quem feu pay nomeou a Commenda de S. Miguel 
de Tres Minas da Ordem de Chrifto , de grande 
rendimento , que por fua morte foy unida ao Eftado 
da Caía de Braganca , por hum contrato , que Sua 
Magefítade fez com o Principe, como Duque de Bra- 
ganca , em recompenía de certas Terejas , que fe def- 
uniraó daquelle Padroado. —Viveo no Porto , e ca- 
fou com D. Francifca de Souía e Ataide , filha de 
Diogo de Moura Coutinho , e de D. Anna de Soufa 
Guedes,, e naó tiveraó geragaó. 


20v. 


F 


da Cafa Real Portug. Lio/ XIL.— 433 
$. IV. siae 


15. D. Mania DE AnaGAGQ, filha fegunda de 
D. Nuno Manoel, Senhor de Salvaterra, e de D. 
Leonor de Milá fua primeira mulher. Noanno de 
1525 lhe fez EIRey D. Joaó III. merce de humas 
Saboarias em Traz os Montes. Cafou com D. Al- 


varo: de Cordova , Senhor de Valenguela , Commen- ? 


dador de Havanilha em a Ordem de Calatrava, de- 
pois de Mora na de Santiago , Eftribeiro mór delR ey 
D. Filippe II. fendo Principe; e era filho de D. Dio- 
go Femandes de Cordova , III. Conde de Cabra, 
Vifconde de Yínagar, Senhor de Baena, Rute, AI- 
bendins , Alcaide mór de Alcalá a R eal , e Governa- 
dor de Caflella no anno de 1490; e de fua fegunda 
mulher D. Francifea de Zuniga e Lacerda, filha de 
D.Diogo de Zuniga , Commendador de Baflimentos 
em a Ordem de Santiago , e de D. Joanna de Lacer- 
da e Caftanheda , IV. Senhora de Vilhoria, e Val- 
tablado , Ventofilha , la Palma , San Lucar , e Traf- 
pinedo,, como eícreve- D. Luiz de Salazar; e defte 
matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

* 14 D. ANTONIO DE Conpova E AnacAÓ, 
com quem fe continüa. 

14. D. JoA0 nx ConpovA E AnacA4Ó0 que 
foy Genti-homem da Boca delRey Filippe H. e feu 
Embaixador em Franca ; o qual teve,, como efcreve 
Haro, em D. Maria de Izaguirre , e Oquendo , don- 

zella 
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zella principal , natural da Villa de Malagon, a D. 
ErENA MaRiA DE ÁRAGAD E ConDovA , que 
cafou com D. Francifco Chiriboga e Horaa , Senhor 
da Cafa , e Solar de Chiriboga , emo T'ermo da'Vil- 
la de Zeitona na Provincia de.Guipuzcoa , como em 
Outra parte diremos. 

14. D. Arvano DE Conpova , Cavalleiro da. 
Ordem de Santiago , Camereiro delRey D. Filippe 
II. Cafou duas vezes, a primeira com Dona Hippo- 
lyta de Cardona, de quem teve D. HirPoLvrA DE 
CanponA , mulher de D. Luiz Henriques, II. Conde 
de Villa-Flor , IX. de Alva de Lifte, Vice-Rey de 
Indias , fem fucceffaó. —Cafou fegunda vez com D. 
Ignes de Alagon, de quem teve a D. Cnnisrovaó 
pnE ConDovaA , Genti-homem da Boca delRey Ca- - 
tholico. 

* 14. D. Joassa n& Conpnova cafou em Italia 
com Claudio Landi , III. Principe de Valditaro, co- 
mo adiante veremos. 

i4. D. ManiasNA DE ConpDovA caíou com 
Nass Conde de Hollanda. ! 

14 D. Leoxon nr Mir4' e ConpovA ca- 
fou com D. Alvaro de Portugal , II. Conde de Gel- 
ves , cuja illu(triffima fücceffió deixamos 'efcrita no 
Livro IX. Parte II. Capitulo H. pag. 456 do Tomo X. - 

14. D. Mania DE AnaGAO, que foy Dama 
da Rainha D. Maria de Inglaterra , fegunda mulher 
delRey Filippe o Prudente , e depois da Rainha D. 
Ifabel de la Paz fua terceira mulher , e per i 2 

; a 
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da Rainha D. Anna de Auítria; e fendo dotada de 
admiraveis partes , que: fazia mais agradaveis a bel- 

leza do feu corpo , que com qualidade illuftre , € ri- Quinnaduen, Gran 
queza a faziaó pretendida de muitos , e grandes Se- 4: 4r AAA » cap. 
nhores: porém na6 dando ouvidos a femelhantes pra- ^ e** 
ticas, por ter efcolhido mais alto Efpofo , tendo-fe: 
confagrado a perpetua caftidade , fundou em Ma- 

drid o Collegio dos Agoftinhos , dedicado a Noffa 

Senhora da Encarnagaó , que commummente he cha- 

mado de D. Maria de Aragaó , fabrica nobre, em 

que fe vém as fuas Armas. 

14. D. FnaawciscA. DE Conpova E-AnaGAÓ, 

mulher de D. Joa6: da Cunha , VI. Conde de Buen- 

dia, fem fucceffaó. 7 D. Gowgaro FERNANDES 

DE Conpova , que morreo fem geracaó. — Dow 

FuaeeE DE Conpova. D. D:oco pE Con- 

DOVA. 

'* 14. D. Axroxi0 DE Conpova E AnAGAO, 

Senhor de Valenguela , Eftribeiro mór. delRey D. 

Filippe II. de Caftella , Commendador de Mora, 

dos Barrios , e Corral de Almaguer na Ordem de 

Santiago. :Cafou com Dona Policena de Ungana- 

da, eteve osfilhos feguintes: ; 

* 1$. D. Axroxio0. FgnNANDES DE ConDovA 
E ARaca6, L Marquez de Valenguela, com quem 
fe contnüa. |. — Dow PrpRo pE ConpovA E 
CasrELLA.. —  DoxA MacpaLEvaA DE Conm- 
c ; Freira em Saó Domingos o P. eal. de Ma- 
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* 1$. D. Awrowi0 FEnRNANDES DE ConDovA- 
E ARAGAÓ, I. Marquez de Valenguela , Senhor de 
Taha de Orgiva, e Lugar de Buíquitar , Cavalleiro 
Faro , par 2. liv. 6. da Ordem de Calatrava. —Caíou tres vezes , a pri- 
ws meira com D. Luiza de Ayala, filha de D. Athana- 
fio de Ayala, II. Conde de Salvaterra , de Alava , e 
Ampudia; e de fua fegunda mulher D. Ifabel Ro- 
drigues de Zevallos, de quem teve: — * 16 D. Ar- 
vARO Luiz , Il. Marquez de Valenguela , adiante. 
z D. Poricewa , e D. Luiza , Freiras.. .Cafou 
fegunda vez com D. Anna Maria de Cordova , de 
quem teve 
.* 16. D. UnsutnA pE Conmpova , que cafou 
com D. Gafpar de Teive Tello e Gufmaó , I. Mar- 
quez de la Fuente , adiante. Cafou terceira vez com 
D. Antonia Bracamonte , irmáa de D. Joao, I. Mar- 
quez de Fuente el Sol, filhos de Mofen Rubin de 
Bracamonte , VI. Senhor de Fuente elSol, e V. de 
Cefpedofa , Commendador de Villa-Rubia, Alcaide 
mór de Calatrava ; e de fua mulher D. Joanna Zapa- 
ta de Mendoga , irmáa do Cardeal Zapata , Inquifi- 
dor Geral de Hefpanba , e filbos de D. Francifco Za- 
ide attarsag 26. pata de Cifneros , Conde de Barajas , de quem teve a 
D. JoawNA p& Conpova , que caíou com Dom 
Joaó Alvares de Toledo, filho primogenito de Dom 
Eugenio Alvares de Toledo Ponce de Leon e Luna, 
II. Conde de Cedilho , Notario mayor do R eyno de 
Granada , Senhor de Mancanequa , Moratalz , e T'o- 
zenaque ; € da Condeffa D. Luiza Maria de Mendo- 
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ca e Salazar ;. porém morreo em vida de feu pay , 
fem deixar fucceffaó. 

* 16 .D. Arvano Lum FERnNANDES DE Con- 
DOVA E AYALA, IL. Marquez de Valencuela , Se- 
nhor de Taha de Orgiva , e Lugar de Buíquitar. 
Cafou com D. Anna de Caftella , &iha de D. Diogo 
de Caftella, VIIL Senhor de Gor, Herrera , e Bolo- 
duy ; e de fua fegunda mulher D. Elvira de la Cue- 
va; de cujos eíclarecidos afcendentes faz mengaó 
Salazar de Caftro na Cafa de Lara; e defte matrimo- 
nio nafceo 

* 17. D. Awrowi0 Dowixcos FERNANDES DE 
Conpova E AxALA , III. Marquez de Valencuela , 
Senhor de 'Taha de Orgiva, Commendador de Ef 
tremera, e Valdaracere na Ordem de Santiago , que 
cafou com D. Joanna Laífo de Caftella , irmáa , e 
herdeira de D. Jofeph Laffo de Caftella , II. Conde 
de Villa-Manrique ,: Commendador de Almazan na 
Ordem de S. Joaó de Malta, filhos de D. Francifco 
Laffo de Caftella , I. Conde de Villa-Manrique do 
"'ejo , Commendador dos Barrios na Ordem de San- 
tiago, Védor da Caía delRey ; e da Condeía Dona 
7Maria de Villaroel e Peralta , filha de D. Jofeph de 
"Villaroel e Peralta , Vifconde de la Frontera, de 
quem faz memoria Salazar na Cafa de Lara, e no lu- 
gar acima citado da eíclarecida afcendencia do Con- 
de de Villa-Manrique , fexto neto delRey D. Pedro 
de Caftella , o Crue/ ; e deíta efclarecida uniaó tiveraó 
* 18 D. Axa DE Conbova E CASTELLA, 

Tom. XI. Kkk ii IV. 
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IV. Marqueza de Valenguela, adiante.. — D. Lur- 

Z^ FERNANDES DE ConDpovA E CASTELLA cafou 

noanno de1685 com D. Egas Salvador Venegas de 

Cordova , III. Conde de Luque , Senhor de Benaha- 

vis, Daidin, Salobral, e do Valle , Alferes mór de 

Granada, e Gibraltar ; e naó tiveraó filhos. — D. 

Mania JosgerA nE Cogpova. : D. FnawcIs-. 
CA DE ConpovA, cujo eflado ignoramos. 

* 18 D. AwNA DE ConpovA E CASTELLA, 
IV. Marqueza de Valenguela, e herdeira da mais Ca- 
fa defeu pay. Cafou em Granada a 12 de Feverei- 
ro de 1685 com D. Jofeph Venegas de Cordova e 
.Vilhegas , Senhor dela Torre de los Barrios , e Re- 
gedor de Preeminencias de Gibraltar ; e tiveraó Dow 
TRawcrco ANTONIO DE Conmpova, V. Marquez 
de Valenguela. — D. Mawozr Josrrn. — D.]o- 
ANNA MARGARIDA , Marqueza de Alhedin. — D. 
Mania AwTOoNIA. — D. ANTONIA. 

*.16 D. Unsura pEÉ Conpova filha do I. Mar- 
quez de Valenguela D. Antonio, e de fua fegunda 
mulher a Marqueza D. Anna Maria de Cordova , 
que morreo no anno de 1642. Cafou com D. Gaf- 
par de Teive Tello e Guímaó, I. Marquez dela Fu- 
ente , Conde de Benazuza, Cavalleiro da Ordem de 
Santiago , Acimilero mayor de Filippe IV. e feu 
Genti-homem da Camera, Alcaide mór , e Efcrivaó 
mór do Julgado de Sevilha , Embaixador em Vene- 
za , Franga, e Alematha , do Confelho , e Camera de 
Indias , € dos de Eflado, e Guerra , de quem foy pri- 

meira 
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meira mulher. . Era filho de D. Francifco Tello de 
Gufmaó , e de D. Antonia de Teive , filha de D. Bel- 
chior de Teive, do Confelho da Camera de Caftel- 
la, e do Confelho de Guerra, que efcreveo a Cafa 
de Sandoval com notavel applicagaó ; (era filho de D. 
Gafpar de Teive , Cavalleiro da Ordem de Chrifto, 
E(tribeiro mór da Princeza de Portugal D. Joanna ; 
e de D. Anna. de Brito) e de fua mulher Dona Maria 
"Tello de Gufmaó , Senhora de Lerena, e da Alcai- 
daria mór de Sevilha , e Efcrivaó do feu Julgado ; fi- 

Jha de D. Pedro Tello de Gufmaó , Senhor de Le- 
rena , Cavalleiro da Ordem de Santiago, Alcaide mór 
de Sevilha , e Efcrivaó mór do feu Julgado ; e a fua 
aícendencia efcreve D. Luiz de Salazar na Cafa de cafe ae rra , tis, 2o 
Lara; e defte matrimonio naíceraó os filhos feguin- *P23-r*&491. 
tes: — D. Gaspan pnkE Tre TzrLo , que foy 
4H. Marquez de la Fuente , Conde de Benazuza, Gen- : 
tilhomem da Camera do Emperador, e Embaixador 
em Franga , que morreo fem füucceffaó ; havendo ca- 
fado com D. Luiza Oforio , filha dos H. Condes de 
-Vilhalva. — D.IcxEz Mania pEÉ TEE, Dama 
:da Rainha D. Ifabel, que cafou com o Marquez de 
?Florencia , Fidaleo :Milanez , de quem teve o Mar- 
*quez D. JeRoNYMO DE FrontNcia , que fuccedeo 
neflas Cafas por merce de feu tio Dom Gafpar , II. 
Marquez dela Fuente. — D. Gaspan. — D.]Joaó 
DE 'TrwvE, que foy Menino Fidalgo da Rainha , e 
.Conego de Sevilha ; e D. 'TnznEsA Dr TrivE, que 
fendo- Dama da Rainha, morreo em Palacio a 8 de 
Outubro de 1684. D. 
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Primipts de Falditar, "14. D. JoaNNA DE ConDowva , primeira filha 
de D. Alvaro de Cordova , Senhor de Valenguela; e 
de fua mulher D. Maria de Aragaó , deixou eíclarecida 

me P^! def(cendencia. Cafou com Claudio Landi , HI. Prin- 

"HR cipe de Valditaro , da illuftre Familia de feu appelli- 
do de Placencia , que produzio eíclarecidos ramos , 
como eícreveo Joaó Pedro de Crefcenzi em os feus 
livros , que intitulou: Corona de la Nobilità de Ita- 
lia e defte matrimonio naíceraó: — * 15 D. FE- 
pERICO Lanpr, IV. Principe de Valditaro, adiante. 
z*a$D.Mania Laxpr, mulher de D. Hercules: 
Grimaldi , Principe de Monaco , adiante. — * 15 D. 
FEpERiCO Lawnr, que foy IV. Principe de Valdi- 
taro , Cavalleiro do 'Tofaó de Ouro, &c.. . Cafou 
com Placida Efpinola , Dama principaliffima de Li- 
guria; e de(le matrimonio nafceo ] 

Principts de Melf 16 D. HirrotyrA. Mania. Laxpr, V. Prin- 
ceza de Valditaro , e herdeira univeríal defta Cafa. 

Glor, da Cafa Fare» Cafou com Pagaó , depois Joaó André Doria , V. 

[ty pii sós Principe de Melfi, Marquez de Torriglia, Conde de 
Lovano , Cavalleiro do 'T'ofaó de Ouro , filho de An- 
dré Doria , III. Principe de Melfi ; e da Princeza D. 
Joanna Colona , filha de Fabricio Colona , Principe 
de Paliano ; e. de Anna Borromeo , irmáa de S. Car- 
los ; e defta efclarecida uniaó naíceraó os filhos fe- 
guintes: — * 17 AwpnE Dona, VI. Principe de 
Melfi , &c. com quem fe continüa. 7 FEDERICO 
Doni. — Pacawx Domi. — jJuawETIN. DoniA. 
- D. FuurE Donmia , Commendador das om 
e 


- 


da Ca[a Real Portug. Liv. XI. 48$ 


de Talavera na Ordem de Calatrava. — FnAwos- 
co Doni4. — D. Canros Domi. 

* 17. ANDRE Domi, VI. Principe de Melfi, 
e de Valditaro, &c. Caíou com Violante Lomelin ; 
etiveraó * 18 Jo^ó AupnE Domi, VII. Princi- 
pe de Melfi, e de Valditaro , &c. que cafou com 
Ms uw Pamfilio , filha de Camillo , Principe de 
Rofano , e $. Martin; e teve os dous filhos feguin- 
tes: — ANDRE Donmia , Marquez de Bardi , que 
cafou com D. Livia Centurion , e Palavefin; e a Ca- 
MiLLO. Donia. 

* 1$. D. Mania. Laxnr , filha de Claudio Lan- 
di, Principe de Valditaro , e do Sacro Romano Im- 
perio ; e da Princeza D. Joanna de Cordova, e Ara- 
ga0. Cafou noanno de 1595 com Hercules Grimal- 
di, I. do nome, Principe de Monaco , que morreo 
noanno de 16245; e tivera0: —; * 16 HoNoRATo, 
II. do nome , Principe de Monaco , com quem fe 
continia. — * 16 JoaAwwA GmiMALD:! cafou com 
Joaó Jacobo "Theodoro Trinvulce , Principe de Mo- 
Íoco , adiante. — Mami CrAvuDiA GniMarDr, 
Religiofa Carmelita em Genova. 

* 16 HowonaTo GniMALDI, II. do nome, Prin- 
cipe de Monaco , Duque de Valentinois , Par de 
Franca, Conde de Carladez , Baraó de Clavinet , de 
Beaux, e de Buis , &c. pelo feu valor , e de feu filho 
Hercules Marquez de Beaux , lancou fóra da Cida- 
do de Monaco a guarnigaó Hefpanhola , que havia 
aleum tempo occupava Monaco ; depois a tomou o 

Mar- 
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de Cam , Conde de Canoufe , Caval- 
leiro do T'ofaó de Ouro; e no anno de 1641 tomou 
0 Principe aprotecgaó delRey Luiz XIII. que o re- 
cebeo. com as condigóes , que fe trataraó em Perona 
a8 deJulho de 1641 , que fe reduziaó a que os Efta- 
dos, que tinha em Napoles, e Milaó, fe os Hefpa- 
nhoes lhos confifcaffem , lhe daria em outros hum 
equivalente em Franca. Depois erigio o Ducado de 
"Valentinois a feu favor , com outras merces , e o 
creou Cavalleiro das fuas Ordens no Campo de Per- 
pinhaó a 22 de Mayo de 1642 ; havendo elle antes 
reflituido o Colar do "Tofaó de Ouro a EIRey de 
Hefpanha , Graó Meftre daquella Ordem ; e Ihe deu 
90 Ducado de Valentinois, e o Condado de Carladez 
em Auvergne, e a Baronía de Clavinet na mefma 
YF'rovincia , e a Baronía de Beaux na Provénga , ea de 
Jiuis no Delfinado. Foy efte Principe ornado de bel- 
las partes ; e cfcreveo Taboas Genealogicas da fua 
Caía Grimaldi , publicadas por Carlos de Venafque 
feu Secretario no anno de 1647. Morreo a 1o de 
Janeiro de 1662.  Cafou com a Princeza Hippolyta 
"Trivulce , filha de Theodoro Carlos Trivulce , Con- 
de de Melce ; e de Catharina Gonzaga , que morreo 
no anno de 1658 , de quem naíceo — * rz HrRcv- 
LES GniMALDI, II. do nome , Marquez de Beaux, 
Cavalleiro da Ordem de Alcantara, que elle largou; 
e foy deílinado para as delRey de Franga , quando 
elle tiveffe idade. —|Morreo defgragadamente defpa- 
rando-fe huma efpingarda inopinadamente da ir: de 
uma 
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huma das fuas guardas, atirando ao alvo , no anno 
de 1651 , naó contando mais que vinte e fete annos 
de idade. Cafou noanno de 1641 com Maria Aure- 
lia Efpinola , filha herdeira de Lucas Efpinola , Se- 
nhor de Molfete, que morreo a 29 de Setembro de 
1670 ; e tiveraó a fucceffaó feguinte: — * 18 Luiz 
GnuiMarpr, Principe de Monaco , com quem fe con- 
tinta. 7: Canros Lui Fmawcisco GniMALDI, 
que morreo mogo no anno de 1652. — Manta Hir- 
POLYTA GmrMaALDr, que naíceo a 8 de Mayo de 
1644; e cafou em 1656 com Carlos Manocl Feliber- 
to de Simiane , Marquez de Livorno , de Roato, 
&c. Cavalleiro da Ordem da Annunciada , de quem 
fizemos mengaó no Tomo III. de(ta Hiftoria , pag. 
353, de quem teve , além dos dous filhos , que na- 
quelle lugar referimos , que morreraó fem fucceffaó , 
aN.... DE SiuiaNE, que cafou em Genova , de 
quem naó temos noticia. — Sua irmáa JoANNA 
Mania. GnaALDI nafceo a4 de Junho de 1645 , € 
cafou com André Imperiali , I. Principe de 'Tranque- 
ville, fobrinho do Cardeal Imperiali ; e por fua mor- 
te com Ambrofio Marquez Doria. -—  DrvorA 
Mani REYyNALDA GmiMALDi naíceo a 4 de Se- 
tembro de 1646 , Religiofa Dominica em Genova, . 
onde fe chamou "Therefa Maria. —— "TuEgREsA Ma- 
RIA GniMALDI nafceo no anno de 1648 , e cafou no 
de 1671 com Segifmundo Francifco de Ete , Mar 
iin de S. Martine de Lanzo , de quem já deixamos 
€ità memoria no Tomo III. defta Obra , pag. 551. 
- Tom. XI. Lil E 
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- Efoy a ultima HrPProrrrA Mania. GniMArDI, 
Religiofa Carmelita Defcalca em Genova, e fe cha- 
mou Therefa Maria de S. Jofeph. 

* 18. Luz GniwMarpr, Principe de Monaco, 
Duque de Valentinois, Par de Franga, Marquez de 
Beaux , Conde de Carladez , &c. naíceo a 25 de 
Julho de 1642. Achou-fe na batalha naval, dada no 
"Texel pelos Hollandezes contra os wm air de. 
Julho de 1666 , em que fe diftinguio ; foy Cavalleiro 
do Santo Efpirito: feguindo o partido de Franca, foy : 
Embaixador de Luiz XIV. na Corte de Roma no 
anno de 1698 , onde em virtude das ordens de feu 
Amo , conferio a Ordem do Efpirito Santo aos dous 
Principes de Sobieski, filhos de Joao Sobieski , Rey 
de Polonia. Morreo a ; de Janeiro de 1701 em Ro- 
ma , donde foy trasladado a Monaco. — Cafou em 
3o de Margo de 166o com a Princeza Catharina 
Charlota de Gramont, que morreo de idade de trin- 
ta e nove annos a 4 de;Junho de 1678, filha de An- 
tonio, Duque de Gramont, Par, e Marichal de Fran- 
ca, Soberano de Bidache , Conde de Guiche , e de 
Louvigni , Vice-Rey de Navarra, e de Bearne , Go- 
vernador de Bayona , e Cavalleiro da Ordem do San- 
to Efpirito , hum dos grandes Generaes. do feculo 
piffido, que morreo a 12 deJulho. de 1678; e de fua 
mulher Francifca Margarida de Chivre, filha de Hei- 
tor de Chivré , Senhor de Du Pleffis, e de Fraze, e 
de Rabeflan, e de Maria de Conan fua mulher , de 


quem teve os filhos feguintes: L2 * 19 AwrOoNIO 
Gni- 


MEE 
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GniMALDI, Principe de Monaco, adiante. — Ho- 
NORATO GRiMALDI, que naíceo a 31 de Dezembro 
de 1669, e foy Cavalleiro de Malta, que largou ; e 
depois foy Abbade de Saó. Maixant em Poitou, Co- 
nego de Strasbourg , e Arcediago de Befancon , e de- 
pois Arcebifpo deíta Igreja , efagrado.a 4 de Feve- 
reiro de 1725. 2 Mania THERESA GniMALDI naf- 
ceo a 24 de Fevereiro de 1662, Religiofa da Vifita- 
ca0 em Monaco. — ANwwa HirePoLYTA GmiMALDI 
naíceo em 1667 , e cafou a 18 de Janeiro de 1696 com 
Monf. Joaó Carlos Cruffol , Duque de Uzez , pri- 
meiro Par de Franga , Principe de Soyon , Governa- 
dor de Xaintonge , e Angoumois ; a qual morreo fo- 
bre parto a25 deJulho de 170o, de quem teve Man- 
GARIDA CnUssor , que nafceo no anno de 1699; 
morreo menina: e ANNA CHARLOTA DE CRUSSOL, 
que morreo a 15. de Margo de17o6. — jJoawwaA 
Mania. GniMaLD: , Religiofa na Vifitagaó de Mo- 
naco, depois Coadjutora da Abbadia Real junto de 
Compiegne no anno de 1716. — AwArià GniMAL- 
x1, ultima fila do Principe Luiz Grimaldi , chama- 
da Mademoifele de Beaux. 

* 19. ANTONIO GniMALDI , Principe Soberano de 
Monaco , Duque de Valentinois , Par de Franca, 
Marquez de Beaux , Conde de Carrades , Livre Baraó 
de Buys , e Calvinet, Senhor del Remigio , e Caval- 
leiro da Ordem de Santo Efpirito , &c. nafceo a 27 
de Janeiro de 1667 , e morreo a 21. de Fevereiro de 
3731. .Cafou em 15 dejJunho de1688 com a Prin- 

Tom. XI. Lili ceza 
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ceza Maria de Lorena , e morreo a 3o de Outubro 
de 1724, irmáa da Duqueza do Cadaval D. Marga- 
rida ; efilhas de Luiz Conde de Armagnac , Eftribei- 
ro mór delRey de Franga , e de Madama Catharina 
de Neufville V ille-R oy ; e defte efclarecido matrimo- 
nio nafcera0: — CaTHamiNA ANTONIA GRIMAL- 
n: nafceo a 7 de Outubro de 1690 , que morreo a 
18 dejJunho de 1696. —'* 2o Luiz HiePoLvTA 
GniMALDr, Duqueza Soberana de Monaco , &c. 
com quem Íe continüa. —— MamcAmipA CAMILLA 
GniMALDI naíceo ao primeiro de Mayo de 1700. 
Cafou a 16 de Abril de 1720 com Luiz de Gand Me- 
ro de Montmorency , Principe de Kfenghien, e Maf- 
mines ; Cavalleiro das Ordens delRey , Meftre de 
Cute General em Lila , de quem foy terceira mu- 

er. 
* 20 Lumza HirrorvrA GniMALDI nafceo a 10 
de Novembro de 1697 , Princeza Soberana de Mona- 
co, Duqueza de Valentinois &c. e morreo a29 de 
Dezembro de 1731. Cafou a 2o de Outubro de 1715 
com Jaques Francifco Leonor de Goyon , Senhor de 
Matignon , Conde de Thorigny , Par de Franca, 
Mefltre de Campo General em Normandia , Senhor 
de Eflouteville , que nafceo a 22 de Novembro de 
1689 , filho de Jaques , Senhor de Matignon, de la. 
KRoche-Goyon , Senhor do Ducado de Édouteville 
Conde de Thorigny , de Gournay , de la Ferte, e de. 
Montmartin , Caftellaó: de Condé em Noireau , e de 
Hambie, Baraó de Le, de Moyon , de la Roche- 
"Teffon , 
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Teffon, e de Gatteville , Cavalleiro das Ordens del- zi. Geea. de Frey: 

Rey ; e de Charlota de Matignon fua fobrinha , filha **: es. 

de feu irmaó Henrique , Senhor de Matignon , Mar- 

quez de Lonray ; e de fua mulher Maria Francifca 

"Tellier, filha herdeira de Francifco le Tellier , Mar- 

quez de Luthumiere , e de Charlota de Bec. Foy 

Jaques Francifco Leonor de Matignon por efte ca- 

famento Duque de Valentinois , Par de Franga , de 

que ]he paffou EIRey Luiz XV. novas Cartas de cui pis is py, 

erecgaó. em Dezembro de 1715 ; fendo o contrato Enperews, et les Aai- 

defle cafamento , que nem elle , nem os feus defcen- 7, 401. tpe 

dentes ufariaó fenaó defle titulo, com as Armas de !73 — 

Grimaldi, fem que nem elle , nem feus defcenden- 

tes pudeffem ajuntar outro appellido ao de Grimaldi , 

nem eíquartelar o Efcudo com outras Armas. | Por 

morte de feu fogro fuccedeo na Soberanía do Princi- / 

pado de Monaco. Defíle matrimonio tem havido os 

filhos feguintes: — 21 Awrowio Cangros Mania 

GriunALDI , que nafceo a 16 de Dezembro de 1717 

Marquez de Beaux ; e morreo em Fevereiro de 1718. 

- 21 CHARLOTA GmiMArDr, Damoifelle de Mo- 

naco,, nafceo em Mayo de 1719." — 21 Howona- 

TO Cawit.LO LEoNom GmiMarD: nafceo em Pariz 

a 10 de Setembro de 1720. He Principe Soberano de 

Monaco , de Menton , e de Requebrune, Duque de 

Valentinois , Par de Franca , Marquez de Beaux, nu 

Conde de Carladez , Baraó de Buys, e de Cálvinet, 

Senhor de $. Remi , &c. em que fuccedeo a fua 

máy noanno de 1731 nefla Soberanía , e mais Efta- 
dos. 
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dos. — 21 ManmiasNÓo Canros Aucusro Gmi- 
MALDI, Marquez de Carladez, naíceo no primeiro 
de Janeiro de 1722 , Senhor do Ducado de Eftoute- 
vile. — 21 N. . . . GniMarpr nafceo a 9 de Ju- 
nho de 1725 ; morreo pouco depois de ter nafcido. 
z 21 FRawcisco Cantos MacpaLENo JoskpH 
GmnuxaALDI , Conde de Eftouteville , nafceo a 5 de 
Fevereiro de 1726. —— 21 CanLos Maunicio Gni- 
MALDI , chamado o Cavalleiro de Monaco , naíceo 
a14 de Mayo de 1727 ; he Cavalleiro de Malta. 
LZ 21 Mania FnawciscA. THERESA. GRIMALDI 

Madamoifelle de Valentinois, nafceo a 20 de Julho 
de1728. — 21 Lua Mania GninMaArpr, chama- 
da Madamoi/elle de Beaux , naíceo a 21 de. Julho de 
1724 ; morreo a 15 deSetembro fecuinte. 

* 16. A Princeza JoaxNA GniMALDI , filba de 
Hercules Grimaldi, Principe de Monaco, e da Prin- 
ceza Maria Landi , morreo de parto no anno de 1620. 
Cafou com Joaó Jacobo "Theodoro T'rivulce, I. Prin- 
cipe do Sacro Romano Imperio , e de Mofoco , 
Grande de Hefpanha da primeira claffe , Conde de 
Melfi ; nafceo no anno de 1595 : mandou a Cavalla- 
ria delRey Filippe em Milao , e foy Commiffario do 
Emperador em Italia, a quem fervio muito. Depois 
da morte de fua mulher feguio a vida Ecclefiaftica ; 
e foy Clerigo da Camera do Papa Urbano VIII. que 
o creou Cardeal no anno de 1629, e foy Vice-Rey 
de Araga6 , e depois de Sicilia, e Sardenha, Embai- 
xador Extraordinario delRey Catholico em Roma; 

morreo 
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morreo em Milaó a ; de Agofto de 1657. Era filho 
de Carlos Manoel 'Theodoro Trivulce , Conde de 
Melfi, e da illuftre Familia Trivulce de Mila6 ; e 
de Catharina Gonzaga , filha de Affonfo Gonzaga, 
Marquez de Solfrino. Defte matrimonio nafceraó : 
z * 19 HegcurEs TuEopongo ThRivurce, Prin- 
cipe de Mofoco, adiante. — * 19 OcravrA Tmr- 
VULCE , que cafou com Tolomeu Gallio , Duque de 
Alvito, adiante. 

* jig HeRcULES Turopono TnivvurcE, Prin- 
cipe do Imperio , e de Mofoco, Grande de Hefpa- 
nha , Cavalleiro do 'T'ofaó de Ouro; nafceo no anno 
de 1620 : morreo na flor da idade no de 1644. Ca- 
fou com Urfina Esforcia , filha dejoaó Paulo Esfor- 
cia, Marquez de Caravagio , General da Cavallaria 
de Milaó , que morreo nomeado Vice-Rey de Ara- 
gaó; e de Maria Aldobrandina, irmáa de Marga- 
rida, Duqueza de Parma, e filhas de Joaó Francifco 
Aldobrandino , Principe de Roffano , General da 
PRA ; e de Olimpia Aldobrandino , Duqueza de 

arpineto fua mulher, filha de Pedro Aldobrandino, 
€leito Capitaó General da Igreja por feu irmaó o Pa- 
pà Clemente VIL e deíta efclarecida uniaO nafce- 
raó osfilhos feguintes: — 20 Awrowro Turopo- 
RO DE TRIVULCE , Principe do Sacro Romano Im- 
perio, e de Mofoco , Cavalleiro do Tofaó : morreo 
a 26 deJulho de 1678, (em deixar fucceffaó , haven- 
do fido cafado com D. Maria Jofefa de Guevara , 
filha de D. Beltraó , e de D. Catharina de Guevara , 

IX. 
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IX. Condeffa de Onhate. — 2o JoaxNA TnivUrce, 
Freira , e fe chamou Hercula Maria. —— 2o Mania 
'TRivULcEÉ cafou em 1671 com Jofeph Serra , Du- 
que de Caffàno em o Reyno de Napoles. — 2o Ca- 
THARINA TRIVULCE cafou no anno de 1675 com D. 
Jofeph de Ayerbe; e Aragaó , Duque de Alefano, 
III. Principe de Caffano , que morreo no anno de 
1698 , filho de Dom Feliberto de Ayerbe e Aragaó , 
II. Principe de Caffano, Duque de Alefano, Senhor 
de Aguara , e de Laura Guarino, Duqueza de Ale- 
fano defícendente dos Senhores de Ayerbe , que ajun- 
taraü porappellido ao de Aragaó , de cuja Real Ca- 
fa deícendem por varonía de D. Pedro de Aragaó, 
filho delRey Dom Jayme I. de Aragaó ; e dele ef- 
clarecido matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 
zi 21 D. NicotAo MicUEL DE ÁYERBE E ÁRA- 
GAO , IV. Principe de Caffano, Duque de Alefano. 
- D. FEnx pE AvEnsE £ ARacAOÓ , Cavallei- 
ro de Malta. — D. Hrncurgs. — D. FErimER- 
TO. — D. Ewtmuo. — D. SANCHA DE ÁYERBE 
E ÁÀRAGAO, que cafou com D. Martim Caracholo , 
Marquez de S. Erafmo. 

* 19. OcraviA Tnivurcz, filha do Principe Joaó 
Jacobo Trivulce , e da Princeza Joanna Grimaldi , 
nafceo em 1618, e morreo em 1671. Cafou com 
"Tolomeu Gallio, Duque de Alvito, Governador de 
Pavia; e tiveraó osfilhos feguintes: — * 20 FRAN- 
cisco Garuo , Duque de Alvito , adiante. — FrA- 
MINIA. GALLIA , que cafou com Gregorio Boncom- 


pagno, 


i 
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pagno, Duque de Sora, Marquez de Vignole , de- 
pois Principe de Piombino , de quem foy primeira 
mulher ; a qual morreo no anno de 1679 , de quem 
naó ficou geracaó ; ea 
. 20 CarraNo AwroNIO GaLLio "TRIVULCE, 
Principe do Sacro Romano Imperio , de Mofoco , e 
de Valle-Mifolcina , Conde de Melfi; Eftados em 
que fuccedeo pela morte de feu tio o Principe Anto- 
nio "Pheodoro : foy Coronel de hum R egimento de 
Cavallaria , Meftre de Campo. General da Cavalla- 
ria, e Governador de Pavia. Faleceo a 28 de|Julho 
de 1797 , havendo cafado com Lucrecia Maria Bor- 
romeo , irmáa de Carlos Borromeo , Conde de Aro- 
ne, Vice-Rey de Napoles, Cavalleiro do Tofaó , e 
Commiffario do Emperador em Italia, e do Cardeal 
Gilberto Borromeo , filhos de Reynaldo Borromeo , 
Conde de Arona, e de Julia de Areío , filha de Bar- 
tholomeu Conde de Arefo; edeíta uniaó teve eftes 
filhos: 2 21 Awrowio TuEeopono Garrro Tu- 
NULCE, que cafou com Maria Archinto, filha de 
Carlos Archinto , Cavalleiro do 'T'ofaó , que teve o 
tratamento de Grande. de Hefpanha , a qual tinha fi- 
do cafada com o Marquez Clerici, Grande de Hef- 
panha, que morreo em Hungria , Capitaó de Grana- 
deiros; e teve de feu fegundo marido huma unica fi- 
à, que morreo menina. — 21: Ocravio, que 
morreo de curta idade. — 2x OcrAviA Tnivur- 
CE , que cafou na Caía de S. Secundo , e morreo 
fem fucceffüó. — 21i JusrixA TmivurcE, Rcli- 
'Tom. XI. Mmm giofa, 
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giofa, que foy no Mofteiro da Vifitacaó de Arona. 
.* 20 Fnawcsco Garro , Duque de Alvito , 
naíceo a 31 de Julho de 17o9. Cafou a 22 de Feve- 
reiro de 1755 com Maria Catharina R ofpigliofi , que 
nafceo a 24 de Janeiro de 1716 , filha de Clemente 
Domingos , Principe de Rofpigliofi , Duque de Za- 
garolo , e de fua mulher Juflina Borromea , filha de 
Carlos Borromeo , de quem tem dous filhos: 

y egpadN st dodo, Rosrricrrosr. 

3o d uond. RosricLrosr. 


CAPITULO V. 
"De Dom. Fradique Manoel , [. Senbor. de Afta- 


laya , FL ancos , e Cinceira , 4dlcaide mór 
de Marvab , €7c. 


1 O Capitulo IV. deixamos referido, que 

do fecundo thalamo de Dom Nuno Ma- 

nocl , e D. Leonor de Milá fora o primogenito D. 

Fradique Manoel , que ]he fuccedeo na Cafa. . No 

anno de 1518 fervia de Moco Fidalgo a EIRey D. 

Marricola do anno 2« Manocl , como fe tira da Matricula dos moradores 
(51508 457^. da Cafa Real daquelle tempo. Depois foy do Con- 
Pre er een felho delRey D. |Joaó III. que no anno de 1528 Ihe 
Ii doanno de 15255 confirmou a fua. Cafa, e a compra que do Caftello de 
inne deig45. — Alegrete fez a Ruy de Mello. Foy Senhor de Sal- 
vaterra de Magos, Aguias, e Erra, em que — 

co 
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deo afeu pay... Depois cedeo ao mefmo Rey Salva- 
terra de Magos; porque quiz efta Villa para o Infan- 
te D. Luiz leu irmaó. Foy celebrado efte Contra: 
to em Lisboa a 14 de Setembro de 1542 no Paco do 
dito Infante , fendo Procurador delRey o Doutor 
Chriovaó Eíteves de Efparragofa , do feu Confe- 
lho, e Defembargador do Paco , ePetigóes. Nelle 
fe outorgou ceder, e trocar D. Fradique a EIRey a 
Villa de Salvaterra de Magos , com todos os feus 'T'er- 
mos, com a renda da barca de Efcoropim , o Paul , 
Cortes, Lizeiriaó , Romaó grande , e pequeno , e 
outras coufas , de que Ihe deu por equivalente as Vil 
las de Tancos, Atalaya, Cinceira , com os feus T'er- 
mos, e Aldeas , com jurifdicgóes Civel , e Crime , 
mero , e mixto imperio , &c. a.Alcaidaria mór do 
Cafílello, e Fortaleza da Villa de Marvaó, com tri- 
butos , rendas , e tudo o que nella Ihe pertencia , que 
o Infante poffühia; e cedeo a. ElRey para efta tro- 
Ca, e certa quantia de dinheiro de juro , o Cafal de 
Santa Martha. no 'Termo de Santarem , com todas as 
fuas cafas, terras, matos , montes, e fontes , e outras 
coufas , tudo de juro , reguladas pela Ley Mental, 
em que. foraó teflemunhas o Licenciado Antaó Soa- 

res , Defembargador do Infante D. Luiz, Pedro Car- 

neito , Cavalleiro Fidaleo da Cafa do dito Infante, e 

Joaó Lopes feu Moco da Camera, e Henrique Nu- 
nes, Tabelliaó que o efcreveo.  Depois a 16 do dito 

mez de Setembro na cafa de D. Fradique Manoel, 

eflando elle prefente , e fua mulher Dona Maria de 
Tom. XI. Mumm ii Ataide, 
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Ataide , e o Doutor Chriftovaó Efteves , como Pro- 
curador delRey , fe vio o dito Contrato , e o appro- 
varaó , e confirmaraó , eratificaraó , e mutuamente 
Oaceitaraó , como nelle fe continha, e foy junto ao 
mefímo Contrato, de que foraó teftemunhas o Licen- 
ciado Antao Soares , Alvaro do Tojal , Cavalleiro 
Fidalgo da Cafa delR ey , e Juiz da balanga da Cafa 
da India, e Rodrigo Arnao , Capellaó do dito Dom 
Fradique. Eíte Contrato fe paffou , e incorporou 
em huma Carta , pela qual EIRey o approvou , e 
confirmou , difpenfando as Ordenagóes , e Leys em 
contrario, de certa fciencia, motu proprio , e poder 
Real, e abfoluto , com que fupprio qualquer defei- 
to, ou nullidade de Direito. Foy feita efla Carta em 
Lisboa a 22 de Setembro de1542. Jaz na Capella 
mór do Mofleiro de Nof(fà Senhora de|efus , onde 
em magnifica fepultura tem o feguinte Epitafio: 


"Prim. mort. S. 

Hic jacet 
?D. Fredericus Manoel ONConij , € 
Leonore P. cum optima conjuge , D. 
Maria de dtaide magni ANConij Frz 
de Zftaide berede. "D. Toannes Manoel 
Colimbr. Epifc. Comes drgan. ON(epos 
tois fuis. Opt. mer. P. 


Cafou com D. Maria de Atzide, viuva de D. Affon- 
o 
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fo deNoronha , filho herdeiro do III. Conde de Ode- 
mira, como deixamos efcrito no Livro VIII. Capi- 
tulo VIII pag. 567. do Tomo IX. e era fila herdeira 
de Nuno Fernandes de Ataide , Senhor de Penácova, 
e de D. Joanna de Fária fua mulher; e deftre matri- 
monio nafceraó os filhos feguintes : 

— 14 D. Nuxo Mawozr, como fe verá no Ca- 
pitulo VII. : 

14... D. Jo46 Maxozr , Commendador de S. 
Martinho de Mazares, Capitulo VI. 

14. D. Dioco Maworr pnE AnaAcAÓ feguio 
avida Ecclefiaftica ; foy Clerigo , Efmoler mór, e 
Deaó da Capella da Rainha D. Catharina , e depois 
VII. Prior mór da Ordem de Santiago nefte R eyno, 
a que vulgarmente chamaó de Pa/me//a , por nefta 
Villa refidir o feu Convento : foy muy. magnifico, 
porque tinha grande renda em peníoens , que naó 
eraó da Ordem. Dotou a Capella de Noffa Senhora 
da Conceicaó do Mofleiro de S. Domingos de Setu- 
val, que efcolheo pàra fua fepultura. Achava-fe do- 
ente no feu Mofleiro. de Palmella, e conhecendo fer 
mortal a doenca , mandou abrir em vida a fepultura 
na Capella. mór. da Iereja ; e eftando ouvindo os gol- 
pes, com que fe abria, com grandes demonflracóes 
de verdadeiro Chriftaó faleceo ; e fendo nefte lugar 
depofitado , foy. depois trasladado. para a fua. Capella 
de Setuval , onde jaz em huma urna de pedra; ena 
parede das efcadas da parte do Euangelho, tem o fe- 
guinte letreiro : 1 

Aqui 


Couto , Decda 8, liv. 


I. capile 
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ui. jax; ID. "Diogo Manoel. de 4fra- 
rh , : 
£46, Prior mór que foy daOrdem de 
. Santiago. Dissdcidie 
Entre outras memorias , que deixou ao feu Conven- 
to de Palmella , foraó quatro repofteiros com as Ar- 
mas da fua Cafa, e huma armagaó de panos de Arraz, 
que lhe deu a Rainha D. Catharina fua Ama. 

14. D. Arvano Maxozr, paffou à India no 
anno de 1562, como refere o livro da Emmenta da 
Caía da India daquelle anno a fol. 42 na Armada, 
de que: era Capitaó mór feu tio D. Jorge Manoel. 
Na Armada que no anno de 1565 mandou o Vice- 
Rey D. Antaó de Noronha ao Malavar à ordem de 
Gongalo Pereira Marramaque , foy D. Alvaro Ma- 
noel hum dos Capitaens Fidalgos , que nella embar- 
caraó ; porém naó pode naquella empreza confeguir 
2 mefma fortuna, que os outros do feu appellido con- 
feguiraó naquelle Eftado, por falecer na viagem ; del- 
le diz o Chronifta Diogo do Couto , que foy hum 
dos mais galhardos, e gentis mancebos , que entra- 


Noiliarios e D. Luiz aO na India ; e que fora filho de D. Jorge Manoel ; 


da Sylveira , e Diogo 
Gomces de Figueir 


no que padeceo equivocagaó , tal. vez por erro de 
quem copiou a Kelacaó da India; porque da Emmen- 
ta da Cafa da India. coníta fer filho de Dom Fradi- 
«que Manocl, no que. vaó. conformes todos os NNobi- 

liarios. 
14. D. MaxoEr MaNozr, de quem naó fabe- 
mos outra noticia, de que fazer delle mengaó , entre 
D 
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os filhos de D. Fradique Manoel , Diogo Gomes de 
Figueiredo nos feus livros de Familias. 

* 14. D. LEoNoR DE ÁnacAO cafou com Luiz 
Carneiro , Senhor. da Ilha do Principe , adiante. 

14. D. AwsNA DE AnaAGAO, Dama da Rainha 

D. Catharina, a qual vivia nos Pagos de Xabregas ; e 
foy denunciada dee cartear com o Senhor D. Anto- 
nio, Prior do Crato , que eftava entaó em Inglater- 
ra: foy reclufa no Caftello de Lisboa , e fentenciada , 
€ degradada para Toledo ; cuja refolucaó pareceo 
demafíiada , pois recolhida em hum Mofteiro, quan- 
do houveffe caufa , podia ficar fatisfeito o receyo do 
trato com o Prior do Crato, fe eíle fe adiapntava a 
crime delefía Mageftade. 

* 14 D. LrgoNoR DE ARacAÓ, fila primeira 


de D. Fradique Manoel. .Cafou com Luiz Carneiro, 7j 


Senhor da Ilha do Principe , Governador , e Alcaide 
mór della, Donatario de Santa Maria, Capitaó mór 
da Capitanía da Conceigaó de Finacin , S. Vicente, 
Santos, S. Paulo, Parnaguá , T'apias, Cananea , Gra- 
zipe , Britoga, no Eftado do Brafil, Senhor das Vil- 
las de Alvares , e Sylvares, Commendador de Fol- 
' ques, e do Confelho: delRey ; e defle matrimonio 
.tiveraó os filhos feguintes: — " 15 Fnawcisco 
CanNEmO, com quem fe contináa. — MaNwoEL 
Canxzmo, que foy Cavalleiro. da Ordem de S. 
Joa8 de Malta, Commendador de Bouro, e Gover* 
nador do Priorado do Crato pelo Principe de Pia. 
monte Vidor Amadeo ; depois Duque de Saboya, 

4 à quem 


Senbores da Ilba do 
rincipe, 
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a quem EIRey havia conferido efta Dignidade , que 
teve dez annos. — 1; FRADiQUE CARNEIRO , que 
depois de fe achar na Armada , de que foy General 
o Marquez de Santa Cruz , em que fe diftinguio com 
tanto valor , que deu occafiaó a dizer D. Lopo de 
Figueiroa , que mandava o Galeaó , em que elle hia, 
que já mais vira Carneiro tornare em Lea. Paflou 
depois a fervir a India, e foy Capitaó mór da Arma- 
da do Eítado , onde caíou com D. Melicia Paes, fi- 
Iha de Francifco Paes de Albernos , Védor da Fa- 
zenda da India , Cavalleiro da Ordem de Chriíto ; e 
de fua mulher D. I(abel Ferreira, filha de Joaó Ef 
teves Chacim,, e de Gracia Ferreira, filha de Joaó 
Francifco, natural de Caftello de Vide, e neta de Ni- 
colao Efleves , e de Maria Rodrigues. — Francifco 
Paes de Albernos era filo de Antonio Rodrigues 
Albernos, natural de Vifeu , e de Catharina Paes de 
Barros, filha de Gomes Paes de Barros; e.de fua mu- 
Iher Maria Carneiro, natural do Porto 5 e neto de 
Ruy Pires de Albemos , que vivia na fua Quinta 
junto a Vifeu; etiveraó. —— AwToNI0 CARNEIRO, 
que cafando naó teve íucceffaób , — e D. IsAsEL 
DE ARAGAÓ, que foy fua herdeira , e cafou com D. 
Lourengo da Cunha; e da fua illufire defcendencia 
fe fará mengaó no Capitulo X VII. 2. II. do Lav. XIII: 
zi MamriM Arrowso CamwEmo , que paífou à 
India , onde fervio. — JoAó Canmwzmo , Cavallei-, 
ro deMalta. — Dioco Canxzrmo , que fervio na 
India. — Fit.tPrE CanNEImO. — Nuwo FERNAN- 

DES 


da Cofa Real Portug, Liv. Xll. $03 


ES CaRNEIR o , Religiofo da Companhia de Jefus; 
— * 15 eD. Mania DE Anacaó, cafou com Ale-. 
xandre deSouía, de quem adiante diremos fua fuc- 

 ceffaó. 

.* 15. Fnaxcisco Canxgmo, foy Senhor da Ilha 
do Principe , e das mais Villas, que feu pay teve, e 
Commendador de Cem Soldos na Ordem de Chrif- 
to. Cafou com D. Lourenga Mafcarenhas, filha de 
D. Fernando Mafcarenhas , Senhor de Gocharia , e 
"Torre , Commendador de R.ofmaninhal ; e de D. Fi- 
lippa da Sylva , filha de Dom Gil Eannes da Cofta , 
Védor da Fazenda , e do Confelho de Eftado de]Rey 
| D. Sebaftiaó , e Embaixador delRey D. Joaó III. ao 
|! Emperador Carlos V.; e defla uniaó nafceraó os fi- 
| lhos feguintes: — 16 Lviz Canxrio, I. Conde 
da Ilha do Principe , que cafou com D. Marianna de 

Faro; e a fua fucceffaó fica efcrita no Capitulo VII. 

do Livro VIII. pag. 647 do TomoIX. — Awrowio 

CanwEmO MASCARENHAS , fem geracaó. — D. 

MicHAELLA DE ARAGAÓ, — DowA LEONOR DE 

AnAGAOG, Freiras em Chellas. 

"3$ D. Mami DE AnaGAÓ cafou com Ale- 

xandre de Soufa , Commendador na Ordem de Aviz, 

que depois de ter fervido na India com reputacaó , 

achando-fe no cerco de Chaul, e na tomada de Honor; 

foy Capitaó de Chaul ; e voltando ao Reyno, foy 

Capitaó mór de huma Armada no anno de 1586: e 

fua mulher ficando viuva, tomou o habito no Mot 

teiro deSanta Martha. de Lisboa, € fe chameu Soror 
. Tom.XI. Nnn Ma- 


c 
—— — 
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Maria do Sácramento ; e tiveraó o filho. feguinte 
za6 Lum FnrmE DE Sousa, que foy Commen- 
dador de Alfayates na Ordem de Chrifto. . Cafou 
duas vezes, a primeira com D. Maria de Ayala, fi- 
Iha de Chriftovaó de Mello, Alcaide mór de Serpa, 
Porteiro mór delRey D. Filippe II. e de D. Maria 
de Calatayud, filha de Joaó de Calatayud , Porteiro 
mór delRey D.Joaó HI. e tiveraó osfilhos feguin- 
tes: C * 17 ALEXANDRE DE Sovsa , com quem fe 
continia. — 17 CmHmisTovAO pE Mrrro Fnkr- 
xE,; que foy Collegial do Collegio Real deS. Pau- 
lo de Coimbra, de que tomou poffe a 25 de Junho 
de1658. Foy Doutor em "Theologia, e depois paf- 
fou para a faculdade de Canones ; foy Defembaroa- 
dor da Relagaó do Porto , e da Cafa da Supplicacaó 
de Lisboa , e Vereador do Senado da Camera de Lif- 
boa , onde morreo em Janeiro de 1667; e teve natu- 
ral a Fr. Luiz pg Mxrro , Religiofo da Ordem de 
S. Bernardo , a quem no feu "Teílamento declarou , 
deixando-o por feu herdeiro. — 17 ANwrowiI0 DE 
Sousa nE Mrrro, aque chamaraó o Loyo, por 
ter tido o habito dos Conegos de S. Joao. Euange- 
lita... Cafou com D. Jofefa Antonia de Moura , fi- 
lha herdeira do Doutor Valentim da Cofta de Le- 
mos , Defembargador dos Aggravos ; e de fua mu- 
lher D. Maria de Caceres , irmáa do Doutor Luiz 
Vicente de Caceres , Lente de Canones na Univerfi- 
dade de Coimbra , filhos de Jorge de Caceres ; e ti- 
veraó osfilhos feguintes: — 18 D. Mana THERE- 
* $4 
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SA DE ÀYALA , mulher de Sylverio da Sylva, Alcaide. 
mór de Alfeizeraó, de quem nafceo — 19 Pepao. 
DA SvLvA DA Fosxca , que caíou com D. Angela 
Maria de Portugal, filha de D. Luiz de Almeida, co- 
mo já efcrevemos no Livro X. Capitulo XLV. Q. IH. 
pag.825 do Tomo X. — 18 D.IcNgz pE AvaAra, 
fegunda mulher de Joao Saraiva de Sampayo , Capi- 
taó. mór de Montemór o Velho. — 18 D. CAETANA 
MancAnRIDA DE ARAGAO, cafou com Damiaó Bo- 
telho Chacon da Sylveira. — 18 D. Luma, Frei- 
ra em Alenquer. —'18 D.Czciua , D. Lrowon, 
e D. IsAsEL , das quaes ignoramos o eflado.. Foraó 
mais irmáos de Alexandre de Soufa. — 17 MaNo&r 
nE Sousa, foy Frade Eremita de Santo Agoftinho; 
e morreo mogo. — 17 Lviz CARNEIRO , que mor- 
reo no aífalto de Nigumbo.. — 1; D. Manni, e 
D. N.... . Freiras em Santa Martha de Lisboa , 
z 1 D. Bnirss, Freira em Santa Clara de Coim- 
bra. Z2 17 D. Ioxgz p& Avara, filha de Luiz Frei- 
re , cafou.com Sancho de Faria, Alcaide mór de Pal- 
mella ,/Capitaó mór da primeira Armada , que no 
anno de 1641. o Senhor. Rey D. Joa6 IV. mandou à 
India : foy. fua fegunda mulher , e naó tiveraó gera- 
€a0; e ella ficando viuva efteve concertada para fer 
Íegunda mulher de Luiz da Sylva Tello, II. Conde 
de. Aveiras , o que naó teve eíleito. . Cafou fegunda 
vez Luiz Freire com D. Joanna de Tavora , viuva 
de D. Luiz 'Thomé de Caftro, Goverador da Mi- 
nà ,filha de. Bernardim de Tavora Tavares , Com: 

. Tom. XI. Nnnii men- 
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rnendador na Ordem de Chrifto; e de Dona Mecia 
Mafcarenhas fua mulher : o qual era filho de Fran- 
ciíco 'Tavares , Senhor de Mira , e outras terras , e 
de D. Joanna de Tavora fua fegunda mulher , Se- 
nhora de grande virtude ; a qual , depois deenterrado 
ofeu corpo, fe achou brando , flexivel , com cheiro, 
langando fangue , como refere o Padre Fr. Luiz de 
Soufa na Hy/loria de S. Domingos , part. 2. pag. 205. 
Era filha de Bernardim de Tavora, Repofteiro mór 
dos Reys Dom Joao III. , D. Sebaftiaó , e D. Fi- 
lippe II. ; e deíle matrimonio nafceraó os filhos fe- 
inte: — *.17 BERNARDIM DE TAvORA , adian- 
te. — 17 D. Mrana , D. Mancaniba , D. Lur- 
ZA , Freiras em Santa Martha de Lisboa. 
'* 1? ALEXANDRE DE Sousa FnEIRE , (que dif- 
femos fer filho do primeiro matrimonio de Luiz Frei- 
re de Soufa) fervio em Tangere , e foy Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto: no anno de 1665 gover- 
nou a Cidade de Béja; fervio na guerra de Alentejo; 
foy Governador , e Capitaó General de Mazagaó , 
€ do Eftado do Brafil, Védor da Cafa da Rainha D. 
Maria Francifca de Saboya, e do Confelho de Guer- 
ra. Cafou com D. Joanna de Lima , filha terceira 
de Alvaro Pires de Tavora , Senhor do Morgado de 
Caparica; e de D. Maria de Lima fua mulher , de 
quem teve unica herdeira: — * 18 D. MantA DE 
Sousa, que cafou com feu tio Bernardim de Tavo- 
ra , como fe vera adiante. — 18 Jo4oó pE Sousa 
FnEmE, baftardo, que paffou à India a fervar ; e ca- 
! : ou 
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fou emGoa com D. Luiza de Mendoga, filha de D. 
Filippe de Soufa, Capitaó mór de Dio , e de D. An- 
na de Lencaftre fua mulher; etiveraó: — 19 Arr- 
XANDRE DE Sousa, D. AuwA , e D. Mania, cu- 
jos eftados nao chegaraó à noflà noticia. 
.* 1; BERNARDIM DE Tavona E Sousa, filho 
primeiro do fegundo matrimonio de Luiz Freire , e 
de fua mulher D. Joanna de 'Tavora , fervio na guer- 
ra na Provincia de Traz os Montes , onde occupou 
diverfos póftos. Foy Senhor de Mira , Commenda- 
.dor na Ordem de Chriíto , Governador , e Capitaó 
General de Mazagaó , e depois do Reyno de Ango- 
la, onde morreo. ..Caíou com fua fobrinha D. Ma- 
ria de Soufa , filha herdeira de feu irmaó. Alexandre 
de Soufa , e de D. Joanna de Lima fua mulher, de 
quem teve: — ".18 Maworr pre SousA Tava- 
RES, comquem fe continüa. — * 18 ALEXANDRE 
DE Sousa FnEIRE. 
-* 18. MaNoEL DE Sousa Tavanrs, fervio com 
feu pay em Africa , foy Comrmendador da Ordem 
. de Chrifto , Coronel de Infantaria de hum R egimen- 
.to no Reyno do Algarve , Governador , e Capitao 
General da Praga de Mazagaó , e ultimamente de 
Pernambuco , onde morreo. | Cafou com D. Maria 
Jofefa. de Noronha , filha fegunda de Joa da Sylva 
Tello, III. Conde de Aveiras ; e da Condeffà D. Ju. 
liana de Noronha , como fe diffe no Capitulo V. do 
Livro VI. pag. 334 ; e deíte matrimonio nafceraó ef- 
tes filhos: —— 19 D. JuriaNA Mania DE Nono- 
i NHA, 


$08 Hiftoria Genealogica 


NHA , que nafceo a 15 de Agofto de 1798 ; e cafou 
com Chriftovaó da Cofta de Ataide e Soufa , como 


fe dirá em outra parte. — 19 D. JoawwA  ErEv- 


THERIA DE NomoNuA nafíceo a20 de Fevereiro de 
1710, fem eflado. — * 19 BERNARDINO FRANcIs- 
co DE Sousa E Tavona , com quem fe continüa. 
— 19 D. AwswA Rura pE NomownaA nafíceo a 5 
de Abril de 1714, Freiraà no Mofteiro da Encarnagaó 
de Lisboa. 

* 19 BERNARDINO FRANCISCO DE SovsA Ta- 
VARES E Tavona naíceo a 4 de Outubro de 1710, 
que fuccedeo na Caía de feu pay. Cafou com D. 
"Vicencia. Luiza de Menezes , que faleceo de fobre 
parto a 5 de Outubro de 1741 , filha de Felix Jofeph 
Machado da Sylva Ega e Caftro , Alcaide  mór de 
Mouraó , &c. e de D. Eufrazia de Menezes fua mu- 
lher , como fe diffe no Livro X. pag. 6o2 do Tomo 
X. de quem teve os filhos feguintes: —— 19 Mawoxr 
JosEpH pE Sousa TavanEs , que nafceo a 18 de 
Fevereiro de 1739. —— FEL p& Sousa Tava- 
RES , que naíceo a 24 de Agoílo de 1640. — Joa6 
DE Sousa TavaAnES, que nafceo a 24 de Setembro 
de 1741. 

* 18 ALEXANDRE DE SoUsA FnzrmE, filho fe- 
gundo de Bermardim de Tavora; foy deftinado para 
a Igreja, e eftudou em Coimbra , e foy Meflre em 
Artes , Doutor em Theologia , e Collegial do Real 
Collegio de S. Paulo , em que entrou em 28 de Ja- 
neiro de 1697 ; e feguindo depois à vida militar, me 

ou 
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fou à Bahia, onde foy Soldado, e Meftre de Cam- 
po de hum ergo, Cavalleiro da Ordem de Chriflo, 
Governador , e Capitaó General do Maranhaó, para 
onde foy no anno de 1729 ; efaleceo em Novembro 
de 1:741. Cafou na Bahia com D. Leonor Maria de 
Caftro, filha herdeira de André de Brito de Caftro, 
Fidalgo da Cafa de Sua Mageftade , e Provedor da 
Bahia, ( officio que fervio [^ genro aleuns annos, 
e depois vendeo a Domingos da Cofla , que a&tual- 
mente o ferve) Senhor de muitas terras, e Engenhos 
naquelle Eftado; e de D. Francifca Maria fua mu- 
lher ; e teve os filhos feguintes : — 1:9 Luiz pE 
SousaA FnEImE, morreo na Bahia no anno de 1745. 
-i 19 AwTowrO JosEePH FnEInE, que he herdeiro, 
e até o prefente nao tem eflado. — * 19 D. Ma- 
RIA PEniGRINA VICENCIA , adiante. —— 19 DowA 
FnawcrscA MaRiA DE Sousa , — e D. JoacniNA 
DE Sovsa. 

* 19. D. Mania PrniceniNA VicENCIA DE Lr- 
MA E Tavona cafou a 17 de Novembro de 1756 
com Antonio Jofeph Pereira Coutinho , que nafceo 
413 de Dezembro de 1710 , filho de Giraldo Perei- 
ra Coutinho , Lente de Prima de Canones; e tem os 
filhos feguintes: — 2o D. Lroxon Covrixno Pr- 
REIRA DE Sousa nafceo a 28 de Outubro de 1757. 
- 20 D. leoxzz RirA DE LacenDA E TavonA 
nafceo a 21 deSetembro de 1759. — 2o D. AwwA 
Jo^cuma pr LiwA naáfceo a 3o. de Outubro de 
1744. 
: 19 D. 
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zi 19 D. FnawcrscA. Mania DE Sousa E Cas- 
TRO, que naíceo noanno de 1720. Cafou com Ni- 
colao Pereira Coutinho de Menezes , e até ao pre- 
fente naó tem filhos. — 19 D. JoacnuiwA JosErA 
DE SovsA E Casrno caíou com Miguel Jofeph Sa- 
lema de Saldanha , como fe dirá no Capitulo XVII. 
do Liv. XIII. 2. IL. Teve illegitimos em Jofefa Ma- 
ria, que depois foy Freira em Santa Clara de Lisboa, 
—z D. Mann , e D. Joana, Religiofas no Mof- 
teiro das Flamengas de Alcantara de Lisboa: de ou- 
tra Maria de Soufa , que vive no Recolhimento da 
Mifericordia da Bahia, L D. IsasEL pE Sovsa, 
que morreo fem eílado; e de D. Leonor de Brito te- 
ve — D. MancanRimpA MacDALENA DE Sousa, 
Moga do Coro no Mofteiro de Santos de Lisboa. 
- DowA UnsuLA, que morreo Mogca do Coro no 
mefímo Mofleiro. —— BERNARDINO VENANCIO DE 
Sovsa. 


D. Ma- 


). María 
t Auide, 
Yulher de 
)om Fra- 
ique Ma- 
otl , Se- 
lhor de 
Aulaya 


Lec d 
T 


Ataide,Senhorde J peariz Nunes de 
Penacova , Came- Goes, 


reiro mór. do In- 


Gongilo Viegas 
Joao Goncalves de ned 3 


1I. Alcaide mór de 


Antaó de Faria, ^, Portel ; Senhor de 

Alcaide mór de Evora- Monte. 

Palmella ; Se- " Diogo da Sylva, 

nhor de Evora- | D-, Giomar. da 

Monte, Sylva. 

icd 

D. Joanna 
Faria, ; 

Leonor Goncil- 


ves de Oliveira, 
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Nuno Marüns de Goss ; Prior do 
Crato, 
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 »CAPITULO VI. 


D. 7o Manel , Gommendador de $. Marii 
nho de Mozares na Ordem de Chrisio. 


14 E Oy filho fegundo de Dom Fradique Ma- 

" noel , Senhor de Atalaya, &c. e de Dona 

Maria de Ataide fua mulher D. Joaó Manocl ; fer- 
vio de Mogo Fidalgo todo o tempo , em qué naó 
podia cingir efpada , .como he coftume nas peífoas 
da fua. qualidade. ÉIRey D. Joaó6 III. Ihe fez mer- 
| ce da Commenda de S. Martinho de Mozares da Or- 
| dem de Chrifto, no Arcebifpado de Braga , em 2o de 
Outubro de 1556 , como fe vé dolivro VI. do Re- 
to das merces do referido Rey , Elcrivaó Sebaftiao 
as. Nainfelice joriitda, que EIRey D. Sebafliaó. 
fez fegunda vez à Africa , fe achou na baralha de 
Alcácere , em que foy morto a 4 de Agofto de 1578. 
Cafou com D. Iria de Siqueira , filha de Goncalo de 
Siquéira , e de D. Genebra Nole, filha de Joaó No- 
le, Fidalgo da Cafa do Meftre de Santiago ; e de D. 
Maria da Fonfeca. Era Gongalo de Siqueira irmaó 
| de Fernaó Vaz de Siqueira , Senhor da Torre de Pal- 


ma , € de Joaó Palha de Siqueira , de quem foy filho 
Balthafar de Siqueira , que paffou ao Algarve por or- 
dem delRey D. Manoel com a fuperintendencia do 
Mofteito ds Freiras de Santa Clara , hoje da Ordem 

Tom. XI. Ooo «c 


Siormada de. Africa y 
Pags 45. verf, 
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de S. Bernardo , como coníla de hum Alvará do an- 
no de 1512 , que fe conferva na Camera da Cidade 
de Tavira, onde foy Vereador em os annos de 1525, 
1535, € 15537 , de quem foy filho Balthafar de Si- 
queira , Fidalgo honrado , Cavalleiro da Ordem de . 
Chrifto, e Juiz da Alfandega de Tavira , que. cafan- 
do com D. Catharina de Oliva, foraó pays de Lopo 
de Siqueira, que viveo tambem em Tavira, e cafou 
com D. Marianna de Lacerda fua fobrinha , filha de 
Roque Pereira de Berredo de Siqueira, de quem naf- 
ceo D. Jeronyma de Lacerda, mulher de Diogo de 
Mendoga Corte-Real ; cuja antiga varonía de Ma- 
deiras fe alliou com os Mendogas , e Cortes-R eaes, 
e fe confervaraó com efplendor, e luzimento no R ey- 
no do Algarve; recahindo depois nelles o antigo Mor- 
gado de Marim, que foy de feus avós , que agora 
fó tocamos efta parte, pelo que toca aos Siqueiras , 
Senhores da Torre de Palma. "Teve D. Joao Ma- 
noel de fua mulher os filhos feguintes: 

15. D. VarsxTIM MaNozr, que foy Religio- 
fo da Provincia da Arrabida. 

* 15. D. Isaszt, MaNosr cafou com Conflanti- 
no de Magalhaens , VII. Senhor da Ponte da Barca, 
de que adiante faremos mengaó. 
Caíou fegunda vez com Dona Brites de Abranches, 
viuva de Vicente de Almada, Commendador de San- 
to André de Vitorinho na Ordem de Chrifto , filha 
de Diogo Peffanha , e de fua mulher D. Simoa Cor- 
rea, e neta de Alvaro Peffanha , e de fua pers wj 

BI 
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XGbel de Abranches, filha de D. Alvaro Vaz de Al- 
mada, I. Conde de Abranches; e era bifneta de Mi- 
cer Carlos, Almirante de pese e delle faz men- 
cao D. Luiz de Gongora Alcafar na Rea! Grande- Gosgori , Grand, dela 
za da Serenifima Republica de Genova , eícrita em eme pig 
Italiano , e Hefpanhol ; e defte matrimonio nafceraó 
os filhos feguintes: 

*.15 D. ANTONIO MANOEL , com quem fe con- 
tinüa. — 15 D. ANNA MANOEL, Freira no Moftei- 
ro da Annunciada de Lisboa , da Ordem de S. Do- 
mingos. — 1:5 D. MaR1:A DE ÁBRANCHES, Freira 

em o Mofteiro deJefus de Setuval , da primeira Re- 
gra de Santa Clara. ns 

15. D. Jo46 FRANcisco Maxozz paífou com 

EIRey D. Sebafliaó à Africa, e morreo na batalha 
de. Alcacer no anno de 1578 fem ter fido cafado, 
nem deixar geracaó. ; 

* 15. D. Awrowi0. Maxozr , foy Cavalleiro da 
Ordem de Chrifto.  Paffou a fervir na India no anno gases 4, ci a 
4e1592 na Armada, deque foy Capitaó mór Fran- India doao. dc 1552. 
cifco de Mello; elevava de moradia de Fidalyo Ca- ida 
valleiro por mez tres mil e novecentos reis... Achou- ,.. ,, doBuiliod 
fe na tomada de Cunhale , fervindo de Capitaó mór Cs» éà 1ndia , pog 
no anno de 1596 , fendo Vice-Rey o Conde Almi- 3/6 ptam ig 2 
rante; enotempo do Vice-Rey Dom Jeronymo de 

Azevedo foy Capitaó de Cranganor , e do Paco de 

Santiago da lHlha de Goa ; e por eítes fervicos o def 

pachou EIRey Filippe IT. com a Capitanía de Mala- 
€a no anno de 1695 , e com huma viagem da China, 

— Tom. XI. Ooo ii eo 
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€ ohabito de Chrifto com huma tenga. E tendo fer- 
:vido com grande fatisfagaó , e muito , vindo de Cho- 
romandel para .Goa , foy morto peleijando com os 
Hollandezes , fendo Capitaó mór Fernaó de Albu- 
querque. Cafou na India com D. Francifca de La- 
cerda, filha de Manoel dé Lacerda Pereira , Capitaó 
de Chaul , e de D. Anna de Caftilho Salazar fua mu- 
lher, de quem teve. — 16 D. Cantos MaNoEr, 
que fervio na India pelos annos de 1650, e morreo 
fem eflado. — * 16 D. ManrIM Arrowso Ma- 
NOEL, adiante. —— 1:6 Dow FnapiQUE Mawokr. 
- 16 D. Jo4ó MaNo&rL , de quem naó fabemos. 
zi 16 D. CaruHaniNA MaNoEr , mulher de Anto- 
nio de Mello de Sampayo , filho de Gafpar de Mello 
de Sampayo. 

* 16 D. ManriM Arrosso MANOEL , que fer- 
vio na India, e lá cafou duas vezes, a primeira com 
Don N...... filha herdeira de André de Vaf- 
concellos , e de D. Domingas "Tavares fua mulher , 
de quem teve — 17 D. Awrowio MaNozr, que 
cafando com D. N. ..... filha deJoaó Pinheiro 
de Gamboa , morreo fem geracaó. —Cafou fegunda 
vez tambem na India com D. Maria de Andujar , de 
quem naó teve geragaó. E cafou terceira vez em 
Bacaim com D. N. . ... de quem teve — 17 D.. 
Fnawcisco. MANOEL , de quem naó temos noticia. 

* 1$. D. Isaszt, MaNozr, filha de D.Joaó Ma- 
noel , cafou com Conftantino de Magalhaens, VII. 
Senhor da Ponte da Barca , Commendador " Pi- 

; iciro 


T-— 
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nheiro.na Ordem de Chrifto, de quem teve o filho, e 
filha feguintes: — 16 AwroNio0 DE MAGALHAENS, 
que foy VIII. Senhor da Ponte da Barca , e da mais 
Caía de eus avós ; e cafíou com D. Maria da Sylvei- 
ra; filha de Antonio Vaz de Camoens , Senhor do 
Morgado da Camoeira , de quem naó teve geracaó; 
e ella depois cafou com D. Pedro Mafcarenhas , ir- 
maó de D. Joaó Mafcarenhas, HII. Conde de Santa 
Cruz, e de Dom Vafco Mafcarenhas , I. Conde de 
Obidos. i rAN 

16 .D. JoawNA MaNoEeL DE MAGALHAENS, 
que. veyo.a fer. herdeira , e foy IX. Senhora da Pon- 
te: da Barca , Souto , Rebordáos , terra, e Caftello 
da Nobrega , Torre , e Morgado de Fonte-Arcada. 
Cafou com D. Affonfo de Menezes , Meflre Salla do 
Senhor. Rey. D. Joao IV. Commendador de Izeda 
na Ordem de Chrifto , Capitaó mór de Monfaó ; e 
por o feu cafamento Senhor da Ponte da Barca, &c. 
Faleceo em o anno de 1656. IrmaO de D. Franciíco 
de Menezes , Conego Doutoral da Sé de Evora , De- 
putado da Junta dos Tres Eftados , douto , e muy 
dado ao eftudo Genealogico , que eícreveo varios li- 
Vros com muita exaccaó , de quem no Z4pparcto def- 
tà Obra , num. 25 , fe faz mengaó ; e eraó filhos de 
D. Fradique de Menezes , hum dos Oppofitores da 
Cafa de Alconchel ; e de fua mulher D. Ifabel Hen- 
riques , filha de Fernaó Nunes Barreto , Senhor do 
Couto de Freiris , Santiago de Loftoca , e Santa Ma- 
rinha de Eflromil , Commendador de Santo Adriaó 
| na 
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na Ordem de Chriílo ; e netos de D. Pedro de Me- 
nezes, VIL Senhor de Cantanhede , e de fua mulher 
D.lgnez de Zuniga. Defla forte paífou a Cafa da 
Ponte da Barca à antiga , e illuflre varonía de Mene- 
zes ; defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : 

* 17 .D. FRADIQUE , com quem fe continüáa. 
17 D. JoseeH p& Mzwzzzs, que nafceo no 
anno de 1642; foy Doutor em Canones , Porcionif- 
B:rbofa , Catalogo do ta do Collegio de S. Paulo de Coimbra , em que en- 
DM Real de Pato o0 4 29. de Fevereiro de 1656 , Defembargador da 
Relagaó do Porto , e da Caía da Supplicagaó de Lit- 
boa, da Mefa dos Aggravos, Deputado da do San- 
to Officio da Inquificao de Lisboa , de que tomou 
poffe a 14 de Novembro de 1674, da Junta. dos "Tres 
Eítados, e da Mefa da Coníciencia, e Ordens , de 
que tomou poffe a 15. de Janeiro de 167o , Vi(itador 
dos Mofleiros das Ordens Militares de A viz , e Pal-- 
mella , Sumilher da Cortina delRey Dom Pedro II. 
fendo Principe Regente, Dom Prior de Guimaraens, 
Reytor , e Reformador da Univerfidade de Coim- 
bra , por Provifaó de 15 de Outubro de 1675 ; e fen- 
do nomeado Bifpo de Miranda , naO teve effeito , 
por vagar no meímo tempo a Cadeira da Cathedral 
do Algarve , em que foy nomeado pelo Principe Re- 
gente, tirando Bullas Apoftolicas , tomou pofle a 14 
de Julho de 1680. — Naó efteve nefla Igreja muito 
tempo ; porque EIRey D. Pedro o promoveo a ; 
de Marco de 1685 para o Bifpado de Lamego; e fen- 
do abfoluto do vinculo do Algarve , em 14 de Mayo 
tomou 
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tomou poffe da Cadeira de Lamego a 25 de Agofto 
do meímo anno. Ultimamente foy nomeado Arce- 
bifpo de Braga , Primaz de Hefpanha , de que tiran- 
do as Bullas A poftolicas, tomou poffe a22 de Mayo 
de 1692. No anno de 1695, eftando em Lisboa o 
Arcebifpo Primaz, o nomeou EIRey D. Pedro, por 
Carta de 6 de Abril do referido anno , Inquifidor Ge- 
ral deftes Reynos, o que naó aceitou. Faleceo a 16 
de Fevereiro de 1696 , acabando nelle hum grande 
Prelado ; porque foy douto, entendido, e prompto 
em refolver, zelador da immumidade Ecclefiaítica , 
caritativo com os pobres ; e quelles a que fe ajuntava 
anobreza , attendia com cuidado , recolhendolhe as 
filhas nos Mofteiros para Religiofas , e aos filhos, que 
eraó capazes de eftudar, affiflia em a Univerfidade 
de Coimbra com mezadas. Na juftiga moftrou zelo , 
e diftribuicao nos Beneficios ; nas Igrejas de concurfo, 
naó permittia entraffem os feus Capellaens, para que 
fe nao. perfuadiffem os pretendentes , podia haver fo- 
bormo. Com eftas , e outras acgóes , e virtudes mof: 
trou a grandeza do feu animo , a inteireza de hum 
verdadeiro Paftror dalereja.' Jaz na Sé de Braga na 
Capella de S. Pedro de Rates, onde por fua ordem 
tem efte Epitafio: 


4tqui ja, fofepb. 
O mais indigno Zircebi|po de Braga. 


17 D.Joaó Mawort pk MExzzzs, de quem 
Íe fará mengaó adiante. | 


3 


D. 
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17 D.FRaDIQUE DE MeNzzzs, X. Senhor da 
Ponte da Barca. Cafou no anno de 1671 com D. Je- 
ronyma Maria de Sá fua prima fegunda , filha herdei- 
ra de Fernaó Nunes Barreto , Senhor dos Coutos de 
Freiris, e Penagate, e dos Padroados de Freiris , San- 
tiago de Loftoca, e Santa Marinha de Eftromil ; e de 
D.Joanna de Sá fua prima fegunda , filha de Sebat- 
tiaó de Sá de Miranda, dequem teve 

:* 18 D. Arrosso DE MENEZES, adiante. 

18 . D. JoseeH. ne. Mruzzzs, que foy Meftre 
Eícola da Sé de Coimbra, e he Principal da Santa 
JXgreja de Lisboa. — 1:8 D. Jo4A6 nE MzNszzs, 
que até o prefente naó tomou eftado , havendo fuc- 
cedido na Cafa a feu irmaó. — 18 D. Mani4 DE 
Mzwzzzs, faleceo menina. — 1:8 D. JoawNA DE 
MzNzzrs , e D. Isasze; MaNoEL DE ÁnaAGAÓ; 
Freiras em Santa Clara de Coimbra. — 18 D. Ax- 
NA DE MENEZES cafou em 27 de Janeiro de 1704 
com Simaó da Cofíta Freire , Senhor de Pancas , e da 
"Villa de Atalaya na Beira, de quem ficou viuva a 19 
de Junho de 1728 , fem fucceffao. 

* 18. D. Arrowso DE Mrwzzzs, foy XI. Se- 
nhor da Ponte da Barca, &c. Faleceo em Coimbra 
em Fevereiro de 1759. Cafou com D. Antonia de 
Borbon , filha de D. Antonio de Almeida , II. Con- 
de de Avintes, do Confelho de Eftado ; e da Con- 
deffa D. Maria Antonia de Borbon, de quem naó te- 
ve fucceffaó ; e da fua Cafa fez EIRey merce a D. 
Joao de Menezes feu irma6, exceptuando os Padroa- 
dos das Igrejas. D 
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* 17. D. Joaó Maworr pnr Mrxzzzs, filho ter- 
ceiro de D. Affonfo de Menezes, e de D. Joanna Ma- 
noel de M. aens, IX. Senhora da Villa da Ponte 
da Barca: fervio na guerra na Provincia do Minho, 
€ depois no anno de 1679 fe achou nas Cortes , que 
fe celebraraó em Lisboa, fendo Procurador. Caíou 
com D. Francifca Luiza de Mendoga , filha herdeita 
de Francifco Ferreira Furtado de Mendoga , e de D. 
Maria de Mendoga fua mulher , de quem teve unico 

18. D. Fnawscisco FunTADO DE MENDOGA, 
adiante. Efóra do matrimonio teve illegitimo a 

18. D. Arroxso MawoEL DE MENEZESs , que 
nafceo no anno de 1672, efoy bautizado a 2 de Ou- 
tubro: eftudando na Univerfidade de Coimbra com 

2 proveitamento , feguio a vida Ecclefiaftica , e fendo 
Beneficiado da Collegiada de Freixo de Efpada à Cin- 
ta, paffou para Arcediago do Bago da Santa Igreja de 
Braga ; e depois de ter recebido o grao de Licencia- 
do na Univerfidade de Coimbra , je Deputado da 
Inqui(igaó da dita Cidade, em que entrou a 5o de Ja- 
neiro de 1697 , donde paffou a fervir o mefmo lugar 
naInquifigaó de Lisboa a 6 de Dezembro de 1704, 
fendo já Defembargador da Relagaó do Porto , em 
que tinha entrado a 29 de Agofto de 1705 , donde 
paífou no anno feguinte a fervir na Cafa da Supplica- 

€30 , e de que tomou poffe a 27 de Novembro do 

dito anno, e ultimamente entrou na Meía dos Ag- 

gravos de propriedade a 5 deJulho de 1710. — A" vi- 
Veza natural , a que a natureza ajuntou hum engenho 

Tom. XI. Ppp fubli- 
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fublime com continuada applicacaó ao efludo da Jà- 
rifprudencia , o diftinguiraó na fua profiffaó , e fará 
celebre o feu nome , fe fabir à luz para beneficio 
da Republica das letras a fua vafta Obra , que tem 


quafi acabada , com o titulo Commentaria ad Ordina- 


tionem Lufitanam , que divide em cinco tomos, Obra 
em que brilhaó igualmente os apices da Jurifpruden- 
cia, que os primores da erudigaó , a qual nos fez mer- 
ce de moflrar, e vimos com grande gofto ; della já 
faz mengaó o Abbade de Sever na Bibliotheca Luf- 
tana , que fe imprimio em 1741. Naó fó a profiffaó 
Ihe levou o cuidado , porque com muito fe applicou 
à Hiftoria, eà Genealogia, como diffemos no 44ppz- 
rato deíta Obra. 
* 18 D. FRawcisco FunrTADo DE MrNDocA 
nafceo a 22 de Setembro de 1681, fuccedeo nos Mor- 
ados de Argenfol , Freiria , e Canidello, foy Caval- 
fciro da Ordem de Chrifto , e morreo a 14 de Outu- 
bro de 1741. Cafou com D. Marianna Luiza de Val- 
ladares e Amaral , que faleceo a 15 de Agofto de 
1739, havendo nafcido no anno de 1678 , filha her- 
deira de,Joaó de Valladares do Amaral Carneiro , Se- 
nhor da Cafa dos Valladares do Porto ; e de D. Mar- 
caen Machado da Sylva e Menezes, filha de Ruy 
ereira Sottomayor, Alcaide mór de Caminha , Se- 
nhor de Barbeita , de quem teve os filhos feguintes: 
19 D. FRANCISCO ANTONIO DE MENEZES 
nmáfceo a 10 de Mayo de 1699 , e morreo a 28 de 
Margo de 1704. — * 19 D. Leoxon Mana Mr- 
CHAELLA 
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CHAELLA MANOEL DE MENEZES , adiante. — 19 D. 
ManIANNA PrLacIDA DE MENEZES, de quem fe faz 
mengaü. — D.Fnawcisca Rosa Mania DE ME 
NEZES nafceo a 2 de Outubro de 17o1, e caífou a 5 
de Mayo de 1725 com Thadeo Luiz Lopes de Car- 
valho e Camoens , VII. Senhor , e Capitaó mór he- 
reditario dos Coutos de Abbadim , e Negrellos , &c. 
como fe dirá no Capitulo VI. do Livro XIII. e fica 
referido a pag. 565 do Livro XI. — * 19 D. Joaw- 
NA THERESA DE MENEZES , adiante. — * 19 D. 
Jo^ó.MaxoEL pE MrNEZES, com quem fe con- 
tinia. — * 19 D. Mania PnoseERA DE MENE- 
ZES , de quem adiante fe falla. —— * 19 D. Man- 
GARIDA CEciLIA DE MENEZES , de quem abaixo fe 
fará mengaü. — 19 D. EucENiA JoserA pnE Mr- 
NEZES naíceo a 12 de Janeiro de 1710. Cafou com 
Henrique de Mello de Azambuja, como diffemos no 
«Capitulo IV. 2. II. dete Livro. — 1:9 D. Isa- 
XEL DE ÁRAGAÓ nafceo em o primeiro de Abril de 
a7i1, emorreo a 9 de Novembro do mefmo anno. 
Tz * D. Luizà CaErANA DE MENEZES, de que 
adiante fe trata. 
-* 19. D. Leoxon Mania MicHuAELLA MANOEL 
DE MzmwEzzs naíceo a 28 de Setembro de 1700 , ca- 
Íou noanno de 1716 com D. Antonio Jacintho, Se- 
nhor de Lyra , e da Cafa do Porto no Reyno de Gal- 
liza, etem — 2o D. Ropnico TnANcoso pr Lx- 
.RA , que nafceo em 1717. —— D. Jo4ó pnE LvnA 
T'Rowcoso E SorroMAYOm , que naíceo a 12 de 
(dem XL Pppii Abril 
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Abril de 1721. — D. Manta QurreniA DE LynA 
E MrNEzEs, que foy bautizada a21 de Agofto de. 
1725 , ecafou a 1o de Abril de 1755 com Pedro Lo- 
pes de Calheiros e Benavides, Senhor da Cafa , eSo- 
lar de Calheiros ; e tem até oprefente: — 21 FRAN- 
cisco Lorrs DE CALHEIROS , que nafceo a 21 de 
Junho de 1737, — ea D. Mania Rosa pr VVlxsE- 
ZES , que naíceo a 16 de Outubro de 1741. — 2o D. 
PavuLA Lrowon pE MENEZES, que foy bautizada 
217 de Janeiro de 1727. — 2o D. Luiza AxxoN1A. 
pE Lvna naíceo a 26 de Apofto de 1728. 

* j19. D. ManiaNNA PracipA DE MENEzES naf-. 
ceo a 5 de Outubro de 17o2. Cafou a 7 de Setem- 
bro de 1727 com Manoel de Sá Pereira , Meftre de 
Campo de Infantaria Auxiliar da Comarca de Coim-. 
bra , a qual faleceo em Julho de 1759 , deixando a 
fucceffaó feguinte: — 2o D. MamiANNA ANTONIA 
DE S4' e Mxxzzzs naíceo a 5o de Agofto de 1728. 
-z D.Joacuisa LounENcA pe S4' z Meuzzes naf- 
ceo em 1729 , foy bautizada a 25 de Agoflo. — Jo46 
ANTONIO DE SA' PrnEIRA nafceo a 15 de Junho 
de 1750. — JosEPH Vicromivo pg SA' E MrNE- 
zrs naíceo em 1731 , foy bautizado a 4 de Dezem- 
bro. — FRmawcico DE S4 foy bautizado a 29 de 
;Margo de 1731; he Cavalleiro de Malta. — D. Aw- 
NA DE S4, foy bautizada a 20 de Fevereiro de 1735. 
z D. Lua VicroniaA pE $4! nafceo em 1736, 
efoy bautizada a 25 de Janeiro. — D. PEDRO DE 
MzszzEs naáíceo a4 de Margo de 1758. 5 
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.* 19. .D. JoauNA THERESA DE MENEzES naf- 
ceo a 15 de Fevereiro de 1704 , e caíou a28 de No- 
vembro. de 1728 com Joao Bernardo Pereira Couti- 
nho de Vilhena, Senhor da Caía de Penedono ; e ti- 
veraó os filhos feguintes : 7 2o BELcHroR Luiz 
PrnEIRA CovriNHOo DE ViLHENA naíceo em 1729, 
efoy bautizado a 2$ de Novembro. — Lviz Ma- 
NOEL DE MENEZES naíceo em 1731 , e foy bauti- 
zado a 25 de Abril... — D. DEkrriNA FELICIANA 
BansanA DE MENEzES E ZuUNIGA naíceo em 1732, 
efoy bautizada a 16 de Mayo. — Fmawcisco Ma- 
NOEL DE MENEZES nafceo em 1755 , efoy bautiza- 
do em Novembro. — D. AwrowrA LuizA DE Zv- 
NIGA E MENEZES naíceo em 1735, e foy bautizada 
no primeiro de Mayo. — Loro Cesam pnE Mrwr- 
zES naíceo em 1737 , efoy bautizado a 25 de Mayo. 
z3 Micurr CanLos naíceo em 1758 , e foy bauti- 
zado a2o de Julho. — D. Lrowon GrnTRUDES 
nE MzNzzzs naáfíceo em 1740 , e foy bautizada a 2 
de Abril. — D.]JoawwA Frricia. DE ZuwicA. ME- 
NEZES DE VILHENA naíceo em 1742 , e foy bauti- 
Zada a51 de Margo. 

* 19. D. Mania PnosrenA DE Mrxgzrs naf- 
ceo a 2 de Novembro de 1706 , cafou a 26 de Mayo 
de 1728 com 'Thomé Jofeph de Soufa e Brito, Com- 
mendador. da Ordem de Chrifto, de quem fizemos 
mengcaó no 2. II. do Capitulo IV. deíle Livro. 

* 19. D. MancanipA CrcigA DE MENEZES 
naíceo a 9 de Novembro de 1708, cafou a 19 de Ou- 
: tubro 
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tubro de 1727 com D. Affonfo Bautifta de Aguilar, 
Monroy da Gama , irmaó de D. Rodrigo de Agui- 
lar, Cavalleiro de Malta, de D. Antonio de Agui- 
lar, Prelado da Santa Igreja de Lisboa; e de Dona 
Filippa Catharina de Aguilar da Gama , mulher de 
Gongalo Jofeph da Sylveira Preto , Alcaide mór de 
Mongaó , e Commendador defta Villa, irmaó de An- 
tonio Ignacio Falcaó , Prelado da dita Santa Igreja 
de Lisboa, e filhos de Jofeph Vaz de Carvalho , do 
Coníelho de Sua Mageftade , feu Defembargador 
do Pago , Chanceller mór do R eyno , Juiz da Coroa, 
Secretario do Infante D. Manocl, Mini(lro de gran- 
de inteireza , e litteratura , e merecimentos , que o fa- 
zem benemerito da attengaü do feu Soberano ; e da 
referida uniaO tem até o prefente os filhos feguintes: 
zo D.JosEPH pE AcuiLAm nafceo a 2 deJunho 
de 1756. — D. ManuxwwA JoskrA pe MkwEzEs 
naíceo a 12 de Junho de 1757. — D. Fnawcisco 
ANTONIO DE MkxzzEs naíceo em 12 deJunho de 
179. — D. Jo40 p&E AcurLAR nafceo a 16 de 
Junho de 1749. — D. Axwa4 Joacuma pE Mr- 
NEZES nafceo a 13 deSetembro dei741. :— Dow 
Fnawcsco DE AcuiLAR naíceo a 27 de Junho de 
1743. — D. Joacum« DE AcuILAR , nafceo em 11. 
de Outubro de 1744. 

* 19. D. Luiza Caeraua DE MrxEzxs nafceo 
a 15 de Dezembro de 1713. Cafou a 25 de Julho de 
1752 com feu primo fegundo Manoel Carlos Baccl- 
lar, dequem tem — 2o Mancos CarrAwo Ba- 

CELLAR , 
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CELLAR , que nafceo a 25 de Abril do anno de 1755. 
-z D.ManiA Luma pE MENEZES nafíceo a 16 de 
Mayo de 1734 , e morreo a 27 de Outubro de 1742. 
- D. Mania Rosa pk Mzzzzs naáíceo a5 de 
Mayo de 1755. —— D. Luizà IcwaciA DE MrwE- 
zEs nafceo no primeiro deJunho de 1756, e morreo 
em 1749. — SzBASTIAÓ CanLos BackrraR nafceo 
a21 de Fevereiro de 1759, e morreo em Outubro de 
1742. Cc D. ANNA Mani DE Mexrzzs naíceo 
a5 de Agofto de 1741. —— D. Lua Mami DE 
MkENEzEs , que nafceo a 2 deSetembro de 1745. - 
* y9. D. JoAó6 MaNoEr pE MkNzzss nafceo a 

25 de Junho de 1765; he fucceffor da Cafa de feus 
pays. Cafou a25 de Fevereiro de 1726 com D. Ma- 
ria Rofa de Menezes , filha de Joaó Gongalves da 
Camera Coutinho , Almotacé mór do Reyno ; e de 
fua mulher D. Luiza de Menezes , como diífemos a 
pag. 696 do "Tomo X. de quem tem até o prefente : 

20 D. ManiaNNA Luima DA TRINDADE DE 
MzNzzzs nafceo a 8 de Junho de 1727. 

20 D. Mania UnsurA DE MENEZES naíceo 
à 21 de Outubro de 1757. 


f 


CAPI- 


$28 Hifloria Genealogica 


CAPITULO VII | 
2De:Dom N(uno. Manoel , 1T. Senbor de. 4ta- 


laya, Tancos , e Cinceira , Zflcaide mr 


de Marvaó , c7. 
14 N Afceo primogenito entre osfilhos de D. 


: Fradique Manoel, como diífemos no Ca- 
pitulo V. , D. Nuno Manoel, que foy fucceffor da 
fua Cafa , e Senhor das Villas de Atalaya , 'T'ancos , 
Cinceira, Aguias, e mais Eftados defta Cafa , Alcai- 
de mór de Marvaó.  Pelos annos de 1574 achamos 
paffara por Embaixador a Franga a comprimentar a 
EIRey Henrique II. pela fua exaltacaó ao Throno 
daquella Monarchia pela morte de feu irmaó EIR ey 
Carlos IX. Naquella Corte ficou refidindo o Embai- 
xador D. Nuno algum tempo ; depois voltando ao 
Reyno, acompanhou a EIRey D. Sebaftiaó a fegun- 
da vez, que paífou à Africa , e com elle o mataraó 
os Mouros na batalha de Alcacer a 4 de Agofto do 
anno de 1578. Cafou com D. Joanna de Ataide , fi- 
Ilha de D. Antonio de Ataide, I. Conde da Caftanhei- 
ra, e da Condeífà D. Anna de Tavora; e defte ma- 
trimonio náfcerao os filhos feguintes : 
15. D. FnADIQUE MANOEL , que na6 chegou 
à herdar a Cafa, por morrer na batalha de Alcacer ; 
aonde tinha paffado juntamente com feu pay. Seu 
corpo 
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corpo refyatou fua máy D. Joanna de Ataide com 
generofa piedade. 
- 15 D.Fnawcisco Maxozr , I. Conde de Ata- 
laya , Capitulo IX. 
1; D. AxTowio. MaNozr paffou a fervir à In- 
dia no anno de 1584 com o Vice-Rey D. Duarte de 
Menezes, levando de moradia de Fidalgo Cavallei- 
| ro por mez tres mil e novecentos , conforme a Em- Emmenis da Cif dà 
| menta da Cafa da India. Aílim que chegou ao Me 1594. 
tado foy occupado ; porque no anno de 158; fer- 
| vio de Capitaó de huma Fufla da Armada , com que Cow» Desi.t o. liv 
Í Ruy Gongalves da Camera foy. ao Eftreito de Me- ^^^7*^ 
cà , donde paífou contra os Niquilles com Pedro Ho- 
mem Pereira , huma das mais arrifcadas emprezas , 
que naquelle tempo houve. na India ; e aífim nella 
acabou D. Antonio Manocl a vida , peleijando com 
admiravel valor. . 
| -^15 JD. PEDRo Mawotr , II. Conde de Ata- 
| laya , Capitulo X. 
15 Dow Jo40 Maworr , Arcebifpo de Li 
E boa, Vice-Rey de Portugal, que occupará o Capi- 
h tulo VIII. 
:*.15. D. FRaNcISCA DE ATAIDE caíou com D. 
g Manoel Mafcarenhas , Commendador do Rofmani- 
' nhal na Ordem de Chrifto, 4. I. 
| . 135. D. Mania px ArAnpE, Religiofa do Mof- 
.. teiro de Santa Clara da Caflarheira , de que foy Ab- 
1 ie ; acabando a vida com íinaes de grande vir- 
"il iude. - 
Tom. XI. Qqq D. 
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:0 35$. .D. MAGPALENA. DE ÁTAIDE , D. AuN& 
DE ATAIDE, D. CarTHARINA DE ATADE, Freiras 
no dito Mofleiro. — 1; D. EurRAziA DE ATaAr- 
DE, Freira em efus de Setuval, onde fe chamou So- 
TOT Bufrasia de Santa Catlisrins;; Religiofa de ex- 
emplar vida. 
15. D. VioLANTE DE ARAGAO, Freira no 
-Mofteiro de Vialonga , de que foy Abbadeffa duas 


vezes. 
$L 


15. D. FnaNciscA DE ATAIDE cafou com D. 
Manoel Mafcarenhas , Commendador do R ofmani- 
nhal , Senhor da Gocharia , que fe achou com EIR ey: 
Dom Sebaftiaó no anno de 1578 na batalha de Alca- 
cer, emque foy cativo ; e fendo refzatado , voltou 
para o Reyno, e foy Govemador , e Capitaó Gene- 
ral da Praga de Mazagaó ; e tiveraó os filhos feguin- 
tes: EZ * 16 D. FERNANDO MASCARENHAS, com 
quem fe continüa. — 16 D. JoAó MascARENHAS, 
que fervindo na India, morreo queimado , com gran- 
de valor, na empreza deSurrate. — 16 D. PEDRO 
MASCARENHAS , que foy Religiofo da Ordem de S. 
Francifco. — 16 D. Fnawcisco MASCARENHAS , 
que fervio na India, onde em huma acgaó dos nof- 
fos, foy morto pelos Mouros. — 16 D. Nuwo, 
morreo menino. — 16 D. Dt:oco MascaARENHAS, 
que paffou a fervir à India; e tomando depois o ha- 
bito deS. Franciíco , morrco Religiofo. — 16 D. 
ques 


* 


——— 
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FirreeE MASCARENHAS , paffou a fervir à India, em 
que continuou com reputacaó ; foy Governador de 
Ceilaó , e depois Vice-Rey do Eítado , por Patente 
de 10 de Abril de 1644; e tendo feito grandes fervi- 
gos à Coroa, em que as noffas Armas confeguiraó 
gloriofos fucceífos, voltou para o Reyno muito rico. 
Morreo em Angola no anno de 1651. —Havia cafa- 
do na India com D. Maria Coutimho , filha de Dom . 
Diogo Coutinho , e de fua mulher D. Ignez Freire: 


.maó teve fucceffaó; e eflava fegunda vez contratado 


com fua fobrinha Dona Helena , filha de feu irmaó , 
que veyo a fer feu herdeiro-^ — 16 Dow Awro- 
NIO MASCARENHAS , que morreo fervindo na India. 
zi 16 D. JoaswNA , D. Fruepa , e D. Manta, Reli- 
giofas no Mofteiro da Caftanheira. — 16 D. Mac- 
DALENA DE ATAIDE , cafou com D. Antonio de AI- 
meida, Commendador de Lardofa , Soalheiro , e 
Bempofla , na Ordem de Chrifto ; e a fua illuftre 
polleridade deixamos eícrita no Tomo X. pag. 855. 
z 16 D.CarnanisaA , D. MancaniDA, e D. Lgo- 
NOR , Religiofas no Mofteiro de Santa Clara de San- 
tarem. * 

* 16 D. FERNANDO MASCARENHAS , fuccedeo na 
Cafa , efoy Commendador da Torre , de Fonte Ar- 
cada, e do R ofmaninhal , na Ordem de Chrifto, e 
Senhor do Morgado da Gocharia ; foy Governador, 
€ Capitaó General de Ceuta , e Tangere , onde fer- 
Vio com reputacaó , foccorrendo fete vezes a Mamo- 
rà, Larache , e Pinhaó , que eftiveraó. em aperto ; 

Tom. XI. Qqq ii fer- 


Q5 
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fervigo porque EIRey D. Filippe IV. o creou Con- 
de da Torre, por Carta de 26 deJulho do anno de 
1658, fendo jà do feu Confelho de Eftlado, e o no- 
meou Capitaó General de Mar, e Guerra , das Ar- 
madas de Portugal , e Caftella, para a recuperagaG da 
Capiranía de Pernambuco, e mais Pracas , que no Ef- 
tado. do Brafil tinhaó. tomado os Hollandezes ; e foy 
o unico Portuguez , que na dominacaó Caftelhana te- 
ve ocargo de ambas as Armadas , mas infelizmente ; 
porque fobrevindo huma tempefítade grande, eílan- 
do a Armada pouco diílante de terra , fe perderaó 
muitos dos principaes navios , e outros foraó derrota- 
dos a Indias. Eíta defsraca baílou para fe julgar por 
culpa , effeito ordinario nas calamidades grandes : af- 
fim EIRey D. Filippe o mandou prender na Fortale- 
za de S. Juliaó da Barra, e o privou da grandeza do 
"Titulo. Porém füccedendo nefte tempo a Acclama- 
cao delRey D. Joao IV. para que tambem coope- 
rou , perfuadindo. a D. Fernando de la Cueva, Go- 
vemador da Torre referida , em que elle eftava pre- 
zo, aque aentregaffe ; confeguio com felicidade o 
negoceado , ainda que a pezar do Governador. .El- 
Rey oreflituio às honras , de que o tinha privado a 
finilra informagaó dos feus emulos ; e foy affim I. 
Conde da Torre , e o creou do feu Confelho de Ef- 
tado, e Prefidente do Senado. da Camera de Lisboa, 
e Reformador das Fronteira... Cafou com D. M2- 
ria de Noronha , irmáa de D. Rodrigo da Sylveira , 
I. Conde: de Sarzedas, filhos de Dom Luiz Lobo da 
Sylvei- 
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Sylveira , Senhor de Sarzedas , e Sovereira Fermofa, 
infigne na Hiftoria, e na Genealogia; e de fua mu. 
lher D. Joanna de Lima; e defta illufire uniaó vaf- 
ceraó osfilhos feguintes: — 1:7 D. MaxoEr Mas- 
CARENHAS , que fervio na guerra na Provincia de 
Alentejo. Foy morto por D. Diogo de Eca, poro 
achar em fua .cafa fallando. com fua irmáa D. Hele- 
na, e por recufar recebella logo : galanteyo que havia 
tempos durava, e de que D. Diogo havia dias , que 
tinha a fufpeita. — * 1:7 Dow Jo4ó Mascanz- 
NHAS , II. Conde da Torre , e I. Marquez de Fron- 
teira. — 17 D. PEpRo MASCARENHAS , morreo 
de pouca idade. — 17 D. JoAwwA pr Nomoxua, 
faleceo na flor da idade. — 17 D. FRANciscA Mas- 
CARENHAS , Dama do Pago em Madrid , onde faleceo 
fem eftado. — 17 D. EvrRaziA pE LiwaA , que 
foy fegunda mulher de D. Francifco de Souía , II. 
Conde do Prado ; e I. Marquez das Minas , como fe 
verá no Liv. XIV. — 17 D. HgrENA. DA Svrvzr- 
RA E NonoNnAa , que cafou com D. Francifco Luiz 
Balthafar da Gama , VI Conde da Vidigueira , c II. 
"Marquez de Niza , como deixamos efcrito no Tomo 
"X.'pag. 570 , efoy fua primeira mulher. — 1:7 D. 
MancamnipA ANDRE DE NomowuaA , Dama da 
Rainha D. Luiza.  Cafou com D. Pedro de Almcei- 
da, L.Conde de Affumar ; e a fua efclarecida pofte- 
ridade deixamos efcrita no Tomo X. pag. 8c9 deíla 


. Hiftoria. 


* 


| $ 17 D.JoAG MascARENAS , pela morte de fcu 


L -€ 
inmnao 
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irmaó veyo a fucceder na Cafa. Foy II. Conde dà 
TTorre , I. Marquez da Fronteira, Senhor dos Luga- 
res de Coculim , e Verodá na India , Commenda- 
dor das Commendas de Santiago de Fonte Arcada , 
Rofmaninhal, S. Nicolao de Carrazedo , S. Joaó de 
Caítellàos , S. Martinho de Cambres , e S. Martinho 
de Pindo, todas na Ordem de Chrifto, do Confelho 
de Eflado , e Guerra do Principe R egente D. Pedro, 
feu Genti-homem da Camera , e Védor da fua Fa- 
zenda , Meftre de Campo General da Provincia da 
Eítremadura , e Graó Prior do Crato da infigne Or- 
dem de S.]Joaó de Malta. Servio na guerra de Alen- 
tejo com diftincgaó , e valor , e palicu aquella Pro- 
vincia no anno de 1657 com o pofto de Meflre de 
Campo, dando as primeiras moftras do feu esforco 
no aífalto de Badajoz, empreza de Valenga de Alcan- 
tara, e recuperacaó de Mouraó: continuou com o 
meímo valor no fitio de Badajoz, e defenfa da Cida- 
de de Elvas. Paífou depois por Meftrre de Campo 
General à Provincia do Minho; e tendo exercitado 
nella o feu poífto , voltou por General da Cavallaria 
da Provincia de Alentejo ; e com efte pofto fe achou 
na Campanha do anno de 1662. Foy Governador da 
importante Praca de Campo-Mayor , donde baixou 
aofoccorro de Evora. Achou-fe na batalha do Ca- 
nal no anno de 1665 , governando huma das linhas 
do Exercito , fendo o feu valor, e difpofigaó grande 
parte para fe confeguir tao gloriofa vitoria. No anno 


de 1665 fe achou na famofa batalha de Ned 
n 
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dittinguindo-fe em todas as occafioens. Confeguio na 
noífa Hiftoria gloriofa memoria , como fe póde ver. 


na eftimada Obra de Portuga! Re/ftaurade. Foy o Pont Refiewr. tom, 2 


Marquez valerofo, altivo, magnifico : confervou ref: 
peito , e authoridade na Corte , e grande eflimacaó 
do Principe Regente, a quem foy grata a fua peffoa, 
écom muito valimento. Morreo a 16 de Setembro 
de 1681, havendo muy poucos dias, que lograva o 
ande emprego de Graà Prior do Crato , que teve, 
endo jà viuvo.. 
Caíou com D. Magdalena de Caftro , que faleceo a 
1o de Setembro de: 1675 , filha de Francifco de Sa e 
Menezes , III. Conde de Penaguiaó , Camereiro mór 
dos Reys D. Filippe IV. e D. Joao IV. Senhor de 
Sever, e Alcaide mór do Porto ; e da Conde(ííà D. 
Joanna de Caftro , filha de Joaó Gongalves de Atai- 
de, VI. Conde de Atouguia , e da Condeffaà D. Ma- 
ra de Caflro, Dama da Emperatriz , filha herdeira 
de Martim Affonfo de Miranda, Camereiro mór do 
Infante Cardeal D. Henrique ; e teve os filhos feguin- 
tes: — 18 D. FenNANDO MascanEnnas , Il. 
Marquez de Fronteira , III. Conde da Torre , de 
quem fizemos mengao no Tomo IX. pag. 467 , eda 
Íua pofleridade. — 18 D. FiiiePE MascaRENHAS, 
que eftando nomeado para fucceffor de feu tio Dom 
Filppe Mafcarenhas , morreo a 7 de Setembro de 
1665. — 18 D. Fnawcisco Mascanznnas, I. 
Conde de Coculim , que cafou com Dona Maria de 
Noronha; e a fua deícendencia fica tratada no To- 
E mo 
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mo X. pag. 577, eno Tomo V. pag.246. — 18 D. 
JoawwA DE Casrno , que faleceo de curta idade. 
- D.IsasEL DE Casrno, que cafou com feu pri- 
mo D. Joaó de Almeida, II. Conde de Affumar; ea 
fua efclarecida pofteridade já deixamos referida no 
"Tomo IX. pag. $810. — 18 D. FnRawcisCA DE Cas- 
TRO , Religiofa Camelita Defcalga no Mofteiro dos 
Cardaes , onde foy Priora. 


D.Jo- 
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Marim Goncalves N Gil Moniz de Ataide, 


|. de Ataide , Alcaide 
|. WS más Claves, Dona N. . . . Vaíques 
I Alvaro Gon- Mecia | Vafques 
calves de Ataide, f^ Coutinho , Afá doy Vafco Fernandes Coutinho,Seri, da 
1. Conde de Atou« yn ; filhos de]. 9 Couto de Leomil , Meirinho mór. 
guia , Ayo delRey D. Joaó IL. Brites Goncalves "de Moura; Aya 
Dom Alvaro de 7p, Agr (o V. da Rainha D. Filippa, 


Araide , Senhor 
ires, jeter 
Povos , &c. "F[. Guiomar de Caf- 
em 1505. tr 


D. Alvaro Pires de Caítro ;, Conde 
de Arrayollos , e Vianna de Carni- 
nha, I. Conde(tavel. 

Cond. D. Maria Ponce de Leaó. 
D. joaó '"Affonfo Tello de Menezes; 
Conde de Ourem. 
A Condeffa D, Guiomar Lopes Pa- 
checo, 


| 

; 

ES 

z Affonfo de Souí(a , Senhor 
Lg ag dn 2 anim o à , Sen 

) 

; 

j 


D. Pedro de Ca(tro, 
Senhor do Cadaval. 


D. prp Telles de 


Dom Anto- 


nio de Atai- 

de , I. Conde 

da Ca(tanhei- SU oar--- de Mortagua, 

rà , do Con- , or de 

felho de E(- Pedro. de Sofa , ^) Mortsgua, D. Aldonga Rodrigues de Sá. 
tado, Védor Senhor de Prado , / D. Volante Lopes (^ Pedro Lourengo de Tavora, Se- 
da Fazenda. D. Violante de V Alcaide mór de «de Tavora, nhor de Mogadouro, 


Tavora, Seabra, D. Brites Annes de Albergaria, 
Braz Eíteves, 

O Dautor Pedro E(- 

teves , Ouvidor da 

Caía de Braganga. 


D. Maria Pinhei- OM TTRRERRRLETDRERT 
rà, 
M:riim Gomes Lobo , Ouvidor da 


(Joanna Ca(à de Braganga. 


Auide, 
llher de 
mN 


K(abel Pinheira, 
Mór Efteves Pinheira, 


Manodd brin Lourenco de e ; Re- 
Serb Alvaro Pires de T4. Poleiro mór delRey D. Joaó I. 
h 2 - vor nhor de Mo- D - s Aya deli&ey D. Af- 
Ped adouro , &c. 
de Teva i0 ) D. Leonor. da Ca- ( Alvaro da Canha, Senhor de Pom- 
nhor de Moga- nha , primeira mu- 4 beiro, 
douro, &c, her, D. Brites de Mello. 
Alvaro Pires de ache Camello, Senhor 
Tavora , Senhor Fernaó de Sou(a, Se- TAN 
de Mogadouro,| D. Ignez de Sou V nhor de Roffas, Dona Ignez de Soufa. 
Cómendador de 7 f2« 
Santa Maria de D. María de Soufa X Pedro de Souía de Alvim. 
Caftello - Bran« de Alvim, 
N. ecí0c22dcu252c2-46€29 96 
D. Anna 
Tuv D. Fernando de Vaf D. Affonfo , Senhor de Caícaes, 
concellos, Senhor de P D), Maria de Vafconcellos. 
Mafra, Enxara dos 
D.Affonfo de Va(- 


concellos , I. Con- 
de de Penella , »« 
Don: Joanna da. J em 1480, 
Sylva, 


D. Ifabel Coutinho , 9 Villa-Real, e If, de Vian. f 145 7. 
Senhora de Mafra,  ) A Condeífa Dona Brites Coutinho , 
3. mulher , Senhora de Mafra, &c. 
Diogo Fernandes de Almeida , Alc, 
mór de Abrantes , e Punhete ; &c, 


D. Lopo de Almei- 5 5 em 5 de Janeiro de 1450. 
A Condeffa D. La- y I. Conde de (. p), Brites Sanches. 
bel da Sylva, de rsen dec. Pedro Cussiva Malafaya; Védor 


da Fazenda. 


D. L(abel Gomes da Sylva» 
Tom. XI. CAPI. : 


CY (e. Un HA IIS UR EE 


A Condeffa D, Bri- 
tes da Sylva, 


Cavalleiros. ; D. Pedro de Menezes, I. Conde de 
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CAPITULO VIII. 


De'D. foaó Manoel , Jrcebifpo de Lisboa , € 
l/ice-Rey de Portugal. 


15 N O Capitulo precedente diffemos fora fi- 
Iho quinto de D. Nuno Manoel , Senhor 

de Atalaya , e de fua mulher D. Joanna de Ataide , 
D. Joaó Manoel, que feguio a vida Ecclefiaítica ; 
eftudou na Cidade de Coimbra, e foy Porcioniíta do 
Collegio de S. Pedro , em que entrou no anno de 
1596, Doutor em Theologia , e Conego da Sé de 
Lisboa, provido pelo Arcebifpo D. Miguel de Caf- 
tro, de que tomou poffe a 28 de Junho de 1607, e 
Efmoler mór delR ey D. Filippe II. por nomeagaó do 
Abbade de Alcobaga , a quem he annexo efte lugar, 
€ entaó o occupava como Commendatario D. Jorge 
de Ataide , Bifpo Capellaó mór, feu tio , que vagara 
por morte de D. Sebaftiaó da Fonfeca , Bifpo de 'T'ar- 


£2, Deaó da Capella Real: depois foy nomeado zi; 


Bifpo de Vifeu pelo meímo Rey no anno de 1609, 
que vagou por morte de D. Joaó de Braganca , tiran- 
do Bullas de confirmagaó ; foy fagrado a 21 de Mar- 
CO de 1610 pelo dito Bifpo , que tinha fido de Vifeu, 
Dom Jorge de Ataide , Capellaó mór , na Igreja de 
Noffa Senhora da Graga de Lisboa; e entrando no 
feu Bifpado a 25 de Abril do referido anno , Ihe fez 

"Tom. XI. Rur Cont- 


Catalogo dos Bifpos da 
Gmardà na dita Collec- 
649, 


Catalogo dos Bifpos de 
Coimbra da Collecsas 
da dita Academia do 
uno de 1714. 
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Conflituicóes , e ornou a fua Cathedral com precio: 


fos ornamentos , e outras peffas de valor. E vagan- 
do o Bifpado da Guarda por promocaó de D. Atfon- 
fo Furtado de Mendoga à Cadeira Primacial de Bra- 
ga, foy nomeado pelo meímo Rey na da Guarda , 
que naó aceitou. No anno de 1625 foy transferido 
para. a de Coimbra , em que entrou em 26 de Mayo 
do meímo anno. No de 1626 fe achou em Thomar na 
Junta dos Bifpos, que EIR ey D. Filippe mandara fa- 
zer, em que efliveraó os mais Prelados do Reyno 
para fe ajuflarem varios negocios Ecclefiaflicos , fen- 
do o principal confultarem o remedio , que poderia 
haver para a extinccaó da gente de nagaó Hebrea ; e 
depois affiftio em Madrid em hum Confelho, em que 
fe tratou da defiflencia , que EIRey fazia dos fubfi-. 
dios Ecclefiaflicos. E(lando nefta Corte , os grandes 
merecimentos de D. Joa6 Manoel conhecidos no go- 
verno das Igrejas , que occupara , o fizeraó. taó lem- 
brado delRey D. Filippe, que vagando o Arcebif- 
pado de Lisboa por morte de D. Affonfo Furtado de 
Mendoga , o nomeou nefla Archiepifcopal Cadeira. 
no anno de 1652, e ao mefmo tempo Vice-Rey de 
Portugal, de que tomou poffe em Abril de 1655 , e& 
lhe foy mandado o Regimento do que havia de fa— 
zer , paffado em Madrid a 26 de Margo do mefmo 
anno ; nelle fe Ihe ordenava , que em quanto foffe* 
Vice-Rey , naó vifitaria peffoa alguma ; que os OÉ- 
ficiaes da Cafa venceriao feus ordenados dos feus of- 
ficios móres , e o acompanhariaó quando foffe 7 - 
co 
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blico à Capella, Relagaó , e outras partes , a que 
foffe como Vice-Rey. Depois fendo confirmado na 
Dignidade de Arcebifpo de Lisboa pela Sé Apoftoli- 
ca, tomou della poffe por feu Procurador D. Gafpar 
do Rego , Conego da dita Sé, e Bifpo de Targa; 
em 1j de Mayo de 1655.  Deftas grandes Diguida- 
des, a que oelevaraó as fuas virtudes, e grande ta- 
lento , logrou taó pouco tempo, que onaó teve de 
Ihe chegar o Pallio , fenaó depois da fua morte , cau- 
fada de huma hydropefia, que foy a 4 de Julbo de 
1655 no Palacio delRey , donde refidia como Vice- 
Key.. Logo fuccedeo o Confelho de Eftado no go- 
verno , e EIRey depois o mandou continuar , para 
que fe viffem os negocios , que nao fofriaó dilacaó , 
e que fe Ihe houve de confultar, ordenando , que 
para iffo fe ajuntaria o Confelho todas as manháas , e 
as mais vezes que foffem neceffarias ; advertindo aos 
Confelheiros , que naó faltaffem a fe acharem prefen- 
tes. Depois nomeou a D. Diogo de Caftro, Conde 
de Bafto , o qual tomou poffe a 22 de Julho do referi- 
doanno. O féu enterro, ordenado na fórma que con- 
vinha ao (eu eminente poíto , foy acompanhado da 
Capella Real, e levado aos hombros dos Confelhei- 
ros de Eftado, na "Tumba da meíma Capella Real , 
poríer Vice-Rey defte Reyno. Foy fepultado na 
Capella mór da Ipreja de Noffa Senhora de Jefus dos 
R eligiofos TTerceiros de S. Francifco da Cidade de 
Lisboa ; à qual Capella mandou elle edificar , fendo 
ainda Bifpo de Vifcu , para feu jazigo , e dos Con- 
*— Tom. XI. Rr ii des 
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des de Atalaya, com o titulo de Padroeiro da Pro- 
'vincia, efetinha acabado a 20 de unho do referido 
anno de 1655 , quatorze dias antes , e a dotou de ri- 
cos ornamentos , e magnificas peffas. Jaz no carnei- 
ro da dita Capella, onde no meyo do pavimento fe- 
Ihe poz efte fuccinto Epitafio : 


Sepultura de D. foaó Manoel , 'Bifpo 

ue foy de Vifeu , e de Coimbra, 4rce- 
difoe de Lisboa , eFice-Rey de Portu- 
gal, Faleceo a 4, de fulbo de 1633. 


CAPITULO IX. 
"De D. Franci[co Manoel , I. Conde de 4ttalaya. 


15 I efcrito no Capitulo VII. que an- 

ticipando-fe a morte de D. Fradique Ma- 

noel para a fucceffaó da Cafa de feu pay D. Nuno 

Manoel , com quem morrera na infelice batalha de 

Alcacer , fuccedera nella feu irmaó Dom Francifco 

Manoel, que foy Senhor das Aguias , Erra, Atalaya, 

Tancos , e Cinceira, Alcaide mór de Marvaó , com 

tudo oque fe comprehendia no Contrato , que diffe- 

4». 0s fizera feu avó D. Fradique com EIRey D.]Joaó 

Tun dt die RM» III. e depois por hum Ald feito a2 de etel 
Ue*PETA — de 1582 tirou EIRey para fempre a D. Joanna de 
Ataide, 
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'Ataide , mulher de D. Nuno Manoel, para os feus 
fucceffores , fóra da Ley Mental , o que fe verificou 
logo na Carta , que fe paffou por fucceffaó a feu fi- 
Iho D. Francifco , em que EIRey confirmou tudo o 
que fe ajuftara no dito Contrato, tirandolhe para fem- 
pre da Ley Mental , edandolhe de juro , e herdade, 
para todos os feus fucceflores , as ditas Villas , e o 
mais contheudo no Contrato , de que fe Ihe paffou 
Carta em Lisboa a 22 de Outubro de 1582. Era D. 
Francifco Manoel ornado de tantas virtudes, e bri- 
lharaó com tanta efficacia os merecimentos dos feus 
eíclarecidos afcendentes , que EIRey D. Filippe 1I. 
o creou Conde de Atalaya , de que fe Ihe pafíou Car- 
ta feita a 17 deJunho de 1583. Foy tambem Com- 
mendador de $. Martinho de Ranhados na Ordem 
de Chrifto. Nas Cortes, que EIR ey D. Filippe III. 
celebrou na Cidade de Lisboa no anno de 1619 , em 
que jurou por herdeiro defta Monarchia ao Principe 
.D. Filippe feu filho, foy o Conde hum dos Senho- 
re$, que affifliraó a efte a&o. — Faleceo no anno de 
1624. Cafou com D. Eyria de Brito , que era viu- 
va do Conde da Feira D. Diogo Pereira: era filha, 
€ de quem veyo a fer herdeira, de]JoaO de Brito, e 
de D. Antonia de Ataide fua mulher, irmáa de D. 
Luiz de Ataide III. Conde de Atouguia , Vice-R ey 
da India ; e ficando viuva , fundou o Mofteiro do 
Bom-Succeffo junto a Belem , de Religiofas da Or- 
dem de $. Domingos , para a nagaó Irlandeza , don- 
de entraó fem dotes. Jaz nalgreja em huma bem 

lavrada 


"Auto das Cortes , impr, 
em 1619 , pag. 6. 
Lavanha , //ia gem del- 
Key D. Filippe a Por- 
tngal , pag. 19. 
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lavrada fepultura da parte do Euangelho , onde tem 
efte Epitafio: 


4Iqui de[can/ab os offos de "D. Iria de 
Brito , Condeffa , que foy da Feira, e 
viuva fegunda vez do primeiro Conde 
de /talaya ID. Francifco Manoel , de 
cada Conde defles , lbe levou «Deos bum 
filbo , e em feu lugar [be deu toda a 2No- 
brexa do'Reyno de Irlanda por filas ; 
para ellas fundou e$ie Convento , e den 
[ua fazenda com larga. ma. JN(omeon 
JNoffa Senbora do Bom Succejfo por 
"Padroeiras em x 3 de JNCovembro de 
1639 fe diffe aprimeira e "Miffa, e 
em 26 de Janeiro do anno de X640 a 
levou Deos com todos os Sacramentos , 
a goxar os premios da [ua devogaó. 


Pater JNosler. 


Defle matrimonio foy unico 

16 D. Nuxo MANoEL, que tendo cumprido 
treze annos , faleceo da queda de hum cavallo no de 
1659 em vida deíeu pay. Jaz no Mofteiro do Bom- 
Succeffo , onde tem efte Epitafio: 


Aqui 
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4lqui nefla dura. pedra defcanfaó osoffos 
de D. JN(uno. Manoel detreze annos, — 
unico filbo dos primeiros Condes de fta-. 
laya 2D. Francifco Manoel , e "D. lria 
de Brito , fua efperanga da poflerida- 
de, e maes amado por [uas partes , que 
pela [ucceffaó , que delle efperavaü, de 


que a morte os defenganou no anno de 


1659. — Pater N(ofler. 


CAPITULO X. 
"De 2D. Pedro. Manoel , I1. Conde de 4ltalaya. 


HI Afceo D. Pedro filho quarto de D. Nu- 
no Manoel , Senhor de Atalaya, e de D. 

Joanna de Ataide fua mulher, como fica dito no Ca- 
pitulo VII. e havendo de feguir a vida de Soldado, 
paffou a fervir à India no anno de 1591 na Armada, 
de que era Capitaó mór Fernaó de Mendoca , em 
que deu fingulares moftras do valor, que herdara de 
feus mayores. No anno de : 595 , em que foy cerca- 
da à Praca de Chaul , em tempo do Vice-Rey Ma- 
thias de Albuquerque , fe achou D. Pedro já fazendo 
a5 Obrigacóes de Soldado , já as de Capitao , defen- 
ndo com grande esforgo huma das eflancias dos 
muros, 
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muros, que Ihe fora encarregada , deque deu admi- 
ravel conta , como nas mais occafioens daquelle fi- 
tio; oque bem moftrou no dia , que os noffos fahin- 
do ao campo tiveraó hum defputado encontró com 
os inimigos fobre a ponte, de que D. Pedro Manocl 
fahio ferido na cabega de huma bala de efpingarda: 
era a ferida perigofa , e o fez retirar o Cabo ; porém 
depois de convalecido, tomou à fua eftancia, e nella 
refidio em quanto fe na levantou o fitio , moftrarido 
que defprezava os perigos. 
Govemava a India o Conde da Vidigueira , 
feu primo com irmaó , no anno de 1592 , em que D. 
Pedro fervio de Capitaó de Columbo. Depois no 
anno de 1600 foy Capitaó mór de huma Armada de 
doze navios, com que fahio de Goa, e andou na 
Cofta do Canará , enos Rios de Cota, e Coulao , Ii- 
vrando aquelles mares infeftados dos Paraos dos ini- 
migos , donde andou, até que chegou a'Goa o Vice- 
Rey. Ayres de Saldanha. Foy tambem Capitaó de 
Sofala, e tendo na India fervido com reputagaó baf- 
ry Qr Ericir Hif» tantes annos , voltou para o Reyno. — Tinha acaba- 
. paget 28. ge doo governo da Praga de T'angere em Africa o Con- 
de de Redondo , quando The deraó por fucceffor a 
D. Pedro Manocl ; no anno de 1617 em o primeiro 
de Julho comegou a governar com inteira fatisfacaó , 
fazendo aos Mouros guerra, e aos Fronteiros , que 
tivefem cavallos promptos , conforme o feu Kegi- 
mento , e fazendo outras advertencias uteis ao fervi- 
£o delRey , tendo ordenado tudo conforme a ce 
plina 
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plina militar , fez algumas fahidas, em que teve bom 
íucceffo. No anno de 1618 mandou a Goncalo de 
Soufa , herdeiro do Senhor de Gouvea , fobre a AL 
dea de Algeris , donde fe recolheo com huma: boa 
No anno fegüinte em 25 de Agofto mandou 
fazer outra fortida, de que tirou muitos cativos , € 
novecentas cabegas de gado. Era jí o mez de No: 
vembro , quando no dia de S. Martinho Ihe vieraó os 
' Moüros correr a Cidade ; fahio Dom Pedro Manocl 
com a gente , que Ihe pareceo neceffaria, e dando fo- 
bre os Mouros com tal forga , que os poz em fogida, 
e tomandolhes tres bandeiras, ficaraó muitos mortos; 
e tendo no feu governo tido profperos fucceffos , € 
nenhüm adverfo , que he a mayor felicidade , dos 
que fervem à guerra ; e na qual tendo a fua pefloa - 
confeguido reputagaó , e'as Armas Portuguezas ref- 
peito dos Mouros, voltou ao Reyno, deixando na- 
quella Praga muy louvavel memoria, e exemplo de 
valor; e prudencia para imitagaó dos feus fucceílo- 
res. Naó efleve muito tempo , fem que os feus me- 
recimentos o lembraflem para Governador , e Capi- 
taó General do Reyno do Algarve , em que entrou : 
noanno de.1621 ; e tendo exercitado efte pofto com 
prudencia, fe reftituio à fua Cafa , onde eftava no 
anno de 1626 , quando temendo-fe , que os inimigos 
deíta Coroa intenta(fem alguma operagaó nas noífas 
I Coftas , Ihe foy encarregado huma boa parte da de- 
à, a que fatisfez com grande cuidado , e nao me- 
nos defpeza.. 
Tom. XI. Sss Veyo 
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Veyo D. Pedro Manocl a fer herdeiro da Ca- 
fa de feus avós pela morte de feu irmaó , e foy II. 
Conde de Atalaya por merce deIRey D. Filippe IV. 
deque tirou Carta , paffada a 14 de Novembro de 
1626 , e Senhor das Aguias, Atalaya, Tancos, eCin- 
ceira , &c. Commendador da Dizima velha do pef- 
cado de Lagos na Ordem de Santiapo. |. Morreo em 
Madrid a 26 deJulho do anno de 1628. 
Cafou com D. Maria de Ataide , ou Menezes, filha 
de,D. Alvaro de Menezes, Alcaide mór de Arron- 
ches, que foy Pagem da Campainha delRey D. Se- 
baftiaó ; e de fua mulher D. Violante de Ataide , fi- 
Iha de D. Vafco da Gama , III. Conde da Vidiguei- 
ra, Almirante do mar da India ; e da Condeffa Dona 
Maria de Ataide fua mulher: era D. Alvaro filho de 
D. Aleixo de Menezes , Ayo do dito Rey , Alcaide 
mór de Arronches , Mordomo mór da Rainha Dona 
Catharina , Embaixador ao Emperador Carlos V.; e 
de D. Luiza de Noronha fua fegunda mulher , filha 
de D. Alvaro de Noronha , Capitaó de Azamor , fi- 
Iho de D. Fernando de Noronha , Governador da 
Cafa da Excellente Senhora, bifneto delRey D. Hen- 
rique II. de Caftella , e delRey D. Fernando de Por- 
tugal ; e defte illuftre matrimonio nafceraó os filhos 
feguintes: 
16 D. AxroNio0. MaNozr , que Ihe fuccedeo, 
e foy III. Conde de Atalaya, e Senhor de toda a mais 
Cafa de feu pay : faleceo em 1643. — Cafou com D. 
Maria de Tavora de Menezes, filha de D. Joaó de 


. Menezes . 
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Menezes , Commendador de Valada na Ordem de 
Chrifto ; e de D. Magdalena de Tavora fua mulher, 
filha de Ruy Pires de Tavora, Repofteiro mór: po- 
rém efta uniaó felogrou pouco, porque ambos aca- 
baraó na flor da idade , fem terem geracaó. 

16 D. Arvano Mawotr Capitulo XI. 

16 D. FnaANCISCA DE ATAIDE, de quem nao 
fabemos o eftado. 


Tom. XI. Sis ii D. Ma- 
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. Ferhando de Menezes , III. Se« 


X nhor de Cantanhede. 
^ Ms P ess peel Brites de Andrada , Dama da 
, 


i nis Rainha D. Filippa. 
1 7D. Pedro de Me--, da Caía de Canta- ms Gomes x Sylva , Senhor de 
nezes , I. Conde de 
, aee p 2 su D. Leonor da Sylva, b. em de Miranda , primeita 
^ /«Dorh' Aleixo de cr € elRey mulher. 
Menezes, Alcai- "mera can de Alvarenga ; 
demór de Ar-/ . (7 Ruy Gorües de ÁI- anceller mór. 
ronches  Mor- |. DiBrites Sostet de NM » Chanceller (^ Catharina Teixeira, 
domo mór da Melloi mM 
Rainha D. Ca- E(tevaó Soares de Mello, VI, Se- 
tharina , e da D. Milicia de Mello, 9 nhor de Mello, 
Princeza D. Jo- 
D. Alvato hs - Ayo dele, e D. Thereía de Novaes, 
Menezes, D. Sebaf- . ernahdo de No- 
caide mór de m4 ronha, do Co "cho D. p de Noronha ; Arcebifpo 
ronch c .A 
idi: 7e V. e DX Joaó II. Go- Q.D. Label Pereftrello, 
]vató de No- ^) vernador da Caía da l 
D.Luiza de No-| ronha, Capitaó de (^ Excellente Senhora, EAD W 2 qe cens 


ronha , fegunda X Cochim, Dona Conítanga de 


mulhet, . Caltro. D. Leonor de Menezes, 


Fernaó da Sylveira , Senhor de Sar- 
zedas , Regedor das Juítigas, 
D. L(abel Henriques, 


Pedro Lourengo de Tavora , Se- 
nhor de Mogadouro. 


Diogo da Sylveita , 
Védor da Cafa do 
Senhor D. Jorge. 
D. Maria de Tavora; 
fegunda mulher. 


* .. D. Mecia da Syl- 
veira, 


D. Ignez de Soufa. 


E(tevaó da Gama , Alcaide mór 
de Sines, 


D. Iíabel Sodré, 
Alvaro de Ataide , Senlior de Pena- 


D. Vafco dá Gama , 
I. Almirante , e Dcí- 
cobridor da India , 
Dorh Francifco da erani da Vidiguei- 
Gama, II. Conde 
da Vidigueira , e 


Almirante da In- D. Maria da Sylva, 
dia, 


E 
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is. fo , Bifpo dc E 
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n Condeffa D. Ca- 
tharina de Ataide, 


da Vidigueira | Giuiomar de Vi- X ruga! ; I. Conde de Filippa de Macedo, 
Almirante da In-  lhena, Vimiofo. 
dia , E(tribeiro A Condeffa D, Brites 
mór delRey D. de Vilhena. 


oa6 I1. 


- Telles de Menezes ; Senhor 
Unhao. 


D. Guiomar de Noronha. 


D. Alvaro Gongalves de Acide , I. 
Conde de Atouguia. 
A Condeffa Dona Guiomar de Ca(- 


D. Viola 
de Auide D. Alvaro de Atai- 


de, Senhor da Caí- 


—— tanheira , Povos, &c. C, tro. 
1 » em 1505. 
Auide, I. Conde ) D, Violae de Ta- M de Souía , Alcaide mór de 
1 da Caítanheira, vOrà, d 
A Condeffa D. D. Maria Pinheiro. 
| "ag de Atai- 


Pedro Lourenco de Tavora , Se* 
nhor de Mogadouro, 


D. Ignez de Souía, 


Dom Affonío de Vaíconcellos ; I. 
Conde de Penella, 


A Condeffa D, I(abel daSylva. 
CAPI- 


Alvaro Pires de Ta- 
vora , Senhor de 
Mogadouro. 


D Anna de Tavo« 


ma , III. Conde / A Condeffa Dona D. Francifco de Por- 


D. Joanna da Sylva. 
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CAPITULO XI 
"De Dom 4lvaro. Manoel , Senbor de dtalaya; 


qancos , Aguias , e Cinceira. 


16 N O Capitulo X. vimos a pouca duracaó de 
; D. Antonio Manocl , III. Conde de Ata- 
laya: pelo que Ihe veyo a fucceder em toda a Cafa 
feu irmaó D. Alvaro Manoel , porém ra no titulo 
de Conde. Foy Senhor de Atalaya, Aguias, Tan- 
cos , Cinceira, e Erra, Alcaide mór de Marvao , e 
dos mais Eftados dela Cafa. | —Naó fabemos o moti- 
vo , que teve, para viver efle Senhor fóra do Rey- 
no ; porque paffou à Italia, refidio muitos annos em 
Veneza ; eno anno de 1665 voltou a Portugal , e fez 
aíua habitagaó na fua Villa de Aguias , onde fale- 
ceo em 9 de Fevereiro de 1686 ; e fendo depofita- 
do na Igreja de Noffa Senhora das Brotas, "T'ermo 
daquella Villa , foy trasladado para a Capella mór 
de Noffà Senhora de Jeíus , jazigo da fua Cafa. 
Cafou com D. Ignez de Tavora e Lima, filha de AI- 
Varo Pires de Tavora, Senhor do Morgado de Ca- 
parica, e de D. Maria de Lima fua mulher; e deíte 
eíclarecido matrimonio nafceraó 
17 D.Lumr Mavwozr pÉE TaAvon4, IV. Con- 
de de Atalaya , Capitulo XII. 
17 D. Mami MacDALENA DE Liwa cafou 
com 
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com Dom Antonio Luiz de Soufa , II. Marquez das 
Minas , IV. Conde do Prado, &c. de quem em feu 
lugar faremos mengaó no Livro XIV. 


D. Ignez 


M m $55 


Lourenco Pires dc Tavora ; Szahor 


T 
eerie ^ ae do Morgado de Caparica, 
fesd falla, Sca. da Villa de D. Maria Telles. 
Lourenco Pires de 4 Ranhados , do Conf. 
Tavora, Embaixa-  delRey D. Manocl. Fernando de Sous diii grec 


dor a Roma, eao 
Emperador Car- — ía, 
Ruy Lourenco 4 los V. Commen- 
de Tavora, Se- Jdador na Ordem — Ruy Loufengo de 
nhor do Morga- / de Chrifto. Tavora , Vice-Rcy 
do deCaparica ,| D. Catharina de X da India , Trinchan- 


D. Franciíca de Sou- D. Mecia de Brito ; fegunda mue 


Iher. 


Alvato Pires de Tavora , Senhor 
de Mogadouro , &c. 


D. Joanna da Sylva, 


S. Lourenco , Vl. D.Antonia da biu. 


Vifconde de Villa* 
Dom Lourenc: o JNo:a da Cervei- 
de Brito Uim: »f ra. 
Vll. Vifconde| Dona Tgnez de Li- 
de Villa-Nova *« ma » Vi. Viícon- 
da Cerveira do — deíTa ,H. 
Confelho de Ef- ; 
rado , e Prefi- E 


Agofto de 1577. 

D. Joanna de Caítro. 

D. Joaó de Lima , IV. Vifconde de 
Villa-Nova da Cerveira ; do Con- 
felho delRey. 

D. Ignez de oru 


D. Francifco de Li- 
ma , V. Viíconde de 
Villa-Nova da Cer. 
veira, 

D. Brites de Alcaco- 
Và 


Governador. de *" Tavora, delRey Doi 
Tangere » Vice "ur ouem D. Jayme Ferret , Governador de 
Rey da India , Dona Joanna Ferret, 9 Valenga de Aragaó. 
Alvaro Pires 4o Confelho de Dama da Rainha D. cw de Robles, Dama da Rai- 
» Tavora ,— Eftado, a 29 Catharina, nha D. Joanna de Cattella, 
Seda dde Ca- le Junho 1616. D. Jo3ó de Almada , II. Conde de 
e Ca- Dom Antonio de Al- ) Abrantes , *f a 9 de Outub. 1512. 
E. ya mceida, Provedor dos ) A Condeífa D. Ignez de Noroaha ; 
7 de Julho de D. Diogo de AI- 3 Armazens da Ca(a da C »fka 27 de Abril de 1445. 
1640. té ! ty be cg - cd a ; Con- he Rodrigues Paes ,' Contador 
D. Maria Couti* V dor de Paincalvos " L. Maria Paes , H. 
nho, na Ord. de Chrif- Catharina Leme, 

to , do Coníclho D. Diogo Lobo , II. Baraó de Al- 

dedu DX 9ebtf* C^ ym Filipps. Lobo 2 vito, 

D. Leonor Couti- men deley A Baroneza D. Ignez de Noronha, 
ip nho, xador a Ca(tella. D. Luiz Coutinho , Commendador 
tulher D.Joanna Coutinho. 2 na Ordem de Chriíto, 

» 2 D. Leonor de Mendanha. 
| Ma- 

1 E(levaó de Brito, Senhor dos Mor- 
m^ Louren£o de Brito : 
" » Luiz de Brito e X Senhor dos Morga- T. po de S. Lourzngo , e Santo E(- 
7h Nogueira , Senhor ixl - re D. label da Cofta , fegunda mulh, 

dos Morgados de Eftevaó de Béj 3 BIO (^ Joaó da Sylva , Senhor de La gOS , 

Santo Eltevaó , e : rure das Jufticas , »f« em 11 de 


Pedro de Alcacova Carneiro , Con- 
de das Idanhas, 


^ ente do Def. D. Ciduikor de Soul. 
Lx Mie de embargo do Pa« 
9, Pedro de ARM Rey D. Menocl, e delRey D. Josó 
lem Védor ^u I1I. Senhor da Ilha do Principe, S&c. 
, 
Luiz de Alcagova; -) Fazenda delRey D. D. Brites de Alcag. Dama do Paco. 


D. Diogo de Soufa , Alcaide mór 
de Thomar. 


D. Label de Brito. 


; Ca Seahor ÀJ Scbaftiaó , " em 12 
—- Vifcondeffa de Figueiró ; 3 de Mayo de 1 593. 

"à Luizade X milher delRey D. ^ Dona Catharina de 
Tavora, Sebafliaó, »* em — Soufa, 


CST : CN 


un Carneiro , Secretario del- 


: Chriftovaó de Tavora , Senhor d- 
E Ranhados, e do Morgado de Ca- 
T iege Desi i" Lourenco Pires d: parica, 

NEUUN $ OERURON N T ined. D. Franciíca de Sou(a, 


mulher, 2 L "n vi 
.N Ruy Lourenco de Tavora , Vice- 
D. Catharina de Ta m ey de Hodie. , 


D. Joanna Ferret, 


Tom. Xr. CAPI- 


vora, 


JTRIBEIMÉ CEST 
Xberio i WateR esl. 


ara" T - (1 iz A : 
ems 1 au EE E Vor 
p «ECL UE - 
* vob o «dem ít) [t 4: 2er " 
» fist 
m. 
"oebnim passae SUaS iD DhOOUZ. F1 YOT OS. RU SDI5 095323 Nw. 
T M 
/ ; - A4 
^ : 
E 7i 2 
, ipt 
J ' 
5e cc EQ 
D. 
i 


da Cafa Real Portug. Liv. XI. $57 


CAPITULO XII. 


De D. Luiz, Manoel de "Tavora , IV. Conde 
de Mftalaya , «zc. do Con[elbo de Estado , 
e Guerra , Governador das drmas 
da Provincia do Minbo. 


1 AG cedeo em nada às virtudes dos feus 
mayores Dom Luiz Manoel de Tavora , 

que nafceo no anno de 1645 a 28 de Dezembro, uni- 
co varaó do conforcio de feus illuftres pays, a quem 
fuccedeo na fua Cafa , e foy IV. Conde de Atalaya, 
€ Senhor das Aguias, e mais Eftados della. | Come- 
cou a fervir muy moco na guerra da Provincia do 
Minho, de que era Governador das Armas o Mar- 
quez das Minas D. Francifco de Souía feu fogro; e 
foy Capitaó de Cavallos, e Meftre de Campo de hum 
Terco de Infantaria naquella Provincia , em que fe 
achou em muitas occafioens , em que deu fingulares 
moftras do feu valor, como foy no rendimento do 
Forte da Villa do Guardaó , em que occupou com o 
feu Terco os póftos de mayor riíco ; depois foy Te- 
nente General da Cavallaria , até que no anno de 
1668 fefez areformagaó geral dosExercitos. —Feita 
ta à paz com Caftella , refidio o Conde na Corte; e 
achando-fe fem emprego no anno de 1670, em que o 
Marquez 
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Marquez das Minas D. Francifco de Souía foy por 
IEmbaixador Extraordinario a dar obediencia ao Pa- 
pa Clemente IX. o acompanhou o Conde de Atalaya 
na fua entrada publica com muito luzimento ; e foy 
efta huma das magnificas Embaixadas , que vio a Cor- 
te de Roma. Noanno de 1675, em que o Principe 
Regente mandou em foccorro da Praca de Oraó hu- 
ma poderofa Armada, como referimos a pag. 675 do 
"omo VII. donde, trocando-fe osmumeros, fe poz 
anno 1677 , devendo fer o que acima referimos , em- 
barcou o Conde de Atalaya governando o Galeaó 
S. Pedro; e era General da Armada Pedro Jaques de 
Mayalhaens , I. Vifconde de Fonte-Arcada. —.Acha- 
Wr a Praga fitiada pelos Mouros , efendolhe inti 
duzido o foccorro , com o qual os Hefpanhoes viu 
faraó da barbara multidaó , que os opprimia , pelo . 
auxilio da noffa Armada , fe apartou o Conde de Ata- 
laya, a quem o mefmo Principe Regente havia-no- 
meado por feu Embaixador Extraordinario à Corte 
de Turim , a dar os pezames à Madama Real Maria . 
Joanna Bautifta de Saboya ; e depois de ter naquella 
Corte deíempenhado as obrigacóes do feu caracter , 
e da fua pefíoa , que em tudo foy magnifica , e luzi- 
da , embarcou em Niza para o Reyno no mefmo Ga- 
leaó S. Pedro, fem embargo da noticia, que teve, 
de que os Argelinos , fabendo da fua partida, arma 
raó feis navios dos melhores , que tinhaó , para o et-. 
perarem, fiando-fe no numero. Eíta noticia, que cor 
reo na Corte de Turim, e fez huma grande pes 
aó, 


i 
| 
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faó, pelo receyo de que Ihe pudeffe acontecer algum 
mao fucceffo, a defprezou o Conde , dizendo , que 
nenhum receyo lhe caufava a tal noticia; porque a 
huma Nao de guerra do Principe feu amo , nenhum 
pavor Ihe podia caufar todo o poder maritimo de Ar- 
gu O Conde que foy dotado de hum grande va- 
or; era prudente para fe faber prevenir ; affim fe- 
cretamente tomou os melhores Artilheiros , que pode 
achar , pagando-os à fua cufta ; deu à véla, e feguin- 


. do afua viagem , encontrou com feis navios de Ar- 


gel na altura do Cabo de S. Vicente , que fiados no 
numero , inveftiraó com muito ardor com o noffo , 
que: os maltratou baftantemente ; de forte , que os 
Mouros , fendo muitos, fé nao atreveraó abordallo, 
€ combateraü vigorofamente com a artilharia ; e ven- 
do-fe já muy maltratados , e com grande perda de 
gente , pelo muito fogo do noffo,, fc retiraraó depois 
de hum porfiado combate , e fe puzeraó em fogida: 
0o Conde os feguio , efe houve com tanto valor , co- 
mo acordo, difpondo tudo acertadamente , ainda que 
à cufta. do feu illuftre fangue ; porque foy ferido no 
conflido de huma perigoía balla , que o feu valor 
defprezou , ordenando o puzeflem ao pé do maftro 
grande , donde dava as fuas ordens ao meímo tempo, 
que o curavaó ; e confeguindo a vitoria, chegou à 
barra de Lisboa ; e occultando o eflado , em que fe 
achava, naü entroü para dentro ; mas efcreveo ao 
Secretario de Eftado , dizendolhe, que tivera noticia, 
de que ainda as frotas naó eflavaó todas recolhidas , 

Tom. XI. Ttt e que 
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e que por eífa caufa ficava de fóra para as fegurar:- 
porém conflando ao Principe Regente por diverías 
partes , que o Conde fe achava com algumas feridas, 
Ihe ordenou que logo f: recolheffe: affim entrando 
no porto de Lisboa, deu fundo em Belem; e logran- 
do applaufos de vencedor, o Principe R'egente Ihe 
fez a honra de o vifitar a bordo da mefma Nao, e 
depois Ihe repetio a mefma honra varias vezes em fua 
caía , porque efleve gravemente enfermo ; fendolhe 


taó grata a fua peffoa , que o diítinguio no feu fa- . 


vor, que he continuou.muitos annos ; e entaó at- 
tendendo aos feus merecimentos, e continuados fer- 
vicos , Ihe concedeo varios defpachos , entre os quaes 
foy a de Governador da Torre de Belem, com a qual 
Ihe fez merce do foldo de General, como confta de 
hum Decreto paífado a 7 de Setembro do anno dc 
1688. No anno de 1680, em que foy oatentado; 
que os Caflelhanos fizeraó na Nova Colonia, e El- 
Rey D. Pedro tinha refoluto fazer guerra a Hefpa- 
nha , para o que tinha já nomeada, mas naó publica- 
da, a promogaó dos Generaes , foy o Conde empre- 
gado em General da Cavallaria da Provincia do Mi- 
nho, e Traz os Montes. Foy Confelheiro de Guer- 
ra, lugar que exercitou muitos annos , com notavel 
equidade , e com fatisfacaó dos pretendentes; porque 
era naturalmente favorecedor dosbenemeritos. Em 
o anno de 1694 fe achou no bautizado do Senhor In- 
fante D. Antonio , efoy elle hum dos Senhores , que 
- levaraó asvaras do Pallio. No anno de 1701, qum 

P do 
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do EIRey D. Pedro mandou guarnecer a Marinha 
de Lisboa , foy o Conde hum dos Generaes a quem 
fe encarregou a fua defenfa , aflinando-felhe por eí- 
tancia, da Ribeira até Xabregas. Depois na promo- 
€a0 de Confelheiros de Eftado , que no anno de 1704 
. fez em Santarem, foy o Conde hum dos Senhores, 
que nella foraó nomeados. Já a efte tempo havia El- 
Rey entrado naliga da Grande Allianca, e fe rom- 
peo a guerra. contra Caftella ; endo o Conde Gover- 
nador das Armas da Provincia do Minho , fe unio 
com a gente do feu partido ao Exercito , que man- 
dava o Marquez das Minas na Provincia da Beira ; 
achando-fe fempre aos Confelhos , que fe faziaó na 
prefenga delRey. Dom Pedro , e del&ey Carlos III. 
Depois de recolhido à fua Provincia , e de ter feito 
6s preparamentos neceífarios para a guerra , e de fe 
ter achado em varias Campanhas , veyo com o feu 
partido à unire com o Exercito de Alentejo , que 
mandava o Marquez das Minas ; e fe achou no fitio Hiffor. Gevtalogita d 
de Badajoz no anno de 1705 quando os inimigos foc Cafa &«al Pertipisa, 
correraó aquella Praga ; e poíto na tefta dos Dragoens 7: ctr s sse 617. 
Hollandezes , fez precipitar alguns Efquadroens dos 
inimigos no rio Xevora , recebendo nas armas , que 
levava, duas balas de mofquete. .Seguio-íe a grande 
Campanha , em que o noffo Exercito entrou por Caf- 
tell; enefta Campanha morreo do tiro de huma ba- 
la a 16 de Abril do anno de 1706 , hindo reconhecer 
a fortificacaó da Praga de Alcantara , quando o nofío 
Exercito eflava fobre ella, e depois arendeo. Foy 0 
Tom. XI. Ttt ii Con- 
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Conde D. Luiz Manoel ornado de excellentes virtue 
des, de grande valor, generofo , muy luzido , de fi- 
na amifade com os amigos; de forte, que confervou 
na Corte grande eftimacaó , e refpeito ; affim. foy a 
fua morte univerfalmente fentida. 
Cafou com D. Maria Magdalena de Noronha , Da- 
ma da Rainha D. Luiza , filha de D. Francifco de 
Soufa , I. Marquez das Minas , e da Marqueza Dona. 
Eufrazia Filippa de Lima: da fua efclarecida afcen- 
dencia daremos noticia no Livro XIV. ; e defte ma- 
trimonio nafceraó os filhos feguintes : 

18. D. PE»no Mawozr, V. Conde de Ata- 
laya, Capitulo XIII. 

18. D. FnAwcisco. Mawozr, que eftudou na 
Univerfidade de Coimbra , e foy Arcediago da Sé 
de Lisboa. Morreo mogo. 

18 D. Eurnazi4 DE Nonmownua , Freira na 
Madre de Deos de Lisboa , da primeira Regra de 
Santa Clara. Faleceo em Junho de 1724. 
Cafou fegunda vez com D. Francifca de Mendoga , 
em quem teve effeito o dote, que a fua avó a Con- 
deífa D. Maria Coutinho fe tinha feito pelo fervico 
de Dama do Pago , que conítava de quatro mil cru- 
Zados de renda em duas vidas, que EIRey D. Pedro 
lhos fez effedivos. Era filha de D. Manoel da Ca- 
méra , Conde da Ribeira Grande , Capitaó Donata- 
tio da Ilha de S. Miguel ; e da Condeffa D. Mecia 
de Mendoga , filha de Diogo Lopes de Soufa , Il. 
Conde de Miranda , do Confelho de Eítado , &c. de 
quem teve . D 
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. 38. D. Mzci pE. MzxDoga nafceo a 26 de 
Agofto de 1678... Cafou no anno de 177 com feu 
primo com irmaó D. Francifco de Soufa , Védor da 
Cafa. delRey , de quem faremos memoria no: Livro 
XIV. jb : . ad 
-. 18 . D. Joao Maxozr, VI. Conde de Atalaya; 
Capitulo XIV. ; uel 

- 18 D. Mawo£r nA CaMtna nafceo a21 de 
Eevereiro de 1680 ; eftudou em Coimbra, e foy Por- 
cionifta do Collegio de S. Pedro ; e eftando graduado 
Doutor em Canones, e defpachado em huma: Con- 
duda na mefma faculdade , com privilegio de Len- 
te naquella Univerfidade , faleceo a 9 de Marco de 
1706. ; 

18. D. Icsez Mawokr, nafceo a 20 de Feve- 
reiro de 1682, faleceo no feguinte , contando deza- 
. feis mezes de idade. 

1$. D. Mania. Mawozr náíceo a 20 de Feve« 
reiro de 1685 , faleceo menina. 2 

18 D. Jose&& MaNozr nafceo a 25 de De- 
zembro de 1686 ; paílou a eftudar a Coimbra , efoy 
Porcionifta. do Collegio de S. Pedro daquella Uni- 
verfidade ; e depois de graduado , foy Sumilher da 
Cortina, Deaó da infigne. Collegiada de S. 'Thomé 
na Capella Real, Deputado da Junta dos Tres Efta- 
dos, e do Santo Officio , em que entrou a7 de Se- 
tembro de 1715, e ultimamente Principal Decano da 
Santa lereja de Lisboa. 

18. D. THEREsA DE MkwDocaA naíceo a ?7 

de 


aA 
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de Mayo de 1688. Cafou com D. Sancho de Faro; 

Conde de Vimieiro , como fica dito no Capitulo IX. 

do Livro VIII. pag. 658 do Tomo IX. ; 
. 18. D. MicuEgL Maxozr naíceo a 29 de Se- 

tembro de 1689 , e faleceo no de 1696. y LA. 

18 D. FiurE. Mawozr naíceo a 16 de Janei- 
ro de 1692 ; morreo. de quatro mezes. 

. 18 D. Lrowon Mawozr naíceo a 29 de Ju- 
Iho do anno de 1695 , Religiofa nas Capuchas da Ma- 
dre de Deos , da primeira Regra de Santa Clara. 

18. D. Dioco Mawozr naíceo ao primeiro de 

Mayo de 1694 ; tomou o habito de S. Joaó de Mal- 
ta, e depois de ter feito as caravanas , fervio no nof- 
fo Exercito em Catalunha com diítincgaó , e foy Co- 
ronel de Cavallaria; e depois de feita a paz da noffa 
Coroa .com a de Caftella , paffou a fervir à Alema- 
nha ao Emperador Carlos VI. com o mefmo- pofto. 
Morreo em Vienna a $8 de Margo de1758. Era de 
gentil figura , defembaracado , e valerofo. 
- 318 D. Awrowio Mawokr naíceo a 28 de De- 
zembro de 1695 , foy creado de curta idade na Con- 
gregagaü do Oratorio de S. Filippe Neri ; e depois 
de muitos annos de R oupeta , a largou por motivo 
de feus achaques, e morreo Clerigo a 7 de Dezem- 
bro de 1726. 

18 - D. Fnawcisco. DA CaMEnA nafceo a 9 de 
Outubro de 1697 , que tambem eítudou em Coim- 
bra , e foy Porcionifta do Collegio de S. Pedro; e 
Íendo Conego da Santa Igreja Patriarcal , largou ef- 
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ta Dignidade , e com grande edificagaó da Corte , fe 
recolheo no anno de 1724 no Oratorio de S. Filippe 
Neri, na Congregagaó de Lisboa, onde com exem- 
plar vida, feguindo as obrigacóes do Inflituto , que 
abragou, conünüa fem diminuigaó da fua vocagaó. 
Teve illegitimos 

18 D. Nuxo MaNoEL, que nafceo no anno 
de 1669 ; foy Religiofo da Ordem dos Prégadores ; 
leo Filofofia , e Theologia , depois foy Meftre da fua 
Ordem , Examinador das Tres Ordens Militares. Fa- 
leceo em Mayo de 1745 ; havido em Ignez Luiza 
dos Serafins. 

18. D. JoA6 Mawozz, foy Monge da Ordem 
de S. Bernardo , Doutor em "Theologia na Univerfi- 
dade de Coimbra, em que foy Lente. Faleceo em 
Novembro de 1758. 


D. Maria 
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gaó. 


D. Francifco de Souía , herdciro 
D. Pedro de Soufa , 9 da Cafa do Prado , c Beringel. 


rice de Berine 
: gel» e do Prado, vi- D. Maria de Noronha. 
Dom Francifco de ^) via em 1565. Simaó Freire ; Senhor de Doba- 
Souía , Governa- f D. Violante Bern 


dor do Brafil , Ca- 
hind Te D. Leonor Henriques. 


pitaó General das 
no de 1608. 3u Alvaro de Caftro , Senhor do 


D. Rodrigo de Caf- 
D. Joanna de Caf- wo , Senhor do Tor- 
il ra, Eftevaó de Caftro. 
Dare Dona Filippa de Eca. 
D.Joaó Tello de Menezes. . 
Dom Jorge Tello de 
Menezes, 


D. Label Henriques, 


Minas , »* noan-* 
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Gocharia , Gover- D, Filippa da Sylva. ^ (do, 
nador, e — D. Joanna da Sylva. 
General de 
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. Nuno Manocl aria de Ataide , Senhora dc 


5: . Fradique Manocl , Senhor de 
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. CAPITULO XIII. 
"De 2D. Pedro. Manoel , V. Conde de 4talayay 
i "Grande de Hejpanba. 


18 ES? o primeiro fruto da uniaó do Conde 
D. Luiz Manoel com a Condeffà D. Ma- 

ria Magdalena de Noronha fua primeira mulher, D. 
Pedro Manoel , que nafceo na Villa de Vianna do 
Minho em o anno de 1665 , e foy V. Conde de Ata- 
laya em vida do Conde feu. pay ; e por fua morte 
fuccedeo ma fua Cafa, e foy Senhor das Villas de 
Atalaya , Tancos, Cinceira , Villa-Nova da Era, 
Aguias , e dos Lugares da Mouta , Barquinha , Ba- 
guinhas , Roda , Nihaceira , eSanta Martha , Alcai- 
de mór de Marvaó , Commendador de S. Pedro de 
Val de Nogueita na Ordem de Chrifto , de Alpen: 
dris na Ordem de Aviz , e do Pefcado meudo do 
"ino da Villa de Setuval na Ordem de Santiago, e 
Governador da'Torre de Belem. | No anno de 1676 
acompanhou ao Conde feu pay , quando foy por 
Embaixador Extraordinario à Corte de Turifn, ee 
achou depois com elle no combate , que no mar te- 
ve com feis Naos de Argel , como diíflemos , fendo 
de muy pouca idade. Servio na paz, e foy Capitaó 
de Infantaria , pofto que largou, levado do brio , mas 
naó de fervir; porque embarcou como voluntario em 
. Tom. XI. Uuu algu- 
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algumas Armadas , que fahiraó a guardar a Cofla, 
Depois no anno de 1694 fuccedendolhe acharfe com 
feu primo o Conde de Prado na fatal defpraca da 
morte do Corregedor do Bairro Alto Ignacio San- 
ches, fe aufentaraó do Reyno, e paffaraó a Franga; 
€ achando-fe na Corte de Pariz , fizeraó voluntarios 
algumas Campanhas no:Exercito , que mandava o 
Marichal Duque de Ville-Roy , fogro do Conde de 
Prado. Naquella Corte receberaó efpeciaes honras 
delRey Luiz o Grande , que com particulares atten- 
Ges mofílrou a eftimagaó , que fazia das fuas peffoas, 
intereffando-fe na fua reflituigaó à Patria , com efpe- 
ciaes inftancias a EIRey D. Pedro, a quem tambem 
fua irmáa a Rainha da Gráa Bretanha o havia feito ; 
enaó produzindo entaó effeito , depois de varias pe- 
regrinacóes , voltou finalmente a Portugal o Conde 
D. Pedro, donde andava incognito: porém fem em- 
bargo diffo , incitado do ardor do feu elevado efpiri- 
to , briofamente fe meteo a bordo da Armada , que 
eftàva furta no porto de Lisboa , defronte de Belem, 
de que era General o Conde de S. Vicente Miguel 
Carlos de Tavora, a que fe havia unido a de Franga, 
que mandava o feu General o Conde de Chaternau , 
quando no anno de 17o1 fe armou a noffa Marinha , 
por receyo de algum infulto dos Inglezes , como dei- 
xamos referido em feu proprio lugar ; querendo o 
Conde antes exporfe ao rifco de poder fer prezo, do 
que deixar de fe achar em huma facgaó, que podia 
fer muy importante. 

NE 
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Noanno de 1704, com a declaragao da guerra 
daGrande Allianga contra Caítella , paffou o Conde 
D. Pedro a fervir com o Conde feu pay , Governa- 
dor das Armas da Provincia de Entre Douro, e Mi- 
nho, efe aggregou voluntario ao Tergo , de que era 
Meftre de Campo feu irmaó Dom Joao Manoel de 
Noronha , depois VI. Conde de Atalaya, que efta- 
va naquella Provincia ; e com elle matchou para a da 
Beira , onde fe formou o Exercito , que mandava o 
Marquez das Minas , em que EIRey Dom Pedro fe 
achou ;. € logo no principio da Campanha perdoou 
aos Condes. de Atalaya , e Prado , com tanta genero- 
fidade , que fe efqueceo totalmente das R.eaes inftan- 
cias, que tanto os recomendavaó , e felembrou fó- 
mente: da. inclinacaó ,. que tinha às fuas peffoas ; de- 
clarandolhes ,.que nada obrigara a fua clemencia, 
mais que o affecto , com que eítimava:a huns Vaffal- 
los de tanta diftincgao, filhos de outros, taó beneme: 
ritos pelas peffoas , como pelos fervigos. . :Nomeou 
logo EIRey Ajudantes para Ihe affiftirem às fuas or- 
dens , e entre. elles foy hum o Conde D. Pedro , e 

depois o promoveo a Tenente General da Cavallaria 
do Minho: com efte pofto fe achou naquella Campa- 
nha , do referido anno , da Beira , em que fe comecou 
a difinguir 0 feu preftimo , e valor, para brilhar.de- 
pois com tanto credito feu , como da Nagao. Na 
memoravel Campanha do anno de 1796 fe achou o 
Conde no Exercito , que mandava o Marquez das 
Minas Íeu tio, com quem entrou na Corte de Ma- 

Tom. XI. Uuuii drid ; 
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drid; elle o mandou a Toledo a comprimentar a R ai- 
nha Catholica D. Marianna de Baviera , viuva del- 
Rey Caos II. com hum corpo de Cavallaria para 
a fua guarda. O Conde. com grande acerto , e luzi- 
mento fatisfez efta commiífaó ; porque mereceo ef- 
peciaes honras da Rainha. | Depois continuando no 
meímo- Exercito a larga marcha até Catalunha , re- 
fidio naquelle Principado todo o tempo , que nelle 
affifliraó as Tropas dos Alliados. No anno de 1707 
fe achou na batalha de Almanga no lado efquerdo da 
prmeira linha com a Cavallaria das Provincias. do Mi- 
nho; e Tras os Montes. A qui poz por tres vezes em 
defordem a Cavallaria dosinimigos do lado direito da 
fua primeira linha, e foy obrigado a ceder defta ven- 
ha , por naó fer fuftido da Infantaria , que para 
e fim fora enterfachada com a Cavallaria do lado 
efquerdo do noffo Exercito , havendo recebido duas 
grandes feridas na cabega. Depois no Principado de 
Catalunha, quando voltou para Portugal o Marquez 
das Minas , ficou Pedro Maícarenhas , depois Con- 
de de Sandomil , fubflituindo a fua falta, o que foy 
por pouco tempo ; porque tambem fe retirou para 
Porugal, e Ihe fuccedeo o Conde D. Pedro no go- 
verno das Tropas Portuguezas , que eraó Auxilia 
res ; 0 que fez com tanto acerto, que delRey Car- 
los III. mereceo muy diftin&os favores; de forte, que 
o creou Grande de Heípanha da primeira clafíe; 
honra que naó aceitou , fem primeiro confultar a 


Corte ; e com permiífaó de feu Rey fc cobrio Gran- 
de 
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de de Hefpanha ; affim era igualmente louvado , naó 
Íó dosíeus, mas dos Eftrangeiros , principalmente do 
Marichal de Staremberg , com quem teve intima ami- 
| fade ; com elle fe achou a 2o de Agofto de 1710 na 
batalha de Garagoga, mandando as 'T'ropas Portugue- 
zas, qué obraraó com tanta diflinccaó , e gloria do 
feu General , que nefle dia confeguiraó hum nome 
immortal. No mefmo anno a 1o de Dezembro fe 
achou na batalha de Villa-Vigofa , devendo-fe à fua 
prudencia , e de outros Generaes, a vitoria, como re- 
fere o Marichal de Staremberg na Carta, em que deu 
conta a EIRey Catholico D. Carlos III. e anda im- 
preíla nas Memorias de Lamberty. Aílim continuou Lambeny,, Memoires 
o governo: das Tropas Portuguezas até o anno de P LT fe [» 
1715 , em que ajuftado. o Tratado da füfpenfaó de pag. 17o. po" 
Armas entre a noffa Corte , e a de Madrid , fahiraó 
as Tropas a 7. de Janeiro de Barcellona , onde elle fi- 
cou. por falta de faude ;; entregando a Dom Pedro de 
Almeida, depois Conde de A ffumar , General de Ba- 
talha , o mando dellas, para as conduzir a Portugal. 
Melhorou o Conde , e vendo que a guerra de Por- 
tugal fe havia acabado , naó Íe accommodando o 
feu genio, fem haver de fervir , paffou à Alema- 
nha, eentrou.no fervigo do Emperador Carlos VI. 
que logo o empregou , dandolhe o govemo de Caf 
| tello-Novo de Napoles , e juntamente o pofto de. Ge- 
neral da Cavallaria. —Depois o nomeou Vice-Rey 
de Sardenha , que occupou com authoridade , e vi- 
gilancia; de (orte , que depois de acabado o feu 


tempo; 
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tempo , occuparaó os Caftelhanos aquelle 'Reyno. 
Oo fesititi à odio -do feu Confelho de Efta- 
do , e fez delle fempre muy diftin&ta eftimagaó , de- 
vida ao feu merecimento, e peffoa; e empregado 
no feu fervigo , morreo em Vienna a 19. de Setem- 
bro de 1722. Foy dotado de huma fingular vive- 
Za, e de huma natural graca , difcreto, e prompto 
nas repoítas , e de hum talento fublime; de forte , que 
em toda a occafiaó era applaudido , porque fallava 
com eloquencia. Era curiofo da ligaó dos livros, 
com feliciffima memoria , com gofto da Poefia , a que 
era inclinado por genio , em que compoz com pro- 
priedade algumas Obras jocofas ; mas com tanto re- 
cato , que nunca fe faziaó publicas , e paffavaó fó 
entre aquelles eruditos da fua confianga. Na memo- 
ria dos feus amigos , e parentes fe confervaó muitas 
repoftas difcretas , e ditos agudos, e com enfaze , que 
repetem com faudade; porque o Conde Dom Pedro 
unio à fua peffoa excellentes partes, porque foy va- 
lerofo, luzido,, generofo , e de fina amifade ;: de for- 
te , que elle fobre o feu efclarecido nafcimento , fe 
Íoube diftinguir por virtudes proprias , em que bri- 
Ihou a mefma grandeza. 
Caíou a 2o de diorvdibio do anno de 1689 com D. 
Margarida Coutinho , Dama da Rainha D. Maria 
Sofia , que faleceo a 19 de Novembro de 169; , filha 
primeira de Manoel Telles da Sylva , I. Marquez de 
Alegrete , II. Conde de Villar-Mayor , do Confelho 
de Eftado , Gentil-homem da Camera delR ey v» 
Pedro 
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Pedro WM. e feu Védor da Fazenda, Embaixador à 
Alemanha ; e da Marqueza D. Luiza Coutinho , de 
quem teve unico  : f j 5j 

19... D. Luiz Mawozz, nafceo em Lisboa a28 
de Outubro de 1691 ; fervio na guerra: com feu pay 
em Catalunha , e foy Coronel da Cavallaria ; e vol: 
tando para o Reyno, paffado algum tempo , o ma- 
' taraó defgragadamente por erro , fem o conhecerem, 
na noite de12 de Outubro de 1716: Naó cafou , feu 
pay tinha tratado o feu cafamento com fua prima fe- 
gunda D. Maria Therefía de Neuville , filha de feu 
tio D. Joaó de Soufa , HI. Marquez das.Minas ; € 
pec vindo a difpenfa de Roma ; naó chegou:a ter 
effeito. m ladsfia 
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CAPITULO XIV. 


"De 'D. foa Manoel de JNCoronba , V I. Conde 
de 4talaya , Governador das: ztrmas. da 
"Provincia de Zlentejo. 


18 N O anno de 1679 nafceo a 6 de Marco D. 
Joaó Manoel de Noronha, primeiro filho 
da fegunda uniaó do Conde D. Luiz com a Condef- 
fa D. Francifca de Mendoca, como diflémos no Ca- 
pitulo XII. e fendo creado com particular inclinagaó 
do Conde feu pay ', o deflinou logo à vida militar 
que elle abiacou com genio; e como. na heroicidade 
de 
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de féu pay tinha o exemplar mais perfeito para a imi- 
tacaó , ofeguio fempre; deforte, que pode equivo- 
car a copia com o original : pelo que a Providencia 
o veyo a fazer com o tempo fucceflor da fua: Cafa , 
affim como oera das virtudes. No anno de 1698 0 
contratou para cafar com D. Marianna Barbara de 
Noronha, filha. de D. Francifco Mafcarenhas , e de 
fua mulher D. Joanna Coutinho ; e com permiffaó 
delR ey Ihe dotou as Commendas de Santa Maria de 
Alcacer da Ordem de Santiago , e a de S. Nicolao de 
Cabeceira de Bafto da Ordem de Chrifto : por fua ef- 
pofa teve , entre outras coufas, em dote a Commen- 
da de Santa Maria da Deveza de Caftello de Vide , 
eftabelecendo nefta fórma huma nova linha à efcla- 
recida Caía de Atalaya; porém naó durou muito ef. . 
ta uniaó , nem D. Joaó paífou às fegundas vodas, 
fenao depois de muitos annos, como veremos. Af- 
fentou praca de Soldado a 3o de Mayo de 1697. Foy 
Capitao de Infantaria do 'Tergo da Armada , embar- 
cando em muitas , .das qué todos os annos fahiaó a 
correr a Cofla, até que no anno de 17o2 foy provi- 
do em Mefire de Campo do Terco da Praga de Ca- 
minha na Provincia do Minho, onde fe achavà , quan- 
do o Conde feu pay foy nomeado Governador das 
Armas daquella Provincia , e 0 acompanhou com as 
"Tropas do feu partido no anno de 17o4 , depois de 
rota aguerra com Caftella , quando paffou à Beira a 
unire com o Exercito, que mandava o Marquez das. 
Minas ; nefta Campanha fe achou D. Joao. Manoel , 


em 
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em que deu na6 vulgares moftras do feu valor , a&ti- 
vidade, e talento militar , que o exercicio polio , e 
elevou para dar na fua peffoa hum excellente Gene- 
ra. Achou-fe em diverías occafioens naquella Cam- 
.panha , no choque de Monfanto , e no affalto em que 
1e recuperou a Praga de Salvaterra , e outras , em que 
diftinguindo-fe no valor , fefazia ainda mais diftintdto 
pelos feus poucos annos. 

Mudado o theatro da guerra da Provincia da 
Beira para a de Alentejo , fe achou no fitio de Bada- 
joz , fendo já General de Batalha ; e depois no Exer- 
cito, que no anno de 1706 mandava o Marquez das 
Minas, no fitio de Alcantara, e Ciudad Rodrigo, em 
que foy ferido ; achando-fe em outras muitas occa- 
fioens , que fe offereceraó em toda aquella glorio- 
ía Campanha, deíde que onoffo Exercito fahio de 
Alentejo , até fe alojar junto da Corte de Madrid, 
para cujo fim o Marquez das Minas o mandou do 
Lugar de Efpinal , com hum deftacamento de dous 
mil Infantes, e quinhentos Cavallos , occupar o pof- 
to de Guadarrama , e pór o caminho capaz de mar- 
char a artilharia, o que tudo executou com aclivida- 
de; deforte, que dede aquella Corte até entrar no 
Reyno de Valenga , naó houve occafiaó de rifco, 
que os noffos tiveffem , em que fe nao achaffe Dom 
Joaó. Manoel , fendolhe muitas encarregadas , de que 
deu excellente conta. 

Entrou o noffo Exercito no Reyno de Valen- 
Gà , € depois de huma dilatada, e bem ordenada mar- 

Tom. XI. Xxx cha, 
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cha , foraó metidas as Tropas em Quarteis ; encarre- 
gou o Marquez das Minas ao General de Batalha D. 
Joao Manoel o governo daquella Fronteira. Foy 
grande o trabalho, e mayor orifco , que por muitas 
vezes expoz a fua peffoa em diverías occafioens, que 
teve com os inimigos , que obfervava com vigilancia, 
até que o noffo Exercito fahio em Campanha , e fe 
formou a 6 de Abril de 1707 no Campo de Valhada; 
e depois de haver procurado atacar aos inimigos em 
Montalegre, vendo que fe retiraraó , foy D. Joaó 
Manoel obe elle, o deu a facco, e fez queimar; e 
retrocedendo para o feu Campo , determinaraó os 
Generaes de fitiar Vilhena , e Ihe foy encarregada a 
abertura da trincheira, que na noite de 19 do referi- 
do mez , o confeguio debaixo do fogo do feu Caflel- 
lo; deforte , que na manháa do dia feguinte fe co- 
mecou a bater em brecha: porém adiid deti 
do no Confelho dos noffos Generaes , e os da Grande 
Allianga , bufcar o Exercito delRey D. Filippe, que 
feacampara em Almanga , fe defvaneceo o fitio , e 
marchou o nofio no dia 24 , e foy acampar a Caude- 
te. Ao General de Batalha D. Joao Manocl mandou 
o Marquez das Minas paffar moftra a toda a Infanta- 
ria Portugueza , de cujo governo já eflava encarrega- 
do deíde o principio daquella. Campanha. eed 
no dia feguinte , 25 do mefmo mez , a batalha no 
Campo de Almanga , que infelizmente fe perdeo, co 
mo já diffemos. | Achava-fe D. Joaó Manoel man- 
dando a direita da primeira linha de Infantaria no cor* 
xi po 
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pó da bátalha ; e havendolhe tirado dous R egimen- 
tos para: poftarem entre-a Cavallaria do lado. direito, 
com tres Portuguezes, que Ihe ficaraó. fómente , uni- 
do com cinco Inglezes, equatro Hollandezes , invef- 
tiraó taó vigorofamente os inimigos , que-puzeraó em 
derrota a fua. Infantaria; que. os.excedia em numero; 
e€atacando o flanco direito , logo ficou feparado por 
hum grande intervallo , com o primeiro movimento , 
que fe-havia feito ; porém nete tempo lhe puzeraó 
em defordem o: Regimento do Coronel Jofeph. Del- 
gado , que fazia a etam que D. Joaó. Manoel tor- 
nou 'à formar ,.e pór:em ordem , fendolhe neceffario 
para o confeguir: porfe'a pé diante- do mefmo Regi. 
mento ,Je:com os outros dous continuou o ataque de 
modo ,: que. poz ent total. derrota a; dez batalhoens 
Francezes ; que lheficavaó diante , levando-os até :o 
centro das fuas bagagens ; de tal forte , que quando 
fe declarou a vitoria pelos contrarios , por terem der- 
rotado totalmente à nofía direita, e efquerda , e.a 
mayor parte da Infantaria da fegunda linha, fe achou 
DD. Joaó  Manoel com a fua linha com a ventagem 
referida. "Vendo porém que naó podia confervarfe 

na ventagem , que ganhara ; por já naó exiflirem as 

duas alas, que o amparavaó ; unido com os Regi-. 

mentos Hollandezes , e Inglezes , que diffemos , e 

mais hum: Hollandes da fegunda linha , com adver: 

tencia admiravel , e conftancia heroica , determina- 

Taó retirarfe por entre os efquadroens inimigos , pelo 

mefmo campo, em que principiara a batalha , adonde 
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as duas alas da Cavallaria inimiga , já defembaracadas 
das noffas , intentaraó derrotar. efte: corpo ,; que com 
incrivel bizarria , por tres: vezes refiflio ; e rechagou 
a0s feus contrarios , fem que eftes os pudeffem: rom- 
per pela boa. ordem , e conftancia da fua marcha , 
havendo-os feguido duas legoas , até que metendo-fe 
a noite , fufpenderaó os inimigos perfeguillos ; os nof- 
Íos fizeraó alto porque os Soldados fatigados do tra* 
balho;, cangados.do caminho , e faltos de: munigóes 
de guerra , naó poderaó marchar de noite; no outro 
dia fe acharaó bloqueados , e capitularaó tao honra- 
damente , cónio fe efliveraó:.em huma :Praga R eal; 
€ ficando  prifioneiros , foy: D.- Joa6- Manoel. manda: 
do para Almanga , e depois com os mais: Officiaes 
Portuguezes , que elle naó. quiz largar , para.S. Cle. 
mente da Mancha , onde. repetindo-fe. a :moleftia , 
que padecia, e defprezara antes da batalha , fe aggra- 
vou de forte , que: efteve em perigo de vida. Defte 
fitio foraó. mudados para Arganda , donde paffou a 
Madrid, e com licenga de quatro mezes à noífa Cor- 
te , e ajuftandofe .nefte tempo o fer trocado , ficou 
na fua liberdade. 4 
Reftituido D.Joaó Manoel à Corte , paffou lo: 
£o a fervir na Provincia de Alentejo , já com o pofto 
de Mefire de Campo General ; e na Primavera do an- 
no de 1708 fahio o noflo Exercito-à Campanha, man- 
dado pelo Marquez de Fronteira D. Fernando. Maf- 
carenhas , Governador das Armas da Provincia , e foy 
D. foaó Manoel encarregado do governo da artilha- 
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rià, que a poz, prompta para fetvir.no Exercito , có- 
mo logo-fervio na bateria, que plantou. fobre-o Xe- 
vora , que. com baflarite: damno impedio os defigniós 
dosinimigos: JNo fim da Campanha 0 mandou o Go- 
-vernador das Armas com hum: deftacamentó: de qua- 
tro. Regi :de Infantaria , e dous: de Cavallaria 
a: demolib. a-Praga- de - Valenga de Alcantara ;: e-naó 
obílante-a- vifinhànga: dos /'ibimigos o.confeguio , naó 
Í0.: com trabalho., mas-«corj induflria y. pois. em tres 
dias. ficou demolida. ivPràga , :fazetido-Conduzir a ar- 
tilharia , e'mminigóes' de-guerra- para .a de.Caflello -de 
Vide ; emandando 0s R egimentos par! os Quarteis, 

que. fe Ihe tinhaó - deftinado., fe recolheo a Elvas, e - 
ficou. governando a: Provincia na-aufencia.do Mar- 
quez de Fronteira , que 'comJicenga fora para a Car. 
£€:91:: 20t99SIT 129319 10D [182812 : 9p v Or On 
-^ :ANefte-tempo: emprendeo D. Joaó .Manoel ar: 
mar à Cavallaria de Badajoz , para o que no mez de 
Agoíto fahio huma noite.de Elvas com-à Cavallaria 
daquella. Praga ; e unirido-fe go: Guadiana: com a de 
Olivenga , fe embofcou juntola Q'elena , donde man: 
dou. duas: partidas. rebanhar 6$ -gados. de Badajoz , 
com ordem , que tanto; que fahiffe daquella Praga. a 
Cavallaria:, fe foffem retirando para: a parte , em que 
eftava a. embofcada ; o que na confeguio por hum 
Capitaó fe. defcobrir mais cedo , do que requeria a 
ordem , que Ihe havia:dado ; porém fem -embargó 
diffo ainda atropelou a Cavallaria dos inimigos , que 
fe puzeraó logo em retirada para Badajoz , com per- 
da 
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-da de oitenta Cavallos ; dous Capitaens , dous ITe- 
nentes, e hum Alferez; que ficaraó prifioneiros, fen- 
do muito mayor o numero: dos mortos , e feridos; 
que ficaraó no campo ; ;e récolhendo-fe D. Joaó Ma- 
noel a Elvas ; fem embargo , que vitoriofo , naó fa- 
tisfeito de naó-lograr a accaó , como a meditara , con- 
tinuou. no govefno das Armas até- o-mez de Setem: 
bro, que. o: :ao Marquez da: Fronteira , que 
voltou da Corte. No Outono fahio: 0 noffo Exerci- 
to., eo dos Caftelhanos, e:depois dealguns movimen- 
tos fe retiraraó;, e meteraó; em Quarteis:de Inverno. 
Acabadà a Campanha ;:mahdou o Márquez: à Corte 
2 D. Joao: Manoel a tratar algumas coufas pertencen- 
tes à Provincia , e.à futura Campanha.:.. "Tanto: que 
chegou à Corte, deu conta da (ua commiffaó ; porém 
no tempo , que eftava tratando eftes negocios , fe Ihe 
recommendaraó outros para que fe neceffitava de 
prompta expedigaó ; e foy por ordem -delRey à Pro: 
vincia. da Beira a fazer as recondugóes , levas de Sol- 
dados para a Infantatia , e Cavallaria , e compra: de 
Cavallos para a fuá itemonta ; e tendo adiantado nà 
Beira com grande efficacia ,.o que fe Ihe tinha: orde: 
nado , foy: mandado à Provincia do Minho à mefma 
diligencia , declarandolhe que vifitaffe primeiro a Pra: 
ca: de Almeida. : Chegou à Provincia no principio de 
Fevereiro , e taó adiva foy a diligencia, que a 10 dé 
Margo marchou com as 'Tropas. daquelle partido para 
a Beira , onde com vigilante cuidado tinha as defta 
Provincia em eftado de marcharem à primeira ordem; 
porém 
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porém pela que elle teve, paffou pela pofta à Provin- 
cia de Alentejo , para fe achar no Exercito , que em 
poucos dias fahiria à Campanha : em vinte e quatro 
horas chegou a Eílremoz ; o Marquez de Fronteira, 
e mais Generaes o receberaó com alvorogo; o Mar- 
quez lhe entregou huma Carta firmada da Real maó 
de Sua Mageflade , feita a 11. de Abril de 1709 , em 
s com particulares exprefloens honrava a fua pef- 
oa , e louvava o feu zelo , e actividade , com que 
cumprira asfuas ordens , e que ao feu cuidado fe de- 
via acharemfe os R.egimentos da Provincia do Mi- 
nho, e Beira completos; chegaraó depois eílas Tro- 
pas à Alentejo , como elle tinha difpofto. 
Determinado o dia 7 de Mayo para fe pór em 
marcha o noffo Exercito , paffou o Caya a buícar aos 
inimigos , e fem embargo , que D..Joaó Manoel efta- 
va encarregado , por ordem da Corte , do governo da 
artilharia, o Marquez de Fronteira Ihe ordenou , di- 
zendolhe , que fem embargo , que o governo da ar- 
tilharia o efcufava de outro algum , elle Ihe affinava 
na ordem de batalha , o lugar da efquerda da Infanta- 
ria da primeira linha , npe precifo , que elle occu- 
pafle aquelle lugar. Duvidou D.Joaó Manoel com a 
obrigacaó da artilharia , e pela ordem , que tinha do 
feu governo ; porém o Marquez, e Milord Gallovay, 
com razoens muy vivas o perfuadiraó , e ultimamen- 
te Ihe ordenaraó pofitivamente o fizeíle ; porque na- 
quellas occafioens naó devia replicar , e fómente fa- 
zer tudo; o que entendia era mais conveniente ao fer- 
. vico 
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vigo de Sua Mageflade. Defíla forte houve de obe-. 
decer ao que fe lhe ordenou , poftando primeiro a ar- 
tilharia nas partes neceffarias, foy para a efquerda da. 
Infantaria da primeira linha; e feria mais infeliz aquel- 
le dia , fe os Meflres de Campo Generaes D. Joao 
Manoel , D. Joa6 Diogo de Ataide , Affonfo Fur- 
tado de Mendoga , e outros Officiaes , naO conferva- 
raó impenetravel aquella linha , como em outra par- 
te diffemos. Dom Joao Manoel, que tomou o la- 
do, que felhe havia determinado , em que tambem 
eflava o Brigadeiro D. Joaó Hogan , vendo que ao 
primeiro ataque fe puzera em fogida a Cavallaria do 
lado efquerdo , ficando defamparado , e totalmente 
expofto o flanco da Infantaria da primeira , e fegun- 
da linha , pofto na tefta dos Regimentos Inglezes , e 
Hollandezes, que faziaó o lado da primeira , fe op- 
puzeraó ao furiofo impeto , com que a Cavallaria dos 
inimigos procurou derrotar aquelle lado , que os In- 
glezes defampararaó , retirando-fe defordenadamente 
por entre a primeira , e fegunda linha : entaó occu- 
pou o feu lugar com a Brigada da Infantaria Portu- 
gueza, que fe Ihe feguia , e paffou à fegunda a pre- 
venir os Officiaes da Brigada , que fechava o lado 
della , em que eflava o Coronel "Thomas da Sylva 
Telles , depois Vifconde de Villa-Nova da Cerveira, 
à quem participou o movimento , que intentava , que 
elle devia communicar aos outros Officiaes ; e vol- 
tando para o feu lugar , mandou avifar a todos os Co- 
roneis da primeira linha , que feguiffem os movimen- 
tos 
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tos da efquerda ; affim , tanto que Ihe pareceo tem- 
po , fazendo que marchava em batalha para os inimi- 
£05, que com a mayor parte da Cavallaria fe eftavaó 
pondo em ordem para tornarem a acometer a noffa 
Infantaria , os fez com efte movimento füfpender; e 
aproveitando-fe de occafiaó taü opportuna , fez hum 
quarto de converfaó com a Brigada do lado efquer- 
do, que facilitando-fe com o movimento , que para 
efle mefmo fim fez a efquerda da fegunda linha , pe- 
la prevengaó , que havia feito , confeguio fechar o 
intervallo de huma , e outra , para o que concorreraó 
0s demais Officiaes , Generaes , e Subaltemos , com 
grande diligencia para efle fim, e fe poz em retira- 
da a Infantaria , que já nefle tempo fe achava defam- 
parada da noffa Cavallaria. de hum , e outro lado , 
Íem embargo do acordo do Marquez de Fronteira , 
que fez tudo quanto cabia no valor , e na arte , por 
evitar a defordem , que experimentou na occafiaó. 
Marchou a Infantaria em boa ordem , chegou a 
Campo-Mayor , e depois fe continuou a Campanha, 
como já diffemos ; e tendo avifo o Marquez de Fron- 
teira a 18 do referido mez de Elvas, que os inimigos 
intentavaó fitiar aquella Praga , ordenou a D. Joaó 
Manoel fe foffe meter nella para a defender ; e no 
mefímo inftante , acompanhado de huma partida de 
quinze Cavallos , fe introduzio na Praga, naó fem 
baftante rifco , por fe achar cercada de varias parti- 
das, eguardás do Exercito dos inimigos. Difpoz lo- 
go tudo, o que era precifo para a defenfa, principi- 
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ando por evitar a defordem , que comecava haver na 
Praga ; vifitou os póftos , e fe poz em eftado de fe de- 
fender , e obfervando aos inimigos , que fizeraó a 25 
do meímo mez varios deftacamentos para a ponte de 
Olivenga, que paffaraó para outra parte do Guadia- 
na com todo o feu Exercito , deixando nella hum 
deftacamento , eforaó campar junto à Praca de Oli- 
venga. D. Joaó Manoel vendo , que Elvas naó po- 
dia ter receyo de fer fitiada , voltou para o Campo 
de Jurumenha , adonde o noffo Exercito fe conferva- 
va , e continuou a Campanha com o governo da Ar- 
tilharia com fingular preftimo ; porque havendo os ini- 
migos feito voar a ponte de Olivenca , era precifo 
fazer huma diveríaó para a parte de Badajoz ao blo- 
queo, que ofeu Exercito fazia aquella Práca , para 
oque fe poz onoffo Exercito em marcha , foy acam- 
par a Torre-Alagada com a efquerda entre a ribeira 
de Ubeda , e Atalaya da Terrinha, e a direita junto 
20 Guadiana; e vendo que os inimigos tinhaó occu- 
pado o vao do rio de Abreu, com huma trincheira 
guamecida de Infantaria , e dez Efquadroens de Ca- 
vallaria ; mandou o Marquez de Fronteira a D. Joaó 
Manoel avangar aquelle pofto com duzentos Grana- 
deiros, e com alguma Cavallaria , e quatro pegas de 
artilharia para defalojar os inimigos , o que confeguio 
com pouca refifítencia delles , que ficando com a fua 
Cavallaria a tiro de canhaó , receberaó baftante dam- 
no da noffa artilharia , que laborou , até que fe apar- 
taraü para lugar , em que naó recebeffem damno ; e 

depois 
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depois de diveríos movimentos, e operagóes , em que 
anoffa artilharia laborou com felicidade , pelo cuida- 
do de íeu General D. Joaó Manoel , naó fe recean- 
do já o bloqueo de Olivenga, de que ficou livre. no 
primeiro de Julho , fe retirou hum , e outro Exerci- 
to , e aquartelaraó as fuas Tropas , e naó houve no 
Outono Campanha. ; 
Determinou com licenga o Marquez de Frontei- 
ra paffar à Corte , e Dom Joao Manoel ficou com o 
governo até o fim de Marco de 1710. Achava-fe o 
. Marquez de Fronteira com algumas moleftias impedi- 
do para continuar no governo das Armas daquella 
Provincia, e Ihe fuccedeo no pofto o Conde de Villa- 
Verde , depois Marquez de Angeja , a quem Dom 
Joao Manoel entregou o governo , e ficou exercitan- 
do o feu poíto de Meftre de Campo General daquel- 
le Exercito ; e achando-fe mal convalecido de huma 
doenga , que havia pouco padecera , fahio com o Ex- 
ercito a Campanha no principio de Abril; e a 28 de 
Mayo, eftando onoffo Exercito no Campo de Can- 
caó  teve a mayor parte da noffa Cavallaria huma 
efcaramuga com a dos inimigos da outra parte do 
Guadiana , a que affiftio D. Joaó Manocl , fendo elle 
O que andou guarnecendo os redudtos , que fe haviaG 
feito da outra parte do rio , e poftando varios. corpos 
de Infantaria para (uftentar a noffa Cavallaria. Foy 
grande o trabalho , e exceffivo o calor daquelle dia., 
O corpo mal convalecido ; de forte , que rendido do 
mal , adoeceo com huma malina , com.à qual ; de. 
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pois de dous dias, foy para Elvas , adonde efteve 
em perigo da vida. Ch a noticia à Corte, El- 
ros be hs a honra de miht faber delle por hu- 
ma Carta de 5 de Junho do dito anno , em que o 
Secretario de Eftado Diogo de Mendoca Corte-R eal 
dizia o grande cuidado , que a Sua Mageftade cauía- 
ra i ece noticia, eque para felivrar delle, defpa- 
chara aquelle Poftilhaó , pelo qual efperava faber, 
que eflava melhorado ; e para moftrar o quanto o ef: 
timava Sua Mageftade , ordenara ao Doutor Francif- 
co Xavier Leitaó , Medico da fua Camera , Ihe fof- 
fe aílitir; e continuandolhe a mefma honra, Ihe man- 
dou dizer o Secretario de Eftado por outra de 11 do 
referido mez , o quanto tinha fido agradavel a Sua 
Mageflade a noticia da fua melhora , pelo que efti- 
mava a fua peffoa , a quem dava licenga para poder 
paffàr a convalecer à Corte , o que participava ao Go- 
verador das Armas Conde de Villa-Verde , para 
que Ihe concedeffe a licenga. 
No principio deJulho paffou D. Joaó Manoel 
à Corte, naó por convalecer com os ares patrios ; mas 
para render gracas a EIRey pelas repetidas occa- 
fioens , com que a fua clemencia tanto o honrara ; € 
ainda que eflava livre da grande moleftia , que pa- 
decera , naó eftava totalmente reftabelecido à fua ro- 
buftez.. Nefte tempo fe ordenou , que todos os Mi- 
litares fe recolheffem às fuas Provincias ; e fuppoíto 
fe lhe mandou declarar , que naó era comprehendi- 
do naquelli ordem ; porque Sua Magefílade eflava 
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certo , de que ae elle eftiveffe capaz fe recolhe- 

ria, fem que foffe neceffario nenhuma advertencia. 

Porém Dom Joaó Manoel excitado da viveza do feu 

efpirito , e do defejo de fervir, logo pela pofta foy 

para E(iremoz , e comegou a cumprir as obrigacóes , 

que pertenciaó ao feu poflo de Meftre de Campo 

General , pondo em execugaó tudo o que fe Ihe en- 

carregara para aquella Campanha. — A 24 de Setem- 

bro fahio o Exercito , que mandava o Conde de Vil- 

la-Verde,, Governador das Armas, acompanhado dos 

Meflres de Campo Generaes Dom Joaó Diogo de 

Axaide, D. Joaó Manoel, o Marquez das Minas D. 

Joaó de Soufa , a quem eftava encarregado o gover- 
no da Cavallaria , e a Bernardim Freire de Andrade o 
da Artilharia , e foy acampar no primeiro de Outu- 
bro no Campo de Barca-R ota , cujo Caftello eftava 
gyuamecido de fetenta Infantes , hum Capitaó , hum 
*"F'enente , e hum Alferes; mandoulhe o Conde de 
Villa-Verde dizer fe rendeífe , porque fe naó podia 
defender de hum Exercito: o Commandante mandou 

por repofta , que determinava defenderfe ; e naó ce- 

dendo às diligencias , que fe fizeraó, por Ihe evitarem 

a ultima ruina , ordenou o Conde de Villa-Verde a 

D. Joaó Manoel difpuzeffe o. modo de o atacar, o 

que logo principiou a cumprir ; do que tendo noticia 

D.]Joaó Diogo de Ataide , pretendeo, que a elle Ihe 

tocava aquella operacaó , dizendo, que na continua- 

rl mais no exercicio do feu pofto , fe fe Ihe fizeffe 

huma tal injuflica; aqual naó era outra mais, que a 

que 
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que Ihe ideava o feu genio, naturalmente defconfia- 
.do, fuppofto que valerofo, e com excellentes partes. 
D.Joaó Manoel, que o tratava com amifade , que- 
rendo evitarlhe a defconfianca , mandou com gene- 
rofo animo dizer ao Conde de Villa-Verde , que elle 
naó tinha duvida, para que D. Joaó Diogo foffe ex- 
ecutar o que eflava difpofto: porém o Governador 
as Armas ordenou foffe D. Joaó Manoel , que ao 
romper da manháa inveftio o Caflello , e em pouco 
tempo o rendeo, ficando a guárnigaó prifioneira de 
guerra. No dia 4 deíle mez chegou o Exercito a 
Xeres , e na mefma noite comecou D.,Joaó Manoel 
a abrir a trincheira com tal cuidado , que ao romper 
da manháa do dia feguinte fe acabaraó de formar as 
baterias , que comegaraó a bater a Cidade , que foy 
rendida , e a guarnicaó prifioneira de guerra ; e depois 
de Ihe tirarem todas as municóes de guerra, e boca, 
fizeraó com minas voar a fua fortificacaó , e.defman- 
telada , fe. recolheo o Exercito a Portugal com baf- 
tante trabalho , pelo rigor. do Inverno. 
Eftava Dom ]Joaó Manoecl na Praga de Eftre- 
moz , quando teve ordem para paffar à Provincia do 
Minho ; e partindo logo , chegou a Vianna a 2 de Ja- 
neiro de 1711; eeftando cumprindo oque fe he en- 
comendara das levas, reconducgóes , e compra de ca- 
vallos ,. Ihe foy mandado , que paffaffe , fem demora, 
à Provincia de Traz dos Montes , aencarregarfe. do 
governo das Armas, e que viffe fe feria poflivel recu- 
perar a Praga de Miranda; e tendo deixado difpofto 
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tudo , oque Ihe fora encomendado fizeffe no Minho " 
partio para Traz dos Montes , chegou a Braganga no 
primeiro de Fevereiro. INaó achou elle a Provincia 
em eftado de poder emprender coufa alguma , fe o 
feu ardor fe naó animara da actividade da fua dilipen- 
Cia, que foy taó efficaz, que poz as coufas em ef- 
tado, que avifou à Corte , que poderia emprender 
fitiar Miranda. 

.  Determinado recuperar a Cidade de Miranda, 
de que no anno antecedente fe tinhaó apoderado os 
Caftelhanos pela deteftavel perfidia de hum Official, 
fe entregou efta empreza ao Meftre de Campo Ge- 
neral D. Joaó. Manocl , que elle difpoz com admira- 
vel providencia , e com tanta actividade , que poz 
aos fitiados em confternagaó , que fahindo a campo 
nO dia ro de Margo, Ihe cortou as communicacóes; 
€ depois de pór em termos a bateria , a 15 comegou 
a acanhoar a Cidade com tanto vigor, que em pou- 
co Ihe defmontou quatro pegas , que atiravaó fobre 
oataque. Os inimigos vendo-fe fem ufo da fua arti- 
lharia, fizeraó huma bateria fobre o ramal efquerdo 
da obra cornea , com que poderiaó offender o noffo 
ataque; mas a fingular viveza do General D. jJoaó 

anoel, com grande acordo , tomou a refolugaó de 

a mandar atacar com a efpada na maó, tanto que fof- 
fe noite , por duzentos e cincoenta Granadeiros , e 
duzentos Infantes , entregues à ordem do Brigadeiro 
Thomás da Sylva elles , ( depois Vifconde de Vil- 
la-Nova da Cerveira ) que executou com tanto vi- 
gor , 
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gor, que osinimigos abandonaraó a obra cornea , € 
com tanta felicidade , que naó perdemos nem hum 
Íó Soldado, fó o Capitaó dos Granadeiros ficou fe- 
rido de hum mofquete em huma perna. — Abrio-fe a 
brecha na Cidade , o que vendo os fitiados , tocaraó 
a chamada na manháa de 15 de Margo, e mandaraó 
hum Tenente , pedindo tres dias para fe refolverem; 
porém ó General D. Joaó Manoel em poucas pala- 
vras refoluto Ihe refpondeo , que a guamigaó havia 
de fer prifioneira de guerra, e que Ihe dava meya ho- 
ra para fe refolverem ; e pelo que refpeitava aos Of- 
ficiaes , fe Ihes fariaó todas as permittidas honras. Pa- 
ra ajuftar efle Tratado da entrega com o Governa- 
dor , mandou ao Brigadeiro "Thomás da Sylva, que 
detendo-fe pouco na Praga , voltou dizendo, que os 
Officiaes naó. queriaó confentir. em ficarem prifionei- 
ros de guerra, e pediaó alguma moderagaó naquelle 
artigo. - O General D. Joaó Manoel naó deu outra 
repofla a efta propofigaó mais que com a viveza , € 
defembaraco , de que fe animava , mandar bater vi- 
gorofamente a Praga , paffando ordem para hum af- 
falto geral com todos os Granadeiros , e alguns R egi- 
mentos ; o que obfervado dos fitiados , tocaraó 1e- 
gunda vez a chamada: voltou à Praca "Thomas da 
Sylva, capitulou com o Governador ficar a guarni- 
ca prifioneira de guerra à merce do Meftre de Cam- 
po General D. Joaó Manoel ; e a 15 de Margo de 
1711 affinou as Capitulacóes o Brigadeiro Thomás da 
Sylva, e o Tenente de Rey, Governador da Um , 
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-D. Antonio de Mendoga e Sandoval, e a ratificou o 
General D. Joaó Manoel, que naó concedeo aos 
prifioneiros mais que ficarem com a fua roupa. No 
dia 16 fahio a guarnicaó da Praga , em que fe achou 
grande quantidade de munigóes de guerra , e boca. 
À a&tividade , e fi efpirito , com que o General 
fe langou fobre a Cidade , tomandolhe a communica- 
ga6 , foy o motivo de pór em tal defconfianga aosfi- 
tiados , que fe renderaó com a brevidade referida ; 
fazendo aílim mais gloriofa a empreza , confeguida 
igualmente pelo valor, do que pela íciencia militar. 
Depois mandou. D. Joaó Manoel demolir por inutil 
Alcanigas, e tirandolhe cinco peffas de artilharia, com 
as municóes de guerra , que nella havia, as mandou 
| para a Puebla de Senabria , que poz em eflado de fe 
. defender, e Carvajales, Pragas que eraó dos Cafte- 
Ihanos  — EIRey. ]he mandou por huma Carta muy 

i honrada agradecer o muito , que tinha obrado neíta 
l ' expedigaó pelo feu fervigo ; e que aos Officiaes, e 
Soldados , da fua parte diffefe a fatisfagao , que ti- 
vera do bem ; com que fe haviaó portado. "Tratou 
, logo D. Joaó de pór toda a diligencia nas levas , e re- 
I montas ; de forte ,' que fe acharaó na Campanha da- 
| quelle anno no Exercito de Alentejo , que manda- 
| va 0 Conde de Villa-Verde , e fahio à Campanha a 


| 21 de Mayo. Continuou D. Joaó Manoel o exerci- 
"n cio do feu pofto, e entrando por Caftella , chegou a 
i Safra, donde voltou pela noticia, de que o Exercito 
dos Ca(telhanos tinha tambem entrado no noffo Rey- 
Tom. XI. Zzz no; 
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no, e eftava em Borba, de donde fe retirou com a 
noticia da marcha do noffo Exercito ; e aílim. depois 
de varios movimentos , fem accaó taemorayel-; fe 
confervaraó , até que no primeiro de Julho fe. mete- 
raó em Quarteis , como já diffemos ; e acabada a 
Campanha, paffou à Corte o Conde de Villa-Verde; 
e foy mandado a D. Joaó Manoel continuaffe com o 
governo das Armas , dizendolhe o Secretario de Ef- 
tado , que o preflürno , acerto,, e valor, com que fer- 
via , era a caufa de nunca ter defcango ; e exercen- 
do o governo com acerto fatisfacaó da Corte , e 
louvor dos Militares até o principio de Outubro , en- 
tregou o governo ao Mefire de Campo General Pe- 
dro Mafícarenhas. 

Os merecimentas de D. Joaó Manoel eraó. taó 
notorios , que paffando no referido mez à Corte, 
achou que EIRey Ihe havia feito a merce de o no- 
mear Governador , e Capitaó General do R eyno de 
Angola , e ao mefmo tempo do feu Confelho. de 
Guerra ; e fahindo de Lisboa a 21 de Setembro de 
1712, a 21 de Fevereiro do anno feguinte: 

€——À do governo , elevado do ardor de hum 
ke ceci e advo efpirito , poz as Pragas , e Coftas 
daquelle importante Reyno em defenfa , confeguin- 
do reípeito , e ventagens dos vifinhos : foube ca igar 
oorgulho do Principe de Caconda, vifinho do Paiz 
de Benguella , que commetteo algumsas hoflilidades 
contra o Prefidio , que naquelle territorio conferva a 
Coroa Portugueza , à que fe oppoz o Governador 


delle ; 
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delle ; e dando conta ao Capitaó General D. Joaó 
Manoel ,, com a fua natural actividade , lhe mandou 
logo hum tàl foccorro , que com a gente da guarni- 
a0 formou hum corpo, e marchou contra o inimigo. 
€ dando fobre elle com grande calor , o derrotou , e 
obrigou a pedirlhe a paz, que D. Joa6 Manoel Ihe 
concedeo. Finalmente tendo deixado o Reyno pa- 
cifico , reduzido o militar a methodo, evitado para o 
futuro as defordens , e defcaminhos da fazenda Real, 
com meyos importantes à fua arrecadagaó , e à utili- 
dade do commercio ; com zelo da Religiaó Chriftáa, 
fez que as Miffoens ferviffem de edificacaó , para o 
que ajudou aos Miffionarios Capuchinhos da Nacaó 
Italiana , que tanto fe tem di(linguido na Africa, e 
na America , nas noflas Conquiflas , fuftentando-os à 
fua cula. Diffipou abufos efcandalofos, por meyos 
proporcionados ao negocio mais importante , que he 
0 da reducgaó , e confervagaó de tantas almas , no 
conhecimento do verdadeiro Deos , e no horror das 
abominaveis fuperfticóes do Gentilifmo ; havendo to- 
do otempo do feu governo , moftrado a generofida- 
de do feu animo , no luzimento do trato da fua Ca- 
fa; e deixado da fua prudencia , defintereffe , e R e- 
ligiaó naquelle Reyno honrada memoria. "Voltou 
para o Reyno no anno de 1717 depois de ter padeci- 
do na viagem naó pequenos incomodos : naó deixou 
de experimentar outros na oufadia , com que fe per- 
tendeo, com afectadas queixas, naÓ manchar aintei- 
reza ; porque efta foy fempre de forte, que naó hou- 
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ve emulacaó , que o emprendeffe ; mas fim arguillo 


de rigorofo em algumas deliberagóes , como 1e naó 
foffe a jufliga attributo de taó grande importancia , 
como o he a piedade: porém otempo deu hum ple- 
no conhecimento do feu re&to procedimento , e jufta 
intengaO ; deforte, que foy affim julgado em o Su- 
premo Senado da R elagaó de Lisboa , para mais evi- 
dente teftemunho da fua rectidaó , naó baftando o 
mais ajuftado procedimento , para que algumas vezes 
fe naó interprete finiftramente ; porque fempre fe en- 
contraó defcontentes, na6 com razaó , mas pelo que 
maó confeguem. | . 

No Capitulo precedente vimos como no anno 
de 1722 morrera fem deixar fucceffaó o Conde D. 
Pedro Manoel , pelo que recahio aíua Cafa em D. 
Joao Manoel de Noronha ,; que he VI. Conde de 
Atalaya, Senhor das Aguias, da Atalaya, Tancos; 
Sinceira , Villa-Nova da Erra, e dos Lugares da 
:;Mouta , Barquinha , Baguinha , Roda , Ninachira, 
€ Santa Martha , Alcaide mór de Marvaó , Governa- 
dor da Torre: de Belem , e Commendador de $. Pe. 
dro de Val de Nogueira na Ordem de Chrifto , de 
Alpedriz na de S. Bento de Aviz, e do pefcado meu- 
do do Tino da Villa: de Setuval. da Ordem de Santia- 
£o, tendo antes fido Commendador de Santa Maria 
da Deveía de Cafítello de Vide, de S. Nicolao de Ca- 
beceira de Bafto na Ordem de Chrifto , e de San- 
ta Maria de Alcacer na Ordem deSantiago.  Nefle 
tempo já tinha o Conde cafado com fua prima: com 
vi irmáa 
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:irmáa Dona Mecia de Rohan, como adiante fe ve- 
rá. n 
Era Graó. Meftre da infigne Ordem Militar de 
S. Joaó de Malta D. Antonio Manoel de V ilhena , 
que no anno de 1728 mandou à noffa Corte por Em- 
baixador Extraordinario a Fr. Wenceslao , Conde de 
Harrach , Ballio, e Commendador da mefma Ordem, 
€ adual General das Galés da Religiaó : foy nomea- 
do o Conde de Atalaya , entaó Meftre de Campo 
General dos Exercitos de Sua Mageftade , e do feu 
Confelho de Guerra , para feu Conductor, o que fez 
com magnifica comitiva , e com muito luzimento, e 
defpeza , convidando-o ajantar , e a todos os Caval- 
leiros , que viera na Efquadra , que era de quatro 
Naos de. Guerra , que o Conde tratou com grande 
policia, grandeza , e profufaó , por fer de hum ge- 
nio generofo , e agradavel ; de forte , que a todos dei- 
xou fatisfeitos. da attengaó , com que moftrou efti- 
mar aquella benemerita Relipiaó. —Depois foy elle 
hum dos Senhores , que acompanharaó as Magefta: 
des, quando paffaraó à Provincia de Alentejo , para 
fe aviltarem com os Reys Catholicos pela occafiaó 
dos reciprocos cafamentos dos Sereniffimos Principes 
do Brafil , e das Afturias , e fe effeituou a 19 de Ja 
neiro de 1729 , em que o Conde de Atalaya foy hum 
dos que fe acharaó. prefentes naquelle folemne a&o: 
No anno de 1755 pela occafiaó , que já deixamos re- 
ferido, foy nomeado Governador das Armas da Pro- 
vincia de Alentejo , e Dire&or da Infantaria de todo 
o Reyno; 


Dito livro pag264. 


Hifloria da Cafa Real, 
tom.B. pag. 305. 
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o Reyno; eleigaó , que foy univerfalmente applau- 
dida, que elle fez mais eftimavel pela fua fumma 
adividade : pelo que geralmente era louvado , vendo 
o modo , com que fez exercitar as Tropas, comque 
difpoz hum. acantonamento em Alentejo , outro no 
Riba-Tejo , entregue ao Vifconde de Villa-Nova da 
Cerveira "Thomás da Sylva Telles , Meftre de Cam- 
po General. Affim continuou rios feus acertos, e dif- 
pofigóes , e na exa&ta difciplina dos Soldados, de quem 
fe foube fazer taó amado, como refpeitado, pelo lu- 
zimento , generofidade , e outras virtudes , com que 
fe fez amavel. Finalmente ferenadas as defconfian- 
cas politicas , que fe haviao levantado entre as duas 
Coroas de Portugal , e Caftella , ficando gozando 0 
nofío Reyno da faborof& tranquilidade da paz , ficou 
o Conde exercendo na mefma Provincia o feu poflo; 
fatisfazendo às partes, e eflimando os Soldados , e be- 
nemeritos , para os adiantar; de forte , que ferá glo- 
riofo o feu nome na nofía Hiftoria ; porque he orna- 
do de excellentes virtudes, valor , adtividade, promp- 
tidaO no refolver, gravidade , e fineza na amifade, 
fendo o brilhante de taó luzidas partes , huma gene- 
rofidade , que o farà memoravel. | 
Cafou duas vezes, a primeira em 16 de Novembro 
do anno de 1698 com D. Marianna Bernarda de No- 
ronha, filha de D. Francifco Mafcarenhas , (irmaó 
do IV. Conde de Santa Cruz) que depois de ter fer- 
vido na guerra da Acclamagaó , fendo Capitaó dee 
Cavallos , e Mefltre de Campo na Provincia de Alen- 
| tejo 
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tejo; foy :do*Gonfelho delRey D. Pedro Il. Gover- 
nador , e Capitaó General da Ilha da Madeira, Eftri- 
beiro mór das Rainhas D. Maria Franciíca , e Dona 
Maria Sofia ; e de fua mulher D. Joanna Coutinho , 
filha herdeira de Dom Pedro Coutinho , Senhor , e 
Commendador de Almourol , e de D. Marianna de 
Noronha , irmáa do I. Conde de Armamar Ruy de 
Mattos de Noronha, e tiveraó 

19. D. JoaxxA Mawozr , que nafceo a 2o de 
Julho de 1699 , e morreo de tenra idade. 

19. D. FaaNciscA. MANOEL, que tambem fa- 

leceo de tenra idade. 
Caíou fegunda vez a 25 de Janeiro de 1719 com D. 
Mecia de Rohan , Dama da Rainha Dona Maria 
Anna de Auftria , filha de D. Jofeph Rodrigo da Ca- 
mera, II. Conde da Ribeira , e da Condeífa D. Conf 
tanga Emilia de Rohan, como deixamos referido no 
Tomo X. pag. 588. E defta efclarecida uniaó tiveraó 
os filhos feguintes : 

19. D. CowsraNcA. Maxokr naíceo a 5o de 
Outubro de 1719 , que he prefumptiva herdeira deí- 
ta grande Cafa. Eftá contratado o feu cafamento 
xm feu tio D. Duarte da Camera , V. Conde de 
Aveiras. 

19. D. Luz MaxoEr nafceo em Dezembro 
de 1720, morreo menino. 

19. D. FnawciscA. MaNoEz , he Religiofa no 
Mofleiro do Bom Succefío de Religiofas Dominicas 
junto ,a.Belem. B 
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19. D. Mania MaNozz naíceo a $ de Dezem- 
bro de1723. — 


p. Me 


i 3 uos 6ot 
Ruy Gongalves da Camera, I. Con- 


D.Manoel 
ra, T Conde de Vi de de Villa-Franca, V. Capitaó Do» 
la-Franca , VI. Ca natario da IJha de S. Miguel. 
D. Rodrigo da Cs- 9. pits. Donatario ida A Condeffa D, Joanna de Blafuet, 
mera , lil. Con- P llha de S. Miguel. D. Fradique Henriques , Commen- 
« de de Villa-Fran-&.. A Cond-ffa D. Leo- 9 dador már de Alcantara , Mordo- 
: mo mór. 
D. Manodl Bl- e, kc b 1672, mor de Viens ^^ D. Guiomar de Vilhena 
2 aíco da Gama , III. Almirante 
puse. A Condeffa Dona «gar ds Gn- da India , Edribeiro móc do Prin- 
dedi ds Maria Coutinho  Vidigueira , Alwiie ce Joaó. 
&D rows z Íegunda mulher. 2 rante da India, ndeffa D, Maria de Ataide. 
1673. A Condeífa D. Leo. ( Ruy Lourengo de Tavora , Vice- 
Dom Jofeph nor Cosinhe , , fe- Ber d da lodi » "Ka 19 de Julho de 
Bode 2 SH Homer D. Maria Coutinho, 
Conde dà Ri- Vaíco dc Soufa , em quem veyoa 
us ,&c. ^ Henrique de Soufa recahir a Cafa de Soufa, 
à 7 de Mirgo » pmi de Mire b 
de cs Diogo a D. Guiomar da Sylva. 
A Condefía D.  Soufa, I1. Conde ^ v Condefla D, Me- (( Fern16 da Sylva , Commendador 
Mecia de Men- V de Miranda , »& V cia de Vilhena, de Alpalhaó, 
doga, iy Xd Mayo D. Brites de Vilhena, 
. Sebaítiaó de Sá de Menezes , Capi 
A Condeffa Doni E Leonis dee de Y a6 de Sofa , Kk em 157 8. , 
conor de Men- V n;guiaó One PLEODE BH 
D. Mecia doga, E uiza Henriques. 
de Rabaa, me rioelRey DEIP- C p, loas Qs Almeida, Aleiide mr 
* Emlber A Condeffa D, Label de Abrantes , Senhor do Sardoal, 
Moll. de Mendoga. D. Leonor de Mendoga. 
VI. Con- Luiz de Rohan ,( Luiz - Babes ; Senhor de Gue- 
de de Ara Principe de Gueme- mené , 
laya, né , Conde de Mont- Magis de Laval , Senhora de 
b. S Perrier. 
(cmm [puse Foe vitae Le i 2 now , Senhor de 
-( A Pri erger , € de Giyem. 
bazon , Par , e Ca Facite Leonor ) Catharina de Sillyla- Rocheguion " 


cador de Franga , de Rohan , Senhora 
»Kaií6 deOutu- — de Verger, &c. 


bro de 16 
A Done Biol Claudio de Bretag- 


a Condeffa de Rochefort. 
Frandíco — de - de Avaugour , Conde de 


Rohan, Princi- 


Vertus , &c. »f em 16c8. 


de Soubife , / 4 Conde d A Condeffa Filippa de S. Amadour, 
A ne nde de Ver. PP » 
A Condeffa Duque : n Beiugne: 44 k: net. € Goello,, » a 6 C Vifcondeífa de Giuiguen. 
D.Conftanga Eis. wo de Abril de 1657. de Agoíto de 1637. (C Guilherme Fouquet , Marquez de 
Emilia deRo- EM bere A Condeffa Cathari- ) |; Varenne. 
E le 
ban,"ai8.— Jac i72. prinia ii A Marqueza Catharina de Pouffart, 


de Setembri 


de 1709. 


Leonoro Chabot, Baraó de Farnac, 
as de S. Giclais, »Kk em 1605. 


md de Durfort, 


Miguel de Lour ; Senhor de Longa, 


A Princeza An- 
de Rohan , Par d 
n Chabot Ro- wes Henriqueta de Lour. 
an, Kk a4 de de Fev, de 1644 Maria Raguier de Efternay. 
Eever, de 1709. Maro arida Dos 
queza de Rohan, 


Henrique Duqve de y 4,86. 


Princeza de Lea6 ,(, Rohan, Par de Fran« d Senh 
»*a u de Abril de « ca, Principe deLeaó, lure nid Wainimico d can 
1684. "a & 3 de Abril de (7 Maximiliano de Betune, Duque de 


1638 
A Priscem Margari- 
da de Dethune, Rachel de Coch:filet. 
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Carios Chabot , Se- 
nhor de Sainte Au- 
Henrique Chabot ^5 laye. 
Franca , "f a 27 
E Par , € Marichal de Fran- 


; DN Vifconde de Rohan, »f em 


«i 


Ig — —— — "connu  erngues Darretoy 
aboa XVIII. Taba XV I1I. D a mór de 
, aro. 


Dona Leonor de Aragaó 
cafou com Luiz Carnei- 


ro ; Senhor da liha do 


], E(moler  D.Alvaro Mano! D. Manoel 
Capella da — paffou à India no — Manocl, "E 
: ina, Prior annode1569,là S.G. 
Senhor de FermowdeSaniago. —fervio, e "i S.G, Principe 
zelhe. 

XV D. Fridique  D,FiManocl ca- Dona Maria de — Dona Magdas D. Anna de 
| , Manocl, *  SenlinoelMaíca- —Ataide , Abba- lena de Ataide, — Ataide, Frei- 
| em Africa a hor da Go»  deífa do Moí-  Freira no di- ra no referi- 

4 de Àj friaXnmendador — teiro da Ca(ta« ro Mofteiro da — do Molteiro, 
dei57 Coninh nhcira, Caftanheira, 

1 VI . » Tancos , eSinceira, &c. Cifou Dona Francifca 
| lha de Alvaro Pires de Tavora ; Se- de Auide , » 

fem cítado. 
A II Sinceira, Erra , Aguias , &c. do Coníelho 


Praga de Alcantara a 20 de Abril do anno 


—— "— Marquez 


das Minas, 1l. com D. Franciíca 


o ——— — —— 


1enguea;nino de I7.re* nnor do Morga- 
dro de Cordova, Conde do da Quartci- 
de Cabra, rà. 


Dona Eufrafia 
de Santa. Ma* 
ria , Freira em 
Jefus de Setu« 


val. 


". 


eozi 


D. Anna de Aragaó , 
Dama da Rainha D. 
Catharina, *K (cm 
e[tido, 


D. Violan'e de 
Aragsó , Abbas 
deffa do Mof- 
teiro de Villas 
Longa. 


D. Maria Magdalena de Noronha cafou 
com feu primo D. An'onio Luiz de Sou- 
fa, II. Marquez das Minas 1V. Conde 


de Prado, 


T— T Han! 


—— 
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2D. Fernando , Senbor de Fra, 
"dcaides móres de Filla-Ficofa. 
"lcaides móres de Muja. 

D. Affonfo , Senbor de Cafcaes. 
Condes de Monfanto. 
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9 Olnfante D. Joao. 


10 D.Femando fenhor D, MariadePortgil, D.Femando,Senhor D.Peiodi D. Affonfo , Senor d 
dc Ega, Condeíía de Valenga, de Braganga, Guerra, Csícaes , adiante, () d 


Dom Pedro , Se- £C ) 


nhor de Aldea-Gia- Su 


11 D. Fernando , D. Ifabel D. Leonor, D.Brites, D. Garcia , 


m 
Alcaide mór de de Portu- e de Abbadeífa Alcaidemór '» 


Ie] 
— 
c 
L1 
e 
[5 
LJ 


"iqsp 
eun q 


Villa-Vigoía, — gal. deCelias. — de Muja, lega, adiante, * ez 
i: 
( 12 Dom joa, D. Maria D. -- : ( D. Jorge, Al- D. Francif- D.Chüif- D. Jero- D. María 
Alcaidemór deEga — de Ec caide mÓr de co, Embai- tovaó de nymode deEga, 
de Viila- Vi- Mug. Xadora Cal^ Eca, kga. 
AN. d tella, 
15 D.Vafo, D.Dur- £8 H ES Pia Me Dom Garcia, ) ( 2 Garcia D. Joanna 
Capiaóde (fedeEga  £-2. D 2e z Alcaide mór de Ega — deEga. 
Cochim. — . Bp ?£ $3 d: Muja 
"NE GLPET B? 
dise Joao de » qune EN Lc D.Garcia. D. Joanna 
c: de deEga, de Ega, — dc Ega. deEca, — deEga. 
15 — D. Daaite Ke n $ECgRURU | D.Helena Dona lfabzl 
de Eca, deEga — ER BEm d Eca, — de Ega 
"ESRIT 
PeT mE 
£ D, EET de - jeu Antonio de Eca. 
Cs OMER m redi D. Franci^co de Eca. ) 
^ D. Bernardo de X "o D. Francifco | 
Eca. de Eca, dc Ea, 
Tom. XI. Aaaa ii D. 


610 


10 (:) D. Affonfo , Senhor de Caícacs 


( 11 D.l(ibel da Cünba, Senhora Dom Fernando. de Vaf- ) 


de Caícáes , CondeíTa de Mon- — concellos , Senhor de Ma- 
fantg, fra, Tom, X11, 


EPE GR. 


11. * D. Pedro, Senhor de eis 


( iz D. Rodrigo, Alcai« Dom Francif- ps maa E A de ) 


de mór de Moura, — co de Ega, 


( 13 mm RI J ( ze ) 
rw. E» ^n | ( [73 Josó de ) 


dc Eca, 


HISTO- 


GENEALOGICA 
DA CASA REAL 


PORTUGU EZ A. 


F.A JA sb. 4. 
CAPITULO I. 


Do Infante D. Joa$. 


M O Capitulo VI. do Livro II. 
d pag.58o do Tomo I. defta Hif- 
toria deixamos efcrito , que en- 
tre os filhos do Real conforcio 
delRey D. Pedro com a Rai- 
i nha D. Ignez de Caftro, foy o 

€ il primeiro o Infante Dom jJoa6, 
que naíceo na Cidade de Coimbra no Paco antigo , 
que fora da Rainha Santa Ifabel fua gloriofa avó ; 


deu- 
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deulhe por Aya a Conítanga Garcia , mulher de Go- 
mes Rodrigues , Fidalgo de conhecida nobreza ; e 
depois Ihe deu por Ayo a Gongalo Garcia de Figuei- 
redo , Alcaide mór do Caftello da Villa da Feira, 
outro Fidalgo principal daquelle tempo , que cafando 
com Confítanga Rodrigues , ( viuva de Diogo Affon- 
fo de Figueiredo, Senhor da Quinta de Santo André, 
de quem naó teve fucceffaó ) procedem delles os Fi- 


Torre do Tombo,, liv. gueiredos defte Reyno. Eftando EIRey feu pay em 


1. delRey D, Pedro 
pag, 96. 


* Elvas com a occafiaó das Cortes que alli fe celebra- 
raó , fez huma larga Doagaó ao Infante das Villas 
de Porto de Moz , Cea , .e outras terras, com corn- 
fentimento do Infante Dom Fernando feu irmao, de 
que tranfcreveremos as palavras da propria Doaca0, 
que vimos no Archivo Real, e diz aflim : Domos, 
e outorzamos por titulo de Doacaó antre vivos ao In- 

Jante D. Joa0 fobredito , e a todos /eus Jucceffores de 
linha lidima por nacenga de/cendentes , a V illa de 
Porto de Mos , eaV illa, e terra , e juleado de Cea, 
e as terras , e julgado de Lofoens , de Gulfar , e de 
Qatam , de Penalva , e de Redemoinhos , de Be/féciros, 
de Sever , de Fonte Arcada , de Bemviver , de Moi- 
menta , de Armamar , de Panha , de Riba de V izela, 
€ de Figueiredo , e de Aguiar da Beira , e da Adega- 
mha , € os Pre/timos de Sequim , Ulveira de Conde , € 
de V ulveira do Barro, &c. Foy feita em Elvas a 24 
de Mayo da Era de 1598 , que he anno de 1560. He 
de refle&ir nas claufulas defta Doacgaó , no modo que 


manda guardar nos deícendentes do Infante. o gsx 
a 
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da reprefentacaó , e a prerogativa da melhor linha, de 
que fe vé quam antigo he efte modo de fücceder no 
noffo Reyno. No Teftamento que a Rainha Dona 
Brites fua avó fez eftando em Alenquer a 9 de De- 
zembro de 1596 , que he no anno de 1558, entre os 
legados,, que deixa aos netos , fe lembra do Infante 
com ofeguinte: Item ao Infante D. Joa9 meu neto Tom.Y das Prova da 
a minha: copa de prata e/maltada , que me deu EIRey. fis Me E v 
Item lhe leixo duas tagas das minhas de prata das per- 
que bevo. Item lhe leixo outra copa de prata dourada, 
das que eu ouver ao tempo do meu /aimento.  'T'am- 
bem EIRey feu pay no feu Teftamento , feito no 
anno de 1567 , felembra delle com a verba feguinte: 
Item mandamos ao Infante Dom Joa9 nofjo filho vin- Dio tomo pg.a81. 
te mil libras. Osirmáos Luiz , eScevola Santa Mar- siae Manbe tom.2. 
tha na Hiftoria Genealogica da Caja Real de Fran. &P5ag.67o. 
£a, a quem feguio o Padre Anfelmo na que efcre- P. Acteme, if. Ge- 
veo da mefma Cafa Real , de que a Portugueza fe $5, 26; 0 
deriva , trataó de illegitimos ao Infante D. Joao, e 
feus irmáos: porém nefte erro osfizeraó cahir alguns 
Authores noffos , que nao examinaraó efte ponto ; e 
das verbas do Teftamento referidas delRey feu pay, 
fe prova a validade do cafamento delRey D. Pedro, 
€ com o mais que no Tomo I. deíta Obra fica efcrito 
a pum 367 , €377 ; fe verifica a fua legitimidade , a 
qual Ihe na duvidaraó naquelle tempo, o que já fe- ,.,. 
guio o infigne Jacobo Guilhelmo Inhof p ree LE 
Succedeo no 'Throno de Portugal feu irmaó E]- *!l « Xt. 
Rey D. Fernando , com quem viveo o Infante Dom 
* Joao 


614 Hiftoria Genealogica 
Joaó em boa armonia , fendo delle favorecido, eef- — 
timado ; (até o tempo da fua defgraca) porque era 
de gentil prefenca , de eftatura grande , bem propor 
cionado , e ornado de excellentes partes , benigno 
attento , cortezaó , com natural agrado , € attenca 
com os Fidalgos do Reyno , e Eftrangeiros , co: 


quem fe mofirava generofo; de forte, que a todos; — — * 
obrigava ; porque tudo quanto elle poffuia liberal — 
mente dava , fatisfazendo a huns, conforme o genio, p 


com dadivas preciofas , ou galantes , e a outros com ! 
dinheiro. Com feu irmaó o Meftre de Aviz vivia | F 
com amifade , e reciproca correfpondencia, fatisfazen- — — 
do ao que EIRey feu pay lheordenara, que acom- — — 
panhaffem fempre ambos, e foffem juntos à Corte; — — 
eelles o obíervaraó com tal amifade, que já mais fe — — 
feparavaó , fem que fe vifíe hum fem outro , ou E 
foffe na montaria, na caga, na mefa, ou na conver- — — 
fagaó. Refere o Chronifta Fernaó Lopes, que foy, ir: 
o Infante. o mais infigne Cavalleiro detoda a Hefpa4 ——— 
nha no manejo dos cavallos ; porque era defembaraga- 
do , robufto, com tal arte, que domava ao mais fe- 
roz bruto ; aífim foy nos jogos das Juftas, e Pornecsll 
diflincto, fendo incangavel neftes exercicios, eno da — . P 
caga , ou foffe na da volataria , ou da grofía no mon- 
te, em toda foportava o trabalho com gofto, porque 
era deftimido ; e aífim affoito , naó temia os perigos, - 
e defaftres, que fuccedem acontecer em femelhantes 
occafioens , livrando de muitos, que Ihe fuccederaó 
com defembarago , fem que Ihe ferviffem de receyo 

para 


Fernaó Lopes , Chron. 
delRey D, Fernando , 
Cap. 99« 
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para continuar os meímos exercicios , em que tam- 

bem acompanhava a EIRey , que o amava, e favo- 

recia , fendo igualmente eftimado da Rainha D. Leo- 

nor Telles de Menezes ; porque o feu modo o fazia 

grato às Mageftades , a quem naó defgoftara na oc- 

cafiaó do feu cafamento , beijando a maó à Rainha, 

oque feu irmaó naó fó duvidou, mas naó fez, como 

adiante diremos. 

- - INa6 podia fer mayor naquelle tempo a felici- 

dade do Infante , quando no Paco vio a Dona Maria 

Telles de Menezes , irmáa da Rainha, viuva de Al 

varo Dias de Soufa , Rico-homem , de quem Ihe fi- 

cara unico D. Lopo Dias de Soufa , Meftre da Or- 

dem da infigne Cavallaria de Chrifto , que ella como 

| fua 'Tutora adminiftrava ; e da fua efclarecida defcen- 

! dencia fe tratará no Livro XIV. —Ficou o Infante Nwnes ee Lesó , Chro. 
taó cegamente namorado deíla vifla , que tratou de —— ——— 
afervir, e folicitar com tao defordenadas attengóes , pr«fia «m 1677. 

. que foraó tratadas como facrilegios da gravidade , 
com que efta Senhora fe portava ; fuppoíto que no 
principio , fendo. differentes os penfamentos , fe naó 
defagradara menos do Infante. Era D. Maria Tel- 
les de Menezes irmáa da Rainha D. Leonor reynan- 
te , viuva , moca , fermofa , e engragada , com gen- 
til difpofigao , honefla, difcreta, e rica, que mantinha 
grande cafa com numerofa familia , e apparato ,. con- 
fervada na gravidade. de grande Senhora , que o mof- 

; trava na liberalidade , e preflimo ; porque regulava as 

fuas accóes , com a memoria do feu efclarecido nafci- 

.TomXL  . Bbbb mento ; 
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mento ; e nao fe confiderava com menores partes pa* 
.ra occupar o thalamo de huma peffoa Real , do que 
fua irmáa para confeguir , o que lograva delRey D. 
Fernando. Affim reveflida deftla louvavel memoria, 
affentou comfigo, naó dar attengaó às vozes do In- 
fante, fem que o matrimonio pudeffe fazer decente 
a fua companhia ; e aflim lho fez a faber por Alvaro - 
Pereira , hum Fidalgo, de quem o Infante confiava 
muito , o qual , fuppofto vivia inteiramente cativo da 
fermofura de D. Maria , duvidava recebella por mu- 
lher: porém ella com a meíma honeftidade o venceo, 
ainda que com deflreza , como refere o Chronifla 
Dit Chrorigs , cap. Fernaó. Lopes , e o Infante a recebeo por palavras de: 
x prefente, com condicaó que ficaffe em fegredo aquel. 
le Sacramento ; e aílim fe effeituou, vivendo alguns 
annos em reciproca conformidade , havendo defta taó 
efclarecida uniaó hum filo , de quem logo tratare- 
mos. 

Devendo fer o fegredo inviolavelmente obfer- 
vado , raramente fuccede, que o tempo o naó venha 
a eflragar ; affim naó paflou muito, fem que a Rai- 
nha entraffe na fufpeita defte matrimonio, e tambem 
fe certificaffe , de que fe effeituara. E como nella do- 
minava a ambicaó , com deteftavel politica intentou 
diffolvello , perdendo a ambos ; porque difcorria af- 
tuta, que daquelle conforcio fe podia feguir huma 
grande felicidade a fua irmáa , pelo indubitavel direi- 
to , que o Infante feu efpofo tinha à Coroa na falta 
dos filhos delRey D. Fernando , ou que ainda m 

cafo 


M 
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cafo de os ter , fe poderia queflionar a validade do feu 
matrimonio , como com effeito depois nas Cortes de 
Coimbra fuccedeo , excluindo a Infanta Dona Brites, 
por naó fer valido o matrimonio da Rainha fua máy. 
Affim preoccupada de hum ambiciofo defejo de rey- 
nar, confiderando já Rainha de Portugal a fua irmáa, 
foy deímedida a paixaó , que degenerou em detefta- 
vel odio, ordindo huma tramoya , que Ihe naó pu- 
deffe faltar ;; e com diffimulado artificio fe moftrou 
ignorante do fucceffo , e affe&ou no trato , e palavras 
com Íua irmáa , e com o Infante, que na era fabe- 
dora do cafamento ; e com huma perniciofa fagaci- 
dade , íe valeo de huma affectada politica , fazendo 
conveniencia do Reyno a diffimulacaó da fua detef- . 
tavel induftria. 

Havia EIRey D. Fernando prometido a Infan- 
ta D. Brites fua filha a D. Fradique Duque de Bena- 
vente, filho natural delRey D. Henrique II. de Caf- 
tella ; de que fe feguia , que faltando EIRey D. Fer- 
nando , havia de fer chamado para fer participante 
com a Infanta da Coroa de Portugal ; e moftrando-fe 
a Rainha de contrario parecer , reveftida do amor da 
Patria, difcorria com as peffoas , que Ihe affiftiaó , os 
inconvenientes daquelle conforcio , e a felicidade , que 
fe feguia de a Infanta fua fila cafar no Reyno com 
o Infante D. Joaó (eu tio, no que ella teria a mayor 
fatisfagaó pelas partes , de que elle fe adornava; e que 
eftando deliberada em o infinuar a EIRey , fe naó re- 
folvera a communicallo , por Ihe haverem dito, que o 
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Infante. eftava cafado ; e que fendo affim , naÓ podia 
ter effeito huma idéa taó juftamente ponderada, em 
que ella interefíava o gofto , e a felicidade à Patria. 
Efla pratica induflriofamente efpalhada pela Rainha, 
fe adiantou com dizer a feu irmaó o Conde D. JoaG. 
Affonfo , que a participaffe ao Infante como coufa: 
fua ; mas com tal cuidado, que pareceffe fómente ef- 
feito do fervico, que Ihe pretendia fazer; porque o 
Infante fazendo reflexaó fobre o eftado enfermo del- 
Rey , e da pratica da Rainha , fe accendefle dos de- 
fejos dereynar. Ouvio o Infante a pratica do Con- 
de, e no feu coracaó produzio o effeito, que a Rai- 
nha meditara ; porque refle&indo na acceleracaó do 
feu cafamento , fe arrependeo ; porque elle fómente 
Ihe fervia de obítaculo para poder confeguir o da In- 
fanta D. Brites. Aílim veyo aparar todo o amor , e 
armonia , em que viviaó , em aborrecimento , naó fa- 
bendo qual poderia fer o modo de fe libertar de hum. 
taó pezado jugo. Deíla forte, por hum engano , vi- 
via em hum continuo cuidado ; porém a Rainha, 
que folicita pertendia dar fim a efte negocio, porque 
otempo naó vieffe a perder a fua induftria , tratou 
com feu irmaó adiantar efta machina , para o que cha-- 
maraó a Diogo Affonfo de Figueiredo , Védor da 
Cafía do Infante , e a Garcia Affonfo de Sobrado, 
Commendador de Elvas, que era do feu Confelho, 
e moftrando a eftimagaó , e confianga , que delles fa- 
ziaó. , pela fidelidade , com que ferviaó a feu amo ; 
fingindo fentimento , Ihe participaraó a'eftranha no- 
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tidia , de que a Infanta havia infielmente violado o 
thalamo de feu efpofo , como naó devera , e que 
maldade taó enorme merecia juftamente morte vio- 
lenta; e que defembaracado affim o Infante , poderia 
em fegundas vodas com a Infanta. D. Brites , perpe- 
tuar na fua defcendencia. a Coroa dos feus predecef- 
fores... Efla aleivofa ordidura formada contra a ho- 
nefta , e virtuofa Matrona , como uniformemente re- 
ferem os Authores , que efcreveraó efte tragico fuc« 
ceffo. ,. produzio terrivel effeito ; porque o Infante 
com as difpofigóes das primeiras vozes , que fe efpa- 
Iharaó , andava vacilando , pois por efte cafamento 
perdera a Coroa ; agora fe perfuadio da aleivofia da 
innocente efpofa , por parecer naÓ podia ter duvida 
a verdade do fa&to , quando era affirmado pelos. in- 
tereffados da fua honra , feus dous irmáos, a Rainha, 
e o Conde, que foraó os que levantaraó falfamente 
aquelle enorme delicto , pelo qual a matou o Infan- 
te pelas fuas proprias máos. i 
Foy Coimbra o theatro defia laftimofa trage- 

dia , onde prevaleceo a perfidia à innocencia ; porque 
havendo o Infante paffado por "Thomar , refidencia 
ordinaria de D. Lopo Dias de Soufa , Mefítre da Or- 
dem: de Chrifto , mandou efte cumprimentar ao In- 
fante, rogandolhe foffe feu hofpede , como coftuma- 
Va , o que elle naó aceitou ; de que inferio o Meftre 
fobre alguns indicios , que já eraó notorios , o per- 
verfo animo do Infante ; affim fem dilagaó avifou a 
fua máy, para que fe puzeffe em fálvo: porém " In- 
anta 
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fanta reveflida do refpeito , e confiada na fua propria 
innocencia , naó fe deu por entendida ; e podendo aco- 
lherfe ao Caftello da Cidade, de que era Alcaide mór 
feu tio Gongalo Mendes de Vafconcellos , fe deixou 
ficar em fua propria cafa , onde entrou o Infante na 
madrugada acompanhado de alguns criados , e fem 
fer fentido chegou à porta da Camera , em que a In- 
fanta eftava deicuidala dormindo , e achando-a' fe- 
chada , com violencia a forgaraó ; ao efirondo acor- 
dou a defgracada Infanta atemorifada , e vendo o 
marido Ihe fallou , e a poucas palavras , que Ihe diffe, 
levou dehum punhal , e com duas feridas a matou; 
e deixando nefte fucceffo hum horror a toda a Cida- 
de , que acreditando nas vozes a honeftidade da efpo- 
fa , abominava o deteflavel procedimento da ambicaó . 
do Infante , que montando a cavallo fahio da Cida- 
de, temendo ao Alcaide mór, e outros parentes, e 
paffou a hum Lugar chamado Sampayo , diftante 
feis legoas de Coimbra , .e dahi fe alargou ao interior 
da Provincia da Beira , onde andou efperando a fatif- 
fagaó das promeffas da Rainha. Eíte fucceffo correo 
por todo o Reyno com efcandalo ; de forte, que o 
Infante fe vio precifado a querer de algum modo fa- 
tisfazer , ainda que apparentemente , ao Mundo. Ef 
creveo a feu tio o Conde de Arrayolos D. Alvaro 
Pires de Caftro , com expreffoens muy vivas , quaes 
foraó as caufas de elle tomar aquella refolugaó ; e na 
mefíma fórma efcreveo tambem ao Prior. do Hofpital 
D. Alvaro Goncalves Pereira , a Ayres Foe - 
ylva 


da Cafa Real SPortug.. Liv. X1II. 621: 


Sylva o Velho , Senhor de Vagos, juftificando-fe , os 
rogava, para que fallando a ÉiRey ; €à Rainha da 
fua parte , Ihe alcangaffem hum feguro para livre- 
mente poder voltar à Corte. .A Rainha affe&tou ef- 
tar preoccupada de fentimento da morte de fua ir- 
máa, e que em tal materia fe naó fallaffe : porém co- 
mo 0 fentimento era fingido , quando Ihe pareceo 
tempo de dar fim à tramoya , em que metera ao In- 
fante , fe fez medianeira ;; e alcancando delRey o 
perdaó com grande fatisfacaó dos parentes, que fe ti- 
nhaó intereffado na fua reftituigaó ; o Infante ten- 
do confeguida a fua fupplica veyo da Beira a Santa: 
rem , acompanhado com cento e cincoenta homens a 
cavallo , por fe recear do filho , e parentes da infelice 
Infanta. 
Eflava EIRey em Salvaterra , e o Infante man- 
dou faber, fe feria do feu agrado entrar na Corte com 
a guarda , que trazia, ou fómente aíua peífoa. El. 
Rey , que totalmente ignorava aquelle perverfo ne- 
gociado do cafamento de fua filha a Infanta D. Bri- 
tes , refpondeo fmcero , que o fizeffe na maneira, 
que Ihe pareceíle ; e chegando à fua prefenga a bei- 
jarlhe a maó , o tratou fem differenga, do que coftu- 
mava: aílim era admitido aos divertimentos da ca- 
€à , e occafioens, que fe offereciaó de affiflir , e acom- 
panhar a EIRey ; experimentando tambem na Rai- 
nha os mefmos agrados : porém paffando-fe dias, o 
Infante fe vio impaciente do filencio , em que eftava 
O0 feu cafamento com a Infanta D. Brites ; de.forte , 
! que 


622 Hifloria Genealogica 
, que elle fe refolveo a fallar claramente à Rainha, e 
ao Conde D. Joaó Affonfo ; porque hum , e outro - 
Iho havia promettido , e affeverado ; mas foraó tan- - 
tas as difficuldades , e as circunftancias , que pondera- 
ra , que elle conheceo claramente fora enganado. . 
A Rainha , querendo-fe ver totalmente livre do Infan- - 
te, oreduzio atermos, de que elle foffe o mefmo , 
que fe viffe LS alargar o Reyno.  Finalmer- 
te perdidas as efperangas, que ta0 ambiciofamente o 
precipitaraó , vendo-fe defattendido dos R eys, fe paf- 
fou à Cidade do Porto, e conhecendo o engano, en- 
trou a fentir irremediavelmente a injufta morte da ef- 
pofa; e naó fe fatisfazendo daquella affiftencia , foy 
parar a Riba-Coa , onde paffou , vivendo mal affifti- 
do, ecom grande defcommodo, fem meyos de fe po- 
der manter conforme Ihe era devido. Quando teve 
noticia, de que o Mefltre de Chrifto D. Lopo Dias 
de Soufía , e o Conde D. Gongalo T'elles o bufcavaó 
com quinhentas langas para vingar a morte de fua 
müy , eirmáa; e vendo que Ihe naó podia refiftir, de 
noite fe poz em feguro , paffando a S. Felice de los 
Galhegos , lugar do Reyno de Leaó , ao manhecer, 
acompanhado fómente de feis homens de cavallo. Já 
naquelle tempo fe achava viuva a Infanta D. Brites 
Monarchia Lufit. par fua irmáa , de D. Sancho , Conde de Albuquerque , 
Sv 2ecp34P6-que alcangandolhe a proteccaó delRey D. Henrique 
Giribay , lib. s. delo II. o recebeo com particulares demonftracóes , e o ca- 
Comp. de lot Ro 4^ (o com fua filha D. Con(tanga, daridolhe Valenga 


Portug., cap. 36. page ^ 
837. de Campos , a Villa de Tormes, eoutras terras, que 
naó 
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naó eraü baftantes para manter huma Cafa com o 
eftado devido à fua peífoa : porém refere-fe , que mui- 
tos Senhores, e Fidalgos , Ihe afliftiaó , em attencaó 
do feu cara&der, que eraó Dom ;Joaó filho de Dom 
"Tello , irmaó delRey Dom Henrique , que trazia 
huma numeroía comitiva , o Marquez de Vilhena, 
Pedro Fernandes de Velafco , Joao Duque , e Ruy 
Duque feu irmaó ,. e outros Fidalgos da Cafa del- 
Rey, que o cortejava. Servio na guerra, que o 
dito D. Henrique II. teve com EIR ey D. Fernando ; 
€ fegundo o eftylo daquelle tempo fe deínaturalifou, 
fazendo as ceremonias coftumadas naquellé adio , em 
huma Aldea de Riba-Coa, a que chamaó Va! de /a 
Mula.  Entrou em Portugal , efoy fobre Tranco- 
fo , e depois fobre Elvas, pelo que Ihe foraó confi 
cados os feus Eftados nefte Reyno. EIRey D.]Joa6 I. 
. de Caflella , conforme a Alonfo Lopes de Haro, o Ero lib.o.cop.2 3 

creou Duque de Valenga de Campos , pelo que de- 
pois fe chamou V alenga de D. Joa0 , efoy o quarto 
Duque , que houve naquelle R eyno; e efte titulo diz 
deraó ao Infante para elle , e feus defcendentes no 
anno de 1587 ; porém elle fe naO continuou na fua 
defcendencia, fena com o titulo de Conde. O mef- 
mo Haro poem a fua hida para Caftella no reynado 
delR ey D.]Joa6 ; porém as Chronicas uniformenien- 
te dizem fer no delRey D. Henrique feu pay, e que 
elle o cafara com a dita fua filha. 

Pela morte delRey D. Fernando entrou a de- 
fender o Reyno feu irmaó o Meflre de Aviz, de que 

'Tom. XI. (pec fc 
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Íe feguio EIRey de Caftella mandar prender ao In- 
fante por receyos , que fe paffaffe a Portugal , donde 
0s póvos o defejavao , perdendo affim o direito, que 
tinha ao Reyno , onde feria acclamado Rey : po- 
rém o mefmo defejo , que teve de reynar , foy a cau- 
fa de o nao confeguir, como juflo caftigo de o pro- 
curar por meyos illicitos, e que naO devera, fenao fe 
preoccupara de huma taó deteftavel ambicaó , que o 
perdeo. O Meftre de Aviz, tanto que foy eleito De- 


Ericeira , ^ia delRey fenfor do R.eyno, bufcou meyos de o participar ao 


2D, Joaó I. liv, 1. pag. 


79. 


Infante D. Joaó feu irmaó , dizendolhe, que o fazia 
por libertar a Patria , efperando , que elle por algum 
modo eícapaffe para a dominar ; e generofamente 
diffe, que elle tomara o nome de Delnfor do Rey- 
no em nome do Infante D. Joaó feu irmaó, e o man- 
dou pintar nas bandeiras, prezo em ferros , como ef- 
tava em Caftella: porém mudadas as coufas nas Cor- 
tes de Coimbra , em que fe tratou da fucceffaó do 
Reyno, tomou o nome de Rey. Naó achamos no- 
ticias particulares do Infante depois da prizaó , em 
que alguns dizem morrera no Caftello de Almona- 
cid ; porém ainda viveo no tempo delRey D. Henri- 
que III. a quem fervio, como fe vé dos privilegios 
do mefmo Rey concedidos à Igreja de Palencia, em 
que confirma com o titulo de Duque de Valenga , jun- 
tamente com o Infante D. Fernando , Senhor de La- 
ra, Duque de Penhafiel: foy feita no anno de 1402, 
como refere Haro no lugar citado , e he a ultima me- 
moria, que temos fua. Morreo em Salamanca, onde 

jaz 
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jaz no Convento de Santo Eftrevaó da Ordem dos 
Prégadores. i; 
Caíou com a Infanta D. Maria Telles de Menezes, 
irmáa da Rainha D. Leonor Telles de Menezes , e 
filhas de Martim Atfonfo Tello de Menezes , Rico- 
homem, Mordomo mór da Rainha D. Maria , mu- 
lher delRey Dom Affonfo XII. de Caftella; e de fua 
mulher D. Aldonga de Vafconcellos, como diffemos 
a pag. 425 do Tomo I. defta Obra , donde fe póde 
ver a fua illutre Arvore de Coftadós: defla excelía 
uniaó nafceo unico | 

* jo. D..FenNANDO , Senhor de Eca, que occu- 
pará o Capitulo III. "D, 
Caíou fegunda vez com a Infanta D. Confítanca, fi- 
Iha delRey D. Henrique II. de Caftella , havida em 
D. Elvira Inigues de la Vega ; e tiveraó efclarecida 
fucceffaó nas filhas feguintes: 

* 10. D. Mania pr PonTUGAL, com quem fe 
continia no Capitulo II. Di 

- 10 D. Bnurres DE. PonTUGAL cafou com D. (4. &. og 
Pedro Ninho , I. Conde de Buelna , Senhor de Ciga- 265." PIHME 
les , que fervio aos Reys D. Henrique III. e D. Joao 
II. de Caftellà , o qual outorgou o feu Teftamento 
em Cigales a 29 de Dezembro de 1455 , e em Janeiro 
do anno feguinte hum Codicilio ; e defte matrimo- 
nio, além dos flhos , que morreraó,, teve duas filhas, 
D. Mania NixHo. DE PonTUGAL , que cafou com 
Garcia Gongalves de Herrera , Senhor de Pedraza, 
Marifcal de Caflella , de quem nafceo D. BnANcA 
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DE HERRERA , Senhora de Pedraza , primeira mu: 
Iher de Bernardino Fernandes de Velafco , II. Con- 
de de Haro, e Condeítavel de Caftella, de quem te- 
ve unica D. AxvA pE VxL4Asco E HERRERA, 
Senhora daquelle Eftado , e cafou com D. Alonfo 
Pimentel, V. Conde de Benavente , com efclarecida 
fucceffaó ; diffundindo-fe eftla Real linha em illuftrif- 
fimas Cafas daquella Coroa. D. Leoson Niwno; 
que foy afegunda, cafou com D. Diogo Lopes de 
Zuniga , IL. Conde de Neiva , tambem com illuftriffi: 
ma pofteridade. j 
1o D. JoawNA DE PonTUGAL , que alguns 
Nobiliarios fazem primeira mulher de Lopo Vaz da 
Cunha,, Senhor de Buendia ; porém he certo , que 
elle (ó cafou com D. Thereía Carrilho de Albernoz, 
irmáa do Cardeal D. Alonfo Carrilho , Bifpo de Si- 
Haro, NobiL.libó«ap. guenca , como efcrevem Haro , Salazar de Caflro 
Salze, Caja de Lars, € Imhoff. 
tom pias, ,,, LCV6 O Infante illegitimos os filhos feguintes: 
(f Hifpmig, Ta. X, 10. oM Arrowso , Senhor de Cafícaes, de 
pig. 26. quem fe fará mengaó na Parte II. defle Livro, Ca- 
pitulo I. 
10. D. PEpRo,, aquem chamaraó o da Guerra, 
paffou com o Infante feu pay a Caftella ; e voltou pa- 
4Monerchia Loftant » ra. Portugal depois da batalha de Aljubarrota. | Ca- 
EOM fou , com grande diffabor do Infante, com D. There 
fa Andeiro, filha deJoaó Fernandes Andeiro , Con- 
de de Ourem , Embaixador delRey D. Fernando a 
Inglaterra ; e de fua mulher Joanna Bezerra , filha de 
Fernan- 
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Fernando Bezerra , Cavalleiro' da. Corunha ; donde 
tambem era o Conde, e teve 
11 D. FERNANDO DA GUERRA , a quem El- 
Rey D. Joaó feu tio eftimou muito, e elle lho me- 
receo , fendo grande fervidor feu. Foy Chanceller 
mór do Reyno, e o I. Regedor das Jufligas , que 
nelle houve, lugar. que confervou: toda a vida. Foy 
Bifpo do Porto; e por morte de D. Martinho Affon- Conha, Hiftor. de Zra- 
fo Pires da Charneca , Arcebifpo de Braga, que foy £» P, " "P 5f? 
a^25 de Margo de 1416, lhe fuccedeo D. Fernando 
fendo o XXXIX. dos Arcebifpos, que occuparaó à 
Primacial Igreja de Braga ; e foy confirmado pelo 
Papa Martinho V. no principio do anno de 1418 , te: 
ve logo hum Breve para converter em Iegrejas fecu- 
lares. muitos Mofleiros de Religiofos , entre os quaes 
foraó da Ordem Benedid&ina , S. Salvador de Fonte- 
Arcada , que fez Arcediagado , S. Martinho de San- 
de, e Santa Maria de Adaufe , que fez Parochias, 
em que tambem converteo Santa Maria de Cerzedo, 
Santa: Maria de Gundar , S. Salvador de Guilhofrey , 
Santa: Maria de Valboa , S. Pedro de Morufe , San- 
ta Maria de Ermello, todos Mofteiros da mefma Or- 
dem. Da dos Conegos R egrantes , os de S. Salvador 
de Barbar , Santa Maria de Souto , e S. Sylveftre de 
Requiaó. O antigo Mofteiro de S. Salvador de Vil- 
"lar de Frades, tambem da Ordem de S. Bento, deu 
aos Conegos da Congregacaó de S.Joaó Euangeliíta, 
que. entaó teve principio em Portugal pelo Meftre 
Joaó , Bifpo de Vifeu, com a Regra, e — 
ET os 


Guarda da 
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dos de S. Jorge em Alga. E deixando na fua Dioce- 

fi gloriofa memoria , que governou quarenta e nove 

annos, jaz na Sé de Braga, onde tem efte Epitafio. 

-— qui jax o muito nobre Senbor D. Fer- 
nando , 4rcebijpo de Braga , e Bi[neto 
delRey 2D. Pedro, e fmou a XXV I. de 
Setembro de M. CCCCL IL. 


i1 Dow Luz n4 Gurenna foy Dea na Sé 
de Braga ; eftudou em Pariz Direito Canonico, e foy 
laureado em Roma, onde o Papa Martinho V. à inf- 
tancia delRey D.Joaó I. feu tio, o proveo no Bit 


Cadore dos Bios da pado da Guarda a 22 de Fevereiro de 1427. De- 
Colli ^^ pois de recolhido ao Reyno, e ter governado a fua 


Igreja , no de 1435 eftava em Lisboa , e acompanhou 
ocorpo delRey , quando foy levado a fepultar ao 
Convento da Batalha. E governando EIRey D. Du- 
arte, affiftio nas Cortes do anno de 1437 em Lisboa, , 
em que fe tratou do refvate do Infante D. Fernando. 
Depois no reynado delRey Dom Affonfo V. affifiio 
nas Cortes, que fefizeraó em Lisboa no anno de 
1455 , porfeu Procurador Fernando Alvares Cardo- 
fo , como fe vé da Concordata entre elle , e EIRey. 
E tendo governado trinta 'e hum annos , faleceo na 
Villa de Abrantes no de 1458. 

i1 D. Icxgz DA GuznnA cafou com Alvaro 
Pires de 'Tavora , Senhor de Mogadouro , de cujo 


matrimonio nafceo D. IsasEL DA GUERRA, bu 
caiou 
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cafou com Gongalo Vaz Coutinho , e elle a matoü 
injuftamente , tendo havido della a D. JoANNA pa 
GuvERRA CovriNHO , que cafou com Joaó Fernán- 
des de Soufa, Senhor de Bayaó , e outras terras , fem 
fucceffaó. E cafou fegunda vez o dito Goncalo Vaz 
Coutinho com Dona Joanna de Caftro; filba de D. 
Joao de Noronha, Alcaide mór de Obidos , a quem: 


lle tambem matou fem caufa ; e por eftes crimes, 


fendo convencido , foy degollado em Santarem. 

10 D. FERNANDO, ultimo filho do Infante D. 
Joaó , foy Senhor de Braganca , e do Caftello de Ou- 
teiro. Na Chancellaria delRey D. Joaó I. eftá huma 
Carta de Doagaó , em que EIRey deu, em quanto 
foffe fua merce , a D. Fernando feu fobrinho , qué 
havia pouco cafara com Leonor Vafques Coutinho; 
as terras de Cea , Santa Marinha , S. Romaó, Fo- 
Ihadal , Penalva, Folhadofa, Villa-Nova, Varazim, 


que eraó no Almoxarifado de Vifeu, com fuas jurif- 


diccOes , da maneira , que astivera D. Pedro feu irz 
mao: foy feita em Santarem a 1o de Janeiro da Era 
de 1445 , que he anno de 1407. Do meímo Rey fe 
acha outra Carta , em que dava de tenga, em quanto 
foffe fua merce , a D. Fernando feu fobrinho, as ter- 
ras de Gomey , Nefpereira , e Povolide , com o Pref- 
tamo de Folguefela , e do de Caftello, que eftavaó no 
Almoxarifado de Vifeu: foy paffada a Carta em AL 
cacere a 5o de Dezembro da Era de 1448 , que he 
anno de 1410. Cafou com Leonor Vafques Couti- 
nho, filha de Vafco Fernandes Coutinho , VI. uc 
nhor 


630  Hiftria Genealogica 
mhor do Couto de Leomil, ao qual Ihe deu EIR ey 
D. Fernando juriídicgaó Civel, e Crime , no anno de 
43373. Foy Meirinho mór da Provincia da Beira , Se- 
nhor de Penella , Povoa , Paredes, Riodades, e No- 
gueira , com fuas jurifdicgóes , e Termo , com mero, 
e mixto imperio, falva a Appellacaó , e Correicaó , 0 
que Ihe deu o dito Rey no anno de 1572 de juro, e 
herdade para elle , efeus defcendentes. —Depois no. 
anno de 1575 Ihe fez Doagcaó das terras , e Lugares. 
de Ferreiros , e Tendaes , Ribeiro de Balfem, Ve- 
laens , Queimada , Aldea-Nova , Orta , Villa-Nova 
de Fafcoa , com todo o feu Termo , e rendas, com o 
encargo de o fervir com certas langas ; e em paga- 
mento de outras fe Ihe mandou entregar a feus her- 
deiros a8 de]Julho de 1586 a terra de Nomaó no Al- 
moxarifado de Lamego.  Eftas merces teve Vafco 
Fernandes Coutinho delRey D. Fernando , a quem 
fez grandes fervigos, e foy hum dos mayores Senho- 
res p4 feu tempo. Confta fer morto no anno de 1486; 
porque a 19 de Mayo deu EIRey D. Joaó I. a Bri- 
tes Gongalves de Moura , que havia fido fua mu- 
Iher , aterra dos Regos, e Tracem, para defcenden- 
tes legitimos , a qual foy Aya, ou Camereira mór da 
Rainha D. Filippa: era filha de Goncalo Vafques 
de Moura , que tinha a herdade de Aípras no Ter- 
mo de Moura; e fendolhe tomada por dividas , El- 
Rey D. Fernando no anno de 1571 a deu a feu gen- 
ro. Foy Alcaide mór de Moura , Guarda mór del- 
Rey D. Affonfo IV. com quem fe achou na mm 
o 
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do Salado , e feu Embaixador a Caftella, que fundou 
9 Morgado de Marmelal no anno de 1546, cuja Igre- 
ja elle tinha fundado, e dotado no anno anteceden- 
te; e de fua mulher D. Ignez Alvares, filha de Al- 
varo Gongalves de Siqueira , e de fua mulher Dona 
Brites Fernandes de Cambra , e tiveraó 

i1 D. DvánTE , Senhor de Braganca , e do 
Caítello de Outeiro , e parece que de todas as mais 
terras, que teve feu pay ; e morreo em Evora, fem 
cafar, no anno de 1442 ; e por naó ter fücceffaó , va- 
garaó os feus Eflados para a Coroa , e foy dada Bra- 
ganga com outras terras ao Senhor D. Affonfo , I. 
Duque de Braganga, como diffemos no Tomo V. 
pag. 39 defta Hiftoria. 

O Padre Fr. Jeronymo Roman padeceo huma 
grande equivocacaó em dar mais por filho a D. Fer- 
nando, Senhor de Braganga , a D. Femarido , que 
cafou com a filha de Fernaó Lopes de Saldanha ; por- 
que efte D. Fernando he o que diremos no Cap. IV. 


CAPITULO ITI 
De D. Maria de Portugal , e fua. fucce[fab. 


* 10 Q Uccedeo nos Eftados, que o Infante feu 
pay teve em Caftella , D. Maria de Por- 

tugal. Cafou com Martim Vafques da Cunba , R ico- 
homem, Senhor de Tavoa, Gulfar , Lafoens , Beftei- 
'Tom. XI. Dddd 10$; 


Roman, Chron. da Ce- 
fa de Bragania , cap.9« 


na Vida do Duque D. 
ffonfo m/f, 
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fos, Penalva, Loufada , Pinheiro, Angeja, Bempof- 

ta, e dos Morgados de Eutropio , Santa Barbara , &c; 

que perdeo por fe paffar para Caftella , (onde foy crea- 

. dol. Conde de Valenga) quando EIRey D. Joao I. 

eítava tratando da liberdade da Patria, como refere 

a fua Chronica, fendo hum dos grandes Senhores 

daquelle tempo , e ter fervido o Reyno .com valor ;- 

tinha fido cafado primeira vez com D. 'Therefa Gi 

raó , filha de Affonfo 'Telles Giraó , Rico-homem ; 

Senhor de S. Romaó ; e de fua mulher D. 'Therefa 

igues de Alarcaó, filha de Fernaó Martins de 

Alarcaó , VI. Senhor.defta Cafa, e I. da Villa de 

Valverde ; e de fua mulher Brites Fernandes Pecha, 

.filha de Pedro Fernandes Pecha , Chanceller mór de 

Caftella, e Camereiro mór delRey D. Affonfo XI. e 

de fua. mulher Elvira Martins, Camereira mór da 

NEUE Rainha D. Maria , mulher do dito Rey. Jeronymo 

Codi Conpend de de Aponte , Bernardo Jeronymo Gudic PA Roo 
Conti» iP «PE T opes de Haro, fuppofto affirmaó , que Affonfo Tel: 
Haro tom. 1. cap. $. les Giraó cafara , nao nomeaó quem foffe fua mulher; 
did efe deve , com outros muitos pontos importantes da 
Hiftoria , ao iricanfavel eftudo. do erudito D. Jofeph 

Pellicer , cuja authoridade feguimos , referida por D. 

Relaciones Genealogie, Antonio Soáres de Alarcaó , nas Relagóes Genealogi- 
Pig 1655€ P244 cas, que efcreveo com muito acerto. Hum Author 
nà6 achando o nome deíta illu(tre Senhora , a teve 

por amiga de Affonfo Telles, fazendo a fua filha D. 

"Therefa illegitima , mulher de Martim Vafques dà 

Cunha , no que fe enganou ; como fuccede a grande 

Gi Peu ; arte, 
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parte , dos. que querem illuftrar os feus eftudos com 
efta parte da Hiíloria ; e nao fabendo , mendigaó no- 
ticias , e muitas vezes cahem em abfurdos ; porque 
«omo naó conhecem as peífoas , as confundem. Def 
te matrimonio de Martim Vafques da Cunha , e de 
fua primeira mulher D. Therefa Telles Giraó naíceo 
D. Arroxso 'TgtLEs GiRAÓ, Senhor de Frechofo, 
que cafou com D. Maria Pacheco, Senhora de Bel. 
monte , filha deJoaó Fernandes Pacheco , de quem 
em Caflella procedem por varonía illuftriffimas , e po- 
derofas Cafas , como faó os Marquezes de Vilhena, 
JDDuques de Eícalona , Marquezes de Villa-Nova del 
Freíno , de Alcalà , da Alameda, Condes de Monti- 
3o, de la Puebla , de la Torre, de las Sirgadas , de 
AMontalva6 , Duques de Ufeda , de Offüna , e outras 
eíclarecidas em Hefpanha ; e em Portugal a dos Cor 
«les de S. Vicente , Povolide , Pontevel, e outras naó 
xnenos illu(tres, ainda que fem a prerogativa da gran- 
eleza de fe cobrirem. . De fua fegunda mulher Dona 
qMaria de Portugal teve Martim Vafques da Cunha 

os filhos feguintes : 
.* 1. D. PEpRÓO Da Cuxna , II. Conde de Va- 
lenga, de quem adiante trataremos. —— 11 D. Hzw- 
RIQUE DA Cuna , Senhor de Vilhalva , de queni 
Salazar de Caflro diz fer progenitor dos Senhores de 
Xema, e dos Marquezes de Efcalona. — 1:1: Dow 
FRaADIQUE: DA CuvHA. — 11: D. Dioco n4 Cv- 
NHA, Religiofo da Ordem de S. Jeronymo. — 11 D. 
Jo46 Courmnuo , Religiofo da Ordem dos Préga- 
Tom. XI. Ddddii dores. 


Imhoff, Cotpus Hift. 
Geneal. Italie , 6 Hif- 
panic, Taboa ll, pag. 
111. &íeq, 
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dores. — 11 D. FigNaNDo nA Cuuna, Senhor de 
Pajares , ea fua fuccetíaó fe verá no 2. Il. — 11 D. 
Bmirgs DA CuxHa E PonrUcar cafou com Dom 
Pedro de Quinhones , V. Senhor de Luna , Meii- 
nho mayor de Leaó , e Afturias. 
* i1 |. D. PEpRÓOo DA Cusnga E PonTUcar , II. 
s Conde de Valenga , fervio a EIRey D. Joao II. de 
Aponte, Haro, lib. 3 Caftella com grande diftincgaó ; achou-fe com o mef- 
9BRPPIA — moRey na femofa empreza dela Vega de Granada 
no anno de 14531 , como refere. a fua Chronica. Foy 
muy eftimado , e hum dos pede Senhores da- 
quelle tempo. 
Imhoff, Tb. IL psg, Cafou duas vezes , a primeira com Dona Leonor de 
E Quinhones, filha de D. Dio ogo Fernandes de Quinho- 
nes , Meirinho mór de Leaó , Senhor da Cafa de Lu- 
na, e de D. Maria de "Toledo fua mulher ; e jazem 
ambos no Mofleiro de S. Domingos de V alénceq ;e 
tiveraó o filho feguinte: —— * 12 D. JoA6 pA Cv- 
NHA , III. Conde de Valenga. . 
Cafou fegunda vez com D. Joanna de Zuniga , de 
quem teve — 1:2 D. ManiàA DA Cuna mulher 
de Joao de Robles, Senhor de Vilharmentero. — 
12 D. Lroyon DA CuoxHA , Abbadeífa de Santa 
Clara de Valhadolid. 
* 12. D. JoaAó pA CuuuaA E PonTUcar , Ill. 
Conde de Valenga, Gijon , e Pravia , e depois Du- 
que de Valenca , creado por EIRey Dom Henrique 
IV. de Caílella no anno de: 1465, a quem foy muy 
aceito ; porém o titulo de Duque fe naó continuou 
: em 
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em feus defceéndentes , nem o de Conde de Gijon , e 
Pravia , como. diz Haro. . Cafou com D. Therefa 
Henriques, filha de D. Aíffonfo Henriques , I. Conde 
de Alva de.Liíle; e da Condeffa D. Maria de Guf- 
maO fua mulher , e procrearaó os filhos feguintes: 

* 1; D. HEeNRIQUE DA Cuxna , IV. Conde de 
"Valenga , com quem fe continüa. — 1; D. Man- 
TINHO DA CuwnHa , Senhor de Matadion ,  cafou 
com D. Joanna da Cunha, filha de D. Joaó de Vive- 
ro, Viíconde de Altamira , e de fua mulher D. Ma- 
ria da Cunha ; e tiveraó eítles flhos: — 14 D. Aw- 
TONIO DA Cuna, Senhor de Matadion. — Dow 
FERNANDO DA Cuuna , Senhor de Villa-Fanhe. — 
D. ANToNIA DA CusnA , que cafou com D. Fer- 
nando Ninho de Caftrro, Meirinho mór de Valhado- 
dolid, — e D. IcxEz nA CuuHa. — 1; D. Ar- 
rowso HewRiQUES DA Cuna , Senhor de Alcoe- 
tas , cafou com D. Maria Cabega de Vaca , filha de 
Pedro de Oblear, Senhor de Alcoetas, e de D. 'The- 
refa de Guímaó. — 153 D.]JoANwA Da Cuuna ca: 
fou com D. Pedro Velez de Guevara , Senhor de Sa- 
linilhas. — 1:5; D. LEoNoR DA Cuxnua, Freira em 
Santa Catharina de Sena de Valhadolid. 

* 13. D. HeENRIQUE DA CuNHA E PonRTUGAL, 
IV. Conde de Valenca , Senhor de las Villas del Freí- 
no, Cavanhas , Vilhademor , Carvajal , S. Milan, 
Zwuares , Algaefe , Santa Marinha , Cubilhas , Sego- 
fos , Cabreros , e Campo de Vilhavidel, Alcaide das 
Torres de Leaó , e hum dos grandes Senhores da- 


quelle 
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quelle Reyno. Cafíou tres vezes , a primeira com D. 
Maria de Ayala , irmáa de D. Pedro, Conde de Sal- 
vaterra, de quem teve — 14 D. Jo40 nA CuwnA; 
«que morreo menino. Cafou fegunda vez com D. 
Maria Giron, filha de Dom Joaó Telles Giron, V. 
Conde de Urenha , de quem teve —. 14 D. Aw 
TONIA DA CUNHA. , que morreo vivendo. feu pay. 
Cafou terceira vez com D. Aldonga Manocl , filha 
de D. Joaó Manoel , II. Senhor de Belmonte, e Zi- 
vico, Cavalleiro do To(aó , do Confelho de Eflado; 
grande valido delRey D. Filippe I. de Caftella ; e 
de fua mulher Dona Catharina de Cafítella ; e defta 
uniaó naíceo unica fucceffora — 14 D. Luima pA 
CuxnHA x& PonTucaL, V. Condeffa de Valenga , e 
fucceffora unica de todos os Eftados do Conde feu 
pay.. Cafou com D. Manrique de Lara , III. Duque 
de Naxera , IV. Conde de Trevinho , e de Valenca, 
XII. Senhor de Amufco ; &c. Cavalleiro do Tofaó 
de Ouro, como efcreve D. Luiz de Salazar de Caf- 
tro na eftimadiffima Obra da Ca/a de Lara , capitu- 
lo IX. lib. VIIL pag. 184, donde fe póde ver a fua 
eíclarecida deícendencia. 


$. II. 


.. 1t D. FERNANDO DA Cuxna, foy I. Senhor 
de Pajares, cafou com D. Maria Cabeca de Vaca; 
de quem teve D. PEpgo pa Cuxna , D. Jo40, 


D. Manrnt, e D. BR1ANDA. DA CUNHA , aquem 
nao 
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naó daó eftado.. — 12 D.Prpmo pA CuxnA, foy 
ILSenhor de Pajares, Regedor de Toro , Alcaide 
da Cafa , e Fortaleza.de Benavente. Cafou duas ve- 
Zes , a primeira com D. Maria de Souía Portocarre- 
ro, filha de. Martim de Souía , Regedor de Toro ; 
e de D. Catharina de Vilhalpando. E a fegunda vez 
com D. Maria de Bazan, filha de Dom Fernando de 
Bazan , Senhor de Ceynos ; e defle matrimonio teve 
2 D. FEnNANDO, e a D. FRANCISCA DA. CUNHA ; 
que: cafou com Joaó Davia, Senhor de. Cefpedofa. 
Edo primeiro matrimonio teve — 13 a D.Jo40 nA 
Cusna PonTocannEno , III. Senhor de Pajares, e 
das partes das Tergas de Toro , Cavalleiro da Ordem 
de Santiago , e depois Commendador de Malagon nà 
de Calatrava , Meftre Salla de Filippe II. fendo Prin- 
cipe , Caflellaó de Perpinhan, e Governador da Fron- 
teira de Rofelhon , que morreo em Fevereiro de 1555. 
Caíou duas vezes , a primeira com D. Branca Man- 
rique , filha do Senhor de Valdefcaray , de quem .te« 
ve — 14 D. Mama MANRIQUE DA CuNHA, que 
cafou com Dom Antonio da Sylva , de quem teve à 
fueceffaó , que efcreve D. Luiz de Salazar na Ca/a 
de Sylva... Cafou fegunda vez com D. Anna de R o- 
xas, VI. Senhora de Requena, filha de D. Joaó R o- 
drigues de Roxas , IV. Senhor de Requena , viuva 
de Dom Pedro de Velafco , Senhor do Morgado de 
Carrion , irmaó de D. Joaó de Velafco , 1. Conde 
de Siruella , com fuccefíaó ; e do fegundo marido te- 
ve —.* 14 D.Joaó nA CuxuaA PonTOCARRERG 


Salazar , Cafa de 5yl- 
"va , liv. 7. cap. 5. page 
149. do tom.z. 
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E Roxas , IV. Senhor de Pajares, adiante. — D. 
Droco n4 Cuxna , Cavalleiro de Alcantara , que 
morreo a 19 de Mayo de 1583. — D. PErpRO pA 
CuxnHa , Abbade de Santo Ifidoro de Leaó. — . D. 
Fnawcissco, que morreo mocgo. —— D. IsazEL DE 
Roxas n4 Cuxna , que caíou com D. Goncalo de 
Gufmaó , Senhor de Toral, Aviados, Valle de Cu- 
renho , e Montanhas de Bonar; o qual já havia fido 
cafado com D. Ifabel de Zuniga , filha de D. Alvaro 
de Zuniga , II. Duque de Bejar, de quem naó teve 
fuccefíaó. E de fua fegunda mulher D. (abel de. 
Hiftr. da afa de La. Roxas teve. a que fe póde ver em D. Luiz de Sala- 
r4, tom, pag $69. Zar. —— D. MAGDALENA DA CuNnA, ultima filha, 
foy Freira no Mofteiro de Santa Anna de Toro, da 
Ordem de S. Francifco , fundagaó dos Senhores de 
Pajares feus pays. 

* 14. D. JoA6 nA CuxBA PonTOCARRERO E 
Roxas, foy preferido por fua máy D. Anna de Ro: 
xas para a fucceffaó da fua Cafa: foy IV. Senhor de 
Pajares, VII. Senhor de Requena , e da parte das 
"T'ergas de Toro, Padroeiro dos Mofleiros de Vilha- 
filos , e Santa Anna de Toro , Regedor daquella Ci- 
dade , Gentil-homem de Boca do Emperador Carlos 
V. Commendador del Pozuelo , na Ordem de Cala- 
trava , Capitaó General da Provincia de Guipufcoa; 
€ Alcaide de Fuente Rabia , que faleceo em Toro a 
29 deSetembro de 1582. Cafou com D. Ifabel de 
Ulhoa , filha de D. Joaó de Ulhoa Sarmento , III. 
Senhor de Vilhalonfo , e Vilhafraces; e de D. Guio- 


mar 
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mar Tavera fua mulher , filha de Diogo Pardo Ta. 
vera , Marifchal de Caftella , irmaó do Cardeal D. 
Joaó Tavera, Arcebifpo de Toledo; e tiveraó os fi- 
lhos feguintes : z * 1:5; D. PEpRo D4 Cunna, 
V.Senhor de Pajares , com quem fe continüa; — D. 
Jo^ó n4 Cuxua E Urno4, Commendador de Far- 
del na Ordem de Santiago , em que teve outras 
Commendas : morreo no anno de 1614. — * 15 D. 
Di:oco n4 Cuxna , adiante. — Dow FnRANGSscO 
DA CumnA , Conego , e Chantre de Toledo , que 
morreo no primeiro deJulho de 1622. — D. Awro- 
xi0 DA CuxnHa , que foy Religiofo da Ordem de 
S. Francifco , Guardiaó do Convento de Leaó. — 
15 D. AxuNA DA CunnA , que cafou com D. Diogo 

de Aguila, Senhor de Villa-Vicofa, Solofancho , R o- 
bledilho, e Baterna , Cavalleiro da Ordem de San- 
tiago , e foy fua fegunda mulher,, de quem teve — 
16 D. Dioco GasnrEL DE AGuiLA , Senhor de 

Villa-Vicofa , Progenitor dos Marquezes de Aguila. 
— D. Jo46 pA CuxnRA, a quem Salazar ignorou o 
eflado. — D. AwrOoNIA DE ÁGUILA , que cafou 
em 1593 com D. Bernardino Manrique, VI. Senhor 
de las Amayuelas , que faleceo no anno de 1641, e 

de quem procedem os Condes de las Amayuelas, de 

que Salazar de Caftro tratou como Varoens da Cafa ,., 
de Lara no Capitulo V1. e feguintes do Livro XIII, iomz-pip co. ^ 

deíta eftimadiffima Obra ; e D. Isaser, ne Urgoa, 

Freira no Mofteiro de Santa Maria de Jefus de Avi- 

la. — 15 D. Guiouan DA Cuxna , e D. Isanrr 

Tom. XI. Ecce DA 
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DA Cuxna , Religious no Mofleiro do Santo Efpi- 
tito de Toro , da Ordem de S. Domingos. — D. 
FnawciscA DA Cuuua; e D. Mania Da Cunua, 
Freiras no Mofteiro de Santa Clara de'Toro, — e 
D. ManiaNNA DA CuxnBa ; Freira em Santa Catba- 
rina de Toro. ! rci) d 

* 15 .D. PEDRO DA Cuxna , V. Senhor de Pa- 
jares, e Requena , Regedor. de Toro , Con:imenda- 
dor de Poguelo na Ordem de Calatrava , e fucceffor 
de toda a Cafa de feu pay: faleceo a 4 de Setembro 
de1592. Caíou com D. Anna de Urries , filha de 
D.]oaó Urries, Vice-Rey de Malhorca no anno de 
1572; e de Dona Joanna de Urries fua mulher , que 
eraó da illuflre , e antiga Cafa do feu appellido do 
Reyno de Aragaó , etiveraó —— * 16 D. Jo4ó6 nA 
Cuwna , VI. Senhor de Pajares.. —— D. Mania DA 
Cuwnga. L D.JoawNA Dna Cuwna, Freira da Or- 
dem de S. Domingos em Toro. — D. Axwa pA 
Cuna , que cafou com feu tio D. Diogo da Cu- 
nha, como adiante diremos. — D. Lvuiza n4 Cu- 
NHA , Freira em Santa Clara de Toro. — D. Guvio- 
MAR DA Cuwna , e D. IsasrL nA Cuxna , de 
quem Inhoff diz ferem Freiras ; porém Salazar de 
Caftro Ihe ignorou o eftado. 

* 16. D. JoAó n4 Cuxna E Roxas, VI. Se 
nhor de Pajares , e Requena, e dos Morgados da fua 
Caía , foy Regedor de Toro, Capitaó da gente de 
Armas das guardas de Caftella , Commendador. de 
Poguelo na Ordem de Calatrava , I. Vifconde c 
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Villa de el Barrio, e Conde de Requena.  Faleceo 
em Toro a 7 deJunho de 1651. . Cáfou duas vezes; 
a primeira com D. Jofefa da Cunha no anno de 1606, 
filha de D. Jofeph da Cunha, Senhor de Villafanhe, 
Matalana , &c. Commendador de Lobon , e de Hor- 
cajo , e Treze de Santiago , Caflellaó de Milaó , Em- 
baixador de Filippe II. a Carlos Manoel, Duque de 
Saboya , Mordomo mór da Duqueza fua mulher D. 
Catharina Michaela de Auftria , Infanta de Hefpa- 
nha, filha delRey D. Filippe II. e da Rainha D. Ifa- 
bel de Valois; e de fua mulher D. Joanna da Cunha 
Pimentel fua prima com irmáa , Senhora de Mata- 
dion, Fuentes , e outras terras, ambos quartos netos 
por varonía de Martim Vafques da Cunha , I. Con- 
de de Valenca ; e de fua fegunda mulher a Condeffa 
D. Brites de Portugal, que he o motivo da continua- 
cao defta linha; e defte matrimonio teve — 17 a D. 
Jo^6 pA Cuxna , Senhor de Caftro de Vega , eou- 
tras terras , que faleceo de idade de dez annos. Ca- 
fou fegunda vez com D. label Bravo da Cunba , fi- 
lha herdeira de D. Luiz Bravo da Cunha , Cavallei- 
ro da Ordem de Calatrava, dos Confelhos de Guer- 
rà, e Fazenda, Embaixador a Veneza , Governador 
de Cadiz, Vice-Rey de Navarra , Guipufcoa, e Gen- 
ti-homem da Camera do Infante Cardeal , de quem 
teve porfilho — 1:7 a D. Axroxio MANOEL DA 
Cuxna , II. Conde de Requena , Vifconde del Bar- 
rio , VIL Senhor da Villa de Pajares, &c. o quol 
naó cafou, nem teve fucceffaó. 
Tom. XI. Eeee ii D. 
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* 1$. D. Dioco n4 Cuxaa , filho terceiro de 
D.Joaó da Cunha e Roxas , IV. Senhor de Pajares ; 
€ de fua mulher D. Ifabel de Ulhoa: foy Commen- 
dador de Hornos na Ordem de Alcantara , Capitaó 
"General da Ilha de S. Domingos , e Prefidente da fua 
Audiencia : faleceo a 11 de Outubro de 1655 , ha- 
vendo cafado com fua fobrinha D. Anna da Cunha, 
filha de feu irmaó D. Pedro, V.Senhor de Pajares , 
e Requena ; e defte matrimonio teve. —— ^ 16 D. 
Jo46 JosePH DA CuNHA, com quem fe continüa. 
— D. IsasE, ManrA DA CuNHA , que cafou com 
feu primo D. Diogo Gabriel de Aguila , I. Marquez 
de Villa-Vigofa , e naó tiveraó fucceffaó. 'Teve na- 
tural a D. JoNnó n4 Cuxna , Cavalleiro da Ordem 
de Santiago , que foy Capitaó de Cavallos, e Coura- 
cas , em Flandres , e Italia. 

* 16. D. Jo46 JoseeH nA Cuna , foy Senhor 
da Cafa de feu pay , Senhor das Villas de Tabladilho, 
€ Totanes , Commendador de Caftellanos na Ordem 
de Calatrava , que faleceo a 4 de Novembro de 1645. 
Cafou com D. Brianda Vela da Cunha e Carrilho , 
filha primeira de D. Antonio Filippe Vela da Cunha, 
Senhor de Tabladilho , e Totanes, Regedor de Avi- 
la; aqual ficando viuva , cafou fegunda vez com D. 
Manoel Giron de Salcedo , IV. Marquez de Sofra- 
gà, com fücceffaó , qué naó pertence aqui ; e de feu 
primeiro marido teve — * 17 Dow Droco, III. 
Conde de Requena, com quem fe contináa. — D. 
ANTONIA DA CuxHA caíou com D. Joaó  Gaetan 
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de Ayala, e Gufma6 , Conde do S. R. I. e tiveraó 
zi D.Jo46 FnaNcisco GaErAN DE ÁYALA , Con- 
de doS. R. I. — D. Mawvozr GazrzawN, — e D. 
ANTONIA , Religiofa Recoleta deSanto Agoftinho 
no Mofteiro de Santa. Iíabel de Madrid. — 17 D. 
BarawDA DA Cuwna, filha de Dom Joao Jofeph, 
morreo antes de tomar eftado. 

* 1i; D. Droco FERNANDES DA CuxHa Ro- 
XAS VELA E Cammirno , foy III. Conde de Re- 
quena, Viíconde del Barrio, VIII. Senhor de Paja- 
res, &c. Védor da Cafa delRey Catholico D. Car- 
los II. feu Gentil-homem da Camera , fem exercicio. 
Caíou no anno de 1668 com D. Gafpara Maria da 
Fonfeca, e Medrano, III. Marqueza de la Pilha , Se- 
nhora das Villas de Fuen-Mayor , e Almarca, e da 
Caía da Fonfeca, Dama da Rainha D. Maria Anna 
de Auflria, que morreo a 3o de Abril de 1684; efi- 
Iha de D. André Felix Velez de Medrano , Senhor 
de Fuen-Mayor , e Almarca , e de fua mulher Dona 
Maria Filippa da Fonfeca , II. Marqueza de la Pilha 5 
porém naó ficando fucceffaó defle matrimonio , o 
Conde naó tornou a cafàr. 
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CAPITULO III. 


*De Dom Fernando , Senbor de Ega. 


10 Enhuma Familia teve mais efclarecido 
principio, do que a de Ega; edevendo - 
continuar no efplendor , e grandeza da fua origem, 
para que foffe refpeitada , infelizmente foy fempre 
em huma total decadencia ; de forte , que quafi fe 
veyo a extinguir. 

. . No Capitulo I. diffemos , que fora unica pro-. 
ducgaó do thalamo do Infante D. Joa6, e da Infanta 
D. Maria Telles de Menezes, D. Fernando , o qual 
feguindo a defgraga de feu pay por outros motivos , 
fe aufentou do R eyno , e viveo muito tempo em Ga- 
liza; lá foy Senhor da Villa de Ega ; por ha dar em 
preftimo , ou tenga o Duque de Arjona D. Fradique 
de Caflro feu primo fegundo; e por efte Senhorio Ihe 
chamaraó D. Fernando de Eca, que veyo a ficar por 
appellido dos feus defcendentes. | No Conde D. Pe- 
dro, titulo — pag. fe acha memoria do appellido 
Dega, que affim efcreviaó osnoffos antigos Eca: po- 
rém como he muy diverfa Familia, e naó tem cor- 
relagaó com efta, mais que na femelhanga do nome , 
he efcufado fazer mengaó , do que elle refere. Os 
Nobiliarios uniformemente dizem, que D. Fernando 
fora homem de larga confciencia , e de taó efcanda- 
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lofa vida , que cafara com muitas mulheres , fendo 
vivas ao meímo tempo.  NaO fouberaó quaes ellas 
foraó , mas todos nomeaó a D. lfabel de Avallos por 
fua mulher ; e o Defembargador Duarte Nunes de Le, Choice del tey 
Leaó affirma fer a ultima ; e de todas veyo a ter qua- P ^«^? /- isis (5o. 
renta e dous filhos, de que muitos morreraó de ten- 
ra idade.. Os que achamos nomeados , fao os feguin- 
tes. De huma, aquem fe naó fabe 0 nome , teve 
11 D. FERNANDO DE EA , de quem fe fará 
mengaó no Capitulo IV. 
11 D. Gancra DE EcA, de quem fe trata no 
Capitulo VII. 
i1 D. Lgzoxon. n4. GuznznA cafou com Ga: 
liote Leitaó , Senhor da Torre de Ota. D. Antonio 
Soares. de Alarcaó diz, que na6 cafara; porém Xyl- wwbiliarin , Xyfto Ta- 
to Tavares, Damiaó de Goes; D. Luiz Lobo, e D. pe Pme oem 
Antonio de Lima , e outros, affirmaó efle cafamento. D. Luiz Lobo, Affon- 
E de outra mulher teve E de Pide, 
11 - D. JoA6 DE EgA , que foy Commendador e euros 
de Cardiga na Ordem de Chrifto , que fervio em 
Africa no tempo do Conde de Tarouca D. Duarte 
de Menezes , ena fua Chronica fe faz mengaó delle; 
e morreo no Palanque de Tangere: porém como te- 
ve outro irmaó do meímo nome, fe entra na duvida 
qual feria o que naquella occafiaó foy morto.  Dio- 
£o Gomes entende fer efte , que naó cafou, nem te- 
ve geracaó. 
Teve mais de outra mulher 
11 D. Droco p& Ega cafou com D. Joanna 
da 
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da Sylva, filha de Pedro da Sylva , Doutor em Di- 
reito , filho de Joaó Gomes da Sylva, chamado o 
Moro , Senhor de Vagos , legitimado em 1462 , ha- 
vido em Catharina Alvares, de quem naó teve: pe- 
ragaó , e por fua morte cafou com Goncalo Mendes 
Zacoto , de quem foy primeira mulher. . | 
- ^11 D. Droco, outro, conforme Alarcaü. - 
De outra mulher teve os filhos feguintes: EK 
- n. D. AwrAÓO DE Ega, que foy Monge da 
Ordem de S. Bernardo , a que dao appellido dos 
AMouros. | 

11. D. Mania nz PonTUGAL , de que fe refe- 
re, que fendo efpofada tres vezes, e pot Ihe morre- 
rem os maridos , defenganada do Mundo , tomou o 
habito de Religiofa em Santa Clara doPorto. — ' 

11 D.IowEz pE PonrUGar , que cafou em 

: Aragaó com D. Joaó de Xara , ou de Hijar. 

; i1 D. IsAsEL DE PonTUGAL cafou com D. 

dd ; c,. 3030. de Sottomayor , como diz D. Antonio Soares 

aris prega de Alarcaó , de pat nafceo — 1:i2 D. Lroxon pE 

etd misce, SOrTOMAYOR , Dama da Rainba Catholica D. Ifa- 

a RR bel, que cafou com D. Affonfo de Aragaó , Duque 

V alena , lib. 8.cap. 7, d€ Villa-Hermofa , Meftre da Ordem de Calatrava, 

pur7 14, impres em irmaó. delRey D. Fernando 0 Catholico, com efcla- 
recida fucceffaó. 

11 D. Barres DE Ega , Abbadeffa do Con- 
vento de Cellas de Coimbra , da Ordem de S. Ber- 
nardo , de quem o Bifpo de Vifeu D. Jóaó de Abreu 
teve filhos antes de ofer. 5 


* 
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11: D. Bnrrzs , outra, que refere Alarcaó fem 


De D. Ifabel de Avalos , em cujo poder elle morreo, 
como referem muitos Authores, era filha de D. Pe- 
dro Lopes de Avalos, Adiantado mayor de Murcia, 
filho de Ruy Lopes de Avalos, II. Condeftavel de 
Caflella ; e defta uniaó nafceraó os filhos feguintes : 

* i D. PEDRO DE Eg4, de quem adiante fe tra- 
tará no Capitulo XLI. 

* ir. D. Joaó nx Eca , de quem fe fará tambem 
mengaó no Capitulo XIII. 

* 11. D. DuanTE DE EcA, com geracaó , que 
fe verá adiante no Capitulo XIV. 

* i. D. Bnanca DE Eca, que foy fegunda mu- 
lher de Vaíco Fernandes de Lucena ; e ficando viu- 
va, cafou fegunda vez com;Joaó Rodrigues de Aze- 
vedo , como fe dirá no Capitulo XV. 

i1 D. lIowEz DE Ega cafou com Garcia de 
Souía Chichorro. 

i1 D. CarHAnINA DE EcA, que foy Abba- 
deífà perpetua de Lorvaó , da Ordem de S. Bernardo, 
que governou mmuitos annos , onde deixou diverfas 
memorias, que fazem memoravel o feu governo. Vi- 
via noanno de 1515 , como fe vé de huma efcritura 
allegada pelo Chronifta Fr. Manoel dos Santos. 

i1 D. CarnaRINA , outra, tambem Freira no 
dito Mofteiro , conforme Dom Antonio Soares de 
Alarcaó. 

NaO fe póde feguir verdadeiramente a ordem 

Trom. xi" NP Ffif |^. def 


Monartbia Lufit, paru, 
8. liv. 2 2. cap. 5 5. pags 
255. 
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defles filhos , porque os Authores a varia ; porém 
quafi todos affirmao , que D. Fernando perfeverou 
até a morte na uniaó de D. I(abel de Avalos , e que 
tivera quarenta: e dous filhos; e que antes de morrer, 
aos que efliveraó prefentes dera a fua bengaó , dizen- 
dolhes que foffem fervir ao feu Rey , que era o de 
Portugal. .Morreo na fua Villa de Eca em Galliza; 
que depois fe encorporou na Coroa. . R efere-fe , que 
nos ultimos annos da fua vida , arrependido da efcan- 
dalofa , em que. vivera, fizera devidas demonftracóes 
de Chriflaó , e de penitencia, e fe veftira no habito 
de S. Francifco , eno theor defta vida acabara;:a que 
allude o Eícudo das Armas , que formou , em que 
poz o Cordaó daquelle Santo com os Efcudetes das 
Reaes , de que ufaraó feus defcendentes , na fórma 
que fe. vém no principio: efculpidas , que o celebre 
Joa0 Rodrigues de Sá defcreveo. nas Coplas feguin« 
ie: c ag 

Os que num Corda? com nós 

T'em labeo de Armas Reaes,, 

E os pontos traxem maes 

Das quinas tem por Avós 

Infantes , e Reys feus Paesy 

E que andem Jem effado , 

.Quejando foy o pafjado 

Rezam na$ ferá , que efquega 

O Real angue dos de Eca;. 

Pofto que o tempo he mudado. 
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|—CAPITULO IV. 


De Dom Fernando de Ega ,. /llcaide mór de 
: ! lilla-Vigofa. 


I S Uppofto que. referimos no Capitulo prece - 
"7^. "wJ dente a diverfidade. de. cafamentos de D. 
Fernando , Senhor de Eca , fe ignoraó naó Íó as Fa- 
milias , mas os nomes das mulheres , que teve ; affim 
naó he facil de poder affentar de qual de feus filhos 
fe deduz a primeira linha: porém feguindo os Nobilia- woiriaios , xyto Ta- 
rios de mayor authoridade , damos a ella principio em rare» Damiaó deGoss, 
DD. Fernando de Eca , amen de que ufaraó os def- D.Luiz Lobo, fos 
ta Familia , por feu pay fer Senhor de Eca , como ($,e Terre » Diogo 
deixamos vferido: Sirio a Sereniffima m de Bra- ——À 
gansa , que Ihe deu a Alcaidaria mór de Villa- Vico 
a; depois pafíou à India no anno de 1501 por Capi- Berres, Dec. r.tiv. 8, 
taó dehum Galeaó em companhia do Vice-Rey D. $516. ^" 
Franciíco de Almeida , para haver de ficar naquellas 
partes na guarda da Cofta. Com o mefmo Vice-R ey 
fe achou na empreza da Cidade de Quiloa, e Mom- 
baga, fendo dos primeiros , que peleijaraó com os 
Mouros valerofamente , onde foy morto a 15 de 
Agoflo. Era D. Fernando já Soldado deftro na guer- 
ra de Africa , em que havia militado , fendo Fron- Rem , Chroriea da 
teiro em Arzila notempo de Diogo Lopes de Siquei- £445 refe jtscutw 
rà. O Padre Fr. Jeronymo Roman padeceo huma 4» ,*2do Margue; 

Tom. XI. Ff ii gran- de 'illa-F'igofa , nii, 


650. .. Hiflria Genealogia 


grande equivocacaó com D. Femando de Eca; por- 
que o faz filho de D. Fernando , Senhor de Bragan- 
63 , feu tio, que naó teve mais filho, que D. Duar- 
te , como diffemos no Capitulo I. ^ 
Cafou com D. Joanna de Saldanha , filha de Fernan- 
do Lopes de Saldanha, Contador mór de Caftella ; 
e tiveraó os filhos feguintes : 
* 12. D. Jo^0 nE EcA, Capitulo V. 

12. D. Mania DE Ega caíou em Araga0 com 
D. Fernando de Bolea, que vivia em Garagoca. 

12. D. Lrowon DE Eca , que cafou com Ini- 
go de Morales , ou de Mora , Caftelhano , Eftribeiro 
mór do Duque de Braganga. : 
Teve fóra do matrimonio. 

12 D. HrNnIQUE DE Eg4 , que no tempo do 
grande Affonfo de Albuquerque , foy morto às lan- 
gadas , quando os moradores de Goa fe levantaraó 
contra. os noflos , que conforme o tempo era efte; e 
havia fido cafado na Cidade de Lagos no Reyno do 
Algarve com D. Violante Jaques , filha de Gomes 
Gil Jaques ; de quem teve a D. FERNANDO: DE EcA4; 
que cafou em Lisboa com D. N. ..... filha de 
Ruy Ferreira Fragofo , Contador dos Contos ; e nad 
tiveraó fucceffao. ; 


CAPI- 
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CAPITULO V. 


"De Don foaó de Ega , 4llcaide mr deVilla- 
Vigofa. 


12 N O Capitulo paffàdo diffemos fer D. Joao 
de Eca filho de D. Fernando , a quem 
fuccedeo na Alcaidaria mór de Villa-V igofa , conti- 
nuando o fervigo da Cafa de Braganga no tempo dos 
Duques D. Fernando II. do nome, e de D. Jayme, 
ao qual acompanhou na empreza de Azamor no anno. 
de:515. D. Luiz Lobo, VII. Senhor de Sarzedas, 
na Obra , que intitulou : Nobiliorio Hiftorico , que 
contém as de/cendencias , e acqóes dos Sereniffmos - 
Reys deffe Reyno de Portugal , da qual fe conferva o 
mefímo Original na Cafa de Sarzedas , attribue a ef- 
te D. Joaó muitas acgÓes, que obfervando a Chro- 
nologia , na póde fer efte , fenaó outro do meímo 
nome , com o qual fe equivocou , dizendo que paífa- 
ra à Africa com o Infante D. Fernando , fendo hum 
dos primeiros, que fobiraó o muro , e que tendo pe- 
leijado com valor, fora cativo ; ( efla mal fuccedida 
empreza de 'Tangere foy no anno de 1457 ) e voltan- 
do ao Reyno acompanhara a EIRey D. Áffonfo V. 
na fegunda vez., que paffou à Africa, a qual foy no 
anno de 1465 ; depois fe achou na batalha de Touro 
com o meímo Key , que foy no anno de 147 5 De- 
| orte , 
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forte , que fem contar os annos , que preciíamente 
; devis de ter no anno de 1457 , quando fe achou na 
malograda facgaó de Tan re, no de.1515 , em que 
foy à de Azamor, fe paffaraó fetenta e feis annos ; 
nefta fórma quando foy acompanhar ao Duque pa- 
ra ofervir, e na pem , tinha mais de noventa an- 
nos. Com. que eíle entendemos fer feu tio D. Joaó. 
Commendador de Cardiga , de - ——Á Il. 
fizemos memoria. 

Cafou com D. Maria de Mello , . fiülba de Vafco Mar- 
tins de Mello, Alcaide mór de 'Caflello de Vide, e 
de Dona Iabel Pereira fua mulher; e teve os fühos 
feguintes : 

,* 33. D. Vasco DE Boos de quem ie tmuarí no 
Capitulo VI. 

* 15 D. FnancisCO DE. EcA , Q.II. 

. 34 D. PEpROo .DE EgA, que Ys Religiofo d 
Ordem de S. Jeronymo. 

13. D. FERNANDO DE EcA, que paffou "e 
vir à India no tempo do Governador Nuno da Cu- 
nha, com quem fe achou em muitas occafioens, em 
que adquirio honra , fendo Capita de hum Galeaó; 
com o qual. foy tambem com Simaó da Cunha fobre 
Adem; e na Armada. de Antonio de Saldanha a def- 
truir a Cofla de Cambaya, e com o mefmo Governa- 
dor fobre Bagaim , na qual occafiaó governava D.: 
Fernando hum dos tres Efquadroens , em que fe re- 
partio a gente de guerra. Naó cafou , nem delle 
achamos $ geragaó. ^ 
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1; D.,o40 pE Eca paffou à India no anno 
de 1527. por Capitaó de Cananor , lá morreo fem ge- 
ragaó. 

* 15, D. Bnrres DE EcA cafou com Efílevao: 
Ferreira , Senhor do Morgado de Cavalleiros , de 
quem adiante daremos noticia ; e por fua morte ca- 
Íou com Fernando de Magalhaens , de quem Affon- 
fo de Torres.naó dá fucceffaó. 

* 15; D. Guioman DE EgA cafou com Lopo: 
Vaz de Sampayo, Governador da India, adiante. 

* 13. D. MancaRIDA DE EgcA cafou com Joan- 
ne Mendes de Vafconcellos , Senhor de Alvarenga. 
Teve illegitimos. , 

* 15... D. DuanTE DE EcA, adiante 4. III. 

13 D. Mawozr DE Eca, que paflou à Indiz 
mo anno de 1548. 

? 15 -. D. Burrzs DE Eca cafou com Eftevaó Fer- 
zweira , Senhor do Morgado de Cavalleiros , de quem: 
aaaíceo — " 14 D. JekoNYMA DE EcA, que foy her- 
-wleira. — 14: D. Manta DE EcA, que cafou com: 

-oa6 Marinho de Lobeira ; e ficando viuva cafou 
-«com Chriftovaó de Mello, Porteiro mór delRey D.: 
—-. Joa6 III. fem fucceffaó. — * 14 D.]ERoNYMA DE: 
—Kc^ fuccedeo no Morgado de Cavalleiros , e cafou 
«com Antonio Pereira; e tiveraó : * 15 EsrEvAO Frn- 
JREIRA DE EgcA,adiante. — 15; Fmawcisco FEn- 
*&«EIRA DE EcA , que caíou com D. Antonia de Mel- 
lo, de quem teve — 16 EsrrevaAO FERREIRA DE 
Eg^ , que fervio na India ; eteve illegitimo FnN- 
cisco 
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cisco FERREIRA DE EcA , que cafou , enaó fabe- 
mos com quem, nem daíua fucceffaó. — 15 Dv- 
ARTE DE MELLO PrnEiRA , Cavalleiro de S. Joao 
de Malta. — 15 Antonio Pereira de Mello , tam- 
bem Cavalleiro de Malta. — 1; ManmrIw Prnzr- 
nA , Clerigo, que foy Abbade de Cunha. — 15 Es- 
TEVAO FERREIRA DE Ega feu irmaó fuccedeo no 
Morgado de Cavalleiros, e cafou duas vezes : da pri- 
meira naó teve fucceffaó ; e de fua fegunda mulher 
D. Brites Pereira, filha de Manoel Pereira da Sylva, 
teve a D. JERoNYMA DE Eca, que foy herdeira, 
e Senhora do Morgado dos Cavalleiros, que cafou 
com Manoel Machado de Miranda , e tiveraó. zz 
* 16 GnEGORIO FERREIRA DE EgA, adiante. — 
16 EsrEvAO FERREIRA DE Ega , que teve huma 
Abbadia fimples. — * 16 Jo^ó MaAcHADO DE Ega, 
que feguindo a vida Ecclefiaftica alargou ; e cafou 
com D. Ignez Maria de Alarcaó , viuva de Gongalo 
Cardofo Pereira, Governador da Comarca de Lame- 
go ,adiante: — 16 ManmTIM PEREIRA DE EgA, 
Cavalleiro de Malta , Commendador Balio, e Rece- 
bedor da fua Religiaó nefle Reyno. — 16 FRAN- 
cisco Macauapo DE MinaxpA , que paffou à In- 
dia, elá morreo. — 16 FERNANDO REBELLO, que 
tambem fervio na India; lá cafou , e morreo, fem: 
deixar fucceffaó. — * 16 JoAó MacHaApo teve de 
fua mulher D. Ignez Maria de Alarcaó os filhos fe 
guintes: — 17 MawxoEL MacHADO , que morreo 
mogo. — 17 D. MacDALENA DE Eg4, Mine 
a 
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fa de Vairao duas vezes , faleceo no anno de 1745. 
-— o7 D..AwTONIA DE EcaA , Freira no dito Con- 
vento ; morreo no anno de 1734. — 17 D. JEno- 
NYMA DE EcA DE ALARCAO caíou com feu primo 
Filippe de Soufa de Carvalho , Alcaide mór de Villa- 
Pouca, Senhor do Reguengo de Avinhaó , Coronel 
de hum Regimento de Dragoens , e Brigadeiro dos 
Exercitos de Sua Mageflade ; póftos que fervio na 
gun com diflinccaó , confeguindo em muitas occa- 
10ens recomendavel memoria. Era filho fegundo de 
Balthafar de Souía Ferreira , Alcaide mór de Villa- 
Pouca de Aguiar, Senhor do Reguengo de Avinhaó; 
fervio na guerra da Acclamagaó , fendo Meftre de 
Campo de Infantaria , e fe diflinguio valerofamente 
em diver(ías occafioens ; e de fua mulher D. Ifabel Pe- 
-reira de Carvalho , filha herdeira de Manoel Pereira 
la Sylva, Senhor do Morgado de Carvalho de Gui- 
amaraens ; e tiveraó — 18 BarrHasan , Joa6 , e 
-Luiz p& Sovsa , todos fem geragaü. — 18 Awro- 
zN10 DE SoUsA , Conego da Congregagaó de S. Joao 
—Euangelila. — 18 D. IcNEz DE ALARCAO cafou 
«com Antonio de Barros de Almeida , Senhor do Mor- 
-zgado de Real, fem geracgaó. — 18 D.IsasEL Cr- 
«ILIA DE CARVALHO , que cafou com Francifco de 
ZRBarros, que por morte de feu irmaó herdou o Mor- 
do de Real, e foy Commendador , e Alcaide mór 

«la Villa do Cano na Ordem de Aviz , Senhor das Sa- 
boarias da Comarca de Portalegre ; e tiveraó a Loro 
DE DARROS DE ÁLMEIDA , de que em outra parte 
Tom. XI. Ggeg fe 
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fe fará mengaó, MawoEL nE BARROS DE ÁLMEI- 
DA, FrurPE pE Bannos , Cavalleiro de S. Joaó 
de Malta, D. Jenoxvua , D. Mania , e D. Aw- 
NA, Freiras em Santa Clara de Villa do Conde. — 
18 CaETANO BarrHASAR DE Sousa DE CARVA- 
LHO , fuccedeo na Caía , he Alcaide mór de Villa- 
PPouca de Aguiar, &c. Servio com feu pay na guer- 
ra fendo "Tenente de Cavallos da fua € ia, 
€ he Meftre de Campo de Auxiliares do Tergo da 
guarnicaó de Chaves ; e até o prefente naO cafou. — 
18 JosgeeH pE Sousa pE Canvarnuo. — 18 D. 
iViOLANTE DO Cxo, Freira em Santa Clara de Gui- 
Taraens — 18 MawoEgL Macnuapno, Doutor na 
"Univerfidade de Coimbra , onde foy oppofitor às Ca- 
deiras; e deixando efla vida , em que a fua litterátu- 
ra , e nafcimento Ihe feguravaO os adiantamentos , 
tomou o habito de Capucho na Provincia da Sole- 
dade no eftado de Leigo. — 18 JoAó MacHano. 
DE Egc4, Doutor na Univerfidade de Coimbra , on- 
de foy oppofitor; he Conego da infigne Collegiada 
de Guimaraens , e Deputado do Santo Officio de In- 
quificaó de Lisboa. — * 16 GnEconmro FrennEI- 
RA DE EcaA, filho de D. Jeronyma de Ega, foy Se- 
nhor do Morgado de Cavalleiros. Cafou com Dona 
Margarida de Alarcaó , irmáa de D. Jofeph de Bar- 
ros de Alarcaó , Deputado do Santo Officio, e Bifpo 
do Rio de Janeiro; efilha de Francifco de Barros , 
Senhor do Morgado de Santa Tria , e Efcrivaó da Fa- 
£enda; etiveraó —— " 17 MANOEL raris DE 

g^; 
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Eg^, comquem Íecontináa. — 17 D. JERoxvstA 
DE EgA , que foy. primeira mulher de Gongalo Lopes 
de Carvalho , Donatario de Abbadim , e Negrellos, 
de quem teve fucceffaó. — 17 .D. Carnanma , D. 
ANTONIA , e D. JoANNA, das quaes naó fabemos o ef- 
tado. Z * 17 MaANOEL FERREIRA DE EgcA,, foy Se- 
nhor do Morgado de Cavalleiros. Cafou com D.Fran- 
ciíca Benta de T'avora; e a fua fucceffaó fica efcrita a 
pag. 659 do Tom. X. e fe deve accrefcentar , que feu 
neto Antonio Pereira Pinto de Eca , que. cafou com 
D. Antonia Maria de Soufa. Montenegro, tem os fi- 
Ihos feguintes: — D. CarBAnINA DE EgcaA, que naf- 
ceo: em Outubro de 1755. — ManrivBo PEREIRA 
DE EgA naíceo a 20 de Setembro de 1756. — Dio- 
GO DE Ega nafceo em Fevereiro de 1758 , morreo 
anenino. — D. Manz MicnHAELrA nafceo a. 15 
de Novembro de 1759. —— D. Francifca Damiana - 


. de Tavora, irmáa do dito Antonio Pereira Pinto , de 


quem no mefmo lugar fizemos mencaó , dizendo ca- 
Íara com André de Carvalho, deve fer Goncalo An- 
dré de Carvalho, a qual havendo cafado em Agofto 
de 1759 , morreo em Abril de 1741 fem fucceffaó ; e 
elle cafou fegunda vez em 1742 com D. Luiza Clara 
de Vilhena , filha de Sebaftiaó Jofeph de Carvalho 
Rangel, e de fua mulher D. Maria 'Therefa da Fon- 
feca , filha de Luiz Pinto.de Soufa , Senhor do Mor- 
gado de Balfemaó. 
* 13. D. Gurowan DE Eca cafou cam Lopo Vaz 
de Sampayo , Commendador na Ordem de Chriíto, 
Tom. XI. Gggg ii que 
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que fervio em Africa com reputacaó , e na India, co- 
mo refere o Chronifta Diogo do Couto. Foy Gover-- 
nador do Eftado por fucceffaó , muy mal fuccedido, 
pelo que veyo prezo para o-R eyno ; e fendo fenten- 
ciado , refpondeo aos ; € EIRey D. Joaó III. 
Ihe perdoou por interceflaó do Duque de 

;Morreo noanno de 1554 , jaz no Mofleiro da Trin- 
dade de Lisboa ; e dete matrimonio teve os filhos fe- 
guintes: — 14 Droco Loers pg SaAMPAYO , que 
morreo mogo. — 14 GAsPAR DE SAMPAYO , que 
foy feu herdeiro , e Mordomo mór da Infanta. D. 1a- 
bel , mulher do Infante D. Duarte ; e cafou com D. 
Antonia Henriques , filha de Henrique de Miranda 


Henriques, Alcaide mór da Fronteira, Commenda- 


dor da Alcagova de Evora na Ordem de Aviz ; ede 
fua mulher D. Maria de Souía, filha de Ruy de Sou- 
fa, Alcaide mór de Elvas, fem fucceffaó. — 1:4 D« 
Mania DE Eca cafou com D. Antonio da Sylveira; 
illu&re defenfor do grande fitio de Dio no anno. de 
1537 , que na Hiftoria da India tem larga , e gloriofa 

memoria ; e defte matrimonio naó teve fucceffaó. 
* 15. D. MancGaniDA DE EgA cafou com Joan: 
ne Mendes de Vafconcellos , Senhor. de Alvarenga; 
e defle matrimonio nafíceo — 14 BERNARDO DE 
VASCONCELLOS , que foy feu herdeiro , e Senhor de 
Alvarenga. Cafou com D. Violante de Almeida, fi- 
lha de Chriftovaó Palha de Almeida, de quem naf- 
ceo — r5 D. GuioMAaR DE VASCONCELLOS, Que 
foy herdeira. do.feu Morgado , e cafou. com: Mies 
a 
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da Franca Moniz , Senhor. do Couto de Serzedello; 
e Corregedor. da Comarca do Porto, de quem hou- 
ve — 16 D. ANTONIA DE VASCONCELLOS , mulher 
do Doutor Pedro Barbofa de Luna , que foy Colle- 
gial do Collegio de S. Paulo de Coimbra, infigne Ju- 
rifconfulto; occupou grandes lugares , e foy ultima- 
mente Defembargador do Paco , e Chanceller mór. 
Faleceo a 16 de ,Junho de 1606; e defle matrimonio 
nafceraó. os filhos feguintes: — * 1:7 Mucurgr pk 
WVAScONCELLOS DE BniTO, adiante. — 17 PEDRO 
BanzosA , que foy Conego de Evora, Prior mór da 
Ordem Militar .de Aviz , e depois Bifpo de Leiria, 
fagrado na Igreja de S. Francifco de Xabregas.a 7 de 
Setembro de.1656.. — 17 Luiz pr Mxrro, que 
depois de ter fido Religiofo da Companhia , foy 
Deaó da Sé de Braga, e do Confelho Geral do San- 
to Officio. — 17 D. ManiA DE Eca, que cafou 
com Diogo Soares , Secretario de Eftado em Madrid, 
€foy fua fegunda mulher, de quem teve D. Lro- 
Non. Soanzs , mulher de Diogo Soares , filho do Se- 
cretario Miguel de Vafconcellos , fem geracaó. —. 
17. D. Manix. ANTONIA , mulher de Pedro de Ma- 
cedo Leite, que foy Governador em huma: Praca no 
Reyno do Perá , de quem teve D. Maura DE Eca, 
de quem naó fabemos eftado. — 17 Mucvrr rE 
WVASCONCELLOS E DBnmrro , foy Secretario de Eíta- 
'do, eoera na Acclamagaó do Senhor Rey D. Joao 
IV. em cujo dia acabou defyracadamente no anno de 
1649. Caíou com D. Catharina de Macedo os ; 

1a 
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filha de Diogo Leite Pacheco , Commendador nà 
Ordem de Chrifto, de quem teve — 18 PEDRO pE 
"VASCONCELLOS DE Bnrro. — 18 Di0co pE VaAs- 
CONCELLOS , de quem naó ha fucceffaó, — 18 ea 
D. AwroNiA DE MzLLo, que veyo a fer" fua. her- 
deira , e foy terceira mulher de Diogo Soares , Se- 
cretario de Eftado , Commendador de Noffa Senho- 
ra de Pereiro , e Santa Maria de Crafco na Ordem 
de Chrifto , e Senhor das Villas de Punhete, Serem; 
Preftimo , Moreira, e Pinhel, Alcaide mór de Ma- . 
rialva, de quem teve C 19 Awrowio SoARES DE 
MELLo , que morreo fem fucceffaó. — * 19 Mr- 
GUEL SoARES DE MELLo , adiante. — 19 Joao 
ALvARES SoanES, — 19 ea PEpno Soanzs, que 
cafou com D. Barbara Pacheco de Mello , filha de 
Manoel Pacheco de Mello, e de fua mulher Dona 
lIübel da Sylva, de quem teve D. IsasEr JuriaNA 
SoAnEs pnE MErrLo, que cafou com Luiz Manoel 
de Caftanheda e Moura , Fidalpo da Caía Real; 
Contador mór do Reyno , Commendador das Com- 
mendas de S. Salvador de Sarazes , Sampayo de Oli- 
veira de Frades , e S. Joaó do Pinheiro: na Ordem 
de Chrifto, Alcaide mór da Villa de Bafto ; e defta 
uniaó nao houve fucceffaó. — * 19 MicuEL SoanES 
nE MELLO E VASCONCELLOS, fuccedeo nos Mor- 
gados de Fonteboa , e Serzello , de feu avó mater- 
no, e caíou com D. Joanna Maria Pacheco. de.Mel- 
lo , que ficando viuva cafou com Paulo Carneiro dé 
Araujo , Fidalgo da Cafa Real , do Confíelho del- 

Rey; 
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Rey ,edafua Fazenda , e Chanceller da Cafa da 
Supplicagaó , de quem teve fucceffaó ; e era filha her- 
deira de Manoel Pacheco de Mello, que fervio na 
guerra da Acclamagaó com valor , e diftinccaó ; de- 
pois foy Governador de Cabo Verde , e do Confe- 
lho Ultramarino ; e de fua mulher D. líabel da Syl- 
va , de quem teve a D. Isasz; Mania SoanEs pg 
Mzrro, que nafceo a 2o de Mayo de 1686; e ca- 
fou noanno de 17o2 com D. Joaó de Mello, como 
fe verá no Capitulo X. Q. I. 


$. II 


13. D. Fnawcisco DE. EcA fervio em Africa, 
e o matáraó os Mouros ria occafiaó , em que D. Joaó 
de Menezes , e Nuno Fernandes de Ataide foraó pe- 
leijar com os Mouros de Fez , havendo cafado com 
D. Cecilia Pereira, filha de Fernando Rodrigues Pe- 
reirà ; conhecido pelo Pa/ro , Camereiro mór do 
Duque bet iri D. Jayme, Alcaide mór de Bor- 
ba, Commendador de Paraderna da Ordem de Chrif- 
to; e de fua mulher D. Helena Patalim de Brito, fi- 
Iha de Duarte Pereira Patalim , Commendador de 
Cafílelaos , feu primo , de quem teve —— 14 D. He- 
LENA DE Eca , que cafou com Fernaó de Caftro , 
Alcaide mór de Melgaco ; e teve os filhos feguintes: 
-* 1j PgDRo p& Casrno,, adiante. — 15 Ax- 
TONIO DE MELLo, que foy Maltez, e morreo na 
India. — 1:5 D. Cxcma , que cafou com o Def 

[ embar- 
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embargador Jorge Machado Boto ; e por fua morte 
cafou com Luiz Cefar, adiante. — 15 D. IsasEL 
DE EgaA, Freira na Cidade de Faro. — 15 D. Ma- 
RIA DE EgA, que foy Freira no Mofteiro de Chel- 
las de Lisboa. — *" 1:5 PEpROo Dk Casrno, foy 
Alcaide mór de Melgaco, e Veador da Sereniffima 
Caía de Braganca , Commendador da Ordem de. 
Chrifto. Achou-fe na batalha de Alcacere no anno 
de 1578 , donde fe naó foube mais delle; havendo ca- 
fado a primeira vez com D. Anna da Maya , filha 
deJeronymo Landim, e de fua mulher D. Maria da 
Maya fua parenta , fila de André Pires Landim, 
Efcrivaó da Camera delRey , e depois da fua Fazen- 
da, de quem teve — * 16 FERNAO DE CasrnO, 
com quem fe confinia. — * 16 JERoNYMo pk Cas- 
TRO, adiante. — 16 Fnawcrsco DE MLLO, fer- 
vio na India, cafou em Bagaim com D. Catharina; 
filna de Alvaro Pinto , e de D. Catharina Fagundes,. 
de quem naó teve fucceffaó. .— "16 D. BRANCA 
DE Casrno cafgu com Nuno de Mello da Sylva, 
adiante. — * 16 FERNANDO DE Casrno, foy tam- 
bem Alcaide mór de Melgaco , Senhor do Reguen- 
go de Tria junto de Guimaraens. Cafou duas xe- 
zes, e defua fegunda mulher D. Luiza de Lacerda, 
Dama da Senhora D. Catharina , irmáa do Bifpo de 
Portalegre D. Diogo Correa , e filhos de Francifco 
Vaz Tello, Alcaide mór de Braga , e Erveredo ;. e 
de fua mulher Catharina Correa ,. fobrinha do V ene- 
rave] D. Fr. Dartholameu dos Martyres , Arcebifpo 
de 
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de Braga, Primaz de Hefpanha ; etiveraó — 17 Pr- 
DRO DE CasTRO , que faleceo moco. — * 17 Jr- 
RONYMO DE CASTRO, adiante. — 1:7 Pavro pE 
Msrro , que foy Religiofo da Ordem dos Préeado- 
res. — 17; FRANGISCO DE Mrrro, R eligiolo da 
» Ordem de Chrifto em Thomar ; efahindo da Reli- 
giaó , foy Abbade de S. Bade, e Prior da Collegia- 
| da de Ourem no anno de 1672, Deaó da Capella 
Real, e ultimamente Prior mór da Ordem de Aviz. 
— o D. Mama DE Casrao, e D. Joa pE 
Mzrro, Relipiofas no Mofteiro de Cellas de Coim- 
bra, da Ordem de S. Bernardo. — * 1:7 JEn oNvwo 
DE CasrRo , fuccedeo na Cafa de feu pay. Cafou 
com fua prima com irmáa D. Catharina Salema, ir- 
müa de Kuy Correa Lucas, do Confelho delRey , 
e o primeiro: Tenente General da Artilharia do R ey- 
no , Deputado da Junta dos Tres Eftados , Com- 
mendador de S. Pedro de Tormes Vedras; o qual ca- 
fando com D. Milicia da Sylveira , teve unica a D. 
Guiowan DA SvLvEmaA , que cafou com Henrique 
Henriques de Miranda : faleceo dentro de fete me- 
zes , fem fucceffaó ; e elle empregando os feus bens 
em obras pias , fundou o Collegio de Clerigos Pobres 
de Lisboa no Bairro Alto , junto a S. Pedro de Alcan- 
tara ; e eraó filhos de Bartholameu Rodrigues Lu- 
| cas , Cavalleiro da Ordem de Chrifto , Corregedor 
| da Corte , e Juiz dos Cavalleios ; e de fua mulher D. 
Leonor Correa , filha de Francifco Vaz Tello , Al- 
caide mór de Braga. 
'Tom. XI. Hhhh JE- 
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* 16. JERoNvwo px Casrno, filho fegundo de 
Pedro de Caítro, e de fua mulher D. Anna da Maya, 
paífou a fervir à India , e]á o mataraó os Mouros em 
Malaca ; havendo cafado com D. Maria da Sylva , 
filha de Antonio de Mello da Sylva, e de Ignez Bri- 
tes Leitoa, de quem teve — * 17 PEDRO bx Cas- 
TRO, adiante. — 17 D. JoANNA nA Svrva, Frei- 
ra em Santa Clara de Lisboa. — * 17; PEpRO DE 
Casrno, foy Defembargador , e Provedor da Alfan- 
dega de Lisboa , lugar que occupou até à morte. 
Caíou com D. Lourenga da Cofla, filha de Sebaf- 
tiaó da Cofla Homem ; e de fva mulher D. I(abel 
Pereira; e tiveraó. —— 18 JERoNYMo pe Casrno, 
que fendo Capitaó de Infantaria , o mataraó na em- 
preza de Valverde no anno de 1642. — 18 Frn- 
NAO DE Casrno; que foy Religiofo da Companhia, 
donde fahio, e depois Deaó da Capella de Villa-Vi- 
cofa. — 18 LounENgo DE Casrno , que foy Re- 
ligiofo da Ordem dos Prégadores , Meftre em 'Theo- 
logia , Bifpo de Angra no anno de 1671 ; e depois 
promovido para a Igreja de Miranda no anno de 1681. 
Faleceo a 15 de Agoflo de 1684. — 18 SrsAsTIAG: 
»E Casrgo , Religiofo da Ordem da Santiffima 
"'TIrindade. — 18 D. Mani4 DE CasrRo, mulher 
de Antonio. Cavide , que fervio a EIRey D. Joao 
IV. com grande confianga , e foy feu Efcrivaó da 
Camera Extravagante , para fervir no Defembargo do 
Paco, além dos outros , de que fe Ihe paffou a Carta 
a24 de Dezembro de 1649. Era Commendador de 
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Mantieiro. 
:* 16. D. BRANCA DE Casrno cafou com Nuno 
de Mello da Sylva ; viveo em Bucellas, lugar pouco 
diftante de Lisboa , onde tinha hum Morgado , que 
havia inflituido feu pay Antonio de Mello da Sylva, 
Capitaó da Mina noanno de 1575. Servio a EIRey 
D. Sebaftiaó em Africa, e foy Capitaó de huma das 
Galés do Reyno. Achou-fe com o mefmo Rey na 
batalha de Alcacere no anno de 1578 , onde fendo 
Cativo, morreo em Fez.  Defte matrimonio nafceo 
TX 17 ANTONIO DE MrrLO va SvLva , que foy 
feu herdeiro , e Commendador de S. Pedro de Caf- 
fia , que feu pay fervio em Africa. Cafou com D. 
Anna de Mello, filha de Manoel de Mello, a quem 
-chamaraó o Su/monete ; e de fua terceira mulher D. 
Luiza de Tavora , filha de Luiz Pires Crefpo , de 
quem teve — * 18 Nuwo pE Mkrro , adiante., 
-i 18 Jo4ó p& MzrLo, que morreo fem eftado. 
- 18 D.CarHanmiNA DE Mrrro , mulher de Flo- 
reftaó Lobo Cabral , de quem naó fabemos geracaó. 
z * 318 D.Mania pÉ Tavona, que calou com 
Fernando Gomes de Quadros, adiante. — 18 N.N. 
Freiras no Mofleiro de Villa-Longa. — 18 Nuwo 
DE MkLLO pA SvLva, foy Commendador da Or- 
dem de Chrifto na Commenda , que teve feu pay; 
morreo no naufragio da Armada , de que era Gene- 
ral D. Manoel de Menezes, no anno de 1627 , tendo 
caíado com D. Maria Pita, filha herdeira de Anto- 
. Tom. XI. Hhhh ii nio 
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nio Gongalves Pita, Commendador de Santa Maria 
do Porto de Moz na Ordem de Chrifto , Ouvidor 
Geral do Brafil, e Governador de Angola , por accla- 
magaó do povo; e de fua mulher D. Antonia de Ma- 
dureira, e tiveraó —— * 19 ANTONIO DE MrrLo 
DA SvLva , com quem fe continüa. — * 19 Luiz pE 
MzLLo , adiante. — 19 SksaAsTIAÓ pnE Mrrro, 
que morreo fervindo na India. — * 19 Nuwo p& 
MELLO DA Svrva , adiante. —— * 19 ANTONIO DE 
Mzrro npa SvrvA, teve o Morgado de Bucellas, e 
outro.. Cafou com D. Ignacia Henriques , filha do 
Defembargador Luiz de Goes de Mattos , e de fua 
mulher Dona Catharina Henriques ; e tiveraó : — 
2o Luiz pe Mzrro pa S$vrva , que cafou com 
N...... .filha de Francifco Correa da Sylva , 
"Thefoureiro da Caía da India, naó teve fucceffaó. 
.z * 20 MaNoEL DE MELLO DA SyrvA , adiante. 
- * 2o JossPH pE MzLLOo. — 2o FRANCISCO DE 
Mzrro , Religiofo Eremita de Santo Agoftinho. 
-: 20 Nuwo na Svrva , Religiofo na dita Ordem. 
-.20 D. JoserA pE Miro, primeira mulher de 
Antonio Tavares da Cunha. —— 2o Maworr pE 
Mzrro DA Svrva , fuccedeo nos Morgados a feu 
irmaó. Cafou com D. Marianna do Couto , filba de 
Joao Machado do Couto , Capitaó em Bucellas , € 
de D. Dominygas de Faria ; e tiveraó —— 21 MANOEL 
pnE MrrLo pa S$vrtva. -— 21: Joaó rk Mxrro. 
-z o21 JERoNYMo nE MErro. L— 21 D. TurnE- 


SA GERARDA DE MzLLo, mulher de Antonio Cor- 
rea 
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rea da Cunha ; e tivera. — 22 JoseeH ConnxkA 
pA CuuuA , que cafou com D. I(abel "T hercía Hen- 
riques, filha de Luiz Garces Palba , e de fua mulher 
D. Ignez Maria Luiza Teixeira ; e tiveraó as filhas 
feguintes: — 2j D. TuEgRESA DA Cuxgua E Mxar- 
Lo , D. IsasEt pE Marzo , eaD. FitipPA DE 
Mrrro. — 21 D. Mania, D. Ioxzz ,.D. Mowr- 
cA , e D. GuioMaR , todas irmáas da dita D. There- 

fa Gerarda. 
.* 20  JosgeH ne Mzrro, irmaó fegundo de Ma- 
noel de Mello da Sylva, cafou com D. Brites Anto- 
nia: Coutinho , filha herdeira de Manoel Soares Cou- 
tinho., de quem teve .— 21 Luiz ng Mrrro pA 
Svtva. — zr: * Nicorao pnE MrrLo pa Syrva, 
eaD. Mania JoserA pE MrNgzes. — * 21 Nr- 
COLAO DE MELLO DA $vrtvA E MrwEzEs cafou 
com D. Maria Francifca de Menezes, filha de Luiz 
Garces Palha de Almeida , e de D. Ignez Maria Lui- 
za 'Teixeira ; e tiveraó os filhos feguintes: — 22 Ma- 
woEL Fenix DE Mzrro , que nafceo no anno de 
1715 , e morreo no mefmo dia. — 22 D. RirA 
lsasEL DE MrwEzEs nafceo a 4 deJulho de 1717, 
morreo na flor da idade, cumprindo doze annos. — 
22 JosEPH ViceNTE DE MgrLo pA Svrva x Mr- 
NEZES , que nafceo a 23 de Outubro de 1718 , e he 
feu herdeiro. — 22 Luiz Ganmces Parna nafceo 
a I4 de Dezembro de 1719. — 22 D. AwNa Ja4- 
CINTHA DE MELLOo nafceo a 12 de Fevereiro de 
1721, morreo menina. 2 22 VICENTE DE MrLLo 
DE 
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DE CasrTno nafceo em o primeiro de Abril de 1722; 
paífou a fervir à India , onde morreo no anno de 1759 

em huma batalha com o Maratà. — 22 D. MaRiA 

FnaNciscA HrENRIQUES DE MkNzEzES naáíceo a 17 

de Setembro de 1723. — 22 D. Bnmrres Luiza DE 

MzrLo E Casrmo nafíceo a 11 de Mayo de 1725. 
-i 22 FnaNcIsCO AcosriNHO DE MrLLÓOo Loso. 
nafceo a 28 de Agoílo de 1726. —— 22 MaNwoEL 
ANTONIO DE MELLo naíceo a 28 de Novembro de. 
3727 ,morreo com poucos dias de nafcido. — 22 Ma- 

THIAS FELIX DE MkarLOo CouriwHo naíceo a 24 

de Fevereiro de 1732, morreo no anno de 1740. 

* 19. Luiz n& Mirro pa Svrva , filho fe 

do de Nuno de Mello , e de fua mulher D. Maria. 
Pita. Cafou com D. Maria Camilla de Lemos , filha 

de Martim Monteiro , do Confelho da Fazenda , e 

Juiz dasJuftificagóes , e de fua mulher D. Camilla de 

Lemos ; e tiveraó os filhos feguintes: — * 2o Luiz - 
nE MELLO Da SyLva, adiante. — 2o FnaANcis- 

co pE Lrwos , Religiofo Eremita de Santo Agof-. 
tinho. — 2o Nuwo pnr MLLO pa SyrvA , que 

no anno de 1698 tomou o habito de Monge da Car- 

tuxa , onde faleceo. — * 2o Lviz pnE Mirro pA 

Svtva, foy Alcaide mór da Villa de Porto de Moz, 

e Commendador de Santa Maria da mefma Villa na 

Ordem de Chrifto, Chanceller da R elagaó da Bahia; 

e voltando ao Reyno foy do Confelho Ultramarino. 
Faleceo em Lisboa no mez de Fevereiro de 1725 fem. 

ter cafado , deixou duas filhas Freiras no Mofleiro 

do Salvador da mefma Cidade. . 


m — 
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* 18 D. ManiA DE Tavona cafou , como dií- 
femos , com Fernando Gomes de Quadros, Senhor 
da Liziria de Buarcos , de quem teve — * 19 PEpRo 
Lorrs pÉ Quapnnos , adiante. — 19 MawoEL pg 
Qvapnos , paffou a fervir ao Brafil , lá cafou com 
D. Maria de Vargas , filha de Paulo Cardofo de Var- 
gas, e de Maria Diniz ; e tiveraó a D. ManiA pE 
Mzrrro nE Quapmos , que cafou com Joao Car- 
dofo Piffarro , irmaó de fua máy. — * 19 Pepno 
LorEs p& Quapnos , Senhor da Liziria de Buar- 
cos e Tavarede. Cafou com D. Maria Telles , Da- 
ma da Rainha D. Luiza, filha de D. Alvaro Pereira 
Coutinho, e de (ua terceira mulher D. Juftina de Fa- 
ria; etiveraó: —2 * 20 FERNAO Gowrs DE Qua- 
DROS ,adiante. — 20 PEpRo Lorrs pE Qua- 
pRos , Religiofo da Ordem de S. Francifco. — 
20 ALvaRO TELrEs, Religiofo de S. Bernardo. — 
20 D.IsasEL DE MENEzES, que foy primeira mu- 
YLer de Jofeph de Soufa Pereira, do Confelho da Fa- 
Z-enda, e Secretario da Embaixada do Arcebifpo de 
EZraga D. Luiz de Soufa a Roma no anno de 1675 ; 
à-e pois foy nomeado Enviado à dita Corte , que naó 
ac-«eitou por fe Ihe naó dar o titulo de Embaixador ; e 
dete matrimonio naó houve fucceffaó. — 2o D. 
M AniNwNA, e D. Luiza,, Freiras emSanta Clara de 
Coimbra. — 2o D. BERNARDA TxrrEs cafou com 

Antonio de Caftellobranco , de quem naó teve filhos; 

e ficando viuva tomou o habito em Lorvaó , donde 
foy tres vezes Abbadeíla. —— * 2o FERNAO Gowrs ne 
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Quapnos , que foy Senhor da Cafa de feus avós;. 
ficando viuvo , fe fez Frade de S. Francifco no Semi- 
nario de Varatojo. Cafou com D. Brites Maria de 
Albuquerque , filha de Antonio de Almeida de Albu- 
querque Coelho , do Confelho delRey , Commen- 
dador da Paraiba , e Governador do Maranhao ; e 
de fua fegunda mulher D. Ignez Maria Coelho, fi-- 
]ha de Antonio Coelho de Carvalho , Defembarpa- 
dor do Paco, do Confelho delRey , e Embaixador 
na Corte de Franga , de quem teve — * 21 PEDRO 
Lorrs pE Quapmos, adiante. — 21 ANTONIO 
DE Quapnos , foy Conego Regrante de Santo 
Agoflinho. — 21 Awrowio CouriwHo pk Qua- 
DROS, Prior de S. Martinho deSalrea. — 21 Ma- 
NOEL DE Mrrro Prnkma , Capitaó de Cavallos ; 
morreo na tomada de Ciudad Rodrigo. — 2: FnaN- 
cisco TELLES b Mexzzzs, Freire da Ordem de 
S. Bento de Aviz. — 21 D. ManiawNa Covri- 
NHO , D. Icxzz Soanzs, e D. Lroxon , todas 
Freiras em Lorvaó. — * 21 PEbno Lorrs re Qua- 
DROS, Senhor das Lizirias de Tavarede , e Buarcos, 
Commendador de S. Pedro das Alhadas na Ordem 
de Chrifto. Cafou com D. Magdalena Maria Hen- 
riques de Menezes , filha de Garcia Lobo Brandaó 
de Almeida, Senhor do Couto de Caftello Viegas ; 
e de D. Lourenga Leitoa de Caftellobranco ; e tive- 
ra — * 22 FERNANDO GoMES DE QUADROS; 
adiante. — 22 JosePH CarErANo DE QuADROS; 
que refide em Roma. — 22 Ganca Loso, que 
paffou 
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paffou a fervir à India, elá morreo. — 22 Awro- 
Ni0 DE Quapnos , Reliiofo Eremita de Santo 
Agoftinho. — 22 Fg. AvnEs DE SaNrA ANNA, e 
Fn. AMaRo DE SaNTA Rura , Religiofos da Or- 
dem de S. Francifco. — 22 Arvano TrLLES DE 
MzwEzEs E Quapnos , fem eftado. — 22 CaEra- 
No, e D. LounENgGA , morrera0 meninos. — 22.DD. 
Mania TELLEs DE MENEZES , que morreo em Vi- 
anna , havendo cafado com Gafpar Malheiro R eymaó 
de Sou(a, Fidalgo da Cafa Real ; eteve — 25 Vrw- 
TURA PEpno, que morreo menino, D. PAscuoA, 
e D. BERNARDA TELLES. — 22 D.IsasEL IcNa- 
CIA , Freira em. Lorvao. — 22 D. Bnrrges Mac- 
DALENA HENRIQUES DE MENEzES caíou em Co- 
imbra com Antonio Xavier Zuzarte Cardofo , Fidal- 
go da Cafa Real, Correyo mór de Coimbra; e tem 
até o prefente — 25 FRAxcisco PEpno, D. Mac- 
—DALENA , D. Maniaxva , D. Luiza , e D. Paura. 
T * 22 FERNANDO GOMES DE QuaApnos E Sousa, 
lae Fidalgo da Cafa Real , e fucceffor da fua Cafa. 
C Zafou no anno de 1731 com D. Brites Jofefa da Syl- 
Y—2 e Caftro , filha de Antonio Leite de Soufa , ede 
Íurz mulher Dona Joanna da Sylva e Caftro, filha de 
Jer ao Telles da Sylva, Fidalgo da Caía Real , Vé- 
do-r da Fazenda da India, e Confelheiro Ultramari- 
vo , de quem tem osfilhos feguintes. — 25 PEpno 
jJo^cHIM pk Casrno, AwTONIO LErTE DE Qua- 
DROS, € a D. IcNaciA, 
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* 15. D. DvanTE E Eg, filho illegitimo de 
D. Joaó de Eca, paflou a fervir à India , e là foy 
Capitaó de Maluco. .Caíou com D. Leonor de Fa- 
ria, filha de Pedro de Faria, Capitaó de Malaca , e 
Goa; e teve os filhos feguintes : — * 14 D. Joaó 
DE EgA, adiante. — 14 D. DuAnTE DE Ec4 , que 
fervio na India, e foy Capitaó de Goa; e vindo pa- 
ra o Reyno, morreo queimado na Nao Chagas. — 
* 14 D. FnaNcIsCO DE Ega , adiante. — 14 D. 
Mania DE Ega, Freira no Mofleiro das Carmeli- 
tas Defcalgas de Santo Alberto de Lisboa. —— 14 D. 
ANTONIA DE Ec4, Religiofa no mefmo Mofteiro, 
onde Íoy por diverfas vezes Priora. — * 14 D. 
Jo40 DE Ega , viveo na Villa de Obidos, onde feu 
pay ferecolheo depois de vir da India, e cafou com 
D. Catharina Bernardes , filha de Antonio Vaz Ber- 
pardes, Senhor da Quinta da Foz junto a Obidos; 
etivera — 15 D. DuanTE DE Ega, que morreo 
mogo. — 15 D. MawoEr DE E«A , que tambem 
a6 teve fücceffa. — * 15 D. AwroNio DE Eca, 
com quem fe continia. :—— 15 D. FuierA, D. M&- 
RIA, € D. JoasxA DE EgA, que. foraó Religioías 
da Ordem de S. Domingos no Mofleiro das Dónas 
de Santarem. 

* 15. D. Anrowi0 Dx EzcA, que foy o que veyo 
à herdar a Cafa de feu pay , cafou em Lisboa com 

Dona 
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Dona Clara de Villasboas , filha de Nuno Bernardes 
Monteiro ,ve dglfüa mulher Iíabel de V illasboas, e ti- 
veraó *: 16 D. JoA6 p& EgA, que morreo mogo. 
zz * 16 D. DuanTE DE Ec4, adiante. — 16 D. 
Fnawcisco DE Eca, que tambem naó teve eflado. 
- * 16 D. Dva4nTE DE Egca cafou com Maria de 
Oliveira, filha de Joaó Pinto de Oliveira, natural da 
Lourinhia; e de Elena Fernifhdes , natural do Samo- 
co, Lugar da outra banda do Tejo ; e tiveraó — 
* 17 D. MaNoEr DE EgaA , adiante. —— 17 D.Isa- 
BEL DE Ega , que faleceo fem eflado. — 1:7 D. 
BERNAnDA DE Ega , que morreo fem eílado. — 
* r7 D. MawoEp DE Eg4A E Fani , que foy o 
herdeiro, e caíou com D. I(abel Antonia de Macedo, 
filha de Vicente da Co(ta , Almoxarife da Cafa dàs 
Carnes ; e de fua mulher D. Ifabel Miles de Macedo; 
etivera — 18 D. BEnNARpo DE EcA, que até o 
prefente naó tem eflado. — 18 D. ANTONIO DE 
-Eca, que paffou ao Brafil.  — 18 D. Mania DE 
JEg4 , e D. IsasEt, DE Ea , morreraó fem eftado. 
—À 18 D. CranA DE EgA, e D. Vicronia DE Eca4, 
«jue naó tem até o prefente eftado. 
* 14. D. FnawciscO DE Eca , filho fegundo de 
I 2. Duarte de Ega, paffou a fervir à India , oque fez 
cun muita diftincgaó ; foy Commendador da Ordem 
&e Chriflo. Cafou duas vezes , a primeira com D. 
Catharina de Sottomayor , filha de Bartholomeu Gon- 
calves Carneiro Valdés, e de fua mulher Hilaria de 
Sottomayor , e teve os filhos feguintes ; e ficando viu- 
'Tom. XI. liii vo 
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vo paffou à India com o Vice-R ey D. Joa0 Coutinho, 
Conde de Redondo , ra Armada && anno de 1617, 
fendo Capitaó da Nao do Vice-Rey. — * 1:5 D. 
DvanrTE DE Eca , deque adiante fe tratará. — 15 D. 
ManwoEL DE Eca , que tendo efludado com apro- 
veitamento , fendo muy verfado nas bellas letras, 
bom Filofofo , e "Theologo , foy defpachado com Hiu- 
ma Commenda da Ordem de Chrifto , com a claufu- 
la de fervir certo tempo no Eftado do Brafil , onde 
morreo na guerra com os Hollandezes , fem ter ca- 
fado. 
Cafou fegunda vez com D. Margarida Coutinho., 
viuva de Joao Henriques Mafcarenhas , filha de Luiz 
Machado de Gouvea, do Confelho delRey , e De- 
fembargador do Paco , de quem naó teve fucceffaó. 

?* 15. D. DuanrE n&É Eca, morreo hindo para à 
India com feu pay ; havendo tido em Domingas Fer- 
nandes Leitoa , moca honrada, e folteira , como diz 
Diogo Gomes de Figueiredo , a — 16 D. Awro- 
NIO DE Eca , que viveo em Obidos , onde cafou 
com D. Maria da Veiga, filha de Luiz do Quental 
Botelho; e tiverab — 1:7 D. DvanrE p& Eca,; 
que parece nao cafou. — * 1:7 D. FmaNcIsco DE 
Ec^ , adiante. — 1:7; D. TuHEeREsA EucENIA DE 
Eg4. — 17; D. Lurzzà Mana p& Ega. — 17 D. 
IsasEt, HENRIQUES, que viveraó com feu irmaó D, 
Duarte de Eca, de quem naó fabemos eftado. 

* 17 D.Fnawcisco DE EcA , fervio na guerra da 
Acclamagaó contra Caflella na Provincia da Beira; 

€ cà- 


da Cafa Real SPortug.. Liv. XIII. 67$ 


ecafou com D. Marcella de Andrade da Gama , fi- 
lha de-R.odrigo de Andrade da Gama , e de fua mu- 
lher D.. Marianna de Andrade Freire ; e tiveraó. a 
— 18 D. CnuisrovAO. DER Ega. — 18 D. AwrO- 
NIO DE EA , que fervia no Regimento da Praga de 
Almeida no anno:de 1702, de quem naó temos ou- 
tra noticia; 


CAPITULO VI 
De Dom l/afco de Ega.. 


13 Tu o fervigo da Caía de Braganca D. 
Vafco.de Ega ,. que teve feu pay, eavó, 
e paffou a fervir a EIRey D... Manoel na India , e fe 
achou em Cananor, quando morreo D: Henrique de 
—Menezes. Depois fendo Governador do Eftado Lo- 
q»o Vaz de Sampayo , foy Capitaó de Cochim, e te: 
v-e a Commenda de S. Salvador na Ordem de Chrif-- 
t€. Foy Apofentador mór do Infante D. Luiz, co«- 
Y—2o confta da Carta , que fe Ihe paffou, feita em Lif-- 
bc»a a 2r de Jülho de 1521, que vi.no Archivo Real 
dae- 'T'orre do Tombo. 
CeAfou duas vezes., a primeira com D. Guiomar da 
Sy va, filha de Duarte de Azevedo, Senhor do Mor- 
gado de.Olivaes ; e de fua mulher D. Maria da Syl- 
va, como fe verá no Capitulo XV. e deíle matrimo- 
nio tiveraó 


D. 
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* 14. D. DuanTE DE Eca. 

14. D. Jo40 pE Ega , paffou à India no anno 
de 1558, lá fervio , e foy Capitaó de Cochim ; e mor- 
reo. em hum defafio , que teve com D. Antonio de 
Noronha , a quem chamaraó o Catarraz. 

14 D. Manra Da SyLvA DE Eca , que cafou 
com Joaó Fernandes Pacheco , Commendador do 


Banho. 


Cafou fegunda vez com D. Luiza do Rego , filha 


de Fernando do R'ego , de quem naó houve füccel-. 


faó. Eteveillegitimo — 1:4 D. PEDRO p& Ec^, 


que paflou a fervir à India no anno de 155, elá. 


morreo fem geracaó. 

* 14. D. DuanrE Dk Eca , fervio na India , lá 
morreo folteiro , havendo tido em Catharina Men- 
des. de Azevedo — 15 aD. Guiowan p& Eg4; 
que cafou com Pedro Peixoto da Sylva , Senhor de 


Penhafiel , Adail mór do Reyno, Commendador de 


Canedo na Ordem de Chrifto , do Confelho delR ey 
D.joa6 III. e tiveraó. — 16 a MaNwo&r Prixoro 
DA SvrLva , que herdou a fua Cafa: foy Adail mór 
do R eyno , Senhor de Penhafiel ; e caífou com Dona 
Yfabel de Macedo , filha de Antonio Gomes de Car- 


; valho,, e de fua mulher Briolanja de Macedo ; e tive- 


ra0 — * i7 Pgpno Pzixoro npa Svrva , que Ihe 
fuccedeo na Cafa. — * 17 D. Gvrowan. DE Ec^; 
muülher de Fernando Rebello de Almeida, de quem 
adiante diremos. — * 17 PEpRo PrrxorTO n4 Svt- 
VA , foy Adail mór do Reyno, Senhor de Penhafiel , 

Com- 
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Commendador na Ordem de Chrifto. Cafou com 
D. Luiza de Sottomayor , filha de JoaO Fuzeiro de 
Sande, Senhor de hum Morgado , que tem Capella 
no Mofteiro de S. Franci(co de Evora ; (inflituido no 
anno de 1449 por feu terceiro avó Lourengo R odri- 
gues Fuzeiro) e de fua mulher Ignez de Valladares, 
irmáa de Mem da Motta , do Confelho de Portugal 
em Madrid , de quem teve filhos, de que naó ficou 
fucceffao. | 
* 17. D. Guiouan. nx Ega cafou, como fe di(- 
fe , com Fernando Rebello de Almeida , Senhor do 
Morgado dos Almeidas de Guimaraens ; e tiveraó — 
18 FaANcISCO REsELLO DE ÁLMEIDA, que cafou 
com D. Vicencia Barbofa , filha herdeira de Anto- 
zio Barbofa , Morgado de Aborim , de quem naó- 
eve filhos. — 18 GaseAm pE CanvaLnHo , que 
f €rvio na guerra da Acclamagaó no Minho , em que 
menorreo. — * 18 GoNgaLo PgroTO , com quem 
íe continüa, e a 
18 -D. ANNA DA SvrvA DE ÁLARCAÓ , que 
cà ou com Luiz Lopes de Carvalho , Senhor de Ne- 
giellos , e Abbadim , eoutras terras na Provincia do 
Mimzho, dequem teve —— 19 Gowgarto Lorrs pE 
Cam vaLBO , Senhor de Negrellos Abbadim , &c. 
que- cafando com fua prima com irmáa D. Guiomar 
"Wenaarda da Sylva, que faleceo a 531 de Agofto de 
1732, tiveraó — * 2o 'THApEU Luiz ANTONIO DE 
CanvaLHO CaMorNs E FONSECA , que naíceo a 


21 de Fevereiro de 1692, que he Senhor. de Abba- 
dim, 
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dim , adiante.. — 2o D. Pavut4 JERONYMA DE 
 CasrRo E EcA, que nafceo no anno de 1695 a 29: 
de Setembro , e cafou a 17 de Novembro de 1727 
com Manoel de Brito Barreto da Cofta e Caftro, Fi- 
dalgo da Cafa de Sua: Mageítade , Capitaó mór das 
Villas de Avo , e fuas annexas , Senhor dos Morga- 
dos de Pumares, e de Gallizes, a qual faleceo a 27. de- 
Margo de 1741 ; e elle ficando viuvo feguio o eftado 
Ecclefiaflico , e he Deaó da Sé de Coimbra , tendo. 
tido de fua mulher os filhos feguintes: — 21 Fmaw- 
cisco XaviER. DE Burro. BannETO DA CosrA E 
CasrRo , que naíceo em Guimaraens a 10 de De- 
zembro de 1728. — 21 D. GuroMan jJoacniNA DE 
Casrno E EcgA , eD. TuEnEsA Mania. Prixo- 
TO DA SYLVA E ÁLARCAO , que nafceraó gemeas: 
a 22 de Fevereiro de 1751. — 21 PEpRo GoNwga- 
LO Paixoro nafceo a 29 deJunho de 1752. 2 21 D. 
FRANcIsCA Rosa naíceo a 19 de Mayo de 1754. — 
21 D. Mania no Piran nafceo a 28 de Novembro 
de17;5. "Teve Goncalo Lopes de Carvalho illegi- 
timos — 21 D. GExEsRA DE Ega , que morreo de 
treze annos, FnANcIsCO DE CasTRO E EgA , que 
nafceo a 4 de Mayo de 1674 , e foy formado na. 
Univerfidade de Coimbra ; Conego na Collegiada de 

Guimaraens , que faleceo a 17 de Julho de 1759. 

* 20 'THuapEu Luiz ANTONIO DE CARVALHO. 
FowsECA E Caworws nafceo a 21 de Fevereiro de 
1692, he VII. Senhor, e Capitaó mór hereditario dos 
Coutos de Abbadim , e Negrellos , com Em d 

zivel, 
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Civel, e Crime, em todas as fuas povoagóes , Senhor 
das Torres, e Solares-de Camoens, Landim , "Tor. 
neiros , Monte-Longo , e Padroeiro das fuas Igrejas, 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto , e Academico Su- 
pranumerario da Academia Real da Hiftoria , e Aca- 
demico dos Arcades. Cafou duas vezes, a primeira 
em r9: de Mayo de 1720 com D. Brites "Therefa de 
Menezes , que faleceo de fobreparto , filha de San- 
cho de Mello da Sylva, e deíua mulher D. Maria: 
'Therefa de Vilhena e Menezes, filha de D. Antonio 
de Menezes , como diffemos no Livro XII. Capitu- 
lo III Q. I. pag.417, dequem teve a ANTOxrO, que 
naíceo a 20 de Novembro de 1721 ; e vivendo poucas 
loras , foy fepultado. no dia feguinte com fua: máy. 
€Caíou fegunda vez a 1o de Julho de 1725; com D. 
JErancifca Rofa Maria de Mendoga e Menezes , fi- 
Lha de D. Fernando Furtado de Mendoga e Mene- 
z—es, edefua mulher D. Maria Luiza de Valadares; 
€ tiveraó os filhos feguintes : 21 GoNgaro Jo- 
SE-PH. THoMas , que nafceo a 7 de Margo de 1726. 
—* 21 Fnawcrsco XaviEn naífceo a 5 de Margo de 
1727 , eambos morreraó de bexigas a 12 de Dezem- 
bro» de 1727. — 2: Awrowro Lorres pnE Canva- 
LH€O naíceo a 5 de Agoíto de 1728, e morreo a 19 
de CO'utubro do dito anno. — 21 D. Gurouan Ma- 
*3A4 NNA ÁNACLETA.DE CanvaLHO FowsECA Ca- 
MOENS E MENEZES , que nafceo a 15 de Julho de 
1729, € cafou em 2 de Abril de 1742, como pre: 
fumptiva herdeira , com D. Antonio de Lencaftre 
"Tom. XI. Kkkk como 
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como difemos no Capitulo XXI. pag. 565 do Livro 
XI; ealém do filho , que Ihe nomeamos;, tem D. 
Joseea RavMuwDo pE LENCASTRE , que naíceo 
a 14 de Margo defte anno de 1745. — 21 D. Ma- 
RIANNA LuizA DE CamvarHo E MENEZES, que 
naíceo a 3o de Dezembro de 1751. —— 21 D. AsNA 
Joacuma pnr CanvaLHO E MENEZES , que nafceo 
ao primeiro de Janeiro de 1752, e a JoserH Brn- 
NARDO DE Canvarno, illegitimo , que nafceo a 15 
de Janho de 1714 ; he Conego na Real Collegiada 
de Santa Maria de Guimaraens. 

* 18 GowgarLo Prrxoro pA SvrvA nE Arwrr 
pA Macrpo E Canvarno , foy Donatario do Re- 
guengo de Penhafiel de Soufa , e Senhor dos direitos 
Reaes, e honras delle , e dos Morgados de Almeidas, 
Macedos de Alenquer, Lagiofa, da Taipa , e outros, 
Padroeiro dos Padroados dc S. Miguel da Lagiofa, 
S. Vicente do Pinheiro , S. Martinho de Avenedes, 
$.]oaó de Luzim , S. Romaó de Villa-Cova , e do 
Mofteiro da Conceigao das Freiras de Alenquer.. Ca- 
Íou no anno de 1667 com D. Paula Maria Cardofo , 
filha herdeira de Gongalo Cardofo Pereira de. Vaf- 
concellos , Governador de Lamego; e de fua fe, 
da mulher Dona Ignez Maria de Alarcaó , filha de 
Francifco de Barros de Vafconcellos, Efcrivao da 
Fazenda, e de íua mulher D. Paula de Vilhena, fi- 
lha de D. Paulo de Alarcaó , que fe achou na bata- 
lha de Alcacer no anno de 1578 com feu pay D. Lo- 
po de Alarcaó , que morreo junto a EIRey D. Se- 

bafliaó ; 


B 
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bafliaü ; e tiveraó os filos feguintes: — * 19 JoaG 
PriXOTO DA SvLvA, com quem fe continüa. — 19 D. 
IcxEz TuüERESA FnANcISCA DA SvLva , que naí- 
ceo a21 deSetembro de 1668. — 19 D..Guiowan. 
BERNARDA DÀ SvntvA E ALARCAÓ naíceo no an- 
no de 1669 , caíou com feu primo Gongalo Lopes 
de Carvalho , Senhor de Abbadim ; &c.. como fica 
dito. — 19 D. MancanipA Luiz PgixoTO DA 
Svrva nafceo em 167o , morreo fem eftado a 8 de 
Agoíto de 1741. — 1:9 FERNANDO Pirixoro pA 
SvLvA nafceo no anno de 1672: feguio a vida Eccle- 
fiaftica , e foy Abbade da Lagioía , e de S. Vicente 
do Pinheiro , que renunciou com penfoens. — 19 D. 
IsasEL FRaNcISCA DA SvLvA nafceo no anno de 
1674 , e morreo fem eftado a 25 de Abril de 1755. — 
19 D. AxwaA JosgrA Prixoro pA Svrva nafceo 
no anno de 1675 , fem eftado. — 19 Joskeen Prixo- 
"ro nafceo noanno de 1676 , foy Cavalleiro de S. Joao 
-dle- Malta , Commendador de Aníemil ,. e outras, 
Craó Cauciler da Religiao , Balio de Negro-Ponte, 
€ de Acre , e ultimamente de Leffa; morreo a 51 de 
P"ayo de 1744. .— 19 Mawoxr Pzrrxoro naíceo 
»«) anno de 1678 , Cavalleiro de Malta , Commenda- 
der de Oleiros. Faleceo em Malta em Margo de 
17725. Lc 25 D. Luza AwroNiA DE CasTRO E 
Y«ZzA naíceo em 1682 ; morreo em Abril de 1732 fen- 
4o Religiofa no Mofteiro de Santa Clara da Cidade 
do Porto. —. 19 D. Mama JoaxwA nafceo em 
1684, caíou com Fernando de Pina , e Lemos, e até 
'T'om. XI. Kkkk ii o pre- 
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o prefente na tem fucceffaó. 7 19 D.-Joawwa- 
IcxEz pnE Casrmo naíceo no anno de 1686 ; faleceo : 
fem eftado a 2 de;Janeiro de 1755. /—— 19 D. BEn-- 
NARDA-FRaNOaISCA DA SvrvA nafceo no anno de. 
1688, he Religiofa no Mofleiro de S. Salvador. de 
Waira. rz 19. FRaANcIiscO XaviER- CAR DOSO DE 
ALARCAÓ naíceo a 25 de Dezembro de 1690. Ca-- 
fou com D. Margarida Antonia da Sylveira e Noro- - 
nha, filha de Antonio Luiz Pinto.Coelho Pereira, - 
Senhor de Fermedo, e de D. Marianna da Sylveira 
fua fegunda mulher , como fe difle a pag. 876 do 

'Tomo IX. 2m ' 

.* 19. Joa460 Pxrxoro n4 Svyrva ArwEDA Ma-- 
cEDO E CanvaLHo naíceo no anno de 1671 ; fuc- 

cedeo na Cafa , Morgados , e Padroados de feu pay; 
foy Donatario do Reguengo de Penhafiel , &c. Ca- - 
fou com D. Ifabel Barbara Henriques de Menezes , 
filha de Henrique Jaques de Magalhaens , General - 
da Armada , que foy ao foccorro de Mombaga , elá 
morreo no anno de 1700 ; e de fua mulher D. Louren- 

ca Antonia de Menezes. Faleceo a 10 de Mayo de 

1725 , deixando os filhos feguintes: — * 2o Gow - 
CALO THoMas PrixoTO DA Syrva , com quem fe - 
continia. - 2o HrNniQUE JosEPH jJAQUES DE - 
MaGcALHAENS, he Freire Conventual da Ordem de - 
Aviz. -— 2o JoseeH PEpRo pnE MaGALHAENS; 

he Cavalleiro de Malta. — 2o PEpRo Prixoro p^ | 
SvLva , tambem Cavalleiro de Malta. — 20 Jo46 


PEpRo Jaques DpE MaGaLHAENS nafceo em Agof 
to 
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to'de 1725. — 2o D. LovRENgA VICTORIA DE 
MkNEzEs , Religiofa no Mofleiro da Madre de Deos * 
de Lisboa. — 2o D. PAura JoserA pnr MENEzES 
cafou no anno de 1749 com D. Filippe de AlarcaG 
Mafcarenhas ; foy Governador , e Capitaó General 
da Ilha da Madeira; he Brigadeiro dos Exercitos de 
Sua Mageftade, e Coronel de Infantaria da Praca de 
Campo-Mayor , e já tinha fervido na guerra com dif- 
tincgaó ; e tem a — 21 D. AsNA QurrERIA DE 
ALARCAÓ MASCARENHAS , que nafceo a28 de Ju- 
nho de 1741. — 2o D. AwrOoNIA POLICENA DE 
MzxtzEs, Religiofa no Mofteiro da Madre de Deos 
de Lisboa. Eteve illegitimos. — 20 Lviz Prmxo- 
TO DA SvLvA , Abbade da Lagioía, e a D. AuNA 
MancaniDA Lura, Freira em Vairaó. 
* 20 Gowgaro Prixoro pA SvtvA ALMEIDA 
MacEDo E CanvALHO , fuccedeo: nos Morgados 
de feu pay , cafou com D. Magdalena Luiza de Bor- 
bon , filha de D. Joaó de Almeida, Védor da Cafa 
cfa Rainha D. Maria Anna de Auftria, Governador 
GÉa Fortaleza da Barra de Setuval ; e de fua mulher 
L2. Joanna Cecilia de Noronha, como deixamos ef- 
cr-ito a pag. 85o do Tomo X. e tem os filhos feguin- 
tess: L 21: Joao THoMas PrroTO Da SvLvA 
Aze.MEIDA MackEpo E Canvarno, que naíceo a 
4 cle Fevereiro do anno de 1754. — 21 D. ANNA 
YsA3EL DE Bomsow nafceo a ; de Mayo de 1755, 
e morreo de tenra idade. — 21i D. Isaser Tur- 
RESA DE Bonzow naíceo a 14 de Outubro de 1756. 
D. 
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— 21 D.Joassa RirA pg Bomsow náfceo 4 23 
de Outubro de 1759. — 21 D. Awrowio. PEixoro 
DA SvLv4 E ALMEIDA naíceo a 2 deJulho de 1741. 
-Z 21 D.Joa^cur« Mauwozr Prixoro DA SvLvA E 
ArwEIDA nàíceo a 15 de Agofto de 1742. — 21 D. 
FERNANDO DA SvrLvA P&grxoTO E ALMEIDA naf- 
ceo a 15 de Novembro de 1745. 


CAPITULO VII 
De Don Garcia de Ega. dlcaide mór 
— ^de Muja. 


11 O Capitulo III. deixamos apontado en- 

'N tre os filhos de D. Fernando , o V ello, 

Senhor de Eca, a D. Garcia de Eca, que foy Alcai- 
de mór de Muja , e Commendador da Cardiga nà 
Ordem de Chrifto. — Cafou duas vezes , a primeira 
com D. Joanna: de Albergaria , filha de Vafco Mar- 
tins de Albergaria, que foy Camereiro mór do In- 
fante Dom Henrique , com quem paffou a Ceuta , € 
morreo das feridas , que naquella empreza recebeo 
em Dezembro de. 1455 , como refere o Epitafio da 
fua fepultura, que fe achou quando fe reformou o 
Mofteiro de S. Domingos de. Bemfica ; e de fua mu- 
Iher Maria Nogueira , que foy Aya delRey D. Du- 
arte , filha de A£onío Annes Nogueira , Senhor de 
Mondim, Atei, eFerrarias, Alcaide mór de — 
e Se- 
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e Senhor do Morgado de S. Lourengo da meíma Ci- 
dade ,. onde jaz, efaleceo a 5 de Margo de 1426 ;.e 
de fua mulher Joanna Vaz de Almeida; e tiveraó os 
filhos feguintes: , 

12. D.joncE ps EcA, Capitulo VIII. 

* 12. D. Fnawasco pE Ec4, Q.I. 

* 12. D. Jenosvwo px EgA; Q. Il. 

* 12. D. CunisrovAÓO DE EcA, Q. III. 

12 D. Joàó DE EgA, foy Clerigo, eteve hu- 
ma Abbadia. 

* 12. D. Mania p&Í Eca, mulher de Joa6 Foga- 
ca, Védor da Cafa delRey D. Joao II. adiante Q.IV. 
Cafou fegunda vez com D. Catharina Coutinho , fi- 
lha de D. Gongalo Coutinho , II. Conde de Marial- 
va, de quem naó teve geracaó ; eella depois cafou 
com Affonfo Pereira, Alcaide mór de Santarem. 


0$ L 


* 12 D. Fnaaxcisco DE EgA , filho terceiro de D. 

C 3arcia de Ega ; foy Embaixador delRey D. Manoel 
wm Caftella no anno de 1509, fobre os deígoftos de D. 
Pedro Giraó , e D. Joaó de Gufmaó , Duque de Me- 
dz ma Sidonia, feu cunhado , com EIR ey. D. Fernan- 
dco o Catholico , pelo que fe paffaraó a efte Reyno. 
'Vzimbem fe refere , que foy. a Jerufalem a vifitar os 
Santos Lugares... Cafou com D. Grimaneza Cafco, 
filha herdeira de Nuno Cafco , morador em.Evora ; 
e de fua mulher Genebra de Macedo ; e defte matri- 
monio 
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monio nafceo —— 1; D. PrpRo pg EgA; que foy. 
feu herdeiro ; e por fua máy teve o Morgado de feu 
avó , Fidalgo de muito brio , e honra , liberal , e luzi- 
do: fez huma Capella em S. Francifco de X: j 
onde jaz , e mandou pór nella o Epitafio feguinte : 


Aqui jax, Dom Pedro de Ega , quarto 
AN(eto delRey Dom Pedro , fem baf- 


tardia. 


Cafíou com D. Maria da Sylva , filha de Vafque An- 
nes Corte-Real , Alcaide mór de Tavira , e Capitaó: 
Donatario da Ilha "T'erceira, Védor da Cafa delR ey 
D. Manoel, e do feu Confelho ; e de fia mulher D. 
Joanna da Sylva; etiveraó —— * r4 D. Droco DE 
Ega, adiante. — 14 D. oANNA pA SvrtvA DE 
EcA , que foy Dama da Rainha D. Catharina, e ca- 
fou com D. Jeronymo de Ataide , Commendador de 
'Villa-Franca, que faleceo no anno de 1568 , filho dos 
primeiros Condes da Caftanheira ; e apartando-fe, ella 
fe fez Freira no Mofteiro da Caftanheira, donde paf- 
fou para o da Efperanga de Lisboa, e elle foy Reli- 
giofo da Ordem deS. Bernardo. — 14 D. N...e 
DN. is. Freiras na Caftanheira. , 
* 14. D. Dioco nE Eca foy herdeiro da Cafa 
de feu pay: foy hum Fidalgo ornado de boas partes, 
entendido , e cortezaü. No reynado delRey D. Se- 
baftiao , diffaboreado de algumas caufas, que teve. 
com os feus valídos , paffou para Caflella , e viveo 
muitos 


F^ 
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qsmuitos annos em Sevilha ; depois voltou ao Reyno; 
e fe recolheo à fua. Quinta de Azeitaó , onde acabou; 
fazendo vida de Filofofo antigo. . Cafou com Dona 
Leonor de Caftro, filha de D. Jeronymo de Noro- 
nha , Governador: da Cafa do Civel, a quem chama- 
rao o Bacalhao ; e de faa mulher D. Joanna de Caf 
tro, irmáa do grande D. Joaó de Caftro , IV. Vice- 
Rey da India;.e tiveraó. — * r5 D. PEpRo nk 
Ez , adiante. — 15 D. FRANcISCO DE Eg , morto 
na batalha de Alcacere noanno de 1578. — * 15 D. 
Ma&RiA DE Eg4 , que cafou com Diogo de Mendo- 
cà Arraes, adiante. — 15 D. BnirEes pE Nomo- 
NHA , que foy Religiofa , e Abbadefía do Mofteiro 
de Almo(er da Ordem de S. Bernardo. — Cafou fe- 
gunda vez com D. Lwiza Henriques , irmáa de feu 
AM , que era viuva de D. Vafíco de Ataide , e fi- 
ha de Joaó Arraes de Mendoca , de quem naó teve 
filhos. Teve illegitimos Dom Diogo, conforme D. 
Luiz Lobo, osfilhos feguintes: — 15 Dow N. .. 
DE Eg. — 1:5; D. JERONYMA DE EcA , Freira no 
-Mofteiro de Almofter. — * 1; D. PEpRo DE Ec4, 
praffou com EIRey D. Sebaítiaó a fegunda vez, que 
Fey à Africa , e foy cativo na batalha de Alcacere no 
a nno de 1578 ; e vindo para o Reyno,, paflou muy 
d* oente ; ehavendo cafado com D. Ifabel de Mendo- 
ca , filha de Joaó de Mendoga , morreo fem deixar 

fucceffaó. u 
* j;5 D. ManiA DE Ec , que veyo a fer herdei- 
Ya daCafa de feüs pays, cafou com Diogo de Men- 
Tom. XL Lil doga 
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doga Arraes Henriques , Commendador de Salmone- 
te, e depois de Arrifana de Soufa. | Acompanhou a 
EIRey D. Sebaftiaó à Africa, efe achou na batalha. 
de Alcacere no anno de 1578, onde foy cativo ; ti- 
veraó os filhos feguintes : —— * 16 D. D1oco pk 
Ega , adiante. — * 16 D. Jo40 nE EcA , de quem 

fetratará. 72 16 PEDRO DE MENDOGA, que 
morreo fervindo na Praga de Tangere. — 16 Lviz 
n& MrxDocA, Religiofo da Companhia de efus. — 
16 D. BEnNanDA , Religiofa no Mofleiro de Tavi- 
ra , da Ordem de S. Bernardo. — * 16 D. D:oco 
DE Eg4 MrNDoca HENRIQUES , fuccedeo tambem 
na Caía de fua máy ; foy Gentil-homem da Boca 
delR ey D. Filippe IV. Commendador na Ordem de 
Chrifto. Cafou com D. Branca da Sylva , filha de 
Ruy Mendes de Vafconcellos , 1. Conde de Caftello- 
Melhor , Mordomo mór da Rainha D. Margarida 
de Auftria, Capitaó General de Tangere , e da Con- 
deffà D. Ifabel de Menezes: porém efte matrimonio 
fe diflolveo , naó havendo fucceífaó ; e fua mulher fe 
recolheo em Odivellas, e D. Diogo paflou a Flan- 
dres , onde fervio algum tempo; e morrendo, fua mu. 
lher D. Branca caíou com Diogo Rangel de Caf- 
tellobranco. — * 16 D. Jo46 nE EcgA pe Mrwpo- 
c^ HENRIQUES , que era filho fegundo , chamou-fe 
no tempo , que naó era herdeiro , Joaó de Mendoca 
Arraes; eftudou em Coimbra, e por morte de feu ir- 
maó fuccedeo em toda a Cafa. — Cafou com D. Bri- 
tes de Lencaftre, filha de Martim Affonfo de Olivei- 
bog ra; 


—— ——————— — ——— 
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t2 ; Senhor do Morgado de Oliveira , e Patameira , e 
deíua mulher D. Elena de Lencaftre ; e defte matri- 
monio teve osfilhos feguintes: — 17 D. Di:oco »& 
Eg , que tendo fuccedido na Cafa, e Morgados de 
feu pay, o mataraó huma noite na Calcada do Com: 
bro de hum tiro ; e feentendeo-fer vinganga da mor- 
te de D. Manoel Mafcarenhas , que elle matara, co- 
mo já diffemos. em outra parte. — 17 D. ErEwA 
pE LENcasrRE, que foy acaufa da morte de Dom 
Manoecl Mafcarenhas , foy Freira no Mofleiro da Ef 
peranga de Lisboa. — 17 D. Lvizà pnE Ec4 Con- 
TE-R zar , que por morte de feu irmaó foy herdei- 
ra , e cafou com feu primo com irmaó Chriftovaó de 
Almada , Senhor de Ilhavo , Verdemilho , Arcos; 
Ferreiros, Provedor da Caía da India, Commenda- 
dor de S. Miguel de Redemoinhos na Ordem de 
Chrifto , Gentil-homem da Camera do Infante D. Pe: 
dro ; e tendo tido defta uniaó oito filhos , todos fa- 
leceraó detenra idade. Por morte defua máy veyo 
4 dividirfe a (ua Cafa, e paffar a diverfos poffuidores. 
— 17; D. AwrToNrIA DE EgA , Religiofa de Santa 


Clara de Lisboa , onde foy tres vezes Abbadeífa. 


$. II. 


** 15. D. Jenosvwo p&Í. Eca, foy filho quarto de 
D». Garcia de Eca; foy do Confelho delRey Dom 
MKanoel noanno de 1514. Cafou com D. Maria Ti- 
bao, filha.de Affonfo Martins Tibao ; € tiveraó — 
- - 'Tom.XI. Lll ü D. 


Salazat , Cafa de 5yl- 
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33 Dox Gancia, e D. FERNANDO DE EcA , que 
morreraó meninos. 7 * 1:53 D. IsABEL DE EgA,- 
adiante. 2 13 D. CarHAanINA DE EgA , Freira em 
Lorvaó. — 1; D.JoawwA DE Ega, Freira na Ef- - 
peranga de Lisboa. tn - - 

* 15. D. IsasEL DE Ec cafou com Lourenco 
de Soufa da Sylva, Apofentador mór delRey Dom : 


v4; 02.1. P 753. Joa6 III. Commendador na Ordem de Chrifto, que - 


tinha acompanhado a Infanta Dona Brites a Saboya, 
&c. Viveo até o reynado delRey D. Sebaftiaó , 
e faleceo no anno de 1576 ; e tiveraó os filhos fe- 
ntes: — 14 Rv pE SousA, morreo mogo. —Z — 
* 14 Maworr DE Sousa , com quem fe continüa. 
— 14 ManmrIM Vaz pE Sousa , que fervio ao - 
Principe D. Joao , pay delRey D. Sebaftiaó ; e ef- 
tando fervindo em Mazagaó , o mataraó os Mouros, - 
em hum fitio, que puzeraó àquella Praga. — r4 D: 
Mania , e D. LouRENcA , Religiofas no Mofteiro 
da Efperanga. n 
.* 14 MaNoEL pE Sousa DA SvrvA, que foy 0. 
fegundo filho , fuccedeo a feu pay na fua Cafa;, por - 
aanticipada morte de Ruy de Souía feu irmaó. Foy 
Apofentador mór delRey D. Sebaftiaó , e Commen- 
dador de Villafrey , e Alfayates, na Ordem de Chrif- 
to. Acompanhou a EIRey D. Sebaftiaó à Africa; 
eftando ao feu lado, o mataraó na batalha no anno 
de 1578. Cafou tres vezes, a primeira com D. Frarr 
€iíca de Vilhena, filha primeira de Jorge de Lima, 
Capitaó de Chaul , que fe achou no fitio de Calecut, 
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em que teve grande parte... Foy Commendador de 
Villa-Cova na Ordem de Chrifto, Alcaide mór , e 
Commendador de Pena-Garcia ; e de Dona Ifabel de 
Caítro fua mulher, de quem teve —. 1; D. Man1A 
MaNoELr , Senhora de grandes virtudes , cuja vida ef- 
creveo Fr. Luiz de Mertola da Ordem do. Carmo. 
"T'eve grande caridade com os pobres, e faleceo com 
opiniao de virtude a 8 de Abril de 1655 ; e della faz . . . 
mengaó o 4giolegio Lufitane. Cafou com Manoel LM, ANA 
de Mello de Magalhaens , Governador de Malaca , ] 
Commendador de S. Salvador do Campo de Neiva 

na Ordem de Chrifto , do Confelho dos R eys D. Se- 

baíliaó, D. Henrique , D. FilippeIl. e D. Filippe III. 

de quem teve os filhos yore — 16 $iMmA0 DE 
Mzrro, que teve a Caía 


de feu pay , e foy Com- 
mendador da mefma Commenda , que elle teve , e 
Coronel de hum dos Tergos de Lisboa ; fervio de 
:Apofentador mór. na menoridade de feu primo coma 
| irmaó Aleixo de Soufa , quando noamno de 1619 pa£- 
| fou a Portugal EIRey D. Filippe HI. , havendo ca- 
| fado com D. Anna de Vilhena fua prima , que fican- 
| «lo viuva, cafou com D. Luiz de Almada, e era filha 
€Ae D. Bernardim de Menezes , e de fua mulher D. 
Ii. ourenga de Vilhena, de quem na teve fucceffaó. 
r 6 D.N.N.... Freiras na Efperanga , conforme 
Salazar deCaftro. — 16 D. Fnawcisca pE ViruE- 
XA , que foy herdeira de feu irmaó Simaó de Mello, 
e herdou os Morgados de feu pay. Cafou com D. 
Jorge Mafcarenhas , I. Marquez de Miseni por 
, arta 


| 


é92 - Hiftoria Gentabgiea 


Carta de 18 de Abril de 1640, Conde de Caflellos 
Novo, Commendador de S. Salvador de Villa-Cova, 
de Santo Eftevaó de Aldroens , Santiago de Torres- 
Vedras , S. Joaó de Brito , e S. Salvador de Neiva ; 
Veador da Cafa delRey D. Filippe III. ; fervio em 
Africa. , e nas Armadas , fendo Meftre de Campo; 
foy Governador , e Capitaó General de Mazagaó ; e 
voltando para o Reyno, o cativaraó os Mouros com: 
fua mulher , e filhos , o que fofreo com conftancia. 
Depois de refgatado foy Governador , e Capitaó Ge« 
neral do Reyno do Algarve , e ultimamente Vice«. 
Rey , e Capitaó General do Eftado do Brafil. Acha« 
va-fe na Cidade da Bahia , quando em Lisboa foy. 
acclamado EIRey D. Joaó IV. que fez reconhecer 
naquelle Eftado; e voltando ao Reyno, foy V édor da. 
Fazenda, Prefidente do Confelho de Ultramar, do 
Confelho de Eftado , e hum dos Miniftros do Defpa: 
cho. Entre taó grandes lugares, e huma fortuna prof-- 
pera, veyo a padecer os feus terriveis revézes , com 
que ella coftuma perfeguir ainda os grandes mereci« 
mentos , como foraó os do Marquez: foy prezo por: 
indicios de fufpeitofa fidelidade , deque foy folto , e 
reftituido à fua antiga honra , que EIRey fez. mais 
brilhante com hum Decreto , em que declarava a fua 
innocencia. Porém íendo fegunda vez , pelo mefmo 
motivo, prezo , acabou a vida no Caftello de Lisboa; 
dando fim à inconftancia da fua fortuna , que elle com 
animo fuperior foube conítante dominar , no profpe* 
ro, e adverfo ; porque ornado de excellentes kc 
es; 
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des , prudencia , cortezania , valor , e fciencia mi: 
litar, foy Varao famofo;. naó o elevou a vaidade 
no auge da fua fortuna, nem defmayou na adver- 
fidade dos trabalhos ; de forte , que o feu fingular 
eípirito merecia mais gloriofo fim , ainda que naá 
cooperou nunca para a infelicidade , que padeceo, de 
que feus filhos , e mulher tiveraó culpa. Defle ma: 
trimonio teve osfilhos feguintes: — 17 D. Fnaw- 
cisco MASCARENHAS , que fervio nas Armadas com 
feu pay, eem Mazagaó , e Tangere. |. EIR ey Filip- 
pe IV. ofez Veador da fua Caía, por Carta paffada 
a26 de Margo de 1626 , lugar em que fuccedeo a 
feu pay , eem fua vida. Foy II. Conde de Caftello- 
Novo, por Carta feita em Madrid a 25 de Dezem- 
bro de 1655 ; e por cafar com D. Luiza Antonia de 
"Velafco , viuva do Conde de Salazar , filha de Dom 
.Jo20- Altamirano, Conde de Saflago , e da Condeffa 
ID. Marianna de Velafco. Foy nomeado Governa- 
clor , e Capitaó General de :É1w— , € a Condeffa 
f ua mulher o acompanhou ; e eflando nefta Praga 
tez huma fahida , em que foy morto pelos mefmos 
]V&ouros no anno de 1640, pela traigaó de outros , de 
que Íetinha fervido. Com a fua. morte , desbarata- 
dcs os noffos Cavalleiros , fe recolheraó à Praga, ea 
CeondeíTa , com animo varonil , tanto que teve a no- 
&cia, eque os Mouros intentavaó furprendella , man- 
dou fechar as portas , e tomando o baílaó do Ge- 
neral, fahio de fua. cafa, foy às muralhas, que fez 
gxarnecer, e jogar a artilharia fobre os inimigos com 


admi- 


Torre doTomb. Chan- 
cellaria do dito senno; 
liv. 17 , pag. 105. 

E lito 29; pag. 295. 
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admiravel acordo , e valor , livrou a Praca do perigo; 
eagovernou em quanto naO chegou a ella o fuccef- 
for. Defta efclarecida uniaó naó teve fucceffaó. — 
17 D. MauoeL MascanENnas , que foy Religio- 
Ío da Companhia de Jefus. — :7 D. Jo4ó Mas- 
 CARENHAS , foy Cavalleiro deS. Joaó de Malta, e 
foy morto pelos Mouros , quando cativaraó a feu 
pay. — i7 D. PEpRo MascaRENHAS , fervio nas 
Armadas , e achou-fe com feu pay em Mazagaó, e 
Tangere. Teve fete Commendas , a faber: S. Pedro 
de Rates , S. Juliaó, S. Salvador de Villa-Cova, San 
to Eflevaó de Aldroens, Santiago de Torres-V edras, 
S. Joaó de Brito, e S. Salvador do Campo de Neiva, . 
na Ordem de Chrifto: era fucceffor da fua Cafa, e 
Veador da Cafa delRey D. Joa6 IV. a quem fervia, 
e paffou para Caflella , onde o fizeraó II. Marquez 
de Montalvaó , e III. Conde de Caftello-Novo , do 
Confelho de Guerra.  Cafou com D. Maria Zapata 
Sylva e Gufmaó , filha de D. Antonio Zapata Soares 
de Mendoza , e de D. Maria da Sylva, a qual ficando 
viuva no anno de 1676 fem filhos, foy V. Condeffa 
de Barajas, Marqueza de Alameda. — * 17 D. FER- 
NANDO MascanENAHAS, I. Conde de Serem, adiante; 
— 17 D.JeRoxvwo Mascanxxnas eftudou na Uni- 
verfidade de Coimbra, e foy Collegial do Collegio 
de S. Pedro, eleito a 2o de Outubro de 1650: foy 
"Theologo , Conego Magi(tral da Sé de Coimbra, € 
Deputado da Mefa da Confciencia, e Ordens, o qual 


tambem páffou , como feu irmaó , para Caftella; "E 
e 
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de foy accommodado no Confelho de Ordens , Ca- 
valleiro , e Definidor. Geral da Ordem de Calatrava , 
E(moler mór da Rainha D. Marianna de Auftria, 
Sumilher da Cortina delRey. D. Filippe IV. que o 
nomeou Dom Prior de Guimaraens, e Bifpo de Lei- 
ria, e ultimamente Bifpo de Segovia , onde faleceo 
no anno de 167: , nomeado de Aítorga. Foy dou- 
to, emuy erudito , e applicado à Hiftoria, como fe 
vé nas Obras , que delle correm impreífàs , com me- 
recida eílimagaó , fendo a menor parte dos feus. Eí- 
critos. Delle fazemos mengaó no 4pparato da H //fo- 
ria Genealogica , num. 132. — 17 D. SiwAó Mas- 
CARENHAS , que tinha fido Cavalleiro de S. Joaó de 
Malta , foy Conde de Penedono , e Gentil-homem 
da Camera do Infante Cardeal D. Fernando , Tenen- 
te Coronel do Regimento da Guarda delRey ; fer- 
vio na guerra de Catalunha , e foy General da Ar- 
tilharia, e Governador de Belaguer , Praga que fi- 
tiou , e ganhou o Conde de Harcourt no anno de 
1645 aos Francezes ; e D. Simaó pouco depois fale- 
eo. — 17; D. Magia MaNoEL DE VILHENA , 
«que foy primeira mulher de D. Francifco de Soufa , 
Jt I. Conde de Prado, e I. Marquez das Minas , de 
Cquem naó teve fucceífaó. — 17 D.JERowvwA pn& 
C ^AsrRO morreo menina. — 1:7 D.]JERONYMA DE 
KZAsrno, Religiofa no Mofteiro da Efperanca de Lif- 
boa, onde foy Abbadeffa ; e pela falta de fuas irmáas, 
foy Adminiftradora da Cafa de Montalvao. — 17 D. 
-AINTONIA DE VILHENA, Freira no mefmo Mofteiro. 
Tom. XI. Mmmm D. 


Chancellaria do anno 
de 1639, liv. 36. pag. 
130, 
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|. 7. D.FzzgNANpo MascanENnAS , foy Mari- 
chal do Reyno, por Carta feita em Madrid a 2 de 
Setembro de 1639. Era filho quinto do Marquez de 
-Montalvao D. Jorge , que o acompanhou , quando 
foy por Vice-Rey do Eftado do Brafil , com o pofto 
de Meflre de Campo; e quando fuccedeo a Accla- 


magaó , o mandou a Portugal com a nova , de que 


EIRey D. joa ficava reconhecido Senhor daquelle 
Eftado. | EIRey o fez Meílre de Campo de Infanta- 
ria, elhe deu a Villa de Serem com o titulo de Con- 


.de daquella Villa, deque tirou Carta a 2o de Outu- 


bro de 1645; fazendolhe merce tambem da Villa. de 
Albergaria , que tinha fido de Diogo Soares , Secre- 
tario de Etado , que ficou em Madrid, e Ihe confit- 
mou 0o officio de Marichal , e fez outras merces. De- 
pois foy General da Provincia da Beira, e do Confe- 
lho de Guerra : nefla Provincia fervio com reputa- 
20 , credito , e fidelidade. Morreo em Outubro de. 
1649 de huma febre, originada de huma quéda, com 
fentiraento univerfal, por fer ornado de virtudes , que 
ofizeraó amado. Caíou com D. Leonor de Mene- 
zes , filha herdeira de Dom Fernando de Menezes, 
Commendador , e Alcaide mór de Caftello-Branco ; 
e de fua mulher D. Joanna de Toledo , filha de Dom 
Manoel da Camera , II. Conde de Villa-Franca ; € 
ficando viuva , caíou com D. Jeronymo de Ataide , 
VI. Conde de Atouguia , com efclarecida pofterida- 
de, como fe póde ver a pag. 462 do Tomo IX. ede 
feu primeiro marido teve — 18 D.JoncE MascA- 

RENHAS 
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&ENHAS , que foy II. Conde de Serem , Senhor def- 
ta Villa, e da de Albergaria , do Morgado de Airaó , 
&c. e morreo fem eflado, nem deixar geracaó. 
Cafou fegunda vez o Apofentador mór Manocl de 
Soufa da Sylva: com D. Maria Manoel, Dama do 
Paco, filha de Dom Fernando de Lima , Senhor de 
Caítro-Dairo , e de fua mulher D. Francifca de Vi-. 
lhena; e porque pelo parentefco, que havia de affini- 
dade com a primeira mulher de Manoel de Soufa, 
que era fobrinha de D. Maria Manocl , irmáa de fua 
máy D.Joanna de Caftro , ficava impedido efte ma- 
trimonio, paffou Manoel de Soufa a Roma a bufcar 
a difpenfa; e quando voltou com ella era a tempo, 
que D. Maria era morta, como já diílemos no Cap. I. 

. doLiv. XI. do Duque de Coimbra o Senhor D. Jor- 
ge, pag. 24, com quem fem duvida efteve efpofada'; 
130 teve fucceffaó , ainda que algum Nobiliario , com 
arnenos averiguacaó , diga, que tiveraó a D. Antonia, 
«ue foy Abbadefía em Villa do Conde , e outro , de 

cue faz mengaó Salazar , que vira na Livraria do 

C^onde de Oropeza , que diz, que tivera huma filha, 
que caíou com Mathias de Albuquerque , Vice-R ey 
dza India ; o que elle com razaó refuta , pois os Nobi- 

lizmrios daquelle tempo o naó fouberaó. 

Czafou terceira vez com D. Anna de Vilhena , que fi- 
caado viuva , cafou com D. Gabriel Ninho de Men- 
docza , Governador da Fortaleza de S. Gia6 , Meftre 
de C'ampo General nefte Reyno; e era filha de Luiz 
AWares de Tavora , Senhor do Mogadouro , Miran- 

'Tom. XI. Mmmm ii della, 
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della, S. JoaG da Pefqueira, e outras terras, de quem 
teve os filhos feguintes: — * 15 LounENgo DE Sov- 
SA DA SvLvA, Apofentador mór , adiante. — 15 D. 
FiLiPA DE VinHENA cafou com feu tio Mathias. 
de Albuquerque, Capitaó de Malaca, e Ormuz, e 
"Vice-Rey, e Capitaó General do Eftado da India no 
anno de 1591; e naO tendo fucceffaó , fua mulher: 
mudando de eftado , foy Religiofa no Mofleiro da 
Efperanga de Lisboa; eelle deixou por feu herdeiro 
a Mathias de Albuquerque , que depois foy Conde de. 
Alegrete , filho fegundo de Jorge de Albuquerque 
Coelho , Senhor de Pernambuco. — 15 D. Lov- 
RENGA DE ViLHENA cafou com D. Bernardino de 
Menezes , Commendador , e Alcaide mór de Proen- 
a na Ordem de Chrifto, e da Commenda de Mon- 
corvo , Governador, e Capitaó General de Tangere, 
de quem teve eíles filhos: — * 16 D. FnAxciscA 
DE SA DE MENEZES, adiante. — 16 D. ANNA pE 
MENEZES cafou com Simaó de Mello de Sampayo , 
Commendador de S. Salvador de Neiva na Ordem de: 
Chrifto , de quem ficando viuva,, e fem fucceffó , 
cafou com D. Luiz de Almada, Senhor de Pombali- 
nho, de quem foy primeira mulher , de quem tam- 
bem naó teve fucceffaó. —.* 16 D. FnANcisco 
DE MrNEzES , a quem chamaraó por alcunha o 
Barrabás , Commendador de Proenga , e de Mon- 
corvo, que depois da Acclamacaó , fe paffou. para: 
Cafítella , elá morreo no anno de 1659 , havendo ca- 


fado com D. Filippa de Mello, filba de Chriftovaó- 


de 
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de Almada , Provedor da Caía da India, Commen-: 
dador na Ordem de Chrifto ;: e de fua mulher D. Lui-: 
za de Mello , Senhora das Villas de Carvalhaes , Ilha-: 
vo, Verdemilho, Ferreiros , Avelans, e outras , com: 
os feus Padroados , filha herdeira de André Pereira 

de Miranda; etiveraó — 17 D. Lviz4. nz Mrxr- 

zz, que foy fua herdeira , e fegunda mulher de D. 
Luiz de Almada , Senhor de Pombalinho ,' que era 

viuvo de fua tia D. Anna de Vilhena ; e a fua pofteri- 
dade deixamos efcrita no Tom. X. pag.616. — 17 D. 

FnaNwcisco DE MENEzES , € D. Firir?A DE MENE- 
zES , e D. SERAFINA DE MENEZES, ambas Religio- 
fas em Madrid, e D. LovRENGA DE VILHENA , to- 

dos illegitimos , que cafou com André Nualtas em 

Bruxellas, de quem naó temos outra noticia. 

* 1$ LouRENGO DE SousA DA Svrva, foy A 
fentador mór , Commendador de Santiago de Bidui- 
do, &c. Cafou com D. Luiza de Menezes , como 
diffemos no T'omo X. pag. 595 , donde fe póde ver a 
fua deícendencia. 


$. III. 


12 D. CHnisTovAO DE Eca , filho quarto de 
D. Garcia de Eca , foy Clerigo , e teve illegitimos — 
*.15 D. Gancia DE EgA, adiante. — 17 D. Jo- 
ANNA DE Ega cafou com Lopo Barriga, Adail de 
Gafim , Commendador da Ordem de Chrifto , que 
fervio em Africa com grande reputagaó pelos glo- 
riofos 


* 
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riofos fucceffos , que confeguio contra os Mouros; 
em tempo que governava, aquella Praca Nuno Fer- : 
nandes de Ataide , como refere a Hiftoria daquelle 
tempo ; e tiveraó osfilhos feguintes: L *" 14 PE- 
DnRO DBannicA, adiante. — 14 D. FRANCISCA DE: 
ViLHENA , mulher de D. Vicente Coutinho , cu-: 
ja defcendencia ignoramos. — * 14 D. Barres pE- 
VirurENA cafou com D. Gaftaó Coutinho , de quem 
fe tratará. — * 14 PrpRo Bannica, foy: 
Commendador da Ordem de Chrifto; fervio em Afri- 
ca, e na India muitos annos ; foy Alcaide mór , e 
Guarda mór da Moeda , oíficio que EIRey extin-: 
guio , elho fatisfez em tenca , com a claufula , de que 
jà mais haveria a tal occupacaó em outra peffoa, que: 
naó foffe a fua. Cafou com D. Margarida Landim, 
filha de André Pires Landim , Eícrivaó da Fazenda 
delRey D. Manoel, e de D. Filippa da Maya fua 
mulher, de quem teve entre outros filhos , que mor-: 
rera, — 15 ajoAG Arvanrs Lawpriw, que ef- 
tando em Italia, paffou ao Reyno pela pofta para fe 
achar com EIRey D. Sebaftiaó em Africa , e para 
morrer na infelice batalha de Alcacere no anno de 
1578 ; tendo cafado com D. label de Barros, filha de 
Francifco de Medeiros, Efcrivaó da Cafa da India ,. 
e de Dona Elena de Barros Pereira fua mulher, de 
quem teve , entre outros filhos,, que morreraó ,. —- 
16 a Luiz ALvanES BannicA , que cafou com D. 
Francifca Barreto, filha de Belchior Barreto , natu- 
ral de Arrayolos , e de D. Leonor Froes; e tiveraó, 
: entre 
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entre outros filhos, que morrera, — 17 aPEDnG 
Bannica , Cavalleiro de Malta, Commendador , e 
Graó Cruz na Religiaó, e a Loro BannrcA , que 
paffou a fervir à India, e là cafou com D. Ignez de 
Caftro, que depois de viuva , cafou com Francifco So-. 
dré Pereira , e.era filha de Manoel Homem Mafca- 
renhas , de cuja fucceffaó naó .temos noticia. 

* 14 D. Bnuires DE ViLHENA cafou com D. Gaf: 
ta0 Coutinho, e nos feus defcendentes anda o Mor- 
gado do famofo Lopo Barriga, de quem teve — 
15 D. Droco CourixgBo , que foy Commendador 
de Caldellas na Ordem de Chrifto. Cafou com D. 
Catharina de Caftro , filha de Diogo Soares de Caf- 
tro, e de D. Briolanja de Alvim, de quem teve — 
* 16 D. HreNRIQUE Courisno , adiante. — 16 D. 
GasrAÓ CourmHo , que morreo na India , onde 
fervio com dinítingao ; foy Commendador do Paco 
da Ordem de Chriflo. —Cafou naquelle Eftado com 
D. Guiomar de Caftro , filha de Pedro Vaz de Car- 
"valho, Cidadaó nobre de Goa; e de D. Anna Soa- 
25, de quem naO teve geracaü. — 16 D. FirrPPA 
ZDE Casrno , e D. BiuuoraNjA DE Casrno, Reli- 
egiofas em Villa do Conde da Ordem de S. Francifco. 
— 16 D. Bnuires Covurisno, Freira em Santa Cla- 
ra de Lisboa. — * 16 D. Mania CourisBo , mu- 
lher de Francifco Cardofo, adiante. — * 16 Dow 
HzNmiQuE Covurisno , foy Commendador na Or- 
dem de Chrifto. Cafou com D. Joanna de Brito, fi- 
lha de Nuno de Brito, Senhor da Quinta do Carva- 


al, 
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lhal, e de fua mulher D. Violante Pacheco; e tive- 
raó os filhos feguintes: — 1:7 D. GasrA6 Court 
NHO , Commendador na Ordem de Chrifto, hum dos 
famoíos Acclamadores da liberdade da Patria , que 
no dia primeiro de Dezembro de 1640 reftituiraó ao 
"Fhrono ao Senhor Rey D. Joaó IV. a quem fervio 
com grande fidelidade. Foy Governador das Armas 
«da Provincia do Minho , onde confeguio refpeito , e 
temor dos inimigos , com gloriofos fucceffos , que 
eterizaráó o feu nome na pofteridade , como fe vé 
na eftimadiffima Obra de Portuga! Reftaurado. Mor- 
reo a 27 de Janeiro de 1655. — 17 D. Droco Cov- 
TINHO , que morreo mogo. — * i7 D. FrriePA 
CovrixHo , cafou com Francifco Gongalves da Ca- 
mera, adiante. — 17 D. VrioraAwTE, D. CATHARI- 
NA , D. Bnrrzs, e D. Joassa CouriNHo , todas 
Freiras no Mofleiro de Villa do Conde. ! 
* 17. D. FuiaerA. CovuriNBo cafou com Francif- 
co Gongalves da Camera , Senhor da Ilha Deferta, 
que havia paffado à India com o Vice-Rey Conde 
de Redondo no anno de 1617; etiveraó. — 18 D. 
ManiANSA , e D. JoasNA , que morreraó mogas; 
fem eflado. — 18 Lum GowgarvEs nA CAMERA 
CovriNno , foy Senhor da Ilha Deferta , e herdeiro 
de feu tio D. Gaíta6 Coutinho. Cafou com D. Ifa- 
bel de Noronha , filha que veyo a fer herdeira de 
Diogo de Saldanha de Sande , Commendador de Ca- 
fevel , e Governador da Torre de Belem, Senhor do 
Morgado de Punhete ; e de D. Catharina Pereira, 
Senhora 
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Senhora do Morgado de Taipa , filha de D. Manoel 
Pereira, Governador de Angola, Senhor do Morga- 
do de Taipa , ede D. Maria de Tavora fua mulher, 
de quem teve —— 19 GasraAó Joseeu DA CaMERA 
CouriNHo , que foy unico , e [ucceffor da fua Cafa, 
de quem tratámos a pag. $19 do Tomo X. onde vay 
afua fucceffaó. If 
-.* 16. D. Mania. Covurisno , filha de D. Gaflao 
Coutinho, cafou com Francifco Cardofo Correa , fi- 
Iho de Pedro Cardofo , que paffou à India no anno 
de 1586 , e foy Senhor do Morgado dos Olhos de 
Agua , e de outros em Loures ; e tiveraó 0s filhos fe- 
guintes: — * 17 PEDRO Canposo CovriNHO. — 
17. Droco. Courixuo., que foy Religiofo da Or- 
dem.dos Prégadores. — 17 HrNEIQUE CovrINHO, 
Religiofo Trino. — * 17 D. JoAwwA CovriNho, 
que cafou com D. Manoel Pereira, adiante. — 17 D. 
BuroLawjA CourixHo , mulher de Eftevaó Gomes 
4a Sylveira. — *.17 PEDRo Canposo Covrixgo, 
Auccedeo na fua Cafa , e cafou com D. Guiomar de 
zMiranda, filha de Antonio. de Miranda , que vivia no 
ZSardoal ; e defua mulher. D. (abel Correa de Brito , 
«le quem teve , entre outros filhos , — 18 a ANro- 
w1o Luiz CouriNno , que Ihe fuccedeo na Cafa, e 
caíou com fua prima D. Maria de Caftro , filha de 
Eítevaó Gomes da Sylveira, e de D. Briolanja Cou- 
tinho , de quem teve , entre filhas , que naó tiveraó 
cftado —— 18 a Luiz Pepno Covrixno Canposo 
BaAnRiGA DA SyLvEmA , Senhor do Morgado de 
Tom. XI. Nunn Lou- 
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Loures , que faleceo folteiro em Novembro de 1714. 
TTeve de D. Dorothea Sebafíliana Botelho de Lemos, 
füha do Capitaó Antonio Botelho.de Lemos , a. Pz- 
pRO CHnisrovAÓ CouriNHO BARRIGA , que. her- 
dou parte da Cafa de feu pay. Fi1eeE CouriNBo, 
e D. Luza MacnpaLENA DE CASTRO. . 
* 17. D. JoaxNA Covrixno , que cafou com D. 
Manoel Pereira, filho de D. Henrique Pereira , e de 
fua mulher D. Joanna Ximenes; e era neto de Dom 
joaó Pereira , Commendador. do Pinheiro , Embai- 
xador em Caftella , e de D. Guiomar de Caftro , filha 
de Dom Pedro de Noronha, Senhor de Villa-Verde, 
dequem teve — 18 HxNniQUE CovurINHO , que 
foy Religiofo da Ordem de S. Jeronymo. —— 18 D. 
JoawwA CovriNHo , que foy íua herdeira , cafou 
com D. Antonio Jorge de Mello , Governador , € 
Capitaó General da llha da Madeira, e naó tiveraó 
fuccefíaó. — 18 D. Lui Covrixgo , que cafou 
com Thomás Ximenes de Aragaó , Fidalgo da Cafa 
Real, que foy fucceffor dos Morgados de feus avós; 
e teve os filhos feguintes : — 19 Iwico. CagTANO 
XiwENEs CouriwHo , que veyo a herdar o Morga- 
do dos Coutinhos Ximenes: naó cafou, e teve a FER- 
NANDO XIMENES. * FRANcIsCO IoNAcIO , adiante, 
eaLuiz Awrowio XiuEexEs CouriNgo. * FnAN- 
cisco IcNAcio XiwEgNEs CovriNHo ÁRAGAÓ E 
VxiG4 por morte de feu irmaó fuccedeo na fua Ca* 
fa, efoy Senhor das Villas de Caravanha , Orofco; 
e Val de Leche em Caflella , e dos Morgados de Xi- 
; menes , 
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mienes, e Veigas , Padroeiro do Collegio de S. Patri- 
cio de Lisboa, e da Capella de Santa Catharina de 

Sena no Convento de S. Domingos. Morreo a 28 
deJuünho de i744. Cafou com Urfula de Paiva , e 
teve a RopRIG0 XiMENES DE ÁRAGAÓ , que foy 
herdeiro de todos os feus Morgados , e das referidas 
"Villas. » 

*' 15: D. Gancra DE EgA4, filho de D. Chrifto- 
va6 de Eca, fervio na guerra de Africa com reputa- 
€aó , principalmente na de Gafim , fendo Fronteiro 
do infigne Capitaó Nuno Fernandes de Ataide , no 
memoravel cerco , que os Mouros puzéraó à Praga 
no anno de 1510, onde com valor, e acordo defen 
deo hum lango de muro da porta da Almedina, em 
que confeguio applaufo ; e naó menos no anno de 
1511, quando acompanhou ao meímo Capitaó na. 
quella celebre entrada , que fez nas terras de Alme- 
dina , em que peleijou com diftinccaó. Depois no 
anno de 1515 fe achou tambem D. Garcia na faccaó, 
que intentou fobre Marrocos Nuno Fernandes de 
Ataide , o qual voltando para o Reyno , Ihe fucce- 
deo no governo da Praga D. Nuno Mafcarenbas , a 
quem D. Garcia fez o obfequio de ficar com elle ; e 
continuando a guerra , o feriraó os Mouros em huma 
entrada , que nas fuas terras fez no anno de 1519, 
que elle vingou no eftrago , que nelles fez. No anno 
de 1520 fe achou com Dom Rodrigo de Noronha, 
quando deflruio , e desbaratou os Mouros de Abida. 
Deflas , e de outras occafioens da guerra de Africa , 

| Tom. XI. Nnnnii em 


Chronica. delRey Dom 
AManocl part 3 .c« p. 4 2; 
e13. 


Dita Chroriea , part. 4, 
€aj.44 » $6 € 74. 
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em que foy muito experimentado , e intelligente , he 
adquiriraó a alcunha de C'o/eima , como o nomea o 
Chronifta Damiaó de Goes. Cafou com D. Joanna 
da Sylva , filha de Francifco de Soufa , hum Cavallei- 
ro honrado da mefma Praga, de quem teve —— 14a 
D. Cunisrova6 DE Ega , que paffou a fervir à In- 
dia: no anno de 155o teve o Alvará de Fidalgo Ca- 
valleiro com dous mil quatrocentos e feffenta e feis 
reis de moradia. Naó cafou, nem teve fucceffaó. 
zo* a4 D. Gand DE Ega , adiante. —. 14 D. 
JoANNA DE Ec4 , que foy fegunda mulher de Dom 
Vafco Coutinho. — * 14 D. Gancia p& Ega, fer: 
vio tambem em Africa , e ficou vivendo em Cafim ; 
e pelos feus fervicos lhe deu EIRey D. Sebaftiaó no 
anno de 1560 a Commenda de S. Vicente da Figuei- 
ra de Riba de Coa da Ordem de Chrifto. Cafou duas 
vezes, a primeira, na dita Praca, com D. Leonor de 
Almeida, filha de Vicente Ribeiro de Almeida , de 
quem teve. — 15 D. Jo40, e D. Pepno pE Egca; 
que morreraó meninos , e a D. Gurouan , e D. Jo- 
ANNA DE EcA, fem eftado. Cafou fegunda vez com 
D. Maria Coutinho , filha de Lourengo Coutinho de 
Caflellobranco , de quem teve as filhas feguintes:: — 
15 D. IsasEL DE EgA, que cafou com Francifco de. 
Moraes Cogominho , de quem teve — 16 a Cunis- 
TOVAO DE Monazs, de quem naó fabemos eftado; 
ea D. ManiA CovriNgo , ou EcA , que cafou com 
Francifco de Mefquita , filbo de Diogo Correa , e de 
Iíabel de Vera de Meíquita; e tiveraó — 17 aDro- 

co 
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co Connrza , Senhor da Quinta de Chaqueda em 
Penella , que cafou com Brites de Moraes Cabral, 
dequem teve duas:filhas;;— * 18 D. ManiA DE 
Ec4; mulher de Heitor de Sá, adiante, e a D. Luiz 
DE EgA , primeira mulher de Antonio Pimentel de 
Moraes , de quem na6 fabemos geracaó. — * 18 D. 
Mania DÉ Ega cafou com Heitor de Sá, Couteiro 
mór da Comarca de Coimbra , Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto , de quem nafíceo — 19 D.]JoawwA p& 
S4' CovuriNno , que cafou com feu primo fegundo 
Joao de Sá Pereira , Capitaó mór da Comarca de 
Coimbra , e Commendador na Ordem de Chrifto; e 
tiveraó os filhos feguintes : — * 2o MANOEL DE 
S4 Prnzma, adiante. — 2o D. LuizA ANTONIA 
pE Marro, D. ManiANNA DE $4, e D. VroraN- 
TE DE $4' pE Mxtzxs , todas Freiras em Coim- 
bra. — 2o D. Mania Icxgz pre S4. x Mrrro, 
que. cafou com Lourengo Ayres de Sá , Senhor do 
Prazo da Anadia , e foy fua fegunda mulher, de 
quem tem — 2: Avnrs pE $4 e Mrrrto, — 
21 D. joassa , D. SesasriANA , e D. Iougz. — 
* 20 MawoEL DE $4' PEREInA caíou duas vezes, 
a primeira com D. Maria Manocl, filha de Manoel 
de Ulhoa de V afconcellos, Capitaó mór de 'Thomar, 
de quem teve , entre outros filhos, que morreraó de 
curta idade , a D. JoaNNA DE S4 Cafou fegunda 
vez com D. Maria Placida de Menezes , filha de D. 

Francifco Furtado de Mendoga. 
1; D. ErENA Courisao,, que foy a fegunda 
filha 
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filha de D. Garcia de Ega, cafou com D. Manoel de 
Noronha , de quem naíceo — 16 D. BanrHoLOMEU 
pE NonoNnA, Senhor da Quinta da Perlada no Por- 
to, que cafou com D. Maria Peíloa de Vafconcel- 
los, filha de Simaó Ribeiro Peffoa , e de Dona An- 
tonia de Vafconcellos ; e teve os filhos feguintes: — 
?. 17 D. Maxorr nE NonoxnHA , com quem fe con- 
tinia. — 17 D. PEpgo nE Nonowna , Clerigo ; 
Abbade de S. Miguel de Villella. — * 17 D. Gan- 
CIA DE NoRONHA , adiante. — * 17 D. MANOEL 
pE NoRoNHA , viveo no Porto, cafou com D. Leo-. 
nor de Mello, filha de Garcia de Mello Pereira , e 
de D. Vi&oria Villaca ; e tiveraó os filhos feguintes: 
z:18 D. Auroxio, e D. NL... . ng NogoNBA; 
fem eftado. — * 18 D. GanciA nE NonoNHA, 
com quem fe continàa. — 1:8 D. Fnawcsco DE 
NonoxHA , Conego de Braga. —— 18 D. LurzA DE 
NoRoNHA , primeira mulher de Alvaro Leite Perei- 
ra, fem geragaó.. — * 18 D. Gancia. DE Nono- 
NHA , fuccedeo na Caía de feu pay , e no Morgado 
de fua máy. | Caíou com D. Brites Jofefa de Abreu 
Soares de Brito, filha de Diogo Soares Falcaó , e de 
Dona Anna de Magalhaens de Azevedo, e tem os fi- 
Ihos feguintes: — 1:9 D. AwTONIO DE NORONHA : 
x MreNEzES DE MesquirrA Marngi o SoARES DE 
Enrro. — :9 D.JoseeH. ne NonoNHA Eg MENE- 
zES. — 19 D. MawoEer pE Nomownua. 7 19 D« 
ANNA DE NoRoNHA DE Mrwzzes. — * 17 D. 
Ganci DE NonoxAA , filho terceiro de D: Bar- 
tholomeu 
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tholomeu de Noronha , cafou no Porto com D. Ma: 
rianna Franciíca de Barros, de quem teve — 18 D. 
BanTHOLOMEU DE NomowHa. — 18 D. Luiz pg 
Nonowna , Arcediago de Penella na Sé de Coimbra; 
€ Beneficiado em Béja. — 18 D. Maworr pne No« 
RONHA, Arcediago na Sé do Porto. — 18 D. Pz. 
DRO DE NonoNHa. L— 18 D. IsAsEL. FRANCISCA 
DE NonoNHA , mulher de Joaó Correa de Mefqui« 
ta, que vive em Villa-R eal. : 


$. IV. 


* 12. D. Mania nx EcA, filha de D. Garcia de 
Ea, Alcaide mór de Muja, cafou com Joaó Foga- 
ca, Védor da Cafa delRey D. Joaó II. Almoxarife 
da Alfandega de Lisboa , e Provedor da Apofentado- 
ria da mefíma Cidade , Commendador de Canha , e 
Cabrella da Ordem de Santiago , e tiveraó os filhos 
feguintes: — 15 TmisrAÓ FocAgA, que fervindo 
em AÁzamor , o mataraó os Mouros, fem ter tido ef 
tado. — * 13 SimwAó FoGaga , com quem fe con: 
tinüa. — * 15 D. JoANNA DE EcA , cafou com Pe- 
dro Goncalves da Camera, adiante. — 15 N.N... 
Freiras em Santos. 

* 13. Siwaó Focaca , fuccedeo na Cafa por mor- 
te deíeu irmaó , caíou com D. Guiomar de Mene- 
zes, filha de Duarte Galvaó , irmaó do Arcebi(po 
de Braga D. Joaó Galvaó , Alcaide mór de Leiria , 
do Confelho delKey D. Joao II. e delRey D. Ma- 


noel, 


Nobiliario da Madei- 
r4 de Henrique Henri- 
quts. 
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Manocl , Embaixador a Franga , eà Corte de Ethio- 
pia, que chamaó Prefe Joaó; e de D. Catharina 
de Albuquerque , filha de Fernaó de Souía , Alcaide 
rnór de Leiria, que havia dado em dote a fua filha a. 
dita Alcaidaria , e depois venderaó. ao Marquez de 
Villa-R eal ; e tiveraó os filhos feguintes: — 14 JoAO 
Focaga , que em hum defafio matou a Dom Hilario 
Coutinho , pelo que fe aufentou para Caflella , e lá 
morreo fem eflado. — 14 D. Joawwa , Religiofa 
do Mofteiro das Conegas de Chellas. — 14 D.Ma- 
RIA DA SvLvEIRA caíou com Fernando da Sylveira, 
Senhor de Sarzedas ; porém arinullando-fe 0 matrimo- 
nio , fe fepararaó ; e ella recolhendo-(e em o Moftei- 
ro de Chellas , foy Prioreffa perpetua , e a ultima, 
que teve aquella Cafa. 
.* 15 D.Joaswa DE Ega, Dama da Rainha D. 
Leonor de Portugal, cafou com Pedro Gongalves da 
Camera , filho terceiro de Joaó Gongalves da Came: 
rà, Capitaó Donatario da Ilha da Madeira. da parte 
do Funchal, a qual ficando viuva , foy Camereira 
mór da Rainha D. Catharina de Auftria ; e reedificou 
o Mofleiro da Efperanga de Lisboa , onde teve fuas 
filhas. Fundou a Ermida da Senhora do Loreto , no 
Arco da Calheta da Ilha da Madeira, aonde fe vem 
as ruinas de humas nobres cafas, e na Ermida o feu 
retrato; e tiveraó os filhos feguintes : 7 14 Joao 
GoNgALvES DA CAMERA , que tendo paffado à In- 
dia, faleceo fem geragaó. — 14 Jo4ó FoGAgA DE 
Ec^ , que fuccedeo no Morgado de Ega , que infli- 
i tuio 
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tuio fua máy , com a obrigacaó do Appellido , e Ar- 
mas de Ega ; fervio na guerra de Africa com diílinc- 
ca6 , levando os foccorros , que foraó da liha da Ma- 
deira ,. como refere o Chronifta Francifco de Andra- 
de, dizendo: Joaó Fogaca de Ega , filho da Cama: 


Chronica del Rey Dom 


040 1 1I. part, 2, cap. 
1. pag.110. 


Hifleria de $. Domin- 


reira mór D. Joanna de Ega. — 14 Vsco Mian- go, parti. lib. 1, capi 


TINS DE: ÁLBERGARIA , que naó teve fucceffao. — 2 


6 , e liv.6, cap. 3. 
larcaó , Relagao Ge- 


* 14 ANTONIO GONGALVES DA CAMERA , adian- ntelogic, pag. 41 3. 


te. — 14 Fnawcmsco DE NononHa , ScsASTIAÓ 
pE NonoNHa, e MANOEL DE NORONHA , que tam- 
bem naG tiveraó fucceffao. — 14 D. Mania, D. 
FirrPA , e D. ErxNA , Freiras em Santa Clara do 
Funchal, donde vieraó para a Efperanga de Lisboa; 
das quaes a ultima foy Abbadeffa. 

* 14. ANTONIO GoNgALvES DA CAMERA, foy 
Cagador mór delRey D. Joaó III; fervio na guerra 
de Africa com reputagaó , e eftando em Portugal, 
fabendo que na llha da Madeira andavaó Corfarios 
Francezes , fe embarcou em huma Caravella, armada. 
à fua cufta , e foy para a Ilha, elá faleceo. Cafou 
duas vezes , a primeira no anno de 1551 com D. Iía- 
bel de Abreu, filha de Joaó Fernandes de Andrade, 
chamado o do Arco ; e de Beatriz de Abreu fua mu- 
Iher , a qual tirou por violencia da cafa de fua irmáa 
Agueda de Abreu, que fe queixou à Corte , que man- 
dou hum Corregedor com Algada devagar do cafo , 
como refere Gatpar Fru&tuofo no feu livro: De/crip- 
439 das Ilhas ; aas deíta uniaó naó teve fucceffaó, 
Caíou fegunda vez com D. Margarida de Noronha , 

Tom. XI. Oooo Da- 
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Dama da Rainha D. Catharina, filha.de D. Pedro 


de Noronha , Senhor de Villa-V erde, Mordomo mór 
da dita Rainha , do Confelho de Eftado , e Védor 
da Fazenda ; e de Dona Violante de Caftro fua mu- 
lher; etiveraó osfilhos feguintes: — * 15 PEDRO 
GoNGALVES DA CAMERA, com quem fe continüa. — 
* 15 JoA0 FoGAcA DE EgA, adiante. 2. 15 FRAN- 
«isco DA SvrvEmA , e MawokeL pnE NORONHA , 
que morreraü Íem eftado. — 15 D. ViOLANTE DE 
NonoNxna , Dama da Rainha D. Catharina , que ef- 
teve contratado o feu cafamento com D. Francifco 
Gomes de Sandoval, Marquez de Denia, Embaixa- 
dor em Portugal, que depois foy Duque de Lerma; 
e naó tendo eífeito , cafou com Manoel Telles de 
Menezes , filho herdeiro de Fernao 'Telles de Mene- 
zes, Senhor de Unhaó , Cepaes , Geflago , Meine- 
do, e da Ribeira de Soas, Commendador de Ouri- 
que ; e de fua mulher D. Maria de Caftro: e pafían 

com EIRey D. Sebaftiaó à Africa, morreo na infelt 
lice batalha de Alcacere no anno de 1578 , deixan- 
do unica — 1:6 D. Mami DE NOoRONHA. DA 
SvrvA , que pleiteou com feu tio Ruy Telles de Me- 
nezes a Cafa de Unhaó , que naó obteve : depois 
fe recolheo com fua máy no Mofleiro da Efperanca 
de Lisboa , e fe paffaraó para o do Calvario, tambem 
da Ordem de Santa Clara , que fundaraó em Alcan- 
tara junto a Lisboa. —— 1:5; D. CarHaRiNA DE No- 
RONHA, Dama da meíma Rainha. Cafou com D. 
joaó de Menezes e Vafconcellos , Senhor dem 
os 
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dos Cavalleiros , de quem adiante fe tratará no Capi- 
tulo XXVL '— 15 D. JoaNNA DE Eca , Religio: 
fa no Mofteiro de Chellas, donde foy Prioreíla , e fe 
chamou D. Maria da Gloria. 1 
'* r$. PEpRo GoNGALVES DA CaMERA , foy 
Commendador de Bobadella na Ordem de Chrifto , 
Cágador mór delRey D. Sebaítiaó , e do feu Confe- 
Iho , officio que vendeo a D. Joaó Coutinho , Conde 
de Redondo. Caíou com Dona Lourenga de Faria , 
filha de Balthafar de Faria , Defembargador do Pà- 
co, Embaixador em-R oma , e Almotacé mór do di- 
to Rey; ede D. Ifabel Brandoa fua mulher ; e tive- 
rao osfilhos feguintes: — * 16 Awrowi0 GoNcar- 
VES DA CAMERA , com quem fe continüa. — 16 JoAó 
GowgarvEs DA CAMERA, que feguio a vida Eccle- 
fiaftica, e foy Chantre na Cathedral de Coimbra. — 
16 MaNoEL DA CaMina , que foy fervir à India , 
onde cafou com D. Marianna de Soufa, filha de Fra- 
dique Lopes de Soufa, de cuja defcendencia naó te- 
mos noticia. — 16 BALTHASAR DA CAMERA, que 
tambem fervio na India. — 16 D. JoaNNA nE Nono- 
NHA , Religiofa no Mofteiro da Efperanga de Lisboa. 
? 16. AxTONIO GONGALVES DA CAMERA , foy 
Commendador na Ordem de Chri(to, cafou com D. 
Maria de Caftro , filha que veyo a fer herdeira de 
Ambrofio de Aguiar Coutinho , Commendador de 
Santa: Maria de Béja na Ordem de Aviz , Senhor: da 
Capitanía do Efpirito Santo ,' Governador das Ilhas 
dos Acores ; e defua mulher D. Joanna da Sylva; e 
Tom. XI. OQooo ii tive- 
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tiveraó osfilhos feguintes: — 17 PEpRO Gowcar- 
VES DA CAMERA , que morreo moco. — * 17 Aw- 
BROSIO DE AGUIAR CovriNHO , adiante. E up DX 

Isaset, ManrA DE Casrno , que cafou com Fran- 
ciíco Correa de Lacerda, e a fua defcendencia fica 
efcrita no Livro XII. Capitulo IV. Q. III. pag. 447. — 

17 D. JoaxsNA »à4 Svrva , Religiofa no Mofteiro 

do Calvario de Lisboa da Ordem de Santa Clara. . 

.* 17  AMsRosio0 DE AcGUriAR CouriwHo , Se- 
nhor da Capitanía do Efpirito Santo no Eftlado do 
Brafil, cafou duas vezes, a primeira com D. Ceci- 

lia de Noronha , filha de D. Joaó Soares de Alarcaó, 
Alcaide mór de "Torres Vedras, Commendador de S. 

Pedro: da mefma Villa, Meftre Salla da Cafa Real; 

e de fua mulher D. Ifabel de Caflro: porém tendo 

unica a D. Man1A , morreo de tenra idade ; e falecen- - 
do fua mulher , cafou fegunda vez com D. Filippa 

de Menezes , filha do Apofentador mór Lourengo de 
Souía da Sylva, como eícrevemos a pag. 603 do TE 
mo X. donde fe póde ver a fua füccefla c. | 


CAPITULO VIII. 4 
De D. forge de Ega 4lcaide mór de Muja. 


12 EZ fucceffor de feu pay Dom Garcia de 
Ega, como fe vé no Capitulo VII. , D: 

Jorge de Ega , Alcaide mór de Muja, a quem noan- 
no 
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no de 1484 EIRey D. Joaó II. deu o Paul de Muja, 
econfirmagaó da Alcaidaria mór. Depois no anno 
de 1497 lha. confirmou EIRey D. Manoel, e o fez 
do feu Confelho no anno de 1511; e poriffo vencia 
de moradia , de Fidalgo Cavalleiro, cinco mil e qui- 
nentos reis; e foy hum dos Fidalgos , que fe acharaó 
prefentes , e Ihe beijaraó a ma6 , quando cafou com 
a Rainha D. Leonor. Cafou duas vezes, a primeira 
com D. Brites da Sylva, filha de Vafco Fernandes de 
Sampayo , III. Senhor de Villa-Flor, Chacim , Vil- 
lasboas, Paradade , Pinhaó , Frechas , Bempofta , e 
Moz, e feus Caftellos; e de fua mulher D. Mecia de 
Mello: efegunda vez com Dona Filippa de Abreu , 
viuva de D. Pedro de .Ataide , Senhor da Caftanhei- 
ra, Póvos, e Cheleiros , que fendo culpado na con- 
juragaó do Duque de Vifeu , foy degollado em Setu- 
val, como fe refere na Chronica delRey D. Joaó IH. 
e era filha de Gongalo Vaz de Caftellobranco , Go. 
vernador da Cafa do Civel , Senhor de Villa-Nova 
de Portimaó , e outras. terras , Efcrivao da Puridade 
dos Reys Dom Affonfo V. e D. Joaó II. Védor das 
obras do Reyno, e Monteiro mór, e Teftamenteiro 
do primeiro; e de fua mulher D. Brites Valente, Se- 
nhora do Morgado da Povoa: porém defte matrimo- 
nio nao houve fucceffaó ; e deíua primeira mulher 
teve osfeguintes: — 1; D. GanciA pEÉ Eg4, Ca- 
pitulo IX. — 1:5; D. Mania pg EgA, D. MxrciA 
DE Ega , ambas Religiofas no Mofteiro de Santos 
de Lisboa , da Ordem de Santiago. 

CAPI- 
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ELI 


| CAPITULO IX. - 
De D. Garcia de Ega y 4lcaide mür de Muja. 


dj N O Capitulo antecedente fe diffe (er Dom 

Garcia de Eca fucceffor de D. Jorge feu 
pày, eofoy tambem da Alcaidaria mór de Muja , e 
do Confelho delRey D. Manoel: pelo que no anno 
de 1518 achamos ter de moradia de Cavalleiro do 
Confelho quatro mil e novecentos reis. Cafou com 
D. Antonia da Cunha, filha de Jorge de Mello, Mef- 
tre Salla delRey D. Manoel; e de fua mulher D. Ha- 
bel Pereira, viuva de D. Guterre Coutinho , Com- 
mendador de Cezimbra , (filho do Marichal D. Fet 
nando Coutinho) o que morreo no Caftello de Pal- 
mella prezo pela conjuracaó do Duque de Vifeu; e 
tiveraó os filhos féguintes: cup 

i4 D.]JonGEÉ pE Eca , Capitulo X. 

'14 Dow PrpRO Da Guznna , que fervio na 
Índia, e voltando ao Reyno , fe recolheo a huma 
Quinta junto a Bemfica , onde morreo fem eftado. 
— 14 D.Fnaxcisco 5E Ega , tambem fervio mui« 
tos annos na India, onde morreo, fendo Capitaó dé 
Malaca. eve natural hum filho , que foy Monge 
da Ordem de S. Bernardo. — 14 D. ]egowvwo »£ 
Eg^, feguio a vida Ecclefiaftica, e foy: Clerigo. —: 
14 D. MaNoEL p Esa, paífou à India i— 
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lá morreo. — * 14 D. ManiA DE Eg cafou com 
Simaó de Mello de Magalhaens , Capitaó de Mala- 
ca, adiante. — 14 D. FruPA DE Eca, Religiofa 
no Convento de Santos de Lisboa. — 14 D. JEno- 
NYMA., e D. MkciA DE Eca , que foraó Religio 
fas no Mofleiro da Efperanga de Lisboa. 

* 14. D. Man1A. DE Ega cafou , como diffemos, 
com Simaó de Mello de Magalhaens , que fervio mui- 
tos annos na India , e foy Capitaó de Malaca ; e vol- 
tando para o Reyno, foy Almirante da Armada , de 
que era General Antonio de Saldanha, que EIR ey 
Dom Joa. III. mandou em foccorro do Emperador 
Carlos. V. feu cunhado , quando pafíou a Tunes ; e 
era filho.de Pedro de Magalhaens , e de fua mulher 
D. I(abel de Soufa,, filha de Diogo de Sampayo , Se- 
nhor de Anciaens , e Villarinho ,. e de D. Briolanja de 
Mello fua mulher; e tiveraó eftes filhos — 15 Gan- 
CIA DE MELLO , — 15 FnRawcico pg Mrrro, 
que ambos morreraó no anno, de 1578 na batalha de 
Alcacere em Africa. I 15 PEDRO DE Mrruro, 
morreo mogo. — * 15 MawoxL DE Mrrro p& 
SaMPAYO, adiante. — 15 D. Isasget DE Mrerro 
caíou com Alvaro Pires de Tavora, Repofteiro mór 
delRey. D. Sebaítiaó , que tinha fido Capitaó de Da- 
maó , e morreo como dito Rey na batalha de Alca- 
cere, tendo tido por filha a D. Mania pnE TAvonA, 
que cafou com D. Affonfo de Lencafire, Commen- 
dador mór da Ordem de Chrifto, Senhor de Selir do 
Porto, Alcaide mór de Obidos ; e defla uniaó nao 


tiveraó 
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tiveraó filhos , como fe diffe a pag. 68 do TomoIX: 

* 1$. MaNoEL DE ManLo pr SawPAYO , foy 
Commendador de S. Salvador de Neiva da Ordem 
de Chrifto , Capitaó de Malaca, e do Confelho dos 
Reys D. Sebaftiaó , D. Henrique , D. Filippe H. e 
D. Filippe III. Cafou com D. Maria Manocl, filha 
de Manoel de Soufa da Sylva , Apofentador mór , e 
de D. Francifca de Vilhena fua primeira mulher ; € 
teve a. — 16 SiwA0 DE Mzrro , que Ihe fuccedeo 
na Cafa, e aD. FRANCISCA DE VILHENA , mulher 
de D. Jorge Maícarenhas , I. Marquez de Montal- 
va6 , como diffemos no 2. II. do Capitulo VII. deíle 
Livro. Eteve , no tempo que fervio na India, e» 
timo a SepAsrIAO DE Sousa nE Mxrro , que fer- 
vio ao Eftado, elá cafou com D. Andreza da Cofta, 
filha de Manoel da Coíta Cagaó6, e tiveraó fucceffaó. 


CAPITULO X. 
De'D. forge de Ega , 4lcaide mr de Muja. 


14 Oy füucceffor da Caía de feus pays D. Jor- 
ge de Eca, eteve de moradia tres mil e oi 

tocentos reis de Fidalgo Cavalleiro. EIRey D. Joaó 
JII. no anno de 155o Ihe confirmou a Alcaidaria mór 
de Muja , que tiveraó feu pay , eavós. Paffou a fer- 
vir à India no anno de 1531 na Armada, deque era 
Capitaó mór Martim Affonfo deSoufa. Depois no 
anno 
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-anno de 1547 foy Capitaó de hum Navio da Arma- 
da, com que o Governador D. Joaó dé Caítro foy 
20 Norte em foccorro da Praga de Dio , em que glo- 
riofamente triunfou dos inimigos do Eftado. Depois 
quando o Governador Dom Garcia de Ega foy a Bas 
gaim a jurar as pareas com 0s Embaixadores delRey 
de Cambaya , o acompanhou D. Jorge : acabada efta 
fungaó , foy por Capitaó. do Choromandel , onde fa- 
leceo. Cafou duas vezes , a primeira com D. Maria 
Pereira , filha de Antonio Pereira , Capitaó de Cho- 
romandel , como refere Affonfo de Torres, a quem 
feguimos , ainda que Diogo Gomes de Figueiredo Ihe 
chama D. Iíabel Lamprea , filha de Pedro Lamprea, 
aqual he a que cafou com outro Fidalgo do mefmo 
nome , e appellido, de quem fazemos mendaó adian- 
te; etiverao osfilhos feguintes: — 17 D. PAULO DE 
EcA , fervio na India, e lá cafou com D. Maria de 
Soufa, filha de Pedro Alvares da Nobrega , e de D. 
Paula de Soufa fua madrafta , e. naó teve fuccefaó. 
15 D. FnawcisCO DE Ega, que fervio ra India, e 
lá cafou , como refere Diogo Gomes de Figueiredo. wwilieis ae Diogo 
15 D. GanciA DE Ec4 , da Ordem dos Prégadores. 
15 D. BEnNARDA DE Eg4, que cafou com D. Pe- 
dro de Menezes , Capitaó de Malaca, e Dio, onde 
fervio com reputacaó , como refere Couto, Decada Couo , Decad, X, pag, 
X. pag. 56, efoy fua fegunda mulher , de quem nao 5* 
fabemos defcendencia. — 15 D. Awrowi« DE EgA, 
primeira mulher deJorgeé da Sylva, filha de Ruy Pe- 
reira da Sylva, Alcaide mór de Silves, fem fucceffaó. 
Tom. XI. ^"  Pppp D. 
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* 15 D. FiripPA DA GUERRA, que cafou com Fran 
ciíco de Almeida de Ornellas , adiante. —Cafou fe- 
gunda vez com D. Paula de Soufa , viuva de Pedro 
Alvares da Nobrega , e irmáa de Pedro de Soufa Ca- 
mello , fem fucceífa 

* 15 D. inrAdm DA GvERnA cafou com Francif- 
co de Almeida de Omellas , hum Fidalgo da Ilha 
'Terceira , Adminiftrador do Morgado das Fontainhas 
na dita Ilha ; fervio na India com diftincgaó. EIR ey 
D. Joao IL Ihe fez merce entre outras do habito da 
Ordem de Chrifto , com o dizimo do feu Morgado, 
e as viagens de Ceilaó , e Orixa ; e tiveraó os filhos 
feguintes: — * 16 MaNoEL DE SovsA DE OnNEL- 
LAS, adiante. :z — 16 Ruv pE Sousa DE — 
que "fetvio com reputagaó muitos annos na India , 
morreo no cerco de Cbaul. 7L 16 D. IsAREL i 
Sousa caíou com Eftevao Pereflrello de Antas , Se- 
nhor da Ilha, e Fortaleza de Camaruja na India. 

16 D. PAULA DE Sousa cafou com André Peref- 
trello de Antas, que era filho do dito Eftevaó Peref- 
trello, e naó fbi aíua defcendencia. — 16 D. 
ANNA DE Sousa cafou com Manoel Fernandes Pef- 
tana, e por fua morte com Alvaro de Carvalho ; € 
de nenhum deíles matrimonios teve fucceffaó. — . 
* 16 MaANOEL DE SovusA pn& OnNELLAS, teve o 
Morgado das Fontainhas , foy Cavalleiro da Ordem 
de Chrifto ; fervio támbem na India. Cafíou na Ilha 
"Terceira com fua parenta D. Franciíca da Camera ; 
filha deJoao Vaz Fagundes , e de D. Catharina de 

Omellas 
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Ornellas Savedra , filha de Diogo Paim, e de D. Ca- 
tharina da Camera ; e tiveraó os filhos feguintes: — 
17 FRawcisco DE OnNELLAS D& Sousa , GoNca- 
LO pE Sousa DE OnNELLAS, e RaArAEgL pE On- 
NELLAS DE SOUsA, todos morreraó fem defcenden- 
cia. — 17 D. FiurrA DA GurenznA, Relipiofa no 
Mofteiro da Luz da Villa da Praya , da Ordem de S. 
- Francifco, na dita Ilha. — 17 D. IcwEz pe Sovsa, 
que tambem morreo no dito Mofteiro. — 17 D. Is4- 
BEL DE Sousa DE ORNELLAS , que veyo a fer her- 
deira do Morgado das Fontainhas , e cafou com Fran- 
ciíco da Camera Paim , Capitaó mór da Villa da 
Praya , com fucceffaó. 


CAPITULO XI. 
De D. Pedro de Ega , Alcaide mór de Moura. 


I N38 Capitulo III. diffemos , que entre os 
filhos, que tivera D. Fernando de Eca, 

fora D. Pedro de Eca, a quem alguns Nobiliarios fa- 
zem o terceiro na ordem donaícimento: porém nós 
Ihe damos outra ordem , que na confufaó de feme- 
lhantes memorias , todas ficaó duvidofas; mas naó de 
que fora feu filho, ede fua mulher Dona Ifabel de 
Avallos , em que todos os Nobiliarios vaó conformes. 
Servio D. Pedro em Africa com reputacaó , fendo 
muito tempo Fronteiro do Conde de Tarouca Dom 
Tom. XI. Pppp ii Duar- 
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JDuarte de Menezes ; e fe achou nos apertados  cér- 
:cos , que os Mouros puzeraó à Villa de Alcacere no 
anno de.1458 , e na entrada , que o mefmo Conde 
fez até Canhete , em que obrou D. Pedro accóes 
4e tanta diftinccaó , e valor, que o Conde o armou 
"Cavalleiro , conforme o ufo daquelle tempo ; e ten- 
lo. merecido applaufos nefta occafiaó , ainda foraó 
4e mayor gloria fua , quando o Conde deu fobre 
"Tangere afegunda vez, que lá paffou EIRey Dom 
-Affonfo V. em que os feitos de D. Pedro fe wed ingui 
a6 deforte, que pareceraó milagres de valor. No 
anno de 1462 achámos vencia a moradia de Fidalgo 
Cavalleiro tres mil e oitocentos reis. Quando o $e- 
^ nhor D. Pedro, Condeflavel de Portugal , foy cha- 
ad mado pelos Catalaens para fücceder na Coroa de 
vurita, ZInpal, de Zra- - 
qon , liv. 17. cap. 5s, AragaO no anno de r464 , o acompanhou D. Pedro 
da Imprcíó de 1619. de Eca , fendo o principal Capitaó naquella conquif- 
44, a quem o Condeftavel , já intitulado Rey , en- 
carregou a defenfa da Cidade de Lerida, como a 
Praga mais principal depois de Barcelona , daquelle 
Principado, e que eftava mais expofta à offenía dos 
inimigos , em que D. Pedro deu moftras de valor; € 
Íciencia militar, fofrendo hum fitio até à ultima ex- 
tremidade , em que confeguio gloria pelas fortidas, 
que fez fobre os inimigos , e pelo com que fe houve 
em todo elle. Efte entendemos fer o que noanno de 
3475 fe achou na batalha de Touro, de que faz men- 
Zurita , Abmales , li. aO. Jeronymo Zurita nos feus Anmaes. EIRey D. 
19.944 PE 3f Aonfo V, eftimou a fua peíloa, naó fó pelo - et 
: efclare- 
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clarecido nafcimento; mas Ihe era mais inclinado pe- 

las virtudes , com que fe ornava de prudencia, e va- 

lor, fendo os feus merecimentos , e accóes taó dif- 

tin&tas , que eraó muy gratas aquelle valerofo R ey ; 

enaó menos a feu filho EIRey D. Joao II. que que- 

rendo remunerar os feus fervigos , Ihe fez merce no 

anng de 1482 das rendas de Aldea-Galega da Mercia- ro, as rente s.s, 
na, e o fez tambem Alcaide mór de Moura ; e no d: Extremadura, pag. 
anno de 1484 do feu Confelho , com a moradia de '*^ 

Fidalgo Cavalleiro de cinco mil reis por mez ; e era 

tanta a confianga , que o mefmo Rey delle fazia, Bund Choi 
que foy hum dos tres confidentes, que efcolheo pa- &ey D. Joa? 27. cap. 
ra Ihe affiftirem , . quando matou. ao. Duque de Vi- f; 4ccaio Manoet 
feu , feu cunhado , no anno de. 1485 , pela confpi- na Vica do dito Rey, 
Tacaó , que contra a fua Real peffoa havia. determi- PE '45 

nado. Foy Dom Pedro de Ega juftamente atten- 

ido dos Reys pelas fuas virtudes; era Alcaide mór 

de Moura , e como tinha efla merce fó em fua vida, 

.eftando para morrer , mandou a EIR ey as chaves do 

Caílello , como refere Garcia de Rkezende na fua Dita Chrorite , copia 
Chronica nas palavras feguintes : Era Dom Pedro  ' 3 r*& 92 ve 

JDeca Alcaide mór de Moura , muito bom Cavalleiro, 

Aomem que EIRey eftimava muito, eftando para mor- 

rer mandou por Jntaó de, Faria entregar as chaves 

do feu C. dli à EIRey , o qual lhas tornou eutra vez 

4 mandar , dizendo , que a taes Cavalleiros, como elle 

€ra , na0.coflumava a tirar o feu a /eus filhos , e que 

para elles lhas dava , &'c. e com efla honrofa expref- 

fao dellkey daremos fim a efla breve memoria. 
Goslsr Cafou 
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Caíou com D. Leonor de Camoens , Senhora de hu- 
ma grande herdade em Moura , cujos privilegios El- 


Rey Dom Manocl Ihe confirmo no anno de 1497. 


Era filha de Ruy Cafco, Alcaide mór de Aviz , e 
de D. Aldonga Annes de Camoens fua mulher ; ei. 
veraó osfilos, que (e feguem: 
12. D. RopniGo DE Ega, Capitulo XII. 
* 12. D. FERNANDO DE EgA , Q.I. 
12. D. FRawcisCO DE EA , Q. II. 


12. D. CmisrovAO DE Ega , fervio no ahnó 


de 1474 de Moco Fidalgo a EIRey 'D. Affonfo V. e 
no de 1484 a EIRey D. Joao II. Paífou à India no 
principio dos feus defcobrimentos, e lá morreo. 
12 D.IsasEL DE EcA cafou duas vezes, a pri- 
meira com Chriftovaó Moniz , Commendador de 
. Garvaó na Ordem de Santiago , irmaó do I. Senhor 
de Angeja Jorge Moniz, de quem teve — u V ASCO 


ManriNs Mowiz , que morreo fem chfar. — -2145LD 


ALDONGA DE Ec4 , que cafou com D. Pedro Lobo, 
filho fexto de D. Diogo Lobo, II. Baraó de Alvito, 
e de fua mulher D. Joanna .de N oronha , filha dos II. 
Condes de Abrantes, de quem teve — 14 D. Dio 


Go Loro, que paffou a fervir à India, e lá morreo- 


na guerra dos Malavares , —— 14 ea D. Ropnico 
Lozo, que morreo hindo para a India ; e fua máy 
D. Aldonga de Eca cafou fegunda vez com D. Ber- 
nardo de Ega, como fe dirá em feu lugar. D. Ifa- 


bel de Eca ficando viuva , cafou fepunda vez com. 


Chriftovaó Correa , Commendador dos Collos de Al- 
valade 
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valade na Ordem de Santiago , Védor da Cafa da 
Rainha D. Maria, mulher delRey D. Manoel, e da 
Rainha D. Catharina de Auflria, e foy fua terceira 
mulher , de quem na teve fucceffaó. 
"Teve illegitimos: — 12 D. JoA0 pk Eca, Q. III. 
12 D. JoncEe pnE Eg4, Q. IV. — 12 D. Hrxni- 
QUE DE EgA , que em hum choque o mataraó os 
€Mouros na India. — * 12 D. CarHARINA DA GuEn- 
RA cafou com Alvaro de Carvalho , Senhor do Mor- 
gado de Carvalho , Capitaó de Tangere , de quem 
adiante fe tratará no 9. V. — D. FrrirPA DE EgA, 
que foy Freira, e Abbadeffa de Val de Madeiras. . 


$L 


* 12. D. FERNANDO DE EgA paffou a fervir à In- 
dia no anno de 1528 com o Governador Nuno da Cu- 
nha, fendo Capitaó de huma Nao da Armada, e le- 
ava a moradia de Fidalgo Cavalleiro de tres mil e 
eoitocentos reis por mez ; padeceo tormentas na via- 

em, e arribou a Mogambique ; e paffando a Goa, 

Oy com Belchior de Soufa.por Capitaó de huma Nao Dead: 4. Irv.;. capat. 
a meter de poffe de Baharem ao Aguazil delRey dei... 
«Ormuz. No anno dei531 fe achou com o mefmo 2224 ^ ^ 
«Governador em Dio , fendo hum dos Capitaens da 
fua Armada, e na tomada da Ilha dos Mortos ; aca- 
bada a Fortaleza de Dio , fe fez na volta do Eftreito 
com Antonio de Saldanha: peleijou com os inimigos, 
que o maltrataraó baftantemente. Depois já no — 

e 
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de 1555, em que o Governador Nuno da Cunha fez 
2 Fortaleza de Bagaim , o acompanhou neíla empre- 
za , eíeachou na vanguarda ao acometer a Cidade ; 
e tambem na fegunda , em que o Governador fe avif 
'tou com ElRey de Cambaya em Dio. . EIRey D. 
Joaó Ihe fez merce. da Fortaleza de Cochim com 
quatrocentos mil reis de ordenado. Cafou. com D. 
Guiomar Pacheco , a quem EIRey D. Manoel deu 
no anno de 1518 vinte mil reis de tenga ; era filha de 
Pedro Homem, Eítribeiro mór do dito Rey , e de 
Violante Pacheco fua mulher; e tiveraó duas filhas, 
— * 15 D. Mania DE EgA, com quem fe conti- 


nüa. —; * D. ANNA DE E«a, adiante. 
* 


P 


13 D. Mania Dg Ega cafou com Manocl de 
Souía, que foy Capitaó de Chaul, que paffou à In- 
dia nó anno de 1550 com o Vice-Rey D. Affonfo 
de Noronha , e fe achou no cerco de Ormuz com D. 
Alvaro de Noronha , em que teve a feu cargo hum 
baluarte , que defendeo com valor. Morreo voltan- 
do da India na viagem, e teve os filhos feguintes: — 
14 D. MancAnIDA DE EgA, recolhida no Moflei- 
ro do Salvador de Evora, que cafou com D. Fran- 
cifco Pereira , filho feeundo de D. Alvaro Pereira; 
o qual morreo na bani de Alcacer em Africa no 
anno de 1578 fem fucceífaó ; e ficando viuva Dona 
Margarida de Ega , caíou fegunda vez com Luiz de 
Goes Perdigaó, efoy fua fegunda mulher , de quem 
nafceo — 14 D. MacpALENA DE MENDOgGA, que 
foy herdeira, Senhora do Morgado de Perdigaó em. 

, Alentejo 
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Alentejo ; cafou- com D. Antonio da Cofta , Com- 
mendador na Ordem de Chrifto, Senhor do Morgado 
de Mutella ; e tiveraó osfilhos feguintes: — 15 D. 
ALvaAnO, e D. Faaxcisco. n4 Cosra , que morre- 
raó fem eftado. — 1:5 D. Jo40 n4 Cosra , que 
fuccedeo nos Morgados da fua Caía , foy Commen- 
dador na Ordem de Chrifto ; fervio nas Armadas da 
Guarda Cofla no tempo delRey D. Joaó IV., foy 
Capitaó de Infantaria, e morreo fem cafar. eve 
illegitimos — 16 Fm.]Jo40 DA Cosra, Frade do 
Carmo , e aD. AwTowiA , Freira em Santa Clara de 
Coimbra. — * 15 D. Luiz n4 Cosra, com quem 
fe continüa. — * 15 D. Mantra bE MrNDocA, que 
caíou com Dom Pedro Jofeph de Mello, adiante. — 
15 D. Fra, e D. JoasNa, Religiofas no Mof- 
teiro de Santa Clara de Coimbra. — * 15 D. Luiz 
DA CosraA foy Commendador na Ordem de Chrif- 
to; por morte de feus irmáos fuccedeo nos Morga- 
dos da fua Cafa: fervio na guerra contra Caftella até 
que fe fez a paz ; foy Tenente General da Cavallaria 
da Provincia de Alentejo , e fe achou em gloriofas ac- 
Ces , em que fe diflinguio , como refere o Conde da 
Kriceira Dom Luiz de Menezes no II. Tomo do feu 
JPortuzal Reflaurado. No anno de 1681 foy hum 
«los Vereadores do Senado da Camera , no tempo que 
o foraó peíloas de qualidade , e merecimentos. —Fa- 
leceo a 5; de Dezembro do referido anno , havendo 
cafado com D. Maria de Noronha , filha herdeira de 
D. Pedro da Cofta , Commendador de S. Vicente da 

'Tom. XI. Qqqq Beira 
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-Beira na Ordem de Aviz , Armeiro mór delR ey D. 
Joao IV. e de fua mulher D. Violante de Noronha;, 
Dama da Rainha D. Luiza , filha de D. Francifco de 
INoronha , hum dos Acclamadores- do Senhor Rey 
D. Joa6 IV. Senhor do Morgado inflituido por feu 
iio D. Henrique de Noronha para osfilhos fegundos 
daquella Caía , que faleceo a 28 de Fevereiro de 
1668 eteve a D. Axroxio. EsrevAÓ na Cosma, 

Armeiro mór , de quem fizemos mengaó no . II. 
Capitulo IV. do Livro XIL pag. 442 , e a Dona 
VioLANTE DE NonoNHA, que morreo de tenra ida- 
de; e illegitimos a D: JoANNA , Freirà no Paraifo de 
Evor , D. Lurza , Freira na Efperanga de Villa-Vi- 
gofa, D. PEpno , e D. Luz nA CosrA, dos quaes 
naO fabemos efítado. 
'* 1$. D. Mania DE Mxxpoca , filha de D. An 

tonio da Cofta, e de fua mulher D. Magdalena de 

Mendoga , caíou, como diílemos , com Dom Pedro 
Jofeph de Mello , ( irmaó de D. Joaó de Mello , Bit: 
po de Elvas, e de Vifeu, que tendo regido eflas Iere- 
jas como bom Paftor, foy promovido à de Coimbra, 
e foy Conde de Arganil , Prelado muy exemplar, 
grande efmoler, amado de todo o Reyno pelas fuas 
fingulares virtudes , que acabou com opiniaó de fan- 
^idade a 28 de Junho. de 1704) foy Governador , € 
Capitaó General do Maranhaó ; e defla uniaó nafce- 
raO os filhos feguintes: —— 16 D. Jonce pe Mxrro, 

que moreo na batalha de Montes-Claros. — 16 D 

AuToNio JosePH nz MirLO , que füccedeo na -— 

aj 
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fa; e daíua fucceffaó tratámos no Livro XII. Capi- 
tulo IV. Q. HI. defte Tomo. — 16 D. Luiz n Mzrz- 
Lo, Commendador na Ordem de Malta, que foy na. 
guerra Governador de Evora. E.teve baítardo em 
.Maria Amau. — 17 a D. Cunzisrovaó pg Mzr- 
Lo , que foy fervir à India , o que fez com tanta: 
diflincaó , e occupou os mayores póftos do Eflado 
efoy Védor da Fazenda, e Governador do Eftado, . 
onde cafou com D. Lucrecia Pafcoella de Mendoga, 
filha de Dom;Joao Chryfoftomo de Caflro , e de fua 
mulher D. Luiza Franciíca de Mendoga , natural .de 
Bagaim , de quem teve hum filbo , e huma filha: — 
* 18 D.Joa0 JosgeH ne MErro, adiante, — 18 e 
a D.JoawwA pE Mitto E MzNDoga , que cafou. 
com D. Lourengo de Noronha, filho dos IV. Con- 
des dos Arcos D. Marcos de Noronha , e D. Maria 
Jofefa de 'T'avora, filha dos primeiros Marquezes de: 
"Favora, dequem teve D. N..... — * 18 D. 
Jo^o JoseeH r& Marro , Commendador da Or- 
dem de Chrifto, cafou com D. Ignacia Leonor de 
Vilhena , filha do General D. Francifco de Sottoma- 
yor, ede fua mulher D. Maria Telles de Menezes, 
filha de Manoel de Souíà de Mello, de quem tem — 
19. D. Cunisrov4ó pn&E Marco , D. Fnawcisco 
pE MrztL0, e D. N, .. . — 16 D. Joseeu Dg 
Mszrro , que feguio a vida Ecclefiaftica , e foy Cos 
nego na Cathedral de Coimbra , e Deputado da Junta 
dos T'es Eftados. — * 16 D. Fnaxcisco ne Mzr- 
LO; adiante. — 16 D.]Jo40 nE Mzrro, fem eftado. 
12, 2-am. XL Qqqq ii D. 
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* 16. D. Fnawcisco nE Mzrro foy deftinado 
para a Reeligiaó de Malta , cujo habito teve; e de- 
pois de eftar algum tempo no fervigo da Religiaó , a 
largou , e cafou com D. Joanna de Abreu e Mello, 
filha herdeira de Joaó de Abreu e Mello, e de fua. 
mulher D. Maria Brandoa , de quem teve os filhos. 
feguintes: — 1:7 D. Mania JoserA pnE Mrwpo- 
6^, que nafceo a 9 de Janeiro de 1677 , Religiofa de. 
S. Bernardo no Mofleiro de Lorvaó , de que foy Ab-: 
badeffa. — 17 D. Joser4 nE Mxwpoga nafceo a: 
5 de Novembro de 168o, Freira no Sacramento de: 
Lisboa , da Ordem de S. Domingos , e fe chama Sor. 
Maria Magarida. — 17 D. ManraNNA JosErA DE 
Mzxxpoga nafceo a 11 de Dezembro de 1681 , re-- 
colhida no Mofleiro de Lorvaó , onde faleceo. — 
* 17 D. Jo4ó nz Mzrzo , adiante. 2 17 D. Lur- 
z^ DE MxxDogca nafceo a 17 de Julho de1686, que - 
cafou com Antonio de Albuquerque Coelho. de Car- 
valho., Commendador de Santa Maria de Cea , e de. - 
Villa-Cova na Ordem de Chrifto , e do Couto de 
.Outil ; Alcaide mór de Sines, Donatario das Ca- 
pitanías de Santo Antonio de Alcantara , de Santa 
Cruz de Camuta com cincoenta legoas de Cofla , ca- 
da huma no Eflado do Maranhaó , de que foy Go- 
vernador , e Capitaó General , e depois das Minas 
Geraes , e ultimamente do Reyno de Anpola , on- 
de faleceo no anno de 1725 , de quem naíceo unico 
— 18 Fmawcisco DE ÁLPUQUERQUE COELHO DE 
CanvaLuo , que foy feu fucceffor , ecafou com D. 
"Therea 
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'Therefa de Lenca(lre , como efcrevemos a pag. 634 
do Tomo X. — * 17 D.Jo46 nr Mxzrro E Aznzu 
' nafíceo a 20 de Janeiro de 1685 , fuccedeo: nos Mor- 
gados de fua müy. Cafou a 6 de Agoflo de 1702 
com D. I(abel Bernarda de V afconcellos , que faleceo 
a 20 de Janeiro de 1741 , filha herdeira de Miguel 
Soares de Vafconcellos , como diffemos no Capitulo 
V. defte Livro ; e deftle matrimonio nafceraó os fi- 
lhos.feguintes: — 18 D. FRAwasco naíceo em Ou- 
tubro de 1705, e faleceo logo. — 18 D. JoawNA 
BERNARDA DE VASCONCELLOS naíceo a 1o de Se- 
tembro de 1705, que fendo Moga do Coro do Mof- 
teiro da Encarnagaó , paffou para o do Sacramento 
de Lisboa , e.fe chama Joanna de Jefu. — 18 D. 
JERoNvMA nafceo.a 3o de Setembro de 1706 , e mor- 
reo a 5 deSetembro de 1716. — »8 D. FRAxcisco 
naíceo a r9 de Outubro de 1707 , e morreo de tres 
amos. — 1:18 D. MiQcurr pnE& Mrrro Asnku $oa- 
RES DE VASCONCELLOS nafceo a 20 de Setembro de 
1709 , Senhor dos: Morgados. de fua máy. Cafou a 
4 de Outubro de 1744. com fua prima fegunda Dona 
Marianna Jofefa de Bourbon , Dama da Rainha D. 
Maria Anna de Auftria , filha de D. Pedro Jofeph 
de Mello , Védor que foy da Cafa da mefma Rai- 
nha; e de D. Maria Antonia de Bourbon , de quem 
fizemos mencaó a pag. 858 do Tomo X. — 18. D. 
JosEPu Dx Mzrro , que nafceo a 26 de Dezembro 
de 1711 , e morreo a 22 de Abril de 1712. — 18 D. 
MacDALENA LuizA. DE V AsCONCELLOS naíceo pa 
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deJulho de 1715 , Moga. do Coro da Encarnagaóü de 
Lisboa. — 18 D. PzpRo, que nafceo a 15 de Agof- . 
to de 1714, faleceo em 1756. — 18 D. Luima naf- 
ceo no primeiro de Novembro de 1714 , morreo em: 
1718. — 18 D. AxNa naíceo a 25 de Julho de 1716,. 
com tres.mezes faleceo. — 18 D. Awrowro n Mer 
Lo nafceo a 18 de Mayo de 1718, Monge de Cifler,. 
morreo em Setembro de.1741. — 18 D. Mania naf 
ceo a.20 de Janeiro de 1720 , morreo em 1725. —. 
18 D. BEenNAnDO JoskePH DE Mkrro nafceo a 28: 
de Abril de 1721 ; eftuda em a Univerfidade de Co- - 
imbra. — 18 D.Jo4ó nafceo a 2 de Novembro de. 
1725 , faleceo em 1751. — 18 D. VioLANTE DE- 
Mzrro naíceo a 26 de Dezembro de 1724, Moga . 
do Coro da Encarnagaó de Lisboa. - 
* 15. D. AwNa DE Eca, filha fegunda de Dom: 
Fernando de Ega, e de fua mulher D. Guiomar Pa- 
checo. Cafou com D. Ayres Correa , filho quinto de 
Simaó Correa, Capitaó de Azamor , Eílribeiro mór 
da Infanta D. Brites, Duqueza de.Saboya ,.a quem 
acompanhou com. efte cargo à fua Corte, e lá foy. 
Conde de Lins; e de fua mulher D. Therefa de Bri- - 
to, filha de Ruy Cafco. Acompanhou a Infanta a 
Saboya D. Ayres, efoy feu Pagem: era Cavalleiro . 
de.Malta; porém annullou a profiffaó , e o Papa acei- : 
tou as fuas efcufas ; e defle matrimonio nafíceraó — : 
14 PgpRo ALvARES Connra , que fervindo em - 
'"Tangere huma Commenda , fay morto pelos Mou- 
ros. — * 14 D.SiwAÓ DE Ega , adiante. 2 14 DiL- 
Man1A 
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MaRrA DE Eg4, que cafou com Chriftrovaó Falcaó 
de Souía, Commendador de Noffa Senhora dos Ca- 
faes na Ordem de Chrifto, e Governador da Ilha da 
Madeira , de quem naó teve fucceffaó, e foy fua fe- 
gunda mulher. — * 14 D. Siwa6 D& Eca, foy Com- 
mendador de Santa Martha , junto a Villa-R eal, da 
Ordem de Chritto. —Cafou com D. Maria da Sylva, 
filha de Manoel Drago da Sylva, e de fua mulher D. 
Leonor de Sampayo ; e tiveraó os filhos feguintes: 
-iai$ D. MawoEL DE EgA , a quem naó fey efta- 
do. — 15. D. Awroxrio DE Eca , que foy. Monge 
de S. Bernardo. — 15; D. PEpROo pE Ec4, a quem 
tambem naó fabemos eftado. — 15 D. Lrowon,e 
D. ANNA DE Ec, Freiras no Mofleiro de Santa An- 
na da Villa de Vianna. — 15 D. Mania, D. Gvro- 
MAR , D. IcuEz , e D. FnaNcISCA , que na tiveraó 


eftado. 
$. 1I. 


12. D. Fnawcisco n& Ega, filho terceiro de 
D. Pedro de Ega , Alcaide mór de Moura, cafou 
com Dona Maria de Ataide , filha de Jorge Barreto , 
Commendador de Caflro-Verde na Ordem de San- 
tiago , e de fua mulher D. Joanna da Sylva, filha de 
Fernaó de Albuquerque , Senhor de Villa-Verde , a 
qual ficando viuva , cafou fegunda vez com D. At- 
varo de Lima ; e de feu primeiro marido teve os fi- 
lhos feguintes: — 13 D. Pepno pr Ega paflou a candele 
fervir à India no anno de 1558 com €— Aue on 
; arcia 


Decada 6. liv, 6, cap.4. 


Decada 7. liv, 3. cap.9. 
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Garcia de Noronha , elevava de moradia de Fidalgó* 
Eícudeiro quatro mil e quatrocentos reis , fendo Go- . 
vernador o grande D. Joaó de Caflro. Noanno de' 
1548 era Capitaó de hum Navio da Armada , que 
mandava D. Alvaro de Caftro, filho do Governador, 
quando foy a Adem. | Depois já fendo Governador 
Francifco Barreto, quando paffou ao Norte , oacom- 
panhou com hum Navio à fua cuíta no anno de 1556. 
EIRey D. Joaó HI. Ihe deu a Capitanía das Naos;- 
que vaó de Goa para Banda. Nao caíou ,.e faleceo 
nalndia. — * :; D. Jonc& DnE EgA, com quem: 
fe continüa. 2 1; D. Ropnico px Ega, foy Re- 
ligiofo Carmelita, e Meftre em Theologia, como re-- 
fere Affonfo de Torres. — 13 D. AwroNio ne Ecg4, 
fervio na India , e morreo cativo em poder dos Mou- 
ros em Adem. — 1:5 D. JoawNA DE Ega cafou 
com Eílevaó de Eíparragofa e Soufa, e tiveraó — 
14 CunisTOVAO DE EsPARRAGOSA , que paffando à 
India, morreo valerofamente no cerco de Chaul , no 
tempo de D. Luiz de Ataide. — 14 JoncE pe Sov-- 
SA DE Eg4 , Commendador da Ordem de Chrifto, 
que morreo fem deixar geragaó legitima , e teve — 
15 D. JoasNA DE Sousa , qué cafou com Luiz de 
Goes de Aragaó , Defembargador dos Aggnvor, 
e tiveraó. — 16 D. BRnaNcA DE Eg4 cafou com 
Henrique de Menezes da Sylveira , fem fucceffao. — 
14 D. CarHARINA DE Eca cafou com Manoel Bar- 
reto R olim , que no anno de 1605 paffou à India por 


Capitaó de huma Nao , e voltando, fe perdeo na bat- 
rà 
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ra de Lisboa , defronte de S. Giaó; e efcapando com 
vida, tornou à India por Capitaó de outra Nao, e 
morreo na viagem ; e tiveraó os filhos feguintes : — 
* 15 Ru BanntTO, adiante. — 15 JoncE Ban- 
RETO cafou em Béja com D. Jeronyma de Brito, fi- 
Tha de Joao Bocarro , fem fucceffaó. — 15 D. Isa- 
sEL, D. Vicewcia , e D. Guiouan , Freiras em 
Coz , da Ordem de S. Bernardo, onde a primeira 
foy Abbadeffa, e outras em Santa Clara de Béja: — 
* ;5 Ru BannETO RoriM, fervio na India, e de- 
pois na reftauragaó da Bahia ; foy Commendador de 
Cafílro Laboreiro , e cafou com Dona Catharina , de 
quem nafceo — 1:6 MaworL BannETO Roriw, 
fem geracaó , e D. IGxEz DE Ec, mulher de Je- 
ronymo da Sylveira , e depois de Martim Soares Tei- 
xeira, de quem teve — 17 FnANwcisco SoAnES DE 
EseARRAGOSA, que viveo na India. — 14 D. Isa- 
PEL DE EcA , Abbadefíà do Mofteiro de Coz , da 
Ordem deS. Bernardo, — 14 e D. AxNa nE Ega, 
que foy a ultima filha de Eftevao de Efparragofa , 
efteve defpofada com D. Joaó de Soufa. 
* 13. D. JoncE p& Egca paffou à India em com- pecads 6, liv. 1o. cap. 
nhia de feu irmaó D. Pedro no anno de 1558, € 
nelle fe verificou aviagem de Banda , de que EIRey. 
tinha feito merce a feu irmaó , que elle foy fazer, 
fendo Vice-Rey D. Pedro Mafcarenhas , no anno 
de 1554, tendo já paffado a Maluco por Capitaó da' Deeada 7. liv.s. cap.7. 
viagem no anno de 1542: ficou fervindo depois de I" 5r 
Capitaó mór do mar de Maluco , fendo Capitaó da 
-. Tom. XI. Rurr Forta- 
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Chronica del Rey Dom Fortaleza D. Duarte de Ega , àquem a Nobreza; € 
rrj 111. pir & &P povo , pelas-fuas defordens , tirava o governo , eo 


dava a D. Jorge, que onaó quiz aceitar. Sobre o 
feu cafamento fallaó com variedade os NNobiliarios : 
porém Affonfo de Torres affirma , que cafara com 


- D. Antonia de Menezes, filha de Bernardim da Syl- 


Torres . Nobiliario em 
uulo de £as, 


va, Amo delRey D. Joaó HI. que creara ao Infan- 
te D. Antonio, de quem teve — 14 D.PAuLo DE 
Ec^ , que fervio na India, elà cafara com huma en 
teada de fua madrafta, fem fucceffaó. —. 14 D.]z- 
RONYMA DE MkNEzEs , que naó teve eftado. — 
14 D. BERNARDA , a quem outros chamaó D. Guio- 
mar de Eca ,, mulher de Bento de Lemos ; e depois 
de Manoel de Miranda nalIndia , como affirma Tor- 
res. Cafou fegunda vez com D. Iíabel Lamprea , fi« 
Iha de Pedro Lamprea , a quem Affonfo de Torres 
dá osfilhos feguintes: ( Diogo Gomes de Figueire- 
do naó Ihe dá mais, que huma filha da dita D. Ifa; 
bel, que naó tem por fua mulher, o que feguem ou 
tros Nobiliarios) D. Isaszt, LAMPREA calde com 
Fernaó Peres de Andrade. — 14. D.FRANcisCO DE 
Eg^ nafceo na India ,. onde fervio com reputacaó; 
no anno de 1584. foy Capitaó da Armada, emque o 
Vice-Rey D. Francifco Mafcarenhas , Conde de Or- 
ta, foy ao Norte. No anno de 1599 , fendo Vice- 
Rey o Conde Almirante , fez Dom Francifco huma 
viagem à China ; depois foy defpachado com a Ca: 
pitanía de Damaó , e em quanto naà entraffe. nella ; 
com o Forte de Gafpar Dias , nallha de Goa. ur 

ou 


cO WA o 
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fou com Dona Joanna de Menezes , filha de D. Pe. 


dro de Menezes , a quem chamaraó o Ruivo ; era 
viuva de Gafpar Velho , de quem naó teve filhos. — 
14 D. AxroNiA, que cafou com Jorge da Sylva na 
Tudia. 1l [ 


o MdL 


^? p / D. Jo46 nx Eca , filho illegitimo de Dom 
Pedro de Ega; fervio alguns annos em Africa , fen- 
do Fronteiro em Tangere ; no anno de 1518 vencia 
de moradia de Fidalgo Cavalleiro dous mil quinhen- 
tos etrinta e quatro reis. Paffou à India no anno de 
1512 por Capitaó de huma Nao da Armada , de que 
era Capitaó mór Jorge de Mello Pereira , e lá fer- 
vio com diítinccaó em tempo de Affonfo de Albu- 
quérque , com quem fe achou na tomada do Caftel- 
lo de Beneftarim , e affàlto da Cidade de Adem no 
Eftreito ; e fendo Capitaó de hum Navio , falvou 
com muita diligencia na Ilha do Camaraó a Affonfo 
de Albuquerque , que nelle fe perdia. No anno de 
1515 foy Capitaó de Goa, eacabado o feu tempo , 
voltou para o Reyno com D. Garcia de Noronha ; 
eno de 1555 tornou à India defpachado para a Forta- 
leza de Goa, em companhia do mefmo D. Garcia , 
quando foy: por Vice-R ey ; e em quanto naó entraf- 
fe , vencefle duzentos mil reis de entertenimento ; e 
juntamente o fez EIRey D. Joaó III. do feu Confe- 
lho: e quando o mefmo Vice-Rey paffou ao Norte. 
iri Tom. XL Rr ii afa- 
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a fazer a paz com o Gamorim , o acompanhou , fer- 
do Capitaó de huma Nao da Armada ; enoanno de 
1541 voltou. ao Reyno por Capitaó mór. —Caíou 
com D. Mecia Mecejana , filha de Affonfo Mendes 
Mecejana, hum Cavalleiro de Tangere ; e teve eftes 
filhos: — * 13 D. BERNARDO DE EcA , adiante. 
— 15 D. FrurpA pE Ega. — 1:5 D. JoaxvA DE 
Ec4 cafou com]oaó Pereira de Antas , Embaixador 
em Fraànca , fem fucceffaó. — E teve illegitimos. — 
1; D. Affosso DE Ega, que paffou à India no an- 
no de 1557. — 15; D. Awrowio DE EcA, que no 
anno de 1555 paffou a fervir à India, fendo Capitaó 


Fmmenta dà Cia dà mr Fernaó Peres de Andrade , levando de moradia. 


India doanno dc 1535 
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de Fidalgo Eícudeiro dous mil duzentos e feffenta e 
cinco reis ; e voltando ao Reyno , tornou fegunda 
vez à India com o Grande D. Joaó de Caítro , Go- 
vernador do Eftado ; a quem acompanhou no foccor- 
ro de Dio, fendo Capitaó de hum Navio da Arma: 
da. Naó cafou. [- 
.*.13.. D. BenNanDO DE Ega teve huma Com. 
menda na Ordem de Chriílo , de que Ihe fez merce 
EIRey D. Sebaífliaó noanno de1562. Cafou duas. 
vezes , a primeira com D. Aldonga de Ega fua pri- 
ma, filha de Chriftovaó Moniz ,, Commendador de 
Panojas, e de fua mulher Dona label de Ega; € 
teve os filhos feguintes: — 14 D. Jo4ó p&E Eg^; 
que paífou a fervir à India , oque fez com tanta dif- 
tincgaó , até que os Mouros o mataraó no affalto de 
Mangalor no anno de 1568, acompanhando ao E 
ey 
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Rey Dom Antaó de Noronha. Havia cafado , no 
anno em que paííou à India , com Dona Elena da 
Cofta , filha de Salvador Correa da Sylva, e de D. 
:Violante da Cofíta , que depois cafou com o Chro- 
niftà mór do Reyno Francifco de Andrade ; porém 
naó tiveraó fucceffaó. — 14 D. Arpowca4, e D. 
CarHaRINA , Freiras em Lorvaó , da Ordem de S. 
Bernardo. : Cafou fegunda vez Dom Bernardo de 
Eca com D. Violante da Cofta , que havia fido ca- 
fada com Salvador Correa da Sylva, e era filha de 
Gomes da Cofta , e de fua mulher D. Leonor Ca- 
mella , que alguns dizem fer irmaó de D. Alvaro da 
Cofíta , de quem naó teve fucceffao. 


$. IV. 


-* 13 D.]oncE pE Ec, filho illegitimo de D. 

Pedro de Ega , cafou com D. Ifabel de Almada , fi- 

Iha de Fernaó Rodrigues de Almada , hum dos pri- 
meiros Capitaens da Conquiíta da India , e de Catha- 

rina Carreira de Almada fua mulher; e tiveraó eftes 

filhos: — * 13 D. FERNANDO DE EA , adiante. 

— 15; D. Pzpno D& Eca fervio na India alguns an- 

nos , e faleceo fem eftado. — 1; D. TmaisrAÓO DE 

EcA páffou no anno de 1558 à India com 0 Vice- [nma de Fund 3 
Rey D. Garcia de Noronha, e levava moradia de pag136. 
Mogo Fidalgo. | Havia fido cafado com D. Cecilia 
Cardiga , filha de Jorge Cardiga, homem honrado de 
Almada, de quem na teve filhos. Z 15 D. Cus 

. TOVAG 
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aOVAO DE EcA , que naó teve eflado. — 15 D. 
CarHaniNa , e D. LEoson,, Religiofas:em Lorvaó, 
da Ordem deS. Bernardo... ei Qs kc 

* 13 D. FenNAnnO pr Ega paffou por caufa de 
hum omifio à India no anno de 1557 com Diogo 
Lopes. de Soufa , e voltando ao Reyno , foy Trin- 
chante do Infante Cardeal D: Affonfo...Cafou com 
D. Leonor de Guímaó , filha de]Joaóo de Teive ; dà 
Ilha Terceira, e de D. Brites de Horta fua mulher; 
etiveraó — 14a D. Mana DE Ega; primeira mur 
lher deJoaó Rodrigues Peílanha , Capitaó da Mina; . 
e naó tiveraü fucceffaó, I2 14 eaD.N. ..... 


$. V. 


* 12. D. CarHAnNA. DA GUERRA , ultima filha 
de Dom Pedro de Ega, cafou com Alvaro de Càr- 
valho , Senbor do Morgado de Carvalho , e Capitaó 
de Alcacer Ceguer , e teve os filhos feguintes: 7 
* 13 PEDRO ALvARES DE CARVALHO , com quem 
Íe contináa. — 1; Fmawcrsco Camvarno, Dio: 
Go Soanzs, FnAxcisco SoanEs, eJoAÓ SOARES; 
que todos morreraó fem eflado. — * :5 D. FnaN: 
CISCA. DA GUERRA , que foy primeira mulher de D; 
Francifco Pereira, adiante. — * 13 D. IcwEz DA 
GuznnA cafou com Chriftovaó de Mello , Senhor- 
de Povolide , de quem logo. trataremos. — 15. 
BnioLANJA , que naó teve eftado. edd 

* 15, D. FRAxascA DA. GUERRA cafou com D: 

à; Fran- 
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Francifco Pereira , Commendador do Pinheiro , Ef- 
crivaó da Puridade , e Védor da Fazenda do Infante 
D. Luiz, foy Embaixador a Caflella, e a Flandres, 
Fidalgo em quem concorreraó boas partes ; porque 
foy prudente, entendido , como moftrou na pratica , 
que fez a EIRey D. Henrique da parte do Senhor D. 
Antonio fobre a fucceffaó do Reyno ; e tiveraó os 
filhos feguintes: — * 14 D. Jo40 PrRrIRA, com 


.quem.fe continia. — 14. D. AwwA DA GuznnA, 


Dama da Rainha D. Catharina , cafou com Pedro 
Lopes de Souía , Senhor .de Alcoentre , e Tagarro , 
Alcaide mór de Rio Mayor , Donatario das Capita- 
nías de Santa Anna , e S. Vicente , no Eftado do Bra- 
fil, Embaixador delRey D. Sebaftiaó em Caftella, e 
com elle morreo na batalha de Alcacere no anno de 
1578; eda fua illuftre pofteridade fe tratará no Livro 
XIV. defla Obra. 

? 14. D. Joaó PrnEmA foy Commendador do 
Pinheiro, e Embaixador a'Caftella, com tres mil cru- 
zados de ordenado: morreo no anno de 1578 na infe- 
lice batalha de. Alcacere. ...Cafou com D. Guiomar 
de Caftro, filha de D. Pedro de Noronha , Senhor de 
Villa-Verde , que por fua morte cafou com Antonio- 
de Saldanlia ,: e de fua mulher D. Anna de Caftro; e 
tiveraó os filhos feguintes: — 15 D. FnANcisco Pr- 
REIRA , que cafou com D. Mecia de Noronha , e 
2 fua pofteridade deixamos eícrita a pag. 225 do To- 
0 IX. — * 15 D. HENnIQUE PznEIRA , adian- 
te. —; 15 D. ManGaAnIDA , Freira em Santa Clara 

; de 


gorrada de Africa , 
cap 6. pa& 44 3: 
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de Santarem , e D. Mania. DE CasrRo em Santá 
Martha: de Lisboa. —.* 1:5 D. Henrique Pereira; 
que foy o filho fegundo-de D. Joa6 Pereira , Com- 
mendador do Pinheiro , cafou com D. Joanna Xime- 
nes de Aragaó , filha de 'Thomás Ximenes de Ara- 
gaó , e de fua mulher 'Thereía de Elvas , e tiveraü 
os filhos feguintes: — 16 D. Mawozr PrenEmA;. 
que cafou com D. Joanna Coutinho ; e a fua fuccef: 
fao fica referida no 2. III. Capitulo VIII. defte Li. 
vro. 16 D. Jo46 PrenEIRA, que mataraó em Li. 
boa, enaó teve fuüccefíaó. — 16 D. Lviz Pznzr 
A, que morreo menino. — 16 D. Guiouan, e 
D. Mana , Religiofas no Mofteiro da Efperanga de 
"Lisboa. 2 : ag 
:* 1j, D.Ieuzz DA Guzrnana , filha de D. Catha- 
rina da Guerra, e de Alvaro de Carvalho , Senhor 
do Morgado de Carvalho , cafou com Chriftovaó de. 
Mello , Senhor de Povolide ; e tiverao os filhos fe. 
guintes: 2 * 14 DvanTE DE MErLO, adiante. — 
14 FEucIaNO DA Syrva, feguio a vida Ecclefiaf- 
tica, foy Abbade de Povolide, e de "Trancofo. -— 
14 ALVARO DE CARVALHO, que-morreo hindo fer- 
vir a Mazaga0. — 14 PEpno LouRENco ne Mgr« 
Lo, que morreo de huma balla, fervindo na dita Pras 
ca. — 14 Nuwo pnEÉ Mzrro, que tambem fervin- . 
do na India foy. morto. — 14 AwToNIO pnE Mzr- 
Lo, morto pelos Mouros, eftando fervindo na Pra- . 
ca de Mazagaó ; e de todos eftes irmáos nenhum cas 
Íou , nem deixou fuccefíaó , — 14 e D. Mani1A;DA. 
GUERRA 
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Guvznna cafou com Francifco de Barros de Paiva , 
filho deJoaó de Batros de Azevedo,, Contador mór 
do R eyno , e de fua fegunda mulher Filippa de Pai- 
va , filha de Gil Eannes de Magalhaens, a quem cha- 
maraü o Cavaileiro , por dizerem o fora da Jarretie- 
re em Inglaterra , e outros affirmaó o fora do Tofaó: 
porém nos Catalogos , que correm dos Cavalleiros das 
referidas Ordens, naó o achamos; he certo, que foy 
elle hum Cavalleiro dos benemeritos daquelle tem- 
po, e Embaixador duas vezes ao Emperador Maxi- 
miliano ; e de fua mulher l(abel de Paiva. Servio 
Francifco de Barros na India , foy Commendador da 
Ordem de Chrifto, Contador mór do Reyno, e Ca- 
pitaó da Mina, onde morreo. Acompanhou à Ale- 
manha no anno de 1549 ao Embaixador D. Gil Ean- 
nes da Cofta feu primo, com quem voltou defavindo, 
por em hum banquete Ihe preferirem outros Caval- 
leiros nos lugares da mefa ; e teve os filhos feguintes: 
- 15 Joaó p& Bannos , que morreo na batalha de 
Alcacere no anno de 1578. — 1:5 jo46 pg Ban- 
ROS DA SvLva , foy Commendador da Ordem de 
Chrifto , viveo fóra da Corte em huma Quinta fua 
em Pontevel. Cafou com D. Maria de Menezes, fi- 
Hha de D. Francifco de Soufa, Commendador de Bor- 
ba da Montanha na Ordem de Chrifto , Capitaó da 
Guarda dos Reys D. Henrique , e D. Filippe II.; e de 
D. Luiza de Menezes fua mulher , e tiveraó , entre 
outros filhos, que morreraó , — 16 FRANCISCO DE 


BaARROS DA SvLvA , que cafou com D. Catharina 


'Tom. XI. S5ss Lobo 
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Lobo, filha de Antonio de Soufa Lobo, e teve, entre 
outros filhos ,' dos quaes naó houve fucceffaó , — 
16 JoncE DE Bannos DA Svr.va , que morreo mo- 
o , havendo fido cafado com D. Branca da Sylva, 
filha de Jeronymo Rodrigues Solis , e de D. Elena da 
Sylva, e tiveraó os filhos feguintes, dos quaes naó 
fabemos fücceffaó: — 17 Diwiz DE BanROS DA 
Svrva. — 17 D. FiupPA DA SvLvA, e D. IsABEL 
DE DBaARnOSs. P 
:* 1$ DuanrE pE Mxrro , filho de D. Ignez da 
Guerra , e de Chriftovaó de Mello, foy Senhor de 
Povolide ; morreo na batalha de Alcacere no anno de 
1578. .Cafou com D. Margarida de Mendoza , filha 
de Dom Duarte da Cofla , Armador mór delRey, 
Commendador de S. Vicente da Beira na Ordem de 
Aviz , Governador, e Capitaó General do Eftado do 
Brafil , e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa; 
€ de Dona Maria de Mendoga , filha de Francifco de 
Mendoga, Alcaide mór de Mouraó , irmaó da Du- 
queza de Braganca D. Joanna de Mendoca; e tiveraó 
65 filhos feguintes: —'* 16 D. Icwez ne Mrrro, 
que foy herdeira, com quem fe continàa. — * 16 D. 
Lua na Svrva , adiante. — 16 D. ManiA »E 
MzNrnoc4 , Religiofa no Mofleiro de Lorvaó , da 
Ordem de Cifter. — * 16 D. Icsez rne Mxrro, 
Senhora de Povolide , e herdeira da mais Cafa de feu 
pay, cafou com Simaó da Cunha, Senhor dos Mor- 
gados de Atouguia , e Goes, e pelo feu cafamento 
Senhor de Povolide ; e tiveraó os filhos fegvintes: : 
17 
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17 TürsrAO0 DA Cuxna, com quem fe continüa; 
—a7 DuamrEÉ pE Macro, que morreo mogo, fem 
eflado. — 17 D. Mancanipa DE Mzrro cafou 
com D. Simaó de Caítro, Senhor de Reriz , Bem- 
viver , é Rezende , eoutras terras , de quem foy fe- 
gunda mulher ; e tiveraó — 18 a D. PEepno p& Cas- 
TRO, que foy Clerigo, e Prior de Cheleiros , e a D. 
FruePA pg Casrno, que morreo na flor da idade. 

* 17 "TnisrAÓ DA CuunA foy Senhor de Povolide, 
€ Commendador de S. Cofme de Gundar na Ordem 


-x 


: de Chrifto. Cafou com D. Antonia de Vafconcellos, 


filha herdeira de Damiaó de Aguiar Ribeiro , do Con- 
felho delRey , Defembargador do Paco, e Chanceller 
mór do Reyno , Commendador na Ordem de Chrif- 
to, Alcaide mór do Cadaval, filho de Joao de Aguiar, 
€ de fua mulher D. Antonia Ribeiro, filha de Gon- 
alo Ribeiro , e neta de Gongalo Ribeiro, Senhor de 
'Villarinho ; e Damiaó de Aguiar era neto de Pedro 
Fernandes de Aguiar, que viveo em tempo delRey 
D. Joaó II. e acompanhou ao Senhor D. Alvaro , ir- 
maó do Duque de Braganga D. Fernando , II. do no- 
me, quando fahio do R eyno ; e voltando depois a elle, 
foy com 0s primeiros Portuguezes ao defcobrimento 
:da India, tendo fido cafado com D. Maria da Gráa; 
0 qual Pedro Fernandes de Aeuiar era filho de Joao 
Fernandes de Apuiar, e de Dona Iria Gongalves de 
Aboim fuá mulher , o qual era filho de Roberto Fer- 
'nandes de Aguiar, que viveo junto aos Arcos de Val- 

devez em huma nobre Quinta com a fua "Torre , de 

Tom. XI Ssss ii que 
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que ainda duraó asruinas, que herdara. de feu pay", 
€ foy cafado com Dona "Therefa Calheiros; o qual 
foy filho de,Joaó Fernandes de Aguiar Sottomayor , 
que de Galliza pafíou a Portugal em tempo delRey 
Dom Fernando , e fe eftabeleceo junto aos Arcos de 
-Valdevez , e. foy cafado com D. Conftanga Eannes 
de Mofcofo. Foy Damiaó de Aguiar hum dos. Va- 
roens grandes do feu tempo por letras , e prudencia, 
a que ajuntava conhecida nobreza em feus:progenitc- 
res.  Morreo a 27 dejJulho de 1618, havendo fido 
cafado com D. Franciíca de Mendoga e Vafconcel- 
los , que faleceo a 21 de Setembro de 1650, e jazem 
em Santo Antonio dos Capuchos de Lisboa ; e era fi- 
]ha herdeira de Manoel Mendes de V afconcellos , Se- 
nhor do Morgado das Vidigueiras , deícendente por 
varonía da antiga , e illuftre familia de Vafconcellos; 
e de fua mulher D. Catharina de Mendoga ; e tive- 
rao osfilhos feguintes: — 18 Luiz nA CuwHA DE 
ATAIDE , Senhor de Povolide , que cafou com D. 
Guiomar de Lencaftre , e a fua illuftre pofteridade - 
efcrevemos no Livro XI. Capitulo XIV. defte 'T'omo: 
18 Nuwo pA Cuwna DpE ÁTAIDE, que foy Con- 
de de Pontevel pelo feu cafamento ; fervio na guerra 
da Acclamagaó , foy Prefidente do Senado da Came- 
ra de Lisboa, e da Junta do Commercio , do Confe- 
lho de Guerra, E(lribeiro mór da Infanta D. label, 
€ Embaixador para conduzir de Franga a Portugal a 
Rainha da Gráa Bretanha D. Catharina. Cafou com 
D. Elvira de Mendoga , Condeff de Pontevel , Da- 
: ma 
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ma da Rainha D. Luiza , e da Rainha' da Gráa Bre- 
tanha, a quem acompanhou a Inglaterra ; e ficando 
viuva , fundou a Igreja de Noffa Senhora da Encarna- 
a6 de Lisboa, que dotou pia , e generofamente. — 
* 18. D. FnaNcIsCA Luiza DE VASCONCELLOS, 
adiante. — 18 Fn. Mawosr nA Cusna, Religiofo 
"Trino. L 18 Fn. PEDRO D4 Cuwua , Religiofo 
da mefma Religiaó , de que foy Provincial : faleceo 
a 16 de Novembro.de 1725. — 18 D. IsasEL pk 
MzEzzs , Freira na Encarnagaó de Lisboa, da Or- 
dem de S. Bento de Aviz , de que foy Commendadei« 
ra. L 18 Eoutras , que forao R eligiofas , duas em 
Santa Martha, e outra na Madre de Deos de Lisboa: 

* 18. D. FRANCISCA LuizA: DE VASCONCELLOS 
€ MENpDozcaA cafou com D. Manoel Chil de R olim. 
XV. Senhor de Azambuja , e Montargil , e tiveraG 
a D. FRANcisco Rori« pnr Mouna, que foy XVI. 
Senhor da Azambuja , e Senhor da. Cafa de feu pay: 
morreo moco em Janeiro de 1677 , fem- ter cafado; 
e teve natural a D. Maworr Rori« pE Mouna ; 
que foy Governador do Maranhaó , e Capitaó Ge- 
neral de Mazagaó , e de Pernambuco.  Faleceo-a 1 
de Julho: de. 1738 , tendo fido cafado duas vezes, a 
primeira com D. Marianna de Vafconcellos , filha de 
'"Lourengo Garcez Palha , e de D. Francifca Maria 
Coutinho de Menezes. E a fegunda vez com D. Maà- 
ria Antonia Henriques , viuva deJoaó Pedro de Sal- 
danha , Morgado de Oliveira , filha de André Lopes 
da Lavre ;, Donatario da. Carvoeira , Secretario do 

H Confe- 
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Confelho Ultramarino, Commendador da Ordem de 
Chrifto, e Alcaide mór de Serolico , e de fua mu: 
Ilher D. Briolanja Henriques: porém de nenhum def- 
tes matrimonios teve fucceffaó. — 19. D.Jo4ó R o- 
L1M DE MOURA DA SyLvErRA füccedeo a feu irmaó 
na Cafa, efoy XVII. Senhor da Azambuja. Cafou 
com D. Antonia Mauricia da Sylva, Dama do Pa- 
co , filha de Martim Correa da Sylva , Alcaide mór 
de 'Tavira, Commendador de Pena-Mayor , e de D: 
"Violante de Albuquerque fua mulher, de quem naó 
teve fucceflàó ; elle morreo em Fevereiro de 1718; 
e o feu Morgado paffou a Nuno de Mendoga , IV: 
Conde de Val de Reys, eo Senhorio da Azambuja 
a D. Antonio Rolim de Moura , filho terceiro do di- 
to Conde, que he XVIII. Senhor da Azambuja. ^ 
* i? PEDRO ALVARES DE CanvALHo , filho dé 
D. Catharina da Guerra, e de Alvaro de Carvalho; 
füccedeo na fua Caía , foy Senhor do Morgado dé 
Carvalho , 'e Capitaó de Alcacer Ceguer em Africa: 
Cafou com D. Maria de Tavora , filha de D. Marti- 
nho de Tavora, que foy Capitaó de Alcacer Ceguer, 
onde os Mouros o mataraó , e de D. label Pereira; 
fila de Ruy Dias de Sampayo, Senhor de Anciaens; 
e Villarinho, e de D. Conftanca Pereira , fobrinha do 
Condeftavel D. Nuno Alvares Pereira ; e tiveraó 0s. 
filhos feguintes: — * 13 ArvARO DE CARVALHO, 
com quem fecontinüa. — 1; GiL FERNANDES DÉ 
CaRnvaruo, Commendador na Ordem de Chrifto; 
que fervio na India com grande reputacaó , e morreo 
voltan- 
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voltando para o Reyno. — * 1; BERNARDIM DE 

Canvarnao , Commendador da Facha na Ordem de 

Chrifto, Capitaó de Tangere no anno de 1554, on- 

de confeguio gloriofos fucceffos naquella guerra, em 

que he memoravel a derrota do Alcaide Seros , que 

matou. com grande parte da fua gente ; governou dez 

annos com prudencia , e acerto , como refere o Con- Ericein ; Ziifforia de 

de da Ericeira. Cafou com D. Violante de Mendo- 72"s*rt » liv 2« st 

ca , filha de Diogo Lopes de Soufa, Capitaó de Dio, 

e tiveraü. — 14 Dioco Lorrs pE Camvarnmo,. 

Capitaó de Mazagaó ,  Commendador da Facha na 

Ordem de Chrifto , onde teve outra. Commenda... 

Morreo eítando contratado para cafar com huma fi- 

lha de Triftao da Cunha. — 14 AwpRE pE Can-- 

VALHO , que morreo na India. — 14 D.IsAsEL pE. 

MznpogA , mulher de Gil. Femandes de Carvalho ,. 

Senhor de Carvalho. — 1:14 D. Mama ,.e D. Ben- 

XARDINA , Religiofas no Convento de Santa Clara: 

de Lisboa. — 14 Arvanmo pE CanvarnHo, que foy 

Capitaó de Malaca , onde o mataraó os Hollandezes. 

-— 14 PEDRO ALvaRES DE CanvALHo , fem cí- 

tado. — 1; ManriM DE TavoRA, e ANDRE. DE 

CanvaLHo , foraó Religiofos da Companhia. . —- 

13 ANTONIO DE CaRnvaLHO , e CHRISTOVAO DE. 

CaRvALHO , que morreraó fem deixar geragaó. — 

* 13 D. CossrANgA DE TAvoRA ,adiante. — 15 D. 

CaTHARINA , Freira no Paraifo de Evora, — 13 e 

Rhuv p& Sousa nE Canvarno , que foy o oitavo bd à 

filho na ordem do nafcimento : foy essei Blaeu cO 
aza- 
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Mazaga na aufencia de feu irmaó ; e no feu tempo 
Ihe puzeraó os Mouros fitio à Praga , reynando El- 
Rey D. Sebaftiaó , que elle prevenio , e rebateo va- 
lerofamente , em quanto nao chegou feu irmaó Al- 
varo. de Carvalho. Depois o foy de Tangere no an- 
no de 1574, fendo hum dos infignes Capitaens , que 
governaraó aquella Praga , donde fahindo ao campo; 
correraü os Mouros com grande poder; e tendo pe- 
lejado valerofamente com os Mouros , morreo em 
Mayo de 1575, deixando com o feu fangue , e de. 
muitos nobres Cavalleiros , efclarecida a fua illuflre 
peíloa. Cafou com D. Maria da Sylveira , filha de 
Belchior Serraó , Secretario de Eftado da India , e de- 
pois Defembargador.dos Aggravos, e de D. Marga- 
rida de Soufa , e tiveraó — * 14 PEDRO ALVARES 
nE CARVALHO, adiante. :— 14 D. ManGARIDA 
DA SvrvEmRA , mulher de Triftaó da Cunha , Alcai« 
de mór de T'rena , e foy fua fegunda mulher , de 
quem procrearaó os filhos feguintes: — * 15 PEDRO 
DA CuNHA , adiante. — 15 Nuwo DA Cunna, que 
faleceo. mogo. — 15 Luiz n4 Cuwna, que depois 
de ter fido Conego Secular de S. Joao Euangeliíla , 
foy Abbade de Cadaneíles. — 15 EsrEvAO nA Cv 
NHA , que feguio tambem a vida Ecclefiaftica ; foy 
Prior de S. Jorge de Lisboa , Conego na Sé do Al- 
garve, Deputado do Santo Officio, e Bifpo eleito de 
Miranda , e morreo no anno de 1666 ; e fendo mogo, 
teve a PEoRo DA R.EssuRREIGAO , Conego da Con- 
gregagaó de S. Joaó Euangelila. 2 15 D. Mama, 
'Freira; 
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'Freira na Efperanga de Lisboa. — 15 D. Gurowan, 
€ D. CaTHARINA , que naó tiveraó eítado, e viveraó 
com fingular recolhimento , e virtude. — * 1; Pr. 
DRO DA CucHA, foy Alcaide mór de ''erena , Com- 
mendador de S. Salvador de Sanguinhedo na Ordem 
de Chrifto. Cafou com D. Catharina de Menezes, 
filha de Gongalo Pires Carvalho , do Confelho del- 
Rey, Provedor das obras do Paco, e Commendador 
de S. Pedro de Apguiar da Beira na Ordem de Chri(- 
to, ede D. Camilla de Nororha fua mulher ; e tive- 
Ta os filhos feguintes: — 16 GowgaAro Vaz pA 
'"Cuxna , que ey Alcaide mór de T'erena, e fervio 
na guerra da Acclamagaó com valor , e diftinccaó-: 
foy Capitaó de Cavallos, e Meftre de Campo na Pro- 
vincia do Minho: morreo mogo fem caíar no anno 
de 1665. — 16 TmisrAÓ DA Cuwna , que defpra- 
cadamente mataraó huma noite em Lisboa , depois 
de valerofamente refiflir aos inimigos. — 16 D. Ca- 
MILLA DE NonoxHa. — i16 Git Vaz DA CUNHA 
illegitimo , que morreo na India no affàlto de Negum- 
bo noanno de 1644, fem fuccefíaó , havendo cafa- 
do na Beira com D. Filippa de Azevedo. — 1:6 D. 
MancaniDA DE SaxTro. ANTONIO , tambem illegi- 
tima , Religiofa Capucha no Mofteiro de Sacavem. 
^* 15 D. CossrANga pE Tavona, filha de Pe- 
dro Alvares de Carvalho, cafou com Joaó de Sepul- 
'veda, que foy Capitaó de Sofalla; e voltando ao 
Reyno, o mandou EIRey D. Joaó III. no anno de 
1532 a Saboya a vifitar a Infanta D. Brites fua irmáa, 
"Tom. XI Tut. Du- 
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Duqueza de Saboya ;.e tiveraó os filhos feguintes: 
zz 14 Dx060 p& SgPULVEDA, fervio em Mazagaó, 
onde: parece: morreo. PEDRO ALVARES DE SEPUL- 
VEDA , que paffou com EIRey D. Sebafítiao à Afri- 
ca , e morreo na batalha de Alcacer no anno de 1578; 
, D. Mania DE Tavona , que foy herdeira , e caífou 
com feu primo com irmaó Pedro Alvares de.Carva: 
Iho , de quem adiante fe tratará. "exti 
* 13... ALVARO DE Canvarno , Senhor de Car- 
valho , Commendador de Santa Maria de Senhorim 
na Ordem de Chriíto , tao valerofo , e prudente , co- 


mo os feus mayores, como fe vio no apertado fitio , 


que no tempo que era Governador de Mazagaó Ihe 

puzeraó os Mouros noanno de 1562. Na Regencia 

da Rainha D. Catharina achava-fe em Lisboa, e go 

vernava na fua aufencia feu irmaó Ruy de Soufa de 

Carvalho , que deftemidamente fe preparou a receber 

euh, Ain rng, 0 Exercito do Xarife Muley Abdala, que fe compu 
temo vnico ; cap. 12, Illa. de cento e feffenta mil. combatentes , em que ha 
ppt. via muitos Turcos, e Granadinos , mandando repa: 
rar com admiravel acordo as partes precifas das mue 

ralhas. .Chegando a noticia à Corte, mandou logo 

a Rainha Regente com bum bom foccorro ao Go- 

vemador Alvaro de Carvalho a meteríe na Praga; 

donde os noffos fe defenderaó com admiravel valor 

dos ardis, e machinas de ta numerofo Exercito , que 

cegando o foffo, levantaraó hum monte de terra, em 

que chegaraó a peleijar os noffos da muralha , como 

fe efliveffemn na Campanha , peito a peito , Pó 3 

L ngà ; 
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lanca, eefpada a efpada, onde obraraó os noffos mi- 
-Agres do valor , naó fendo menor o dos inimigos. 
"Tinhaó já paffado feis femanas , em que de parte a 
parte fefizeraó acgÓes memoraveis. Era .já adianta- 
do o mez de Abril, quando a 25 dia de S. Jorge, Pa- 
trao dé Portugal , que contra os feus inimigos Ihe 
deu fempre vitorias ,' quando o Xarife refolveo in- 
veflir a Praga com todo o feu Exercito; deraó o af- 
falto com grande ardor , e fizeraó eflrrago nos noffos, 
que valerofamente lhe refiftiraó com tanta conftan- 
cia , que em fim féretiraraó corridos. | Na noite fcí- 
tejarao osnoffos a vitoria com inflrumentos , e vivas, 
quie os inimigos ouviraó com tal filencio , que os nof- 
fos entenderaó haviaó largado o pofto , que occupa- 
vao. Depois continuaraó o fitio , até que no primei- 
ro de Mayo deraó os Mouros o ultimo affalto , emm 
que fe peleijjou com taó denodado brio , e valor. de 
huma, e outra parte , como fe fora a primeira vez , 
que vieffem às màos ; depois de muitas mortes de am- 
bas as partes , a noite os dividio, e o dia moftrou , 
que os Barbaros defiftirao da empreza , retirando-fe 
da Praga. He memoravel efle fitio pela difpofigao 
do Governador , e pela. conftancia , e valor dos Solda- 
dos, que obraraó taó repetidas, e diverfas accóes de 
Cavallaria, que todos os que nelle fe acharaó , me: 
recem huma ploriofa memoria na noffa Hiftoria. Ca: 
fou com D. Maria de Guímaó , irmáa de feu cunha: 
do, filha de Diogo:de Sepulveda, que foy Capitaó 
€le Sofalla , e havia paffado a efte Reyno com a Rai- 
Tom. XI. Titi nha 
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nha D. Catharina de Auftria, e faleceo a 10 de Mat 
£o de1545 , ejaz no Efpinheiro de Evora , havendo. 
cafado nefte Reyno com D. Conftanga de Tavora , 
. filha de D. Martinho de Tavora, e de D. Ifabel Pe. 
reira fua mulher; e defta uniaó nafceraó osfilhos fe-- 
guintes: — * 14 PEpRo Arvanrs DE CARVALHO, 
adiante. —— * 14 Gin FERNANDES DE CARVALHO, 
com quem fe continüa. — 14 BERNARDIM DE Can: 
VALHO , que paffou a fervir à India , e lá morreo def- 
gragadamente , morto por huma Onga. :— 14 D. 
CoNsTANGA , que morreo menina. — 14 D. Joaw- 
NA DE GusMAÓ caíou com Dom Fernando de Faro 
Henriques , e a fua fucceffaó deixamos referida no 
Capitulo IV. do Livro VIII. pag. 631 do Tomo IX. 
* 14. PrpRo ArvanEs DE CanvaLHO foy Se- 
nhor do Morgado de Carvalho , Commendador de 
Valladares. na Ordem de Chrifto, e Governador da 
Praga de Mazagaó , onde íervio com a memoria , e- 
honra dos feus mayores. Cafou com D. Maria de 
'Tavora fua prima com irmáa , filha deJoaó de Se- 
pulveda, e de D. Conítanga de Tavora , como fica 
referido ; e defte matrimonio nafceo unica — 15 D. 
CowsrANcA DE Canvarno, que foy fua herdeira; 
mas na do Morgado de Carvalho , por exclufaó do 
fexo, em que fuccedeo feu tio Gil Fernandes de Car- 
valho. | Cafou com D. Antonio de Menezes, Com- 
mendador de Santa Maria de Caftellobranco na Or- 
dem de Chrifto, de quem teve —— * 16 D. FERNAN- 
DO DE MENEZES , com quem fe continüa. — 16 D. 
P&gpRO 
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PEDRO DE MENEZES , que fervio nas Armadas , € 
morreo deígracadamente de hum tiro. —— :6 DoM 
D:oco pE& MENEzEs , que naó teve eftado. 

* 16 - D. FERNANDO DE MENEZES, fuccedeo na 
Caía de feu pay , e foy Commendador , e Alcaide 
mór da Commenda de Cafítello-Branco. Cafou com 
D.Jeronyma de Toledo, filha de D. Manoel da Ca- 
mera, LH. Conde de Villa-Franca , Capitaó hereditas 
rio da Ilha de S. Miguel; e da Condeffa D. Leonor 
de Vilhena, fila de D. Fradique Henriques, Com- 
mendador mór de Alcantara, Mordomo mór delR ey 
D. Filippe II. e de fua mulher D. Guiomar de Vilhe- 
na ; e defla efclarecida uniaó nafceo unica — 17 D; 
LroNon pE MErNEzEs, que foy fua herdeira, e ad. 
miniflradora da Commenda de Caftello-Branco ; e 
morreo no anno de 1664 , havendo cafado duas ve- 
Zes, a primeira com D. Fernando Mafcarenhas , I. 
Conde de Serem , Marichal de Portugal , como fe 
difíé no 2. II. do Capitulo VII. defte Livro; e afe- 
unda vez com D. Jeronymo de Ataide , VI. Conde 
de Atouguia , de quem foy fegunda mulher , como 
fica referido a pag. 461 do Tomo IX. i 

* 14 Gi, FeRNANDES. DE Canvarno foy por. 
morte de feu irmaó Senhor do Morgado de Carva- 
Iho, em que fuccedeo , por fer varaó chamado pelo 
Inftituidor: foy Governador da Praga de Mazagao, 

*Caíou com fua parenta D. Maria de Mendoga, filha 
de Bernardim. de Carvalho , como fe diffe ; e tiveraG 
o3 filhos , que fe feguem: — 15 ArvaRQo DnEÀ Can- 

; YALHO 


vaLHO cafou com D. Maria da Sylveira , filha: illegi 
tima. de Pedro Alvares de Carvalho, de quem naó 
teve fucceflaó. — 15 BERNARDIM DE CaRvVALHO 
foy Commendador de Santo André de Sever na Or- 
dem de Chrifto. Cafou com D. Ifabel de Mendoga; 
viuva de André de Carvalho , filha de Fernando dé 
Miranda , Commendador na Ordem de Santiago , e 
de D. Maria de Menezes fua mulher , e tiveraó. 
16 Gi. FERNANDES DE CARVALHO , que morreó 
mogo. — 16 ALvARO DE CARYALHO, que depois 
de fervir nas Armadas de guarda Cofta , e nas Cam: 


panhas do Reyno , e no Eflado do Brafil ,, donde vine 


do por Capitaó de Mar, e Guerra , fe perdeo no an- 
no de 1651 na Cofta defte R.eyno. : 


CAPITULO XII. 


- De Dom Rodrigo de. Ega , Alcaide mir - 
x de Moura. 


12 Q? Uccedeo na Alcaidaria mór de Moura Di 

) Rodrigo de Eca a feu pay , como diffe- 

mos , por merce delR ey D. Joaó II. , e foy tambeni 
Senhor da Portagem da dita Villa , que EIRey D. 


— p dir Manoel Ihe confirmou no anno de 1497 , e ofez do 
45. » (9 G0 Confelho, e o foy do delRey D. Joaó III. que 


Ihe confirmou os privilegios da herdade , que fora de 
[ua máy. Quando o Duque de Braganga D. Jayme 
no 
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no anno de 1515 paffou à Africa , elle foy hum dos 
Fidalgos, que o acompanharaó , e fe achou na toma 
da de Azamor. Foy D. Pedro juntamente com fua 
mulher Padroeiros do Convento do Carmo da Villa 
de Moura , pelo que os Religiofos Ihe dera6 a Capel- 
la mór com obrigacaó de certos encargos pios , que 
os Padroeiros Ihe puzerao , e os R eligiofos aceitaraó 
por huma Efcritura , feita na dita Villa a 17 de Mayo 
de 1526. az na dita Capella mór em fepultura ra- 
Za , onde fe vem efculpidas as fuas Armas, com as 
da Cafa , de que defcendia fua mulher, donde fe lhe 
vé eíle letreiro: E 


Sepultura. de D. Rodrigo "Dea, Capi- 
tab , e 4llcaide mór defla Villa. 


Cafou com D. Guiomar de Noronha , filha de Dom 
JMartinho de Caítellobranco , Conde de Villa-Nova , 
€ da Conde(ífà D. Mecia de Noronha ; e tiverao 
13 D. Icxgz DE Egc4, que juntamente com fua 
rmáy inflituraó hum Morgado , que obrigaraó à di- 
&-a Capella de Moura por huma Eícritura , feita em 
JMivora a17 de Margo de 1559. Morreo fem chegar 
&ter eftado. 
15 D. BARTHOLEZA DE EcA , que tambem fa- 
l—eceo fem eftado : pelo que fua máy vendofe fem 
vmarido , nem filhos , inflituio hum Morgado dos feus 
bens, e dos que foraó de D. Rodrigo feu marido em 


IMLoura, de duzentos moyos de trigo de renda na dita 
Villa, 
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Villa, chamada a cabeca delle de Montaloa2 ; que 
nomeou em D. Affonfo de Caftellobranco , Meirinhe 
mór do Reyno feu irmaó. — ' es D 


: 


CAPITULO XIII 
— ÜDe'Dom joi de Ega. 


xi Ntre os muitos filhos , que relatámos no 
Capitulo III. tivera D. Fernando, Senhor - 
de Eca, foy D.Joaó de Eca fegundo do mefmo no- 
me , e oitavo entre feus irmáos ; fervio em Africa 
com diftincgao , fendo Fronteiró do Conde de Vian- 
na D. Duarte de Menezes no anno de 1458 , aquem 
acompanhou em todas as occafioens , em que o Cor- 
de fahio da Praga, como foy na de Canhete , em que 
o armou Cavalleiro ; fendo os proprios merecimentos 
de D. Joaó , os que obrigaraó , e lembraraó ao Con- 
de aquella diftinczaó. Depois quando EIRey Dom 
Affonfo V. paffou à Africa no anno de 1464 fobre 
"Tlangere , o acompanhou , e donde feu irmaó, do 
meímo nome , morreo valerofamente no affalto da- 
quella Praga ; e efte nos parece fer o deque faz men- 
caó Zurita, que fe achou na batalha de Touro com 
D. Pedro de Éca feu irmaó noanno de 1475 , como 
diffemos no Capitulo XI. defte Livro. Cafou com D. 
Leonor Xira Aragoneza , de quem naó teve fucceffaó; 
e teve illegitimos os filhos feguintes: — 12 D. FER- 

NANDO 


ELSE WE a. 


da afa "Real Portug,. Liv. XIII. 2 $9. 


NANDO DE EgA, que morreo fem eftado. — 12 D. 
GuiowaR DE EcA , Religiofa no Mofleiro de Lor- 
vaO , da Ordem de Ciftler. — :i2 D. Arrowso pE 
Ec4, que cafou com D. Brites de Faria, filha de AI- 
varo de Faria , Commendador do Seixo, e do Cafal, 
na Ordem de Aviz , de quem naO teve filhos. 


CAPITULO XIV. 
"De Don "Duarte de Erga. 


i1 O Capitulo III. fe diffe, que D. Duarte 
de Ega fora filho de D. Fernando de Eca, 
0 qual foy Clerigo ; mas naó daquelles coftumes an- 
nexos à obrigacaó do eftado , que abragara ; porque 
teve o filho feguinte : 
-. 12. D. Gouzs DE Ec4, que caífou com Dona 
label Peffanha , filha de Joaó Peffanha, Senhor do 
Morgado de Santa Cruz de Alenquer, e de D. Vio- 
lante Zapata fua mulher; eteve — 15 D. AvtoNiA 
DE EcA, que cafou duas vezes, a primeira com Fer- 
nando Martins Euangelho , de quem teve — 14 D. 
ANTONIA DE Ec4 , que cafou com Antonio da Fon- 
feca Pinto, de quem naó temos noticia. Ca(ou fe- 
gunda vez com Paulo Ferreira de Gufmaó , de quem 
naíceo — 14 D. BERNARDA DE Ega , mulher de 


. Duarte Paim da Camera , e tiverab. — 15 ANTO- 


IO Pau DA CaMEnaA, que cafou com Brites Car- 
Tom. XI. Uuuu reira, 
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reira , filha de Balthafar Pinto , de quem nafceo. 

16 AcosriNHO Par« DA CAMERA, que foy Cleri» 

rigo. eve illegitimos D. GowEs DE Ega os dous 
filhos.feguintes: — * 1; D.DvaAnTE p&É Ega. —— 

*.13 D. HENRIQUE DE Eca. — * 15 D. Dvan- 

TE DE EgaA cafou em Setuval com Dona Joanna de 

Caftro , filha de Martim Neto , natural daquella Vil- 

la, dequem teve — 14 D. Gowzs n& EA, que 

Emmenta dà Cif dà paffou à India a primeira vez no anno de 1537 , € 
QUUM 7 depois no anno de 1546 por Capitaó de huma Noo 
da Armada, de que era Capitaó mór Ruy Louren- 

co de Tavora; e no mefmo anno acompanhou ao 

Conto, decada 6. liv.3. Governador- D. Joaó de Caftro, quando foccorreo a 
Te Praga de Dio... Naó cafou , nem teve fucceffaó. —z 
* 14 D.]JERoNvwo. DE Ega, adiante. —— * 14. D, 

Fnawcmsco pE Ec4 , de quem logo trataremos, ea 

D. BnirEs DE Eca, que cafou com Francifco Fere 

reira , da Ilha terceira. — ^" 14 D. JERoNYwo DE 

Eg paffou à India com o Governador D. Joaó de 

Caflro no anno de 1545 , e levava de moradia mil € 

novecentos reis ; lá foy Capitaó de hum Navio da 

Armada , de que era Capitaó mór D. Manoel de Li: 

ma. Depois acompanhou ao Governador, quando foy 

foccorrer Dio. Cafou com D. I(abel de Brito , filha 

de Alvaro de Madureira , e de D. Mecia de Faria ; e 

tiveraó — 15 a D. ArvAnO DE EcA , que morreo 

menino, — 15 ea D. Mzcra nx Eg4 , que cafou 

com Luiz Lopes de Carvalho, Senhor de Negrellos, 

e Abbadim , Chanceller da Cafa da Supplicagaó , que 

. teve 
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tevé ós filhos feguintes: 2 16 GasPAn , e ArFoxso 
DE CARVALHO , que morreraü mogos. — * 16 Dro- 
€o LoprEs DE '"CARVALHO, com quem fe continia: 
- 16 D. IsasEL DE EgA , Freira em S. Bento dó 
Portó , € outras no dito Mofteiro. — * 16 Droco 
Lorrs pE CanvaLuo foy Donatario dos Coutos 
de Negrellos, Abbadim , &c. e cafou com D. Anna 
de Caflro , filha de Lopo Vaz de Camoens , Senhor 
do: Morgado da Camoeira de Evora, e de fua mulher 
Dona Maria da Fonfeca ; e tiveraó os filhos feguin- 
tes: * 17 Luiz Lorres pnE CanmvALHo , adiante; 
zo: D. Mania Dr CasrRo, Freira em S. Ben: 
to de Evora. — 17 D. Mxcis , Freira em Santa Cla: 
ra de Evora. —— 1:7 D. CowsrANgA DE Casrao, 
mulher de Manoel de Valladares Carneiro no Porto, 
de quem nafceo JoA0 DE VALLADARES, que mor- 
reo em 1666 , fem fucceffaó. — * 17 Luiz Lorss 
€ CanvaLuo foy Senhor dos — dafua Ca 
fa, e Donatario dos Concelhos de Negrellos , e Ab- 
badim, e cafou com D. Anna da Sylva, filha de Fer- 
naó Rebello, e de fua mulher D. Guiomar da Syl- 
và; ea fua defcendencia fica referida no Capitulo VI. 
pag.677 defte Livro. 
:* r4. D. FnawciscO DE Eca , fegundo filho de 
TD. Duarte de Ega , cafou com D. Antonia de Mel: 
lo, filha: de Francifco de Mello Peixoto, e de Dona 
JIgnez Coelho, e procrearaó os filhos , que fe fe ges 
€ * n: D DvATE DE Eg4 , com quem fe cor 
ináa. —* 1; D.JoncE pr Eca , de quem adi- 
Tom. XI. Uuuu ii ante 
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ante fe tratará. 2 15 D. JoawwA nE MrrrLo , que 


-cafou com Martim Affonfo de Soufa , Senhor do 


Morgado de Montijo, fem fucceflaó. — 1:5 DowA 
FnRaNcisCA DA GuznnaA cafou com Luiz Pinto de 


Caftro , cuja fucceffaó nao chegou à noffa noticia. — 
.* 15$ D. DuanTE DE EA , que foy Capitaó de Da- 


Emmenn à Cifa dà mo | paffou a fervir à India no anno de 1578 na Ar- 


India , anno 1578. 


Couro, decada 1o, liv mada , de que foy Capitaó mór D. Jorge da Sylva, 
el fe achou em diverfas occafioens , quando o V ice- : 
Rey mandou foccorrer a Fortaleza de Damaó , que 


6, cap.15. 


o Mogor tinha fitiado , foy por Capitaó de hum Na- 


vio; depois com Martim Affonfo de Mello fe achou * 
na deftruigaó , que fizeraó à Armada delRey de Ze- 
reta, procedendo fempre com tal diftincgaó , que El- 
Rey Ihe fez merce da Capitanía de Damaó. Cafou 


com D. Maria Coutinho, filha de Miguel Rodrigues 


Coutinho , valerofo Soldado na India, e de fua mu-- 


Iher label da Cofta , natural de Cintra ; e defte: ma- 
uimonio nafceo unica — 16 D. IsaszEL DE EgA4, 
que cafou com D. Alvaro da Cofta , que paífou a 
fervir à India , filho terceiro de D. Francifco da Cof- 


ta, Embaixador à Marrocos , e de fua mulher Dona: 


Joanna da Sylva , e naó tiveraó. fucceffaó. — * 15 D. 


JonGE DE EcA, filho fegundo de D. Francifco , no: 


anno de 1578 paffou à India com a moradia de Mogo 
Fidalgo, onde depois de quatro annos voltou ao Rey 
no, e tornou à embarcar no anno de 1582 na Arma- 
da , de que era Capitaó mór Antonio de Mello de 
Caílro. .Cafou em Portugal duas vezes, a primeira 

; com 
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com D. Luiza de Caftro, que faleceo a 11 de No- 
vembro de 1602; era filha de Gomes Borges de Caf- 
tro, Commendador dos Collos: de Alvallade da Or- 
: dem de Santiago , Senhor da Quinta de Colmieira , e 
de fua mulher D. Maria Pinto; e afegunda com D. 
Ifabel da Sylva, filha de Duarte Peixoto da Sylva, 
que era viuva de Dom Jeronymo Pereira , de quem 
.maó teve filhos. E de fua primeira mulher teve — 
16. D. FnaNcisco- DE EgA , que depois de fervir nas 
Armadas , paffou a Flandres, e foy Capitaó de Caval- 
los, e fe achou em diver(as occafioens. de honra. :'Foy 
cafado com D. Maria da Sylveira, filha de Manoel 
Cime daSylva, Senhor dos Concelhos de R efoyos., 
fem (ucceffaó. . 
* 1; D. HENRIQUE DE EgA foy Capitaó de Ca- 
nanor , paffou a fervir à India , onde fe achava no an- 
no de1522; e depois acompanhou a Dom Pedro de 
Cairo na de(lruigaó , que fez em Quirimba. Quan- 
do por morte. do Governador D. Henrique de Mene- 
zes fe abriraó na Sé de Goa as Vias para as fucceí- 
foens, foy hum dos Fidalgos, que fe acharaó prefen- 
tes aquelle ado , e feguio o partido de feu parente 
Lopo Vaz deSampayo. E vindo ao Reyno, voltou 
À India defpachado por merce delRey D. Joaó III, 
:com a Fortaleza de Cananor. 'Teve em D. Angela, 
mulher nobre dallha da Madeira — 1:4 a D. Dvan- 
^E DE Eca, que fervio na India , aonde paífou no Emmena da Cif; aa 
-anno de 1564 com 0 Vice-R ey. D. Antonio de No- India doanno àc 1564 
«onha , levando de moradia de Fidalgo Efcudeiro 
: dous 
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dous mil duzentos e feflenta e feis reis ; e voltando 
ao Reyno, o mataraó em Lisboa. 2.14: D. Mac 
DALENA DE EgA, que cafou com muita defi ice 
de, dequem os Nobiliarios naó daó ontis'a noticia. - 


: —— CAPITULO XV. -— 
De D. Brama de Ega , e fua dedi 
I1 Nue os muitos filhos de D. Fesaxidó 


Senhor.de Ega , que relatamos no Capi« 
tulo III. teve a-D. Branca de Eca., que cafou. duas. 
vezes ,. a primeira- com o famofo Doutor Vafco Fer« 
nandes de Lucena , que foy com o Embaixador o Se« 
nhor D. Affonfo, I. Marquez de Valenga, ao Cons 
cilio de Bafiléa , e foy fua fegunda mulher, de quent 

ve zo 12a2DoN.. 2.2. DE EgA, que foy Abx 
badeífa de Cellas de Coimbra , da Ordem de Cifterz 
Caíou fegunda vez com Joaó "Rodrigues de Azeve« 
do, a quem daó a conhecer os Nobiliarios por a al« 
cunha de E/oy, foy Senhor do Morgado dos Olivaes; 
que chamaó a Fonte de Louro , de quem teve os fi- 
lhos feguintes : * 12 DUARTE DE AZEVEDO , adis 
ante. — 12 D. JoAwNA DE EgA , que foy depois 
Abbadeffa de Cellas de Coimbra : houve de Vafco 
Gomes de Abreu, que foy por Capitaó de huma INao 
na Ármada , em que paffou à India por Vice-Rey 0 
grande D. Francifco de Almeida, os filhos feguine. 
tes: 


— m 0» 
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tes: 72 * 15 Droco SoARES DE AEREU, adiante; 
-: 1; LounENgo Soanrs DE ARREU, de quem fe 
naó fabe geragaó. — 13 PEpRo GowEs DE AsnEU, 
que foy Clerigo. .— 13 D.FimmrA pE AsREU, de 
quem Xyílo da Cunha teve a Luiz Arvanrs pa 
Cuxna. — 1; JoncE pE Mzrro , que morreo fol. 
teiro. — 13 CunusrovaAO pnE Mkrro foy Commen- 
dador na Ordem de Chrifto , cafou com D. Guiomar, 
filha do Doutor Joaó Pires; e tiveraó. — 14 a Dio- 
G0 GoMxEs p& Mrrro, que morreo na batalha de 
Alcacere em Africa ; havendo cafado com Dona Ifa- 
bel de Ega , filha de feu primo Lourengo Soares de 
Abreu , enaó tiveraó filhos; e ella entrou por Reliz 
gioía no Mofleiro de Cellas de Coimbra.: — 14 VAs« 


André Pereira de Miranda , Senhor de Ilhavo, Car- 
valhaes , &c. e foy (ua fegunda mulher , fem fuccet- 
fao. m dA, ox 
* 15. Drioco SoanEs DE AsnEU , filho primeiro 
de D. Joanna de Ega, foy Commendador de Baldi. 
gem na Ordem de Chriftro. Cafou com Dona Ifabel 
Coutinho , filha de Pedro Lopes de Azevedo , filho 
fegundo de Diogo de Azevedo , Senhor de Aguiar, 
Pena, S.]Joaó de Rey , e outras terras; e tiveraó. — 
us 14 VAS- 
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z5:14 Vasco GowES DE AsnEU , que:os Mouros 
miataraó em Tangere com oinfigne Luiz de Loureis. 
ro ; fem ter fido cafado. — 14 Jo40 Soanxs , que: 
morreo na India em huma empreza. — * 14 Lov- 
RENGO SOARES DE ÁEREU, adiante. — 14 MANOEL- 
BE AEREU; de quem naó temos noticia. — 14 D. 
Joaxwa , Freira em Lorvaó , e D. JERONYMA , Freis 
ra em Cella. — * 1:4 LouRENgo SoamES DE 
AsREU cafou com D. Maria Soares de Cifneros , fi 
Iha de Gafpar de Cifneros , Almoxarife do Pefcado. 
do Duque de Braganga ; e tiveraó — * 15 LouREN- 
co pE MELLO, adiante. — 15 D. Mania Cov- 
TINHO cafou'com Leonel de Moura , de quem te- 
ve — 16 a FRANCISCO DE Movuna , Commenda- 
dor de Val de Telhas na Ordem de Chrifto , e Ca- 
pitaó de Chaul, que cafou com D. Ignez Fragofo, 
íem geragaó. — 16 LoUnENgo pE Mouna , que 
foy morto na tomada de Ormuz. — 16 D. Guro- 
waR, D: Icxzz , Freiras em Lorvaóo, e D. Fa Awcis- 
cA em Semide, da Ordem deS. Bento. — 16 D. 
IsasEn, DE Ega , mulher de Diogo de Mello , fem 
veragaó. — 16 D.CaTHARINA DE VILHENA, mu 
ier de Antonio de Brito Tavares. — 16 D. ANNA 
pE ViruENA , que foy fegunda mulher de Manoel 
'"Godinho de Caftellobranco , Cavalleito da Ordem de 
"Chrifto, Efcrivaó da Camera delRey, de quem naó 
ficou fucceffaó. — 15 LoungENgo pnr MrLro , que 
foy ofilho de Lourengo Soares de Mello, fervio nà 
India, elá cafou com D. Leonor de Lacerda ; eti- 
verao 
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SéraO a D. Droxvsra. CourrsHo , que cafou na In« 
dia com D. Alvaro Pires de Caftro,, filho natural de 
: Joaó de Caftro , Senhor de Reriz ; e naó tiverad.. 

Ihos. . 

* 14. DuanTE DE AzEvEDO , filho de D. Bran- 
ca de Eca, e de Joaó. Rodrigues de Azevedo, foy 
Senhor do Morgado dos Olivaes, e cafou com Dona 
Maria da Sylva , filha de Pedro da Sylva , e de fua 
mulher l(abel Paes , filha. de Gongalo Rodrigues 
Paes ; etiveraó os filhos feguintes : — * 15 Ruv 
Dias p& AzrvEDo, adiante. — " 15 D. BRANCA 
DE EcA, mulher de Diogo de Miranda , adiante. — 
? 15 D. IsasEL DA Svrva , mulher de Duarte Pei- 
xoto , de quem logo fe tratará. —— 13 D. Gurowam 
DA Sv1va , mulher de D. Vafco de Ega , como fe 
diffe no Capitulo VI. defte Livro. 

* 15. D. BnANcA DE Egca cafou com Diogo de 
2Miranda, Commendador de Cabego de Vide, e Pe- 
droza , na Ordem de Aviz , que era filho de Franci(- 
«o de Miranda , Commendador da Efpada de Elvas, 
* de D. Cecilia de Azambuja, a quem EIRey Dom 

Joao II. e a Rainha fua mulher affitiraó ao feu cafa- MAIN hein 
mento com toda a Corte, honrando-os com aquellas 46.psg38. — i 
feftas, que naquelle tempo fe coftumavaó ; e tiveraó 
6s filhos feguintes: — * r4 FRANcISCO DE MinAN- 

DA , com quem fe continia. — * 14 ManTIM Ar- 
FONSO DE MIRANDA , adiante. tL 14 FERNANDO 

»E MinaNDA , que paflou à India, onde cafou com 

DD. Joanna de Azevedo; filha de Mem Rodrigues de 
T'om. XI Xxxx Aze- 
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Azevedo, e de Florenga da Ponte , de quem teve zt 
15 D. BRANCA DE Eca , que cafou com Luiz de 
Mefquita, de quem teve — 16 GowgAro , e FER- 
NANDO DE MzsqurrA , fem eílado. — 16 Fnaw- 
cisco DE MzsqurrA , que fuccedeo na Cafa , e ca 
fou com D. Maria Mexia , filha de Pedro Mexia , ir« 
maó de D. Martim Affonfo Mexia , Bifpo de Coims 
bra , e Governador de Portugal , que faleceo a 5o de 
Agoflo de 1625 : porém naó tiveraó filhos. — 16 D. 
Manu , Freira em S. Domingos de Elvas. 
: 314 D.AsNNwAa p& Ega, ou HENRIQUES, cafou 
com Femando de Mendoga , Commendador de 
qa na Ordem de Aviz, de quem teve unica — 15. D. 
BnascA DE MrNDoga , que cafou com Luiz da 
Sylveira , filho de Antonio da Sylveira, a quem chae 
maraó o eAvicena , e defua mulher Dona Brites de 
:Mendoga; e tiveraó os filhos feguintes: —— 16 Aw 
TONIO DE MENDOZGA, que morreo moco. —— 16 D. 
ANNA DE MENDoOzA , que foy a herdeira , e cafou 
duas vezes , a primeira com Francifco de Tavora; 
Repofleiro mór delRey D. Sebaítiaó , Commenda: 
dor de Olivenga na Ordem de Aviz , e hum dos Co- 
roneis, que fe acharaó na batalha de Alcacere com o 
dito Rey , onde morreo , fem deixar fucceffaó ; e fua 
mülher cafou fegunda vez com Dom Joaó de Souía; 
Commendador , e Alcaide mór de "Thomar ; e a fua 
defcendencia fe tratará no Livro XIV. f 
.* 14. ManTIM Arroxso DE MigaNDA, foy filho 
f:pgundo de Diogo de Miranda foy Ou 
. do 
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do Seixo , e Cafal na Ordem de Aviz; fervio na India 
com reputagaó , e foy Capitaó de Dio, e Capitaó 
mór do Malavar; e morreo da ferida , que recebeo 
em huma perna no porto de Coulete no anno de 1569. 
Cafou na India com D. Maria Gomes, filha de Ma- 
noel Gomes , a qual depois de viuva cafou com D, 
Joao de Almeida, filho do Contador mór ; e de feu 
primeiro marido teve — 15 Dioco DE MinaNDA, 
que cafou com D. Catharina Maria Jaques, filba de 
Alvaro Jaques , e de fua mulher D. Angela de Mel- 
lo, fem fucceffaó. — * 15 FRANcIsCO DE MinaN- 
DA, adiante. — 15; D. C&ciuiA. HENRIQUES , ou 
DA SvLva , que cafou com Francifco de Miranda, 
irmaü de Henrique Henriques de Miranda, E(libei- 
ro mór; etiverao — 16 Man'riM Arrowso, e Ro- 
DRIGO DE MiRANDA , que morreraó fem füccef- 
faó. — 16 D. Mani HENRIQUES , que foy ter- 
€eira mulher de D. Jorge de Caftellobranco, que fer- 
vio na India, e foy Capitaó do Norte, e Malavar, 
hum dos valerofos Capitaens do feu tempo : achou- 
fe no cerco de Chaul, e na guerra de Coulaó , on- 
de venceo em batalha vinte mil Mouros ; e tiveraó 
zog; D. Luiz DE CASTELLOBRANCO , que cafou 
na India com D. Luiza de Soufa , filha de D. Filippe 
de Soufa , de quem naíceo D. Crciti4 ne MxNro- 
€^, mulher de D. Diogo Pereira , filho de D. Ma- 
noel Pereira , fem fucceffaó. — 17 D. CaruAnINA 
HzNniQUES , que cafou com Francifco da Sylveira , 


"Glaveiro da Ordem de Chrifto , e Commendador de 
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:Montalvao , e foy fua primeira mulher , de quem té- 
ve — 18 D. Mania Da SyrvgiRA , fem eflado, — 
18 eD. ANA DA SyrvEIRA , que. foy a primeira na 
.ordem do nafcimento , e cafou duas vezes, a primei- 
ra com Francifco de Brito de Almeida , Capitaó de 
:Damaó ; e fegunda vez com D. Braz de Caftro , que 
foy Govemador da India , donde voltando prezo, 
morreo na. viagem no anno de 1655 , de quem tam- 
bem foy fegunda mulher , de quem teve 19:3 
D.JoassA Mania DE Casrno , que faleceo a 24 
de Dezembro de 1756 , mulher de Ayres Telles de 
Salazar , Cafa de 55- Menezes , filho de Antonio Telles de Menezes , I. 
4 y 1m 2: PE 57? Conde. de Villa-Pouca , do Confelho de Eftado, Ge- 
neral da Armada Real, Vice-Rey da India; morreo 
ma viagem no anno de 1657 , havendo já fervido na- 
quelle Eftado , que foy hum dos mais valerofos , e 
excellentes Soldados daquelle feculo. Havialhe EIR ey 
feito a merce de Marquez para elle , que gozaria, 
tanto que chegaffe à India ; e para efte filho a de Con- 
de de Villa-Pouca , que naó fe verificou; o qual ha- 
via tido em D. Maria de Landrove , filha do Capi- 
tao Francifco de Landrove, e de Fauftina de Roxas. 
Da uniaó de Ayres Telles nafceraó os filhos feguin- 
tes: -z "20 ANTONIO TErLzs, adiante. — 2o D. 
ANNA. ELENA DE CasTRO, que cafou com Manoel 
TTelles de Faro , como fe diffe a pag..656 do Tomo: 
IX. — * 2o D. FRawascA  THoMAsiA DE ME 
NEZES , de quem logo fe tratará. —— 2o D. Maná 


— 


pE CasrRO , Freira em S. Bento do Porto. — 
20 D. 


———EÓ—À 
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* 2o D. ELENA DE Casrno, que cafou na Ilha da 
€Madeira com Chriftovaó Efmeraldo da Camera. 

.* 2o D. FRaAwciscA. THoMAsIA. DE. MENEZES 
cafou duas vezes, a primeira com Henrique Correa 
de Soufa de Lacerda ; e a fegunda com Luiz Alvares 
da Cunha de Ega, como fe verá adiante: de feu pri- 


.meiro marido. teve —— 21 D. JoawxA MaRnrA DE 


srRO, que morreo a7 deSetembro de 1754, ha- 
vendo cafado com Eftevaó de Mello, XVI. Senhor 
da Villa de Mello ; e tiveraó entre outros filhos , que 
morreraó de curta idade — 22 aLvumz pEg Miro, 
XVII. Senhor de Mello , como fe verá no Capitulo 
XVII.Q.II. dete Livro. — 21 D. Lrowon Tuo- 
MASIA DE MENEZES , que cafou. duas vezes , a pri- 
meira a 8 de Fevereiro de 1710 com.Joaó Luiz de 
Elvas, Fidalgo da Cafa Real , Senhor de diverfos 
Morgados , e Padroeiro da Capella de S. Francifco 
.Xavier de $. Roque, de quem teve unico a PEDRO 
Joacum« pnÉ ErnvAs E MENEZES , que naíceo a 29 
de Junho. de 1719 , e morreo no bergo. Cafou fegun- 
da vez a 17. de Setembro de 1726 com feu tio Anto- 
nio Telles de Menezes ,. como logo fe dirá. 

*.)0 D. Erzw^4 THrnEsA LuizA pE Casrno 
E SvivEiRA cafou na Ilha da Madeira com Chriflo- 
vao Eímeralde de Atouguia e Camera, de quem te- 
ve — 21 Luz Awrowio EswERALDO, que cafou 
com Dona Leonor, filha de Francifco Luiz de Vaf- 
concellos. — 21 AvnEs TgLLEs pE MrNEzEs. — 
21 ANTONIO TELLES DE MENEZES, que paffou a 

fervit 


372  Hifwia Genéalogica — 
fervir à India , e lá morreo , havendo cafado com 
N..... dequem naó temos outra noticia , nem 
feteve geragaó. — 21 D. JoaxNA TnEREsA, D. 
IsABEL , que morreo no anno de 1740 , D. Maniu 
Sx»asTIANA, todas Freiras no Mofleiro de Santa Cla- 
ra: do Funchal. : Ud 
.* 20  Awroxi0 TrLLES Dx MNEzzs , foy fuc 
cellor da Caía de feu pay , Commendador .das Coms 
mendas de S. Joaó de Béja, S. Salvador de Villa-Pou« 
ca de Aguiar , eS. Vicente de Pereiro na Ordem de 
Chri(lo.. Pertendeo otitulo de Conde de Villa-Pou.- 
ca, de que EIRey havia feito merce a feu avó , quan« 
do paffou. por Vice-Rey à India, para feu pay , e 
naó tivera effeito : pelo que demandou a Coroa , e 
teve Sentenga a feu favor ; porém embargando-a o. 
Procurador da Coroa , naó chegaraó a fentenceareme. 
Íe os Embargos ; e elle faleceo a.31 de Janeiro .de 
1745. Cafou duas vezes, a primeira no anno de 1708. 
com D. Therefa. de Portugal , Dama do Pago , filha, 
de D; Pedro de Almeida, como diífemos.a pag. 875. 
do Tomo X. . A fegunda a 17 de Setembro de 1726 
com fua fobrinha D. Leonor 'Thomafia de Menezes, 
eteve unico — 21 a ÁvnEs TgvLES DE MENEZES, 
* que morreo a7 de Setembro de 1755 de curta idadej. 
€ deixou illegitimo AvaEs TELLEs DE MENEZES. - 
* 15. FRawcisCO .DE MinaNDA , que foy fegune 
do filho de Martim Affonfo de Miranda , fervio na 
India, e voltou depois. para o Reyno , onde cafou 
com D. Maria Coutinho, filha de Pedro de Andrade 
Cami- 
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Caminha , Cameréiro do Senhor Dom Duarte, filhà 
do Infante D. Duarte , Commendador da Ordem de 
Chrifto , Fidaleo de eftimacaó do feu tempo , excel- 
lente na Poefia , como fe vé nas Obras de Diogo Ber: 
nardes; e de fua mulher D. Paícoella de Guímaó , fi- 
Iha de D. Vafco Coutinho ; e tiveraó — 16 ManIM 
AFFONSO DE MIRANDA , a quem matou Dom Gil 
Eannes de Noronha. — 16 D.PascoErLLA pE Gus: 
MAG , Dama da Duqueza de Braganga. — 16 D. 


Mania Covrisgo , que cafou duas vezes, a primei: 


ra com D. Balthafar de Caflro , que fervio na India; 
filho de D. Joaó de Caftro, Governador do Algarve, 
e Prefidente do Senado da Camera de Lisboa , Com- 
mendador de S. "Thomé da Covilháa ;; e de D. Maria: 
da Sylveira fua mulher , de quem naó fabemos fuc- 
ceffaó. Cafou fegunda vez com Antonio de Souf4 
Coutinho; etiveraó — 17 FRANcIsco: pE MiRAN- 
DA HENRIQUES , que fervio na India com valor , e 
diftincgaó , e o mataraó em hum combate , fendo 
General do Malavar , em tempo do Vice-Rey Doni 
Francifco Coutinho, III. Conde de R edondo. 
:* 14. FRANcISCO DE MinANDA foy Commenda- 
«lor de Cabeco de Vide , e Commendador , e Alcai- 
«e mór de Alter Pedroza. Cafou com D. Ignez Hen- 
zriques, Dama do Paco, filba de D. Joaó de Lima, 
VY ommendador de Andufe na Ordem de Chrifto ; Và- 
Verofo Soldado na India, que defendeo Calecut; e de 
fua mulher D. Briolanja Henriques ; e tiveraó os fi- 
lhos, que fefeguem. — 15 Dioco ne Minaxpa, 
Jo4o0 


Chronica delRey Dom 
4Manotl , part, 2, cape 
ii 
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Jo^ó GowgaLves pnE Minawpa , e DUARTE DE 
MiRANDA , que todos morreraó , fem deixar fuccef- 
faó. — * 15 D. BRioLANJA HENRIQUES, adiante: 
zi * 1j D. Bnasca DE Ega cafou com Alvaro da 
Sylveira Claveiro da Ordem de Chrifto , e Com- 
mendador de Montalvaó ; ; que foy cativo na batalha 
de Alcacere , e refgatado nos oitenta Fidalgos. Def 
te cafamento naó fe conferva fucceffaó. 

* 1$. D. BRIOLANJA. HENRIQUES cafou pene. 
rique Henriques de Miranda , que foy Camereiro 
mór do Infante D. Henrique Cardeal , e depois de 
Rey foy feu Eftribeiro mór , eofoy delRey D.Fi: 
lippe II. e Commendador de Cabego de Vide , e Ser- 
pa , na Ordem de Aviz ; e defle matrimonio teve 08 
filhos feguintes: — * 16 Lurz pe MinAxDA HEN- 
RIQUES, Eftribeiro mór , com quem fe continüa. — 
16 FRANCISCO DE MinAxpA, que foy Religiofo de 
Noffa Senhora do Carmo. — 16 JoA0 pne MinaAN- 
nA HENRIQUES , Cavalleiro de S. Joao de Malta. — 
* 16 D. BRANCA DE EzA , adiante. — 16 D. M& 
RIA , e D. VioLANTE, Freiras no Salvador de Evora. 
16 D. Icxzz em S. Joa6 de Eftremoz. — 16 D.Jo 
ANNA em]efus deSetuval. — 16 NicorAo PERER 
RA illegitimo , fervio na India, € foy Capitaó da For 
taleza do Camorim ; e fendo- 'cafádo, naó teve fuc- 
ceífaó , e voltou para o Reyno: tomou o Habito de 
S. Jetonymo no Convento de Belem , e fe chamou 
E. Nicolao Henriques. 

* 16. D. BnaNca DE EgA caíou cóm Gongilo 


R odri- 
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Kkodrigues de Soufa Tavares ; e tiveraó , entre outros. 
filhos, que morreraó , — ^ 17 a FERNAO DA Svr- 
YA E Sousa, adiante. 2 17 AwToNIO DE MinAN- 
»^4 HzrNniQUES ,. que foy Conego na Sé de Lisboa. 
-z* 37 FenNAO DA Svr.va herdou os Morgados de 
feus avós ; fervio na guerra .da Acclamagao , e foy 
Capitaó de Cavallos,.e cafou duas vezes , a primei- 
ra com D. Maria de Caftro, filha de D. Franciíco Pe- 
reira , de Santarem , de quem naó teve fucceffaó ; e 
a fegunda com D. Guiomar de Mello , filha de Joaó 
Homem da Sylva , Commendador da Freiria de Evo- 
ra. da Ordem de Aviz, e de (ua mulher D. Brites de 
Mello; e delles nafceo — 18 JosEeH DE SovsA n4 
Svrva,, que foy feu fucceffor, e cafou com D. Ca- 
tharina de Mendoga, filha de Pedro de Mello , Go- 
vernador do Rio de Janeiro, e do Confelho de Guer- 
ra; e de fua mulher D. Catharina de Mendoga ; € 
tiverao os filhos feguintes : — 19 FERNANDO DE 
Sousa , que morreo menino. — 19 PEpno p& Sov- 
$A.DA SvLva , que fuccedeo na fua Cafa, e he ca- 
fado com D. Francifca de Vilhena , filha de Pedro 
«le Caftilho, e de fua mulher D. Maria Maximiliana 
«dle Caítro, e até ao prefente naó tem fucceífaó. — 
-a9 ANTONIO DE MiRANDA HENRIQUES , que fer- 
7wio na guerra da Grande Allianga do anno de 1704 
«—om diítincgao , e valor, e foy Coronel da Cavalla- 
via ; depois paffou a fervir à Alemanha, e teve o met 
mo pofto , e lá morreo.  Teve illegitima de huma 
I9ama de qualidade , eftando em Catalunha , a Dona 
"Tom. XL Yyyy Ca- 


276 |. Hiftoria Génealogica /.— 
CarHaAnINA DO PiLAR. DE MENpoca , que nafceo 
225 de Novembro de 1712 , e cafou com Jofeph de 
:Mendoga , que faleceo em Junho de 1744; e era fi- 
Iho herdeiro de Triftaó de Mendoga , Commendador 
de Avanca , &c. e de fua mulher D. Violante Hen- 
riques, dequem teve N. .. .. scs E29. FRAN 
*X1isco DE SousA DA SvLvA , tambem fervio na guer- 
ra em Catalunha,, e foy Capitaó de Cavallos , e more 
reo (em eflado. —— 19 FERNANDO DA SxrvA E $ov- 
'$A , que nafceo no anno de 1687 ; foy Conego Re 
rante de Santo Agoftinho , donde fahio para Prior 
:de S. Braz, Termo de Faro no Algarve. — 19 Rave 
:MUNDO' DE Sousa , Cavalleiro de Malta, Commen- 
dador de Oleiros , e de Oliveira do Hofpital, e Graó 
Cruz de Negro-Ponto. — 19 D. Mania , Freira no 
Salvador de Evora, nafceo no anno de 1685 , e foy 
bautizada a24 de Novembro. — 19 D. TnuERESA 
iE MkENDozcA naíceo em 1677, e foy bautizada em 
9 de Setembro. — 19 D. TurnEsa nafceo em 1684, 
€ foy bautizada em 5o de Novembro na Freguefia de 
Santa Engracia, e todos os demais feus irmáos. 

-* 16 Lum pk MinaNDA HeNniQUES , que fuc: 
cedeo na Cafa de feu pay , foy Commendador de Ca- 


beco de Vide , Alter-Pedrozo , e do Hofpital , da 


Granja , Eftribeiro mór dos Reys D. Filippe III. € 
IV. , eultimamente do Senhor Rey Dom Joaó6 IV. 
Faleceo a 3 de Abril de 1645, havendo cafado com 
D. Joanna de Tavora , filha.que veyo a fer herdeira 
de Pedro Guedes, VIII. Senhor de Murga , Com- 

mendador 


da Cafa "Real Portug.. Léo. XIII. 573 


tendador na Ordem de Chrifto ;, Governador da Ca: 
fa do Civel do Porto , Prefidente do Senado da Ca- 
mera de Lisboa, Védor da Fazenda delRey D. Fi- 
lippe HI. ; e de fua mulher D. Luiza de Tavora, filha 
de Fraüciíco '"Tavares de Soufa , Senhor de Mira ; e 
defle matrimonio nafceraó os filhos feguintes : .— 
17 PEDRO GUEDES DE MIRANDA , de quem tratamos 
fio Livro XII. Cap. IV. Q. IL. pag. 440. —. 17. FnaN- 
cisco DE MinANDA , que fervio no E(lado do Bra- 
fil, e morreo fem fucceílaó , tendo fido cafado com 
D. Maria Lobo, viuva de Jorge Pereira da Sylva, e 
filha de Fernaó Lobo da Gama. — 1:7 D. Luiza ng 
T'AvonA , que cafou com Aleixo de Soufa da Sylva, 
:& pofentador mór ; e a fua fucceffaó fica efcrita a pag. 
594 do Tomo X. izeacsd , 
-* :5. D. IsasEL pA Syrva , filha de Duarte de 
Azevedo , caíou com Duarte Peixoto da Sylva , Se- 
nhor de Penhafiel , do Confelho dos Reys D. Ma- 
noel, e D. Joao III. efoy fua fegunda mulher , de 
quem teve — * 14 DuanrTE Prrxoro pA Syrva. — 
14 PEDRO PaixorO DA $vrva cafou com D. Guio- 
mar de Eca, com a fucceffaó , que fe difTe no Cap. V I. 
defle Livro pag. 676. — 14 BERNanDIM Prixoro, 
que nàó cafou; e quatro filhas Freiras em Lorvaó. 
T3 * n4 DuanTE Prtxoro Da Syrva foy Capitaó 
de S. T homé , e Commendador de S. Martinho dos La- 
gares na Ordem de Chrifto. Cafou com D. Francif- 
ca Henriques , filha do Doutor Henrique Luiz , Cor- 
regedor em S. ''homé ; e foraó feus filhos 2 15. Aw- 

"Tom. XI Yyyyü TONIO 
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TONIO Prrxoro pA SvLvA , que foy Donatario de. 


Salvaterra de Magos, e cafou com D. label de Guf- 


maó , filha illevitima de D. Affonfo Henriquens eti- 
veraó quatro filhos , que nao cafaraó. — 15. FRAN- 


eco Prixoro cafou com D. Angela Coutinbo , fi- 


lha de Ruy Mendes, Capitaó da China, e de Dona 
Francifca Coutinho.; e tiveraó. — 16 DuanTE Prt- 
XOTO DA SYLva , que caíou em Damaó com Dona. 
Luiza da Sylva, filha de Jorge da Sylva, de quem. 


nafceo unica D. FRANctscA , que cafou em Bagaim 


«om Femaó elles de Menezes. — 16 Joao na 


SvrvaA Prrxoro ; e Jenoxvwo Prixoro ; que fer- 
viraó na India , fem geracaü. — 16 D. FRANCHCA, 
mulher..de Martim Vaz de Sampayo. — 16 Dowa 
IcwEz p& Casrno cafou com Bartholome de An. 
drade , filho: de Nicolao de Andrade, e de D. Vio- 
lante dasdileitidits com geragaó , que naó chegou. à 


noífa noticia. — 15 PEpRo PErxoro , irmaó de 


Antonio Peixoto , fervio bem na India ; teve as tet- 
ras de Penhafiel. Cafou com D. Catharina de Bar- 
10s , filha de Lopo de Barros , filho do infigne Hi(to- 
diio Joao. de Barros , Author das Decadas da India, 
que foy Capitaó mór do Cabo de Comori , fem fuc- 
ceffaó. — 15 Dioco Da Svrva , o ultimo de feus 
irmáos , que morreo moco. ;— 1; D. IsAsEL DA 
S$vrva , fegunda mulher de Jorge Pereira , e depois 
de D. Jorge de Ega. :Z 15 D. FuirrA , eD. Brio 
LANIA , Freiras em Lorvao. 

-* 159 Rv Dus pE AzEvEpo, filo de Dunne 
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de Azevedo , foy Senhor do Morgado dos Olivaes. 
Caíou com D. Joanna de Lima , filha de D. Fernan- 
do de Lima , que morreo na India , havendo cafado 
com D. .Leonor Boto , filha do Doutor Ruy Boto, 
Chanceller mór do Reyno, e de D. Mecia Macha- 
do fua mulher, de quem teve — 14 D. JEnoNvwA 
-D£ Eg4, Dama daInfanta D. label , que cafou duas 
«vezes , a. primeira com Luiz de Antas ,, Alcaide mór 
de Landroal , fem fucceffaó : e cafou fegunda vez 
«om Luiz Alvares da Cunha ; e tiveraó os filhos fe- 
guintes: — " 15 DvAnTE DA CUNHA DE AzEVE- 
no , Morgado dos Olivaes., adiante. — 15 Rux 
Dias n4 CusBA , que paffou a.fervir à India , no 
xempo dos Vice-R.eys. Mathias de Albuquerque ,. pe- 
los annos de 1591 ,. e no de feu fueceflor o Conde da 
"Vidigueira Dom Francifco da Gama , onde fe achou 
em diverfas occafioens , em que fe diftinguio ,,e con- 
Íeguio reputagaó , e bom nome.  Cafou com Dona 
Maria do Amaral , filha de Gafpar do Amaral, a qual 
*lepois ficando. viuva,, cafou com D. Vafco da Ga- 
ma, efoy fua fegunda mulher; eteve — * 16 RvY 
JDias nA CuxnaA. — 16 D.JoasNa nA CUNHA , qué 
€aíou na India. com D. Francifco de Portugal, a qual 
era filha de fua madrafta D. Maria do-Amaral , de 
quem teve dous filhos , que morreraó , vindo para o 
KKeyno, no tempo de feu parente o Vice-Rey Con- 
de da Vidigueira. — * 16 Rvv Dras nA CuuHA 
cafou com Dona Brites da Sylva , filha de Jorge Coe- 
lio de Andrade, Efcrivaó. da Camera da Ordem de 
Chrifto 
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Chrifto, e de D. Ifabel Pereira, de quem teve Ma 
NOEL DA CuNHA , que caíou com füa prima cont 
irmáa Dona Elena de Caftro , filha de feu tio Fran- 
cifco Coelho de Caftro , Commendador :da Ordem 
de Chrifto , e Efcrivaó da Camera da dita Ordem , e 


Alcaide mór de Palmella , e de D. Marianna de Fi-- 


gueiredo fua mulher. 3 
-* 1$. DUARTE DA CuNHA DE ÁZEVEDO E Ec; 
teve o A: dos Olivaes , cafou com D. Luiza 
da Sylva , 

e de D. Catharina Botelho , de Eftevaó de An 
drade ; e teve os filhos feguintes: — * 16 Luiz Ar- 
VARES DA CUNHA DE EcA, com quem fe continüa. 


7 16 Gowzs DA Svrva , que defpracadamente mas. 


taraó na India. L7 1:6 PEpROo pa Svrva, que foy 
Governador dallha da Madeira. — 1:6 Rvv DiaS 
DA Cunna, que foy Capitaó de Chaul, e.cafou com 
D. Brites da Sylva, de quem na6 fabemos defcenden 
cia. — 1:6 Nuwo n4 CuwHa DE Eca , que foy 
Collegial de S. Paulo na Univerfidade de Coimbra; 
Doutor em Canones, Doutoral na Sé de Lisboa ; foy 
Ecclefiaftico grave , douto , e confeguio muita efti- 
magaó naCorte. ElRey D. Pedro o nomeou Bifpo 
de Portalegre , que naó aceitou: morreo ao primeiro 
de Janeiro de 1695. — 16 JERoNvMo n4 CuwHA; 
que foy Religiofo de S. Francifco. —— 16 HENmRF 
QUE DA SvLvA, fem eflado. — 16 D. Mania, e 
D. EtgNA DE Eg4, Freiras no Mofleiro da Encar- 
nagaó de Lisboa da Ordem Militar de S. "e de 

viz. 


a do Defem dor Gomes da Sylva, - 


-——— anni i o NE 
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Aviz. — * 16 Lurz ALvARES DA CUNHA DE EcA 
fuccedeo no Morgado dos Olivaes , cafou com D. 
Maria de Soufa de Ataide , filha. de Luiz Botelho 
de Andrade ; e tiveraó efles filhos: — 17 DvaAmTE 
nA CuxH& , que morreo íervindo em Africa. — 
* 17 FnawcISCO DA CuxHA DE EgA, adiante. 
17 D.JEnoNYMA DE EcA , que cafou com Joa6 Vie 
eira Matofo:, Fidalgo da Cafa Real , fem geracaó. 
- 17 D. Burrgs DA Syrva, que naó teve eítado. 
* 17 FRaNcIsCO DA CUNHA DE ÁZEVEDO E EgA, 
que por morte. de feu irmaó fuccedeo no Morgado 
dos Olivaes. Cafou duas vezes, a primeira em Villae 
Vigofa com D. Anna de Mello, filha de Antonio Pe- 
reira de Lacerda , fem fucceffaó. Ea fegunda conr 
DD. Ifabel Vicencia de Mello, filha de Luiz Godinho 
de Soufa, e de Dona Catharina de Mello, filha de 
Joaó de Brito de Mello , de quem teve unico — 
18. Luz ArLvARES DA CuwHA DE Ega , Senhor 
do Morgado dos Olivaes, Cavalleiro da Ordem de 
Chrifto , que faleceo a 22 de Setembro de 1741 , ha- 
vendo cafado em 17 de Fevereiro de 1760 com D. 
Francifca T"homafia de Menezes , que morreo a 12 
deJulho de 1724. Era filha de Ayres Telles de Me- 
nezes, e de D. Joanna de Caftro fua mulher , filha 
de D. Braz de Caftro , Governador da India , tendo 
havido os filhos feguintes: — * 1:9 JoAó XaviEeR 
DA CuwHA DE Ega , adiante. — 19 FRANcIscO 
DA CuwxHA DE Ega. — 19 D. ManiaNNA IsabkL 
nE MkNEZzES, que cafou com Manocl Lobo da $yl- 
và 
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va da Fonfeca , Senhor da Quinta do Mogadouro. 
- 19 D. TurgnEsA CLARA DE Mises. ,eD 
"Mania Rosa pnE MrNzzzs , Mogas do Coro no 
Mofleiro de Santos , da Ordem Militar de Santiago. 
—*19 JoAO0 XaAviER DA CuNHA DE EgA, vive em 
Alcacer do Sal , onde cafou com D. Luiza Couti- 
nho Salema , filha de Filippe de Reboredo Salema , 
Fidalgo da Cafa Real , Adminiftrador de diveríos 
Morgados; e de fua mulher D. Maria de Brito Sale- 
ma , irmáa de Francifco Carvalho de Figueiredo, Fi- 
dalgo da Caía Real , Eílribeiro do Infante D. Anto-- 
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PAR T E I. 
CAPITULO I 


De D. Affonfo Senhor de Cajcaes ; Lourinhda , 9c. 


d A'no Capitulo L. defte Livro 
| deixamos nomeado entre os fi- 
] Ihos do Infante D. Joaó a Dom 
1 Affonfo, a quem univerfalmen- 
te chamaraó D. Affonfo de Caf" 
] || caes, por fer Senhor defta Vil- 
Grssxspmeszudl la, efeu Termo, R.eguengo de 
Oeiras , Lourinháa , e outras terras , Alcaide mór de 
Lisboa, o que tudo teve por EIRey D. Joao I. o 
'Tom. XI. Zzzz caíar 
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cafar no anno de 1588 com Dona Branca da Cunha, 
Senhora daquelles Eftados. . Saó muy curtas as me- 
morias , que as Hiflorias nos deixaraó fuas; porque a 
que achamos mais antiga , he que na Armada , que 
EIRey D. Duarte mandou a Ceuta , fora D. Affon- 
fo por Capitaó de huma Galé. Succedeo por fua 
morte no Throno ElRey D. Affon(o V., e nas con- 
tendas , que. entaó. houve , feguio D. Affo 

tido da Raintia D: Econor to '"do 
Pedro , a quem foy entregue a regencia , e o Povo 
de Lisboa defcubertamente favorecia: pelo que 
fuadio a D. Affonfo Ihe entregaffe. o Caftello da Ci- 


-dade, deque era Alcaide mór , oque elle naó quiz 


fazer; affim porque era tio da Rainha , primo com 
irmaó de fua máy , por fer ella filha da Rainha D. 
Leonor, filha de D. Sancho, Conde de Albuquerque, 


Ruy dePins , Clroii- € da Infanta D. Brites, filha delRey D. Pedro L "e 


t4 dcl Rey D. Affonfo 


V.cap.42. 


D. Ignez de Caftro , irmáa do Infante D. Joaó feu 


.pay, como por brio, e honra ; porque dizia elle, que 


à Rainha D. Leonor nomeara EIRey D. Duarte feu 
efpofo por T'utora, na menoridade deIR ey feu filhoy 
€ como a tal havia feito homenagem do Caftello ; e 
affim o naO devia entregar : porém depois de varios 
negociados com o Infante D..Joaó , a quem D. Ma 
ria de Vaíconcellos , com quem já era fegunda vez 
cafado D. Affonfo, tratou por vezes a fua entrega, 
€ o naó pode confeguir ; porque fe Ihe oppoz feu fill 

D. Fernando de Vaíconcellos , que perfuadia ao pay 
ànaó ceder, do que tinha determinado. Velit 
J 
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j4 falto de viveres para poder fubfiflir , naó queren. 
do entregar o Caílello ao Povo de Lisboa , o fez ao 
Infante D. Joaó ; e com feu filho, mulher , e familia, 
foy para a Rainha, que eftava em Alenquer , e dalli 
4 acompanhou a Cintrà , e depois a Almeirim , onde 
fabendo , que a Rainha partira para o Crato , fem 
embargo do efcandalo de Iho naó participar , mere. 
cendolho a fua peffoa , pelo parenteíco, e fineza , com 
que abragara o feu partido, determinou de a feguir ; 
e acompanhar ; o que fez, conforme refere a mefma 


Chronica , ta violentado das perfuafoens de fua mu- C'roric áia cap. 66. 


Iher , e filho , que com ternura fe apartou da Patria, 
abragando-fe com à terra , como tambem conta a 
Chronica daquelle tempo; e pa(lou ao Crato, e da- 
quelle lugar para Caftella, com a Rainha, onde du- 
rou muy pouco ; e morreo , fendo muy velho , em 
Camora em Agofto do anno de 1442 ; e por eíte pro- 
cedimento Ihe foraó confiícados feus bens , e os deu 
EIRey D. Affonfo V. ao Conde de Ourem D. Af- 

fonfo , como fe vé. na fua Chancellaria. 
&^afou duas vezes , a primeira no anno de 1588 com 
3D. Branca da Cunha, filha herdeira do Doutor Joaó 
«Ais Regras, Chanceller mór do Reyno , Cavalleiro 
«a Cafa delRey D. Joaó I. do feu Confelho , e Pri- 
wJado ; e de fua mulher D. Leonor da Cunha , que 
depois foy mulher de D. Joaó de Caftro , Senhor. do 
Cadaval , máy de D. Joanna de Caftro, Duqueza de 
Braganga, como deixamos e(crito no 'T'omo V. Ca- 
pitulo III. pag.169 ; e fe deve reparar oque alli fe 
'Tom. XI. Zzzz ii diffe, 


Liv, 3. dos My(t. pag 
151. 


Prova num. 1. 


Prova num. 2. 


Prova num. 3. 


286 Eiftoria Genealogia TRAD, 


diffe, feguindo os noffos Nobiliarios , que era viuya 


de Dom Joa6 de Caftro , o que naó he aíffim , como 
fe verá abaixo por hum Documento , que moftra fer 
D. Branca a filha mais velha de D. Leonor da Cu-" 
nha, aqual foy filha de'Martim Vafques da Cunha, 
Rico-homem , Senhor do Pinheiro , e outras terras, 
e dos Morgados de Santo Eutropio , Santa Barbara , 
e Albergarias de Payo Delgado; e de fua mulher D. - 
"Therefa Telles Giraó , como diffemos no Cap.IL def 
te Livro , Parte I. pag.652. He efte Morgado de San- 
to Eutropio muy antigo, como fe vé dos encargos - 
delle, fendolhe já unido o de S. Mattheus pelo Dou- 
tor Joao das Regras. Foy inflituido por D.Joaó Soa- 
res Alaó , Bifpo de Silves , como fe vé dofeu 'Tef- 
tamento , feito em Lisboa a 5o de Agofto do anno de 
150$ na Igreja de S. Bartholomeu de Lisboa na Ca- 
pella de Santo Eutropio , e hum Hofpital nas-fuás . 
proprias cafas, a quem annexou todos os bens , que 
tinha na mefma Cidade , e nomeou para Adminiflra- 
dor a Goncalo Mendes feu neto. Nefle Morgado 
de Santo Eutropio veyo depois a fucceder Martim 
Vafques, como fe vé de huma Carta de Doagaó del- 
Rey D. foaó I. feita no Porto a 2o de Setembro da 
Era de 1424 , que he oanno de 1586 , em que fazeri- 
dolhe a dita Doacaó , diz: Pe/a Aida para Caftella; 
terra de nofos imigos Catalina Dias , e Orraca Fer- 
nandes fua. Madre , que o dito Morgado , e Epital 
tinhav. Devia depois o mefmo Martim Vafques da 
Cunha moftrar Ihe pertencia; porque EIRey Ihe fez 
merce 


d 
i 
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merce para elle , e feus defcendentes , do mefmo Mor- 
gado, que vagara por Catharina Dias , fila de Dio- 
o. Soares , por fe paffarem para Caftella , e acaba af- 

fun: Dante na Ponte da Barca a 14 de Outubros El- Prova num, ?: 
Rey o mandou , -Alvaro Gil a fez, Era de 1424, 
que he o meímo anno de 1586. Era Diogo Soares 
Senhor da Albergaria de Payo Delgado , emque fuc- 
€edeo. a feu fobrinho Affonfo Soares , que morreo 
mocgo , fem ter cafado, filho de feu irmaó Lopo Soa- 
res, Senhor da dita Albergaria, e primeiro filho de 
Eftevaó Soares o Mogo, Senhor da dita Albergaria , 
que foy 'cafado com D. Maria Lourenco , filha de 
Lourengo Martins de Soalhaens , de quem tambem 
foy filha D. Brites Lopes, mulher de Vafco Mar- 

tins da Cunha , de quem nafceo Martim Vafques da. 

Cunha , a quem por efta linha , no defeito da outra ; 
tocavao os ditos Morgados ;. os quaes EIRey D. Af- 
fonfo V. confirmou depois a (ua neta D. Ifabel da 
Cunha ,, Condeía de Monfanto , mulher do Conde 
D. Alvaro de Caftro: foy feita em Lisboa a 8 de Se- 
tembro do anno de 1465. Sobre o Morgado de San- 
«o Eutropio moveo depois demanda Martim Vafques 
«a Cunha , fendo Author, contra Gongalo Annes , fi- 
Kho deJoaó- Affonfo , Provedor que era do Hofpital 
ce Santo Eloy , moftrando fer neto de Lopo Soares , 
v»ofluidor, e herdeiro do dito Morgado.; e fe concer- 
taraü por buma tranfaccaó , e amigavel compoficaó , 

em que foraó teítemunhas o Doutor Joaó das R.e- Prova num. g 
gras, do Confelho delRey, Alvaro Peres, Bacharel 
em 


Prova num. 6, 
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em Leys , e Conego na Sé de Lisboa ; e do Defem- 
bargo delRey , Gil Annes , Corregedor da Corte; 
Joao Lourengo, Corregedor da Beira , eJoaó de Al- 
poim da Cidade de Coimbra, o que foy julgado: por 
Sentenga , e paífada por huma Carta de Confirmacaó 
delRey , feita em Lisboa a 17 de Margo de 1427; 
e he anno de 1389. X 1 
Eítava Martim Vafques da Cunha. Senhor dos 
referidos Morgados , e de outros muitos Eflados, com 
que tinha huma rica Cafa ; porque elle era huma 
das primeiras peffoas do Reyno, quando depois de 
ter feguido a EIRel D. Joaó I. fe paffou para Caftel. 
la, elá cafou fegunda vez; e tem larga, e efclareci- 
da deícendencia, como fica dito. E fendo por efta 
caufa dados por vagos, e confifcados para a Coroa; 
o meímo Rey fez ga0 ao Doutor Joa das Re 
gras , para elle , e todos os feus fucceffores , de todos 
os bens patrimoniaes , que Martim Vafques feu. fo« 
gro , efeus filhos, que comelle foraó para Caftella; 
poffühiaó em Portugal, aífim moveis, como de raiz; 
e tambem Ihe fez merce dos Hofpitaes , e Albe 
rias de Payo Delgado, Santa Barbara, e Santo Eue 
tropio , com tudo o que Ihe pertencia , dizendo na 
Doagaó as feguintes palavras : F'axemos /aber , qué 
nós concirando os muitos Jervigos , que do Doutor Joa 
das Regras , do nofo Con/zlho , recebemos em nos 
aconfelhar bem , e verdadeiramente em. regimenta 
dos ditos noffos Regnos como em nos fervir em defen- 
Jom delles contra nof adver/ario , Ihe fazemos livre y 
€ pur p 
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e pura Doagom para todo fempre para elle , e todos 
eus Jucceffores , que depos delle beerem , &'c. Foy fei- 
ta em Santarem a 22 deJulho de 1435, que he anno 
de 1397. Pormorte dejJoaó das Regras confirmou 
EIRey os ditos bens a fua mulher D. Leonor da Cu- 
nha por nova Carta , por naó eftarem expreffados na 
antecedente ; e tambem porque feu marido Ihos ha- 
via nomeado para gozar em fua vida; e que por fua 
morte fuccedeffe nelle fua unica filha D. Branca , o 
que pedio a EIRey confirmaffe : o que EIRey remet- 
teo ao Arcebifpo de Lisboa , a Alvaro Gongalves ,'e 
Bento Efíteves , feus Chancelleres , para que com os 
Doutores Lourengo Annes , e Gil Martins, e outros 
: Letrados do feu Defembargo , fe informaffem , e in- 
teiraffem defe requerimento , e delle tomaffem pleno 
conhecimento : o que elles fizeraó , e acordaraó por 
Sentenga , pertenciaó a D. Leonor , por ella fer dc li- 
nhagem dos Inftituidores ; o que tudo EIRey confir- 
mou. por huma Carta feita em Lisboa a 19 deJunho Prova num. 7. 
da Era de 1442, que he anno de 1404. Defla forte 
£icou D. Leonor da Cunha por largos annos com a 
"Adminiftragaó dos referidos Morgados; porque no 
zanno de 1466 a 21 de Dezembro declarou por huma 
Wi(critura , que os Morgados de S. Mattheus , Santo 
ESutropio, e Santa Barbara , que tinha na Cidade de 
YXLisboa , pertenciaó ao filho varaó , que tiveíle por 
fua morte ; e que fendo a fua tengaó de os deixar a 
feu neto , filho mayor do Conde de Arrayolos ; ( he 
o Duque de Braganga D. Fernando I. ) porém que 


vendo 


Prova num, 8. 


Fernaó 
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vendo asEfcrituras, achara pertenciaó ao filho da fi- 
ha yer e como D. Branca era fua filha mayor , 
direito por fua morte a D. Ha-- 
neta, e afeu marido D. Alva- 


ro de Caftro, Ihos nomeava ,- e logo metia de poffe 


delles , ficando ella fómente em fua vida. com o ufü- 
fruto, e rendimento dos taes Morgados , a quem El- 
Rey D. Affonfo V. os confirmou , como temos -— 


ena fua. defcendencia fe confe ati 


Naó trataraó as Chronicas , nem os Nobilirios 
fizeraó mencaó dos pays do Doutor J' oaó das Regras 
que parece fer Affonío Annes das Regras, Ci 
de Lisboa , de cuja governanga haviaó fido os! 
progenitores peffoas de difinccaó , como confta de 
diverfas E(crituras , e Documentos , de aee 
faremos mengaó. Foy cafado com Sentil E 
qual fem duvida foy máy do Doutor Joao das : 
gras; e depois cafou fegunda vez com o Doutor A 
varo Paes, de quem as noflàs Chronicas fazem: 
Cbros, Tadà. memoria , que foy Chanceller dos Reys D. 


del Rey D. yip d e D. Fernando ; e do Teftamento de fua mulher 


6, pag. 10. 


'a dità Sentil Efteves "corta , que wi Védor mór da 
Chancellaria do mefmo Rey , X tinha fido ca* 
fado com Leonor Giraldes , kt ow feu filho 
Alvares; mas naó dizem os N robiliarios, ES def 
tes matrimonios nafceo eíle filho , que foy M. , 
Salla delRey D. Joao I. e D. Duarte , eo feu Mai 
gado fe ajuntou ao dos Almadas Abranches; que ho- 
Je poffuem os Condes de Valladares feus defcenden- 
tes, 
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tes, eo faó outras Familias illuftres.  Morreo Sencil 
Eíteves em vida defte fegundo marido , como fe vé 
do feu T'eftamento, feito a 9 de Julho da Era de 1428, 
que he anno de 1590 , que eftá no Cartorio da Paro-- 
chia da Magdalena de Lisboa, donde ella morava, 
e nelle nomea por feu herdeiro ao Doutor Joaó das 
Regras, e por j» T'e(tamenteiro , ea feu marido AI- 
varo Paes; e no Codicillo , que fez tres dias depois, 
diz: Mando , e rego ao Doutor Joaó das Regras , 
meu fi!ho , que tome por Capellaó da Capella dos Avoos 
delle , &' por my Sancho Martins , Priol de Pereira, 
criado do dito Alvaro Paes , &' meu em quanto viver; 
e difpondo mais fuffrapios pela fua alma , e outros 

encargos , como fe póde ver no dito Teftamento , proy; num o, 
que vay inteiro nas Provas. Foy fepultada na Igre- 
ja da Magdalena na fepultura de feu pay , em hum 
moimento de pedra , metido na parede , junto à fe- 
pultura de Martim Alho , que era Doutor em De- 
gredos , e Conego na Sé de Lisboa , pefloa de muita 
authoridade , e refpeito , de quem fazem mencaó as 
SChronicas daquelle tempo; etinha huma rua fua por 
«letraz da dita Igreja , a quem davaG , e ainda hoje 
*aó , o íeu proprio nome. — Coníla mais da Vifita , 
«jue à Ipreja da Magdalena fez Affonío Annes, Chan- 
Cre, e Conego da Sé de Lisboa, Vigario Geral do 
Arcebifpo D. Pedro, e de Joaó de Elvas, Vigario 
Geral , o Capitulo feguinte: Item achamos , que na 
dita Igreja havia outra Capella de Sentil Eftzves, 
JM adre do Doutor. Joao das Regras , e que fora man- 
Tom. XI. Aaaaa da.lo 
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dado na vifitaga? do anno paffado ao dito Prior , e Ra- 
coeiros , que foubefem prelo a. quem pertencia a ad- 
miniffracom della , e que elles procuraraó , e D. Af- 
Jonfo de Cajzaes , para Ihe perguntarem pelos bens: da 
dita Capella. Deíta memoria , e do Teftamento conf: 
ta indubitavelmente , que o Doutor Joao das Re- 
gras , ou Joaó Affonfo ,. que affim Ihe chama fua 
máy no Teftamento , ainda que elle naó ufou do pa- 
tronymico de Affonfo , era fem duvida filho de Sen- 
til Efleves, que parece fer filha de Gongalo Efteves, 
e de fua mulher Anna Vafques. Era Gongalo Efle- 
ves morador em Cintra , o qual fez o feu Teftamen- 
to na dita Villa a 2o de Dezembro, Era de 1588, 
que he anno 1550 , e fe mandou enterrar na Igreja 
da Magdalena, donde eflava feu pay ; e inflituio hu- 
ma Capella perpetua na dita Igreja pela fua almae 
de feu pay , e máy , e hum Anniverfario na Igreja de 
S. Martinho de Cintra.  Deixou a Fernando Annes 
feu fogro o pellote , cutro a Lourengo E/teves feu Jo 
Irinho , à Sylveftra (he a Sentil) a /aya , e courame 
dovirado amarello , outro pellote a Joaózinho eu ne« 
to , (entendo fer o Doutor Joaó das Regras) e por 
"Teftamenteiro a Pero Efteves feu irmaó , e que fe 
pague o que conílar deverfe a EIRey. Era Sentil 
Efteves neta de Eítevaó Peres, irmaó de Lourengo 
Peres , e pela materna de Fernando Annes , e appa- 
rentava com os Almadas, Fogacas , Lobatos , Ca- 
mellos , peffoas de conhecida nobreza , e diítinegaó 
na Cidade de Lisboa. Foy cafada Sentil Eíleves, 


como 
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como fe diffe , com Affonfo Annes das Regras, e foy 
feu cunhado Lopo Affonfo das Regras, o que naó 
padece duvida, pelo Documento , que logo aponta- 
remos, em que fe moftra fer tio do Doutor Joaó das 
Regras, e naó pay, como entendeo o Chronifta Fr. 
7Manoel dos Santos. "Tambem neíte tempo achamos a 
Joaó Affonfo das Regras, que parece fer irmaó dos 
fobreditos , peíloa de diftincgaó , eletras , que viveo 
noreynado delRey D. Fernando, Doutor em Leys, 
.efoy D. Prior da Collegiada de Santa Maria de Gui- 
maraens , como fe vé da Carta feguinte:; Carta por- 
que a dita Rainha (he Dona Leonor) apre/éntou a 
Igreja deSanta Maria de Guimaraens a Joham .Af- 
fonfoó das Regras , Doutor em Leys , e Clerigo. Da- 
da em Lishoa a 7 dias de Dezembro da Era 1421, 
que he anno 1583. Lopo Affonfo das Regras viveo 
na Fregueíia da Magdalena , onde todos os deíta Fa- 
Tnilia moraraó , como fe vé no Livro I. dos Empra- 
zamentos da antiga Sé de Lisboa , hoje Bafilica de 
Santa Maria , a pag. 28 , como refere o. Chronifla o 
Padre Fr. Manoel dos Santos; e tambem do Livro 
I. do Hofpital do Conde D. Pedro de Barcellos , que 
"fe conferva no Senado da Camera de Lisboa , onde 
 "felé, que em hum Congreffo , que fe fez na Came- 
ra do meímo Senado em 8 de Dezembro da Era de 
1402, que he anno de 1564 , aífinou entre os Fidal- 
£0s , que nelle concorreraó , Lopo Affonfo das Re- 
gras — Foy cafado com Sancha Pires Palbaváa , filha 
de Pedro Annes Palhaváa, e neta de Joao Annes Pa- 

-. , Tom. XI. Aaaaa ii Ihaváa, 


Torre doTomb, Chan. 
cellaria delRe y D. Fer- 
nando, liv,2, pag. t 1 t. 


Monartbia. Lufitana , 
part8, pag.702, 
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Ihavàa, Cidadaó honrado de Lisboa, e de Sancha 
Pires fua. mulher , Inftituidores do Morgado , e da 
Capella , que fizeraó na Igreja de $. Domingos da di- 


ta Cidade, cuja inflituigaó eflá no Cartorio do dito 


:Mofleiro, de que temos a copia nos extractos já mui- 
tas vezes allegados do Licenciado Gafípar Alvares de 


Louzada , onde no 'Tomo II. pag. 4o6 refere , que 


Joanne Annes com fua mulher inílituiraó a dita Ca- 
pella , e diz: Que confiderando o muito bem , e prol, 
" receberaó de Dom Martins Pires Palhavam , e de 

ona Maria Soares fua mulher , e de Dona Tereja 
Jia. filha , já morta ; os quaes fizeraó huma fepultu- 
ra para fi, e para feus dibinlemss na Capella, que a 
dita D. Maria Soares mandara fazer no mefmo Mof- 
teiro , para o que houveraó licenga do Prior delle 
Fr. Fernando de Caftro,, e lhe annexarao os bens. de 
Setuval, Palmella, Azambuja , e as cafas de Setu- 
val, que foraó de D. Sueiro ; e deixaraó a adminif- 
tracaó a feu filho mayor , ena falta delle aos outros , 
e que ande na fua defcendencia , e extinta , fucceda 
o dito Mofleiro nella, com obrigacaó de darem ao 
dito Mofleiro cem livras, com encargo de huma Mif- 


fa officiada todas as feflas feiras.. Foy feita efta Ef- 


critura em Lisboa a 24 de Agofto da Era 1544 , que 
he anno de 1506, por Vicente Annes, Tabelliaó. . 
Que Lopo Affonfo das Regras foffe tio , e naó 

pay do Doutor Joaó das Regras , confta do referido 
Cartorio de S. Domingos , onde eílá o feu "Tefla- 
mento, feito por Pedro Efleves, Tabelliaó delRtey, 
e prin- 
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e principia: Em nome de Deos virem , que eu Lopo 
vAffonfo das Regras , morador em Lisboa à Fregue- 
fia da Magdalena, &'c. Foy feito a 9. de Agoflo da 
Era de 1427, que he anno de 1589; e tambem eftá 
junto hum Auto , em que a 1; de Outubro da Era 
143; , que he anno de 1595 , feito em Lisboa pe- 
rante Vafíco Diniz, Efcolar em Direito, e Juiz dos 
Feitos Civeis , prefente o "T'abelliaó Goncalo Mar- 
tins , refere , que appareceraó Joao Martins , Procu- 
rador do numero nas Audiencias da dita Cidade, e 
Fr. Joaó , Frade de S. Dendepne , dehuma parte , e 
Gongalo Gil, Veador da Caía do Doutor Joao das 
- Regras , contra quem da parte do Mofteiro fe alle- 
gou fobre o "Teftamento. de Sancha Pires , mulher 
que fora de Lopo Affonfo das Regras , tio do dito 
Doutor foaó das Regras ; e porque elle era Tefíta- 
menteiro de feu tio , e em feu poder tinha os feus 
bens: como feu herdeiro ; e porque no T'eftamento de 
Sancha Pires , de quem feu marido fora Teftamentei- 
ro , lhe deixaraó em humas cafas na rua. das Efleiras, 
«ue elles poffuiraó , quarenta livras cada anno para 
«certos encargos; de forte, que defles papeis , que a 
»ancangavel curiofidade de Cafpar Alvares ajuntou, 
—wiemos no conhecimento da nobreza do Doutor Joaó 
exlas R.egras , que naó fe póde duvidar: porém do re- 
ferido naó podemos tirar certeza do nome de feu 
pay; mas fó. fer irmaó de Lopo Affonfo das R egras. 
"'ambem naó pudemos deduzir a ferie dos feus proge- 
nitores, ainda que efie appellido he antigo , e nobre, 
como 
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' como fe vé das occupacóes das pefíoas , que delle ufa- 
raó. Na Torre do Tombo , na Cafa da Coroa , ga- 
veta 15 , mago r. achámos hum Original feito no rey- 
nado delRey D. Affonfo IV. do qual confta de hu- 
ma troca, que o Senado da Camera da Cidade de 
Lisboa fez com o me(mo Rey , deque fe vé fer Ci- 
dadaó de Lisboa, e do governo da Cidade Joa6 Af- 
fonfo das Regras, que o aífinou: foy feita em 9 de 
Novembro de 159o, que he anno de 1552. O Chro- 
nita o Padre Fr. Manoel dos Santos refere , que a 
Familia.de Regras he antiga , e o moftra; porque na 
Era de 1252, que he anno de 1214, noreynado del- 
Rey Dom Affonfo IL. fe achava confirmado huma 
Doagaó com efte appellido , em Lisboa aos tres das 
Calendas de Abril. d 

Foy o Doutor Joao das Regras de taó conhe- 
cida nobreza , como fica referido, e fe vé claramen« 
te do Teftamento de fua máy , quando Ihe diz , tomé 

Capellaó da Capella , que era de feus avós, a San- 
cho Martins, Prior de Pereira feu criado: porém o 
feu grande talento , e letras brilhou de forte no rey- 
nado delRey D. Joaó I. que aos feus confelhos , e 
di&ames fe deveo huma grande parte da felicidade 
daquelle tempo , que EIRey gratificou na muita cor- 
fianga , que delle fez , e com muitas merces , e hon- 
ras, juftamente merecidas dos feus relevantes fervi- 
cos , naó fó politicos para a confervacaó do Reyno; 
mas tambem de o acompanhar na guerra , porque era 
infeparavel dofeu lado. T'eve o foro de — 
a 
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da Cafa delRey , que era o mayor, que tinhaó os 
Fidalgos naquelle tempo , até que EIRey D. Affonfo 
V. que com fingular idéa reduzio a Nobreza a diver- 
fas claffes, diftinguindo o primeiro grao da Nobreza 
na ordem de Mogo Fidaleo com feus accrefcenta- 
mentos , que EIRey D. Sebaftiaó. no Regimento , 
que fez no anno de 1572, ordenou fofle o accrefcen- 
tamento Fidalgo Efcudeiro , e o ultimo Fidalgo Ca- 
valleiro. E a fegunda ordem , que comecando em 
Eícudeiro Fidalgo paíffa a Moco da Camera, e efte 
ao accrefcentamento de Cavalleiro Fidalgo. Foy do 
feu Confelho , e Defpacho, e teve o grande lugar de 
Privado delRey , e por iffo fe affinava. com efte. titu- 
lo, como fe vé na Eícritura da Doagaó, que EIRey 


D. Joaó I. fez de muitas Igrejas à Ordem de Aviz no: 


anno de 1594 ; e refere o Chronifta Fr. Francifco 
Jrandaó , onde aífinou aífim: O Deuter Joaó das 
Regras, Privado delRcy ; de que claramente fe vé , 
«ue Privado era occupagaó , e naó valído, como al- 
guns entenderaó , e nós fuppomos fer Miniftro do 
-DDefpacho ; porque no mefmo lugar refere Erandaó 
Ixuma Doagaó , que-EIRey Dom Affonfo III. fez a 
J  oa0 Soares Coelho da Villa de Souto , affinaraó af- 
fam: Dom Mem Soares , Privado delRey confirma ; 
LOom Egas Lourengo da Cunla , Privado del Rey con- 
firma ; com que bem fe deixa ver naó fer Privado no- 
me de valído , fenaó occupacaó de Miniflro do Def- 
pacho , a que por fer privadamente o fcu exercicio 
chamariaü Privados delRey. Parece que depois do 
Doutor 


Y 


Brand:ó , V. Parte da 
Monarchia. Lufitana , 
liv. 16, cap, 2« pag, 4. 
verf, 
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Doutor Joaó das Regras naó fe encontra em outra 
alguma peffoa eíte titulo. Foy Senhor da Lourinhàa, 
Pereira , Cafcaes , e feu Termo , do Reguengo dé 
Oeiras , de Caftello-Rodrigo , das Dizimas das Sen- 
tengas, e condemnagóes da Cidade de Evora , por 
Carta feita no anno de 1586 ; da jurifdicgaó da Lou- 
rinháa , e das rendas da Portagem de Evora , por Car- 
ta feita no anno de 1588; Senhor de TTarouca , e Bal- 
digem , e outras terras , de que Ihefez merce o mef- 
mo Rey , e tambem de Ihe tirar de huma fua fazenda- 
o foro, que pagava à Coroa, e Ihe ifentou huma her-- 
dade, que tinha na Vallada , que herdara de fua máy: 
deulhe os Morgados de S. Mattheus, Santo Eutropio, 
ainda que efles, como temos vifto, pertenciaó a fua 
mulher, poríer dofangue dosInílituidores. ]az no 
Mofteiro de $. Domingos de Bemfica, onde em hu- 
ma fepultura grande de marmore com a fua Eftatva, 
e Armas, allnición fobre quatro Leoens, tem efle 
Epitafio: L 
4Iqui jax, foa das Regrás , Cavallei- 
ro, «Doutor em Leys , Privado del'Rey .... 
3D. foas , Fundador defle Mbfleiro s. 
Finou tres dias de Mayo , Era 3442. 
PU es Aífim o traz o Padre Fr. Luiz de Sou(a na Hifferia 
pei geil i5 pet de S. Domingos , e naó podemos deixar de reparar; 
17. P4593 que efle infigne Efcritor diga o feguinte: Por V araó 


infigne , granie Bemfeitor , e devoto da B.eligiaó nos 
merece 
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merece memoria , € agradecimento. neftes E/fcritos o 
Doutor Joao de Aregas , (enaó das Regras , como 
erradamente. [he chamaó alguns ) devemoslhe benef- 
cios , C'c. Naó entramos em averiguar naó Ihe cha- 
mar Fundador, quando no Epitafio, que refere , pof- 
to na fua Ipreja naquelle. tempo , o declara Funda- 
dor daquelle Mofleiro , e elle íó tem: por Bemfeitor ; 
más fómente no dizer, que erradamente Ihe chamaó 
das Repras,, depois de no Capitulo II. do dito Livro 
à pag. $1 ter tranfcrito a Carta feguinte : 

Dom Joaó por graca de Deos Rey de Portu. 
gal, e des Algarves , Gc, A quantos eta minha Car- 
ta-virem fazemos faber , que nós por amor de Deos , 
erogo do Doutor Joaó das Regras , do nofo Con/ello, 
damos , e doamos , e fazemos livre , e pura Doagaó 
de/le dia para fempre à Ordem de S. Domingos dos 
nofos Pagos de Bemfica a par da Cídade de Lisboa , 

-eom todos os feus pumares , ho das entradas, e /ahidas, 
Jpara fe fazer lum Mofteiro , e eftarem ahi Frades a 
—érvigo de Deos, G'c. e acaba. Dada em Lisboa a 
22 días de Mayo. | EIRey o mandou , Goncalo Cal- 
€Zcira o fex, Era 1437, que he o anno de 1599. Nao 
GM. aquelle infigne Efcritor a razaó porque deve fer 
fAregas, e naó Regras. Eíta opiniaó feguio, e apoyou 
c-om varios Documentos , com que verdadeiramen- 
te fe equivocou o erudito Jofeph Freire de Montar- 
royo Mafcarenhas em hum titulo, que fez defta Fa- 
milia, que chama ZAregas ; ena verdade fendo tra- 
balhado com.as fuas largas. noticias , e vafta ligaó da 
'Tom. XI. Bbbbb Hiíto- 
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Hiftoria, naó nos podemos accommodar com a fua 
opiniaó ; porque em taÓ repetidos Documentos , co- 
mo temos allegado , todos differentes ,' já mais fe 
achou fena6 Regras , eentre elles o Codicillo de fua 
máy Sentil Efleves , que tivemos em noffo poder o 
Original, que vimos com muito cuidado , afliftido da 
diligencia , viveza, e admiravel erudicgaó de D. Fran- 
cifco de Almeida , hoje Principal da Santa Igreja de 
Lisboa , e digniffimo por letras, fangue , e virtudes; 
das mayores Dignidades da Chiiftandade , que porfas 
tisfazer à noffa curiofidade , os teve do Prior da Mag- 
dalena Jofeph Rodrigues Leal, Juiz da Legacia , € 
ambos juntos os copiamos: da minha propria maó , e 
da fua o fez elle ao Codicillo , que he o mefmo, que 
temos allegado , e os conferimos com exaccaó ; e pa« 
ra cumprir , como coftumamos com a noffa fincera 
gratidaó , devemos declarar, que o defcobridor defle 
importante achado foy o Doutor Manoel Moreira. 
de Soufa , entaó Collegial de S. Paulo , digno Prela- 
do da Santa Igreja de Lisboa , Varaó ornado de 
grande litteratura , e erudiccaó , e de genio vivo , e 
indagador de antiguidades , que com perda da R.epu« 
blica das letras morreo a 17 de Abril dete prefente 
anno de 1745 ; o qual em hum papel , que nos mare 
dou de Coimbra , da fua propria maó , nos dava no- 
ticia, de que no Cartorio da Magdalena eftava o Tef- 
tamento referido: da máy do Doutor ]Joaó das Re 
gras, que poderia pedir ao Prior da dita Igreja, o 
qual como douto, e curiofo , nosfatisfez na fórma. 
referida. 
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referida. Depois de taO repetidos Inftrumentos Ori- * 
ginaes , que temos produzido , e outros, que vimos 
na Torre do Tombo, fe tira , que o appellido defta 
Familia era das Regras, enaó de Afregas; e por i(Io 
o Doutor Joao das Regras fe affinava em Latim o- 
annis de Regulis , como affirma o Chronifta Fr. Ma- 
noel dos Santos ; e concluiremos , ainda que fem ne- 
*ceflidade , com o Chronifta Fernaó Lopes , que na rers Lopes, Chrori- 
Chronica delRey Dom. Joaó lhe chama repetidas &« dei&cy D. Toaó 7. 
vezes Joaó das Regras , o qual viveo no mefmo opión 167, Base 
tempo, e o conheceo , como Íc tira da mefma Hif- '9* 
toria. Outras muitas Efcrituras authenticas , e Origi- 
naes , poderiamos moftrar , em que fe lé o appellido 
de Regras na mefma peífoa , e em outras da fua Fa- 
milia. 
.Saó de taó alta esféra os defcendentes do Dou- 
tor Joaó das Regras , e elle Varaó. ta. grande , que 
quando naO tiveffe nobreza nos feus progenitores , 
*elle. a. qualificou em fi pelos feus merecimentos , e 
'grandes empregos : porém. como anatureza o dotou 
com mais efle accidente , nos pareceo alargarmonos 
» para. fatisfagaó. dos curiofos. ! 
Cafou com D. Leonor da Cunha, de quem teve uni- 
'ca a D. Branca da Cunha , como diílemos , mulher 
de D. Affonfo , chamado.de Ca/caes; e deíta eíclare- 
cida uniaó teve ; 
12. D. IsasEL nA Cusna, que cafou com D. 
Alvaro de Caítro , I. Conde de Monfanto, que oc- 
cupará o Capitulo II. 
Tom. XI. Bbbbb ii D. 
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12 D. Ioxzz, e D. VioLANTE , das quaes fe 
naó fabe , que tiveffem eftado. 
Cafou D. Affonío fegunda vez com Dona Maria de | 
"Vafconcellos , filha de Joanne Mendes de. Vafcon- 
cellos , Senhor dos Morgados de Freiriz , e do de Soa- 
Jhaens, e outras terras, e de fua mulher D. Leonor 
Jeoeim, filha de D. cras Pereira, Prior do Crato, 
de quem teve — 1:2 D. FERNANDO DE. VASCON- 
CELLOS , Senhor de Mafra ,. como fe verá mari 
loI. Parte III. do Livro XIII. Tomo XH. 


CAPITULO II. 


De D. label da Cunba , Conde|fa de Monfantoy 
mulber do Conde D. varo de Caftro. 


32 Q Uccedeo D. Iabel da Cunha » Cul 
feu pay , efoy Senhora de Cafcaes, Lou 
rinháa , e outras terras; teve os Morgados de S. Ma- 
theus, e Santo Eutropio , com todas-as fuas deper- 
dencias , o Reguengo de Oeiras , e outras muitas ren- 
das; e pelo feu cafamento foy Condeffa de Monfan- 
to. Cafou com Dom Alvaro de Caftro , que nefle 
Reyno foy hum grande Senhor pela reprefentacaó 
da Caía de Caflro , e por outras prerogativas , que 
concorriaó na fua peffoa ; ; porque era filho de D. Fer- 
nando de Cafílro , Senhor de Angaá , e S. Lourenco 
do Bairro , Alcaide mór da Covilkáa , € Senhor " 
Pa 
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Paul de Boquilobo , Governador da Cafa do Infante 

D. Henrique , que com elle, e feus irmáos paffou a 

"Tangere ; e depois hindo para Ceuta a tratar dà trO- Pins , Chronica del Rey 
ca do Infante D. Fernando , faleceo em Abril do an- P-D««re, cap.i6. 
no de:1441 ; e de fua mulher D. Ifabel de Ataide , fi- Chronica deltey Dom 
Iha de Dom Martim Gongalves de Ataide , Alcaide Afi Fee so. 
mór de Chaves: e era neto de D. Pedro de Cafltro , 

Senhor do Cadaval , Peral , &c.. e de fua mulher D: 

Leonor Telles de Menezes , filha de D. Affonfo Tel 

lo de Menezes, Conde de Ourem, e da Condefífa 

D. Guiomar Lopes Pacheco , a quem os noffos No- 

biliarios daó o appellido de Villalobos ; e fegundo 

neto de D. Alvaro Pires de Caftro, que paffando de 

Caflella. a efte Reyno , fe eftabeleceo nelle com efti- 

magaó dos Reys de feu tempo, que attendendo à re- 

prefentagaó da fua. peffoa , Ihe fizeraó efpeciaes hon- 

ras, e merces. EIRey D. Pedro. Ihe deu os Lupa- Tesi Tenia Is 

res: de Unhaó , Faaes , Villacafata ,, Bulhoens, e Ke- ci 16, Ni) 

gilde, Entre Douro , e Minho , que foraó de Dom 

Affonfo Sanches ; e na Era de 1409, que. he anno de 

1371 , ocreou EIRey D. Fernando Conde de Viar- 

na da Foz do Lima, e que tiveíle efte Condado , e 

€ de Caminha. . Coníta de huma Carta de venda de 

certos bens a D. Maria Telles , feita em 5 de Dezem- 

bro da Era de 141o , que he anno de 1572, que vimos 

ana Torre do 'Tombo na Cafa da Coroa , gaveta 5. Chanclar delRey D. 
7ijago i1. Foy tambem Conde de Arrayolos, (ecom 73. 
€ (te titulo he univerfalmente tratado) Senhor das Vil- 
lzxs de Caminha , Aldea-Gallega junto a Alenquer, 


com 
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com toda a fua jurifdicgaó ; e já na Era de 1406 , que 
he anno de 1568, Ihe havia o mefmo Rey feito Doa- 
€aó das Villas da Caftanheira ,, Póvos , Cheleiros, 
Carvoeira, e Ihe confirmou a terra de Soufa Entre 
Douro, e Minho, tudo de juro, e herdade, com os 
Padroados Reaes. . Deulhe por pagamento de certas 
quantias na Era de 14o9 , que he anno de 1371, as 
terras de Arroyolos , e de Pavía, mandandolhe no ari 
no feguinte entregar os Direitos Reaes de Alfemara, 
€ Malveira. Depois na Era de 1415 , que he anno 
de 1575, lhe fez merce das Quintas , e Caíaes de Vi- 
nhaes, Avila do Porto, e Odemira , que foraó do 
Almirante Langarote Peílanha , e o Reguengo de 
Cantanhede pelos R eguengos. de Campores, e Kaba- 
al, que lhe tinha dado. Deulhe tambem os.bens, 
que foraó de Joao Moreira na Era de 1415 a 1o. de 


Livro 2. do dito Rey , Julio , que he anno de 1577, enella diz: Fago Doa- 


pg in 


a0 para fempre a Alvaro Pires de Caílro , Conde de 
Arrayolos, meu Vaffallo. E davafe EIR ey por taó 
fatisfeito , e agradado dos feus fervigos , que. fazen- 
do delles memoria , Ihe fez de novo Doagaó da ter- 
ra de Ferreira de Aves , que havia poffuido Diogo 
Lopes na Era de 1418, que he anno de158o. De- 
forte , que com eílas , e outras merces foy D. Alva 
ro hum dos mais ricos , e poderofos Senhores do feu 
tempo ; porque elle foy Alcaide mór de Lisboa , e o 
I. Condeftavel defte R eyno , lugar que fe creou para: 
a fua peffoa , que he huma das que aponta a Chroni- 
ca do mefmo Rey , que acompanharaó à Infanta D. 

Brites, 
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Brites, quando cafou com EIRey D. Joaó I. de Caf: 
tella em 2 de Abril do anno de 1585 ,, referindo-os 
nefta ordem :- Primeiramente a Rainha Dona Leonor; 
müy da Infante ,'o Meflire de Aviz , irmao delRey , 0 
Conde Dom Alvaro Pires de Caftro , Condeftlavel de 
Portugal , D. Gongalo Telles , Conde de Neiva , D. 
Joa$ , Conde de V ianna , D. Joaó Fernandes , Con- 
de: de Ourem , Dom Fernando. Affonfo de -Atbuquer- 
que , Meftre de Santiago , Dom Lopo Dias deSoufa, 
Me/tre. de Chrifte, Dom-Fr. Pedro .Aloares Perei- 
ra, Prior do Hojpital , Mifer- Langárote Pefanha, 
^Almirante , Fernaó Gongalves de Soufa , Gongato 
V a/ques de Azevedo , Gongalo Mendes , e Joaó Men- 
des de V a/concellos , Alvaro Fernandes de Moura , 
-Alvcro V afques de Goes , e outros muitos Fidalgos 
principaes. . Cafou com D. Maria Ponce , como elle 
refere no feu "oT'eftamento , feito em Lisboa nos feus Prova num. 1o. 
Pagos a7 de ulho da Era de 1422, que he anno de 
1384. Era filha dé D. Pedro Ponce, Rico-homem, s, accanto , Clo- 
Senhor de Marchena , e de fua mulher D. Brites Xe- rie dela Caja Faruc- 
rica. Jaz em $. Domingos de Lisboa com a Condef- ft» P8574. 
fà D. Maria fua mulher. 
Foy o Condeftavel D. Alvaro filho de D. Pe- 
c3ro Fernandes de Caftro , que pelas fuas gloriofas em- 
p'rezas mereceo fer chamado o da Guerra , Rico-ho- 
nmoem, Senhor de Lemos , e Sarria, Mordomo mór 
de-IR ey D. Affonfo XI. de Caftella ; e de fua fegun- 
dc. mulher D. Aldonga Soares de Valladares , como 
de- ixamos efcrito no Livro VIII. Capitulo I. pag. 46 
do 
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do Tomo IX., fendo a Familia de Caftro huma das 
tres Familias de Hefpanha, defcendentes dos Condes. 
Soberanos de Caítella , con:o referem as Hiftorias an-- 
tigas daquelle Reyno. NadelRey D. Henrique IL 
felé ofeguinte: Y fempre contaron en Caftilla tres 
Ca/is graudes de Seiiorios , a faber, Lara , V ifcaya, 
y Ca/iro, de la$ quales eftas fon las primeras , y prin- 


Hiftrie de la Cafa de €/Pales. — Ella affeveragaó diz D. Luiz. de Salazar 
L«ra ,lb.1capat, pag que he o teftemunho de mayor authoridade , que po- 


3. (OI 1. 


dia haver para a Cafa de Lara , de quem tratava, 
quando a Condeffa de Alangon pedia ao dito Rey os 
Senhorios de Lara , e Bifcaya. m 

Era D. Alvaro de Caftro Senhor de Caftello- 
Mendo, Povoa delRey , Villa-Franca, Boufa , Co- 
va, S. Lourengo do Bairro, com feus Padroados , do 
Reguengo delRey , Fronteiro , e Alcaide mór de 
Lisboa , e da Covilhia, &c. e pelo feu cafamento 
Senhor de Cafcaes, Lourinhia, &c. Foy Camereis 


Livo s.deMi pP& ro mór delRey D. Affonfo V. que o creou L. Con- 


2109. 


de de Monfanto , e fazendolhe Doagaó da mefima. 
Villa em Lisboa a21 de Mayo dei46o. Serviona 


Chrenira del Rey Dom guerra. de Africa com tanto valor , e diftinccaó , que 
AM SMEFRP rá eterna a fua memoria , acabando na tomada de 


Arzilla a 24 de Agofto de 1471; havendo tido de fua 
mulher a Condeíía D. label da Cunha os filhos fe« 
guintes: ] 
13 D. Jo48 n&£ Casrno, II. Conde de Mon 
fanto, e Senhor da grande Cafía de feus avós, em que 
fuccedeo , menos na Alcaidaria mór da Covilhàa; 

que 
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que deu a feu irmaó D. Rodrigo. EIRey D. Affon- 
fo V. Ihe fez merce de Ihe accrefcentar o affentamen- 
to, dizendo: Que havendo re/peito aos grandes /ér« Chancell. do anno de 
vigos, que tenho recebido, affim nefles Reynos, como '^75»V*&4*- 
em outras muitas partes , de D. Joaó de Ca/tro , Con- 
de de Mon/anto , meu muito amado fobrinho: foy fei- 
ta em Gamora a 21 de Outubro de 1475, e nella ]he 
deu 139U. reaes brancos ; que havendo cafado com a 
Condeffa D. Maria de Menezes , filha de D. Duarte 
de Menezes , III. Conde de Vianna, Alferes mór de 
Portugal , Capitaó de Alcacer , que acabou gloriofa- 
mente a 20 de Janeiro de 1464 em huma peleija com 
os. Mouros ; e de fua mulher D. Ifabel de Mello, fi- 
lha de Martim Affonfo de.Mello , Guarda mór del- 
Rey D.Joaó L: porém defíta efclarecida uniaó naó 
houve filhos. " 
13 D. JoauNA DE CasTRO, que veyo a fer 
hetrdeira , de quem faremos mengaó no Capitulo III. 
* 1; D. Leoxon. DE CasrRo caífou com Dom 
^vi de Menezes , Senhor de Cantanhede , adiante 
. II. 
13. D. Gurouan. DE Casrno , que foy Du- 
cqueza de Naxera , mulher de D. Pedro Manrique de 
Bara, chamado o Forte , I. Duque de Naxera , II. 
CConde de Trevinho , X. Senhor de Amufco , Navar- 
recte , e outras terras, Adiantado , e Notario mayor 
4 Reyno de Leaó , Capitaó General das Fronteiras 
& Aragaó , Navarra, e Jaen, &c. que morreo no pri- 
m «ciro de Fevereiro de 1515 , fobrevivendo à Duque- 
'T'om. XI. Cccec za 


$08 — — Hiftria Genealogica 


za fua mulher , que faleceo em Marco de 1505... D. 
Antonio de Lima no feu Nobiliario , e outros, que 
o feguiraó fem averiguacaó , em que entra Dami 
de Goes, naó in da filha à Misi. I(abel ^ 
iftorid de la Cunha , tendo-a por illegitima :. porém D. Luiz de 
Dor ore 1 1. Salazar. na fun efimadilena. Hilloria. da Cala rec 
UPÓPUMT, — n; moflra com:a fua coftumada madureza conven- 
cer o erro daquelles Genealogicos , deixando com evi- 
dencia provada efta filiagaó , donde fe póde ver, e 
a fua efclarecida fucceffao. á ER 
*.15. D. Ropuco pnE Casrno, Q.]lll. 
1, D. MacpALENA .DE CasrRO , que foy 
Freira no Mofteiro de Santa Clara de Coimbra , € 
-Abbadeffa mais de vinte annos, "n 


$. IL. 


* 1, D. LroNon pr Casrno cafou com D.Pe 
dro de Menezes , I. Conde de Cantanhede , feito por 
EIRey D. Affonfo V., quando voltou de Caftella, 


noanno de 1479 eftando em/Évora , Senhor das Vik - 


las de Cantanhede , Trancos , Tr anquinhos , Atalaya ; 
Cinceira, e outras, Alferes mór de Portugal , de que 
fe lhe pafíou Carta em Lisboa a 5. de Mayo de 1512. 
Servio em Africa com reputacaó ; achou-fe. ma bata- 
lha de Touro , em que ofeu valor , prudencia , e au 
thoridade conduzio muito para a uniaó. dos noffos. 
Morreo velho na fua Villa de Cantanhede. Foy D.- 
Leonor fua primeira mulher, de quem teve d fe 

i 0$: 
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lhos: z 14 D. JoncE. pe MENEZES , adiante. — 
14 D. Joaó DE MENEZES , que cafando com Dona 
Guiomar Coutinho, filha de uy Lopes Coutinho, 
morreo defpracadamente em Africa, ferido de hum 
Leaó. — 14 D. MaNozrL DE MENEZES, que tam- 
bem acabou infelizmente , cahindo ao mar ; hindo na 
Armada , em que o Conde Prior do Crato D.Joaó 
de Menezes hia em foccorro dos Venezianos. — 
14 D. Mania. DE MeNzEzES , que cafou com Dom 
Henrique de Menezes , filho do Marquez de Villa- 
Real , cuja efclarecida uniaó deixamos referida no 
Capitulo V. do Livro VI. 2. III. pag. 51 do Tom. V. 
* 14. D. JoncE pe Mewzzzs, foy VI. Senhor 
de Cantanhede , Atalaya , Cinceira, &c. Cafou com 

D. Leonor Manocl , filha de D. Joao de Sottomayor, Apene, zuzero de la 

Senhor de Alconchel, (€ de D. Joanna Manoel fua Nee; n. 

mulher , filha de D. Lourengo Soares de Figueiroa , 
e de D. Maria Manoel , Condes de Feria) e era ir- 
maó inteiro de D. Alonfo de Sottomayor , IV. Con- 
de de Belalcagar, de quem fizemos mencaó , por ca- 
far com D. Ifabel de Caftro, filha doSenhor D. Al- 
aro , no Capitulo II. do Livro IX. pag. 47 do Tomo 
"AX. , e tiveraó os filhos, que fefeguem. — 15 D. 
zJo46 pE Mrwzzrs, VIL. Senhor de Cantanhede , 
«que cafou com D. Margarida da Sylva , fila de D. 
Antonio de Noronha , e D. Joanna de Ayala, pri- 
TCyeiros Condes de Linhares; e a fua efclarecida pofte- 
TE dade efcrevemos no Liv. VI. Cap.V. 2. H. do Tom. 
WV. pag.271. 2-15 D. PepRo. DE MENEZES , que 
'Tom. XL Ccccc ii foy 


id 
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foy Senhor de Fermofelhe , que cafou com D.Meé E 
cia de Noronha , com. a illuftre fucceffaó , que refe- 


rimos no Livro XII. Capitulo III. pag.496 , 9. I. — - 
15 D. MasoEL DE MENEZES, viveo em Á 
foy Governador , e Camereiro mór do Senhor Dom 
Duarte, filho do Infante D. Duarte. EIRey Dom 


Joaó III. o mandou a Franga a vifitar a EIRey Hen- 
rique II. pela. morte .delRey Francifco. I. feu pay. - 


Cafou com D. Brites de Vilhena , filha herdeira de 
Joaó de Mello da Sylva , Capitaó de Ceilaó , que - 
voltando ao Reyno no anno de 1526 , fe perdeo ; e de 
fua mulher D. Leonor Foga«a , filba de Joaó Vaz 


de Almada , Corregedor da Corte; e tiveraó osfilhos 


feguintes: — * 16 D. JoAó nE MzNzzxs, adian - 
' te. — 16 D.PEpRo DE MENEzEs, fervio na India 
com reputacaó , e valor, foy Capitaó. de Malaca,, e - 
Dio, e cafou duas vezes , a. primeira com D. Luiza 
Coutinho , viuva de Luiz Freire , filha de D. Manocl 
Coutinho; e a fegunda com D. Bernarda de Eca , fi 
lha de D. Jorge de Eca, Alcaide mór de Muja, como 


fe diffe no Cap. X. pag. 719 defte Tomo. — 16 D. — 


Dowixcos , D. MtcuEL , e D. FnANcisco. pe M 
NEZES, fem fucceffaü. —. 16 D. Fit1iPrA DE VILHE- 
NA , Freira na Efperanga de Lisboa. ——. 16 D. Lxo- 
NOR DE VirHENA no Mofteiro da Madre de Deos 
de Lisboa , donde foy para Fundadora do Mofteiro 
de Sacavem. — 16 D. JoaNNA MANOEL, que ca 
fou com D. Joaó de Mendoga, que na India or Ca 
pitaó de Chau! , e no Reyno Védor da Cafa - In- 

ta 
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fanta Dona Maria, Governador de Mazagaó , onde 
morreo no anno de 1561 , e foy fua primeira mulher, 
de quem teve — 17 AwroNiIo DnE MeNDoca , Re- 
ligiofo de S. Francifco da Provincia dos Algarves. — 
17 Nuwo pE MeNnoga, Eremita de Santo Agofti- 
nho, — 17 e MaNOEL DE MENDOGA, que morreo 
no anno de 1578, na batalha de Alcacere em Africa. 
zi * 16 D. ANNA DE MENEZES , que cafou com 
D. Pedro da Cunha, adiante. — 16 D. Mania p&E 
"VirHENA cafou com Bemnardim Ribeiro Pacheco, 

Commendador de Villa-Cova na Ordem de Chrifto, 

de quem teve — 17 Luiz RusEmg o PacnEco , Com- 

mendador de Villa-Cova , que cafou com D. Catha- 

rina de Ataide, viuva de Fernaó Gomes da Gráa, 

Guarda mór das Naos da India , e filha de D. Fran- 

ciíco de Portugal , Commendador da Fronteira na 

Ordem de Aviz , Eftribeiro mór delRey D. Sebaf- 

tia , com quem morreo na batalha de Alcacere , de 

quem naó teve fucceffaó ; e pela nao ter tambem feu 

irmaó MANoEr Pacurco , foy fua herdeira D. Ma- 

XA DE MENEZES fua irmáa, cafada com Triftaó da 

€Cunha, Senhor do Morgado de Payo Pires ; e tive- 

ara6 osfilhos feguintes: — 18 "TrisrAó pA CuxnA, 
«ue foy feu herdeiro , e cafou com D. Antonia da 
Sylva; e a fua illuftre pofteridade deixamos efcrita a 
poag.622 do Tomo X. — D. CarHaRiNA DE Mr- 
IVA;zES , Freira no Convento da Efperanga de Lisboa. 
—x 16 D. Iowgz pE Mrwxzzes cafou com Bernar- 
de» de Carvalho, Guarda-Roupa delRey D. Joaó III. 
que 
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que foy cativo na batalha de Alcacere ; e tendo fi- 
Ihos, naó fabemos , que tiveffem fucceffaó: — 16 D. 
CarHüanINA DE MENEZES, que foy fe: mulher 
de Affonfo de Albuquerque , filho do Grande Affon- 
fo de Albuquerque , Governador da India, onde mor 
reo a 16 de Dezembro de 1515 , de quem naó teve 
fucceffaó ; e ficando viuva , cafou com D. Joaó Couti: 
nho, Alcaide mór de Santarem , e Almeirim, Senhor 
de Alvayazere; e deíla uniaó nafceraó duas filhas 5 
17 D. Lurz4. — * 17 D. Joaswa CouriNHo , adian- 
te. 2 17 D. Lurz4 Covrixgo, que foy herdeira, e 
faleceo a 51 de Janeiro de 1659, e cafou com D. Fran: 
cifco de Caftellobranco, II. Conde de Sabugal, Mei- 
rinho mór do Reyno; e teve, além dosfilhos, que 
morreraó fem eftado, asfilhas feguintes: —— 18 D. 
Bnrres DE MENEZES DE CASTELLOBRANCO , que 
veyo a fer herdeira , e cafou duas vezes ; e da fua ef. 
clarecida fucceffaó tratámos a pag. 345 do Tomo Vi 
- 18 D. Mania Covrixno cafou com Luiz Freire; 
Senhor de Bobadella , fem pofteridade, — 18 e D. 
Isapgt DE CasTELLOBRANCO , que cafou com D. 
Francifco de Caftellobranco , VIII. Conde de Re 
dondo , Commendador da Efpada de Elvas , que fa 
leceo no anno de 1686, e foy fua primeira mulher; 


de cuja uniaó nafceo — 1:9 D. Jo46 pnE CasrELP. 
LOSRANCO , herdeiro da Caía de Redondo, que ca. 


fou com D. Magdalena de Tavora, Dama do Paco, 
por cujo fervigo EIR ey Ihe fez merce do titulo dé 


Conde, que feu pay Ihe encontrou, com o kpins 
e 
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de elle fer ainda vivo: porém defla uniaó na ficou 
defcendencia. — 17 D. JoawwA CovriNno , (e- 
gunda filha de D. Joaó Coutinho,, cafou com Fran- 
cifco Moniz , V. Senhor de Angeja, Bempofta , Fi- 
gueiredo , Pinheiro , e Sequins, que no anno de 1658 
paífou na Armada do Conde da Torre a Pernambu- 
€0; e fuccedendo depois a Acclamacaó delRey D. 
Joa6 IV. ficou em a Corte de Madrid , elá morreo, 
fem deixar fucceffaü. 
* 16 D.JoaxNA DE MENEZES, que foy a fegun- 
da filha de D. Manoel de Menezes, primeira mulher 
de D. Pedro da Cunba , Commendador de S. Marti- 
nho de Bornes na Ordem de Chrifto , General das 
Galés , Capitaó General da Cidade de Lisboa , e Cot 
ta do Algarve, do Coníelho de Eftado delRey D. 
Sebaftiao , que quando paffou à Africa , o deixou por 
Capitaó mór de Lisboa, que havia fervido com re- 
putagaó- fempre ; de forte , que mereceo tanto pelo 
illutre nafcimento , como pelas virtudes, com que fe 
diftinguia ; porque D. Pedro toda a vida fervio,, prin- 
«ipiando no anno de 1552, em que paffou a Tange- 
xe , fendo Capitaó daquella Praga Dom Alvaro de 
—Abranches , e depois Goncalo Mendes Zacoto, tem- 
3o em que aquella Praga fentio por feis mezes o ter- 
zivel mal da pefle. No anno de 1534 fe achou no foc- 
«corro de Azamor , quando os Mouros a intentaraó fi- 
Cur , donde paffou a fervir na Praga de Mazagaó. E 
Tt«o anno de 1558. paffou à India com o Vice-Rey D. 
arcia de Noronha, e com elle fe achou no foccor- 
ro 
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ro de Dio, e em todas as emprezas do feu govemo ; 
e do Governador do Eftado Dom Eítevaó da Gama , 
em que houve acgóes de eterna memoria ; e tendo 
refidido na India cinco annos, voltou ao Reyno ; e 
no anno de 1544 tendo-fe receyo , que o atrevido ; e 
celebre Coffario Barba-R.oxa , invadiffe algumas das. 
noílas Pragas de Africa, mandou EIRey muitos Fi- 
dalgos a foccorrellas , e D. Pedro foy para Alcacere.' 
Noanno de 1550 havendo-íe de reformar a Armada 
das Galés , que quafi eftavaó abandonadas , nomearaó 
a D. Pedro Capitaó mór dellas , que elle preparou 
n36 fó com muito trabalho feu, e de feu irmaó Dom 
Vafco da Cunha, Cavalleiro de Malta , que naquelle: 
fervigo fe havia creado , as apreftaraó, mas com def- 
peza propria, porque asapparelhou com muita poli- 
ia ; e confeguindo varias occafioens de reputacaó, 
porque com quatro Galés peleijou com oito de Tur- 
cos, e Mouros, que desbaratou , e poz em fogida; 
tomandolhe huma com oitenta Turcos. Depois pe 
lejou com o celebre Xa Amete Azayas , Capitaó 
mór de huma Efquadra de oito embarcacóes , com 
tanto vigor , e furia, que Ihe mataraó cento e vinte 
€ fete homens , e feriraó cento e cincoenta: porém 
com mayor perda dos inimigos , porque Ihe rendeo 
tres Galés, cativou noventa Turcos, com o mefmo 
Capitaó mór, matandolhe mais de cento e cincoenta; 
e refzatando cento e vinte Chrifláos do feu poder ; de 
forte , que fete annos, e tres mezes teve o governo 
das Galés D. Pedro da Cunha , em que cativou entre 
'Turcos ;] 
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'Turcos , e Mouros , trezentos e oitenta , tomandolhe 
onze embarcagóes ,. no que naO Íó teve trabalho, 
mas defpeza da fua fazenda. Noanno de 1572, ef- 
tando defpachado para a India , o mandou EIR ey 
por Capitaó , e Governador de Ceuta , donde efleve 
quafi cinco- annos , logrando em toda a parte reputa- 
cao de valerofo , e prudente ; de forte, que os Capi- 
taens, que eílavaó nas Pragas vifinhas da Coroa de 
Hefpanha , fe aconfelhavaó com elle , com tanto pro- 
veito, que EIRey D. Filippe II. Iho agradeceo com 
honradas Cartas. / Ultimamente fendo Capitaó mór 
de Lisboa , quando o mefmo Rey entrou em Portu. 
gal, lhe mandou dizer , que o faria Marquez de Alen- 
quer , fe abragaffe o feu partido , que. elle honrada- 
mente recufou , por feguir o Senhor D. Antonio ; e 
parecendolhe mais briofo acompanhallo na batalha , 
do que na fogida, foy prezo pelo Duque de Alva , e 
mandado para a Torre de Belem.,, onde prezo com 
grilhoens aos pés acabou a vida ; e deixando gloriofa 
memoria , a fez ainda mais celebre a expreffaó , com 
que entaó oamor, e zelo da Patria o fez declarar ; 
«lizendo , que amaldigoava feus filhos , e netos , fe 
qppuzeíflem pedra fobre pedra no feu Morgado, em 
cuanto Portugal foffe fugeito à Coroa de Hefpanha. 
CJ'eve de fua primeira mulher D. Anna — 17 a D. 
E.urz n4 Cuxna, que morreo mogo. — 17 D. Ma- 
N'OEL DA Cuuna , que foy Commendador de Dor- 
Ics, e de Almagens , na Ordem de Chrifto , V ifita- 
der da meíma Ordem , e Senhor de Taboa , em que 
Tom. XI. Ddddd fuc- 
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fuccedeo por morte de feu primo com irmaó D. Ma 
noel da Cunha ; e depois de ter. fervido com valor; 
fendo cativo na batalha de Alcacere , fe achou depois 
na Armada do Marquez de Santa Cruz , quando foy 
àsllhas dos Agores. | Acabou com opiniaó de virtuo- 
fo, fendo caílo toda a fua vida, pelo que naó to-- 
mou eftado. — 17 D. ManrA pE MENEZES, que 
cafou com Jorge de Albuquerque Coelho , Senhor de 
Pernambuco , que fe achou com EIRey D. Sebaf 
tiaó na batalha de Alcacere ; e depois de perdida , deu 
a EIRey o feu Cavallo, para que fe falvaffe ; ede-- 
is de ter recebido nove feridas, foy cativo, como 
ne rrt refere Miguel Leitaó de Andrade naíua Mijce/lanea; 
porém deíle matrimonio naó houve fucceffaó. . Ca- 
fou fegunda vez D. Pedro da Cunha com D. Maria 
da Sylva , filha de Ruy Pereira da Sylva , Alcaide 
mór de Sylves, Senhor do Morgado de Monchique, 
Guarda mór do Principe D. Joaó , com o Privilegio 
das entradas da camifa , como o Camereiro mór Fran 
Ciíco de Sá ; e de fua mulher D. Ifabel Coutinho; € 
deíla uniaó nafceraó os filhos feguintes :. M cup 
17. D. Luiz n4 Cuxua , Commendador de $. 
'Thomé da Correlháa na Ordem de Chrifto , fervio 
em Tangere ; embarcou nas Galés de Caftella, ena 
Armada de D. Joa6 Fajardo ; e morreo em Cafa-Ru- 
bios, feis legoas de Madrid , hindo a negocios-àquel- 
la Corte: naó cafou nem teve fuccefíaó. 
17 D.Ropnico »A4 Cuna naíceo em Lisboa 
em Setembro de 1577 , e fendo deflinado para a vida 
eui Ecdlefi- 
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Ecclefiaftica , paffou à Univerfidade de Coimbra, e foy 
Porcionifta do Collegio de S. Paulo , e Doutor em 
Canones , Deputado do Santo Officio da Inquifigaó de 
Lisboa, em que entrou a 6 de Agofíto de 1608 ; e no 
de 1615 a 9 de Fevereiro foy feito Inquifidor da mef- 
ma Inquifigaó , aqui compoz o Tratado de Confe/fio- 
nis folicitantibus , que imprimio em 1611, e depois fe 
reimprimio em 1620, e 1652. Os feus merecimentos, 
com illutre nafcimento, o elevaraó depois às mayores 
Dignidades , elugares do Reyno ; affim no anno de 
1615 foy nomeado Bifpo de Portalegre , e nefta Ci- 
dade entrou a 15. de Fevereiro de 1616... Comegou 
logo a luzir o zelo , eletras do Paftor no cuidado do 
feu rebanho, no augmento do Culto Divino , na re- 
formagaó dos coftumes , e na caridade com os pobres; 
e tendo affiftido nefta Igreja tres annos , efcreveo. o 
Tratado da Exp/icagaó dos Jubileos , que imprimio 
em 1622 , e depois fe traduzio em lingua Caftelhana, 
Franceza , e Latina, e fe imprimio. E fendo promo- 
vido à do Porto , fahio de Portalegre com geral fenti- 
mento dos pobres, e de todas as fuas ovelhas: entrou 
-mo Porto a 14 de Abril de 1619 , e nefle mefmo an- 
no paffou às Cortes , que havia convocado em Lif- 
-boa EIRey D. Filippe III. em que foy jurado Princi- 
pe D. Filippe feu filho. Recolhido à fua Igreja, Ihe 
zmandou o mefmo Rey offerecer o Bifpado de Vifeu, 
*Áe que com juftos motivos fe efcufou: entaó efcre- 
V»co. 0 Catalogo dos Bifpos do Porto , que fe impri- 
Tuio naquella Cidade no anno de 1625. Pela mudan- 
'Tom. XI. Ddddd ii $a 
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ca de D. Affonfo Furtado de Mendoga para Lisboa 
ficou vago o Arcebifpado de Braga, em que EIRey: 
o. nomeou ; e paffandolhe as Bullas o Papa Urbano 
VIII. a 27 de Janeiro de 1627 , tomou o Pallio no 
Porto da maó de D. Fr. Antonio dos Santos , Bifpo- 
de Nicomedia, a 13 de Mayo; e entrou na Prima 
cial Igreja de Braga a 10 de Junho, onde os feus na« 
turaes com extraordinario gofíto o feftejaraó pelos oi-- 
to dias feguintes , com varias invengóes de jogos, € 
outras fellas , em que fe vio a grandeza , e apparato 
dos animos dos feus moradores , fempre luzidos, ege 
nerofos : deílas feflas fe imprimiraó duas Relagóes, 
huma em Braga , eoutra no Porto. O fublime talen- 
to do Prelado , e o zelo, o empregaraó logo na refor: 
ma do Breviario Bracarenfe , que era muito antigo,- 
affiftindo peffoalmente: com Capitulares doutos a efle : 
trabalho. Compoz tambem hum liyro , que impri- 
mio noanno de 1629: Super primam partem Decree 
ti Gratiani Commentarium , e por ordem delRey D. 
Filippe II. fez o livro de Primatu Bracharenfis- Ec: 
clefue , que imprimio em Braga em 1632. 'E.como- 
nenhuma coufa eflimava mais , que a gloria da fua 
Igreja , efcreveo a Hifteria Ecclefiaftica de Braga, 
com as V idas de /eus Arcebi/pos , e V aroens Santos, - 
€ eminentes do Arcebifpado , em dous volumes, que 
fe imprimiraó em 1634, e 1635. Com a continua ap: 
plicacaó dos feus eftudos illuftrou a Igreja Primacial, 
fendo acerrimo Defenfor das fuas preeminencias , € 
ao mefmo tempo hum infigne Paftor , que fuavemen: 
te 
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te foube apafcentar hum taó dilatado rebanho , bri- . 
lhando entre muitas virtudes a caridade nas efmolas, 
e compaixaü dos pobres. "Tres vezes o mandou o 
mefmo Rey a Vianna a prevenir a defenía daquella 
"Villa , pelo receyo , que teve, de que a Armada In- 
gleza, entrando naquelles mares , fizeffe algum def- 
embarque naquella Villa. 

No anno de 1655 — o Arcebifpado de 
Lisboa por morte do Arcebifpo Dom Joao Manoel , 
nomeou o mefmo Rey ao Arcebifpo Dom Rodrigo 
para o Arcebifpado de Lisboa , com a efpecialidade de 
0 fazer ao meímo tempo do Confelho de Eflado , e 
Adjunto à Princeza Margarida de Mantua , que en- 
taó governava o Reyno, para Ihe aífiftir ao defpacho 
ordinario. "Tomou poffe defta Ipreja por feu Procu- 
rador D. Antonio de Caflro , Deaó da meíma Sé , no 
primeiro de Mayo de 1656; e da ma do Inquifidor 
Geral Dom Francifco de Caftro recebeo o Pallio na 
Igreja de S. Bento a 1o de Agofto do referido anno; 
€ fez a fua entrada publica, fahindo da Igreja de S. 
XLuiz pelas Portas de Santo Antaó com todo o appa- 
zato de Ordens, e Nobreza , com o Senado da Came- 
xa , na fórma difpofta no Ceremonial Romano. E 
gprincipiando pelo bem , e reforma da fua Ipreja , aco- 
«lio a tudo , o que era precifo para evitar os abufos, 
earrancando vicios , e reformando coftumes ; de forte, 

«(ue vendo aneceffidade , que havia para o bom go- 
V-.erno do feu rebanho , convocou Synodo Dioceía- 
1t«o, que havia quafi feffenta annos fe na havia cele- 
í brado, 
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brado , que fez na Sé de Lisboa a 5o de Mayo de 
1640 ; e as Con/lituigóes do JArcebi/pado de Lisboa , 
ue fe acabaraó de imprimir por ordem do Dea6 , e 
Cabido Sede Vacante no anno de 1656. — Mandou 
EIRey D. Filippe IV. fazer huma Junta de varios 
Miniftros Caftelhanos, e nella foy o Arcebifpo o uni- 
co obftaculo , para naó confeguirem o que intenta- 
tavaó nos tributos, e violagaó dos foros , e liberdades 
da Coroa. Foy chamado a Madrid no anno de 1658, 
e outros Prelados , e muitos Fidalgos feculares ; e an- 
tes de partir fez o feu Teftamento, e a 16 de Mayo 
fe foy defpedir dofeu Cabido. Entrou em Madrid, 
donde foy a admiragaó dos mayores Miniflros da Cor- 
te , vendo a conítancia , e liberdade , com que fuften- 
tou , e defendeo os fóros da Patria: reveftido de ze: 
lo defprezou o Capello de Cardeal, que Ihe offere: 
ciao , fe mudaffe do feu parecer ; porque conftante 
amava a juftiga , e na fe preoccupou já mais de ame 
bigaó. Merece que naó nos efquecamos de referir 
hum cafo , que Ihe fuccedeo em Madrid , que he hu 
ma evidente prova do caracter defle grande Prela- 
do. Pertenderaó naquella Corte darlhe juramento dé 
fegredo, fendo perguntado, o que fentia fobre as cou 
fas de Portugal , a que reveftido de hum fanto zelo; 
refpondeo o Arcebifpo: 24mim ninguem me póde dar 
juramento , fénaó o Summo Pontifice , a que jou im- 
mediato, ou EIRey nas Cortes.  Efta repofta moftra 
qual era a grandeza do feu coragaó , que já mais 0 
alterou cafo algum , ou profpero , ou infelice; por 
que 
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que inalteravel a huns , e outros; osrecebia com ani- 
mo fereno, e como bom Paftor fentia a aufencia do 
feu amado rebanho : pelo que pedio licenga para fe 
reflituir à fua Igreja , proteftando as penas, em que 
incorriaó os que injuftamente eraü a caufa de faltar 
ao governo. da fua Igreja, a que finalmente fe refti- 
tulo a 21 de Mayo de 1659. Sendo recebido com in- 
explicavel fatisfacaó , e goflo , o acompanhou todo 
0 Clero , e R.eligioens da Cidade debaixo do Pallio 
com o Santo Lenho , vindo da Mifericordia em Pro: 
ciílaó. até à Sé. E para que foffe hum gloriofo triun- 
fo defle virtuofo Prelado , caufou huma grande edi- 
ficagaó , ver nella a todos os pobres da Cidade com 
canas verdes na maó , acompanhando ao feu Bemfei- 
tor. Foy o concurío extraordinario , e naó menos 
as demonílragóes , com que feflejaraó todos a vinda 
do feu Prelado , com luminarias , e outras expreffoens, 
com que teftemunhavaó a fua alegria. 
Executou-fe no primeiro de Dezembro de 1640 
a feliciffima Acclamagaó deIRey D.Joaó IV. em que 
o Arcebifpo teve grande parte ; porque o feu refpei- 
to Maths: ard dee dos Acclamadores ; porque 
vendo hum Varaó ornado de virtude , que perfua- 
dia com o exemplo, e com a eloquencia , a feguiraó 
logo todos os feus illuftres parentes, e todos os Eccle- 
fiafticos , que Ihe obedeciaó , fendo a primeira peffoa 
de cujo confelho , e direcgaó fe valeraó. —Naquelle 
meímo dia foy ao Paco , e defenganou à Princeza 
Govemradora , do que a Nobreza , e Povo tinhaó ex- 
ecutado ; 
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ecutado ; e foy eleito por Governador do R eyno até. 
que chegaffe EIRey , que eftava em Villa-Vicofa,. 
fendo taó univerfal a fua authoridade , que fegnoni 
e facilitou a entrega das Pragas, e Fortalezas Ultra- 
marinas-à obediencia delRey , o veremfe as ordens 
affinadas pelo Arcebifpo Dom Rodrigo , a quem o. 
zelo , verdade, e Religiaó tinhao conflituido já Pay. 
da Patria , pelo amor, e defintereffe , com que a fer- 
via. Depois no Auto do Juramento , que a.15 de 
Dezembro de 1640 fe fez , affiltio o Arcebifpo, ena. 
fua Sé , onde reveítido em Pontifical com o Santo 
Lenho , recebeo a EIRey , que o nomeou para o Def- 
pacho de todos os dias, em que Ihe affiflio , em quan-. 
to lhe durou a vida; e fazendolhe merce do Graó 
Priorado do Crato,, elle o naó quiz aceitar; porque. 
6 feu coragaó Íó fervia ao amor com zelo , e na ao 
interefle. Quando no dia 28 de]aneiro do anno de 
1641 fe ratificou pelos Tres Eftados do Reyno ojus. 
ramento , que fe havia feito a EIRey, e ao Principe, 
foy elle o primeiro Prelado , que o ratificou; e affif- 
tindo nas Cortes no dia feguinte , foy a primeira tef 
temunha dellas: e tendo-fe diftinguido nas obrigacóes 
de verdadeiro Prelado, foy hum dos infignes , que 
illuftraraó as Igrejas , que occupou, pelo zelo da Re: 
ligiaó , e caridade com o proximo, com quem def: 
pendia todas asíuas groffas rendas , nao. fó em ef- 
molas publicas; mas em muitas , que com larga maó 
fazia occultas; deforte, que o feu mayor cuidado 
foraó o Culto Divino, e o fuftento dos pobres. NM 1 
: e 
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fe vio irinocencia de vida , admirando-fe defde a flor 
da idade huma virginal modeftia ,' que confervou to- 
da a vida, naó foliendo, que na fua prefenca fe pro- 
feriffe palavra , que fendo jocofa , fofíe menos: mo- 
dela ; de forte, que em tudo feguio huma vida ex- 
emplar; porque paffava noites inteiras fem dormir, 
ftando muita parte em orar , € outras eftudando , 
como fe vé dos feus eftimaveis Efcritos. Ultimamen- 
te compoz Hiftoria Ecclefiaftica da Igreja de Lij- 
boa , de que Íó fe imprimio o primeiro volume no ar 
no dei643. Jejuava todas as feftas feiras , e Sabba- 
dos do anno , a que accrefcentava hum afpero cili« 
cio , que ordinariamente trazia ; além de frequentes 
difciplinas , e outras mortificagóes; porque foy parca 
em tudo. Naó teve baixellas , nem ornatos no feu 
Palacio; porque tudo deu aos pobres , e porelles fe 
sez pobre , e vivendo pobremente , morreo pobre ; 
«de forte, que a cama , em que morreo , naó. era fua, 
nem fe Ihe achou dinheiro algum para os gaítos do 
£uneral , que foy precifo vender os poucos moveis, 
que tinha no feu Palacio , vereficandofe o que elle 
Iauitas vezes repetia: Se quando eu morrer me acha- 
zem /eis vintens , na quero , que me enterrem em fa- 
grado. Finalmente cheyo de merecimentos acabou 
enn o Senhor a 5 de Janeiro de 1645 , com univerfal 
feratimento da Corte , e Povo de Lisboa ; porque foy 
D- Rodrigo hum dos efclatecidos Prelados , que oc- 
cuparaó a fua Cadeira , Varaó grande , illuftre por 
naícimento , de vida inculpavel , com fublime talento 
Tom. XI. Eeceee nos 
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nosnegocios politicos , que manejou com fía coníci- 
encia; de forte , que mereceo por acclamagaó uni- 
veríl o amorofo nome de Pay da Patria.  Vigi- 
lante Prelado ; porque com o exemplo regeo as fuas 
ovelhas , apafcentando-as com a doutrina , e com ef- 
molas , com hum animo manco , e pacifico , douto 
nas ciencias, e erudito na Hiftoria , como teflemu- 
nhaó as fuas Obras... O Padre D. Manoel Caetano 
de Soufa Ihe faz hum bem merecido Elogio no Cata- 
Togo Hiftorico dos Pontifices , Cardeaes , Arcebifpos , € 
Bi/pos Portuguezes , que fe imprimio na Collecqaó da 
"Academia da Hiftoria Portugueza , donde fe póde 
ver mais largamente , e de que nós nos valemos para 
eta curta memoria , merecendo-a muy dilatada Va- 
raó taó grande ; à qual daremos fim com referir , que 
no anno de.1702 , para fatisfazer , com o que elle ha- 
via ordenado , feu fobrinho Dom Pedro Alvares da 
Cunha , Trinchante da Cafa Real , fez trasladar o 
feu corpo da Igreja de Santa Catharina de Monte Si- 
nay para o lugar, que elle por humildade tinha efco- 
lhido ao pé dos degraos da porta traveffa , a que cha: 
maó do Ferro , da fua Sé, hoje na Bafilica de Santa 
Maria , onde fe lé efte Epitafio : 2n 


Dom "Rodrigo da Cunba , 
Pay da Patria, 
Collegial do Collegio *Real , 


"Doutor nos Sagrados Canones , 


Efcritor infigne, h- 
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: Inquifidor , 
JBifpo de "Portalegre , e do Porto , 
4hrcebifpo Primax, , ede Lisboa, 
Cardeal nomeado , 
- Que nab aceitou por libertar. a Patria , 
| Governador: do 'Reyno , 
Confelbeiro de Eflado. 
Faleceo em 3. de f'aneiro de 1643, 
de idade de 6$ annos. 


Jresladou-fe no anno de 1202. por D. 
CPedro. Aloares da Cunba , vincbante 
mór de Sua Mageflade,  "Pede-fe bum 
"Padre noffo e buma 4fve Maria. 


—-* 17 D.LouRnENGO DA CuxHA, de que adiante 
faremos mengaó. 

17. D. IsABEL DA Syrva cafou com Antonio 
«la Gama , de quem teve — 18 Awrowi0 DA G4- 
MA , que morreo em hum defafio no anno de 1619: 
pelo que herdou a fua Cafa fua irmia D. Manta 
E34 SvrvA , que morreo a 7 de Novembro de 1625, 
hr avendo cafado com Luiz de Saldanha , Commenda- 
dor de Salvaterra , e Alcains , na Ordem de Chriflo, 
Védor da Cafa da Rainha Dona Luiza , e foy fua 
primeira mulher ; e tiveraó os filhos feguintes: — 
19 Jo46 p& SatpaNHA DA Gawa, de quem fize- 

Tom. XI. Eeece ii mos 
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mos mengaó a pag. 358 do Tomo V. — 19 Áxro. 
x10 DE SALDANHA , que fendo Conego , renunciou 
a vida Ecclefiaftica pela militar, e fe achou na bata- 
Iha de Montijo no anno de 1644: foy Capitaó de Ca- 
vallos , e depois entrou na Religiaó da Companhia ; 
paffou. à India, onde morreo. — 1:9 D. Ropnico 
DA CuwHA DE SALDANHA , que foy Chantre na Sé 
de Lisboa. — 19 MANOEL DE SALDANHA , que fer- 
vio na guerra, e fe achou em diverfas occafioens: foy 
Capitaó de Cavallos , Meítre de Campo, e Gover- 
nador de Olivenca , que governava no anno de 1657, 
em que os Caftelhanos a fitiaraó ; e depois de mez e 
meyo de fitio, fe rendeo no ultimo de Mayo, em que 
o culparaó ; ; efendo prezo , foy mandado para a In- 
dia, e lá fervio , e cafou, e delle nào ficou defcen- 
Chung — 19 BAnTHOLOMÉU DE SALDANHA achou- 
Íe na Acclamagaó do Senhor Rey D. Joaó IV.; fer- 
vio em Alentejo , e foy morto na batalha de Monti- 
jo , fendo Capitaó de Infantaria no anno de 1644. — 
19 D. IsAsEL: DA Srrva , que cafou com Ayres de 
Saldanha de Albuquerque , Commendador de Sava- 
cheira, &c. e a fua deícendencia fica referida a pag. 
354 do Tomo V. — 19 D. LreoxoR nE MENEZES, 
que fendo Dama da Rainha D. Luiza ,. morreo no 
Pago. — 19 D. VicENCIA DE Casrno, que fen- 
do Dama da mefina Rainha , foy Freira Carmelita 
Defcalga no Mofteiro de Carnide. — — 19 D. Manu, 
€ D. MAGDALENA , que. morreraó : meninas. 


-* 5 D.Lounkwgo DA Cuxua paffou a fervir à 
India 


da Cafa Real Portug.. Liv, XIII. 827 


India no anno. de 1594. Foy Capitao mór do Norte, 

de Goa , e de Malaca , fervindo com tanta diftincgaó, 

como fe vio nolargo efpago detrinta enove annos , 

em diverías occafioens , em que adquirio reputagaó , 

achando-fe na empreza de Cunhalle no anno de 1599. 

Depois , fendo Capitao de huma INao de guerra , foy 

a Cochim no anno de 1600 acompanhar ao Vice-R ey 

Ayres de Saldanha ; e na occafia0 , que teve com fe- 

te Naos Hollandezas, que furgiraó na barra de Goa, 

que com muitos Soldados pagos à fua cuíta , defen- 

deo felizmente; e outras vezes com naó pouca def- 

peza fervio ao mefmo Eítado , mofítrando o feu zelo, 

€ de(interefe. ^ Sendo mandado por Capitaó mór do 

Cabo de Camorim , fe recolheo a Goa com a Cafilà 

do Sul ; e voltando depois oito Navios Hollandezes 

a impedir a barra de Goa, acodio D. Lourengo com 

hum Navio guarnecido de Soldados à fua cufta , para 

defender a Capital do Eftado , como já generofamen- 
te havia em outra.occafiaó feito. Era taó definte- - 

reffado , que fendo provido na Capitanía de Goa, 

naó recebeo os foldos , nem emolumentos daquelle 
pofto , todo o tempo , que o fervio. Sendo provido 
€m Meflre de Campo do Tergo , que fe levantou em 
€5oa, ellhas adjacentes , e terras de Bardés , e Salfe- 
tee, aílitio peffoalmente às levas da gente, correndo 
todas as Freguefias , e Aldeas , fempre à fua propria 
defpeza; porque já mais quiz a oppreffaó dos Póvos. 
Foy do Coníelho de Eftado , que aífifte ao govemo 

da India; e ultimamente Governador da India por 
morte 


Faria , Afía Portugue- 
24 » tOrn. 3. párt.4« cap. 
7: PAg454.. 
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morte do Bifpo D. Fr. Luiz de Brito , em Julho de 
1629 , lugar que occupou até.o entregar ao Vice. 
Key Dom Miguel de Noronha ,, Conde de Linhares, 
O infigne Manoel de Faria , fallando de D. Louren- 
€o , o numera entre os Governadores do Eftado fer o 
primeiro , dizendo : De/pues de la muerte de Ju Pa- 
dre pafjó muchacho à la India , adonde fervi con la 
de/zracia de los benemeritos , porque. de/pues de trin« 
ta e [inco aiios de fervicio llego al gobierno enuna va« 


.cacion de pocos me/fes , aviendole merecido para mu« 


chos figlos. Fue alto de cuerpo , blanco , rubio , y ojos 
azules. E com efte Elogio damos fim à fua memo: 


ria. Morreo no anno de 1655 , havendo cafado com . 


Dona Ifabel de Aragaó, filha de Fradique Carneiro; 
Capitaó mór da Armada do Eftado da India , e de 
fua mulher D. Milicia Paes; o qual era filho de Luiz 
Carneiro , Senhor da Ilha do Principe, como diffe 
mos no Capitulo V. do Livro XII. pag. 502 ; e tive 
raó osfilhos feguintes: — 18 D. PEbRo, D. Fn 
DIQUE , € D. JoAó n4 CuxnA , que morreraó de cur- 
taidade. — * 18 D. Awrowio ArvanEs pA Cv 
NHA , com quem fe continüa. — 18. D. Miricia, D: 
Mania, D. Lgoxon , e D. Lurza , Freiras em San- 
ta Monica de Goa, de que fua máy foy grande bem- 
feitora , e donde depois tambem fe recolheo , quando 
mandou para o Reyno feu filho a fucceder na Ca. 
fa de feus avós. —— * 18 D. ANTONIO ALVARES 
DA Cuwua nafceo na Cidade de Goa no primeiro de 
Mayo de 1626 , onde o mandou bufcar feu tio o Ar- 

cebifpo 
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cebifpo Dom Rodrigo da Cunha, para fucceder na 
Cafa de feus avós , que contando huma larga ferie 
de illuftres afcendentes na varonía de Cunha , he hu- 
ma das mais antigas de Portugal, e Hefpanha , don- 
de em eíclarecidas Cafas fe coníervaó muitas , que 
della trazem a origem. Dom Luiz de Salazar de Caf: 


tro, Principe dos Genealogicos, a deduz de D. Fru- Q4» tom. liba. pag, 


ella, IL. Rey de Leaó , fendo o principio o meímo; 
que a dos Sylvas , como elle moftra com naó vulga- 
res fundamentos , que fe podem ver na eftimadiffima 
Cafa de Sylva, que fe imprimio no anno de 1685; e 
feria ainda com mais extenfaó , fe imprimira a da Ca- 
fa de Cunha , que efte infigne Author efcreveo. Eíta 


opiniaó havia já feguido D. Belchior de Teive, do p. p.khior ae Téive , 
Confelho de Guerra , muy erudito, e verfado na Hi(- "« Caf de Sandoval. 


toria , no feu livro Genealogico da Cafa de Sandoval, 
de que tenho huma exacta copia , que confervo com 
a eítimagaó devida a huma tao excellente Obra. Con- 
ferva-fe nefta Cafa o Senhorio de Taboa , taó anti- 
£o , que deíde o principio do Reyno anda nefta Fa. 
xnilia. Alguns dos noflos Efcritores padeceraó equi» 
"wocacaó , em entenderem fer o primeiro Senhor de 
^Taboa D. Joao. Lourengo da Cunha , o que feguio 


3D. Luiz de Salazar : porém nefta parte ona podemos siz,., clorias de la 
feguir; porque temos Documento , que naó padece C«f« Fame ; p. 553. 


duvida, que nos moftra o contrario, que eftá na Tor- 


re do Tombo, que he huma InquirigaO , feita em Prova num. r1. 


tempo delRey D. Affonfo III. na Era de 1266 , que 
hee anno de 1228 , em que já era efle Concelho da 
Familia 
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Familia de Cunha , pelo haver dado a Rainha Dona 
"Thereía a D. Fernando Paes da Cunha, que foy oT. 
Senhor , e Padroeiro de S. Sima6 da Junqueira , Soa- 
Cone D. Pedro , tits- t0, € Villella , que fe achou na tomada de Lisboa no 
lo55»Pi!* — anno de 1147 ; e como efle foy avó de D. Joaó Lou- 
rengo da Cunha, bem fe vé , que o herdara de feu 
pay D. Lourengo Fernandes da Cunha, que a pof- 
fuio, como confíla da mefma Inquirigaó , efoy o IL 
Senhor. A equivocagaó , ao que nos parece , nafceo 
do Teítamento de D. Joaó Lourengo, do qual faz 
mengaó o Conde D. Pedro nofeu Nobiliario. . Efte 
Fidalgo foy muy rico, e comprou no dito:Concelho | 
algumas terras , que vinculou em Morgados para 0s. 
defcendentes de feu irmaó Martim Lourengo da Cu- 
nha, eoutro para os de feu irmaó D. Egas Louren- 
€o da Cunha. Eíla digreffaó nos pareceo precifa por 
naó defraudarmos aos Senhores de Taboa de huma 
taó eflimavel antiguidade. rg 
Paffou D. Antonio Alvares da Cunha ao Rey* 
no contando onze annos; creou-fe na cafa do Arce- 
bifpo feu tio: aprendeo as linguas Latina , France: 
Za , e Italiana , efoy herdeiro dos feus fervigos ; por 
que naó teve outros bens , que Ihe deixar; e feguindo 
as maximas Chriftáas , em que o havia creado, foy 
hum dos mais applaudidos Fidalpos do feu tempo; 
porque elle verdadeiramente era idéa de hum perfei- 
to Cortezaü. .Achou-fe na Acclamagaó delRey D 
Joa6 , fendo hum dos quarenta Fidalgos , de quem fe 
fiou eíla gloriofa empreza. Servio na guerra , e foy 
Capitaó . 
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Capitao de Cavallos couragas na Provincia de Alen- 
tejo, e Governador da Cidade de Evora. . Depots no 
anno de 1682 embarcou na Armada, que havia de 
conduzir a efte Reyno o Duque de Saboya. A fua 
prudencia , e authoridade fez , que por duas vezes , 
que foy precifo paffar a tomar os banhos das Caldas 
a Senhora D. Maria , irmáa delR ey D. Pedro II. o 
encarregou do governo da fua familia, e Cafa ; e na 
mefma fórma a D. Maria Manocl fua. mulher, que 
acompanhou a dita Senhora. Foy T'rinchante dos 
Reys D. Affonfo VI. e D. Pedro II. , Deputado da 
Junta dos Tres Eftados, XVII. Senhor do Morgado 
de Taboa, e da Villa de Ouguella, Commendador 
de Santa Maria de Carrazedo , e S. Miguel de No- 
gueira na Ordem de Chrifto , Coronel de hum dos 
Kegimentos das Ordenangas da Corte , e Guarda mór 
da T'orre do Tombo, com o titulo de Reformador 
daquelle Real Archivo , lugar a que o levou o genio, 
€ a curiofidade de poder examinar, e adiantar a Hií- 
toria, ea Genealogia, aque foy fummamente appli- 
cado, e naó menos à Poefia ; porque na fua cafa ha- 
bbitaraó as Mufas por muitos annos , na celebre Aca- 
€lemia dos Generofos , que fe compunha dos illuf- 
tres, e fingulares engenhos , que concorreraó naquel- 
le tempo. Em todas eftas profiffoens efcreveo muito, 
[endo taó celebre a fua erudigaó , que a Academia 
das Sciencias de Londres o nomeou por hum dos Aca- 
demicos daquella fábia Sociedade: fendo tanta a fua 
-goplicagaó , que naó tratando por agora das Obras 
n Tom. XI. FTH Genea- 
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Genealogicas , de que fizemos mengaó no Zfpparato 
deíla Obra , no num. 160 , que anda no Tomo I.; be 
Obra fua o Supplemento. do fegundo "Tomo , ou ter- 
ceira Parte da. Hi/foria Eccleftoftica de Lisboa , que - 
deixou principiada o Arcebifpo feu tio , em que ef- 
creveo a Vida do mefmo Arcebifpo. Efle Livro fe 
conferva entre os mais manufcritos da Livraria do Car» 
deal de Soufa, a quem o mefmo D. Antonio o deu, 
Efcreveo Atlas Lufitanus , que comprehende a Hif- 
toria , e Geografia do noffo Reyno ; Obra eflimavel 
pela erudigaó , e exacgaó , que tambem fe naó impri- 
mio; e outras muitas., que fe podem ver na Biblio. 
theca do Abbade Barbofa , onde Ihe faz hum elegan: 
te, e merecido elogio.. Falecco.a 26 de Mayo de 
169o.  Cafou com D. Maria Manoel de Vilhena, 
filha de D. Chriflovaó Manoel , Commendador de $. 
Paulo de Magáas na Ordem de Chrifto , Senhor do 
Morgado de Alcarapinha , e de fua mulher D. Anna 
de Faria ; e tiveraó os filhos feguintes: wer 
19. D. JoasNA DE VirnuENA nafceo em 29 de 
Mayo de 1649 , que foy Condeffà de-V illa-Flor , por 
fer fegunda mulher de feu tio D. Sancho. Manocl,, 
I. Conde de Villa-Flor , do Confelho de Eflado,, e 
Guerra , Governador das Armas da Provincia da Bei 
ra, e Alentejo, onde no anno de 1665 a 8 de Julho 
ganhou a famofa. batalha do Ameixial , com to 
derrota do Exercito , que mandava D. Joao de Auf- 
tria: foy Commendador das Commendas de S. Nico- 
lao de Cabeceiras de Bafto , Santo Adriaó de ud 


d, 
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fiel, e de Santa Maria de Marmeleiro , nà Ordem de 
Chrifto , Governador do Porto, da Torre de Belem, 
e Elvas , que defendeo dos Caftelhanos: no anno de 
1659 , nomeado Vice-Rey do Braíil: faleceo a 5. de 
Fevereiro de 1665 ; e ficando viuva a Condeffa D. 
Joanna , foy Senhora de Honor das Rainhas D. Ma- 
ria Francifca, e D. Maria Sofia. Defta illu(triffima 
uniaó nafceraó D. MANoEL pEÉ ViLHENA MANOEL, 
e D. Ropnico pk VirueNA MANOEL , que am- 
bos , fendo de gentil prefenca , morreraó mogos. —: 
19 D. Isaszt, MancanipA naíceo no anno de 1650, 
entrou de nove annos no Mofleiro de Santa Clara de 
Lisboa, onde profeífou no de 1666: foy duàs vezes 
:Abbadeífa daquelle Mofleiro , onde acabou louva- 
velmente. — 19 D. Jo^ó LoumENcOo DA CuNHA 
,maíceo a 18 de Marco de 1652. Tres vezes paffou à 
India, fendo Capitaó de Mar , e Guerra de huma das 
ZNaos da Armada daquella mongaó ; e voltando ao 
JXeyno, embarcou para a India outra vez como Vi- 
ce-Rey Francifco de 'Tavora , I. Conde de Alvor , 
no anno de 168r, fendo Capita mór; e chegando 
'& Goa , foy nomeado Almirante do Eflreito de Or- 
muz, onde acabou a vida em huma peleija com os 
Barbaros daquella Cofta. — 1:9 D. MaworL pA 
C'uxna nafceo a 15 de Dezembro de 1655, e fale- 
ceo a 22 de Margo de 1660. — 1:9 D. Cumisro- 
VAO DA CuwnA nafceo aoprimeiro de Abril de 1655; 
e morreo a 29 de Margo de 166o. —— 19 D. Ropnr- 
GO DA CusHa nafíceo a 26 de Agofto de 1656 , e 
'Ton. XI. Ff ii mor- 
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morreo a 26 de Janeiro de 1660. — * 19 D. PrpRO — 


-ALVARES DA CUNHA , com quem fe contináa. — 
19 D. Luiz nA Cuna naíceo em Lisboa a 25 de. 
Janeiro de 1662 : eftudou em Coimbra com tanto 
aproveitamento , que feguindo as letras, EIRey D. 
Pedro II. attendendo à fua qualidade , Ihe deu; logo 
que fe graduou na Univerfidade, o lugar da R elacaó 
do Porto , de que; tomou pofie no anno de 1686 , pa 
ra o que fez exame vago , eleo de Jure aperto com 
applaufo: feguindo ela vida, paffou para a R'elacaó 
de Lisboa ; e depois eftando já fóra do R.eyno no fer- 
vico delRey , feguindo a fua antiguidade , foy feito 
DDefembargador dos Aggravos, e ultimamente Def- 
-embargador do Pago, de que he o Decano. O feu 
talento o diflinguio de forte , que o mefmo Rey o 
nomeou Enviado Extraordinario à Corte de Londres 
no anno de 1696 ; e defde entaó largando a Patria; 
vive occupado no fervico delRey com tanta gloria 
fua, como fatisfacaó do feu Soberano. Naquella Cor- 
te efleve até o anno de 1712, emque foy mandado 
por Plenipotenciario , e Embaixador Extraordinario 
ao Congrefío da Paz de Utrecht, em que no anno 
de 1715 affinou o Tratado entre a noffà Corte; e a 
de Franca, ede Hefpanha. Depois refidio com o mef- 
mo caracter de Embaixador Extraordinario em a Cor 
te de Londres a felicitar a EIR ey Jorge I. da fua ele: 
vagaó ao Throno daquelle Reyno, a quem acompa: 
nhou a Hanover ; e voltando , teve ordem de paffar 
à Corte de Madrid com o mefmo cara&ter, o que ex« 

ecutou 


da Cafa Real Portug.' Liv. XIII, 834 


ecutou fem dilagaü.  Eítando nefla Corte , foy no: 
meado Plenipotenciario ao Congrefo de Cambray ; 
o que naó tendo effeito , ficou em Pariz ; até que 
fuccedendo na noffa Corte algumas differengas com 
o Abbade de Livri , Embaixador de Franca , para re- 
fidir na de Lisboa, que voltando para Franca, foy 
D. Luiz da Cunha mandado fahir daquella Corte , o 
que fez para Bruffellas , donde fe deteve algum tem- 
po, por caufa de huma moleftia , que padeceo. Def. 
ta Cidade , fem caracter , paffou à Haya , onde efte- 
ve até que foy mandado a Pariz , tendo já na Haya 
tratado , e ajuftado com o Marquez de Fenelon , Mi- 
niflro de Franga , a differenga que entre a noffa Cor- 
te, ea de Pariz havia ; e fendo reveftido do caracter 
«le Embaixador Extraordinario , concluio huma ami- 
gravel compofigaó da defconfianga , que fe havia ori- 
ginado do attentado , que em Madrid fe fizera a Pe- 
. elro Alvares Cabral ,' Miniflro da noffa , com que fi- 
cara comrpoflas as differengas, que poderiaó fer de 
perniciofas confequencias. .Deíde entaó refide na- 
quella Corte. O fublime talento , e as excellentes 
virtudes , com que fe ornou , Ihe confeguiraó uni- 
veríal eftimagaó , e refpeito entre todos os Miniflros 
Efirangeiros , com quem tem concorrido de todas 
a$ Cortes de Europa; de forte , que elle mereceo 
fer *Oraculo de todos , e as fuas mifloens applaudi- 
das por as circunftancias , com que a fua grande pru- 
dencia brilhou no trato, e manejo dos negocios po- 
liticos , em taó largo numero de annos ; e em todas 
as 
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as Cortes logrou a attengaó dos Soberanos , e univer: 
fal eftimagao das gentes. O feu nome fará fempre 
gloriofa a fua memoria na tradicaó das Gentes , e de 
pois a Hifloria. | Naó o apartaraó as bros ,;€* 
occupacóes indifpenfaveis do feu Miniflerio , da li- 
caó dos livros , a que fempre o acharaó applicado. 
Efcreveo em feis grandes volumes todas as fuas ne- 
iaces , memorias , e tratados da Europa, que of 
ereceo depois à magnifica Livraria delRey D. Joaó 
V. , donde os vimos excellentemente efcritos na ma- 
teria, e na fórma, com admiraveis reflexoens para 4 
Hiftoria do feu tempo , Obra de d eftimacaó; 
Outras fabemos tem efcrito, que fe fahirem ao publi 
co , enriqueceráó a Republica das Letras, e feraó de 
nde aproveitamento para a inflruccaó dos curio- 
[iw Foy Arcediago da Sé de Evora, que o Papa 
Clemente XI. Ihe conferio no anno de 1701 , que elle 
largou , e he Commendador de Santa Maria de AE 
mendra na Ordem de Chrifto , do Confelho deIRey, 
e feu Defembargador do Paco. Port 
19. D. CrAnA DA Cunna nafceo a 17 de Agof- 
to de 1665 , efaleceo no mefmo anno; — 19 e Dc 
CarHARINA DE MENEZzES nafceo em Novembro de 
1666 , Religiofa no Mofteiro de Santos , da Ordem 
de Santiago , onde ficando viuva fua máy , tambent 
fe recolheo. | 
* 19. D. PEpno ArvanES DA Cuwna nafceo 4 
15 de Janeiro de 1658, fuccedeo na Caía, foy Trin 
chante dos Reys Dom Pedro II. e Dom Tj à 
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XVIII. Senhor.de Taboa , e Adminiftrador do anti: 
go Morgado de Bulhaco , Senhor da Villa de Ou- 
guella , &c. Commendador de S. Miguel de Noguei- 
ra na Ordem de Chrifto. Servio na guerra fendo Co- 
ronel de hum Regimento do Algarve , e depois Go- 
vemador , e Capitaó General da Ilha da Madeira. 
Morreo a 18 de Janeiro de 1728. Cafou duas vezes , 
a primeira em 31 de jmd de 1698 com D. Ignez 
Maria de Mello , que faleceo de fobreparto no pri« 
meiro de Novembro de 17o4. Era viuva de D. Joao 
Lobo, e filha de Chriftovaó da Cofta Freire, Senhor 
de Pancas,, e Atalaya, e de fua mulher D. Franciíca 
"Thereía de Sottomayor ; e defta uniaó nafceraó os fi 
lhos feguintes: — 20 D.LoURnENGA FRANCISCA DE 
Mauro nafceo a 1o de Agoflo de 1699: foy Dama 
da Rainha D. Maria &nna de Auflria, e cafou a 1o 
de Ago(to de 1720 com feu primo fegundo D. Sancho 
Manoel , Commendador de Santa Maria de Pernes , 
€ de Santa Maria da Povoa na Ordem de Chriíto , 
Senhor da Villa de Zibreira , Alcaide mór de Ale- 
grete , Coronel de hum R egimento de Cavallaria na 
Provincía de Alentejo ; e tem tido os fühos feguintes: 
21 D. CunisrovAo MANOEL, que nafceo em Mayo 
de 1721. — 21 Dow PEpRo Mawozr naíceo em 
1722, he Cavalleiro de Malta, e Commendador na 
dita Ordem. — 21 D. Awrowxio Mawozr naífceo 
em 172; , he tambem Cavalleiro de Malta, e Com- 
mendador. — 21 Dow jJo40 Mawozr nafceo em 
1724 , Cavalleiro de Malta. Z2 21 D. Ioxez Ma- 

NOEL, 
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NOEL, fem eflado. — 21 D. N. .... e D. Me 
RIA , amber recolhidas no Mofleiro. da: Caftanheira, 
zt 21 D. HEwniQuE MawoEr naíceo em "Uns 
Cavalleiro de Malta. 
-* 20. D. ANTONIO ÁLVARES DA Coni ipe ied 
te. — 2o D. Cunisrovaó Da CuxHA .naíceo no 
anno de 1702, e morreo de curta idade. rz 2o D. 
Luiz n4 Cunna , foy bautizado no primeiro de Agof: 
to de 1705 : efludou em Coimbra , onde foy à id 
do; he muy applicado à ligaó dos livros , e ornado 
de erudicab: foy Academico da Academia Real da 
Hiíloria , e he Prelado da Santa Igreja de Lisboa, 
emque entrou no anno de 1759, e do Confelho de 
Sua Mageftade. — 2o D.IsasEL TuApEU DE Mr- 
KEZES nafceo no anno de 1704 , he Freira no Me 
teiro de Santos , da Ordem de Santiago de Lisboa. . 
Caíou fegunda vez D. Pedro Alvares da Cunha I 
D. Maria Thereía de Menezes, viuva de Sancho d 
Mello e Azambuja , como dillsinos no Livro 
Capitulo IL. 2. I. pag. 417 , filha de D. Antonio de 
Menezes, Alcaide mór de Cintra, Commendador de 
S. Sylvefire de Requiao , e S. Miguel de Alvaraens, 
e de fua fegunda mulher D. Antonia Magdalena de 
Vilhena ; e tiverao os filhos feguintes: 7 2o D. 
AxwA JoacumvA DE Mrwzzs nafceo a 3o de No 
vembro de 1710 , cafou a 26 de,Janeiro de 1728 com 
D. Antonio de Azevedo Ataide e Brito, que naíceo 
223 de Setembro de 1688 , filho de Dom Antonio de 
Azevedo e Ataide , e defua mulher. D. "Therefa da 
Syl, 
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Sylva , eneto de D. Francifco de Azevedo , Senhor 
das Honras de Barbofa , &c. Meftre de Campo Ge- 
neral ; e de fua mulher D. Maria de Brito, e Alcago- 
va , em cuja Cafa elle veyo a fücceder, e he Senhor 
dàs Honras de Barbofa, Ataide, Paredes, e das Vil- 
las de Augieria , e Mourifca , antigo Senhorio nos 
feus mayores, que anda nelles defde o principio do 
RReyno , fendolhes concedidos muitos privilegios , e 
ifengóes, como confta da Doagaó , que vimos, Com- 
mendador de S.Juliaó de Punhete na Ordem de Chri 
to: fervio na guerra contra Caflella com diftincgaó , 
em que recebeo honradas feridas, fendo Capitaó de 
Cavallos, e he Governador da Praga de Caftello de 
"Vide ; e tem até o prefente os filhos feguintes: zz 
21 D. MaNOEL DE ÁTAIDE DE ÁZEVEDO E DBnri- 
'rO , que nafceo a 27 de Fevereiro de 1729, e foy 
Mogo Fidalgo com exercicio. — 21 D. Mani& 
Rosa p& ATarpE naíceo a 16 de Abril de 1751. — 
21 D. BAnsaRnA MicHAELLA DE AÁTAIDE nàáíceo 
a 24 de Dezembro de 1755 , Moga do Coro no Mof 
teiro das Commendadeiras. de Santos de Lisboa. — 
21 D. PEpRo JosEPH pE ATarpE naíceo a 5. de 
Julho de 1754. — 21 D. Lutz AwrowI0 DE ATar- 
DE naíceo a 14 deSetembro de 1755. —— 21 DowA 
Fn ANcIsCA IsABEL DE ATArIDE náíceo a 3 de Ou- 
tubro de 1756 , Pupilla no Religiofo Mofleiro da 
Madre de Deos de Lisboa. — 21 D. Luiza. ANTO- 
NIA DE ATAIDE naáíceo a 15 de Fevereiro de 1758, 
€ morreo a 3o de Setembro de 1742. — 21 D. Tuz- 

Tom. XI. Gegeeg RESA 
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RESA FRANCISCA DE ATAIDE náfceo a 29 de Agol- 
to de 1740, efaleceo a 7 de Setembro de 1742. — 
21 D. Micurzr Lui pg ATArpEÉ nafceo a 29 de 
Setembro de 1742. — 21 Dowa4 GzrmrRupEs FE- 
LICIA DE ATAIDE , nafceo a25 de Abril de 1744. — 
20 D. CarHARINA DE MENEZES naíceo a 2o de Ja- 
neiro de 1712, Religiofa no Convento das Commen- 
dadeiras de Santos de Lisboa , onde faleceo em Abril 
de 1738. — 2o D. THoMasiA RirA DE MENEZES 
naíceo a 29 de Dezembro de 1712, he Religiofa no 
dito Mofteiro. — 2o D. LovnEN;Oo VASQUES DA 
CuxHa naíceo a 19 de Fevereiro de 1715 , he Ca- 
valleiro Profefío da Ordem do Hofpital de S. Joaó de 
Malta. — 2o D. TugnrEsA ErLkoponA pk MENE- 
zES nafceo a 5 de Julho de 1716, cafou em 13 de Ju-- 
lho de 1757 com Antonio Pereira Sodré, Senhor da 
Villa de Aguas Bellas, que nafceo a 25 de Junho de 
de 1708 , filho de Duarte Sodré Pereira, Senhor de 
Aguas Bellas, do Confelho de Sua Mageftade , Go 
vernador , € Capitaó General da Ilha da Madeira; da 
Praga de Mazagaó , e da Capitanía de Pemambuco; 
que morreo a 19 de Setembro de 1758 ; e de fuà mue 
Iher D. Maria de Almeida, que morreo a 19 de Se- 
tembro de 1740, viuva de Joaó da Sylva de Soufá, 
Sargento mór do Regimento da Armada, filho de 
Joao da Sylva de Soufa, Governador de Angola; e 
ella era filha de D. Antonio de Almeida , filho illegi- 
timo de D. Luiz de Almeida, I. Conde de Avintes, 
de quem a pag. 837 na fizemos mengaó defle filho; 
e tem 
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etem até o prefente osfilhos feguintes: — 2: D, 
MaRnrA AwTONIA XaviER SopnE PEREIRA DE 
MENEzZES , que naíceo a 26 de Setembro de 1758, 
- 21 eD. ANNA XAVIER , que naíceo a 14 de Ja- 
neiro de 1741. — 2o D. JosEPH VAsSQUES DA Cu- 
NHA nafceo. a 20 de Margo de 1724 , he Cavallei- 
ro de Malta. — 2o D. JuriawA Lua pE MrNE- 
zrEs naíceo a 23 de Junho de 1727, cafou a 26 de Se- 
tembro de 1740 com Luiz de Mello, XVIII. Senhor 
de Mello , que morreo a 18 de Junho de 1745 de trin- 
ta efeis annos; e tiveraó Doxa N. .... ea Es 
TEVAO SoanEs DE Mzrro , que nafceo pofthumo 
em Setembro de 1745. : ; 

* 30 D. ANTONIO ÁLVARES DA CuwHA naíceo 
em Janeiro de 17o1 , Senhor de Taboa , e da Villa de 
Ouguella , Commendador de S. Miguel de Nogueira 
na Ordem de Chrifto, Trinchante da Cafa R eal. Se- 
qo o exemplo dos feus mayores , tomou a vida 

ilitar, foy Capitaó de Infantaria do Regimento da 
ZArmada , em que embarcou diverías vezes , fazen- 
do largas viapens. No anno de 1729 , que os noffos 
F&eys paffaraó à Alentejo , os acompanhou , e exer- 
€co o officio de Meftre-Salla no fervigo da Sereni(Ti- 
mz Princeza do Brafil ; Governador, e Capitaó Ge- 
neéxal da Praga de Mazagaó , para onde partio a 29 
de Junho de 1745 , havendo cafado no primeiro de 
Margo do dito anno com D. Leonor Jofefa Caetana 
de Noronha, Dama da Rainha noffà Senhora, filha 
de Luiz Gongalves da Camera Coutinho, Senhor das 
Tom. XI. Gggeg ii Ilhas 
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Ilhas Defertas, Védor da Cafa da Rainha , e de fua 
mulher D. Ifabel de Mendoga , filha dos IV. Con. 
des de Val de Reyss; como fe diffe a pag. 821 do 
"Tomo X. : v A dm 
* 16 D. Jo40 pnE MENzzES , filho de D. Ma- 

noel de Menezes , herdou a fua Cafa : morreo no: 
anno de 1578 na batalha de Alcacere , havendo ca-. 
:fado com Dona Magdalena da Sylva , filha de Luiz 
:da Sylva, que fendo Capitaó de "Tangere; muy va- 
lerofo , foy morto em huma peleija com os Mouros; 
€ de fua mulher D. Maria Brandaó : elle era filho de. 
Ruy Gomes da Sylva, Alcaide mór de Campo-Ma-. 
yor, e Ouguella , Senhor do Morgado de Xevora ; e 
teve osfilhos feguintes: — * 17 D. MawoEL DE 
MENSZES, adiante: — 17 D.Joaxwa, e D. Firie- 
PA. DE MENEZES , Freiras em S. Joaó de Eftremoz. 
za; D. Bnures em Santarem.. — * 17 D. M&- 
NOEL DE MExzzrs, Senhor do Reguengo de Maya, 
Gentil-homem da Boca delRey D. Filippe HE. e Ge 
neral da Armada Real , &c. de quem fizemos dif- 
tinta mengaó a pag. 39o do Tomo V. , ede fua fe 
gunda mulher D. Maria de Caflro: havia fido pri- 
meiro cafado com D. Luiza de Moura, filha herdei- 
ra de D. Francifco de Moura, Eftribeiro mór do Se: 
nhor Dom Duarte , filho do Infante D. Duarte , que. 
morreo na batalha de Alcacere, e de fua mulher D. 

Maria do Rio, filha de Diogo de Caftro do Rio; € 

defle matrimonio teve , entre outros filhos, — 18 D. 

Jo40 pE Mrwzzrs. — 18 D. ManrA pE MENE- 
.ZES, 
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zrsS, e D. MaGDALENA DE MENDOZA , Freira no 
Bom Succeffo junto a Lisboa. — 18 D. VicEwciA, 
Freira em Sacavem , da primeira Ordem de Santa 
Clara. — 18 D. JoA0 pn& Mkrwzzzs fuccedeo na 
Caía de feu pay , e foy Commendador das Commen- 
das de S. Martinho de Frexedas , e S. Salvador das 
Vargeas, na Ordem de Chrifto: fervio em Flandres, 
foy Governador da Ilha da Madeira. ' Achava-fe em 
Madrid no anno de 1640, quando foy a reftituigaó do 
Reyno de Portugal a EIRey D. Joao IV.; e inten- 
tando reflituirfe à Patria , foy prezo, e entregue a D. 
Marcellino de Faria de Guímaó , com cuja filha D. 
Dorothea de Guímaó: cafou D. Joao , e com ella fo- 
gio para Portugal , e foy do Confelho de Guerra del- 
Rey D. Joaó IV. , a quem fervio com fatisfacaó , 
como fe vio na defenía da Praca de Olivenca , quan- 
do o Marquez de Laganhes pertendeo levalla por en- 
trepeza , ea defendeo com valor, e acordo, receben- 
do tres feridas: foy depois Governador do Porto , e 
€ítando nomeado Embaixador a Hollanda , morreo 
em Lisboa, naO deixando defla uniaó filhos. E fua, 
maulher cafou depois com Joanne Mendes de Vafcon- 
cellos , Commendador da Ordem de Chrifto, Gover- 
nador das Armas da Provincia de Alentejo , T'enente 
General da peííoa delRey: D. Affonfo VI., do feu 
Confelho de Guerra , Varzó grande por talento , va- 
lor, eíciencia militar: porém naó tiveraó fucceífao. 


d. II. 
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j [3 
. 33. D. Ronnico pg Casrno, filho doCon- 
de D. Alvaro de Caítro , foy hum dos esforgados Ca- - 
valleiros do feu tempo , e conhecido pelo nome de 
Monfanto: fervio em Africa com valor , e fortuna j 
foy Capitao da Praga de Arzilla , onde teve occa» 
fioens com os Mouros , em que confeguio vitoria , € 
applaufos: foy Senhor de Valhelhas , Famelicaó , e 
Almendra , Alcaide mór da Covilháa , que Ihe deu o 
Conde feu pay , e Embaixador delRey D. Manoel 
ao Papa Alexandre VI. Teve prande eftimagaó; por- 
que era dotado de fingular talento , entendimento , e. 
prudencia; de forte, que elle foy hum dos dous Fi- 
dalgos , por quem o Grande D. Francifco de Almei- 
da , Vice-Rey da India, dizia , que fó fe podia fallar, 
D. Rodrigo, eo Prior do Crato feu irmaó. .Cafou. 
com D. Maria Coutinho , filha de D. Fernando Cou 
tinho, Marichal de Portugal , Alcaide mór de Pinhel, 
e de fua mulher D. Joanna de Caftro; e deíta uniaó. 
nafceraó os filhos feguintes: — 1:4 D. FRANCISCO 
DE CasTRO , a quem os Mouros mataraó em Africa, 
quando feu pay governava Arzilla. — 14 D. Awro- 
NIA CovriNHo cafou com D. Joaó Lobo, filho pri« 
meiro de D. Diogo Lobo da Sylveira , II. Baraó de: 
Alvito, efoy pelo feu cafamento Senhor de Valhe- 
Ihas, Almendra , e Famelicaó , Alcaide mór da Co- 
vilháa. Naó chegou a fucceder na Cafa do Baraó feu 
pay, 
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pay, porfalecer em fua vida; tinha fervido por elle 
de Védor da Fazenda delRey D. Manoel. Achou- 
fe na facgaó do Duque de Braganga D. Jayme, quan- 
do tomou a Cidade de Azamor ; e voltando depois a 
e(ta Praga na occafiaü , que fe temeo , que os Mou- 
ros a fitiaffem , nella morreo da quéda de hum caval- 
lo; e defa illuftre uniaó nafceo unico — 15 D. Dxo- 
co Loso EE Casrno, que foy Senhor de Valhe- 
Ihas, Almendra, e Famelicaó , Alcaide mór da Co: 
vilháa, que por morte do Baraó D. Diogo Lobo feu 
avó , pertendendo fucceder na fua Cafa, e Iho difpu- 
tou feu tio D. Rodrigo Lobo; e correndo a demanda; 
fe fentenceou contra D. Diogo , que foy Fidalgo de 
excellentes partes , e por iffo refpeitado na Corte.. Ca* 
fou com D. Jeronyma da Sylva , filha de Fernaó Pe- 
res de Andrade, do Confelho deIR ey- D. Joaó III. 
Commendador da Ordem de Chrifto , Provedor dos 
Armazens , Capitaó mór das Naos da India, hum 
dos valerofos Capitaens daquelle tempo , de quem faz 
Inonrada memoria a Hiftoria da India , e foy o primei- 
TO , que entrou na China: morreo a 6 de Julho de 
1552; e de fua mulher D. Maria de Menezes, filha 
de Gongalo da Sylva, Senhor de Abiul : porém def 
te matrimonio naó houve fucceffaó. — * 14 D.Jo- 
AN NA DE CAsTRO , que cafou com,Joaó Fernandes 
Ca ibral, Senhor de Azurara , de quem adiante fe tra 
ud. — * 14 D. GuroMan DE Casrno cafíou coni 
Joao Fernandes de Vafconcellos , Senhor de Figuei- 
1Ó , adiante. — 14 D. IsABEL DE CasTRO cafou 

com 
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com D. Fernando de Caítro, Senhor das terras de | 
nhofo , Santa Cruz , Sinfaens, Alcaide mór do Sabu. 
gal, e  Alfayates, Capitaó da Cidade de Evora: foy 
morto pelos Mouros em hum combate em Arzilla; 
e tiveraó efles filhos: — 1;.D. Arvamgo DnE Cas- 
TRO , que morreo moco. —— 15 D. Dioco pk Cas- 
TRO, que veyo a fücceder na Cafa , calou com D. 
Filippa de Ataide , flha de Afünfo de Ataide , Se-. 
nhor de Atou Alcaide mór de Coimbra ; Her: 
tiverao (acce. 
"Teve illegitimos — * 14 D. RopniGo nr Casrao, 
adiante. — 14 D. Cumisrov4ó DE CasrRo, que - 
foy Clerigo, e teve alguns filhos , de que fe naó con- 
ferva defícendencia. — 14 D. Joncr. DE CASTRO, 
que fervio na India, elá cafou, e naó teve defcens - 
dencia. — 14 D. HENRIQUE DE Casrno, que foy 
Religiofo de S. Francifco , e Provincial da [^ Rel. 
"ex — 14 D. FnawcisCO. DE CASTRO , que ca-- 
ou , eteve cinco filhos , que todos paffaraó à India, 
e cafaraó: porém delles naó fabemos fe fe conferya 
fucceffaó. P 
* 14. D. JoaxxA DE CasrRo cafou com Joxi 
Fernandes Cabral , Senhor de Azurara, Alcaide mór 
de Belmonte; e tiveraó — * 15 FERNANDO CARRAL, 
com quem fe continüa. — 15 JoncE Carsnar, Go- 
vernador da India , que cafou naquelle Eflado ; e te« 
ve, entre outros filhos , de que naó ha defcendencia; ; 
a D. JO^NNA DE CasrRo, mulher de feu primo Fer-. 


nando Cabral. — * 15 FERNANDO CABSRAL Es 
eo - 
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deo na Caía de feu pay : foy Alcaide mór de Bel- 
monte , Senhor de Azurara. Cafou com D. Maria de 
Caílellobranco , filha de D. Joaó de Caftellobranco , 
Senhor de Antas, Alcaide mór de Caftellobranco , e 
de fua mulher D. Leonor de Souía, filha de Affonfo 
Vaz de Brito, Cagador mór delRey D. Joaó II. ; e 
tiveraó , entre outros filhos , que morreraó fem fuc- 
ceffaó , — * 16 aNvNo FERNANDES CABRAL ; adi« 
ante, — 16 ea D. FiripPA. DE CasTRO , que ca- 
fou com Manoel de Sou(a, filho herdeiro de Simaó 
de Soufa Ribeiro, Commendador , e Alcaide mór de 
Pombal ; e teve , entre outros filhos , — * 17 a Sr«Aó 
pE Sousa Rusrrmo , que fuccedeo na fua Caía. — 
17 D. Carganiva. DE Casrgo , mulher de Miguel 
'Telles de Moura, Alcaide mór de Muja , Governa- 
dor de S. 'Thomé ; e tiveraó unica D. ManraNNA 
DE Casrno , que caíou com D. Antonio da Cofla, 
Commendador na Ordem de wmm , com quem ef- 
teve cafado fómente vinte dias, e faleceo; e ella ca- 
fou fegunda vez com Dom Miguel de Almeida, 
que depois foy Conde de Abrantes , de quem tam- 
bem nó teve filhos. — 17 D. JoasNA px Cas- 
"g^no, Dama da Infante D. Ifabel, cafou com Pedro 
CEe Caílrro , Alcaide mór de Melpago, Commendador 
di a Ordem de Chrifto, Védor da Cafa de Braganga, e 
fcoy fua fegunda mulher , fem fuccefíaó. — * 17 Si- 
Ww AG DESousa Rusrmo, foy Alcaide mór , e Com- 
mendador de Pombal , que morreo na batalha de Al- 
cacere no anno de 1578. .. Calou com D. Catharina 
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de Noronha , filha de D. Gomes de Mello , Alcaide 
mór de Lamego ; e dela uniaó tratámos a pag. 224 
do Tomo IX. , donde fe póde ver a fua illuftre pof- 
teridade. 9 qs) 

* 16. Nuxo FgnNANDES CazRAL foy Senhor de 
Azurara , Alcaide mór de Belmonte , &c. Caíou com 
D. Maria de Noronha, filha de D. Henrique de No- 
ronha , Commendador mór de Santiago , e de fva 
mulher D. Guiomar de Caflro; etiveraó — * 17 a 
FERNAO CABRAL, adiante. E entre outras filhas, 
que foraü Freiras, — 17 a D. ANGELA DE NoRo- 
NHA que cafou com Antonio Lobo de Mello, Com- 
mendador de Santa Maria da Alagoa na Ordem de 
Chrito, que morreo na batalha de Alcacere , dei. 
xando, entre outros filhos, — * 18 a Luiz Loprs 
Loso, de quem adiante fe tratará. — 18 Droco Lo- 
Prts Loso, fem geragaó. — 18 FRANcIisco Loso 
DE MELLo, Conego na Sé de Evora. — 18 Frm- 
NANDO Loso p& MrLLo, Alcaide mór de Monfa- 
rás , que cafando duas vezes, naó deixou geracaó. zz 
18 Nuxo FERNANDES CasRAL, que paífou a fer- 
vir à India, e morreo no Cunhale. — 18 ANTONIO 
Loso , Reigiofo Eremita de Santo Agoflinho , de 
que foy Provincial — 18 HrNmiQuE Lomo , qué 
tambem foy Conego em a Sé de Evora. — 18 D. 
JoawN^ nE NomoNHa, Freira no Paraifo de Evo-.- 
ra, da Ordem de S. Domingos. — 18 D. Lrowon 
pE NogoxHA , Freira nas Chagas de Villa-Vicofa, 
da Ordem de S. Francifco. — 18 D. MaumaNNA. 

D5 
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pE NonoNHA foy a primeira filba , cafou com Fer- 
nando de Mendoga, Commendador de Alcairia R ui- 
va na Ordem de Santiago , Capitaó mór das Naos da 
India; e tiverao , entre outros filbos, — 19 D. Mac- 
DALENA DE MtNpogA , que caíou a primeira vez 
com Antonio de Mello de Sampayo; e a fegunda com 
Joaó de Mello de Caflro. — 19 D. AwGxrA p&E 
MxNpogA , que cafou com D. Joaó de Menezes, de 
quem naó teve Íucceffaó. E caíou fegunda vez D. 
Angela com Francifco de Mello de Cafiro, Com- 
mendador de Alcairia Ruiva na Ordem de Santiago, 
e de S. Thomé de Travagos na Ordem de Chrifto. 
Capitaó mór das Naos da India , e Almirante da Ar- 
mada Real, e foy fua fegunda mulher, de quem te- 
ve LI * 2o ÁwTONIO 'DE MELLO DE CasrnOo, 
adiante. — 2o FERNANDO DE MrNDpogA FunTA- 
no , que tendo fervido na India com reputacgaó , fen- 
. do General de Ceilaó, foy morto em hum combate 
com os Hollandezes. — 2o D. MamiA TuERESA 
cafou . com Joao. Rodrigues de Soufa , Senhor do 
;Morgado de Montijo , fem defcendencia. — 2o D. 
"TurnEsA DE NonownA, que cafou com Henrique 
XCorrea da Sylva, Alcaide.mór de Tavira, irmaó do 
"Conde da Caflanheira Simaó Correa da Sylva , fem 
-fucceffó. — 2o D. CaTHAmiNA DE MENroca, 
—Freira , e Abbadeffa do Mofteiro de Odivellas. — 
7* 20 ANTONIO DE MELLO D& CasrRo , Commen- 
dador na Ordem de Chrifto , fervio na guerra da Ac- 
clamagaó. com diítincgaó , fendo Meftre de Campo 
'Tom. XI. Hhhhh ii de 
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de Infantaria: foy depois Vice-Rey da India , donde 
voltou no anno de 1668. —Cafou com D. Anna de 
Mendoga, filha de Jorge de Soufa de Menezes , Co- 
peiro mór ; e tiveraó eíles filhos: —. 21. FRAwcIscÓ 
DE MzELLo , que fervindo na guerra de Alentejo , foy 
morto pelos Caftelhanos. — 21 JonGE pg Sousa, 
Religiofo de S. Bernardo. — * 21 Diwiz nz Mrr- 
LO DE CasTRO , adiante. — "* 21 MaNOEL DE 
MzrLo p& Casrmo , de quem faremos logo men 
$20. — 21 JosePH DE MkrLo n& CasrRo , que 
morreo fervindo na India. — 2: CaAETANO DE 
MLLOo p& Casrno, Vice-Rey da India, &c. eo 
feu ca(amento , e fucceffaó fe póde ver a pag. 651 
do Tomo IX. a que fó devemos accrefcentar , que 
fua nora D. Joachina Anna de Borbon morreo a 12 
de Margo de 1745 , fem fucceffaó ; e feu marido An- 
tonio de Mello de Caílro até ao prefente naó tem 
caíado. — 21 D. ViorLANTE CAETANA DE CAS 
TRO, Freira, e Abbadeíla do Mofteiro de Odivellas. 
-— 2a D.AwcELA DE MwpogcA, Freira na Madre 
de Deos de Lisboa. — * 21 Diwiz nz Mrrro DE 
Casrno , que fuccedeo na Cafa , e foy Commenda 
dor na Ordem de Chrifto... Cafou com D. Violante 
Ca(imira de Mendoga , que faleceo a 16 de Dezem- 
bro de 1758, fendo Senhora de Honor da Rainha D. 
Maria Anna de Auftria ; e tivera0 — * 22 ANTONIO 
pE MELLO DE CasrROo. — 22 PEpRo CAETANO 
pE MELLo DE Casrno, que morreo fem eftado. — 
* 22 ANTONIO DE MELLO DE CASTRO, que oed |, 
cedco 
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cedeo na Cafa , e he Capitaó de Cavallos. Cafou em 
7 de Janeiro de 1731 com D. Maria Bonifacia de Vi. 
lhena , filha de D. Rodrigo de Caftro, como fe diffe 
a pag. 675 do Tomo IX. ; e tiveraó os filhos feguin- 
tes: 22:2; Dixiz GaEGonI0 DE Metro pg Cas- 
TRO, que nafceo a 11 de Abril de 1755 , e D. JoserA 
Lrowon pnE MzrLo , que nafceo a27 de Setembro 
de 1756. 
-* st. MaworL DE MELLo DE Casrno , filho 
quarto de Antonio de Mello, foy Commendador de 
Santa Maria da Alcagova de Elvas. Cafou com D. 
Francifca de Tavora e Miranda , que faleceo de mais 
de oitenta annos a 26 de Abril de 1736 , filha herdei- 
ra de Alvaro de Miranda, Commendador da Alcago- 
va de Elvas, Alcaide mór da Fronteira , que fervio 
na guerra de Alentejo , e foy Capitaó de Cavallos , 
e morreo das feridas, que valerofamente recebeo no 
combate do Forte de S. Miguel no fitio de Badajoz 
no anno de 1658 ; e de fua mulher D. Maria Lobo ; 
e tiveraü os filhos feguintes : — 22 ANTONIO DE 
Mzrro pE Casrno , Capitaó de Mar, e Guerra. 
zi 22 ÁLvARO CaETANO DE Casrno E MrLLo, 
Governador de Mogambique. — 2» DovA Manta 
IcsEZz nE TavoRA. — 22 D. TurnEsA pr Ta- 
VORA , Freiras na Efperanga de Lisboa. — 22 D. 
ManiaNA DE TaàvoRA, na Encarmagaó da mefma 
Cidade. — 22 D. ANNA pÉ Casrno em Odivellas. 
* 18 Luiz Lorrs Loso, filho de Antonio Lo- 
bo de Mello , e de D. Angela de Noronha , depois de 


ter 
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ter fervido na India, morreo na batalha de Alcacere 
no anno de 1:578 ; deixando de fua fegunda mulher 
D. Ignez de Souía , filha de Antonio Carvalho Caf- 
tello de Porras , Guarda-R oupa delRey Dom Sebaf- 
tia& , e de fua mulher D. Maria de Souto, filha de 
iogo de Souto; e tiveraó —— * 19 ManriM Lo. 
PES Loso , com quem fe continüa. 2 19 D. Man- 
GaRIDA Lozo mulher de Diogo de Mello, de quem 
na6 fabemos geragaó. — 19 D..ANGELA DE No- 
RONHA cafou com D. Jorge de Mello , Commenda. 
dor de S. Pedro de Gulfar , Meftre-Salla delRey D. 
Joaó IV., e foy fua fegunda mulher, de quem naó - 
teve filhos. — 19 D. MaR1A Dp Sousa , que to- 
mando o habito de Santa Thereía no Mofteiro de 
Santo Alberto de Lisboa , fe chamou Maria de S. Jo- 
feph ; e vivendo em grande perfeigaó , acabou fanta- 
mente a 6 de Agofto do anno de 1626 ; e della trata- 
mos neíte dia no Tomo IV. do Agiologio Lufitano. 
-—* 19 Manri Lopers Loso foy Commenda- 
dor na Ordem de Chrifto, fervio na India. Cafou - 
com D. Sebaftiana de Noronha , filha de Antonio de 
Saldanha , Commendador de Cafevel, e de fua mu 
Ilher D. Ifabel de Noronha; e teve , além de dous fi- 
lhos, que morreraó fem eflado, 7 2o ANTONIO 
Loso px Sarpanna , que cafou com D. Joanna de 
Alcagova, filha deJeronymo Correa Baharem , e de 
fua mulher D. Maria Jofefa de Alcagova ; e tiveraó 
os filhos feguintes: — * 21 ManTIM Lorrs Loro 


DE SALDANHA , com quem fe continüa. — ^" 21 D. 
Ma- 
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Mania JoserA DE ArcAcOvA, mulher de Jofeph 
de Souía Pereira , de quem adiante fe tratará. — 
* a1 D. SEBAsTIANA THERESA DE NORONHA , mu- 
lher de Fernando Jaques da Sylva, de quem abaixo 
fe fará mengaó. — 21 D. IsasEL , Freira em Santa 
Clara de Saritárem. Eillegitimos — 21 Fm. PEDRO 
nE SarpaNHa, da Ordem dos Prégadores ; JosEpn 
DE SarpDaNHA , que morreo na India; D. SksasTIA- 
NA Mantra DE NORONHA, que cafou com Manoel 
Peftana de Brito, de Eltremoz; D. MancaRIDA, e 
D. Rosa, Freiras em S. Bento de Evora, da Ordem 
de Cifter. 
21 D. Mania JoserA DE Árcacova cafou 
com Jofeph de Soufa Pereira, Collegial do Collegio 
Real de S. Paulo de Coimbra , de que tomou poffe 
a20 de Junho de 1668 , Doutor em Leys, e Lente 
de Inflituta, e Defembargador, Commendador da Di- 
zima do Pefcado dallha do Porto Santo na Ordem 
de Chrifto ; e deixando a Beca , foy Secretario da 
Embaixada a Roma , de que foy Embaixador o Bií- 
po de Lamego D. Luiz de Souía, depois Arcebifpo 
de Braga; e voltando ao R eyno, foy Fidalgo da Cafa 
R.eal, Confelheiro da Fazenda de Capa , e Efpada, 
€ nomeado Enviado a Roma , que naó aceitou , por 
naO fer com o titulo de Embaixador. Faleceo em 
Lisboa a 23 de Dezembro de 1689 ; eteve os filhos 
feguintes: — 22 Lum PznEImA DpE S4 , que naf. 
ceo a 20 de Janeiro de 1684; fervio na guerra , e foy 
Coronel de Infantaria: morreo fem cafar. — 22 Aw- 
IQNO 
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Towi0 Loro pE SarpaANHa naíceo a 25 de De- 
zembro de 1686 , que depois de eftudar em Coim-- 
bra, entrou io Bam do Varatojo , onde 
fou. — * a2 ManriNHO DE SOUsA , adiante. — 
22 D. JOANNA DE ALCAGOVA , que nafceo em De- 
zembro de 1684; morreo fem eftado. — 22 D. Ca-- 
THARINA DE SoUsA DE SAMPAYO , que nafceo em 
Outubro de 1687, e he Religiofa nas Capuchas da 
Madre de Deos de Lisboa, com o nome de Soror 
Catharina de Jefus Maria. — * 22 ManmrINHO DE 
SoosaA náfceo a 7 de Agoflo de 1689 , fuccedeo ma 
Caía, he Commendador da Ordem de Chrifto. Ca-- 
fou com D. Maria Anna Jofefa de Almada do Ama- 
ral Valente, filha de Domingos do Amaral Valente, 
Fidaleo da Cafa Real, e Cavalleiro da Ordem de 
Chriflo Tenente Coronel de hum dos Regimentos. 
da Güarmicaó da Corte ; e de fua mulher D. Leoci- 
dia de Almada: eella morreo fem geragaó. — — .- 
* a1. D. SrsasriaNA "HERESA DE NORONHA- 
cafou com Henrique Jaques da Sylva , e tiveraó as 
duas filhas feguintes : — 22 D. JoawwA Ckciua 
DE NORONHA , que foy herdeira, e cafou duas ve. 
. zes: a primeira com Manoel Jaques de Magalhaens , 
II. Vií(conde de Fonte Arcada, de quem em outra. 
parte fe tratará ; e ficando viuva, cafou fegunda vez 
com D. Joaó de Almeida, de quem fizemos mencaó 
à pag. 850 do Tomo X. — 22 e D. Isaszez, Mowiz 
BannETO DE ÁrcacovA, que cafou com Luiz Ma- 
noel Moniz Pereira; e tem a PEpRo JoAcum Mo- 
-—— NIZ 
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NIZ DE Mzrro, que nafceo a 10 de Dezembro de 
1717. Foy Mogo Fidalgo com exercicio. 

* 21 ManriM Lopes Loso px SarpaNxnA fuc- 
cedeo na Cafa de feu pay , foy Capitaó de Infanta- 
ria na Provincia de Alentejo. Cafou com D. Maria 
Henriques , filha de Luiz de Mefquita Pimentel , e 
de Dona Maria Henriques fua mulher ; e teve — 
* 32 JERoNYwo Lozo pk SaupaNHA , com quem 
fe continüa. — * 22 D. IsasEL IcNEZ DE Sarpa- 
NHA , mulher de Jofeph Salema Cabral e Paiva, adi- 
ante. — * 22 JenoNvwo Lozso pE SarpANHA ca- 
Íou com D. Francifca Luiza Margarida da Sylva , 
filha de Chriftovaó de Magalhaens, e de D. Guiomar 
«da Sylva ; e tiveraó osfilhos feguintes: — 25 Man- 
iM Lorrs Loso pEÀ SaArpANHA, Tenente de In- 
fantaria, e CHuisrovAÓ FRANCISCO DE SArpANHA, 
e D. ManiawwA THERESA DE NoRONHA E Ar- 
CAGOVA , que vivem folteiros em companhia de fua 
may em Eílremoz ; e D. ManrA JoacumA DE 
SarpanHa, Freira em Santa "Therefa de Evora. 

* 22 D. IsanEL IcNEz DE SaypauHA E Nono- 
NHA. cafou com Jofeph Salema Cabral de Paiva , Pa- 
droeiro de S. Romaó de Alverca, Fidalgo da Cafa 
Real, e foy fua terceira mulher , de quem teve —— 
* 53. Micvsr JoskeH SarEMa , adiante. — 23 Jo40 
p»E SarpawHa Loro, que paffou a fervir no Eflado 
daIndia. — 23 D. MamraNNA THERESA XAVIER. 
pE NonRowNHa, — 23 D. Mania TnurnESsA Cov- 
TINHO ,.—.23 D. LucRECIA DE SaLDANHA , todas 
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tres Freiras em Santa Clara de Santarem. — 25 TX 
JoAwNA SEvERINA DE ALCAGOVA , recolhida nas 
Commendadeiras da Encarnagaó de Lisboa. — 23 D. 
IcNEz CaTHARINA DE SarDANHA , ainda fem efta- 
do.— 25 JosEPH pESArLpAwma, Relipiofo da Or- 
dem dos Eremitas de Santo inho. — 23 Man- 
TiNHO , e ANTONIO , Religiolos da Santiffima "Trin. - 
dade. — 25 Luiz CasiwigOo DE Sarpawua. 7 
2; Droco FERNANDES SALEMA. :— 23 Joacum 
SaLEMA. 7: 25 MiGuEL JosEpH SatEMA DE SAr- 
DANHA cafou com Dom Joachina de Soufa e.Caf- 
tro, filha de Alexandre de Soufa Freire , e de fua 
mulher D. Leonor Maria de Cafítro, como diffemos 
no Capitulo V. do Livro XII. pag. 5 to , de quem tem 
— 24 D. AuNA Lrowon p& Sousa E CasTRO.' 
* 17 FERNANDO CasRAL, filho de Nuno Fernan- 
«des Cabral, foy Senhor de Azurara , Alcaide mór de 
Belmonte; achou-fe no fitio de Mazagaó , fervindo à 
fua cufta: pelo que Ihe deu EIRey Dom Sebaftiaó- a 
Commenda de S. Pedro de Cumideiras ; e depois 4e 
achou com o mefmo Rey em Africa na batalha de 
Alcacere , em que foy cativo. Cafou com D. Joan 
na de Caftro, filba de Jorge Cabral feu tio, Gover- 
nador da India , e de fua mulher D. Lucrecia Borges 
€ ficando viuva , cafou fegunda vez com feu paren- 
te Chriftovaó Borges Corte-Real ; e tiveraó , em 
tre outros filhos, — * 18 Nuxo FEnNaNpEs CA- 
BRAL, adiante, — 18 e D. ManiA ng NoRoNHBá; 
mulher de D. Alvaro de Soufa , Capitaó da — 
c 
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Real Alemáa , Commendador de S. Salvador. da In- 
fefta da Ordem de Chrifto , de quem nafceo — 19 D. 
MancanipA DE NomowHaA ; que foy. herdeira , e 
cafou. com D. Rodrigo da Cofla, Commendador de 
Marmeleiro, e outra , na Ordem de Chrifto. Mor: 
1eo valerofamente em hum combate na India com os 
Hollandezes , fendo Capitaó mór do Norte , de quem 
naíceo unica. — 2o D. Mami4 DA CosrA , que 
foy herdeira, e cafou com D. Antonio de Alcagova 
feu primo com irmaó , Commendador da Idanba na 
Ordem de Chrifto , e foy fua primeira mulher ; e por 
falecer , cafou elle fegunda vez com D. Helena de 
Portugal , filha de D.Joaó de Almeida: morreo de 
hum accidente a 4 de Agofto de 1657, fem fuccef- 
fa. — * 18 Nuwo FERNANDES CABRAL, que foy 
Senhor de Azurara , Alcaide mór. de Belmonte , ca- 
fou com D. Margarida de Menezes, irmáa de feu cu 
nhado D. Alvaro de Souía, efilho de D. Francifco 
de Soufa , Capitaó da Guarda Alemáa delRey Dom 
Henrique ; e de fua mulher D. Luiza de Menezes: e 
«leíte matrimonio nafíceraó , entre outros filbos, — 
** tig. PEDRO ALVARES CABRAL, adiante. — 19 D. 
JILviza p& Casrnao , que cafou com D. Pedro Fer- 
w3andes de Caftro , Senhor do Paul do Boquilobo , de 
quem naíceo — * 2o D. Jo46 n& Casrno Trr- 
LEs, como fe dirá adiante. — * 19 PEpRo Arva- 
WES CABRAL , que foy oterceiro na ordem do nafci- 
mento , e foy Senhor de Azurara , Alcaide mór de 
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veridà fido cafado com D. Leonor de Menezes , filha 


de D.Joaó de Menezes , que foy Meftre de Campo 
em Flandres , onde fervio , e do Confelho de Guer- 
ra; havida em Anna de Par, Flamenga ; e tiveraó os 
filhos feguintes: — 20 Jo40 RopmiGuEs Casnar, 
que foy Senhor de Azurara , e Alcaide mór de Bel- 
monte , que tendo fervido na guerra , morreo foltei- 
ro. — * 2o FERNANDO CasRaL , com quem fe 
continüa. — 20 FRANcISCO CABRAL , que re 
com D. Marianna de Sá e Menezes, filha de Luiz — 
Gomes de Sá , e Menezes, e de fua mulher D. Ma- 
ria de Portugal; e naó tiveraó filhos. — 2o D. Man- 
GARIDA DE MENEZES. —— 20 D. FirrPPA DE Mr- 
NEZES cafou com Gongalo de Soufa de Macedo, Ba- 
raó da Ilha Grande de Joanne, Alcaide mór de No- 
maó , Commendador de Santiago de Soufelas, &c.- 
de quem foy primeira mulher , fem fucceffaó. 
* 20 D. Mania MauniciA nE MENEZES, de quem 
logo faremos mengaó. — 2o D. MARGARIDA DE 
Mzwzzzs cafou com Ruy de Figueiredo de Alar- 
caó , Senhor do Morgado de Ota, Commendador de 
S. Pedro de Merim, S. Joaó de Lifaens , e outras , na 
Ordem de Chrifto, Governador das Armas da. Pro- 
vincia de Traz dos Montes , onde confeguio  prof- 
peros fucceffos às noffas Armas; e teve — * 21 a PE- 
DRO DE FIGUEIREDO , adiante. — 21 HENRIQUE 
nE FiGUEIREDO , que fervio na India , fendo Gene 
ral dos Galeoens no anno de 1711 , e nomeado Gover 
nador do Eflado; e votando para o R eyno — 
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de 171; , foy Governador , e Capitaó General do 
Reyno de Angola: morreo a 5 de Abril de 1725. — 
21 D. Jo4^ó pE. MENEZES , que morreo mogo. — 
21. D. Mania DE MENEZES , mem fa da Madre 
de Deos de Lisboa , onde fe chamou Soror Maria da 
Purificagaó , de huma exemplar vida. — 21D. Lxo- 
NOR DE MENEZES , recolhida no Mofteiro de San- 
tos. — "21 PEDRO DE FIGUEIREDO DE ÁLAR- 
.. CA6 foy Senhor de Ota , Commendador das Com- 
mendas de S. Pedro de Merim , S. Joaó de Lifaens; 
S. Salvador de Caftellaens , e Santiago de Befleiro, to- 
das na Ordem de Chrifto: foy Enviado Extraordina- 
rio à Inglaterra , e Governador de Portalegre. Mor: 
reo em Abril de 1722 , havendo cafado com D. Fran- 
cifca Ipnez de Lencaítre , filha de D. Miguel Luiz 
de Menezes , I. Conde. de Valadares , e de fua. mu- 
lher D. Magdalena de Lencaftre , como fe diffe a pag. 
523 do Tomo II. ; e tiveraó os filhos feguintes : — 
22 Ruv pE FrcUEIREDO DE ALARCAÓ , que lhe 
fuccedeo na Cafa , e Commendas , e caíou com D. 
ILuiza Joanna. Coutinho , como fica efcrito a pag. 
$51 do Tomo IX. — 22 Micurr p& FicvEIRE- 
WDO , que nafceo no anno de 1701 , he Deaó da Sé 
de Leiria. — 22 D. MacparENA Lurma prÉ Lrew- 
CASTRE , Dama do Paco, que caíou com Dom Vaf- 
co da Camera ; e a fva fucceffaó fe póde ver a pag. 
587 do Tomo 1X. — 22 D. ManGARIDA ANTO- 
NIA LEoNoR DnE MrwzzEs, Dama da Rainha D. 
Maria Auna de Auftria. — 22 D. AxNA THERE- 
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$A DE iind que faleceo fem eflado a5 de. 
Dezembro de i755. — 22 D. Mania DE MrNE- 
zES , illegitima , que cafou com Francifco da Cofta, 
Senhor de Pancas; e a fua fucceffaó reízsinide a page | 
255 do Tomo V. 

* 2o D. ManrA MaUuniCIA. DE Musis cafou 
com Franciíco de Brito Freire, Almirante da Arma- 
da Real, do Confelho de Guerra , Commendador 
na Ordem de Chrifto ; € teve os filhos feguintes: — 
21 AÀNTONIO DE Barm DE MENEZES, que Ihédnok 
cedeo na Cafa, e foy Commendador da Ordem de 
Chrifto ; fervio na guerra , e foy Coronel do Regi 
mento de Caícaes, Brigadeiro , e Governador do Rio 
de Janeiro , onde faleceo, fem ter cafado , a 15 de. 
Mayo de 1719.  Teve nad ajJossPn Asti 
pE Burro pE MENEzEs. — 21 D. CarnBaRINA 
DE MENEZES , recolhida em Santos, que fendo fuc- 
ceffora dos Morgados , e Cafa de feu irmaó , cedeo: 
em fua irmáa D. JoserA nE Pan x Bnrro, que ca- 
fou a27 de Fevereiro de 1720 com Jofeph Bernardo 
de Tavora, Commendador de Santa Maria de Mi 
doens , e Santa Maria de Efcalhaó , na Ordem de 
Chrifto , Coronel de hum R egimento de Cavallaria 
da Corte ; de quem traramos a pag. 226 do 'T'omo 
V.;e ella morreo a 2o de Outubro de 1745 " fem 
fucceffaó. 

* 20 FERNANDO Casnar foy XIV. Alcaide már 
de Belmonte , Senhor de Azurara , Governador. de 
Pernambuco. Cafou com D. Maria de Brito , - 
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de Antonio de Brito Freire, e de (ua mulher D. Ifa- 
bel Lobo ; e teve os filhos feguintes: — * 21 Pr- 
DRO ALVARES. CaBRaAL, adiante. — 21: D. Lko- 
woR Luiza pnE MexEzzs, cafou com Luiz Anto- 
nio de Baíto Baharem, Donatario da Villa da Praya, 
& c. de quem fe trata a pag. 827 do Tomo X. e foy 
fua primeira mulher , de quem naó teve filhos. — 
* a1 P&pRO ALvanES CasRAL foy XV. Senhor de 
Azurara , Alcaide mór de Belmonte ; fervio na guer- 
ra, foy Coronel de hum dos Regimentos da Corte, 
. e Brigadeiro ; e no anno de 1729 foy mandado por 
Plenipotenciario à Corte de Madrid , onde affiftio 
muitos annos com muito luzimento , e aceitagaó : foy 
generofo , bem inftruido , com partes de Cavalhe- 
ro. Morreo a 15 de Margo de 1744, havendo cafa- 
do com D. Cartharina de Borbon, filha dos II. Con- 
des de Avintes , como fe diz a pap. 84o do Tomo X. 
porém naó deixou fucceffaó ; e a fua Cafa paffou a 
Íeu irmaó: CagraNo FRANcISCO CasRaL, que ha: 
via fido cafado com D. Jofefa Maria Margarida Pe- 
reira, viuva de Diogo de Saldanha , como fica refe- 
ràdo no Capitulo XIII. 2. II. do Livro XI. pag. 245 
a. qual falecendo em Margo de 1728 , naó deixou fi- 
lhos; eeítá contratado para cafar fegunda vez com 
D»ona Domingas de Saldanha , filha dos Morgados 
de Oliveira Joao Pedro de Saldanha , e Dona Ignez 
Antonia da Sylva , como efcrevemos a pag. 245 do 
Livro XI. 
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GAPITULO-HL-. 
AP 2D. foanna de Caflro , berdeira da e P 
de Mon[anto. — ^. 


1 D$ efclarecido thalamo dos primeiros Con- 
; des de Monfanto foy a primeira filha D.- 
Joanna de Caílro, a quem a pouca duragaó de feu 
irmaó o Conde D. Joaó , e o naó deixar filhos, veyo 
a fazer herdeira da Cafa de Monfanto. Cafou. com. 
D.joaó de Noronha , à quem chamaraó o Dentes; 
filho fegundo de D. Fetnarido de Noronha , II Con- 
de de Villa-Real, por merce delRey Dom Duarte, 
com todas as ma , € jurifdiccóes daquella Villa: 
foy feita ela merce a7 de Setembro de 1434 , e foy 
feu Camereiro mór, Varaó excellente na paz , e na- 
guerra , confeguindo immortal nome na 
Africa; e de fua mulher D. Brites de Menezes , filha 
herdeira daquelle efclarecido Heroe D. Pedro de Me- 
nezes ; II. Conde de Vianna , e I. de Villa-Real n» 
: da Condeffà D. Margarida dis Miranda fua 
mulher.. Naó era D. Joanna de Caftro herdeira da 
Caía de Monf(anto , quando cafou com D. Joaó de 
Noronha, antes os Condes de Villa-R eal com os de 
Monfanto , intentaraó com efta. uniaó formar huma 
nova Cafa , em que ambos feguraffem as fias (qu 
ambas tinhaó fucceffaó ) com eíta nova linha : —— 


uU 
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naÓ teve effeito na vida dos Condes de Villa-R eal." 

 Paílou depois a referida pratica a hum Trata- 
do, que fe celebrou em Lisboa em cafa do Conde 
de Monfanto a 21 de Setembro de 1467 , eftando pre- 
fentes o Conde , e Condefía DX. Ifabel da Cunha. fua 
mulher , D.Joaó de Noronha , e Diogo Rodrigues, 
Eícudeiro do Conde de Villa-R eal , D. Pedro feu ir- 
maó , ( depois I. Marquez de Villa-Real) como feu 
Procurador , e da Condefía D. Brites fua mulher , em 
virtude do Contrato , que fe havia tratado entre os 
Condes de Villa-Real D. Fernando , e D. Brites de 
Menezes Íeus pays ; acordando-fe , que todos os bens 
dotaes de huma , e outra parte , feria vinculados. 
Dotoufe D. Joaó com quatro mil coroas , que Ihe 
*lera para eíte fim a Conde(fa Dona Brites fua máy, 
«luas mil em dinheiro , e mil e quinhentas em prata 
lavrada , quinhentas em alfayas, e mais outras quatro 
mil coroas fobre certas terras. .O Conde D. Pedro 
deu a feu irmaó tres mil dobras, pelas quaes Ihe deu 
em caucaó o Lugar de Alcoentre, com toda a fua ju- 
riídicgaó , e lhe prometteo mais tres mil. dobras com 
certas condicóes. O Conde de Monfanto dotou a fua 
fillaa com doze mil coroas , na maneira feguinte: tres 
mil coroas na Cameraria mór delR ey , a qual Dom 
Joao de Noronha haveria , com todas as liberda- 
des , e privilegios do dito officio , em vida do Con- 
de: porém coma referva , que quando .o Conde fof- 
fe à Corte, ferviria o dito officio , confervando em 
fua vida o nome de Camereiro mór ; o qual ficaria 
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pela fua morte a D. Joaó de Noronha , para o gozar 
na mefma fórma , que elle o tivera; com d ; 
que ainda que o Conde o ferviffe algumas vezes ; a 
tenga, e mais gages do officio feriaó de D. Joaó , co- 
mo fe o fervifle. Deulhe mais quatro mil coroas 
pagas na Alcaidaria , e Caftello da Covilháa, e mais 
duas mil dobras : pelo que Ihe deu em caucaó a Vil- 
la de Caftello Mendo com todas as fuas jurifdiccoes , 
e em prata, e moveis de caía duas mil coroas , e 
duas mil em tenga, ou bens , que o valeffem , ouem 
dinheiro , ao tempo que entraffem na poffe da fua Ca- 
fa; com declaragaó , de que no cafo de morrer Dom 
jJoaó de Caftro feu filho fem fucceffaó , paffaffe a Ca- 
fa à dita .D. Joanna fua irmáa; e ofilho, que a her- 
daffe, ufaria do appellido de Caftro , em memoria da 
Caía de Monfanto ; e na mefma fórma todos os fuc- 
ceffores , que a poffuiffem. D.Joaó de Noronha deu 
de arrhas a fua futura efpofa quatro mil coroas, com 
condigaó , que os ditos dotes, e arrhas , ficariaó vin- 
culados em Morgado com as claufulas declaradas no 
Morgado do Conde de Villa Real feu irmaó , com 
outras condicóes , que fe verificaraó , pois o Morga 
do fe inflituio , e he o de Aramenha , que depois fi 
cou unido à Cafa de Monfanto.  EIRey D. Affonfo 
V. confirmou por huma Carta o referido Contrato: 
foy paffada em Cintra a 27 de Setembro do referid 
anno de 1467. T 
Succedeo D. Joanna de Caítro pela. morte de 
feu irmaó o Conde D. Joaó na Caía de Monfanto, a 
tempo 
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tempo em que já tambem era falecido feu marido 

Dom Joa6 de Noronha; e foy Senhora da Villa de 

Monfanto , Caftello Mendo , o Reguengo da Po- 

voa delR ey, junto a Trancofo , Vilia-Franca, Bou- 

fa-Cova , com rendas, direitos , Padroados de Tgre- 

jas, Vinha, Reguengo de Medelim , Lourinbáa, S. 

Lourengo de Bairro , e a Villa de Cafcaes , e o 

RReguengo de Oeiras, com todos os direitos , pefca- 

rias , jurifdiccÓes , e os Morgados de S. Mattheus, 

com outras rendas , que lograva a Cafa de Monfanto, 

excepto o Paul de Boquilobo , que por demanda Iho 

tirou feu tio Dom Garcia de Caftro, como varaó a 

quem pertencia , em virtude da inftituigao , que havia 

feito D. Fernando de Caftro do Paul de Boquilobo , 

que Ihe havia dado em modo de fefmaria o Infante 

D. Henrique, para que Ihe ficaffe como bens proprios, 

€ allodiaes da iua Cafa ; o que confirmou EIRey D. 

Duarte, e elle o vinculou , e inftituio Morgado por 
Eícritura feita a 4 de Junho do anno de 1436, com 

Obrigacaó de huma Miffa para fempre em huma Ca- 
pella do memo Paul , emque fez as vocacóes feguin- 
tes. A primeira dalinha de feu filho D. Alvaro de 
C^aflro , e todos os feus defcendentes varoens ; e que 
fziltando efte , paffaffe à fegunda linha de feu filho D. 
Garcia de Cafílro , e feus defcendentes varoens ; e aca- 
bzndo elles, foffe à de feu terceiro filho D. Henrique 
$e Caflro; ( que morreo eleito Graó Prior do Cra- 
to) e que extinguindo-fe os varoens das tres chamadas 

linhas , havendo de herdar femea , feria da linha de 
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feu primeiro filho D. Alvaro , que preferio às outras; 
bnc , que no cafo de Aire toda aíua - 
defcendencia , entaó ordena fe venda o Paul , e o feu. 
valor fe diftribua em obras pias. . De forte , que zca- 
bando-e alinha de D. Garcia em feu quinto neto D.- 
joaó de Caftro Telles , que faleceo fem defcenden- 
cia a 5 de Novembro de 1697 , veyo depois a bufcar- 
a de D. Alvaro, I. Conde de Moníanto, e fe confer- 
va na Cafa de Cafcaes, a quem foy fentenciado. con- 
tra a Coroa, e D. Miguel Luiz de Menezes , Conde. 
de Valladares , Oppoente no anno de 17o2 a 11 de 
Margo; e fendo vata cm pelo Procurador da Co-- 
roa, e o Conde de Valladares Oppoente , fe confir-- 
mou a 5 deJulho de 1705; e pedindo vifla o Procu-- 
rador da Coroa por refítituigaó , nao foraó recebidos - 
os Embargos , e fe mandou dar à execugaó a referida 
Sentenga a 17 de Apoflo de 1705 , metendo-fe de pof- 
fe do referido Morgado D. Luiz Alvares de Caflro,- 
UI. Marquez de Caícaes, a quem foy julgado. 
Naó fuccedeo D. Joaó de Noronha ao Conde 
D. Alvaro de Caflro no officio de Camereiro mór,- 
que. parece fervio. aleum tempo em vida do Conde - 
Íeu fogro , em virtude da Confirmacaó , que EIRey 
havia feito do Contrato de Cafamento , em que 0 - 
Conde D. Alvaro Ihe havia dotado , e diz a claufula 
da Confirmagaó 0 feguinte: Primeiramente no Capi - 
tulo, em que /& conthem , que o dito D. Joaó em vida 
do dito Conde Jérvirá o officio de noffa Camararia mir; 
queremos que ands fíque re/guardado aver eiim 
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do dito D. Joaó , podermos ordenar , e mandar o mo- 
do , em que haja de fer ; e affim qualquer cou/a outra, 
que ücerca dello ouvermos por nofo fervifo. Porém 
he certo, que por morte do Conde de Monfanto Ihe 
fuccedeo D. Lope de Albuquerque , depois Conde 

de Penamacor , de que fe Ihe paíffou Carta no anno 

de 1471 , que foy o da morte do Conde , como dei- 

xamos referido a pag. 32 do TomolI. ; em recom- 

penfa delle lhe deu EIR ey duzentos mil reis de ten- 

ga , ea Villa de Sortelha , a qual naó ficou a feus fi- 

lhos. Servio D. Joao de Noronha na guerra com re- 

putagaó no anno de 1460. Foy Capitaó,, e Gover- 

nador de Ceuta , em aufencia que fez ao Reyno feu 

irmaó o Conde de Villa-Real , Capitaó hereditario 

daquella Praga, onde confervou o refpeito dos feus 

mayores todo o tempo , que nella affitio. Na Praga 

de Alcacere fe achou com feu tio o Conde de Vian- 

na , como refere a fua Chronica, diftinguindo-fe em 

muitas occafioens nas entradas , que faziaó nas terras 

dos Mouros ; e depois de ter em Africa deixado do | 

feu valor huma honrada memoria , voltou ao R ey- 
no. Nao havia EIRey D. Affonfo V. regulado as 
precedencias entre os Titulos , e Senhores da Corte , 
C que fez depois no anno de 1472 quando D. Joao 
clle Noronha pretendeo preceder a D. Affonfo de Vaf- 
c-oncellos , Conde de Penella , da qual contenda nos 
4á noticia huma Carta do Duque de Braganca Dom 
Fernando , I. do nome , em que refponde a EIRey , 
que Ihe havia pedido o feu parecer fobre a queftaó, 
que 
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que havia entre eíles dous Senhores , a qual inflruirá 
melhor , e he a feguinte: SW! 
. . »,9 Duque de Braganca , Marquez de Villa- 
» Vigofa , Conde. de Barcellos , de Ourem , e Dar- 
; rayollos , que muito de vontade dezeja fazer voflos 
» ferviffos, e mandados emvio beijar voffas maons, e 
» emcomendarme em voffa merce , a quem praza fa- 
» ber, que vi a Carta, que me Voffa Senhoria eícre- 
» Veo , na qual. mandava , que Ihe efcreveffe de qual 
» devia de preceder fe Dom Joaó, filho do Conde de 
» Villa-Real, fe D. Affonfo de Vafconcellos , filho 
» de D. Fernando de Cafcaes ; muito Alto, e muito 
,, honrado , e muito poderofo Senhor , eu fempre ou- 
» Vi dizer, que o direito naó quitava linhagem aos 
,, homens por melhores, fenaó por baixos ; contarei a 
» linhagem de hum, e do outro; Dom Joaó filho do 
;» Conde de Villa-Real , he neto do Conde de No- 
5 ronha , e bifneto delRey Dom Anrique ; Dom Af. 
»fonfío filho de Dom Fernando de Cafcaquaes , he 
neto de D. Affonfo de Cafquaes, bifneto do Infan- 
5 te D. Joa6 , e trefneto delRey Dom Pedro , e por 
» aqui poderá Voffa Senhoria ver qual he mais che- 
» gado à linhagem Real, e affim o que for voffo fer- 
» Viflo ; porém fe meu confelho quizeres crer , nun- 
» qua em voffos R einos determineis efte preceder , o 
» qual nenhum precede ao outro, onde for caufa de 
» dadiva efcufai de vir ao exame o mais, que puder- 
» des, e quando for neceffario toda via de.vir, mar- 
» day como vos parecer, e fómente a determinagaó 

» fique 
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»fique em voffo peito , daquelle que entenderdes, 
»que maes val, nem numqua maes ougaes palavras 
» algias , que vos fobre iffo fallem , tirareis , e efcu- 
, zareis efcandalos de vofío Reino , e a vós de mui- 
» tà fadigua , na qual fadigua eu ficarei por vós em 
» Vos ifto aconcelhar , mas por bem, e da obediencia 
» póde homem trefpaffar a confciencia quanto maes 
»eícandalos. Feita em Villa-Vigofa a 12 de Julho 
» de 1468. 3 
O Doqvk. 


Qual foffe a refolucao deIRey fobre efta preceden- 
cia, naó pudemos defcobrir; mas naó pudemos dei- 
xar de refle&ir , porque motivo o Duque naó nomeou 
a D. Affonfo de Vaíconcellos com o titulo de Conde 
de Penella; porque já era reveftido defta Dignidade 
no anno de 1465 ; e a Carta foy eícrita no de 1468 , 
fe por ventura a data naó efílá errada , ou fe o Duque 
naó quiz tratar mais, que do parentefco , que cada 
hum daquelles Senhores tinha com a Cafa Real , en- 
taó reynante, para fer mais conjunto a ella. Depois 
acompanhou D. ]Joaó de Noronha ao mefmo Rey , 
quando entrou por Caflella por caufa do direito da 
JPrinceza D. Joanna fua efpoía; e em toda efta guer- 
ra ofervio D. Joaó de Noronha, achando-fe na ba. 
t alha de Touro , donde tendo peleijado com valero- 
fa con(tancia, foy prifioneiro , como refere Jeronymo zeria, 4pnal, de Ar4- 
Zurita. Depois naó achamos outra memoria fua fe- £9"; lib.19. cap.a4. 
naó noreynado delRey Dom jJoaó II. , a quem foy 
em 


870  . Hiflria Genealogica. — 


bem áceito, eo encarregou do governo da Cafa. da 
Excellente Senhora, como fe vé de hum feu Alvará, 
, em que diz eítas palavras : Fazemos /aber , que 

-c " " pemeraéna affi ^ie nofo ferviffà , A Ki cvs 
cellente Senhora, minha Prima, Gc. comfirando como 
D. Joa6 de Noronha meu muito amado Primo , ne- 
ta couja nos fJaberá bem /Jervir , e a bem da dita Se. 
nhora , &'c. ofez Governador da dita Senhora , e de 
toda a fua Cafa, em que D. Joanna de Cafiro fua 
mulher ha de. affillir, para o que Ihe fez merce de cer- 
ta tenga , e moradia: foy paílado em Alcochete a 12 
de Junho de 1484. Naó fabemos quanto: depois fe. 
eftendeo a fua vida , nem quando foy a fua morte ; e 
Íó que fora enterrado-no Convento. de:S.. Freien. 
de Santarem , junto a EIRey D. Fernando feu vifa-- 
vó. Depois nas Obras , que fe fizeraó no Coro, naó- 
fabemos fe foraó feus offos langados no Capitulo on- 
de eílava feu pay , e o Marquez feu irmaó ; e depois. 
os levaraó para S. Franciíco de Leiria, com os mais 
Senhores daquella Caa. Da uniaó com D. Joanna: 
de Caítro fua mulher teve os filhos feguintes : | 
14. Dow Pgpno D&E Casrno, III. Conde d 
Moníanto , Cpitulo IV. . 
14 D. Siwaó fervio em Tangere , e lá calo. 
como naó devia, e lá morreo fem fucceffao. 
* 14. D. Joncs px Casrno cafou com D. Ma 
ria da Sylva , filha de Gil Vaz da Cunha, e de fua 

mulher D. Ifabel da Sylva , fem fucceffaóo. 
* 14. Dowa Bares DE MrwEzzs cafou com 
Dom 
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Dom Diogo Pereira ; II. Conde da Feira, Q. I. 
* 14. D. MancaniDA DE NonoNHA caíou com 
Francifco da Sylveira ; Coudel mór do Reyno ; 2.II. 
* 14. D. GuioMaR. DE CasrRo cafou com D. 
Henrique de. Noronha , Conmmendador mór de San- 
tiago, Q. III. t 


2] 
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* 14. D. Bnrrgs ng Mxwzzzs cafou no anno de 
1486 com D. Diogo Pereira, 1I. Conde da Feira, 
por Cartà feita em Almeirim a2 de Janeiro de 1515. 
Alguns o contaó por primeiro; porém foy o fegundo, 
conforme o que diffemos a pag. 28 do Tomo IL; e 
tiveraó efclarecida fucceffaó nos filhos feguintes: .— 
* 15 D. MawozEr Peng , III. Conde da Feira, 
com quem fe contináa. — 15 D. MANOEL, outro, 
que morreo fem eflado. — 15 D. PAuLo PrnEIRA 
foy Commendatario dos Pacos de Soufa, é teve ou- 
tros Beneficios de grande renda , e Capellaó mór del- 
JA ey D. Joaó HI. feito no anno de 1522 ; e teve baf 
tardo a D. Jekoxvwo PznkrRA, que cafando , nao 
conferva defcendencia. — * 15 D.]JoANNA pk Cas- 
T Ro cafou com o Regedor Joaó da Sylva , adiante. 
— 15 D. ]rEnoNvuo PrnEIRA, que morreo fem eí- 
^ado. — * 1; D. LEoxon DE Nonoxna mulher 
$o Alferes mór D. Luiz de Menezes , de quem logo 
fe tratará. — 15 D. FRANCISCA DE CasrRo mulher 
de D. Francifco de Caflellobranco , Senhor de Villa- 
Tom. XI. Lil Nova 
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Nova de Portimaó , Camereiro mór delRey D.Joaó 
HL fem fucceffaó. — — 9) sb e 
* 15. D. Joassa pE Casrgo cafou com Joaó 
da Sylva , IV. Senhor de Vagos , Alcaide mór de 
Monte mór o Velho , Commendador de Mefejana 
na Ordem de Santiago , Regedor das Juflicas , lugar - 
que exerceo mais de quarenta annos com qe. 
putagaó ; porque foy prudente , pacifico , e valerofo, 
fervindo na guerra de Africa com diftingaó. Achou- 
fe na tomada de Azamor com o Duque de Praganca. 
D. Jayme , e em outras occafioens , em que moflrou 
valor, e preflimo. Noanno de 155o vencia a mora- 
dia de Cavalleiro do Confelho cinco mil e quinhen- 
tos reis por mez ; e tendo logrado efpecial effimagaó ,. 
dos Reys de feu tempo, morreo em 11 de Agoflo de 
1577 ; deixando a illuftriffima pofteridade , que efcre- 
s.bnirde Caflro, zi. V€0. D. Luiz de Salazar e Caftro na fua eflimadiffima 
toria d« Cafa de $y- Obra da Cafa de Sylva. ier: 
74s 0mHPPRT7* 15 Y) Lgoxon. ng Nonoxua cafou com D 
Luiz de Menezes , Senhor de Santa Comba de Pi- 
nhacos, Gramancos , e Teide, de que Ihe fez merce 
EIRey D. Manoel a7 de Abril de 1521, e foy feu 
Monteiro mór , e Alferes mór delRey D. Joaó Ill. 
Servio com reputacaó , e valor na guerra de Africa, 
em que fe diítinguio em muitas occafioens, e com 
tanta fatisfacaó da vida militar, que feguio , que naó 
houve Armada, ouexpedigaó de Africa, em que fe 
naó achaffe. PafÍou ultimamente à India , donde vol- 
tando noanno de 1525 na Nao Santa Cathasima, fe. 
- a 
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naó foube nunca o fim, que tivera , porque naó appa- 
receo ; e defta uniaó nafceraó os filhos feguintes: — 
* 16 D. JoA6 nE Mrwzzzs, adiante. — * 16 D. 
ANTONIA DE CasTRO , adiante. — * 16 D. Ma- 
RIA DE CasTRO, de quem adiante fe faz mengaó. 
— * 16 D. FRaNcIscA DE Casrno , adiante. — 16 D. 
Burres nr MkNzzss , que eftando defpofada com. ^ 
D. Hilario Coutinho , naó teve effeito o matrimonio, 
por o matarem em hum defafio ; e calou com feu ir- 
maó D. Triftaó Coutinho, filho herdeiro de D. Gon- 
calo Coutinho , Commendador , e Alcaide mór da 
Arruda na Ordem de Santiago ; e de fua mulher D. 
Brites de Caftro, dequem naó teve filhos ; e ella fi- 
cando viuva cafou com Manoel de Soufa , Senhor 
de Podentes, &c. Alcaide mór de Arronches , &c. 
€ foy fua fegunda mulher, fem fucceffao. 

* 16. D. AsToNiA DE CasrRO cafou com An- 
tonio de Mello da Sylva , Alcaide mór de Elvas, de 
quem teve — 17 Luiz pE Mzrrro , que morreo 
Íervindo na India. — 17 Rvv nr Mrrro, que foy 
-Alcaide mór de Elvas, e cafou com Dona I(abel de 
ZMenezes , que foy Dama da Rainha D. Ifabel , mu- 
Iher delRey D. Affonfo V. , e depois Camereira mór. 
da Infanta D. Joanna, irmáa do dito Rey, como fe 
vé na Chancellaria do anno de 1471 , pag. 126 ; e era: 
'iha de Antonio da Sylva de Menezes, Senhor do 
MBorgado de Xevora , e de D. Branca de Menezes ; 
e por morte defe marido cafou com Ruy Telles da 
Sylva, Alcaide mór da Covilháa; eficando viuva ca- 

Tom. XI. LIlll ii fou 
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fou com Ruy Mendes de Vafconcellos, I. Conde de 


Caftello-Melhor ; e de feu primeiro marido Ruuy de 


Mello teve os filhos feguintes : — * 18 AwTONIO 
DE MELLOo , adiante. — 18 Luiz pE Mkrro teve 
hum Morgado , que fe inftituio da heranca, que ]he 
deixou feu tio Luiz de Mello da Sylva, Capitaó de 


MMalaca. Cafou com D. Antonia. da Sylva, filha de 


D. Luiz de Soufa , Senhor de Beringel , e de fua mu 
Iher D. Joanna de Caítro , de quem naíceo Rv pz: 
Mzzzo , que Ihe fuccedeo no Morgado , e foy Com- 
mendador de Santa Maria de Azeres na Ordem de. 
Chrifto ; e depois de ter fervido nas Armadas , dei-- 
xando o Mundo , entrou na Companhia de Jefus. —. 
* 18 AxTONIO DE MzrLo foy Alcaide mór de Elvas, 
Senhor dos R.eguengos daquella Cidade , e de Sagres, 
€ Commendador das Commendas da. Magdalena de 
Elvas, de Farinha Podre , na Ordem de Chrifto. Paf- 
fou à Africa no anno de 1578 , e foy .cativo na bata-- 
lha de Alcacer : morreo defpracadamente em huma 
briga de noite do tiro de huma efpingarda. —Cafou. 
com D. I(abel de Vilhena, filha de Fernando da Syl- 
va , Commendador de Alpalhaó , e de fua mulher D. 
Brites de Vilhena ; e tiveraó unica D. Mania DE 
ViLuENA , Dama da Rainha D. Margarida de Auf . 
tria, e cafou com Dom Sancho de Lacerda , I. Mar- 
quez de Laguna de Camero Velho, do Confelho de 
Eftado delRey D. Filippe III. , e Mordomo mór da 
referida Rainha ; e ficando viuvo Antonio de Mello, 
cafou fegunda vez com D. Margarida da Sylva, y^ 
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de Fernando da Sylva, Alcaide mór de Silves , e de 
fua mulher D. Magdalena de Lima , de quem teve, 

além de dous filhos, que faleceraó de curta idade, — 

* 19 ManrIM ArroNso DE MELrO , adiante. — 

19 Ropnico Arrowso pE Maro , que fervio na 

India, e morreo perdendo-fe o Navio, em que vol- 

tava para o Reyno. — 19 D. Car&aniNA pA Svr- 

vA cafou com D. Fernando de Caftro, filho herdei- 

ro de Dom Diogo de Caftro; II. Conde de Bafto, 

Commendador de Almodovar , e Gravaó , na Ordem 

de Santiago , Capitaó de Evora , do Confelho de Etc 

tado dos R eys D. Filippe II. e IIT. , Regedor das Tuf- 

ticas, Prefidente do Defembargo do Paco , e Vice- 

Rey de Portugal , que faleceo ao primeiro de Outu- 

bro de 1618 ; e da Condeffa D. Maria de Tavora: 

porem D. Fernando morreo em fua vida , deixando os 

filhos feguintes: — 2o D. FERNANDO DE Casrno, 

que morreo em Flandres. — 2o D. AwroNiO DE 

Casrno , que pretendeo fucceder na Cafa de feu 

avó , e foy Senhor de parte della , depois de largas 

contendas. Cafou com D. Maria Francifca de Lima, 

filha de Francifco de Sá e Menezes , 1l. Conde de 
Penaguiaó , Camereiro mór , e da Condeffa D. Bri- 
tes de Lima , viuva de Nuno Alvares Botelho, e filha 
de» D. Luiz Lobo, Senhor de Sarzedas , e de fua mu- 
ler D.]oanna de Lima , de quem naó teve fuccef- 
faO ; e ella ficando viuva cafou com Francifco Barre- 
to de Menezes. — 2o D. MancanrmA DE Cas- 

TRO, Freirà na Efperanga: e fua máy D. PAK 

a 
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da Sylva caíou fegunda vez com Antonio Correa 
Senhor de Bellas , de quem tambem foy fegunda mu- 
Iher ; e teve entre outros filhos a MANoEL ConREA, 
que foy Senhor de Bellas, por cafar comua fobri- - 
nha D. Maria da Sylva, filha de feu irmaó Francif-- 
co Correa , Senhor de Bellas, de quem naó teve fi- — 
Ihos; e ella veyo a fer Senhora de Bellas, e cafou com 
Joao de Mello da Sylva. — * 19 ManTIM Arrow- 
so DE MkrLro,, que tendo fervido na India com re- 
putagaó , voltou para o Reyno , fendo hum dos ef- 
colhidos para a Acclamagaó delRey D. Joao IV.: 
foy IL. Conde de S. Lourengo , Senhor dos R.eguen- 
gos de Elvas, eSagres , Commendador das Commen- 
das da Magdalena de Elvas , Santiago de Lobaó , dc - 
Pantalvos , e, Rio 'Torto , Védor da Fazenda , do. 
Coníelho de Eftado , e Guerra , Gentil-homem da 
Camera do Principe D. Pedro , Goverrador das. Ar- 
mas da Provincia de Alentejo , que por varias vezes: 
exercitou com valor , prudencia , e fingular difciplina, 
que no feu tempo fez executar ; Varaó grande, que 
conhecendo o Mundo , defiftio de todos os póftos , e: 
cargos , que occupava ; eretirado em fua cafa , mor« 
reo em Agofto de 1671. Cafou duas vezss , a primei- 
meira na India com D. Francifca da Guerra , viuva- 
de D. Gongalo de Abranches , e filha de Duarte dà: 
Guerra, de quem teve —— 2o Awrowio0 DE Mrt- 
Lo, que eftando em Caftella no tempo da Acclama- 
caÓ , tanto que teve a noticia, paffou para o Rey« 


no, enao cafou. "eve illegitima a D. FRANCISCA 
DE 
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DE Mzrro , Freira em S. Domingos de Elvas. — 
20 Ruv pE Mzrro, filho fegundo, foy Relipgiofo 
de Noffa Senhora do Carmo. Cafou Martim Affon- 
fo de Mello fegunda vez com fua prima D. Magda- 
lena da Sylva, filha de Pedro da Sylva , I. Conde de 
S. Lourengo , e da Condeffa D. Luiza da Sylva, de 
quem teve L 20 PEpRO DA SvLvA , que morreo 
mogo. — 2o Lui pE Mxrro na Svrva , III. Con- 
de de S. Lourenco , que cafou com D. Filippa de Fa- 
ro; ea fua illuftriffima pofteridade fica efcrita a pag. 
799 do Tomo IX. — 20 MawozL nr Mrrro, que 
fervio na guerra com valor, e morreo muy maltrata- 
do de hum choque com os Caflelhanos. — 2o. Joaó 
DE MazrLo pa Svrva , que foy Senhor de Bellas , 
por cafar com D. Maria da Sylva, viuva de feu tio 
Manoel Correa , como acima fe diffe , a qual fale- 
ceo íem fucceffaó a 29 de Setembro de 1699 ; e efta 
Caía paífou ao Conde de Pombeiro. — 2o D. Lur- 
ZA , lem eflado. — 2o D. Icwxzz, e D. FnAxcis- 
CA , Freiras no Mofleiro do Sacramento de Lisboa. 
— 20.D. AxNA Do SacnAMENTO, Freira no da Ef- 
Peranca da dita Cidade. 
16. D. Mania. pr Casrno cafou com Duar- 
t& Brandaó de Lima , Provedor das Capellas deRey 
U». Affonfo IV., de quem naó teve filhos; e cafou 
fegrunda vez com Heitor de Mello, Commendador 
de Joanne na Ordem de Chrifto, Anadel mór dos Béf- 
teiros , de quem tambem naó teve fucceffaó. 
* 16. D. FnaNcIsCA DE Casrno ultima filha do 
Alferes 


-—— 
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Alferes mór D. Luiz de Menezes , cafou com Frart 
cifco Barreto , General das Galés , e Governador da 
India , que morreo na Conquifta do Monomotapa, - 


.de quem foy primeira mulher; eteve a Ruv Man- 


TINS BARRETO , que mataraó em Mogambique , e 
Lui DA Svtva BARRETO, que morreo em hum - 
defafio na India com Luiz Alvares de Tavora. —.- 
* 16. D. Joaó ne Mxwzzzs foy Alferes mór, e- 
cafou com D. Maria de Mendoga , filha de Jorge de. 
Mello. Pereira, Commendador de Meimora dicor 
dem de Santiago , Capitaó mór da Armada , que foy. 
para a India raf des de 1512, Capitaó de Cananor, - 
e Meftre-Salla da Rainha D. Leonor , e defua mu- - 
Iher D. Antonia de Mendoga; e tiveraó 'os filhos-fe- 
guintes: — * 17 D. Luiz ne MENEZES , adiànte.- 
— * 5 D.JoncsE pr Mxxzzzs , de que fa 
remos mengaó. — 17 D. GowcArLo DE] ] 
que foy Capitaó de Ormuz; € teve natural-a Dx 
MancARIDA DE MENEZES , que cafou:-com Garcia - 
de Mello e Torres, Capitaó de Sofalla ,'do'Confelho: 
delRey D. Filippe IL. e Védor da Fazenda' da India, 
de quem na6 ficou fucceffaó. — 17 D.LxoNOom DE 
Casrno cáfou com Doni Simaó de Menezes ; Com 
mendador de Penamacor, de quem nafceraó , entre - 
outros filhos , dos quaes naó fabemos eftado , nem. 
defcendencia, — * 18 D.Jo4ó pE MrNEZES;ad- 
ante, — 18€ D. ManiA pe MENDOGA; que foy mu - 
Iher de D. Pedro de Menezes ; Senbor: do Prazo de. 
Alcanhoens, de quem naó teve fucceffad. 7— Ei P» 
Fut 040 ! 
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Jo^0 nE Mzwzzzs fervio em Flandres , onde foy 
Meflre de Campo, e do Confelho de Guerra : nao 

caíou, e teve de Anna de Par , Flamenga, a D. Leo-. 

NOR DE Mrwzzzs, mulher de Pedro Alvares Ca- 

bral , Senhor de Azurara, como fica referido. — 

* 17. D. Luz nk MzNzzss foy Alferes mór del- 

Rey D. Sebafliaó , e cativo na batalha de Alcacere, 

com tanto brio, que naó querendo, que a bandeira 

Real, que eftava a feu cargo, ficafle em poder dos 

Mouros, arefpatou: teve a Commenda dos Oitavos 

da Villa da Rainha da Ordem de Chrifto. Cafou 

com D. Cecilia de Menezes, filha de Dom Pedro de 

Noronha, VI. Senhor de Villa-Verde , e de fua mu- 

lher Dona Violante de Noronha; e tiveraó unica — 

* 18 a D.FnaNciscA DE MENEZES , de quem adi- 

ante fefará mengaó. — 1:7 D. Jonck png Mrwe- 

ZzES foy fegundo filho de Dom ]Joaó de Menezes , 

Meftre-Salla da Rainha D. Leonor , veyo a fucceder 

no officio de Alferes mór por feu irmaó naó deixar 

filho varaó ; foy General do mar , e Capitaó de So- 

falla. Cafou com D. Filippa de Mello, filha de A£ 
£onío de Torres , e de D. Violante de Mello fua mu- 
Kher ; e tiveraó os filhos feguintes: — * 18 D. Joao 
FOE MENEZES , com quem fe continüa. — 18 Dow 
Joa6 TzrLo , que paffou à India no anno de 1596, 
e morreo valerofamente na empreza de Cunhale. — 
18. D. VioraAwTE. EucENIA bÉ Casrno , Senhora 
das Quintas de Garamangos , e Pinhangos , que El- 
Key D. Filippe IV. Ihe confirmou no anno de 1628. 

Tom. XL —— Mmmmm Ca- 
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Cafou com D. Nuno Alvares Pereira, filho terceiro 
do Conde .da Feira D. Manoel , que fervio muitos 
I | annos na India, onde morreo , fem que defle matrimo- 
nio houvefle fucceffaó. — 18 D. Mania DE Mrw-- 
DO0cA , D. CarHaniNA DE Mznzzzs , e D. FRA 
ciscA. DE Casrno , Religiofas da Ordem de S. Ber- 
nardo em Arouca. — * 18 D. Jo4ó nE MENEzkEs 
fuccedeo na Cafa de feus avós , foy Alferes mór; 
Commendador da Arruda: achou-fe ma reflauragaó 
da Bahia: foy Capitaó mór da Armada da India-no 
anno de 1627 , e morreo no anno de 1630 , voltando 
da India , junto a Lisboa. Cafou com D. Maria. de 
Cafílro , filha de Dom Fernando de Menezes , Senhor 
do Prazo de Lourigal , e Commendador de Menda 
Marques na Ordem de Chrifto; e de fua mulher D. 
Ifabe] de Caílrro , de quem naó teve fucceffaó. 
* 18. D. FRawCISCA DE MENEZES , filha uni 
de D. Luiz de Menezes, foy fua herdeira, menos do 
officio de Alferes mór. Cafou com D. Joaó. Cout- 
nho , III. Conde de Redondo , do Confelho de Efla- 
Faria , Europa Porta, dO delRey D. Sebaftiaó , a quem acompanhou à Afri 
tmo j-cp 13^ . ca, efoy cativo na batalha de Alcacere ; e tendo fer-- 
vido: cof reputacaó , foy nomeado Vice-Rey daIn- 
dia, para onde fez viagem no anno de 1617, que go- 
vernou com prudencia , equidade , e acerto ; porque: 
foy ornado de excellentes virtudes. Morreo a 1o de 
Novembro de 1619, e foy XXIII. Vice-Rey da] 
dia , deixando os filhos feguintes: — * 19 D. € 
cisco Covrixgo , IV. Conde dd Redondo , 
m 
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quem fe continia. — :9 D. Lux Covrixuo , que 
caíou com D. Maria Angel de Araga6 , filha de An- 
tonio:Gomes Angel, de quem na teve fucceffaó. 
^.rt 19 D. LounkNgo Covrixno , que foy Colle- 
gial do Collegio Real de S. Paulo , donde fahio a 2o 
de Junho de 1626 , e Defembargador da Cafa da Sup- 
plicacaó , de quem naó ficou fucceffaó. — 19 D. 
Mania DE Mewzzzs, Religiofa no Mofteiro da Ef- 
peranga de Lisboa. — * 19 D. CeciuiA DE Mrsr- 
zES cafou com D. Joa6 de Caftellobranco, adiante. — 
.* 19. D. Fnaaxcisco. Courisgo. foy V. Conde de 
Redondo, Efítribeiro mór da Rainha D. Luiza Fran- 
Cifca , e Cacador mór delR.ey D. Joao IV. Commen- 
dador de S. Cypriano, e do Banho , na Ordem de 
Chrifto. Cafou duas vezes, a primeira com D. He- 
lena de Caftro , filha de Nuno Mafcarenhas , Senhor 
de Palma, Alcaide mór , e Commendador de Caftel- 
lo de Vide, e das Commendas de Noza , Caftello- 
Novo, e Alpedrinha ; e de fua mulher D. Ifabel de 
Caftro, que morreo a 3 de Janeiro de 1679; e defta 
uniaó naó houve filhos.. E cafou fegunda vez o Con- 
de com D. Violante de. Lencaftre fua. prima com ir- 
mia , filha-de Y». Diniz de Lencaftre, Commendador 
mór da Ordem de Chrifto, como fe diffe a pag. 69 
do TomoIX. — * 1:9 D. Crcinià ne. MeNEzEs 
cafou com D. Joaó de Caftellobranco, Commenda- 
dor da Bfpada de Elvas da Ordem deSantiago, e das 
Commendas de S. Gabriel da Granja de Ulmeiro , 
dos Cafaes de Reliaó , e Cafa-Velha , todas na Or- 

Tom. XI. Mmmmm ii dem 


C0, abaixo. — * 2o D. FnANcisQ 


T Hii — A 
dem de Chriflo ; e defla uniaó r 
tes: — * 20 D. DuARTE DE € 


LOBRANCO, dec quem adiante fetrata. | ; 

CILIA DE MzEzES , que cafou com 
fa , Senhor de Gouvea ; e por efte cafa 
recahir em feu filo: Fermó de Soufa. 
Redondo, como fe verá no Livro X 
tarmos da Cafa de Soufa. — * 2o D. Dv. 
CASTELLOBRANCO , que foy VI. Conde d 
do , ( porfua máy fer herdeira daquella 
da Cala delRey D.JoaG IV. Caíou 
primeira com D. Luiza de Mendoga , 
nha D. Luiza, filha de Dom Antonio 
Citoriendsdor de Caftello-Novo, e de fu: 
TY(abel de Caftro , fem fucceflaó. E fegun 
D. Marianna Jofefa de Mendoga , Dam: 
Rainha, filha de Francifco de Mello , Mont 
de quem teve — 21 D.]Jo46 »&Í Casr E 
co , que foy VII. Conde de Redondo ,. m 
nino. — * 2o D. Fnaxcisco DE CASTE 
co , immaó de D. Duarte, veyo a fucceder 
Caf , efoy VIII. Conde de Redondo, 
dor da Efpada deElvas, e Meflre de Camp 
'Tergo do Algarve , com que fervio em 
Morreo no anno de 1686 , havendo cafado d ; 

zes, a primeira com D. Ifabel de Caftellobranco, fi 
Iha di D. Affonfo de Caftellobranco , II. Conde de. 
Sabugal; ea fegunda vez com D. Magdalena de Ta- — 
wan 
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vora, filha de Bernardim de Tavora , Repofleiro mór, 
e de fua mulher D. Luiza de Faro , fem fucceffaó ; e 
a Condeffa ficando viuva, foy Senhora de Honor da 
Rainha D. Maria Sofia, como diffemos a pag. 7oo 
do'Tomo IX. E deíua primeira mulher teve a D. 
Jo^6 pnE CasrELLOBRANCO , que cafou com Dona 
Magdalena Maria de Tavora , como fe diffe no Ca- 
pitulo antecedente , 2. II. 

* 1$. D. Maxozr PrenErA , filho do Conde D. 
Diogo Pereira , foy Senhor deíla grande Cafa , e foy 
HI. Conde da Feira, e do Confelho delRey D. A£ 
fonfo V. Faleceo a 4 de Outubro de 155o.  Cafou 
duas vezes, a primeira com D. Ifabel de Caftro , fi- 
Iha de D. Joaó de Menezes, Y. Conde de Tarouca , 
feito em 24 de Abril de 1499, Mordomo mor del- 
Rey D. Manoel , Graó Prior do Crato, e hum dos 
infignes Capitaens daquelle tempo , cuja memoria he 
gloriofa na noffa Hiftoria ; e de fua mulher D. Joan- 
na de Vilhena , filha de Fernando Telles de Mene- 
zes , I. Senhor de Unhaó; e defe matrimonio nafce- 
raó — * 16 D. D:ioco PrnzmaA, IV. Conde da 
F'eira, adiante. — 16 D. Ropnico PrnEIRA, que 
depois de ter eftudado, foy Clerigo , e tendo pingues 
Beneficios , com efperangas de que o feu efclarecido 
naícimento Ihe feguravao grandes lugares, defprezou 
tu do , recolhendo-fe à Congregagaó de S. Joao Euan- 
gelifta , fe chamou o Padre Rodrigo da Madre de 
Deos, onde feguindo a obfervancia religiofa , viveo 
exemplarmente no rigor das fuas Confílituigóes. Foy 

muy 
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muy devoto da Virgem Santiffima , e muy dado à 
Oragaó, a que àjuntava muitas penitencias. O Infan-- 
te Cardeal Dom Henrique , Inquifidor Geral, ono: - 
meou Inquifidor da o do Santo Officio de Lif- 
boa, de que tomou poffe a 19 de Agofto de 155 
e naó is naquelle "Tribunal outro Ep cb 
Bons Maia, Chris a Chronica da fua Religiaó , fazendo-o do Confelho. 
doi Conegos de $3999 Gera], EIRey D. Joao III. o nomeou Bifpo-de-An-- 
rHeeio iato gn Dignidade ^ Lh. naó aceitou , cómo diffemios 
no Catalogo dos Bifpos defta Igreja, que-anda na'Col- 
lecgaó da Academia Real da Hiftoria do anno de. 
1722. Morreo no Caflello da Feira a6 de Mayo E 
1555. — 16 D. DuAnTE PEnEIRA, que morreo nà 
India, fem geracaó. — 16 D. BmirEs PERE 
Abbadeffa do Mofleiro de Vairaó. — 16 D. Joaó. 
PrnEIRA , que fervio na India , e foy Capitaó de. 
Malaca ; naó cafou, eteve —— 17 a D. Maxort. Pr 
REIRA , que foy Prior de Ancia, —- 17 e D. Maie 
GAniDA PrnEImA, que cafou em Bacaim com Dom 
Manoel de Caftro, — 17 ea D. Isaszt, PEREW, — 
CFreira em Vairaó. —Cafou fegunda vez o Conde D: — 
Manoel Pereira com D. Francifca Henriques viuva de 
Artur de Brito, Copeiro mór delRey D. Joao HE; — 
e filha de Antonio de Miranda , Senhor do Mo v 
da Larideira ; e de fua mulher D. Ignez da Rofa; € 
tiveraó. efles filhos: — * r6 D. Áwrowi0 PEREF —— 
RA , ddiante. — * 16 D. GuioMAR DE CASTRO CP —— 
fou com Alvaro Peres de Andrade , adiante. — 16 D. 


IcNEz DE Casrno , que cafou com D: Antaó de 
Noronha , 


L 
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Noronha , que tendo fido Capitaó. de Ormuz, e al- 
gum tempo de Ceuta, foy Vice-Rey da India , IX. 
dos que lograraó efte pofto , que exercitou defde o 
anno de 1564 até o de 1568, que voltou para o Rey- 
no, e morreo na viagem: era dotado de talento , e 
zelo , e coníeguio no feu tempo gloriofas vitorias : 
nao teve fucceffaó. — 16 D. Gui0MAR DE Cas- 
TRO cafou com Alvaro Peres de Andrade , Com- 
mendador de T'orres-Vedras da Ordem de Santiago , 
irmaó. da Condeíla Dona Violante de Andrade , mu- 
lher. de Dom Francifco de Noronha , II. Conde de 
Linhares , como deixamos efcrito a pag. 256 do To- 
mo V. etiveraó osfilhos feguintes: — 17 Maworr 
DE ÁNDRADE, que foy Religiofo Eremita de Santo 
Agoflinho, e Provincial diverfas vezes da fua Reli- 
gia. — 17 ANTONIO DE MinaNDA, que veyo a 
fer. herdeiro da Caía , e morreo na batalha. de Alcace- 
re, fem eftado. —— * 17 D. IsasgU n& CasTRO 
mulher.de Dom Fernando de Menezes, adiante. — 
17 D. FnaNciSCA DE CasrRO , Freira na. Annun-: 
ciada de Lisboa. 
-* 1; D. IsanEL DE CasrRo cafou com D. Fer- 
nando de Menezes, Senhor do Prazo do Lourigal, 
(àrmaó de D. Diogo de Menezes , I. Conde da Eri- 
ceira, Commendador de Alcacer da Ordem de San- 
tiago , Genti-homem de Boca delRey Dom Filippe 
IV., Governador do Algarve, que morreo, fem ca- 
far, em Mayo de 1655) etiverao 2 18 D. ManiA 
DE CaAsTRO , que cafou com D. Joaó de Menezes , 
. Alferes 
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. diffe. — 1:8 D. HENRIQUE DE Minna  Senhor 


do Lourigal , Commendador de Santa Chriflna » 
Ordem de Chriflo, que cafou com D. 
Lima, filha dejJoaó Gongalves de Ataide , I' gos 
de de Atouguia e da Condeffa D. Maria de Caftro; 
e tiveraó. — 19 D. FERNANDO DE Mxnzzzs , Il. 
Conde da Ericeira, do Confelho de Eftado (. 
ro de feu tio D. Diogo, I. Conde da Ericeira.) Ca 
fou com D. Leonor Filippa de Noronha , de quem fi- 
zemos mengaó a pag. 370 do Tomo V. donde fe pó- 
de ver a fua illu ifa pofteridade..— 19 D. Dio- 
Go DE Mzwzzzs, que foy Capitaó 'de Cavallos ,€ 
fe achou na batalha de Montijo , em que foy prifio- 
neiro. —Z 19 D. ALvARO DE MNEZES Doutor. 
em Canones na Univerfidade de Coimbra. e 19 D. 
Luiz ne MExzzzs, III. Conde da Ericeira, de quem - 
já tratámos a pag. 575 do Tomo V. — 19 D. Ma« 
RIA DE CasrRo , fermofa, e entendida 4 - eflando 
aceita Dama do Paco, entrou no Convento da Ma- - 
dre de Deos de Lisboa , onde profeffou; e vivendo: 
com vida exemplar , Moebal fantamente. — 19 D. 
FiLrPPA DE CasTRO , morreo eítando aceita para. 
Dama do Pago. — 1:9 D.JoawwA pnE MENEZES, 
D. Guiowan. DE Casrno , e D. IsAsEL DE Me 
NEZES , Freiras na Annunciada de Lisboa. Conti 
eve 0 Conde Dom Manoel Pereira filhos. ds 
legitimos — * 16 D. JoncE Psnzma. — * 16 D. 
L&zowiz PEREmA. — 16 D. FRANCISCA | Penn 


da Cafa Real Portug,. Liv. XIII. 885 


Religiofa emi Vairaó , donde foy Abbadefía. — 
* 16 D. JoncE Pxnzma fervio na India , e lá ca- 
fou com D. Filippa do Carvalhal , de quem teve — 
17 D. FnANcIsCA. PrnEInA , que cafou com Nuno 
de Andrade, — 17 e D. Guiowan. PEnEIRA , que 
morreo fem eftado. — * 16 D. Lrgowiz PeREIRA 
fervio na India com valor, e: foy Capitaó de Mala- 
ca, que defendeo esforcadamente de hum apertado 
fitio no tempo do Vice-IKey D. Antonio de Noronha 
feu eunhado ; e voltando ao Reyno, foy Capitaó 
de Ceuta, onde morreo , fem ter fido cafado. 

* 16. D. Dioco FonjAz Prnxina foy VI. Con- 
de da Feira, cafou com fua prima com irmáa Dona 
Anna de Menezes, filba de Joao da Sylva , V. Se- 
nhor de Vagos, Alcaide mór de Lagos, e de fua mu- 
Iher D. Joanna de Caítro , irmáa do Conde D. Ma- 
noel feu pay ; deixando deíta uniaó os filhos feguin- 
tes: c 17 D. Mawotr PrnzinA , que fendo hers 
xleiro deíta grande Caía , morreo em vida do Conde 
Íeu pay, havendo cafado com D. Joanna da Sylva, 
filha de D.]Joaó de Menezes , VII. Senhor de Canta- 
rihede ; e a fua eíclarecida poftleridade deixamos ef. 

crita a pag. 291 do Tomo V. — 17 D. Nuso. Ar- 
V.ARES PEnziRA pretendeo fucceder no Condado da 
Feira. Cafou com D. Maria. de Noronha , que em 
oito dias ficou viuva ; e depois cafou fegunda vez 
com D. Manoel de Ataide , 11I. Conde da Caftanhei- 
ra, e era filha de.D. Diogo de Sou(a , Capitaó de So- 
falla , depois Govemador do Algarve, e do Confelho 

Ton. XI. Nnnnn de 
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de Eftado delRey Dom Sebaftiaó. — 17 D. pa 
PrnEmaA, e D. PAuro PrenzmA, fem pnm 

17 D. JoaxvA DE Casrno , Dama da D. 
Catharina, que morreo fem eflado. — can» Te 
RIA , € D. Bnuurzs , Freiras em Vairao. 


$. II. 


* r4 D. MancanipA DE NonowHA foy : 
da filha de D. Joanna de Caftro, e de D. Joaó de No 
ronha: faleceo a 16 de Abril de 1531. Cafou com 
Francifco da Sylveira, Senhor de Sarzedas , e Soverei- 
ra Fermofa , do Confelho delRey D. Joao HI. Mor 
reo a 25 de Novembro de 1534 , € jaz no Efpinhei- 
ro de Evora da Ordem de S. Jeronymo ; e tiveraó — 
* 15 FERNANDO DA SvuvkinA, com quem fe con- 
tinüa. — 15 Hrrrog Da SYLVEIRA, que depois de 
fervir ém Arzilla , paflou à India no anno de 1527 
embarcou muitas vezes fendo Capitaó de Mar , € 
Guerra ; e tendo procedido com valor, foy morto 
de huma balla na Ilha de Bete no anno de 1551. Z 
15 MANOEL DA SYLVEIRA , que moreo cativo em 
Africa, JoncE n4 SvrvEina na India , e D. Ber 
NARDIM DA SYLVEIRA , que todos morreraó fem fuc 
ceflaó. — * 15 D. VioLANTE DE NOoRONHA, adi- 
ante. — r5 D.IsasEL, e D. FiriPPA, morreraó me- 
nina. r2 15 D. CeciciA. ng Nonowna , que ni 
teve eflado , e deixou a fua fazenda a ID. Catharina 
de Ataide , fegunda mulher de feu fobrinho D. Pe-  — 
dro de Noronka, (D 
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.* jp$. . D. ViorawTE DE NonoNda caíou com D. 

Pedro de Noronha, VI. Senhor de Villa-V erde , cu- 

ja Doagaó Ihe foy confirmada no anno de 1526. Foy 
Mordomo mór , e Védor da Fazenda da Rainha D. 

Catharina. Fundou em Villa-Verde o Convento. de 

Noffà Senhora da Vifitagaó da Ordem Serafica. Ser- 

vio, fendo mogo , de Fronteiro de Nuno Fernandes 

de Ataide em Gafim , e com elle fe achou naquella 

memoravel facgaó do anno de 1515, em que deflimi- 

damente foraó correr o Campo até oufadamente che- 

garem às portas da Cidade de Marrocos , com admi- 

racaó dos Mouros. Deíla uniaó naíceraó .os filhos 

feguintes : — 16 D. ManmiNBO DE NonoxHA, 

que morreo de tenra idade. — * 16 D. PEpROo DE 

NoRoNHA , com quem fe contináa. — 16 D. FEn- 

NANDO DE NOoRONHA , morreo mogo. — 16 D. 

MancanipA DE NonoNHa , que cafou com Anto- 

nio GoxgALvEs DA CAMERA , Cagador mór ; e a 

fua delcendencia fica referida no Capitulo VII. 2. IV. 
pag. 711 defle Livro. — 16 D. CecitiA. DE. MENE- 
zzES cafou com D. Luiz de Menezes, Alferes mór, 
como fica efcrito. — 16 D. ManiANNA DE Cas- 
'r n0, Freira no Mofteiro da Madre de Deos de Lif- 
boa , e huma das Fundadoras do de Sacavem. — 
16 D. IsasEL ne Casrno, e D. Guiouan DE Ar. 
FEQUERQUE , que. nao tomaraó eftado; e vivendo 
com muita honeflidade , acabaraó com opiniaó de 
virtude. — * 16 D. PEpRo pnE Nonowna , VII. 

Senhor de - Villa-Verde, &c. Caíou duas vezes, a 

Tom. XI. Nnnnn ii puü- 
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imeira com D. Anna de Caftro , filha de D. R.odri- 
go Lobo, III. Baraó de Alvito, e defua mulhera 
Baroneza D. Guiomar de Caftro; e tiveraó. eftes fi-- 
lhos: — 1:7; D. Ropnico nr NonowHa , que mor- 
reo mogo. — 17 D. Guiowan DE Casrmo , 
cafou com D. Joaó Pereira , Commendador do Pi- 
nheiro, como fe dile nog. V. do Cap. XI. pag.741 
defle Livro. Z 17; D. MancanmA DE CasTRO, 
Religiofa de S. Bernardo no Mofteiro de Arouca. 
Cafou D. Pedro fegunda vez com D. Catharina de 
Ataide ; e a fua ilultrifima pofteridade fica efcrita no 
Livro X. Capitulo IV. 2. IV. pag. 644 do "Tomo X. 
* 15. FERNANDO DA SvLvkinA foy III. Senhor dc 
Sarzedas , e Sovereira Fermofa , que cafou duas ve- 
zes, a primeira com D. Maria da Sylva , filha de Si- 
maó Fogaga,, e de Dona Guiomar de Menezes , de. 
quem fe apartou por Sentenga ; e ella foy Freira, e. 
Abbadeífa perpetua de Chellas. Cafou fegunda vez 
com D. Grimaneza Mafcarenhas , filha de Pedro de 
Ocem de Almeida , e de D. Ifabel Mafcarenhas , de 
quem naíceo unica — 16 D. MantA pa Syrvgma, 
IV.Senhora de Sarzedas , &c. que cafou com D. Ro- 
drigo Lobo , Commendador de S. Joaó de "T'rancofo; 
e de Santa Maria de Sarzedas na Ordem de Chriílo, 
que foy Pagem da Langa delRey D. Sebafliaó , a 
quem acompanhou em ambas asjornadas de Africa; 
e tiveraó a fucceffaó feguinte : LI * 1:7 D. Lum 
Lozo , adiante. — 17 D. FERNANDO Loso, que 
fervio naIndia, e foy Capitaó mór do Cabo de Co- 
morim, 
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morim , taó valerofo, que fómente com a Galé , em 
que hia embarcado , peleijou contra huma Armada 
dos Malavares, emque foy morto. Cafou na India 
com D. Clara Jaques , filha de Alvaro Jaques , de 
quem naó ha fucceffaó. — 17 D. D:0co Lozo, 
que tambem fervio na India , e fe achou na peleija , 
em que mataraó feu irmaó ; e voltando da India por 
Capitaó da Nao S. Valentim, foy rendido pelos In- 
glezes , de que ficou taó fentido , que naó voltou 
mais a Portugal , e acabou a vida em Flandres. — 

17 D. Fnaucisco , e D. Jo40, que morreraó de 
curta idade. — * 17 D. MancanRiDA pE Nomo- 
NHA , mulher de D. Gil Eannes da Cofla, adiante. 
zz * a5 D. Luiz pa Svrvgia , mulher de An- 
tonio de Moura Telles , de quem logo fe tratará. — 
* 17 D. ANroNrA. DE Nononna , mulher de Fran- 
cifco de Soufa , com a fucceffaó , que abaixo fe refe- 
re. — 17 D. FaawvcisCA DE NORONHA , Freira em 
Almofler. 

* 17. D. Mancanrpa DE Nonoxua cafou com 
D. Gil Eannes da Cofta , Commendador de S. Mi- 
£uel de Linhares da Ordem de Chrifto , Prefidente 
«lo Senado da Camera de Lisboa no anno de 1599, 
«€m que a Cidade padeceo o terrivel mal da pefte, 
e€- elle a ficou govemando com tanto acerto , pru- 
dencia, e caridade , que morrendo duzentas , e tre- 
zentas peífoas cada dia, a peífoa alguma da fua cafa 
tocou o mal, vivendo no meyo da Cidade: foy Pre- 
fidente do Defembargo do Pago , e do ai ix 

Eftado 
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Eftado delRey Dom Filippe IL: havia fervido em 
Africa , e foy cativo na batalha de Alcacer, e refga-- 
tado entre os oitenta Fidalgos ; e deíta uniaó nal. 
raó os filhos feguintes: — 18 D. AwroNIo nA Cos- 
TA, que foy Keligiofo da Obfervancia de S. Fran- 
ciíco na Provincia de Xabregas. — * 18 D. Ropnur- 
GO DA Cosra , com quem fe continüa. — 18 D. 
Gin EaNNES DA Cosra , Commendador de S. Mi- 
guel de Linhares na Ordem de Chrifto : fervio em 
Africa, e morreo fem fucceffaó , havendo fido ca- 
fado com D. Anna Henriques , filha herdeira de Pe- 
dro de Anhaya , Commendador da Gualva na Ordem 
de Santiago , que foy Capitaó de Dio , e de fua mu- 
Iher D. lfabe] Henriques. — 1:8 D. ArvaRO D4 
Cosra , Collegial do Collegio Real de S. Paulo na 
Univerfidade de Coimbra , Doutor em "Theologia, - 
Deputado do Santo Officio da meífma Cidade , lugar 
de que tomou poffe no primeiro de Setembro de 
1626. Foy Reitor da Univerfidade , e Capellaó mór 
dos Reys D. Filippe IV. e D. Joao IV. Faleceoa 
13 de Fevereiro de 1642, eleito Bifpo de Vifeu. —- 
18 D. JoAó DA Cosra , Cavalleiro de Malta. — 
18 D. Mania pÉ Nonoxna cafou com D. Pedro 
de Alcagova , Commendador da Idanha na Ordem de 
Chrifto, Alcaide mór de Campo-Mayor , e Ouguel- 
la, de quem nafceo unico D. Axroxio. DE ALcA- 
cov , Commendador da Idanha , &c. , que cafou 
com fua prima com irmáa D. Maria da Colla , que 


foy fua primeira mulher , fem fuccefíaó. — 18 D. 
HELENA 
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HzrENA DE NonRoNHa , Abbadeffa de Almofter. — 
* 18 D. Ropnico nA CosrA foy Commendador 
de Marmeleiro , Fornos , Oitavos de "Thomar, e de 
S. Braz na Ordem de Chrifto : paffou a fervir à In- 
dia, onde morreo em hum combate com os Hollan- 
dezes; havendo cafado com D. Joanna de Noronha , 
filha de D. Alvaro de Soufa, Capitaó da Guarda , e 
de fua mulher D. Maria de Noronha , de quem naf- 
ceo unica , e herdeira D. Mant DA Cosra , que 
caíou com feu primo com irmaó D. Antonio de AI- 
cagova , como fica acima dito. 

* ry D. Luiza pA Svrvema, filha de D. Ro- 
drigo Lobo, Senhor de Sarzedas , cafou com Antonio 
de Moura, Senhor da Povoa , e Meadas , Commenda- 
dor de S. Miguel de Nogueira na Ordem de Chrifto, 
do Confelho delRey D. Filippe II. ; e tiveraó , en- 
tre outros filhos, que morreraó, — * 18 a Ruv p& 
-Movna TzrrEs, com quem fe continüa. — 18 D. 
Mania DE NonoNHA, que cafou duas vezes, a pri- 
meira com D. Francifco de Lima , Commendador de 

S.. Nicolao de Carrezedo na Ordem de Chrifto , Ca- 
pitaó de Ormuz, &c. Faleceo a 29 de Janeiro de 
162;. Cafou fegunda vez com D. Diogo da Sylvei- 
rz , Commendador de Sortelha ; e de nenhum deftes 
raatrimonios teve filhos. — 18 D. Lrowon , e D. 
FarrpPA , Freiras emSanta Clara de Evora. — 18 D. 
MancanipA , D. ARCHANGELA , e D. ANTONIA ; 
Freiras em S. Bento de Portalegre. — 18 Rvv p& 
Mouna TEuLEs, foy Senhor da Povoa , e Meadas, 

Com- 


Faría, tom. 3. /ffia ; 
pag. 496 ; num. 14. 
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Commendador de S. Miguel de Nogueira. E 


ma reflauracaó da Bahia no anno de 1625, e depois 


na Acclamacaó delRey D. Joaó IV. . Foy Gover- 
nador, e Capitaó General de Mazagaó , Védor da 
Cafa da Rainha Dona Luiza , e depois feu Eftribei- 
ro mór, do Confelho de Eftado, Védor da Fazenda, 
e Prefiderte do Defembargo do Pago. Cafou com 
D. Luiza de Caftro , filha de D. Francifco olim de 
Moura, XIV. Senhor de Azambuja, e de fua mu- 
Iher D. Cecilia Henriques ; e deíta uniaó nafceo uni- 
ca herdeira D. Lurza ne Casrno , que morreo no 
anno de 1659 , havendo fido cafada com Nuno de 
Mendoza , 1I. Conde de Val de Reys, como al 
mos efcrito a pag. 677 do Tomo X. 

* 17 D. ANTONIA DE Nonoxna, filha de D. Ro- 
drigo Lobo , Senhor de Sarzedas, cafou com Franci 
co de Soufs,, e foy (ua fegunda mulher i foy Copei- 
ro mór delRey D. Henrique , e dos Reys D. Filippe 
II. e III. , Alcaide mór da Guarda, Commendador de 
Bornes , e S. Salvador de Lavre na Ordem de Chrif- 
to. Foy dos Fidalgos de eftimagaó do feu tempo; 
porque era muy déíro no manejo dos Cavallos de: 
forte , que naó havia quem o excedeffe , affim nefle 
exercicio , como no da montaria : nella Ihe fuccedeo 
bum cafo, em que moflrou deflreza , e 
Era V ice-Rey defte Reyno o Cardeal. Archiduque 
Alberto , e andando à caca groffa na banda de além 
de Lisboa , hindo correndo huma porca , cahio do 


Cavallo , e ' Francifco de Soufa Ihe acodio taó promp- 
tamente, 


- 
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tamente , que matou a porca, que já eftava fobre elle, 
de que o Archiduque Ihe ficou muy obrigado. .De- 
pois fe achou em humas juítas na Corte de Caflella, 
em que excedeo a todos. — Defta uniaó teve os filhos 
feguintes: 7 18 ANTONIO DE Sous. nE MxzwE- 
zEs, a quem chamaraó o Brago de Prata : foy Ca- 
pitaó mór da Armada da India no anno de 1655, e 
depois Governador , e Capitaó General da Bahia. 
Naó cafou , nem teve fucceffaó. — 18 D. Man 
ANNA DE NoRowHA caíou com Pedro de Souía de 
Caftro, Commendador de Rio-Mayor, Alpedroens, 
e Arruda , na Ordem de Aviz, de quem teve , entre 
outros filhos, — 19 a AvRES DE SOUSA DE Cas- 
TRO, Commendador das referidas Commendas , que 
cafou com D. Marianna de Lencaftre, filha de Simaó 
de Soufa de Vafconcellos , como diífemos a pag. 245 
do Tomo IX. , de quem naó teve fucceffaó : teve 
illegitimos a PEDRO DE Sousa, e AvaES DE Sov- 
SA DE Casrno , que depois de ter fervido na India, 
amorreo fendo Capitaó de Cavallos no fitio de Valen- 
«ca de Alcantara , de huma balla de artilharia no anno 
wde1705. — 18 D. ManGanIDA DE NonoNna, fe- 
da filha de Francifco de Soufa ,. cafou com Ma- 
rzoel Lobo da Sylva, a qual ficando viuva , foy Se- 
mhora de Honor da Rainha D. Maria Franciíca ; e 
tewe unico — 19 a Luz Lozo n4 Svrva, que 
de*pois de ter fervido na guerra , e confeguido repu- 
ta-«a6 , foy Governador , e Capitaó General do Rey- 
wo de Angola. . Cafou com D. Margarida da Sylva, 
Tom. XI. Ooooo fiha 
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filha de Manoel Soares Ribeiro, e de fua mulher D. 
Marianna da Sylva, de quem teve —— 2o Mawokn 
Loszo pA Svrva, que cafou com D. Maria Catha- 
rina de Tavoa , como fe diffe a pag. 657 do Tomo 
X.; etiveraó osfilhos feguintes :. — 21 D. IsABEL 
jJoacumwA nE& GuaDaLuPE DA SvLvA , que nafceo 
a15 de Mayo de 1716. — 21 Luiz Loso pa Sxr- 
vA naíceo a 17 deJunho de 1717, e he fucceffor da 
Caía, e Morgados de feu pay. — 21 JERoNYwo 
VicENTE Loso Da SvLva naáíceo a 3o deSetembro 
de17:8. — 2o D. Rosaria DA Svrva, irmáa de 
Manoel Lobo , que cafou com Henrique Ventura 
de Moura Manoel , de quem naó teve facere zi 
20 D. TnuERESA DA SvrvaA cafou a 11 de Feverei- 
ro de 1703 com Pantaleaó de Sá e Mello, Senhor do 
Morgado da Amoreira, que foy Governador , e Ca- 
pitaó General da Ilha da Madeira , e Governador de 
Caflello de Vide, e faleceo no anno de 1724; e tive- 
raó osfilhos feguintes: — 21 D. Mancamma AN 
TONIA DA SyLvA naíceo a 15 de Novembro de 1708, 
Religiofa no Mofleiro da Annunciada de Lisboa , da 
Ordem de S. Domingos. — 21 D. Manra THOMA- 
SA DA Svrva , gemea com D. BERNARDA , qué 
morreo menina , nafceraó a 18 de Setembro de 1710. 
Zi 21 LounENgo pnE MrLLO pA $vtvA x Sa* mif. 
ceo a7 de Agoíto de 1712, e he fucceffor dos Mor- 
gados da Amoreira. — 21 D. RosALrA XAVIER DE 
MkLLo nafceo a 2 de Dezembro de 1714 , faleceo 
naflor daidáde. — i8 D. LvizA DE NE 

tuma 
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ultima filha do Copeiro mór Francifco de Souía , e 
de fua. mulher D. Antonia de Noronha , cafou com 
Gabriel de Almeida , Secretario delRey em Madrid 
da repartigaó das Merces, e Expediente , cuja defcen- 
dencia ignoramos. 

* 17. D. Luz Loso n4 SyrvgiRA , V.Senhor 
de Sarzedas , e Sovereira Fermofa , Commendador de 
Santa Eulalia , e Santa Maria de Sarzedas, na Ordem 
de Chrifto , fervio fete annos em Ceuta, e Tange- 
re: erudito na Hiftoria, infigne na Genealogia , de 
quem fizemos mengaó no Apparato deíla Obra num. 
5o. Caíou com D. Joanna de Lima , filha de Dom 
Diogo de Lima , Commendador de Vitorino na Or- 
dem de Chrifto, Camereiro mór do Infante D. Luiz, 
e do Senhor D. Duarte , do Confelho delRey ; e de 
D. Maria Coutinho fua mulher; e tiveraó — 18 D. 
Ropnico Loso pa SvrvrmaA, I. Conde de Sarze- 
das, que cafou com D. Maria Antonia de Vafcon- 
cellos, e Menezes , de quem tratámos no Livro VI. 
Capitulo V. pag. 258 do Tomo V., donde fe póde 
ver a fua illuftilima pofteridade. — 1:8 D. Sksas- 
TIAÓ Lomo pA SvLvEmaA , que paffou à India no 
anno de 1618 , onde fervio muito, e com diftingaó : 
foy Governador de Macao , e vindo da India no an- 
r10 de 1648 na Armada do Capitaó mór Luiz de Mi- 
randa Henriques , morreo no naufragio , que padecco 
rao Cabo da Boa Efperanga. — 1:8 D. LounENGo 
Lozo, que morreo na India. — 18 D. Dioco Lo- 
30 DA SvLvEmaA paffou à India no anno de 1622, 

'Tom. XI. Ooooo ii onde 
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onde foy Capitaó da Armada de Nuno Alvares Bo 
telho , com quem fe achou em diverfas occafioens: 
depois foy mandado por Capitaó mór da Ariada do 
Cabo de Comorim: e finalmente hindo à reftauragaó 
de Mombaga, foy morto peleijando , depois de ter 
com muito valor anticipadamente vingado a fua mor- - 
te..— * 18 FERNANDO DA SvLvEIRA, adiante. — 
18 D. BnrrEs DE LiMA cafou com Nuno Alvares 
Botelho , infigne General na India Oriental, do Con. —— 
felho de Eftado , a quem as fuas gloriofas S 
collocáraó no Templo da Heroicidade entre os efcla- 
recidos Varoens Lufitanos ; e acabou em huma bata- 
Iha naval, que teve com os Hollandezes na Cofta de 
Malaca , por fatal defgraca, a 5 de Mayo de 1650, 
querendo falvar huma Galeota a tempo , que pegan- 
do fogo em huma Nao dos inimigos , rebentou para 
oarrazar , e fubmergir a fua. Foy fentida a fua mor- 
te do Ellado, e Reyno. EIRey D. Filippe IV. hon- 
rou a fua memoria com generofa liberalidade 5 por- 
que defpachou a feu filho , dandolhe o titulo de Con- 
de de S. Miguel, e a fua mulher as honras de Con- 
deffa , e a Fortaleza de Mogambique, para fatisfazer. 
as fuas dividas , e os bens que gozaffe da Coroa per- 
petuos , e os das Ordens em quatro vidas ; fazendo 
ainda mais brilhante efle defpacho as preciofas ex- 
prefloens de huma Carta , em que mandou os pe- 
zames a fua mulher, dizendo: Que a na$ trazer li 
to pela Rainha de Polonia Jua tia, o havia de pór pot 
Nuno Alvares Botellio ; verdadeiramente yes 
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da Real attengaó. Sua mulher cafou depois com 
Francifco de Sá e Menezes , II. Conde de Pena- 
uiaó , Camereiro mór delR ey D. Joaó IV., e foy 
de fegunda mulher ; e de feu primeiro marido teve 
unico — 19 FRAwcisco Borkrno, que foy I. Con- 
de deS. Miguel , por Carta paffada a 25 de Junho de 
1635 , e Commendador das Commendas de Santa Ma- 
ria da Arruda, Santa Maria de Miranda, S. Miguel 
de Anriade, S. Juliaó de Azurara , todas na Ordem 
de Chrifto. Cafou tres vezes , a primeira com D. Ifa- 
bel de Mendoga, que faleceo a 16 de Mayo de 1642, 
filha de feu padrafto o Conde Camereiro mór, e de 
fua primeira mulher a Condeffa D. Joanna de Caf- 
tro; e naà teve fucceflaó.. Cafou fegunda vez clan« 
deftinamente com Dona Ignez de Almeida , filha de 
Manoel Cardofo Caftanho , de quem teve. — 2o Nv- 
NO ÁLVARES BoTELHO , que cafou com D. Luiza 
de Moura Pimentel, filha de Joao de Caftanheda de 
7Moura , ede D: Maria Pimentel fua mulher; e tive: 
xaó — * 21 D. FnaNcIisco Borrrno , adiante. — 
21 D. Lou BorxrnHo , que fervio na' guerra conr 
diflingaó , e foy Capitaó de Cavallos , e Tenente Co- 
renel da Cavallaria de hum dos Regimentos da Cor- 
te- Paffou à India no anno de 1732 com o Vice-R ey 
Conde de Sandemil , e lá foy General do Norte ; e 
voOltando ao-Reyno , morreo a21 de Abril de 1745. 
- oar D.Joser« Borrrno, que cafou com Victo- 
rio Barreto Perdigaó. 7 2r D. Icwrz EorrrHo, 
Freira no Mofteiro de Santos de Lisboa. Z2 * 21 D. 
FRAN- 
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FRAxcisco BorsLuo cafou com D. Maria de Villaf- 
boas , irmáa de feu cunhado, filhos de Antonio Bar-- 
reto Perdigaó de Villasboas , Capita mór de Goes; 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto ; e de D. Maria Bar 
reto Borges de Caítro , com fucceffaó. Cafou o 
Conde Francifco Botelho terceira vez com D. Ce- 
cilia de Tavora, filha herdeira de Alvaro Pires de 
"Tavora , e de D. label :de Caftro fua mulher , filha 
de D.Joaó de Alarcaó , Alcaide mór de Torres Ve- 
dras; etiveraó 2 20 NuNo ArvanEs BoTELHO, 
que morreo menino. —— * 2o ArvanRo JosrPH Bo- 
TELHO DE TavonA, II. Conde de S. Miguel , adi- 
ante. — 20 D. BarrEs DE LiMaA , que náíceo no an- 
no de 1656; faleceo fem eftado. —— 2o D. Manca 
m1DA JuLiANA DE TAvoOna , que foy fegunda mu. 
Iher de Francifco Barreto de Menezes, do Confelho 
de Guerra , &c. de quem fizemos mengaó no Capi 

loIV. pag.457 doLivro XII. Cafou fegunda vez 
Dona Margarida Juliana com Pedro Mafcarenhas de 
Carvalho, I. Conde de Sandomil , como' adiante ve- 
remos. — * 2o Arvamo JoskeH BorELHO DE 
TTAvona , II. Conde de S. Miguel , Commendador 
das referidas Commendas , que ed a 22 de Abril 
de 1724, havendo cafado com D. Antonia de Bor- 
bon , filha de D. Thomás de Noronha , e de D. Mar 
garida de Borbon , III. Condes dos Arcos , de quem 
teve — 21 Tnuowas Joseeu. BoreLHo pk Tavo- 
nA , III. Conde de S. Miguel, que cafou com D. Ju- 
liana de Lencaítrre , como deixamos efcrito no 7 
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VIII. Cap. II. 2. I. pag. 81: do TomoIX. — 21 Mr- 
GUEL JoAO BorrLuo , que tendo fervido na guerra 
com diítingaó , he Coronel de Infantaria da Praga de 
Olivenga , e Brigadeiro dos Exercitos de Sua Magef- 
tade. 

* 18. D. Barres DE Lia , viuva de Nuno Al 
vares Botelho , caíou fegunda vez com Francifco 
de Sá e Menezes , II. Conde de Penaguiaó , &c. de 
quem tambem foy fegunda mulher ; e tiveraó unica 
D. Mania FnANcisCA BARRETO. DE. $4 , que ca- 
fou com D. Antonio de Caftro, herdeiro da Caíà de 
Baíto , fem fucceffaó ; e ella foy Senhora de Honor 
da Rainha D. Luiza , e depois cafou com Francifco. 
Barreto de Menezes , Prefidente da Junta do Com- 
mercio., de quem foy primeira mulher , com a fuc- 
ceffaó , que deixamos em feu lugar referida. 


. III. 


* 14. D. GuiovaR pr CasrnRo , ultima filha do 
thalamo de D. Joanna de Caflro ,:/herdeira da Cafa 
ce Monfíanto , e D. Joaó de Noronha. Cafou com 
ID. Henrique de Noronha , Commendador mór da Ot- 
dem de Santiago , e Senhor de toda a Cafa de feu 
pày , excepto Cadaval , que EIRey D. Manocel refli- 
tuio ao Senhor D. Alvaro: foy Padroeiro do Mof- 
teiro do Salvador de Lisboa; e tiveraó os filhos fe- 
guintes: — 15 D. PEpRo pnE NonoHA, que foy 
R.eligiofo da Ordem de S. Jeronymo, onde viveo , € 

acabou 
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acabou virtuofamente , chamando-fe. Fr. Pedro de 
Lisboa. — * 15 D. Le4ó DE NonoxHa , com quem 
fe continia. — 1:5 D. JoncE pk Nonowna , paf- 
Íou a fervir à India , onde eftava no tempo do Gover- 
nador D. Henrique de Menezes, e com elle fe achow 
quando deftruio o Lugar de Panane. — 15. D. Hzs- 
RIQUE DE NoRONHA , que tambem foy a fervir à 
India, e morreo na viagem. — 1:5 D. JoawwA nE 
Casrno, Dama da Emperatriz D. Ifabel, mulher de 
Carlos V.', com quem foy para Caftella ; e morreo 
fem eftado, empregando a fua fazenda em obras pias. 
—T 1; D. Mania DE NonRomHA , que cafou com 
Nuno Fernandes Cabral, Senhor de Azurara , e Al- 
caide mór de Belmonte , como diífemos no ; 
XVII. 2. HI. delle Livo. — 1; D. Ni... e 
D.N......Freiras no Mofleiro da Rofa de Lif- 
Hifiris des. Domin. boa. — 15 D. Bmrres DE NomowHa , Religiofa 
goi, par.1.liv. 4i. no Molleiro de Jefus de Aveiro, onde acabou com 
"m opiniaó de virtude. — 1; D. LzAO pE NoRoNHma, 
tao efclarecido por fangue , como pela vida, que ob- 
fervou, muy dado à oragaó , grande caridade com 
os pobres , que foccorreo largamente , e a fi fe mal 
tratava com continuadas mortificagóes; de forte , que 
perfeverando na virtude , acabou fantamente a 18 de 
Agofto do anno de 1572; e delle fazemos memoria 
at d wies 3o "Agiologio Lufitano , como de Varaó.Santo ; e def- 
Lu d Ago (e efclarecido matrimonio nafceo unico —— * 16 D. 
'TrTHouAs DE NoRnOoNHA , com quem fe continüa. — 
16 D. ANGELA DE MENEZES , illegitima , bs " 
l- 
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Religiofa no Mofteiro de Jefus de Aveiro , da Or- 

dem de S. Domingos , e fe chamou Soror Angela do 

Paraifo, onde foy Prioreffa, e do de Villa-Nova do zigoia ae s. Domin. 
Porto: morreo com opiniaó deSanta. — * 16 D. Tice oe ait 
''uowas nr NonownHA , que feguindo o method 

da vida de feu pay , foy igualmente herdeiro da fua 

Cafa , e virtudes , defprezando as coufas do Mundo, 

pretendeo as do Ceo. Foy com feu tio Diogo da 

Sylva, herdeiro da Caía de Vagos , Embaixador ao 

Concilio de 'Trento ; e voltando ao Reyno , o man- Hifr.4a Caf de 5y- 
dou ElRey Dom Sebaíliaó a Franga no anno de "^ ^" P8779 

1560 vifitar a Rainha Catharina de Medicis , pe- 

la morte delRey Franciíco II. feu filho , e a Maria 

Eítuarda , Rainha de Eícocia fua mulher; o que 

D. 'Thomás fatisfez , como devia à commiffaó , que 

Ihe fora encomendada. | Cafou com D. Helena da 

Sylva , filha de D. Gil Eannes da Cota , Embaixador 

ao Emperador Carlos V. , e depois Védor da Fazen- 

da, e do Confelho de Eftado delRey D. Sebaítiaó; 

e de D. Joanna da Sylva; e tiveraó os filhos feguin- 

tes: — * 17 D. Mancos pE NonowHA , com 

quem fe continüa. — 17 D. Gin EawwEs DE NO- milis, de Luiz Lo- 
-RONHA , que acompanhou a EIRey D. Seba(tia a 5?» Senhor do $«rze- 
fegunda vez , que foy à Africa. Noanno dei1584 ' 

paífou a fervir à India, onde foy Capitao de Bagaim; 

e tendo4e achado em muitas occafioens da guerra do 

Eítado , em que confeguio muita honra , o mataraó 

huma noite ; havendo cafado com D. Clara Couti- 
2) , filha de Manoel de Soufa Coutinho , Governa- 

'Tom. XI. Pppp . dor 
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dor que. entaó era da India , de quem naó teve fuc 
ceffaó. — 17 D. Lr46 nE Nomomna palfou tam 
bem a fervir à India com feu irmaó ; com igual va 
lor fe achou. em muitas occafioens , e fe diflinguio 
nofitio de Ceilaó, e em Melinde, quando foy com 
Lourenco de Soufa demolir aquella Fortaleza , por 
ordem do Governador Manoel de Soufa , e com elle 
morreo na Nao, que fe perdeo, voltando para o Rey- 
no. — 17 D. BEnNanpo pk Nomowna paílou à 
India com o Vice-Rey Mathias de Albuquerque: 
foy Capitaó mór da Armada do Norte , e Capitaó de 
Ormuz. Cafíou na India com D. Ifabel Pereira , fi 
lha de Antonio Pereira, que havia fido cafada com 
Diogo Corvo, Védor da Fazenda da India; e naó 
teve fucceffaó. — 17 D. GowgaLo CovrmINHo, 
paffou a fervir à India, onde chegou no anno de 1591. 
Achou-fe na tomada das Naos de Meca , no desbara- 
te de Catamuca, ena empreza de Jafanapataó , 
osnoffos ganharaó , e na do Morro de Chaul , onde 
foy ferido ; e tendo em muitas occafioens confeguido 
nome , ereputacaó de valerofo Soldado, veyo a fer 
morto na Galé , de que era Capitaó Dom Fernando 
Lobo, no combate que teve com a Armada do Ma- 
lavar , que entregandolhe a proa , elle a defendeo de 
forte, que nella acabou , taó honrado , como filho, 
eneto detaes avós. —— 17 D. HewmiQUE DE No. 
RONHA , que nafceo gemeo com D. Gongalo, pal- - 
fou tambem à India com o Vice-Rey Mathias de Al- 
buquerque no anno de 1591 , onde fez grandes fer- 


vicos; 
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vicos ; e voltando ao Reyno , tornou à India defpa- 

chado com o governo de Ormuz. Ultimamente vol- 

tou para Portugal, e havia inftituido hum Morgado 

na Cidade: de Goa a 29 de Agofto de 1622 em feu 

fobrinho Dom Francifco de Noronha , filho fegundo 

de feu irmaó D. Marcos , que andaffe feparado na- 

quella linha ; e caducando , paffaffe ao filho fegundo 

da mefma Cafa, que he ade Arcos. 2 17 D. Ma- 

NOEL DE NonmoNHa paífou tambem à India no an- 

no de 1595 , onde fervio com o mefmo valor , que 

feu irmaó, fendo Capitaó de Navios, até que no an- 

no de 1598 fe achou na empreza de Cunhale com D. 

Luiz da Gama: foy morto da balla de hum arcabuz, : 

moftrando em toda a occafiaó , que imitava aos feus 

efclarecidos progenitores. 7 1:7 D. TmisrAO pE 

NonoNHa , morreo menino. — 17 D. MaRi4A DE 

Nonowua , mulher de Jeronymo de Mello Couti- 

nho, Commendador de Punhete , e dos Dizimos do 

Algarve, e outras; e naó tiveraó fuccefíaó. — 17 D. 

BriurEs DE MENEZES, Freira em Odivellas. — 17 D, 

JoaNNA DA Svrva, Freira em Almofler. — 1:7 D. 
BRANcA DE Casrno , que morreo fem eflado. — 

* 17 D. Mancos nr Nonoxna, que foy herdeiro da 

Cafa , acompanhou a EIRey D. Sebaftiaó à Africa, 

efoy cativo na batalha de Alcacere. Cafou com D. 

Maria Henriques, filha de D. Francifco da Cofta , Ca- 
pitaó de Malaca , e Embaixador delR ey D. Filippe II. 
a Marrocos ; e de D. Joanna Henriques fua mulher, 
Cle quem teve — * 18 D. Tuowas nE Nogowna, 
Tom. XI. Ppppp ii II. 


e 


eraga0: (s 
T D. Lz46 nE Nonoxnua foy P. 


TE HrNnRiQUES cafou com Dom Joao d 
"Commendador de Loures , de quem trat 
$o5 do Tomo X. — 18 D. JoawwaA - 
D. HzrLENA HrwniQuzs , e D. CarnaR 
todas morreraó mocas no Convento do. Salva 
Lisboa. — 18 D. BnawcaA, Freira no Mofleir 
Madre de Deos de Lisboa. — 18 D. Hx 
Nonoxna , Frade Carmelita , Provincial. 
ligiaó , que morreo a 17 de Fevereiro de 
-* 18. D. Fnawcisco DE NOomoNHA , que 
filho fegundo , fuccedeo no Morgado , qu 
D. Henrique inflituio: achou-fe com feu - 
reflauracaü de Portugal, e foy Coronel de hum 
"T'ergos das Ordenangas. de Lisboa. .Cafou c 
Maria de Azevedo , filha de Joaó Cayado de 
boa , Capitaó de Malaca, e Védor da Faze 
India, de quem teve — * 19 D. Mancos x 

. RONHA; 
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RONHA , adiante. — 19 D. HENRIQUE , e D. Fr- 
LIPPA , que morreraó fem eftado. —. 19 D. Bnaw- 
CA , Freira no Mofteiro de Santos. —— 19 D. Vio- 
LANTE DE NonmownHa caíou com D. Pedro da Cof- 
ta, Armeiro mór , Commendador de S. Vicente da 
Beira na Ordem de Aviz; etiveraó — 2o a D. Ma- 
RIA DE NonoNnHa , que foy fua herdeira , e cafou 
com D. Luiz da Cofta , Commendador na Ordem de 
Chrifto , 'Tenente General da Cavallaria de Alente- 
jo, dequem nafceo — 21 D. AwxroNro DA Cosma, 
Armeiro mór ,.de quem fizemos mengaó. no Capitu- 
lo IV. 2. II. pag. 442 do Livro XH. — 19 D. Maz- 
cos DE Nonownua foy Governador , e Capitaó Ge- 
neral de Mazagaó , do Confelho de Sua Mageftade , 
Governador da Fortaleza de S. Gia6 ,, Deputado da 
Junta dos Tres Eftados, e Meftre-Salla. da Cafa R eal. 
Caíou com D. Ifabel Coutinho, Dama do Paco , fi- 
lha de D. Gongalo da Cofta , Armeiro mór , Com- 
mendador de S. Vicente da Beira, e de D. Joanna 
Henriques fua mulher ; e tiveraó , entre outras filhas, 
que morreraó, — 2o aD. FnaNciscA IcNACIA DE 
Nonoxna , que foy herdeira , bautizada a: 22 dé 
Agofto. de 1655 , efaleceo a 5 de Fevereiro de 1750; 
havendo cafado com Bernardo Freire de Andrade e 
Soufa , Coronel da Marinha , como fe diffe no Capi- 
tulo IV. pag. 475 do Livro XII. , fem fucceffaó. — 
20 D. JoawwA nE NomowHa cafou. com Gafpár 
Freire , fem fucceffaó ; e por morte de fia irmáa. foy 
Ierdeira do Morgado. — 2o D. THERESA »E Noc- 
RONHA, 
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RONHA , morreo fem eftado ; e v: oo 
por fua irmáa , correo pleito entre D. Jofeph de No 
ronha , filho fegundo dos V. Condes dos Arcos, e D. 
jJofeph da Cofta, Armeiro mór: ficou efte excluido 
em virtude da inftituigaó , que chamava na falta de 

defcendencia o filho fegundo da Cafa de Arcos ; e af- 

fim Ihe foy julgado por Sentenga do Senado da Caía 
da Supplicagaó a 19 de Dezembro de 1745 ; e ultima-- 

mente foy negada a Revifta pelo Defembargo do 

Pago a 12 de Outubro de 1744. Sb T6 

.* 18. D. Tuowas pnE NonoNHA , fervio huma 

Commenda em Tangere , fendo Governador da Pra- 

ca o Duque de Caminha D. Miguel de Menezes; e 

depois.nas Armadas , que fahiraó a correr a Cofta no 

anno de 1617, e1619. Foy hum dos Acclamadores 

da liberdade da Patria no dia primeiro de Dezembro 

de 1640 , em que foy reflituido ao "oThrono de feus 

avós o Grande Rey D. Joa6 IV. Foy Coronel de 

hum dos Tergos das Ordenangas de Lisboa , Gentil 

homem da Camera. do Principe D. 'Theodofio , Pre 

fidente do Confelho Ultramarino , e do Confelho de 

Eftado , e Guerrá, delRey D. Affonfo VI. e pelo 

feu fegundo cafamento III. Conde dos Arcos. —Ha- 

via cafado a primeira vez com D. Brites de Vilhena, 

como efcrevemos a pag. 647 do Tomo X. Cafou fe- 

gunda vez com D. Magdalena de Borbon, Dama do 

Aofelme, Hiftor. Ge» Paco , filha de D. Luiz de Lima , I. Conde dos Ar- 
mul. de la Mejfm APO bd Condeffa Victoria de Cardailhac , filha de 
17e. " "^ ' Pf Francifco de Cardailhac, Baraó de la Chapelle , eda 
Baroneza 
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Baroneza Magdalena de Borbon, filha de Henrique 
de Borbon, Viíconde de Lauvenden , Baraó de Mau- 
lafe ; etiveraó os filhos feguintes. — 19 D. Man- 
cos pE NonoNHA, IV. Conde dos Arcos, que cafou ' 
com D. Maria Jofefa de 'Tavora, como fe póde ver 
no Liv. VI. Cap. V. pag. 254 do Tomo V. — 19 D. 
BERnNARDO DE NonoNHa cafou com D. Maria An- 
tonia de Almada , Senhora de Carvalhaes , Verdemi- 
Iho, &c. de quem tratámos no Capitulo XIII. pag. 
253 do Livro XI. — 1:9 D. Arrowso pE Nono- 
NHA , que eftudando na Univerfidade de Coimbra , 
morreo defpragadamente em huma briga a 29 de Ja- 
neiro de 1686. — 19 D. Luiz, D. Mawozr, eD. 
Lr40 pnEÉ Nonowna , que morreraó de tenra idade. 
Z 19 D. VicroniA n& Bonrow cafou duas vezes, 
a primeira com D. Manoel de Ataide , VII. Conde 
de Atouguia , fem fucceflàó , como fe vé no Livro 
VIII. Capitulo V. pag. 461 do 'TomoIX. | Cafou 
fegunda vez com D. Joaó Fernandes de Lima, XI.- 
Vifconde de Villa-Nova da Cerveira , como efcrevere- 
mos adiante no Cap. XXV III. Parte III. defte Livro. 
- 19 D. Mania AwroNrA DE Bonzow , Dama da 
Rainha D. Maria Francifca de Saboya, nafceo no an- 
no de 1648 , efaleceo a 19 dejJaneiro de 1743. Ca- 
fou com D. Antonio de Almeida, II. Conde de Avin- 
tes; ea fua illuflriffima pofteridade fica efcrita no Li- 
vro X. Capitulo XIV. 2. III. pag. 839 do Tomo X. — 
* 19 D. AwrowiA DE Bonsox, de quem logo fe 
U&xtaràá. rz 19 D. HELENA DE Nomowua cafou 
duas 


T 


de de Villar-Mayor ; e a fua. illufire p 
de ver a pag. 614 do dito Tomo. —- 
8A, e D. Luiz nE Bonsox, morreraó | 
dit S D. ANTONIA DE. Boxsosti oy: 
Paco, duas vezes , a primeira com T 
carenhas , Commendador de Aljuttrel do 
dem de Chrifto: tinha fervido na guerre 
caó , fendo Meftre de Campo de hum Ti 
que fe achou na batalha do Ameixodl j e. C 
paz feita com Caflella , foy compreher 
do do Coride de Humanes , Ecbeisidüt 
pelo que foy degollado a 11: de Mayo « 
rém conftou depois ao Principe Regen 
va innocente : pelo m outros Fidaleos 
como diffemos no Capitulo V. do Livro 
68o do Tomo VIL. A fegunda com A 
Botelho , II. Conde de S. Miguel, de quem 
zemos mengaó. De feu primeiro marid 
20 PEDRo MASCARENHAS DE CARVAL 
nüfceo a 9 de Dezembro- de 167o , 1. Con 
dómil, creado por EIRey D. Joao V., de 
paffou Carta a 12 de Margo de 1752, Comm 
das Commendas de Santa Maria de. Ala: , dos 
mos do Paul de Vicente de Fornellos , da Ord 
Clirifto , e da dos Fornos , e Feiras:de e 
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dem de Santiago. E fendo pela innocencia de feu pay 
reflituido a todas as honras, comegou a fervir com 
tanto brio , que fempre fe diflinguio. Foy Capitaó 
de Mar , e Guerra das Naos da Coroa , Meftre de 
Campo do T'erco do Algarve, com que paffou a foc- 
correr a Praga de Ceuta no anno de 1695, em que 
deu na6 vulgares provas do feu valor, e talento; e 
voltando ao opera acreditado de immortal gloria, 
como referem as Memorias daquelles annos , paffou 
para hum dos Regimentos da Guarnigaó da Corte. 
Na guerra do anno de 1704 fervio na Provincia de 
Alentejo com o pofto de General de Batalha ; depois 
foy General da Artilharia , e Meftre de Campo Ge-- 
neral dos Exercitos de Sua Mageftade , poíto que ex- 
ercitou em Catalunha , aonde foy no Exercito, que 
mandou o Marquez das Minas no anno de 1706; o 
qual , quando voltou o Marquez para Portugal, ficou- 
elle governando ; depois foy Governador das Armas 
da Provincia de Alentejo , fervindo todo o tempo, 
que- durou aquella guerra ; achando-fe em todas as 
occafioens , que houve de mayor gloria , em que 
elle fempre teve muita parte , até o fitio de Campo- 
-Mayor no anno de 1712 , que foccorreo com grande 
promptidaó, e he o brilhante de tantas acgóes eítima- 
Veis , que faraó eterna a fua memoria ; e temos, ain- 
da que füccintamente , moftrado algumas no Tomo 
VII., e VIII. defta Hiftroria , coroando o feu valor 
com a generofidade , e prudencia; de forte , que elle 
1e fez benemerito do refpeito dos Militares , e univer- 
Tom. XI. Qqqqq fal- 


. Santo Agoftinho, Religiofo grave, e de eftimacaó, 
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falmente da eftimagaó dos Póvos. — Ultimamente foy 
nomeado Vice-Rey do Eflado da India, para onde 
fez viagem a 25 de Abril de 1752 ; e depois de ter af: 
fiftido ao Eftlado, quanto permittia o calamitofo tem 
po , que durou o feu govemo , voltou ao Reyno, 
onde chegou no fim do anno de 1742 muy opprimi 
do de queixas, deque veyo a morrer a 5 de A 
de1745. Cafou com D. Margarida Juliana de Ta- 
vora , filha dos primeiros Condes de S. Miguel , co- 
mo fica referido , de quem naó teve fucceffaó , enaó 
tomou acafar. — 2o D. MacparEeNA LUIZA DE 
Bonzow íua irmáa cafou a5. de Dezembro de 1702 
com Luiz de Miranda Henriques,, Commendador de 
S. Juliaó , Santo André de Sever, de Santa Maria de 
Pena Aguia, e de Santa Eulalia de Balzar., todas na 
Ordem de Chriflo. Servio na guerra com diflingaó, 
€ foy Coronel do Regimento da Armada, e General 
de Batalha , pofto com que fervio na guerra de 1704; 
€ faleceo , deixando os filhos feguintes : I 21 D. 
ANTONIA LuizA pEÉ Bonsow, que naíceo a 14 de 
Julho de 1704. — 21 D. HzrrwA p& Bonsow. — 
21 FERNANDO DE MinANDA. HENRIQUES , que Ihe 
fuccedeo , e cafou a 25 de Setembro de 1724 com D. 
Violante Maria Jofefa de Meilo , como fica efcrito 
no Capitulo III. do Livro VIII. pag. 625 do Tomo 
IX. 'Teve illegitimos o III. Conde dos Arcos Dom 
'Thomás a D. PepRo nr Nonowna , Eremita de 
ea D. Mania, que foy Carmelita Deícalga em $an- 
to Alberto. CAPI- 


/ 


da Caja Real Portuz. . Liv, XIII. 9x3 


CAPITULO IV. 


De D. "Pedro de Cafiro , III. Conde de Mon- 
fanto. 


14 Eixámos dito, que por morte do Conde 

de Moníanto D. Joao de Caftro fucce- 

deo em toda aíua Caía fua irmáa Dona Joanna de 

Caftro , mulher de D. Joaó de Noronha, de quem 

foy primogenito D. Pedro de Caftro , III. Conde de 

Monfanto , Senhor de Cafcaes , e mais Eftados , que 

tivera fua máy. EIRey D. Joao II. tanto que fale- 

ceo D. Joaó de Noronha , mandou bufcar a D. Pe- 

dro de Cafltro, ea feus irmáos , e os creou no Paco 

com grande eftimacaó ; porque entravaó livremente 

na fua Camera , e por ella corria a defpeza das fuas 

peífoas , .as quaes foraó taó eftimadas delRey , que 

refere o Chronifta Damiaó de Goes, que muitas ve- 

zes foraó viftos deitados adormir aos pés da fua ca- 

ma naíua doenga. Succedeo no Throno EIR ey D. 

Manoel , e naó Ihe foy menos grata a peíloa do Con- 

de de Monfanto; porque foy muy feu Valído, e del- 
le recebeo honras muy di(tin&tas, e particulares; por- 
que nos divertimentos delRey o acompanhava íem- 
Pre, eelle Ihefazia a honra , quando hia ao mar, de 
Ohir bufcar, e por terra de noite a cavallo efperava 

ZXyitas vezes , que fe veíliffe , para olevar comfigo, 
Tom. XI. Qqqqq ii e de 


Goes, Nobiliario, pag, 
118, verf. 


Salazar , Cafa de $31- 
"Ud ,190m.1. pag. 6 1. 


jen ^ itr a Condeífa:fua annlbécit 


.que paria 
"Védor da Fazenda do meímo. Rieyjjs 
felho, Cagador mór, Alcaide mór , 


"Termos, Védor da Fazenda delR ey 


Hiis Gaudia ^ i 


, como refere o meímo Chr 


de Iso, bareiro: mór , Coudel mój 
das obras dé Lisboa , Cintra ; Torres V. 


tendo confeguido na Corte taó diílin 
a teve na guerra fendo moco , d: 
moftras de valerofo , que bem m 
que o animava de taó efclarecidos : 
leceo em Lisboa a 5 de Fevereiro de 
Penha Lonea. Cafou duas vezes, 
D. Joanna de Menezes, filha de D. Fe 
nezes, a quem chamaraó o Narizes , p 
rem em hum encontro , que teve com 
em Tangere , onde fervio , e foy armado 
por EIRey D. Aflonfo V. , e de fua mulh 
bel de Caílro, de quem naó teve fucceffaó. € 
fegunda vez com D. Ienez de Ayala, filha € 
Diogo da Sylva , I. Conde de Portalegre , M 
mór, e da Condeffa D. Maria da Sylva, de 
ve os filhos feguintes : ei 
15 D. Luz p& Casrno, Capitulo V. a 
15. D. Mania DE AYALA, ; que caíou com 
Fernando de Caftro, Senhor do Paul imr 
iy 1D. Lua. DE Casrno, mulher de D. Jo: 
de Menezes , Senhor da Cafa de Tara. equam — 
adiante trataremos no Q. II. sa r1 ? 
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15. D. Luiza DA Svrva cafou com D. Pedro 
da Cunha , Senhor de Geftago , e Panoyas , Alcaide 
mór de Terena , Commendador de Fonte Arcada , 
Íem fucceffaó. e ) 


$L 


15. D. Mania Dg AvaLA cafou com D. Fer- 
nando de Caflro feu tio , primo fegundo defeu pay: 
foy Senhor do Paul de Boquilobo , e Governador da 
Caía do Civel: morreo moco , fendo ornado de gran- 
des partes ; difcreto , e prudente; de forte , que uni- 
verfalmente fe fazia amavel pela modeftia , e trato 
das gentes : pelo que a fua morte foy fentida do Po- 
vo de Lisboa , como perda da Republica : tanto fe 
confiava nosíeus acertos. Defta uniaó nafceraó os 
filhos feguintes: — * 16 D. JERosYwo pr Cas- 
TRO , com quem fe continüa. — 16 D. ALvARO DE 
CasrnRo , que morreo folteiro. — 16 D. PEpRO 
DnE CasrRo naíceo a 16 de Outubro de 1557. En- 
trou na Religiaó dos Eremitas de Santo Agoflinho , 
€íe chamou Fr. Agoftinho ; profeffou a 7 de Abril de 
1555 , efeguindo a regular obfervancia com o ardor , 
que abragara o Sagrado Inflituto de feu grande Pay, 
fe adiantou na virtude , e ao mefmo tempo nos eflu- 
dos , que continuou com tanto aproveitamento, que 
foy confumado "Theologo , e ornado de taó excellen- 
tes partes, que naó contava mais que vinte e feis an- 

4c , quando a Religiaó comecou a fervirfe do feu 
talento 


- 
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talento nos primeros lugares da Ordem até o de Pro- 
. vincial, que exercitou com prudencia , zelo fanto , e 
fuave dominio ; de forte , que elle mereceo fer hum 
dos benemeritos Prelados , que regeraó aquella efti- 
madiífima , e fanta Provincia. Sendo Definidor paf 
fou a Roma ao Capitulo Geral: era conhecido o feu. 
zelo, eletras , deforte , que uniformente foy eleito 
para reformar as Conflituigóes ; o que fez com tal 
acerto, que faó as que porque fe governa toda a Or- 
dem. O Papa Gregorio XIIL o -X—À— 
rio Geral de Alemanha , para que viitaffe aquella 
Provincia , de que fe achavaó relaxados os Conven- 
tos , para que os reduziffe à regular obfervancia ; 0- 
que fez com tanta relipiaó , que igualmente fatisfez - 
ao Pontifice, que o elegera para huma taó ardua em. 
preza , do que aos feus meímos Religiofos , deixan- 
do-os contentes. A fama da fua prudencia , e do feu 
theor de vida , Ihe confeguiraó eftimagóes muy dif: - 
tindas do Emperador Rodolfo II. , e da Emperatriz 
D. Maria, Infanta de Hefpanha: e voltando ao Rey 
no, o mandou EIRey Dom Filippe o Prudente a pa* 
cificar asdifcordias, que havia entre os Reeligiofos da 
Provincia de Aragaó , que dividio em duas, para me 
Ihor fe confervar na obfervancia da Regra Eremitica 
de Santo Agoftinho. OO eíclarecido nafcimento de 
Fr. Agoftinho de Caftro, ornado de virtudes; e letras, 
era o memorial, para que o Prudente Monarca 0 
nomeaffe Arcebifpo de Braga; e fendo fagrado a j 
de Janeiro de 1589 , entrou a govemnar a Primacial 
Igreja 
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lereja de Hefpanha , de que foy verdadeiro Paf. 
tor , e Pay; com fanto zelo fez tudo, o que po- 
dia fer conveniente à refórma dos coftumes ; porque 
com hum genio brando, e pacifico , ufando de meyos 
fuaves , pode com efíles confeguir mais , do que fe 
fora com rigor. Congregou Synodo duas vezes, em 
que fez excellentes refórmas , e Conflituigóes , para 
o governo dofeu Arcebifpado. No anno de 1592 a 
28 de Julho fagrou a fua Cathedral , onde collocou 
preciofas Reliquias , que fe numeraó em huma pedra 
no frontifpicio daquelle "Templo. No Palacio Archi- 
epifcopal mandou pór os retratos de todos os feus 
Predeceffores. Fundou, e dotou para a fua Religiaó 
o Convento do Populo na Cidade de Braga, em que 
langou a primeira pedra a 5 de Julho de 1596. O ze- 
lo da Religiaó Catholica olevou a Valhadolid , on- 
de refidia a Corte do Catholico Monarca , para fe 
oppor com os Arcebifpos o Senhor D. 'Theotonio , e 
D. Miguel de Caftto, efte de Lisboa, e aquelle de 
Evora, o Bifpo Capellaó mór D. Jorge de Ataide, 
€ outros Prelados , ao perdaó geral , que pretendia a 
zsxente de nagaó Hebrea. Tendo governado com ze- 
Allo , e caridade a fua larga Diocefi, acabou fantamen- 
we a25 de Novembro de 1609 com geral fentimento 
das fuas ovelhas ; porque perderaó nelle o feu Bem- 
feitor, por fer o Arcebifpo Dom Agoflinho de Caf- 
tro ornado de virtudes fantas , e de grande Senhor ; 
porque era compaffivo com os pobres , a que deu 
com tanta liberalidade , e aífinou rendas para cura- 
rem 
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rem aos enfermos nos Hofpitaes , amparando as viu-. 
vas , e dotando todos os annos hum grande numero - 
de donzellas , foccorrendo liberalmente as R elipiofas 

com largas efmolas ; de forte , que era o feitor 

geral de todos os neceffitados , e de hum coragaó taó 
generofo , como fanto ; porque aos ageravos fatisfa- 
zia com beneficios. . Compoz diverfas Obras , em. 
que fe vé a fua litteratura , e profunda. erudicaó. .O- 
Arcebifpo Dom Rodrigo da Cunha trata delle larga- 

mente na Hi/teria Ecclefiaftica de Braga, e outros 
muitos Authores. Jaz no feu Convento do Populo 
daCidade de Braga da parte do Euangelho , onde o. 
Senado Brachareníe , em memoria de Varaó taó ef- — 
clarecido , Ihe mandou gravar o feguinte Epitafio: 


lllufirifimo «Domino D. Auguflino de 
Cairo , Jugn[tinenfr ,. Mrcbiepifcopo y — 
ac "Domino "Bracharenft , Hifpaniarum 


TPrimati , olim in fuperiori Germania. 
juf[u. Cefaris *Rodolpbi 11. Éremitice 
Familie "Reformatori , bujus Monafle-.— 
rij Fundatori , iro pietate v pru-.— 
deniia. infigni , Magifiratus Bracbare 

Augufle "Pastori fuo. clementiffmo ob 

innumera beneficia libenti animo fieri tu-.— 


tavit : anno Domini MDC. XX II. 
liluf- 
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Illuftriffmo, €& Reverendi/fumo "Domi- 
. n0 D. 'Roderico de Acunba drchiprefu- 
le. Obijt Brachare XXV. JNCovem- 
bris M.DC.IX. amos natus LXXII. 


-—* 16 D. IcNEz nk AxaLA , adiante. — 16 D. 
Lrowon. nE Casrno, que morreo fem eftado. 

* 16 D.IoxEz DE AYALA E Casrno caíou com 
Jo26..de Mello , Porteiro mór , de quem teve os fi- 
lhos feguintes: z2 " 1:7 Cmmisrova4ó pE MkrLo, 
com quem fe continàa. — 17 ManrIM Arrowso 
pnE MELLo, Conego de Braga. — 1:7 HrNRIQUE 
pE MzrrLo , fem fucceffó. — 17 D. Mania DE 
AYALA , que morreo menina. — * 17 Cmrsrovaó 
pnE MzLro , foy Porteiro mór , e Alcaide mór de 
Serpa. Cafou com D. Helena de Callataiud , filha de 
Joaó de Callataiud , Porteiro mór delRey D. Joao 
III., ede fua mulher D. Maria de Azevedo; e tive- 
raó — * 18 Luiz pE Mzrro , com quem fe con- 
tinüa. 2 18 JoA0 nE Mzrro, que naó cafou, — 
18 e D. Maiua DE Casrno , primeira mulher. de 

JI«Luiz Freire de Soufa , Commendador de Alfayates 
11a Ordem de Chrifto, e tiveraó os filhos feguintes : — 
* 19 ALEXANDRE DE S0vsa , adiante. — 19 Cunis- 
TOVAO DE MzrLo, que feguio as letras , e foy Def- 
exnbargador dos Ageravos, e Vereador da Camera 
de Lisboa. — 19 ANwrowiO DE SousA E Mrrro 
cafou com Dona Jofefa Antonia de Moura , filha do 
'Tom. XI. Purrr Det- 


j É- 
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Defembargador Valentim da Cofta. de | 
raó — 20 D. Mani THERESA DE. 
caíou com Sylverio da Sylva , Alcaide r 
zaraü , de quem nafceo PEpRo n4 S 
SECA , do qual fizemos mencaó a pag. 
X., enefte Tomo a pag. 505. Was 
mos , que Pedro da Sylva, que foy. caf 
Angela Maria de Portugal , que morreo a 
vembro de 1706, tiveraó a SYLvERIO 5. 
FoNsEcA , que nafceo a 11 de Mayo de: 
havendo cafado no anno de 1727 com D 
"Tavora , de quem ficando viuvo, fe ord enoi 
a primeira Miffa a 2. de Fevereiro de 17 
de D. Alvaro Pereira, e de fua mulher E 
tonia Barreto de Sá ; e tiveraó os filhos : 
D. Mania Dg Jesus nafceo a 15 de. 
-—: MaNoEL pk S. PgbpRO pa $vrva 
nafceo a 14 de Dezembro de 1729. — 
DAS Cuacas nafceo a 9 de Setembro | 
JosEPH pr S. BERNARDINO nafceo a. 
de 1756. — 20 D. IcNEZ DE AYALA , 
com Antonio Saraiva de Sampayo, Capitaó m 
Montémór o Velho. —— 2o D. CarmanmA MA 
GARIDA DE ÁRAGAÓ, que cafou com Damiai 
telho Chacon. — 2o D. Luiza , Freira em Ale- — 
quer. — 2o D. Crcr4, D. LEoNoR ,e D. IsABEU, — 
que morreraó fem eflado. —— 2o Maworzr nESov — 
SA CARNEIRO , que morreo fem geraca0. — I 
IcxEz ManiA DE AYALA, que foy ——] 


-- 
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de Sancho de Faria , que tendo fervido na India , foy 
o primeiro Capitaó mór da Armada , que no anno de 
164r EIRey D. Joaó IV. mandou à India; e na te- 

ve fucceffaó. Cafou depois Luiz Freire fegunda 

vez com D. Joanna de Tavora, filha de Bemardim 

de Tavora 'avares , Commendador na Ordem de 

Chrifto , e de fua mulher D. Mecia Mafcarenhas ; e 

tiveraó —— " 2o BERNARDIM DE TAyona E Soc- 

SA , dequem logo fe fará mengaó. 2 2o D. Man- 

GaRIDA , D. Mxaa, e D. Luiza, fem eftado. — 

* 19. ALEXANDRE DE SoUSA fervio em Tangere 

Commenda , e depois na guerra: foy Governador, e 

Capitaó General da Praga de Mazagaó , e do Eftado 

do Brafil, do Confelho de Guerra , e Védor da Cafa 

da Rainha D. Maria Francifca de Saboya. | Cafou 

com D. Joanna de Lima, filha de Alvaro Pires de Ta- 

vora , Alcaide mór de Caparica , e de fua mulher D. 

Maria de Lima , de quem teve unica — 2o a D. 

ManiA DE Sousa , que foy fua herdeira , e cafou 

com feu tio Bernardim de Tavora eSouía. E illepi- 

timo — 2o ajo40 pE Sousa FREIRE, que paífou 
afervir à India, onde cafou com D. Luiza de Men- 
doga , filha de D. Filippe de Soufa , Capitao de Dio, 

€ de fua mulher D. Anna de Lencaftte , de quem te- 
we ALEXANDRE DE Sovsa , D. AnNA, e D. Ma- 
KIA , dos quaes naO temos noticia. — * 2o BERNAR- 
XM DE Tavona E Sousa , Senhor de Mira , Go- 
vernador, e Capitaó General da Praga de Mazagaó, 
e depois do Reyno de Angola. Cafou com fua fo- 
Tom. XI. Furrr ii brinha 


Sahzar , Cafe ior Dona Ignez , filha de Dom Diogo , (mao p 


"t4 ,tom. 2. liv, 8, ca. 


9. pag. 286, 


pug.sey dolivro XIL 
Paul de Boquilobo , e Governador . 


D 


brinha. n. Maris de Soufa , fia. : 
Alexandre de Soufa , como E 


5 16, 1X Jrnosvwo » DE osos 


como feu pay, eavó. —Cafou tres v 
Suri Legode de dni) il 

de Caftro , vu ise ap e 
A fegunda com D. Cecilia F 


e Capitaó de Ormuz , e de fua mt 
Henriques ; etivera — 17. aD. 
TRO , que cafou com D. Antonio de 
ronha ; ; ea fua illuftre pofteridade- fica 
vro VI. Capitulo V. pag. 266 do Toi 
terceira vez com Dona Joanna de Soufa , 
foy mulher de D. Luiz de Soufía , Ser nor 
gel , e Sagres , Alcaide mór de. Béja; ee 

D. Deae de Soufa , Commendador de. 
de Torres-Vedras , Capitaó mór das N; 
e de Dona Ignez ide Lafetá fua m 
teve — 37 D. JERoNYMOo pk CasrRo, 
Senhor do Paul de Boquilobo , Alcaide r 

veredo , e de Braga , que Ihe havia. — 
Arcebifpo Primaz Dom Fr. A 


' ro do VII. Conde de Alva de Lille ) cuja Cafa n xó 1 
herdou, por morrer na jornada de Inglaterra noanno - 
T 
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de 1588; e de fua mulher D. Leonor da Sylva , filha 
de Lourenco da Sylva ,' VII Senhor de Vagos , Re- 
gedor da uftica ; e elles eraó filhos de D. Fradique 
Henriques de Gufmaó , Commendador de Alcantara, 
Mordomo mór deIRey D. Filippe II. ; e tiveraó os fi- 
Ihos fepuintes: — * 18 D. PEDRO FERNANDES DE 
CasTRO , com quem fe continüa. — 18 Fn. Acos- 
TINHO DE CasrRo, Religiofo da Ordem dos Pré- 
gadores. — 18 D.Joaswa, e D. LeoNoR px Cas- 
TRO , Freiras em Santa Martha de Lisboa. — * 18 D. 
PrpRo FEnNANDES DE Casrno foy Senhor do Paul 
de Boquilobo , e cafou com D. Luiza de Menezes , 
filha de Nuno Fernandes Cabral , . Alcaide mór de 
Belmonte , e Azurara ; etiveraó — * 19 a D. Jo46 
DE CasTRO, adiante. — 19 D. MangGaniDA, e D. 
IcwEz p& Casrno , Freiras em Santa Monica de 
Lisboa. — * 19 D.]jo46 pE Casrno Tkrrrs foy 
Senhor do Paul de Boquilobo , e de toda a mais Ca- 
fa deíeus pays. Faleceo a 3 de Novembro de 1697. 
Cafou com D. Archangela Michaella de Portugal, 
--que foy Camerifta da Rainha da Gráa Bretanha D. 
Catharina , e depois Senhora de Honor da Rainha D. 
Maria Anna de Aufílria, e morreo a 4 de Outubro 
cle 1725 , fem deixar fücceffaó: e o Paul de Boquilo- 
bo teve reverfaó à Cafa de Monfanto, que venceo 
por demanda o Marquez de Cafcaes , como diffemos: 
€ filba de D. Rodrigo Lobo, I. Conde de Sarze- 
as. 


Q1. 


Salazar ; Cafa de 
*U4 , torn, 2, pag, 2 


nhor D. Antonio , Prior do Crato , pelo 
zo , e mandado para Caftella , onde morrec 
do cafado com D. Mayor de Almeida, fill 
tonio de Bulhao, e de D. Leonor 
da , fem fucceffaó. — 16 E D.IowEZz DE 
que fefegue. D 
16  D.IewEz pE Casrno cafou com Lo 
co da Sylva, VII. Senhor de Vagos, Co 
de Mefejana na Ordem de Santiago , Alc 
de Lagos, Regedor das Juftigas , que aco 
do a EIRey D Sebaflin j indt d elle 
;. ce batalha de Alcacere a 4 de A de1578 
xando eíclarecida fucceffaó nos filhos feguintes: zi 
* 17 D:oco Da Svrva, VIII. Senhor de Vagos; — 
adiante. — 17 Joaó pA SvLvA, que morreo na 
talha de Alcacere com feu pay. — 17 Luimz,e d 
RES DA SYLvA , que fervindo na India, morremó — 
mà 


" 
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na de Cunhale. — * 17 PEpRo DA Svrva, I. Con- 

de de S. Lourengo, adiante. — 1:7 JonGE pa Svr. 

VA , que morreo cativo em Africa, e fe tinha acha- 

do na batalha de Alcacere. — 17 EmANcISCO DA 

SYLVA , que tomou o habito: do Carmo, e fe cha- 

mou Fr. Joaó da Sylva , Varaó fabio , e virtuofo. — 

17 D. LEoNoR DA SyrvA , que cafou com D. Dio- 

go Henriques , irmaó primeiro do VII. Conde de Al- 

va de Lifte D. Henrique Henriques , e filho de Dom 

Fradique Henriques de Guímaó , Commendador mór 

de Alcantara , e Mordomo mór delRey D. Filippe 

II, e defíua mulher D. Guiomar de Vilhena , filha 

de André da Sylva Telles, Alcaide mór da Covilháa; 

Mordomo mór do Infante Dom Luiz; e tiveraó a D: 

HrNRiQUE HENRIQUES, que morreo mogo , fem ef- 

tado. D. Icxgz. HewnIQUES , que cafou com Dom 

Jeronymo de Caftro , Senhor de Boquilobo , como 

deixamos dito a pag. 922. — 17 D.IcwzEz , que naó 

tomou eftado. — 17 D. ANwrowiA , Freira em San- 

tarem , da Ordem Serafica. — 17 D. Mania, eD. 

GvioMAR, Freiras em Odivellas , da Ordem de S. Ber- 
nardo. — 17 D. Luriz4'; morreo moga. — * 17 Dio- 
*GO DA SyLva , VIII. Senhor de Vagos, Alcaide 
-mór de Lagos, Commendador de Mefejana , e R e- 
zedor das Jufligas, pafíou à Africa em companhia de 
feu pay , donde depois de peleijar valerofamente, foy 
cativo ; e voltando ao Reyno, refgatado à fua cufta, 

entrou a fervir de Regedor das Jullicas ; que Ihe deu 

EiRey D. Henrique, fendo o fexto da fua linha , que 
tiverao 


tiveraó efle grande lugar , e o fetimo dc 
dor morreo aen: ctuuhbileimio Ra 


co poe Sui TX. Senhor de Vag 
Íou fegunda vez com D. Margarida 
Senhora de Aveiras, filha herdeira de 
de Menezes , Senhor x dans] " PU 
embargo. do Pago, e hum dos cinco G 
que nomeou ElRey D. Henrique , antes de 
e defla uniaó nafceo — 18 JoAó pa Svrv. 
LO DE MENEZES, I.Conde. "Wehr 
de Vagos , do Confelbo de Eftado , 8 
com D. Maria de Caftro , filha dos V III. 
Unhaó6, cuja efclarecida delonndepelis 
rida a pag. 327 do Tomo V. — 18. D 
MENDozA , que cafou com Fernando Martins. 
re, VIII. Senhor de Bobadella , &c. 
cef fe verá adiante... «0 0o 
* 18. LounENGO nA SvrvA foy IX. $ | 
Vagos, fendo mogo perdeo a viíta: pel 
merce de Regedor das Jufligas, naó rode 
te lugar. Calu com D. Maria de Vilbe 
Henrique de Soufa , I. Conde de Miranda , 
deffà D. Mecia de Vilhena , filha de Fernando l 
va , Alcaide mór de Alpalhaó; e tiveraó — 19. D 
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CO DA SyLvA, que morreo de curta idade, — 19 e. 
Luiz pa Svtva , X. Senhor de Vagos, Commen- 
dador de Mefejana , Alcaide mór de Lagos , que no 
anno de 1619 aífiftio nas Cortes, que EIRey D. Fi- 
lippe III. convocou em Lisboa , para jurar herdeiro 
da Coroa Portugueza ao Principe D. Filippe feu fi- 
lho. Neíla occaíiaó refere D. Luiz de Salazar de SNEEPDUR 
Cafiro , que perguntara hum Senhor Caftelhano , pw ex dnd c 
quem era Luiz da Sylva ao Conde de Caftanheira , '*- 
e efte Ihe refpondeo, que fobrinho do Conde de Mi- 
randa ; e defconfiando Luiz da Sylva , de que o déffe 

a conhecer por feus parentes, efquecendo-fe da Cafa, 
que reprefentava , voltou para o Conde da Caftanhei- 
ra, eIhe diffe: Quem he fiho de Lourengo da Sylva , 

e neto de Diogo da Sylva, naó ha de miter fer Jobri- 
nho de ninguem.  Succedeo a Acclamagaó do Senhor 
Rey D. Joa6 IV. no anno de 1640: eftando para en- 
trar no lugar de Regedor , fe paffou para Caftella , 
donde EIRey Filippe IV. o fez Conde de Vagos, 
dandolhe alguma fubfiftencia para fe manter, e o no- 
meou Meftre de Campo de hum Tero de Infantaria, 
com que fervio em Catalunha , e fe achou na ba- 
talha, efoccorro de Lerida , fitiada pelas armas de 
Franga no anno de 1646 ; e tendo peleijado valerofa- 
mente , perdeo a vida, contando trinta e hum annos; 
JCewbando nelle a primeira primogenitura da Caía de 
Vexgos , continuada por taó largo numero de annos, 
de pay a filho; porque naó teve fucceffaó , nem ha- 
vA cafado. 

Tom. XI Sssss D. 


Coto , Decada 160,liv, 
6, cap.l, 


, com a fua gente os defordenaria ; porque: os medrofos 


"" — HiWleia Genealgica — - 


* 16. D. DuanrE DE Mrxszzs nafceo — 
gere a 6 de Dezembro de 1557: foy Senhor da Cafi 
de Tarouca , e XVIII. Capitaó de Tangere. | Quan- 
do EIRey D. Sebafliaó paffou à Africa no anno de - 
1578 o nomeou Meflre de Campo General do feu - 
Exercito , em que governava o Corpo dos Fron- - 
teiros das Pracas de Africa, aconfelhou a EIRey, - 
que nanoite défíe de repente nos Mouros , que elle - 


fogiriaó , e os defcontentes fe paífariaO a 

fendo de muitos approvado oconfelho, FiReponaé 
admittio. Achou-fe na batalha , donde tendo peleija- 
do com valor , eacordo , foy cativo; erefgatado no 
numero dos oitenta Fidalgos , € depois Governador 
do Algarve, Vice-Rey da India, XV.- dos que lo- - 
graraó aquelle pofto : paffou ao Eflado- no anno de - 
1584. ElRey entre outras merces ]he fez adeCon- 
de de Tarouca , que elle naó aceitou , por maó fer - 
de juro, e hetdade , e Ihe concedeo , pcc 
Condado em feu filho ,ea Cox de 

€ a do Sardoal, e vinte mil cruzados de merce para 

ajuda de pagar dans dividas; eque proveria meis 
cargos da India de Feitorias para baixo , por 

vez, nas peffoas, que quizefle , e feis habitos dasOr 
dens Militares; e tendo governado com 

€ deixando o feu nome recomendavel à peii 
na Hiftoria daquelle tempo , morreo. no 

Mayo de1588. Cafíou com D. Leonor da S; 

lha de Diogo da Sylva, Alcaide mór de demde 


ERE. 
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gedor das Jufligas , officio que fervio por feu pay , e 
Embaixador ao Concilio de Trento , herdeiro da Ca- 
fa de Vagos , que naó logrou, por morrer em vida 
de feu pay em 26 de Setembro de 1556 ; e de fua mu- 
lher D. Antonia de Vilhena, filha de D. Diogo Lo- 
bo, II. Baraó de Alvito; e tiveraó os filhos feguin- 
tes: — 17 D. JoAó. nE MENEZES, que morreo no 
anno de 1578 na batalha de Alcacere. — * 17 D. Luiz 
DE Mznzzzs, II. Conde de Tarouca. — 17 D. Aw- 
Toxi0 pE MrxrezEs , Capita de Malaca , onde 
morreo. — 17 D. Mani« DE VILHENA , que foy 
primeira mulher de D. Francifco da Gama , IV. Con- 
de da Vidigueira , Almirante da India, &c. como fe 
diffe a pag. 565 do Tomo X. — 17 D. Lua, eD. 
Bnawca , Freiras em Santa Clara de Santarem. — 
17 D. AwroNIO , que morreo menino. — * 17 D. 
Lui pr Mzwzzks foy II. Conde de Tarouca , Se- 
nhor de Penalva , Gulfar , e outras terras , Commen- 
dador de Albufeira na Ordem de Santiago , e da do 
Sardoal na Ordem de Chrifto , Capitaó General de 
"T'angere , em que entrou em Junho de 1614; e com 
dpoucos mezes de governo , morreo em Outubro do 
"referido anno , havendo cafado duas vezes , a primei- 
a com D. Joanna Henriques , filha de Sebaftiaó de 
SSá de Menezes , Capitaó de Sofalla , e de D. Luiza 
K-enriques fua mulher ; e defla uniaó nafceo unica — 
x 8$ D. Juriawa. DE Mxxzzzs , que cafou com D. 
KLuiz de Noronha , e Menezes , VII. Marquez de 
Yilla-Real, VI. Conde de Alcoutim , como deixá- 
- »"Tom.XI. S5sss ii mos 
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mos efcrito no Livro III. Capitulo VIII. Q. II. pag- 
517 do Tomoll. Caíou fegunda vez com D. Lou 
renga Henriques , filha de Vafíco Moniz , Senhor de 
Angeja , Pinheiro, &c. e de D. Violante Henriques 
fua mulher; eteve — 18 D. DuaAnTE DE MENE- 
zES , III. Conde de Tarouca , que cafou com Dona 
Luiza de Caftro, de quem tratámos no Livro VIII. 
Capitulo XV. Parte IV. pag. 689 do Tomo IX. — 
18 D.Jo46 nE Mzxzzzs , que morreo fem eflado. 
— 18 D. VioLANTE DE MENEzES, que cafou com 
D. Lopo da Cunha , Senhor de Affentar , Barreiro, 
Senhorim , &c. e da fua pofleridade deixámos feito 
mengaó a pag. 404 do Tomo IX. 1g db 


i ANA ym 
Ww» 5enQq &ombo 
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CAPITULO V... 

"De Dom Luiz; de Cairo , Senbor da Cafa. . 
"P de Mon/[anto. E ue. 
EO 1 


1j S Uccedeo ao Conde Dom Pedro de Caflro 
feu filho primogenito D. Luiz de Caftro; 
e foy Senhor da Caía de Monfanto , das Villas de 
Caícaes, e mais terras , que tiveraó feus predeceffo- 
res , Alcaide mór de Lisboa , Coudel mór , eCow- 
Nobiliario de Damias teiro mór , &c. Refere Damiao de Goes, que quan« 
de Goes, do D. Luiz de Caftro fuccedera na fua Cafa , EIRey 
D. Joao HI. o chamara , ehe perguntara , feera cae 
fado , ou fe fua máy , e parentes tinhaà tratado kn 
gs 
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guma coufa fobre o feu cafamento ; e dizendolhe, 
que.na0, EIRey com palavras de grande eftimagaó, 
e honra Ihe refpondeo , que por quem elle era o que- 
ria cafar, e prometterlhe cinco coufas , e diffe: a pri- 
meira , darvos minha fobrinha D. Ifabel de Lencaf- 
tre por mulher , e com ella o titulo de Conde , a AI. 
caidaria mór de Lisboa , para vós, e voffo filho, qua- 
trocentos mil reis de renda , que ella tem , duzentos 
de juro , e duzentos de graca, e merce, e vinte e cin- 
co-mil dobras em joyas de ouro , e prata: porém ef- 
te cafamento mao teve effeito , por repugnancia da 
vontade dé D. Ifabel, a quem a Rainha eftimava: 
depois caíou com o Duque de Braganga D. 'Theo- 
dofio I. do nome , como diffemos a pag. 101 do To- 
mo V. Quando EIRey D. Joao III. foccorreo Ceu- woilis à D, Luiz 
ta , por entender que os Mouros fitiavaó aquella Pra- Lebe. 
ca , mandou todos os fucceffores das Cafas a efla. de- 
fenfa, donde paffou D. Luiz de Caftro com muita 
gente à fua cufta, e fez hum baluarte , a quem fica- 
raó chamando depois de D. Luiz. Naoccafiaó em 
que o Principe D. Joaó no anno de 1552 foy tomar 
ais bengáos à Cathedral de Lisboa do feu cafamento , 
«D levou de redea. D. Luiz de Caftro, como Alcaide 
nór deíta Cidade. Cafíou com D. Violante de Atai- 
de, filha de D. Antonio de Ataide, I. Conde da Caf- 
tznheira , e da Condeffa D. Anna de Tavora ; e tive- 
rex os filhos feguintes: — 16 D.AwroNro pg Cas- 
1x0 , IV. Conde de Monfanto ,' Capitulo VI. — 
16 D. PEbRO DE CASTRO , que morreo mogo. — 
16 D. 
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16 D. ANNA DE ATAIDE cafou com D. Alvaro de 
Caftro , adiante , 2.1. — 16 D. Mantra pk Cas- 
TRO cafou cem Joaó Carvalho , Provedor das obras 
. doPago, Q.1l. — 16 D. IcxEz DE CASTRO, que 
morreo fem eftado. Cafou fegunda vez com Dona 
Joanna de Almeida, que era viuva de D. Fernando 
Coutinho , Senhor da Torre do Biípo, filha.de.Dom 
Antonio. de Almeida , Provedor dos Armazens , Ca- 
fa da India , e Mina , e Contador mór; e de fua mu- 
Iher D. Maria Paes , de quem naó teve fücceífaó. — 
16 D. CunisrovaAO DE CaAsTRO , illegitimo , que. 


paífou a fervir à India. Lic A sbipeost 
: - Hb epe 

$. IL o1shrsri- seg S 

oup dur SMIORS S 

16. D. AsNA DE ATAIDE cafou com D. Alva: 


ro de Caftro, filho do Grande Dom Joa6 de Caflro, - 
Vice-Rey da India , onde fervio com feu pa 1 
grande reputacaó , como refere a Hiftoria daque 
Eítado, efoy Capitaó mór da Armada, que.foy-de — 
foccorro a Dio, em cuja empreza fe achou. Foy Se 
nhor de Penedono , Condu&or da R.ainha ,, Védor da 
Fazenda, e do Confelho de Eftado delRey D. 
tiaó , de quem foy muy valído , e feu Embaixador a 
Caftella , Franga, Roma , e Saboya. Faleceo em Se« 
tembro de 1575 , ejaz em Bemfica em magnifica fe 
pultura ; e tiveraó os filhos feguintes:: 2 *. ;i; D 
MaNoEL DE CasTRO , com quem fe continüa. 
17 D. FERNANDO ALVARES DE CASTRO; — 
om- 
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Commendador de S. Miguel de Nogueira , e depois 
foy Religiofo da Ordem dos Prégadores. — 17 D. 
FRawcisco DE Casrno nafceo em Agofto de1574z 
foy Porcionita do Collegio de S. Pedro de Coimbra ; 
no anno de 1592 graduado em Theologia: foy Rey- 
tor da dita Univerfidade no anno de 1665 , em que 
fuccedeo à Affonfo Furtado de Mendoga. No anno. 
de 1611 paffou a fer Prefidente da Mefa da Confci-. 
encia, e Ordens; e fendo provido no Bifpado da Guar- 
da noanno de 1617 , e confirmado pelo Papa Paulo V. 
a 18. de Setembro do dito anno, entrou na fua Igre- 
ja a18 de Abril do anno feguinte. Achou-fe nas Cor- 
tes, que EIRey D. Filippe III. celebrou em Lisboa, 
para jurar herdeiro do Reyno ao Principe feu filho; 
e depois naJunta, que por ordem do mefmo Rey fe 
fez em Thomar a7 de Outubro de 1621. Havia go- 
vernado a fua Diocefi com prudencia, e vigilancia , 
quando foy promovido. para o ugar de Inquifidor Ge-- 
ral deftes R.eynos , que vagara por.D. Fernando Mar- 
tins.Mafcarenhas; e fendo confirmado pelo Papa Ur- 
bano VIII. por Bulla de 19 de Janeiro de 1630, lu- 
iar que exercitou com authoridade , zelo , e refpeito, 
Áendo hum dos mais benemeritos , que occuparaó ef- 
ta grande Dignidade. « Achoufe no anno- de 1640 a. 
* 5 de Dezembro no juramento de fidelidade deIR ey 
L2. Joaó IV. , que o nomeou a 2o do referido mez 
&« feu Confelho de Eftado ; e depois no anno feguin- 
te fe achou no juramento do Principe D. Theodofio, 
e nas Cortes de 1646... Morreo no primeiro de Janei- 
IO 
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ro dei6553. jJaz em Bemfica nà Capella , que elle. 
edificou para enterro dos feus mayores, que he hum - 
eterno monumento da fua grandeza , como o ferá da 
fua memoria a authoridade, e zelo, com que trata- - 
va as couías do Santo Officio. Os feus emulos o qui- - 
zeraó infamar de pouco fiel ao feu R.eyno; e fendo - 
prezo , o tempo logo moftrou qual era o feu amor à 
Patria, e ao feu Rey natural, pois naó podia dege- - 
nerar do alto nafcimento , que o enchera das mais | 
honradas idéas, e foy reftituido aos feus lugares , que - 
Íervio até à morte. — 17 D. VioLANTE DE Cas. 
TRO cafou com D. Affonfo de Noronha, V. Conde | 
de Odemira, e foy fua terceira mulher , como fica ef-.- 
crito no Livro VIII. Capitulo X. pag. 572 do Tomo 
IX. — 1 D.JoaxwsA p& Casrno, e D. Carua-.- 
RiNA DE Casrno, Religiofas no Mofleiro Ed 
tanheira. — 1:7 D.Jo40 pE Casrno, que porfe- — 
guir ao Senhor D. Antonio, Prior do Crato , paffou a. 
Franga. — 1:7 D. FERNANDO DE CASTRO , que 
foy Religiofo da Ordem dos Prégadores, — 17e 
D. Gazconio DE CasrRo , Carmelita, todos tres 
illegitimos. 

* 17 D. Mawozr DE Casrno fuccedeo na Ca- 
fa de feu pay , foy Senhor de Fonte Arcada, Com- 
mendador da R.edinha na Ordem de Chrifto. — Fale- 
ceo a5 deJulho de 1604. Cafou com D. Brites de 
Vilhena, filha de Dom Francifco de Menezes, Com- 
mendador de Proenga na dita Ordem , Governador - 
da Cafa do Civel, e de fua mulher D. Maria de No- 


, 
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ronha ; e tiveraó osfilhos feguintes: — * 18 D. Ar- 
VARO DE Casrno. 7 18 D. LuizA DE VILHENA,: 
que cafou com D. Manoel de Portugal , como fica 
referido no Capitulo XIV. do Livro X. pag. 798 do 
Tomo X. L * 18 D. Arvano DE CasrRo foy 
Senhor de Fonte-Arcada , Commendador da R edi- 
nha. Caíou com Dona Maria de Noronha , filha de 
Joaó de Saldanha , Commendador de S. Martinho de 
Santarem , General da Armada da Cofla , e duas ve- 
zes Capitaó mór da Armada da India , onde paffou 
fegunda vez no anno de 1595 ; ena volta fe perdeo, 
nao fe fabendo onde ; e de fua mulher D. Maria de 
Noronha , filha de Fernando Telles , IV. Senhor de 
Unhaó , de quem teve — 19 D. MawoEr px Cas- 
TRO , que foy Senhor de Fonte-Arcada , e morreo 
fem cafar. — 19 D. ManIiANNA DE NOoRONHA DE 
Casrno , que cafou com Dom Alvaro de Portugal 
feu primo com irmaó , de quem fizemos mengaó a 
pag. 799 do 'Tl'omo X. 


$. II. 


16. D. Mania. p&Í Casrno, filha de D. Luiz 
de Caftro, Senhor da Cafa de Monfanto , cafou com 
Jo a6 Carvalho, Provedor das obras do Paco, Com- 
meendador de S. Pedro de Aguiar na Ordem de Chrif- 
to : havia fervido de Moco Fidalgo a EIRey D. Se- 
bafliaó , e comelle paffou ambas as vezes à Africa, 
levando da primeira huma Nao à fua cufta; e da fe- 

'Tom. XI. "Ttttt gunda , 


Menorca , "fornada de 
Africa pag, 43 verf, 
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gunda , outra com duas Caravellas , tambem à fua 
propria defpeza: tendo peleijado valerofamente , foy 
morto na batalha de Alcacere com feu filho mais ve- 
Iho , como refere Jeronymo de Mendoga ; e fua mu- 
Iher cafou fegunda vez com Dom Antonio Pereira 
Commendador do Pinheiro ; e de feu primeiro ma- 
rido teve os filhos feguintes: — 17 PEbpRo Can- 
VALHO , que morreo com feu pay no anno de 1578 
na batalha de Alcacere. — * 1:7; Gowgaro Pines 
CanvaLHO, adiante. — 1:7 RAFAEL CARVALHO, 
que morreo de curta idade. — 1:7 D. FRANcIscA, 
e D. IsasEL , Freiras no Mofleiro das Dónas de San- 
tarem. — 17 D. VioLANTE DE Casrno cafou com 
Dom Manoel Pereira , Commendador de Penella na 
Ordem de Aviz , Govemador, e Capitaó General da 
Ilha da Madeira , e do Reyno de Angola: foy do 
Confelho dos Reys D. Filippe III. , eIV. —. Achou 
fe na batalha de Alcacere, donde foy cativo, e ref- 
gatado nos oitenta Fidalgos ; e teve as filhas feguin- 
tes: — 18 D. FnaNcisCA DE CasrRo, mulher de 
feu primo com irmaó DX Francifco Pereira , filho uni- 
co de D. Antonio Pereira, Commendador do Pinhei- 
ro, e defua mulher D. Maria de Caftro, viuva de 
40a6 Carvalho , Provedor das obras; e tiveraó uni- 
ca — 19 D. ManiA DE CasrRo, primeira mulher 
de Fernando da Sylva e Soufa , fem fucceffao. — 

* 18 D.JoaNNA »x Casrno, que cafou com Lopo 

de Soufa Coutinho. — * 18 D. MAGDALENA DE 

Casrno mulber deJorge Peffanba , adiante. — rj 
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RAFAELA, Freira nas Dónas de Santarem. — * 18 D. 
JoawNA pE& Casrno, fegunda filha de D. Manocl 
Pereira, cafou com Lopo de Soufa Coutinho; e ti- 
veraó os filhos feguintes : — 19 GoNgaLo Vaz 
CovriNHo , que E na guerra da Acclamagaó , e 
foy Meftre de Campo de Infantaria ; e cafando com 
Dona Barbara de Vafconcellos , filha de Diae Lo- 
pes da Veiga do Algarve , naó teve fücceffaó. — 
19 Luiz pk Sousa CouriNHo , que naó teve ef- 
tado. — * 19 D. MawoEL PrnEiRA CovriNHO, 
adiante. — 19 D. VioLANTE DE CASTRO, que ca- 
fou com Luiz Gomes da Matta , IV. Correyo mór 
do R.eyno , que faleceo no anno de 16745 e teve os 
filhos feguintes: — *" 20 DUARTE DE SovsA DA 
Marra CouriNHO, adiante. —— 20 ÁNTONIO DE 
Sousa Covurexno , que eftudou em Coimbra Cano- 
nes, e morreo fem eftado. — 20 MaNoEL DE Sov- 
SA CourixHo , que fervio no Regimento da Arma- 
da algum tempo , e morreo fem eftado. — 2o D. 
ManrA MacDALENA DE Casrno , muy curiofa da 
pintura, que executou primorofamente , e faleceo 
fem eílado. — 2o D. JoANNA MARGARIDA DE 
Casrno, que foy ornada de excellentes partes , dif- 
creta, muy dada à Poefia , em que fez diverfas Obras, 
que correm com applaufo : foy muy favorecida da 
Infanta Dona Ifabel Jofefa , e eftimada da Corte. — 
20 D. Icxgz p& S.jJoskPpH, — 2o e D. FRANcIs- 
C4 Xavrgn , Religiofas no Mofleiro da Efperanca 
de Lisboa. — * 20 DuARTE DESovusA DA MarrA 

"Tom. XI. "Tet ii Cov- 
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.Courixgo. foy V. Correyo mór do Reyno , e Se- 
. nhor dos Morgados de feus. avós:. fez hum gyro por. 

aleumas Cortes da Europa. Cafou.em Pariz com D. 
übel Cafaro , que faleceo a.27 de-Novembro de - 
.3745 deidade de oitenta e dous annos: era filha do 

Marquez D. Thomás de Cafaro , Barao:de Gray, 

General da Artilharia, e primeiro Senador na:Cida- — 

de .de Meffina , no Reyno de Sicilia; e defua mulher 

D. Anna de Villadicans; e tiveraó os filhos feguintes: 
"m * a1 Luz Vicrogi0 Dg $0UsA DA TTA 
CovriNHO , com quem fe continüa. z— 21. "THoMas 
Carano DE. Sousa nafceo a 10 de Agoflo de.1689. 
zi o2 Joaó pnEÉ Sousa CourmHo , que i 
vida militar, e he Capitaó. de Infantaria. -z— 21-.D. 
ANwA Rosa Carano naíceo em 2 deSetembro de 

1690 , que nao tomou eftado. — 22 D. V1OLANTE 
DE CasrRo , que na R.eligiaó fe appellidou do.Ceo, 
naíceo em22 de Dezembro de 1691 , D. Mania no 
AMwon Divrwo naíceo em 21. de Outubro de 1694, 
€D. JoAsNA pz Jesus nafceo a 6 de Mayo de-1696, 

todas Reeligiofas no Mofteiro da Efperanga de Lif- 
boa. — 21 Efaó feus irmáos illegitimos Luxz DE 
Sousa Covrisno , que paffou a fervir à India ,. Lo- 
.PO DE Sovsa CouriNno , que feguio à vida militat, 
foy Capitaó de Mar , e Guerra, e Governador. de S. 

'Thomé , e D. JoawNA MicHAELLA DE CASTRO, 

Freira no Mofleiro de Santa Anna de Lisboa. — 

* 21 Luiz Vicronio nESovsA n4 Marra Cor 

JIXHO nafíceo a 26 de Outubro de 1688, fuccedeo 
nos 
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nos Morgados da fua Cafa , foy VI. Correyo mór do 
-Keyno. Caíou no anno de 1717 com D. Joanna Ca- 
tharina de Menezes, filha deJoaó Gongalves da Ca- 
mera Coutinho , Almotacé mór do R eyno , como fe 
diffe a pag. 606 do Tomo X. Teve illegitimo a Dv- 
ARTE DE $ousA CouriNHo. 

* i9. D. MawoEr PznxmaA , filho terceiro de 
Lopo de Soufa Coutinho , cafou com D. Antonia da 
Cunha,, filha de Nuno da Cunha , e de D. Filippa 
de Menezes ; e tiveraó —— 2o a D. JoauN4 pr Cas- 
TRO , que foy primeira mulher de Heitor Mendes 
de Brito de Elvas, Fidalgo da Cafa Real, de quem 
teve osfilhos feguintes: — 21 FRANcISCO DE Bni- 
TO CovuriNHo cafou com D. Magdalena de Lencaf- 
tre , filha de D. Francifco Naper , Cavalleiro Tnglez, 
Catholico , que fervio nefte Reyno: foy Meftre de 
Campo de Infantaria , Governador de Abrantes, e 
de fua mulher D. Maria de Lencaftre ; e naó tiveraó 
fuccefíaó. — 21 D. MaNozr Prnrzm A CovuriNHO, 
que era filho fegundo , fuccedeo no Morgado, e Ca- 
fa de feu pay ; lervio na guerra de 1704, e foy Ca- 
pitaó de Cavallos , e Commiffario da Cavallaria. Fa- 

-leceo a 6 de Agoíto de 1717 , havendo cafado com 
DD. Maria Therefa da Sylva e Tavora, filha de Pedro 
«a Sylva , e de D. Catharina de Tavora , de quem te- 
ve osfilhos feguintes: — 22 D. FRaNcIsco JosePH 
CourisHo E Burro fuccedeo na Cafa de feu pay , 
e morreo em Pariz, donde tinha paffado a curarfe , 
Íem ter cafado. — 22 D. PEpRO DA SvLva Cov- 

TINHO 
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TINHO fuccedeo a feu irmao na Cafa: fervio na pu t 
ra , efoy prifioneiro na batalha de Almanga, e 
miffario Geral da Cavallaria da Corte: naó cafou, e 
morreo a 3o de Margo de 1757. t 22 Rux và 
Svriv4 DE Tavona, eftudou na Univerfidade de 
Coimbra , e tomou o grao de Doutor em Canones, 
e foy oppofitor às Cadeiras daquella faculdade ; e por 
morte de feu irmaó Ihe fuccedeo na Cafa , e Morga- 
do. — 22 Avmrs AwTONIO DA SvLvA tambem fe- 
guio a Univerfidade , e fe graduou Doutor em Cano- 
nes. — 22 D. CarHaniNA DE TAvona , D. Joas- 
NA no Áwon Divivo, D. AxNA Dos SERAFINS, 
D. Mancanipa no Cro, e D. Ioxzz nA Gron, 
todas Freiras no Mofleiro da Efperanga de Lisboa. : 
* 18. D: MacDALENA DE Casrno terceira filha 
de D. Manoel Pereira , cafou com Jorge Peffanha, 
Commendador da Povoa na Ordem de Chrifto ; e ti- 
veraó os filhos feguintes : — 1:9 Lurzz PESSANHA 
DE Casrno , Commendador da Povoa ; fervio na 
guerra , e foy Capitaó de Cavallos no Exercito de 
Alentejo : nao cafou , e teve illegitimos AwroNio 
PressANHA DE CasrRo, que foy Commiffario Geral 
da Cavallaria, Mawozr PessaxHaA , JoAó PEssa- 
NHA, FRANcIsCO PrssANHA , que todos ferviraó na 
guerra , e morreraó folteiros. — 19 JosePH PEss4- 
NHA DE Casrnmo fervio na guerra, foy Capitaó de 
Cavallos na guerra da Acclamagaó , e depois Meflre 
de Campo , e Governador de Eítremoz , e ultima- 
mente General de Batalha: foy morto na batalha de 
Almanga 
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Almangà a5 de Abril de 1707 , depois de ter pelei- 
jado valerofamente , tendo fuccedido no Morpado da 
fua Cafa. — rgo D. BERNARDA DE CasTRO, mu- 
lher de Gafpar Pereira, Senhor do Couto de Maza- 
refes , de quem teve , entre outros filhos , a JoncE 
PrREIRA PrssANHA, que foy Senhor do Couto de 
Mazarefes , e cafando com D. Ignacia de Vilhena, 
filha de Dom Lourengo de Sottomayor , morreo em 
Outubro de 1724 , fem fucceffaó. — * 19 D. Ma- 
RIA DE CASTRO, que cafou com D. Miguel da Syl 
và , de quem adiante fe tratará. — 1:9 D. IsAmEL 
5E Casrno mulher de Ruy Pinheiro de Lacerda, 
Senhor do Morgado dos Pinheiros de Barcellos, fem 
fucceffaó. — * rg D. CarHaRINA DE CASTRO, 
ultima filha de Jorge Peffanha , que cafou com feu 
fobrinho D. Fernando da Sylva , de quem logo fe fa- 
1á mengaó. 

* 19. D. Mania. DE Casrno , a quem D. Luiz 
de Salazar de Caftro, Diogo Gomes de Figueiredo,, 
e outros, chamaó Dona Violante: porém de huma 
Certidaó tirada da Parochia do Salvador de Elvas, 
que vimos do Bautifmo de feu filho , confta fer o feu. 
nome D. Maria. Cafou a 3o de Agofto do anno de 
1624 com D. Miguel da Sylva, que nafceo no anno 
de r597 , defcendente por varonía da antiga Familia 
4e Sylva; e tiveraó osfilhos feguintes: — * 2o D. 
FERNANDO DA Syrva , com quem fe continüa. —— 
2o D. Jo40 na Svrva , que foy bautizado na Pa- 


rochia do.Salvador da Cidade de Elvas a 7 de Abril 
de 


Salazar , Cafa de 5yI- 
7U4 , tom. 2, liv, 6, cap, 
10, pag«47* 


fioens , que fe dud tanto ir 
fua prudencia , como refere largame 
partes a Hiftoria , que efcreveo 0 Co 
D. Luiz de Menezes, e as Memorias | 
que faraó gloriofa a fia memoria emt 
, ornando a füa illu(tre peffoa com excell 
tes ; porque foy dotado de juizo , e pru den. 
creto, e favorecido das Mufas , e hum do se 
Cortezáos do feu tempo ; dado à licaó dc 
ultimamente à da Myftica , e vida efpir eri 
guio com prudentes didlames, para ac: 
mente a 11 de Fevereiro de 1712. Naó 
natural a Fr. MaxoEr n4 Svrva, Rel 
dem dos Prégadores , onde teve o grao de 
"Theologia: foy douto , e efcreveo hum ' 
bre a Bulla da Cruzada. — 20 D. ALVAR 
vA , que paffou a fervir à India, e lá morreo. — 2 
JSABRL DE Jesus , Religiofa no Convento d 
mingos de Elvas. — * 2o D. FERNANDO DA 
nafceo em Elvas, e foy bautizado na Cathe 
quella Cidade a 27 deJunho de 1627. — Succed 
Cafa dos Abreus , que venceo aos Condes de. 
Flor: fervio na guerra com o pofto de Capitaó: 
Cavallos Couragas , e depois Governador da [E48 
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Caflello de Vide.: faleceo no anno de 1695, haven- 
do cafado no primeiro de Mayo de 1657 com D. Ca- 
tharina de Caftro fua tia, irmáa de fua máy ; e tive- 

raó os filhos feguintes: — * 21 D. MiGUEL DA 

SyLvA PrssANHA , com quem fe continüa. — 21 D. 

JosEPH DA Svrva, que foy Capitaó de Infantaria , 
e morreo em Novembro de 1704, vindo embarca- 

do em huma Armada, que fe recolhia a Lisboa. — 

21 D. Arvano DA SvrvA , que nafceo a 27 deNo- 

vembro de 166o , e foy Religiofo da Ordem dos Pré- 

gadores,, que leo por muitos annos a Cadeira de Mo. 

ral de Noffa Senhora da Efcada, e morreo a 2o de 

Novembro de 1741. — 21 D.]Jo40 na Svrva , tam- 

bem Religiofo da mefma Ordem. — 2: D. IsasEL 

DA APRESENTAGAO , D. ManiA DA ANNUNCIAGAÓ, 

e D. FRANCISCA Rosa pA CowcxigAO, todas Re- 

ligiofas em S. Domingos de Elvas. — 21 D. Micvrr 

DA SyrvA PrssawHA nafceo em 5 de Setembro de 
x658 , fuccedeo em todos os Morgados, e Caía de 
f eus avós, e no dos PefTanhas de feus tios. Foy Com- 
Yniífrio Geral da Cavallaria na Provincia de Alente- 
jo , Governador do Forte da Junqueira , Cavalleiro 
da Ordem de Chrifto: foy cortezaó , ententendido, 
cm applicagaó à Hiftoria , eà Politica, que entendeo 
pr-udentemente , e com fingular modo no trato, e ami- 
fade.  Faleceo a 2 de Fevereiro de 1755 , havendo 
cafado com D. Antonia Luiza da Sylva, filha de An- 
tonio Gomes da Sylva , de quem teve unico — 22 D. 

JosEPH DA SvrvA PrssANHA, que naíceo a 11 de 
Tom. XI. Uuuuu Abril 
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Abril de 1717, efoy fücceffor de todos os referidos 
Morgados; — 22 eillegitimo a Fn. JoAó pA Sv. 
VA , que nafceo a 25 de Junho de 1691, Religiofo 
Terceiro da Ordem de S. Francifco , que foy Minif- 
tro no feu Convento de Santarem , e occupou outros 
lugares na fua. Provincia. É 4 
-* 17 GoNcaro Pings Canvarno foy Provedor 
das obras do Paco, Commendador de S. Pedro de 
Aguiar na Ordem de Chrifto. Cafou com D. Ca- 
milla de Noronha , irmàa de Francifco de Sá de Me 
nezes , I. Conde de Penaguiaó , Camereiro mór , fi. 
lhos de Sebaftiaó de Sá de Menezes , Capita de So- 
falla, que depois de ter fervido na India com reputa- 
€a0 , morreo valerofamente na batalha de Alcacere 
noanno de 1578 , onde na6. podendo fofrer a retira- 
da, aque a multidaó dos Mouros obrigava aos Por- 
tuguezes , com incrivel valor, e oufadia , arremetteo 
a0s Mouros , dizendo que o feu cavallo naó voltava; 
e affim bufcando a morte , acabou honradamente ; € 
de fua mulher D. Luiza Henriques, filha de D. Fran- 
Ciíco Pereira , Commendador do Pinheiro ; e defla 
uniaó nafceraó os filhos feguintes: — 18 JoAó Car 
VALHO , que morreo mogo. — * 18 LovuRENO 
Pines CanvarnHo, com quem fe contináa. — 18 D. 
CarHARINA DE MzNzzzs cafou com Pedro da Cu- 
nha, Alcaide mór de Terena, Commendador de $. 
Pedro de Sanguinedo na Ordem de Chrifto, e tive- ; 
ràó — 19 D. CawmrA pk NomoNHA, que mor 
reo menina. — 19 TmisTAO DA CUNHA, que mor- 
reo 
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reo defgracadamente em huma pendencia. — 19 Gir 
VAz DA Cuwna , que herdou a Cafa ; fervio na 
guerra com reputagaó , e foy Capitaó de Cavallos, 
e Meílre de Campo de Infantaria no Exercito da Pro- 
vincia do Minho: morreo mogo em Agofto de 1665, 
fem ter cafado. — * 18 LounENgo Praes CanvA- 
LHO foy Alcaide mór dos Pagos , e Cafas R eaes; 
tinha paffado a fervir à India , donde voltou por mor- 
te deíeu irmaó para fucceder na Caía: morreo no 
anno de 1641 em vida de feu pay. Cafíou com D. 
Magdalena de Vilhena , filha de Henrique de Soufa 
I. Conde de Miranda , e da CondefTà Dona Mecia de 
Vilhena; e tiveraó os filhos feguintes: — 19 Gow- 
SALO PiaEs CanvarHo, que fuccedendo no offi- 
cio da Cafa de feus progenitores , naó cafou por 
morrer mogo. "eve em Dona Marianna Couti- 
nho, mulher nobre , a D. ANToNi0 DE SaxrA Hre- 
LENA, Conego Regrante de Santo Apoftinho , que 
foy bautizado na lgreja da Encarnagaó de Lisboa 
a18 de Janeiro de 1656. Foy Prior de Grijó, e de 
S. Vicente de Fóra, e teve outros lugares na Reli- 
iaó : foy Confultor da Bulla da Cruzada ; R eligio- 
ra rave , e de hum candido coragaó , e huma natural 
zaffabilidade. Faleceo a 8 de Janeiro doamno de 1755. 
— 18 Joa4ó Canvargo , que foy Religiofo da 
SCompanhia. — * 18 HENRIQUE Canvarno E Sov- 
SA, com quem fe continüa. — 18 LounENco PrnEs 
Canvarno foy Porcioniíta do Collegio Real de Co- 
imbra , em que entrou a 16 de Outubro de 1657 , 
Tom. XI. Uuuuu ii Dou- 


: glass ITE CTI 
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Doutor em Canones , Chantre da Sé do Porto, em. 
mefíma Cidade foy Defembargador dos Aggravos, e 
Juiz da Coroa ; e na de Lisboa Defembargador dos 
Aggravos, e Arcediago de Santarem na Cathedral da 


meíma Cidade, Deputado da Mefa da Confciencia, 


e Ordens, de que tomou poffe a 15 de Mayo de1676, 
Deputado da Junta dos Tres Eftados , Sumilher da 
Cortina delRey D. Pedro II. , que no anno de 1692 
onomeou Biípo de Lamego , que na aceitou: en- 
carregoulhe o Regimento dos novos direitos , e ou 
tros que fez: fervio de Provedor das obras do Paco 
na menoridade de feu fobrinho: foy Commiffario Ge- 
ral da Bulla da Cruzada, de que tomou poffe a 27 de 
Novembro de 1694 , em que trabalhou muito, co- 
mo fe vé nas Obras, que imprimio, em dous Tomos: 
Quee/liones félecte. duodecim de Bulla Sancte Cru- 
€iate , imprefío em Lisboa em 1698.  Epithome das 


Indulgencias , e Privilegios da Cruzada , com addi: — 
£óes , impreffo no anno de 1697. Compoz mais: En - 


cleattones Ordinum. Militarium , &'c. dous Tomos, 
impreffos no anno de 1695. Razoens offerecidas pelo 
Iluftriffimo Senhor. Arcebi/po de Evora , Jobre o náó 


haver de applicar as penas pecuniarias , e as commuta- 


€0es de degredos , à Bulla da Santa Cruzada. |. Re 
pofía a ellas per parte da Cruzada , impreffo no an- 
no de 1695 ; e deixou muitas outras Obras adianta- 
das , que fenaó imprimiraó , e feraó hum eterno tef 
temunho da fua litteratura, e applicagaó. —— 1:8 D. 
MzciA pE ViLHENA caíou com Chriftovaó de » 


AP 


2m 
[. MET 
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lo, Porteiro mór da Cafa Real , Capitaó de huma 

das Companhias da Guarda Real , Alcaide mór de 

Serpa , Commendador de Algodres na Ordem de 

Chrifto , e da de Serpa na de Aviz: fervio na guerra, 

e foy Capitaó de Cavallos , e fe achou no foccorro 

de Elvàs no anno de 1659 , Governador , e Capitaó 

General de Mazagaó ; e tiveraó os filhos feguintes : 

— 19 Lum nk Mzzro , que foy Porteiro mór , e 

teve a mais Cafa de feu pay: morreo fem cafar, e 

teve illegitimo a Fn. FnANcisco DE Mrerro, Re- 

ligiofo da Ordem dos Prégadores. — 19 FRaNcisco 

DE MELLO, que morreo moco a 2; de Agofíto de 

1667 , fem efítado. — 19 D. FRANCISCA DE VILHE- 

NA cafou com D. Francifco de Caflro, Almirante de 

Portugal, &c. ea fua illuftre defcendencia deixámos 

referida no Capitulo XV. do Livro XI, pag. 288. — 

18 D. FRANCISCA DE VILHENA , Religiofa Carme- 

lita Defcalga no Mofteiro de Carnide , junto a Lif- 

boa. — 18 D. CawirLA pE VirHENA , Religiofa 

no Mofteiro de Santos , da Ordem de Santiago. — 

18 D.lIowEz pE ViruENA , Religiofa no dito Mof- 

teiro, de que foy Commendadeira , nomeada no an- 
m de1692. Faleceo em Janeiro de 1722 com mais 
«le cem annos deidade. — 18 HreNmiQuE Canva- 
ZLHOo R SovsA por morte de feu irmaó fuccedeo na 
Xua Caía , foy Provedor das obras do Pago , Senhor 
da Villa da Azambugeéira , e dos Morgados de Pata- 
lim, Commendador de S. Pedro de Aguiar na Or- 
dem de Chrifto: morreo infelicemente em huma pen- 
dencia. 
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dencia. Cafou com D. Helena de Tavora, filha de 
Martim Affonfo de Oliveira, Morgado de Oliveira, 
como diffemos no Capitulo XIII. 2. II. do Livro XI. 


pag. 237- 


CAPITULO VI. 


*De D. Zntonio de Caflro , IV. Conde de Man- 
anto. ES 


16 C Omo primogenito de D. Luiz de Caftro, 

e de D. Violante de Ataide, Senhores da 

Cafa de Monfanto , Ihe fuccedeo D. Antonio de Caf- 

tro , que foy IV. Conde de Monfanto por merce dcel- 

ToredoTomb. Chap. Fey. D. Filippe II. de juro, e herdade para fempre, 
cell.ria delRey D. Fi* por Carta de 23 de Outubro de 1582. Padeceo efle 
bppe in 52:5297- Sexhor diverfos contratempos na fua vida; porque 
no reynado delRey D. Sebaftiaó o mandou prender 

rigorofamente no Caftello de Lisboa pelo culparem, 

de que queria entregar a Fortaleza de S. Juliaó da 

Barra aos Francezes: porém averiguada a verdade, 

e conhecida a fua innocencia , Ihe reftituio a fua hon 

ra, e preeminencias da fua Cafa. ^ Entrou em Portu- 

gal EIRey D. Filippe II., e foy D. Antonio hum dos 

feus fervidores para confeguir o R.eyno, e elle oatten- 

deo , fazendo-o Conde, cono diffemos: porém depois 

padeceo outro contratempo , femelhante ao que aca- 

bamos de referir , por o criminarem, que tinha deter- 

] minado 
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minado entregar afua Villa de Cafcaes ao Prior do 
Crato , pelo que foy mandado para Caítella com fua 
mulher , e filhos , onde efteve algum tempo , e nelle 

fe purificou , e foy reftituido à fua liberdade. Voltou 
para o Reyno , onde morreo em o anno de 1602, 

Caíou com a Condeífa Dona Ignez Pimentel , com 

quem fundou o Mofleiro de Noí[a Senhora da Pieda- 

de da Villa de Caícaes no anno de 1594: foy Senho- 

ra de grande virtude , e della faz mengaó a Chronica 

dos Carmelitas Defcalgos. Era filha de Martim A£ 

fonío de Soufa , Senhor do Prado , e Alcoentre , Go- 

vernador da India , e de fua mulher D. Ignez Pimen- 

tel, filha de Arias Maldonado , Senhor de A vedilho, 

Commendador de Elches , e de D. Joanna Pimentel, 

irmáa do I. Marquez de Tavera ; e tiveraó os filhos 

feguintes : — 17 D. Luiz pnE Casrno , V. Con- 

de de Monfanto , que occupará o Capitulo VII. — 

* 17 D. ManrTIM ArroNSO DE Casrno , adiante. 

-— 17; D. ALvARO DE CASTRO , que morreo em 

Caftella. — * 17 D. ManTIM Arrowso DE Cas- 

TRO foy Commendador da Alcagova de Santarem, e 

de outras na Ordem de Aviz , General das Galés def 
te Reyno, e Vice-Rey da India, XIX. dos que ti- 
"veraó efle grande pofto.  Cafou com D. Margarida 
de Tavora, Dama do Pago, filha de Alvaro de Sou- 

da, Capitaó de Chau! , Commendador de S. Pedro 
«le Torrados, e de S. Joao de Sifaens na Ordem de 
Chriíto., e Senhor do Morgado de Alcube ; e de fua 
mulher Dona Francifca de Tavora, irmáa do I. Mar- 
quez 


Chronica dos Carmcli- 
tas De[cal(os , tom. 1, 
liv.2. cap. 18 pog.3 34. 


Faría , Afi , tom, 3. 
part.2.cap.Ó. pag. 166, 
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quez de Caftello-Rodrigo , Vice-Rey de Portugal, 
do Confelho de Eftado, Eftribeiro mór , e Valído del. 
Rey D. Filippe IL. ; e tiveraó os dous filhos feguin- 
tes: — 18 D. JoncE pk Casrno, que fuccedeo- 
na Caía , e Commendas de feu pay ,. e morreo mogo- 
noanno de 1622. — 18 D. FnaNciscA DE TaAvo- 
RA , que cafou com Femando T'elles de Menezes , 
1X. Senhor , e I. Conde de [Unhaó ; e efta illufriffi- 
ma uniaó deixámos referida a pag. 5317 do Tomo V. 


WT 


TII 


CAPITULO VIL .. r 
De D. Luiz; de Cairo , V. Conde de Monfanto.. 


mee 
17 S Uccedeo no anno de 1604 por morte do 
Conde D. Antonio de Caílro em toda a 
fua grande Caía feu filho primogenito D. Luiz de 
Caftro, e foy V. Conde de Monfanto , Senhor de 
Caícaes , Lourinháa , Reguengo de Oeiras, Caftello- 
Mendo, Povoa delRey , Villa-Franca , Boca, Co-— 
va, S. Lourengo do Bairro, e feus Padroados, do 
Reguengo delRey , e outras terras, Alcaide mór de 
Lisboa , Fronteiro mór , Couteiro mór , e Coudcl 
mór. A reprefentacaó da fua Cafa, a prudencia , e. 
partes , de que fe adornava, dignas de hum taó gran- 
de Senhor , o inculcaraó para o Confelho de Eftado, 
que exerceo com tanto acerto , que eftando nomea- 
do Prefidente do Defembargo do Pago, morreo em: 
Janeiro 
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Janeiro de 1612. Cafou com D. Mecia de Noronha, 
que faleceo a 24 de Novembro de 1615, filha de D. 
Antonio de Noronha, que noanno de 1571 foy no- 
meado Vice-Rey da India, onde tinha feito grandes 
fervigos , e de fua mulher D. Francifca de Noronha ; 
e tiveraó os filhos feguintes : 

18 D. Arnvano PinzS DE Casrno, VI. Con- 
de de Monfanto , I. Marquez de Caícaes, &c. e da 
fua peffoa, e efclarecida pofteridade deixámos feito 
memoria no Livro III. Capitulo VIII. pag. 54o do 
T'omo II. , a que agora accreícentaremos, que Dom 

: Manoel de Caflro, III. Marquez de Cafcaes , VII. 
Conde de Monfanto , faleceo a 29 de Agofto de 1742; 
€ foy feu fucceffor D. Luiz de Caftro, que foy IV. 
Marquez de Cafcaes, X. Conde de Monfanto , que 
caíou a 2o de Setembro de 1758 com Dona Joanna 
Perpetua de Braganga , como efcrevemos no Livro 
VII. Capitulo XIX. pag. 506 do Tomo VIII , o qual 
morreo a 14 de Margo de 1745 , fem que defta ef- 
clarecida uniaó houveffe filhos. — 'Teve o Marquez 
JDom Luiz illegitimo a D. JoseeH EsrANISLAO DE 
CasrRo, pelo que a Cafa de Cafcaes paílou a fua 
armáa Dona Maria Jofeph da Graga de Noronha de 
Xaflro , Marqueza do Lourigal , mulher de Dom 
CFrancifcto de Menezes , Il. Marquez do Lourigal, 
"VI. Conde da Ericeira , filho de D. Luiz de Mene- 
zes, I. Marquez do Lourigal , V. Conde da Ericei- 
xa, &c. e de fua mulher a Condeffà Dona Anna de 
Rohan , de quem tratámos a pag. 578 do Tomo V., 
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a que agora accrefcentaremos , que fendo o Marque 
Dom Luiz mandado fegunda vez por Vice-Rey: 
Eítado da India, para onde partio de Lisboa a 7 d 
Mayo do anno de 1740 , depois de huma 
e trabalhofa viagem , defembarcou em. 
Mayo do anno feguinte : e quando fe via co 
governo refpirar o Eftado dos grandes trabal 
que Íe vira; porque com felicidade reftaurou 
vincia de Bardés , defaffombrando a llha 
obrigou a Ihe pedir a paz o Bonfuló , conh 
nome de Queima Santos ; elle ha concedeo 
"Tratado muy ventajofo ao Eftado , e deg 
ria do Marquez , que fe affinou em Goa a 
tubro de 1741: e quando fe achava occupado 
portantes cuidados de rebater os inimigos do Eftado, 
Ihe fizeraó. eftes huma entrada pela Provincia de Sal- 
fete , a cuja expedigaó mandou o General Manodl 
Soares Velho , de quem tinha largo conhecimei : 
bem merecido conceito , dandolhe as inftrucgóes ,- 
que havia de obrar,, o qual felizmente triunfou dos. 
inimigos, confeguindo huma gloriofa vitoria. Ache - 
va-fe nefle tempo o Marquez Vice-Rey com hum. 
leve ataque da gotta , a qual fe aggravou de forte, 
que em curta doenga Ihe tirou a vida , e morreo a 12- 
de Junho de 1742. Foy grande a confternagaó daque- 
la Cidade , e em toda a parte muy fenfivel efta noti- 
cia ; porque foy o Marquez D. Luiz Varaó grande, 
ornado de excellentes virtudes, que nosfaraó fempre — 
faudofa a fua memoria ; porque à fua grande "T 
ve- 
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devemos por largos annos huma efpecial merce , li- 
vre dos rebugos da affe&tagaó; a affabilidade do feu ge- 
nio foube fazer amavel, comleve trato , a fua pef- 
foa , que agora vemos eternifada no Epitome da fua 
Vida, que com a admiravel eloquencia da fua eftima- 
diffima penna efcreveo o Padre D. Jofeph Barbofa, 
e fe imprimio no anno de 1745. i 
— 18 D. FnaNcISCO DE CasTRO, que noanno de 
. 1618 paffou à Italia por fe achar prefente em Cafcaes 
a huma cutilada, que fe deu no Corregedor de Tor- 
res Vedras, a quem elle havia dado com huma ben- 
galla, e lá morreo , fem eftado , enaó teve fuccef- 
fa0. — 18 D. Ropnico DE Casrno, que morreo 
mogo. — 18 D. FnANcIsCA DE NORONHA , que 
foy Commendadeira do Mofteiro da Encarnagaó de 
Lisboa , da Ordem Militar de S. Bento de Aviz , lu- 
gar em que fuccedeo a fua tia. — 18 D. JoawwA 
pE NonoNHA , Freira no dito Mofteiro, onde foy 
tambem Commendadeira. — 18 DoNA AxwNA, D. 
GuioMaR , e D. VioLANTE , todas Freiras no referi- 
do Mofteiro. 
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Y. D. Francifco de Eca, I. D. Chrifto- I. D. Mariade I. D. Jeronymo de Eca , do 
Embaixador delRey D. — vaó. de Eca, Ecacaíoucom  Coníclho delRcy D. Manol; 
Manoel a Caftella. Ca-  Clerigo. Jo:ó Fogaga , no anno de 15/4 caíou com 
fou com D. Grimaneza «boa XX. ^ Védor da Cafa D. Maria Tibao; filha de Af* 
Ciíco , filha de Nuno delRey D. Joaó  fonío Tibao , Cidadaó hon- 
Caíco, T aboa XX. li. : rado de Lisboa, 


D. Garcia D. Fernan- Donalfabelde D. Cathari- D. des, 


deEca,»K dodeEga, «bcd n na deEga, de Ecga, 
S.G. moco, Lourengo de Freira em Freira na 
& e ouf, a da Syl- Lorvaó,da Elperanga .—— 
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x Affonfo Dias , Guarda mór delRey D. 
A Sancho I. 2 14. ^ 
D. Affonfo de Ej4 , com quem cafou, 


Bbadim ( Senhores de) 677. 
Abrantes (. Duque de ) 178; 
183 5185, c LU» 

2D, Affonfo V. ( ElRey ) Embaixada, 


759. 

D. Affonfo Henriques da Cunba , S:- 
nhor de Alcoetas , o feu cafamen- 
10,635. 

(] 


que mandou ao Papa Eugenio IV. D. Affonfo de LentafIre , Commen- 


€ fobre que materia, 380. Quem 
foy o Miniftro della , ibid. 

2D. Áffonfo , Senhor de Caícaes ; de 
quem era filho, 626,793. De 

ue terras foy Senhor , ibid. Per- 

uade-o o [nfante D. Pedro à entre- 
a do Caftello de Lisboa , mas fem 
e€ffeito , 784 , e feg. Acompanhaa 
WRRainha D. Leonor , quando partio 
wosra o Crato, 785. Quando file- 
Ceo, eaonde , ibid. Com quem ca- 
fou a primeira vez , ibid, ea fegun- 
da, 801. 

Affonfo de Albuquerque , Governadoe 
da [ndia , com quem cafou , 812. 
Quando faleceo, ibid. 

Affonfo Annes das Regras. Quem era, 
e com quem foy caíado , 790. 

D. Affonfo de dragaó , Duque de Vil- 
la-Hermoía , com quem caíou , 

646 , 6415. 

D. Affonfo Barrantes , (eu ca(amento ; 
elucceíTaó , 43 3. 

2D. Afonfo Bautifla de Aguilar Mon- 
roy da Gama , com quem caíou , e 
que £ilhos teve 5a6. 


dador mór de Santiago , de quem 
era filho, 33. Que mais Commen- 
das teve , 77. Affitio às Exequias 
delRey Dom Seba(tiaó na Igreja de 
Belem , ibid. Scu cafamento, e fuc- 
ceffaó , 78. 

D. Ajfonfo de Lencaftre , Marquez de 
Porto Seguro , 102, Pertende tirar 
0s Eftados da Caía de Aveiro a feu 
fobrinho D. Raymundo de Lenca(- 
tre , 123 , c 180, Quando naíceo, 
178. Achou-fe na reítauracaó da 
Bahia ; 179. Foy Capitaó General 
dasGialés de Portugal , ibid. Por 
morte de (ua mulher fe fez Sacer- 
dote , 181. Quando faleceo , ibid. 
Com quem foy cafadc , ibid, Sua 
fucceffaó , 183. h 

D. Affonfo de Lencafire , Alcaide mór 
de Obidos , com quem cafou , 7 1 7. 

D. Affonfo Manoel , Commendador 
de Santa Chri(tina de Tife, feu ca- 
f:zmento , e fücceffaó , 4.34. 

2D. Affonfo Manoel de Menezes ( 0 
Dclembsrgador) de quem he filhoy 
511, Quclugarestcm eecepo 

i 


E UTI SUE 

( 

dee arde laica b qalat- 
Iho, «17. Com quem cafou , ibid, 

RAI xt ai 
ms de Menezes , ior 
da Aveo iy feu cafamentoy 


D. "Af o de per feu cafamen- 
to , e fucceffaó , 3 
E Affon info de Noronba y v. Conde de 
lemira , com quem cafou , 934. 
D.dfenje Pacheco Portocarrero, quan- 
tas vezes caíou , e com quem, 3 96. 
D. Affonfo T elles Gira? , Senhor de 


Frechofo , com quem eon; 633. posotus: de foufa. Frére , v 
De Eq Familias foy progenitor, —— nador de Mazagaó , feu. 
to , e fuccefíaó , $06 , e9t i 
D. np der de P'a[conctllos , Conde de — Alexandre de ouf. Freire , ouo y 
e(taó que houve entre — Governador do de 
dtes sb. Josó de WRIT — vw era EM esr Com qu 
tti , Íobre precedencias , 867, Car- M teve 
ta do Duque de Braganca D. Fer- pores Provedores da da Caía da. / 
nando , em qut pedes IRey a de- » efeg. 
E-.- " — n 86 7 bibo dive Conde iMm, s y 
r. Agoflinbo de Caftro , Arce Plio,s a 
- A" » vide Dom Pedro de Caf- ; 


2. "Agoffinbo de Lenzaftre , &c. II. 
Daque de Abrantes, quando na(- 
ceo , 183. Que titulosteve , ibid, 
ap m 1 € fucccílaó , 184 , 


Age i Alguns Fidalgos defte Appcl- 
ido, 74 

Aguila ( 4 Anim de) donde pro- 
cedem , 639. 

Alameda ( | rweceer- de) donde pro- 
cedem , 635. 

Alara? ( D. Pedro ) quem era , 450. 
Com quem cafou , ibid, 

"Alvernos (| Francifco Paes de) quem 
foraó feus aícendentes , $02. 

"Alcacovva Carneiro, Algans Fidalgos 
delte Appellido , $5 5. 

"Alcalá ( Marquezes de ) donde pro- 
cedem ; 633. 
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porri CSeahores de) 407 »gi, 
"PRicmprsen 


E pa. 
de ter eerie 
Aii 3 de sone da b e Apofen-- 


dor mór, com quem cafou , 777, 
afiandnt do Sou je JCapitaó det 
a jene ou, $03; T 


pellido , 
yo [n /Joa6 de 


D. Franco de Calo, US 


Joa6 Jofeph de Caítro , 28 9. ] 

Luiz Innocencio de 

D. Antonio Jofeph de ori 
ED mór. Prerogrtivas defte 

0,4 s 

D. Aloe Phmentl, V. Conde de Be- 

navente , com quem caíou , 626, 

ws CSenhores de ) 658, e 


A de Abrancbes , feu Y 
e , € 270. Sua (uccelTa6 , 2 
Alvaro de Carvalbo, ScnhordoN 


ado de Carvalho , com 
s 715,€ 749. S 
pi de Carvalbo , outro. Adiei- 
fe nofitio, que os Mouros 


raó no anno de 1562 a Mazigaó , 
75r 


das cou/as 


751. Soccorro que Ihe mandou a 
Rainha Regente , ibid. Valor com 
que defendeo elta Praca , ibid. e 
feg. Com quem caíou, 753. Sua 
fuccellaó , 754. 

Alvaro de Carvalbo , outto, 755. 
Scu. calamenio , 756, 

2D. Alvaro de Cafiro , Y. Conde de 
Monianto , com quem cafou , 801, 
e 8oz. Sua alcendencia , ibid. e 
Íeg. Quando falecco , e aonde; 
866. Sua fucceffaó , ibid. 

DD. Alvaro de Caftro, Senhor de Pe- 
nedono , feu caíamento , e fucceí- 
fa6, 932. 

. D. Alvaro de Caflro , Senhor de Fon- 
te Arcada , com quem caíou , € 
ue filhos teve, 935. 

2D. Alvaro de Ceérdovva , Senhor de 
Valencucla , o feu cafamento, 43 55 
€477. Sua fucceflaó , ibid, 

2D. Alvaro de Cordova , outro, quan- 
tas vezcs caíou , e com quem 478. 
Que filhos teve , ibid. 

D, Alvaro da Cofla , Reytor da Uni- 
veridade de Coimbra ; de quem 
era filho, 892. 

"Alvaro -yofepb Botelbo , Y1. Conde de 
S. Miguel , feu ca(:mento , e fuc- 
ceíTaó , 900, eg 10. 

"Alvaro Leite Pereira , com quem 
caiou , 708. 

2D. Alvaro de Lencaftre , 1I. Duque 
de Aveiro , pretextos com que per- 
tenderaó malquiitallo com ElRey; 
84, Fundamentos com que fc ope 

z ao Ducado de Aveiro , 57. 
alfa à Corte de Madrid a feguir 
elta perteng2ó , 91. Conclulaó def- 
te negocio, 92. Merces que Ihe 
fez ElRey , ibid, Pertende o trata- 
mento de Excellencia, e quando , 
€ por quem Ihe foy conferido , 94. 
Familiaridade com que vifirava os 
Rcligioíos da Arrabida , 96. Man- 
da lcvantar huma cftatua. na Serra 


da Arrabida ;ibid, Suas Fundagóes, 


notaveif. 


98. Sua morte, 99. Quando ca- 
Íou, e com quem , ibid. Vifita-o 
ElRey em (ua caía , e com que for» 
malidade , 99 , eieg. Sua iucceí- 
faó , 101 , efeg. 

2D. Alvaro de Lima , com quem ca- 
fou , 733. . 

D. Al"varo Luiz, Fernandes de Cordo- 
*v4 , ll, Marquez de Valengucla , 
feu cafamento, e fucceffaó , 48 1. 

2D. Alvaro Manocl , Senhor de Ata- 
laya , de quem era filho, 549. De 

ue terras foy Senhor , $53. Paí- 
"fou a ltalià e viveo em Veneza 
ibid. Quando faleceo , e aonde jaz, 
ibid, Com quem caíou , e que fi- 
Iho; teve , ibid. e feg. 
Alvaro Paes , com quem foy cafa- 


do, 790. 

Alvaro Peres de Andrade, com quem 
caiou, 884,e 895. Que filhos 
teve , ibid, 

D. Alvaro Pires de Caflro , que mer- 
ccs he fez EIRcy D. Pedro 1. 803; 
€feg. Foy Conde de Arrayolos; e 
de Vianna , ibid, E o primeiro Con- 
deí(tavel de Portugal ; 804. Com 
quem caíou, 805. De quem era 
filho , e aonde jzz fepultado, ibid, 

2D. Alvaro Pires Pa Cajro, VI. Con- 
de de Moníanto , 95 1. 

D. Alvaro. Pires de Ca(lro , outro , 
com quem cafou , 767. 

Al varo Pires de T avora , Senhor do 
Mogadouro , feu cafamento , e fuc- 
ceflaó , 628 , e feg. 

"Alvaro Pires de T acvora , Repolleito 
mór , com quem caíou , 717. 

D. Alvaro de Portugal , V. Conde de 
Gelves , o (cu calamento , 478. 
D. Alvaro de Portugal , ouo ,com 

quem cafou , 935. 

Dom Alvaro de Souía , Capitaó da 
Guarda Real Alemáa, o feu cafa- 
mento, 556 , que filhos «ve, 847. 

D. Alvaro da $yl'veira, com quem 
caíou , 22g. 2 
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quem,714 — 
SORS i) 
juem » 2176. 
Ap Doria incite de Mclá , a 
fua aícendencia , 115. 
"André Doria , VI. Principe de Melfi, 
feu cafamento , e fi 0, 485. 
"André Imperiali , k. Principe de Fran» 
queville ; (eu cafamento , 487. 
"André. Perefirello de Antas ,— com. 
quem caíou , 720.. 
ndré Telles de Mentags y feu cafa- 


mento, 470. 

2D. Andrea. Pacheco Sarmento , Mar- 
queza de Ciítro-Forte , de quem 
en GbR) eon qui AD. 

Intt Coutinbo , i de AT 

endes , com quem cai ou, 7790. 

D. Angela. Maria de Albuquerque , 
mulher de D. Antonio de 
de quem era filha , 415. 

2D. Angela Maria de Portugal , mu- 
Iher de Pedro da Sylva da Foníc- 
cà, de quem era filha, 505, e 


920. 
D. Angela de Mendoja , filha de Fer- 


nando de Mendoga, quantas vezes — e 751. * : 

calou , e com quem , 949. D. Anna de Eja , oa Hem 
JD. Angela de Menezes , Prioreffa do — — her de Fernando de Mendo 

Convento de S. Domingos de Avei- quem era filha , 768. 

ro , €do de Villa-Nova do Porto, D. Anna da Guerra , mul 

de quem era filha 903. dro Lopes de Soufa , 


D. Angela de (Noronba , mulher de ^ Alcoentre , quem foraó fi 


Antonio Lobo de Mello ; de quem 741. d 
era filba , 848. D, Anna Ki cXrdegivk a mi 
D. Anna de 4ragab , filha de D, Fra-.— Maroc! Telles de Faro 


dique Manocl; porque foy recluía — erafilha, 770, 


das cou/at 


D. Antia joacbina de Lenca[fre , mu- 
Iher de Gongalo de Almeida Souía 
€ Sá , de quem he filha ; 364. 

D. Anna Joachina de Menezes , mu- 
]her de D. Antonio de Azevedo , 
quem fora feus pays, 838. 

DD, rinna de Lea]re ; Commenda- 
deira de Santos ; de quem era filha, 
203, Lítimagaó que della fazia o 
Cardeal Rey D. Henrique , 204. 
E os Reys Filippe LI. e IH. ibid, 
Santuario de Reliquias , que ajun- 
tou, ibid. Quanto enriqueceo o 
feu Convento de Reliquias; e al- 
fayas, 206. 

2D, Anna de Lencaftre , mulher de D. 
Fernando Maícarenhas , de quem 
era filha, e quando faleceo 32 3. 

2D. Anna. Manoel , mulher de Jorge 
de Mello Coutinho , quem foraó 
feus pays, 406. 

D. Anna Manrique de Cardenas , Da- 

ueza de Torres-Novas, de quem 
era filha, 117. Quando faleceo , 
116, Onde jaz (epultada , 117. 
Seu Epitafio , 1 18, A fua Atvore , 
121. 

2D. Anna Maria de Cordova , Mar- 
queza de Valenguela , quem foraó 
Íeus pays , 490* 

D, ol Maris de Lencaftre , mulher 
dc Francifco Serraó de Almeida , de 
quem era filha , 216. 

3D, Anna. Maria Spinola , VII. Du« 
queza de Arcos , 170« 

—nna da Maya , mulher de Pedro de 
Ca(tro, Alcaide mór de Melgaco, 
de quem foy fila , 662. 

3D. Anna. de Mello , filha de Manoel 
de Mello o $almonete , com quem 
ca ou, 665. E 

ID. Anna de Mello , filha de Antonio 
Pereira de Lacerda ; o feu calamen- 
to , 78 t. . 

D. Anna de Mendo(a , filha de Luiz 
da Sylveira , quantas vezes cafou ; 
€ com quem , 760, 

Tom. Xl. 


notaveis. 


D. Anna de Mendoja , mulher de An- 
tonio de Mello de Caftro, Vice-Rey 
da India , de quem era filha , 850. 

D. Anna de Mendoja , mulher de 
Luiz de Mendoga , de quem era 
filha , 470. 

D. Anna de Menezes , mulher de Si- 
maó da Cofta Ereire, de quem he 
filha , $20. 

D. Anna de Menezes , mulher de Si- 
maó de Mello de Sampayo , 698. 
P iR quem caíou íegunda vez; 
ibid. 

D. Anna de Menezes , mulher de D. 
Pedro da Cunha , de quem era fi- 
lha, 811. E i 

D. Anna de Menezes , Condeffa. da 
Feira , p forao feus pays , 887. 

D, Anna de Milá , Abbadella da E(- 

* ge de Lisboa ; de quem era fi- 

ha, 473. 

AAnna de Ornano , Condefía de Har« 
court , quem foraó feus pays, € 
avós, 315. 

2D, Anna de. Roxas , VI. Senhora de 
Requena , com quem cafou , 637« 

DD, Anna de Sande , Marqueza de Por« 
to Seguro , feu cafamento, e fuc- 
ceífaó , 181 , efeg. Quando fale- 
cco, 182. Dequem era filha , ibid, 

D, Anna da 5)lrva de Alarcao , mu«- 
]her de Luz Lopes de Carvalho , 
Senhor de Negrellos , e Abbadim , 
de quem era filba, 677 , € 761. 

D. Anna da $ylveira , filha de Fran- 
ciíco da Sylveira , quantas vezes cà- 
Íou , e com quem , 770. 

D. Anna de 1 «vora (| A Condeffa ) 
quem) foraó feus pays ; € avós, 
2915 53756 551. 

D. Anna. de V afconcellos , mulher de 
Dom Rodrigo de Lencaítre , Com- 
mendador de Coruche , de quem 
era filha , 343. 

D. Anna de V afconcellos , Condeffa de 
Figueiró , quem foraó feus pays, 


497. 
Yyyyy D. 4n« 
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2D. Anna de Velafco € Herrera , Con- 
defla de Benavente , de quem cra 
filha , 626. 

2D, Anna de V ilbena , filha de D, Ber- 
nardim de Menezes ; quantas vezes 
cafou, e com quem , 691. 

2D, Auma de Vilbena , terceira mulher 
de Manoel de Souía da Sylva Apo- 
fentidor mór ; de quem era filha , 
697. 

JD, Anna Urries , mulher de D, Pedro 
da Cunha , V. Senhor de Pajares; 
quem foraó feus pays , 640. 

2D. Z4ntab de E(a , o dos Mouros , de 
qu: m era filho , 646, 

D. Antaó d£ Noronba , Vice-Rey da 
India , com quem caíou , 885. 
2D. Antonio (/O Infante) quando naf- 

ceo , e aonde foy bautizado , 47. 

«dntenio de Albuquerque Coelbo , com 
quem caíou , 7 30. Que filhos te- 
ve , equando filcceo , ibid, 

2D, Ant »nio de ZAlcajova , Commen- 
dador da ldanha , quantas vezes 
cafou , e comquem , 857, 892, 


e 893. 
D. isle de ZImeida , Commenda- 
dor de Lardofa , o íeu cafamento; 


531. 

2D. Antonio de A'meida , YI, Conde de 
Avintes , com qucm cafou , 9c 9. 

2D, Antonio Alvares da Cunba , quanw 
do , e aonde naíceo , 828, Achou- 
fe na Acclamag«ó delRey D. Joao 
IV., 830. Foy Trinchante dos 
Reys D. Aonío VI. e D, Pedro II. 
$3 1. Eítudos a que foy applicado; 
ibid, Seus efcritos, 832. Quando 
faleceo, com quem cafou, e que 
filhos teve , ibid, e feg. 


D. Antonio Alvares da Cunba , Trin». . 


chante da Cafa Real , outro , quan- 
do nafceo,e com quem cafou, 84 t, 

DD. Antonio de /:evedo /Ataide e Bri- 
tà , de que terras he Senhor , 839. 
Com quem cafou, 838. Que fi- 
lhostem; 839. 


bier 


quem cafou , 6 2s. 
Antonio de Bajlo Pereira » que lugz 
Tes occupou , e de quem s fih P 
143. 1. 4 
"Antonio de Brito T acvares com quem. " 
caílou, 766. — "n CH . 
2D. Antonio de Ca[Iro , YV. Conde de 
Moníanto , : 


D. Zntorto. Domingos Fernandes dt 
Cordova , 1M. Marquez ae Valen 
ucla , com p caíou , e que fi- 
hos teve , 481. 122^ 
2D. Antonio de F(a , feu cafamento, 
efuccefaó , 672 , efeg,  Quiro, 


674. 1 

D. intorio Eflevaó da Cofla , Armei- 
TO mór , com quem cafou , eque 
fihos teve , 442. De quem era fi- 
lho, 728,€907. 

"Antonio Fernandes de Cordova , Y. 
Marquez de Valenguela, 47 9. Com 
quem cafou, e quantas vezes , 480. 

"Antonio da Gama , feu cafamento ; €. 
fucceflao , 82 5, Ó 

"Antonio Gongclves da Camera , Cae 
gador mór, quantas vezes ceíouy. 
€ com quem, 711 » € ícg, e 889 
Sua fucceflaó , 712. a 

E77 


das coufas notavies. 


"Antonio Gonjalees da Camera , Se- 
nhor da Cipitanía do Efpirito San- 
to , o feu cafamento , 713. 

"Antonio Grimaldi , Priacipe de Mo- 
naco, quando naíceo , e com quem 
caíou , 489 e filhos teve , 490. 

DD. Antonio de Santa Helena , Prior 
de S. Vicente de Fóra , de quem 
era filho, 945. 

D. Antonio Jacintbo , Senhor de Ly- 
rà com quem caíou , e que filhos 
tem, 523. 

"Antonio Jorge de Mello , Governa- 
dor da Ilha da Madeira ; o (eu ca- 
famento , 704. 

D, Antonio jofepb de Caftro , Almi- 
rante de Portuzal, com quem ca- 
fou, e que filhos tem , 290. 

D. Antonio Jofeph da Cofla , (eu ca» 
famento , 4453 ; que filhos teve , 


444- 
D. Antonio Jofepb de Mello, com 
uem caíou , 441. Sua fucceffaó 
ibid. De quem era filho , 728. 
"Antonio Jofepb Pereira Coutinbo , 
com quem cafou, e que filhos tem, 


509. 
2D. Antonio de Lencaflre , feu. cafa 
mento, 34.3. 

DD, Antonio de Lencafre, outro, quan- 
do nafceo, e com quem caíou , 
36556679. Sua fucceffaó , 366, 
e 690, 

2D, Antonio de Lencaftre , Principal da 
S.1. P. de quem he filho, 350. 

"Antonio Lobo de Mello , (cu caíamen- 
to , e facceífaó , 848. 

"Antonio Lobo , Provincial dos Eremi- 
tas de Santo Agoítinho , de quem 
era filho , ibi. 

"Antonio Lobo de Saldanba, com quem 
caíou , e que filhos teve , 652. 
"Antonio Luiz Coutinbo feu calamen- 

to, e(acceffaó , 703. 

2D. Antonio Luiz, de Soufa , V. Mar- 

quez das Minas , com quem cafou, 


55^. 
Tom. XI. 


"Antonio de Magalbaens , VIT. Se- 
nhor da Ponte di Barca, com quem 
cálou , $17. 

D. Antonio Manoel , Commendador 
de Horta Lagoa ; de quem era fi- 
Iho, ecom quem caíou, 405. 

D. Antonio Manoel , Capitao de Dae 
maó , de quem era filho , 434. 
D. Antonio Manoel , outro , que fer- 
vigos fez na India , $15. Com 
quem caíou , e que filhos teve; 


16. 

DA Antonio Manoel , YIT. Conde da 
Atalaya , com quem caíou, e quan- 
do faleceo , 548. 

D, Antonio Manocl , da Congrega- 

6 do Oratorio , de quem era fi- 
ho, $64. Porque motivo largou 
a Roupeta , e quando faleceo , ibid. 

D. Antonio Manoel de V'ilbena, man- 
da por Embaixador a Lisboa o Con- 
de de Harrach , 597. 

Fr. Antonio de Santa Maria , Bifpo 
de Leiria, quem foraó feus pays, 
36. Quando faleceo , aonde jaz fe- 
pultado , e que Epitafio tem , ibid. 

D, Antonio Martim de Toledo , IX. 
Duque de Alva , feu cafamento , e 
fucceffaó , 169. Quando , e aonde 
faleceo , ibid, : 

D, Antonio. Mafcarenbas , de quem 
era filho , e com quem cafou , 40 9.- 
Foy à India por Almirante de hu- 
ma Armada , ibid, 

Antonio de Mello de Caflro , YII. Con- 
de das Galveas , com quem cafou 
350. Pu Commendas tem , ibid, 

Antonio de Mello de Cajfro , Vice-- 
Rey da India , 849. Seu cafamen- 
to, € fucceffaó , 850. 

"Antonio de Mello de Caftro , outro , 
com quem caíou , eque filhos te- 
ve, 850, C851. 

"Antonio de Mello de $ampayo , o feu 
cafamento , «16, € 849. 

"ntonio de Mello da Sylva , Senhor 
do Morgedo de Bucellas, feu ca- 

Yyyyy ii famen- 


oodidee T 


ór de Eli ; uro , Alaià 
| de Ejvas , com 
Ear flos vere, ind te 


^ntonio de 


D. Antio de Monts y Senbor de 
Fermofelhe , de quem era fiho 
. 412, €413. À (ua fuccellaó 


415. 

2D, Antonio de Menezes , Alcaide mór 
de Cintra , de quem era filho , 41 5, 
Quando faleceo , e com quem ca- 

. fou a primeira vez, ibid, E fegun- 
da , 416. Sua fucceífaó , ibid, 

DD, Antonio de Menezes , Commen- 
dador de Santa Maria de Caílello- 

- Branco , íeu cafamento , e faccef- 

, faó,754. 

D, Antonio de Menezes e Noronbá , 
com quem cafou , 92 2. : 

2D. Antonio de Menezes ottomayor , 
Senhor de Alconchel , de quem era 
filho ; 408. Com quem cafou; 

- 411, Sua fucceffaó , 412, 
4Intonio de Miranda Henriques , que 
filhos teve , 771« 

"Antonio de Moura , Senhor da Po« 
voa, com qua cafou , 891 "E 
893. Que filhos teve , 591. 

«Antonio Paim da Camera , feu cafz- 
mento, 759. Sua fucceífaó , 760. 

4Autonio Peixoto da $yl-va, com quem 
cafou , 728. 

2D, Antonio. Pereira , Commendador 
do Pinheiro , feu cafamento , 936, 

Antonio Pettira , Scahor do Morga- 


^en! 
M eee 
Antonio Pei 


| quem cafou , 93s 
"Antonio de Sonja de 
. porque lhe cham 


€919. 
onio de Soufa 
. quem cáfou , e 
775 | 
pe env 
poc $6375, 18 
Tavares dá 


famento » 66 PRU 
Antonio Tells. de Mt 
Com! 


quem , eque 


filhos te: 
"Antonio Telles da $yl-a, « 


* 


famento , 229. 
"Antonio X2 ez 
Comya mr de Coin 


pus cifou »,€q 
67 
D. "tenia de. A4 


das coufas 


D. Antonia de Ataide , mulher de Jo- 

anne Mendes de Vaíconcellos ; a 
- fua afcendencia , 291. 

D, Antonia de Borbon , mulher de D. 
Affonfo de Menezes , XI. Senhor 
da Ponte da Barca ; de quem he fi- 
lha, 520. 

2D, Antonia de Borbon , filha dos III. 

- Condes dos Arcos , com quem ca- 
Íou a primeira vez , 910, E fe» 
gunda, ibid. e goo, 

JD. Antonia. Bracamonte , Marqueza 
de Valenguela , de quem era filha , 


480. 

Dona AAntonla de Cafiro , mulher de 
Manocl de Mendoga ; 470. Com 
quem cafou fegunda vez , ibid. 

D. Antonia de Caftro , mulher de An- 
tonio de Mello da Sylva ; de quem 
era filha, 873. 

D. Antonia Coutinbo , mulher de D. 
E» Lobo , de quem era filha, 


44. 
2D. Antonia da Cunba , mulher de D. 
Fernando Ninho de Caítro, quem 
foraó feus pays , 635. 

JD. Antonia da Cunba , Condeífa do 
S. R. I. de quem era filha , 642. 

2D. Antonia da Cunba , filha de Jorge 
de Mello , com quem ciíou ; 716, 

2D, Antonia da Cunba , mulher de D. 
Manocl Pereira ; de quem era fi- 
lha , 939. 

Z3, Antonia de E(d , Priora de Santo 
Alberto de Lisboa , quem foraó 
fceus pays, 672. 

D. Antonia de Eja , primeira mulher 
«le Jorge da Sylva , de quem era fi- 


à 719. - 
D. Antonia dé E(a , filhade D. Go- 
ncs de Eca , quantas vezes caíou , 
e comquem, 759. 

D. Antonía Ignacia Cottinbo de Ca[- 
tro, filha de Francifco Correa de 
Lacerda , com quem caíou , 45 1. 

2D, -4ntonia Seachina de Menezes , 
m ulher. de Manocl Cactanu. Lopes 


tiotaveit. 


de Lavre, de quem he filha , 419. 

DD. Antonia Jofefa de Vilbens , mu- 
lher de Franciico de Soufa da Syl- 
va , de quem era filha , 417. 

2D, Antonia Luiza da Sylva , mulher 
de D. Miguel da Sylva Peflanha 
de quem he filha, 94.3. 

JD, Zintonia Magdalena, icgunda mu- 
lher de Dom Anionio de Menezes; 
416. 

D, Antonia Maria Francifca Barreto, 
|. Condeíla do Rio Grande , de 

uem era fila, 455. Quando c«- 
ou, € com quem , ibid. 

D. Zntenia Maria de Soufa Monte- 
negro , mulher de Antocio Percira 
Pinto de Eca, 657. 

D. Antonia Mauricia da Sylva , fi- 
lha de Martim Correa da Sylva; 
com quem caíou , 7498. 

2D, Antonia de Mello , filha de Fran- 
ciíco de Mello Peixoto ; feu cafa- 
mento ; 761. 

D, Antonia de Mello , terceira mu- 
Iher do Secretario de Eftado Diogo 
Soares , de quem cra filha , 660. 

D. Antonia. de 7Mendo(a , mulher de 
Pedro de Mendoga , Alcaide mór 
de Mouraó , de quem cera filha ; 


439. 

D. Antonia de Menezes , filba de Ber- 
nardim da Sylva, com quem ca- 
fov, 736 

D. Antonia de Navarra e Velafco , 
Marqueza de Cabrega , quantas vc- 
zes calou , e com quem , 46s. De 
quem era filha , ibid. 

2D. Antonia de Noronba , filha de D. 
Rodrigo Lobo , Senhor de Sarze- 
das , com quem cafou ; 891, e 


94. 
D. Antonia Ribeiro , filha de Gonga- 
lo Ribeiro , o feu cafs mento, 745. 
D. Antonia Rofa de Mello , mulhcr 
de D. Antonio Jofcph da Colta , de 
quem he filha , 443. 
D, Antonia dq Sylva , filha de Do 
Luiz 


Index 


Luiz de Soufa , Senhor de Berin- 
gel ; com quem caíou , 874. 

JD. Antonia de Tavora, mulher de 
Luiz de Alcagova Carneiro , a fua 
afcendencia , 

2D Antonía de Fafconcellos, mulher de 
Pedro — de Luna, dequem 
era filha , 

D. Antonia r- Vafcomcellos , mulher 
de Trítaó da Cunha, Senhor de 
SM » a fua aícendencia , 74.5. 
"Apofentadores mores , 690, e (eg. 

D Zirchangela Maria de Tavora , 
Condeil de Povolide , quem foraó 
feus pays , 282. 

D. Arcbangela Michaela de Portu- 
$4l ; filha dos 1, Condes de Sarzc- 
das , com quem caíou , 923. 

Arcos T» ues de) 168 , efeg. Con- 
des dos Zircos , 


IT 908 , e 909. 
"Arganil ( Conde de ) Miguel Carlos 
Cunha, 282 ,eíeg.. 


"Armada, A que foy ao Levante em 
Íoccorro da Igreja contra o Turco, 
pu fucceíTo ^" 459. Aque o 

rincipe Dom Pedro mandou em 
foccorro de Oran , $58. 

rrabida (Convento de Noffa Senho- 
rà da) por quem foy fundado , 57. 
Quem faó os feus Padrociros , 58. 

"Arrayolos ( Conde de) D. Alvaro Pi- 
res de Caítro , 803. 

"AJumar (Condes de) f. 533. 11.536. 

4Htaide, Algunas Fidalgos de(te Appel- 
lido , 2 91. Senhores de Penacova , 
511. Condes de Atouguia , Con- 
des, e Senhores da Catlanheira , 
$37, € $5l. 

4itilaya. (. Condes de ) I. C» I. 
545. MI. 548. IV. 557. V. 569. 
Vl. $75. Senhores de Atálaya y 
496 , 528 , e 553. 

AAvrifo, ( Ducado de ) Quaes foraó 
P"nStodtuans 155, 1615€ 
17 

"Ayres. Bento de. Saldanba , (cu: cafa- 
mento , 248, 


D. Ayres Correa , (ca. eafarnento , e 


fi 3/4 31. s M T 
Ayres de Saldanba , Senhor de AL. 
re» , com quem eifou, 
te 3i 
p de Saldanba 4 Meneses » 
póltos occupou , » o lege 
cafamento , ow 
Ayr de Sou[a de 
dador de Rio rap 0 íeu cafa- 
mento , 895. ; 
nn Telles de Menezes , Cile 
Dio, com quem marii 
Ayres "elles. de Menezes , 
— caíou, e qe uae 
v6, 7 


p» ; is Senhores de i. 


'ára ( Senhores de ) i 

56 ; efeg. "ma 
(en 
Qm Baltbafar acini 

y/ jenen 77 end 

D. Tallo[e d aCurvas com 

quem caí(ou t 
D. P Balrhafar da od feu ex- 


mento ; 282. 
Banbos (. iin s de) 175. Condede 
Banbos , 
D. Barbara eR. de Mello, fila 
de Manoel Pacheco de Mello - 
quem cafou, 660. — 
u^ PRA da Ponte da) gió, 


Anm C D. Affonfo) (ea camen- 
to, e fuccelfaó  433« 
puo 4555 Wr Á po 

arriga ( Lopo ail mór. 
fim , e outros. defte Allies 
699 , efeg, 
Barros , Seuhores do Morgado , 
Real, 655. Outros, 743... 
Bartholomeu de Andrade ;com - 
cafon, 778. ud 
D. Baribolomen de Noronba , Soa 


das couas 


da Quinta da Perlada , feu caíi- 
mento , e fucceflaó , 768. 

Bartbolomeu de. F'afconcellos , de 

Tue he filho, e com quem ca- 
ou , 230. 

Batalba, A de Almanca » que fuccef- 
fo teve, $578 , efeg. 

Bielchior de T eit , efcreveo a Hifto- 
ria da Cala de Sandoval ; 483. De 
quem era filho , ibid. 

Belmonte (| Alcaides móresde ) 846; 
e leg. 856 , e feg. 

Benavente ( Conde de) D. Alonfo 
Pimentel , o feu cafamento , 626. 

Bento de Lemos , com quem caíou , 
736. 

DD. Bernarda Caetana Lobo , mulher 
de D. Vaíco Lobo , IX. Baraó de 
"tw » de quem era filha 267 ; € 
160. 

D. Bernarda de Ca[lro , mulher de 
Gafpar Pereira ; de quem era filhay 


94. 

DD, Bernarda de Eja , mvlher de D. 
Pedro de Menezes  Capitaó de Ma- 
laca , quem foraó feus pays, 719» 


e810. 
2D. Bernarda de E(a , ou D. Guiomar, 
mulher de Bento de Lemos , de 
quem era filha , 736. Com quem 
caíou fegunda vez , ibid. 
2D, Bernarda de Eqa , mulher de Du- 
arte Paim da Camera ; quem foraó 
feus pays, 7 59. 

Dh. Bernarda de Menezes , mulher de 
£). Simió de Caltro de quem era 
filha , 287. 

D. Bernard T elles , mulher de Anto- 
amio de Caítellobranco, 669. Por 
1morte de feu marido tomou o ha- 
lbito de Religiofa em Lorvaó, ibid, 

Be rnardim de Carvalbo ,' Capitaó de 
"Tangere , feu calamento, e fuccef- 
Ka6, 749. Outro, 756. 

Bernardim Ribeiro Pacbeco , (eu cafa- 
mento , e fucceffaó , 8 t r. 

Bernardim. de Tvora e Soufa com 


notaveis. 


quem cafou, 506 , 507, e gt. 
Sua tuccellao , 507. 

2D. Bernardino de Cardenas , 1M. Du- 
que de Maqueda ; de que terras 
foy Senhor , 1 17. 

D. Bernardino de Carv«jal , I. Con- 
de de Enjarada , com quem caíou , 

185, e 187. Soa fuccetlaó , 188. 

Bernardino Fernandes de Velajco , M. 
Conde de Haro; fcu caíamento ; 
626. 

Bernardino Francifco de Soufa T ava- 
re$ , com quem cafou, 508 , que 
filhos tem , ibid, 

D. Bernardino Manrique, VY. Senhor 
de las Amayuclas , o feu cafamer.- 
10, 639. 

DD. Bernardino de Menezes , Alcaide 
mór de Proenca, íeu cafamento , 
€ fucceffaó , 698. 

2D. Bernardino de Qwuinbones, Conde 
d: Luna , com quem caíou, 201, 

Bernardo de Almada , Senhor de Car- 
valhaes , de quem he filho ; e com 
quem cafou , 257. 

Bernardo de Car-valbo , Guarda mór 
t D. Joaó 111, feu cafamento, 

11. 

JD. Bernardo de F(4 , quantas vezes 

cafou , e que filhos teve ; 738, € 


739. 
Bernardo Freire de Andrade , quan- 
tas vezes caíou , e com quem , 452. 


€ 907. 

2D. Bernardo Manoel , Alcaide mór de 
Santarem , 396. Valor com que 
fe houve na Praca de Cifim , e 
nos Aduares de Almedina , 398, 
Achou-fe na tomada de Azamor , 
ibid. Paffa a fervir na guera de Ita- 
lià, e porque motivo ; 4co. Quan- 
tas vezes cafou, eque filhos teve ; 
401, efeg. 

JD. Bernardo de Noronba , feu cafa- 
mento , e fucceflab , 253 , efege — 
909. Outro, 904. 

Bernardo de Fa|coneellos , Senhor de 

Alva- 


ludex | 


.: Alvar 
ceíTao , » 

Zifpot. junta que fizeraó em Thomar 
. para à extingaO dos Judcos, $40 , 


duke dite C Aufo da ) quem era 

i. J 
ofje. Condes deFicalho, Principes de 
.. EAquilache , € outros ; 461 , e fc 
aui. 


Lond cafamento,. e fac- 
$0. 


Condes de $, Miguel , 893 


€ fe, i 

2. Branca de Cafiro , malher de Nu- 
no de Mello da Sylva , de quem era 
filha, 662, 665. 

2D. Branca. da Cunba , mulher de D. 
Affonío, Senhor de Caícaes , quem 
foraó íeus pays, 785. - 

JD. Branca de E(4 , ícgunda mulher de 
Vaíco Fernandes de Lucena ,. de 
quem era filha , 647,764. Quan- 
tas vezes cafou , e com quem , 764. 

2D. Branca. de Eja , mulher de Heari- 
que de Menezes da Sylveira , 734. 

2D. Branca de Eja , malher. de Diogo 
de Miranda, 767. 

DD. Branca de Eja , mulber de Luiz 

de EM » de quem era filba , 


768. 

D. Branta de Eja, mulher de Gonga- 
lo Rodrigues de Soufa , 774. 

D. Branca de Herrera , primcira mu- 

- lher de Beraardino Fernandes de 
Velaíco, 1l. Conde de Haro; feu 
calamento , 626. 

DD. Branca. Manrique , mulher de D, 
jJoaó da Cunha , ILI. Senhor de Pa- 
pres , 637. 

2D. Branca de 7Mendoja , mulher de 
Luiz da Sylveira, de quem era fi- 
lha , 768, 

JD. Branca. da Sylva. Mafcarenbas , 
mulher de Francifco Botclho da 
Sylva Telles , 411. 

D. Branca da 5ylva, filha de Ruy 
Mendes de V2fcoacellos , I. Conde 
de Csftello-Melhor , quantas vezes 
caíou , e com quem , 668, 


D. Branta da 5; » filha de Jerony- 
Pr ci ; com quem 


cafous 759. —— [ 

D. Branca de F'ilbena , Condeffa de 
Villa-Nova , de quem era filha 
213, 471. Scucalamento , ibid, 
A fua aí 


ia5311, — 
D. Branca de Vilbena da Sylveira,. 
Condeffa de Villa-Nova , de quem 
era filha, 213, € 476. Quando 
faleceo , c aonde jaz ; 2144 —— 
2. Branca de Vilbena , mulher do II, 
Conde $e V UMchdTN D. Mano: 

. deCaflellobranco, 474. ——— — 
, Branca de V'ilbena , mulher de D. 


Joao de Cáítellobranco , de quem 
era filha , 456. AORTA: x 
D. Braz de Caftro , Governador da 

India , (cu cafamento, e fucceífaó 


70. aid 

Bree. ( D. Maria Barbara de) A fua. 
a[cendencia , 2 34. D. /fabel 

fa de Breiner , com qua E 


237. LG 

D, Drianda Vela da Cunba , muller 

. de D. Joaó Jofeph da Cunha ; de 
quem erafilha, 642, — 

D. Briolanja Coutinbo , mulher de Ef- 
tevaó Gomes da Sylveira , 703. 

2D. Briolanja Henriques , f 
Henrique Henriques. de. Miranda 


774- n 

D. rites ( A Rainha ) legado que 
deixou aíeu neto o Infante Dom 
Joao , 613. ams 

D. Brites de Abrancbes , mulher de 
D. Jcaó Manoc! de quem era fi- 
lha, $14. Com quem. havia fido. 
cáfada, ibid. " 

D. Brites Antonia Coutinbo , filha de 
Manoel Soares Coutinho , com 
quem cafou, 667... 

D. Brites de Aragao o que dizia [o- 
bre o naó calar ; 456.  l'undou 
duas cellas para dous Monges nos 
Cirtuxos de Laveiras, ibid, —. 

D. Brites de raga , leguada E 


das coufas. notavveis. 


Iher de Ayres Telles de Menezes , 
de quem era filha , 456. 

Drites Carreira ,— filha de Balthafar 
Pinto ; com quem caíou, 759. 
Dona Bris | Coutinbo , Condeífa 

de Sorcina , a fua afcendencia ; 


259. 

D. rts da Cunba e Portugal , mu- 
]her de D. Pedro Quinhones, de 
quem era filha ; 634» , 

D. Brites de E45 mulher de Eftevaó 
Ferreira, Ssnhor do Morgado de 
Cavalleiros ; quem foraó íeus pays, 
653. Com quem caíou Íeganda 
vez , ibid. 

DD. Brites de Eja , mulher de Franci- 
co Ferreira ; de quem cra filha; 


60. 

DB de Faria , filha de Alvaro de 
Faria, com quem caíou , 759. 
D. Brues Francifca de Mendoja , mu- 
]her de LJ. Jotepn de Menezes ; de 
quem era filba , e quando caíou , 


230. 
Brit Gongalves de Moura , mulher 
de Vaico Fernandes Coutinho 


630. 

Brit de 5. Jofepb ( Soror ) Prioreífa 
do Convento de S, Joao de Setuval 
de quem era filha , 104. Honras 
que Ihe fez Ell cy D. Joao LV. ibid. 
Quando faleceo , 105. 

D. Brites yofefa de Abreu , mulher 
de D. Girzia de Noronha , 708. 
D.Brites J'ofefa de Brito Godins , mu- 
lher de Nuno Pereira Freire 5 de 

quem era filha , 450. 

D. Brites Jofefa da Cunba , mulher 
de D. Carlos Jofeph Bento de Me- 
nez ; 23W , eícg. 

D. Brites de Lara , a (aa afcendencia, 
65,107. 

D. Brites de Lencaftre , Commenda- 
deira de Santos, de quem era fi- 
lha,e greca faleceo, 79. Outra, 
Priorefla do Convento de S, Joaó 
de Seuval , 104. 

Tom. XI. 


D, Brites de Lencaftré , Daqueza de 
Braganga, de quem era filha, 205. 

D. Brites de. Lencaftre , muiher dc 
Joao de Cortc-Real , 2 26. 

D. Brites de Lencaflre , filha de Mar- 
üm Affonio de Oliveira , com 
quem caíou , 688. 

DD. Brites de Lima , mülher de Nuno 
Alvares Botelho , $98. Com quem 
caíou fegunda vez, 899 , 901. 

D. Brites Lopes , mulher de Vafco 
Martins da Cunha , 787. 

Dona Brites Magdalena. Henriques , 
mulher de Antonio Xavier Zuzarte 
Cirdofo , de quem he filhay 671. 

D, Brites Maria de Albuquerque ;fi- 
lha de Antonio de Almeida de Al- 
buquerque Coelho ; com quem ca- 
fou , 670. 

D.Brites Marianna de Menezes , mu« 
Ilher de D. Alvaro da Sylveira , de 
quem era filha , 229. 

D.Brites de Mendoja , mulher de Ma- 
noel Corte-Rcal ; quem foraó (cus 
pays » cavós , 291, 

D. Brites de Mendoja , filha de Dom 
Feraando de Meaüezes , com quem 
caiou , 926. 

D. rites de Menezes , mulher de Ay- 
res Gomes da Sylva quem foraó 
feus pays, eavos, 39« 

Dona Brites de Menezes , mulher de 
Henrique de Sà de Menezes ; a fua 
afcendencia , 259. 

D. Brites de Menezes , mulher de D. 
Luiz Maícarenhas de Lencaílre ; de 
quem era filha, 352. 

D.Brites de Menezes , mulher de Ray 
Barreto, Alcaide mór de Faro, 457. 

D. Brites de Menezes , Condcila da 
Fcira , de quem era filba , 87 1. 

D. Brites de Menezes , filha. dos Yf. 
Condes de Sabu;jal, quantas vezes 
cafou , 812. 

D. Brites de Menezes , filha de Dom 
Luiz de ljcenezes , qusotas vezes 
cafou, e com quem ; 873. 

Zazzz D. 


ludex 


D. Bites Méxi4 , malher de D. An- 
tonio Manoel, Commendador de 
Horta Lagoa , 40$. 

rites de Moran Cabral ,» mulher de 

Correa , Senhor da Quinta 

de a. 707: 

JD. Brites Pereira , Condelfa de Oue 
rem , fua ufcéndebde ; 39 

D. Brites Pereira , eme de Eftevaó 
Ferreira de Eca , 6 

2D. Brites Pereird , Abbsdeff doCon- 
vento de Mss , de quem era fi- 


Ihi, 
D. Brites de Portugal , filha do In- 
"i^ D. Joa6 , com quem cafou 


D. ps de Sandoval , de quem era 
filha, e com quem foy cafada, 197. 
2D, Brites Soares de Mello , Condeíla 
" camen » afua afcendencia ; 


D. rite da Sylva , filha de Vafco 
Fernandes de Samnpayo , III. Se- 
e TL de Villi-Flor ; com quem ca- 
ou , 

D. pus uo Sylva, fila de Doa 
Coelho de Andrade , o feu 
mento , 779. 

2D. Brites de Te «vor4 , mulher de D. 
Pedro Maícarenhas , de quem era 
filha , 333. 

D. Brites 7 berefa de Menezes , mu- 
Iher de Thadeu Luiz Antonio de 
Carvilho e Camoens , de quem he 
filha , 418,579. 

D. Brites de V'ilbena ; mulher do Se- 
nhor D. Jorge , de quem era filha , 
13 , 33. A fua Arvore, 39. 

2D. Brites de Vilbena , mulher de Jo- 
anne Mendes de Oliveira , 22 5. 

2D. Brites de Vilbena, mulher de D. 
Gi(t36 Coutinho , 706, 7061. 

2D. Brites de V'ilbena , filha de Joa6 
de Mello da Sylva , '816. 

DD. Brites de V'ilbena , mulher de D. 
Münocl de Ca(tro ; de quem era fi- 
lha; 934. 


—DP Vifcondes de Villi- 
Nova Cerveira , 319; 555. 1 


Abral , Alcaides iiórer de B 
rend, 846 , efeg. 856, efc 
nium 
Cabrega ( ( Marquez de) Dom Jofeth 
daGurrea, 465, 707 0 
Caetano Antonio Gallio Tri-xouli , 
Principe do S. R. I. feu cafamento, 
efaccefab, 495, 00. 
Caetano Cabral de Mf ci- 
famento, 243, e 861. 
Caetano de Mello de Caftro » Vie- 
Rey da India, 850. 
D.Caetana Alberto e ^t ,mu.« 
Iher de es Pereira sic 
Senhor de 
filha ; 35875» vs tob A 
Cafim rire de) em que anno 
foy fitiada , 398. 
Eur CSenhores hy e Sehr 
e) 524. 0$ vé cabitier 
Calbeta ( Condes da) 207 , efeg.- 
Camera, Senhores dà WMha Deferta; 
702 , efeg. Condes m e 
Villa-Franca , 601« 
D. Camilla de. Noronba , sollt de 
Joaó Rodrigues de $à , e n- 
à fua afcendencia , 2 $9. t 
D. Camilla de Noronba , mule de 
Goncalo Pires Carvaiho , ug 
era filha , 944. 
Coi CSenhores de ) 868. T 


Co ibon Baroens deli Chapelle, 


319. 

Caldedl, Nuno da Cunha de Anide y 
272 , feo. D. Veriffimo de Len- 
caftre , 287, 291, efep. 

Cardenas. | Alguns Fidalgos defte Ap- 
pellido , 12 1. 

D. Carlos de raga Borja , 6c. 1X 
Duque de Villa Eiermofe, Seu ce- 

Íamento 


das coufas 


famento, 465. Deixou por uni- 

veríacs herdeiros aos Padres da 
Companhia , ibid, 

D. Carlos de Borja , |I. Conde de Fi- 
calho , com quem cafou ; 46 5. Sua 
fucceilaó , 464. 

2D. Carlos de Borja e raga? , feu cav 
famento , 465. Por morte de (ua 
mulher ie tez Clerigo , ibid. 

Carlos Gimacb.. Encarregalhe o Car- 
deal Nuno da Cunha a obra da Ba- 
filica de Santa Anaítafia em Roma, 


177. 

D. Carlos Sofeph Bento de Menezes, 
uando naíceo , e com quem ca- 
ou, 2315 € 232. Sualucceffao, 

ibid, 

Carlos Manoel Felisberto , Marquez 
de Livorao , cu cafamento ; e fuc- 
celló , 487. 

D. Carlos de Noronba , M. Conde de 
Valadares , feu calamento, 272. 
Carneiro. Senhores da llha do Princi- 

pe, 501 , efeg. 

Carvajal... Alguns. Fidadalgos deíte 
App:ilido , 158 , efeg. 

Carvalho, Senhores! de Negrellos , e 
Abbadim, 677 , e760. Senhores 
do Morgao de Carvalho ; 748 ; 
e(eg. Provedores das obras do Pa- 
qo» 935 c leg 

CalJan 0 ( Principe de) 494. 

Cajtellonovo ( Condes de ) 692 , e 


fez. 

Cairo, Alguns Fidalgos de(te Appel- 
lido, 39. Almirantes de Portuzal , 
287, c leg. Alcaides móres de Mcl- 
gag, 66 t , e (eg. Condes de Mon- 
fanto , 801 , e (eg. Senhores do 
Paul de Boquilobo , 915 » efeg. 

Cejiro Forte ( Marquezes de) D. Jor- 

e Je Menezes Sottomayor ; 4! 2. 

. Francifco de Sottom:syor. Pa- 
checo , &c. 413. D. Pedro Pache- 
c0, 412, 

2D. Catbarina de Ataide , malher de 
Luiz Hibeiro Pacheco ; Commen- 

Tom. Xi. 


tiot A'O6i f, 


dador de Villa Cova , de quem era 
filha , 811. Com quem havia fido 
caíada, ibid. . 

D. Catbarina dé Barros , fila de Lopo 
de Barros , com quem cafou , 778. 

2Dona Catbarinha Bernardes , filha de 
Antonio Vaz Bernardes , Senhor da 
Quinta da Foz, o (cu ca(íamento , 


672. L 
D. Catharina de Borbon , filha dos IT. 
Condes de Avintes , com quem ca- 
fou, 861. 
D. Catbarina Brandaó , mulher de D. 
Jorge Henriques , V. Senhor das 
Alcagovas ,. de quem era filha , 


454- 

D, Catbarina de Cafiro , mulher de 
D. Diogo Coutinho, quem foraó 
feus pays, 70. 

D. Catbarina de Ca(fro , mulher de 
Miguel Telles de Moura , dc quem 
era filha , 847. 

Catharina Charlota de Gramort , mu- 
Iher de Luiz Grimaldi , Principe de 
Monaco , 488. 

D. Catharina Coutinbo , filha dos II. 
Condes de Marialva , quantas ve» 
zcs caíou , e com quem , 685. 

D. Catharina de Eja , AbbadeíTa per- 
p de Lorvaó, de quem era fi» 

ha ,647. 

D. Catharina de Ea , mulher de Ma- 
noel Barreio Rolim , 734 

D. Catharina da Guerra , mulher de 
Alvaro de Carvalho, 725 , 740. 

D. Catharina Henriques , mulher de 
Francifco da Sylvcira , de quem era 
filha , 769. 

D. Catharina de Lenca[ire , fegunda 
mulber de D. Feraaó Martins Ma(- 
carenhas, 33. 

D. Catharina de Macedo Leite, mu- 
lher do Secretario Miguel de Vaf- 
concellos , de quem era filha , 659, 

Dona Catbarina Manoel , mulher de 
Antomo de Mello de Sampayo ; 
516. 


Zazz ii D.Ca- 


(4 AE ludex ub 
DD. Catbarina Margarida de Aragab, - 


mulher de Dam aó. Botelho Cha- 

con , de quem he filha , $05 , 920. 

D. Catharina. de. Mello ,' malher de 
:. Florcítaó Lobo Cabr«l , 665. 

JD. Catbarina de. Mendoga , mulher 
de Anoré Tells de Mcaezes , quem. 
foraó (eus pays , 470. 

2D, Catharina de. Menáoga , fi ha de 
Pedro de Mello , Governador. do 
Rio de Janciro , coin quem cafou , 


725- 

2D. Catharina de Menezes , filha de 
Gongalo Pircss Carvalho ;. com 
quem cifou , 751. 

D. Catharina de. Menezes , (egunda 
mulh:r de Affonío de Albuquer« 
que , de qu.m era filha , 81 2, Com 
quem cafou fegunda vez, ibid. 

2D. Catharina de Menezes , mulher de 
Pedro dà Cunha, Aicaide mór de 
Terena , 944. 

D. Catharina de. Menezes , mulher 
de D Josó Tello de Menezcs , a (ua 
alcendencia , $67. 

JD. Catbarina de Noronba , mulher de 
D. Joaó de Menez:s e Vafconcel- 
los , Senhor da Enxara dos Caval« 
leiros , 712. 

D. Catbarina. de Noroxba , filha de 
D. Gomes de M:llo, com quem 
cafou , 856. 

2D. Catharina do. Pilar de Mendo(a , 
mulher de Jofeph de Mendoga ; de 
quem era filha. 776. 

JD. Catbarina de Sottomayor , filha de 
Bartholomeu Giongalves Carneiro , 
com quem cafou , 67 3. 

D. Catba;iva da Sylva (, À Condefla) 
fua afcendencia , 8 1. 

D. Catbarina da $yl-va , mulher de D. 
Fernando de C.(lro, de quem era 
filha ,875. Com quem caíou fe- 
gunda vez , 976, 

3D. Catharina de T avord , mulher de 
Lourenco Pires de Tavora , a (ua 
sÍcendencia , 3455 € $55. 


769. ui» i 
D. Cecilia Henriques , fi ha de 


—— feeunda vez , 662. li coo mde 

D. Cecilia Cardiga , fiha. X 
Cirdiza , com quem caíou ,. 

D. Cecilia Henriques , » 


mulher de Franciico 


xus 


de Mcllo , com quem 
D.Cecilia de Mendo(4 , "de 
D. An: onio de Menezes, d 
Al onchel , at *.- Dus. 
D, Cecilia de Mendoca , mulher. de 
— D:ogo Percira , de quem era fi- 
2,769. LA 
D. Cecilia de Menezes , Abbadeffa das 
Deícalgas da Madre de Dcos , de- 
quem era filhaj 461, 
D. Cecilia de Menezes  filha. 
Pedro ae Noronba , VI, 


Vill;-Verde , com quem caíou; | 


879 * 889. 313 ursbp da , 
D. Cecilia de Meneses y filha dos HI, 
Con 'es de Redondo , feu cafamens« 
to , $8 1. -b 66 3) bi 80S 
D. Cecilia. de. Menezes, filha. de D. 
Joaó de Ciftellobranco com quem. 
cifou , 883. EMT 
2. Cecilia de Noronba, filha deDom 
Joxó So;res de Alarcaó , feu cafae 


mento , 714. MOM LE 

D. Cecilia Pereira , mulher de. 
Francifco de Eca , de quem era fi- 
lha, 661. 1 

D. Cecilia: de Tvora , Condeffa 


S. Miguel , quem foraó feus payss 


900. / 
Chabot. Alguns Fidalgos defte Appe- 
lido, 601. aja 

Chriflevao de Almada , Senhor 
Carvalhacs; 249. Seu elogio, 150. 
Quando 


b 


nme 


das cou/as 


Quando faleceo,, e aonde jaz fe- 
pultado, ibid. Quantas vezes ca- 
fou, e com quem, ibid, c feg. e 
689 Sua fucceffaó, 251. 

Chrilovaó Borges Corte-Real , com 
quem caíou , 856. 

Chriílasuaó Correa ,' Commendador 
dos Collos de Alvalade , com quem 
Ciíou terceira vez , 714. 

Clrilovaó Correa Freire , íeu ca(a- 
mento,45$1, 452. 

Chriflo-oaó da Cofla de Ataide e Sou- 
[a , feu cafamento, 569. 

2D. Chriflorvaó de Eja , de quem era 
filho, 685 689. Que filhosteve, 


699. 2 
Chrillocvao E[meraldo de Atouguia e 
Camera , (eu caíamento , e fucccf- 


f36,771. 

Chriftouaó Falcaó de Soufa , Gover- 
nador da llha da Madeira , com 
quem caíou fegunida v2, 733. 

Chriflovaó de Mello Freire , Colle» 
gi-| do Collegio cal de 3, Paulo , 
de quem era filho , e que lugares 
occupou , 5c4. Que filhos teve, ib, 

Chriflovaó de Mello , Porteiro mór, 
com quem cafou, 653» 9195 € 


6. 

D.Chif vaó de Mello , Governa- 
dor do Efta!o d« India , de quem 
era filho , com quem caíou , eque 
filhos teve , 719. 

Chrijtoxad de Mello , Senhor de Po- 
volide , com quem caíou , 740 ; € 


741. à 
Chriflocva8. Motiiz, , Commendador 
de Garvaó , com quem cafou; 


724. 
Ciudad Rtal (Duques de) 467,468. 
D. Clara Jaques , filha. de Alvaro Ja- 
ques , 0 feu cafamento , 891. 
Clara Maria de Nafau (|. A Princeza) 
(ua afcen fencia , 145. 
JD. Clara de Mello , mulher de Dom 
Antonio Ma(carenhas ; de quem era 
fiha ; 409. 


notaveif. 


2D. Clara de 'illasboas , filha de Na« 
no Bernardes Moateiro , com quem 
clou, 673. — 

Claudia, Marqueza de Moy , quem 
toraó (eus pays, eavós , 145. 

Claudio Landi , MI. Principe de Vale 
ditaro , feu calamento, 479 , 484. 
Sua fucceffaó , ibid. 

Coculim ( V. Conde de) D. Francifco 
Maícarenhas , com quem cafou , 
215. III. Conde , 117. 

Collegio, O de Nofla Senhora da En- 
carn&caó de Agoftinhos em Ma* 
drid , por quem foy fundado. 47 9. 
O dos Clerigos Pobres do Bairro 
Alto de Lisboa , por quem foy fun 
dido , 665. 

Congrega(a0, A de S. Joaó Euange- 
lita quando teve principio em Por» 
vagal, 627. 

D. Con[langa , filha delRey D. Hen- 
rique I1. de Caítella, com quem 
calou, 621, 

D Con[lanja de Carvalbo , mulher 
de Dom Antonio de Menezes ; de 
quem era filha, 75 

D. Conflanja de Caftro , mulher de 
Manoel de Valadares Carneiro , 
761. 

D. Con[lania Fmilia de Roban , Con- 
deffa da IXibeira Grande , a (ua aí* 
cendencia , 601, 

Conflanga Garcia , mulher de Gomes 
Rodrigues , foy Aya do Infante [D 
jos6 , 6 12. Com quem havida fi» 
do czfada , ibid, 

D. Con[lanja de Portugal , mulher de 
Antonio de Ssldanha de Oliveira , 
de quem he filha , 246. 

D. Con(lanja. de T avora , mulher de 
josó de Sepulveda , ce quem era 
filha,75*. 

D. Conílanga de T acora , mulher de 
Diogo de Sepulveda, de quem era 
filha, 754. 

Conflantivo de Magalhaers , VV, Se- 
nhor da Pontc da Barca, com quem 

«aíou y 


dndex | * 


* éfou, $145 e 516. Su. —— 
fa6, $17. 
Conftantino de 54, quem Mv a 
^fua vida, 410. - 
Convento, Viáe Mb fleira. 
Cordova Aragao , 477 , eleg. 
Correa Laceráa , 447 » eleg. 
Correyos mores , 937 y e fcg. 
pr coe erg 7a de) 3129; 


Core ded. Algans Fidalgos de(te 
Appeilido, 29t. Diogo de Men- 
- M ,; com quem ca- 


Cono. " Mih Fidalgos dete Ap- 
pellido , 84. D. Gatisó Coutinbo, 
t ouiros , 701 , e leg. 

Cueva, Alguns Fidalzos dete Ap- 
pellido, 75 , 12 t. 

Cunba, As Armas deíta Familia, em 
que parte eít.ó efculpidas em Ro- 
ma , 277. Alguns Fidalgos dcí- 
te Appellilo, 291, 272 , e feg. 
Condes de PFalema, 612 , € 
feg. Senhores de Pajares , 636, € 
Íeg. Condes de Kegmema , 641. 
Senhores ds Powolide, 744.,e a 
Scenhores da Taboa , 815, e 
Donde deduz a fua origem ra 
Familia , 829. 


D 


)5 Amiab de Aguiar ( O Defem- 
oargádor ) quem f»raó feus a(- 
cendentes , 745. Quano fale- 

€eo, c aonde jaz , 746. Com quem 
C410Qu , ibid, 

2Damias Botelbo Cbacon da $ylveira , 
com qucm ca!ou, $05,920. 

Def a(ío , «mre D. Joaó Manoel o Zla- 
bajlro , e Joao Falcaó em GIo3, 40 3. 
O que teve D. Joaó de Eca com D. 
Antonio de Noronha o Catarraz , 
676. 

D. Diniz de Faro , M. Conde de-Fa- 


^ r0, com 


Din ich 


474. | n 

D. Diogo de Caftro , Conde. de Baf- 
to , quando foy nomeado Vice- 
Rey de Portugal ,- v, 
541. 

D. Diogo de Cafiro , Senhor de La 
nholo , &c. com quem 

Diogo Correa , Senhor da Quin de 
Cnaqueda , feu cafamento , e (uc- 
cetlao , 707. ) 3032790908 

D. Diogo Coutinbo , Gommendador 
de Caidellas , com quem caíou, e 

que filhos teve,701$. 

D. Diogo da Cunba , (cu. cafamento, 

m n: "Sua. facceaó, ini 

100 de Eja , cóm quem cafou 
645. Outro,. 686, 687. Qauo; 
jen de Ega Mrnidoga. Hn 
. Diongo 'enri- 
ques , (eu calaménoy 688. 

D. Diogo de Faro , VL. Conde de Vi- 
mieiro , feu calamenta , 245. — 

D. Diogo Fernandes de ZAlmada , À 
do Senhor L.Jorge y 5.- Pratica que 
fez a ElRey D. Manocl » aprelao- 
tandolhe o Senhor D. MEM 
recomendacaó delRey ieu pay; 

Dom Dioga Fernando de Cordova, 
Mirquez de Sonulnan, comquem 
cifou , 467. 

D. Diogo Forjaz, Pereira , VL. Conde 
da Feira , feu calamento , e 
fao, 887. 

D. Diogo Gabricl de Agnila , A. Mar 
quez de Villa-Vigoía ; com. quem 
cilou , 64. 

Diogo Gomes de Sandoval ( O Qoa- 
de) com quem caíou, 201. 

D. Diogo AM fcu calamento, 
€ íucceflaó , 925. 

"T D. Die- 


: 


p 


das coufas 


2. Diogo Lobo , Prior. de Santa Ma- 
ría de Guimaraens, cleito Bifpo de 
Vifeu, de quem era filho , 264. 
Quando faleceo , ibid. 

D. Diogo Lobe de Cafiro , com quem 
caíou , 845. 

2iogo Lopes de Carvalbo , Senhor de 
Negrellos , e Abbadim , feu cafa" 
mento , efucceffaó , 761. 

Diogo Lopes de Zuniga , Ll. Conde de 
Neiva , feu cafamento , 626. 

D. Diogo Manoel , Cavalleiro de S. 
Joaó de Malta , de quem era filho , 
564. Servio no Exercito Portu- 
uez em Catalunha , c depois pat- 
fou à Alemanha para o fervico do 
Emperador Carlos VI, ibid. Quan- 
do , e aonde falecco; ibid. 

DD. Diogo Manoel de Zraga? , VMI. 
Prior mór da Ocdem de Santiago , 
de quem era filho, 499, Eítando 
doente , mandou abrir a (ua fepul- 
tura , eouvindo osgolpes della fa- 
leceo , ibid. Aonde jaz fepultado ; 
e que Epitafio tem , 500. 

Diogo de Mello , com quem cafou, 
766. Oautro , 852. 

2D. Diogo de Menezes , Commenda- 
dor de Valada, com quem cafou , 
218. Quando faleceo , € que fuc- 
ceffaó teve , ibid, 

Dom Diogo de Menezes. e Tavora , 
quando naíceo , e que póftos tem 
occupado , 2 3 3. Quando cafou , e 
com quem , ibid, Sua fuccefíaó; 


235. 

DDiogo de Mende(a Corte-Real , com 
quem cafou . $14. 

Diogo de Mendoa Arraes , feu cafas 
mento , 687. Sua fucceff26 , 688. 

Diogo de Miranda , feu caíamento , 
e fucce(T;ó , 767. Qutro , 769. 

D. Diogo Pereira , feu cafamento, ib. 

DD. Diogo Pereira , V. Conde da Fei- 
ra, com quem cafou y e que filhos 
teve ,871. 

Diogo de Sldanba de quem era fi- 


notaveis. 


]ho; e com quem cafou ; 243. Sua 
uere da , Ca de So- 

Dio, epul-veda itaó de 
sis, 753. mer aF vm 
edi 754. Com quem caíou , 
1bti 


Diogo Soares , Secretario de Eftado 
em Madrid , feu caíamento , e fuc- 
ceffaó , 659. Com quem cáíou ter- 
ceira vez , 660. 

DDiogo Soares de Abreu , Commend:- 
dor de Baldigem , com quem ca- 
fou, 765. Sua (ucceflaó , 766. 

Diogo da Sylva , Vlil. Senhor de 

agos , 92 5. Quantas vezes cafou, 
e que filhos teve, 926. 

2D. Diogo da Syleveira , 11. Conde de 
Sortelha , de que Reys foy Guar- 
da mór , 221. À fua aícendencia , 


159. 
D. Diogo da $yleveira , Commendz- 
dor de Sortclha , com quem cafou ; 


893. 

D. Dionyfia Coutinbo , mulher de D. 
Alvaro Pires de Caítro ; de quem 
era filha , 767, 

Doria. Principes-de Melfi , 484, e 


feg. 

2D. Dorotbea de Gufmaà , mulher de 
D. Jo:ó de Menezes , de quem era 
filha, 843. Com quem cifou f- 
gunda vez , ibid, 

Duarte de Azevedo , Senhor do Mor. 
gado dos Olivaes, feu cafamento ; 
€ facceffaó, 767. 

Duarte Brandaó de Lima , com quem 
cafou , 877. 

Dom Duarte de Caflellobranco , VI. 
Conde de Redondo , quantas vezes 
cafou , e que filhos teve, 882. 

Duarte: da Cunba de A2evedo , fea 
caíamento. e fuccefT.6 , 780. 

D. Duarte de E(4 , de quem era filho, 
6535672. Scu cifamento , e füc- 
ceíTao , 672, Outro ,673. Outro, 
674. Outre , 676. Outro, 760. 


Qutro ; 647 759. 
Duarte 


- Tarouca , e ! 'y da I 


da India, . 
- comquem cafou , 923. Que filhos 


teve , 929. 


gr NE s 
2D. Duarte. de Menezes , VI. Conde 


- de Tarouca, feu ca(amento, 930. 

2Duarte Paim. da Camera , (cu. caía- 
mento , c fücceífaó , 759. 

Duarte Peixoto , com quem cafou , 
7675777. Sua (ucceílaó , ibid. 


Duarte Peixoto da Syl'ua, (eu cafa- 


mento, e fucceffaó, 778. jl 
Duarte de Soufa da Matta Coutinbo; 
V. Correyo mór , 937. Seu caía- 


. mento , e fucceffaó , 938. * 


E. 


Es ( Familia de) 644. Alcaides 


faó 
móres de Pilla-Vicfa , 647, D. 


Elvas ( Joaó Luiz de) Pidroeiro da 
Capella de S. Francifco Xavier em 
S.Roque , com quem cafou , e quc 
filhos teve, 771. 

Dona Elvira de Mendoj4 , CondefTa 
dc lontevel , fundou a Igreja de 
Noífa Senbora da Encaraagió, 


747. 

Embaixada, A de EIR-y D. Affonfo 
V. 20 Papa Euguenio lV, que pon« 
tos continha, 380 , eíeg. Quem 
foy o Miniftro della, ibid, A em 
Í 9 Principe R-gente mandou 

obediencia ao Papa , 558, 


eaqum,7875 — — 
Eyria, Vide fria, 


das coufas. notavveis. 
D. Fernando , Infante. de Granada , 
E com quem caíou , 200. 


F2 Alguns Fidalgos defte Ap*. 


pellido ,. 5 1 1. 


Faro, Alguns Fidalgos defte Ap-. 


lido, 319. 
Felra ( Condesa) 871 ,eíeg, 885, 


e (eg. ; 
Feliciano Dourado , falla ao Duque 
de Aveito D, Raymundo em Bor- 


deos da parte do Conde Embaixa- - 


dor D, Joa6 da Colta , e (obre que, 
133. Repoíta do Duque a Ecli- 
ciano Dourado , 134. 

Fermofelbe (, Seahores de.) 407; 
4125, 413. 

Fernaó de Ca[lro ,. Alcaide. mór de 
Melgago , com quem caíou ; 662. 
Sua fucceffaó , 66 3. 

Fernaó Gomes. de Quadros , feu. cafa» 
mento , € fucceílaó ,.670,. Por 
morte de fua mulher tomou o ha- 
bito de S. Francifco em. Varatojo; 
ibid. Outros 665 , 669 , 671. 

Dom Fernaá Martins Mafcarenbas , 
Governador da India , 332. Tam- 
bem o foy. de Pernambuco ; e Rio 
de Janeiro ; 333. Scu caíamento , 
€ fucceífaó , ibid, Outro , Senhor 
de Layre, 331, Qutros , 408 , e 


410. 
JFernaó Mafcarenbas , Commenda- 
dor de Aljultrel o feu caíamen- 


to , 910, 

F'ernaó Peres de Andrade , com quem 
cafou , 7 36. 

Z"ernao Rodrigues Pereira , o que fez 
por naó entregar huma Carta , que 
trazia para ElRey Dom Fernando , 
389. De quem era filho ; e que 
lug:res occupou, ibid, 

Fernaó da Sylva , quantas vezes ca- 
$a, e com quem, 775. Sua fuc- 
wcelfaó, ibid. 

Fe s-nai T elles de Menezes y o (eu ca- 
rEamento , 778. 

Ton. XI. 


2D, Fernando , Senhor de Braganga , 
de quem era filho , 629. que 
terrás lhe fez doagaó ElRey Dom 
joa L. ibid. e (eg. Com quem ca- 
fou , e que filhos teve ; 63 t. 

D. Fernando , Duque de Braganga , 
Carta em que pede a El Rey decida 
a queítaó de precedencia entre o 
Conde dc Penella , e Dom Joao de 
Noronha , o Denztes , 968. 

D. Fernando , Senhor de Ega , de 
quem era filho, 625 , 644. Au- 
Íentou-le do Keyno, e viveo em 
Galliza , ibid. Com quem caíou , e 

ue filhos teve , 645 , efeg. Aon- 
n faleceo , 648. Armas de que 
uíou , ibid, 

DD. Fernando de Bolea , o (eu caía- 
mento , 650. yj 

DD, Fernando de Borja , Commenda- 
dor mór de Monteía , com quem 
cafou , 46 m 467. Sua fucceffaó, 
ibid, Foy Principe de Efquilache , 
e Vice-Rey de Valenga, ibid... 

Fernando Cabral ,' Alcaide mór de 
Belmonte , feu. cafamento , e (uc- 
ceflaó , 84. Outro, 846 , 856. 
Outro, 860. 

Fernando de Caflro , Alcaide mór de 
Mcelgaco , com quem cafou , 662, 
que filhos teve , A6 Outro , Se- 

46. 


nhor dc Lanbofo , Outro , 
875. Outro, Senhor do Paul de 
Boquilobo , 94 s. 


Dom Fernando da Cunba , Senhor 
de Pajares , de quem era. filbo, 
- 634. Scu caíamento , e fucceffaó , 


616. 
D. Fernando de Ej , Alcaide mór de 
Villz-Vicofa , em que anno paffou 
a fervir àlndia, 649. Lquivoca- 
$20 que padeceo Fr,Jeronymo Ro- 
man fobre o pay de D. Fernando, 
631 ,650. Scu cafamento , e fuc- 
ceílao , 650. Outro, 72 5. Outro, 
Aaaaaa Trin- 


vsodndex- 


Trinchante do Infante Cardeil D, 
Affonío , 740. 

2D, Fernando de Faro , VV Senhor do 
Vimiciro, com quem cafou; 464. 


3754. 
- Fernando Gomes de Q uadros , feu ca- 
famento, e fucceílao , 665 , 669. 

' Outro, 670. Outro, 671. 

2D, Fernando. da Guerra , Accebifpo 
de Braga , de quem era filho , e 

ue lugares occupou , nee Teve 
converter em Igrejas fe- 
cobies als dos Religiolce. » ibid, 
Onde jaz fepulado ; € que Epita- 
fio tem, 628, 
Dom Fernando da Guerra. Aragaó e 
-  Bo'ja , VIII, Duque de Villa Her- 
à mofía, quantas vezes cafou , ecom 
m 3465 ; e feg. Sua (ucceflao, 
466. 
Fernando gaques da Sylva , com 
, m caíou , e que filhos teve, 
53,854. 

DD, Fernando dé Lencaftre , YV. Mar- 
quez de Val de Fuentes, 185, Com 
quem cafou , e quando , 186. Sua 
facceffaó , 187. 

2D. Fernando Lobo, Capita6 mór de 

* 'Comorim, 890, Scu cafamento , 

9l. t 

Fernaó. Martins. Enangelbo , feu ca- 
famento , e facceffaó , 7 $9. 

Fernando Martins Freire , Senhor de 
Bobadella, com quem cafou , 92 6. 

3D. Fernando Martins | Mafcarenbas , 
com quem cafou, 408. Sua fuc- 
€effaó , 409, Outros, 410, 331, 


e312. 

D. Fernando Mafcarenbas , o (eu ca- 
famento , 323. Outro , Senhor da 
Gocbaria , de quem era filho , $3T. 
Por quem foy creado Conde da 
Torre , 532. Porque motivo o 
mandou EIRey prender na Forta- 
leza de S. Juliao , ibid. Com quem 
€afou, ibid. Sua fucceffaó, $33. 
Quiro, Hl. Marquez de Fronteira , 


cafou, 767. Sua (i 
veldp Nibe is Cole im 
DD. Fernando Ni; : 
cafamento, 635... 
Fernando de Pima e Lemos , com 
quem cafou, 681, 
doM lo à 
Siiméce feu cafamento 676; 
677. Suafucceffaó , ibid. — 
Fernando de Me eremo 
eee 1 peunmaice 
Qu, 237. Apta b n dro f 
vrténdo de Syl-bá ] GUNETURDUL de 
Ciftello de Vide, 942. Seu caft- 
mento ,efucceffaó, 9434 
Fernando da Sylva € Soufa , com 
quem cafou, 936. vn 
A da Sylveira , VT. Senhor 
le Sarzedas, quantas vezes cafou 
"ietode To diea 
D, Fernando T elles de Faro 
mina deixor a Patria formando 


della affc&idas queixas , v5» 


137. T ^02 
Fernando T elles dé Menezes , Y, Con« 
de de Unhaó , o feu cafamento, 
50. I51 ;2ho nw. 
Fernando Tellesida $ylroa y Vl. Con- 
de de Villar-Mayor ; o-feu caf 

mento , 9 to. T 


D, Fernando de V'dfeonlis ,Sebor 


" 


das coufas 


de Máfra , de quem era filho, 802, 
Fernando Xavier de Miranda Henri- 

q*é5 , com quem caíou , 912, 
Ferreira ( Marquezes de ) 325. 
Ficalbo (Condes de) 4615 463, 466. 

Senhores de Ficalbo , 229,237. 
Figueiredos , donde procedem , 61 2. 
Figueiró ( Condes de ) 287, 309 


313. 

2D. Filippa de Abreu , filha de Gon- 
gàlo Vaz de Callellobranco , quin- 

.. tàs Vezcs caíou , € com quem; 71 5. 

2D, Filippa de Ataide , mulher de D. 
Diogo de Caíftro ; de quem era fi- 
lha , 046. 

DD, Filippa de Caflro , fcgunda mulher 
dc D. Joaó de Lencaítre , Commen- 
dador de Coruche ; quem foraó 
feus pays, 33 t. 

2D, Filippa de Caftro  filha de Fernan- 
do Coral , com quem caíou , 847. 

JDona Filippa Coutinba , mulher de 
Franciíco Goncalves da Camera; 
de quem era filha , 702. 

D. Filippa da Guerra , mulher de 
Franciíco de Almeida de Ornellas , 
de quem era filha , 720. 

D. Filippa de Lencafire , Prioreffa do 
Molteiro de Cheilas , quem foraó 
feus pays, 271. 

2D. Filippa Maria de Mello , (egunda 
mulher de Chriltovaó de Almada , 


251. 
2D. "Filippa de Mello , faa aícenden- 


cia " 

2 Filppa de Mello, ilba de Chrif- 
tovao de Almada , com quem ca- 
fou , 698. 

Z5. Filippa de Mello, filba de Affonfo 
de Torres , o (eu caíamento , 879. 

L2, Filippa de Mendo(a , mulher do 
Commendador mór de Aviz Dom 
Francilco Luiz de Lencaltre , 286. 
A (ua Arvore , 291. 

D. Filippa de Mendoj4 , mulher de 
Jo2ó Nunes da Cunha ; a fua afcen* 
dencia , 291. 

Tom. XI. 


notaveis, 


D. Filippa de Menezis , mulher. de 
Bartholomcu de Vaíconcellos , de 
quem he filha , 2 30. 

D. Filippa de Menezes , mulher de D. 
Luiz de Lencaftre , 1, Commenda- 
dor mór de Aviz , 263. A (ua Ar- 
vore, 259. 

D. Filippa de Menezes , filha do Apo- 
fentador mór Lourengo de Souía 
da Sylva , com quem caíou , 714. 

D, Filippa de Paivva , filha de Gil 
Eanncs de Maga lhaens ; com quem 
cafou , 74.3. 

D, Filippa da Sylva , 1V. Condeífa 
de Fortalegre ; o íeu caíamento; 
63 , efíeg, 

Dona Filippa de Vilbena, mulher de 
Nuno Martins da Sylveira , quem 
fas NIS 5, CavÓS , 259. 

D. Filippa de Filbena , Condeffa de 
Villa-:Nova ; de quem era filha; 


314 
Dona Filippa de Vilbena , mulher de 
hias de Albuquerque , 698. 
Ée morte de feu — (Acca o 
ito no Convento ranga 
d elippe 111. Ci EIRey) : 

2. Filippe 111. €y) quando pu- 
icon eLay dui Goiuiiu. ou un 
que anno ccelebrou Cortes em Lif- 
boa , 94. : 

2D. Filippe de Alarcaó. Mafcarenbas , 
feu caíamento , e fucceflaó , 685. 

2. Filippe Mafcarenbas , Vice-Rey 
da [ndia , de quem era filho ; e com 

uem cafou, $31. 

Filippe de Soufa de Carvalbo , Alcai- 
de mór de Villa-Pouca , feu caía* 
mento , e fuccelfaó , 655. 

Flaminia Gallia , mulher de Grego- 
rio Bom Compagno , de quem era 
filha, 494. 

piri ( Marquezes de ) 482, e 


- feg. 

Florefla& Lobo Cabral , com quem 
cafou , 665. 

Fogajas , 7c9 , efege. 


Aaaaaa ii Fon- 


filhos teve, 2 56. LM ir 

Francifco de Almeida de Ornellas , feu 
cafamento , e 5710. 

Francifco Barreto , paíIou ao Perá , e 
cu 5457. Que filhos tevc , 


Frenofeo Berto; Govercador da la- 
de feu caíamento , e fucceffaó , 


p^ Barreto de P ,9 que 
Obrou na réflauragaó de Pernam- 


com quem e que fülhos eve, ibid 


Com quem caíou fe vez , 
461, 900. Que fiho reve da 
lo matrimonio , ibid, 
Francifco Barreto de AMenexes , outro, 
875, goi. 
Francifco de Barros , Senhor do Mor- 
gado de Real , com quem cafou , 


655. 
Francifco de Barros de Paiva » de 
: quem era filho, 743, Com 
cafou , eque filhos teve , ibid, 
S.Francifco de Borja , Daque de Gan-. 


si, I 


Conde de Redondo , € 1q 
fou; e que flhos tre) 
ifs e ptf 


€ f« j 
2. Frascico de Caftell 


das coufas. motaveis. 


nhor de Villa-Nova. de Poriimaó , 
o feu cafamento , 871. 

2D. Franci[co de Cajlro, Almirante de 
Portugal , quando caíou, e com 
quem , 288. Sua fuccelTaó , ibid. 
efeg. e 947. 

IDom Francifco de Caflro , Bifpo da 
Guarda , e Inquifidor Geral , de 
quem era filho, 933. Que luga- 
re$ occupou ; c quando faleceo , 


ibid. 
2D. Francifco Chiriboga , com quem 
cafou ,4,7 9. 

Francifco Correa de Lacerda , (eu ca» 
famento, e fucceffaó , 447 , 714. 

Francifco da Cofla , Senhor. de Pan- 
cas, com quem caíou , 860. 

2. Francifco Coutinbo , V1. Conde de 
Redondo , IPM vezes caíou , e 
com quem , 881, 

Francifco da Cunba de Azervedo e 
E(a , Senhor do Morgado dos Oii- 
vaes , com quem cafou , 78 1. Que 
filhos teve , ibid. 

2D. Francifco de E(4 , feu cafamento, 
e fucceílao , 673 , e feg. Outros, 

| 652, 661, 674 y $75 kl 
714,733357 36,7615, 763. 

D. Francifco Efe ual Xavier da Ca- 
mera , fea cafamento ,453. 

Francifco Ferreira de Eja Íeu cafa- 
mento , e fucceífaó , 657. 

AFranci[co Ferreira , outto , 760. 

MFrancifco Freire de. Andrade , com 
quem cafou , 415, 451. 

ID, Francifco Furtado de Mendo(a , 
feu calamento , e fucceffaó , 522. 

Francifco Gallio, Duque de Alvito , 
com quem caíou , 496. 

L2., Francifco da Gama , VV. Conde da 
Vidigucira o feu cafamento ; 92 9. 

Francifco Gongaloes da Camera , Se- 
nhor da Ilha Deferta ; feu caíamen- 
to , e fucceffaó , 702. 

Dom Francifco Gonzag4 , Duque de 
Solforino , com quem cafíou , 169. 


D, Franci(co Idiaques de Borja 1V« 


e V. Rogetdetioiéitels 467. 
Francifco Ignacio Ximenes Cc o. , 
- 6c. de que terras foy Senhor , 704. 
Quando faleceo, 705. Seu caia 
mento , € fucceflaó , ibi 

Francifco Jofeph de Sampayo , XL. Se- 
nhor de Vill.-Flur ; com quem ca- 
fou, 242. 

D. Francifco de Lima , C:pitaó. de 
Ormuz, o (eu cafamento , 893. 

DD. Francifco Luiz, de Lenca(ire , 1M. 
Commendador mór de Aviz , 26 3. 
Succede na Cáía de feu pay por 
morte de feus irmáos, 285. loy 
Guarda mór delRey D. Filippe If. 
ibid. Teve o titulo de Conde de Al- 
canede , 286, Scu calíamento , e 
facceffaó , ibid. e feg. 

D, Francifco Luiz, Baltbafar da Ga- 
ma , IL. Marquez de Niza, o icu 
cafamento, 533. 

2D, Francifco Manocl , que filhos te- 
v6 433. 

2D. Franci(co Manoel , Y. Conde de 
Atalaya , de quem era filho, 529. 
Por quem foy creado Conde , e 

mando , $43. Seu cafamento , 
ibid. Sua fucceífaó , 2444 

2D. Francifco Mafcarenbas , Y. Conde 
de Coculim , (eu cafíamento , 535. 

2D, Francifco Mafcarenbas , MI. Con- 
de de Coculim , com quem caíou , 


317. 
2D. Francifco Majcarenbas , VI. Conde 
de Caítello-Novo , com quem ca- 


Íou , 693. 

Francifco de Mello , Senhor de Fica- 
Iho , feu caíamento , e fucceflao y 
229. Outro, 237. - 

Frencifco de Mello , Prior mór da 
Ordem de Aviz, de quem cra fi- 


Iho, 663. 
D. Francifco de Mello , outro , feu 
cafamento , e fucceflzo , 7 30. 
Francifco de Mello de cm , com 
I2 caíQu 5 e que filhos teve s 


Franéi(co 


Fraxcifco de Mendiga s da Ocdemm de 
Santo Agoftinho , Prégador delRey 
Dom joaó IV. Veri tn filho 


471. 

D. Francifco de Menezes , o. Barra« 
bás, com quem calou , 698, $ua 
fucceffaó , 699. — 

Francifco de Mefquita , de quem era 
filho , e com quem caíou, 768. 
Outro , 706. 

Francifco de Miranda , (eu ca(amen- 
to , efucceílaó 769, — Outros; 
7335771. 

Francifco Moniz , V.Senhor de An- 
gcja , com quem cafou , 813. 

Francifco de Moraes Cogominbo , fcu 
caíamento , e fucceíf;o , 706. 

Francifco de Moura , Commendador 
de Val de Telhas , o feu cafamen- 


to , 766. 
Dom Francifco Nicolao de Menezes , 
AS S.1. P. de quem he fi- 
0 ; 416. 

2. Francifco de Noronba , feu ca(a- 
mento , e facceíIaó , 906 , e eg. 
Francifco Peixoto , com pe caíou; 

e que filhos teve , 77. 
Francifco Pereira da Sylva , Senhor 
de Britiandos , (eu ca(amento, 3 $8. 
D. Francifco Pereira, Commendador 
do Pinheiro , com quem caíou , 
e que filhos teve , 741, Oautro; 


916. 

DD, Francifco Ponce de Leon , X, Da- 
que de Arcos, 174. 

D. Francifco de Portugal , (eu. cafa- 
mento , 779. 

D. Francifco Rolim de Moura , XVI. 
Senhor de Azambuja , que filhos 
teve, 747. 

Francifco de Sá e Menezes , I. Mar- 
quez de Fontes; feu cafamento , 


340. 
pow de Sá e Menezes , 11. Con- 
de de Penaguiaó, com quem ca- 
Íou fegunda vez, 899, 901. Que 
filhos tcve , ibid, 


Sarzedas , ícu ca(amento , e faccef- 
fao, 8 g. Ee obese t 
Francifco da DN 3 Claveiro da 

Ordem de Chrifto , quem ca-- 
Íou , 769. Sua TE n 
mm. de Hi 4'UTÀ , 5 i 
mor, íeu cafamento ,768, 
Francifco de P oak Conde 
de Figueiró , quem cafou, 
407. Quando falecco , caonde, 


ibid. E Me 
Francifco Xavier Cardofo de Alacáy 
Dove Franeifee di My P M 
ona Francifca Antonia Ageredo , 
mulher de Antonio de Saldanha de 
Oliveira , de quem he filha , 244« 
D. Francifca de E ap 2 mulher de 
Lourenco ito quem er. 
filha, 446. Com quem cafou fc- 
unda vez , 44.7. y 2 
D Presión "de Aragas , mulher de 
Pedro de Souía de Brito de qucm. 
he filha , 449. "e 
D. Francifca de Aragab , mulher de 
D. Joaó de Borja 456, 461« 
D. Franci[ca de Ataide , mulher 7 
Manocl Mafcarenhas — 


| abd t 


das coufas notaveir. 


dor do Rofmaninhal , de quem era 
filha, 5295 530, 567. 

D. Francifca Barreto, filha de Bcl- 
chior Barreto , com quem cafou ; 


790. 
D. Francifca. Benta de Tavvora , mu- 
Iher de Manocl Ferreira de Eca 


657. 

D. Francifca de Borja € A4ragao , VM. 
Princeza de Eíquilache , quantas 
vezes ca(ou, e comquem ; 467. 

2D. Francifca da Camera ,filha de Joao 
Vaz Fagundes , com quem cafou 


20, 

D. Fri de Caffro , mulher de D. 
Franciíco Eltevao Xavier da Came- 
fa, de quem era filha 453. 

2D. Franci[ca de Ca[iro , mulher de D. 
Franciíco de Ciftellobranco, quem 
foraó (eus pays , 87 1. 

2D, Franci(ca dé Caliro » filha de D. 
Luiz de Menezes , Álferes mór; 
com quem cafou , 977. 

2D. Francifca de Caftro , mulher de D. 
Franciíco Pereira , de quem era fi- 
lha, 936. 

D, Franci(ca dé Cordova, mulher de 
D. Joaó da Cunha , VI. Conde de 
Buendia , 479. 

2Dona Francifca da Cunba , mulher de 
Joao Davia , Senhor de Cefpedofa, 
quem foraó feus pays ; 637* 

Z2, Francifca da Guerra , mulher de 
D. Francifco Pereira , Commendae 
dor do Pinheiro , 740. 

D. Francia da Guerra , mulher de 
Luiz Pinto de Ci(tro, 762. à 

Z2. Franci[ca da Guerra , filha de Du- 
Fs da Gu:rra, com quem cafou; 

76. 

D» , Francifca de Gu[ma5 , mulher de 
D. Joaó Lobo , VIII. Baraó de Al- 
vito, dequem era filha, 266. 

D-. Frandfca de Gu[maó , Cond:ffa 
de Villa Umbrofa , quantas vezes 
cafou , e com quem, 467. 

2, Franci[ca Henriques, mulher de 


Duarte Peixoto ; de quem era filha, 


777. 

D. Francifca Henriques , filha de An- 
tonio de Miranda , Senhor de Lan- 
deira , quantas vezes cafou , 884. 

D. Francifca I gnez, de Lencaftre , fi» 
lha dos [. Condes de Valadires , 
com quem cafou , 859. 

D Francifca quus de F'ilbzna , mu- 
Iher de D. Franciíco de Caftro , Al« 
mirante de Portugal , de quem era 
filha , 288, 947. 

D. Francifca de Lacerda , mulher de 
D. Antonio Minocl ; quem foraó 
feus pays, 516. 

D. Francifca Luiza de Mendc(a , mue 
Iher de D. Joaó Manocl ; de quem 
era filha , 52 1. 

D. Francifca Luiza de V'afconcellos 
mulher de D. Manoel Chil Rolim ; 
XV. Senhor da Azambuja , quem 
foraó (eus pays, 747« 

Dona Francica Luiza Margarida da 
Sylva , filha de Chriftovaó de Ma- 
galhaens, com quem cafou. 855. 

D. Francifca Maria de Borja e Ara- 
$49 , Marqueza de Laconi , de 
quem era filha , 465. 

D, Frantifca Maria de Soufa € Caf- 
tro , mulher de Nicolao Pereira 
Continho de Menezes ; de qucm 
he filha , $10. 

2D. Frandifca de Mendoja , mulher 
de Sebaítiaó de Macedo de Mene- 
zes , de quem era filha , 415. Com 
quem caíou íegunda , e terccira 
vez , ibid, 

D, Francia de 7Mendota , Condeffa. 
de Arlaya ; de quem era filha , 


562. 

D. Francifca de Mendoga , mulher 
do Defembargador Damiaó de 
Aeguiir, 745. 

D. a Ts ds de Menezes , Condeffa 
de Redondo , de quem cra filha., 


No. 
2. Franci(ca de Noronba , mulher ^4 


D. Francifca Sarmento. Barba , Se- 
i secca Caítro Forte , a fua afcen- 
 denci 3. OP 
Dona. Frasi[ca de oua de Ataide 
-. mulher de D. Gregorio de Caftcl- 

lobranco , 476. 


6. '6- ne 
DD. Francifca de Soufa , mulher de 
Dchcileieó de Tavirs a faa aen 


Unhaó, de quem era fila, 950. — 
D. Francifca de T avora e Miranda , 
filha de Alvaro de Miranda , com 


D. Francifca de Vilbena » Marqueza 


2, Francifca de V'ilbena filhadeJor- D 


ge de Lima , Capitaó de Chaul, 
com quem cafou , 690. 

2D. Francifca de Vilb:na., mulher de 
D. Vicente Coutinho , de quem era 
filha , 700. 
D. Francifca de 'ilbena, mulher de 
Pedro de Souía da Sylva , 775. 
2D. Francifca Xavier Caetana de Ara- 
443 , mulher de D, Pedro Alarás da 
Foníeca, de quem era filha, 4.50. 

2D. Frederico Landi , YV. Principe de 
Valditaro , feu. calamento ,. € fuc- 
ccilaó , 484. A 


lo £i 


das coufat. notaveis. 


2D. Garcia de Mello & Torres , Capi- 
t40 de Sofalla, com. quem caíou , 


78. 

2D. Garcia de Noronba , (eu cafamen- 
to , e fücceíT;ó , 708. 

Garcia de Joufa Chicborro , o feu. ca- 
famento , 647. 

Gafpar Fréire ,, com quem  cafou, 


907. 
Gajpar Malbeiro Reyma? , com quem 
cafou ; e que filhos teve ; 671. 
Gafpar Pereira, Scnhor do Couto de 

Mazaarcfes , o (eu cafamento ; 94 t. 
Ga[par de Sampay? , com quem ca- 
iou, 659. 
D. Ga[ par de Teive Tello e Gufmaé , 
1. M.rquez de la Fuente ; í(cu caía- 
mento, 480, 482. Sua fucceílaó, 


DA Gala Coutinbo , com quem ca- 
Ííou, 700, 701. Sua íucceffao , 
ibid, 

Gajiao Jofepb da Camtra Coutinbo , 
Senhor da liha Deterta , 703. 

2D. Gil Eannes da Cofla, com quem 
caiou , 991. Que fhilhos teve , 092. 
Qurro , ibid, 

4D. Gil Eannes de Noronba , o feu ca- 
famento, 903. Outro, 906. 

Cyl Fernandes de Carvalbo , com 
quem caíou ; 749 5755. Suafuc- 
ceílio, ibid. —' 

G'il ax da Cunba , de quem era. fi- 
lho, ecom quem caíou, 75t, 


Gira ( Dom Affon(o Telles) com 


quem caíou, 633. Familias que 
delle procedem , ibid. 
Gron, Alguns Fidalgos defte Appelli- 
do,75,121. 
Go charia ( Senhores da) $30 ,c feg. 
D. Gomes de Eja; feu calamento; e 
fucceilaó, 759 , 760. 
Go mes Lourenjo do I4velar , Gaarda 
mór delRey D. Fernando , 2 16. 
Gonjalo de Almeida .Soufa e Sá , fcu 
ca,amento , e fucceíT26 , 364. 
Gonjalo André de Carvalbo , quaptas 
Tom. X1. 


vezes cafou, ecom quem ,657. 

Gonjalo Garcia de Figueiredo , Ayo 
do lafznte D. Joaó , o feu calamene 
to , 612. 

Gonyalo Gomes da Sylva , quem era , 
414« À fua afcendencia , ibi, 

D. Gonjalo de Gufma? , Scnhor do 
Toral , quantas vezes c«íou , e com 


quem ; 638, 

Gongalo oph Carvalbo Patalim , o 
icu calamento ; 239. Quando fa- 
lecco ; ibid. 

Gorjalo Lopes de Carvalbo , com 
quem caíou , 657 5,677 , 681. 
Gon«lo Nunes Barreto , Alcaide mór 

de Loulé , (eu cafamento , e fucceí- 


faó , 455. 

Gongalo Pexoto. da Sylva , Gc. Se- 
nhor de Penháfiel , &c. com quem 
cafou , 680, Sua lucceílaó , 68 1, 
Outro , 683. 

Gongalo Pires Carvalbo , Provedor 
das obras do Pago, feu caíamen- 
to , € fucceffaó , 944. 

Gonjalo Rodrigues de Soufa , com 
qucm cafou ; 774. Que fiihos te- 
ve, 775* 

Gonjalo de Soufa de Macedo , Barao 
da Ilha Grande , 859, . 

Gonjalo Paz, Coutinbo , com quem 
caíou ; 629. Tragica morte que 
teve, e porque ; ibid. Outro, 937. 

Gongalo Paz de Moura , Guarda mór 
del&cy D. Affonfo IV. 2 t s. 

Gonjalo Paz do Rego, Guarda mór 
delRey D. Affonto IV. ibid, 

Granada (| Reys de ) 198 , efeg. 

Gregorio de Bom Compagno , Duque 
de Sora , feu caíamento , 494. 

2D. Gregorio de Caflellobranco , Com- 
mendador de $. Miguel de Tres 
Minas, de quem era &lho ; 476. 
Seu cafamento , ibid. 

Grego:io Ferreira de Eja , Senhor do 
Morgado de Cavalleiros ; com 
quem cafou, 656. 

D. Gregorio 7 baumaturgo de Caftel- 

Bbtbbb lobranco s 


ludex | 


lobrane» , VIT. Conde de Villa-No- 
« wa,com quem caíou , 213,355. 
- 475. Quando fileceo , ibid. 47 5. 
Foy Guarda mór delRey D. Joaó 


DD. Grimaneza Cafeo , filha de Nano 

« Cafco, com mem o. » 685. 

D. Grimaneza 'Caren 
mulher de Fernando da Sylvei 


—. delRey D. Joaó IT. 
— do meímo , 

— delRey D. Manocl , 
— do meímo, 

— delitey D. Joaó III. 
— do meímo ; 

— do meímo , 

—. delRey D. Seba(tíaó , 
— delRey D. Henrique , 
—. delRey D. Filippe 1L. 
— do meímo , 

7 delRey D. Filippe IIT. 
— delRey D. Filippe IV. 
— delRey D. Joaó 1V. 
— do meímo , 


-O0Ve 222. Vif. Senhor de Sarzedas , de q 
Grimaldi, Principes de Monaco, 485, ^ — era filha , 890. ja 
eíeg. Quem eícreveo as Taboas Guarda mór dos Keys , que officio era, 
Genealogicas deíta Familia , 486. 214. Suas preeminencias ; 222. 
Guarda mór , 
—- 4 delRey D. Sancho I. Affonfo Dias , 2 14. 
— delRey D. AffonfoIV. —— Gongalo do Rego , 215; i 
— do meímo, Goncalo Vaz de Moura , ibid. — - 
—. delRey D. Pedro I. Joaó Lourenco Lubal, ibid. — — — 
— delRey D. Fernando ; Gomes Lourenco de Avelar , 2 16, 
— do mefmo; Vaíco Martins de Mello ibi —. 
—. delRey D. Joaó I. joa6 Fernandes Pacheco , 217. 
—. do meímo; Martim Affonfo de Mello, 218, 
—. delRey D. Duarte , Martim Affonío de Mello, outto, 1 19. 
—. deliey D. Affonto V. — o meímo, ibid, jo! 
—. do mefímo , ^. D.Rodrigo de Mello ; ibid. 


o meímo , 220. 

Ruy de Souía , ibid, 

Jorge Moniz , ibid, 

D. Nuno Manoel , ibid, 

omcímo ,221. (ci 

D. Luiz da Sylveira , ibid; 

D. Diogo da Sylveira , ibid 

omeímo , ibid, . 

o me(mo, ibid, 

o meímo , ibid, 

D. Francifco Luiz de Lenca(tre, 285. 

D. Luiz daSylveira, 222, : 

o meímo , ibid, 

Pedro de Mendoga, ibid, ; 

D. Gregorio Thaumaturgo de Cafltl- 
lobranco, ibi 


2. Guiomar Anacleta , mulher de D. — D. Guiomar de Caffro y fegunda mt- 


Antonio de Lenca(tre , de quem he 


filha, 365,679. 


2D.Guiomar Bernarda da $ylva , mu- 


lher de D, Gregorio T haumatur* 
£0; III. Conde de Villa-Nova, de 
quem era filha , 476. 


Iher ce Giongalo Lopes Carvalho , D. Guiomar de Caftro, filha de Pedro 


677 , 681. 


JD. Guiomar de Caflro , Condeffa de 


Vaz de Carvalho, com quem ci 
fou , 703. 


E j 
Faro , quem foraó íeus pays, e. D. Guiomar de Caftro , filha de Dom 
Pedro dc Noronha ; qu E 
F » 


avós ; 31g. 


das coufas notaveis. 


cafou , ecom quem , 74t , 89o. 
D. Guiomar de Qafiro ; Daqueza de 
Naxera , de quem era filha , 857. 
D. Guiomar de Ca[tro, mulher de Joao 
Fernandes de Vafconcellos , Senhor 
de Figueiró , de quem era filha ; 


45: 

D. Guiomar de Caftro , mulher de AI- 
varo Peres de Andrade , quem fo- 
raó feus pays, 894, 885. 

2D. Guiomar de Cajítro , muiher de D, 
Henrique de Noronna , 901. 

D. Guiomar de Caftro , Condeífa de 
Atouguia , a (ua afcendencia , 5 3 7. 

I. Guiomar Continbo , o que Ihe fuce 
ccdeo com D. Joao de Lenca(tre , 
I. Duque de Aveiro , querendo eí- 
te caíar com clla , 43. 

D.Guionar Coutinbo , filha de Roy 

* Lopes Coutinho com quem caíou; 


809. 
D. Goma de Eja , mulher de Lopo 
Vaz de Samyayo , de quem era fi- 
lha ,6535657. 
D. Guiomar de Éj , mulher de Pedro 
Peixoto da Sylva , 676 , 777. 
2D. Guiomar de Eja , mulher dc Fer- 
nando Rebello de Almeida , de 
quem era filha, 676 , 677. 
-DD.Guiomar de Eja, mulher de Ben- 
to de Lemos , de quem era filha , 
736. Com quem cafou fegunda 
vez , ibid. 
ar), Guiomar de Lencaffre , mulher de 
Luiz da Cunha , Senhor de Povo- 
lide, 272 ,476. 
39D. Guiomar de Lencafire , mulher de 
D. Affonfo de Noronha , 243. 
ID. Guiomar Manocl , mulher de Si- 
maó Giuedes IX, Senhor de Mur- 


3447. 

D Guionar de Mello , mulher de Al- 
varo Mendes deVafconcellos, quem 
foraó feus pays, eavós, 291. 

D. Guiomar de Mello, filha de Joao 
Homem da Sylva , com quein ca* 
fou, 775. 

Tom. XI. 


D. Guiomar de Menezes , mulher de 
SimaÓ Fogaga , de quem era filha , 


O9. : 

D'Gaiomer de Miranda , filha de Aa- 
tonio de Miranda, com quem ca- 
fou, 703. 

D. Guiomar de Noronba , mulher de 
D. Rodrigo de Ega, 757. In(ti- 
tuhio o Morgado de Montalvaó , 
ibid. e feg. 

D. Guiomar Pacheco , filha de Pedro 
Homem, com quem caícu , 726, 

D. Guiomar da Sylva ; mulher dc D, 
Jorge de Menezes Sottomiyor , de 
quem era filha, 408. 

D, Guiomar da Sylva , mulher do Al- 
mirante D, Lopo de Azevedo, 409. 

D. Guiomar da $ylva , Condeíla de 
Val de Reys , 470. 

2D, Guiomar da Sylva , mulher de D. 
Vaico de Eca, de quem era filha 
6755767. 4 

DD. Guiomar da Syleveira , mulher de 
Henrique Henriques de Miranda , 
663. 

2D. Guiomar de Va[concellos , mulhee 
de Francifco de Almada , 2 56. 

D. Guiomar de V a[concellos , Senhora 
do Morgado de Alvarenga , com 
quem cafou , 659. 

Dona Guiomar. de Vilbena , CondefTa 
da Vidigueira, a fua aícendencia , 


55V. 
Guerra, Alguns Fidalgos defte Appels 
lido , 465 5 efeg. 


E 


Hé ( Conde de) Bernardino 
Fernandes de Velaíco , o fcu 
caíamento , 626. 

Harracb (| Conde de ) Embaixador a 
Lisboa pelo Giraó Meftre de Malta 
D. Antonio Manoel de Vilhena , 
597. Quem foy o feu Conductor, 


ibid, - 
Bbbbbb ii Hii- 


lidex —-- 


Heitor de Mtllo , Annadel mór dos 
Béíte ros , com quem «a ou; 877. 
Heitor Mendes de. Brito de. El'vas ; 
-. feu cafamento , e fucceífaó , 939. 
Heitor de $á , Couteiro mór , com 
quem cafou, e que fihos teve ; 


707. 

-D. Helena de Calataiud , mulher. de 
Chriltovaó de Mcllo ; Porteiro mór 
de quem era filha, 919. 

D. Hel:na de Caflellobrango , Con- 
defía de Povolide, de quem he fi- 
lha , 284. 

2D. Helena de Caflro , filha de Nuno 
Maícarenhas , Senhor. de Palma 

. com quem cafou, 881. 

2. Helena da Cofla , filha de Salva- 
dor Correa da Sylva , quantas ve- 
2es caíou , e com quem , 739. 

D. Helena Coutinbo , mulher de D. 
Manocl de Noronha ; de quem cra 
filha, 707. 

2D. Helena de Ej4 , mulher. de Fere 
naó de Caítro , Senhor de Melgs- 
€o , 661. 

2D. Helena de Lencaftre , Commenda- 
deira de Santos, de quem era fi- 
lha , i5 Foy huma das Princezas , 

. que fe propuzeraó para cafar com 
o Infante D. Luiz , ibid, 

D. Helena de. Lencaffre , mulher de 
Martim Affonfo de Oliveira , de 
quem he filha , 211,224. 

2D, Hilena de. Lencaftre , Marqueza 
de Fronteira , quem foraó feus 
pays, 317. 

D. Helena Maria de Aragaó , mu- 
Iher de D. Franciíco Chiriboga ; 
de quem era filha, 478. 

2D. Helena de Noronba , mulher de D, 
Eítevaó de Menezes , Senhor de 
Tarouca , a fua aícendencia, 3 19. 

2Dona Helena de Noronba , AbbadeiTa 
de Almofter, de quem era filha , 


91. 
2D. Hilena de Noronba , filha doster- 
ceiros Condes dos Arcos; quantas 


- vezes csfou , e com quem; 909 , 
e 10. "] t? »»Wec 
D: Helena de Portugal filha dc D. 
p Y Almeida , com quem ca- 
ou , 857. ne 
D. Helena da $ylcoa , filha de D. Gil 
Eannes da Cofta , o fcu cafamen- 


t0, 903. Wes 
D. Helena da $y'veira , Marqueza de 

Niza , de quem era filha , 53 3. 
D. Helena de Tavora , mulber de 

Ruy Lourengo de Tavora , de. 


quem era filha, 227,238. Con 

quem cafou Cou UNE Lj 

E mi 
« Helena T bere(a de Callro , 
mulher de Chriftovao Efmet:ldo 
de Atouguia , quem foraó ftus 
pays» 771. 2s 

gm m Carvalbo de Soufa , Senhot. 
da Azambujeira , com quem caíou, 
2127,138,947. Sua fuccelfaó; 
ibid, e feg. ^ » 

D. Henrique de Caftro Provincial de 
S.Frandico 846. — — ^ —— 

Henrique Correa de Lacerda , o fcu 
cafamento, 447. 

Henrique Correa de Sou[a de Lactr- 
da , com quem cafou , 771. 

Henrique Correa da , 

caíamento, 


mór de Tavira , o 
49* E 
D. Henrique Coutinbo , com quem 
' eafou, 701. Sua fucceffaó , 702. 
D. Henrique da Cunba , de que Fa- 
milias foy Progenitor, 633. 
D. Henrique da Cunba e Portugal 
IV. Conde de Valenca , de que ter- 
ras foy Senhor, 635. Quantas ve 
zes caíou , e com quem , 6 36, Sui 
fucceffaó , i Crpiab z n. 
D, Henrique de F(a , Capi 
nanor ram feu wd » € füceel- 
fao, 763. 6 
D. Henrique Henriques , Senhor dis 
Alcagovas m aeos )416 
6, Sua fucceílao, ibid. — 
44 1 p.Ho- 


Pr 


das cou/as 


D. Henrique Henriques , VI. Senhor 
das Alcagovas ; o íeu cafamento , € 
facceffaó , 4.54. 

Henrique Henriques. de. Miranda, 
com quem caíou , 66 3. Fundou o 
Collegio dos Clerigos Pobres de Lif- 
boa, ibid, 

Henrique. Henriques de. Miranda , 
E(tribeiro mór do Cardeal Rey D. 
Henrique , feu cafamento, e fuc- 
ceíTaó , 774. 

Henrique de Mello da aivei com 
qu:m cafou , e que filhos teve; 
418,523. 

D. Henrique de Menezes , 230. Ou- 
tro , 869. 

2D. Henrique de Menezes , Senhor do 
Lourical, feu calamento, e fucceí- 
faó, 896. 

Henrique de Meneses da. Sylveira , 
com quem caiou , 734. 

D. Henrique de Noronba , (eu cafa- 
mento , e fucceffaó , gor, 

D. Henrique de Noronba , Provincial 
da Ordem de Noffa Senhora do 
Monte do Carmo , de quem era fi- 
Iho, co6. 

D. Henrique. Pereira , fcu cafamen- 
to, efucceffaó , 741. 

Henrique Ventura de Moura Ma- 
710el , com quem caíou , 896. 

Hercules Grimaldt , Principe de Mo- 
naco , (eu cafamento , e fucceffaó , 
485. Outro, 487. Quando file- 
ceo, e de que forte , ibid. 

Hercules T beodoro Trivulce , Prin- 
cipe doS, R. I. feu cafamento ; e 
fucceffaó , 493. "nm 

Honorato Camillo. Leonor Grimaldi , 
Principe de Monico , 491. 


Howorato Grimali , Princips de Mo« 


&nacO , (eu cafamento , e fucceffaó, 
4486. Langou íóra da Cidade dc 
Monaco a guarnigió. Hzfpsnhola , 
- 485. Que merces Ihe fez ElRey 
- Luiz Xlll, de Franga , 486. Efcrc- 
vco as Taboas Giznealogicas da Ca- 


notaveit. 
fa Grimaldi , ibid, Quando fale- 


ceo , ibid. 

Hofpicio. O dos Religiofos de Noffa 
Senhora da Arrabida em Azeitaó 
por quem foy fundado , 98. 

D. Hypolita de Cardona, mulher de 
D. Aivro de Cordova , 478. 

D. Hypolita de Cardona , mulher de 
D. Luiz H:nriques , 1l, Conde de 
Villa-Flor , de quem era filha , ibid. 

DD. Hypolita Maria Landi , V. Prin- 
ceza de Valditaro ; de quem era fi- 
lba , 484. 

D. Hypolita Trivulce , mulher de 
Honorato Grimaldi , Principe de 
Monaco; quem foraó (eus pays, 


486. 
I 


"ques Francifco , Senhor de 
Matignon ; com quem cafou, 
490. Que filhos tem , 491. 

2D. Jayme de Lenca(lre , cleito Bifpo 
de Ceuta, de quem era filho , e 
aonde ja2 fepuliado , 34. 

D. Jeronymo de Ztaide , com quem 
calou, 686. Apartando-fe de iua 
mulher fe fez Religiofo de S. Ber- 
nardo ; ibid. 

D, jeronymo de Ataide , VI. Conde 
de Atouguia , com quem cafíou 


755. 

S'éronymo de Caflilbo, o feu cafamen- 
10, 452. . 

geronymo de Caftro , Alcaide mór de 
Melgaco , com quem cafou ; 663. 
Outro , 664. 

DD. Seronymo de Cairo , Senhor do 
Paul de Boquilobo , quantas vezes 
cafou, e com quem , 922, Sua 
fucceíTaó , ibid. 

D. Jeronymo de Eja , com quem ca- 
fou, 689. Sua íucceíiaó , 690 
Qutro , 760. 

D. Jeronymo de Lencaftre , Prior da 
Jgreja de Torrcs-Novas, de quem 

era 


Patio den 


Index 


e filho, 79. Que filhos teve , 


[s 

geronymo Lobo de $aldanba , (eu ca- 
Ía mento , e fucceííaó , 855. 

2D. jeron Manoel , paflou com 

Rey D. Sebaítiaó à Africa , 4.34. 
Que filhos teve, ibid. O 

D. Je AManocl , o Bacalhao , 
que phlips occspou, 417« Foy à 
lndia por Capiaó mór de huma 
Armada , e que contratempos te- 
ve , querendo voltar para o Reyno, 
ibid. Com quem cafou,, ibid, Sua 
fucceflaó , 438 e 444. i 

D. Jeronymo Mafcarenbas , D. Prior 

e Guimaraens , e Bifpo de Sego- 
via , dequem era filho , 695. 
gronymo de. Mello Coutinbo , de 
quem era filho, e com quem ca- 
1ou , 407 , 905. 

Sieronymo de Mendog4 , Cavalleiro de 
Mita , que póltos occupou, 4.3 9. 
Conferelhe ElIRey D. Affonfo V1. 
0 governo de Pernambuco e o co- 
mo fe houve nelle , ibi. 

Fr. Jeronymo Roman , equivocagaó 
quc padeceo fobre o pay de D. Fer- 
nando de Ega , 631,650. 

Jeronymo. da. Syl-veira , o (eu cafa- 
meoto , 735. 

JD. Teronyma de Brito , filha de Joao 
Bocarro , com quem caíou , ibid. 

JD. Jeronyma de Eja , primeira mu- 
lher de Giongalo Lopes de Carva- 
Iho , de quem era filha, 657. 

2D, Jeronyma de Eja , mulher de An- 
tonio Pereira ; quem foraó feus 
pays» 653. 

Dona Jeronyma de Ej , Senhora do 
Morgado de Cavalleiros , com 
quem cafou, 654. 

2D. Xeronyma de Eja , mulher de Fi- 
lippe de Souía de Carvalho , de 
quem era filha , 655. 

D. Sferonyma. de. Eja , tilha de Ray 
Dias de Azevedo , quantis vezes 
cafou , e com quem ; 779. 


D. "jeronyma de Ea , mulher de Joaó. 
p Matlo de quem era fila, 
79t. "ow 
2D. Jeronyma de Lacerda , mulher de 
i0go de Mendoga Corte-Reil , 
de quem era filha , 514. i 

D, Jeronyma Maria. de Sá , mulher 
de D. F'radique de X Se 
nhor da Poate da Barca , de quem 
era filha, 520. ' 

D. Jeronyma da 5yl-va , filha de Fer- 
naó Peres dc Andrade , com quem 
cafou , 845. 

D. Jeronyma de T oledo , filha dos II, 
Condes dz Villa-Franca , o feu cae 
famento , 755. dos 

D. I gnacia Henriquts , filha do Def- 
embargador Luiz de Goes de Mat- 
tos , com quem cafou , 666. 

D. Ignacia. Leonor de Vilbena, mu- 
Iher de D, Joaó Jofeph de Mello, 
de quem he filha 729. ;* 

D. I gnez, de Alagon , mulher de D. 
Fon de Cordova , 478. E 

D. l'gnez, de. Alaras , mulher. de Ma- 
noel Andrade Brito Pereira , de 
quem era fla» A9. Te 

D. Igne; de Alarcaó , mulher de An- 
tonio de Barros de Almeida , Se- 
nbor do Morgado de Real , quem 
foraó (eus pays , 655. ) 

D. Ignez de 4lm£ida , Condeíla de 
S. Miguel ; de quem era fila, 


99. 

D. Ignez, Antonia de Tavora , mue 
lher ce Joaó de Saldanha , 227; 
240, i 

D. Tgnez, Antonia da Sylv4 , mu- 
lher de Joaó Pedro de Saldanha; 
de quem era filha , 245. 

D. Iguez de Ayala , (eganda mulbet 
dz Joao Saraiva de Sampayo , Ca* 
pitaó mór de Montemór. o Velho, 
de quem era fila, 50$, 920. 


i, x 


D. I gnex, de Ayala , mulher de San- — 


cho de Faria, Alcaide mór de P: 
mella, $05, e 920, 1 


das coufas 


Dona 7gnez, de' Ayala , Condeffa de 
Moníanto , 914. 

D. Ignez, de Ayala , mulher de Joaó 
de Mello , Porteiro mór , 919. 

D. 7 gnez, de Caflro , ViícondeíTa de 
Silinas, de quem era filha; 413. 

D. Igne de Caftro-, filha de Manoel 
Homem Maftcarenhas , quantas ve- 
zes caíou , 701. 

D. Igne, de Ca[lro , mulher de Bar» 
tholomeu de Andrade , 778. 

D, Fgttez, de Caflro , mulher de Lou- 
renco da Sylva , VII. Senhor de 
Vagos , de quem era filha, 924. 

2D. 1gnez, de. Eja , mulher de Garcia 
de Soufa Chichorro , de quem era 
filha , 647. 

DD. 1gnez de Eja, filha de Ruy Bar- 
reto Rolim , quantas vezes cafou , 
e com quem , 715. 

Soror Ignez do Efpirito Santo , Ab- 
badeíla do Mofteiro da Efperanga , 
de quem era filha , 2 26. 

2D, Ignez, da Guerra , mulher de AI- 
varo Piresde Tavora, Senhor do 
Mogadouro , 628. 

2D. gnez da Guerra , mulher de Chrif- 
tovaó de Mello , Senhor de Povoli- 
de, 740, 742. , 

JD, I gnez, Henriques , filha de D. Joao 
de Lima , com quem cafou , 773* 

D. Ignez, Henriques , mulher de D, 
Jeronymo de Caftro, 922 , 91 5. 

D. I nez Syofefa de T avora , mulher 
de D, Pedro Balthafar de Almeida 
de Lencaítre , de quem era filha , 
2475 363. Quando cáfou , ibid, 
€ 359. Linguas em que foy perfei- 
tamente. inflraida , 359. 

2D. Ignez de Lencaftre,. Vide Soror 

ZIgnez do Efpirito Santo, 

2D. lj gnez, de Lencafire , mulher de D. 
Antonio da Sylveira de quem he 
filha, 290. 

2D, Ignez, d». Lencaftre , Condeffa das 
Gialveas, de quem era fiiha , 350. 


2D, Ignez de Lima , Viicondefla dc 


tiota'veis, 


Villa-Nova da Cerveira , a fua af- 
cendencia , 555. 

2D, Ignez, Margarida de Lencaftre , 
mulher de D. Vafco Lobo ,1X, a» 
Ta6 de Alvito, dequem era fiiha, 
251, 265. 

D, Zgnez, Maria de Alartat , viuva 
deGongalo Cardofo Pereira , com 
quem caíou fegunda vez , 654. 

D. Zgnez Maria de AMello , filha de 
Chriítovaó da Cofta Freire , Senhor 
de Pancas , quantas vezes cafou , e 
com quem , 837. 

D. 1 gnez, Maria de Teirve , Marque- 
za dc l'jorencia ; de quem era fila, 


493. 

D, Ignez, de Mello , Senhora de Po« 

volide , com quem cafou, 744. 

^D Igne, de Menezes , Condcila da 
C.lheta , de quem era filha , 208. 
Ficando viuva , tomou o habi:o de 
Carmelis Def.alcas no Mofteiro 
de Santo Alberto , 209. 

D. Ignez de Meneses , mulher de 
B:rnardo de Carvalho ; de qucm 
erafilha, $11, 

2D. 1gnez, de Noronba , Marqueza de 
Niza , de quem era filha, 209. 
Demanda que mov:o a fua irmáa 
a Condeffa de Caftelio-Melhor , ib, 

D. 1gnex, de Nororba , mulher de D, 
Rodrigo de Lenciltre , Commen- 
dador de Coruche , quem foraó 
feus pays, eavós, 325. Scu cafa» 
mento, 526. 

D. Igne dc Naronba , mulher de D, 
Lourenco de Lencaítre , Commen- 
dador de Coruche , de quem era fi- 
lha, 31 Lu 

DD.I gnez, Pimentel , Condeffa de Mon- 
fanto , de quem era filha , 949. 

2D. I gnez, de. Portugal , mulher de D, 
Jos6 de Xara, 646. 

D, Ignez, de Soufa , mulher de Luiz 
Lopes Lobo quem foraó feus pays;. 


$t 
D. I gnez, de oua , mulher de Pedro. 
Lourenco 


Index 


Alvaro Pires de Tavora , com quem 
caíou , $53. Afua Arvore, 555. 
D. Lgnez 1 boma[ia de T avora , mu- 
lher de Franciíco de Mello , Se- 
nhor de Ficalho, de quem era fi- 


lha , 229. 

Ilba Deferta ( Senhores da ) 702 ; € 
feguintes, 

Ilba " Principe ( Senhores da) sot, 
eleg. 

Inigo de Morales , com quem cafou; 


650. 

D. Joachim de Guadalupe Lencaffre 
osse Ponce de Tin » VI. 
Duque de Arcos , quantas vezes ca- 
fou, ecom quem ; 170, Sua (uc« 
ceíl5ó , 171. . 

2D, Joachim Ponce de Leon, VIII. Da- 
que de Arcos , quando faleceo , e 
com Tm fo fade s , p 

D, Joachina Jofefa de Sonfa e Caffro, 
mulher de Miguel Joíeph n 
de Saldanha , de quem he filha , 


510,956. 

2D, Joachina. 1/abel Freire de'Caftro, 
mulher de Jeronymo de Cattiho ; 
de quem he filha , 452. 

DD, 04b 1T. Rey de Portugal ; quan* 
do faleceo , e aonde, 7. 

2D. Joao 111. Rey de Portugal, Per- 
gunta que fez ao Daque D. Jorge, 
achando dous críados (eus joganda 
0 Xadrez , e o que elle Ihe refpon- 
deo , 18. Doacaó que fez a Pedro 
do Cimpo Tourinho , 61. 

2D. *Joaó V. Rey de Portugal , manda 
buma Efquadra ao Levante em foc- 
corro da lgreja contra os Turcos, 
eque fuccefTo teve , 459. 

DD. Joa ( O Infante ) filho delRey 
Dom Pedro I, 611, Que AyosIhe 


folver elte matrimonio , e com que 
induiria, 617 , e eg. Que effei 
to teve , 619 , e feg. Palla à Cida- 
de do Porto fentindo ainj 
te de fua efpoía, 622, Edahia 
Cá(tella , ibid. Com quem 
fegunda vez , ibid. e 625. Deína- 
turaliza-/e do Reyno ; 62 3, Servio 
nà guerra contra , dbid, 
He creado Duque de Valenga de 
Mecum m Manda-o * 
C; prender , e porque mori 
624. O Meftre de Aviz o man 
pintar nas bandeiras em: 
ros, como fe achava em Caltella, 
ibid. Aonde jaz fepultado , 625. 
Sua fucceffaó , ibid. e feg. 1 
Dom *Joaó de Almeida , 11. Conde de 
Affumar , o feu cafamento , 536. 
DD. Joaó de Almeida , filho do Coa- 
tador mór , com quem caíou; 


769. 

D. *yoaó. de Almeida , Commendador 
de Loures , o (eu caíamento , 906 
Outro , 854. 

Jioa9 Al-vares Landim , (eu cafamen- 
to, e fucceífaó , 700. ds 
goaó André Doria, V. Principe de 

Mclf, feu cafamento , e fuccefió, 


484. Ui 
Ea pei oe » VII. Principe de 
eih , 405. L 
2D. Joaó Antonio de Torres e Porti- 
4l , 111. Conde de Villar Dompar- 
do , com quem cafou , 464«- 
Joa de Parros da Sylva, feu cafa 
mento, e fucceíTaó 743. jui 


das coufas. notavveis. 


Jo«9 Bermardo Pereira , Senhor da 
Caía de Penedono , com quem ca- 
fou , eque filhos teve , $25. 

2D, jo4à de Borja , Conde de Ficalho, 
ieu caíamento, 456,461. Que 
lugares occupou ; ibid, Sua fucceí- 

, fao, 461. 

D. Joa» de Borja e 4ragab , com 
quem caíou , 464, Sua fucceífaó , 


465. 

DD. Joa de Caflellobranco , com quem 
calou , 456. um d » efeg. 
Outro 88 1, Sua fucceffaó , 882. 

D. oa$ de Caflellobranco , Conde de 
Redondo, o eu cafamento , 812, 

goa Cardofo Pi[Jaro , com quem ca- 
fou, 669. 

D. joaó Carlos Bajan, Procurador 
da Duqueza de Aveiro D. Maria de 
Guadalupe , em Portugal, 161. 

goaà Carlos CrufJol , Mouse de Uzes, 
feu catamenio , e fuccefTao , 489. 

D. P de C.irvajal Lencaftre Gc. 
IV Duque de Abrantes, eu caía" 
mento, e fucceffaó , 189 , e feg. 

goa? Carvalho , Provedor das obras 
do Pago, com quem caíou , 935. 
Que filhos teve , 936. 

2D, 040 de Caftro , Almirante de Por- 
tugal , o feu ca(amento , 287. Sua 
fucce(T.ó , 288. 

Z2.5]oa d: Caftro , 1I. Conde de Mon- 
fanto , com quem cafou , 806, 


8o7. 
mes de Caflro , Senhor do Piul 
« Boquilobo , oíeu cafamento , 


913. 

D» od de Cerdova € Araga , dc 
quem era filho ; 477... Que filhos 
teve , e em quem , 479. 

C45 Correa de Lacerda , 447. 

0«20 Correa de Lacerda , Governae 
dor do Ciítello de Ou'a6 , com 
quem caífou , e que filhos teve , 


451. . 
Sgoaà Correa de Me[quita , o (cu ca- 
Íamento , 709. 
Tom. Nl. 


. Joa? da Cofla , Conde de Soure 
Embaixador na Corte de Franca , 
deiermina impedir a jornada do 
Duque de Aveiro D. Raymundo 
de Lencaftre, 126, e (eg, Carta 
da Rainha Regente , em que dà 
de Duqo Embaixador S € 
do ue , 127, efeg. Efcreve o 
Conde ao Duque de rods ; offe. 
recendolhe a (ua Ca(a , e hum cre- 
dito de dous mil e(cudos , ibid. Re- 
pota do Duque, 131. Defpacha 
0 Conde hum proprio ao Cardeal 
primeiro Miniftro , dandolhe con- 
ta da jornada do Duque , ibid. E 
pede a EIRey Ihe negue o paíffo por 
Frangi , 132. Continüa o Conde 
em períuadir ao Duque , e Ihe pede 
em Bordeos a Feliciano 
rado, 133. Carta que efcreveo ao 
Dee, 134. Repo(ta do Duque , 


116. 
D. joa da Cofla , Senhor do Mor« 
gado de Mutclla , que filhos teve , 
17. 
D^ eaó Coutinbo, Alcaide mór de 
ntarem , ícu cafamento , e fuc- 
c:ffaó , 812. 
JD. Joaó Coutinbo , II, Conde de Re- 
ondo, com quem caáfíou, c que 
filhos teve , 880. 
Dom 3049 da Cunba , VI. Conde de 
Buendia , o feu cafamento , 479. 
2D.Joai da Cunba ,M1. Conde de Va- 
nca , fcu cafamento ; e fucceíTaó , 


635. 

D. Ep da Cunba Portocarrero , VIT. 
Scnhor de Pijares , quantas vezes 
cafou , com quem , e quc filhos te- 
v6, 637 , efeg. 

DD. yoaó da Cunba Portocarrero , V. 

enhor de Pajares, com quem ca-* 

fou, 638. Sua fucceffaó , 6 3 9. 
2D. Joa0 da Cunba € Roxas , Vl. Se- 
nhor de Pajares ; e I. Conde de Re- 
quena, quantas vezes cafou , com 
quem eque filhos teve ; 64. 
Ccecec Jo«ó 


Index: 


joa? Da'via , Senhor de Cefpedofa , gie 


o feu calamento , 637. 

-Sfoa de Ea Corte-Keal , o feu cafa- 
mento , 2 26. ; . 

JD. *Joaó de Eja , Alcaide mór de Vil- 
Tà-V coía , de quem era filho 6 50, 
651. Equivocacaó de D, Luiz Lo- 
bo, VIL Senhor E Leg pe 
bre as acgócs de o ^ 
651. Seu caíamento e fucceffaó , 


651. 
DD. joa de E(4 , outro feu cafamen- 
to, e fucceifaó, 672. 


2D. Joa8. de Eja Mendo(a Henriques , 


com quem calou, 688. Sua fuc- . 


ceffaó , 659. 
D, Joaó de E( , outro, 725,737. 
m que anno p;ffou a India , e ac- 
€6:s que n:lla obrou , ibid Com 
uem cafou, e que filhosteve, 7 38. 
D. osi de Ej , outro , 647 758. 
Acgóes que obrou em Africa , ibid. 
Seu cafamento , e (ucceffaó , ibid. 


e feg, : 

Qeaó Falca?. Defafio que teve em 

e com D, Joaó Manoel o Zlla« 
aflro , 403. 

3. Fosse Cabral , Senhor de 
Azurira, com quem cafou , 845, 
846. Que filhos teve , ibid. 

Qao Fernandes Pacheco , Guarda 
mór delRey D. Joao I. 217 , 676. 

Sloaó Fernandes de Soufa , Senhor de 
Bayaó , o feu caíamento , 62 9. 

goaó Fernandes de V afconcellos , Sc- 
nhor de Figueiró ; o feu cafamen- 


to , 045. 

D. 3oaó Fernandes de Lima , XI. Vif- 
conde de Villa-Nova da Cerveira , 
com quem caíou , 909. 

Joa0 Fogajd , quem era, 709, Com 

uem caíou , 685 , 709. Que fi- 
lhos teve , ibid, 

D. Joa Gaetan de Ayala , Conde do 
S. R. I. com quem caíou, 643. 
goa? Gomes de Carvalbo , o (cu caía- 

Iu:ntO , 415. 


es dd Camera , YI. Con- 
iheta, quantas vezes ca- 
fou, ecom quem , 207. ' 
faleceo , e aonde jaz ; ibid, Sua fuc- 
guai Gon dac. IV.Co- 
5 Gengal-ves da Camera ,1V.C 
oed ,» 0 feu ne 3 
H " 

D. Soas de Granada ( O Infante ) 
uem era , 199. Sua afcendencia 
ibid. efeg. Que tilhor teve , 201. 

Soa? Grein de Monfeclard , donde he . 
natural , e com quem cilou, 451. 
Quefilhos tem ,'bid. — 

Joao Jacobo 1 becdoro T rivoulce, (ea 
calamento, 492. Sua fuccellaó, - 
493. is de viuvo fe fez Cleri- 
rigo , e foy Cardeal , Vice-Rey de 
e Pornos de Mapas | 1. 

Soa? Jaques 'agalbaens ; « 
quem caíou , 418, Sua fuccellaó, 


19. (PA 
D. de Caftro 
- Pug , Usi Knie 


289. dior 
D. oai Sfofeph da Cofla , VIT, Conde 
CURL 
1 oj€| r 
e filho, 443. (UA 
D.'Joaó Sujepb la Cuttba , com quem 
cafou , e que filhos teve, 642. - 
D. joaó Jofeph de Mello , com quem 
cafou , eque filhos tem , 729. 
D. Joaó de Lencaftre , Y. Duque de 
Aveiro , de quem era filho; 33. 
Em que anno naíceo ; 41. 
foy creado Marquez de Torre 
Novas , 42. Publicou eftar clandef- 
tinamente recebido com D. Guio- 
mar Coutinho , antes de fe tratar 0 
caíamento com o Infante D, Fere 
nando, 43. Queixa-íe o Conde de 
Marialva a. ElRey ; e e(te manda 
prend-r ao Marquez D. Joaó, ibid 


Prefite o Marquez demsndando 
«m juizo ao Conde de nem 


das coufas. notavveis. 


ibid, Quantos annos durou eíta de- 
manda » € 0 que della refultou , 
ibid. Virtudes de que foy adorna- 
do,44. Porque motivo fe apartou 
da Corte , e patlou a viver em Se- 
tuval , ibid. Quando foy creado 
Duque de Aveiro , e por quem , 
45. Pertende acompanhar ao In- 
fante D. Luiz ; querendo paffar à 
Africa na Expedicaó de Carlos V. 
ecom elle foy a Barcelona , ibid. e 
Ícg. He mandado por ElRey Dom 
Joa6 LII. dar o pezame ao Empera* 
dor Carlos V. na morte da Empera- 
triz 49. Pertende cafar com huma 
filha do Duque de Braganca Dom 
Jayme , o que FIRey naó approe 
vou, 49. Que merces Ihe fez El« 
Rey, 50. Com quem cafou , e 
com que dote , ibid. efeg, Quan- 
do íe celebraraó asíuas vodas, e 
com que pompa ; 52 , efeg. Def- 
tina-o0 Ell&cy para ir à Raya de Caf* 
tella tomar enwega da Princeza D. 
Joanna, tutura etpofa do Principe 
D. Joaó , 54. Com que magnificen« 
Cia fez clta tungaó , ibid, e eg. Due 
vidas que fe moveraó fobre a fóre 
ma da entrega, 56. Funda o Con- 
vento de Noifa Senhora da Arrabi- 
da , 57. Obras que mandou fazer 
no de S. Domingos de Coimbra , 
58. Legados de que deixou por 
adminiltrador ao Prior do dito 
Convento , ibid, Quando faleceo ; 
ibid. Seu elogio, 59. Repoítas ga- 
lantes , que delle fe referem , ibid. 
Com quem caíou , 60. Sua fuc- 
celfaó , 6 1. 

23, Joai de Lentafire , Religiofo Ere- 
mita de Santo Agoltinho , de quem 
foy filho , 79. 

IO. ai de Lencafire , Religiofo de 
S. Domingos , de quem foy filho 


102. 
I2, Sjoa? de Lencaflre , Commenda. 
dor de Coruche , 203. Paífou à 
Tom. XI, 


Africa com ElRey D. Sebaftisó, 
319. Fundou o Convento de Ca- 
puchos de Santarem , ibid, Quan- 
do faleceo , 330. Quantas vezes 
caíou , e com quem, ibid, e 33 f. 
Sua fucceflaó , ibid. 

D. Joaó de Lentafire , do Confclho 
de Guerra, de quem era filho, 340. 
Quando foy bautizado , 347. Que 
póítos occupou na guerra da Ac- 
clamagaó , ibid. Em que anno foy 
mandado governar o Eílado do 
Brafil, 343. O que delle dizia El- 
Rey D. Pedro ll. ibid. Commen- 
das que teve, 349. O que delle 
diz o Padre Dom Jofeph Barbofa 
no Elogio de feu filho D. Pedro 
Balthafar de Almeida de Lencaítre, ' 
ibid, Com quem cafou ibid. Sua 
fucceffaó 350» H 

D, joaó Lobo , VY. Baraó de Alvi- 
to , feu caíamento , e fucceflao, 


264. 

D, joo Lobo , VIII. Baraó de Al- 
vito , que póftos occupou ; 265, 
e íe| Des que teve com Dom 
Vaíco da Gama , 266. Seu caía- 
mento , e fucceílaó , ibid. e feg. 
Quando falecco , e aonde jaz; 


267. 

2D. Joa Lobo , Senhor. de Valhelas , 
com quem cafou ; 8944. Que £- 
lhosteve, 845. 

bi Lene Lubal , Guarda mór 
delRey D. Pedro l. 215. 

Joa? Luiz, de El'vas , fcu ca(amento ; 
e fucceflaó , 771. 

goa Machado de E(4 , (eu ca(amen- 
to , e fucceffaó , 654. 

Soaó Machado de E(4 , Concgo da 
infigne Collegiada de Ciuimaraens, 
de quem he filho, 656. 

D. *foao Manocl da Cruz e Lentajire, 

uque de Abrantes, quando fale- 
ceo 185. 

D. Fr. qos Manotl , Bifpo da Giuar- 

da ; dequem era filho 371 , 376- 
C«eccec ii D. 


dndex 


D. Nuno Alvares Pereira o tomou 
afi, is de (e recolher no Con- 
vento do Carmo, 572,379. O 
ue delle feacha eícriro em huma 
Chronica aniga , ibid. Memorias 
ue delle exiit:m no Mofteiro de 
lcobaca , € no de Jeíus de Setuval, 
/0373.. Occifioens em que EIRey 
i Affonfo V. Ihe confe?lou o pa- 
renteíco, 374 , e feg. Authores 
i05, que o 6 , 

375, eleg. Foy filho de D. Joan- 


ala I 


dor ao Papa Eugenio IV. ibid. Que 
pontos continha eíta Embaixada , 
ibid, e feg. Eftando em Roma foy 
elcito Bifpo tutelar de Tiberiades , 

81 , e Bifpo de Ceuta , 382. 

uitacaó da Embaixada , que Ihe 
deu EIRey D. Affonfo V, e oque 
continha ibid, efeg. Quando foy 
nomeado Primaz de Africa, 384. 
E Capellaó mór , ibid. E Biípo da 
Guarda , 385. Concedelhe EIRey 
faculdade de poder mandar abrir 
minas de ouro, e prata , ibid, Quan- 
do faleceo , e aonde jaz fepultado , 
ibid. Foy progenitor da Familia 
dos Manoeis em Portugal , 388. 
Armas deque uíou , 390. Que fi- 
lhos teve , ibid. 

Dom *foaó Manotl , Camereiro mór 
delRey D. Manocl , de quem era 
filho, 391. Quando foy hii 
do, e por quem , 393. Merce que 
Ihe fez EIRey Dom Joaó IL. ibid, 
Acompanha-o nas fcílus do caía- 


mento do Principe Dom Affonfo , 
ibid, He mandado por Embaixa- 
dor a Caftella , e para que fim, 
394» 395. fsleceo , ibid, 

mento delRey na fua. , 


ue Ihe chamaraó affim , 402. [ 
aaa era filho , ibid, Em que tem- 


Dcíafio que teve em Goa com. 
Falcaó Ji 
mo, 404. 1 s : 
D. AManoel , Commendador da 


y ^evia- 

DD. Joao Manoel ; r 
S. Martinho de Mozares , de quem 
era filho , 513. Acom aEl 


517. A 
D. j046 Manocl , Arcebifpo de Lif- 
boa , de ane. era filho , 529» 
539. res Occupou , € 
ado e NE Biípo de Vi 
eu, ibid. Recufou o Biípado da 
Guarda , $40. Foy transferido pae 
ra 0 de Coimbra , ibid. Achou-ít 
na Junta dos Bifpos , que fe fezem 
Thomar, para a cxtingaó dos Ju 
dcos , ibidi Quando foy nomeado 
Arccbifpo de Lisboa , ibid, Quane 
do faleceo , $41. Foy Vice-Rey dé 
Fortugal; ibid, Aonde jaz (epul* 


das cou/as 


rado , ibid. Seu Epitafio , 542. 
D. o49. Manocl , da Ordem de S. 
Bernardo , de quem era filho, 56 5. 
; Quando fileceo, ibid, 
2D, oa0 Manoel , VI. Conde de Ata- 
laya, 563 , 575. Oquc obrou na 
Campanbha da Beira, $76. E no 
fitio de Badajoz , endo General de 
Batalha, 577. E nasoccafioens, 
que (e offereceraó deíde que o Ex- 
ercito fahio de Alentejo , até fe 
alojar junto a Madrid ; ibid. Eno 
Campo de Valhada, 578. E na 
batalha de Almanga, ibid. e feg. 
Nella foy prifioneiro , e depois reí- 
tituido à fua liberdade, $80. O 
que obrou na Campanha de 1708, 
ibid. efeg. Fez demolir a Praga de 
Valenga de Alcantara , 581. Em- 
prende armar a Cavallaria de Bada- 
joz,ibid, Paífa por ordem delRey 
às Provincizs da Beira , e Minho, 
e que fim , 532. Agradecelhe 
EIRey a atividade com que execu- 
tara as (uas ordens, 583. O que 
Obrou na defenía da Praca de El- 
vas , 585. E no Campo de Cancaó, 
5987. Adoece gravemente de hu- 
ma maligna , e Ellkey por Cartas 
Íolicia novas da foa melhoria , 
ibid, e feg. Paífa à Corte a agrade- 
cer a ElRey a clemencia com que 
O honrara , 588. Volta ao Alente- 
jo cumprir com as obrigacces do 
íeu poíto, 589. O que obrou no 
"ataque do Caítello de Barca-Rota , 
Abid. efeg. E da Cidade de Xerez , 
-590. He mandado recuperar Mi- 
zranda com o governo das Armas 
«e Tras os Montes ibid O que 
epbrou neíla acgaó , 591, e feg. 
JIRende-fe a Praga , e com que con- 
wdicóes ; 592. Manda demolir a 
WPraca de Alcanigas ; $93. Agra- 
«lccelhe EJRey por huma Carta o 
lem que o fervira ncfta expedigaó, 
Ybid, He nomeado Governador, e 


notaveis., 


Capitaó General de Angola , 594. 
O que obrou nefte Reyno, ibid. e 
Ííeg. Em que anno volou para 
Portugal ; $95. He arguido de 
alguns emulos, ibid. e feg. Terras 
dc que he Senhor , e que Com- 
mendas tem , 5 96. Com que mage 
nificencia conduzio , e hofpedou 
30 Conde de Harrach Embaixador 
do Graó M:ítre de Malta a Lisboa, 
597. Acompanha a ElRcy Dom 
Joaó V. ao Alentejo , por occafíaó 
dos reciprocos cafamentos dcs Prin- 
cipes do Brafil , e Alturias , ibid. 
Quantas vezes cafou , e com quem , 
598. Sua (ucctflaó , $99. 

D. Joaó Mafcarenbas , 1. Marquez 
de Fronteira , que Commendas tc- 
ve , € que póftos occupou , 

Em que batalhas fe achou , p 
Quando fileceo, 535. Com quem 
calou , e que filhos teve , ibid, 

D. Joaó Mafcarenbas , 1M. Marquez 
de Fronieira , o feu cafamento, 


317. 
D. oa de Mello, o feu cafamento ; 


u" 
Jo«ó de Mello , Alcaide mór de Ser» 
s , eT -tddceci M Ci- 
as que delle lem , ibid, e fe 
Joaó de Mello , Porteiro mór , m 
cafamento , e fucceffaó , 919. 
Dom joaó de Mello e Abreu , com 
quem cafou , e que filhos teve , 


731. 

Joa? de Mello de Caftro , o feu cafa- 
mento , $49. 

Joa de Mello da $yl-va , com quem 
cafou , 876 , 877. 

D. Jo«ó de Mendoja , de quem era 

ho , e com quem caíou , 201. 

Joao de Mendoga , feu cafamento ; 
456 , 468. quem era filho 
469. Sua fucceffaó, ibid. 

Dom *oa$ de Mendoja , Capitaó de 
Chaul , com quem cafou, 810, 
Que filhos teve , 811. 


ludex 


D. *fo45 de Menezes , o feu cafamen- 
Lye Ourros , 842, 845, 
880, 835. 


2D. Joao de Menezes. € V afconcellos , 
ue vh ira dos Cavalleiros , 
com quem cafou, 712, ) 

Agen de Menezes , Vil. Senhor de 
e ntanhede , com quem caíou; 

o9. 

Pp de Menezes , Alferez mór, 
eu cafamento , e fucceífaó , 878. 

D. Joao de Menezes , Senhor de Ta- 

- fouca , com quem calou, 914; 


ET : 
Dos de Noronba o Dentes , com 
quem cafou , 862. Com quanto o 
dotaraó eu pay , e irmaó para ha- 
ver deca(;r com D. Joanna de Caf- 
tro , herdeira da Caía de Monfan- 
to, 86 3. Quefervigos fez cm Afri- 
ca , 867. Pertende der a D. 
Affonío de Vaíconcellos, ibid, Car- 
ta do Duque de Braganca D. Fer- 
nando |. em que pede a ElRey a 
deciíaó deíta quéftaó, 868. Achou« 
fe na bitalha de Touro, 8969. En- 
carrega-o ElRey do governo da 

- Caía da Excellente Senhora , 870. 
Sua fucceílaó , ibid, 

goa Pedro de Saldanba de Oli-veira , 
Íeu caíamento , e fuccefTaó , 244. 
€íeg. Com quem caíou fegunda 
vez , 245. Com quem cafíou ter- 
ceira vez , ibid, i 

goaó Peixoto da Sylva &'c. Senhor 
de Penhafiel ,. feu cafamento , e 
fucceíTaó , 682. 

D, 3foaó Pereira, Commendador do 
Pinheiro , com quem caíou , e que 
filhos teve , 741 , 890. 

go«9 Peffoa de Aragao , o feu cafa- 
mento , 433. 

Fr. J0a0 de Portugal , da Ordem de 
S.Franci(co , de quem entendeo Jor- 
£e Cardofo fer filho, 391. Quan- 
do , eaonde faleceo ; e que Epita- 
fio tem , ibid, 


Joss das Regrat , ( o Doutor ) com 
- quem caíon, 785, Sot. Deque 
terras foy Senhor , ibid. e 798. Faz- 
Mw era D. Joaó 1. uris] 
0s bens patrimoniaes , que fo« 
! v confiado afe agro Nanim 
, aiques , BUT 
MEE 
nor da a " tu 
della, a fua iba D. Branta da Cu-- 
nha , 790. De quem era filho, ibid, * 
eíeg. Aonde jaz fepulado , e que 
Epirafio tem ; 798. Equiv 
emque alguns tem cahi TJ 
Appcllido das Regras , chamando- 
lhe dregas 799, eleg. 
gea de Kobles ,' Senhor de Vilhar- 
monteiro com quem caíou , 634. 
goa; ve ^ ——— 
- quem caíou, 647, 7 n 
goas. Rodrigues P[Janba o fea &« 


famento;740. 
Soaó Rodrigues de Soufa , com quem 
ai Rodrigues deV'afeonelloss Con- 
odrigues oncellos y 
E in Cio ea » (eu cala- 
mento, efucceffaó, 209. — 
D. quis Juolim de Mura XN VL Se- 
gorda d com quem ca- 
74 . VA S Mr ise 
00 de 5 Pereira Capitaó mór da 
J'Comura. de Coimir s fe. ci 
mento, eíuccelaó; 707. — — 
Joa de Saldanba , com quem cafou; 
Joel suratea de ja » ibid, 
045 Saratva de Sampa. 
mór de Monremór o Vella, oca 
caíamento , $05. i bos 
goaó de Sep veda Capitaó de Sofa- 
la, com quem cafou , 751. Man- 
da-o EIRey D. Joaó LII. a Saboy2; 
eaque;ibid, Que filhos tcve, 


Fr. Suel Sebrinlo , que foypair- 
Equivocagaó de sm Gala 
cos entre » €.D. Fr. Joao Ma* 


nod, 378, Naó foy o propo 
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tor da Familia dos Manoeis , 388, 
D. Joaó de Sottomayor , (eu ca(amen- 
to ; e fucceffaó , 646. 
goa? de Soufa Freire, com quem ca- 
fou , e que filhosteve 506 , e feg. 


921. 
2D. Joa0 de Soufa , Alcaide mór de 
homar, oíeu caíamento , 768, 
D. 3oaó da 5ylva , 1V. Conde de 
Pornlegre » 64. 
2Dom 30a0 da $ylva , Y. Marquez de 
Giouvea , oppoemíe ao Ducado de 
Avciro , 155. 
goaé da $yl'va , (o Regedor ) com 
uem caíou, 871,872. 
D. J0a6 da $yl-va , Tenente General 
da C.vallaria ; 94.1. Que filhos te» 


ve, 941. 

Joao da Sylva T ello dé Menezes , Y. 

Conde de Aveiras , o feu caíamens 
to,926. 

D, joa da $yl-veira , filho dos II, 
Condes de Sortelha , com quem ca- 
fou, 210. Sua fucceffaó, 2 1 1. 

Joaó P'ieira Matofo , o (eu cafamen- 
to, 781. 

Joa Xavier da Cuna de Eja , com 
quem caíou , 782, 

Joanne: Mendes de. 'afconcellos , o 
feu cafamento ,653 , 658, 845. 
Sua fucceffaó , ibid. 

5$. "Joanta (. A Princeza ) creou ao Se» 
nbor Dom Jorge no Molteiro de 
Aveiro , 2. 

D... "Joanna (| A Princeza ) com que 
magnificencia entrou em Portugal , 
€ quem foraó os feus Condu&tores , 
$4, efeg. Duvidas que fe move- 
1aó fobre a fórma da entrega , 56. 
« Joanna , Marqueza de Elche , fua 
A fcendencia , 12 t. 
D. Joanna de Abreu e Mello , mulher 
e D. Francifco de Mello , de quem 
ema filha, 730. 
D. Joamma de Albergaria , filha de 
afco Martins de Albergaria ; com 
quemcaíou , 6 


notaveir., 


D. Joanna de Alcajovva , filha de Je- 
ronymo Correa Baharem , o feu 
ca(amento , 852. 

D."Joanna de Aragaó, mulher de Ruy 
Barreto de Mello ; de quem era fi- 
lha , 435. 

Dona Joanna de Araga? , mulher de 
Joao de ——À quem foraó feus 
p3y55 456 , 468. 

D. Joanna de Ztaide , molher de D, 
Nuno Manocl, II. Senhor. de Ata- 
laya , de quem era filha , 528. R-f- 
gatou o corpo de feu filho D. Fradi- 
que Manocl , que havia falecido em 
Africa , $29. A (ua Arvore , 537. 

D.-Joanna de 422vedo , filha de Mem 

odrigues de Azevedo , com quem 
cafou , 767. 

D. Joanna de Brito , filha de Nano de 
Brito, Senhor da Quinta do Car- 
valhal , o feu ca(amento, 701. 

D. Joanna Carrilbo , mulher de Ma- 
noel Antonio de Soufa e Brito, 
448. 

poena de Caftro ( A Duqueza ) 

ua aícendencia , 3g. « 

Dona Joana de Caflro , fegunda mu- 
]her de Goncalo Vaz Coutinho ; de 

uem era filha , 629. 

D. Joanna de Caftro , filha de Manim 
Neto , com quem cafou , 760, 
D, Joanna de Caftro , mulher de Jos 
Ferriendes Cabral , de quem era fi« 

lha , 845 , 846. 

2D. Joanna de Caftro , mulher de Fer- 
nando C;bral, de quem era filha ; 
846,856. Comquem cafou fc- 
gunda wi ; hs aM ons 

DD. Joanna de Caftro , herdeira da Ca- 
bts Moníanto, 807 , 862. Com 
quanto foy dotada para haver de 
cafar com Dom ]oaó de Noronha 
o Derites , e com que condicóes, 
863 , e feg. De que terras era Se- 
nhora , 865, Tiralhe por demanda 
vis e nA C:ítro o Paul 
dc Boquilobo, ibid, 

D.Jo. 


2D. Joana de Cafiro , mulher do Re- 
or e i Sy sdequem e 
M T5 — aim. 
'oanná mulher 
je » de Noronh 


onio de às 
de quem era filha, 922. 
ID. Joanna de Ca(iro , mulher de Lo- 


po de Souía Coutinho ; de quem 
ion Ode | dni dni- 
Dri de Hetoc Mendis de Brio d 
. Elvas, quem foraó fecus pays, 939. 


JD. Joanna de Cafiro , malher de D. 
Francifco de Souía , a fua afcene 


, dencia, 567. 

ID. Joanna Catbarina de Menezes , 
malher de Luiz Vi&orio de Souía 
da Mata Coutinho. , VI. Correyo 

PES Eg esp 
? ecilia a[tre , mu« 

er do Almirante [. Luiz Inno- 
cencio de Caílro, de quem era fi- 
lha , 289. 

Dona joanna Cecilia de Noronba , fi- 
]ha de Henrique Jaques da Sylva , 

uantas vezes cafou , e com quem, 


54- 1 

Soenna Colona , ( A Princeza) fua aí- 
cendencia , 115. enin 

2D, Joanna de Cordova, mulher de D. 
Cl:udio Landi , de quem era filha , 
478,484. — 

D. yoanna Coutinbo , mulher deD. —— queza de Va 

»nocl Pereira, de quem era fi« — era filha, 481. 

lha , 703 ; 704 742. D. Joanna de 

D, Joanna Coutinbo , mulher de D. de Fontes , a fua al : 
Antonio Jorge de Mello, dequem — D. Joema de Lima , lha de Alva 
eri filha, 704. Pires de Tavora , com quem ca. 

D Joanna Coutinbo ,mulherde Frane — fou, $06,921. M 
*ifco Moniz, V. Senhor de Ange- — D. Joanna de Lima, filha deD.Fere —— 
ja , quem foraó feus pays , 813. nando de Lima , com quem cafou, 

D, Jouina da Cunba, mulher de D. — 779. eei, ASIE 
Martinho:da Cunha , Senhor de D. Joanna de Lima; filhade D. Dios — . 
Matadion, de quem era filha , 6$ 5. o de Lima , o feu cafamento, 

2D. Joanna da Cunba , mulher de D. i Ps 
Pedro Velez de Guevara ; quem — D. Joanna de Lima , mulher de Dom 


foraó feus pays ; ibid, Lus Libo e 


das coufas 


2. Joanna. Luiza de Noronba , mu- 

Iher de Manoel de Sampayo , de 
uem he filha, 242. 

D. Joanna Luiza de Lenca[ire , Con- 
cla de Unhaó , quem foraó feus 

. pays, 340. Por morte de feu ma- 

' fido calou fegunda vez com Fran- 

* diíco de S&à Menezes, I. Marquez 
de Fontes , ibid, 

D. Joanna Manocl , foy máy de D. 
Fr. Joaó Manoel, 376. Authores 
que (eguem eíta opiniaó , ibid. e 
feg. De quem era filha , 377. 

D. Jum AManoel , mulher de Af- 
onío Pacheco Portocarrero , de 
uem era filha , 396. 

2D. oanna Manoel de. Magalbaens , 
IX. Senhora da Ponte da Barca ; o 

(eu cafamento , 517. 

2, foanna Manoel , primeira mulher 
de D. Joaó de Mendoga , Capitaó 
de Chal , de quem era filha , 8 to, 

2. Joanna Maria Idiaques de Borja, 
IX. Princeza de Efquilache , &c. 
quantas vezes cafou, c com quem 


-468. 
Joanna Maria Grimaldi , mulher de 
André Imperiali , Principe de Tran- 
queville , 487. 
Z2, "Joanna Maria Pacheco de Mello, 
ha de Manoel Pacheco de Mello , 
«quantas vezes caíou , e com quem , 
€560, 661. 
2D. oanna. Maria de Caflro , mulher 
le Ayres Telles de Menezes, 770. 
D. yoanna Maria de Caffro , mulher 
wde Eítevaó de Mello , XVI, Senhor 
de Mello , 777. 
D. Joanna de Mello e Mendoa , mu- 
lier de D. Lourengo de Noronha , 


719. 

Dorza Joanna de Mello , mulher de 

Klartim Affonfo de Soufa , Senhor 
d«o Morgado de Montijo, 762. 

D. Zjoanna de Mendoja ( A Duque- 

za ) quem foraó (eus pays » € avós, 

121. 
Tom. XI. 


notaveis. 
D, Syoanna de ri d mulher de: 
Dom Antonio Jofeph de Mello , de 


uem era filba , 44.1. 

Di oeme de Menezes , feganda mu- 

lher de D. Jorge. Mafcarenhas , de 
uem era filha, 410, 

D. oema de Menezes , filha de D, 
Pedro de Menezes o Kuivo , oíeu 
caíamento , 737. 

D. Joanna. de Menezes , Condeffa de 

onfanto, 914. 

D. Joanna de ANoronba , mulher do 
Condelítavel D. Affonío , a fua af» 
cendencia , 65. 

2D. Joanna de Noronba , mulher de D, 
Jorge Henriques, 410. 

D. Joanna de Noronba , mulher de D. 

drigo da Coíta , Commendador 
de Marmeleiro , quem foraó feus 
pays, 857 893. 

Dona jJoanna de Noronba. da Sylva , 
Marqueza de Porto Seguro , de 
quem era filha , 184. 

D. Joanta Perpetua. de. Bragania , 
Marqueza de Caícaes , o feu caía- 
mento , 951. 

Dona Joanna Pimentel , Marqueza 
de Ferreira , a fua afcendencia, 


15. 

3 em de $á Coutinbo, mulher 
de Joaó de Sà Pereira , Capitaó mór 
da Comarca de Coimbra , de quem 
he filha , 707. 

D. Joanna de Saldanba , mulher de 
D. Fernando de Eca ; 650, 

D, Sjoanna de Sou(a , mulher do Def- 
embargador Luiz de Goes de Ara- 


0,714. 

D, Joanna de Sonfa , filha de D. Leo- 
nardo de Souía, quantas vezes ca» 
fou, ecomquem, 922, 

D. Joanna. da Sylva e Caftro , filha 
de Joaó Telles da Sylva ; com quem 
caíou ,67 1. 

D. Soanna da $ylva de Eja , mulher 
de D. Jeronymo de Atide , 686, 
Apartando-fe de (eu marido, íe fcz 

D2dddd Re- 


nheira , ibid, 
da Sylva v deD. 

- Diogo deEga, 645, € 

M xz pore mulher de D. 

ia de Eca o Cole 

ID. Joanna da 5ylvva, mulher de D, 

nocl Percira , 887. 

D, Joanna da Sylva , mulher de Al- 
vaso Pires de Tavora ; a fua aícene 

Dion Je T'evera, egunda m 

anna de T avora , u- 

cr de Luiz Freire , T 

dor de Alfayates, de quem era fie 

lha; $05, 921. Comquem havia 
fido cafada , ibid, 

D. de T avora , filha de Pedro 

^ uedes , VIIL Senhor de Murga , 
com quem cafou , 776. 

ID. Joanna de Tavora , mulher de 
Sylverio da Sylva da Fonícca , de 
quem era filha , 920. 

2D. Joanna 7 bcrefa de Menezes , mu« 
Ih:r de Joaó Bernardo lereira , Se« 
nhor da Cafa dePenedono , 52 s. 

2D. Joanna. de V'ilbena ,' Condeíla de 

illa-Flor , 832. 


D. JYimenes de Aragaó , mu«- 
ile de Dom Henrique. Pereira ; 
41. 


7 : 
D, Jorge ( O Senhor) quando naf- 
ceo, e aonde, 2. Foy criado no 
Mofteiro de Aveiro pela Princeza 
Sint Joanna; ibid, Entra na Corte, 
que entaó refidia em Evora, 3. For- 
malidade com que: foy recebido , 
ibid. Com que demonítracóes o rc- 
cebeo a Rainha , 4. Confetelbe o 

- Papa Innocencio VIII. o Meftrado 
da Ordem de Santiago , e a admi 
niftragaó , e governo da Ordem de 
Aviz , pag. s. Dalhe ElRey por 
Ayo a D. Drogo Fernandes de Al- 
meida, ibid, E fazlhe doagaó da- 
Cidade de Coimbra em Ducado »6. 


Recomendicóes que ElRey feu pay 3i 


fez delle a E)Rcy D, Manocl , ibid; 


ps ueni) 10, 
0s Reys Dom 

Medea label. eftes 

paflaraó a Callella , ibid. 


Setuval da Ordem de S, Domingos, 
21, Quanto favoreceo aos de A viz, 
€ Palmella , e ue nelles fez 
ibid. Determi 
ria Manoel , e exceflos que fez a (te 
reípeito , 24. Publicou que a rece- 
bera. por palavras de prefente , 26. 
Naó teve cffeito 0 calamento , 29. 
Moftra EIRey 20 Duque o feu del- 
agrado , e o manda fahir inr dl 
7* iJ Duque, e a 
Setuval , ibid.. Efcreve à Rainha 
pedindolhe a faa. interceffaó , 28. 
Ordena o feu Teftamenro , e aon- 
de, 30. O que delle confta , ibid. 
Quanco faleceo , e onde jaz fi 
Vado , 32, Seu cafamento, e füc- 
Je NA y dis »» 
orge de Zlbu Cotlbo , 
lior de Pwanidiud 0 feu cafa" 
mento , 816. veg 
orge Darreto , com quem cafou, 


715. 
Ed 
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- forge de Barros da $5l-oa , (eu ca(a- 
mento, e fucceífaó , 744. 

: gorge Cabral , Governador da India, 
de quem era filho , 8456. 

-JD, Jorge de Caflellobranco , Capitaó 
do Norte , com quem caíou , e que 
filhosteve , 769. Vence em bata« 
lha vinte mil Mouros, ibid. 

D. Jer de Cafiro , o ícu caíamen- 
to , 870. 

D. Jorge. de Eja , Alcaide mór de 

uja , de quem era filho , 685, 
714. Merces , que Ihe fizeraó os 
Reys D. Joaó Il, e Dom Manocl , 
715. Quantas vezes cafou , e com 
quem , ibid, Sua fucceffaó , ibid. 

-€— e de E(4 , outro , Alcaide mór 

e Muja, 716, 718. Acgócs que 
obrou na India , ibid, e 7 1 9. Quan- 
tas vezes cafou , com quem ;, eque 
filhos teve , ibid. 

DD, Jorge de Eja , outro , 734. Que 
póltos occupou na India , 7 I 
cuíou o governo daquelle Eítado , 
736. Seu cafamento ; e fucceíTaó , 
ibid. : 

D. e de Ej4 ,outro, 725 , 739. 
den alu ad e (ucceíTao , id 

DD, Jorge de Eja , outro, quantas vc« 
2es caíou , € com quem , 7612, 
763. Que filhos teve , ibid, 

-3D. Sorge Francifco de Menezes , (ca 
ca(amento , c fucceífaó , 420. 
JD, Jorge Henriques ; V. Senhor das 
Alcagovas, 446 , 453.  Quantas 
vezes caíou, 454. Sua fucceflao , 


H 

AID. Jorge Henriques , VIL. Senhor das 
Alcagovas , com quem cafou, ibid, 

AED, Jorge de Lencajire , 1. Duque de 

1 orret-Novas , quando naíceo, 
109. Foy muy devoto do Sanriffi- 
mo Sacramento, t 10, Quando fa- 
leceo , e aonde jaz ; t1 1, Quantas 
vezes caíou , e com quem , ibid, e 
115. Com que magnificencia ce- 
lebrou as primeiras vodas, 111 , e 

Tom. XI. 


2D, Jorge Ma[carenbas , quantas. ve- 
ipsnm 


notaveis. 


feg. Merces que Ihe fez EIRey D. 
Filippe IV. em attengaó a (ua fc- 
unda mulher a Daqueza D. Anna 
anrique , 115, eleg. Sua fuc. 
ceílaó , 1 18. 


D. Jorge de Leucaftre , VI. Duque de 


—— love c nas — ox 

1652 ,67. Diítingaó que delle 

fez EIRey Dom Filippe 1I. entre os 
mais Fidalgos, que acompanbaraó 
a EIRey D.Seba(tiaó , 68, Valor 
com que fe houve no Campo de 
Africa , 69 , efeg. Honras que re- 
cebeo delRey , ibid. Sua morte, 
71. Oque difpoz em feu reíta- 
mento fobre o cafamento de fua 
filha , ibid, e feg; Com quem foy 
cafado , 72. Sua fucceffaó , 75. 

D. Jorge de Lenca(ire , Prior mór da 
Ordem de Aviz, de quem era fi- 
lho; 36«. Que Commendas teve ; 
e aonde jaz , ibid, 


D. Jorge de Lencaftre , Bifpo de Lei- 


ria quem forao feus pays , ibid. 
uando faleceo , aonde jaz ; e que 


É itafio tem , ibid, 
D. 


orge de Lencaftre ,, Vice-Rey da 
(Sis; de qum eni bay 63.1; 


Sorge Machado Boto. (O Defembar- 


gador ) com quem cafou , 662. 


D. Jorge Manotl , quando , e aonde 


faleceo , Sr Scu caíamento , c 
fuceflaó , ibi 


D. AManoel , Commendador de 


icente , 435. Que merces Ihe 
fez EIRey D. Joaó III. , 436. Seu 
caíamento , e fucceífaó , ibid. 


D. Jorge Manoel de Albuquerque , 


le quem era filho ; 43 Que 
Commendas teve , 444. , e Í*g- 
Valor com que fe houve no com- 
bate de Tangere , 445. Porque mo, 
tivo foy degradado para Mazagaó , 
445. ElRey D. Filippe o fez Con» 
de do Lavradio , ibid. Seu cafamen- 
to , efacceffaó , 446. 


zes 


Index 


zes cafou , e com quem , 410, Sua 
oy. ibi 
DR AMafcarenbas , Y. Marquez 
vaÓ , com quem caíou , 
Far » 718. Vindo de Africa, on- 
de (ervira, o cativaraó os Mouros 
com íua mulher , e filhos, 692. 
O qu: obrou na Acclamagaó del- 
Rey Dom Jo: IV. ibid. Faleceo 
no Caílello de Lisboa prezo , e 
vba » ibid, Que filhos teve 


P Jorge Mirmba II. Conde de 


Serem , 697 


D3e * de Mello, 0 feu cafamen- . 


: me d Mello Coutinbo , Commea- 


dador de Torraos , corn quem cas : 


AN fou ? 406. d may »407. 

om jorge s S'éttomayor y 

Seo. de Fermof-]he » feu caía- 
mento, € fuccefí;ó , 407 , e feg. 

Dom Jorge de Menezes Sottomayor , 
outro ; Senhor de Fermotelhe , foy 
I1. Marquez de Ciltro Forte ; 41 £, 
Com qucm cafou , ibid, Que fi- 
Ihos teve , 413. 

JD. Jorge de Menezes , VI. Senhor de 
Cantanhede , (eu cafamento, e fuc- 

.  eeffaó , 8og. 
D. jorge de Menezes , Alferez mór , 

. €om quem caíou , eque filhos te- 
ve , 879. 

gorge Moniz, , Guarda mór delRey 
D. Manocl, 220. 

ID. Jorge Pertira, feu cafamento , e 
fucceífao , 877. 

gorge Pereira. PeffJanba , o feu cafa- 
mento , 941. 

gorge PejJanba , com quem cafou, e 
que filhos teve , 916, 940. 

3i gr d da Sylva , com quem cafou , 


D. fep Zffonfo de Menezes , Pre- 
lado da Santa Igreja Patriarcal de 
quem he filho, 417. 

2D. ofepb Antonio. Francifco Lobo , 


. X. Baraó de Alvito , feu cafamen- 
to, efucceffaó , 269. 
3utph Zeneis e Testo g o (eu 


calamento 
D. ofiph Berman de Bazen, Mar 
quez de del Vio iiia. 
auno, , du - 
39 en Gum» da wd »h feu caíàe 
667. . 
D. Aufl a Cof da o, hm Ármeiro. mór, 
o icu 
3eph Gafper Freire. de ddr; 
com quem ciu, 451. — C9 
D. Jofepb de Lencafire , Conde de Fi 
dcos oppoemíe ao Ducado de 
ool Fry id 1 


odi 


| mad naícco , e aonde foy 
tizado , 301. D MORTO 
0 habito dos Carmelitas Deícalgos , 
ibid. Pafla s Provinca doa 
mo Cil motivo , 
ibid, "n a Roms tratar —€— 
ficagaó de D. Nuno Alvares Perei 
rà , 302. 
Rceligiaó , ped vol. 
Biípo de Minstday foie 
po irindà , 303. Ego 
Pslacio Epiícopal hi etr 
para. doze Collegiaes- . 
- ra o Bifpado .de lora, 
le nomeado Inquifidor. Ge- 
sil dbid. Virtudes de que 
nado , ibid. Quando faleceo , 306. 
Difpoficóes do feu. Teltamento , 
ibid. Onde jet » e que Epiafo 
tem , ibid, 
D. Jofepb de Lencafire IIl. Conde 
de ligueiró ,..de quem era fil 
309. Quando 5313. Suc- 


), 287. 
' baue 


cedeo na Caía de Sortelha , e no- 


heic y Ar eerurenss i , ibid 
uando e 
i Tu Seu cafamento y ero 


D. Susp de Loon Regio de de 


C— ———— ———— n — 


das coufas. notavveis. 


Santo Agoftinho , de quem he fi- 
lho, 365 


D. Jojepb Adanoel , Principal da San- - 


ta lgreja Patriarcal, de quem he fi- 
lho , $63. 

Sofepb de Mello , feu cafamento , e 
tucceffaó , 67. 

Siofeph de Mello , Porteiro mór , com 
quem caíou , 2 54, 257. Sua fuc» 
cefíaó , 258. 

guofeph de M«ndoga , o (eu cafamen- 
to, 776. 

Dom jofepb de Menezes e T arvora , 
quando nafceo , e aonde foy bauu- 
zado , 129. Quando caíou, c com 
quem , 230. Outro, 235. 

2D, Sofepb de Menezes , Conventual 
de balmella » de quem he filho ; 


417. 
D. vJaph de Menezes , Arcebifpo de 
raga , de quem era filho , € que 
lugares occupou , 518. Recufa o 
de Inquidor Geral , 5 19, Virtudes 
que excrcitava , ibid. Quando fale« 
ceo , e aonde jaz ; e que Epitafio 
tem , ibid. , 
2D. Jofepb de. Menezes , Principal da 
S. 1. P. de quem he filho , 520. 
Slofepb de Saldanba de Menezes , feu 
ca(amento , e fuccefTaó , 248 , 255. 
Slofepb Salema Cabral & Paiva , com 
uem calou , € que filhos teve ; 


55: 

Siofeph de Soufa Pereira , ( OD«fem- 
bargador ) feu cafamento , e fuc- 
cef;ó , 85 3. 

Jofepb de Soufa da Sylva , com 


quem caíou ; e que filhos teve ; 


775. 

Siofeph Vaz, de Carvvalbo , (O Defem- 
gador ) que lugares occupa , 526, 

4D. Jofepb dd de Cordova , 1V. 

arquez de Valencuela , feu caía* 

mento , € fucceffaó , 482. 

-D. Jofefa Antonia de Moura, mue 
lher de Antonio de Sou:a de Mello, 
0 Loyo ; 504; 919. 


D. Jofefa de Caftro , mu!* er de Pe- 
dro da Cunha de Mendoga ; de 
uem era filha , 2 32. 
D. Jofefa da Cunba , Condeffa de Re- 
uena , quem foraó feus pays, 64 1. 
D a de Lenca(lre , Condeíla de 
--3 5de quem era filha , 185, 
187. 

D. Juefa Maria. 7Margarida Perei- 
r4 , filha do Defembargador Gafpar 
de Abreu de Freitas, quantas vezes 
caíou , e com quem , 243 , 861. 

D. Sfofefa de Mello, primeira mu- 
Iher de Antonio Tavares da Cunha, 


666, 

D. Joftfa de Par e Brito, mulher de 
Joleph Bernardo de Tavora , de 
quem he filha , 860. 

D. Iria de Brito, Condeífa de Ata- 
laya , de quem foy filha, 543, 
Fundou o Moíteiro do Bom Suc- 
ceíTo junto a Bclem , ibid... Onde 
jaz fepultada , e que Epitsfio tcm , 
ibid, e feg. 

D. Iria de Sequeira , mulher de D, 
Joao Manocl , de quem era fila , 


$13. d 
D. Ta: ( A Emperatriz ) quando 
filecco , eaonde , 48. 

Dona I[abel de Abreu , filha de Joa 
Fernandes de Andrade o do 4fico ; 
com quem caíou , 7 1T. 

D Ifabel de Almada , filha de Fernaó 
Rodrigues de Almada o feu caía" 
mento , 739. 

D. I fabel Antonia de Macedo , filha 
de Vicente da Coíta , com qu.m 
cafon , 673. 

D. Ifabel de -4ragaó , mulher de Joa 
Pcffoa de Aragaó , de quem era fi- 
lha , 433. 3 

D. Hfabel de Zragaó , mulher de D. 
Lourengo da Cunha , quem foraó 
feus pays , 502 , 028. 

D. Hfabel de Z4xalis, mulher de D. 
Fernando , Senhor de Ega , de 


uem foy filba, 647. 
ritui scie. cab: AP 


TUAPILIPTY.UUTE 


udex | 


» filha 


D. E de Barres, filha de Fancit- 
n: 'o feu cafamento, 


D 7f fabel Bernarda de V'afconcellos , 

2 de Miguel Soares de Vafcon- 
com quem cafou, 731. 

p did Bravo da Cunba , Condeffa 

- ^S de quem era filha , 


lel de Brito , filha de Alvaro de 
adureira , o feu cafamento , 760. 

D. Kr Caffaro , mulher de Duarte 
de Soufa da Matta Coutinho, V. 
codo mór , dequem era filha , 


D A abel de Caffellobranco , Condefía 

* ers "dis. foraó feus pays, 
12,9 

2D. Hfabel cao! Condeffa da Fei- 
ra, de quem era flha , 885. 

D, Mant de Caflro , mulher de Dom 

lo de Menezes , Senhor do 
P do Lourical , 885, 

2D. Hfabel de Caftro , mallet de Dom 
Rodrigo de Lencaítre , 364. , 453. 
com quem havia fido cafada , ibid, 

2D. IH fabel de Cafiro , Conde(fa de Af- 
famar , de quem he filha , $36. 

2. I fabel de Cafiro , mulher de Dom 
Fernando de Caílro ; Senhor de 
Lanhofo , 845. 

D. I fabel Cecilie. de Carvalbo , mue. 
Iher de Francifco de Barros, Se- 
nhor do Morgado de Real , de 
quem era filha , 655. 

2D. Ifabel Coutinbo , "ia de Pedro 
cepe de Azevedo, » com quem ca«- 

ou 

D. Tfalel Ciutinbo, filha de Gongalo 
da Coíla , Armeiro mór , o feu ca« 
famento , 907. 

Dona Ifabel da Cunba, Condeffa de 
Moníanto , de quem era filha, 
801, 801, 


D. I fabel de Eja , mulher de Lou- 
renco de à Sylva , Apoíea- 
tador mór , 6 9 

D. I abel de Ego y. malber de Fran- 

Cal d Eg, de D. Fein. 

D. e Ej4, ; 

de il , ies vezes cafou. Dn 


D. "I fabel Fr Frenijtà tas Noronba , mu- 
M de Joaó Correa de Mefquita , 
uem he filha , 709. 
DAjdel da Guerra , mulher de Gon- 
yp 
D. 1 ufmaó y 
t ffonfo Henriques , com quem cae 
ou , 


778. nu 
D. faba [ ^ CA Condef) 
fua afcendencia , 8 1. Ww. E 
D. I abel Ignez de Saldanba , mulher 
de Joíeph Salema Cabral, 855. 
D. I /abel Jofefa ddr uie m 


- Francifco de 


2,23 
Py "yuliana pens de m 
pim de Luiz Manocl de Cafta- 
Plebe! Lampres » illa de Pedro 
D. 
ope eom quem afa; 719. 


D/ijabel de Lencafirt , Condefi de 
i ceni ioo 


1jaiel de Lewcaffre: » -molher de 
anoel Rafael de Tavora , 323. 
D. Ifabel de: Lorena, Marqueza de 
Fontes , a (ua aícendencia; TE 
D. label de Mácedo, mlher 
nocl Peixoto da Sylva ,. Senhor de 
Mee 676. 
D. H/abel Mantel ; mülher- deConf- 
tantino de Magalbaens ; VII. Se- 
x da Ponte da Barca y^ sip 


D. flebel Maria de Caftro ,  muller 
-- Franciíco Correa rores 

fua afcendencia , 447 ,' 
Dona Ifabel Maria da Cuba, , Mar- 
queza 


wo HÓ— 


das cou/as 


queza de Villa-Vicofa , 642. 

D, Ifabel Maria Soares de Mello , 
mulher de Dom Joaó de Mello , de 
quem he filha , 66 1. 

D. Ifabel de Mello , mulher de AI- 
varo Pires de Tavora , 717. 

D. Ifabel de Mendoja , CondefTa da 
Calheta , 207. : 

D, Ifabel de Mendoja , filha de Joaó 
de Mendoga , com quem caíou ; 


687. 

D. I(abel de. Mendoja , mulher de 
Gil Fernandes de Carvalho , de 
quem era filha , a9 

D. Ifabel de Mendoja , mulher de 
Bernardim de Carvalho , 7 56. 

3D. Ifabel de. Mendo(a , Condeffa de 
S. Miguel, 899. 

D. I[abel de M«ndoga , mulher de 
Fernando Marrüns Freire , 926. 
D. I (abel de Menezes , ( A CondeíTa) 

faa afícendencia , 3 9. 

DD. I(abel de Menezes , mulher de D. 
Lourenco de Lencaftre , 34 1« 

D. I abel de Menezes , mulher de 
joaó Manoel , de quem era filha , 


6. 

Dffalel de Menezes , filha de Anto- 
nio da Sylva de Menezes , quantas 
vezes caíou , e com quem , 87 5» 

DD. Ifabel 7Moniz, Barreto , tilha de 
Henrique Jaques da Sylva , com 
quem cafou , $54. : 

D. I (abel de Noronba , filha de Dio- 
go de Saldanha , o feu cafamento, 


02. 
D. "abel Pe[fanba , filha de Jo26 Pe(- 
lanha , com quem cafou, 759. 
2D, I fabel de Portugal , mulher de D. 
joa de Sottomayor , quem foraó 
feus pays, 646. 

2D, Label de Roxas da Cunba , fegun- 

* da mulher de D. Gongalo de Guf- 
maó, Senhor de Toral, de quem 
era filha, 638. 

«D, I (abel de Solir , quem era , e quaes 
tora ícus aícendenres ; gU. 


notaveit. 


D. I fabel de Soufa, mulher de E(te- 
vao Pereftrello de Antas , 720. 

D, I (abel de Soufa , mulher de Fran- 
ciico da Camera Paim , 72 I. 

D. Hfabel da $)l-va , fila de Duarte 
Peixoto da Sylva, com quem ca- 
fou, 764 »279«..- 

D. Jfabel da $yl-va , mulher de Due 
arte Peixoto , 767,777. 

D. I/abel da Sylva , mulher de Ane 
tonio da Gama, 32 s. 

D. Ifabel da $ylva , mulher de Ay- 
res de Saldanha de Albuquerque , 


816. 

2D. IHfabdl da $yl'va , Condeffa de Pe- 

: nella, a fua afcendencia , 537. 

D. I(abel T berefa Henriques , filha 
de Luiz Garcez Palha ; com quem 
cafou , 667. 

D. Ifabel de P'elafco , Duqueza de 
Maqueda, a fua afcerdencia , 12 t, 

D. Jfabel Vicencia de AMcllo, filba de 
Luiz Godinho de Souía, com quem 
caíou , 78 


le. x 
D. D. fabel de V'ilbena , (egunda mue 


Iher de Nuno da Cunha , quem fo- 
raó feus pzys, eavós , 291. 

D. Ifabel de V ilbena , filha de Fernan- 
do da Sylva , Com mendador de 
Alpalhaó , com quem cafou , 874. 

D. Zfabel de Ulboa , mulher de Dom 
Joaó da Cunha , IV. Senhor de Pa« 
fares, 638. 

D. l(abel Zacarias Ponce de Leon ; 
Duqueza de Alva , 169. 

D. Ifabel de Zuniga, primcira mu- 
Iher de Dom Gong:lo de Guímaó 
Senhor de Toral , 638. 

Dona juliana de Lara , Duqueza de 
Aveiro ; de quem era filha , 50, 
Seu cafamento , 61, Sua Arvore ;. 


65,107. 

D. Juliana de Lencaftre. Fundamen- 
tos com que íe oppoz 2o Ducado- 
de Aveiro, 9r, e feg, Caridade 
que exercitava com os pobres, 10 t« 
Scu cafamento; 99g. Quando fae 

leccoy 


"— 


leceo , e aonde ji2, 101. Afui. 
n 107. d 
D. 7uliana Luiza 
le de Li de Milo dX XVI S S- 
- nhor de Mello, 841." 
D. Juliana Maria de Noronba , mu- 
i dor eysapppcehs ortnm 


Nlis de Mt Ma 
peccet ral era 


^ Mr C D. Maria ueza de 
3 Vei in 
25,c fe uns Fidalgos def- 
E M 
wufla s Pereira. Della pro- 
3 s a Familia dos Manoeis , 388. 
D: quem era filha ; 389. Foy Ama 
delRey D. Manocl , ibid. Fundou 
0 Conveto de Jefus de Setuval, 
39c. Onde jaz (epultada ibid. 


L 


-4 Lande , Soldado Francez , 


PE 


que póítos teve ne(te Reyno ars 


€ porque motivo fe-auíentou 
delle, 126. 
Landi , Principe de Valditaro , 484 , 
e (eg, Quem eícreveo deíta Fami- 
lia , ibid, 


Landrove , ( D, Maria ) de quem era 


à, 770 
po Alguns Fidalgos deíte Appelli- 
y 12. 
Lei Henriques ,; Religiofo da Com- 
panhia , de quem era filho , 446, 
D Lea de Noronba , que filhos te- 
ve , 9c2. 
Tota Taboa pag. 193 , 327; 


e 36 
Leonel s 7Moura , fcu cafamento , e 
fucceffao , 766. 
Dona Leonor de Aragaó , mulher de 
Luiz Carneiro , Senhor da llha do 
Principe, de quem era filha , $01, 


ian t4 


cente Ribeiro de 


Leni egmii o 
peus de Cero, ba de. 


Caíco , com quem cafou 
D. Leonor di Caire ieliiis P 
Fett gente 
D. d "de Caf fia de e 


ronymo de No 


7 v 

D. Leonor de Calro, mulher 

Simaó de e" ,8978. —— 
D, Leonor de Ca 


onor da 


cendencia » 
D. Leonor v E» , mulher- de Ioigo 
de Morales de quem era fila, 
650. À 
D. Leonor de Faria, filha de Pedro 
de Faria , Capitaó de Malaca ,. oft 
cafamento, 672. — — 
D. Leonor da Guerra , mulher dee 
- Leitaó , de quem era. 


DM: de Gu[maó on 
de Teive , com quem caíou , 740 - 
D. Leonor it « Caetana de Nirt- 
nba , mulher de D. Antonio Alvá* 
res da Cunha , de quem he fia, 


841 
D. Ln Luiza de Meneses , mu- iod 


das coufas 


- de Antonio de Bafto Baharem 

61. 

2D. Leonor Manoel , mulher de Dom 
Jorge de Menezes, VI, Senhor de 
Cantanhede , 809. 

D. Leonor Maria de Cafiro , mulher 
de Alexandre de Souía Freire , de 
quem era filha $09. 

D. Leonor Maria Micbaela de Mene- 
x» muiher de D. Antonio Jacin- 
tho , Senhor de Lira , 52 3. 

2D. Leonor. de Mello , filha de Garcia 
de Mello Pereira ; com quem ca- 
fou , 708, 

2D. Leonor de Mendoga , Condeffa dc 
Miranda , a fua afcendencia , 601. 

D. Leonor de Menezes , filha de Dom 
Joao de Menezes , com quem ca- 
1ou , 858 ,.879. . 

2D. L«nor de Menezes , Condeffa de 
Sercm ; de quem era filha , 696 , 
755. Com quem caíou fegunda 
vez , ibid. 

2D. Leonor de Milá , mulher de Dom 
Nuno Manoci, de quem era filha ; 


415. 

DD. Leonor de Milá , mulher de Nu- 
no Barreto , 435 » 454. 

4D. Leonor de Milá , mulher de Dom 
D:ogo de Caítellobranco ; 311, 


73. 
dier de Milá , mulher de D. 
Alvaro de Portugal , 11, Conde de 
Gelves, 478. 
2D. Leonor Ninbo , Condeffa de Nci* 
va , 6216. 

AD. Leonor de Noronba , mulher de 
D. Luiz de Menezes , Alferez mór, 
871,872. 

ZaD. Leonor de Quinbones , Condeffa de 
Valenga , de quem era filha , 6 34. 

aD. Leonor de Sottomayor , mulher de 
D. Affonío de Aragaó , Daque de 
Villa-Hermof(a , 425 , 646. 

JD. Leonor da Sylva , Marqueza de 
Val de Fuentes de quem era fiiha; 
a6. 

- Tom. XI. 


es : 

noLATUELf. 

DD. Leonor da $yl-od , ftulher de D. 
Diogo Henriques , 925« 

D. Leonor da Aem , mulher de D, 
Duarte de Menezes , 925. 

D. Leonor T «elles , ( A Rainha ) in- 
duítria com que pertendco diffol« 
ver o matrimonio do Infante Dom 
joaó com fua irmáa D. Maria Tel- 
les, 616 , efeg. Que cffeito teve , 
619, efeg. 

D. Leonor 7 boma(ia de Mentzes , fi- 
lha de Henrique Correa de Souía 
de Lacerda , quantas vezes cafou y 
e com quem , 771,771. 

Leonor V af(ques Coutinbo , mulher de 
D. Fernando , Senhor de Bragan- 
€a, de quem era filha , 629. 

D. Leonor de la Vega de Velafco ( A 
Condeffa ) fua aicendencia , 7 5. 
D. Leonor de Vilbena , mulher de D. 
Pedro Mafcarenhas , Senhor do 
Morgado de Runa ; de quem era 

filha , 41 (. 

2D. Leonor. Xirá , mulher de D, Joao 
de Ega , 758. 

Ligne, Alguns Fidalgos de(te Appel- 

ido , 145. 

Linbares ( Duque de) 185 , 189. 

Lisboa. Em que anno padeceo o ters 
rivel abd pelle, e que numero 
de pefloas morria cada dia nella , 


gt. 

Lobe, Senhores de Sarzedas , $67. 

Lopo Affonfo das Regras , quem era 
e com quem foy caíado , 793. 

DD. Lobo de Aztvedo , Almirante de 
Portugal , com quem caíou ; e que 
filhes teve , 409. 

Lopo Barriga , Adail de Cafim , com 
quem calou , 699. Sua fucceffao, 
7c0, Ourro, 701. 

D. Lopo da Cunba , Senhor de Aífen- 
tar , ícu cafamento , 930. 

Lopo Furtado de Mendoja , Conde do 
Hio Grande , o íeu cafamenro ; 
4,59. Deque idade comecou a fer- 
vir na Praga de aó , ibid. 

Ecocee ue 


dudex 3 


*. Que póítos occupou na "ni 
na paz , 459. ui gateen ntn y 
"Eíquadra , que foy ao Levante em 
foccorro da Igreja ; e o que nella 
obrou , ibid. e (cg, Agradecelhe o 

» 0 b:m que nella fervio, 


: ceo , e aonde jaz f 
Que filhos reve , ibi 
Lopo de $equeiray com quem cafou , 


Lopo de Sonfa Continlo — . 


cafou ; 936 , 937. Sua fucc , 
ibid. 


ibid. 

"Lopo V az, da Cunba , Senhor de Bu- 

E ,9 v caíamento , 626. 
po Paz, de Sampayo , com quem 
caíou, 653 , 657. Quando file- 
ceo, e aonde jaz, 658. Sua fuc- 
ceffaó , ibid. 

Lorena (. A. Princeza Maria. de ) de 
quem he filha , quando caíou , e 
com quem , 490. Alguns Fidalgos 
d:(te Appellido, 145, 325. 

Loreto (Ermita de Noffa Senhora do) 
nallha da Madcira , por quem foy 
fundada , 7 to. 

4$. Lourengo (Condes de ) 876 , 877. 

Lourenjo Ayres de $á e Afello, Sc- 
nhor do Prazo de Anadia , com 

uem cafou fegunda vez ; e que fi- 
lhos tem , 707. 

Lourenéo de Brito , feu cafamento , e 
fucceffaó , 446 , e feg. 

Lourengo de Caffro , Biípo de Angra; 
d: quem era filho, 664. 

2D. Lourengo da Cunba , o (eu cafa» 
mento , 502, 828. Empregos com 

ue fervio na India , 827. Oque 
dii diz Manoel de Faria e Soufa, 
818. Quando fileceo , e que fi- 
lhos teve , ibid. 

D. Lourenjo de Letcaftre , Commen- 
dador de Coruche , feu caíamento , 
€ faccellaó , 334 y € leg. Outro; 
341, e leg 


Lourengo de Mendo(a . 
dor co Pemlio vit ies GM, 


472. » » vv Ses 
2D. Lourengo de 
mento, efuccefó, 729, 


Ibo , 1 
rio Geral da Bulla da Cruzada , de 
Birndo de Lange NORD 

e Lamego, 946. - 
Obras imprimios d pre . 
Lourenjo Pires de Tavora , em que 
anno (por Embaixador a Efe 
2 e (i$ 
'uando faleceo , e aonde jaz ibid; 
Com quem eaío0 y ibid. — Ju 
Lourengo Soares de Abreu , feu calüe 
emer 
renco a , Bpo- 
feodo mór, feu v n 
ucceffaó , 690. Outro, 699. 
Lourenjo da $ylua , V1. Senhorde 
Vagos , feu cafamento , € 
faó, 924. Oatro, IX, Senhor de 
Vagos , 926. , ti 


D. — de Ataide , fe 
k , dequem 


"n Nuno M 
erafilha, 425, 435. » 
D. Lowenga da Cofia y filba de Schafe 


tiaó da Cofta , com quem 
cafou , 664. Ru 
D Louren(a de Faria , filha de B:lthze 


far de Faria , Defembargador do 

Pago, com quem cafou ,715«.— 
Dona mein Francifca de Mello y 

mulher de D. Sancho Manocl de 

— he filha, 857. 
D. 


nrenga Hienriques y hr. oed 


— cw 


das coufas. notaveis. 


Tarouca , quem foraó feus pays, e 
avós, 3195, 930. 

D. Lourenjá. Macarenbas , mulher 
de Frana(co Carneiro , Senhor. da 
liha do Principe , 503. 

3D. Lourenja de 'ilbena , mulher de 
Dom Bernardino de Menezes , de 
quem era filha , 698, 

Lucrecia Maria Borromeo , mulher de 
Cactano Antonio Gallio Trivulce , 

.. dequem era filha , 495. 

2D, Lucrecia. Pafcoella de mito 
mulher de D. Chriftovaó de Ml- 
lo, 729. 

Luiz, de Almada , Prior mór da Or- 
dem de Aviz, de quem era filho, 

252. Quando faleceo , 253. 

2D. Luiz, de Almada , Senhor de Pom«- 
balinho ; com quem cafou , 698 , 


99. 
Luiz, Aloares Barriga , (eu caíamen- 
to , 700. Sua fucceffaó , 701. 
Luiz, Alvvares da Cunba de Eja , o 


Ícu cal«mento , 771. 


- Luiz, Alvares da Cunba , feu cafa- 


mento , e fücc:fía0 779. Outro, 
Senhor do Morgado dos Oli-vaes , 


781. 

Luiz de Zntas , Alcaide mór do Lan- 
droal , o (eu caíamento , 779. 
Luiz, Antonio de Bafto Babarem , com 

quem caíou , 861. 
Luiz, Antonio E[meraldo , o (cu cafa- 
mento, 771. 
2D. Luiz, Bernabé de Lencafire , Mar- 
quez de Malagon , 104. 
—D. Luiz, de Borja , Commendador de 
— Sagra, o feu cafamento , 468. 
-Luiz Carneiro , Senhor da llha do 
Principe , feu cafamento , e fucce- 
faó, «o1 , e feg. Outro; I, Conde 
da 7lha do Principe , $03. 
D. Luiz, de Caflellobranco , VV. Con- 
de de Pombeiro , o feu cafamento , 
. 256. Outro, 769. 
D. Luiz, de Cafiro, Senhor da Caía 
de Moníanto, 930, Pergunta que 
Tom. XI. 


Ihefez EIRey Dom Joaó III. ibid, 
Fez em Ceuta o baluarte , chami- 
do de D. Luiz , 931. Seu caía« 
men'o , e fueceflaó , ibid. e f« 

JDom Luiz, de Cafiro , V. Conde de 
Moníanto , 950, Seu caíamento , 
e füccef/eó , 95 1, Outro, X, Con- 
ER AMonfanto , o íeu caíamento, 
ibid.. 

Luiz, Cefar de Menezes , Alferes mór 
de Portugal , o feu cafamento ; 
341. Outro, 662. 

D. Luiz, da Cofía , Senhor do Mor- 
gado de Mutella, que póítos oc- 
cupou na guerra contra Caítella , 
717. Quando fileceo , ibid, Seu 
cafamento , ibid. Sua fucceflao , 
718. Outro, 907, 

D. Lui Coutinbo , o (eu cafamento ; 


IM 

Luiz, da Cunba de Ataide , Senhor de 
Povolide , feu caíamento , e fuce(- 
fo0, 1372 ,746« 

D, Luiz, da Cunba , quando naíceo , 
854. Que lugares occupou neíte 
Reyno , ibid. Nomea-o EIRey D. 
Pedro 1l. Enviado Extraordinario 
à Corte de Londres , ibid, E dahi 
foy Embaixador Extraordinario a 
Utrecht, ibid. Com o mefmo Ca- 
rater fervio em Londres , e paf- 
fou a Midrid , e depois a Franca, 
ibid. e feg. Eftimacaó que tem con- 
feguido en're os Miniltros Eftran- 
geiros , 835. Obras que tem efí- 
crito , 836. 

D. Luiz, da Cunbà y Prelado da Santa 
Igreja de Lisboa, de quem he fi- 
l]ho, 8 E 8. 

Luiz, da Franca Pimentel , De(embar- 
gador dos Aggravos , de quem era 

- defcendente , 450. 

Luiz, Francifco Correa de Lacerda , 
feu cafamento , 453. 

Luiz Francifco de Oli"veira e Miran- 
da, de quem era filho, 226. Seu 
caíamento , e fucceffaó, 2 2 7; e feg. 

Eceeee ii Luiz, 


uadex 0 


Freire, Senhor de Bobadella , 


.. e com quem , 504 , 505, 919 
, git. Sua fucceffaó 504 506; 
Luis de Gand, Principe de Lenghi 
le en 
&c. Ícu cafamento ; 490. ; 


Luiz, de Goes de Aragaó , Defembars —— 


. gador dos ape » feu cafamen» 


to, efi 3 


Luiz, de Gois Perdigal com "ag , 


- eafou, eque filhos teve, 72 
Luiz Gomes da Matta , V. Có 
mór , feu cafamento e fucceffao , 


917. 

Luiz, Gonjalves da Camera , Senhor 

. dallha Deferta , o feu cafamento's 
701, Sua facceíó , 703. . 

Luiz Grimaldi , Principe de Monaco, 
quanJo naíceo , 488. Que titulos 
teve , e quando faleceo, ibid. Seu 
cafamento , e (ucceffaó , ibid, e feg. 

Luiz, Guedes de Miranda Henriques , 
Senhor de Marca , com quem ca- 

D'Luis da Guerra  Bifpo da Guard 
. a Guerra , a a, 
de quem era filao , PA Achou-fe 

- nas Cortesde 1433 ,€ 1455 , ibid, 
Quando faleceo , e aonde , ibi 

Dom Luiz, Henriques , |I. Conde de 
Villa-Flor , o fcu caíamento , 4.78. 

2D. Luiz, Innocencio de Caftro, Almi- 

- rante de Portugal , de que terras foy 
Senhor, 289. Scu cafamento , e 
fucceíTaó , ibid. 

2D. Luiz, de Lencafre , Marquez de 
Malagon , de quem era filho , e 

mando nafceo, 190. Quando ca- 
Qu , ecom quem , 1 9t. 

JD. Luiz, de Lencafire , 1, Commenda- 
dor mór de Aviz, de quem era fi- 
Iho , 33. Commendis, e Alcaida- 
rias móres que teve , 195. Merces 
que Ihe fez EIRey D. Joaó ILI. ibid, 
t Ícg, Allille ao auto da enuega. da 


Luiz, Lopes Lobo , apt 
51. 1 


caíamento, e abid. 
D. Luiz, Lobo , VII, Baraó , 
per ele da dy ,€ 
0 da e 


Angola, o fcu « 
D. Luiz, Lobo da Sylweira y V. Sc- 
nhor de S.rzedas , fcu calamento y 
efuccehó 897. 5 5 
Luiz, Lopes de Carvalbo , Senhor de. 
Negrelios , e Abbadim , com quem 
- cafou , e que fihos teve, 6775 
761. Ourro, 760,761. — 


to, € facceífaó y $5 Sepp 
Dom Luiz, Manocl de Tavora , VV. 
Conde de Aulaya , de een era fi- 
Iho, $53. Quando. » i 
Acompanha o Marquez das 
na Embaixada ao Papa Clemente 
IX. , $58. Achou-fe no foccorro da 
Praga de Oran , e comque 10, 
ibid. Foy Embaixador a Corte de 
Turim , c para que cffeito , ibid. 
Succeflo que teve com fcis navios - 
Argelinos no. Cabo de S. 3 
: 5 


d d 


das confas 


559. Honras que recebeo do Prin- 
cipe Regente , recolhendo-fe à Bar- 
ra de Litboa , 560. Que póítos oc- 
cupou, $5$ , $60. Acgócs que 
obrou na guerra de 1701 até 
1706. , enofitio de Bajoz , $61. 
Com quem cafou , eque filhos te- 
ve,561,€ ie Com quem caíou 
fegunda vez , ibid, 

Luiz, Manoel de Caflanbeda e Mou- 
rà , Ícu c»famento , 660, 

Luiz, Manoel. Moniz, Pereira ,— fea 

. es Dinenso , c facccffaó , 854. 

D. Luiz, Mafcarenbas de. Lencafire , 
de quem era filho, 332. Porque 

- motivo entrou na pofle da fua Caía, 
ibid, Com quem caíou , e que fi- 
Ihcs teve , ibid, 

D, Lviz de Mello , Governador de 
Evora , que filhos teve , e em quem, 


719. 

Luiz de Mello ,' XVII, Senhor de 
Mello, 771. XVIIl. Senhor de 
Mello, teu cafamento , e fucceífaó, 


S41. 
Luiz de Mello , o (eu cafamento , 
* 874, Pormorte de (ua mulher en- 
trou na Companhia de Jefos , ibid. 
Luiz, de Mello da $yl-v4 , com quem 
Caíou, eque filhos teve , 665. 
Luiz de Mello da $yleva , MI. Conde 
de S. Lourengo ; oíeu cafamento; 


77. 

Luiz de Mendoja , quando faleceo , 
taonde,470. Com quem cafou ; 
€ que filhos teve , ibid. 

Luiz de Mendoja , Conde do Lavrz- 
dio , que póftos occupou , 438. 
Foy Vice-Rey da India , e em qve 
tempo , ibid, e feg. Quando fale- 
€c0 , e como diípoz de fua fazen- 
da, 439. 

D. Luiz de Menezes , Alferesmór, o 
feu cafamento, 871,872. Que 
filhos teve 873. 

4D. Lez, de Menezes , Alferes mór , 
9uto , accaó heroica ; que obrgu- 


notaveis. 


em Alcacere, 879, Seu cifamen 
to , € facceífao , ibid, e 889. 

2, Luiz, de Menezes, IM. Conde da 
Ericeira , 586. 

D. Luiz de Menezes, 1I. Conde de 
Tarouca , quantas vezes cafou, e 
com quem , 929, 930. Sua fuc- 
ceífaó , ibi 

D. Luiz, de Menezes , 1. Marquez de 
Lourical ; 951. Accóesque obrou 
no Eítado da India , 952. 

Luiz de Me[quita , o (eu cafamento 
e fucceflaó , 768. 

Luiz de Miranda Hemriques , com 
quem caíou, 776, Qu: filhos te» 
ve , 777. Outro, 912, 

D. Luiz de Noronba, VII. Marquez 
de Vili.-Real ; o feu cafamento ; 


919. 
Luiz, Pedro. Coutinbo. Cardofo. 6c. 
Senhor do Morgado de Lourcs; 


701. 
Luiz, Pinto de Caftro , o (cu cafamen- 


to, 761. 

D. Luiz, de Portugal , V. Conde ce 
Vimiofo , com quem cafou , 409. 

Luiz, Ribeiro Pacbeco , Commend:« 
dor Fd Villa Cova , o feu.cafamen- 
to , 8117. 

Luiz, de Saldanba , Commendador de 
Salvaterra , feu cafamento , e fuc- 
ceffaó , 825, 

Luiz, da $yl'va , X. Senhor de Vagos, 

afhiftio nas Cortes de 1619, psg. 


917. Oque refpondeo ao. Con- 
de da Caflanheira pergurtandolhe 
hum Fidalgo Caítelhano qucm «lle 


era , ibid. Psffou a C:(tella aonde 
foy Conde de Vagos , ibid. 

Dom Luiz da Sylxveira , I. Conde de 
Sortclha , foy Guerda m ór delRe y 
D. Joao II., 321. Seu Epitsfio 
215. À fva zfcendencia , 259. 

D. Luiz, da $ylveira , Ml. Conde de 
Sort ha , com quem cafou , 2c8 , 
212, De quem era filho , 211. 
Sua (ucecío ,212 , cfeg. Deque 

Reys. 


-ndex- 


- Reys foy Guarda mór; 222. Sua 
alcerdencia , 311. 


Luiz, da Syl-veira , feu cafamento, e. - 


fucceflao , 768. 
2D. Luiz, T bomé de Cafiro , Governa- 
o da $a de quem era filho , 


ls 4m da Cunba , YI. Conde 
de Povolide , 282. Quando nai 


184. 

pr Victorio de Soufa da Matta 
Coutinbo , VI. Corrcyo mór , 938. 
Com quem caíou ; e que filhos te- 
Ne , 959. 

D. Luiza Antonia , Condeía de Caf- 
tello-Novo , de quem era filha , 
693. Animo varonil com que de- 
fendeo a Praga de Mazagaó , por 
morte de (eu marido , ibi 

D. Luiza de Aragaó , Condcíla de Lu« 
na, o Ícu calamento , 465, De 
quem - filha , ibid, 

D. Luiz4 de Ayala , Marqueza de 
Prts de quem era filha , 


D. odi Cattana de Menezes , ma- 
Iher de Manoel Carlos Bacellar , de 
quem he filha , 526. 

D. Luiza de Ca[tro , Condeífa de Ta- 
rouca , fua aícendencia , 3 19. 

x Luiza de Ca[iro , filha de Gomes 
-—- Caítro , com quem ca- 

00,7 

D. Luiza de Cafiro , mulher de Dom 
Pedro Fernandes de Cáítro ,. de 
quem era filha ; 857, 92 5. 

D' Luiza de Ca(iro , filha de D. Fran- 
ciíco Rolim , o fcu caíamento , 


$94. 
D. etia de Ca[lro , Condeffa de Val 
de Reys, de quem era filha , ibid. 
D. Luiza de Cajiro , mulher de Dom 
joaó de Menezes, Senhor de Ta- 
rouca, de quem era fila, 914, 
914. 


D. Clara de 5; IV. De- 

Fa fs sehen In toa 

—— pnr rime mers e 

Miacsre tuners cea wing; mule 
LX Jorge de de quem 

MERE. 

D. Luiza Clara AA filha de 


Scbaítiaó Jofeph de Carvalho ;com 
quem cifou 657, —— 

D. Luiza Continbo , mulher de Tho- 
dd vhs vw 
era filha , 7 por 

D. Luiza Contiboiy ilta de D. Ma- 
noel Coutinho , quintas y» ^ 
fou, e com quem, 

D. Luiza Continbo , Condeffa de S 

|, dequem era filha, 812. 

iza Coutinbo Salema , mulhzr 


Conba de Egi, 


q 782. - 

D. Luiza Veces V. Condeffa de 
Vilenga , íeus pays. eavós, [20 
O (eu calamento 3636. 

D. Luiza de Eja , primeira mulher de 
Antonio Pimentel de Moraes de 
quem he filhay7072. — 

D. Luiza de Eja Corte-Real mulher 
de Chriftovaó de Almada , de quem 
era filha , oM »689. 

Dona Luiza Fernandes de Cordov4 , 
Condefía deLuque,482. 

D. Luiza Fontoura , mulher de Jouó 
e de Lacerda , de quem era 

lha , 453 

D. Luiza "Eranclfea de T'evenas Coo- 
deffa widmen e 

»^ Gonza$4 y 

de —Á c Tavora , a fua aícen: 
dencia , 23 ue fia de jon , 

Dona Luiza 5 : 
Arraes de Hee ens 3 vezes 
caíou , € com quem , 6 

Luisa Hypolita Grimaldi y. imulber de 
Jaques Francifco , Senhor de Mi 
— » quaes foraó íeus. pays» 


D, "paite 1 gui Pun mulie 


das coufas. notaveis. 


. de Ayres de Saldanha , de quem 
he filha , 246. 

D. Luiza Jofefa de , mu'her 
de Pedro da Cunha de Mendozca , 
de quem era filha, e quando naí- 
ceo , 232. 

D. Luiza de Lacerda , mulher de Fer- 

'... nando de Ciílro, Alcaide mór de 
Melgaco de quem era filha , 662. 

Luiza de Lorena ( A Princeza) 145. 

D. Luiza Manrique de Lara , V. Du- 
queza dc Naxera , de quem era fi- 
lha, 117, 121. 

D. Luiza de Mendo(a , mulher. de 
Antonio de Albuquerque Coelho , 
de quem he filha , 730. 

D. Luiza de Mendoja , Condeffa de 
Redondo, de quem era filha , 882. 

D. Luiza de AMendoja , mulher de 
Joao de Soufa Freire , 92 1. 

D. Luiza de Menezes , fegunda mu- 
lher de D. Luiz de Almada , Senhor 
de Pombalinho , 699. 

Dona Luiza de Menezes , mulher de 
Lourenco de Soufa da Sylva , Apc- 
fentador mór , ibid. 

D. Luiza de Moura , filha de D. Fran- 
Ciíco de Moura , com quem cafou ; 


42. 
D. Luiza de Moura. Pimentel , mu«- 
Iher de Nuno Alvares Botelho ; de 
quem era filha , 899. 
- Luiza de Noronba , primeira mu- 
Iher de Alvaro Leite Pereira , 708, 
D, Luiza de Noronba , filha de Fran- 
CiÍco de Soufa Copeiro mór , com 
quem cafou , 897. 
2D. Luiza de Noronba , mulher de D. 
Aleixo de Menezes , a fua aícen- 
encia , 551. 
Dona Luiza de Portugal , mulherde 
Manoel Correa de Lacerda, 447. 
D. Luiza do Rego , filha de Fernando 
o Rego, com quem cafou , 676. 
2D. Luiza de Sottomayor , filha de Joao 
Fuzeiro de Sande , o ícu caíamen- 


10, 677. 


D. Luiza de Soua , fila de D. Filip» 
pe de Souía , com quem cafou , 


769. 

D. Luiza da $'ylva , mulher de Du- 
arte l'eixoto da Sylva , de quem era 
fila , 778. 

D. Luiza da $yl-ua , mulher de Dus 
arte da Cunha de Azevedo , 78o. 
D. Luiza da $yl'va , mulher de Pc- 

dro da Cunha , Senhor de Geft:co, 


915. 

D. Luiza da Syl-veira , mulher de An- 
tonio de Moura Telles, de quem 
era filha, 891 , 893. 

D. Luiza de T avora , mulher de Luiz 
Franciico de Oliveira , de quem 
era filha , 227. Fundou o Con« 
vento da Conceicaó dos Cardaes " 
€ nelle viveo , ibid, 

D. Luiza de T avora , mulher de An- 
tonio de Saldanha , 242. 

Dona Luiza de Tavora, mulher de 
Alcixo de Soufa da Sylva , Apofene 
tador mór , 777. 

D. Luiza de T avora , Vilcondefa de 
Villa-Nova da Cervcira , a fua af« 
cendencia , 255. 

D. Luiza de Vilbena , mulher de Mz- 
noel de Vafconcellos, a fua aícen- 
dencia, 291. 

D. Luiza de Vilbena , mulher de D, 
Manocl de Portugal, de quem era 
filba , 935. 

Luna ( Conde: de ) Francifco Gurrea; 
46 s. D. Manoel da Gurrea , 466. 
D. Carlos de Aragaó , ibid. A quem 
deixou por univeríaes herdeiros 5 
ibid. D. Manoel de Aragaó , 467, 

Luque (| Condes de ) 462. : 


M 


Orta Magdalena de ,4taide , ma 
"D Iher de D. Antonio de Almeida; 
Commendador d: Lardoía , de 


m era filha [n 
x " D, Mage 


Index -- 


D. Magdalena de Borbon , mulher de 

. Joieph de Mello , Porteiro mór, 
154,157. 

D. Magdalena de Borbon , Condeffa 
pm Arcos , (ua sísadenia uer dc 


' das rm VàS , 454. 
D. rn d Borbon , Condeffa 
Arcos , 
D. Mégdalens: de Cafro, Marqueza 
de Fronteira; de qu:m era 


515. 

2D. Magdalena de Caflro , mulher de 
Jorge Petlanha , 936 , 940. 

D. Magdalena Giron , Duqueza de 
— 71: Afua Arvore , 75, 


D. Mad dolien da Gloria , Reli fion 
da Epcranga , de quem he filha , 
p Obras que tem compolto , 


D. Mápddena de Granada , mulher 
de D. Luiz de Lencaítre, de quem 
era filha , e quando cafou , 197. 

D. Magdalena de Granada , mulher 
de D. Joaó da Sylveira , de quem 
- ve 5 110, À íua aícendencia, 


D.  Maridned Louefes , Condef- 
fa de Faro , de quem era filha, 
102. Foy oppoente ao Ducado de 
Aveiro , 155. 

DD. Magdalena de. Lencaffre , Con- 

defla de Figueiró, 224. Seu caía- 
mento, ibid. e 308. Quando fa- 
leceo , e aonde jaz ; ibid. À fua Ar- 


vore , 31 1. 

D. Mapdaena de Lencaflre , mulhee 
": Ruy Fernandes de Almada , Se- 
nhor de Carvalhaes, 2 26 , 248. 

D. Magdalena de Lencajtre , mulher 
de D. Joaó Lobo , VI. Baraó de Al« 
vito , 264. 

ID. Magdalena de Lencaftre. e Abran- 
£&bes , Condeffa de Valadares , 27 t. 

D. JMagdalena de Lencafire , mulher 


T PAM 


D, sMaglaena Lisa de urbn, fi- 
Iba de Dom Joxó ae Almeida com 
quem cafou , 683, 
Dona. Magdalena Luiza de. Borbon , 
- mulher de Luiz: de Miteoda:len- 


Ee rectam 
'agdalena Luiza de Lentafir , 
E de D. Vaico da Camerá , 


D. dapidem Luiza de SMesin, 
mulber de D. peer e 4 
Cofta , Armeiro mór,442, 

D.  Magiaen "Maria Henrique , fi- 

Garcia Lobo Brandaó , com 


do Mente 2 Mutella, i 

D. Mag. sin nM fila de 
Fernando de Mendoga , qu«ntis 
vezes caíou , e com quem ; 849. 

Dona Magdalena da Sylva; fila filha de 
Luiz da Sylva , Qu de Tange- 
re, íeu caíamen 

D. Magdalena da ie Sylva 3 filba dos I. 
Condes de S, Lourengo com quem 
cafou , 877. 

D. Magdalena de Tavota , mulhet 
de Nuno de Mendoga , de quem 
era filha, 440. Foy tambem mu- 
- de D. Joaó de Catiellobranco 
Ibid, 

D. Magdalena de Tavora , Condeíla 
de Redondo, de quem era filha , 
$82,885. 

D. Ma, dei T berefa de nin 

ella de Villa-Nova, 316. À 
fua. Arvore; PA 

"Magdalena de Pvaldeib (A Con« 

deífa ) quaes foraó [eus pays, € 
avós , 145. 

D. Magdalena de Vilbena , mulhet 
de Lourengo Pires Carvalho , 944« 

AMalafaya. Alguns Fidalgos dcíte Ap» 


clido; 511, 
P »$511 Mala 


- das coat 


4Malagot ( Marquez de) 190, 

4Manotis ( Familia de ) HA até £60. 
Sua ongem, 394. Taboa 603, 
6o 


5* 
D. Manotl ( Rey ) vifitava o Duque 
D. Jorge i» [uas doencas Mim 
quc anno paílou a Ciítella jurar- 
ie Principe daquella Coroa , 42 1, 
Quando fez a Ikomaria a Santiago, 


422. 

Manoel de Zndrade de Brito Pereira, 
0 feu cafamento , 449. 

AManoel. de Andrade , Provincial dos 
Eremitas de Santo Agoítinho , de 
quem era filbo, 885. - 

4Manocl Antonio de Soufa e Brito , 
Alcaide mór de Arrayolos y que 
Commendas teve ; 445. Foy Pro- 
curador da Cidade de Braga nas 
Cortes de 1697 , ibid, Seu caía- 
mento, e fuccelíao , ibid, 

Manocl Antonio de Sou[a € Mello , 
quando naícco, e com ,quem ca- 
1ou, 255. 

D. Mauocl de raga , Conde de Lu- 
Dà , o fcu ceíamento , 467. 

D. Manoel. de Ataide , Vll, Conde 


de Atougui ; com quem caíou, . 


909. 

"Manocl Barreto. Rolim » com quem 
cou, 734. Que fiühos tcve, 

$. 

"Manoel de Brito Barreto da Cofla e 
Cajiro, com qucm cafou , € que 
fiibos tem , 675. Por morte de (ua 
mulher fe fez Clerigo, e he [Dea 
da Sé de Coimbra , ibid, 

Manoel Caetano Lopes de Larvre , feu 
caíamento , e fucceíTaó , 419. 

JManocdl da Camera , o fcu caíamene 


t0, 733. 

Manoel Carlos Bacelar , (ca cafamen- 
10, e fucceffaó , 526 , e feg. 

Dom JManóel de Caflellobranco , Yt. 
Conde de Villa-Nova , de quem 
era filho, 47 af -rsy; quem caíou, 
474. Sui lucceffaó , 475, 

4 Tom. XI. 


B 


notaveis, 


D. Mosel dé Caffro ; o feu cafamen- 


to, 

D. Manoel de Caffro , Senhor de Fon- 
t€ Arcada , com quem caíou , 934. 
Quc filhos teve , 93 5. 

D, AManodl. Chil de Rolim, XV. Se- 
nhor de Azambuja , feu caíamen- 
1o , e fuccefíaó ; 747, 

JManotl Correa ,, Senhor de Bellas, 
com quem caíou , 976, 

4Manocl Correa de Lacerda , (eu caía» 
mento e fuccefíaó , 447. 

Dom Manoel de Eía € Faria , com 
quem caíou , e que filhos teve, 


673. 

Manocl Ferreira de Eja, Senhor do 
Morgsao dc Cavallcuos , o feu ca- 
famento , 65 7. 

4Manoel. Godinbo de Caflellobranco , 
«om qucm caíou icgunda vez; 
766. 

"Manoel SJaques de AMagalbaens , VM. 
Viiconde de Fonte Arcada » com 
quem caíou , $54. 

Manocl 7 gnacio da Cunba , o(eu ca- 
lamento , 233. 

D. 7Manocl de Lenca[ire ., que filhos 
teve y 79. 

4Manoel Lobo da Sylva , Senhor do. 
Mogadouro, 751 , 895 , 896, 

JManoel Machado de Miranda » ftu 
«alamento , e fucceílaó , 654. 

D. Aanocl Macarenbas , Senhor da 
Gocharia ; com quem caíou »tque 
filhos eve, 530, 

4Manodl de Meilo , Capitaó de Mala- 
«a , ícu cafamento ; e fucceílaó 


718. 
JManocl. de Mello de Caftro , com 
uem caíou , e que filhos tcve , 


5t. 

AManoel de Mello- de. Magalbaen: , 
Governador de Malaca , feu ca(a- 
mento , € focceffaó , 691. 

4Manoel. de Mello da $yl-va, Senhor 
do Morgado de Buccilas ; feu cafa- 


mento , 666. 
ET Ma- 


ludex c 


"Manocl d£ Mendog , com quem ca- 
fou, 470. 
2D. Mawoel de Manda-o El- 


ue fim , 810. Seu cafamento , e 
fucc-ffaà ibid. 


to , 736. 
D. Manocl de. Noronba , feu cafa- 
mento , e facceffaó , 708, Outro, 


709. 

AMaroel Peixoto da $ylva , Senhor de 
Penhaficl, fcu cafamento e fuc- 
ceífaó , 676. 

D. Manocl. Pereira , com quem ca- 
fou , e que filhosteve ; 703 , 704, 
742,887. - 

Dom Mancel Pertira , VII. Conde da 
Feira, f:u cafamento , e füccefíao, 

883. Com quem cafou fegunda 
vez , 884. 

2D. Mano. Pereira , Commendador 
de Penella , com quem cafou , c 
que filhos teve, 936. 

2D. Manoel Pereira Coutinbo, feu ca- 
famento, e fucceffaó , 93 9. 

"Manoel Pe[lana de Brito, com quem 
cáfou , 855. 

D. Manocl. Pimentel , 1V. Marquez 
de M.lpica , o feu cafamento , 468. 

2D. Manoel. Ponce de Leon , VI. Du- 
É de Arcos, feu ca(imento, e 
uccefí;ó , 168 , efeg. 

2D, Manoel. Ponce de Leon , IX, Da- 
que de Arcos , quando faleceo,, 


174. 

JD. A/anoel de Portugal , com. quem 
cafou , 935. 

Mano:l Rafael de T avora , feu ca- 
f; mento , e fucceffaó , 32 3. 

D. Aanocl Rolim de Moura , Gover- 
nador do Maranhaó, quantas ve- 


2es cilou , 747. 
JManotl de $4. Pertira , quantas vc 


zer conj ecom quem; gn, 
AManocl. de Sampayo ,. X. Senhor de 

Vill -Flor , com quem cafou fegun- 
Meno de Sovfa j Capimó de Chai, 

'anoe taó 

feu cifra y € faccefíaó , 726. 
AManoel de Soufa , Senhor de Poden- 

tes, com quem cafou, 873. 
AManoel de Soufa de Ornellas , com 

quem caíou , 720. Que filhos te- 


AManoel de Soufa Ribeiro, Alcaide 


mór , quantas vezes caíou, e 

com quem , 30, 690 , 697. Sua 

AE UE os 

Soufa T a-vares , Capitaó 

General de ,; € Pernam- 

buco, feu cafamento e fucceffaó, 
507 , efege 

2Manoel Telles de Faro , com quem 
cafou , 770. 

ZManoel Telles de Menezes ,, com 

quem cafou , e que filhos teve 


711. 

AManoel. de V'aladares Carneiro. , (ea. 
cafamento , e fucceíTaó , 76 t. 

D. Manocla de Len ; Jueza 
de Santa Cruz dcl Viío, de quem 
era filha, e quando cafou , 185, 
Por morte de feu marido tomou o 
pw das Carmelitas. Defcalgas 


186. 
D. Manrique de Lara, VL. Duque de 
Naxera , 0 feu cafamento , 636, 
121. 4 
D. Manrique da $ylva , Y. Marquez 


de Gouvea , com quem caíou , 
103. 
AMaqueda (| Duques de ) 121,170, 
í / 


efeg. 
2D. Marcos. de Noronba , YV. Conde 
dos Arcos , com quem caíou , 909 


Outros , 905 ; 907. adi» 


das coufas. notaveis. 


D, Margarida. de Alarca? , filha de 
Franciíco de Barros , Senhor do 
Morgado de Santa [ria , o (eu caía- 
mento, 656. 

D. Margarida de Almeida , mulher 
de D. Triftaó Manocl, 405. 

2D. Margarida André de Noronba , 
— de Affumar , de quem era 

lha, 533. 

ZuMeqenis "Antonia Pereira de La- 
ctrda , Senhora do Morgado de Ba- 
leizaó , o feu cafamento , 451. 

D. Margarida Antonia da Syl'veira , 
filha de Antonio Luiz Pinto Coc- 
lho , com quem cafou , 682. 

-«Margarida Camille Grimaldi , tercei« 
ceira mulher de Luiz de Gand , de 

quem he filha, 490. 

D. Margarida Cecilia de Menezes , 
mo|her de D. Affonío Bautiíta de 
Aguilar , $2.5. : 

2Dona. Marganda Coutinbo , filha de 
Luiz Machado de Gouvea , quane 
tas vezes caíou , e com quem , 674. 

2Dona Margarida de Eja , mulher de 
Joanne Mendes de Vaíconcellos , de 
quem era filha , 653 , 658. 

DD. Margarida de Eja , filha de Ma- 
nocl de Souía, Capitaó de Chaul, 
quantas vezes caíou ; e com quem , 
716. 

-D, Margarida Juliana de T avora , 
mulher. de. Pedro. Mafcarenhas , 
Conde de Sandomil, de quem era 
filha , 461 , 900 ; 912. Com 
quem havia fido cafada , ibid, 

DD. Margarida Zfabel de Lencaftre , 
mulher de Franciíco de Souia da 
Sylva , dequem foy fiiha , 364. 

D. Margarida Landim , mulher de 
Pedro Barriga , 700. 

D. Margarida de Lima , filha dos IV, 
Condes de Atouguia , com quem 
cafou, 886. 

D. 7aargarida de Mello , mulher de 
D. Simaó de Caítro , Senhor de Re- 
riz , de quem era fülha , 745, 

Tom. Xf. 


D. Margarida de Mendoca , mulher 
de Gongalo Nunes Barreto, 455. 

D. Margarida de Mendoga , tilha de 
D. Duarte da Coíta , Armeiro mór, 
com quem caíou , 744. 

D. Margarida de Menezes , mulher 
de Nuno Fernandes Cabral, Alcai- 
de mór de Belmonte , de quem era 

- filha, 857. 

D, Margarida de Menezes , mulher 
» Ruy de Figuciredo de Alarcaó , 

59. 

D. Margarida de Menezes , mulher 
de Diogo da Sylva, Vlll, Senhor 
de Vagos , 926. 

D. mper de Menezes , Condeffa 
da Calheta; de quem era filha, 205, 

D. Margarida de Noronba , filha de 
D. Pedro de Noronha , Senhor de 
Villa-Verde , com quem cafou 2 
712,€ 889. 

D. Margarida de Noronba , mulher 
de D, Kodrigo da Colla , de quem 
era filha , 857. 

D. 7Margarida de Norenba , mulher 
de Franci(co da Sylveira , Senhor 
$$ MANN » quem foraó feus pays, 

D. Margarida de Noronba , mulher 
de D. Gill Eannes da Coíta , 891, 

D. Margarida de Noronba , mulher 
de Manocl Lobo da Sylva , 895. 

D, Margarida Pereira , mulher de D. 
Manocl de Ca(tro , 884. 

D. Margarida da $ylva , mulher de 
D. Joaó de Menezes , VII. Senhor 
de Cantanhede , de quem era filha, 


09. 
Dona. Margarida da Sylva , filha de 
Fernando da Sylva , Alcaide mór 
dc Sylves com quem cafou , 874. 
D. Margarida da $ylva , mulher de 
Luiz Lobo da Sylva , de quem era 
filha, 895. 
D. Margarida da $yleveira , mwlher 
de l'rittaó da Cunha , Alcaide mór 
de Terena ; 750. 


Iff ü D, 


m ———— - 


o dndx o 


D. Margarida de T«vor 3 mulher 
de D. Pedro de Lencaítre ; de quem 
era filha , nn 

2D. Margari is de Tavora , filha de 
Alvaro de Sou(1 , Capitaó de Chaul, 
com quem caíou , 949. 

D. Mararida de V Vilbena ; fua aícen- 
dencia , 39. 

2D. Maria , viuva de Joao de Brito 
Patalim , com quem cafou fegun- 


da vez, peu 
D. Maria de Almeida , mulher de Du- 
e -— lré Pereira, de quem era 
à s, 
D. Mipia. de Amaral , lha de Gaf- 
r do Am. ril, quantas E 
ou, ecom quem , 722 


Dona Maria Angelica Hi à 
: Aca a 


Lorena ,' Duqueza d 
fua aícendencia , 325. 

JD. Maria Antonia , mulher de Pe- 
dro de Mace1o Leite , de quem cra 
filha, 659. 

2D. Maria Autonia de Almada, mue 
lher de D. Bernardo de: Noronha;. 
251,909. 

4D. Maria Antonia de Borbon , mu- 
]her de D, Pedro Joíeph Antonio 
de Mello Homem , 44. 

JD, 7Maria. Antonia de Borbon , Con 
defla de Avintes de quem era f- 
lha, 909. 

D, Maria Antonia de Caftro , filha de 
Francifco Correa de Lacerda ; o fcu 
cafamento , 450. 

Dona Maria Antonia da Conceiga? de 


Menezes , Condeffa de Redondo, . 


. P" he filha , e quando cafou, 


D. * Maria "Antonia. Henriques y filha 
de André Lopes de Lavre , quan- 
u$ vezes cafou , 145 , 747. 

DD. Maria Antonia de Lemos , mulher 
A F Fic de Souía da Camera , 


D. y^ Antonia de Lencaftre , Ab- 
badeíla do Mutdeirg de Santa Cla« 


ELLA ULLUS, 2e vea 


LED de ohio filha j- 116. 
D. Maria Antonia Pimentel , X. Prin«- 
beh rots eoe 
ou , y 
p» ore o E mulbirdsit 
Alvaro hrwei-  tad n 
2D, Maria de Aragaó , mulher 


Henrique Henriques ; 436 e. 


D. Maria. de Aragaó , 
Coll-gio de Nofla Senhora pud 
euer n de Agoftinhos em Ma- 
drid , de quem era filha , 


ü« Dona Maris de Zlragaó , de 


Aleixo de Soufa , $03. Por morte 
de feu marido íc fez Ereira Brera wm Sut» 
ta Martha , ibid. . 
D. Maria de Ataide:, mulher de Luiz 
een de Miranda Heoriquali fee 
2m deMurga, 441. — — 
"— Zftaide, mulher de Lous 
de M ,471. 
D.M 'aria de Ataide ,mulher de D. 
Fradique Manocl , |, Senhor de 
Aulaya, 499. Com quem haviz 
- Peiíadas ibid; ris Arvore, 
N' 
Dén "Maria de ZAtaide y Conde da 
Anlaya , de gum eni NE 
D. Marie de Ztaide , filha 
Barreto , quantas n AT 
com quem , 7 


D. Marta de ya * Condeffa da ve 


digueira , a fua afcendencia , 551«- 


Maria de Acoangour (A Duqueza ) à 
faa gieex ,60t - 

Maria: Aurelia Efpinola , mulher de 
amis Grimaldi, de quem era fi- 

à5,407. 

D. Maria de Ayala , mulher de Luiz 
Euros deSoufa , 504. 

D. Maria de Ayala , mulherde Dom 
ESL de Caílro , 915. 

Maria de Z42;7edo , mulher de D. 
Aur de Noronha , 906. 

D. Maria Barbara de: Breiner , mue 
Iher de D. Diogo de Menezes e Ta« 
vgrà ; a Íua aícendencia y v^ 

D, Mt- 


"i 


das cou/as 


D. Maria de Baxan , fegunda mulher 
de D. Pedro da Cunba , Senhor de 
Pajares , 637. 

DD. Maria de Bobadilba , (cgunda mu- 
]her de Dom Bernardo Manocl, de 

uem era filba, 402. Que dote 
Ihe deu ElRey D. Manoel , ibid. 

DD. Maria Boijoe de P'ilbena , mu- 

]her de Antonio-de Mello de Caítro, 


s 
Dona Maria de Borja e Aragaó , VI. 
Princeza de Eíquilache , de quem 
era filha , ecom quem:cafou , 463, 


D Maria de Brito , mulher de Fer- 
n:ndo Cibral, 860. 

2D. Maria Cabe,a de Vaca , mulher de 
D. Affonfío Henriques da Cunha , 
Senhor de Alcoetas , 63 5. 

D. Maria Cabea de Vaca, mulher de 
D. Fernando da Cunha , 636. 

DD. Maria Caetana. de Tavvora, mu- 
Jher de D. Balthafar da Sylveira , 


282. 

2D, Maria Camilla de Lemos , filha de 
Martim Monteiro , com quem ca» 
fou , 668. 

2D. Maria: de Caflellobranto:, mulher 
de Fernando Cabral , 847. 

DD. Maria de Caffro, mulher de An- 
tonio Cavide, de quem era filha , 


66 

D, Maria de Caftro , filha de Eftevao 
Gomcs da Sylvcira , com quem ca- 
fou, 701. 

D. Maria de Caftro , filha de Ambro- 
fio de Aguiar Coutinho , o feu ca- 
famento, 712. 

D. Maria de Ca[lro , primeira mulher 
de Luiz Freire de Soufa , de quem 
era filha , 919. 

D. Maria de Caflro filha de D, Luiz 
de Caílro , com quem caíou , 935; 


936. 

D. Maria de Cafltro, mulher de Dom 
Miguel da Sylva, 941. 

D, Maria de Caflro.do Kio, filha de 


notanveif. 


Diogo de Csftro do Rio., 0 fcu ca- 
famento , 942. 

"Maria Catbarina Rofpigliofi , mulhee 
de b'ranciíco Gallio ; Duque de Al» 
vito , 496. 

AMaria Clara de Bretanba , mulher de 
Giongslo Joteph Carvalho Patslim., 
£38. Com quem cáíou fegunda 
ve2 , 239. Dc quem era filha, ibid, 

María da Conceigao, (Soror ) Vide 
D, Manoela de Lencafire . 

D. Maria da Cofla, mulher de Dom 
Antonio dc Alcacova , Commens 
dador da Idanha , 357,892 , 8g 3. 

D; Maria Couttnbo, Condeíla de Áta- 
laya , de quem era filha , $74. 

Dona Maria Coutinbo , mulher de 
Francifco Cardofo Correa, Senhor 
do Morgado de Olhos de Agua ; de 
quem era filha, 701 , 703. 

D. Maria Coutinbo , filha de Louren- 
€o Coutinho de C.(tellobranco , o 
feu cafamento , 706. 

DD. Maria Coutinbo , filha de Francif- 
co de Moraes Cogominho , com 
quem caíou , ibid, 

D. Martia Coutinbo , filh« de Miguel 
Rodrigues Coutinho , o ícu caía 
mento , 7652. 

DD, Maria Coutinbo , mulher de Leo 
nel de Moura , 766. 

D. Maria Coutinbo , mulher de Fran- 
ciíco de Miranda , 772. 

D. Maria Coutinbo , mulher de Dom 
Balthafar de Caftro , 773. Com . 
quem cafou- fegunda vez, ibid. 

D. Maria: Coutirbo , mulher de Dom 
Rodrigo de Ca(lro, 844. 

D. Maria Coutinbo , mulher de Ruy. 
Lourengo de Tavora , a fua aícen-- 
dencia , $55. 

D. Maria Coutinbo , Condeffa de Vile 
la-Franca ,a fua afcendencia , 60 1,. 

D. Maria de la Cueva , Condeffa de 
Urenha , a (ua aícendencia , 75 
107 121. E 

D, Maria dá Cube , mulher.de Joao 

Robles « 


Robles, de erafilha, 634; Gomes , quantas vezes cafou , e 
D. Maria de Eja, mulher deD.Fran* | comquem,769. ———— - 
— eiicodeBola650. D. de Gi ' de 
Dona Maris de Eja, mulherdejoaó —— Vi, Duqueza de Aveiro , 11 
/Marinho de Lobera, 653. Com —— Quando naíceo, 160, Que titu- 
quem caíou f. vez , ibid. los teve , e ps mra eo 
2D. Mar de Eja, (cgunda mulherde ^ nhoray ibid. e (eg, Manda 
-. Diogo So:res , Secretario de Elta» —— Joaó Carlos Bazan por feu Procura- 
do cm M.drid , 659. dor a Portugal a tratar da fucceífaó 
2D. Maria de.Ej4 , mulher de Joaó —— daCaía dc Aveiro 161, . Senten- 
Fogaga, de quem erafilha, 685 — cea-íe a feu favor , e com que con- 
. 709. digóes , ibid. Pertende elte 
2D. Maria de Eja, mulher de Diogo —— Reyno, eo que diíto fe Ihe origi: 
de Mendoza Arraes , 687. nou , 164. Qixendo ideesq M, 
2. Maria de Eja, mulher de Heitor —. Virtudes foy dotada , ibid, 
deSá, 707. Seu elogio , 166 , e feg,- : jaz 
D. María de Eja , mulher de Simaó Íepultada, 167. Seu Epi 
de M:llo de Magalhaens , 7 17. uando cafou , e com quem , ibi 
D. Maria de Eja , mulher de Manoel — Sua fucceílaó , 169. "n 
de Souía , Capitaó de Chaul, 726. D. Aaria daGuerra, 


2D. Maria de Eja , fegunda mulher 
de Chritovaoó Falcaó de Souía, 


733 

JD. Maria de E(4 , mulher de: Joao 
Rodrigues Pcílinha , 740. 

D. Maria de Figueiredo , mulher de 
D. Jorge Manocl , 45 3. 

D. Maria. Francifca de Lima , filha 
dos (egundos Condes de Penagoisó, 
-- vezes caíou , e com quem , 

753901. 

D, Maria Francifca de Menezes , fi- 
lha de Luiz Garcez Palha , com 
quem caíou , 667. 

D, Maria Francifca de Sá , primeira 
mulher de Franciíco Barreto de Me- 
nezc5 458. Com quem havia fi- 
do caíada , ibid, 

D. Maria Freire (A Marqueza) a fua 
afcendencia , 6 5. 

2D. Maria Giron , Duqueza de Naxe- 
ra , ua a(cendenzia , 12 t. 

D. Maria Giron , Condefla de Valen« 
gà , de quem era filha , 6 36. 

Dora Maria da Gloria, Prioreffa de 
Chellas , de quem era filha , 713. 

2D. María Gomes , filha de Manocl 


D. Maria de Gufmao , 
varo deCarvalho,753..— — 
D. Maria Henriques , m 
Marcos de Noronha, quem . 
Ícuspays, eavós, 319. 
D, Maria Henriques , à 
Villa Hermoía , o feu c 
466. nifi tb mesi 
D, Maria Henriques y filba de Fran- 
ciíco de Miranda , com quem .ca- 
fou, 769. IASUECGNLMEI 
D. Maria Henrigues y filha. de Luiz 
de Meíquita Pimentel, 0 feu caía« 
mento, 855, Sev 
D, Maria Henriques , filha de Dom 
Francifco da Coíta , Capitaó de Ma- 
laca, com quem cáfou, 905. — 
D. Maria. Herculana 7Mafcarenbas , 
abel de Ayres Bento de Salda* 
nba,2 M imu 
"Maria Hypolita Grimaldi , mulher 
de Manocl F'ilisberto , Marquez de 
Livorno, 487. 5 
D. Maria Tgnez, de Azervedo , Cone 
deffa de Vimiofo 409... 
D. Maria Jgnez, de Sá. e Mello, fe- 
gunda 


das coufas 


gunda mulher de Lourenco Ay- 
res de Sà , 707. 

D. Maria Joanna , mulher-de Fer- 
nando de Pnia , 691, 

D. Maria Jofefa de Menezes , Con- 
deffa do V.mieiro , de quem era fi- 
lha, 235. 

D. Maria Jofefa — mue 
]her de Pedro Guedes de Miranda, 
X. Senhor de Murca . 440. 

D. emn Pr de Noronba , mu- 
Iher de Manoel de Souía Tavarcs ;. 


507. 
D. Maria ofefa de Alcagova , mu- 
lher de Jofeph de Soula Pereira ; 


:0 853. 
DD. Maria Landi , mulher de Hercu- 
les Giiimaldi , Principe de Monaco, 


405. 

D, Maria Landrove , de quem era fi- 
lha, 770. 

DD. Maria de Lencaftre ( A Marque- 
Za ) de quem era filha , 103. 

D. Maria de Lencaftre , Condeffa de 
B.nhos , 183. 

2D. Maria de Lencaflre , Condeífa da. 
Calheta , 203 , 208,211. 

2D, Maria de Lenca(ire , malher de 
Alvaro de Abranches, 265, 276. 

D. Maria de Lencaftre, CondefTa de 
Valadares, 272. 

D. Maria de-Lencaftre, Condeífa de 
Affumar , 3 16. 

2D. Maria de Lima , mulher de Alva- 
ro Pires de Tavora , a fua aícenden* 
cia, $55. 

2D. Maria Lobo , filha de Fernaó Lo- 
bo da Gama , quantas vezes caíou , 
€ com quem , 777. 

Maria de. Lorena. ( A. Princeza ) de 
quem he filha , quando caíou ; e 
com quem , 490. 

Dona Maria Luiza: de Aragaó , VI. 
Duqueza de Villa Hermoía ; o feu 
cafíomento , 46 3. 

2D. Maria Luiza Pereira de Menezes, 
mulher de D. Henrique Henriqucs ; 


tiot veis. 


VI. Senhor das Alcagovas , 454» 

D. Maria Magdalena Freire de Caf- 
tro , mulher de Chrittovaó Corrca 
Freire 451,452. 

D, Maria Magdalena de Lima , Mat- 
queza das Minas , 554. 

D. Maria Magdalena de Noronba , 
Condefla de Atalaya, 562. A (ua 
Arvore , $67. 

D. Maria. 7Manoel , de quem era fi- 
Iha , 24. Com ella determinou ca- 
far o Duque D. Jorge , ibid, Ettra- 
nhalhe a Rainha Dona Catharina o 
modo hern cr fahio do Psco 2 s. 
Naó teve effeito o cafamerto ; 2 9, 
Com quem cafou , 30 , 697. 

D. Maria Manoel , mulher de Frane 
ciico de Agui;r, 405. Com quem. 
caíou (egunda vez , ibid, . 

D. Maria Afanocl , mulher de Dom 
Affonío Barranies ,.43 3, 

D. Maria. Manoel , mulher de Pedro: 
Feíloa , ibid, 

D. Maria Manocl , mulher de Manocl: 
de Mello de M;galbaens , 691, 
Quem [Ihe eícreveo a vida , ibid. 

D. Maria Manoel. , mulher do Apo- 
fentador mór Manocl de Souía da. 
Sylva , 697. 

D. Maria Jfanoel , primeira mu'l.er 
de Manocl de Sà Pereira , 707. 

DD. Maria AManoel , mulher de Mae- 
nocl de Mello , Capitaó de Malaca ,, 


718. 

D. Maria: Manoel de Albuquerque , 
mulher de D, Fernaó Marüns Maí-- 
carenhas , 33 3. 

D Maria Manor. de Aragab , mu- 
lher de P«dro Lopes Giro , 434. 

D. Maria. Manorl de Filbena , prie 
meira Marqueza das Minas , 695. 

D. Maria Manocl. de Vilbena, mus. 
lher de D. Antonio Alvares da Cu-- 
nha, 851. 

D, Maria Manrique , mulher dc D; 
Antonio da Sylva , 637. 

Doua Maria AMauricia. de Menezes , 

mulher 


bie odex th 


. mulher de Francifco de Brito Frei- 


-* Maria de Norónba. y tulher do 
Marechal D. Fernando 


- res 860, Coutinho , 
2. María ( de Mello de Quadros , ma- - Emm ine — H 6 avis, 


^ |her de Joaó Cardofo Piffarro , 66 9. 
D. Maria de Mello, filha de Vaíco ^ 


. Marins d Mello com quem ca- 


fou, 65 


Maria Melun ( A Princeza ) fua a(- - 


cendencia , 14.5. 

2D. Maria de Mendog4 , Marqueza de 
Orclhana , 41 2. 

D. Maria de AM«nidoja , mulher de 
D. Jeronymo Manocl o Zacalbao , 


D Maria de Mendoga , mulher de D. 
P:dro rape de — 5717,718. 

D. Maria de 

| Gil ic, de Carvalho , 75$. 

D. Maria de Mendoj4 , filha de Jor- 
£c dc Mello Pereira ; com quem 
caíou , 87 

D. Maria de Mehexes » Condeffa de 
Sortelha, a fua aícendencia ; 259 

311. 

p. Maria de Menezes , mulher de 

Pedro seme ct de Vaíconcel- 


los; 4. 

D. "Matia ^k Meneses , filha de«Dom 
Francifco de Souía , Commenda- 
Í de Borba, com quem caíou , 
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DÀ Maria de Menezes , Condeffa de 
Monfanto , de quem era filha , 807. 

4Dona Maria de Menezes , mulher de 
D. Henrique.de Menezes , 809. 

D. Maria de Menezes , mulher de 
Tr itaó da Cunha , Senhor do Mor- 
gado de Payo Pires, 811, 

D. Maria de Menezes , mulher de 
Francifco da Coíta , Senhor de Pan- 
cas, 860. 

JD Maria de Menezes , mulher de D. 
Antonio dcSouía , a (üa afcenden- 
cia , 567. 

2D. Maria :Ninbo de Portugal , mu- 
Iher de Garcia Goncalves de Her- 
sera , 625. 


'endoja , mulher de - 


DO Maria de oronba , Condefl da 


erm in * wfab^ 
2D. Maria de Noronba , filha de Ma- 


nocl Telles de Menezes. à 
ila ruis e EMI 
— 


Vearo de Oolin, CRM de 
S. Vicente da Beira, o feu caíamen- 
t0, 717. 129) mit. «X 
2D. Maria de Noronba , mulher de 
Nuno Fernandes Cabral , 848 , 
901, f 1.32: verunr 

2D, Maria. de IX - veter 

:. Alvaro de Soufa , 8. 

2D. Maria de INoromba , filha de Dom 
Diogo de Souía , Mr ries 
fou , e com fone 

D, Maria de heenia ,tucibot de D, 
Pedro de Alcagova, 892. — 

D. Maria de Noronba y filha de An- 
tonio de Moura Telles, quantas ve- 
P cafou , 893. 

D. Maria de Noronba , mulher. de D. 
Luiz da Colla , 909. 

D, Maria du Noreni mulber de D. 
Alvaro de Caílro , 935. 

D, Maria de Noronba , Conde(fa da 
Torre, a (ua afcendencia , $67. 
D. M de meer tnn 

!0g0 de Menezes, 225, Quan* 
7h naícco , e aonde foy bautizadà 

D. Maria de Oliveira y ülha yo 


das coufas 


Pinto de Oliveira, com quem ca- 


fou, 67 P» 

D, Maria Pacheco, mulher de Dom 
Affonto Telles Giraó , 63 3. 

D. Maria. Peregrina Ficencia , mu« 
lher de Antonio Joicph Pereira 
Couünho , 509. 

D, Maria. Pereira , filba de Antonio 
Fercira , Capitaó de Choromandcel, 
com quem caíou , 719. 

D. AMaria Pe[joa de Vajcencellos , fi- 
lha de Simaó Eibeiro Pcíloa ; o icu 
caíamento , 768. 

D. Maria Pinbeira , mulher de Pedro 
de Souía , Sephor do l'raco , a [ua 
aícendencia , 537. 

Dona Maria Pita , filha de Antonio 
Giongalves Pita , com quem caíou , 
665. 

D. Maria. Placida de Menezes , (c- 
gunda mulher de Manocl de $à Pc- 
rcità, 514, 707. 

D. Maria Ponce ; filha de D. Pedro 
Foace , com quem cafou , Bos. 
JDcna Maria da. Porta de Lencajtre , 
mulher de D. Antonio de Lencaf- 

Ue,345. 

2D. Maria de. Portugal , mulher de 

Marum Vaiques da Cunha ; 625, 


631. 

D. Maria Profpera de Menezes , mu- 
lher. de Thomé Joíeph ae Souía 
448,525. — 

2D. Maria Quiteria de Lyra , mulher 
de P:dro Lopes Calheiros, $24. 

2D. Maria de Robles , mulher àe Dom 
Jayme Firrer , a. (ua afcendencia ; 


345- 
D. Maria Rolim , de quem era filha 


251. 
D. Maria Rofa de Mtnezes , mulher 
de Dom Joao Manocl de Menezes , 


517. 
"Maria do Sacramento ( Soror ) Reli- 


giola de Santa Martha, Vide Dona 
Maria de Aragao. 
D. AMaria Soares de Cifueros , filha 
Tom. X. 


tio 4'U6i s. 


de Gales Ciíneros , o feu cafamen* 
to, 266, 

D. Maria Sofia de Lencaftre , Con- 
deíla. de Villa-Nova ; icu caiamene 
105 323. A fva Arvore, 325. 

D. Maria. de $0uja , mulhcr dc Ber- 
nercim ce Tavora eSoula, 5C6 , 
$07 » 921. 

D, A aria de oua , primcira mulher 
de D. Pedro d« Cunba ; Senhor de 
Pajares, 637. 

D. Maria de Soufa de Ztaide , filha 
de Luiz Bctelho de Anciade ; o fcu 
calamento , 281. 

D. Mana da S)lva e Camotns y e 
&unda mulher de D, Peáro Maíca- 
renhas 33 3. 

D. Maria da S)lva , mulher de D, 
Lcrando bwarins Maícarenhas , 


4c8. 

D. Maria da $5l'va , mulher de D, 
Antonio de Menezes ; Senhor de 
Fermofelhe , 414. 

D. Maria da 5lrva , Condeffa de Si- 
parca$, com) quem cafou fcgunda 
vez , e de quem era filha , 465. 

D. Maria da Sylva , filha de Anto« 
nio de Mello da Sylva , o feu caía- 
mento , 664. 

D. Maria da Sylva de Eja , mulhee 
de Joaó Fernandes Pacheco , 676. 

D, Maria da $)l«va , filha de Vaíque 
Anones Cortc-Real , com quem ca» 
Íou ,686. 

D. Marta da Sylva, filha de Manoel 
Drago da Sylva ; o (cu cafamento , 


73$ 
D. Maria da Sylva , filha de Pedro 
de Sylva , com quem caíou , 767, 


' DD. Maria da Sylva , filha de Ruy 


FPercira da Sylva ,. Alcaide mór de 
Sylves , 816. 

D. AMaria da Sylva , mulher de Luiz 
de Sildanha , Commendador de 
Salvaterra , 825. 

D. Maria da Sylva, filha de Fran- 
cCiíco Correa da Sylva, Senhor de 

Gesggsg Bellas, 


$51 — Auadex niàn 


Bellas, vezescafou , e com 
- D. Maria da $yl'va , mulher de Al- 
varo de Ataide , a (ua aícendencia , 


$11. 
2D. Maria da Sylvveira , mulher de 
Antenio de Magalhaens , VIII, Se« 
nhor da Ponte da Barca , 517. 
s quem cafou fegunda vez; 
di le 
D. Maria da Sylveira , mulher de 
Fernando da Sylveira, Senhor de 
Sarzedas , 7 10 , 890. Annullando- 
fe o matrimonio , foy Abbadeía 
perpetua de Chellas , ibid. 
D. Maria da Syleveira , filha de B«l- 
chior Serraó ; com quem caíou; 


750. 

2D. María da Sylveira , filha de Ma- 
noel Cirne da Sylva ; o feu caía- 
mento, 763. 

2D. Maria da Sylveira , mulher de D. 
Rodrigo Lo5o, 890. 

Dona Maria de T avora de Menezes , 
Condeffa de Arlaya, 548. A iua 
Arvore , 551. 

Dona Maria de T avora , mulher de 
Fernindo Gomes de Quadros , 
665, 669. 

ID. María de T arvora , mulher de D. 
Affonfo de Lencaltre, Alcaide mór 
de Obidos, 717. 

2D. Maria de T avora , filha de Dom 
Mirünho de Tavora , com quem 
caíou , 7495. 

2D. Maria de T avora , mulher de Pe- 
dro Alvares da Cunha , 752,754. 

D. Maria Telles de Menezes , muz 
Iher de Alvaro Dias de Soufa , 61 s. 
Com quem caíou fegunda vez, 
(16 , 625, Sua uagica morte, 
619. 

DD. Maria Telles de Menezes , molher 
de Gafpar Malheiro Reymaó, 67 t. 

2D. María T elles , filha de D. Alvaro 
Pereira Coutinho , com quem ca» 
iqu;, 669. 


D. Maria Tellés , mulher de Louren- 
qo Pires de Tavora , a (ua aícen- 
den-ia Big n; qtio ies 

D. Maria d heri de Ayala , mulher 
de Sylvcrio da Sylva , Alcaide mór 
deAlfeizaraó $05,920. 

D. Maria T berefa da Soa , mulher 
de Dom Manocl Pereira Coutinho ; 


19. 

D. Maria 7 berefa. de V'ilbena , ma- 

lher e roues de Mello da Sylva, 
1750190. jj^ 

Py Maria T berefa de beer coe 
Iher de D. Joaó de Lencafi LM» 

Dona Maria T bere(a Xavier 7 elles , 
mulher de Manoci Antonio de Sou- 
fa e Mello , 258. LET] 

Dona Maria Tibao , filha de Affonfo 
Moe Tibio ; com quem caíou; 
659. D 

DD. Maria de F'argas, filha de Paulo 
Cardofo de Vargas , ofeu cafamen- 
to , 669. dicus 

D. Maria de V afconcellos , &lha de Jo- 
anne Mendes de Vaiconcellos , com 
quem cafou , 8o2. - 

D. Aaria daVeiga , filha de Luiz do 
Quental , com quem cafou , 674. 

Dona Maria de Vilbena , de 
Sortelba , 212. À fua aícendencia , 


[In 

D Maria de V'ilbena , mulher de Ber- 
nardim Ribeiro Pacheco ; 8 t 1. 

D. Maria de Vilbena , Marqueza de 
Laguna , 874. 

Dona. Maria de V'ilbena , mulher de 
Lourengo da Sylva ; IX. Senhor de 
Vagos, 916. 

D. Maria de Filbena, Condeíla da 
Vidigueira , 929. 

D. Maria de Villasboas , mulher de 
Francifco Botelho , 960. 

D. Maria Zapata, filha de D. Anto* 
nio Zapata Soares , &c. quantas ve- 
zescaíou , e com quem , 694. 

D. Marianya. Bernarda de INoronba , 
Condeffa de Atalaya , $98. 

D, Má- 


das coufas. notavveis. 


D. Marianna de Caftro, filha de Mi- 
guel Telles de Moura , quantas ve- 
zes cafou , e com quem , 847. 

2D. Marianna de Cafiro , huma das 
Fundadoras do Molteiro de Saca- 
vem , de quem era filha , 889. 

DD. Marianna do Couto , filha de Joao 
Machado do Couto , o feu cafa- 
mento , 666. 

D. Marianna Ignacia de. Menezes , 
mulher de Joaó Jaques de Maga- 
Ihaens , 418, 

DD. Marianna gufefa de Borbon , mu- 
Iher de D. Miguel de Mello Abreu 
Soares , 441 , 731. 

2Dona Marianna. Jofefa de Mendoga 
Condeífa de Redondo, 88 2. 

Dona Marianna. I/abel de Menezes , 
mulher de Manocl Lobo da Sylva , 


81. 
DiMeiem de Lacerda , mulher de 
Lopo de Sequeira , 514. 
Dona Marianna de Lencafire , ou das 
Efirellas , Abbadefía do Mofteiro 
da Encarnagaó , de quem he filha , 


57* 

D. Ajsiema de Lencaflrre , mulher 
de Loiz Cefar de Menezes , 341. 
DD. Marianna de. Lencaflre , Condetfa 

de Villa-Nova , 1355476. 
D. Marianna de Lenca[ire , mulher 
do Almirente D. Joaó de Caftro , 


187. 

D. Marianna. de Lencaftre e Va(con- 
cellos da Camera , 1. Condeíla da 
Calhera , de quem era filba , 209. 

2D. Marianna. Luiza de Valadares , 
mulher de D. Eranci(co Furtado de 
Mendoga , $22. 

D. Marianna de INoronba , mulher de 
joa6 Pedro de Saldanha , 244. 

D. Marianna de Noronba , mulher de 
Fernando de Mendoga , 848 , 849. 

2D. Marianna de. Noronba , mulher 
de Pedro de Sou(a de Caílro, 89 s. 

D. Marianna de Noronba , mulher de 
D. Alvaro de Portugal ; 93 5« 

Tom. SI. 


D. Marianna Placida de: Menezes , 
mulher de Manoel de Sà Pereira ; 
514, 707. 

2D. Marianna de Son(a , flba de Fra- 
dique Lopes de Souía , ftu caía- 
mento; 71 ^ 

D. Marianna de V afcencellos , primei- 
ra mulher de D. Mano:l lkolim de 
Moura , 747. 

AMarmelal (, Morgado do ) por quem 
foy inftituido, 65 1. 

AMartim Zffonfo de Caflro , Vice-Rey 
da [ndjà , com quem cafou , 94g. 
Sva fucceffaó , 950. 

D. Martim Affonfo Mancel , quantas 
vezes caíou , e com quem , 516. 
Quc filhos teve , ibid, 

AMartim Affonfo de Mello , Guarda 
mór deli&ey D. Joao 1., 218, Oa- 


105219. 

MMartim Zffonfo de Mello , 11. Conde 
de S. Lourenco , quantas vezes ca- 
fou , e com quem , 876, 877. 
Que filhos teve , ibid. 

Martim Affonfo de Miranda , Com- 
mendador do Seixo , teu cafamen- 
to , e fucceffaó , 768 , 769. 

AMartim Affonfo. de Olirvetra , X. Se- 
nhor de Oliveira , com quem ca- 
Íou, 224. Quando, e aonde fa- 
lecco , 225. De quem era filho , 
ibid, Sua focceffaó, 226, e feg. 

Martim Affonfo de Soufa , Senhor do 
Morgado de Montijo; o feu caía- 
mento , 761. 

AMartim Albo ( Rua de) donde Ihe 
veyo eíte nome , 791. 

Martim Lopes Lobo , íeu cafamento , 
e (ucceífao , 852. 

AMartim Lopes Lobo. de Saldanba , 
com quem cafou , e que filhos te« 
ve, 855. 

AMartim Soares. Teixeira , feu cafa» 
mento , e faüccefíaó , 735. 

Martim Fendi Sanpayo ,com quem 
caíoa , 779. 

Maritim 'a[ques da Cunba , Senhor 


Ggggga ii de 


Fidalgos de(- 
te Appellido , 81, 567. Senhorcs 
da Gocharia , $30, e (eg. Condes 

Torre, $32, efeg. Marquezes 
de AMontal'oa) , e Condes de Caf- 
tello- Novo , 691 , e feg. 

Matbias de Albuquerque , Capiraó de 
Malaca , com quem cafou , 698. 

Matignon. ( Senhores de ) 490, 
491. 

"Mayalde ( Condes de) 467. 

2D. Mayor de Almeida , mulher de D. 
Pedro de Menezes; 924. 

JMaxgaó. Sitio notavel , que Ihe pa- 
Zeraó os Mouros nio anno de 1562, 

51. Que victorias alcangaraó os 
ortuguezes contra o Exercito do 
Xarife , ibid. e feg, 1 

D. Mecía de Ej4 , mulher de Luiz 
Lopes de Carvalho , Senhor de Ne- 
grellos , 760. 

D. Mecia Mecejana , filha de Affon- 
fo Mendes Mecejana , com quem 
cafou , 738. 

D. Mecia de Mtndocd , mulher de D. 
Francifco de Soufa , $63. 

D. Mecia de Mendo(a , Condeffa da 
Ribeira Grande , à fua afcenden- 
cia , 6OT., 


D. Mccia de .Noronba , Conde(la de 


Dina Penlieg fao j-1 
D. Metia. de Noronba , Condeffa de 
Moníanto , de quem era fila, 
951. 53: , OlisS*xvse nada 1 
Dona Mecia de Roban , Condeíla de 
Atalaya $99. A faa Arvore, 601, 
D. preti. 


Fernando ,: Infante. de Granada, 
200. Suaafcendencia, ibid. — 
Dona Mtcia de F'ilbena , mulher de 

Chriftovaó de M:llo , Porteito mór, 


946. WiyCId 
Melfi ( Principes de^) 485 ,efeg. 
jo doo (Akdiderteade) 661, 


eleg, chir.gex.6 2) 
D. Méelicia Paes , molher de Fradi- 
ue Carneiro, 502.—— 
Milos, Alguns D Aper 
lido, 359,325 ;, efeg 873. 
Senhores de Povolide , 742 ; e (ege 

Porteiros móres , 9195. 947. 
Capitaens de 7Malaca, 717 y eíeg 
Sehhores de Mello, 271, 841. 

ZMellos de Caftro, 849 ,efeg. — 
AMellos $yl-vas , 665 , efeg. 
Fwd Con- 
des de 5. Loureno ,876 , € feg. 
Melun, Alguns Fidalgos defte Appel- 
lido, 145, : 
"Mendes V afconcellos;- A!guns Fidil- 
gosdette'Appelido, 291. ^ —- 
"Mendogas , 469 , e feg. Donde fe des 
duz eíta Familia , ibid, ; 
"Menezes, Alguns Fidalgos defte Ap* 
pelido, 65,81 319,325, $51« 
Senhores da Porte da Barta, $175 
€ feg.  Senhores de Cantanbede , 
808 , efeg. Alferes móres ; pond 
eleg 


TTE 


das cou/as. notaveis. 


feg. Senhores, e Condes de T4« — /onaco ( Principes de) 485 , e feg, 
PaL, gab nén Sound dius esl GERA Bde) dauiiio- 
id, Sora i 


Prazo do Lomrii 
Condes da £riceira , 886. 

55. Miguel ( Condes de) 8s8., efe 

Miguel Carlos da C: ; Bifpo de 
Coimbra , de quem he filho , 282. 
Lugares que occupou ; 283. 

Miguel da Franca Moniz , Senhor do 
Couto de Serzedello , (eu cafamen- 
to, e fucceffaó , 659. 

Miguel oa8 Botelbo , Coronel de In- 
faniaria , de quem he filho, got. 
Miguel jofeph lema de Saldanba , 

com quem caíou , 510 , 856. 
2D. Miguel Luiz de Menezes , Y, Con- 
de de Valadares , o feu calamento , 


m 
D. Mi iguel de Mello: Abreu Soares e 
V'afconcellos ,, com. quem caíou , 


r . 

Miel A auia, Planta que f«z 
para o affento dosCirandes nas Cor- 
tes de 1652, I49. 

Miguel Soares de Mello e Vafconecl- 
los , com quem cafou , 660. 

D. Miguel da $yleua , (cu. caíamene 
to , efucceífaó , 941. 

D. Miguel da $yl'va Pe[Janba , com 
quem cafou; e que filbos teve; 


943. 

Miguel Telles de. Moura ,. Alcaide 
mór de Muja , feu caí(amento , € 
fucceffaó , 847. : 

Miguel de Vafcontellos € Brito , Se- 
cretario de liftado , quando faleceo, 
€ de que forte , 659. Com quem 
caíou , ibid, Sua fuccefíao , 660. 

AMilá ( D. Leonor de ) mulher de D. 
Nuno Manoel, 425. Donde de- 
duz eíta Familia a (oa origem , 
431. Alguns Fidalgos dette Appele 
lido , ibid. e473. 

Mira ( Senhores de ) $06 , $07: 


cedem ,63 3. Marquezes de 4on- 
talvaó , 691, 694. O Morgado 
de AMontalv4ó. por quem foy iníti- 
tuido , 759. 
"Montijo (, Condes de) donde proce- 
3633. 

AMonfanto ( Condes de ) 82 , e feg; 
Uniaó que os Condes de Vill:-Real 
intentaraó fazer com a Cafa dos de 
Moníanto , 862. 

AMonfeclard (/Jox6 Grein ) donde he 
natural , ecorn quem cafou ,45 1, 

AMofleiro , o de S. Joaó de Setuval 
por quem foy fundado , 2 1. Ao de 
"Arviz, e Palmella fivoreceo mui- 
to 0o Duque D. Jorge, ibi?, Ode 
ANo[Ja Senbora da Atrabida , por 
qu.m foy fundado, 57. E o da 
meíma Provincia em Torrcs-No« 
vas , 58. O de 5. Domingos de Co-- 
imbra quando foy fundado, 589. 
O de Santos de Religiofas de Sane 
tiago em Lisboa quando foy fun- 
dado, 206, O de Noffa Senborz 
da Contei(49 dos Cardaes , 227. O 
dos Capucbos de Santarem , quan« 
do , e por quem foy fundado ,. 
330. O dos Zrrabidos de Capari- 
ca ibid. O de Jefns em Setuval , 
390. O de Ne[Ja Senbora da Ene 
tarmájdó de Agoltinhos em Ma- 
drid 479. O do Bom Succeffo , 
junto a Belem , 543. Quaes foraó: 
os que o Arccebifpo D. Fernando da 
Guerra converteo em Tgrejas fecu- 
leres , 627. O do Calvario em 
Lisboa por quem foy fundado ,. 
712. O de Noffa Senbora da Pic-- 
dade em Caícaes , 949. 

Moy ( Marquezes de ) 145. 

Muley Abul-Hayen , de quem era fi-- 
lho, 198. 


Miranda, Como foy reígaada dos — 7Mutella ( Senhores do Morgado de ): 


Ca(telhanos , 49 , e feg. 
"Mirandas , 767 y efeg, 


716 , e Íegs. 
ANa(Aus 


c wWnidee ooo 


ésta 
NESEDR. 
Iiis ( Conde de ) D.Diogo Lopes 


de Zuniga , o feu cafamento , 626. 
Fr. Nicolao Henriques, Vide Nicolao 


Pereira, 

ANicolao de Mello da $ylva , com 

2 caíou , e que filhos teve , 
67. 

INicolao Pereira , de quem era filho , 
774- Depois deter caíado , e fer- 
vido na India , (e fez Religiofo no 
Convento de Belem , ibid. 

Nteolao. Pereira Coutinbo de Mene- 
2£5 , 0 feu cafam:nto , 510. 

ANobreza , com que fe qualifica , 392. 
AÀ que cliífes a reduziraó os keys 
D. Affonío V. e Dom Sebaítiao , 


797. 

ANoronba, Alguns Fidalgos defte Ap- 

rH 319, $51. Senhores de 
illa-Verde , 889 , e feg. Condes 
dos Zrcos , 908 , 909. 

ANuno Al-vares Botelbo , que merces 
]he fez ElRey Tilippe IV. , 898. 
Com quem caíou , ibid. Com que 
expreíloens mandou EIRey dar os 

ames da fua morte a fua mu- 
her, ibid, Outro, 899. 

Dom Nuno Alvwares Pereira , com 
quem cafou , 88o, Outro , 887. 

Pr de Andrade , com quem caíou , 

?. 

ANuno Barreto , Alcaide mór de Faro , 
0 fcu caíamento, 435 , 455. Sua 
aícendencia , e facceíTao , ibid. 

ANuno da Cunba de Ataide (| Cardeal ) 
quando nafceo , 272. Lugares que 
Occupou, 273. O que delle dizia 
Luiz Vieira da Sylva , ibid. Acom- 
panhou ao Conde de Pontevel feu 
tio à Corte de Pariz, ibid, Recuía 
0 Biípado de Elvas, 274. Quan- 


dodella, 279. Paíla o Cardeal ao 
Loreto venerar à Ma-* 
ria Sanriffima , e que ivo Ihe 


offerecco , 280. Quando chegou 


Bifpo de Portalegre, quando fale- 
cco , 280. 

ANuno da Cunba , iofo da Com- 
panhía , de quem he filho , 283. 
Nuno Fernandes de Ataide , (uftenta 
- emi ia o fiio da Pra* 

ca de Ca 3399. —— D : 

Nuno joa abral » Alcaide mór 
de Belmonte , feu caíamento , € 
fucceílaó , 848. 

D. Nuno 7Manocl , Senhor. de Salva- 
terta de Magos , de quem era filho, 
391. Quando foy legitimado , € 
porquem , 42 1, Deque Reys foy 
Guarda mór ,ibid.e 220, 221,€ 
413. Tambem foy Almotacé mór, 
422 , 423. O que delle. refere 
Affonío. de Torres , 422. Oque 
obrou na doenga dellcy., ibid, 
Merces que Ihe fez. Ellkey D. M- 
nocl,424. Que Commendes te 
ve , € de que terras foy Senbor, 
€ aonde jaz (epultado , ibid... Seu 

Ejitafio , 


uw 


das cou/as 


Epitafió 425. Quantas vezes ca- 
fou , e com quem ; ibid. e 435. 
Sua íuccefíaó , 432. 

2D. Nuno Manotl , 1, Senhor de Ata- 
laya , de quem era filbo, 499; 
518. Foy Embaixador a Franca , 
ibid, Voltando ao Reyno acompa- 
nhou a ElRey D, Sebafliaó à Afri- 
ca ibid, Seu cafamento , e fuccef- 
faó , ibid, e feg. 

Dom Nuno Manoel , da Ordem dos 
Prégadores, dequem era filho , e 
quando faleceo, 56 ^ 

Nuno de Mello da Sylva , o feu ca- 
famento, 662,665. 

Nuno de Mendoja , K. Conde de Vl 
de Reys , de quem era filho , 469. 
Que Commendas tevc ; c com 
quem cafou , 470. 

Nuno de Mendoja , M. Conde de Val 
de Reys, 472. 

Nuno de Mendo(a ,outro , 439. Seu 
calamento , 440. 

Nuno Pereira. Freire , (eu cafamen- 
to , e fucceffaó , 450. 


O 


Ctavia T ri"vulce , mulher deTo- 
Oo lomeu Gallio , Daque de Alvito y 
de quem era filha , 494. 
Olivae; ( Senhores do Morgado dos) 
780, e feg. 
Oliveira ( Morgados de ) 224 , e (eg. 
Ordens Militares , com que privile- 
gios as enriqueceo o Senhor Dom 
tree ; Duque de Coimbra , 14, e 


eg. 
Orelbana ( Marquez de) Dom Pedro 
da Fonfeca , o feu cafamento , 412, 
Ornellas ( Francifco de Almeida de ) 
€ outros, 720, 
Off«na ( Duques de?) donde proce- 


em 5633, 
O14 ( Senhores do Morgado de) 858, 
cícg. 


notaveif. 


Ourem ( Conde de ) D. Affonfo, da- 
Ihe EIRey D. Affonfo V. os bens , 
que foraó confií(cados a D, Affon- 
Ío ; Senhor de Caícacs , 785. 


pP 


Aim d« Camera , ( Duarte ) c 

Outros , 759. 

Pajares (Senhores de ) 656, 
€ feguintes, 

Pantaleaó de $á e. Mello , Governa- 
dor da Ilha da Madeira , (eu cafa- 
mento, e fucceffaó , 896. 

Paulo Carneiro de Araujo , com quem 
cafou , 660. 

Paulo Ferreira de Gufmaó , com quem 
caíou , e que filhos teve , 759. 

D, Paula Jferonyma de Caflro e Eia , 
mulher de Manoe] de Brito Barre- 
to da Coíta , de quem era filha , 


678. 

D. Paula 3ofefa de Menezes , mulher 
de D. Filippe de Alarcaó, 685. 

2Dona Paula Maria Cardofo , filha de 
Gongalo Cardofo Pereira , o (cu ca» 
famento , 690. 

D. Paula de $onfa , mulher de Andcé 
Pereítrello de Antas , 720. 

D. Paula da $yl'ua , mulher de Dom 
joaó de Lencaílre , Commendacor 
de Coruche , 330. Afua Arvore , 


345. 
Pecba (| Pedro Fernandes) quem era , 


611. 

D. Pedro ( O Senbor ) Condeflav-l 
de Portugal , quando foy chamado 
dos C:talaens para fucceder na Cc- 
roa de Aragaó , 722. 

D. Pedro Alaras da Fonfeca Pimene 
tel , o feu caíamento , 450. 

Pidro de. Alcagrva. de V afcencellos y, 
feu cafa mento , e fucceffao, 407. 

2D, Pedro de Alcaqovva , Commenda- 
dor da Idanha , com quem cafou ,. 
€ que filhos teve ; 892. : 

D, Pe- 


o dndex "t 


2, Pedro de Almeida de Lencaftre y o.— 


[yrweTr 417. Ouos, 751, 


65,417. ! 
Pedro Alvares de Carvalbo ,dequem  - 


erafilho ; 7405 748. Scu caía- 
mento , ef ho, 7. Ourro , 


(75 

Pide a uris Cabral , Alcaide mór 

- deB:lmonte , 857. Seu caíamens 

- to, efucceílaó, 858, 879. Ou« 
tro, 861. 


iD, Pedro Baltbafar de Almeida e Len- 


cafire , de quem era filho , 350« 
Quando naíceo , 358. Quando ca- 
Íou, e com quem , ibid. e 363. 
Intenta entrar a. viver no Delerto 
do Buffaco , 359. Deíprezo do 

. Mundo que obiervou , ibid. efeg. 
Eícolhe-o a Rainha para feu Veas 
dor, e elle o recuía, 360. Caío 
que Ihe fuccedeo na lgrcja da San- 
uffima Triadade, ibid, Sua grande 

- caridade, 361, Actos de virtude, 
que excrcitava , 362. Sua abíti- 
nencia, ibid. Sua morte , eaonde 
jaz,363. A'fua memoria ef:re- 
veo o Padre Dom Jofeph Barbofa 
hum bem merecido Elogio, ibil. 

.. Sua (uccetfaó , ibid. 

Pedro Barbofa , Bifpo de Leiria , de 
quern era filho , 659. 

Peáro Larbofa de Luna , Chancheler 
mór, que lugares occupou , ibid, 
Sea caf:mento, e fuccellao , ibid, 

Pelro Barriga , Guarda mór da Moe- 
da , com quem cafou , e que &ilhos 

*"tevé, 760. 

Pedro do Campo Tourinbo, Doacaó 
que Ihe fez E;Rey Dom Joaó ILI. ; 
61, 

Pedro Cardofo: Continbo , feu cafa- 

, mento , e fucceffaó , 703. 

Pedro de Cafíiro , Alcaide mór de Mel- 


Romeo 
fea cala menta s VER d 


Pedro da Cunba. de Mendoja , que 
póftos fervio, 232. L era 
filho , e quantas vezes cafou , ibid, 

D. Pedro da C. ; de Va- 
lenga , de q 61$ 
Quintas vezes ke - ) € com quem, 

nO esed ^N 


614. r 

D. Pedro da Cunba V. Senhor de Pa- 
jares , quantas vezes cafou ;, dex 
filhos teve, 637. Qutro, V. 
nor de Pifares, feu calamento , e 
fucceffaó; 640. 

Fr. Pedro da Cunba , Provincial da 
Trindade , de quem era filho, 


747. 

Pedro da Cunba, Alcaide mór de Te* 
rena , feu ca(amento , e fucceífaó , 
7515 944. ; 

D. Pedro da Cunba , que fervicos fez 
em Africa ,813 ,cieg. Serviocm 
Azamor , e Mazagaó , ibid. Valor 
com que fe houve na. Armada dis 
Galés , 814. Victoria que alcn* 
«ou do celebre Xa Amete yer 

L 


das coufas notaveis. 


ibid, Norhero de Turcos , e Mou- 
ros, que cativou, 815. Em que 
anno foy nomeado Governador de 

' Cceuu , ibid, Offerecelhe ElRey 
Filippell. o titulo de Marquez de 
Alenquer ; e elle o recufou , e por» 
que ; ibid. Com que palavras mof- 
trou o grande amor da Patria , ibid, 
Sua morte , ibid. com quem cafou, 
811, 813. Quefilhosteve, 815 , 
$16. Com quem caíou fegunda 
vez , ibid. 

D. Pedro da Cunba , Senhor de Gef- 
taco , com quem caíou , 915. 

Dom Pedro Dini, de Lencaftre , de 

uem era filho, 61. Nomealhe o 
Dequa lea pay a Capitanía de Pàr- 
to Seguro , 63. Foy mandado a 
Caftella a dar os pezames a EIRey 
D. Filippe H. da morte da Prince- 
23 D. Joanna ; ibid. Com quem ca- 
fou , ibid, 

2D. Pedro de Eja, feu cafamento , e 
fucceffaó , 686. Onde jaz fepulta- 
do , e que Epitafio tem , ibid; Ou- 
T0 ,687, 

Dom Pedro de E(4 , Alcaide mór de 
Moura , de quem era filho, 647. 
721. Accócs que obrou em Afri- 
€a ,722. Acompanhou ao Senhor 
D, Pedro , Condeftavel de Portu- 
gl , fendo chamado dos Catalaens 
para fucceder na Coroa de Aragaó, 
ibid. Merces que Ihc fez EIRey D, 
Joao IL. , 725. 

D. Pedro Fernandes de Calro , feu 
calamento, e fuccefTaó 857, 92 3. 

Pedro de Figueiredo de Zlarcaó , Se- 
nhor de Ora , com quem cafou ; 


$9« 

D. Pedro da Fonfeca , Marquez de 
Orclhana, o feu caíamento , 41 2« 

Dom Pedro. Fortunado de Menezes , 
Prelado da Santa Igreja de Lisboa , 
de quem he filho , 419. 

Pedro Gonjal-ves da Camera , o feu ca- 
famento, 709; 710. Outro, 713. 

Tom. XI, 


Pedro Guedes de Miranda , X. Senhof 
de Murga , &c, fcu cafamento, e 
Dn 4409. Dequem era fi- 

3777. .— ! 

D. Pedro , o daGnerra , de quem era 
filho ; e com quem caíou ; 626. 
Que filhos teve , 627. 

D. Pedro Henriques , o feu cafamen- 
t0 ,470. 

D. Pedro -yoaó de Deos de Menezes , 
Principal da Santa Igreja de Liboag 
de quem he filho; e quando naf- 
ceo , 416; 

Dom Pedro Jofepb Antonio de Mello 
Homem , o feu calamento, 441. 

D, Pedro Jofepb da Cofla , Prelado da 
Santa lgreja de Lisboa, de quem 
he filho, 442. 

D. Pedro Sufeph de Mello, o (eu ca» 
famento , 727, 728. 

Dom Pedro de Leiva , MI, Conde de 
Banhos , com quem cafou , 183. 
D. Pedro de Lencafle , V. Duque de 
Aveiro , 104. Quando naíceo ; 
147. Foy nomeado Bifípo da Guar- 
da , 148. Petigaó que fez a EIRey 
D Joaó IV. fobre a precedencia aos 
Condes, ibid. Relolocaó delRey 
151, Affento que c tomou fobre 
efte particular , ib. Pedem os Con- 
des vifta defta Sentenca , e a embar« 
ga6, 152. Reíolucaó dosembar- 
gos ;ibid, He nomeado Prefidente 
do Defembirgo do Paco, due 

Arcebiípo de Braga , 153. 

emíe ao Decide de Aveiro nn 
defgrata do Duque D. Raymundo 
de Lencaftre , e Ihe foy julgado , 
155. Terras deque foy Senhor, 
ibid. He nomeado Arcebiípo de Sis 
da, e Inquifidor Geral 156. Vi- 
da exemplar , que obfervava , 157. 
Quando faleceo , e aonde jazy 
158, Seu Epitafio,, ibid. 

2D. Pedro. de Lenca[ire , 11. Conde de 
Figueiró , de quem era filho 287. 
Quando faleceo ; e aonde jaz fe- 

Hhhhhh pultas 


Index 


pultado, 308. Com quem cafou, 
ibid. e 224. Sua fucceífaó , 309. 

DD. Pedro de Lencafire , V. Conde de 
Villa-Nova ; 3 16. Quando naíceoy 
321, Commendas, e Alcaidarias 
mórei, que tem , € deque terras 
he Senhor , ibid. e feg. Quando foy 
nomeado Deputado da Junta dos 
Tres Eftados, 323. Seu cafamen- 
to, e facceffaó , ibi 

D, Pedro de Lencaftre , outro , em 
que anno paffou à India dec 
ta6 mór de huma Armada, 335. 
Com quem caíou ; e aonde falc« 
cco , ibid. 

2. Pedro de Lencafirt , Monge de Al« 
cobaga , de quem era filo, 337. 
Em que anno foy nomeado Secre- 
tario do Geral ;ibid. Recufou o lu- 
gar de Abbade do De(terro , e com 
que motivo, ibid, Pede o de Sa- 
cri(taó de Alcobaca , e com que in- 
tento , ibid. Aceita o de D. Abba- 
de do Defterro , que largou pelo de 
E(moler mór, ibid, e 339. Pertur- 
bagócs , que Ihe fuccederaó fobre o 
governo da Religiaó ; ibid,  Pro- 
poíta que fez fobre fe evitarem vae 
gabundos , e mendicantes , ibid, 
Quando foy eleito D, Abbade Gie- 
ral de Citer , e Bifpo de Elvas , 
339, Acerto com que governou o 
feu Bifpado , 340- 

Dom Pedro Lobo , íeu cafamento , e 
(ucceffaó , 724. 

Pedro Lopes de Calbeiros , o eu ca- 
famento , e fucceffaó , $24. 

Pedro Lopes Gira? , com quem ca- 
fou , 434. 

Pedro Lopes de Quadros , de quem 
era filho , com quem caíou , e que 
filhos teve , 669. Outro , 670, 

Pedro Lopes de $oufa , Senhor de Al- 
coentre , o feu caíamento , 741. 

Pedro Macedo Leite , com quem ca- 
fou , 659. 

2D, Pedro Manocl , I1. Conde de Ata- 


lya ; dequem era filo, 529, 
545. Acgocs que obrou no Etta- 
do da Indis , ibid. e fe, 

20 Reyno foy o Governa- 

dor de Tangere 546. Accóes 

obrou neíta Pii od : 
pois foy nomea 

Capiraó General do Ag 547. 

Terras de que »€ que 

Commendas teve ; $48. Aonde , e 

uando faleceo , € com quem ca- 

ip: ibid, Sua fucceffaó , ibid, e 

eg. 

D. Pedro Manocl , V. Conde de Ata- 
laya, $62 , $69. Quando , eaon- 
de naíceo , 5669. Que 
teve , e de quce terras or ; 
ibid. Acompanhaa feu pay na Em- 
baixada a Turim , ib. Pafla a Fran- 
$a com o Conde do Prado, e para 
que fim , 570. Que honras recebeo 
de Luiz XIV. ibid. Vola ao Rey 
no , e paífa a (ervir com feu pay nas 
Campanhas : 17085 e 1706; 
pig. 571. Que póltos occupou , 
ibid. Foy mandado pret 
que , 572. Oqueobrou na batalha 
de Almanga , ibid. Por quem foy 
creado Grande de Hefpanha , ibid. 
Achou-íc na batalha de Caragoga » 
é na de Villa-Vicofa , $7 poa 
à Alemanha ao fervico do Empera- 
dor C:rlos HI. ibid. Nomea-o Go- 
vernador de Ca(tello-Novo ; Gene- 
ral da Cavallaria , e Vice-Rey de 
Sardenha , ibid. E, do feu Coníelho 
de Eítado , 574. Seu Elogio, ibid, 
Com quem cafou ; e que filhos te- 
ve , ibid, 

D, Pedro Manrique de Lara , Y, Da» 

ue de Naxera , com quem cafou; 


07. 

D. Pedro Mafcarénbas , Commenda 
dor de S. Pedro Fins, quantas ve* 
z2es calou , ecom quem , 333. 

D. Pedro. Mafcarenbas , Senhor do 
Morgado dc Runa ; o feu cafamen- 

105 


das cou/as 


to ; 411. Outro ; irmaó do III. 
Conde deSanta Cruz ; 517. 

D. Pedro Mafcarenbas , M, Marquez 
de Montalvaó , com quem caíou , 


6 94. 

D. Pedro Mafcarenbas , Conde de 
Sandomil , o feu cafamento , 46 1, 
900 , 912. Que póítos occupou ; 
911, Quando foy nomeado Vice- 
Rey da India, 912, 

D. Pedro de Mendo(a ; de quem era 
filho , e com quem cafou, 201. 
Outro, Alcaide mót de Mouraó; 
222,438. 

Dom Pedro de Menezes ; Senhor de 
Fermoíelhe , o feu cafamento , 
401 , 406 ; 809, Outto , Capi- 
taó de 7Malaca , quantas vezes ca- 
fou , é com quem , 719 , Sio. 
Outro ; Senhor do Prazo de Alta- 
nboens , 878. Outro, 924. 

D. Pedro de Menezes , I. Conde de 
Canianhede , 807, 808, 

2D, Pedro. Ninbo , 1. Conde de Buel- 
na, feu caíamento , e fucceífaó , 


615. 

2D. Pedro de Noronba , VI. Senhor de 
Villa-Verde , feu cafamento , e 
fucceífaó , 889. Fundou em Villa- 
Verde o Convento de Noffa Senho- 
rà da Vifitacaó ibid; Outro ; VII. 
Senhor de P'illa-/'erde , com quem 
cafou , 889. Que filhos teve , 890. 

Dom Pedro. Pacheco , Y, Marquez de 
Ciítro Forte , 412. 

Pedro Peixoto da Sylva , Senhor de 
Penhaficl , o feu cafamento , 676 , 
7775778. 

Pedro Pe[Joa , de quem era filho, e 
com quem cafou, 413. 

2D. Pedro Quinbones , V. Senhor de 
Luna , o (eu ca(amento ; 6 54. 

Pedro Soares , filho do Secretario de 
Eítado Diogo Soares, com quem 
caíou , 660. 

Pedro de $oufa de Brito , feu ca(a- 
mento , € fucceffao ; 4498, 

'Tom. XI. ! 


notaveit. 


Pedro de ouf de Caflro , Commen- 
dador de Rio-Mayor , feu caía- 
mento , e fuccefíaó , 895. 

Pedro de Soufa da $yleva , com quem 
cafou , 775. 

Pedro da Sylva da Fonfeca , com 
quem caíou , e de quem era filho 
505. Que filhos teve , 920. 

Pedro Velez, de Guevara ; Senhor de 
Salinilhas , o feu cafamento , 63 5, 

Peixotos $yl'uas , 676 , 777. 

D. Pelagia de Almada , Condeífa de 
Pombeiro , de he filha ; 2 56. 

Penaguiao ( Condes de) 32 5. 

Penedone (Conde de) D. Simaó Maf- 
carenhas , de quem era filho , 695. 

Penbafiel ( Senhores de ) 676 , e feg« 

Pereira, Commendadores do Pinhei- 
ro , 741. Condes da tira, 871, 
e feg. 885 , e feg. 

Peffe; Em que anno a houve em Lií- 

0a , e que numero de peffoas mor- 
ria cada dia , 891. 

Pinbeiro ( Commendadores do) 741. 

Placida Efpincla , IV. Princeza de 
Valditaro ; 484. 

D, Policena de Unganada , mulher de 
D. Antonio de Cordova e Aragaó, 


479. 
Pombal ( Alcaides móresdo ) 847. 
Pombeiro ( Conde de) Dom Luiz de 
Caftellobranco ; o feu cafamento; 


256. 

Pontevel ( "Condes de) donde pro- 
cedém , 633. Nuno da Cunha de 
Ataide , 746. 

Ponte da Baréa ( Senhores da ) 516 , 


e feg. 

Porteiro mór , Jofeph de Mello ; feu 
ca(amento , e fucceífaó , 2 57; e (egi 
Outros, 919 , efeg. 

"E Seguro ( Marquezesde ) 178, 
183 , 189. 

Povolide (Conde de) 281, efeg. 
Donde procedem , 63 3. Senhores 
aber 741 , eleg. $ de 

Prircado delRey , era occu; 

HhhMhhü ^ ^ Mie 
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nhor de Luna, com quem caíou , 
634. Dona Leonor de Quinbones , 
Condeffa de Valenga , ibid. D. Dio- 
go Fernandes de Quinbones , quem 
era, ecom quem caíou , ibid, 


R 


"Appacb (, Condeffa de ) Luiza 
p , à íua aícendencia ; 


235. 
D, Raymundo de Lencaftre , 1V. Du- 


que de Aveiro , 118, Pertende feu 
tio D. Affonfo de Lencattre tirarlhe 
os eítados da Caía de Aveiro , mas 
fem effeito, 123. Documentos que 
Ihe deu EIRey:D. Joaó IV. quando 
o Duque o foy vifitar na fua do- 
enca, 124. Kepofta do Duque a 
ElRey , 125. Determina deixar a 
Patria , formando della affectadas 
queixas , ibid, Communica eíte fe- 

redo a D. Joaó de Zuniga ; 137. 

ffeitua-fe a fua. viagem em com- 


- Minitro do Defpacho, enaó Valí« — proprio ao Cirdeal primeiro Minif 
dodelRey,797. — — [9 dandolhe conta da jornada do - 
Puebla ( Condes dela) donde pro — Duque; ibid. E pede a ElRcy Ihe. 
cedem , 6 53. negue o paíío por Franga ; 132. 
Manda o Duque hum proprio aa 

Conde de Cominges que Ihe 

Q opi wea s un de 

Que ao ue , 

4e) U«dres (Fernando Gomes de) — ibid. Contináa o Conde Embaixa- 
e outros , 669. dor em períaadir ao Duque , ecom. 
Quinbones ( D. Pedro) V. Se« ue motivos , 1 3 3. Efcreve o Con« 


e ao Duque , dizendolle ouga a 
Feliciano ;rado em Bordeos 


ibid. Continóa o à jornada 
para Madrid , 1 ep 
eícreveo o Conde Embaixador ; 
ibid) R do Duque , 136. 
- a Madrid , 137. ended 
recebido dcl Rey Filippe IV. ; 15 

O que Ihe faccedeo com hum fi- 
]ho de hum Grande de Hefpanba , 
fallandolhe por 5Senboria ibid. Pro 
ceffo que (e Ihe formou em Lisboa, 
e como foy fentenciado , 1 3 9. Se- 
gue os intcrefles de Caflella contra 
a Coroa de Portugal , ibid. c f« 
Oppozfe aos vae. das Cafas 
emer , € Naxera , € com que 
fundamento , 141. Que titulos te- 
ve , € de que terras foy Senhor, 
342. Onde jaz M een eque 
Epitafio tem , ibid. Seu cafamento, 
143. Que filhos teve; ibid, . 


Raymundo de Soufa , Graó Cruz de 


. Negro Ponto, dequem era filbo, 


776. 
panhia dela Lande, 126. Deter- — Real (Senhores do Morgado de) 655. 
mina o Conde de Soure, Embaixa- — Redondo ( Condes de) 2375 812, 
dor na Corte de Franga impedir a — 580. 
jornada ao Duque, ibid. e feg. Car- — Regras, ( Jo«ó das) Vide na letral. 
ta da Rainha Regente, em que dà — Zffonfo Annes das Regras , quem 
conta ao Conde Embaixador da au- era , e com quem foy cafado , 7 90. 


fencia do Duque , 127 ,eíeg. Ef- 
crevelhe o Conde , offerecendolhe 
afua cafa, e hum credito de dous 
mil eícudos , ibid. Repofta do Du- 
que, 131. Defpacha o Conde hum 


Lope Affonfo das Regras , 793 
Antiguidade defta Familia , 796. 
Equivocacaó em que alguns tem 
cahido fobre i Appellido defta Fa* 
milia e fe 

»7995 efeg, uS 


das coufas. notaveis, 


Requena (. Condes de ) 64.1. 

Reymaó Pereira de Lacerda , feu cafa- 
mento, € fuccellaó , 450. 

Ribagor(a (| Condes de ) 46 3. 

D. Kodrigo de Cafiro , de que terras 
foy Senhor, 944. Scu caíamento ; 
€ fucceffao , ibid, 

D. Rodrigo da Cofla , Commendador 
de Marmeleiro , com quem cafou , 
€ que filhos teve , 857 , 893. 

D. Kodrigo da Cunba , Arcebifpo de 
Lisboa , quando nafceo , 816. Que 
lugares occupou , e quando foy no- 
mea lo Inquifidor da Inquifigaó de 
Lisboa , 817. Livros que compoz ; 
ibid. efeg. Quando foy nomeado 
Bifpo de Portalegre, e promovido 
20 Bifpado do Porto , ibid. Recus 
fou o Bifpado de Vifeu , ib. Quan- 
do foy nomeado Arcebifípo de Bra- 
£3, 818. E Arcebifpo de Lisboa , 
819. Celebrou Synodo na Sé de 
Lisboa , ibid, Em que anno foy 
thamado a Madrid , ibid, Volta ao 
Reyno , € com que formalidade 
foy recebido em Lisboa, 821. O 

ue obrou na feliz Acclamacaó , 
ibid. efeg. Foy nomeado Mini(tro 
do Defpacho , e recaíou o Graó 
Priorado do Crato , 82 2, Sua gran- 
de caridade , ibid. Virtude que ex- 
etcitava, 823. Quando faleceo ; 
ibid. He chamado por antonoma- 
fia o Pay da Patria, 824. Aonde 
jaz fepultado ; e que Epitafio tem , 

pid. 
- Rodrigo de Eja, Alcaide mór de 
Moura 756. Dequem era filho , 
714. Com quem cafíou , 757. Foy 
Pidroeiro do Convento do Carmo 
da Villa de Moura , ibid. Onde 

DJ? » c que Epitafio tem , ibid. 

' Rodrigo de Lencaflfre , Commen- 
dador de Coruche, em que anno 
entrou em Tangere por Gioverna- 
dor , 335. Que obras fez naquella 
Praga, 336. Quando voltou para 


o Reyno, ibid. Quando faleceo 
onde jaz , com quem foy cafado , 
e que filhos teve ; ibid, e feg. Sua 
afcendencia , 325. Outro , 342. 

ID; Rodrigo de Lencafire , Commiffa- 
rio Geral da Cavallaria ; de quem 
era filho; 350, 364. Quando ca- 
fou , e com quem , 364 , 455: 
Sua (ucceífaó , 364. 

DD, Rodrigo de Lencaftre , Provincial 
da Santiffima Trindade , em que 
anno foy à Redempgaó a Argel; 


341. 
D. Rodrigo Lobo , YV. Senhor de Sar» 
zedas , feu cafamento , e fuccefTaóy 


89o. 
Dm Rodrigo Lobo da Sylvira , Y. 
Conde de Sarzedas , o (cu cafamens 


to, 897. 

D. Rodrigo de Mello , Guarda mór 
dos Reys D. Affonfo V. e D. Joa 
1I, 219, 220. 

D. Rodrigo Pereira , Inquifidor do 
Santo io, dequem era filhos 
885. Recufou o Bifpado de An- 


a, 004. 

Rodri 0 Ximenes de Arága0 , de quem 
he filho , 705; 

Roban. Alguns Fidalgos defte Appel: 
lido, 601. 

Rofmaninbal ( Commendadores do ) 
530, efeg; 

Ruy Barreto , Alcaide mór de Faro 
455. Seu cafamento, e fucceffaó, 


457: : 

Ruy Barreto de Mello , Senhor do 
Morgado da Quarteira, de quem 
era filho , e com quem cafíou 5 


445- , 
Ruy Barreto Rolim , (eu cafamento , 
e fücceffaó , 7 3 5. 

Ruy Corrta Lucas , dequem era fis 
ho , e com quem cafou , 663. 
ARuy Dias de Azevédo , de quem era 

filho, 767 , 778. Seu cafamentoy 

e fucceffaó , 779. 
Ruy Dias da Cunba , (eu cafamento ; 
e fuc- 


Index ——— ; 


€ facceffaó , 779. Outro, 780. 
tuy Dias Pereira , com quem cafou 


de Carvalhaes , com quem caíou, 
216,248. Sva (ucceffaó , 249. 

Ruy de Figueiredo de Zlarcaó , Se- 
nhor de Ota , com quem caíou, e 
que filhos teve , 858. Outro, 859. 

Ruy Lourengo de T arvora , o fcu cafa 
mento, 227 , 238. 

Ruy de Mello , Alcaide mór de El- 
vas , com quem cafou ; 873. Que 
filhos teve ; 874. 

Ruy Mendes de V afconcellos , Y, Con« 
de de Cif(tello-Melhor , o íeu caía* 
mento, 974. : 

Ruy de Moura T elles , Governador 
de Mazagaó , 893. O feu cafa- 
mento , $94. 

Ruy Pinbeiro de Lacerda , com quem 
caíou, 941. 

ns Sou(4 , Guarda. mór delRey 

 Joaó 1f. , 220. 

Ruy de — de Carvalbo , Governa- 
dor de Tangere , e Mazagaó , de 
quem era fiiho, 749. Que accóes 
obrou ncítas Pragas ; 750, 752. 
O feu cafamento , ibid, 

Ruy T elles de Menezes , 1M. Conde de 
Unhaó , o íeu cafamento , 340. 
Ruy Telles da Sylva , Alcaide mór 
Ly Covilháa , com quem caíou ; 

75 


A de Menezes, Alguns Fidalgos 
deíte Appellido , 259. 
4falitre (Minas de) em que tem 
foraó deícobertas no Brafil , 348. 
Sancha Pires Palbavaa , mulher de 
Lopo Affonfo das Regras, de quem 
era filha, 793. 
Sancbo de Faria , Alcaide mór de Pal- 
mella , com quem cafou fegunda 
vez ; $05. Outro , 92 14. 


D. Sancbo de Faro , Conde de Vimi« 


Fior , ofeucaíamento ; 832. Que 
filhos teve, 833. 

D. Sancbo Manocl , Alcaide mór de 
Alegrete feu cafamento , e fuccef- 


fao, 837. s N 
Sancho de Mello da Sylva , com 
quem caíou , € que filhos teve , 


417. "m 
Sandomil ( Conde de) 461, 900; 
912, , 
Sandoval. Quem efcreveo a Hiftoria 
defta Caía, 483. : 
Sardoal ( Marquez de) 181 , 18. 
S Senhorcs dc) 567 , 888. 
D, Sebafliao ( ElRey ) que Fidalgos 
nomeou para a regencia do Reyno 
uando quiz paffar à Africa, 68. 
dens que deu a D. de Len- 
caftre , 1L. Duque de Aveiro ; no 
Campo de Africa, 69 , e feg. 
Sebafliao ofeph de Carvvalbo e Men- 
doa , o feu cefamento , 255. 
sehajlias de Macedo e Menezes , com 
quem cafou , 41 5, 
D. Sebafliana. Maria. de Noronba , 
mulher de Manoel Peítana de Bri- 


to, 853. 

D. Sebajliana de Noronba. y filha de 
Anionio de Saldanha , Commenda- 
dor de Cafevel , o feu cafamento , 


51. 
D, Sebafliana T berefa. de Noronba , 
mulher de Fernando Jaques da Syl- 


va , 853, 854. je 
Sentil Eflevves , quantas vezes cafou, 


e com quem , 790. Difpofigóes do 
feu Tellamento , ema fepul- 
tada, 791. De quem era filha, 
791. 

A'equeira, Senhores da Torre de Pal» 


ma, 5135 
trem ( Conde de ) 696 , 697. 
dever 


das coufas. motaveis. 


Sever ( Senhoresde ) 259. c 

igifmundo Francifco. de Efle , Mare 
quez de S. Marrine de Lanzo; 487. 

D. Simaó de Caftro , Senhor de Re- 
riz  íeu cafamento , e fucceífaó , 


745. 

Simao da Co(la Freire , Senhor de 
Pancas , oíeu cafamento, $20. 

dimaàa da Cunba , Senhor de Povoli« 
de , com quem caíou, 744. Que 
filhos teve , 745. 

D. $1mai de Eja , Commendador de 
Santa Martha , feu cafamento , e 
fuccefíaó , 73 3. 

Simaó Fogaja , com quem cafou, 
709. Que filhos teve , 710. 

Simao Gonmjalves da Camera , VII. 
Conde dà Calheta , quantas vezes 
caíou , e com quem , 208 , 2 1 t. 

S1maà Guedes, 1X. Senhor de Mure 
€a , 0 feu cafamento , 447. 

D. Simaó 7Mafcarenbas , Conde de 
Penedono , de quem era filho 


695. 

Simaó de Mello, Apofentador mór , 
o feu caíamento , 691. 

-Simaó de Mello de Magalbaens , Ca- 
pitaó de Malaca , fcu cafamento , e 
,fucceflao , 717. 

imago de Mello de Sampayo , o fea 
cafamento , 698. 

D. Sima? de Menezes , Commenda- 
dor de Penamacor ; íeu cafamento, 
€ facceílaó , 878. 

Wdimaó de Soufa Ribeiro , Alcaide 
mór de Pombal , com quem ca- 
fou, 847. 

Simari ( Condes de ) 467. 

Sinarcas ( Conde de) D. Gafpar La- 
dron &c. 465. 

5Sirgadas ( Condes de las) donde pro- 
cedem , 633. 

Sortelba ( Condes de) 210 , e feg. 
259,311. 

aure ( Conde de) D. Joaó Jofeph da 
Cofta , com quem caíou , 240. 

Souía, 3455 567, 601, Senhores 


de Morugua , 537. Z4pofentadores 
mores , 690 , e fe 

$ylva. Alguns Fidalgos deíte Appele 
lido ; 3 9. Senhores de J/ag05 , 924. 


e feg. 
S$ylveira, Alguns Fidalgos defte Ap- 
: lido 81, 259 , 311. Senhores 
E s. das , , efe 
Sylverio da Sylva , Alcaide mór de 
Alfeiiaraó com quem cafou , $05; 


920. 
T 


Angere, O que nefta Praca obroü 

T pei anoel P II. Conde de 

Aulaya , 546 , € feg. 

Tarouca ( Senhores , e Condes de ) 
319,928 , efeg. 

Tavora, Alguns Fidalgos defte Ap- 
pelido 555. Senhores do /4Moga- 
douro , 345 $37» 

Ttive , 482 , efeg. 

Tellos Menezes , 567. 

Tbadeu Luiz, Antonio de Carvalho 
Camoens , quantas vezes cafou , € 
com quem , 418, 

T badeu Luiz, Lopes de Carvvalbo , o 
feu calamento ; 365 , 523,678. 
Sua. (ucceílaó , 679. 

D. T bere(a Andeiro , mulher. de D, 
Pedro da Guerra , 626. 

D. 1 berefa Antonia Manrique , VIT, 
Marqueza de Canhete , quantas ve- 
zes cafou , e com quem , 464. De 
quem era filha , 465. 

Dona T berefa de Affis Mafcarenbas , 
mulher de D. Jofeph Antonio Fran- 
ciíco Lobo , X. Baraó de Alvito; 
de quem he filha , 269. 

Dona 1 berefa E leodora de Menezes , 
mulher de Antonio Pereira Sodró , 
de quem he filha, 840, 

D. T berefa Gerarda de Mello, mu- 
Iher de Antonio Correa da Cunha ; 
666. 

D. T berefa Gira? , mulher de Mar- 

; üm 


-o-e 


Index. 


-.tim Vafques da Cunha , de quem 
era filha, 632,786. 

D. T beref(a. Henriques , VII. Duque« 

. Zà de Árcos, 170. 

D. T berefa. Henriques , Condeffa de 

: Valenga , de quem era fiiha , in 

D. T berefa Jofefa de Mello , mulher 
de Antonio Telles da Sylva, 229. 

D. T berefa ofefa de Menezes , mu- 

; ]her de | Ignacio da Cunha ; 


233. 
D. T berefa de Lencafire , Condeffa 
de Coculim , de quem era filha; 


317. 

D.T ferefa de Lencafire , oppoemíe 
à Cafa de Balto , 226. 

2D. T berefa de Lenca[ire , mulher de 
Franciíco de Albuquerque Coelho , 


731. 

2.'T berefa Maria Coutinbo , mulher 
de D. Jorge Manocl , 446. 

T berefa Maria Grimaldi , Marqueza 
de S. Martine de Lanzo , 487. 

D. Therefa Maria Saacvedra , Mar- 
queza de Malagon , quantas vezes 
caíou, 191. 

D. T berefa de Mendoga , Condeífa de 
Vimieiro , $64. 

2D. T berefa. de Noronba , mulher de 
Antonio de Mendoga , 254. Com 
quem cafou fegunda vez, 2 55. 

D. T berefa de Portugal , filha de D. 

. Pedro de Almeida , o ícu cafamene 
Therefa da $ylva de Menü 

D. T berefa ylva 'endo(4 , 
Vill. jen de Arcos , i! 

D. Tberefa da Syleoa , mulher de 
Pantaleaó de Sà e Mello , 896. 

T bomás Jefeph Botelbo de T ora , 
III. Conde de S, Miguel, o feu ca- 
famento , 900. 

2D. T bomás de .Noronba , Embaixae 
dor ao Concilio de Trento , 903. 
Manda-o ElRey Dom Sebaítiaó a 
Franga , e para que effcito , ibid, 
Seu cafamento , e fucceffaó , ibid. 

2D, T bomás de. Noronba , 111, Conde 


dos Arcos , quantas vezes cáfou , € 
com quem , 908, Sua fucceffaó , 

909,912. 

Tomás da Sylva T elles , Vifconde 
de Villa-Nova da Cerveira , o que 
Obrou na reítauragaó da Praga de 
Miranda ,. 591, e 

Tomás Ximenes de 4ó , com 
quem caíou ; e que teve , 


704. , 

Tbomé jJ de Soufa , Commen- 
dador kom Maria de Anüime;, 
0 ícu caíamento , 448 , 525* Sua 
fucceffaó , 449. 

T borigny ( Condes de ) 490 , 491. 

- Alguns Fidalgos deíte Appel 

0,75 ^ 

Tolomeu Gallio , Daque de Alvito, 
feu cafamento , e fucceílaó , 494. 

-— Condes da) 532 , eleg. Cone 
des de la Torre , donde procedem, 


633. 

Trifai de Cunba, Senhor de Povo- 
lide , com quem cafou , 745. Sua 
fucceffaó ; 746. —— — 

Triflaó da Cunba , Senhor do Mor- 
gado de Payo Pires , o feu. cafa- 


mento , 811. 

Triflaó da Cunba , Alcaide mór de 
Tercna, com quem caíou, e que 
filhos teve , 750. 

D. Triflaó da Cunba , o feu caamen- 


t0, 073. 

Triflaó da Cunba de Ataide , 1. Con-: 
de de Povolide , de quem era filho, 
272. Quando naíceo, 281. Pó(- 
tos que occupou , ibid, c feg, Com 
quem caíou , e que filhos teve; 
182 ,eíeg. 

D. Triflao de Ej , com quem cafou, 


739. 
D. Trifíaó Manoel , (eu cafamento, 


elucceílaó , 405. Outro, 434« 
Trivdte , 491 y e eg, , 


Vagos 


E^ 


das coufas. nbtaveis, 


Ages (Senhores de) 924 , e (eg. 
PF Va P: Fuentes disi d) 
182 , 185, 159. 
dee de R&ys (Condes de) 470, 472; 


94. 
V'aladares ( Condesde ) 271,272. 
P'alditaro ( Priacipes de ) 484 , e (eg, 
V alenja f Condes de ) 632 , e feg. 
ron a ( Marquezes de ) 479; 
480. ( 

V alentinois ( Daques de) 485 , e feg. 
D. F'a[co da Camera , o (cu calamen- 


to ,059. 

D. 'afco Continbo , com quem ca« 
fou teguada vez, 706. 

D. afe) de Eja , Apoíentador mór 
doinfante D. Luiz , de quem era fi- 
]ho, 652 , 675. Quantas vezes 
caíou , ecom quem , 675 , 767; 
Sua íucceílaó , 676. 

V'afco. Fernandes Coutinbo , de que 
terras foy Senhor , 630. Que mer- 
ces [he fez ElRey Dom Fernando , 
ibid. O feu cafamento , ibid, 

Vafco Fernandes de Lucena , com 
quem caíou ; 647 ; 764. Foy ao 
Concilio de Bafilca , ibid. 

DD. V a[co da Gama , o feu cafamento, 


779. 
F'afco Gomes de Abreu , que filhos te- 
ve, cem quem , 764 , e feg, 


' D. V'afco Lobo , 1X. Baraó de Alvito , 


fcu cafamento , 251, 267. Com 

quem caíou fegunda vez , 268. 
D. V afco Luiz, da Gama , Y. Matquez 

de Niza , o feu caíamento , 209, 


210. 
Fa[co Martins de Mello , Guarda 
mór delRey D. Fernando , 2 16. 
V'afconcellos. Alguns Fidalgos defte 
Appellido, 291 , $37. Senhores 
de Alvarenga , 658 ,e feg. 

F'elafco, Alguns Fidalgos defte Ap- 
pedido 75. ^ 


D.V'eri(fimo de Lentaftre (O Cardeal 
'de quem era filho 287. Quando 
náíceo , e aonde foy bautizado ; 
293. Lugares que fervio , ibid. e 
feg. Foy nomeado Bifpo de Lame« 
£0» € naó aceitou , 294, Quando 
foy creado Arcebifpo de Braga, 
ibid. Em que anno toy provido no 
lugar de Inquifidor Geral , 295. 
Dalhe ElRey a nomina de Cardeal 
Nacional , e em que anno foy crea» 
do; ibid, e 296. Virtudes de que 
foy adornado , ibid. e (eg. Quando 
faleceo , 298. Precesque pela fua 
faude fe fizeraó a Dcos na fua ulus 
ma doenga , ibid. Onde jaz fcpul- 
tado , 299. Seu Epitafio ,. ibid, 
Inícripcóes , que c[taó na fua Ca- 
pella em S, Pedro de Alcantara , 


300, 

D, Feriffimo de Leneaffre , Efmoler 
mór , de quem he filho , 342. 

D.V'icencia Barbofa , filha de Anto- 
nio Barboía , com quem cafou 
677. 

D. V'icencia Luiza de Menezes , mus 
Iher de Berhardino Franciíco de 
Soufa Tavares, 508, 

D. F'icentia de Menezes , mulher de 
D. Rodrigo de Lencaítre , Com» 
mendador de Coruche , 354.3. 

5. 'itente ( Condes de) donde pro« 
cedem , 63 3. 

2D, F'icente Coutinbo , o feu cafamen- 
t0, 700. 

D. V'icloria de Borbon , filha dos III. 
Condes dos Arcos , quantas vezes 
caíou, e com quem , 909. 

DD. Victoria de Cardailbac , Vifcon- 
deffa de Villa-Nova da Cervcira , 
feus pays , e avós , 319. 

D. F'icloria de Lencaftre , mulher de 
Jofeph de Saldanha , 248, 255. 
Vicorto Barreto Perdigaó , o (cu ca« 

famento , 899, 

V'ilbena ( Marquezes de ) donde pro- 
cedem ; 653. 3 

lüiii Villa 


udex 


Villa-Hermofa ( Duques de) 425, 
! 463. 5,466 , 646. 
ril NAM Fn C Narguaes 
Villa-Novs de Portimai (Condes de) 
212 , C Íeg. 259 , 311 5 335, 


Vil Verde C Senhores de) 889, e 


fc 

rilers a era de ) D. Dio- 
go Gabriel de Aguila , 642. 

F'imieiro ( Conde do) D. Diogo de 
Faro , o íeu cafamento, 235. D, 
Sancho de Faro, 564. 

JDona V'iolante de Almeida , filha de 
Chriitovaó Palha de Almeida , o 
feu cafamento , 658. 

2D. V'iolante de. Ataide , filha dos Y. 
Condes da Caftanheira ; com quem 
ca(ou, 93 t. 

D. V iolante de Ataide , mulher de D. 
Alvaro de Menezes , a íua afcen- 
dencia , 551. 

D. F'iolante de Caftro . Condefla de 
Odemira, 934. 

2D. V/iolante de Caffro , mulher de D. 
Manoel Pereira ,, Commendador 
de Penella ; 936. 

Dona V'iolante de Caffro, mulher de 
Luiz Gomes da Matta , IV. Cor- 
reyo mór , 937. 

D. l'iolante da Cofla , filha de Go- 
mes da Coílà , quantas vezes ca- 
fou, ecom quem , 739. 

DD. Violante Eugenia de Caftro , mu- 
Iher de D. Nuno Alvares Pereira , 


79. 

D. V'iolante Henriques , mulher de 
D. Affonío de Lencaftre, 78. A 
fua Arvore , 81. Memorial que fez 
a EIRey D. Filippe II. fobre a fac- 
P da Cafa de Aveiro , 89, e 
eg. 

D, 'iolante Henriques , mulher de 
D. joaó de Almeida , Commenda- 
dor de Loures , de quem era filha , 
906. 


D. F'iolante de Lencafire ( A Condef. 


": 103. E 3 

D. V'iolante de Lencaftre , filha de D, 
fou, LES ex 

Dona V iolante de Mendo(4 , filha de 
Diogo Lopes de Soula , o feu cafa 
mento , 749. 1 

D. F'iolante s Menezes , mulher de 
D. Lopo da Cunha , 930. j 

DD, F'iolante de p sad ge ,» mulher de 
Manocl Telles de Menezes , 712. 
Recolheo-fíc com fua filba no Con* 
"- do Calvario , que fundaraó , 
1bH 

DDoua V'iolante de Noronba , filha de 
Francifco da Sylveira , Senhor de 
Sarzedas , o feu cafamento , 889. 

DD. F'iolante de Noronba , mulher de 
D. Pedro da Colta , Armeiro mór , 


909. 

DD. Violante de T avora , mulher de 
D. Alvaro de Átaide , a fua afcen« 
dencia , 537. 

Urenba ( Condes de ) 121. 

Ur[inà Esforcia, mulher de 
Theodoro Trivulce , fua afcenden- 
Cia , 493. a 

D. Urfula de Cordova , Marqueza de 
la Fuente, 480,482. 

Ufeda (. Duques de ) donde proce- 
dem, 633. 

F'valdeck, ( Condes de) 145. 


X 


A .Amete. A2ay45 , vitoria que 
contra elle alcancou D. Pedro 
da Cunha , 814. 

Xara ( D. Joaó de ) com quem cafou, 


646. 

AXema (| Senhores de?) donde proce* 
dem , 633. j 

AYimenes de Aragao ( Thomás) com 
quem cafou , e que defcendencia 


tcve , 7044 xy 


das coufas motaveir. 
JXyflo da Cunba, quefilhosteve, e — 'iolante Zapata  mulher de Joaó 


em quem ; 765. Peflanha , 7 59. 
M ( A Rainha ). quem foy; 
2 Pe e Diogo Lopes de) I. Con« 


de de Neiva , com quem caíou , 
coto ( Goongalo Mendes ) com 626. D. Zfabel de Z»niga, mu- 
quem cafou , 646. lher de D. renda de Guímaó , 
Zapata ( D. Maria) IL, Mar- — Senhor de Toral, de quem cra fi- 

queza de Monulvaó, 694. Dom — 1ha, 638. 


Erratas, 


— Pn 


concellos 
8st. 4 D. Rodrigo dc Ca(tro 


10:4 It Partito fpiihe 
V. Conde de Redondo 
ibiÀ. 22 D.Violante de Lenca(tre 


— 


—— 
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